DIARIÓ REPUBLICANO DA NOITE 


Todas as pessoas, 


colectividades, centros politicos, ef; 


gáe tiverem exemplares 
da representação sobre 
inquilinato, que este 
jornal vai enviar ao 
Parlamento, devem en- 
viados a esta redacçi 


até ao dia 10 de junho 


9 o amp Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
À doa, ANO Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


LISBOA - Sexta-feira, 1 de Junho de 1923. 


Telefons C, 2298 — Endereço tel, CAPITAL 
Olícina do impressão: 


Rua di Bier, Th 


Preço 16 contam 


CMN: 
RE: 


À emigração 


Wym jornal dê hojo relata, o for 


rem tranisposto a fronteira, cm 
jirécção “a Espanho, 10.000. traba- 
adoros auraos, “dos conceshos de 
Procnça;a-Novay Cartã, Oloivas e 
Pampilhosa da. Serra. 
Não diz o correspondento do jor. 
put cado co escoo homens, que 
ma espantosa inconsciençia. alir 
da à uma gunansia do logitimidado) 
liscutil, tovou & dar o concurso] 
dão seu trabalho a um pair ostran- 
tro quendo q, Patria carece detê| 
Spreseindive mento segusrama com 
PS sous: Papeis em ordem ou se 
bmigraram clandestinamente. No, 
rimeiro caso, verifica-se liver au. 
dados 'nieuos escrupufosãs, quo 
bnfendom que 03 Sous doveres se 
eifram em atender toda. a sorté do 
“ações, embora cóm p'prejuizo| 
isreparavel do intoresso nacional; 
nó segundo, temos que a fscalisa- 
ção da nossa fronteira deixa cada 
vez rheis a desejar, não atendendo 
o ihonos a que anunciando se um! 
«no egricola-tarto — à que repre- 
senta para nós a redução de. im- 
portação do trigo e, portasito, uma 
imonor drenagem de oiro — o es 
fando á porta as ceifas, não temos) 
dreços suficientos para empregar | 
na urgentissina feina dos campos 
E claro que osta endemica; emi- 
eração 7: 


“a do nosso contimente que, nat 
Falmente, ha-de sentir a influen- 
“ia, até política, do, nação, 199is 
pasta, que, aindi por cima, a certa 
de mort “a Jeste. Mas, so não 6 
fossivel remediar os males da ups. 
sa posição geografica é tac — e 
é necossarto, sobretudo agora 


ndolar as medidas repressivas que, 


As nossas necossidades reclamam e| 
mpõem, de todo que possamos 


yriter o “exodo dos elementos de| 


a 


alho que nos são vitammento 


insisponsaveis. 
=" pptiso” Qa-legislação em “Pagor| 


Nevem existir disposições que cluto-| 
visem, violentamente até, so fôr ne. 
sessario, o estaboleaimento decum 
têrculo vigozaso que impeça a todo 
o transo a fuga para Espanha dos 


insotismavelmente gravo, do 


a a Espanha 6 uma, 
gonsequencia da situação geografi] 


paia Espana 


nossos trabalhadorês — Seja qual 
fôr o pretexto inventado, seja qual 
íór o diroito invocado. Perante um 
facto desta gravidade hai um direi- 
to só: o de não consentirmos que a 
desorientação ou a lougura, cavem 
'meis funda a ruina da nação. 4 
liberdade. individual dos cidadãos 
* Sagráda — emquanto não de 
engontro, amartanhaindo-a & liber- 
dao dos outros, E, neste caso, é 
o-Paiz, somos todos nós, quê ve: 
mos em risõó, présles a suminso, 
qualquer coisa quo não So repara 
neim so indeimtisa... com posotas, 

No Senado ostá em discussão uma 
propoéta do-sr. Ribeiro do Melo 
tendente à modificar a, legislação 
pia vigor Éobre Umigração. Esse 
projecto, séndo: util é, no qutanto 
o -inóimente agórá, msuficiente: A 
fuga para Espanha — porque es- 
tamos em presença de umas verda- 
dera fuga, de uma debandada, que” 
não é possivel consentir, porque 
nada à justitica — é qm caso es-| 
pecialiasimo; portanto, só-com me”| 
didas especines se resolvo e so evi- 
ta, Adoteas o Governo, sem hesh 
tações nem temores, que essa é a 
sua, obrigação. Do contrario fica- 
riamos em presença: deste facto es- 
jpantoso — e unico! — no vida dos) 
[povas: deixarmos perder as úossas| 
colheitas abundantes, de que pode 
resultár, em grande párte: o 1éme: 
dio para a nossa aguda  criso, 'por| 
nos faltarem os braços... que vão! 
trabalhar para os outros! 

Ha, pois, um remed'o Só: repres-| 
são, ropressão “ enorgica, incança- 
vel, foroz, se fôr necossario. Neste 
momento só 'a um direito devemos 
atender — ao de não nos deixar- 
mos morrer estupidamente o oobar. 
demente. 

E não venha dizer-se que pede-| 
remos remediar o mal. com o-li-! 
cenceamento das praças da G. N. 
G. clas que estão no serviço é pór- 
que fazem. falta af:..1O-que-se jr! 
põe & o impédimento, pot todas às 
tórmas, da emigração regular ou 
clandestina. para não termos quo] 
achar soluções que, além de tudo, 
são disparatadas. 


o 


o 


o 


A pulverisação| 
monarquica 


Sabomos que, no árogso do partido 
monarquioo, constituido pelos elo- 
mentos mois agasrridos, que .gomba. 
toram em Nonsanto o taem ontrado) 
em todos as tontal Festanraoio»| 
nletas, lotra am prononoiádo dos 
Jontargonto, goma asontond 
bo tó, graças é neção dos dirigontos, 
quo os tom bandosado: absolatamen” 
lodea sorte, 

Positivamente, os soldados já não) 
toma a sorio ou ohefos, Dahf, a do 


dondade, No vapor «Beiras, por 
o, pretitam para Angola olnoo 
jogas rapacez, oojos sorviços mor 


crgoio são notorlos—s não somos| 
insuspeitos para o diser;—no «Groin» 
»no «Loarénço Marques» vão 16, 
motgo sles Rodrigues de Mendonça, 
porgonto da grande guerra o antigo) 
«Monarquia», da «Ipoou> 
do Manhi», da «Polavra» 

é aloda no vapor 


«Partogals 

Teto quer dizor que, 
as dirigentos tanarguicos reora 
“om de v:oleucia oonira a Repobli 
morenndo-lho anocseivos passos para 
« derrota, perdom os sous elementos] 


atncoz dns; om q! 
vida, 

Do resto, a oção do sr, Norton del 
“Matos em Augois, quo ha bom poncos| 
isa svoraoem ao gr, Hipolito Raposo] 
os mais insospoitos oncomio , 6 pa 
98 Ssgororitos monsrquioos, Uma gi 
consio da exito eum Afri 


“NO RUHR 


À Druça 0 à Belgica 


Os seus pontos de vista 


diterentes 


BERLIM, 1 O exame da 
esa e belga mas 


 Amprensa dr; y 
tra que os aois paizes teem pon. 
os de vista dilerentes ácerca da 


combntivos, desorentos nas sans). 


Dr. Antonio Anstregogio 


Partu para Paris, no «std- 
expressw, este lustre professor e| 
homen de letras brazileiro, que] 
alguns dias esteve entre nós. 

O sr. dr. Antonio Austregesie 
lo, antes de partir, enviou-nos O 
seguinte telegrama: 


«Ospitalo—Giratlesimo 
boss palavras apresento 
despedidas com o mea maior reco: 
nhovimonto, 


Ao emenchte professor e escris 
for desejamos boa viagem. 


A FRANÇA 
nabiga das Nações 


O governó de Paris ameaça 
romper com ela 


BERLIM, 1-- O go- 
verno francez opõe-se, 
veementemente à pro- 
posta do delegado in-! 
glez á Liga das Nações! 
que pretendia que fos- 
Be nomeado um comi-| 
té para inquirir da si- 
tuação da Bacia do 
Sarre, dizendo que es: 
sa medida é ilegal e| 
impraticavel, O «Tem- 
ps: faz a ameaça de| 
que a França abando-| 
nará a Liga das Na- 
ções se semelhante in-. 


o 


manter. os teus na ordem, suo, 
uma questão de pão é vinh», se es 
pancavam furiosainsíite, “o sr. juiz 
aúditor, contava tranquilamente rue, 
por varias vezes, 

cartas indíviquos que se dizerh thai 
dos ho «grupo dos 13», 

de-vir aimorrer como um cão ao viram - 
dé qualquer estiúlha & quando ici 


nuava reunido d 
aguardando à sentonça», diziam uns. 


redigir um quesito que foi 
mente formulado ao juri o cm que, 


com a resposta aos 158 quesitos, 
'meçando o juiz à Invrar 


porém, que esse magistrado 
contraditorias duas respostas ads, 
pelo que o juri xocolheu novamente 
até cêrca das 9 o 30. E 


Alguns TEUS São condenados 
Ana maxiimas 


Está travada 


a 
lucta e 


INQUILINATO 


ntre 


Os proprietarios do norte 
fazem reclamações incom- 
pativeis com a justiça 


SENHORIOS: | 


B———— 


INQUILINOS. 


Impressões do ultimo (dia de audiencia — 
- Uma hora de ansiedade e angustia — Lagri- 
mas de alegria e lagrimas. de desespero 


Os contendo erram nO ore de Seara 


A noile e grandé parte am manha] 


do hoje passaram-nas os jornalistas, 
oficiais e defensoros que tomam par 
te no JWgamento" dós- tripulantes sia. 


amioneites fantasmã, fazendo «hu 


mour», cavaqueando; contando: anec- 
dotas € comendo miseraveis vitualhas 
numa locandu proxima — em perfeita) 
comunidade, 


Da Cunha Dias e Cardoso Marta, 


que por artes do diabo lá apareceram, 
en 

veis durante a madrugala alta em| 
ontréter o sé. dr, Ribeiro Castanho, 
juiz auditór no julgamento, com his 
forias de vario sabor... 


itar cpigramas, foram incansa- 


Sempre Ínsoparavel “do nosso lado,| 
ar: Caotanó Pereira “via se firme ind 


sem posto, sem aspecto sonolento: par 
recoumos por isso dotado de nofavel 
[compleição para fazer «piquetes» em 
jornais. 


Emquanto dt forçã intervinha: iiral 
vor 


lhe têm atrigito) 


ameaçando.o| 


espere. Ê á 
Entretanto, chegava, de' automovel; 
sr. Armando de Azevedo. 
Daí a pouco, ameacatido um oficial, 


fot preso, mas, o ser conduzido né 
ma escolta pela rua' do Paraizo, quai 
do passava defronte do centro Fern] 
Boto Machado, escapou-se pela escada! 
desta argemiação sem quo mais lhe 
[uzessem a vista: em. cima. 


Boatos que correm e náo) 
chegam a confrmar-sé 
Boatos que Jãm circuland: 


«Que o confelho de ministros conti 
oxtraordinariamente, 


eNa baixa ha rusgas por todos os 


lados», uiziam outros. 


Aº volta do tribunal, como à atestar] 


que qualquer coisá de-anormal se-es- 
perava, as medidas. de policiamento 
eran 

valaria da G. N. Re 
lícia estendiam-so até no Cais de Areia 


intensissimas. Pelofões do car 
vodetas do po-| 


Arco de Santo André.” 
Algucii da imprensa se Jembra de] 
suposta. 


ceiata ter o tribunal pescedias 


sem intenção criminosa ao sujsitar 
hos à uma vigília de cêrcu de 24 ho 
ras. 


A alvorada rompia agora. A ancie 


dado pelo «veredictum» era enorme, 
Dutante à noite, o publico não assis. 


nem em mínima expressão. 


Aºs 5 horas, o Juri voltou à sala! 

col 
a sentença] 
o que levou até ús 7 horas. Sucedeu, 


achon| 


Recolhendo outra vez para lavrar fl 


sentença, o st auditor voltou “ sofa 
pelas 12 6,20. 


Foi esté o momento definitivo, sb. 


eno, 


Tam ser condenados? Taim "ser nbs: 


viãost - 


No meio de grande ansiedade 


inicia-se a leitura da 
sentença Ê 


questão das reparações « zinda 


querito for ordenado.) Entra no espaço reservido 15. pu] 


sobre a seção à exercer na rel É (py blico à guarda republicana, de baio- 
giao do Ruhr, sendo necessario] x neta caluda. Espectadores, apenas ql 
tomar nota dessas divergencias " — [guns soltados em serviço n3 tribal 
quando se redigir a nota sobrel Comunismo alemão |nat. sa teia dos julgadores, “atcuns 
as reparações que a Alemanha 2 lestudantes € oficiais, atom da im 
vai brevemente apresentar, —(R.)! BERLIM, 1 prensa. 


UROL 
RECOMENDADO. PELOS PRIMEIROS 
MEDICOS DO Paz 
Farmasia Formiosinho 
P. dos Restauradores, 18 


torior da Prussia ordenou a di 
fástução: dos nucloos semimil ares] 
formados por  comunfstas sol" o 
pretexto do garantir a ordem c do! 
|fiscalisor es preços das matérias) 
!primas, — (R) 


dos çhegam os reus, 
são firmos e resolutos. 


No meio do silencio anriosô de to. 
cujos aspectos 


A Os 


Olimpio vem . arrogante. 


vous são estreitamento apertados por recrudeéciam, 


aos du G. Nº Mó 
mas dá praxe, 


dose 


presidente inicia, por intérmedio do] 
socretario, a leitura da sentença, que 
dá as seguintes, pené 


“Abel” Olimpio; 12 
anos de prisão maior 
celular, seguidos de 
20-de degredo, ou 31 
em possessão de pri 
meira clásse, e em 
qualquer dos casos; 


IO anos de p o no] 
degredo,. 
Heitor Gilmán, 


idem, 5 

Manúel José Carios 
idem. 

Palmela Arrebenta 
8'anos, da prisão) 
maior celular seg 
dos de 20 em po 
são de primeira clas- 
se 'ouina alternativa 


José Felix, 8-anos,| 
seguidos de 10, ou 28. 
Ciriaco Galvão, 8 
seguidos de'12 ou 28 
Acacio Ferreira, 8 
seguidos de 12, ou 28. 
Mario de Sousa,'8 
seguitos de 12, ou 28. 
Rogerio Augusto da 
va, 16 meses de 


moteo Rodrigues, 
idem. Porfírio Mes» 
sias, idem, saindo to- 
dosestes em liberda- 
de:por. lhe ter sido 
contado o tempo de, 
prisão sofrida. 
Guarda ma 
Benjamim Per 
ano de prisão corre-| 
cional, sendo-lhe 
tambem contado o 
tempo de prisão, sai 
em liberdades 
á Absoi 
prigio, 
Freitas. Manuel Cams 
hó, Cipriano dos Sam- 
tos, Manuel da Costa 
ho, Antonio Jo= 
sé da Fonsees; João 
onísio dos Santos, 
Eduardo de Almeida 
e José des Anjos Bas 
fistas 


Apés a leitura da sentença, 6 indis- 
exiptível a confusão que se di; 


notas impressivas o quo sucodeu, 


primosro a protestar: 


agora é que é prcifo dizer porque 
foi que as mortes se fizeram, e quem 
as ordenóu. 

Neste protesto, como no do clarim| 
Mario de Sousa, que tambem gritava 
ksa imocencia, não havia um acento 
ão convicção, mas o seu quê de des. 
peito. * 


O Heitor Gilman: 

— Agradeço à pena que me impu- 
veram, a mim, que tento fiz pela Re 
publica, que «me fozs-e que me conde 
non. 

Os soldados, ante os protestos que] 
ficaram — hesitantes 
nem a-voz do sr. presidente, chaman: 
do à ordem. os despertava, 


não 
podemos senão traduzir cm palidas 


Ab! Ghmpio, sempre ousa1o, foi 0) 
nho huje-deprêso do ser por- 


tuguês! Sou inocente, senhores. Mal 
tem.ne, vençam-me pela força! Agora 


O Palmela Arrebentá: 
Camilo de Oliveira, a quem, «entro. 
Freitás dá Silva, foi “para a rui. 

O José Felix, rouco, protesta tam 
bom e lança o grito de Viva à Rópu- 


seus companheiros de condentição. 
O sy. presidente enervars. 


tento so conseguiria fugir 
vozes doloridas. 


se estorcem numi desesperação 
bri. E 

Fialmente, ainda entre protestos, 
são os absolvidos separados dos cor 
denados. e postos em liberdade. 


rã como uma criança 


o nosso espirito não deseja-tal evo: 
cação. 


potente, no sou- defensé 
sr; Lorena Santos, osé Felix gritava, 
xouco, sucumbido, por uma arma. pá 
rã, 86 matar,” Ea 


ninguem deixou duvidas. 


petiram-se os protestos e os choros. 


[copo de satigue dos julgadores. 


que era como que seu pái — dizia, rê- 
potidas vozes. 


dentro'do qual os protestos eram con: 
tinuos. 


Marroças Forreira, 


forte de Sacavem, escoltados por for- 


.e* 


Avov 


passoo do cogointo mode 


aos empasrõs?, a 
com. quo preten 
ong» Quem mei 


o maltratoo, 


que, o son exemplo foí 
algane sons sobordlnados, 


esto, foi, dopoie, porsogaido por ums 
patralha da guardo, que do ogpa: 
[dssembainhadas procurava agredi-! 
[o ane o lovon à refogi 


'ondo foi sogaido, : 
Or. Armando do Assyodo infor 


: ne 


suas esquádros o pos 


— Eu sou condenado o o capitão 


guei presos — já agora digo-6 — o sr. 


blica Radical, correspondido pelos] 


inas pa- 
rece que 56 por um meio muito vio- 
áíjuelas 


Ha nos assistentes uma torrente de] 
comoção que esoravisa a sonsibilida-| 
de. Ha reus que choram. outros que| 
te. 


Eduafdo de Almeida, absolvido, cho] 


Cá em baixo, nã 'prisão, a siena! 
'com es famílias fót lancinante, e o| 
leitor que a suponha se for capaz, que, 


Agartado, numa esesperição jm. 
6 tenente 


Que a suá dor era real; cnorme, à 
A”entrada para o carro celular, re- 


O marinheiro Ciriaco gritava” aos 
Jorhialistas para: dizerem que ainda 
havia de sentir o prazer de beber um] 


Abel Olimpio. gritava: para «os Jor 
nalistas da sua terra» que o presiden.! 
te do juri não tinha"autoridade moral 
para O julgar, pois que por sua cuusa| 
|baviam morrido no 14 de Maio Assis, 
Camilo e Nunes du Silva, óste ultimo 


José Foltx deu um trabalho insano 
para ser introduzido no carrô celular;|da equidade da. exigencia das du- 


Os srs. governador civil e major] 

- comandante da 
Policia. dirigiam à condução dos pre-| 
sos para aquele carro, Afinal, os con-f 
denados Já seguiram em direcção ao 


cas de cavalaria da G. N. R. com as 
Ajcarabinas engatimados. 


gorita e oomposta a no- 

Armando do 
o, fotoos por oBte ar, prooara 
[ãos, para nos contar que o cao go 


Quorondo ponetrár no edificio do) 
'Pribonal de Santa Olara foi arrastado 
aur da corrosção 

plioar a gos 


dis o sr. Armando do Asovodo, foi 
tom tenoute do G, N. R. depois do| 
oguido por 
Não tendo praticado quolquer dogs» 
o 


=30 nO Centro 
[Boto Machado, é ras do Paraiso, até| 


ma-nos de que vai apresentar queixa, 


A Associação dos Proprietarios, 
je Agricultores do Norte ds Portu- 
gal enviou.nos uma carta impresso 
em que solcitandose à atenção 
[da imprensa, para a lei dó inguli- 
nato, so produzem varios argimenr 
tos em favor dos senhorios. 

Juntamente com essa carta vem 
a copia duma ropresóntação. 

Varios. membros dessa. colectivi- 
dade vieram a Lisboa, tendo-se 
avistado com diversos deputados o 
outras individualidades. Quer di- 
-|zor: a questão do inquilinato entra 
numa. fase do Incta acisa, o esto 
[movimento dos proprietario do: 
Porto coincide, como se vê, com 
movimento igual da Fráternal dos 
Inquiinos, com Sédo: na segunda! 
[capital do paiz, o das suas juntas 
da fréguezia, s quaes so unem, 
tambem as juntas-de Lisboa 

Qual é o programa minmo das 
reclamações dos, proprietarios do| 
Porto? - 

-Eio: 

1º — Direito de preferencia do 
residir no seu predio quando não 
tenha outra propricdade sua para 
habitação: e o inquilino so possa 
deslocar. dentro do- mesmo centro 
(populoso sem -grânde. prejuizo do, 
lexorcício da “Sua: industria, comer. 
io, profissão ou - emprego o das 
suas forças economicas. * 

2 — Suspetisão pura e simples 
ão intermediário entre o senhório 
' o inquilinó sublocante, quando o 
» | predio" não tenha sido arrendado 
-icom q; dogiaração expressa de que 
seria destinado é industisa da su- 
blocação ou hospedagém. 

3º — Permissão do aumento de 
rendas até ao preporcional do rem. 
[dimento mensal actual dos inqui 
linos que habitem prédios que 'á 
data do drrendamento, - estaviim 
incluidos mas disposições; proteto- 
ras da Ie do jnquilinato, não o 
|dêndo' esse aumento, contado, der 
superior á renda primitiva multi- 
plicada por 10. 

4º-—Competencia. do juizo de paz 
«| comi todos 08 recursos legaos e nor- 

mais para ambas as partes, nos 
iltigion suscitados pela Contestação. 


mentos de renda, fixados no nume- 
ro anterior. 

5º"— Livre fixação de' rendas 
para os predios que á dita dos 
arrendamentos hoje em vigor mão| 
estavam indluidos no artigo 106.º 
Ida lei do inquilinato. 

6º-— Rovogação do privi 
de fôro comercial para o inguti- 
nato comercia.e industrial o de to- 
dos as“privilegios que. lhe estão| 
conferidos; ou, pelo menos, const 
derar'se q capital representado pela 
predio ondo so exerce a profissão. 
comercial e industrial como uma 
quota social privilegiada, com di- 
reito é participação nos lucros, 
tanto da exploração como da pas- 
sagem; sem que o Senhorto tenha 
o direito de intervir na gerencia, 
mas ficandoalhe reservada a facul- 
dade de requerer o examo pericial 
da escrita, quando, por fundadas 
rasões, Buspeite que eia: é sofisma- 
da em seu prejuizo, 

7º — Suspensão de todo e qual- 
quer privilegio em" materia de + 
quilimato para inquilinos estran- 
Eeixos, tanto no que respeita à ha- 
bitação como a qualquer explora- 
cão industrial ou comercial 


..* 

Só a simpies enumeração aestas 
reclamações levará a indignação ao 
espírito dos inquilinos; a sua apro- 
vação, se esse facto monstruoso po. 
desse efectivarse, faria levantar 


prosentante das juntas do fregue-” 
[sia do Porto; Alfredo Nors e Anto 
mio Narciso Somtos Silva delega 
dos dos comerciantes daqueta ctúa : 
de, todos actualmente em Lisbsa, 
como já aqui dissemos, por motivo. 
duma xopro:entação sobre inquili, 
nato, que nos deciararam repelir. 
com toda a énorga «s termis: da: 
representação dos proprictarios: e 
agricultores do norte, a que otráz: 
nos referimos. 

Estos senhores fazem notar 6; 
contraste desse - documento, ese 
com, evidente mau humor 4; 
contendo “insinuações e agra-ot:+ 
para os inquilinos, e à repra-erzas 
(ção destes, onde se trata da ques- 
tão do inqu'linato dum modo ge 
ral, sem ofousa paro ninguem. - + 


.m= irao 
Estevo tambem "na uCâpitas» ww, 
sr. Artur Jocé da Silva, presidê:te. 
da Pretornal dos Inqui':nos. que 1e 
Eressou hoje ao Porto, devando,re 
gressar tambem ali amanhã or 
srs. Albino Pinto de Mogalhres « 
Alfredo Augusto. da Silva Gonveia. 
Naqueta cidade voe inigurse 
um larga. sério de, comícios, “pira 
defesa dos interesses dos inquilinós,, 
seúdo, o primeirô êm Vita Nóva: 
ão Gaia, na rua Aimirónio Reis, 
Os promotores desses comie'os tão 
oficiar a todas as organizações opé- 
rarias. para que elas façam igual 
movimento: nas varias lolatidades, 
“ Sabemos tambem .-que 0; Srs”. 
Tavares Valente é José Jutio vãs 
fundar. em. unha, crganisa É 
ção ideniti Pena dos 
Inquilinos, do Porto. Ê 


sm * 


À MEPRESENTAÇÃO 


E que vae ser 
» entrégue, por 
! este jornal 


AO PARLAMENTO 4 


TODAS 
es pessoas, colectividades, 
centros políticos, etc. 
que tsorm, em 
seu poder exom= 
plares dessa re- ; 
.  Presentação, 
devem envia-lag a asto jornal 
até : 


ao dia 10 do corrente 
Dô PAIZ VIZINHO 


Governador de Cartigena— 
“O rei—Os regularesem: 
Madrid— A situaçõo em 
Barcelona - 


MADRID, L — Foi nomoado go- “ 
vormador geral de Cartagena Q gone: 
cal Vives Loora quo estava em Mési 
lille: 


Orcie 0: 5008 ajudantes marchês 
«om paro Garabanchol ndo O 
acampamento de regolares o oonver- 

ofoinii 


tação do Meio Dia o desfilando pos 
ranto o Valecio ondo o Fei estava 
acompanhado polo principo das-Age. 

ias, Seguiram depois pars Cadiny 


tos dopois de lida a gentsnça no tri 


banal, 


Lêr amanhã 


Cronica Teatral 


de O HOMEM QUE PASSA 
sobre a peça : 


“PILHA DE LAZARO, 


Jem peso as populações! 

Não, os senhorios nada conse- 
[guirão, enquanto as suas aspira- 
ções tendam a esmagar o inquili- 
jno. colucandoo á morcê do pro 
prietario, Que este procure salva- 
[guardar os seus direitos, está muito 
bem, é justo, é humano; mas mais 
do que isso — não! 


“a 


Estiveram na «Capital 
Lourenço Rodr'gues da 


grs, 
lva, re 


nador interino do 
comanioon que a situação do mente 
nho eetacionasio, —(R.) 


Os tuberculogos curam-se.. - 


Com o não oontinnado da «Fibra 
calcina», superSlimentando-so com a 
«Porinha Inoto-Bulgare» o dos» 


apotito com as go! 
postos. Podidos a Raul Vis 
Ras da Prata bL 7 


= 


Republicano Radical 


Rétintão das Comissó s Pel't cas dó 
Tsdoa 


Ufnudada a eCigifal, por aclema 
qlo 
Com: grendo- concorrencia de rapro 
neitêntos das” respectivos frogno 
“egniraos ontem, “no” Centro Iepabi 
nôsitenical do Llsbos, rá Comicsdos pol 
Veda da 0 pita, pare tentar do acanntod 
âaiáio interesso pertidurio, 
Piouidio o maia velho dos reptoran- 
aniber presentes seoratariado palos dele 
o do Troguein do Alcutta ii 
ie. 
alavra. os-ara tongnto 
do Frolt ar Gessr do Jo» 
, Bouem do. Almoidd, da Comissão 
Rtaticipal, o Antonio Joaquim 
du" Cemistão do 5, Josô, Antoii 
d6a. David, “e, por fim 00. Anton 
ardo, quo” produziu ama vibrante 
rágão do Iuoitâmiento 


os da 
pita dos 


ropaganda 


An ES iam IRRE 
| O conílito 
lo Proximo Oriente 


A SUCESSÃO PRESIDEN 
O que se passou hoje: no conselho de 


iministros — A' tarde. parlamentar e a 
tarde politica — Um -policia preso |. 


O que 


dizem os telegramas 


A retiradi das forças -in- 
glezas de Constantinopla 


á || LONDRES, 1 — As tropas ingl 

b |za3 às ocupação na Turquia seriá 

'Protiradas Jogo que o tratado d 

[Lausanno soja ratificado peso 

|vorna do Angora. 

|| 0 correspondente especial il 
jaz Ma em Latunnno de ad 
oa aliados concordaram que quant 
ão 60 tratar da evacuação das re 
giões turcas ocupadas peles trop 
aliadas se esforçgrão por procede; 
ja essa. evacuação na data fixadá; 
pelos turcos é quo será logo 1 se 
[guir é ratificação do tratado pela 


portomento A' PRESIDENCIA. .. tando politica 


À gréxe do pessoal da 


Assembleia Nacional do Angork 
[sam so esperar peta ratificação pu 
los parlamentos aliados. A conto 
rencia tem feito rapidos pro,tes. 
[sos nos ultimos dias prevalecendo 
nela uma atitude geral de concie 
ação e podendo esperarse que o 


Companhia do Gaz | 


Nos Deputados 


NOMES EM GAPO: 


Teixeira Gomes 
Magalhães Lima 
E Antonio L.. Gomes 


"OQ regimen: cercalifero — 
Transferencias para 


Cabo Verde 


elfioando do 42] 


APolmento & Imprenso de Lisboa 6) 
Pubilca 8 notas do Partido.| 
“RAS sind, do asmatos oinivo 
s5sfobgresso do Partido. 
ASpadaião. quo, decoriea com o maior 


Ohumada ás 15,20, 


+onrafnamo, tok oncorada. porto da meiallogares ocupados Na. prosidoncia, O 
moito, 


ore Sousa Rodo, quo nando 


Uia ee a 
E e a 
ins 

REDE prdos 


do dologados ao Con 
io Joaquim Nogoibios'o” Viciea 
olveu sand 1 0 Directorio 00 alferes 


a 
JOB — Nomeoa 08 dolugados 
madoa o" Directorio do, 


a a comissao' orgunlendora, 
induiconhecimento, da Fedução, do 


idos. pola. Companhia do 
si do arco da Valo do Vowip 1 
“Aos Cora o todas ks comi 


geito o não domororom os eeu1 por posnosnõoi altramarinse- | Para o PÍR-P,, a escolha; portanth, 
bp mia pe me aerá: Áltio, porqit' à dliectorio não 
quo" rondita room sranoforatnistpara-cytará “alspósto à málduistarsowcom 
Adosdos imiportantos piada do assediado políticas a quem| 

: a. : Vordoy. Ê da 
Aóizam nó PR, Be core Dara dO do quudação nos flarionon ae: 6 puts! Com rata” cxmnpDes on 
gibi ovino, aro oras, voto! quo 4o aprova por Gnanis, uma, excepção unica, talvoz, dos can 
TR atdutos em que, até agora, so tem fa 


or om' Aldogaloça; Catl 


tor 
úliavosa o Bomo 
Oseliplando a (ideia 


loitarag da prazo, 86 a da aut 
ra quasi moia ho:a; nogulndo-s 
loxpodionto, quo tombem lova buotan* 


oj1ô tempo, 


n.. 


.e* 


O ar Lyoto do Rogo menifosta o son, 


rot jo pelo exito da viagem serem 
o Binho o tieidasa Oubral 


lo iPeavqu A proposito rovordu - que! 
foi agora primetes ves quo "no! og» 
iangolro 16 foi. janta: e 


oiag no enforço poriagnen ma > grand! 


Em transfaritom 
|og-dhgrodados-do Lounda- para outra 


ape cem ari 757 ido dos corraior,| 6 
aa E do). “O ar, Sorafim. do; Bsrrag dia gopo, 
di De Ga ad demo 


curtéito; Julio Porelra do + uz, empregado) 
mo oomurcio, : 


* Asexcavações: 


comitorio do: À, dor 


Um-comic'o de protesto: lina 


LONDRES, 1, — Em Craver 
send reuniu-se um comecio de 
protesto contra as excavações que] 
teem sido feitas no cemitério ade) 
trito à egrela de S, Jorge 


princesa Pele Vermelha . Pocas) 
lúbntas que morreu -ha' 300 anos, 
As' excavações teem. sido feitas) 
por um grupo de americanos que] 
desejava transladar o cadaver da 
piristcesa para a Virginia, 

Até agora estes trabalhos não 
téem dndo resultados —(R.) 


heatro São Luiz 


/ Amanha-Rooita extraordinotia 


A Viuva Alegre. 


o 
panblr—A Príma Lglesa, 


'Canetas com tinta 


O que ha melhor 
PAPELARIA DA MO A 
Rua do Ouro, 407 


SaLÃo CENTRAL 
Hojo— Soirdo ás 20h, — Hojo 
arte 


; O NOVO FANTOMAS 


Ektraordivaria pelicula do avog- 
editada poia 0X 
rave! Inorpebiação de 
niravel intorpretação dos ar- 
tIstas Ni 


EDUARDO ROSEMAN 
o EDNA MUBPEY 


êmiravol pelicula de 
E em “4 partos; de 

imlo totor 

* WILLIAN RUSSEL 


a tas 
“risoto netor MAOLD = 


esmrera * O 


itaidados. Gammont n.º dO 


(Jornal Central) 4 


Paralau od 
gescobrir 05 restos mortais dalao « 


monto alarmada, por es afirmariquo 
oo - novo" tritado - coimorolal'-tonva 
[Eença 90 projenja ofiialianio:mston 


ao viola "Llobobo- Win pes 


a 
atenção p do arministro-dos, 
gicos,- a quam presta sm andé 
ltomensçons, garabtin2o-Jho quo com 
a ofioialisação - do Linbono-Wino so 
[peotondo asrvle ama . igroji 

lquo fam parto, ou ari, Carlos Gor 
ás: Alvgro do Labofda o ontros, O 
o logos — dis=ô vm-ari+ 
josa-ooonomia macio 


nem 
“A oeosão contiano; 


No Senado” 


O caso dum legado — 

Comunicações entre a 

metropole e Cabo 
Verde 


Prosido p'er. Correia Barreto, se. 
crotariado pelos srs. Ramos: Perei- 
ra e Possanha- dassileves. Acta 
aprovada. por 25 senadores; *- - 

O er. Artur Costa chamou"a aten- 
cão do: ar. ministro :do: Comercio 
jpara o facto de, em Bejay o inspe- 
letor geral das ostradas: se recusar 
ja desocupar o edític'o legado pola 
sr* D. Camila Muidoriado para a 
instalação dum azilo páia velhos. 
O sr. ministro do Comercio disso 
já tor mandado inquírir oque ha 
sobre o assunto, prometendo »rovi- 
denciar. 

O sr. Vera Cruz protestou mais 
Juma. voz contra a falta de fomu- 


'Varde, é aínda contra-a falta de 
remessa do verba: para pagamen- 
tos a fazer naquela «colonia. 

O sr: Rere'ra Ozoíio instou reta 
remodelação: da lei sgbre iucros 
ilicitos, 
poderem passar pelas «malhas da 
rêdon, dps 

O sr, ministro do Interior afir 


modificações. 


age 


Policia gatuno 


Chegou ha 


Lisboa acompanhado, 


Amiloar Zrosrias 


gatano que “foi, eotragao pars 


rigaçõe 
ação recolhou a am dos alabonços 


O ar. ministeo:da Agelvoltara-onvia  nidos para resolverem sobro o cana! 
quoréndo "para olalgato a apresentar, ú suprema magiz- 


dos abrangidos não) . Ny festa do: 


mou.que a lei vigente vae sofrer 


do agente Custodio dos Dereo, olriju hoje na secretaria das Col:- 

4º cocção dolyias, 

vostige ção, que contorme reforimos| 
" 


foglo. para, Castalo “do Vido som alGuerra, Marinha, Trabalho, Agri-| 
o o aaa dinda cultura e Comercio, O sr. iminis- 
tdos da Investigação: O “go.|tT9 da Agricultura apresentou as 


ED acogão da, Taeont 


memo E tambem é candidato o 
sr. dr. Bernardino: Machado 


Os parkimentares do P. R. P. reu 


airestonio q tarefa de proceder ás nc. 
cessarias aligthóias, - conferindo-lhe 
plenos poderes para escolher a índi- 
vidualidade que melhores preaicados 
eua, e 
O trabalho da escolha'do candidato| 
54 Presidencia tem sido sempre. em| 
à Portubal dificil e melinaioso. Foi as. 
sim em 1911; foto em 1915, foto afáda| 
; Sm 1919. Sooha agora, "yór certo, 
"iforventuta com mais espínhios. 


oa de um ou dois nomes, quando| 
muito. 


lodb;6:um polérá não estar “nas 
| boas, nus excelentes graças do P; R. 
“P. Ablesir disso, inn: vez quo so tratél 
do min veltib e" préitlióso repiblica- 
no, figuia do Alo: rolgvo, mia “pron, 
ganda, iminístro do Governo, Prov'so; 


rlo, homem afástado. da. dotividado| 
política o da barbitunda dos partidos, 
é natural que o dieotorio democrat: 
co não estejá na disposíção de assu- 
mir uma atitudo quo, para o publico, 
'Dossa revestir a importancia do um| 
ênoque: 

Parece, por Isso, que” b diritório,| 
ponderando- convententémento. os ris- 
cos «lo, uma preaóoção gldolarada, fa- 
Tá questão aborta da, eloição presjden. 
cla; dando aos sous parlamentares 
Viberdade do votar em quem melhor| 
Nhies:pavecer. 


É 2x 

f Os nacioni por seu turno, que, 
| povo, pareolam or 0 sou. candi 
duto escolhido, hão estão em. condi 
goes muito diferentes dos: democtatt 
o 


CÁ questão do Mogambique, embór 
ia aí 36 afirmo 0 conto, abrio 
em dois grupos perfeitamente. carac- 
terisados, “o arranjo político das di- 
réitos parlamentares. O candidato às. 
colhido, ao que sabemos, não 'obterá 
os-votos dos reconstituintes, que têm 
Já o tou homem gm, vita, Gomo, po 
rém, essa individtalidide — já dize 
MOS O Momo. — não &p6a das sim 
natias dos. unionibtas hem do vma 
doa parte: dos evolucionistas, é pro: 
vavel que, Ostes dois grupos se con-| 
dlobem, fivorecendo com os seus su. 


TEATROS: 
ER 


“Alado: cata “opooa dovb' anbir é 
tegema - no. Tostro Apolo, om fosta ar 


inicações entre a metropble e Cabo tíatios de Ilda Stiohiní, a dolioioso [Su 


ico 


dit + «PogoÉ 7 y hezsts, do oou 
ado adtor Horiey Mamora, por 
jeste'codida' ao dr; Alberto Morais de; 
quam 6 a tradução, 


imado aotor Jaime 
Zonoglio-o noso camarado ns im 
pronsa Jsimo do Aguiar uma 
pat 


(conselho de ministros 


ocupa-se de assuntos 
de varlas pastss 


O conselho de ministros teu-! 


ocuparidosse" da assuntos! 
administrativos pelas pastas da 


modificações que tenciona. fazer| 
introduzir no actual regimes css 


|, Doa-ltão do Janeiro. 


trogios a candidatura: anteriormente! 
lançada. 

E.9 candidato. das. rgconstituintos,| 
que é, nada: máis, nada menós, quo 0) 
sr: dr, Bornardinot É". provavel que 
reuna, alem dos votos dos amigos do 

ru Alvaro d eCastro; os de uma parte 
= à mais extremista; — dos, democro-| 
ticos e, até;:os de alguns. evolucionis: 
tas. 

Darão, porém, estas pequenasepar 
eetas uma: soma: capag"de réconduzir| 
& Belêm-o ilustre: professor?” A! 6 que] 
estáso.X do problema. ” 

Os sreconstitulotos, porém. contam 
com 1sso. E bróvemente a candidatura, 
do “sr: dr: Bomandino: Machado será! 
ligada ofioinlmento, nyra banquete! 
|— degewo um-grande hynquete: - que) 
em: breve so reanisamt. 

í ne º 

Mes:ticam do:pó — pejo-menós mão 
vefu-ainda a publico nenhuma decia- 
Foto em contrário — duna Gu-ino 
[oondidaturas garantidas; à do br. Tel: 
ra Gomes; do sr Mogalhães; Li 
a:e à do sr. Antonio (uiz. Gomog.. 
À primeira representa, ao quo: pa 
reco, um compromísso- da: «flites dê:| 
inoeratida; a! sogundis dispõe: dy: fa” 
vor dos: elementos avançados, da Re. 
publica é à terceira cria á quo plraotu 
for grangondo. a una ddndo “e 
oplatsos: dos: maolonalinas - Desa 
[noróm, quo, 
ão! sr ar, 


pras frá acontegera: 
O que é indubitavel é que o novo] 


presidente terá de Sor eloito mais 
fem virtudor de”: combinações extra: 
[partídarina e porventura da ultima 
lhora;' do quo merca, das-convenien- 
clas: o dos desejos dos partidos, 
O que 6 certo é que nenhum dos! 
cnmididatos até agora ' indicndos 
|púde supor; mesmo por aproximar 
ção, 6: numero de: votosaque'o sau! 
nome conseguirá reunir, nem mos, 
mo se, á ultima. hora, por uma! 
| destas diaboticas surpresas do des-| 
tino não surgirá “um: nóvo nome. 
que, Ariunfando atinal, os faça es: 
fregar os.olhos no desapontamento 
do quem viva: prosdancia: — em 
sonhos... 
“oyunssu 9 oaqós Ups aovem 
O “uguod asmopaenor jmorqnd 
“9H PP ouoprod pongou du sopas 
SU opuppuo VP Wipooso v ojuani 
vitro; 9snosoA “rojuoyar port 
Meraçh Ou opor y uojto eparo 
«aja *EonÍnpIaa Omcoqndoy op 
Hd OP CORN OP Opjuno PN 
:upooay VP mezid 


Associação: Humtnltara 
Cruz de Malta 


Réalisá-so no proximo dia 11 do 
corrente, pelas 21 horas, a assem- 
Dleia: geral desta coledtividade ao 
abrigo do artigo: 16.º dos Estatu- 
tos, sendo q ordem: da noite 'a se- 
te: disoussão de assuntos da 
vida interna da mesma e respei- 
tantes ao corpo activo, coticessad 
do autorisações que a comissão 
central. deseja obter afim «o ser. 
facilitada a sua missão, 


Sldadãos brasifeiros 


agraciados com à comenda de 
8. Tingo 


Vai & proxima assinatura pro- 
idencial o decreto agraciando com 
a Comenda. de S. Tiago os cidadãos 
brazileiros srs, Getulio das Neyés 
e almirânio José Carlos de Carva- 
lho, . pelos serviços que, prestaram 
por ocasião da, viagem nérea Lis. 


Jayme. de. Aguiar 


Eitá proporando o sao livro do 
oronjcas quo. brevomonte aparecerá é 
da, “o fosso oamarada ná imprem 


realifero, bs 


la Jem do Agoiar o “que datitaoo 
«Da Cantiloos 


Ainda os naciona- 
listas —O ponto 
de interrogação 


Atinal, quando tudo parecia. em 
|caminhar.se para a solução do con 


lagora insupenaveis. obstaculos, 
Donte partem? 
E' ociosa-a pergunta. Partem da 
|masorias da incorrgivel ;matoria 
quo não cede um passo nos seus 


“ |singulares meios do fazer pioitica. 


Ílito, eis quo surgem “novos e já] 


Encontram-se desgo:, ontom em 
[gróve de braços caidos os empre 
gados das Companhias do Gar 9 
Electricidade, que como, do cost, 
me so iapresentaram. ao Berviço, 
recusando-so porém a trabalhar. 

Ha dias quesos grévistas tinham 
tprnado publica esta! sua resolução, 
ido 4 dirpeção. da! Companhia 
não atender as suas roclamações, 
de aumento de vencimento. 

Os operarios. tambem formula: 
ram um pedido de aumento de sa 


Consisto a «plataforma» agora 
apresentada pelos pariumentares. 
[démocraticos nesta coisa mito 
jaimplos: a, adopção, do novo regk 
|imen do trabalhos por secções, fi 
[cando deste” modo automaticamen- 
to posta de parte a. celebre propos- 
a do gr. dr. Antonio da Fonseca. 

Esta, conto: as. outras «démar- 
thos»;: têm todavia. um caracter 
particular, só devendo: eorvsubmo: 
lido“ sanção dos partidos depois. 
de aceito pelos: representantes. de 
jambos os lados, “ 

Sancionada, 08 navionalistas e: 
gressariam à Camara, após discu- 
tido o aprovado: o novo processo, 
ão trabalho parlamentar: 

Simplesmente: um novo «tro 
la maioria que, sabendo; de ante- 
mão: que: os nacionalistas não! por 
[dom o-não; dovam: aceitar tal pro» 
na assim - pretendem chegar -á 

ay daqueles deputados, 
* “Ap eloições- «suplementares com 
[lotartam as suas alubinadas -am- 
|bições, pelos seus conhecidha firo- 
cessos oleitoros, 

Nestag: Chrounstanoias. já Jlies co- 
rip, indiferente . assumir" peranto q) 
|paiz a responsabilidade. das 
[btaçõos sobre os graves problemas 
quer estito. pendentes, 

» a ' 
Em.vista do exposto parece que 
os nacionalistas: só: têm. um: cami- 
nho a seguir: dispensar entendi- 
mentos e regressar, aos. trabalhos? 


lámio,  táhão oblido como resposta, 
me não poderiam sor aumentodys, 
Jevido 4 Companhia não ter vers 
pa. para; isso, j 
Os empregados: dizem que, as| 
suas reclamações podem ser aten 
didas, pois que com o aumento do 
preço da, olootrl 
nhiã, arranjou verba suficiente. 
Agentos da Confederação Patros 
nai, vigiam dentro. das fabricas 09 
operarios; no sentido do ovitarem. 
quiesquer:nvtos do sabotago. | 
O er, Governador. Civil tornow 
a; comissão db melhoramentos rés 
ponsavol, pelo, falta) de energia cje- 
etrica so a Exfvo so declarar. 


- Ragolação- de Hgriguliara | 


| 
Não som hojo a'rountão | 


Não se roalisou-hojo a úmunoiado | 
alesembleia góral: da Associação de 
(Agricultor: por falta do numero, 
floando transferida para o dia & 
dis :16 horas, | 


ntonio. Rugusto - do Hime; 


alo Angasto. Pp) 
tanto om Portogol, ilhas o colooi 
'da grando febrioa do automoveis. alo 


oidaço a. Comp 5 


tratado será assinado muito ont 
breve a menos que não gurjant' 
quacsquer circunstancias impre 
vistas, — (R.) 


TAUROMAQUIA: 


Campo Pegu:no 


Reoliva-no amanha. no Campo Peque- 
no 4-primolra: corrido notiras da tempos 
Fado orguntonda «pola. ompresa, quo foi 
mon um programa. variado, pol 

po do Gorrida o, for 


85 Casimiro a Jof : 


Branco do Nuncio. O espestaculo abrir 
[pola corrido). paras qual vewm sois. tou; 
oa da, ganadorio J. , Segurado, N 


a mim eimabo pato O cor 
Ricardo. oiee o ou Gandoeiva 


UPE — Eº dó 
jo a corrida do domingo 

foto . do. Hospitol dor, 

tarom, motivo por-,. 


oo polos artistas Vomua da Ro- 


lotaro Luciano Moreira, 


Em Vila.Praca 
143 00, benotico :e: 


romovida pela Bogiadado 
do. Vila Franca do Xira, 
los 8 tonran poros, toh ando 
Fa RN las 
endoos mto, 
EPADOS,- ócio 

obo, (Volrén) fu b 


vos, filhos do, Teodora (onçalv 

Ivhoi Orospo: 

Dirigo a corrido, ondo tomário parte 
igos: dos mi 


(alguns forcados. o cai 
[conhocidos, o rilhaato allslocado n 
Toró do: Mascarenhas, 

À eondjavar a corrida Mesdoro Go 
gáthea a Ednardo, Corcó Brntarot. 


FGalçado barato. 


Avgmentando-lho o triplo da durá 


ent lodo; com “o no do RADIVL, part 


impera o contorvação, pocquo nã 


mãos «Moroodos», 


PD O A a  ommpatano de abartata (om 


tor abandonado. 
Penshirá asgim o Diroetorio? Re 
solverá: assim? Como quer que so 
joy 6 o unico caminho que lhe está 
jaderto: 

! 


O “BELLA-KHUN” 


Va vor mois; nmo . vas ontrogno ao [Sal 
Tribunal. do: Dofosa. Social o anort| 
qulota  Joeó . Antonio: Poroira. m 
sonhooldo polo «Bollwlkhuus: que, 

mos foi. tido como 
implicado num deposito de 
existonto na rum: do Si 


Os. filhos da: noif 
O novo Fantomas 


é que tendo-sido o 
ontroguo já ha tom» 
pos no Gavorno por despacho do “ris jnçou 
banal. de. Defesa. Soolal om tons 

quonoia do tor tomado -párto na atom 
jada ginamillaa do quo fo vitima no 
ron do. Osrmo, q 9 Antonio 


lo d 
dios 10" 


ox quo muito. 
nihto, o fomos actor 
mao. 


po! 
» Tibordado dk a 
o einen une riNo aniversario 
E cipiaso 6 tombom sogistar que, da associação F. da G. des 


Operarto 


Eta “associação. com sodo no run 
os Fanquoiros, 800, 2º 
proximo domibgo as 
82.º anivaraario, qom. 


Notates 


que nor: tivo prooosso não existe 
qualquer dospaoho, quo indo resti+ 
cair o proao Ó libordado, 

Nom 8 sindisanoioo 
o norias, jasto ora 
ceolamer um inganrito no facto ex. 
frnordivario que doixomoa apontade, 


———ege— 


Um-vigario de 3 contos |: 


Antonio Rodrigues, de Alcanuões, 
voiu-tratar dos seus negocios à Lis 
boa aproveitando a ocasião para 
admitar a estatua do Duque de 
Terceira no Caes do Sodré. Uma 
|vez ali foi abordado por um desco.| 
nheckdo que lhe impingiu uma com. 
vlicada. historia om que o Rodrk 
gues caíu, po's quo ficou com um 
vigessimo, verificando mais tardo 
que o mesmo estava falsificado. 
U Rodrgues ficou com o vigessimo 
mas Sem 3.000 escudos que deu em 
tróca, 


e eg 


Novela: Sucesso 


Grando varh dllhotay 
fraeçãos o cantolas 


PARA TODAS A3 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
É pod corrolo mais $20 para 


Em virtude duma avaria na má-|Ni "rogisto-—Toletono 4020 Sorio 
auinh, env que habitualmente, é im. PEDIDOS A 

pressa: à: “Nuvela-Sitoscoi, “Só: na a 

proxima! segunda-feira, 4, será pos- F Sil G 

prt começe ieotom DF, Silva Gama 
Vêncido», original .de.. Asas Egpés | Rua to. Amparo, 6t- LISBOA 
rança. / - pr; 


[contem agusraz, contormo se pod? | 

ousitur; bastando choirar, Dopotitario * 

joxolusivo. Praquino Lci—itua do 8. 
ivolau 19, 


MAQUINAS DE RSCREVER 
— IDEAL 


O, mais: completa. aconsorios o 
Fapavaçõos gor antidas, aUINTAN 
RD, Tol, N. 4226. — — om 


Calçada do Duque, 3, 1? 
pdado ao Resto 


[09000000 9900000%pp 
QUADRONAL 
Poderoso espatifico alemão 


fo efe To forafo [o oro 


[90000000-0000000 pg: 


Simões Bayão 
(Laurendo pela Escola do Paris) 
Doenços da Doca, cirurgia, protnces * 
e ortodoúcia , 
Largó de 8: Paulo 191º 


Palace Hotel 


Proprietarii Alexane 
dre d'Almeida 


Abra no dia À do dunho 


Instalação moderna, agua, ence- 

nada em todos os quartos, casas 

de banho, luz clectrica, etc. 

Magnífico serviço de cosinha 
com e sem dieta. 


Almoços e jantares con- 
certo desde 15 de Junho 
B 15 de Outubro 


E! pormitido tr tomar refeições 
ao Palace Hotel do Bussaço 


Carreiras de Auto Omni- 
bus para a estação do 
caminho de ferro, de 
Mogolores, Luso o Bus- 
saco (Serviço exclusivo 
pará os nossos clientes) 


Informações em LISBOA: Hotel 
Metropole, Franctort Hotel e Ho- 
tel-de VEuropo 


Na CURIA, toda a corres. 
pondencia deve ser diz 
gida po gerento dó 


Pálaco Hotel 


—— <erenra 


fp Se a ja  CAPTIAL 


EDUCAÇÃO 


MT msi age 


ÇÃO, FISICA 
LONGEVIDADE 


Um aspecto intoressante 
— da vida humana, — 


Sciindo todas as probabilidades c,os franceses se lamentavam de ter 
e úm modo fetal, podemos dlz< ane [0504900 mortos por ano, notouso que, 
à huntanidade raras vezes passa (uslem 401.000 casos figuravam de pes: 
tem anos. Muitas vezes, nem chega 7[soas tendo passado dos 50 anos. 
atingir o periodo entre noventa o cem] O progresso ora manifesto! 422 em 
mos. Jugar de 246 por 1.000, do seculo pas-] 
Floreus queria assinalárihe como/sado, 
Hmite normal da sua txistencie cem| Jm 1905, o numero de motos desce 
+ anos. Correspenderia para os animais (a 761.000 e nestes, cor mais do 50] 
a-cinco vezes. a duração precisa para[anos, o numero elevou-se n:470,000, 
o seu crescimento. Ora 10 eresohmento [que, por Suá vez, corresponde a mais 
ná especte humana termina quando (do 617 em 1.000, que ultrapassaram, 
os ossos estão soldados  definitiva-|a idago dos 50 anos. E”, pois, evidente 
mento ás opifises asseas, o que suce-|que ha dois seculos para cá o nu 
te aproximadamente dos 20 nos 25/mero dos dunquagenarios vem au. 
anos. mentando. 
Tendo Floreus razão, o homem de-! Numerosas estatisticãs provam que 
seria viver com efetto 100 anos e mais , 203 vamos encaminhando para a opi 
E, com verdade, não só Floreus me | ião do Floreus: «O homem deverá 
lodos os individúos que so têm ded | ver para: cima de 100 anos; isto é 
fado às estatisticas que so referem es o tempo do seu crescimento». 
longividades são concordes em qui] E, para quê, vejamos os resultados, 
existe uma correlação intima, entre : | te duas estatisticas que comprovam 
duração tolal da vida dos Seres c : | »identemento esta asserção: Segundo| 
do desenvolvimento. variavel par | :ompilação feita pelo dr. Legrand, a| 
eadatum deles, “ia do vida: na antiguidade era de 
So, na aparencia, está 1of parec |71,9 anos; ne idade-média, do 62,4; no 
 eontraddilarse para à espécie humana | seculo XV e XVI do 63,8: no seculo) 
| & que em todos os tampos o homem| XVII, de 625; no seoulo XIX, de 68,2, 
tem Íeilo o possivel para morrer an.| a no seculo XX, de 71 finos. 
os do ter-terminado o prazo da sua 
existencia. 

Com eteito, observações feitás du 
ranto. socúnos sobro a: duração média 
da vido-mostram que vamos tendo 
uma longividade crescente. 

Assim, a duração média dx vida, 
quo, ora em França-de 28 a 29 anos 
antes de 1789, olevou-so a 88 anos de 
28000 1650, “a 7 amos em 1850 o a 40 
anos cm 1881. E” tambem. facto .quel 
estas cifras, até é actualidade, não] 
tem céssado de aumentar, passando, 
hojo dos 50, anos. Este aumento não 
86 tem sucedido em França, mas em, 
todos 06 paisps-civilisados. Referimo- 
“nos ém especial á França por ser este 
pais quá mais sé tein dédicado a estes) Na idade médis surgem 5 Tucias 
estudos. E' certo quo as mortalidades, religiosas e perseguições de varias 
têm diminuido Por todã a parte, mas seitas religiosas que se combatiam 

tambem é certo que as natalidades, ferozmente e, alem disso, as invasões) 


k 


da-vida; da antiguidade pará: à idade 


om. que à educação corpora? de que 
fanto os” gregos e romanos so ufana- 
ram foi votada o ostracismo, por ser] 
considerado o corpo como inimigo da 
alma e, por isso, tustigado, com cas. 
tigos corporais (orbidianismo-, Estes) 
dois: factores. que podemos . resumir, 
om um-só: «educação-isica», pois quo 


mento ligado, pelo seu abandono fo- 
ram à' causa primeira da queda brus- 
cn/da média de'vida;de.71,9 finos pa», 
ra 62,4. 


quo uma baixa de nascimento . tyaz, dos à constantes emigrações, que não 
tomo consequancia diminuição total-conisentiam. a que-se dedicassem.. ás 
no, numero dog;mortos, tanto 


& muito mais: dorisideravei; do sed côrpo: é da sua sande. 
“Tampém é verdade que a dlminuik: Nos seculos XV.e XVI; a estatística 
são. da mortalidado tem sido-por dic mostra-nos uma subida: d& média: de 
minuíção tia imlensidade das doenças, vida e que não máis cessou de, air 
Infecciosas, que, como: é sabido, aiq- mentar até ix actualidade. -Coincide. 
tam de preferencia us crianças du- esta ascensão, com , o . aparecimento! 
rante os periodos da infancia o ado-/dos primeiros, propagandistas - que, 
lescencia e mais raras vezes nos ou-quizeram recordar as praticas da gi- 
tros. periodos da vidá, apesar de terem nastica da antiga Grecia, tais - como| 
+ havido grandes ópidemias de fito, de Vittore de Rambaldoni, em 1378, e, nos 
varíóla, de peste, colera, que não res-|seculos XV e XVI, Meféo Vegio, Mer: 
“peitaram dança c que arrébaloram, |curialy Faber, Sydenhiam, Audry, Ful, 
aos 65. anôs, LUlz. XV; 208 70 anos, ler; Tissot outros. e 
Peticles,.om Atenas; aos 72 anos, Ca-|" Desdé então alé hojo-nião/ mais :6b] 
talani o ao inventor Joufray a'Abbáns|tem deixado de trabalhar mais - -ou 
nos 99 anos. menos pela causa da educação fisica, 
Apesar da -grânde Daixi que tem/o o que.6 facto é que a média da vida 
havido nos nascimentos e diminuição] tambem não mais deixou de crescer. 
de mortos, por menos ataques de epi). Em uma outra estatística, que 'com-! 
demias, o quo 6 facto é que à dura-| pulsámos, vemos que a proporção por] 
são da vida Independente, destes fac-|1.000 da velhice-de,60 anos dá tambem 
lores vai aumentando. > uma curva. crescente. dosdo o seculo] 
-Soguiido a estatística de Dupré do| XVI Bié hoje, que já chega: qt ultra 
Eairt Maus,  -sobro 1400, individuos) passar a antiguidade. Assim, na om 
nascidos em 1700's6 existiam; em 150,| tiguidade, . existiam 763 por, milhar: 
BIG, Jogo menos ga quarta parte é que na idado médio, desceu a 608;.no se” 
atingiram os 50 ânos. culos XV; 6; XVI, à 582; no seculo] 
Um soctlo depois, em 1850, iqyando | XVII, subiu à 8; no seculo XIX, 


Torna-se frisanto & queda da média 


inódia, epocZ em que a higiene indi- 
jvidual e colectiva foi desprezada ejRetomando o trabalho. 


à higiene se encontra a: esta inteira-; 


timbem text sido cada” vez menos e dos barbaros. Os povos foram obriga: 


mais. práticos antigas do desenvolvimente « 
que é na infancia que à mortalidndo do, vigor fisico, da: helesa:estruoturál 


Pelo telegrafo 


a 
Agencia Ra: 

Navios alemães 
LONDRES, f! — Uma firma de, 
Glasgow fechou um conttrato com 
o almirantado para proceder a 
trabalhos de Salvamento de quatro 


contra-torpedeivos alemães afun- 
dados em 1919 em Scapa: Flowa 


A Romenia e a Servia 


LONDRES, 1 — Os circulos poli- 
ticos e a Imprensa servia. opóem- 
[se 4 proposta romena para a 
ternacionalisação do rio Savés 


Caminhos de f:rro alemães 
BERLIM. 1 — O governo alemão 

resolveu. manter a exploração. dos 

caminhos de ferro alemães. 

Uma proposta alemã 


BERLIM, 1 — O governo alemão 
apresentará ma proxima semana 
a sua nota sobre as reparaçõe-, 4 
Entento, aos Estados Unidos e ao 


Japão. 
E Da 
Agencia Havas 
No senado francez 


BRUXELAS, 1-0 comité da grs 
vo dos fercoviarios o empregados dos 
correios resolvou que 

trabalho, 
meme 
continua: subindo e atinge 75%, & no) 
secnlo XX, 806, 

Tambem as longividades de 40 anos 
ago uma: curva crescente desdo. o se-| 
culo XVi-alé é actualidade, não atin- 
gindo:ainda, no entanto, à cifra dã 
antiguidade, que é do-381 por milhar, 
más quo presentomente Xi é de 2%6, O 
que já é bastante animador, porque, 
no seculo XV ora apenas de 118. 

Comparando as epocs % que se re: 
ferem as estatisticas, chegámos à con- 
olusão de que os crescimentos e de- 
cresaimentos da Jongividade têm coin. 
cidido com, as, oscilações scfentíticas) 
'e com à aplicação mais ou menos rés 
tensiva-dà ginastica. E, assim, na] 
idade média, em. que o-corpo era: con- 
;slderado um inimigo. da “alma .e por 
isso ustigado com castigos corporais] 
(orbidianismo), influtu. consideravel, 
'mente a falta” dos exercicios corpo. 
Tais pala, que, as- raças -fosserí defi- 
Ahándo.e em oposição: sp. nota, que a 
partir do secião X a humanidade se 
fot'revigorando lentamente, com. as 
conquistas da hiblene, "da medicina o| 
com as praticas gínasticas. 

A duração da existencia. . masa, 
[sendo função do estado de Saude e do] 
genero de vida, depende. ém vitima 
analise, pelas conclusões logicas. tí 
jradas das estatisticas em paralelo 
[com os dados da historia da huma- 
nidade, de álatro factores: «da-higie-| 
ne», do. avanço «das seíencias megs. 
oas», da aplicação «da educação fist 
ca» é «da: hereditariedades, transmis.| 
sora! dessas Delas qualidades adquiri 


Sitivo na sociedade. 
”-E, por hoje, basta. 


LENDOLPHE BRAVO 


Centenario 


ooross do gloria de Nos 
mos anos da é 
ltambom em“ Jóaó Ri 

mois porfoitos:da sua pará 


[sioso hino á vida-o-maximo 


[cando a cohoss 


[conheca 
jândo com amor 6 carinho, 
dosido com igunl brilho.ontros asia tis 


i 
[Sb o lingua do pais demão, 


5 


Teatros « Mus 


ica «Ci 


nemas 


| |popalar do todos os escritores. 


no Apolo com. a reprise do 
Osntenario»,. dos irmãos Quintoro, 
Na epeoa passada do Na 
a poçá que miis temp 
a . no Curtos, Podo-ae di 
a Lisbon 
orba oreação di 
tio Joso do Monta» 
ol que constituiu uma das meiorês] 
lã, nos alte 
arroira, empárgoira 
do om 08 


E 
Gáspar dos «Sinos! 
Gusdelhas da «Man» 
Homem das manças;| 


[Poasopartons - da: «Volta ao mundo, 
beu, elos 


José Ricardo . que tem exporimen 


ade) 


lo. verdado que é pos 


é ; poraonalisaçõo 
mejamgs uma noite triunfal, digos da 
jaus. arto;; digon dos sa! 
esmas 


quolidados 


Literatura espanhola 


O uns xeional do Liguio, come, 
primoleo premio 
“Jacinto Bonavente, O 


no 
go meto 
obra, porqnç.a tem esta 


tando já tra 


das e que dão ao homem um valor po-[gue 


rencio, 1º non 


“A longa amizado de Rogorio. Peroz, 


28 |menta air 


Salão do: Conservatorio 


gem, nos mostrou à justa admiração quo| 
Em poio eu novo tradutor o cremos 
[quo ênico am Portagal, porquo o mostro) 
| ancarrogon da tradução dos asus 00» 
fxoo tanbalhos, 

go «À Verdados foi pablicado 
à «Ds entro» qua 'ncertada- 

Morio Duarte. 

rata é cleganto o muito cuidado. 


Carlos Biitencourt 


Chogon a Lisboa. vindo do Rio de Ja- 
neiro o bordo do «Dep Polonion, esto dis. 
tinto jornalista o comodiograto brasi- 

oiro. 
Carlos Bittoncoork 6 quiçá o me 
ropionaia 


ão Brasil. 

Quasi todas as suas poç: 
parcelia com G-tdoso do. 
too os mnjores suoe: 


talvez tlitores do roprasenta- 
odo.o Brazil 


Companhia, Lucilia 
Simões. 


jo é no prosímol 
tua no teatro do São 
parição, da companhia 
ta Lucilia Simõ6s com a, 
“wildo «Uma mulhor som 
“à procnra do bilhetes tom 


Ru 
sido enorme, 


Noticiario 
Portugal 


Logo que «Madolons arropondida», n| 
pormita, anbirão acena no Ávenida as] 
Poças «flor do Maioo o «Mãos, dan 
Broações da. gtoriona artista Adlglim 
Abrancho: 

—Adolina, Azosedo o Sacramento, inl» 
clarão com & sua companhis, à atonrinóo» 
às províncias, no dia, 4 do julho, om 
[Santaram, Do toportotio farão - parto - a 

: aliomem da sadalsinhas, Glior di 
», sOniato da Lisboa, “Mães-6| 
Para vivor felizo, 

O festojado actor Ribeiro Lopes sea: 

js a ema festa astnico no proxlmo 


dia] 
lerdolro» do) 


MUSICA 


aa a a no Baião do 
mim a 21 hosam, no Salão do] 
[Conmorvatoro Nácionaf do Mugicar om 
lo dos alanse pobres, toma páste, 
lendo. varios. prorêstares daqualo Es 
(cols. a distinto plunisto 68,0% or D.| 
Elisa Batista: do Sousa Pedroso, digoipn 
ndo Viana. de Motia, quo par muito 
lespocial finesu duls contribuir. paro 0] 
fim. generoso desto. concerto; com o seu, 
logndiírio, tocando: com o son mosito O] 
|eBenadictuso. de “Akan. Eanorito- para, 
(dois pianos por Viana da Motta. 
A o do, orgueatra do Conparyato: 
sitará dois trechos scb à direoção do| 
loga professor Tomas Lim 
“Viana, da Motta fará ouvir tre, Prq! 
o Erólfas Branco «Inda bão conhe 
do nosso publico e-amas sonatda| 
de a to. 
ilhotos para cito concerto engonl 
lênmo-no à venda go Conservatório, Eodog] 
Dida das 11 ds JO horso, 


“CINEMAS 


Mais uma cD2ma das Ca-l 
melias” 


Ho astuntos quo núnca envelhec 


am mesmo no clnsuno, ondo tado. 
E Fosovado. continmamento, Und 


quo surgo protondo interprotas, 
an os. foripre, moços, À «ar: 
nen» por exertpio tem já cinco jatorpro. 
ações cinematograficas: a do Lmolo Da. 

“da Jagoobist o L 


| 
| 


seis «Damas dva Gamolins: a da Robinno| 
o Aloxandre, u do Bartink, Sorens, Vito-| 
Fla Lopanto, Oto. Agora annncitm-nos 
[mais amg- «Dama das: Camolias». Intor-! 
protada por Nazinova e por Rodolfo) 
Valentim, Que surpresa nos propararão| 
os dois goninfo artistas, 


Quem “é Jannings 


Janninga 


guast  completimento| 
aesconheside 


Portaga!, A parecon. 
uau «osrane» portas: 
aprosontando o tim «Danton, Ag 
olto, trlnafando absolatamente nu 
orpretação do «Othelos, 
Janoinys, q “onos, nadcou 
Leipzig e nos %5 anos, estroiou-so no 
"National foatro do Borlim, fszonno. uma, 
rebola na «Osgu da Bonecas. 

Jomodintamesto so provou quo estava 
ati um gonto om ombrião o ponco do- 
is ora elo considerado ama das glorias| 
o teatro alonão, Durante a guerra co- 
meçon » fazor olnomatografa. stream. 
do.a.na «Oaemga» do Pola Negri. À soa 
popalatidado 6 ualveras), Teve, várias 
[propostas do contracto para a Amepica| 
as quaio elo sompro rGcuson, 


Um film de bonecos 


Uina casa hol nãeço, dodicon-so nlti- 
[mamonte “o [editar polioulas para croan- | 
gos intorprotadas.. oxolasivamento. por 

oneço. 

rtistas. são nimirayelmanto meca- 


nisados, So todos do mosmo tamanho e. 


E QDO FaÇa] 


o 
ana medido... 

O primeiró st que recon neste, 
ps e 
Pcs Je Saç pao 


Cartaz do dia... 
NACIONAL Fooht 
AVENIDA tá alô 
[POLITBAMA — xy 
BOLOS Ain 
EDEN A 
ES rar 

Ent O ta 


GER 


Animatografos — + 
goias de ihceltago 
[AO CENTRAL Praia doa Ra 
BRO baniu 
OLIMEIA—Ros dos Condes, 
CINEMA CONDES—Ayv. da. Liberdade) 
SALAO FOZ--Oalçudo da-Gloria,- 
CaDO, TERRASSE — Rus - Antonto. 
ai 


Gordos: 
“ Gueso jaridico de-S01-4913/:; 


gana 6 Coimbra oa din o 24 
. JODDO, proxima Gato oufeo, en 
ão pulos bicharsis foriindos Sp" DIOR] 
so satrioolaram DO. 1º cano <dos 
Hicnldado na Univaradado do Coimba 
no ano leotivo de ABO2MSIO a por togos 
conciairam a. 609 -formntars só 
o 116, 
“idoggsa. para tal: ronnito devam 
soy mandadas até no dia, 10 
fra oimbra, ao ar dr Boba 
[ão Carvalho, tua Viscondo:-da: Eus, À 
r. Mancal Sorras, Pereiro la 


[oo ê 

Em Lisboa podem os bachareis dogss| 
onrão  dicigir-so, pars. ceclorooimentos, 
aos srs. des. Ansonio Caldeira Ocolho, 
[Antonio da Camara Horta o Costa 9 Joiê 
Moreira d'Alinoido. No Porto, nos are. 


im 


ez: anos: depois 


ano 
E 


O] 


Os.contos de “A Gapiti, É 


HIDROROBIA 


O Zé Guita, um dos product 
mais aperfeicondos das charneças 
do Alemtojo, está inteiranienle, 
ocupado a” engraxar as botas dês 
montam, porque é soldado de cava- 
laria;vemquanto na mão direita ap. 


| fazia. brilhar com a auxilio duma, 


escova fortemente esfregada, a os, 
querda, toda besuntada de graxa, 
desenha-lhs sobre uma das penas 
da calça, o elegante contorno dos, 
não menos elegantes dedos. 

De vepento. eutru um pé de vem 
to; é o António da Pirarda, sou 
patricio, amigo e camargo de . 
caserma e entre os do's. trayasso o. 
seguinte dialogo: 

Antonio — Sabes Zó. pareço que . 
esta tale vamos todos av banho! 

Zé — (Parando. com a escova ho 
ax). Banho! Que raio vem a ser 
isso? 

Antonio —Antão é aonde à gen- 
te toma banho, 

Zé — Toma ganho. o quê? 

Antonio — Antão, toma banho à, 
tudo! Quar dizer, não. a gente mão. 
toma bamho. E' assim a modé um. 
grande ealceio que cáe em cima 
da gente, e a gente põese por; 
baixo nu para se lavar, 

6 — P'ra lavar o que? 
Antonio — Antão, todo o enge- 
nho, a e 

Zé — Ora adeus! Eles já estã ima, 
nhã me obrigaram a lavar a fa, 
cheda e qs mãos! Antão, isto. ag. 
basta? > 
Antonio — Tá visto que não. Bj. 
|preciso lavar tudo, quê. 

Zé — (Cada vez mais aborrecido) 
Tudorv quê? Tambem-n barriga? 
Antonio — O" larila! Tudo, , 

Zé. (Falando consigo). Eta 
kagora! Parecó mangação. fes) ds 
via sor provido, ii 
Antonio “— Agora... dizem que,ó, 
do regulamento, Os oficiaes. que 
rem lá saber disso, 
Zé — Sempre queria ver oque 
eles fariam se os obrigassam q fa, 
zero mesmo. Mas ratos, os partam!. 

E o pobre; Zé. pega. novamente: 
nas, botas e continiua a sua tarefas 
resmungando sempre — «qua, raii 
de vida estar — porém: apóscal 
gumas  esfregadelas de esobui: 
pára subitamente, a rir, por causa. 
duma. ideia, extravágaste que lhe 
acudia. ao luminoso bestunta. — 
Dice cá  Antoxiio, eles tambem 
querem: que a: gente lavé os pés: 

Antonio — Estás aver que sim! 
Inté o sargento vem ver sf. gganto 
os tem sujos. : 


gás? 
ntonio — (Cuspindarioi 
Palavra qi da SR Na 
- Zé — Mas eles estão doide 
| var os pés! Nunca vi fazer; 'ssp es 
não aos cães! Olha que pandega 
E desglando a rir ás gargaho- 
das, atira-se para-cima da. cama, 
à espernear, só com q ideia de fr 
tomar banho. 
Acalmarído-<é porém, 
pé é diz ao camarada: 
— Sabes, vou mandar dizer isto; 


põe-se ds, 


dia. Casimiro Casado orHioronlgno Jorge 


Plvai fartar-se de rirt. 


já minha rapariga. Só o que" ela 


RPROVEITEM 


S..- f da 
AR q q 2 
dão » E 
. 289 K 
tab sÊER 
Ses hs wma A É sd 
93% a PARA: HOMEM 2Êo3 
o Mr a Bog 
Efe | & em boas fazendas. de sue 
ER: E 15, com bons 8 º:3 o 
SS gr forros, desde mo m 
gas; : BEBE 
E) É ER SED 
ER Ê 9 Ss. 3 
400 é [70 
JS2A' ) : a 
CT a 4 
O Chaves do Conde Barão 
170— RUA DA BOA VISTA 172 


DOLHDOHIHDIIHD SSPHSHHLOHDHHHO 


Ffectuem o seguro de todo o pessoal Comercial, Industrial, 
Agricola ou Doméstico, em conformidade com a LEI, na 


União Patronal 
Sooieindo Hlutua de Seguros * 


que visa à deieza dos interesses do patronato atingidos pela 
obrigatorledade do segu 

À União Patronal não tem acionistas, os lucros apurados 
nos úins de cada exercicio são integralmente divididos por todos 
qs seus sejgurados. que são os Seus unicos socios, 


* Serviços médicos organisados em fodo o pais 


Prestam-se todos os esciarscimentos na 


UNIÃO PATRONAIs 


Sociodado ITaíua do Soguros 
Telef. 8748 0, TRAVESSA DOSALECA (a 8. Paulo), 3, 1º, 
VOGIOHHOHDHIH9HHHIHHHOVAO 


FEMME CHIC 


Grande. figurino parisiense 
|» de modas, vendesse ao 
preço excepcional de 6800 


Wellons Ladies Jonrnata$520 


NAS 
MESSAGERIES DE LA 
PRESSE FAANQUISE 


à Rua do Ouro, 146, 1.º 


LISBOA 


[EDR DATADA DR Ae] 
Baterias Bosch 
Go 12 volta 
Vendo a cosa Alvbs & Guerra Ltd, 

Rua Alvos Corre: 
em frnto do, Coop tia: Mliar 
Telatogo 3156 Norte LISBOA 


PR 
DENTES ARTIFILIÃES 


Exirações sen dôr, corô 
douro, der tes, sem ploça 
. e Tolotomo ii 8588 
BR, Eogenio dos Santos, 36-1 
— EEE DE ES EE 


! = z 
Tubos flexiveis 
para instalações ulcotrioss 
[Vendo o coa Alvos & Guerra Ltd. 
Rua Alves Correia 43 à 49 


em frente da Cooperetiva Militar 
Tolofono 106 Norto LISBOA, 


da pelle 
Curam-se com 


Furunculos, djabetes, doenças 


= Remento de uvas Pormosinho 


Recomenda-se exiglg o nome PORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO. P. dos Restauradores 
LISBOA 


e dos intestinos 


Novidade 
PREÇOS 
SEM 


COMPETENCIA 


TELEFONE 2952 N. 


CER 
j O melhor refresco: 


E* o composto com xarope legis 
timo du Fabrica Ancora. 
Sobre o jantar: 

Um alice do legitimo licor =u- 
Perfino ou vignoc—3 ou 4 es- 
trelns — dn Pabricr Ancorn. 


cre 


e, Antonto Montelto:g 
85, 4.º. Fei, 28440. 
o Bons, Rm 


SILICALGCINA 
PODEROSO TONICO RECONSTITUINTE, — Abre o apetito 
usou esto moravilho:o medicamento na tnem 


oumenta a nutrição 
raquitismo, cscrgn 
nonrastontá, 1 o 
2or anperlor a todos 63 moi 


êa Estoia Poltteonica; 


EEE 


TODADA 


daltos é criatças podem 


lamentos astranpoiros. 
VENDA nos fermacise: BARR, 


AL oa do Outo; CUNHA-R, 


NSE04 = Largo dy Estotania, & 


DJPOSITARIO: 


LIMA, FRAGOSO, & C. 
ncão, 99. 1.º 


- Rus da A) 


A Da 
— Telejons 222 Central 


Amo! Garanto! | 
“o duatlo 
- 


Restaurant 
Estrela Valmor 
do que melhor sor 


B. Actor Taborda 


EXPLENDIDOS GABINETES 
JANTARES aos DOMICILIOS! 


Aberto toda a, noite 


- âurelio & Barata 


TELEFONE N. 939 


Ss Tron 


» 16 (à Av. Casal Ribeiro) É 


Convem saber 


para vosso interesso 


por proços + x::peionuis. tomoad 
respsnsobiliduce pola b a confecçuo « 
aprimorado acabamento, 

Continua à vendor excelert:s cosi- 


di |miros de estambre, para homem e se- 


hora, o ls em ilo pura malhos ao] 
9 eço da fabrica, 


Mandam amostr2s ao à mic'l'o, 
Rocio, 93, 2.º andar: 


em elevador. 
Filial, Ruo a. O ry, 2.6-1.º fesquiou 


da suu-da Aseu=ção) sntrada 
LOJA DA AMERICA 


By 


Caldas 
da Felgueira . 


(Beira Alta) 


As melhores aguas na cura 
da bronquite, cansaço do 
coração, pele, flebites, artrie 
— tismo e gota — 

Abertura .1,º de junho e 
informações áo gerente do. 


GRANDE HOTEL CLUB 


A CAPITAL reenenea een esa in mn este ii tia 


Moinhos Aero-Motor “Invicta, dt Via Flip 


: : q ' áfundo 
O mais aperfeiçoado de todos os moinhos api a dotá moço 
ditada Exmos oligos 


| Cimento 'DERMES' E 


(Portland artificial) Gonstruimos acro-motoros para tiragem do agua a 


qualquer profundidade e em qualquer quantidade, 

assim como tambem construimos moinhos proprios 

para produção de energia eloctrica, eu-para movi- 
mento do mós, lagares de czeite, etc. 


Encarregamo-nos da montagem em qualquer ponto do pai “ festiva 


Manuel Feanciaco do Campos 
2 — Graz Quebi 


Cimento de reputação mundial garan- 

tido em absoluto para obras de responsa- 
bilidade. — Os bons resultados obtidos & 
/ com este cimento são o seu grande reclame 


Sempre em stock 
HERMES AKTIENGESELLSCHAFT É 


: — BREMEN — 
Unicos impórtadores para Portugal e Cotonias: ESTEVES, Is. 


casamentos 
comomor 


Pedir catalogos e orçamentos —— im 
—— á “Aero-Motor Invicta, Ltd.” | 


[esgoto o) E 
TRAVESSA DO ROSARIO, N.º 12 Espelhos é ldro Polido 


CA" PRAÇA DA. ALEGRIA) IB Aosbem do rocobor grando 
| 
I 


romessa eos molhoros .proços 
Telef, NORTE 3449 apaista do 


À PORTUGUESA 


o SAS) — — DE— 
LISBOB:—R. S. Paulo, 104, 1.º PORTO:- R. da Reboleira, 19, | y apita, Maia 
u) k :—R > Paulo, pd 1-1. e! eira, 19, 1. 
Telef. C. 2804 Tel f.N. 1178 / ANTAG ENS & ng, Li. 
RRE E E É 198, Rd madri, 20 


RESULTAM 


QUANDO SE || THBAÇO DA MODA! 
FAZ USO DA | ist 


Mobilias 


Compra-se casas curupletas é 
desirmanadas, 


onto, Áilra, Pinto, PRIRAS PARA PUTOS 
ua aa Hs Gu, [A Em au de MA 0 UINA Vs ds dna 


“Horta e Costa 
Rios o vias urinarias” 

12, Rua da Tindade, 1 
Cônsultas das 2 ásc5 


Não-comprem 


; Banheiras 


J. Anão, cetim: *FORDEDO” | 


Guilherme « & Falcão 


82, Rua do Arstnai, 82 
TEL ER, 5373, Teleg. SCLCINA 


PAREDE . 


Use Agua, Créme e Pó de Arroz É, 
“RAINHA da HUNGRIA” : 


todos ôs productos da 


Academia: Scientifica de Belleza É 


qro so oncontra 4 vonds nos sogníntos ostabolocimontas 
Eueminio Darto-—itos Gugroi, 90. | Farmacia Darcota — la da Locato 
insolmonto — Eus. da 


PERA 
E do LisBaa Nora | | gonio Santos 45 sz 


Jog iolociano Alves da Azovoda à a 
o, Docombro 66 6 À | Cam Acioinalaa A, 

Prormaéiá “Avligrmêna” Atuanta Saldo Mimoso tas à Agar, o pa Re 

atividado & 

silga Noros & Gr-ua da Prot, Lopes & Maia, Ltá—itas do Dara, 


Suisse Atlantic Hoíelf 
(antigo PENSION HOTEL) LISBOA. 


Rua da Gloria, 3 (á Avenido da Liberdade) 
(82 mibatos da garo Cootral) 
À G.rante—A. BRAZ Tolof. 3232 NORTE 


“PEN SION HOTEL ; 


| Este conhucido | Hotel que tem estado 
sempre ocupado por grande numero de is 
Meses do cabo submarino, vai inaugurar 
'a abertura da estação de verão no proxi. 
mo dia 1 de Junho, com um serviço verda- 


É 120 quartos higienicos e confortaveis, Apartements com 
salão, Casa de banho, W, C, etc, Esmerado serviço 
de cosinha. Agua quente e casas de banho em 


ado ER ) 
oja o 1,º andar. “Reto Noto 304, 


É as Filhos, Ltd Bodeiguos—R. Garcot, 53,54 deiramente modelar. O Hotel ba d 
- hop Md | figa Gore sa ES E anna SO DaRD. Ga odelar. O Hotel acaba de pas: 
) Lar Racional ij aa Angu 16 À pr ira oia ge pp ASCENSOR 'sar por grandes melberamentos. 
a dos RabÉGD) 


Re) PROPRIETARIO. 


FEIST e aaa Big José Barata 
lomedio constituido com O ento : 
GSNENTID dos ; q 


ha 6.0 plantas modicinaos 
FAZ-NASCER 2gtee ds porosa a 

CURA & em! Ripoudo: feira a queda do jo! 

| EXTERMINA cicinoriaa core Fo 
À JUVENTODE festistpaçm 


Usico depositário: 


DEOGARIA DIAS 
Ros dos-Fanquoiros, 842 e S44. 
Cada franc»: 6500, Pelo coreeio 10890, 
Aº vonda om todas as; boas casas do 
Liabis o Porta, 


tgoaiê, 38 DIZ a 
“iron 8, ? Fita Oitesmárias 
odiar Parisiadso= Bão Garota 42 Ri 
Edyardo! Garros di usos juáoa. da Palma 7. 
lama, Viaps Die tia da troco canada E dos 
"Praça da Figuales, do Sotroreiros, 79 
cogili Mgdeio= tina. do O, | mst, avi “Es Guta do E 
a dA povo Praça do D, Hodeo, Aa estas de esco. 


ão, 
li Blugatê-brsça do Di 2o-| pentia Ge tau Que 91 3 
Pat Dambncia Ausredo-sitosta, Bh 3) 


Doposito goral para-rovonda 
Reudemia Seientlica- de Belleza 
Avenida da Libardado, 28-4 


Tologramas: «Ballosgs 


Soo'edado Anonima 
do Responsabiiidado Limitada 


Gúpita! 200.000$00 
Avenida da Liberdade, tb * 
tAssembleia Geral Extraordinaria] 


1 afago suido-: votada na nossão do 
laio corrente" dissoloção desta! 
6 convocada por . ento! 


a 


] Moveis estofados 


nd 


aomenção dos Ligaii 

Licbos, 20 do Maio de 1928, 
C Prosidonto 

Pagro Lopso da Cunha Posson! fi 


PINTO, & SOTTO MAYOR 


BANQUEIROS 


LISBOA PORTO 
REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


pe BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 
" LISBOA PORTO 
R. do Ouro, 18 a 24. os, Praça-da Liberdade, 29 


Rua do Comercio, 136 a 140 


Tolotono; 3641 


A casa que primeiro, desenvolvey o gósto pelô imo: 

À veis generos ingles e americano, que primeiro os côr 
cou a construir e onde hoje se ade s melhores, 

mais elegantes sofás, * fauiteuilis 6!“ ones sé “na 


Fabica de moveis ingleses — + * 
e americanos 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
(Foneoedor da Legação Britanioa) 

à 29-33 — Rua do Sacamento á Lapa — 29:33 

TELEFONE C. 1884 


Compra-se pelos melhores pres 
tos e fabricas completas, 


tus, Rua ve Sorel, tr 


Tolo£, 


Ben, Bira, Pi, ia 


Agua da Curía | 
Ermo Artritismo. 


Rins, ed etc. 


CESPE 


EE 


SE 


sanero, anoímia,florês brane 


mis, bi 
eripo, palodismo, diabo- 


Abremego hroyomont 
— novos cursos — —, 
à pora principiaatos om 


PRANGEZ : 


CURAN-SE RAPIDA- 
MENTE COM O 


Banco Nacional Ultramarino 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Sociedade Anonyma de responsabilidade Limitada - 
Séde em Lisboa R. do Comercio—Agencia em Lisboa-€. Sodré 


istogenol Maline 


como soio VITERI E 


mM EM 


- À nhos “ESDUmOSOS 08 ame: 
(CAVRSDA RAPOZEIRA) 
Reservasde Hoissimas qualidade 
A venda em lodas as coatataria: 


a amerooarios. 
Representante em Lisboa: 


Es TO TOS] 


Gapital Social Esc. 48.000.000$90 
Gapital Realisado Esc. 24.000.000800 
Reservas Esc. 27.200.090800 


JAIS NO CONTINENTE Aveiro, Barcelos, Beja, Braga, Bragança, Castolo Branoo, Cha 


martos, Lamogo, 14 azdolo, Olhão, Ovar, Ponafil, Portalogro, Portimão, Porto, 
“Pozoa do Varsin, Regoa, Santarem, Setubal, Silves, Torros Vedras, Viana do Castelo, Vila Real 


em qualquer 
proveito 001 eo 
Pia o exxin, que 6 a forma úois onergica. 
O VOSSO MÉDICO VOS DIRALQUE 
1! é o melhor revigorador conhecido 111 
E) SODA A GENTE TEN UM PARENTE OU ANIGO QUE SP OUROU 
com esto. os: r de sangue e de musculos 0 anico q! 


a E 


Ooimbra, Covilhã, Elvas, Evora, Extremos, Famalicão, Faro, Piguoira da Foz, Gaarda do cinra comenicações a matilutis acientiicos de França e entra -—DO — ARTHUR BENARUS 
do teso em 2 atos do formetor Meliiass nisi 
e P o v (0) Poçodo Borratem, & 1º 
S ILHAS—Fonohal, Ponta Delgada, o Angra do Horoisuio, —DE— EE 

STRANGEIRO— Paris Rao do Helder, 8, Londres 9, Bisbopsgato !L o 2, José Dias É UR +o dé su asus du 5a es mess sa se ea 
sonto e $, Tiago de Cabo Verde, Bissao, Bolama, S, Tomé, A 9) . 
no ig, Lotado, Mage Noso adbndo, Lobi ot | Rua de SanPna, á Lapa É im eiro 

Labsngo; Lourenço Margaes, Inhambaas, Beira, Obindo. Ras od thai cu MiiciT O NiSigos 
Mormugão, Nova Gôs, Bombaim (Ladia Inglesa), Macau (pe rede ir o de 121 A 


Empresta-se sobre mobilias, 


Tingem-se todos os ar: obre 
ianos, automoveis, joias, etc, 


inc jpiedes de perigosos microbios. ” 
tigos de la, seda e algo» 


acalisar todos x do origem duvidosa, só 


WILIAIS NO BRAZIL—Rtio pe esi ane Ttda sa Funtagil é Oslonlior qa tree dar 


Janeiro, S, Paulo, Bahia, Pornambuco, Pará 6 Manaus 


asp copooenesd 


Pie ao cxtrior da ira o voo do concneanaios para Eoftag aco Rd dão, capas de borracha e À p 

Po e oie a voraclão votre pros E sic no pesa. BA PRA fatos para luto, | A MODERADA 
«Pogomendam so a F ta passo us Tua fi o jo e dan vender soar óssa garantia. Lavam-se fatos e vesti- fl fas Coto, E) 

lidade de Portagal, Correspo: nas prinoip: alidados do Cont e ja 2 PJ 

emido o om todio as oidados Sporações bancarias do tados os ganeras, sompra é Deposito Central; Fiéoto Ribeiro € (.º ma dos Tp g4-:e JÃ E dos sem desmancher. lil, Boa fixos Corrata, 1 

vonda de saques, notas o mosdas ras, ooupons, operações de Bolas, oartas do crolito Te o para SO die 2899. E sos pn Ê Pregos Tolof, 3256 N 


todos os paixos do imundo, 


Ed outra qualquer casa dê 
] genero, 


Para fra de Lisboa, met os alpeio Fls pos o cobrança 


Bento, Alva, Pinto, 


CAPTTA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


da 


inguilinato, 
dornal vai 


-- Todas as pessoas 
colectividades, coniros politicos, cit, 


que tiverem exemplares, 


representação sobre 
que : este; 
enviar ao 


Parlamento, devem en- 


vlolos a esta redacção 
até ao dia 10 de junho 


LR] 


Direcção e propriedade de Manuel Ouimarães 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


LISBOA - Sabado, 2. de Junho de-1923 


Telefons C, 2208 — Endereço tel, 
Oficina de impressão: 


Rua da Bica, 71 


(CAPITAL 


Preço 15 conta 


0 conílicto 
parlamentar 


Nos: meios pol julga-sel 
que, finalmente, se encontrará 
uma plataforma para o reingrese 
jo dos nacionalistas no Congres. 
o da Republica, e que 

uito possivel que esse 
enha'a dar-se na sessão “de) 
quintosfeira-proxima. 

1 Se assim lor, ainda bem, Nin+| 
LE com certesa, deixará de 


Jentir regosijo por essa solução, 

não ser, cstá claro, 05 que sº| 
mpenham pela desordem: per-| 
jmanente, De resto, não faz sen 
hão que, num momento déstes| 
junesquer elementos estejata au» 
Jentes da Camara, 

O Congresso tem varias ques» 
quê importantes a resolve 


juc não podem ser protela 
ja o emprestimo interno e o| 
adju 


fmprestimo dos tabacos; 
flicação da frota mercante; a dis. 
ussão dos orçamentos; a ques-| 
ão do inquilinato, que está to-| 
ando, não ha duvida, uns aspe«| 
lo bem vinçado de lucta acesa] 
Yntre senhorios e inquilinos; e 
utras questões ainda, egualmen-| 
de interesse geral, que, repe-| 
limos, .não podem sofrer delon-| 
gas na discussão, 
Ora, uma camara quasi cons- 
fituida por democráticos não 
de resolver sobre questões de] 
o magua. importancia, E* pres 
Iso que ali estejam representa-| 
das todas as facções politicas, -8, 
recisamente o maior partido] 
fepoi go P.R.P. é o Partido| 
lacionnlísta, que por isso mes-| 
o tem, tambem, depois daque-! 
Jo a múl numerus representa 
são no Congresso da Republica. 
Aos ' proprios democráticos, 
nvem . essa presença; devem 
lescjaloa, € devem, portanto, faz 
itar a solução, À verdade é 
U6/-ess6 “partido, pela sua assis 
luidade na, poder, é pela maio-| 
a parlamentar red sempre lhe! 
árânte a seu eleitorado, tem o 
beu none ligado a soluções que! 
nem sempre agradaram, como a| 
creação do Ministerio dos Abas- 
tecimentos, e outras, que provo-| 
caram-latga e, ás vezes quasi e 
tandalosa discussão, 
“E essa uma das rasões por-| 
que, tépetimos, lhe convem! 
reunir À sua volta, na discussão) 
de futuros assuntos importantes 
de interesse geral, todas as| 
es políticas, que o mésmo 
“É dizer tudas as correntes de] 
Dpihião, - “ 
Agregar elementos extranhos| 
a esse partido é dividir respon-| 
pabilidades. Assim fui sempre e| 
sim procede quem está de 
lo claro, 
esse modo, de novo o dize. 
mos, O partido democratico bem, 
visado audará se, em vez de] 
ssistir ifitliterentemente ao con- 
flito, auxiliar à sua solução por 
todas as formas ao seu alcance || 


INQULINATO 


OS SENHORIOS 


* do norte 


. Alguns delegados 
seus estiveram 
— ma “Capital, — 


dologados da Associação) 
é Agrionltores do 
quo ostão em Lies 
sontação,| 
jo são porta. | 
lyoram nosta redação, ondo| 
tátam a posa imporoi 
ospiliota, 
4.Osloitosos de «Capital, conhocem 
tudo aa questão do inquill- 
fato, que vineamos bom nitidamonto, 
fps Surto que agora menmo outra 
jo reselhondo og oxomplaros, asai. 
mados, duma represonteção que to 
mames a iololstiva do eoviar ao Par 
fpimates fito podoçt 


 Prometomos-ho, porgin-o isso é| 
a nono cora — quo, -em qualquer] 
Si quo daoorramos au 

os jplgaom doror| 

amos duvido om dar 


que e scIgNe GO que se 


Os romanctsias; Luz Perpetua de Samúel Maia; Direito 
do ver dê João Amaral Junior; Tentação de R. F. del 


Dediquei a minha ultimo: cróni- 


nha crónica de bojo aos ultimos] 
livros de prosa que recebi, alguns 
dolos vordadeiramento intoressan- 
tas q; curiosos. Tem.eo dito, e com 
rasão, que não aparecem romam- 
ces;-Pois tenho junto de mim nada 
menos do qua quatro — aparocidos 
ha pouco, Parego que, de novo» esto 
Bempro literario "tão florescente 
duranto o romantismo o o really 
mo volta a animarse interessando 
não apenas. os escrtores do momo 
feito mas ainda yo. ccritores cujo 
jnomo começa 'a fazerse agora. 

O primeiro romanto de quo lhes 
fato hojo tirma o Samuot Maio — 
decorto já. suficientemento - conhe 
cido 'dos meus leitoras o das. mi- 
nhas leitoras para que seja neces- 
saria a apresentação. Como. todos, 
os romances do autor da «Mudança 
do axes» (para: mim q Seu melhor, 
Hvro) esto volume procura desen 
|voiver: detorminados pontos de vis- 
ta- simultanoomento de naturezr 
filnsofica o medica. Levarme-hia 
longe a apreciação minuciosa das, 
figuras o dos tipos, das expressõés 
o dog caractoros do que Samuel 
Maia so sorviu pará detentlor, com 
Juma coragem Jiteraria' que muito 
mo orgulho de. registar, a sua: teso 
'e a sua maneira de vêr — com a| 
qual nem sempro estou de acordo. 
Entretanto eu comotaria: uma in.) 
justiça do não dissesse que o recenr 
te volumo de Sumuel Maia, sem 
nada acrescentar é gloria do ilus- 
tro romancista, não deixo de afir 
mar excelentes qualidades e exce- 
lontos intenções literarias, 


«Diroito dé vivorn é um romance 
original de João Amaral' Junior 
que tam já úrãa nove'a pubicada 
mas cujo nomo eu conhecia 
aitida dp mundo das letras, Prefa- 
cia o recente volume de Amaral 
Junior o espirito intoligentissimo 
do Manbel Ribeiro que eu admiro 
tanto, O que é o romance nas suas 
linhas essenciaes? O doioroso caso 
do, aduitorio do uma) mulhor que O 
pautor procura, até corto ponto jus. 
tificar, pela crise doentia do mari- 
do. Em resumo: O direito de mu- 
lar sobrepondo-se ao devor de es- 
posa. Ao lt4o — passiuano pelos 
olhos a obrá admiravel-do (iuido 
(do Verona. O qua cu não perdão] 
ao sr. Amaral Juráor — que tem 
excolentos qualidaites de nomancis- 
ta e do dramatisador habi — e não| 
perdôo precisamente, em nbmo dg 
minha admiração por ele. é que o 
moço escritor so não tiveste; servi 
do para desenvolver à ideia funda- 
mental do seu roses, de figuras 
o de factos menos nossos conheci- 
dos E co nhó vejamos: A sua! «Lil. 
sa» não sorá uma irmã mais novd, 
da «Luiza» da.obra: de Eça?-«O pri-| 


Conselho de mintáteos 


MADRID, 2“— O conselho de mi. 
ntstros tratou ontem é noite dos as 
suntos do Marivcas o Barogiona, 
docidindo-sa examina a pretenção 
(do demissão de governidor otvil, 
para smbstituin o qual so indica, 
q mome do sr. Francisco Barbero. 


A lotaria 


Na loteria 'os numeros mais pré- 
miados foram: 7.906, 25.987 o 19.581. 


O sr. Melguiades mo Con” 
gresso 


No tongresso o sr. Melquiados| 
Alvarozy referindo-se ú aituação de 


DO PRI VISINHO] 


Barros; Amando de Gaspar Baltar, 


mo Sergio» “ão «Direito de Viver» 


atélca dltoraria quasi exclusivamentolnão será uma nova edição do «pri. 
factolaos poetas, Vou consagrar a mijmo Bazilios? O proprio moinho on- 


do Sergio e Luiza cometem. ao vi- 
vo, o sou adulterio não sérá uma 
versão do «Paraiso» do romano 
ão Eça de Queiros? O proprio au 
tor não se esqueco do o «voordar 
quando diz. a páginas 111 do seu 
livro: «O moinho era na verdade 
um paraiso terroat». Ha tambem 
cortas expressões, no Livro de Ama- 
ral Junior com que eu não coricor- 
'do porque me não parecem 1ógh-| 
cas. Por exemplo: é natural que 
lúh pal ueo pára "com sua: filhã 
a seguinto expressão: uchameito 
[pára que mo faças uma fineza...». 
(Quer tudo isto d zer, repito, que eu 
não reconheça no-moço romancista 
jadmiravois Utemairiás? 
Não, “Mesmo estes defoitos tão jus- 
Uiticaveis em-quem começa e que 
eu' aponto significam apenas q mi- 
'nha' admiração e p meu desojo da 
'que “Amaral Jonior, na óbra que 
nês promete, afirmo seguramente 
o sou logar, 


“Tentaçãos é um pesado & «epes- 
só volume do 340; páginias. onde O 
[sou atitor; o &r. R. F. bo Barros. 
procurou fazor um romanos. Eu 
não lhe nego excelentes qualida- 
des lHorarias — mãs confesso que 
as não vi E possivel que o er. 
Barros possa vir à fazer, .com exi- 
to x Sua carreira do romancista. 
O talento, daseo creio que Bruno- 
tióra., é apenas uma questão de 
paciencia é com trabatho tudo se] 
conseguo — até ser um admiravol 
escritor de, rbmanoes. Oxalá eu 


O er. Gaspar Baltar cujoprimei- 
ro livro «No mou soft» constituiu 
juma exito invulgar acaba de pubii- 
[ouro seu segundo livro. Não se 
trata, como do primeiro, dum volu- 
me do impressões: trata-se duma 
novela, -melhor dura pequenino ro». 
mánce em cartas tndo so santo 


[palpitar um coração de mulher. A |Q 


correspondencia dessa figura ado- 
|ravel de Leonor, a que ficaria bem 
o escapulaxio branco de. Soror Ma- 
riana, para Fernando, o seu-ado- 
nado, o sou amôr, a sua alma, 
conistitui - excelêntes - páginas que 


an 'multo mo orgulho dó aconselhar |D: Ang 
ás mánhoss leitoras na cértosa an- 

leoipado. de que elas saberão en-| Constante, 
sininaslhes essa ato diticliria, do | Dor nt 


amar, “quo desde “Ovídio tém“on- 
chido tanta gente de cabelos bran- 
cos: ada É 


LUIZ D'OLIVEIRA GUIMARAES 


(Vêr, no proximo numero, a com 
clusão desta crónica). 


Mercêdes: Blasco 


“Aimbnha, pelas 3 horas, nal 
Associação Comercial, rcalisa a 
ilustre artista e escritora srº D.| 
|Mercêdes Blasco, uma éohferêrio| 
cia, sob o tema «Das qualidades 
nas do artista dramaticon, 

s bilhstes, que teem sido 
muita solicitados, podem ser pros 
lcurádos na séde daquela ' asso-| 
clação. j 


UM BANDO 


ema alo do amar ss 


Um assalto 


Berociara, deolarou que depois da] CONSTANTINOPLA, 2 — O pala. 
saida do - governador: Martineztcio patriatoal do Phamar foi invar 


"7 ' Ê a 
Anido “houve tros-méses dé tram-ldido durante um congresco pis: 


quitldode. espera que esta, contt 
nuará, sendo disso garantia o am 


oontrar-So no poder sm governo th|sigriação do pafriaros Mgr.' Meio | 


boral, — (R) 


na desenborta,ioporiantima 


usal oa productos da-maree. «Re-jram um «ultimatum ao patríârca distintos. do: pair. 
Teotifloaçõos| diot»; do “qo é dopositario Traqui-]Maiatios ds resignar dentes dê 3 : 
“Nigotân, fo datas, = 180 


no, Cinto 


(copal par-ortodoxo por 250 fregos 
dissidsntes que reciamavam a né 


tios, Os 1 dorem-lhs um. 
lespaço da dois minutos para, vesi- 


Um bariquéte 
Rio dê. 


Uma homena- 
gem á sr*/D. 
Virginia Quaresma 
Quando da aaa eotada mo Rio de 


Janeiro, do que regrossoa ha poao: 
iompo, a ilustro joroolista' o nossa 


Janeiro 1, 


OS BARCOS... 


minto 


do Comercio 


falando 
a um redactor 
de “A Capital, 


faz a historia da adjudicação 


O sr. ministro do Comercio ex- 


jasrosmo, tove ooabil: 
varias demonstrações do apreço 
porto .da odlonia portogoeas 6 
garlos 


essas homei 


bangusra qua, lhe 


conto agrado 
prestados o somo “imolo do eônoir, 


Spin pd de e, 


yaeza do Oo 
alimente a 
stóia Quncesro 


atação do 
ta Gontenária 
moral, a Damara 
ponpou a osforços, parcando « 
Du momooto” oi que 
Erandemento 


“fervosconcia política 
caitara as diligeriolaa. 


&: ai * teto posta do adjudicação da frota ma-| 


po |ritima: 
| — Nos lermos da lei, assentou- 


Governo» o respectiva aviso, tiz a9| 
udémarches» que julguo:. neoesso.| 


oro da asoritoso, a alta Gnança 9 à] ias para que houvesso, poo mo- 


Quán-' 


“to comvrolo portegusssê, para atsim | His, mais do uma: propopta. Quin- 
«ssogarar a colocação do ostalogo. | tas mais aparecessoím melhwr seria 
À esto banqueto refere so -nasim o| para o interesse do Estado. 


poli da Oumaro Pages de depois, sr. ministro? . 

Comereio o Indústrfa lo Rio do Ja | — Depois o aviso, abrindo cop- 

pç potoreshatada ont 6 fera) qem poé 30 dias “oi para o «DI 
ombro: 


lolhou-ns sorrindo, Logo: 


nhúma! 
— Vieram, nesso dia, então? 


gosta-| tinham manifestado desejo do 
destaca-só indisogti| 
Tinstro Joraaliste Lona Vir-| apresentarem ao concurso, do: que 


Seção; te campalelo so encorravã mo dia seguinte 
oba; ou pról da'ropreseatação do Porta! 


is-|0 só havia uma propósta. 
uEntréguea ao gr. Ocigão Pé: 


penal res, quo fas parto de comissão Li- 


em quidataria dos T. M. E. 0, como eu 
PÃO | tinha que partir para o Minho. com. 


x "quo “o| domora do uns des dias, pedidhe, 
dig-| que <iaborassem um pareoer, ou. 


“Desde v primeiro dia oocontron 4 som| 95 Parecoros quo quizossoms hu! 


dica, o intel 


“ado a actividade 
co dia maker que honra 6 


po doi atue quo 
Do 


no de Silva O 
do Custéo Lopes B 
'oaaha 


cos go estranheiro 
on6 si 


TRE) 


A 


“ans cosmovidas 
inndamenr 


Troaxarum todos à 


inioa da, 


dinda = Pre da Pião, 


094, Antonia] 
Antonio] 
o 


Dtoaio Loto da Navegação. unica concorrente. 


Se e DDT 


fasconcélos, 
Tn, Ed E 


colaram 
gras ontaçem pêo 
Blstorion!| 


bilitando-me com a indicação do, 


— Eu porém, vai dizendo o sr. 


iasiviepministro do Comeroto, tinho re- 


gressado do Minha. Pedi aos mem- 
bros “da bojnissão Iqua osssem, 


Brasáto, não deixando de elaborar os pa- 


presidente da comissão conseguiu 
'que ela reunisse, apresentando va- 
rios pareceres. A que, porém e 
unia; à seu favor maor aumero do 
votos, era à qua propunha & adju- 
idicação é Companhia Nemionat do 


e os Estados: Unidos) 


Tratados de comercio 


Os) "LAUSANNE, 2. — O repre. 
Isentante dos Estados Unidos nal 
onrençia a Lausanne, sr. 
Jrew, recebeu plenos poderes pa- 
lra negociar e assinar um tratado! 
ou tratados de comercio e comer- 
cio entre os Estados Unidos e a! 


nomoto deste jornal, or 


ão núsjonalista, 

Tom 8 paginas, apresente-so maito 
[bom redigido o é asu direstor 9 neo» 
[so camarada gr Augusto Ferreira 


contimuada a seceber imensas ade: 


Shea RR O tuto 

então do. o Shi cões de minhotos residentes. em 
da a DO ARdeol varios tenras do país. 

ES, comissão está trabalhando] 

Jetmbadamenta para que np praxi- 

os au etica do Foingal mo mer do julho es realise, zum 

ldos parques da capita”, uma teyta) 


A 


— Nenhuma das «démarches» 


plica-nos assim a historia da pro-jde v. ex.* dêu, então, resuitado? 


— Nenhuma, Não apareceu nin- 
guem. y 
— Nessas condições seguiu-so o 


os à ela respeitant | so cm abrir concurso publico para alvitno da proposta mais votada. 
prsiseeriaa ] adjudicação da fruta. Antes, po- 

j «Di ambia Nacional do Né ão U- 
binquaro qua, lho fal ai rém, de se publicar no «Diario dop: incional" do Navogaç) 


mio pôr, dercição 


— Não so fóz bom" isso. A Coin-| 


nhã, na sua proposta, feito de. 
prender de, uma assembleja goras, 
a aprovação das, condições em que' 
'soria feita: x adjudicação. Foi-lho| 
modificado” b texto: do parecer; qua 
aitorava as condições da: proposta 


laprovom. + E 
— Mas ha quem tenho impugna- 
“jdo: a; legitimdade dessa condição. 
[do aguardar -a assembleia; geral... 
— Cómo aséim; po ela ora uma. 
ootdição- da: proposta; '?, + 


au* 


—Elaborei, então, q proposta, de! 
adjudicação, que, apresontor. ao 
Parlamento, juntamente com o pro- 
cesso, congititusdo - palo. aviso do 
(concurso, publicado no «Diario do. 
Governo», proposta inicial da Cora) 
jpanhia Nacional do Navegação, 
proposta definitiva. e do oticio que. 
por sugestão minha, o sr. Cerveira 
do Albuquerque enviou: q 'todos:os 
membrgs da comissão Jiguidata-| 
ria, convidando-os à dar parecer 
[sobre a proposta e ainda, um pró- 
testo de Benguela. 

— E esso processo. 

— Está no Parimonto, quo 0) 
apreciará como entender, . ássséin 
como á proposta. 4 

— V. ex* conta com uma opo- 
Blção aproclavel?, =, 

— Não; não é tatitralí tudo isto 
foi feito de, acordo com a logica, 
(com. o interesso do, Estado q com 
»9-tros parlamentares que se ite- 
rossayam pelo assunto, 


..* 


E o sr. sr, Quoiroz Vaz Guedos 
tormina assim: += 

—So perguntiirem se a adjudi- 
cação está Dem feita nas cóndi- 
ões em que temos do e fazer, eu 
direi aponas que procurainos sor- 
vir o melhor mpossivel op interes 
ses do Estado. Numa coisa 6 abso- 
lutamente concorde o Governo: é 
que uma unica-situação-é ruingaa. 
para: o paíz = 9 do conservarmos, 


SUBRE - 
INQUILINATO 


que vae ser 


entregue, por| 


este Jornal 


hO PARLAMENTO 


TODAS 
as pessoas, colectividades, 
centros politicos, eto., 


presontação, 
devem enviaas a osto jornal 
até 


O soldado desconhecido 


festejado pelós gavib-liinos 


Depositario-exohiaiva Raul Viefri enviada para a sédo provisoria dol Beptino Garibaldi, que comandoijoadia vetirar:se cora unit Iprtnr 
(Greinto; 3a rua da Mecrrio, 2-1 “os voluntários nó Argaine — (RJ da 20000 -isrãs. =P, aro 


al |Proporções: ” não 


cer. 


As guas 


VAI SUROIR; 
ABERTAMENTE 
— A SCISÃO? —. 


Apezar de aparentemento o mas 
nôtestar, nas - filoiras' operavias, 
uma certa unidade, o que é corta 
6 que as desinteligencias dia a dia 
se avotumam. 

A lucta entre às partidarios do 
[Berlim e Moscou é muito possivel 
'que venha "provocar abortamente 
à seisão, que dê facto ha “muito 
existe « que sempre se tem tontady 
encobrir. ici 

Os partidorioo de Moscou: que 
[são os chamados | inteiectuaes do 
[movimento operario. . acabam dg 
lançar a público “um manifesto, 
intitistado «Borlim amu, Moscow» er 
que se fazem acusações nos 


[mentos anarquistas - sindicnifstas 


do varios paizes, onde o movinia- 
Ito operarto tem atngido grandes 
escupiiido «é 
atuaes mentores do palacio da Cai. 
cada do Compro. 

A circular enviada pela C. G. T. 
aos sindicatrs, de' todo o paiz, «pe 
dindo-lhes que definam; a, sua atiu. 
do internacional, optando: de pro- 
forencia por Bonlkm, tem: conseguk 
dão a maioria das adesões, - 

Moscou tem us simput'as. 
taponas umas dez ou doze associa: 
ções: Outros sindicatos ha, que lu 
imóntam que nesta ocasião, éim:que 
|o proletariado portugues tem  im- 
|portantes assuntos a tratar, como 
sejam o constante «oncarecimento 
da vida. a'criso do-habitações, ete:, 
além de. outós de ordem “moral 
apareça a CG. oom uma: ques 
tão, que, embora. inforase “a or 
(6anisação sindical, não lhe traz ro 
sultados práticos tmediatos: 5 

Tambem; para “ty eventualidinh 
do qualquer 'muvimento social que 
tenha. por. fm modificar a” estu 
luiza dir “socieado,ia nim “cêirta 
tim “de” mititainitos, “quo ” quai 
rom um entendimento rapido; entro 
os trabalhadores" da ponínsuta pa: 
ra melhor probabilidade de éxito.. 

E! muito possivel que opinião 
| dotes ultimos venia a ériar fuizas 
no moto sindical, tenido algums já 
a idéia da nealisação de um' com- 
Igrósso oporario a que aeistam dor 
togados dos sinufento de Espanha 
e Portugal, 


, 


=» , 


E, q proposito: a talta de solida- 
riedade da C. GT, peta ultima 
gréve maritima tea sido sovern 
mente criticada. por alguns sindi 
calistas. 

*m* 


Anuncia-sa para bravo q realisor 
ção do"2* Congresso. das Juvent 
dos Sindicalistas, onde so diz quo 
estas tomarão uma orientação: ver. 
dadeiramento anarquista: 

Convem lembrar -que o primeito 
congresso destas colectividadas so 
realisou' ha dois anos, “á porta fé 
thada, “devido “ao malogrado pro: 
sidente do Ministerio, sr. dr. Am 
tonio Gramjo, não havor permito 
a sua reatisação publica, talves 
pelo motivo de nessa-ocastão:se tg: 
[rom praticado. alguns atentados jus 
dividuass contra as membros do 
Tribunal do Defesa Soc'al. 


Os oiganisadores do congrésss 


conoeda essa autorisação, pois que, 
|niém “da idintogia amarquista iquê 

as mesmas vão adotar, dizem tam 
bém tratar de yardos aissuntos dir 
feativos mara q mocidade trabaiha- 


= O CONTRABANDO + 
do bobias aleoolicas. 


o que diz o comandante 
dum navio 


LONDRES. 2 -- O capitão ida 
gacht: brstardoo ” dosgmbarooy tio 
Cabo fenty 
Nortalk, na Virginia, ando cat 
Diou 259.600 dotiatos em mooda. jr 


desinleligencias 


|osporam que o Governo actinaf bei - 


o dali segua paré 


Ocongresso 
" Ribatejano 


fai uma aka afirmação 
regionalista 


Qz-nos Correia, da. Cost 


Realisorse ha dias o 1º Con-|doFpos 
-)gresso. Ribattejano;. que: reuniu em 
Santarem numa adm ravel parada 


tes ado eme aceeree eee mare mea Eco BE amam 
Do arismo. o tosiuntemo U E. R MIR SISTEMAS IN PARTIDOS 
Ap afim E aa SS SM 


RT 
INTERHACIQHAL 


AU SERVIÇO 
DA ALEMANHA 
IMPERLALISTA 


Trotrky ao serviço 


Republicano Radical 


Centro Ropoblicsno Radical «19 do 
Ontobros 


Sob a presidencia do nlfores Mank 
Santos “Pimenta gocrotariado pelos 
FBalânino. Gamoiro da Mata 6 João. 
(Deus ronnia hontor 


O sr Atom da Fonseca não Vol d conerencia vinicol: do Paris 


A tarde política — A. olei- 
ção do movo Presidente 


re 


da policia austriaca Do. Estranceiro: Um “record, de avião em altura pelo grande mero dus (Hd sro no Td 


| giBO» Disontiram-so eraprovemam-sa 


Junto ld Da See es 


las dizendo respeito 4 navegabilis|s 
Uma comissão exe: 


Gregorio: Aloxinsky, autigo der 
putado socialista de Potrogrado & 
Duma, voé publicar em breves 
tas um livro sunsacional com | 
Htulo «Do Isarismo uo comunismo», 
Nele demonsicará que o golpo Jo 
Eetodo holobevista (que foi wm gols 


te, Sobagtlão Osrvas 
osldanto Mario Bor- 

rei 
uocretatlo Exnosto: Atouiy da Foo- 


Fiscal: Jogó: Francisco Von 

io Cove 

PER 

Comissão Politica: Francisco Timo 
e 


tarde politica 


-OONPRRENÕIA VINISOLA | 


DE PARIS) 


dade do Tejo e à trabalhos da 
técnica rural o agronomica. No en; 
táiito algruns jornaes quizeram fa- 
|zer aioreditar que o congresso não, 


N jogadoras espanhs| 


Da jogadores om anholo que ontem 


gongo ia 
e tado mitos o não uma|Shogiras on acompanbados! - cortosponden á. espetativa..o cons | Heraldo, Josê Goasr Nin 
Tevoinção popula) fot propasado o [Por al Exeter Parlamento fechado... Tl ele do mánhã, neticiando!  cutiva que funciona  [raram ai a maneira como decor: | Nora anda oepos so por 
drganimedo pelo estado maior Gio | Pat goes “eleição presidencial |x reunião em Paris, no proximo E |reram og eua trabathos, rpaso os, ldoino Gar 
o an muzeos, tendo em segui AA dia 4 da. confiérencia: vinicola. in- Hegalmente? “Encontrando hoje o mosso colega anbgã, O Dono do Dono ao d 


mão. e que og. meis influentes do, 
“govarno, dus soviéts e do comité da 
All Intomactonal (Lemino, Troteky, 
Yinoviov,. Ralek, Boukarino, Guii- 


—Reuoluções 


Aos sabados, Parlamento fechado, 
o cronista aemmbula pelos srende: 
vous» politiços, 


goartol:goneraLagm primentar “o - ar, 


janto da [e redação: o mogo * publiista; sr. 


Gorrojn dg, Coste, num. café. bazu- 
ihento da Baixa perguntandodho: o) 
que. tinha sido o congresso. 


pr “ternacional, dão como delegastos de) 
Portugal os érg. dr. Antoslo da. 
Fonseca, Ernesto” Navarro: € Juiz 


vgreo. 


» Por proposta do Br, Antonto Josquica 
ita goshasR fol solvido dar tado & opola 
o jornal «A Chpital» na quessão dá la 
jauíllanto 6 afada nova taudação 00 mos. ' 
ava aiátiado para com 


Na ultima. reuaião: do Junta Goral 
do Distrito tomaram posse, 08:-Hov6 

procuradores, «eleitos ha, seis, meses 
|Quando iam procedor é eleição dor 


tam 


heaux, ele) foram o ainda são 
agentos daquela estado-maior. 

Antecipandoso 4 publicação da 
abra. o escritor russo dá ao vEclair» 
algumas notas onriosas sobre a 
vida do cheto do inflitucismo Dois 
ebheyista, Proteky: 

allen 1017, M. Svatikot foi on 
plado ao astrangairo pelo góverno 
Provinorio russo na qualidede do 
«úito comismirio politico». Tinha 
por inissão fazor um iaquerito so- 
bre a acção da policia política 
«Okvána; russa no estrangeiro o) 
reunir documentos pobrio ata O 
comisennio auoontrou nos arquivos) 
ds varias delegações da Okrana 
documentos que cstabaleciam que 
ps chetos bolahevistas mantinham 
“ão ho mublo- rolações nós paívos 
que, am “4064, doviam entrur- em 
tmorra com a Russia 

Um dossay documentos diz res] 
peito 4 blogratha polltica do Trotz- 
ky dedo 1911, é começa por pata 
Delecer «y qua identidado: uBrons- 


tao, que una o nome do Troizky| 


polo. ar, dra Hivora, adido militar» 
Ipanhol, tendo -ascietido, tambor: asp Ha sompre parlamentares quo; far 
Juro. gonorals Reborto Batista, I'arla, |lam, para não perderem o costum. 
coronoja Sé, Cárdago, Alvaro. Pope] O.senador sr. Mendes dos Reis, Por 
Mia do Mogalhiie, sonsal do  JBaper oxemplo, sobe comnosco 
inha, aoorotario, da legação é o,. adido [Ouro e comenta; 


à rua do] 
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lofolaio porthguonos o espanhois, vas) do entrar no Gamara de cabeça, bem 
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“A*a/15 horas 09 nossos haspedes: for] Aufmrtiver.do-darno-as. 
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ho | Presidencial" 
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on): —: Seria:um caso unica ni historia 
[das demooráoins, um, Ghefo do Estado| 
eleito, por um ppriido, 

“Não ha político, Dor inss Mustre 
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dorgstram 49, com au mulhér o concarto Ana larm.nta AMA? opspis. Mag 10: quod domino | dos ob, part; proxta so dom Tusdo quê foi entreguo nó tri) — B.o 2.º pongresso? A agenhoras sto 
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A polícia paibob Ligar grando jm 
portancin á prisão. dosto, estran 


tarero, Vila: França o Abrantes si. 


emo quarto o muitas. vezês não. 
paqueno qu [maitanenmento, sogundo, uma.mo- 


Wuhan do ofmer. Do opondo, 
Rrosgtoin, madaso e vao Morar) 


o dapntado 'sr. Sopsm. Continho. 9 doj 


la et, emos dh dirooção do) 
sou -ahefo do, gabineto, dovendo vis)-| 


tro moontro pr Mranoinos do Ly 
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voir, una. upa: pastante confortar. 
vol, Toma fireçção da «Provido, 
formal quo, aparecia com intorwy 
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Mag, o foriuno. volta, a, faço, para. 
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And sp-via, apareco em toda a par)" 


ta, Fok-a livraria do Povo (Volla 
Duoilinudiung), que so ocupou da 
eua, expansão, 

cEsta livraria 6 dirigida. por 
Jgmatz Drama, Esto 97. Braud, aus 
twjago 6 um conhocido, agente aq] 
servigo da polleia política de Vie-| 
na 6, por mou inlermedio fraternal, 
Brotistatia Aoiriouo tambem agem 
tó -dasng páticia —* cin outubro do 
3011, ema otordonndo de-S00 co, 
rôua. por moz. No sou: cerviço 
SProtaky, trabalhava do comum 
acordo com Rakovsky, que era um| 
dos prinotpaes agentes da policia 
volítica nusteiaea nos Balkons. 

«Bronstoin continuou no seu af 
eia dó director de. «Pravda» o. do, 
mgento du potioia até G de novem- 
deo de 1914. ápoca cm quo v go 
verno austriaço o enviou q Paris, 
Dex. li continuar os sus fotos, 
Ba q notar que apesar do nubdito 
beso, pouda ficar em Visna mais 
tres mosgs dopois ds declaração, 
'ên garra. 
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sido politica. do, Protaley. O agenty | 
sustirtoco, em plpna. guorra, a,20 
do nowgmtao do 1914, estadeleoou- 
ze em Parts, o aí va Lórnou o «deg- 
oro dos, derrntistas. ruçãos 0 frpm- 
egero, Como conseguiu iogntar-sp 
um Porist O colatordo que cito Mr 
mago, a constatar que foi o com 
sul raso em Gonebra que consy 
gutu para Troteky wn cortifigado] 
do negiongaidada Fulesa,. 
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ui , rel | Hojo, os-jprnais-confirmam q-noósa| 
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fsionomia com. elevação, conto, quer dentro. quer) 
cor 


grando. demograta. alheia, aos, Dl 
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— Não, por nossa parte, Comio o] 
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* Creio que Tião. hã ngdi. A eterna 
fetervesçencia, se tanto. Soria, do res- 


Em to, vma: Imprudenoia tentar uma ré- 
E a Sá rp a 
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com 200 quilos de) 


A greve: 


onidos, 


a. €, 
e U) 


“om nhado, o cargo de Chefe do EstgdojU 


deputado, pode .impedin 06 irabalhos) 
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dispensando-so depois: do"'o-fa- 
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França o encarregado de comuni 
ca a9s.sovióts todas: as, informa- 
0a. reterentes, á dofaza, nanionad. 

A. poléia, não poude: fronder vim) 
outro subdito russo, cqnira q, qual] 
ravia, mandato, de: coplura: Viaja] 
actuglmento. na Alemenhias. onde, 
inlgem as» exilonidades, frias entre: 
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importancia anorme., Havará, paro 
dns, cortamens,  oxposições,, O com 
imesso, dó ho, digo, tod, o, primero) 
go, À semente; do, regionajismo 
arde, trutificar. Esperemqs-aponas| 
[com confiança e trabalhemos. com 
[atinco. 
Confia. então mo. regionals- 
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ha-do salvar, | 
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A do varias qonsações, | 
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Batom, porta-vos do. door 
o aparazha portngun iiénto & 
ala (erpomenta os nocldilças da Go- 
“pt quo ol om ii 
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ZA “Batalhas, Mapola da calamolar, do 
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ma Goi Jo Hm (pn Indspós como 
o” Hogento “É agna-t0, 1 
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visados, - que, no mesmo jo 
mo pestendinta guolaro er os Tanto 
Gobvidado a pr 
afirmações, gu 
'Diçandoas, stamaticamonte, & pd 
ao dio Cscresbondetatoo, para 
ebviadas que não lho mecocorul a má 
hor refirodola, Botes continuando com 
io, Propaganda solte o diolvanta 
quo toi destortsado os operarios Pro”) 
Ndicado <a guns raclammações. 
'Ownocialatas tam de air dósta Inapão! 
onirar no oporarado 0 geral 06 


scana no Politenma, em festa artística] 
da gentillssima senhora e notavell 
actriz D. Ester Lego. 

Qua dosculpem os leitores & rapidez 
o u deselegancia destas linhas -escri- 
tas sobre o jqslho e sem nenhumas 
pretonsões-de orem detinitivas, sobro 
& obra dramatica em questão o sobre 
desempenho que lho forneceu 
ompanhia do Rey Colaço 8 Robles 
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Dopoio, do durorôgor  doialhados 
monto o conflito, o manifesto «D: 
esftonta» conclus por estos poriodos 


Os socialistas; opeesr do secom cont 
trarios. À gróvo, “aconsolhgram a 
tolidariodado nó movimento, não 
Sendo “e considerado bot solta 
anualo quo contaseo Gral 
do ma, Bossa 
les onda podarão nógar à quê à 
obra. nt, eagura a solda por 00] 
a 66 dava, Como Gporta- 
nos do epvinarar, 
ada sobra, do Edom ate 
apatesos Bee” 
vomento Lo, cinto tão peocias, tão exi. 
“ue “o opara em 
lo gamamento 1a 
Too dpois He artado 0 eoamiçdo ve 
o dapols do senado O don 
« Dapala vo. demo 
Verdadaisos irá'doro: 
ari da Covllba. 


Jornais e revistas 


«kbyas'Lublicas/o Minaso 


A Associação dos Engenheiros Ciyio| 
erioapaça põe Dojo 34 pride 


tio 5 ne que NOR E 
dica 


Tomodelação, a soa 
yibta do Obras Pabliois Ha falas de um extepetona! equi! 


bola figu 


rios 
xo 


nam 
Ota cho 
búida mos Rooislivtas, hado 


não a uma agonia. O que ha 


factos da nova peça. 
pela nobre pureza 


E 


algumas das suãs passagens 


aitmedo, tantahbrio, pols que, sendo logicas dentro 

Uns roviniar to alças” que. sójda forma rode é Primiliva da expres. 

por ie a |são, tem um poder emoctonal e nté] 
fp um valor teatral enorme. Nieso foram] 
cito oanivalento da molhores dessas Fotmestros 08 dois principiantes. O des. 
à «lovinta do Obras Pabjicas q Mi-jcriptivo amor de. «Bolizaril» é tm DO- 
nas» quo trata todos os assuntos. rh [bre hino que faz vibrar iu plateia. 
Se pad a e jo 1 

a ai valor de quem, oscreveu aquela-obri, 

'Em quast toda a peça se consegue 

sshilhal transmitir 40 publico o Pee ogeiplca] 

pia nhol-lado-amtento de acção, porque ha jus. 

ar ao vol o media ro falas + porqua os 

tores, tendo fugido à miator parte 


Áfirmo! Garanto 
Juro! IT 
(e) 


Restaurant 
Estrela Valmor 


qe ml eo e q. 


& EXPLENDIDOS GABINETES - ] 
JANTARES aos DOMICILIOS: 


Aberto toda a. noite 


R. Acior Taborda, 16 (i Av. Gasal Ribeiro). 
Aurelio & Barata 


TELEFONE N, 939 


Caldos | Ao MPa, 
a Felgueira 


(Beira Alta) 


As melhores aguas na cura 
da bronquite, cansaço do 


“pelas 14 Botas, 

2 horas da tardo) no edifício do Banco 

6 para o: fim -da anterior convocação, 
ecl do Ge 


coração, pele, flebites, artri- 
— —tômoegota — — 
Apertura ) Eua 8 |smês 
rmações ao gerente do ico ds -Portoga), BO de:Maio ds 1825. 


Teatros- 


RIMEIRAS REPRESENTAÇÕES 


TEATRO POLITEAMA— A filha de 
Lazaro, 3 actos de Norberto Lopes| 
€ Chianca de Garcia 


Quiz 6 dopgo- Qué nã impossibiliaa-pdos ridiculos quo cairácterisam a pri 


der escrovor as suas impressões sobre]rapaziada bravias, como Augusto Gil 
ja peça que ontem se estreou no Po-fatz, com um sorriso superior, no «Ja 

o fosso entregue à incum-Ineiros de anteontem — conseguiram 
Dencia: de transmitir aos Jeitores daltazer uma obra, sobretudo, escrupu- 

po A primiofo angu ocamntr Dota de itenções, ao 
[tioa dos srs. Norhrto Lopês e Chíanca cerileéima de émoção,:cheja ide. nobre- 
(de Garcia, levada carinhosamente álza, do mocidade 6 de prometezor 1a 


[geração pertence ainda & mesma fo- 
[milia (que, felizmente, vai aumentan- 
ao), daqueles que pelo teitro se inte- 
jressam o ao teatro dedicam parte da 
|sna actividade e da sua atencho-jul. 
|gamos que os autores admitam, como 
[Pessoas inteligentes, nm comentario 4) 


lumã peça «rustioa» passada em Por 


(ulem da; jndumentaria e da 
[penetrando o conflito intimo dás ra: 


das meias. tintas líricas, dominantes| 


superio-iaá: nas cidades o sentimentalismo a- 


Bobe dia a dia o nivel do teatro por-|davel do «Vira» 
tuguôs e ainda ha pouco tempo essajde sondifs do «Fado». 
terngmiente moça do con-f "Pais da borda d'k 
'do de Sabugoso me dizia, com aquelejverdes, do craveiro 
ir profetico que qntecede o momento|Pilas dó sr. Reitor», dêsse lirismo do 
supremo da morte: «Creia que esta-joe dos regatos vitgens, um país que, 
'mos assistindo a um ressurgimento ejpára 

umpestipso 
lostanto em que estes dois estadosjmaneira de o transformazem numa 
são muito parecidos». E' uma rerda-jtragedia permanente, agreste, desola 
(de. Mas, O que é 8 peçã «A filha dejdora.. Existe umt “Espanha trágica», 
Lazaro»? Deve-vir o seu entrecho con)jmas não existe, pelo menos demons 
sil “quem são oslindo em todos os jornitis de ontem e,jtrado, um: «Portugal tragico». 

orgaa tação OP ga rosto, o aspecto anecdotico e ol] Sampre que em Portugal se busca! 
Jectivo do drama 6 o que nêle temjum caso do regicnalismo, é o «Entre 
Imonos importancia. Os três pequenos] Gtestas», são 08 «Lobos», é agory a] 
jguesa vivem «Filha de Lizaros, o que vem à super] 

expressões, jtiolo, o que/se arrasta do campo pára] 
pela contextura lteraria e elevada dej> Palço da oldade, o mostra e impõe] 
E" essajá plateia, é um caso de crime, de per-| 
[o sua primacial qualidade e não ojversidade, de conflito rude. 
ilscu «efeito, como Já lho aponteramA E 


101, Rua Poço 


À Agricolh ou Doméstico, em conformidade com a LEI, na 


- ACAPITALE 


> o 
Muísica - 
je cumplice. Seu filho 6 um tirado tem colocao quer queiram, quer 
sensual, que não hesita. em  correr]não (eu vuvi o publico, fui escuta- 
parê o caire dn miulher desejado, bru-| o, nos intervalos) na crayeira-dos 
a, Destialisago, diante  »- propi'al primeiros galãs: Tenham paciencia, 
[cadaver do suposto Pai. O âmigo da 
casa, é torpe, cumplico ds Essassinato, 
com um homem, O Ribas, no plano de 
fusilamento do proprio filho. 
Pregunteo, donde, - quando ver: 
tó nós, dB vida ddmivivel de sede! 
e ssunquila aos nºssos campos, (co 
dessa sombrig .e torrix;" existencia 
[como a dáquelas almas que viveram 
ontem 4 noito o drama de Chianca de 
[Garcia é Norberto Lopes? 

Que 4 x brotigade da ipa. o ara 
[mia do"torrão malaito, atibindo o ser 
a quo deu origem, com o podêroso « 
misterioso fluxo de força que lhe vem 
das entranhas; que existo 6656 drá| 
ma; que à vida no campo € assim. 
Será. Nós não a sentimos. porém, des- 
sa formg. Na fala do lavrtidor Rivas, 
no 3.º neto, em que se pretendo trans. 
mitir a Idea genese da peca: a força 
da terra sobre o homem. não exis- 
to o poder de convencimento, a ex 
plicação eloquente da ideia dire- 
triz, a rasão estructuraã do tema 

Ficamos preplexos. mas não con- 
vencidos. Resumindo: o lirismo e 
o regionaliamo de «Os' velhos» o 
mosino até certo ponto, do «Entre 
Glostas» 6 portuguez, São duas 
peças do téatro: proprio da nacio- 
nalidade, da sua fisionomia e da, 
sua faiosincracia, étnica. É 

«A tilha do Lazaro» 6 uma admi: 
ravel agua forte, executada com 
Imertto; com talento incontestavel. 
Não é porém uma peça que possa, 
reflectir a expressão dominante 
dum aspecto do: vidá) do pair, por- 
que q seu caso, poradico, isólndo, | 
Iquasi anacrónico, não mos fáz xi 
brar naquilo que maís intimamen-] fól, a: nosso vêr aquele em quê 
to nos une — a Raça. menos riquezi do lnflexão, mos] 

“Jevia cor dos nervos da primeiro 
representação, porque Robles é um 
actor muito conselencioso o uuntá 
descura um papel. 


lho, satu-se. 
Gal& ruético, talvez eó Estevão 
|Amavanto fosse capas de exterio- 
risa-lo ássim, e mesmo isso na 
tessitura dramatica da vbra: teria 
que fazer um esforço para Se equi 
brar o cer tão granido como é na 
obra comico. à 
Está ali um rapaz de larguissimo 


meira furioso avançada trágica da 


3.º acto, foj- magistraimento: dita. 
lento. [Não se representa melhor. Não he 

Estamosdho gratos pelo seu es 
forgo”e croiam que estas palavras 
são preocupadamente pesadas e) 
simoéras. 


Aquilo é assim mesmo. Os seus 
processos são de instinto. Rep 
Senta bem, porque é assim, calha 
assim. E" um actor sem oscola, 
[cem ensaiador, cem passado, sem 
educação. sem cultura. sem mais 
nada do que aquilo que a gente 


co 
Aparte O cumprimênto merecido e 
inutil dé quem, pertencendo 4 mestma 


Pois apesar dessas circunstancias, 
por isso mesmo é grande, muito 
(grande. X 

Ha muito tempo que “so não: vé 
pisar assim, dizer assim, conseguir 
[convencer assim. Que estudo, que 
trabalho, que crie o amor da pro- 
fissão Dentro em breve;-se traba- 
lhar; poderemos dizer. “sem; favor, 
quo está ali um grando setor da) 
[geração moderna. à 

Robles Monteiro estava! oomo| 
peixo na agua. E' um mestre na- 


sua obra, não Já na sua realisação, 
que está acima do vulgar é do mere- 
cedo das censuras ou dos reparos 
correntes, mgs no ponto de vista ortert 
tador da, suh expressão scen'ca. 
ne. 

A peça «regionhla em Portugal — (el 

tugal, incompleta será senão 1º 
jalectic 


Cas o das-gentes) — não poda 1r alem 


de norte a sul do país, ande o senti: 
'mento de "generosa bondade e hospi| 
taletra: tornurk é ainda o eleit-motiv», 
[sentimento êsso que, em caricatura. 


[mecha das viclas, senuálidade sau. 
dá x sensualida: 


Foi a noite de.) de 
Leão. Fólcitimoia Está ali uma, 
actriz do valor ascendente. que é 
hoje uma 'figguria“iniconfundivel: da 
|scena; portuguesa. Estava no seu| 
elemento? Não. Ester 6 a granido 
lactriz das Ynhas éstilisadás, imo- 
'dernas, bizarras. AI foi uma figu- 
sa: dum realismo «abrigado. Queria| le programa, 
[vê-la na grande, ma. imensa trage, 
'dla mundama. Está por fazer a pe 


já, dá «caninha] 
jandia. das «Pu racterístico do primeira grandoza. 
Já lho distemos, e «ie, cada vez 
mais o merece. 
Detestavel uma outra figurá; cu 


gento O reconhecer precisa 
moda do Minho, não hs 


cenarios 


“gama brutal da errar 
conflito da serra e dg mar? 
amçr, na sua expressão de údio| 
je de trimer 
Pois é tsso que só com “um poder de] 
especulação forçada: se poderá desco- 
brir. na -aldeja portuguesa, se excep-| 
tuaríos a brutalidade terrivel da] 
=stepps  alemiejana,. onde são: possi- 
veis as paginas grandes das «Ceifet-] 
jras». 

Vejamiês ns personagens da «Filha, 


notável “ártftta”"do; sempre. o con-jta tambem. .;., 

idiistou o biblico. E” ver o que ção essas tentativas, 
No %º acto-toi “mesmo magistral no estrangeiro o que o foram: mo- 

ido pormenor e' dograndeza; Só nessa maravilhosa ma 


derosos e evidentes recursos, 
Romk de Carvalho, top ontem, 
certamente q actor que ganhou] 


a: exposição de Amsterdam. 


Teria ganho multo a peças cf 
jum. «encadremento 


Todos, já, am peças anterires 
haviam “atingido os méritos com 


Q HOMEM QUE PASSA. 


Cinemas 


mas este senhor Remi de Carvo-lr ispog og ilustres artistas Lucília 


laguardados na gare do Rocio 
[por um numeroso grupo de admi| 
radores e amigos, apesar 
ladeantado da hora. Pode-se clos- 
seficar de triunfal o exito aa 


to não tem precedentes nos ulti- 


futuro. A declaração de ambr- do tico, 


fórma do tranemíir mais Cuco-lmpig realisa-se amanhã em 
sidade, mais simplicidade ao papel. |Carlos, com a peça de Oscar 


vê ali em sena. Reparem nisso:), 


jo nome não nítatnos Ypr “falta Be; 


em que uma] R 
imaig: com à noite. do Politeama.| rajada; tragica da entrada dum f-mas 


tauromaquio 


Ei Rodrigulto inóbeio ha disa num, 
orou, cobro toneades, que achei jnsto- a: 
Proln=abrir-mo o, apótito to dizer algu: 
mas Coleas ghe acho indispeas vala par. 
2 bom, nos (dos artntas o para levam» 
ara” tanromoguis am Portugal, ca 
Mtetoa E resina vecgonhSto Geo 
tá passando com Algum 
[que alo do desconsidorirand 
Vão nstassinando a teuromegni 
om mira aómento os sens intoressta, Ora 
ão. quGro quo as empresas doom-gor: 
Fides “ode a “oerita Mbolata qua Vão 
onto “a6 “pode duto na. 
Brosisoia ta “dias “que não (aj: feto: 
Ea feiras, Bim Lisbon é dificil pordar.oo 
dojatondendo & grando  «aflcion chamo: 
mos lb assim, do nosso publioo quo voj 
fado o não do fepont do page cur. 
era “paro ab À boca chois, qUp pa 
a do hojo am que ob 
ato 
meias, 
da uai 


Lucilia Simões - Erico 
Braga 


Regressaram ontem à noite a 


Simoes e Erico Brago, sendo] 


«lournêeo, A temporada no Por- 


quer como sucesso ar- 
quer como receita de bi- 


rimoiros que, 


A estreia da excilente sonpão 4? va po 
ão 

Walde «Uma mulher sém impor- 

fanciao achando-se à lotação 

quasi exgotada pelas familias da 

nossa primeira socedade. 


Escola de Arte de Re- 
presgnitar - 


iganldide, visto eerom 

ioãos “Vivermos no rogimon: 

ão estooidado, Hu “quam diga que 

[gnos “artistas” tão bom tostalám 

E GOTO 0a cortidorf-O que é ca 
a 08 POEOb angu 

ros tô touros os corria DAR 


to 6 O ponto casal 
Quorô rofezir 0 frisar bos 
gualados 


. Noficiario 
Portugal --- 


sept ame 
ER 


dino no ostro Aghia A'Olro do 


bia Pelmtra Bastoj ne 
uiDEena: 9o-J0Mh para 


empreras, 
aabetitnlção dum. 


rs aa 
juor 


a, Porquo não. 
'om Portogal, no. 


EL TERNO” 
Campo Pequino 
Po 
o ATOS ORM4do 0 dom 
Jevendo resaltar da: 
Sompotanc entro os tros neo lido. 
o do ouormo valor 
A córrida infantil oim algóa 


Ent qpnrobêa, para as O 0 molg o 
corrida Infantil do amanhã, em Al: 
6, ivoraf 


E 
E 
aa rd 
|mtitos riba! 


mos dad 
as quais, por cobro 
To Rablmados a Aida. com rosa! 
vas a pos condor po poor 
o, AS tara dai antethação 
a rom 
gem Quo les vicusei o Linha * 
pi id ii e 
UVAS 


ne SPORTÍVA, 


[São Ponto 
otra 6 em 
[eMonsitiaa, pura 
A, 0) 

pa, 


a 
No dia 18 do Corrente terá Jogar 
Bi da Ban. 


dó] 
ver 


CINEMAS 
rtini reaparece 


EEó a e do pão 
loções db Franousos Bertiol em Ber-| 


a 
"Paséndo ns contas, Beztiní doyo contar] 


ja, quarenta é um oa 
ten nomç6 anivermimonto conhe 


sôeo à eo roso desperto on 
boo por vaio mimar eus mão 
Borio, toda entrwgo À 
duizos veta: PO gor 
E 
Bari, é hoja mão do. 


lissado amanho, poias: Tá hordo, a ama: 
iração Bolane, na ado Bau do 
“Goa, Ea Graço; vom o pie 


do mou 
dota ab 


am amor polo cl 
fato do quo todos 6a contratos iMlasas jo 
oniáis. 

Elo “ee roca j “Boss; Baitos ot 
tara corrido; Saltos um situra oo! 
orrida; Ao 21 horas, baílo, kermosagie”- 
otmbolo. 


[partia 


obama cdi 
Dente" vai quo dia val 
ços: ividado 


eg ana nctividndo actnicu 


E dm Figuelgedo 


ong (PSF 


Medicumento- 
oilmento 


Tonico Reonatiteinto 
maior efiioiá em tódos ds oa. 
vos do feiígndza do-orgahiómo. 

Usado SEMPRE com q 

rocomondado 


Um retrato, é tanto 
mais belo quanta: 
mais arte assiste 


á sua execução 
Fotografia America 


Rua Registo Civil, 6,1.º e6-A! 
(Ao Intondonto) 
TELEFONE 3029 NORTE 


“A CONSERVADORA 
ELETRIÇA 


Olicina 

1014; R da Rosa, D, 253 
Escritorio 

Rida Rosa, 9, 2º E, 


Encarrega-se de instalações 


em fodos-qó dusos am que 
traquess goral, 


Preço 7$0 
DspostmAnIOs- Es qu Tgusndora Di Mane Boi 
o Decos des Goepestoss LG Rr 
POBTO — Aiítodo G; Viogas — Raa So! iterbo, 09, 2º. 
LOANDA. Anoés & Tento, Ltd. . 
Exportação, Lda — Ros do' 


FUNOHAI lodado do Importação é 
AGA sê - 
DEPOSITO GERAL — Mennel J, Teixeira, * 
dos Negros, 
LISBOA 


DIHHH090940949000900009999909) 
Eleciuem o seguro detodo o pessoal Comercial, Industrial, ; 


U nião Patronal rações de dimanos e motores. 
Sociedade Mintua do Seguros * 


ue visa a deieza dos interesses do patronato atingidos pela 
obrigatoriedade do seguro. Ea 
A União Patronal não tem acionistãs, 08 fucros apurados 

nos fins de cada exercício são integralmente divididos por todos 


'os seus segurados que são os Seus unicos socio; 


Serviços médicos organisados em tudo o pais 


Fornece orçamentos 


Escola-. Berlitz 
20-n, Eua do Alecrim 


7 * Abrem.so brevotnenta + 
« pc piadas aa 

E PRANCEZ :h 
1º INGLEZ 


7: Já está aberta 


- emas 
Prestam-se todos os esclarecimentos sia 
UNIÃO PAT 


Bootedado Mota de sgbras 


-— Daserotario 
Kern ado. Esvea Ulrich! 


* QRANDE MOTEL CLUR 


CBLaMADE TRNESSADO AE 


a inscrição: 


Bi (É Pa, 4 1): 


eletricas, força motriz, repa- 


PÓS KING'S 
Onidado com as Imitações 
rico 


“Todo mor! (Cores pule 


+45 Icevejos, baratas, 


Représontantos om Portugal o Colonlas: Batalha 
95, 3.º - LISBOA 


CALDELAS 


Aguas” milagrosas nas doenças, dos intestinos 
Instalações modernas — Grandes melhoramentos 


As aguas medicinais do Caldeias são aconsolhadas polas maio- 
res colobrididos medicas interna o externament?, nas dosoças do À 
asareiho digesiivo, especialmente na «enter lito» muco-mombras 
nose. nas doenças do figado e baço, Da litisse renal, ua opesidade, Do 
amelilsmo; na anemia, palustre, nas doenços de polo, espécialisondo 
eczaras, pitiriasis, eritemos o impoligoe; no rhoumutismo chronico e 
goto; na neurastenia, histerio, Das inflamações residuses nos dbenças 
dss senhorse, vio, 

«Higienica e bacteriologicamente 
considerados, são. pur's1imas.» 

Analise quimios, bester;c 
estudo da radio-actividade pelo] 
distinto quimico C. Lepierro. 


Grande Hotel Bella Vista: 
Junto ás Nascentos 


Ascensor do balnesrlo pára o Hotel . 
À serviço primoroso e bons aposentos  Asseio inexcediver”| 
Proprisdado da EMPREZA DAS ÁGUAS DE CALOELAS 
Administrador: CARLOS BORQES —CALDELAS 
f la do Caldo) ul y 
a 


A GaritaL 


soda e 


meme + 


Tama TO 


Vinhos- espumoso: 


o mercéarias. 


ARTHUR BENARI 
Telefone 5016 Norte 


ÚNICOS REPRESENTANTES 


p PARA 
PORTUGAL E COLONIAS 


Sociadado Comercio Nacional, Lº & 
É GS, RNOIADO ALMADA 1º 


BenemomeBonelsnenomom 


PENSION! HOTEL 


Este conhecido Motel que tem estod 
sempro ocupado por Eracdo numero de in= 
gieses do cabo submarino, inaugurou a 
estação de verão mo de Jun 


Instalações modernas, for- 
moso parque, “grande la 
- grandes melhoramento 


curam-se rapid mi 
usando as cigarrilhas me- 
diciais lira -nlegantos 


: Bolsaúdo tai, 


Tn NTURARIA 
póvo 
José Dias 


» 
Aua da Ganrúna, é Lapa 
121 

Tingem-se todos os ars 
tigos de 1%, 'seda e algo- 
dão, pr io de borracha e, 
fatos pára luto, 

Lavam-se fatos e vesti» 


quem tenha de suportar 08-| 
culos 


tologtuso”, Todos os qu: s 
dedicam a trab-lhos que fazem: 
pensar muito devem usar, para 


to: 
vel 9 abrindo-lhes 0 ape 
dite e perinitinde-lhes. sonos 
seguidos e repaíadores, 


E 5 4 Diva-sê tos sem ataca À 
a Córes Preços 
ss 50º mais Barstos que em 


outra ualquie casa do 
gener 


tada 
Píus dos fumadores e de quem 
com eles “convive, anulando 
plo nociva: da nicotina e 
evltando-Jhe o cancro € o ca-| 
Iltarro gastrico des fu-rad res, 


CASAMENTO 
- A, Blperto Memalnaa. 
do prata teaá do paz 


du lotiimaara à do o do| 
ciento? fora" do praso 


82, R. Augusia, 84-21, R. dos Correeiros, 23. 
Telófone'Csutral 2538 * 


Mobílias. de todos os eslilos, bom acabamento, preços 
modicos. — Pessoal habilitado para montagem de casas, 
escritorios e clubs, — Serviço de * embalagem para à pro- 


Restante Via 


O abuso só podo bonefieiar 
“DEPOSITO CENTRAL 


João Vicente Ribeiro Junior 
84, Rua dos Panqueros, 1.º, D. 
e Diaheiro, 
Jenda em Lisboa: pacol 

S es obr ps 
a a 


&. Guerreiro 


Hi Da Escola Dentaria ds Parts 


Défundo | mada dd anestesia A MODERADA 
Ser tomiteis áue suol Bo do 5, FAO, 127 HU, Ba five Conti, 147 


Telef, 3256 H. 


Átia Bent, Silra, Pino, ºº 


PEDRAS PARA EUROS JE “de 
ada |VITORY AEREO, em 5 mim| Use Agua, Creme o Pó de ToZ 
todos ós productos da ; 
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que 
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inquilina 
iornal vai enviar-áo 
Parlamento, devem en- 
vialos a esta redacção 


até ao dia 10 de junho 


“Todas as pessoas 
olectigitndes, centros politicos, el, 


tiverem exemplares 
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to, quê “este 
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LAS ano 


A SALA D'ARMAS . 


| LISBOA - Segunda-teira; 4 de Junho de 1923 


Inquilinato 


Carlos Gonçalves| Uma senhora 


responde a uma consulta 
sobre questões de honra 


. Nô dt 18 do Malo fomos surpreen- 
jjtãos pela: publicação, nos Jornais «O] 
bato» e «A Batalhas, do uma actal 
gn quo se pretendia fixar a desquas 
loação do ditoctor * da”, cCpítals 
urâmos um intimo migo noRso, 
pu Uustre, pessoa da mais indi: 


utívol probidade, caractor impoluto,| 

q. CARMInhO. Novi, PAPO ouvirinos 
do emu conaalho antorisado. Assentou.| 

O DRGONVRPREÃOS O. 6 Or, 
bínto dos Suitos, homem , del 
lsoibics, um corhoter é mê inllt 
E cla, cujos opiniões, em casos! des. 
naitvega, tanto no tamo da mo) 
marquis. como nã, vigência a Rep. 
Plfea, corresponderati sempre à uma 
fentença. quo: permaneco.: “O Sp dr, 
Tão Esto dos Santos, Porém; estava 
Veni do Tistoe e” avitimomõs 
Rom o sr. dr Egs Monit E 0 nsigue 
rotussor; Dariamontãr cult glorins 
Mo Ho aagam, mostro antro 06 mia 
ustres, conhecedor profundo. de to: 
dos os coatêos do honra o uutóriddo 
Antegorrima om assuntos dêste melin- 
jre, fnlou-nos de maneira a tranquilá: 
fitaos em absoluto — como Já fizar 
É ar. Cassiano Novos. 

Mas se, por nosso jarta: 0 caso ft 
vava, raduzião ds proporções de vínã 
qisignlticanc'a, ora nécessario, por] 
“outro lúdo, estabelecer, 'em relação a] 
quem quer que soja quo, não possua- 
'ão os meios dp defesa do que, toMz-] 
to, epoimos, “pasmo, amerih 
acherso envolvido num assunto se 
melhante, o doutrina trrefragavel a] 
ue star ensos tem do submielnao, 
E como a salas do urnas sto, entro 
nús o em toda a parto, vordndoiras| 
Escolas de brio; do probidnde, de ho 
ra, rospirando-se néias um ambiente) 
de cavalheirismo, resolvemos dirigir 
Tosa uma delas, entregandoJie a 80 
lução do caso, nos termos em que q5| 
Normas à QU obedeDem os seu og 
Jamentos do honra exigissem. 

E-assla-de armas-Carlos Gonçalves, 
borventura“&. mais 'respoltavei, pelas 
suas tradições, que existe em Lisbon, 
dotorminon, nos documentos quo e: 
fruom juntamento com a carta quê lhe 
dirigimos, os pontos Incontroversos| 
em quo tm de ser colocados às ques. 
does desta iaturezas 


Fot sujoita á apreciação deste Jurl,) 
constituído nos termos dal acta n.º 1 
“ão 29 do corrente, a carta'o o consulta, 
veguinto: 


Exinos Senhores Directores da 
Saia a'Armas Carlos Goçalves, 


«No jornal - A Capital de 18'do| 
corrente ue que sou director e na 
sua 64 o 7. coluna da primeira 
pogna foram textuatmênte repro-| 
ugudos os cocumentos que vieram 
à publico por intermedio dos Jor- 
nais «A Balathas e «O Reblalos 
respechivarrente, de 17 do cprrente, 
em que fiquei impedido de constt 
tatr Testemanhas. numa pendencia 
dhonra, 

«Parecenco-me que 08 docimen 
tos referiaos. não podem ter foros 
He sentença por serem contrarios 
ao processo a seguir em casoR fais 
venho recortar Dara qm, lnb dá 
honra, cuja constituição a organk. 
sação, rogo a V. Ex nós fermos 
proprios das questões de honta. 

“E ao Juy que V. Ex es conoti- 
tuirem sujeito O meu caso nos fer- 
mos da seguinte consalta: 

«AB * testemunhas constituídas 
nuria situação que ex fa uma si 
lução compativel com as leis 
honra é para. derumir o incidente 
com plenos poderes do ofendido 
podem, com fundamento de que O 
cfensor anteriormente tentou agra- 
var na imprensa diversos fornatía 
tas, sera que nenham dos pretensos 
ngravados se Julgasso na obriga- 
são us expir cxplicações, deixar 
fnbeuitar o" ofentor para nomear] 
“as. suas testemunhas, dizendo que 
não lhe reconhiciam capacidade 
moral para dentro das leis da hor 
ro dilr explicações; ou ur repa- 
ação. pelas armas é Julgaren-no 
aesqualificado?» 

«Agradecando à V. EX anteci- 
parente O interesso que o as 
Sunto lhes possá merecer, Sou, 
multa consideração. — 6, re 
Extê 24.5.923--De V. Eixos A 
Ver ba? (0) Manuel Gutma 
rais, 


vo. sé do documento no 1, qué 6 úm| 
“gos reteridos nesta carte, que o exe 
&r. Jatmo Brasil, sentindo-so ofendido 
por ums referencias feitas no jornal 
«A Capital» bm 16 do corrente, const 
tatu testemunhas os ex.2º sra. Aprigio 
Biotra o Emesto do Bilo Redondo Bá. 
rá derimirem o incidente com plengs| 
“Poderes. 

Vê-se do documento nº %, à que al 
mysma carta ajudo, quo no dia 17 do 
msmo mês fíqueles ox: genhores, 
8 reunirani na-redaição do «Diario| 
do Lisboa» 6, avsriguando que a res- 
ponsabilsdado dos artigos publiondos| 
ne «Câpitals pertência * no exiso er, 
Menaf Butmarães, - director” daquele 
jornil, resolveram 'não procurar Oste| 
Senhor per. não lho reconhocerem ca- 
pacidade ji 


joral” per, dentro do Jo-JL 


gislação dg honta, dar explicações ou! 
júmii repartição pelas armas, dando] 
por tindk b pendencta com honra pa- 
Tá o acu constituinte, 

Vê-se do 'documento n.º '3, que 6 a 
cartá, quo os moestnos ax.ee senhoros 
dirigiram no seu constituínto ex.7] 
8x. Jalmo Brasil, quo 6. ox& fundam 
a éua copigião no facto de incapaci- 
dade moral do ex» sr. Manuel Gui-| 
[marãos ser publicamento reconhótida, 
por, em vaias ocasiões q, particular” 
mente. em-1920, . nquolo senhor tentar] 
agravar nf imprensa, diversos, jornii- 
Mistos, 'sorh quo nenihunis dos pretónia- 
mónte agrivádos sa julgasso na obri: 
ação do exigir. oxplicações, dópoem 
nas mãos do sou constituinte br ingn' 
dato de testemunhas. í 

Vistos é examinados os documentos| 
referidos, o, Juri responde á consyita, 


com .o:soguinto; 


PARECER. 


êm atenção e considerando; 
que à aprecloção da honorabili-| 
dade d? adversario é uma cola Uélica. 
da “e grave, como os codigos de honta 
reconhecem ; ; 

2º — que nas questões de honra a 
desqualificação tem processo proprio e 
especial, . que, no caso, não fot obser-| 


vado; À 

3º quê. a próteitáia Indignidade do] 
Exmo Sr, Manuel Guimarães não se 
encontra “verificada numa sentença fa- 
dicial, na decisão dum Jury de honra, 
ou rimia acta assinada por quatro tes- 
emunhas, Laborte, Les Lois de Duel, 
pa. 78 e assim; 

— que, não se verificando o cása| 
do “numero anterior, compéte ds feste- 
munhas constituídas para uma penidei: 
cla. qthonra fazer nomear outras festê. 
|munhas por parte do antagonista do) 
seu constituinte e que não fol provocás 
da esta nomeação; 

5º — que, quando hafa duvidas:so- 
bre a capacidade moral do advers rio, 
as testemunhas contrarlas devem, na 
primeira rexinido que tvorêm, ôpiesei 
tar às sous escrupulos, ds outras teste. 
[munhas é provocária resolução ido vaso! 
por am Íury e fonra que, em sua deeh 
40, fixard a situação do arguido, Lo 
ori obra élada, pais 74 é Cabriind, 
Codligo del Hrônor, em Hespánha, arte! 


6º — que no.caso sulgilip. não se] 
apresenta um . fact 
“xe consulênte flvesse praticado “em| 
[seu ' proprio desnrimôr e podesse dar| 
gia a uma presamivel desqualifica-| 
o; (RAE 
REA Tait, o unico fundamento con-| 
ereto ini cido pelas” testemunhas, é, 
[segititdo elas, que anteriormente o] 
5x,"º consulente teria tentado agravar | 
na imprensa diversos fornatistrs, sem 
que tim dos pretensos agravados] 
se Julgasse nú obrigação de exigir 
Juma -teparáção; mas, 
8.9 — que não pode.haver desquall- 
cação por um acto ou uma ornssão, 
eua autoria pertença a outras pes-| 
sõas; e, - 
9.º — que, mesmo a êntenctr-se que] 
esse prodedimento: de colegas do Exmo 
bulente representava .uma opínido| 
ropria desfavoraval sobre a sua hono. 
rabilidade, não: podia erse facto im: 
pórtar em..si uma desqual!; jo e] 
n o, “aso-testemunhas consti idas 
Fiudido. de procurar o ofensor 
pira or ua ves nora testemunhas; 


-CONCLUEM: 


a)--que “as testemunhas do ofendido 
do a a pr 
ofensor para. nomear as suas festema» 
has; 


fes valor, duma. desqualieação, . e 
conseguinte; 
ue, em face desses documêntos! 


bs or, Mantel Gutmartes não| 
ulgar-se desquaificado, 


Lisboa e Sala d' Armas “aCarlos 
Gonçalves, 30'de Maio de 1923. 
Antonio Contono 

Joto Pereira Bastos 

Joaquim Pedro Violra Judioo Bikor 
João Eduarão do Abreu Louroiro 
José Maria Bangol do Sompaio 
Heimono Noves 

Josquim Leitão 

Carlos Gonçalvos 

José do Monezos Pitta o Castro 


NA PERSIA 
Um tremor deterra 


Uma aldoia inteira vitimada 

ALEAHABAD, 4 — Dizem de 
|Meshed na Persia que houve um, 
[violento tremor de terra na aldeis, 
de Hausi Shurks a 8 milhas ao sul 
(da Turhat que destrutu 500 casas, 
ficado 'vitimados os 900 habitantes, 
da aldeia sem que um unico tivés- 
(so escapado. — (R.) 


Uma cura margoiihosa 


Foi rogintada ha ding polo ar At 


conérelo que o|P 


b)—que 08 documentos referidos não) 


espanhola 


“fendo compra- 
dô uns predios 
em Lisboa, in: 
fimou a saida 


do vinto o gois familias! 


Um caso curioso de inquilinato: 

Uma; senhora do, nacionalidado 
lespanhola — D. Elvira. Pol Pifviro 
|— comprow no dia 1 ido moz pasisa- 
do, dois predios sitos na Rua. Vis- 
condo Valmor, 26 e 92, é, nó diai 1 
do corrente, todos o inquiliios| 
[dôstes predivo, entro 09 quios O 
nosso camarada Josó Sarmento, fo 
ram nofíticados pelo. 4º vitra para 
abandonarem ajé no dia 30 todos| 


“ás, andares oqupados. 


Sobresáltados, os inquilidns pro- 
curaram a nova: senhoria, no Hotol 
Franctort, (Santa Justa) — como 
indico a sitação, — mas não, con 
|soguiram encontrada» visto — o isto 
jo souberam. deposs, — pstar/ hos 
pedada no Franétort, mas do: Ro- 
cio, 

Alá vecusouso q, recobor qual- 
quer reclamação, assim como as 
tendes, flegando; ser o Seu ad vogár 
do o dr. Miguel “Crespo, á Rua do 
Atrco; Bandelia, *199, 24D, que; 
por sua vez, segundo nos infor: 
mam, tambem não. oa quiz neceber 
alegando quo a sua constituinte ata: 
mentaria, todas ns rendas. 

Consultado um ouíro advogado 
do Lisboa, por elo toy dito que o 
casa mão tinha imporancia, tão 
ingonuamonto, estava sendo trata, 
do: Recomendou aos inquilinos qui 
dopositassam * na Caixa Geral de 
opitos qa, respediívas rendas 
,nóimô do antigo senhorio ou mb) 
da! D. Elyira Pol Pífeiro, bu, do 
quêm do diróito, e, trangui 
09, assegurou-lhês que ds ordena 
do despejo não poderitim ser "cum 
prédas. 

Estão, Ipprégu) 26 “famitias em 
'desasocego. o Isto não dove se 
pormitido. " 

Ao digno; juiz da 4º vara! apre: 
sentamos éste caso, é para ele cha” 
marso à sua douta atenção, pois 
trata-s6 ovidentemento do uma vio- 
lotibia: quo nãopodo ter a sancção 
idos tribinaça 


Um alvitro dum inquilino 


Recebemos a soguinto carta: 

«Br, redactor — Maia uma voz 
viu: magado pedindo a publicação 
do soguinto altvitre,, cuja. -etectiva- 
'cão-sória do. grande vantagem na 
ptésento. ocasião o que iria benoti- 
clar as gitimai dos sanhiorios sem 
esoruplos que não respoitam as leig 
do mel pátio, 

A Yet atual, como x. sobe, tem 
muitas portas falsas, de que os der 
nhorios lançam mãos para. ator, 
'mentar os inquilinos, a alguns ha, 
que: conseguem os “sous tim. 

A melhor tórma de se pôr cóbro, 
a tudo, isto ora o Govérno mandar 
guistar, até m publicação da nova 
loi, (quiã não devorá ter demora 

todas as ações pendentes, 

praticou o Governo em 
1920, mandando Susperider qui 
quer 'ação do despejo de predios 
arrendados ao Estado (lei 1.020, de 
18 de agosto de 1920, «Diario"do 
Governo» n.º 159). Tenha q corte 
za. e convicção do quo moreceria o 
aplauso de todos os inquilinha e 
assim eo poria um freio  ganancin| 
desenfreada, 

No «Diario de Noticias» de ontem 
ha um caso de um senhorio agro- 
dir, a tiro, um inquilino. E' bôa, 
heim:? 

Agradeça por minho parto, a, 
resposta. qua :esso jornal dou ays 
propríotarios do Norte, 0 que pró 
va a seriédado o honestidado des- 
se conceituado jornát a «Capitao 

De yv. cto, Manoel Malaquias.n 
Jutra carta, em que se 

fala dos arrendamantos 

veibaes 


O'sr. dr. Lopes de Oliveira, mé- 
dico em Oliveira: do Azemeis envia- 
rios tambem a seguinte carta: 

OLIVEIRA DE AZEMEIS, junho 
gr. director — Seguem ámanhã 
as assinaturas que pudo conseguir 
para'a representação na Pariamen: 
to sobre a-fei dó inquiinato, 


o, loa da Peste, 61, 


Sem querer ser ouvido, téntio; 


que SRESCINe 60 ques 


Os chronista: 


Castelos de Plantasia de Aliredo Pinto (Sacavem); 


livro de impressões sobre 


* Balões Venezianos de João Ameal; 


Um 
marinheiros e que os marinheiros 


deviam lêr de D. Bernardo da Costa Mesquitela; Camilo, 
Fialho e Eça: Um estudo de Nuno Catarino Cardosoque desejo, com » mais vivo empe- 


O novo livro de Igão Ameal, 0 
sétimo da sua obra, (6 um'admira- 
vel livro do crónicas 'olide so sem 
tem esvoaçar, a cada passo, essas 
pequeninas asas do borboleta que 
outra coisa não, são, para o ver 
dadeiro crónista. as palavras com 
que ele esorevo. O, autor da «Nossa 
Senhora da Morten 6 essencialmen. 
te um crónista — mesmo quanto 
[So permito o luxo literário de fazer 
novelas, Isto não constitua — “por 
Dous — um. dofeito: contitue até 
ma dis grandos rasões “porque, 
Joto Amoal tom conseguido fazor 
novelas curiosissimas. No sou novo 
livro «Balões Venezianos» o ilustra 


leseriptor quo conseguia em -piena | 


[mocidade o brilho ofuscante duma, 


obra “interessantisstmas ” dá-mo aj 
impróssão do que passeia pela vida, 


o sou talento é o seu espirito e da 
que “vai colhendo, com a, ternura 
[dum amador de rosas, tudo quan- 
to a vida tem do doce, do olagante 
e do ameno. As paginas consagrar 
das ao elogio da crónica; a João 
do Rio; ás Friorentas; ao Elogio, 
do exagero; ás Primoiras “chuvas; 
ja Bauidelairo — podem  considorar 
So maravilhas de tevesa, de inten- 
sho, de preciosidade o de espirito, 


+ O gr, dr. Aqtredo Pindo (Salcavom) 
no seu recente volumo de crónicas] 
afivma-so um. escritor, chojo- do in 
terosso o do sugicídado. Esto livro 
revela na sua obri vastissima um, 


cheino de. vivacidgdo o, dg; brilho 
| morecenh Der) umijlogam (dfconhido 
na, nosia: estanto, "O gm” dr. “Afro 


dy Pinto (Sacavom), alia: nobreza! 
pelo saúgue, pelo tifento o pelo 
caraotar eu tanto prager tenho ci 
óxaltar, tom o direito de exigir do 


nós o, sou ui dy, na nossa 
admiração o, nô esp aplauso: En. 
tro outras págigas, 'permito-mo| 


dostacar neste livro as qua So re 
Sofem vio Santo vol; À 
Lenda dê Dona Aloina; 4" Quinta 
(da Ponha vordo em” Sintra;'á| 
actra Virginia ondo: possa a cmi- 
mento artista tão codo. desaparo- 
cida na, moro como uma sombra 
gloriosa e fatigada. 


“0'9r D, Bemardo da Costa Mos-| 
quiteta em cuja farda do almiran- 
to facaria bem o oolhr do oiro da 
Acâdomia publicando o sou Iirro 


«Marinheiros de Portugal» honra, 
não apenas a velha marinha na- 
(cional mas todos nós, portugueses, 
que temvo sião Sompro, dêsdo essa 
figura. sombria de D. Hensíque, 
excelentes homens do mar. 

Neste volume escrito por um 
marinheiro” 6 -qua todos 09 mari 
nheiros deviam 16r, cuntaso um 
hino a todos aquelos oficiaos e tm] 
rujos, - mercantes . o pescadares, 
muitos deles: desconhecidos heroes, 
que tantas vezes — sem o babenem, 
1 esorevoram: brilhantos páginas 
Ina historia mobiliestma da mar» 
nha. portuguesa: -Londo este livro! 
lvemos erguentm-so “os feitos, glo- 
"risos; cuvo-se a faina inquieta do 
bordo; sento-sy: arfar, -ramgór-sias| 
vorgás “a asas branco das yolasy 
Ipassam, ao nosso lado, mas suas 
fardas chamejantos figuras nessas 
conhecidas; travamos relações com 
lemos" tipo rude do marinhoiro, mo 
laelo de honradez o do probidado| 
(quo se chamou «João Verdados 
cuja faco que dirse-hia talhada é] 
aca, num pedaço do cortiça, Mo- 
nexes: Ferreira; traçou; assistimos 
a uma benção de armação entre 
uma revonda de marinheiros, do] 
mulheres o de creanças sob o céu 
arul do Algarve; — o quando, te 
haia “a ultima página do tivia, 
Imeditamos cinco. mtnutos sobre 
elo, é a figura. glortosu do-D. Fem: 
rique que nós vómos, com o sent] 
[chapéu amantado do Borgonha e a] 
[sua samarra larga do chardes| 


minho dii”imorte... é 


* Núno Catarino Cardoso 6 um 
lirabaMador infatigavol. Dodicando 
[ás letras o melhor do tow esforço! 
o da sua erudição olo tem conoor- 
rido— honra: lhe soja feita!'— para 
esclarécor muitos pontos obscuros 
(o tgnorados da vidá e da obra; do 
leiguns dos nossos homonis do lo- 
(tras. O seu livro recento sobro a 
vida, b físico, o moral ww obra, o 
estilo, “o proprio vocabulario com- 
preendendo muitas palavras nas 
registadas mos dicionários da Em 
gua: portuguesa, do tnes dos nossos 
Imujores escritores, Camilo, Eça. | 
Fialho, q pocente livro do Catarino 
Cardo, dizias eu, mercoa bom' o 
nosso aplauso 6 o nosso meconheci.| 
mento, 


LUIZ D'OLIVEIRA GUIMARÃES. 


(ndo ii ei 


aizor a v. quo bom soria; que cs com 
tractos de arrendaútento feitor. po- 
bro palavra o com provas, aínda 
quo não estivessem - firmados por] 
documentos legaes, valoasem como 
estos. Por aquí ha muita gento quo, 
foz contratos, verbags e, que. agora] 
so bm - embaraçailos - fporijus 08] 
senhorios gananciosoe tentam des” 
|pedlitos “com | acção reivindicação 
do propricdade. 

Eqm' seria que na reclamação, 
do reforma ticaseg! esto ponto con- 
signado, 

De v. eto, 7. Lopes WOlincira, 
médico. 


À REPRESENTAÇÃO 


' que vae ser 


entregue, por 
: este jornal 


ÃO PARLAMENTO 


TODAS 


8 pessoas, colectividades, 
centros politicos, oto., 
que tcem, om 
Sou poder oxome 
plaros dossa-res 
a Prosontação, 
devom onvia-las a este jornal 
até 


ao dia 10 do corrente 
- TUBERCULOSE 


NUGLEOCALCINA FORMOSINHO 

* *-Róconstitulnté “poderoso, 
sclentifico e-raetonal 

Farmacia Foórmotinho 

dos Résiaurádores, 18 


A questão 


das reparações 


"'e a Opinião na 
Inglaterra 


LONDRES, é — Os jornais nóvamen.| 
te so estão interessando muito com a 
quastão das reparações, por motivo 
do sr. Stanley Baldwin ter tomado a 
chofia do governo. O «Observer» diz] 
quo-a Inglaterra tem todo o direito 
do sor ouvida nesta assuhlo, porque 
pordeu 760400 homens nos campos de! 
dutalha da Buropo o dispendou enor. 
[mes quantias qua sobrecarregarão o| 
orgumento inglês durante varias go 
rações, 

O bem estar dos operários ingleses) 
está absolutamente ligado com q re. 
Solução dessa questão. Os direitos da 
Inglaterra do intervir nela são identt 
cos aos de qualquer outro belgeran 
te, Os Interesses ingleses são tão Je. 
gltimos como os interesses franceses, 
cida qual sob o sau aspecto parti 
cular. A Inglaterra deve, sorena mas| 
tirmomonto, exigir que qs pontos da 
vistã: iligicses sojam examinados. 

O «Obtervors doplora a invasto do] 
Ruhr, mas declara quo os alemão 
chegará ao ultimo limite da sua re. 
sistenata: o quo dosejam decerto entrar] 
em negocitinõos. A Alemanha deve re- 
conhecpr qua 8 sua esperança do jo. 


gar cola 


os, ojembes paguem pelo mal que fi- 


cometeram na pas. A oforia que a 
Alemanha fará devo sor mais adequa- 
dá do qua à ultima o aproximar-se 
dos formos da proposta Inglesa de 
Janeiry, O mínimo dos pagamentos a 
azor Bota Alemanha tem de ser fl 


xado imediatamente. — (R.). 


divisões de criterio entro al 
França o & Inglaterri não lhe daria] 
nenhum resultado. E! necessario que] 


;zeram nã guarmá 6 Pelos erros que, 


À presidento da Republica 
ir Colonias 


Os camachistas não que-| 
rem 
Embora a Colonia de Moçambi-| 


nho, que s. ex.* o sr. Presidente da 
Republica visito aquela colonia e o 
Governa de Angola insista porquo 
assa visita so taça. ostendondo-e| 
até ali — o que não encontra, da 
parte do Govema, oposição que| 
so veja — o que é corto 6 quo o 
sr. Brito Camacho, com os sous 
amigos, põe em jogo todas as ha 
bilidades para que 9 er. dr. Antonio 
José de Almeida não vá 6s coto- 
nias. Pisporam quo, a suo intrig 
triuntará. 

A eleição do sucessor do sr. dr. 
Antonio José de Almeida está -á 
porta e pareceria, destortez, podem. 
[dose considerar uma falta do in 
torésso. que 5. ex* não estivenso 
om Lisboa nesso, dia. Dópois, dai 
oloição, tambem não, paréco pois 
vol, pola: escassez “do tempo, em- 
bora então já o Governo, desde quo 
jo emprestimo: tivesso alcançado | 
exito que so espera, ficasso arma 
'do de coragem e de audacia para 
romper com. quem. quer que so lo: 
vantaisso contra a sua vontade 
Mas 6 probiema do tempo Joventa. 
|se, fazendo pender para os cama 
chistas, quo tiveram antes de em- 
patar a vingom até agora, cs loiros] 
do mais esta vitorlasinha: Por do- 
[trás das Innetas o sr. Brito Cânia: 
(cho sorri hos seus amigos signiti- 
cando discretamento que o gol do| 
[Calhariz não so apagou ainda. 


“Exposição do Rio 


O sr, Ricardo Severo, como| 
já se disse, foi encarregado de 
tratar directamente de todos os] 
Fra dg fa) extinto 
Comissariado posição do] 
foto aneiro, Pe y 

Reconhecemos |às * qualidades 
do sr, - Ricardo Severo, conio] 
arquiteto distinto que 
compreendemos muito bem que 
seje um atquiteto a pessoa mais) 
idoriea patá tratar de assuntos] 
com caracter juridico e que co: 
mo tais teem que ser resolvidos, 

De mais, com' à extinção do 
[comissariado Lisboa de Lima, 
os serviços da nossa representa» 
ção perderam a sua autonomia, 
estando portanto dependentes 
do sr, ministro do Comercio] 
quaesquer resoluções a tomar, 

reinos que assim é que está 
certo, 


Guerra Junqueiro 


Continuou durante.o dia de) 
hoje. estacionario o. estado do 
grande poeta Querra Junqueiro.| 


DO PRIZ VISINHO 


O ri em dospacho 
MADRID, 4 — O roi despachou 


(do nomaado senador vitalício o sr. 
'Rayo Villanova. E' falso o boato, 
que correu de “que so tinha demi- 
tido o capitão goncrat da Cotatu- 
nha 


A greve dos transportes 
Dizem do Barcólona que dovido 
4 gróve dos transportes estão som 
trabalho 40.000 operarios. Termina 
jo Julgamento do «compiot» contra 
Martinez Amido. 
Desastre emavião | 
Em Cordova na mergem esquerda, 
do Guadalquivir descou violonta- 


mente um aproplano pflotado pelo 
capitão Boix. O piloto 9 'o obser 


plano ficou muito avariado. — (R.) 


Terminação duma greve 


ATENAS, 4,— Terminou al 
greve dos maritimos—(R) 


O barateamento do calçado 


jguo-go comentando lho a do» 
com o não dá pomada ou oremo 
Radiols, quo Dão contem aguo-ras 

a composição, vórifioa 


com o prestdento do Conselho ten-| 


|vador ficaram ilesos mas à aoro-| 


08 AVIADORES 


Lam but 
Sara Caia 


elogaram a Madrid 


MADRID, 4, ás 12, ' 
25 -— Acabam "de che, 
gar os dois ilustres 
aviadores portugues 
ges Gago Cout'nho e 
Sacadura Cabral, A” 
sua chegada produszi: 
ram-se grandes mani- 
festações,. Assistiram 
ropresentantes:do go- 
verno, legação, avia- 
ção militar e naval; 
presidento do Aerr 
Club; chefes da aerp 
nautica militar e na 
val; consul e vice-com- 
sul geral; e muitas om- 
tras entidades. -- (B) 


À Programa: dos homena» 
gens — Os amludoros + 
parirão nodla 6. 


MADRID, 4, ás 13,30, = O 
govêrho poz á disposição: dass 
heroicos aviadores automoveis: 
fem que seguiram para o ininti 
terio da. marinha, e. depois pága 
a Ritz, onde (ficam hospedes do, 
Aero-Club,' Ahi foi elaborado o 
programa das:-homenagons, que 


é o seguinte: pets 
Hoje: álmi A Tatimo noRita; 

é; “á “noite, “banquete oficlalaib 

Aero Club. ' 


Amanhã: recepção no minister 
rio da Marinha, onde aos avia- 
dores será entregue a Gran-Cruz 
|de mérito naval, À seguir visita 
ao aerodromo , de Quatro Viens, 
tos. Almoço. oferecido pelo mis 
nistro da marinha, no restaurant 
Berni; á tarde, recepção na legas 

o de Portugal % ánoite cons 
rsncias pelos ayiádores. 

rei e q ministró dos estran- 
feiros receberão, no paço, Gago” 
utinho e Sacadura Cabral, 

Haverá tambem, depois de 
amanha, almoço no novo Club 
[Amigos de Portugal, sendo a 
partida para Lisboa á noite, 

Em todas as homenagens of- 
ciais e particulares tem reinado 
o maior entusiasmo e brilhantis- 
mo, venduise em todos o mami 
festo proposito de vincar maior 
interesse e simpatia por Portu» 


[ERR 
General Viira da Rocha 


O sr, Presidente da Reu 
blica acaba de agraciar com a 
Gran-Cruz da Ordem de Cri 
o ilustre comandonte" geral da 
GO. N.R. general sr. Vieira ia 


cha, 

A fim de lhe fazer entrega das 
respéctivas insígnias foi ontem O 
chefe do Governo ao, quartel do 
Carmo acompanhado de 'todo O 
pessoal do seu gabinete, 


Mercedes Blasco 


A sua conferencia 
de ontem 


Na séde da Asociação Comereial, 
realisou ontem q ilustro artisha so 


lesoritora sr* D. Mercêdes Blagcój 


'uma interessante conferencia sob. 
toma «Das magnas qualidades 4% 
artista dramatioo». 

A sala estava cheia, havendo 
|grando curiosidade, o Mercefag 
Blsaco mostrou-so uma confessa. 
cista brilhante, dizendo primo 
|samento e tratando o assunto cam 
todo o brilho. : 

Falou como mulher do teatro £ 
como artista de rara sensibilidais 
|e do grandes conhecimentos do sra. 
moio. ç E 

Como era: dê esperar; Morcefig 
Blasco foi minto aplaudido, taxi 


mo 
io, Empregado túmbem nos] 
eta, olesdos o chão do co) 
Depositario exolusivo. Traquino E 
do 8, Nicoleo, 19. 


, Delós aetorés:e críticos quo a cm 


taram como pelos restantos gu 
sous. que eram em grande nungam, 


'TOUPEIRAS 


Dissecum a historia 


dtrates ; 


DS PARTIDOS 


Republicaho Radical 


o partidario 


= ro 


AS 


sad na 


Os-acvos corpos garentes 


Roslieoo-eo  hojo à assembleia go" 
[cal da Agsooiação do Agrionltaro, 
quo aprovou -o relatorio de contas da| 


lagoa “ | open r e nf psp fas TÍNÇE 
ht (1 it ; ft MORTO [co rc oue ES ata 
As grandes figuras do passado af e po Hd, a Nos Depufados E ERC ta 


y E 
Alto Comissario de 08 P If? Â | aro Mostaei R peu Mianio nt Bari rdpdes 


à as varias: manias contem- nova bandeira? Se observarmos á luz ro] ã wenci- 
a ando aura, armada degdo uma critica guiada pelo espirito) ap bique O di A proposta sobre venci js oo Tcjao a ope Tao nba Porcos 
oíielo o com úílios' do insonia. | nódériê «o tíbo imoral dêsse grande oçambiquo 1 EIA mentos do funciona- [Farei Boquete, dr. Manhol Saraiva 

es fazer escavações historicas, | Suerreiro quo foi dra confiicto parla: EM lismo publico [a Sentslho, Fisêni= Dr. Albesto, Pinto 
“Riso se fruta do  avivar páginas MAC a torto de obser. mentar R [Snos H Ssê Eovndio daNFbnoos (Bb 

anegrecidas polos tempos, para as) vação é absolutamente errado, por| A tão o LEVAS CO ds DO Poa teres Fes po pia | “Doiogados” das Uaigos-o “Bindloatos| 

ASusmiir, colocadas pac'entemen-|qne pura conhecer e estudar "os ho-!, À Roticação do sr. Azevedo Cóu-) O gepitado ilemocratico, dr. Câricajóio,  fação » ohemada Ha DÃO, ob ades Des Eduardo” Feraandos do O. 

de, cómo tim quadro celebre ao é-|mens, é preciso iluminá-los, com a luz tinho para Alto Comisserio de Mo-) Pereira enviou hoje para é mesa dajPon ando dae loputados, as “De;* Antonto “dos; Santos Cldrass, 

Milo das gerações curiosas. Tra-jda civilização contemporanea, dentro: Sathbique * dásagradou- compieta-fsua Camara o seguinte projecto: Ê Mme ro É qm ses a [José Mota do Carvalho, 

rir as grandes|do ambiente mórál que os guiou. E mente 4 comissão de cotóniats que, ' É » é 
dasso, sim, de denegrir as gr ste alto cado, oo ha no mundo com plenos podemes das fonçãs, vi |, Relveiro ais velo” Mislrio Jo indos 06 Futeoo sescntoi, proposte Comissões tecntoas a gene Ag 


Miguras o ns grandes épocas, apou 
anudo-as on, nogando-lhes jodo o 
«smplondor com» que fizeram “a + jor- 


[rrebalho me sejam, com todE « ur-jquo - melhora 08 vencimentos do fam» 
gencia, tórnecidos: copia dos mapas|olonelismo pabliss, vô so oste larga» 
[do movimento hospitalar (registo dos| mento representado aus galerias, 


[competencia de tados ou boreol 
Eloa dino rforidos comdasõun eo 


Adosõos do Lisboa 


pa td Re 
SS A A 


no seu tempo, espada nem mais he 
rolco, nem mais destemida. 
Quando 6 seu corpo db Tléremes! 


vas daquela provincia, está .junto 
[do Governo tratando dos importan- 
tes problemas da sua vida economi. 


fóneo ds Molo Pinto Vez] 


mada dos séculos. E Pp doentes),”.copif, dos orçamentos “dos] Posto om examo o respectivo paro- i Sn, 

jSão “65 ditsecaitoros (dio Sepul-|quast vencia as hostes arabes tanto; ultimos. 5 anos, nota dos creditos, or, Almeida Riboiro prodas em conste o Roo Penas aipate “Dem a ema adosão o velgo republicano 
qo eba On | Cas, vencia us hosts ari? tiroi Na reunigo que hoje so efesiumplementares abertos pera cobrir. csjioro dal largas considerações, que sia Eaperdo, dó tube "Di Ane go UR do po va Bormann 
e mornas e dus omnes A eopadaino ministrio do Interior teria a elfiitr nos hospitais, boletins q0eiarais enviando pará mesa a a8HEMLESAI O, ado [Baer nes Bueno, Aldo dos 
PesotaDo estará o homem que, ao do Afonso Honciques era como a do Mesma comissão insinuado o “emu |ifnoé Trial dos hospitais elvis do) gainte:peopomie, do poi is Minaual Amaral da Mi-| Lia iboteo, Albano Dista Oliveiras 


o Goo 
timos 10"anos e, nó caso de não hi-Jreosr 2,9 470 seja adinda para dopois 
ver “pará alguns destes-anos. copias]de discatidas e votadas as propostas 
das ordens de serviço que determina-|do lei pondontes nesta/OamBra acorga. 
ram a'suspensão de tais serviços ;.os-|do io posto-do gelo o-da: contribuição 
tatistica economica dos hospitais re-jum, to ê 


anjo exterminador, chamejando na desgosto por não serem deferidas 
“lutas, abrindo sulcos de luz num bata-las aspirações daquela. possessão. 
gr sem tim € sem. canceir: (quanto escolha. de alguns dos, no- 
,-Ao-seu grito de guerra, os pendões mos que expressamente indica pa 
rgalamise núria arrogência Joucalra aquelas: knportantas funções, 
indo de vitória em vitória através as] Aim, pois, a nomeação do Atlo 
hostes sarratenas. Comiadnio. euté logo da ass 


E Datibese de toda à forma! A* espés| 
au torto, erguida a dois braços; a pu-|tho'césdlvida, desde. quo. cologia 
lo: receba com: reservas. 5 


nha), entalado entro os dentes, pela 
=. 


calada da noite; & massa de ferro,|- - 
pesada o brutal, carregado de arestas|v Sobre o conflicto. ha agora, aq 
que parece. um. melhor - entendi] 


smorios uma vez, empalideceu 20! 

« puxar -da espada?! E vá de tirar| 
gonoinsões tectrítas aotrea do guor. 
medoo! que Jnogeeu aureoludo de 
Sama 6 que os seus coovos bobri- 
am do fiores: 

Esses dissecadorus da historia 
abegaram a querer provar que D. 
Atanso Henriques .10:, pouco mais 
“gu menos, um facinoral O guenel- 
Yv 'viloroso que fundou wma pa- 
Aria; conquistando a palmá n pal: 
mo, em Juctas “teimerosas om um] 
inimigo dispondo do (todos us ue 
ursos da guerra da -época, =0tia»)E" 3550 quo os moralistas hipocritas) 
dhra os miseraveih, dm venture) ho não Derdôam; é iso: mesmo dam 
xo ou um assassiriol -| hem; que devemos, agradecer. porqua, 


Adendos do Porto 
Fernando Bánea. Jonquim  Forrolta 


Todos Fesiagioebr. ay | Poralta da Mot 
E casa , 
pras Br. nie Adagio do s Bai Souó da 


registos, 
ferante aos ultimos 10 anos, informa-| São 17. bores o a | asesão nontinos. 
lição do economato) ; informação pel 
la qual se Tique sábendo se sim ou] 

mortais; o Datibise péito é peito, df] e às k 

4 te "ronbo ao-Fcai-gute, feito no Martine, a abertura armasom 
mento «entro ne Gizectorios e. q RF: normato, Ancluindo a copia do despa-fde Credo gr tiro ri Sei No dual fot aprovada uma 
dintieatos entarisundo o dicocção a fm 


[cão sobre mual a siluação dos eco 
nomos dos hospitais (chete da repar 

não percebo vencimentos, copia -da| E 

initicancia reterente-a nat tmportar:| " Reslisowgo hojé, uh “ras” Souza |Mantero, 
tralção, éscalândo muralhas! coro erá 
Santarem ; em torrerhas Jotcas? Antonio Moria da Silva. prosperar pc ly io 

(olnado e 
No, loto «das adluções aínda ,50| para quo Pão hóivecco proctlmento quo remo "ondas. oe geneçós [Namonto de quota, 


inão esgotaram . todas ag bylas.Jorimimal « disciplinar niterior: notaldivestam poblicoy as intenção | 
(Quando: Taenos s4 esperar»; presi: [du despesa felis com à COntiTUÇÃO [ge anna a ieremniaias 


o MO esto: tio Atsiasranta| uando ainda. não fossem Gaga 1 06 e o O A di HesDeR Tola eu Te 
quê o antigo jornálista, posvuguna | Processos do tempo, como na reali; sua londaria pêra. excieimará triun| vob, nota de deseo tea co 
dt. “Antonio ' Guimarães, xealisou | ado o eram, n maxima Virtudo. Pé fontes... E rela sêrim dãa ideal - q 

d to - conferencia, no otica 46, Alonso Henriquês consis- 0] Im cargo Prriorispes com 
Dm rola ido erencia, DO lit onto em ter sacrificado no alas] + Pix-se quo os nacionalistas ainda Sosa y 


alcancia recnéridn: pelo “ar. Azevedo 
da Patria uó-a sua honrada eus és-esta semana regressarão é Cara; 

Rio. de Janoiro, com o aplauso do| paia. Mes não. ; é * Games por virtude da sua demissão] 
” Meda a assistencia 


mentido a morte. por todos “06 lados. iva Modhudo, d. Eva Ga 
nha, Francisco Monteiro, Americo: Fer. 
Pos José Domingas. J. La 
[ra da A A aáado var Sonhar 
io SA aa Tapes liam 
| Josó ida Fonscca, Josó Gloria andiada, 
Antonio de Sousa Baeta, Emilio do 
Eng Pino, Avtonlo Josquim Far 
Varios “Len Bisuchi, Cátlos Sagaci- 
fra, “Americo Faria Abreu, Manoel Han. 
É ado, Amigo 
“A aonio "Toskedd 


Na Carregueira— 
Inauguração-deexer- 
cicios .finaes .de ar- 


ra. Como. porém .a cada solução |go-direotor do Banco, + imposta; - pelo 
O fundador de Portugal:era um be-|aigiada. sjarcosmonda fdjupro um og ron 
“E! dessa contereneia: o belo trecho |rol-da .sua epoca; bravo, destemido, jo ro. Dea dr. «Hermihno, 6 Medeiros. em Ji» 


imprevisto obstaculo, tum .admixa:| compreendendo copio do requerimen-, 


Parece HOVER esperanças 


“avo transcrevemos: louco dessa .nobre e gloriosa Igucurd | o) sístgma; do .aicajrnzes, não; nos |to que a Dediu;- copia dos depotmen- 
utsaz como purhimoa o amor digamos a dniormar o deitor; 0 [108 d05 antes iidelore 08 mospr dum acordo 


“como se constituiu e firmou, no de agrã. “Jtais que nela depuzeram; copia! do] 


ãos seniinientos. fhoa-nova. ; à ] 
rosto e tensão Demoge]"- + . Mada est io, Deus Nosfo SO e 6 GU ea Oo Jorn Gina de Pari 
pá Como muita bem-fez notar. o con: nhor quizer, ntotão do elndicante 6 Suas tes dos jornaes dizem de. Pari quo, 


tao, polo menos apiarenteient quim, 
raças ti erencista; as grandos figuras tam), o antes Ext 
praidaed is E Tondo o sr; Almeida Ribietro pro: 


oa originaram 
Suéos, digamos mesmo profundamente que. ser vistas; á luz. dar'sua! época. o 


fnóstis. E" um problemaquo tem sur'Janalisado esegundo & morag-do'seu 
Prsendido todos opsmilógistas| Good tempo. 


punha marchar sobre Lisboa. 

E' a primeira vez. que, entre nós.) 
[se aproveitam os exercicios finães] 
para fázor um exercicio, "de guti 


"Outro Begrdco 
Comissão mm sig, pal co, Pama'ioão 


a do a Dojo caos ra macia. corn quatro baterias como Jotgtia Carrlho Fino ;áabonio Ma 
M : vá y tema elaborado pelo tenentoco- bem ogusticaldas «o! os 
monto, dono Riga meio o dentro da pica io qu jd. Propaganda do reformar po sr So aero ela a prameor BHO ops pareomdo quê run or; eia, Dotlho,esbro Ro 6 Mata Dos no 


ba uy deso- 


de 
q um projecto do tomandante: do) 


rui do helorias a cavalo sr. 1) - Canatas com tinta 
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Ch obara Baboto MertoR ST E tos, tr adinigavel artista, verdadeira] cO Conde Barão»; Arnaldo Leite e O 1.º concerto da «Filar-| lesse estudo, pelo er. A. Dias Cost, |para a; sédo do Gremio, 4 Tua. 

ley, do Lishos, Morotro, So-|gloria de primeira grandeza, esteve] Carvalho Barbosa — «Cama, mess e! monia de Lisboa: na crio” » | para a » d hd 

egetaio Garu Pa à.%€ At do Porão ol esnlendidn. Sem manosprezar 0s me |roupa lavada» & «O homem da cep Migboão lia rarointmima, q5 

de Antonio do Boo, Sooiutario Gorallriios relativos de Laura Irsh, quê h Orsini de Miranda — «Os doze alto do bos vrte/a-ds decor Pora gumado rito, & flo do não ditloaiaceni 


bis; via criado “sub forma o-papel, deve da a rd a dit bt ec pojitni, a cobrança. E 
ESSES 


Todos devem saberif”ãos nonos fl APROVEITEM ESTES PREÇOS 


40 mumero ultimo desta coleção do lui, és realisará, mo-mez de julho, 


Mouraria, 27-1.º. com a maior lrê 


que os Bebnçados do dr. “ Xos domos de casa Afirmo! Garanto! 


$00 


OENTAZZI não são feitos |) Todos devem fam um À 8 Juro!!! 
com essencias artificiais p— adia go =) E is e BA 
* Desinfectantes das vins respiratorias, à Novo Armazem de Moveis 288 go 5 Fo) 
O o derem U ma dos Coonletos ” 8s E TEFu 
saborear os m REBUÇADOS k N 22% ; 
Cuidado com a imitação EA JB Prosossomoompotencia “| S E as RARA, FINE . Ê 3 5 | Restaurant agi : 
do nome e pedir em toda Venda à peso “ E E| E | ; em boas fazendas de ones 3 y 
a, parte AENSocEDA ri aa qa us / lá, com bons So 3º Fstrola Valmor á 
5 |) O imelhor refresc : as Ê a forros, desde Es q E iii | pit e dl 
timo ds Fabrica Ancora. * BSS SE 27 [ AB 
CALDELAS | saca gil: SEER do quer Soo OS Ae runas 
Aguas milagrosas nas doenças, dos intestinos Pao ga fabios. Rasa, Ee as “SAR EXPLENDIDOS GABINETES 
onalções modarras — Brandi melaramentos Riga CRÊS E RG “LR JANTARES aos DOMICILIOS 
As sgues modicinais do Cal aconselhadas polas maio- - Pa » E q 
deb co, opcao du Teca aços Caldas O Chaves do Conde Barão Aberto toda a noite 


tt ado heado à te nono o o 170 — RUA DA BOA VISTA — 172 ai Ê 
artritismo, na ônc palustre, nas aços je pelo, especialisanc e E T “» E has 
ui ae detran, lts, a? ousções reias nos dose [ih] Felgueira x = nin | R. Actor Taborda, 18 (i Av. Casal Ribeiry) 8 
bao [Eis o melhor 9.0 mis barato inscetiolda ameiioirio ! 
«Higientoa e bacterlologicameate  jeTais como ascaptogena se encon» PÓS EING'S ; âurélio & Barata 


consideradas, são purissimas.» || from não la-08 jo. i - : á É TELEFONE N. 939 
Analise quimica, becierol o a e ss nnsosntos DD! (Beira Alta) Cuidado com ás imitações é RICA a DEAR 


estudo da radioactividade pelo| Jo- distii a Freiro di E q 
dit ui Lemes |] Anáad: 0? Cie dE Hs melhores aguas na cura) Td Mg! [Eras ate pe ; 
Grande Hotel Bella Vista oração, pele, febites, artri- JH moprosentantes em Portoga! o Golonias: Brtalha E 
o " Osso e gota — E a 
Junto ás Nascontes Abertura 1º de junho “é Lido-ReRova-do Alnads, 85, 3.º - LISBOA 


Ascensor do balneario para o Hotsl. Ê a 
“Serviço primorosô-e bons aposentos Asseio inexcedivel [9 informações ao gerente do 


Proprdado da EMPREZA DAS AGUAS DE CALOELAS GRANDE HOTEL CLUB |aqricois ou Doméstico, em conformfdade com a LE ma 
Administrador: CARLOS BORGES —CALDELAS Fo 1 
União Patronal 


A agua potavol da estancia de Gsldolas émuito leve, tam 


Novidade 


PES Dna CREDO Escola Berlitz Eociodado Matas do Soguros gia a 
case emas a CRECI É 20-0, Rua do Aloorim que sis A deieza dos interesses do patronato atingidos. pela, PREÇOS 
á obrigatoriedade do seguro. 
SILICALCINA IODADA + Abrôm.ss brevemento « À União Patronal não tem acionistas, os lucros apurados, sem 
OGDABOÃO SONHOU RSOONSEIPODNCI = Abro o apofliã o —— novas cursos — — BM nos fins de cada exercicio são integralmente Civididos por todos). à 
afoeata a auteisão, nsém, esto mara Ee ret ia, * pora principiantas 6a os seas segurádos que são os seus unicos socios, - tl 
imo, as o Sam - : À 
Debrastenia. E O nte srátántanão peer Pod ' Serviços médicos organisados em fodo o pais z COMPETÊNCIA 5 


DR A ; 
E mas farmachas: BARES: o Ouro; CUNHA! e E 
as Excoia Polltocalos; FONSEOA-—Largo da Estolonia, 4, Prestam-se todos os esclarecimentos na 


LIMA, FEASOSO 4 cano CJs UNIÃO PATRONAL TELEFONE 2962 N. 


-. : LISBOA 
Rua da Assuncão, 99,1º — Telefona 2a Centea! | BM coa Toe 3749 €. = TRAVESSA DO ALEGAM (a 5. Pal, 3, L$ Rá ; 


E) 


Creio '“DERMES' 


Cimento de reputação mundial garan- 
tido em absoluto para obras de responsa- 
bilidade. — Os bons resultados obtidos E 
com este cimento são o seu grande reclame” 


? Sempre em stock 
É HERMES AKTIENGESELLSCHAFT | 


A CAPITAL 


—Scoledade Anonima de Res- 
pônsabilídade Limitada | 
Sapiial bags 


Relatorio do Conselho 
de Administração 


Srs. dectonistas. — Continuam as) 
ircunstancias anormais desta época 


5 | de. post-guerra; a dificultar o desen: 


volvimento dá nossa Emprêsa: A es- 
peculação que se tem exercido com os 
materiais de construção, os elevados, 


, 
. salarios do operariado sem o corres- 
— BREMEN — À |pondento bom aproveitamento do tem 
po de trabalho, o crescente juro por] 
Unicos importadores para Portugal e Colonias: ESTEVES, 15.4 que as principais entidades (inancet- 
: ras, que em Lisboa realisam . estas 
cora À transacções, emprestariam “o seu di 
“4. LISBOA: —R.S. Paulo, 104, 1.º PORTO:—R. da Reboleira, 19, 1.º Bi |UNcio. cê pecoroa ao ereto são “68 
] Telef. C. 2894 Telef. N. 178 Bd) três factores principais que afugen- 
, tam os proprietarios de efectuar as 
RE Ê ERRANTE obras que são o objecto da nossa Em- 
F: x lprêsa; o primeiro e o terceiro factores, 
- | podê-los iamos em parte evitar se dis. 
E es MELGAÇCO |prseno as espia; mas não 66 0) 
: É Ê is nossa Emprésa 6 exiguo dada al 
101 R do Alecrim 109 O mai: ximo da nascente actual desvalorisação da moeda, como) 
Á 6 o mais confortavel é 0 se cha em grande parto fmobilizado, 
' as quatro moradias que construlmos 
À INICIADOR LISBOA Hokel il 1) Pe nos nossos terrenos em Queluz, para, 
as quais ainda não conseguimos com! 
Estabeleclmento de electricidade DONSSEDECONSSSIRR Isssiáree & dar me pocueno facto 38 
£ especialidade em banheiras bre o custo da sua construção. 
vá TI NTU RÁRIA cm prlusida aeção a que as cir 
É cunstancias limitaram a actividado 
: Este estabelecimento executa todos, os trabalhos de pátio À do nosso, prestanto. director tecnico, 
PBR tz clecirica, Para-Raios, Campainhas, e encanamentos de Ary “corno 6 tão claramente o expôs noi 
agua e gaz: POVO seu bem elaborado relatório, não era, 
Tem colossal existencia de lampadas electricas, r E possivel obter gnelhores resultados. 
pilhas para lanternas de algibeira; lindos candieiros epla: —DE— | Ao digno conselho fiscal e aos em-| 
toniers, . Josó Dias Et agradecemos « sua boa co” 
A o 
À Grande exposição das varlas mercador: as Au de Sant fia, á Lapa pais PDR 
4 aplicação: 
Chamada pelo TELEFONE 3820 Central *" 121 5 
E MARCELINO PAULO BRITO [Rae sacia e a re 
igos de lã, seda e algo- sis 
ei Ê dão, capas de borracha e % 
à “fatos para luto, mg 
eee Lavam-se fatos e vesti- [BM qa instalação sommes| 
ty E dos sem desmanchar. > Aa agr 
É. do cer b ipebres, fa — Preços 7552895, 
ili E t f fo mais baratos que em 
b iai E 
| provilias e Estoios BR. Pc yin 
| . “| DA AR dente, Manuel Caroça — O Adminis- 
BIZARRO. DA SILVA; L:”- trador Delegado, Ferhando Brederode ! À 
Á a D > I A — O Director, Luís Augusto Leitão. 
mm eiro Balar qo em 31 dz Dezembro| 
de 19:2 
Empresta-se sobre :mobliias, 
dá pianos, automoveis, joias, etc, 


A MODERADA 
Jg), Rua; Aves “Correta, MT. 


Telef, 8266 N, 


Bnto il Pin, 
TABACO DA MODE 


E'o «rócord» por 
mais barato, 


PEDRAS PARA TIQUEIROS 


82, R. Aúgusta, 84 —21, R. dos Corrceiros, 23 
Telctone Central 2533 


Mobilias de todas os estilos, bom acabamento, preços 
modicos, — Pessoal habilitado para montagem de casas, 
escritorios e clubs, — Serviço de embalagem para a pro- 
DA vincia e Africa. — Oleados, tapetes, carpetes, brises-brises, 


Guilherme & Falcão 


-.82, Rua do Arsenal, 62 


NENTO al cia vm é 


of, Norto 8,047 


DROGARIA DIAS lite 
Ros dos Fanqueiros, 842 e 944..- . 
Cada frasco 8800, Pelo correio 10800 

A em todas as bons sas de 

Porto, | 


SIS] Elo jo polo io E$] desirmanadas. 


Bento, Silva, Pino, 


4, Rua Ages Sera, ur 


Telef. 3256 1. 


decada artisticas 


A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo- | 


Da Escola Dentaria da Paris 


Dentaduras sem chapa 
veis generos ingles e americano, que primeiro Os comes 

çou à construir: e onde hoje se adquirem os melhores, 
é] mais elegantes sofás, fauteuills e chaiselongues é 


Fabica de moveis ingleses 
e americanos 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
(Fonselor da Logação Britanica) 
29-33 — Rua do Sacamento á Lapa — 29-33 À 
TELEFONE C. 1884 


na 


de Lamego 


ÍCaves da Rapozeira) 


e mercearias, 
Representante em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Telefone 5016 Norto 
Poço do Borratem, 42.º 
«LISBOA 


r'o melhor o o 


VITORY AEREO, em 5 mim 


 jAdministrador Delegado, 


63 TELEF, 5373 Teleg. SOLSINA |: 

Ro di e il id + «DEBITO. à) 
U medio consttaido “com O neo ão com rem lpespesas gotáts assess 
co moto plantas medisinaos ço se 
FAZ NASCER giga te pesso Banheiras. Supera imiítim RSRS 
CURA e5qpeteo tempo a queda do PO oondisiros do olootrioidade, forros do] mi 
cogomar aloétricos, plafoins se guasor 

EXTERMINA Sátiro tampa” FEL pads do mess, cnenrro 

A JUVENTUDE fectiictprçio: DO melhoco brio lona o ostras emorça o 
“tivo da oslvicio. TACIONAL AUREO, Liv) Exploração u q 
Unico dopositario: do Ri En de Dsssmbro. 39 « 37 |Nendimentos .. asaciaso 


E Mobilias 


Compra-se casas completas e, 


A Guerreiro em 
Operações insensíveis por anestesia 
. [tudo ma mathor ordem, 


EB, de S, Paulo, 127 
Vinhos espumosos 


Beservas de ínisalimas qualidades 
Aº venda 6in todas os confeitarias 


Caixa 
|Dopositos 4 order 
* Devedores: 
instalo 
!Materiais 


'Móvols 
“ti Propriedas 
| Saldo de 1980...., 


Capital .. 
Credores 
Fundo de resorvi 
Reserva imobiliari 
[Ganhos e perdas. 


Lisboã, 16 do Março de 1923. — o 
Fernando 
bRrederode: — O Director, Luís Augus. 
to Leitão, 


Conta de ganhos e perdas 


ee snásoe, 


Lisboa, 16 de. Março do 1983. — O| 
[Administrador . Delegado, Fernando] 
[Brederode. — O, Director, Luís 4ugus 
to Leitão. 


Parecer do conselho fiscal 


Srs. Acetonistas. — Em Cumprimen- 
to do disposto nos estatutos desta so- 
ciedade, temos à honra do apresentar! 
[6'nosso parecer sobre O relatorio e] 

ontas, apresentados pelo conselho de 
jsâministração, Telativos do ano de 


5 O viisô SUGnaiho fiscal extminou 6 
[conferiu a escrituração, encontrando] 


Concluímos pedindo que aprovôis o| 
relatorio, balanço, contas e mais actos| 
da. gerenciát e louveis o conselho de| 
administração, especifilizando o nosso] 
director, pelo zêlo com que geriram| 
os interesses da sociedade. 

Lisboa, 17 'de-Março de 1983 — O 
[Conselho Fiscal, Francisco Antonio] 
Patricio — Boaventura Mendes de AL 
meida — Serafim Atvarez y Rivora. 


À LarNacional 


E 
Sóie—Avenida da Liberdade, 14 


46:90:35 emma 


Cabelos fortes, limpos, atendidos -e sedosos 


50 anos]! Je edito bem 


VIFELINA VITERI 


que desde 1902 tera uma cliêntela fil cuspende a queda do cabelo, 
ova O Seu crescimento, desengordura-o, limpa-o e da-lhe 


a cla qual fôr, sera pintar. 
mócivas au caboló, ua 


VICENTE RIBEIRO & C.' Sucs. 


84, Rua do: Fangueiros, 1.º, direito — LISBOA 
ra fóra de Lista mis BO cent, para embalagem o poros 


A ata ninoco enranonta tanoa cenacn de temna, 


— AS — 
VANTAGENS 
RESULTAM 
QUANDO SE 
FAZ-USO DA 
MAQUINA 


“TORPEDO” 
CURIA 


--JEstancia dos: artriticos 


Instalações modernas, for- 
mioso parque, grande lago, 
= Biraridés melhoramentos » 


ré IEpooa termal 


Agentes no Sul do bai 


]. Anão &G.º,1.º 
SAES DERMOMA | 


| 


DER! 
ropldamônie 
Er «do 4 do Junho à 31 de cutubro 
| s o | Concertos de musica nos salões 
aiiio pe do casino 


Rr ca AMENTOS 
tra gotta, rheumalismo, trans- A, Blborto: -Gongalvos 


plração e mau cheiro dos pés, 


E). A! VENDA rias melhores) pois par 
q pharmacias..., e 
Concerstonarto único 


do Registo Cima 
ptstido teta do par 


dio E do ribição o 
ontos fora do 'peasd 

Tot tie de divorcios 
eortamntoso db adqu incit 
certidões de 


Portigal br Colonias 


Ti Brandi, 


Rua Eugenio dos Seis) : 
] tos; 99, & ! 
aviso 


LISBOA 
Convoco a rannitó da Amómbloia Geral” 


É pe PiSAÇE no 
» rã 


E Lampada BARAU 


Aliança Liberal 


DOH0H0C99906 


ã À mais economica 8 AGUAS. $ 
bas NR « 
é SABROSO 4 
O nie. duo, Tl. 1000 O 
$ Disteibu ção $ 
a domicilio 


Sucata | 


Compra-se pelos melhores pre 
gos e fabricas completas, 


W, dia ires ta, ur 


mais ad 
UNICOS REPRESENTANTES 


E 
PARA; 


PORTUGAL E COLONIAS 


Sociedade Comercio Nacional, L.º 
59,R. NOVA DO ALHADA, 4.º 
ESECHOBCASISESEOHSHS , 


on, tim, [im pn 
Agua da Curia 


Tunis Artritismo 


Ao a da ie 


Rins, Bexiga, etc, ” 


ZE 


ónte e RA |. 
PAREDE pub, ab, venda! a de 


PENSION HOTEL 
Este conhecido Hotel que tom estado Resta 
picses do Cabo Subrsarino, “inaagarou a), Orense des ais 
es: o dê verão no e Junho, com dei: * Eos la 
um serviço verdadeiramente modelar. O 


Horta e Gosta 
Rins e vias nrinarias 


t2, Rua da Tindade, 
= Consultas das 2 ás 5 


h 


Hotel acaba de passar por grandes melho- 
ramentos: 


O PROPRIETARIO 


dosé Barata! 


por apresentar om. o reério, Ni 
oorinho o meia quehanrará. 

gajo goritautente, anda 
a fornsor janteros para Gaga 
o batizados 6 outras festas comemo 
ative 
Manuel Fronoisoo & Campos 
Toleíono 2 — Oraa Quebrida - 


x 
! 
' 


DIARIO 


CAPITA 


REPUBLICANO DA NOITE 


até ao dia 10 de junho 


— 


Aga? amo 


Dieição e propriedade de Manse Cuimarts | LISBOA = Terça-feira, 5 de Junho de 1923 | 


Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


Telefone C, 2298 — Endereço tel, 
Oficina de impressão: Rua d: 


CAPITAL 
à Bica, 71 


A mania d 


Ao*contrario do que acôntece em] 
todos 05 paises, o nosso ambiento po 
Nico patebé propício 4 eternisação| 
Mos conflitos, “grandes - é pequenos, 
tuo nele se geram. 

Em toda à parte — na Inglaterra,| 
na França, ná Italia, na Espanha, pa- 
za só oitar estas nações — a málea- 
bilidade dos lomens políticos, por] 
máis fundas que sejam as divergen- 
clás. que os separam na visão dj 
Aualquer problema ou no criterio 8] 
empregar na solução da qualquer pe-| 
muona questão, permite sempro uma, 
Plataforma em que todas às opiniões] 
*o encontrem, e da qual possa' resul 
taí uma solução intéligento: Tom sido 
ussim om França, com a questão das 
reparações: o mesmo tem acontecido| 
na Inglaterra com a politica do Orien- 
lero O Droblemia das relações franco- 
dritanieas. Na Italia deu-se o mesmo, 
por exemplo, com a questão eleitoral. 
E na Espanha, a respeito da questão 
das responsabilidades do desastre de 
Marrocos, que tanto tem hpatxonado| 
» opinião publica, dando origem nos 
mats extraordinarios boatos e ás 
máis apaixonadas” discussões politi- 
cas, ha um ponto em que todos estão| 
do acórdo, porventurã até aqueles! 
que, no íntimo, albergum intuttos bem 
opostos ús suas palavras e ás suas 
atitudes, 

Em toda à parte 6 assim," quer óm| 
xolação aos magnos problemas de réál 
Interosso para o Estado, quer 
nusculos conflitos quo intoressam| 
meramento ds corrtntes politicas a, 
muitas vezes até, apenas & reduzidas 
parcelas dessas correntes. 


sm. 


Em Portugal não é assim, porque 6] 
ho contrario. Nós temos uma: tenden- 
via Irresistivel para a complicação e! 
escurecer o que do sua natureza 6 
simples o claro. 

Por uma coisa de nada, nasce um. 
conflito, que segue O seu curso nor- 
mal: quando; porém. todos supormos| 
que dle vai encontrar solução, porque, 
atingiu a tonsão maxima — perma-, 
noce, deita raizes, assumo o caracter 


o conflicto 


do. eternidade... Deixa / de nos preo- 
cupar. E, como não podemos ticar de 
braços cruzados, criamos outro. Enf 
tretanto, aquelo, como o fruto que 
não so colheu à tempo apodreceu —| 
resolveu-so por si, dessa maneira. 

Somos assim em tudo o, principal. 
mento, na poléica. A politica portu| 
[gues 6 um encadeado interminavel 
do pequeninos conflitos, de reduzidas 
iquestiunculas, do mioroscopicos equi 
vocos que, no tim de contas, 86 não 
ôsse n nossa tendencia, se resoltam| 
em dois minutos, com um pouco, de 
hou vontade. E por ôstes conflitos, 
estas questiunculas, * Bstes equivocos, 
temos chogião aos ultimos extremos, 
até ás revoluçõos sangrentas. Não 
valo & peng exemplificar, porque 08] 
factos sãt de ontem. ” 

... 

- Agora, com o confitto parlamentar! 
brovocado pelá  proposts . Antonio] 
Fonseca, ostá sucedendo ísto, precisa 
[mente. Em quiiquer país, esta! inat- 
gniticancia nem “chegaria bs ter dest 
[gnação. Em Portugal — deu um con 
fitto gravo, uma tremenda ermbrulha-| 
da, quo, quanto mais não seja, já car 
regon domasíado, dando-lhe todãs as| 
onractertsticas do tempestado, 6 inse- 
guro do Bmbiento nacional. -Quia-so| 
trabalhar dopressa — porventura com 
pressa excesstva pura Os nossos hã 
Ditos de molenguice o acabámos por] 
não trabalhar nem dopressa, nem pe-f 
indo Hoença 4 um pé para levantar 
o outro. 

Park que háverôs do nrligirnost O] 
nosso fottlo 6 êste. E O.que o berçol 
dó, 86 a túmbi lova. Já agora dificil 
mento nos emendaremos. 

O conflito parlâmentar, por mis) 
plataformas que sq inventem. por 
[mais inflvenc'as que 60 ponham em| 
Jogo, por mais estapafurdias soluções! 
(quo apareçam, ha do resolver-so por| 
5!, como tudo Hicaba Por so resolver, 

E' questão de so arranjãr outro 
confio —s que faça esquecer Este. 

Nós, somos asólm — que havemos de, 
fazor?, Não sabomos solucionar ques, 


EnTRE TRABALHADORES 


em) COMUNISMO ce + 


em Portugal, em França e na Alemanha? 


O sr. Carlos Ba 
tes, velho pro- 
pagandista do 


suas esperanças e desilusões 


O comunismo portugues, pelos 
muitos a variados — aspectos quo 
tom assumido a sua organisação. 
nos ulthnos -tompos, tormpuso di- 
gno da nossa atenção do sebuscar 
dores do noteias, 

Organisação fraca ainda, morcê| 
da ambição do alguns o da des- 
priontação do quasi todos, o par- 
lido comunista porfaguez, tem es 
lado sob a direcção do varios ele- 
mentos oporurios e, ultimamento. 
ptravessou um poriodo crítico da] 
»ua vida sob a psoudo direção do 
Es leninesitos aos quaos se jun 

fam uns vinte desorientados jo- 
vens comunistas, 

O leilor conheco os factos. para 
tuo soja necessanio relatarlos no 
vamente. 

Agora basta que saiba tor tido 
tim a ceisão determinada pela di 

dura do sr. Caotano de Sousa 

essua inteligento em quem; a vi- 
ita é Mussio, provocou um certo 
Nostrambilhamonto intelécutal ori- 
gem de Juetas com alguns dos seus, 
samacadas do ontem. 

.<.= 

Caros Rates quo é, dentro da!; 
trganisação comunista! portuguesa, 
o olemento de mais equilibrada 6 
rtoligonto acção, conversou, ha, 
pouco e duranto Uns escassos sete, 
minutos, com um redactor da «Ca- 
pital». 

Entre 0 primeiro 6 ultimo golo 
lo uma chavena do café, o velho 
propagundista falounos do coma, 
nismo porfuguez. da sua organr! 
sação e do seu futuro; saltando 
para a França, conversou-se ácerca 
da organisação monarquica à fi 
nálmonte atravessando o Rheno; fo- 
mos até ao Rhur o por lá estive-| 
mos às voltas com o ultimo-o go"! 
vado movimento cotnunista. 

E porquo à conversa era para o 
leitor e não para nós, aqui a vamos 
dóixar nas quas linhas gorais aper- 
lada em meia coluna de jornal 6, 
oloquento pelas tres ou quatro atir- 
mações importentes que snoerra 


|França defendem-se, 


meio operario. 
diz à “Capital, 
das ——— 


— O comunismo portugues — 
dizia-nos Carlos Rates — caminha. 
[para uma organisação definitiva. 

Terminadas todas as questões, 
trabalha-se altivamente: y 

— Para a organisação db. ooo 
grosso? Porguntarmos. a 

— Para a realisação de wna con 
ferencia comunista em agusto, 

— E as comunas? 

— -Estão já organisadas algu! 
mas dezenas pela provincia. Em, 


* Ietor politico da nacionalidade. 


“na India, onde em certa ocasião 


UMA ENTREVISTA 


0 PADROADO DO ORIENTE no paizviinho 


Um titulo de honra na- 
cional que se encontra 


ao abandono! 


O que disse 
O SR. BISPO DE MELIAPOR 


Uma das verbas do aumento dojgrejas, procissõos ou mais actos 
|despeza resultanto de encargos |dp cuito, porque actualmente vão 
[cambises sobre únuidades a pagar [ha mais do que 2 padres portuguo- 
Ino estrangeiro 6 ora: pendento no|sás capelães em regimentos inglo- 
[Parlumento, em proposta orçamon-|2és, e. mesmo, «as suas gratitica- 
tai, dostinarso ao nosso Padrondo | dies são. pagas pelo governo Lri- 
do Oxienita. cuja aituação oconomi- [tânico. Tambem não mantem igre- 
ca é vordadeiramento-astictivo. - |jas;-apenas so limita na Inthia In- 
Fóra em 1915 aprovado no Con-|gleza a pagar as congruas aos bi 
grosso, para sua sustentação, apos o á maioria dos. missionarios. 
verba de 55 contos, que-atualmento | Ainda na sua maior parte: os fum- 
em virtude da diferença cambéls, |cionarios têm des ser sustentados 
|vai sor fixada em 942.852800,.o ca-|pelos rendimentos das dioceses e 
tando o Poder Legisiativo que, por [pelas esmolas: dos fieis — sem quo 
Iroprosentar um encargo do sobe-jnada lhes vá do cofre do Estado. 
Irania: proveniente duma: concorda-| — E não podéria o Padroado det. 
ta. a» despezas com sum cotsor-|xar do pesar sobro as finanças da 
vação: devem ser mantidas [Metropole? 

:Com a nossa habftual imparcia-) — Como as cotonias, responde 01 
lidade, digamos parecer-nos estrei- lilustre secerdote, não têm tanta 
to êm demasia: este criterio. por-|vantagom na conservação úelo como 
(quanto já hoje. devo, estar fóra. doJo continente 6 justo que continus 
alcance. da . duvida que, mais dolesto com os éncargos respectivos, 
ue isso, o Padrvado, é semilhan-| visto que usufrui principatmento 
ça das Miasõos Coloniaes, são umas glorias que elo lho traz, 
forto estoio o um yiniculo da mussa) — E quanto á administração 6 
antiga -“soboranta;- nacional - nes |ruinosa, do quo so fala? 
onges . terras, ondo - chegamos, — Não senhor. Os bens dy Pa- 
venpedores -no apogeu da Etoria| drvado estão êntreguês a: bispos 


"| patria — uma atirmação do pres-la q missionarios dignos do todo 


Ugio e de raça enfim, com os ren-Jo respeito que não tolerariam vu 
aimentos do bens herdados de doa. Imais “pequeno - peculato; a mais 
[dores 'peio Padroado, sustontam-ce |piquena quebra do honestidade. 
hojo. inumoras creches, escolas, or-| Esses bens, por consequencia, são 
fanatos: asílos, eto.; com uma po-|sempro administrados sogunão os 
|pulação. do protegidos: bem nume-|tins a quo os dostinaram os seus 


rosa. e o son rebanho espiritual 86 | dbadóres, “pelo “que todos-og anos, 


em Ga é na sua maioria de por-jos prelados toihama devidas con- 
tuguezes, p que não sucede rios ou-|tas: São bens éelostasticos que ser: 
tras dioceses ondo é quasi- todo|vêm para mantor asilos, Hocus; gh 
constituido por . subditos inglozós|nasios, -dispensarios; hoStitaes eto: 
stolicos, o portanto exercum ati) — A populáção dos protegidos o 
os nossos bispos uma grando atção |oducandos?... : | 
dobre estrangeiros. Ê — Nô diocéso do Moliapor 6 de. 
Tem assim o nosso Padronio no)3 liceus parg, rapazes e 2 para mo-| 
Oriente todo o valor: dum alto fa-|ninas; 2 orfanatos para rapazes o 
[5 para meninas; um asilo para 

... volhos é outro para, vellas; 2 cre- 
A Lisboa, onde vem tratar dejchos; um dispensario ondo so cu- 
canseguir verbas pará funciona-|ram cerca de 20.000 doentes; e um 
mento do Instituto de Missões Co-| seminario para jovens indigenas 
loniiaés do Tomar; para que foi nio-[mas onde tambem têm sido educa- 
meado director peio Governo, che-! dos bastantes europeus. Tento'que 


Vou ha: dias o srs. D. Tpctonio Ma | odos os actuais missonarios euro- 


nodl Vieira do Castro, Bispo dl 
Moliapór. s 
O “Slustro prelado viveu 23 ano 


vous la minha dioceso 9 frequênta. 
am. 
— População espiritual? 
—"Catolicos, de 600, 700 mê, 
ltevo a lonra excepeionat do “se: | ntro. inglezgs q portuguesea 
nomeado para presidir go conciio| — Qual 6 o pessoal portuguez do 
dos bispos ingezos — tal a sua ex.) Padroado?... 
traordimaria envergadura moral e]. — Nas 5 dioceses: Gôa, Maiau, 
intelectual. Meliapór, sic. perfaz um total do 
D. Teotonio. atité q) nossa inter-| cerca. dé: 1:000. pessoas... Mas me 
jpolação sobre o Padroado, embora | nhuma-dotas do ha 3 anos a esta, 


insu domoraifamento, cedo emtim.e res-| parte recebo um unico centavo do! 


Agora um salto na conversa 6) 
passamos a falar na organisação 
monarquioa francesa. 

— Não admira, os furgueses do 

fazem bem. 

Não se trata da causo monarquica, 

trata-se do medo ao comunismo| 

que. dia a d'a, mais torto se afir- 

ma, Julgo porém inufil a repis” 

tencia. a onda é avassaladora o 
inada a poderá suster. 
=" 

-— Mas o comunismo no Rhur| 
fot dbriotado... E 

— E' verdade. 1s8o hade provo- 
car uma demora grande no avar- 
do esporado, contudo Gbyo sêr 
questão de meses, 

— Tinham então grande espé 
rança no movimento vencido? 


| — Nós os portugueses e creio que, 


os comunistas de todo “o mundo, 
temos os olhos postos na Alema- 
nha. Do lá devo vir o maior im 
pulso para a victoria mundial do 
comunismo. 

— Mas enquanto não vier? 

— Enquanto não vier, trabalha- 
mis Eu ainda ontem fiz uma com 
ferencia da propaganda e não des-| 
cansaroi 


Lêr na 4º pagina 
o folhetim 


À: morte de Sara 


pondo: ; : | Bistqda: Ípelo quis Semi chegado, 
— Em primeiro logar entendo) como eu, na categoria de bispo. à 

que essa instituição tráz ao nosso | podir dinheiro - emprestado para, 

paiz tim grando prestigio fazendo pager as indispensavois despezus! 

respeitar o nome portugues, no) Finda aqui a entrevista leitor"— 

Sojo do poderoso Imperio Britaníco. |o; finda bem. 

Constitui bem um título de nobreza 


08 ANIADORES 


Gago Coutinho e Sacadura! 


Cabral são alvo de mant- 
festações populares 


MADRID, 5--Os aviadores porta. 
Igooses entram ontom do Hotel Rits 


fá eua passegom ams grando tannifes- 
ção. pepolor, Viitaram o Logeção 
Portoguesa, entregando a Madome| 
Melo Barreto am ramo do fores, À| 


sogair deram om passeio de avtomo. 
asi pola oidado, 


O banquete oferecido pelo 
Aero Club docorreu com 
todo, o entusiasmo 


O banquete oferocido pelo Asro| 
Clab de Espsoba em bonra dos avis+| 
dores oomeçoa ás olto e máia da noito,| 
Acuistiram 48 pessoas oitre as iu 
o ministro do Portugal, er, Melo Bare 
sto, almirante Gago Costinho, Osr 

dons, genorel Exílio Tor 
os, asoraterio do rei do Espanha, 
conde del Vade, presldonto do Asro» 


[goral do Portagal, asoretorio da Lo. 
igação visocndo Biógo, Muis Dorook, 
asplião Bitord, adido da aorenantioa 
jo Cinto, comandam Basa 
man 
"Lost Moreno, . Carasiolt, tomonio Vi- 
vos, seorelario do Aero:Olob, Gspitão, 
Laponas, ospitão Sousa, Inacio Aspas 
comandante Ortio Esagno, tononto| 
Pela:s, Urcomaolo,  Valdorglosia: 
bijo, Topote, Avollinoss, condo de 
[Maosb, Ontolo- Morgan; goneral Fi- 
goora, Aogol do Rivara; Milan As 
roy, te. 4 
“o «tonstr falou o condo do 
pessidento -do Aoro-Olab q; 


Hoi Forey  Íviciador da visits dos 
vindáros fá” om dlasnfso ólislá do 
a Gago Goa” 
terem nool-| 


Olob do Espanha, À mesa om quo 0 
lisoa o bangaots estava orubmen- 


portaguosos tom 
lido "hustoada a bandoiea da Nação! 


vistaho,—(R.) 


1 Vie Branl 


me Brasi, 
'maio, no Tribunal de Santa Cl 
ra, à soguinto acusação contra «A! 
CapYtai», nos termos que o «Cor. 
reio da Manhã» registou: 


noite, nesta altura do julgamento. 


jás horas da tarde, tendo sido foito 


dos por 8, Exooléncia o prábidonto|- 
Almeida e qo aviadoros Gago Conti:| 
ho q Oabral, O oe, Moló| 
'Ba-teta briadon polo roi de Espaubo.] 


O tribunal de Santa Glanal 


Como se eabe. o alferes sr. Jai- 
produziu om 12 do 


«Ataca depois oerta imprensa 6| 
salienta o facta de um jornal da 


quando o juri está prestes a pro-| 
munciar o seu «yeredichum enco| 
tar «uma baixa, vil e ignobibo com- 


O JOBI DA GALA D'ARJIAS 


fe sociais que exprimem, que! 
constituiram o juri encarregado| 
pela sala d'armas Carlos 

Icalves, um dos mais notaveis 
centros de esgrima e de cultura 
moral de Lisboa, de apreciar a| 
(uestão em que se viu envolvi-| 
jo o nosso prezado Director sr, 
Manuel Quimarães, fazem parte! 
da sala d'armas, Os srs, João, 
Eduardo de Abreu Loureiro, 


Gonçalves e Dr; José de Menes 
izes Pitta e Castro. Os srs, genes 
ral João Pereira Bastos, Dr. An-| 
tonio Centeno, Dr.. Hermano 
Neves e capitãoçde aos, 
(quim Pedro Vieira Judíce Bike; 
foram - por ela ccnvidados para 
RE E 

juri, que foi presidido pelo 
sr. Dr. António Centeno, tevel 
(como. secretario o sr. Dr. José! 
de Menezes Pitta e Castro, sendo] 
relator. o sr, Dr. Jusé Maria Ran-| 
(gel de Sampaio, 


Olab, "gonoral “Vives, fandador da 

Aorenaabica Espanhola, Mariano Pe A Quera cluil 
nas, às aviação oivil; com 

danto Horrero, Rois Gert3, consol 


Ha Republica do ondaras? 


NOVA ORLEAN! 
-— Corre o boato 


—(Ho) 


Carlos fongalves |O PARTIDO SOCIALISTA 


Dos nomes, todos respeitaveis| 
pelos valores 'morais, intelectuais 


Dr. José Maria Rangel-de Sam-| dos Inquílinos, do Porto. — 
paio, Jouquim Leitão, Carlos| Amilcar Ramada Curto É 


publica das Hondu-|; 


ACONSELHA TODOS. 
OS SEUS FILIADOS A 
INTERE:SARSE PELA 
FRATERNAL DOS IN- 
QUILINOS, DO PORTO 


O Conselho Centras do P. S. P, 
convida todos os: socialistas filiar 
dos o toda as Agremiações, sotim- 
listas a darém o mais cálorosb 
apoio é representação quo foi em 
ltrogue no Congresto da Republicá, 
sohte inquilinato, pela Preço 
(a) 


(+ 
Além do representânto do À Fror 
torual "dos Inguilinos, sr," Albim 
Máglhneé, quo 'ha' dias so encon 
tra em Lisbon chegou o presidom 


rilto da referida agremiação, sr. Ar 


tur José de Oliveira, -que já cá to 
tovo, é quo motivos imperiosos, 0 
obrigaram a ir ao Porto na ultima 
quinta-feira. ; 


Contamos ontem aqui y caso 
uma senhora, de nácionatidado es 
panhola, que, teido comprado adi” 
predio; na ria, Visoondo Valmik 
téria despedido às 26 familias qué , 
o habitam, E 

Acprca, dessa , caso recobymos. 
uma canta do advogado sr. dr. fr 
igual Crespo que.' por faita de «es 
paço, só 'publicaremos - Gmina, 


que está iminente ajcam co comontatios quo ca mé 


Sugere. 

Como informação, dovemios dimpe 
já, que essa senhora não 6 espa» 
'nhola, mas amoricana. 


UMA “REVELAÇÃO 


EDUAR 
“MALTA 


O PINTOR: 


A SUA ARTE - OS SEUS RETRATOS 


vô. E' uma estreia. 
[E uma surpresa. 


vas fihis de Beleza, entré 
banalidade oceanica 

Pintor que surge, Já f 
mento individual, com 
do vor, de renlizar e 


vida. 
Já claré 


é um prodígio, 


mesmo tempo, declero categoricumen- 


de triunfo certo. 


uma revelação. 
sempre, nã Acte, 
[novos continentes a descobrir — no- 
à grande] 
Esto 


sun forma 
sentir — 6 
uma dessas conquistas ignoradas que 
o nosso espirito o nosso gôsto de- 
vem acolher o aclamar. Eu não ireí,| 
decerto, afirmar qua Eduardo Malta) 

um fenomeno, umal 
aparição maravilhosa. Poderei mesmo] 
salientar que umã parte da sua obra] 
é imperfeita, que certos quadros da] 
Sua galeria estão ainda ngs hesitaiçoes) 
vacilantes da adolescencia. Más, ao 


te quo Eduardo Malta 6 um valor. que 
tem direito, desde Já, à um dos luga| 
res de relôvo. entre os Artistas — o) 
que a sua personalidado de hoje é, 
bem uma corteza do Força, do virili| 
dado criadora, de energia intimã ,e 


que a Inglaterra dessjaria para si; 
[mas como representa tambem um. 
privilegio pontifício, . só imediante 
concessão da Santa Sé poderia pas- 
Sar a outro povo — e a Sauta Só, 
felizmonte, tem-se mostrado sem- 
pro atenciosa para comnosco... 
«Todis «s nações almejsm por| 
possuir titulos que ihe grangeiem 
respeito ao mundo, embora oles 
nem sempre tragam receitas tinan. 
ceiras -E tanto valor-dá a Grá- 
|Bretanhia “ao Palirvado Português 
do Oriente, que 'o penultimo vice 
rei da Indiá Thgleza mo dissó no 
tim dum banqueto a que assisti, 
ha cerca de 4 anos, não compreen. 
dor coma Portugal em vegimen de] 
[separações das Igrejas do Estado, 
(pretendia manter o privitegio do 
Padrvado; o insinuowme que o seu 
|paiz «so Jhé codessemos essa con” 
[cessão respeitaria os direitos] 


ima questão de respeito pelo passa- 
do. 


Quanto ao parecer apresenta- 
do no Partamento... 
— Ah! Não é verdade, como lá, 


Dr, Julio Dantas 


O nustro escritor Julio Dantas 
que, como se nabo, embarca para, 
o Rio do Janeiro no proximo dia 
12, levando em sua companhia 0] 
seu secretário sr. Jaime Silva, va 
encarregádo oficisimente de proce 
der és necessarias negociações pára, 
a unificação da -vriogratia porta- 
|gussa e de convidar a Academia, 
Brasileira à colaborar efectivamen- 
to no Ditinario dá Lingua que 
está sendo organisado pela Acade 
[mia do Lisboa. 

O ilustro escritor, que conta de- 
morarso dois mezes no Bresd. vk 
sitará Pernambuco, Beia, S. Pauto 
jo Rio de Janeiro e já tem convites 
para ir ao Maranhão, Minas e Rio| 
Grande do Sul. 


sontem aguarss para garantir a doray| 
E-'quando não a en 


-|se diz, que o Padroado consista 


lem sustentar  capelães, em manter, 


“2.80 de) 
E da, Rua do 8, Nicolau, 19, 


[panha cheia do torpezas, acusando, 
os réus do monarquicos, porventu- 
ra no desejo firme de lançar sobre 
os membros do juri, uma suspet- 
cão. 

Essa campanha — di-jo o sr. at 
fores Jaimo Brasil — é paga. Quer 
to custa « quem paga, elo o sabe 
tambem. 

Já-a outra quo Se fez, no mesmo, 
sentido, quando do julgamento dos 
oticiaes foi devida é mecma pes- 
'soa e paga com o mosmp dinhei- 


Conheci o pintor 
ainda uma silhueta 


[seiva — mas uma labaredã oculta, 
uma selva inicial. Quando o encon- 
trei, por ataso, ha meses, 


cató do Porto, Eduardo Malta mos. 


idento do tribunal 
mandou tar un auto de no 
ticia q tim de ser tranômitida a 
ocorrencia: ao tribunal competente. 


[gaigara distancias! 


juiz respectivo requesitou o alferes |vez, & revelação da su& obra e a sé- 
jar. Jatme Brasil pare prestar de jrie magnifica dos seus retratos. 
Blarações. 

Logo que haja indicação 
sentido, «A Capital» 


etomerãs, ligeiros enlevos. pessosis. 


codigo. A Arte deve ser respirada, 


- Farmacia Formosinho 
-R. dos Restauradores 18 Jquebrála, amarrotá-ia, fazer da AI 


dois finos. Era 
fantf, uma aza, 
de aspiração á procura de equilibrio. 
|Reconheci-lhé já uma labaredo, uma] 


entro a 
marcha de fumo tumultioso, num, 


troumo alguns dos seus carvões. A 
abarca erguiase, varonil, à seiva, 
umpliava-se e cantava E sul ascensão 
vitoriosa. Desdo 6sso momento, páral 
mim, o Artista ficava constgrado no| 
meu apreço e nê minha esperança. 
(Como él vencera «6tapess, como ele 
Quiz ver mais. 
Comblnármos va vit demorada no 
«atelter». Mas 0 Acaso, despotico, re- 
Do facto, assim so fez. tendo já) olveu que não nos tornassemos à ver 
dado entrado no 2.º juizo criminal | senão agora — quando Eduardo Malta, 
jda Boa-Hora. o, referido alto. Ovem trazer à Lisbos, pela primetra 


nesse) EM não faço crítlos:— a critica dog- 
Ju rã | matica e mácissa dos solentiticos. Eu 
prefiro alinhar impressões, rajádas 


Nada do olhar a Art6 Segundo um. 
vivida nos nervos, colhida: no ar, co- 


Dailhes IODONAL Juma uma grande flor expontunes e, 
iresca.  Sujeitá-la a espartilhos, . é 


fipros oforoaidas par made” A SUA 'TECNICA 
estavam] 
Ha umã semina fá que, no salão, vorada da sam graça o pesadblo duma 
o so hosps-| da. «Ilustração Portuguesa», abriulblastomia. A Arto 6, acima do tudo, 
[darem oa avisdores uma. exposição gova do um pintor no-! variavel. Cada alma — cada munho. 


(Cada temperamento — cada frémito, 
Não ha ninguem que sínta como cá : 
certas minuolas do certas obras —/a 

açuelas que vã: me intorestam são, 

Vora os cultos, 05 mais raras » 08 

quo havemos nós He 

nivelar,  incaraoteil. 

[zart A oritica, como cu 'a entendo, 6 

isto que eu faço: indicar as minhas 

preferencias, por absurdas, por invo- 

[rosimois que pareçam; não me préo- 

oupar com as sentenças dos pontítices 

— para ouvir unicamonto os coprt-, 
chos da minha emoção; ser livre, ser 

independente o ser só, diante de Arto, 

sem aceitar umi barrotra, sem nam 

tir uma regra. E só assim eu poderei 

escrever o meu depolmonto. E só as 

sim eu poderei documentar a minht 

sinceridade, 


Na exposição de Eduardo Mata há 
uma nota de mestre: os retrátos. Nas 
outras obras, o pintor tem durezas, 
detalhes infelizes, intenções atratçoa- 
das, algumas vezes. Mas nos retratos, 
[é explenáido. Flagrant: Pormenor. 
|sador, em certos traços. Prodigiasa- 
mente sintetico, noutros. Dando -ad- 
jmiravelmente, completamente, rm 
ftislonomia, com suas Iinhas sintas, 
nie 
-|máticos sulcos, sua significação unk- 
ca. Os retratos do Eduardo Malta, são 
fixações pslcologicas. Ha, aqui é 
«além, entra 6les, alguns quo, Propo- 
|sitadamento, o Artista interpretou mu 
imã absoluia mobilidade, rígidos, 
quietos, fmpnssiveis. E" indiférênte. 
A nota individual, a coracteristios 
animica lá está, perturbadora de rea- 
lidade, no fundo daqueles perfis se- 
renos é daqueles olhos fixos, São ro- 
ratos que colhem um momento %g- 
mano — e o ligam, definitivamente, 
ao cartão. Tenho de destacar, embora. 
os ache quasi todos admiraveis, uso 
| Junqueiro, Alberto de Araujo, Antonita 
Lima, José Pacheco — o «Silenotor 
-Ja. «Coterial moderng». Ha um piste! 
encantador — o de Maria Amelfa.Aze 
vedo, uma figurinha loira que Eduit 
(do Malta envolveu, carinhosamotié, 
ai frescura mais doce c da transpa: 
rencia mais fiuída. 
| Na Hsta do trabalhos, do Eduirdo 
Malta, ha outras belas atirmáõks. 
, [Entretanto, no retrato, O Artistk é 50» 
perior, 6 notavel = ad passo que tão 
jo oncontro sempre feliz né paisagem 
e na cor. Por exemplo, gosto jm 
-|da: «Nossa Senhora da Tristezis, 


, [seus abismos expressivos, 


q a aaa 
Todas as pessoás. 
coleciroltiades, centros politicos, eh 


56193 e—— 


do convenio comercial 


com o Brazil 


a «Patei 
“quo, baseando: 
idos antorior 


Boblicoa hs din 


ossos colonivia. contra 


Tais “do convonto comercial com o 


ioolas daquel 
joa lag nossas colonias. 


ari 

a Prenda 

dbigido então és ooisas do tal mo 
anléyi apromadas que fôra para olo 


Eitecageiros contra 


disto dabto n proposito do convanlo 
ado ma Camaro dos Dopatados, 
«Palsia» co. nsteibs 


parócoros do are mejor Tomas 
TRigdo é voto ae manifestos dot 
rittíánto de acordo com o ar. Eranolo- 


visto qui 


ne Matonto Cortel», tratel de procar 


mi olodida entrevista do ilostro| 
se colonol da Angola” para cotos 

ibionolosamanto com n do oe 
tio mogoolados do convento. Ísto) 
alto parque eu soja om adyormario dos| 
poeeetinturonsas oolonindo-—bom: am 
Was inth cantrario-—mas tão vó porl 


vendo aponas 09 ohamados onposias 


Mosito: mparoolom o mamitostar-ão em 
tio que “to podo ser solucionado 
jo forçosamente) 
rado sob o ponto 


penstbo ando, 
vonongo geral 


meiro sou 6 ranon began, tonto mais 


dado malto 
m quo 03 bomonf 


“49% sempre tonho 
rodado. dou moi 
6/08 produvtos 


am + dovoria, 


vúmio 60 protaadia o á primeira visto 
até poderio afigurar, pols quo em 0s-) 


uiisto nenhom játosts foi do men 02 


um jnhesimento que dois ou mí 


imoria no] 


bltoados| 


olos |oorto, oonfandia 


olo iai, são-do prosf 
fobêmois ponho exelusivamento conalr 


pocia- 
listas na mosma ospoialidado se 
idontificasom “em abuolnto nos asus 


ie ão manos ilostre; sa 
malogrado, infoiudor confosso das] 
jprimoleas nogoniações pára o convos 
nio com o Brasilpa 


na 
“Aval, por ozomplo, como o «Paja» 
jo Rlo do Janoiro naquolo soa sensa 
ionel. artigo a que a «Gopitals foi o 
[peimeleo jornal a aladir, comentan- 
do-o, e quo tão benóvolo go mostrava 
[para 09 Intoroggos - portoguenos, bone 
[vosso dito, basoando-ao, úlido, em 
frmações “foltas: polo consul gorii 
|portugass em &, Palo noma cof 
Ieoncis roalisado no copifal nosso Es- 
ola portuga 
erradagvonto» 


[Antonto Corrafa distegidamente, por 
degviar» som ator 
montar», manifestando-so contrario a| 
quo tal «fomentaçãos fogso 
Imonto «snlmada “paro ondo 
looja», atandpndo-ao a qua <a dapo: 
Irisnota dos ultimos anos domonatro 
foloramento que a nossa vgeicultara 
nota com a falta do braçono, Mas, 
contras io, o'ars major Pornandos, or 
tando sor noconsari largo» 
o, portanto, | «lomontar-os: 
ção para . es colonias, Peituviro deso»| 
icardo entro ob dois espoinliatns 
Sogondo dosnsordo:—entondendo 
lambos quo os nossos produstos nolo 
lolcis doem sor uma espacio do «zo- 
mo ro» nas negociações enta- 
fboládas entro on dois palhos, antondo| 
lo ur, Francisco Antonto: Ostrela q 
bastaria para o Brsail quo «ncsanhi» 
oo estaboleoogno o eona franca Do por) 
to do Liobos Nem uma palsvea a 
peito nos dis'o ars major P 
aparofosado 
o si posiainta copos 
[ex Angols, nos doixa entrovor quo 


os 00:08 pl 
do ar, Eranaisoo Antonio, 
im? Não sei; racios| 


EDUARDO DE SOUSA 
tigo Dopatado 


quadro de 


ted amo? 


ami. O ar é doloroso e mortificado, 


805 olhos sobem, para o alhoiamento| 
do-extase, com uma chama porfsstina] 


«de magua. Mas o conjunto não é In 


faframente harimonico., Quais os do 


feitos? Quanto a múm, fricza do am 


Rionte, um tom exagerado de cêra na 
melo da imagem — e, sobretudo, uma 
ingenuidade grande na intenção, uma, 
ibgenuidado que, sendo interescante, 
ua 
em Uma fraqueza, stm — ro «Abimmo 


é por vozes, no pintar, uma 


tentação», quo, tendo eurioãos aspec 
. Se perde pela 


pola “angulosidade da forma da cabe- 
eira, quo é talhada om bloco, gem 1 
peirezt, com movimento. Uma tra 
quest, tambem, no «Vida mundann», 
, viãa: especlo de esqueleto oxigenado, 
cujo. stmboltsmo é rudimentar e frou 
xo. Mas esta mesma ingenuidade emo- 


tiva. dá, a certas cias, um perfume e 


unit vaporosidado milagrosos — “Ti 


tilde Massettis, retratada por olhos 
ingonuos, é um pequeno holio cór do 
al 
uma finura do gaze esvongante... O 
“Ti Alexandre do Jongadé» tão mo 
à. 


rosa, que tem uma diafaneidade 


enfuslasmou. Dinamico do clm 
des? Talvea. Mas forçado. Excessty 


Artificial: Não o senti. O «Garoto no 


tamento mal. Gritos Justos de luz —; 
outreir-fóra do proposito. Regular, em 


too ocaso. E que mais? «Verde e c1- 


ro». Côros que não lgam sempre bem.; 
Os totãk do quadro 6 simpatico. Mas as 
Que 
muvrem? E? o que en digo. Eduardo 
Milty-6 um pintor bom — mas o que 


parcelas não são todas gentis. 


Ve é, é um retratista excepcional. 


pintor de mulhe: 


é do pesistoncia, um, 
ca. O corpo 6 ma: 
RS torlurado," apenas tm  protoxto 
aiafmo para o habito sevoro da ma 


Anverosimilhançã 
de figura, pelo sau hitratismo falso, 


. Passam mulheres na ga 

os. E Quas| todtis bem 
: terprétadas, Entretanto, 
nohoL razão a Artur Portela pira 0 
«ey, dfes, quo Edunrdo Malta é um 


as mulheres. Sa não 10r exactamente 
isto, 6 pouco miaís ou menos. E, so 
mo não engano, o quo Artur Portela] 
lquiz alzer 6 que o pintor via ns mi 
lheres com «uma visão de homem, 
[bem vincada e Dem pessoal — e que, 
pOr Isso, nem sempro as proprias mu- 
lheres, reveladas por 6%, O aprecio, 
riam. E bom Ísso. À «Lovinho», por 
excinpto. Aquela DOR; imenso, vicio. 
Ba, sangrando apetitos e sendo, 00 
mesmo tempo, úma cioatriz, e um-jar” 
ira, está flagrante, está perfeitã. E, 
contudo, talvez às Inulheros não con- 
cordem — não cónfessem o pecado| 
mortal daquela bôca demasfado viva, 
démasiedo saliente, daquela boca que 
6 a protagonista vermelha da expres. 
são, é se torna, assim, uma denuncia 
dinbolica... 


Ulémá nota. Infelizmente, como a 
maior parte dos nossos. jornalistas 
não sabe gramatica — à maior parte 
dos nossos pintores não sabe desenho. 
Eduardo Makta, pelo contrario. Dese- 
nha com escrupuo, com-preocupação, 
com mestria. Não sa encontra desiqui- 
librio, inconsciencia; no seu traço. O 
quo pode -haver, por vezes, é a inge 
nuidado de que cu falei a pre 
cipitação da certas horas menos feli- 
zes, Mas o desenho 6 sempre rigoro- 
60, honesto, preciso. Isto nos garante 
quo fsta artista tem uma base, que à 
sua Arte é forte e segura — e que 0 
séu destino 6, com-certera; um -destt- 
no glorioso de triuntador. 


So!» tem bom o mau. Nem 6 absolnta- 
miento' bia obsorvado — nem absolu. 


JOÃO AMEAL, 


tipo, 


Bairros Sociais 


Ha tres anos já “que a-Comis: * 
ào parlamentar: dé -Inquerito, 


Um discurso 


de Zinatole France 


O escritor é contrario 
& ocupação do Rubr 


PARIS, 6 — Anatole France. dis 
cursando na inauguração em Car 
“maux do monumento a Jourés; mant 
testou-se contrario á ocupação da re- 
gião do Ruhr, dizendo Ser sua convic 
são que uma vigorosa acção a favor 
da paz teria conseguido os seus ob- 
Jectivos e que o resitamento dás rela- 
ções comerciais com & Alemanha to- 
ria levado a:França a um melhor 
grau de prosperidade do que aquele 


OP. 


081. Procopio 


-— porque i 


No proximo dia, 9. vai ter 0 ser 
inicio *p primeiro. ..49 é 
Partido Republicano Radicai, Pa: 


em que actualmente so encontra —(R) 


Parlamento 


Nos Deputados. 


Melhoria de véncimentos 


a presidência, O 8%, Pédro de Cas 
tro, que manda fazer chamado ás 
16 625. j 
Estão presentes 49 deputados, 

O 6r,'Cancela do Abreu, retorindaise 
ás considerações, produzidas pelo “sr. 
Só Perélia, sobre vencimentos, de- 
clara qué só concófda com elas na 
parte em que o, doputado democrgtiço] 
não lhes imprimiu coraotor, bolche- 
vista. Do facto, as leis 1855 0 1306 foram] 
[mil alabbradas, não satisfazendo, por 


| isso, as necessidades do funcionalis-| 


mo publico; mas a votação do parecer 
470, em analiso, tumbem pão corres. 
ponderá do que so descjá, desde que 
não so tomem medidas de “economia 
maotonál. Quanto no. artigo 6º, ex- 
clitndo do aumento, de, vencimentos 
terminados funcionarios, * enftndo 
que ele dovo ser modificado. 

O sr. Diniz da Fonseca reconhece a 
pessima situação em quo oé setvido:| 
res do Estado se encontram, reconhe- 
cendo, tambem que Drgs beneficiáãos. 
O sr. Carvalho da Silva, entenda, 
ue so devo pagar bém W quem tra- 
dalha e dispênsar quem nada faz; 

EE 


tido que é a proxima consequer 
cia do movimento do 19 de outu 
bro, o novo agrupamento politie, 
apresenta-so constituido, por um 
massa grande de republicanos, pe 
(chndo por falta do dirigentes é 
marcar-lho oriontação definida. 

Mais por instinto do que por in- 
teligenci, os radicaes do P. R. R- 
escolheram para seu programa 
[aquele que surgiu como sendo-o 
(da rovolução outubrista o que, 
mau grado a victoria do movimen- 
to; foi repudiado pelo sr. Manel 
Maria Cosiho chefe do primeiro 
[governo saído da revolução, 

O P. R. P. com todos 08. Seus 
abfoitos do origem, 6, por si pro 


R. mê. 


do Freitas 


diz à “Capita' 
ingressou 


no novo partido 


«Por isso entrop no 19 de outu. 
vo; Os: factos não quiseram que 
revolução efectivasse tudo o que 
o honesto, de idenlista e de re 
ublicano puro se encerrava no situ 
«rograma; lançaramme para & 
nxovia.  julgaram-me e absotve- 
am-me, 


lesilução profunda: apesar do tu 
Jo, “a -erapula. o dolo e o rabo 

“nham conseguido vencer. 

«Quasi que estive prestes q) aban- 
donar a lucta. 

«Porém, fóra da prisão, eu. que 
julgava nada tér ficado" da revo- 
lução em que honésta e desinte- 
[ressadamente entráre,  engontrei. 
um agrogado de homens dispostos 
a ir por dianta fazendo justiça as 


«Foi, para mim, um período de láinda esta semana. 


[nossas intenções, O meu caminho 


prio, uma mecessidado dn 'Repu- 
blica  Afirmarmnos. muitos dos! 
mais categorisados : politicos. der 
outros partidos. 

Sendo assim, hom é que olhemos 
com atenção. para a fórmia coma 
jNurgo 6 como vai decorrer a seu 
|primoivo congressos to ... 

Os proximos dias 9, 10 6 11. bm 
meiecom os cuidados de todos) «Como vê, encolitiomo de novo 
aqueles que, assistimilo, ao estiolar [dentro das atbitos 'do idealismo. 
do partido nacionalista é ao con-| Espero que-o novo partido soja a| 
servantelisar do partido democra-| força: creadora de umg Republica 
tivo, entenidem constituir uma-ne-|do púresa o honestidade, So so] 


|grama. o de 19:do 
é que eu, um dos dirigentes desse! 
movimento. nas suas Siloiras me] 
encontre. 


dentro da Republica. Jentão. par. Sempro: terei 
Pares D jet q ER todas as Musões. 
Procopio do Freitas: 6, 'dos oti-) «Espero. quo 6 proximo tongrém- 


cines quo dirigiram 0,19 de outu-|sq eoja: qualquer cousa; do im 


perdido 


O sr. Correia Gomés, da comissf 
do Finanças, djz que esta: não 'ncei! 

a propostá do, sr. Almeida Ribeiro, ! 
pela qual h discussão do, parecer se- 
rio suspensa até so votarem às pro- 
postas sobre Jei' do solo b contridul- 
ção de regísto, Em seguida: oxterio- 


economiça: 
Rogoltada a proposta do sr. Alinel: 
da Ribeiro, aprovi-so à moção do sr. 
[Sá Pereira, suspendendo-so q discus- 
são do parcoer — que continuará ama 
nha, — para se entrar ne ordem dó 
dia. 


No Senado 
Alteração do regimento] 


Presido o sr. Correia Barreto, ge! 
cretariado pelos srs. Pessanha das 
[Neves o Anacleto da Silva. Acta apro-| 
IVada. por 26 senadores. 

O sr, Poretra Osorio requerou prio. 


oilitar a discussão do orçamento. 


josorio, sendo por fim aprovadas. 
“Q sr, Vicento Ramos requereu qe, 


náto. Foi regeitado, 
Seguidamente, 
aa do sr. ministi 


onrda-dó a chega 


nogocio mrgente. 
RM 
A sessão continua. 


aipim io 


Banco de Portugal 


Sob a presidonoia do gr di, 
onto Monteiro, 
E 


vi 
renlisou-so hojo o 


bleia geral do “Banco de Por 


o capital de 


bria fo 16 o fo, 
orenentes na bnsos do omprgat 
erno, que foram aproyadi 
uásão, 


do 


pra 
io assombleis, enoerrande- 
a 16 46, 


8. CARLOS 


Telef. C.5063 


“Amenhã o 6 Afeira'não 


Despedida ; ; 
Uma mulher: som. importância 


Admiravol oreação do LUCILIASIMÕES 


COMPANHIA LUGILIA SINO is 
Direção artistion de: GNTONIO” 


PISHSISO 


da encantadora poça 
do ENORME EXTTO. 


jridade para a disucssão das alterar 
ções ao novo regimento, 1 fhn de far 


Os srs. Aragão e Brito, Querubirh| 
Gúlmarães, Tomás de Vâhena, Oriol) 
|Penkt e Cunha Barbosa, combatenum- 
nas onergicamente, o dofenderam-nas 
os srs. Herculano Galhardo é Pereira! 


Jantes dos órcamentos, seja discutido 
jo projecto de lei relativo ao inquilt. 


da Instrução, à fim] 
do sr. Ferreira Lima se ocupar de um| 


gs), estando prasontes 61 aoionia»| 


e a Situação daltalia 


dro, um dos poucos: quo se, iliar|tante como atirmação do vida. 6 fé. 

ram no nbver partido radical. «Se nelo falar, o 6 natural 
Como senador e como membro) fale, faroi uma, prevenção a 

do «comité» outubrista, 6 dos ele-jos que mo ouvirem: a execução do] 

mentos politicamente mais catagor | programa ' sendo  salynidora, terá 


Com, esto: senhor ponversanivp 
hoje durante alguns- escassos moi- 


(que, aijuoles 
dispostos “ú-Savritictos, “se. dovori] 


um bom e ando, mais vozes a roçios outros? é 
Sar pelas nuvens do idealismo do] — Não sow tão Tuni 
quo pela lama infecta das renlidir |pódo julg! 


atico como 
O pertido ha-de ter 


des politioas presentes. A's, vezos| muitos detáitos, estou mesmo com | 


desço p.éntão, só uma. grande. f6| vencido do quo uma. grando parte 
patriotica mo dá forças para reagir |dos que lá estão, são; infelizmente, 
o- esperança para, actuar no sun|ambicioson que procuram nele: man 
tido daquilo que eu julgo ser à sal. campo favaravel aos sens man 
vação. jom 


De oficias, espanhoos [O 


tratado de comercio 


»s Bairros Sociais iniciou 
rabalhos. A gravidade das acue 
ações que se fizeram, impunha 
m rapido apuramento de res- 
«onsabilidades, rehabilitando-se 
»s inocentes e punindo-se os 
“ulpados, A diláção aclntosa que 
«m caraeterisado a solução dese 


tarde politica 


E] — |'c caso está-se prestando:a co 

E nílicto partamentar nentgrios pouco liongelros pa- 

orçamento das co- |aobóm nome da Republica, 
lonias Vem a palavra o sr. ministro 


Trabalho, O paiz tem eeados 
de de saber o resultado desse 
estrondoso acontecimento, 


A questão 


fas reparações. 


O que sorá a nota alemã 


LONDRES, 5 — Parece que a nt 
[va nota alema sobre a questão das 
os não fixará uma soma a 
[pagar, dvixando a fixação da quan- 
tia para ser doterminada pelos té 

Os financeiros alemães inc 

08 grandes industriaes e o 
grandes agricultores garantirão 
anualmente durante 10 anos o p& . 


O contito parlamentar entrou ni] 
tegoria: dos Sosseis, restando ape 
«s que 0 sr. Leito de Vasconcelos o| 
roclamo um raro exemplar do pe 
lodo meoceno, catalogudo-Nas «col 

jas que ha para ver em Portugal». 
Os jornais da manha de ontem pu- 
ham tóda a esperança numa Jarga| 
omterencia entio 05 8r8. dr. Pedro 

êite o Antonio Maria da' Silva, o nos 
meios politicos, inclusivé no Palacio 
tas Leis, julgava-so possível o re 
sesso dos nacionalistas Camara 


O cronista da «Capital» não acredi- 
“ou ainda no exito dessas conferen. 
alas o Poz as esperanças de mélho —| 
até ver. 
us 

O. sr. dr. Pedro Pita conversava 
largimonte com o ar, dr. Paiva Go- 
mes, nã. Aron 
or o entagonto pra o COM SI gomemto, do 5.000:000 do libras. 
“Conseguimos um minuto do tan.) O 7, Blantoy Baldvin entrovis- 
são do ilustro membro do atrectorlo tado pelo correspondente do «Petit 
nnotónalista para ride esalárecor sobr Parisioo» disso estar convencido 
a «larga» confernoia. [gue a França e q Ingluterra podo- 
— Procurei, ratlgento, o sr. Anto-|rão-ontrar gm acordo úcercu da po 
rio Marte do gv. 8. exe rloú do das raparações e o problo 

jobro . soluções, 

isio nat, Aut tem « Jesgé conto] cera aba fan 
roncht a fert- : e 
TencAt: a que os periotltos so reterth a americanas cerca das dividas, 
— Entab tudo como dantes, — (Rj 
|— Sega ras nie pôr; 
Tinha razho ontem “o oronista at As inter. ções do sr. Polncar é 
Capital» em pôr do resórva: as espo- 
ranças. Ainda óst eqmana: não tere- 
mos em plena normolidado os tribo. 
los parlamentares. 
Pistenos Mola o ar. dr. Con 


one. 

Não estamos de ficordo; [possam conciliar, — (R.) 
Erageelhi) os democraticos Essumt-| 
a a o apre core opaco BM SEYÃO DO arte 
republicana: elguns dos mlts impor te 
tantas instrumentos de Hâministração| 
publica, nenhum interesse têm em Vi 
Pe 
sua posição na Cama. 

E rip) aque à eleição presidencial) 
aaa pra 
[ão tado e do todos so julgam rendes-| "A direeção da Aenocioção Ja Ime 
ros vitalicios do país, aguardam dojProosa, está trabalhando com o 
bonto à resolução deiso obco o, soj maior alem para logar a efóito om - 
tiveram de” eleger, eógihios, o 'Chiero bravo dida "am grardo; abrha do actáirty 
[do Estado, elegem-no, com  mesma(q40 ustaral 6 que aio 4, 
TaolMindo com que são capazes do extraoedinaria sengação, poloa ; 
depor. E É alomentos que complem o pros 


PARIS, 5— O gr. Poincaré ostá 
to a discutir de novo o pro- 


realisai-so em breves 
organisado pala Asso- 
elação da Imprensa 


Eni, ordem “ão “did “disonsio da, 
receita o orçamento das colomias.Joa do -Oollseu do 
Discusgão é maneira bizarra do jnstorel quo a magostosa osla do cop x 
dizor. Op, depaooratibos, :- estando Jotsonlos da rpa Eugonio dos 
Jem pléno e santo acordo, não dis- jaoja a proferida. atóndobdo “00 inte 
ontem — aprovam, levantando o raras o quo o sr, Rissedo Cuoõos, sem 
sentandoee, conforme o general folga empre io, tem morado 
Sousa Rosa. |- roalige lo serão de arte ora! 
; demanda, em voz gole E do solos jornalistas da Ateooi 
ção do Imprénge, 


E 
diovas -canhonelras 18. tralamento ideal da s Fila , 


Fo imandada aktivor a constru;|' By como i 
r proventivo, na primai 
loção que está bendo féita tio Arco: | véia, ator vinto aaponitorios segaicoa 
nal, das comhoneiras tipo «Beira» |do «Avariolinas o ontros do lodeto 
a tim do quo estes navios possam: [do pótassio, Comódídede, som gaos 
Mo Tais corto praso do tempo pos-|Sivitos, mem no m fodiemo, 
elvel sor empregadas no, riseniisa- [Dopositarlo exclusivo! Rral Visira , 


ralos, 


: com a França 

Os oficiais espanhoes, acompa-| 
nhados do-adido militar, do seu) O sr. ministro das Colonias 
pro dos Jogadores, visitaram recebeu um telegrama em que a 

oje, pelas 10 horas, "as varias| Associação Comercial de Ben-| 
dependencias da Manutenção Mi rel) pede 
litar, demorando-se bastante tem-|cluidas as 
po à analisar as rhã 
Paniicação “e manipulação delque 88 consigam vantagens para 


ue não sé 


clações de 


nas, y [zes e se assegure a expansão dó] 
Em seguida todos 08 joga: mercado dos mesmos 

res se dirigiram para o quart-l naquele paiz. 
[de Campolide, -onde; lhês foi ofe- A 
recido um almoço. ' 

As 17 horas Os oficiais visitas) 
ram o quartel do, Carmo, sendo| 
recebidos pelo general st Vi 
da Rocha e por todos qs oficiais) 
do estado maior, 

Pelo comandante da O, N« R. 
ben o aos agro e 

«champagne», trocando»! 
e aleciuosos Brindes: 
A” noite os jogadores assistem 
ao espectaculo no- teatro de S,| 
(Carlos. 


———ege 


O fascismo 


Abandonando 6 lar 


O caso de umia senhora que 
Tuglu bo márido 


«O Sooolo» do 
hora do” Mi 


“coptara da fogitiva tivosss 
ido telograms no direotor| 
a voetlgação, teatfmos 

do ar, Dr, Panlo 
ia sobre o assunto] 


O ultimo discurso do 
ar. Mussolini 


"ROMA, 5 — A imprensa contraria ao] ap 


Hrescismo lámenta o tom ameaçador, team 
paper came E 
osso em Veneza atitudo pro) O DRgÓCIO-dOS (PESPASSER 


vocadora - dos jornais  fásistas.” AL 
guns jornais. dizem que o! governo) 
saindo da lei próvoca uma revolução 
ate não séria “util: par o país nem| 
|s9h-o ponto:de vista interno nem: so- 
bre o ponto de vísta externo oque po-| 
Em prejudicar bastante: nestoultinto. 
ARO. 


dar 


parto: gomo aoci o gr* Di 
Apropiietaio 'do antigo polhos 


con!" Q gr dr, 
atado do 
juinas “dejde camerclo tom a'França, sem da 


Pão, que são “das, mais 'moder-jos productos coloniais portugue-| Finanças 


Produtos Ofejais da marinha. mercante 


Foi trespagsada pola bonita somo 
do oo contos o esbolosimento do 
ria: de ros Angaste, conheaido,| 
pelo . «Sslão Orlotal> AJ yai esr ing né 
fstadá uma alfolatorio da quol forájó.a 
Jorgo,lãd 


iohis ida pesca. [Ldo, Ro da Prato, 


“Gonferencia 


da Felgueir 

(Beira Alta) 
As melhores aguas nà cura 
da bronquite, cansaço do 
coração, -pele, flebites, artri- 
— -—tismoegota — — 


Abertura 1.º de junho e 
informações” ao gerente do 


GRANDE HOTEL CLUB 


4 


A Direcção «ta Liga dos Oficines 
de Marinhas Mercante, afim de re. 
forçar q representação feita ax 
[Parlaménto convida todos os ofi- 
cizes socios, a comparecerem. na 
séde, "no dia 7 do corrente polas 
14 horas 


— — soe 


onservatoro Naomi] q. cre 
de Masiça [Doce do bos gira, praise 
Ranlicamo bojo n8º o ultima no) Largô de S.. Pasto 191º 
dição do Congorvatorio. na qual tos] ENE 
mara porto. onicomente. alanos das 


clarees do virtuosidado do piano o 
violino dos profossoros J, Viana da] 
Moto, A. Roy Colaço, Maroos Garia, 
ivo da Comba e Silva o Julio Oar- 
dono: Os bilhotas podem sor podide 

joa gooratario, 
ee ie 


Ecos & Noticias 


CASAMENTOS 


iodo bllhotas 
o cautelas 


PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece pará revender 
PREÇOS CORRENTES 
pelo corrolo mais $20, para 
lsto—Tolotono 4020 sort 


PEDIDOS. A 
[des Freitas Pass 8 
cocruasine Bic, Silva Gama 


Após o anto civil, fol 
ida noivo, ar, Jord-de Froltos Page 
ab, um doicigo copo dagum 


d Aga do Amparo, BE-LIGBDA - 


— cega 


mst A CAPITAL 


Eca ir ai 


À influencia do sport no exercito espanhol 


O deatio de foot-haik que o povo 
3 Lishoa presenciou -no Stadium, 
foi uma prova magnifica não 6ó do] 
valor sportivo nacional como tem- 
tem da rosa correção, 

Um jugo realisado or duas] 
Iquipes miltares exige. tanto nor 
dare des jogadores como do “ur 
bico uma serenidade o uma Jeal- 
dade abootutas. 

Seria interescante onvir um por] 
wm, os mlítares. estrangeiros que 
vieram a Lisboa e que se mediram, 
no campo sportivo com vg nússos, 

Agora no camarim do Stadium, 
depois numa mesa de café; minis 
além numa tabacaria ou numa pa 
sagem no meio da rua. Foi assim 
que Juan de Managuedo, sub-ofi- 
Hal nos deu as suas impressões: 

— Esplendidos adyorsarios: for. 
tas o lones, Muito: lenes. Não cai 
sulavantos que viessemos encontrar 
ama équipo militar tão unida é] 


Mo poderosa. Sabiamos já, pela). 


selecção espanhola que cá esteve no 
ano passado que «st vossos jogado 
ves estavam fazendo grandes avan 
sos. Em todo o caso não poderia-| 
ános sUpôr que o “exercito portu- 
guez contasse com uma selecção: 
So fporfoita [ão elemento utont- 
Voliotasm. 

E depois, aorescontou: 

— Um exorcito que consegue que 
as sous soldados atinjam taes pro; 
porções nessa especialidade spor- 
tiva, póde confiar abeojuamente! 
ma st mesio, E" uma) prova. ums 
explendida prova do seu valor... 

Maio tardo, falamos aom Juan 
Caballeros 

— Todtós «9 jogadores de que so) 
compõe a vossa «équipe» eram jo- 
paidores fóra das fileiras ? — per| 
guntámosc 

— Na sua maioria, sim. Como 

o sport está inuito desenvol- 

lo em Espanha o a mocidade 

«spanhota pratica abundantemon- 

to o fookbal' Poucos são os jovens, 

quo mão pertençam ou não tenham 

pertencido a quatquer club. E-aque.| 
leo que não conseguiram parti 


“FOOT-BALL, MILITAR 


08 JOGADORES ti» 


DE da nossa lealdade 


MADRID 


e correção 


par na acção do campeotiatos o dos 
primeiros grupos dos prinéipaes 
duls, jogaram como «aficiona- 
dos» em desatios... particulares... 

«Logicamente, quando se tez O 
recrutamento “dos militares “da 
guarnição de Malrid' que deviam 
vir a Lisboa jogar — selecionou-so 
entre aqueles que, antes de serem 
soldados eram jogadores. 

— O que pensa dos nossos «foot 
bolistas? — inquirimos. 


é um tanto ou quanto origmal 'o; 
novo, moderno. Aposar de jogarem | 
unidos e disciplinados existe, em, 
cada. jogadêr um instincto de ini-| 
ciativa que é sempre vantajoso, | 
quando não prejudica o plano con. 
junto. Atribuo precisamente a essa 
qualidade a inifiscutival victoria 
que alcançaram ontem. 

De moito, a uma mesa do Café, 
Suisso, . encontramos o sargento 
Olapilga. 

Como vbem: em Espanha” o 
problema sportivo dentro do serviço 
militar? 4 

— Os nossas exercicios prepara- 


mel do o, 


— O melhor possivel. O seu jogo ! 


O CASO 


Alves da Cenha 


Deu-nos hontam a honra o prazer da 
suo visito, o dlnetro aotor Alves da Co- 
[cha que açaba ds regressar a Lisboa do- 
[pole ás eua trianfol «toncodos ás Ilhas. 
[- O notavol comediante prepara o ro-| 
[composição da sam companhia para no] 
dia 2) do corrente iniciar ama nova 
toorndes 4s provincias. 

A excurção artletios Gomeçará prova-| 
volmente por Coimbra, seguindo-sg Vizeal 
Aveiro, cio. Ei Jólho lará uma tampo- 
tada do. 15 dig no Aguio &Onro do 
“Porta, 


A nofa oficiosa 
de 
“ACTION FRANCAISE,, 


Os leitores já sabem que. sob 9, 
'auspicio da Liga dos Direitos do] 
Homem e com 9 concurso dos oi 
[versos agrupamentos políticos da 
esquerda, se organisou trezante- 
ovtem á noite, nas vSocietés Savaa- 
tes», uma manifestação «contra o] 
fascismo o os metodos de assassi-' Yasco de Mendonça - 
inaton. Alv. g 
Sabem tambem que, desie come) e! 

(so, havia uma atmosfera de tem-| E no proximo sabado que pelas 
pestade, gritando-se «Abaixo Cail- nove horas da noito se realisa no. 
Jauxi» «Viva Caillauxto «Fóry o Coreit o jantar de homenagem 
traidor!» e que chegaram a desen- aquele dramaturgo, promovido por 
Tolar-se soenas violentas. dandose uma numerosa::comissão de ami- 
depois o ataque dos «Cametots de gos é adminadóres seus. 
ro» contra alguns deputados, a Consta-nos que aquela manites 
quem besuntaram de alcatrão o tação tem como Significado, alem 
rosto, fazendo-os ingerir oleo do de homenagear o autor da «Cons 
ricinol ipiradota» o de outras obras do 
sucesso do teatro portugues pres 
tar o aplauso é o incitamento que 
o teatro portugues orginal, mencéo) 
pelo desenvolvimento que ultima-| 
mente tem tido.” 
| «A Capital» inteiramente alheio | 
sela das vSocléios Savantes» uma 4º Pecudo confio êrtro ca ertlcos 
vi que não admite a 
reunião organizada. pela Liga doS impossitálidade de Julger se atini 
Direitos do Homem para atacar 0 gy, yr al as das expressões | 
fascismo e a reacção. Erica dano 


O que é curiaso, porém, é vêr a 
nota ironica dá «Action Francaisen; 
A «Action Française» enviou 
imprensa a seguinto nota: 

«Quinta-feira devia realisarse na 


torios sto como sabe rapidos — 
mas a prática militar, está orien- 
tada mais cu menos no exercicio 
combinado-sportivo, ) 

«O governo presta uma exiraor-| 
dinaria atenção à esto assunto q 
tanto assim que está reolisando 
constantemento provas  sportivas, 
(em todos os campos, entre varios 
[grupos é varias armas do exerci- 
to, b 
— O que pensa v. dos jogadores 
Iportuguezes? y 

— Que são, antes de-mais nada. 
[ão uma. lenldado é duma correcção 
a toda à prova. Num campo de 
football, não 6 “possivel Jogar me 
lhor — com menos violencia, e com 
maior preocupação de ser correcto 
o do ser leal, o que prova ainda 
quo para ser vencedor não é pre- 
ciso usar do meios desicaes e vio- 


lentos... Tanto assim que nunca vi, 
num desafio, um arbitro ter mo 
nos trabalho do que teve ontem o 
osso, no Stadium, 


Thbatro Bão Luiz 
is Ed do 


OS LOBOS 


A mais extraordinaria maravilh 


ELF 


E ds 8,0 e 10.80. Preços po; 
apa Li e dt 
ANGELINA BRETON 


é da eeledre bailarina espanhola 


8 corrida noturna o ferra do amanha, 
On afiolonsdos, team amanhã á nolto, 
no Campo. Pequono, um atraonto aspo- 
culo, compós'o do umh corrida da 


o tuga peioncns ao se 5.5 E tea Da oia do Nida ns asas cla tegondaa o quintas, 4 <A tomada) Gremio «Jovens Lutttanoss , Rosi o la 10 do coreto vm 
des dr e e Tia do rendimento Agencia Havas Ss GisE e coro forro des) Annetorts fi do RE 
se Sta oi dada epa end lo dd ERR | SALAS CESPRATom Etr ds Resta ed do Mo o: 
parto ox'asraleiros 5. Casimião o Hi. “inato astoe HAHOLD — Bj] Alta traição ão! dE Praça &, «O ovo Fantomaa j 
E Re —0, ahefo de orquas:)vilia q! veia CONDES. as de 14 ão | pa cond 
Jofliads. Ganmont n.º 1) Mica Meshae, implicado nor pus SALÃO FOZ-Calçaa da Gloria 
EL Agoeti pla e Laolano (Jornal Central) crer Edo DE Seda: Perrjie> a para 0 Testro|CHIADO TERRASSE — Rua Antonio [incorporando-so no Osrtejo 


SALÃO CENTRAL | 


Hoje — Soiréo 49/20, — Bojo 


O NO FAMTOMAS 


or 

cfidinlrarol interpretação dos ar- 
EDUARDO ROSEMAN 

6 EDNA MURPHY 


16 ateia-—Entr ciganos. 2 partes 
18: dra — Poli a pe 


Ido manitesto publicado pelos que” 
“Nessa reunião deviam usar da! 


tro dramaturgos modernos, tem 
palavra Marc Sangnier, Moutet, Imuito prazer em felicitar o er. Vas- 
de aa Robert de Jouvener-e F.lco Mendonça: Alves peo facto com 

«Os camelots du, rob», havendo, 
decidido dar uma lição aos princi. 
paes organisadores dessa nova! 
agrassão, conségiiram encontrar 
M. M. Violotto. Moritot o Sungnior| 
quando saíam das suas reuniões 
para se dirigirem à projectada 
Tounião. 

«Tranquilisemos o publico: ne- 
nirom deles foi atacado. a tiro; ape- 
nas se contentaram em lhes fazer 
ingurgítar uma abundante purga! 
de oleo de ricino, depois de os ha- 
ver Lesunado com. conltar, alca- 
trão o tinta violeta. 

«Foram feitos duas prisões — a: á 
Holicia veio naturalmente em so, Para o banquete a que acime 
corro dos oradores da L'gy dos dj-;nos - referimos. acha-se inscrito 
reitos do Homem.» grando numero, da autores drama» | 

turgos. criticos da imprensa d a-| 

ria, entre os quais alguns dos que ' 

(1 [| (5 GOSTA 1) icombatoram a ultima peça do Var | 

co de Mendonça, amigos do teatro, | 

. letc.y o que: tornará -possiveimente 

Da tanfimado o uti, É 

Rgencia Radio| O jantar começa depois das 21" 

4 horas, para que os artistas árama 

Suecia e a Russia ticos possam vir assistir, depois d 

STOKOLNMO, 6,0 governo saco 
(concordou em ças o gove 
(vista sovio outro delogado 
ha lo. para nogaciar o tratad 
Queda do marco 


[o apreço em que são 
qualidades pessoais 
Possivelmente far'so ha até repre 
sentar nessa homenagem. 

Com: prazer não inferior a «Ca 
pital» regista que a mesma festa, 
longa de ir acirrar mais uma ques. 
tão sem vantagens para “ninguem, 


(to do testro da nacionalidade, hoje, 


queiram: quer não, ressurge em tori 
das as suas manifestações vitae, 


espectaculo, a “esse espectaculo, 
inédito da Garrett... 


Noficiario 


Portugal 
Rod on Demos Setubal os, 


Teatos-Tusica-Binemas 


«hino de esperança no ressurgiemn-|E 


E 
que Portugal. quor os pessimistas Ji, Pajênas mom total de 48 


A divisão 
| Estados Unidas 1000; Alemanho 


Comedis, coja estr-ia devo ter 
inado oc 1 deste mer. 

—sOandido Tenorior, esrzaola do For-| 
jnandez del Villar constita' enorimo exi- 
to para o teatro Eslava do Madrid. 


oteo 


Inglaterra 


=—Caia roidosamente em Londres, noi 
[Ambassadores, a peça «The Pico dily 
|Paritan», não obstanto a protagonista, 
sora dosomponhada por uma das favorl-| 
tas do pabiico, s actrie Dorothy Misto. 

má fcttis anárey Jacksoa icalizoa 
jama grando criação no peça «Tho 
[Boco» (O Arco-Itis) em acena no Empéro 
do Londres. 


MUSICA 


O 2.º concerto da Filar- 
monia de Lisboa com 
Guilhermiha Suggia 


So o primeiro concerto relicado om 
S. ati oo mio vafado, para apre 
cêntação da ova orqiesta porco gõesa 
9" do seu Intigto regoeto Prenciato do 
rasão. que “os ultimos aco 6 patos 
Row altimos 
da cepinal tem prestado a va infeintiva! 
tc oncogal "o regido comoeto 
Encalooa 8 rdslisada amanbá decerto vai, 
Eonso exceder o primeiro om riiho é 
aloe artístico, pol menos igentaLo tona 
& bimentar lho é jatercete a 
ga, Cuica e 
decerto "a priméira Inetramentinta “6 
atentos dprtodos co tempos O progee 
atentos do-tods 
na desta, “itraordinari uutição 4 ee. 
ot Onpento do Havda pao vidio: 
Esto a orquesos; Conceito do Laio 
vio oncalo. é orquestre; Elegia de Bauró| 
para violoncelo: tom Acompenhamento| 


prabd 


| 


UM MANIFESTO - 


sôbre a 


Companhia 
Moçambique 


Nesse cocumento 
preconisa-se a 
sua liquidação 


Em apénso do Correio da Bet- 


manifesto, em que se preconisa a 
lentrega, ao Estado, dos territorio 
(da Companhia de Moçambique. 


ro», recebemnio ur exemplar dum | 


SPORT 


briqui € Rilhane 


O combate 
PRIMEIRO ROUND 


Os dois antagonistes obsorvam-se, 
[Kisbono dá » impressão de quergr. 
Jontrinobeirar-so na doftss, Oriqui 


to baixa avança sobro Kilbano e prós 
cara atiogino, Ki 
Fado, Criqui porsoguo-o, Eeto primeit 
ro roond 6 am rand do observação 
o Crigai volta ao seu posto confiante, 


] SEGUNDO ROUND 


Pareço que Kilbane qoor combater; 
dá uma «osgaorda» quo não atinge, 


E' um documento bastante lons, 
(go. em que se fazem bastas ac 
|sações, pedindo 'a sua Itquidação, 
'nos seguintes termos: 


;“Este assunto será objecto de 
estudo especial por uma comissão) 
jfdonia, nomeada pelo Alto Comis- 
sariado da Republica. Os valores 
que a Companhia possue no”Distrito| 
são relativamente poucos o todos sat 
[bem que - que ela tem feito e nad 
Inostês trinta. anos, é muito” apioxk 
|madamento a mesma coisa. Entretan- 
to, supondo-se que as importancias | 
aevolverem-se-lhe andem por cbrca de) 
200.000 “Libras, embora soja certo que, 
o valor real do que por cá possue orcel 
por muito menos, terá de fixarse um astarongo o llvrasgo com um «oroohajs, 
(prazo para este pagamerito. Bastarão|á esquerda, bom aplicado, 

taiwez 5 por cento à mais nos direitos) Ataca de novo o consogas de now 
aduaneiros durante 15 ou 20 anos parajom dúplo da diroita é maxila, Et, 
que, sem que a população o sinta, lheJoorpo a gorpo, Kilbano oxer30 vma, 
ser pago tudo o que, porventura, sejssro sobre a nuca de Origais O ars 
reconheça deversolho. Quanto  ásjbitro nada dis, O quarto ronud é do 


Crigoi riposta o flanoo, Toi 
limpressão do quo Kilbano prooar 
por forma nlgumá oxpô- 


TEROEIRO ROUND 


pro a aboríaro.. Aplios ari 
obetas mo flinoo e à 
bone aguonta-se admiravolmento, 
[Nom golpe É enquorda, Oriqui tuos, 

fomento o flynoo, colooa am liga, 
jró adicoito» na maxila. 


QUARTO ROUND 


Edlbanô tomo a ofenal 
piti-go sobre Crigai, 
x corpo," contoguo ama eorio gol 


Solsuas explorações, Moçambique Indus-| vantagem pora Kilbino, 


está, 


A. produção mundlul. 


Ê 


policalas. total 


monha 140; Fran 


seg 


E 
8 


eat Fido 


E 


600) 
Raliá terra 

RE 
ESA ne 
olovagola 12 Bor 
ae Eos 
E 
Red tda 
“Dos. SãO imo. oditadis dotado, 


o 
Soo ÃO eum Comodo hariora; O co 


Seis; 240. ata com 
WU policiais; 40 sarios; o istoriooe 


Um «film» portuguez 


jds Boca do Inferno», quo na proxima 
|eegonda-teiro; "11, so jostroia nO. Salão] 
Tor o o sotor ar, Josó| 


a e aj 
do os princ a lo! 
pa a do 


BERLIM, 6, — O govorno alomão| querquo “o D, Maria Sant. 
entrou em nogociações com os princia 
tis bancon, acerca das medidue ten L Caríaz do dia 

lentos a ovitaa qg meros, — Pares ravel a cedencia - a mol 

pi ope dR SENAI a CARLOS A «Una en ve 

Congresso dos metalurgicos os menos de rio, chegando honiom à! ya CIONAL Fechado 

LONDRES, 6,=Houniu o Congros-|iração havia dofitido o requesimento” (AVENIDA — A ij1b 
so Internacional dos metslorgicos| gn nt POLITRAMA — Ato & 
jnosta cidade, Istavam roprosontados| =S PAN, Corto 


[7.000.000 de oporarios soro] 


pous 6] 
jimoricanos organtáados. 


No teatro dol Cantro do Madrid, quo) 
oibocga à companhia Alba-Bonafé rópro- 


GIL VICENTE —(é Graça) — Domingos 


trial, Banco" da Beira, ets., serão res-| QUINTO ROUND 


das reclamações. Qualsquer que estuslo flanço 'e dopois 


e am lindo 
sejam, Dorm, não haverá nunca efet-|ecrochats "4 gaquerda no queixo que 


tos suspensivos», . | oniremeoe Mgoiramento Kllbane, 
O manifesto concluo por estesjuom corpo a corpe, mas Orlqui le 
periodos: fovrtargo o atira nim uoquardo é maxi: 


«Portugueses! Funcionarios! 
merciantes!. Agricultores! So conser gonsidoravol do Úrigai, 
PUro-no vosso coração o “venda: 
doiro amor, o verdadeiro culto pela, SEXTO ROUND 
Patria, se tendes verdadeira té no) Longo corpo a corpo am quo Kile 
[seu engrandecimento pelo vosso es-|bano fas o impossivel para colour os 
orço, pelo esforço de, nós todos, não seus «: 


Co-lritanos 


tarritorio [60 og 
que ' vosso patriotismo tem de ser)pat from 
absclutamento 

vel. Fazei propaganda de fodos cs|«orocheto, 
ajas, de todas ns horas, .de todos, cs] pollo do mando ao: por forrar 


instantes, pára 8 extinção dá ndmpúis- ú ? 
ração da Cospánie do MomriiSport Lisboa e Bemfita 


que, inimigo da Patria, inímiga del Reunta a sosamblola gorul, sondo glóis 
Portugal, 'intíiga de todos nO! Dai-ftou oa novos co os "qua. doar 
fdento, «1; Jato 
viso-presia 

Lo" mogrotari 


Bocloânão, do Testro do 8. Carlos, 
“Tudo — Telef 0, 6065 
Amanhã h:-fera 
vo Usioo Cbatadio promovida pola 


Fllarmônia de Lisbon 


sob a direcção do ilustro magstro. 


FRANCISÕO UR LACBRDA 
som +, cooperação da nsiano do. 


GUiLHERENA EUgóra 


| Bllhotos à vania das Já do 19 horas 


nico 
rio, Edutedo Martins Porelre” viosgos 
ecatario Tídio Vaquinhas Ne 
Ecareiro Aria 

vogais, 


lho Tecnfons Cosmo Damidu; 
dos Rola; Altrodo  Eibeir. 


Excursionista “Foto” 


O Dia de Camões 


Uma excursão a Setubal 


AirmoF Garanto | 
duo 
” 


Restaurant 
Estrela Valmor 


B. Actor Taborda 


É O QUO ADE SOLTO 08 ge Tras 


EXPLENDIDOS GABINETES À 
JANTARES aos DOMICILIOS 


Aberto toda a noite 


Aurelio 4. Barata 
TELEFONE N. 939 


16 (á Av. Casal Ribeiro) 


EMOnGuIa 


Medicamento: 
dilimento 


Tonico Reconstituinte 
mafor. eficacia om todcs os 03. 
“toa do feagueza de organismo, 

Usado SEMPRE com e 
melhor oxito o rocoriondado 

todos os medicos, 

Da recaltados seguros 
TUBERCULOSE, N, 
nie, enores noturnos, cnemis, 
polidos nas convaloscenças 
À os usos em que 
É iraqueza goral, 


Preço 72$00 


al Gama-—Rus dos Donradores, 3t — Nasr Bensli- 
Gs, Les — Rua dos Corresiros, 110, 2º, 

PORTO — Alfredo G. Viegas — Rua Souza Viterbo, 69, 2.º 

LOANDA — Serra, Annde & Irmão, Itá, 

FUNCHAL. - Soclodado do Importação o Exportação, Lda — Rus do 


DEPOSITO! GERAL — Manel 3. Teixeira. 
101, Rua Poço dos Negros, 1O1A 
LISBOA 


ja 


=> oxas aa 


Convem saber 
para vosso interesse) 


'que o Dopesito da Covilhã, tem ofici 
nas de aliatularin pars exclusivamen- 
to servir à su - numerosa clientela, O] 
por preços : x:cpcionais, tomando a, 
respensebilida-e pela b a confecção e 
laprimarado acabamento. 

Cont nua a vender excel 
miros de estambre, para homem 
nhora. e lós em tio pars malhes qo 
preço da fabrica, 


M ndsm amostras 0 à mic'lto, 
Rocio, 99, 2.º andar 


m elevador 
Filial, Rus d. O ro, 2)6-4.º fesquina 
da russda Assunção) ontrs 


LOJA DA AMERICA 


Dr. Correia de Figueiredo 
Com pratios nos Hospitais 
do Paris 
Doençes da Pole, venoreas o sifilis| 
Cry5-electroterapis e cevilação 
R. Augusta, 270, 1º 
(Dos 12 ás 15) 

Gratis nos pobres Talefono N, 2826 


Um retrato, é tanto 


mais belo quanta 
mais arte assiste 


Efeciuem o seguro de todo o pessoal Comercial, Industrial, 
Agricola ou Doméstico, em conformidade com a LEI, na 


União Patronal 
Sociedade Matua de Seguros 
que visa a defeza dos interesses do patronato atingidos pela 
obrigatoriedade do seguro. 

À União Patronal não tem acionistas, 05 lucros apurado: 
nos fins de cada exercicio são integralmente divididos per todos 
os seus segurados que são os seus unicos socios, 

Serviços médicos organisados em todo o pais 


Prestam-se todos os esclarecimentos na 


: UNIÃO PATRONAL 


Sociedade Mutua do Boguros 
Telef. 9748 €. TRAVESSA DO ALEGRIM (a S. Paulv, 3, 1.º 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


Curam-se com 


Fermento de uvas Rormosinho 


Recomenda-se exigir o nome PORMOSIRHO 


; Ade 


DENTES ANTIFIGINES À Horta e 


Exirações -tem cbr, cordas 
douro. dentes, sem placa. 


Telefone E, 3569 
RB. Engenio dos Santos, 35-! 


Horta e Costa 


|... Rins e vias urinarlas 
12, Rua da Tindade, 14 


á sua execução 


Fotografia America! 


Rua Registo Civil, 6,1 e6-A os sp 


Consultas das 2 ás 5 


es sr 04 sa Gu BO so acessa 


“(Ao Itondeate) 
TELEFONE 3029 NORTE 


FARMACIA FORMÓSINHO P. dos Basianradores 


BOA —- — — — 


Oriaui, bom coberto, prooara tome”: 


mos Keil 


Progj 
cor] 


encipelio do mando rotoginso | 


a, Sarah Dornharal 
cegantzavir nina festa comemorutival 
o fu oetu, O velho tontro rogorgi. 
Inca. Da platein às galerias não se 
Heecebia, na sala vasta, um só lugar 
xãgo 0, nos camarotes, com a lotação 

extraida, havia senhoras de Dó. 
- Barah aparecoria ntão pela primo 
ma vez, em: publico, depois de doença 
vnga; é era Dara-vôla de novo, o só 
ja: multidão, 
auntro cantos da cidade, 
aj se comprimia, espectante e 

anciosa 

No dorbotinho das vezes sentia-se 
osidade fobricitante do publico, €| 
ndo a grosto velario so abriu em, 
tos largos, € que à maravk 
vtleta surgiu aos olhos dos of 
ectado;es, cingida na farda. branca] 
o duque de Retchstadt, todo o teatro 


se poz do pé, om um cõro unisono de 
aclamações formidavois, que fazia tre 
mer os muros, olamor de apoteose & 
do gloria, tão alto o.tão vasto co 

nenhum outro pode haver maior, Den-| 
tro as vozes que sublam, em vagas| 
turbilhonantes de som, eu ouviá, (ro- 
mulo de espanto e do comoção, vin- 
dos de aquem o do além, insistentes! 
e repetidos, os gritos de «Glotre, glot- 


aa espada, io lado do busto do Ros- 
fang, quo ela própria esculpira, ro” 
denda polos maiores actores o nctrt- 
os do França, Sarah, som um gesto 
transfigurada e livido, fitando á mul- 
tinão do face, chorava. 

Alguns minutos mais tarde, no ceu 
[camanim, eta ostendia-mo as duas 


PENSION HOTEL 

Este conhecido Hotel que tem estado| 
sêmpro ocupado por grande numero de 

lgsos do cabo submarino, inaugurou al 

estação de verão no dia 1 de Junho, com 

serviço verdadeiramente modelar. O 

Mgetel acaba de passar por grandes melho-| 

samentes. 


O PROPRIETARIO 
tosé Barata 


da. poltrona flácida o seu corpo exi: nos «gendarmes» incumbidos de mon: 
guo; quas! desaparecia. :tor a ordem. Ao mou lado, Zamacois 
«Ça m'a émue énormement... On. Claude Farrero esperam impaoien- 
mvaimes.. , temente; de braço dado a Cora Lapar. 
A sua voz. ora tenuo o ofegante. M em: lágrimas. 


— ele suls houíeuse, ohf três heu: esgazeada o transida, quem nos con- 
rouses| duz até Maurice Bernhardt e, logo) 
O governo trâncês mandara-lhe nes-| depois, até o quarto de Sarah. Toda] 
se dia a ultima condecoração que lhe a casa está já cheia de flores; corõas 
tadtava receber, reservada aos milita-| imensas, grandes ramos, rosas e ca 
res ou nos invalidos da guerra. Pen-/molias soltas acumulam-se em cada 
dente da tita bicolor, à cruz simbolt-|canto, em grandes montes fotos o or 
ca vinha amarrada a um pequeno, |valhados, que trescalam. No seu quar 
modesto ramo de violetas de Parma.Jto, porém, á luz do dia que entra em 
Sarah mostra-ma radiante; e como a/résteas longas através das vidraças, 
justificar o gesto sem precedentes do| só ha 1llazes é violetas; o-6 entre J- 
governo do sou país, sorri com vagáliazes o violotas, estendida no grande 
molancolia: leito, um crucifixo entre 85 mãos, 9 
— «Mol, aussi, je suís une mutiléo»... rosto sorirdente emoldurado pelos ca- 
do belos. brancos, ondo: brifham - ainda 

Ontem, na sun casa, entro florês, áJreflexos dê ouro; quê à inimitavel are 
luz de dois cirios longos, via pelajtista mo aparece. Rosemonde Gérard 
ultima vez eo seu filho, Maurice Rostand, Yvon- 
A porta da rua, em frente ás jane-|ne Printemps, Louise Abbéma,  An- 
as fechadas, milhares do pessoas so|dré Bruló, Sachá Guitry. Tent Coque- 
comprimiam 4 espera quo à entrada/in, Emile Fabre 6 Mine. Alphonse 
lhes fosso permitida. Os conhecidos) Daudot, montam-lhe guarda. E, 5º hi 
ida tamilin, os artistas, os cscritores)ontro estas pessoas, quem choro e se 
entregavam da calçada 08: seus car-|lastime, ha tambem quem conservo o] 
tes do visita aos agentes de, policia elsanguo frio bastanto pura contar no 


(Portland artificial) 


bilidade: — Os bons 


12 Yara Comercial dejd2 Yara Comercial de 


| HER 


Cimento de róputação mundial" gáran- 
tido em absoluto para obras de responsa-, 


nial, 
actrice». 
ne 


levantar-se e mesmo ao morre 


mesmo depois de morta, Sarah Ber 


nhardt tot at 
E, como eu 


to, sem compreender, a mesrãa voz 


dulçurosa continuou: 


— «Elle avait voulu regler elie-même] 


cetto derniero mise-on-scane». 
Sarah fizera construfr ha 20 amos 


seu calxão mortuario. Nas suas «tour 
nées» pelo mundo, êsse caixão. acom- 
panhava-a sempre, servia-lhe mosmo 
de mala, quando, á ultima hora, ha- 
via excesso do bagagem a transpor: 


tar. 


— E Agora, No sontir aproximar-se] 
a morte, foí ela quem determinou to- 
das as cirounstancias do" enterro, 
quem deoldiu relativamente ao arran- 


jo do quarto, á disposição do leito, 
ornamentação dos aposentos, 
escolheu 

rem cant 
presento 


to DERMES'| 


resultados - obtidos 


com este cimento são o seu grande reclúme 
Sempre em stock 


| 
ui n'a jamais cessé d'etro une, 


No teatro ou forá-do “teatro, em 


quem 
igreja e às musicas N se- 
las nas exequias de, corpo, 
o canto funebre do «Or. 


chegou mesmo a nomear og cantores, 
Emquanto a sua tamil 


denvam, ' 
é, senhora do . seu papel . ordena 
«Aquí, ficarão os litazes à as violo- 
tas; all, as rosas... No caixão só que. 
ro flores de alvura imaculada: lrios, 
cameltas, jasmins. E nada do triste. 
tas, nada de medos, nada do Ingri 
mas! O seu cuidado foi até ho ponto 
de escolher ela propria os seis fovens| 
actores que à daverão amanhã trans- 
portar até o centro da Igreja, sobre 
a eça. E, se um dêsses actores faltar, 
cla não se esqueceu de nomear um| 
septimo, para substituto eventual... 

— E Jêso parece-lhe ridiculo? 

— Não; parece-me sublime! 

— A mim tambem. 


eua 


Hojo, ha pouco, reslizaram-se os] 
tunerais. O catafalco, armado ni igre- 
ja de S. Francisco de Sales, era guar 
dado nos quatro cantos por ofictais 
da guirnição de Paris, do espada nua, 
honra a quo lhe dava direito o seu 
grau de oficial da «Lógion d'Hon- 
neur». Ministros de Estado, diploma- 


Mandse Ungi 
ão Lisbou, fundada 


transportado de novo. 
no corto funobré; Sob a dírecção ds 
olioia, 0 cortejo: brganidage rapida. 
mente. Em prímeiro lugar sêguem cs 
carros do flores, altos como tórrest 
depofs, entre duas alas ds moninar 
do Orfanato das Artes, que seguram, 
iroita, nas mãos entuvadas de bram 
o, UMA pálma verde, segue o carr 
Tunebre, coberto de lírios e cameltas 
Em seguida, a pé, represontantes dy 
governo, actores e actrizes, -homent 
de tentro, todo o Paris mundano. O 
publico não acompanha o prestito 
alinha-se soturnamento nas calçadas, 
do negro, comprimido contra às par. 
des das casas, Durante todo 0 percur 
so, lançádas pola multidão anonima, 
quer dos passeios, quer do alto dar 
sacadas, às flores chovem sobre o cai- 
xão da grando artista, atapetam o a3- 
falto da rua... 
E 6 entro flores o sobre flores quê 
Sarah caminha par o eterno repoust 
ão cemiterto. ave 


AFONSO LOPES DE ALMEIDA 


Em 48 horas finge-se luto 


fatos na mais ent'ga tinluçor 
do Camo 45 e 47. 


À | sigodões, sos 


Calçada do Carmo, 45 47. 


Lisboa 


Por esto Juizo, cartorio do ou 
º ofilo, 
ém (quo. 8 aotor Nigoe 
o reu Jolio Martino 
orrom aditos de 
da ultimo publi 
rogénto annolo, 


no praro 
tos, paga 
melmo mencionado, 
28CBO75, importanola do cus 
aoloo contados a seu cargo O 
op já roteridos autos 
ria, ou nomour bons à ponho 
folopto para 
P maio gãó nereno 
rota. do nomeação der, devolvido 
szoquento, o Magiatrado, do Minioto- 
elo Pablloo nodtu van 


«Ligbas, 16 da Mato.d.928 
O oscrívão do 2.º oficio 
Arnaldo Róbelo da Com 
Abrea 
Vosiiquois 
O nix prosidanto 


Carvalho 


do morondo 


À PORTUGUESA 


Baptista, Maximiniano 
& Garção, Lda, 


198, B, da Madeloua, 200 
“CBLER, N 6688 


“Não comprem 


6 nos autos do ação 


selo do oscelvão| 
a quantia, do 


gofndo-so 
os demais termos logala da oxeoução, |! 


Treanoo] 


Lisboa 


Por esto Juixo, enetorio do enorivi 
do 2º ofioio, o nos autos do notifos 
| ção, om que é roquorento Daniol Ale 
ido Antonio Josó For: 


da Lapa n.º BL o BL, 

to sugonto om parto 

praso de 10 dis 

pogor no onrtorio do enorivão noimal 

mencionado, a quantia do 118995 
importancia do onstas 

ijdos" a sou cargo o om divida nos já 


monto O pora O mais que| 
ob pona do direito do no 
devolvido ao oxoquonto,| 


Lisbos, 16 do Mato de 1020 
O excrivãa do 1: obsio 
Arnolão Rabolo da Oosta Franco! 
Abro 
Vorifiquet : 
O juta prostdonto 
Csrvolho 


= Vinhos espumosos 


de Lamego 


(Caves da Rapozeira) 


A Boservas de »nissimas quoJidadas) 


A! venda em todas as confeitarias 


À o mercearias. 


Representanto om Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Telotono 5016 Norto 
Poço do Borratem, 42º 
LISBOA 


Soviodado do halitagõos | 


1 O Lar Nacional 


Soolodado Anonima 
do Responsabilidade Limitada 


Capital 200.000$00 
Sóde-—Avonida da Libordado, 14 


Unicos Inmportadóres para Portugal e Colonias 


LISBOA: 


MES AKTIENGESELLSCHAFT 


— BREMEN — : 
ESTEVES, Is. 


—R. S. Paulo, 104, 1.º . PORTO: — 


Telef, C, 2894 


R. da Reboleira, 19, 1.º 
Telef N. 178 


Moinhos Aero-Motor “Invicta, 
O mais aperfeiçoado de Todos os moinhos 


Construlmos aoro-motoros para tiragem do agua a 

qualquer nndidade e em qualquer quantidade, 

assim como tambem constralmos moinhos proprios 

para produção ão enorgla' oleotrica, om para movl- 
! mento 4 niós, Iagares do exolto, oto, 


Encarregamo-nos" da montagem' em" qualquer ponto; do paix 


Pedir catalogos e orçamentos 
—— á “Aexo-Motor Invicta, Ltd,” 


TRAVESSA DO ROSARIO, N.º 12 


CA” PRAÇA DA ALEGRIA) 


Te'eh NORTE 3449 


PINTO & SOTTO MAYOR 


BANQUEIROS 


LISBOA-PORTO | 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


— BANCO PORTUGUÊZ DO BRAZIL — 


R. do 


LISBOA. Po PORTO 
Ouro,18a24 | 28, Praça da Liberdade, 29 


“Rua do Comercio, 136 a 140 o 


Com instalações 
«santos processos 
ia gorants, 


abs1hy8 execuludos pelos nai 
ob à babil dircoção dum quimico abalizade, esta tinly 
us E xum à cilentes, um teobalho rapido o porfoíto, 
Branquela flos de algodão e 

côres e toda a quolidade do fazendas; taes como: lda 
capas. do borracha, tapeos, poleriuos, boás etes cts AS anh 
ias quo emprega são adquiridas nas melhoros fabricas alemis, o que re 
-esenta a malor” garantia pora quem doscja transformo a côr dos sema 
ts, Tambem lavo, o curte toda a especis do pues. Degraisságo £ 
0 (lavagem a seco) a cargo dum tecnico krazifoiro. 


LISBOA 
- Para vêr e crêr agradece uma visita 


tua mm 
Largo da Fonte Novo, 20 


Tioge om todas 


To. N, 203 


o PROPRIETARIO 


Luiz Alborto de Pinho 


Toborenloso 


eancro, anemia, flores brans 


Contra que no emprogave 

atô agora o Histegene 4 

emalods O eco, 

úllhoo para ga 

Kolv, Elicorofosfito 

QURAM-SE RAPIDA- 
MENTE COM O 


istogenol Halina 


VIPER 


11t é o melhor:revigorador conhecido [ll 
TODA: À GENTE TEM UM PARENTE OU AMIGO QUE SE CUROU 
com ento prodigioso Criador de mangue e da musculos 0 único quo foi obj ato 
do cinto, comunicações à institutos acieníficos de, França O outro alao nacyia 
do toso aim En 

ralo E aniamo. pars ceu 

onto mmacobia filgantos teclsos do spo 

inconfortm 


ropot 
o istogenol Nallne co 


aprosobtum como 
idado ds naslisar todos ou 
da om) Por! 


sito Central: ivonto Ribeiro é (.* ra dos amquiros, 84: .º 


Suiss 


Hilantic Hofel 
(antigo PENSION HOTEL)—-LISBOA 


Bua da Gloria, 3 (4 Avenida da Liberdade) 
(82 minutos da garo Contral) 


Gerento—A. BRAZ 


Banheiras 


jo dá sssemblola goral or] 
do 27 do abril ps pe foram 
para ou dif 


COVUTUCO CUVOVVSCO/ 
o der veda Banco Nacional Ultramarino ê 
molhoras fabricas olomão o aaot 

& 


ICO NACIONAL AUREO, Lie 


Moss do Assomblo 

[êênte, Pedro Lopes do Canha Posoos; 

Vioespresidonto, De Antonio dos 
1, Antovio| 


Tolof, 3132 NORTE 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS . - 
Sociedade Anonyma de responsabilidade Limitada | 120, quartos: hiflenitos. e contortagals. Asaitimênia com 
» W. C, etc, Esmerado 
Séde em Lisboa R. do Comerclo—Rgencia em Lisboa-€. Sodré de cosinha. Agua quente as da bin o 


Gapital-Social Esc, 48.000.000$00 raia 

Cabital Reslisado Esc 28090000800 | obese 

Reservas Esc. 27.200.000$800 k Ee : 
Restomranto Vila Fr 


FILIAIS NO CONTINENTE Avoiro, Baroolos, Boja, Brogs, Braganoa, Castelo Branoo, Cha 

ves, Coimbra, Covilhã, Elvas, Evora, Extranía, Plininlioão, Faro, Figaoira da Fos, Guarda 

Guimorioo, Lamego, Leiria, Mitandolo, Olhão, Ovar, Penafiel, Portalogeo, Portimão, Porto, 

Povoa do Varsin, Rogos, Santatom, Setubal, Silves, Tortss Vodras, Viana do Cuatolo, Vila Rol 

o Vizso, Dáfundo 

FILIAIS NAS ILHAS—Fanohal, Ponta Delgada, o Angra do Heroismo. 

FILIAIS NO ESTRANGEIRO-—Paris Ruo do Heldoi, 8, Londros 9, Bishopagato E. o 2, Os novos propriotarios desta noros 
ditada caga avigam os Exmos 
tos “e amigos] quo tomorom conta 
da goroncia dosta ongs, camerando-go 
por apresentar om bom “serviço. de] 
ostaba o mesa . que hsnrará e tr 


no Patriolo, Sorafim Alvaços y Ris 
ver 


E Consolho do Admini 
Rins, Bexiga, etc. Leco Eipólio Porcica de” araojo, 
Agontos gerais: SBBIA & MA- 


ad fp B: Raça ip io do Sogra Fort 

, LIDA, Avenida nu Li los Ago H 
rede, Tolot, 476 N, risada 
Carvalho, Fornando Brodorodo, Lui 
Augusto Leitão, De, Manoel: Caroço, 
Dr. Pedro Moosinho Mascarenhas 
Gaivio. - 


A medica ADELAIDE CABETE 
tendo regressado do estrangeiro 
retomou a sua clínica. P. dos Res- 
tauradores, 132º , 


É 


Now York 23 Liborty Strook, 
FILIAIS NAS OOLONIAS-S, Vicente o 8, Tingo de Cabo Vordo, Bissau, Bolama, 8, Tomé, 
Prinoipe, Cabinda Kinshaasa (Congo Bolga), Loando, Malango, Novo Redondo, Lobito, Ben 
guolo, Bolmonto (Bihó), Mossamodos, Lubango, Louronço Marquos, Inhambane, Beira, Ohindo 
fato, Quelimane, Mogarmbiqno, Ibo, Mormugio, Nova G0a, Bombuim (Lndio Inglora), Macas 
o Diliy. 


FILIAIS NO BRAZIL—Rio do Janeiro, 8, Paulo, Babi 


Escola Berlitz À 
Wa, Bus do Aleorim 
. Alracné, brevomonta « 
PR ie e 


PRANCEZ :É 
5 INGLEZ| 


to ãos do pratfon traf 
asamentos clvis ou 
ama q não do odit 

é, Glspanso do pj 


Pornumbuoo, Pará o Manaus, 


q: 
cor; A? vondo om tod 
cnpias, Doposito gore” 


Guilherme & Falcão 


“> Recomendamos ás Filiais dosto Banco no Bráxil pora os saguos sobró qualquer loga» 
lídado do Portogal, Coreospondontés nas principais Iooslidados do Continonto o Ilhas Adjas 
m fodas” ag cidados do mundo, oporaçãe ão todos as generos, compra 
as cstrangoi ços do Bolsa, cartas de orodito 
os gobro ag colonos o todo: ndo, 


Manuel: Pranoisoo d: Campos 
fone 2 — Gras Que 


pi 


82, Rua do Arsenal, 82 
TELEF, 5973 Teleg. SOLSINA| 


“Eus do 8, Bonto, 82, 4º—LISBOA 


É 
É) 


PROPRARRO ORAPPRAM 


E Amtento Honteiro seio, 
pe Tel 8844-C, 


DIARIO 


BLICANO 


DA-NOITE 


RE Toi Pi 


Todas as pessõas | 


colectividades, centros políticos, efe. 


ute tiverem exemplares 
Ge resentação sobre 
inquilinato, que este 


lornal val enviar ao 


Parlamento, devem en- 
vialos a esta redacção 


até ao 


fé 
dia 10 de junho: 


te=——— s T 
MBM qro Sis, rcprade de Man Cumarhes 


| LISBOA- Quarta-feira, 6 de Junho de 1923 | 


Telefone C, 2208 — Endereça tel, CAPITAL 


Oficina de impressão: Rua da 


Proço 15 io 


Bica, 71 


“A eleição 
do President 


Eslimor a poncas semanas da clet- 
do novo Prostdenta da: Republica, 
facto mais improsslonante da vida, 
[a rogimen p, fem duvida, o mais no-| 
Ativel da vida de uma nação democra- 
8. Aposar disso, observaiso, tanto) 
j& opinião publica como nas altas 
eras politicas, ás quais o assunto| 
sa sobremaneira, visto que, 
optando 
Ja do Estado, o sistoma 
recto, é 9 corpo legislativo da Re 
eg. Que, ponderando. os predica- 
A Se a um dos candidatos, esco-| 
jerá do entre eles o que dove prest- 
(te dos dostinos da Nação, — uma frle. 
o, um destntoresse, Um alhetamento, 
E air-se-a estarmos q uma longa| 
ftinota da oleição ou não viler .a| 
Pena preocuparmo-nos com ela. 

E! corto que isto não significa de) 
jodo nenhum o divorcio ontre o País 

a Republica; quando muito, poda 
gmificar quo o sistema! de oleição 
optado nhs Constituintes é, pelo mo- 
tos, iniconvontonte o antogonico Dol 
nOsso toltlo, 

A vaúitugom dos regimens demo 
2raticos 6 a co-vibração existente 
empro entre O Governo é O povo, de| 

jodo que aquele seja ininterrupta 

nt o exposnte dêste, € êste a base; 
soldo Bpoio daquele, Nestas condi. 

as, mantem-so, através de tudo,” & 
jonia. perfeita do pensamento 'o) 

lá tação O consegue-se, para a vida| 
fbtooot, ur rtmo rogue import 


Ort, 6 sistomis olotórar qui à. Cons 
Mtuição ogtabolace não se casa lá Diut: 
lo bem com os preceitos. daraiorafi- 
208 que guardamos otosamente, alem 
Nó morohr uma oxconção inoomproey 

»vel. Pois se 6 feita por eleição dt. 
recta a constituição das Juntas de] 


Ho Congrósto nuclonal, como explicar 
»itistatorlamento que, Pira a eleição 
ho Chefo do Estado, se lidoptasse “O 
Jufreígio indirecto O argumento que 
jode murglr como defesa, go colocar| 
oro das discussões apatxonddis o 00] 
embato, dos Interesses políticon o ho 
mem que houver do ser eloito, não 6 
io a atondor. ' 
Elsição queée dizer escolhi do mais 
noto; 0 domo havemos de roconhoçer| 
o nits apto som a prévia análio das 
suas qualidades o da sul obra? E do 
nocessarto contronto antro os candt. 
hntos que se verificará qual dêlos ser- 
Virá malhor para nt função do Chefe. 
e resto, iquom 6 Intangivel 6 o Choto 
a Estado é não o candidito. 
Continuando pitra o futuro o siste: 
mt Até agora em vigor. só os candi: 
gitos perderão com isso, um voz que 
alta á sun volt o amblente do entu. 
afasino o do consagração, que um com 
taoto, mais ou menos directo, com a 
êpínião publica, comunicando dho os] 
ou Intultos, O sou modo do vor R po-| 
a naolonnd, a sua fó, numa pala. 
vra, consogutria dosportar o desenvol. 
vor, atraindo part st a osperança| 
onfanto de toda if Nação. Dentro do| 
tual sistema. os candidatos surgem 
po moto do sflenolo quis! geral e qua- 
4 com goral siloncto ascendoin 4 Pre. 
nidenota ou valtam parã casa, com, 
maia vim desongano Desando sobre à 
tdo... 
Sem calmos no Prestdenctalismo, 
paroce-nos quo sorta: do incontestável 
iilídado procurar umê fórmula! dt- 
Yrorsa, que tivesso o condão: do fazer] 
Jia eleição presidencial um acontect- 
em político. Em tórno dôsse Boon- 


jocimento galvanisar-se-fam as ener- 

jai, avordiriam as vontades, 08 cora-| 
ões pulsariam mais forte e & Repu-| 
blica viveria horas de intensá febre e! 
fe namiravel entuslusmo- Sobretudo, 
frieza com que se está prepárando| 
(8 sucessão do ar, dr. Antonto Tosé do 


!Almetaa não sera possível. Até ago) - 


Yê..& dois meses axactos da eloição,| 
Jão se sabe ao certo quem sorão cs] 
'eandidatos, e, o que é peor — não so| 
Xabe O que 6les pensim nem o qe) 
Mes querem, 

05 grupos políticos que, decerto, a 
Patas horas, Já trabalham com Hot 
Yidade, tozom-no em tamanho silen-| 
Hó, qilê dirso-ta obedecoram 4, proo- 
Jupição de preparãe uma surpresa. 
Jato assim pode ser muito vantajoso| 
%- mas não deixa de sor hem pouco| 


mocratico nixt ! 
-O PAGAMENTO 


d vidas furcas 


DEVEM SER FEITOS 
:— EM  FRANCOS — 


* CONSTANTINOPLA, 6,—0] 


CASAS ECONOMICAS 


O que -faz lá. 
fóra e o que se faz 


com o arquitec! 


Dark & elcição-do Che) Foi por indirecta sugestão doypassiveis. E' 
fé sufrugio| 


arquitecto sr. José Pacheco. o brh- 
lhanto rganisador da: revista. «Con. 
[iemporamea», que, se não éstamos 
Jom orro, surgiram entro nós os 

malfadados bairos sociaes, sem. 
que, todavia, esso artista tivosso 
nos mil o um escandalos feitos é 
[volta deles qualquer - intertorem- 
cin. Nenhuma. mesmo; é, poucos! 
|moses depois; ao presenciar a sério 
do vorgonhas paradoxalmente nas- 
idas duma iniciativa tidantropica 
como é o da construção de casas 
locononiicas. recorda-nos que fugia 
— é o tormo — para o estrangeiro, 
jmaldivendo” por certo a hora cm 
uo na sua boa fé servira sem que- 
ror a má fó dos outrvs — as que 
roubaram o Estado é sombra da 
sua ideia; 


Ora q proposito das cssas oco- 
nomiças quizomoé ouvir aliguom sor 
bro "as «çasas jardins» em constrir- 
ção ma Inglaterra, as quaes. pelo| 
excelento preceito higlenáco e áiqui 
|tettonico a quo obedece q sua 
construção, além dos seus fins ai 
txulsticos, bom” mereo6m: reforta- 
cia. Esso alguém 1Omás encontra 
lo na pessoa do Josó Pacheco: | 

Num” abundono acabado, fátio, 
da «adure» estética dum artista cul- 
to, o nosso interocuton, espirito 
arojado nas . grandes metropoles 
curopeias, faa-nos do assunto: a 
um canto do Martinho, Pordem-çe 
es nuas falus no brouhaba. do em 
redor. — falas insequentes, desifiga- 
(das pelo deriyar do raciocinto 
preocupado om fazer estes numa, 
questão onde «do facto et jus» 
onbe. | 

«Em Elsen por exemplo — dia- 
nos, 'já em plena conversa — a 
vinte minutos Ha Londres, foi 
construido apenas em 10 meses oj8 
dias um bairro do 1.300 casas eci 
momico-higlentcas! 

Compareso isto que servo de 
jámostra, com o que sucedeu aos 
nossos bles Socites... 

— Caracteristicas de consturção?| 

— São cdifloos búixos absoluta 
mente isolados por ospaços ajardt- 
nados. A sua principal vantagem 
ó à do proporcionar aos locatarios 
Juma respiração saudaval, 

«Tambem são interessantes, con- 
tinue, as fundações Rotschild, pro- 
jooto do'arquitecto Provençal. São 
[do chaimiado tipo “dos «maisons do] 
Izapports», de 5 andares, aífm do 
ocuparem 6 merior espaço possivel. 

«Lá fóra, como so sabe, a ques 
tão 6 encarado pelo lado fgantro- 
[pica o tambem polo comercial , 
— E” o Estado quem constróo? 
— Em Inglateria oie auxilia com 
75 por cento as sociedades constru 
toras,  exploradoras. os resulta. 
dos têm sido os mais satistatorios| 


————————""""tm 


BAIRROS 
SOCIAIS 


UMA ENTREVISTA 


to José Pacheco . 


claro que ninguem 
fica a perder... mas do equilíbrio 
dos egoismo satgo do bom póde 
surgir pare a comunidade. Assim 
vem a proposito aquela resposta 
dum grande industrial norte-amio-| 
rcanó que, felicitado por um jor- 
nalista francez pelo carinho dis- 
pensado aos seus“operarios, pará 
quem propositadamento manidara 
(construir um bairro, disso não ser] 
afinal a sua ideia filélntropicá, mas| 
sim egoistica, pois quanto melhor 
vida levassem os Seus empregados! 
mutis saudo tinham, o portanto, 
mais melhor produziam. 

Encarada a questão no Seu as- 
pecto prático, asstm é roaimente. 

— E dos nossos lairros sociaes 
o que pensa? 

José Pacheco quo foge de con-| 
orotizar as ideias e o assunto, mo- 
tendo muito de permefo interessan- 
tes - conceitos de, estetica. diz-nos 
agora o sou'modo do vêr sobre ar- 
quitéctura — «a arte de'decorar às 
cidades» o da sua infrúencia oculta 
nos espiritos. Impossivel de ropro- 
duzir som traição as suas fadas. | 
A 

— No bairro do Arco do Cego, 
por “exemplo, “consistfu a pericia 
dos decoradores em ornmamentar os 
ttsos “superiores com gatos, quan-| 

«o sind a maior parte das casas 
[so encilitram destolhadas! Más) 
(que mais quéremos nós so nesta 
terra tudo anda ao contraria e fóra, 

Seus Jogares?: So as comissõto| 
quo Má dirigiam -os serviços ersin. 
constituídas: por cficiaés do” mi 
nha?! 1 

«Lembraram-so também de dous. 
truir ali um circo! Ora pará tazo-| 
rem trabalhar Inelo uma “boa oom- 
[panhia, cortemente que us sous es 
pectacuios não soriam pura. a bol- 
sa dos operarios, e sy pólo contra- 
rio, Já fizomem exibir uma cuin- 
panhia má» o resultado: seria con 
traproducente, porque não viria a 
lexercer uma função educativa. 
u? 

— Quanto a mim os bairros so 
ciaos devem ser cedidos em con- 
[curso a emprezas partiêulares. por. 
qua no regimen das comanditas s- 
tas têm todo o interesso, am demo” 
'rar+as construções para durante 
Imaís tompo ganharem. Entraria o 
Estado, á semelheinça do que so faz | 
lá por fóra, messas emprezas como 
acionista, com uma parte de 75 por 
cento. : 

Ha yarias soluções para o caso, 
mas «que melhor encontro seria 
[do um grupo de banqueiros tomar 
joonta daquio, que - acabassem do 
[construir ow que construissem de 
riovô mas que puzessem termo 
indecorosa. situação actual; que «dl. 
[guem ganhasse muito com os batr- 
ros socines, mais que eles do ai 
ma. coisa. servissem. ? 


A NOTA 
das 


reparações 


“A soma a pagar 
aos Estados Unidos 


LONDRES, 6. — Dizem de 
Berlim que a nota das reparações 
que vai ser entregue aos aliados. 
ainanhã, não fixa a soma total a| 
pagar aos Estados Unidos. 

Essa soma será fixada por uma] 
[comissão internacional, mas in 
formaçõ:s de boa fonte dizem 
que a nota solicita uma morato. 
ria até Dezembro de 1927, ofere- 
|cendo-se para dentro desse pe- 
riodo pagar 125.000,00 dé ix 
bras em especies-e pagar aínda. 
75,000,000 de libras anualmente) 


governo de Angora resolveu in-|durante 38 anos-a partir de] 
aistir em que of jántos da/1928, . = r 
divida turca no estrangeiro sejam) A-nota propõêse levantar di- 


feitas er francos é não em estera| 
los como tinha -sido “pedido 
elos aliados, Támet Pachá rece»| 
eu ordem -de abandonar Lau-| 
Banne:se. esta resolução não fôr] 
aceite (R$ = ? 


nheiro com a creação de ações 
de. caminhos de ferro de 
[500.000,000- de libras com o juro! 
de 50,0 para serem colocadas 
em poder duma comissão de 
garantias, —(R,) 


O ENCONTRO 
de Poincaré e Theunis 


realisar-se-ha hoje 


BRUXELAS, 6-0 encontro 
que se realisará hoje entre o sr. 
Poincaré e o sr. Theunis demons-| 
trará o absoluto acordo entre os 
;goverros da França e da Belgica. 
/A Belgica apoiará a Fronça na 
região do Ruhr ats que a Alé- 
manha de completas satisfações, 
mas ao mesmo tempo entende que| 
(chegou a ocasião de se entrarl 
num mois intimo entendimento| 
com a Inglaterra, Esta reunião 
(de ministros franceses e belgas 
abrirá o caminho para uma en-| 
trevista entre o sr, Poincaré e o| 
sr. Stanley Baldwin—(R.; 


PRETTY INK 


E! a maróa da tinta em pó, que 
pormíto prparar instantaneamente 


Dr. Matheus 
de Albuquerque 


Dias palavras com 0) 
lustre escrlt..:,-anh 
da sua partida 
Hoje, és 11-40. embarcou para 
Madrid o distinto escritor brazi- 
leiro dr. Mateus do Albuquerque, 
que ha alguns dias se encontrara 
lentre nós: No curto intervalo: quo 


podia ao ailvo estridenito da toco- 
motiva” que não espóra, trocêmos| 
algumas palavrás com o brilhante 
jéscritor que tanto ; tem puguado) 
pela glorificação do Portugal, paiz 
a que vota q maig desveiado dis 
carinhos. 
= Então, dr. quando volta? 

— O rágis breveinonto que mo 
seja possivel, V. sabe que us minhas 
saudades do Poríigal bad môicon-| 
contiriam “unea longa. a 

— Segue directamento para Bor 
deus? 

— Não. Eslacionaros em Madrid 
durante uma semana, so tanto — o 
tempo necessario para dar os ut 
timos toques ha tradução em es 
'panhol “do, méi” ullamo “livro” «Mar 
'gard», ha poucos dias saído dos 
préios Brasileiros. Dopoiy. seguicel| 
pára. Bordeus,. onde tomarel posse 
das minhas funções de consul geral 
do Brazil. 

— Abandono, portanto Cadiz, 
onde tem estado? 

—Decerta: “Eu tnão tenho o dom 
da ubiquidade; comquanto tenha, 
'ropartido o meu coração por, va- 


ado 
ima] 


(da alma espanhola, eu a-vivi pu- 
má das maib /délicidsas quadras 
jda mínha vida... Fundas recorda 

Nésio momento: dé-e-o sinal de| 
abelgdas Maís ni abraço e o com- 
... 

Mateus” de Albuquentus; cuja, 
obra já colossal. conhecemos atra- 


Atitudes» 6 «Da Arte e do Patrio 
tismo», que márcam indelovelmep- 
lo o ostorçó prodigioso dum poró 
que se emancipou é engrandece, 
não era apenas um - hospode cm 
Portugal, para figurar na ociuna. 
vulgar do «Carnot Mofdain», em- 
bora enfeitado do sub-titulo de] 
“Viajantes ilustres». 

A Mateus de Albuquerque se deve, 
ja. campanha quo feve como decho| 
de cimo a ercoção da esiatua de 
Eça do Queiroz, no Rio.do Janei- 
ro — o primeiro momento que, 


Republica imã; a ai c% devo à 
gloriticação da nossa terra que, 
por possuir as mais belas tradições 
eínda vive quasi ignorada dos, 
paises que após ela, masceram. 
Vicejaram e floriram; a-cle so de- 
|vem, ainda, as mais bolas páginas 


[troca terra. E' um amigo. e, para, 


qualquer quantidade do liquido, No 
corrós 03 apora, imalioraval o com 
nomica, Com 8800 so frzom 100 li.| 
vcos do tints de qualquer cô, 

Formandos & Santos L.ds, R, Alvos| 
Oorroia 187, 


Lêr na: pagina 


A SENHA DE BANHO N.º 11 
Folhetim de «AR Capital: 


vai dum afeétuoso abraço de des-ljo 


vóz das paginas primhoross das|Wante, 
«Setisaçõe o Reflexões», dus «Belas [DEZ 


ja um estrangoiro so lovajnta na]. 


Os aviadores 


na capital espanhola 


O almoço do minis- 

tro da Marinha e 

a conferencia do 
Ateneu 


'ropresentação ofisial. Antes da como 
Igar o almoço 


isvras ostivantes para 6 Espanha, 
A! reco 


lada pondo aselotir a. osso 
atas 
va preso 


oicapasia o do carinho. 

A conforonoja no Atoncu foi bri 
Ibantiosima tendo sido os dols, avia 
dores muito aploudidos, Sacada; 
Usbral desorevoa - largamente . a 
[gem om todos os sons . incidentes 
porigos tendo lido extraotos 
rio do borde, Gago Coutinho desoro:! 
véu os aparelhos de que os aviadores 
so sorviram 0 0 seu fantionamonto, 
sguadogando malto ponkiorado a reo: 
pção que. Ihoa 16f feita om Espaihs 
eesim como aquels que já lhos tnho 

to 


Guerra Junqueiro 


Dauraite o dia de hoje 
mentou algumas melhoras o rar 
e poeta 5%. Guerra júnguelros 


experi 
] 


“Os francezos 
nas regiões ocupadas 


São encerradas algumas 08- | 

tações do caminho de ferro 

BERLIM, 6,—As tropas fr 
icezas ocuparam as estações ds 
'caminh:s de ferro de Herne- 
Oelsenkirchen, Kakern- 
& Altenessen, tendo-as en- 
cerrado, deixando assim de fun-, 
clunar importantes caminhos de 
ferro.na: região do Ruhr—(R,) 


O. caso Veiga Simões 


Temos em nosso poder uma 
(carta, assinada pelo sr. Manuel 
Camacho, adido da. legação da 
Áustria, em que se trata do caso, 


UN AEROBLANO 
que cai num poço 


“não honvo desastres pessoais 


LONDRES, 6— Dois aviadores do 
exercito escaparam por pouco de| 
'morrer em Westbury ondo a sua 
naguina caiu mum buraco de mi- 
na que tmha 2,10 de altura do 
lagua. -O aeroplano depois de ter 
teto varias evoluções bateu do em- 
contro a uma chaminé, resvazan- 
do por um telhado indo caér inum| 
buraço da mina que pertence & 
Wmesthury Ironworks Company. 
A maquina ficou quasi toda sub 
mergida tendo os seus dois ocupa. 
tes o Piloto Maxeit Flint é tqnonte| 
Wilfrid Brennal que cortar debaixo 
de agua as corretas que os pren-l 
diam á maquina para poderem es-| 
lcapar-so. 

Quando vieram socórré-tós viu.eo| 
quo ambos os aviadores tinham so. 
frido varias contusões tendo sido 


anidente, — (R) 


Navios Gmericanos 


irão no Téjô, conduzindo 
do Téo, ond 85 


No dia 25 do corrente devom che 
Peso. 4 -clho 4 Dongades nose 
befab te Mig 

anoaço aLiliaçios é clienião 
jo copazdo do contri-alairanto Sar 
“8, Os navios tavam B6s aopicantes. 


levisdores portugnesos . avelstiram 
mais de sowonta porsonslidados de 


ato impor a Grã, 
(Oros de Merito Naval aos. aviadoros 
gradocoram csoa hoora com pó” 


dada. na Logação de, 
Porfogal assiotiram mais co 150 pos» 
rosa O miaivica dos Eirenguiro que 
por 

“do Into fep-se roproneútar, Estas 
té todo o corpo diplomatico 

o em Madrid, fotolootants o 


oficiais do exersito o da armiado,| 
ipresentando og nalõeé do pálsclo da, 
Logeção que cstão laxocsamento mo 
cilados 


beilbantiseimo.| 
Maio Breiélo, o ministro. e 


Dis. 


ppotóntes "axçõs, -preferiú di 
conheçimiento aos inquilinos do dirét- 


conduzidos ao hospital. Nem um 
nem outro conseguiu explicar o 


INQUILINATO 


INQUILINOS E SENHOROS 


Conio ontem dissemos, o sr. dr. Mi: 
(guel Crespo enviou-nos. a seguinto| 
carta: 


Sr. rodaetor. — Com o titulo e sub 
titulos acima, publicou o seu concel.| 
tado jornal, no numero de anto- 
ontem, uma noticia, quo em parte ci 
reco do rectificação. Uma constituinte 
[ainha, do nacionalidade americana, 
é não espanhola; como « erradamente 
de” diz nessa notídia, compro: etecti- 
vaimento dois “predios - nesta Gidade, 
na ilmocda"i qui Bo progúdou no tel 
[bunal da Bon Horá, pelá 2.º varis, els 
rivão 'sr. Rocha Diniz, Do facto da 
tianimissto dos prediós, tesaltoif 


[bropor “em' juizo” abções "de | despejo| 
[contra os respectivos iniquitinos, visto| 
portal transmissão 'so ter operado 
rescisão dos contractos:oelebrádos o! 
tro dles c'o anterior proprietario. 
“Isto 6 da let», e respeita «tanto a] 
nacionais como a-estrangetros, que] 
tpossuam: imobiliarios em Portugal». 
“No entanto, a minha constituinte, 
não obstante poder requerer media 
tamente: o -dospejo- dos: predios - are] 
ndqutritã, propondo para isso as com| 
próvio] 


to quesa ela-cabo, tando àté-o culdi: 
do de lhes. citar a disposição - Jogal 
aplícavol á hipotése, ú-tim do quo 6lês 


so “pudessem. certificar da veracidade] 
do tua disoito.. Procurou, assim; a mi- 
nha: ditá. constituinto, 


r- 4 cada] 
inquilino. à: surpresa do, uma. acção 
do despejo e os correspondentes; dis. 


pendios, que:são avultados, porque ós| 


pleitos, hoje; ostão onrissimos. . : 

Requereu:se, pois, a notificação dos 
Inquiliios. para, quo dios. tomassem 
inteiro conhecimento: da situação. a] 
ticassári sahenao, que, decorrido: de- 
terminado Prazo, que. ela, lhes conco- 
dia, o assunto seria entregue, aos trl- 
dunass. ' 

Não importava, como se vê, tal no-| 
titicanão:um mandado . do despejo, 
pela. razão simplos de. que os manda 
dos desta nafureza não constam”. de] 
notitioações.. . 

O que à minhã constituinto teve em. 


ra a minhá constitabite o direto de]; 


vista, usando do meio «ingento» dás] 
notificações, como o classificou o ad: 
vogado, certamente ilustre, que 08] 
inquilinos oonsultaram, foi Mão  só- 
mento inteirar 08 morndores dos, pre- 
dios dos direitos que a ela assistem, 
como proprietaris que dales é hoje. 
Assim é que fics certo, e pena fot 
que o meu colega conhultnido se não| 
tivesse dado nó trabalho de ler cóm 
mais reflexão. o conteudo das notifi-| 
cações, porquê desta forma: não teria 
tirado as ilações erradas que tirou. 
De v., elo-— Miguel Crespo. 


Não -so percebem muito bem. as| 
razões. porque So comprou o pre- 
dio de proposito pari: propôr ações 


Veiga Simões, * de despojo que o advogado contes- 
blica-la-hemos no número de sa sorem carissimas, a não ser 
amanhã, por um caso: condenavel de espe: 


culação. 

Quando so comprou o prédio 
sabfarso muito bêm que; ele estava 
ocupado por determinadas pessoas 
que pagavam uma detterminada| 
renda o portanto quem ande de 
bôa fé não vai efectuar uma con! 
pra pára se meter em questões, 
prejudicando  gravémento aqueles] 
que para o negocio não foram ou- 
vidos. 

Quanto av direito, bem possivel 
é que a lei não tenha a elasticida- 
de preconisada pelo senhor dr. Mi-| 
|guei Crespo, que por emquanto se] 
limitou à uma: «ingenua» notificar 
ção indicadora do que.6 bem pre- 
cario o direito da Senhorta. 


Duas cartas e cols -lvit : 


Do kr. Ferroira Santos recebemos 5| 
seguinte carta: 


Sr. rodactor. — Não havendo em Lis. 
bon ;uma , associação que defenda to-| 
dos'os interesses dos inquilinos, mui 


to especialmente as clusses médias ef 
operarias, e tendo 9 seu Jornal sido| 


Uma senhora espanhola 
compra uns predios 6 
.dospede 26 familias” 


10800, como muxílio para propaganas 
entre o meio operario. 
De ve; elo. — Ferreira Santos. 


Dovemos informar o sr. Ferreira 
Santos do que já ha, em Lisboa, pelo 
menos em projecto, uma  «Fraterngt “+ 
os Inquilinos», inspirada na «Frater- 
nal», do Porto, por:sinal uma colegti- 
vidade , importantissima, contando: 
5.000. socios “e varias secções em fre- 


uestas o Joniidades dos , arredores 
da capital do norte. N 
São orgânisadoros da -eFratornale 


do Lisboa 05 srs. Tayarés Vaionto é 
Julio do Sousa. E 
Assfm, “entençiemos. quo. y melho. 
aplicação a dar 4 quantia de 10806 
que nos foi enviada 6, distributlá pe 
los pobres. - 

Sr. redactor. — Tendá lido nos jor 
nais quo no Parlamanto &o vai dis 
cutir a lei do Inquilinato, Iombro à v, 
que uma parto da população está som 
arrendamentos, devido aos, arreni 
rios ou intermediarios não querer 
ceder a favor do quem tinbita, nois. cr 
sas. Julgo que, om tempos, o sr. mf 
mistro dei Justiça quiz dorescéntar u 
aítigs na eh, obrigando De se y0b 
à fazer arrendamentos, acúparid ps 
sim com artenidatariós, 05 qua a gié: 
Vain 46 rondas, defritidanido o Estado 
e -dando ocasião a que" à vida so for 
o insuportavel, 

De v. elo. — Cariôs Santos: 


'm pen gentatas ce micio na 


Dissemos, ha d'as, que a Prator- 
[nal *dos Inquilinos: «do Porto, ta 
promover contictos, por fregueztas, 
interessando à pí 
tão" do “Aniquitiat 
jonçõos 'w fazor ak 
primobro comicio tevô 1 


y + 
dissimo, sendo aprovada a seguin 
te moção, de ordem: 


*Considerando que à familia é a ba 
se principal da organisação da soçte 
dado; 

Considerando ane para a con:titui, 
São da família 6 indispensavel a abri 
go. porque ela não so poda const tuit 
ao ar llvre, 

Considerando que o abrigo constitua 
um direito sagrado o inviolavel, quer 
por princípio algum deve ser negado: 
a qualquer ser humano, por mais po- 
bro que ela seja; 

Considerando que os senhorios e:so- 
Dreslugadores de predios para habita 
ção veem restringindo esse direito com 
6s exagerados preços dos nluguois 
que têm estabelecido; Eh 

Considerando que com a” casas des- 
tínadas a habitação se tem “exercído 
verdadeiras especulações, pos” quê 
sobre elas so tem , foito . trarisacções 
que, enriquecendo os que delas gm 
[cam mão, dão origem nos aumentos 
sucessivos dos aluguois; 

O dperariado o mais inquilinos da. 
demais classes desfavorecidas da for- 
tuná prockamam mais uma vez a ne. 
cessidade de os poderes publicos, co 
mo sejam o Govorno:e 0 Parlamento, 
«alem das reclamações que lhe foram 
feitas pela «Fraternal dos Inquilinos» 
e pelas Juntas de Freguesias» (e em- 
quanto o projecto de lei do inquilina- 
to da autoria da referida «Fralernal 
dos Inquilinos» não for convertido em 
lei), do so pôr em Prática as dispost 
çõos soguíntas: É 

2) À fixação legal do preço dos alu 
usis sobre o custo primitivo da pro 
pricdado; 

b) O estabeleoimento do penalidas 
des para os senhorios que so recusét 
a passar recibos das suas rendas, 68 
quando os passem de quantia infertor 
áquela que realmente recebem; 

c) Que Iguslmento so estabeloçátr 
penbiidades para os senhorios que 
consintam que os seus inquilinos es. 
tejam fora do abrigo das leis do He 
quilinato, por falta de arrendamento 
ou dos reotbos legais, “ou outro qua 
quer motivo; á 

d) Que pelo cofre da assistencia gnt 
blica sejam pagos os alugueis dos ig 
auiltnos que Por motivo de doença ci 


o unico, eté hoje, que com megnifico| 
criterio tom defendido o pobre inqui-| 
inato. sujeito a todos os vexames que, 
as senhorios hão querido infllgir aos 
pobres inquilinos, venho apresentar 
a v. um alvitre que julgo dever ser] 
aceito por todo o comercio o indus.) 
triats, concorrendo assim para o bem 
dos seus empregados é operarios. 

E' o seguinte: 

Eles dériam meusalmento, durante] 
um ahó, qialquor verba, pnra que se] 
organise desde já -ums assoctação de 
Inquilinato, pira nos dofendermos) 
dos grandes atriotos que-os sentiorios| 
nos infligem. 

Para isso, Deço licença para: enviar] 


falta de trabalho, devidamente just: 
ficados, estejam impossíbilitados da - 
o pegarem fazer; 

e) Que sejam suspensas todas as gg 
ções de despejo, pagando os seus pfo 
motores as custas rrspectivas aos (Pk 
bunais por onde correm, caducando 
os seus efeitos; 

1) Que sojam estisidonálos como fé 
'mília do tnquilino os país, irmãs, 
filhos, avós o netos, os quata podorté 
viver dabaixo-do mesma :eoto, desdf 
que 4sso seja-tetlo por espirito de 3 
manidade. à 


A esso primeiro comício Seguir 
ea-hão outros, com toda a activi 


ç 


pa 


Imeem emnemenees A CAFITAL, 


04 siga 


Em torno 


o contenio comercial 


com o 


om hontemi 
Fronoiôco Antônio, 
dos'táis olâsalá 


Mas ba mai 


ssa 
Derisla quê, de 


” 
o 
: gofurntes sos mossos proda-tos colo 


ni idos o: Altos 
Oonise Mogambi: 
que, rosarao a qui; coto já bstranhei 
ma corta insorta no «Secolo, &é 
nesta altara go pretondia lançar mio, 
Pois os: audos declara-se] 
“doado já 
Ato do am Norton do 
Qoinlisario “ds Angola; em inteira 
sonoordinóia com a-do mr Oorreis, 
ohogando até, iuvadindo as atribui 
qões na sona afrloatia Eosorvadas Ad 
ár. Beito Camacho, a dissr-—decerto| 
fonogestasdo désipro “a opinião do 
Alto Comissaris do Angola — que o) 
tambem para é) 


Brazil 


daqui modestamento ac 
não c6 para mim, mea para todos 
lugéislos qué nai ie 


has oiroanetao- 
[oias go onéontram,—s que é o mi 


» daque 
tisa qao elo figurava no político botel 
<O'nião macio! 


qul 
vioi-rglnon=- per 


E 
tta o da' cólonio 


bodoros, é quo! trancumento ponho 
. /tetro-poparoa que, desarto não seriaro| 
“xebengários à datos que, do opntrar 
do que oomigo, es dá sim periádos ane 
dem por “interessado imuor negtas| 
esusas da diplomegia é das Gotónies,| 
E como faço “purio' defso publico, a! 
tejo alto teibonal on especialistas 
tão bau: hora roonrreram, pranto alol 
oeteutar haqulacmente venho à Hi 
nho comprotada igaorancia, no eia 
coro desejo do vê: “enclssuoido um 


'êage, estando à Fraternal dos 1 
quilinos na &sposição de munir- 
* se de todos os meius de propagan-| 
da usuacs, Soguindo-lhe o exemplo, 
- vão -roslisarse comícios em Lie- 
toa, tambem. por irégúegias, e em] 
numero corrospondefnto á sua im- 


Parlamento 


cionalismo publico 


Cerca das 1530 o sr. Sousa Rost 
[assume a presdencia e manda fo 
zer a chamada a quo sespóniden 
39 deputados. ' 

=.* 

Terminadas as leituras da praxe 
já “depois das-1G, o sr. presidente 
(declara. quê está aberta: a inseri 
ção para antes da: ordem do Gia. 

Então, o sr. Cancela de" Alifu 
esranha que, por falta de «quorum» 
não se possa continuar a dicas” 
sã6 do parecer sore a propósta-e 
prójécto que melhorem os yenei- 
mentos ao funcionatismo pubfizo. 
Dépois q orador defende a ideia de 
se modificar & tabela de cmoju” 
mentos judicizes no sentido de por 
tormo à exageros e em condições] 
do se-valer aos magistrados e ol: 
ciaes do justiça das comarcas dé 
maior movimento. 

O'sr. Carvalho da Silva tarsberh 
Saliênta a démora no exâmie dó) 
[parecer ge interessa nos empre 
(gados do Estado. e: 

Como nesta altura já lia zumero 


bls.'nára 'so discutir, 9 sr. presidente 


amadas partes contracíantes, 
sto inato mais to atondermos s que 


[não pretendendo subir, Porque quim, castas do 


entram“ bty somplia bo 6 
g das “copóoidlidades" várias 6 “ua 


todo vai: pelu agua abáixo sous in- 
eogvom o frênudor bom seus cotiam. 
Isto bão fslando já rhótorioaasente tas] 
aitag convonienoias davi Púnris;/oida| 
Ropubliva, 


EDUARDO DE SOUSÁ | 
q “Adtigo Deputado > 


Não é Ô primeiro caso deste genero 
que, com o mesmo senhorio se passa, 
pois já, em lempos, afirma-q o sr. Par 
triclo, procedeu gnalogamente . para 
[com alguns Snquílinos qué contre: etb| 
íínham deposto em juizo. ! 

O nssunto está entreguo ás autorida-| 
des do Cintra, esperando o gr, Santos] 


portancia e população. 


O ar. Carvalho da Sliva e! 

os detog-du» ao Porto , 

O dopuiado sr. Carvalho da Sil- 
ra chamou o uma reunifo os srs. 

* Briar José de Oliveira, presidente 
Fratornal. do Porto, e Albino! 

“nto de Megalhães, vogal da di- 
, Jecção. quê se encontram em Lis- 
hoa, e teve ocasião-de declarar que 
não concórga comb projecto dos 
peniiorios, achando áté absurdo que 

selos préténdam' percentagens nos 
Ânterosses dos seus inquilinos es- 
latelócidos. 

Coma o 6r. Carvállio da Silva 
mostrasse “desejos do- emitir opi- 
hõos sobro o assunto que aqui trow- 
+ xe-as delegados -do Porio, estes po 
“afram-lhe “que “as. manifestassera, 
por escrito, pois não tinham du- 
vidá en 'as'ebtudar, naquela cida- 
"Bo, para onde partem. hoje. 


Os jornaos de hóje contam o so- 
guinte cdticanto caso: 


Esorevenos o sr. Luiz dos Santos| 
Patrício, festdente na Vênda Nova, á 
“ancora, queixandose do procedi 
mento havido' para: com ête pílo sr. 
José Zoferino dos Santos, actua) pro- 
prietario do bairro Chambel, naqueia| 
"ocalidade. O: sr. Patricio, que! tomou, 
de subisrrendamento ao sr, Luiz Fran 
eisco Simões a casa 1.º 22 dó referido! 
“bairro, toi no Principia de Maio, por 
não ter conseguido encontrar o sr. 

-»Bimões, que-se ausantara para Lisboa. 
procurar o senhotio a tim dé Jhe pa 

gaia renda de 25800, que éra cuanto 
“ste regebia-do locatario. Nho:a tendo! 
d sr: Zeferino dos. Santos querido| 
“aceitar, fez 0 sr. Patricio o deposito 
-- tip itafsa Gera, requerendo a com- 


[Patrício confladamente que justiça) 


kNESÇãO 


AO-PARLAMENTO: 


TODAS -.. 
HE póssoas, coleitividades, 
centros politicos, óte., 
. 08 téom, em 
seu poder exem 
plares dessa res 
* prosontação, * + 
Gevem envia las deste jornal 
até 
jao dia 10 do corrente) 


Caldas 
da Felgueira 


(Beira Altã) 
As melhores aguas na cura 
da bronquite, cansaço -do 
coração, pele, flebites, artri» 
— tismo'e gota — = 
Abertura 1º de-junho e 
informações ao gerente do 


GRANDE HOTEL CLUR 
MAQUIRAS DE .BSCRAVER 


:Mpáterta notificação. 
'Vem,' porém, agora, o proprietario] 
Edmiover-ao inquílino, er.-Simões, wma] 
Reção do despejo, alegando: ter sido 
“a côsa arrendada verdalmento - pela 
“tugâtin! do ESO(a0 inês o estordim em 

+ détvida, quatro meses, 


IDEAL -— 
Eri Peq 2d 

N.-4825 Canha reg 
Calenda, do Duque 3, 1º 


assim o amunca; restandose é! 
atinfica do “parpoer respeitante: aos] 
funcionários públicos. 

<*. 


quer reparo, tal qual como a im- 


O artigo 2.º 
bre.6 artigo 3.º são solicitaiias-pelo 
er; Julêo de Abrew-elgumas expii”, 


sm “ha “troca: de cevtlomeimentos, 
om ápartas” os doputados Siaciona. | 
sais er Vinínto da: Fóriseta: 6 Gar 
los de- Vasconcelos, que ss éricim- 
[rar na tribona dós examoinhros 
O'sr. Delfm Costa ambém achia, 
que-não faz satitido a doitrhia dó 


ru atadas a já e, 
tem ma elasss: “do fi 2 
publico. Envia para a mesa unid) 
leriionda; iquê Nãorso aprova: 
“Acerca do-artigo 4.º fatam diver”) 
sas-oradores, prosseguindo q deba- 
jo 


da protçãodebebs 


Um discurso-do sr. 
e “Stantey Baldwin 


LONDRES, 6, — 
jason “o dr Stable 
gui so não podia pertarbar a ordem 
sb 20, Eoiudos, Unidos. pela 
sine de, dopoitos o la 
loos 
lestrongeirce -nas aguas” terriioriais| 
Jamerisso. A daglstorea consórdo 
que os” navios que-ontrem as agués 
territoriais osborivacas so dovem 
lanbmotor É jurisdição dos Estedos 


“Na com | 


"| Unidos mes apresentou propocias pael 


ca quoss, zógalagão esso-asbunto am 
tes da aplicação da lei, que 
toramreonsadas polos Estadtis Uof+ 
dos ARS ; 


Endnsinddo donativos 


Um genoa sontoras psfobrros| 


o “varios ) esiabeleoimobtos 
ootrorelais, - sogarisndo - 


nose no: Agsoousção 8, Mo dos-Etme 
pregados no Comercio, Segunão nos 
lintormeram os donstivos etingiram| 
joms soma importante, eó emanhã q 
lesbondo o total, E 
“A “mesma omissão vêj promo: 
[sou dia, ds Sintã Anronio 8, Jotio 
5, Pedro, interessantes fostes io jar. 
dia degnola'colooiividido, 


“Uma busca: 
da esquadra dog Tere 
auzilisdo por varios cibos'e, 


Ipusrd 
jbinta das 
portsndento ao” ars 
lheno -«: antualmento carrendiia: 20 
lezooficial do exercito am: Asomio 
Passos 

A diligencio qu não doa resoltado| 
foiimotivado por denansia” dê que na 
quinta rolerida havio escondido bss.| 
tanto armamento e codalsó falgas da 
5 e 10 centavos, 

Convem frisar que o gr, Asgênio 
[Pessoa sstovo preso ha dis por eus 
[peito de eouivanto: na -pasdsigoos de 
josdulas tslsas tendo sido”; E 


Nos Deputados | bombistas 


.|Os vencimentos ao fus 


Aprováse o artigo 1º, sem 'qual-fexclamou” 


jéações. que -0:Br: Corteia “Gomes! ricango 
js, Gon-jdistamiente. 


emo . que: sé-lia; esemto a lapis: 


na 
'y Balêwih disss/gos 


ja) 
os à bordo dos'savias | 


(para melhoramentos doiestalação o [Ertand! partidario. 2*-séssão, dia) 


tltoe-protéssor 


OS atentados 


s bombeiros mandz 
ram evacuar à casa 
. do Atisito 


Confornte-notioiam Os jorhais at 
aankiã; régistou'se € noite passad 
aís um atentado dinamitists, dest: 
exjcontra..a residencia ' do agent 
xarios- Filipe «da Silva, dá/3.* secçãr 
te"investigáção, na estrada de Saca 
em, 375, ao Arieiro. 

Er éste o segundo atentado que, con 
liferença do dias, se, regista contr: 
xéátes pollelais encarregados du 
arender anamuistas, perigosos ot 
sejam detentores de explosivos, o que 
represênté' um-caso Eravissimo, por 
manto as ameaças aos agentes da 
autoridade sé vão repetido. 

O primeiro atentano; noticiado por 
nós há dias, fot coritrá o agente Arau 
ló, à-porta de cuja residencia toi en 
sontrade: uma: bomba: de grande po 
Ler e que, felizmente; não chegou à 
explodir pôr se ter apagado o: rastt 
lho. Dias depois, o. referido agente 
recebia ima carta enoniina com ámbs 
cas de mipfle é quê terminava tôm os 
[seguinhes dizerés: 
iEscapasto' dá-ptimélra, mas tão es- 
jvapas-d4 segunda. 

Passpios dfês, cri preso % anar. 
auista +Beliá-MChmama detentor de ex 
Hosivos 6, uma vez mandado Para: 6 
tribunal, de' Defesa: Social, insurgin.s) 
6 Gbvérião Civil Pontra o seu coplor, 
o gente Carlos Filipe da Silva, con- 
ra quem, mutm miomento “de revolta; 


— Eu vou para E Cadeia pári Ihe| 
axe: a vontade, -mis-icá tica quem 


pols-que-o:pregio onde habita, o agen 
Ho-refarigo quasi que foi pelos ares, 


|--Aº-posta: do agente Filipe foi-endon- 
itrado: unr bilheio encimado: por uma, 
[caveira cont dois. purhaisveruzados:e| 


: APEADEIRO DE LRA- 
VANCA-MACINHATA. 


A ifscripção- pira este vofgres. 
o far-soha. remetendo 3800 até de. 
hpois dê ámanhã. k 
O progratiia dos 'tratinlhos é o'se- 
Iguinte: 12 Séssão, “à é 97/65 11 ho 
[raé, piesidbnto: dr. Antonio: Ater; 
lordem do dia, revisão de manda 
ftos-o leitura do projecto do; pro- 


9:45 46 horas; presidênto: dr. A- 
| Vieira” da Rvctia;” ordem do dis, 
atsoussão "do -progriníia  partidario 
e-lesas relncignados &º sessão, 
dia 9, ás 21 horas; presidente co- 
inandante' Procopio -de-Freitas; or- 
lagm da noite. -programa partida. 
rio: Dio 10, assistencia dos detoga- 
jdos 4 sessão de honienagênt a- 
[cional a Cantões o enoórporação ho, 
cortejo: e'vico. 4º «sessão, dia 10, 
as-2H horas; presidente 
'de Lisos, leitura” do” projecto «de! 
loi-organica do > partido: 5=<es» 
(são, dia ff, ás li horas; presideri- 

slo “de “Oliveira; 
iai orgamica e eleição do Directo: 
ria 6º.sessão, «dia: 12 ás 17 horas; 
presidente 'cortnel Xavtr:Pereira; 
trota-do impressões sabro-g acção 
política Hp" Partido. Repablicanio) 
Rad'cal. 


“Jão conciliação. regressarão ao Parla-| 


| ly de política EMA ENTREVISTA . 


A mensagem do sr. 
io Braga 


Volta de-novo a falar-se tias probé- 
ailidades “da eleição para Chéro do 
Estado do. sr. dr. Bernardino Macha-| 
do. 

O caso'taivez so explique sem gran-| 
des Jocubrações. - O-sr; Afonso Gosta 
fróverna isto — «quand meme». Desde 
Tue sr. Afonso Costa não patrocina, 
à candidatura — o podemos garantir” 
que a não patrocina — do sr. dr. Tel. 
xeira Gomes, este ilustre homem pu 
bico começa a perder terreno, até ver.| 

O proprio sr. Teixeira Gomes está) 
nesitante. Não lhe seria inteiramente| 
desagradavol subir á suprema magis- 
tratura, mas quere, razoavelmente, 
evitar Segundo fracasso nã sum cam 
Aidatura; e assim só concorrerá ao su- 
fragio se'tiver a certeza de êle Ine ser 


«A Capitalo pablicoa ontem amo 
jemtrevisia com o ilustre oncist de 
Armado er. Procopio do Freit: 
scoros do Partido: 
est, E : 

Nosso corto dialogo ha dois pontos 
a reoliãosr oo, antes, à aolerar. 
seuiós,; por oxemplo, quo, msi 
por inetinigio do que por inteligonc 
o. Ro Behávia adotado oº progio! 
de 19: de-ontabro, Foi-forga ds 
presshc,. A-adeção desse programa foi 
um - aoto - intencional, racioolosdo:o 
inteligonte, e nem o contrario pod» 
ris dat-se, tratando-so dom Portido 
organisado, como do- 
provará no 


força partidarios, 
Este om dos pontos. 
O da entesnitarê 
ontto 06 18, otriboindo fais pal 


SOBRE O PRA 


a proximo cotjmeça 


AS FESTAS 


Briga Mi 


Nos próximos dias 9, 10 e 17 vag 
realisarse, em Viana do Castelo, 


[importantes festas, por ocasião di 


condetoração da Brigada do Mi. 
Inha com .a medalha de Cruz de 
Guerra. 

Sobro 6 programa-das festas qui 
zemos ouvir um dos sus: organi. 
adores, o sémador ar. “dy, “Ránios 
Pereira, que pela defesa da suo. 
[provincia tem dado o melhor do 
seu esforço. 

0.0 sr. dr. Ramos Péreira: de- 
pois do exposto o noseu-dêsojo co- 
por nos dizer, 

—A Brigada do Minho, foi uma 
(daz que mais valentemente so ba- 
eram em Fraúça, oa hontenagen 
Ique a provincia e a nação lhe -vl 
iprestar, é tudo quanto ha” demais 


[tavoravel. | vrás- o - Gstrovistáido, quis moi párie 
| dos ullerstttés ao: Po Ro R$ Tais do 
mo-meio “de oontogáis os bia ambi: 


sr. dr. Teofilo: Braga deve entré- 
gar no Parlamento; ainda: esta sema 
as; uma mensagem gustifivando e Te- 
(comendando à-candidatura do sr.-dr. 
Magalhãos Lima. 

O velho. democrate, pogém, não tem 
a Seu fávor sombra de probabilidade 

Ora, assim, por exclusão de pártes, 

jesio- Sem) levar em “conta os mer! 
tos pronrios..o sr. dr: Bernardino Ma-| 
chato: g4nnii-térreno, -a-renós- que, 
[como já dissemos, imprevistas" com- 


parem terço. EN 
ida cidade 
da Covilhã 


closes ménojos, 


Ao quo nos dizem, à miirínha mêr. 
ante nada tem com as notícias ul 
tamento publicadas de que cit 
é acordo com & adjuidicução dá frota 
os termos propóstos"no- Pááiieito, 
o para inostrár qúo assi: é, Está no] 


“Um "úianifesto 
dosindustriáis 


“A Pioposito “da pótvo dá Covis 
a direcção da Assóciação Inº| 
Os-deputados srs: Viriato 42 Foiisé-ldustriil e Comércial daquela di- 
es e Carles de Vasconcelos; da-mint-|gage, jublicou, um sharifesto em] 
: My sing E 


ria; nacionalista, dirigers, - de -certolqus pspeciaçs 
[módo, da. tribuna, dos antigos parli-lgrarço POUR DRE 


mentáres, a discussão sobre o funcio-|MÉcto 
nálismo, “inspirando clguns depu.) Deiso dócumento exizafamos oe) 
sm soguínios periodos: 


“0” comité da" gréte, durante a] 
[primeira camena, toe vdtias- con 
ferenitas cm o adeiststrádor do 
fombélho mio diifidto”de eótiicionar! 
> contricto “6 “cómo “o cont! 
-[ôordhsdo com os asgúmientos da | 
[anotoridade, podiudho para”que] 
fosse “a tbma dissethbieias de optra- 
[rios expor 6º Eeurmioão do ver, pois| 
óles zeceavam que os partidificp] 
fda gréve" os “alcúnhassemi ab trai. 
- Fortiáis vim ablufto "dos simds” 
jeanistas. “A assembiia hávia sido] 
repartida para: que a auictonidáide 
tirasse com a inipresttio de que o 
[coiifito só podia solúciónai-se com! 
à transiftencia dos inidustriaes. 

A seguir; para axmentanem a 
lespéranço duiha sojução breve; 
Uieparam a gróve da coristrução| 
[oévil, dos metalúrgicos e padeiros: 
“| 5" a-prineita classe abándánou!| 

3 trabalho, que retomou nas mes: 


Naó-£o tiáh sado; anda esta sor. 
mulé de “o pártido 'desertante tonibr] 


*** 


Dentro, de breve prazo, 0s-naionh- 
exgoiades todas -as: fórmulas 


rio. 


mento por voto 
ve, fazéidoiô eim tom| 


Está-so a ver que bonde 


g 
de Foot-balt 


COMUNICADOS OFICIAIS" 

Campeonato de Potingal — No pró: 
|ximo domingo; 10; realtétyse rio cári 
[po-do Sporting Club de Portugat-o'so-| 
gundo jogo do Campeonato. de Por 
[tugal, encontrándose & Associação] 
[Academica, campeão de Coimbra, coin 
[o “Lsitano Football Chb,, do Vila 
[Reil, campeão do Algtirve. - 

O desafio realisase ás 18/90 é dera 
arbitrado pelo sr. Vitor Cândidb' Gon: 
calves. 

Antes deste desafio, realidacso, 48 
15.30. a meia final da «Taça Especiais 
de 22 oitegoris, encontrando-se o Vi 
toria Football Clhb, qe Setubal, com 
o Carcavelinhos Fooi-hall Club. O ár 
ditro deste desatio será o sr. Francis. 
[co Nunes, do Belencrisos. 

A reunião do conselhg'gerat às) 
União, que estava marcada para os) 
dias 10 6 11 d0-corrente, fot transtefi- 
dx pará os dias 9 e 10, renlisando-se a 
primeira sessão nQ di& S; às 21,30, «a 
[Segunda no diá 10, às 10 horás. 

Tapa especial de É.* categória — De. 
Safios para o dia 10 (meia final) — 
Cacavelinhos contra Vitoria: sio Cam 
[po Grande, :és 14.0; Juiz, o'sr. Fran 
cisco Nunes. + 

O conselho tecnico desta associa- 
(ão reúne ni proxiind terça-feira, 1 
Pelãs 21 Noras, a fim de resolver dt 
hreiãos assuhtos perdentos. 

Segutrsóia -9' est reunião uma 
[sessão extraoritinatia da direeção pa.| 
ra resolver sobre as propostas do con” 
selho tecnico. 

A seóretaria da associação está elãi 
[borándo o-relatorio da gerencia. pres 
fes & findar. Athda esto mês dovi 
[reunir %-assenibicia geral extráorar. 
maria para discussão dos estatutos, 
eiaborados pelos sts. Jolio de Araulo| 
e Taiaido de Oliveira, os quais estão| 


A 'tagso" indústitas dfirma que] 
[siportará todos oé shtiiticias éxiier" 
getites “da situação crendo. na es] 
[peráfica de que o seu exemplo da 
[rêncpão contrá. a seita “dos indese- 
Javeix surja: em todo o país, 'e me; 
lhóres dies So- prépireim “pará tos 
[dos agueles que polo trabalhis do: 
[sejam engrandecer a Patrig"Pore 
tuguesá FE 


Quem dorme 


dado | 
di ont 
PARA TÔDAS As 


LOTERIAS 
"Fornece para-revender | 
correio mais $20 para 
registo-—Tolotono 4020 fora . 


Presidencialista 
próxima” quinta feita, 
se 


doáio| Simões Ba: 


[patentes para serem examinados des-| 
ãe o dia 15 até 30 dia 23 do corrente, 
inclusivê, das 21 á 23 horas. 


E. Silva Gamiá 
E Edo do Emma o; 5t- LISBOA: 


(Laurêsdo pela Escola do Paris) 

; da boca, cicurala, proth: 
oenços” da bocm, cicaralo, prolhes iso 
Largó deS. Paulo J9:, Bana, 


ántonto Henteiro peu 


justo. Convem destagar o trabathe. 
[dy sr. dr. Augusto de Mivatiday ge 
|versador civil do d'stwito “de Via 
ia, que tem sido incansavel, pare 


[ias as festas tenhâm. o maior ri. 


lho possivel. 

«Note — continua-o er Ramos 
Peroira — que é à primeira -vez 
que o sr. presidente: da- Republica 
[visita oficialmente Vianasidor Cns- 
teto. Eninatito ápenas que muitos 


"linihotos e até alimins que fizeram 


[pário da Prígagia do Myiho e que 
[se ericontrem em Lisboa, não pos 
[sam assistir homenagem. quo jhos 
[6 prestada. 
— Motivo? 
Elo steriu, 
— O -preço-que «atingiram m 
Fen. Emprego; tódos: os 


“Jestórços: junto: da“€. P: pára cor. 
2 seguir uma redução de preços, um 


dia antes o dépois das festas, fu 
me foi possivel obtêr nada O mes 
[mo não, aconteceu nos-Jinhes do 
iEstado é de via reduaidarerstre-Por. 
to, “Famaticão-e: Viana. 

=— As Testa consta, A 

=P ita * onige “sótão 

decoradas, atém d báiiistra de 
|Brigáda à do"iégimeto de infan 
farie 3, com a medalha do Valor 

«Será - tambem imposta--pieto -sr. 
presidonto-da: Republica a Cruz-de 
[Gusrra, á-mão. do-soidadorMonvel 
jAntohto Laranjoires morto" heróica. 
[mento “tó “cômbáte ae" de abril. 
(Eta: pobre vetkifinia” foi já “quem 
representou a mão do do soldado 
 desboniecido do” Mihho, na oca- 
[tão da sia transladisção para a 
Batalhe. Do sr. ministró da Guer- 
fra — continua 'o-sr. Ramos Pe. 
eira -— tem- a conissão recebido . 
lo-maior auxilio q cartitho. No dia 
10; dois avibés  Iançarão “sobre e 
Cidade 3000 exomplaros”dii uCân- 
[ção - «da-Brigadas,  coifiposta na 
[guerra pelo capitão: Ernesto Sar- 
diiia. O sr. ministro dá mtirhiha 
aitorisou q idá, a Viana, do cru 
Eedor «Carvalho Araujo» o da bin. 
dada Armada, 

“Como. vê, espera: « comissão qua 
jas festas de homenagem á Brigalo 
se aquiperom: és trad'cionhes Jes- 
tas da" Agonia. para o qué não fal- 
fará « fogo de arlificio no rio 
Lina, “as regatas, eto. 

E, “repetindo: 

- Pena é. que a G.: P.não nos 
goncadesse: um, «bónus, nas passa- 
[gens os: forasteiros, Muitos mt 
inhotos.-aproveitariam 9 ocasião 
pera ; visitarem: a sua ferra e à 
eua familia... Paciencia, 


picado er 
Dr. Miguel: de Magalhães 
int iror—Par 
6 vifs úrinarioe. Vonereolo. 
ja o eiflio. “Pr. N. do S. Domingo: 
140 6 bi BOB N. 
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Palace -Stojel 


Proprietario: Alexn-. 
dre:d'Aimeida 


Abria-no dia d-do Junho 


Instalação moderna, aguã enei 
nada em todos ps quartos, catas 
dó Taiiho, luz electrita, ete. 
Mognitico serviço “do “ebeinhia 
com é sém dióte, 
Alibços e Jontares don- 
certo desdo 15 do Junho 
R 15 do Outubio 


E' permiltido tr tomir ratétoons 
“ao Paleio Hotel dó Busslico 


Csirretras de Abto Ortit- 
hs pira .á: Estação -do 
cominho de ferro, dg 
+ Mogófóres.. Luso do” 
«Saco (Serviço exelostvô 
para “os nossos-clfentes) 


Informições am. LISBOA; Hotel 
. Metropole, Praxicfort Holêl o Ho- 
“tel da PEurópe. 


Ná CURIA, toda a chfies. 

pondencfa:deve -ggr Big 
gida no gergnfoido 

s::-Palaço- Hotel 


DOME : PORTRA 
O seu programa Maul | a «tt tegua> 


ATAPITAL - -— 


a ad 


DETIDO O HU [Os Partidos Musica = Cinemas 


RR ri pa Republicano Radical E joe «Primeiro de Jinsiros 
-  asamolots da rob Vongrósso Partidario ASDECLARAÇÕES NESSE ! aço 
O caso dos «comeioto du 161» atol “ol A ertica das criticas (iaseo pos s SENTIDO, DUM Bia pranto aih) a, 
sóou um almplos incidente de ruas,|, Setllm-so ALMIRANTE um vendedor de tibia 
nte fot antrogua tos tribuniáis, ondofdienf a «À filha de Lozato» BRAZILEIRO 


vo-está fazondo o interrogatorio dos 
presos o a inquirição das  testemu- 
nhos. E" interessante saber o que dk 
«tem alguns dos principa's culpados. 


O contraatimirante brasileiro Sousa 
Eca, foca ambndioo “sm quo os : e, em 0a nero, 
sos tra “oatem dos noutes quai Seiva; iefado 26 uma missão no Ch plo so redactor do «Primeiro do Jar 
o nb, pe Rage do, fe” at delnragões interesantcs| não do Fodteoo do «Price do de 
[da dons pfigo charts da, pellsai/acárea do programa mavel que 0 Bra pola forma porque testou ou aocrodo; 
ira reco ociginti o bos icagior ano compreendo. a constru duo focam do Liuboo, 

do as do oo ça DJaDO Compreende a contr E ad 
mt ei traga 68 afim perio logo'ção de rés conraçados «dresdnonghts Ego ng cg 
ada alem do «Rigohuelo», que devia ser ndo E Deiea acao os 


stas quo, o interpretars — al. ori = quina 
tecer no dio $1 de Maio, polas £0 ho-|Cantinua com gran vos do valor, ostrondos com rara fo=|º Seito temos a acrescontar que cu, O! feto que o ido no feito por subderioão popular quinas a hogi: fara Dou Bare, Dos Vane 
comissões do sia, nd direta d a de mo Iparóoria eh. Vinva Guias. estão o!sNiaho de Amora — «Ão' Bans, mesgolmarinos e um navio minciró. Fepandps ao ad Siaa aço 
: |trar doi to O aga» |rotagontsta” desempenhado "por, Gió-[inaito bons. soperiores & obra. O « .º Jogar Antonio Pinto, quo 
gusta los como oxcltoros de ali testo, a” dasempanhego “por, Celta bons, saperioros (, Obra. as), PES Mavios á se compraram “CSloogm ni 71 GU o qua 
«ue MM. Violetto fosso discursar nal s ijo era Lagos 'a!com sdemiraval feio -embora com “uma (dois «dreadnoughts» «S. Paulo: Clcorrido, Besnd Biorloger Ted 
reunião das «Soclétes Savantes» con o csunieipal do Lisboa, con-[otitioo, como vai torso foilhes ozos- corrido, Seando em 8º JogorTos 


Eemuibllidado o am temperamento pouco| Minas Gerais», dez «destroyers», dois, 
tra o fascismo. lonveios que com |pelonslmento favoravol, À «Capital» dai Es les Qu eqeniratarão Mario Marques, do mosmo olubjo 


Fisl nos seus prinsípios de dar aos!p; 
demo jornal, sompeo que les 
deló possivel o halom 
gs aa aa Era [ê aetpaádors da qelgns 
ado posta” 45 USO pera ebptao dna de: portagues que, aparoeo, a «Ch pila 
interrogado pelo juiz de instrução, |pessa do Oongromo e organiss ção do! resenha dos criticos do novo] 
Henry Martin confossa que efectiva Jiundo, Jo reserva partidario O aeiginal do nosso ilugiro camarada 
mente rocebeu uma convocação da as imprenss Norborto Lopes e do 


io E 
vl quo  apressem a requisição dos bre q, cedencia do Nacionat para a 
Jiga 4a Acção Pranocsa para com. |biliatos À iatcinção dou ctugrstita osoitor Ohlanoa de Carai, Dols a Jahgca po lpçad. rala o Mioedo 


tas, no local indicado, onde lhe oomu- 
alcárara ' decisão tomada de impedir) GONT00LgãO 


oguosia da Ospl-Iregista-o com prazor, não só porq d-vorva aa Roeuisç AT, cruzadores e três submarinos. O, ter-| do Olob Despasiiso dos Vendodoror 
— Um camarada, acrescenta, entre- de mm paper roi ú em goral, Ha um vi. Ceiro couraçado foi vendido á Tur y NR ves ' 
Jonnirem hoje polas 31 hor,s PFocl muito os ioteresea o aporieiçoamone NTEICLCO “ATOS ja eia primolsa vez são. osiarada bem do mesa, Má sia ah Fel veria Tur) o Josrais figoram Antonio do Ab 


goumo um fresco de tinta violota.Joxio ma «oban-| quia. Tinha 32000 toneladas e “cha Fogos é 
Bimples tinta puro o não raisturada| Vos do Operarlo 64 1º o fim de so tra-jto do tostro ae3, como porque o papol do piator Alberto. cas, o que , prejadios bastante, avaiaa mitiá da Jedi: nsida eo dor Peliaão cão 
do gasolina. Quando M. Vicleite e sunjtatóm ussantos do, alto o tasdlay solidariedade na imprenss, coin ra) —No Sá -da-Bandeira, do Porto, fol mtnalsmênte penstio. em oonstrute) Wigualrado à 


paxos do valor o da guosrgadara 


Jontom é cena em representação noica| A tintas pOFfuguESCS  CON-[os cincordestroyers» que faltam e um 
Eai" do Norberto Copos pode e devé h portugi os cinco--destroyers» que faltam e 


tratados para 8 America cruzador. 


+ dsposa sairam à rua, lancoi & Unta proxio oongrésmo, 
fobre ele, mas fiz lodo o possivel para ela” de” todas os imerib 


Dão atingir Mme. Violeta. [jantar [ser um laotot | é e Os três submarinos são pára súbe- 
2% adesões read a da Sessões que, doi art do seo) tur cs que existem, com onze anca, Et rama doo-Came 

do foto qu a oemato-|do idade. Estas construções deverão PRA o Ti tie 
O condo Jeun do Lorger nogá quê! Aderiu ao P, Ro Raálcal o Gronio Ii) <A <Eilha do Lazaro, seja qual for o graú aeclonal, o cujos Bim Cone apso DOloS PEQUENO NAVIOS, QUO m. Sonae tm braçor= 808 dire: 
noivado fondo bárto na fgrestão|dopendento, do Ramaldo--Porio coxa: oom óxito, ca no pragivo do tetra por [a Resoueram “ou vão recrbor alsda esta 18:| são os anais necessarios, visto que 0s|omboras CO) m. Jiv 3 


o A da GOO Mlados Esta cio tagaer. A; dua liogaagem embora per. 
io. Siclalmento comunicada ao Di-] gotdo-so às vozes nam campo democia-l 
FeStordo polo asiainsto diatrictal do Por-| ão lltoraro, à tam pro belo o Quasi sem- 


do M. Moutot, mas as testâmunhas re- 


"46, contragto para UM adestroyers: que o Brasil possue ac:|, Em Lisboa, 12 de agosto, homopa-=1 
“oonhecem-no como um dos ágressores, destrovers. que o Brasit possue Ac“ prpem" 40" rm HvteBalics autom 


lho ou Los Abgoles, h : altos; a 
ea caioaa, |tunlmenio têm catorze anos de servi-|Iio tm contas-A0O na; Horo-Bultos; 


Ce a qua alan que & vi ane pe ps Fla de rn go é sto Insurcintos Be BA o So in 
Mig a eine hora de AR soro fi 8 one sr o restante do programa naval| ita, do comisonato de Vitoria 


to Brasi), diz aquels oficial superior: 


Equipos--800 tn; sonboras, equipes 40 
do iaterprotar fl cojos t00-)! jm. ia 


A inscripoão é abbrtoss todoyoaa 
audores: filsãos Da Ligo Portocuetado 
[ao do Nataçãona e oo 


Foor-bail 


OLIMPICO OLUB PORTÚGUEZ 


des búngalas amarelas», e outrá que Uomissãos dislejotal o mun'e'psl |0,808 dialogo é bem 

Vira reconhecbio como “um - dos do Braga e eo Clic ec cons do co do intarorotar Ame cojos ão go tgrá possuir um nucléo do qua: 
qubtro ou úlnco due esplncaram A) 44 (j Goatisicado ao Directo do USENOS quo, nes prenão o atsnão, ia inte Do Bom Conta, tro-ou cinco bons navios de combate, 
Songalada M, Moutet. a asia e ara comimõeo obucevudato, = To cett Memanaa 6 Nem sta dei) E ymbom nos chogsta 08 nomes déstes|em vcllá ao Qual 08 outros navios po: 
Na residencia de M. Henry Mirtin) Blttitai o soleipei da Brageo |) |Betartodapormas de engentiva poça «2. Srtstas mas, não os < aerão apoitrão e desenvol 
encontrou a) Joaquim Manso «Disrio de Lisbga»s)zás, na qual ss faz roviçor-s vida do, por pra: acção, bra “obrigar o atacante a uu] 
«A Filho o» 6 todo. em vilo: ponira o | Jestoiço mto maior, o que requeri 
pra ba pet pe a ac eAriaz do dia + num numero de navios do, como 

tes rapida, ps, que, aguivalto ela a “ia babilidado do ssa tqlesso ul 8 CARLOS -—A' 21--eConcerto pala Fi-]quas on três vezes superior e “ 


b comissario da políols 
mgúnto carta convocatoria: 


E 
«Comissartos: Ly caro olimara« Teot.C. 5088 
gere oração am é one) )S (JA RELOS TO 


larap dom de npórao lho us rolar srthonta do Lisbom, ore em Cir) q iopiito” garal destá Club pado a 
dus ba verdado do seu sor, os almas] dd — é [cunstaneisis tão desfavoráveis,” qUelosm fe “58 todos u Pies 
part o da «gare» do Montpatnaso. = confessando-so -borberas o fastintivas | cu Adi dO qUe & Potiico Fies edgaldr| NACIONAL Fechado * Into é provavêl que u empresis fossejL*. penca do pt pe 
Reai del Sartés. logo aó axtionisrom as primeiro, pala-!Ga fefta, am E. Unrios na biibotes já as ASIA EA tentada. patigão do Jilo, poi 970 oro ai 
a, o tão à vénda, áêm locação, o que, reaniãa| POLITEAMA — Ato «Alem disso, um Navio de Cobato [aaa do vio joga 
o ciroungtatáo” de” od Vo sta APOLO—A's Gb DO Me que fi o x 


E O ocearto aididas oie “desafios como: Órapo Ioot 
ET, tro enindo 0 DR o Dominio dO PA e anne do to [Ore Vistas 

micos da actualidade, andas o quintas, ae U<A. tomáda/ CAnto; basta que tenhã um podér do- ia E 

i *|rensivo fgusl ou superior, se é: post 


CINEMAS piece > |vel, no do hmigo é igual calibre 


af 
es ZAZA 
Em otsa do condé Jeln do Longe Eras [ 


HI, outro comissario de er! apre. pola 
endeu listas dos membros dé Liga re-| É ea q 
velando composição do quinto Companhio Lueilia Simões 


Tlicatro São, Luiz 


[COLISEU ie 2U-adicoy> o +l Juana, canhões, com o “rual: Dodo reduzir Amanhã Quinta fera Sm bbreia 
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a ) | ; 
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o, «Estamos, real de SALAO FOZ—Osipnds da Gloria, ticas suticiêntes para à sum: acção: des 
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o dos af- 


aotorsrk “tação donas 


a entrada do jornais franoonos 


O conselho dos comissarios tutor 
Dou ix ontradá na Russia à varios jor-| 
jais franceses, que não poderão ser) 
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Feosbidos nas bibiotesos,  miusvus,| E 
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artições governamontas. Jor| --— RR Tt 
o sirão sujeitos 4 bansuira. E tax. E Teatro Nacional 
bem pormitias a entrada do todas ns) Os filhos da noite 
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Preços modicas 
Rus do 8, Bónto, 82 —4ºLISBOA, 


Todos devem saber 


que os Rebuçados do dr. 


CENTAZEI vão são feitos da Racazaliio 
com esseucias artificiais . [Reserves de iniseimas qu lidados 


Desinietântes das viás róspiatoria,- |, A venda em todas ns confeitarias 
- tonicos e expeciorantes, todos, | q de em Lisboa: 
ptincipalmente as crianças, devem ARTHUR BENARUS 
saborear os niagricos REBUÇADOS Telefone 5016 Norta 


f Cuidado com a imitação Poço do Borratem, 42º 


do nome e pelic emtodá é Venda dpeSO, 


aparte 1 5 E Aka 


A agua potavol da ostanela do Osidolas é muito leve, tom» 
É bom isenta do conteminação e por isso purissima. —(O. LSPISBRB | 


B. Acior Taborda, 16 (i hy. Cal Ribeiro) À 


Aurelio &. Barata 
TELEFONE N. 939 


SILIGALCINA IODADA 
PODEROSO TONIOO' BEÇONSTIPUINTE, - Abro o apotito o 
Poa: Crrortico “dosoças dg Pelo; atrito, Fonuratimo q na 
Robson oba or ba RE No a lts ctianças podera fa . 

RENDA ms turgociaa BARRAL fica do Ouro; CUNHA—R. 
dsscoia Politoonies; FONGEOA Largo da Jstoladia, 4, 
“DX POSTPARTOS: , 

LIMA, FRAGOSO, & CG! E. : 

Rua ga Assnnrão, 99, 1º — Yileione 222 Central 


“PÓS EING'S 
Gniiaio com as imilações 

Fotmigas, pulgas, per- 

— Tudo mamell! (eos Baratas, rias 

Reprosontant:s em Portuga! e Qdlonias: B.tslha 

Reis, Ldo—R. Rova do Almada, S6, 8.º = LISBOA 


DO RN 


A CAPITAL 


AS 


Fassou-so isto na Austria e dar 
mato q Grendo Guerra, 

Na suja “ic espera do balncario 
A cidade de Prremysi, estão fen- 
tados varios “soldados, — desdo 8) 
olto horas da manhã. 

Quasi que não ha ospaço para 
tados. porque 


pessoas o 
. São dou 05 protendentes, todos-chg- 
fados ao mesmo tempo com a es 
perança: secreta de cada um sor o 
prizaoiro: | 
Ho, só cinco cubleulos. cada um, 
tom sua tina, do ferro esmaltad 
o cada banho tem do Fer prepara- 
fo 4 aquecido pelo vapor, o que 
tuto demora bastante. - 


em que é auto 
8. 208 Julio Martins Bat 
tadi, corrom edito do HO dios 
lndom da olilma publicação 

prnsmto ananoio, oitando aque 
morador, que 


p 
tpmiso de dos dias, findo o dos 
pogar no dsrtorlo do oscri 


já trotagidos ant 
a, 00 DOM Dons É ponhora 


Abro 


quote 
Vefliquel : % O juiz residont 


UNHA DE 
BANHO N.º EL 


.em seguida, e todos os presentes, 
8o levantam em rigida continen- 
Elo mal roparo, saudando 
tambem, preceipado sem duvida 
'com a demora que terá. e com elo 
os servicos do estado-mair. 

O quarto numero cinco, alberga 
momentaneamente úm tenente da 
reserva, que durante varias sema- 
nas teve de viver como as toupet- 
ras, num buraco de terra lá para 
à frente dos exercitos, num forte 
meio derruido — pelos obuses dos 
russos. 

Esta manhã veio finalmente á 
cidade é passou votuptuosamento 
imeia hora no melhor barbe'ro, que 
lhe cortou 'o cabelo é a barba de 
homem primitivo das cavernas, 
de trogiodita intenso. 

Um voluntario de dragões dormô 
no seu canto e quando lhe tocã a 
vez do bonhares, tanto se espre- 
suiça e tantas vezes abre a sua 
enorme bôca que a todos parece 
mais urgente, para esse concorren- 
to, o sono numa cama do que-a 


A senhora gorda que dirige o 
serviço, muito digna na sua. «toi 
leten do viuva, pareco um saco de, 
ubon-bons» e sentada ao «gtuicheto 
exclama da sua voz aguda do fal- 
sete: «Numero sotetn O numero sete 
é um soldado entermeiro, com uns 
[grandes oculos, que ao erguer-so 
provoca de um companheiro esto 
dito gracioso: — «O serviço de sau- 
do devia ser o ultimo a avançar» 
O riso contagia-se, inas iiterrom- 
pido com a chogada de do's tenon- 
tes é do um capitão do cavalaria. 
que tório de esperar a sua vez, 
pois nas casas de banso não ha ca! 
tegorias a atonder. 

Um outro oficial superior entra 


agua da banheira, onde, tepida- sargento e tres soldados. 
mente, irá com certeza adormecer.| Do repente o porta abrose com 
Agora como“uma moig'levantam-| estrondo é para dentro-da sair de] 
se os militares. E' que surge um (espera rebola úm Soidadto qué, 
coronel do hussars, seguido. pelo com a sua mochila muito cheia, 
impedido quê lho tráz numa peque-|dá, a impressão de uma esfera, de, 
na boisa do couro, a roupa lavada. chumbo. 
Vê-se bem que esteve a cavalo) Está extonuado é coberto de la- 
muitas horas seguidas e que-pou-jma. E' um caçador. um simpies 
co 'ou nada” podo tar dormido. -. | recmta e o sou Jably superior, 
Sob a poera que o cobre. 'adi-lapenas ao de leve sombreado de 
vinharse o homem do mundo apru-[penugem, tem ainda muito de in 


que cotes sacrificio a que a ger. com a eua imensa impodunonta, 
ra obriga, para os que já não es de campanha & na estroiteza da 
tão na fior da mocidade, são du- sala de espera, a todos molestando 
plamente sensiyeis! com « enorme espingarda «ia or 
O coronei recebe o numero Gnze denan; 
o com o bilhoto, um galante'bor- saudar pessoa alguma, grita var.as, 
tso da senhorá. mu'to/ digua na vezes: — «Um banho! Um banho! 
sta ctoiletfa dê viuva, à qualtro A senhora gorda que parece um 
murmura numa reverencia velho saco de «bon-bons: 
stilo: vEstá quast a vagar o-nu- livo desdem dos pés á cabeça, e 
mero: onze, senhor coronelt» >" com maior severidado ainda, que 
Ebtra mais um cudete, soguido do ele, sem se importar com o ré; 


mado e correcto. Está exausto; e fantil. Entrou atropelando a todos]; 


Sem preambuios e semjtra vez, em frente, 


ojuao com at-! o 


que um tenenté acaba do deixar. frascos de sua ex.* mas 0, veltis 
O saco de chon-bons» airavessaiso militar chama patsrnaimento q 
aa porta muito resolvido 'a deten-|soldadito que ia d' saír, 6 olereceu- 
ler com a vida à ordem metodica lhe o tão invejado bilhete numero 
onze, com o quad, tesmio sem agra. 
decer, o moço se precipita nb cu- 
biculo donde tem do salé o atra- 
vuncado impedido. e "no qual, li 
onze! Sua ex* o Senhor coronel bortudoramente, durante um largo 
queira ter a bondado de:entrar!...» e bom morécido quarto do hora da 
No entretanto o soldadito parece lintmidade do seu coro juvenil 
desesperado por não poder esperar com a agua toníficadora ninguem 
masi que chorando, ques aque. mandará no soldad'nho manequim 
la creança exprica ter só vinte mif-|da grande guerra. É 
nutos disponives, O seu batalhão| Na sata de espera, no entretan- 
descança. cm Preemmys meia hora to. todos se haviam crguido vara 
nas depois da que, partirá cu-!studur numa respeitosa continen- 
sempre ém cia o gracioso gosto do. coronel 
frente... Já passaram dez minutos |como- se elo fosse um archiduqu... 
e o pobresio retina-so desalenta-|E à velho gêntilhomem agradecen- 
'damenite, fulminado polos olhares [do, vai contando os circunstanta 
velas reprimendas nperativasipara pedir com simplicidade à so 
da voz de Risete da senhora gorda jnhora gorda saco de «bon-bongn 
sao, do «bon-bons». congestionada e boquiaberta: ae 
2 impedido do coronel está jálço-lie o favor de darme o. numert 
desenove; minha senhora: 


slevado cargo que diz intencional- 
mente: — «Cabe a vez ao numero 


de perto por um! tenente do sapa- gulamento. javança “num  grando dispondo no estreito gabinete, às 
dotes 'o “mais “esfaçâdaniento, um rumor r de ferragons, para o cubily escovas, os pentes, as esponjas. os 


Pela tradução — Maga, 


Lishoa 


Ps onto Julto, cortorio de 
MP o! toa do notlfc 
en qu anta Daaloi 4! 
& Anacido “Antonlo 

ditos de 80 


prasado 10 disd, 

tmgre no onrtorio do osorivão a 
asonolonndo, a quantia do 11899,5 
importancia. do o ) 


Liaboo, 16 de Moio de 1928 
O escrivão do 2: oficio 


Aenalão Rabelo da Costa Franco 
Abron 


Visifiquei; 
O juiz presidente 
Carvalho 


dossem desmanchar. 
Córes fixas — Preços À 

“500% mais baratos que em [E 

outra qualquer casa do 


ER Vara Comercial de 


mta 


quidto, dofiuzos, lurin- 
gitos. bronquitõs, D+) 


dicinais 


Belsaúde-Viteri, 


enjo qso so tornou dis-| 
; tinoto o 6 util porqu 


fondamento 
átorias, destulndo os ger: 
doenças contagic- 
é. E! o mais prático. dos 


o 
quem lenta, de suportar 08.) ST A 
caldo di 


08 qu 
| cledicam airabolos que fazem 
pensar maio devem usar, para 
eita a si 
SLi 


E Peciitindçlhes” gonos 
seguidos e reparadores. 


Deve-se bo d fumo 


potitrãs mea vi 80 
TÁng dos fumadores e de querã 
com eles convive, anulando a 
acção mociva dá nicolna é 
evitando-lhs o cancro e O ca- 
rr gubico doe Eneas res, 
no at 
mienten 


apressar a cura. 
8.º—06 que vás! 
Jem e frequestam 
doontos usam para se deden- 

derem de contagios perigosos, 


O abuso só pode beneficiar 
DEPOSITO CENTRAL 


João tente Ribeiro Junior 


84, Rua dos Panquetros, 


Emprestase sobre mobilias, 
pianos, automoveis, joias, etc. 


A MODERADA 
Les oa Hlves Cotia, 17 


Telef, 3256 N, 


Dinheiro) 


Cimento 'DERMES' | 


s 


; Cimento de. reputação mundial goran- 

fo, EA 9 tido em absoluto para obras de responsa 
bilidade. — Os bons resultados obtidos 
com este cimento são o seu grande reclume 


Sempre, em stock: 
HERMES AKTIENGESBLLSCHAPT | 


e BREMEN — 
Cotomios: ESTEVES, do 


R. da Rebolóira, 49; 
mer N as OO 


Unicos Importadores para 'Po tus 


LISBOA: —R. S. Paulo, 10%, 1: 
Telef C, 2894 


TS SS RESETE ques çinr voou aeee sh 
Plociolominic o jo ololaloo lo fofo oldiao To 


NT, [O 


Reniedio consttiido com 0 sota 
FAZ NASCER sá o nao, du ap 
CUITA tes vir jo 


60 plantas modieinaos 

ao te 
EXTERMINA ciocotom 

A JUVENTUDE fosciistti em 


6 aobrotado am: 
távo da o Ivigio. 


Unico, dopositarlo: 


DROGARIA .DIAS 


Ros dos Fanquoisos, 842 o 4. 
Cada frasoo 4800; Pelo corcoto 10800, 


do 
TEGISTADOS Pupa Porto, ( 


Ejojo To Biginiainio o alelo cielo) 


Mobilias e Estofos À 
BIZARRO DA SILVA, Lº À 


Moinhos. Aero-Motor “Inicia, | 


Gonstreimos aero-motos ara tiragom do agua a 
qualguir profantiftde “e! em qu Tques, qria 
assim gom> tambem construim:s modulos proprios 
pará” produção do “energ'a elsoirica, ou para movi- 
= + hemento do mós, lagar :s do : zeite, co. 


Encarregamo-nos da montigem em qu:lquer.ponio. da p.iz 


Pedir catalogos e orçainentos —-— 
——"á “Aero-Motor Iúv'cta, Lta,” 


CAP PRAÇA DA ALEORIA) 
Te ef Nº, 


RTE 3449 


O mais“ apérfeiçõado de todos os moinhos 


TRÁVESSA DO ROSARIO, N.' 12 


Mobilias' de todos o estlós, bom aged preços 
Péssoal nbilado para montagem Ge casas, 


PENSION HOTEL 


pato conhecido Hotel que tem est do 

pado por grande numero de inc, 
isso do cabo submarino, inaugurou a 
stação de verão no dia 1 «ie Junho, com 
um serviço verdadeiramente modelar. O 
Hotei acaba de passar por grandes melb 
ramentos. 


o PROPRIETARIO 
José Barata 


Não comprem | Sucata 


Compra-se pelos melhores pres 
Banheiras ços e fabricas completas, 


ey, Rua fives Gorcela, [47 


| J Andok6., Let 


VANTAGENS. 
RESULTAM. 
“QUANDO SE 
FAZ USO DA! 
MAQUINA 
Fi at JORPEDO! 


Teléfono N, 3536 


Telef. 3256 E; 


e Dano, Bila, in, | 
: Moveis estofados 

decorações arfisficas 
Acasa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo- 


veis “generos “ingles e americano, que primeiro 0s come 
ou a construir e onde hoje, sé adquirem os melhores, 


ros fabricas olomta o 
BICO NACIONAL AU! 
mitédo, Ra Compra-se casas cumpletas 


'desirmanadas, 


E emo, ir, int, 


TE, Rua Alves Gorrêla, [47 


Telef. 3258 N. 


À CONSERVADORA |, 
ELETRICA 


orte 3,047, 


mais elegantes sofás, fauteuills e chaiselongues é na Olicina 
Fabica de moveis Ingleses Ro da Rosa, n, 25 
e americanos Escritorio 
GIL DIAS -D'ASSUMPÇÃO | a ed 
(Fancoedor de Legação Britania) : ca de instalações 
29-33 Rua do Sacamento á Lapa 29-33 fações de dino e aoioves, 
) TELEFONE Gu: 1888 = Fornece orçamentos 


Bento, Silva, Pinto, ia 


Mobilias 


e 


Mandae togir, lavar 
ja Lisbos, fundada et 1835, 
Com instalações modern 
recont's proces: ha 
rorlo gerante, 


limpar og e fatos mo «ais unt'ga (jotura 

2 aa Calça à do Gremo 45 6 7, E E 
e todos os trab lhos executo: 
abil cir-cção dum químico abalizai 
deus E * clientes, um teobalho rapido o períaito, 


Branquela fios de algodão 


Pelos mois 
esta taty, 


Tinge em lojas as córes e loda a quolidade de fazendas; tas comes lãa, 
algodões, sudor, capas de borracha, tapetes, palerinos, boás ele, elo, AS Qtie 
lisas quo emprego sto adquiridos ins melisaoa fabricas ol 
presenta a malor garantia pura quero dóseja trt 
f:t,8, Tambem lave, ln ».0 curte toda a espacio de pel: 
do (lavagem a seco) a cargo dum tecnico Erszileiro; 


Calçada do Carmo, 4547 LISBOA Tel. n, 3019 019 
Para vêr e crêr agradece uma visita 


[Sucursal om Sotubal —— 
Larço da Fonte Now, 20 


Degralôsogo á 


O PROPRIKTARIO 
Luiz Alberto de Finho 


coleciona 


ue 
Ga 


Todas as pessoas 


inguilinato, 
jornal vai enviar ao 
Parlamento, devem en= 
vice 


até ao dia 10 de j 


s, centros- politicos, ae, =. 
tiverem exemplares . 
representação sobre 
que. este 


los a esta redocção 


ALGUMAS am 


Redacção e 


Direcção e pi 


ropricdade de M: 
A diainistração + 


Januel Quiruarães 
Rua do Norte; 5 


LISBOA - Quinta-feira, 7 de Junho: de. 1923 | 


Telefone C, 2298 — Endereço tel, 
Oficina de impressão: Rua da 


CAPITAL 
Bicy, 71 


Prog emb 


mesquinha polí» 
anioo, quo nsorpou o logar dosu| 
araada o olovada politics, qu 6 a dal 
dlrosção dog destinoi nasionais," não 


a 
verdado 6 quo a oscolha dum chofo de 
Estado, noma Ropublioa, é uma qui 
cão do alta magnitudo à gorá 
domals o Intorosso qua à essa ogoolha| 
liguom não eó oe partidos, mé 
ção intoiri 

Estamos ao sabo dama 
quo contará obtio 
demooraoia portaguerá, Tado To 


1 
neto, O venorando rapoblioano, q 

sntovê á franto dos destinos da Ropa 
blios dasanto egpaço de tompo| 
P bom amargas, quo 1 
nório contadas ooo titafos de glo 
pela postoridado justlcpiro. Mol 


rea mão abandonor a Repáblios á| 
norlo, 


apr 
can o 


da - Ropal 


8, &! 
mais alta importancia para o presti.| 
o do roglmon, Mag hayorá o diroito|d 
o. contar. domo manelra para assim o 
dias hnbigon o taxi, com 
nltio 


qn 
pósscal, do Chofo do Elitado ? 
1 O rogi 
nar com toda a o 
goleeidado. do *gou alolomo, O Ohofo 
do Estado dovo apenas gor o olomon 
Jo. pondegadas: da marahh, dontto di 
fasptos que m-Constituição lis ap 

Pora Isqoa ana aoção tom 
mala do quo a doma 
Na intorprótação 
Jompro logar para nm oritorl 
to políti 


NO RRUH 


o DESAST 


DUSSELDORF, 7 -— Deuso on: 
tam aqui um tristo incidone, quan 
do um “soldado limpava à armo, 
osta destechou-se e “uma bala que 
Vinha. ficado no deposito foi matar 
una arlança que brincava perto! do 
torroto, O soldado devo responder 
tm conselho dé guerra por homi: 
sídio, davido a imprudencia, O co: 


municado alemão dá deste incidem: * 


lo uma versão mêntirosi, aprecern. 
tando as soldados -franoeses sob) 
tra aspecto odioso, Conta ele que 
slgumas crianças So aproximaram 
da sentinela à pedir-lhe de comer 
+ que então a suntinela foi buscar 
a espingarda para matar a criain- 
en. Deta narração, 6 mentirasa, por 
quanto as sentinelas fazem «o sór-| 
viço da guarda armadas e por- 
tanto não havia necessidade do ir 
Mscar a espingarda; além disso o 
faslo das crianças podriom do co- 
mer nos soldados mostra que não 
consideram astes como perigosos — 
tu) s 


« Condenação por espior 

; nagem 

BERLIM, 7 — O Tribunal Mar: 
cin de Mogontia condenou por 
espionagem 4 terro-viarios alemios| 
que em fevereiro ultimo om Hrvuz, 
Dach tomaram nota dos nomes dos 
alemão que viajavam miog côm- 
bolos frabceses; nas regiões ocupir, 
das. Foram condenados. em 20] 
anos do trabalhos forçádos com 
5 anos do prisão; — (R.) 


TUBERCULOSE 
NUCLEOCALCINA  FORMOSINHO 
* Reconstituinto poderoso, 
“Sofenífico a racional 
Farmacia Formosinho 
das Restouradores, 18 


OR 


do ohoga so resultado des 
cloiçãos prosidonciaio, ha motivo 
para amo corproso, originada no dos 
imonto da carroira politica do 
oidadio oloito, é 
“A qualidado do providonolavel aq 
tentioa.go sompro com s provas da 
ado politioa largamento conho- 
pelo publico, 1) tanto asvimi é! 
mbam 


m homem, o é nocoggnrlo, quan 
pongo em marcar alitudes 

litas dentro do rogimon, quo so onte 
mais com a gua rogisto 
joom o 8 


dado cinguanto; nho 
de 


tro “do! ide 

a »Ruirá quo não gaja 
ubsolntamonto logol, omqdanto o & 
prêmo, megintrado da;mupto 


ida pôr om pro 
ponha 1 todos.os 


ções. ou víolo 
é Óbvio do Tm 


no bom do 

pe po ba 
atenda a prodiloçõe e 
icaçõns partido 'O Pra 


| Ministro da Suecia 


Entregou hoje. as a: 
“denciais 


Com a solenidade do costume 
realisou-se “hoje” pelás:16 h>ras,| 
oiee mi epa É 
lem, a entrega das, credenciais 
do sr. “ministro dá Suecia 20 
sr, Presidente da Republica, s 
do trocados afectuosos discur:| 
som sc Res : 
A guarda: de honra erá feita! 
por uma: companhia da Q, Nº R, 
acompanhada” da respectiva ban- 


eret 


NOS E. 0. | 


Uma vaga dé calor 
origina multas, mortes 


NEW-YORK, 7 Durante 08 
ultimos trez dias a parte orientall 
(dos Estados Unidos fal -atraves- 
sada por uma vaga de calor que 
deu “origém a rúitas mortes. 
Tambem nalgumos cidaites do 
norte a temperattra subiu muito 
[sem que'se encontre uma explica 
(cão para este facto. —(R) 


Lêr, amanhã, 


“Os Lobos, 


O nóvo “film, portuguez 
(Impressões dum 
ensáio. geral) 


Para Angola 


Parie brevemento pára Angola 
o capitão sr. José Augusto Pereix 
ra,; que vai assumir o cargo de 
ajudante de campo do governador! 
de Benguela, 


“Misto porque? Simplesmente porque 


: Um negoci 


Esquecom-se s vezes os nossos par: 
lamentares do Abringer com o stu 
2ôlo controlisador certos factos. E, Bs- 
bim, é que naquela fonte perene de] 
bsoandalos que so chama Patlamen 
(to, alguns. prevaricadores — compa- 
dres! recebom a sum conti, 
muit ' 

” Ainda a tompos um ilustre dopu- 
fado andava numa sanha sistematica! 
o persistento ttizendo-no sr. ministro| 
dns Colontas sucessivas intorpelações 
[sobre a acção por si julgada. menos| 
honosta dé quas! todos 08 governado- 
res do ultramar. 

Porque não amárrou tambem; 0/00: 
nhecido político, - ao pelourinho . da 
censura parlamentar o governador do 
Estado da Indfa, gr. Jafme de Morais?| 
Cherches ta politiqu 

Vamos dar o proposito ho leitor al. 
umas” notas, “cuja vernoidade 6 
tenticada pela mironsa — portugiesá| 
ma India, entre outros meios: de-segu 
ra,e Imparolal informação que no-a 
garantem. : ? 

O sr. Jalmo de Morais, alem de ou: 
tras manigançias, fez o que Jahais 
ui govérnidor português da Indlá 
|tom foito; gastou durante duas! * dols| 
anos, em “gasólina para automoveis, 
26 mil" rúpias, ou sojadn 168 dontos; do| 
ciimblo do:dfl; ou sejâm finda1.200 é 
tal“ ruplas em. cada mês! Isto. ropro: 
sonta umo-mádia de 3 latas: por dia! 

E fajasso dos automoveis do Minis 
terio da Guerra! 

Outro escandalo é & da. chamtida 
questão Magnler, acerca do uma con- 
cessão “de 20000 hectares do terrenos 
oiiteirais àt um tal André Pirro Ma- 
gnlér, cldndgo trancbs: Nosta cómica 


EIsnó; 08 intoresseo, 4:-não 6: os“intá; 


ressos como-a vergonha: nacionais, for 
um, bem pouco acautelados, como] 
vai verso; 

Organisada em Bombaim uma com- 
panhia que so intitulou «The India] 
Colturo & Developmont Works Co. 


A India: é tica Eai 


UJ CONERNADOR 


Gazolina que se gasta 
como se fosse agua 


o da China 


E! 


Re CE 


um! 


na India 


importancia. de 22.500 rupias resultãn- 
lo da diferença do preço de; rupias 
do Esfado o 0 de 14 1/4 do Magnier 6 
b Governo quem a cobro, porque pagã 
obrigatoriamente «o saldo negativo 
quo a companhia torróviaria apre: 
Senta em cada; ano, na liquidação dos] 
Juros dos capitais empregados. na| 
construção, os 'quatá dlo “garantiu. 

Soborho, loitor, soberbo! 

Para terminar, resta dizor quo” o| 
governador, tpesar do solento de toda 
sta sério do escandalos, fot hospedo, 
em Bombaim, detdifighnbal, o fal q 
quem foi transterída a concessão Ma- 
mir, tendo-so, alem disso, utilizado 
do autompvêl. do -mysrho, 'quo foi 
posto é sua disposição, alem do ricos! 
presentes, como colares do porólas,| 
eto, ato... Tambem antrou ebrodios, 
tambem Gntróu champégne. . 
abomos se baydderas em exibições de| 
oraicortograrta: ema: terras do Ame 
dabaa,, sh 

A Imipronsa' portuiguosti na - adia, 
numi atitude quo muito, a algnífica, 
gritá'a todo o momento que é Prociso| 
pôr Cobro a esta «burlo-baridithêtras, 
é aué'o contracto, em que pis 
tidho do sr. Jaimo do Morais 
(om o riãô iidio” quo o pré 
tem do gor rescindido, até” 

Mnimtor, dos sovi bgrandlosog» pro: 
Joctos do melhoria: do'fórnonto ni In. 
ata Pórtugriosa, mom vim biquer, à. tl 
tuto” do onsato, executou. E um dia 
passa para mestro “Jaghabht” "d, sui 
Patifário: começado, von! para Pari, 
feto o mino feria 
ar, é arrazhea AoA mbdrio huno, 
ds. preciosa ioadh: oplómta. tt 
(çomo fazia O outros, E 

Como so 'compreende “que 6 govoi: 
nador geral, que conheco tudo Isto q 
so recusa até 4 esclarecer as hutôrí. 
dados fobre 0,090, fosse hospedo dó 
tal burido? +i, nº A 
“ NãO podamios acusag das sónhor de 


pára, 
enteou, 
mésmo 


Ltd.s, com o capital do 250.000 rU- 
pfas, “institulu-so sou director gorente 
o: citado. Magnlor. O fim da' empresa| 
era do harmonia com o sou titulo o 
em rejação ú Indii Portuguesa, , mo- 
dlunto a concessão de 20.000 hectares! 
do torronós. Mas cómeça que a con- 
céssão fol ilogalmento foita, em vir. 
tido de:so tratar do terrenos não de 
culturá infórlor e Onde se pudesso fá. 
[zer um molhor aproveltimento, ms 
sim de autenticas matas, cheias”, de] 
preciosas madeiras. 

O imais curioso, porém, é que o con 
cosslóhário não, só não cumpriu ne- 
nhuma das condições é clausulis do 
contracto, rias áinda prejudicou . o 
Estado dé umi::-maneirá assombrósi, 
aevastando o-mutilando tudo, segun: 
do o testemunho do um tecnico silvi- 
cultor. 

Quergm mais? 

Na concessão interferiu o delogado 
ão Goverho, corongl sr. Fauro Rosa, 
tuo só diz tok recebido gratuitámnto 
de. Magnter 6 noçõos da referida com. 
[páminia, siverbadas em nomo do cada] 
uimêdas-suab tUlias. Pois este mesmo 
funtionario. fez ninda «outras na] 
transferencia da concessão “pira um 
tai Yagbabat: Dolpatbhgs, sem ter para] 
tanto competencia: legal, * recebendo] 
dás mãos do tal Jaghabai, pela ajuda, 
ue dou ao negocio..) da! India, 15.000] 
rupias! 

Agora, resultantes “da contessão 
Magnfer para às finanças da coloniá: 

A, companhit: do caminho; do ferro 
de Mormugão pagava 00 Estádo, pelo] 
fornecimento do lenha, visto que nal 
india esta é utilisada: nas locomotivas] 
como combustível, dada a grande) 
abundancia de florestas, » que vem| 
à tornar mais barato o transporte 
[tevroviario, pagúva, repetimos, 90.000 
rupias por ano. Com o corte é condur 
cão dispendia Anualmente 35,000, ten. 
do, portanto, um lucro de, 55.000 ru 
pias. Mas concedidas agora as mátas| 
ão tal Magnier, o Estado só.podê pro- 
ceder ao corte da lenha á distancia 
de bastantes quilometros das estações) 
ferroviárias. Assim, foram -Numonta 
das pira; 60.000 rupias as despesas, 
que eram de 35.000, ficando reduzido] 
6 luero de 55.000 rupias a 80.000 apo. 
nas, pelo que o Estado vinha a perder 
anualmente 25.000! Dá-se ninda a] 
circunstancia agrâvante de a renda, 
paga ab Estado pelo tal conces- 
sionario não compensar o prejuizo, 
porque não vai alem - de-15,000 ru: 
Pias anuais! Mas, ainda mkis — 0] 
cumulo; Actualmente, nem o lucró de 
30.000 múpias .aufere o Estado... por. 
que a companhia forroviaria' da: Mor 
mugão. se fornece das matas do Mt 
gnier, dando"1! 1/5.rupias por cada] 
fonoladã de leríhã, quando a com: 


impolítico, porque Ao chega % ser! 
impoliteô o seu/neto. Fol, antos; um 
oriminoso, um cumplico sordido na) 
burla, feita ao. Estado. 


amem 


Castigat ridendo mores 

Folfzmento que nem só com ciisos| 
destes os portugupses evidonciim. o| 
extraordínario poder do expansão| 
das suas «qualidaçes racicas»...-- Até 
nos Igmbrámos agóra do montar sy 
cursais dos T. M. E. da P. L. C. do| 

P. A. M. é tuté quant mas longinquas| 
terres onde Albuifuorque, sonhou col. 
sa bem diversa, y , 

+ Atingi, um negocio da Indig. Tal. 
vez se trato do úma questão dé évi 
lução do processos, adaptados ús con- 
venteneias 6 do enpírito dA epoca... 
Um sonhou tim !imperio, dutro sonha 
Juma emblnao... ríhs” gemas egéliorazha. 

sol» do mostra Jaghabat. 
Em Macau, silvo soja, sori 
gocio da Chin... 


TEM BRURELAS EM BRUXELAS 
Poincaré e Theunis 


têm uma las 
= conferencia - 


BRUXELAS, 7 — O er. Poiacard 
acompanhado por alguns dos seus 
ovlegas conferenciou niosta: cidade 
com q sr. Theunis, O comunicado 
oficial. cia conferencia diz que os 
[governos belga é franoea continuam 
ja examinar conjuntamente as va- 
rios questõos derivadas ga ocupa- 
(ção da megião do Ruhr, mantendo 
intoiramente tidas as suas ante. 
[riores decisõe;s frisando-sa 05 ter- 
mos sm quo-s evacuação do Rubr| 
5a podin figer o que Soria pelo pa 
|Gâmento das reparações por parto 
da Ad '6 pela formsnação| 
da rosistenoia passiva. Os dots gor 
(vornos resolvoram . tomar novas 
medidas para aumentar à pressão 
das regiões deupedas 6 obrigar] 
assim a Alemanha à cumprir as 
obrigações que tomou no mats bre. 
ve. espaço de tempo possivel. A 
conferenicia; continua hoje. — (R.) 
pa 


“caga. à onperiençia 


De limpar 0 calçado com o “Radio! 
e virão como, as gaspias não estan. 
º suportam muitos -- concertós, visto| 

e não contém aguaraz e aimacia o 


Baba 


um nie. 


prava ás matas nacionais a 9 rúpias | 
a 


Depositario exclusivo, Traquino, Li. 
úitada, Ry S, Nicolau, 19, 


OS AVIADORES 


Os nossos aviadoros acabam de 
nogressar n Lisboa, e, é hora a que 
escrevemos, vai aínda pelo ar o 
éco 'dais saudações com que ay pô- 
pulação alfacinha os acolheu, já 
|saúdosa deles, mas vrgulhosa di 
sua viagem triunfal ao centro glo- 
rioso da. civilisação Jatinai . 


mesmos; pelo-séntimanto, peta tra: 
dição, pela afinidade do raças é 
ainda pela: unidado da lingua, pre- 
cisamento, porquo fo o alvo da 
viagem gloriosa — o Brasil! podia. 
pargonr-nos suspeito n08 seus antu- 
stasmos — que nãó foram, bom o 
Sabernos, apenas ima manifesto 
|ção do sentimento, antes os ditou, 
om, grando parto, o ivoambecimen- 
to inteliganto do acto hordico. Mas, 
só alguma suspesta podesse exis 
tir, quanto ao Verdadeiro: signiri- 
cado: dg: recepção triuntâmo com 
quê a ferando Ropubilõa ilstinnpu 
Gago Coutinho o Sacadura! Cabral, 
isto 6: so fosse posaivel achermos 
loxagoros, de amizado em todas cs- 
cas manifestações do alóm-Atlan- 
tico —a "viagem - do agora por] 
comploto nos tranquilisaria: quanto! 
nos imtuitós “dos brasileiros. 

Tags duvidas; porérm, não podo- 

riam existir, Soria a negação da! 
propria inteligencia. Quando 08! 
dois “nviadores despréfiderarn vôo 
do Juhto da, torre. do Belem, em 
dirceção ao outro continento, toddl 
o mundo pregou 09 olhos nestio 
avião do gloria; &/que só como 
tentativa, só comoSonho, a fra 
vosia do' Ocênno era já alguma 
coisa do giidemo: O sonho. porém, 
torncu-so muma | roafídado oxplén- 
dida é à aguia tuzitona poudo des. 
fraldar, nxais por sobro w grando 
bata, do Guanabara. E q exolama- 
gão do espanto- que se ouviu em 
todo o mundo seja bem 205 nossos 
ouvidos, - sendo - precisamente a 
França: o a Espanha quo mais per. 
to do mós fataram. 
*Rintrotnito, esses dois paíres 
quizeram, do modo mais dirócto, 
patentear a sua admiração pelo 
feito Ilustre. quo não portenco 6 | 
aos, portuguesas, poís é de toda a 
taça latina; o, atrwiram até: ui 08 
heroes, enchendo-os de homena- 
gons com um entusiasmo sincero o 
expotanep. 

Depois do Brasil, nenhum paiz| 

jpodoria encher-nos de maior sa 
lílitação, pom a gloniticação dos] 
aviadoros, do que-a França oa 
Espanha. Atqueta estamvo ligados 
polá selidariodado: das trincheiras, 
na maior guerra "da historiy do 
homém, sanido certo, tambem, que 
ás mossas lafipidadps' pentaos 6| 
intélobtuaos so devo naiuralmento 
sor o paiz de Victor Hugo. uín pou- 
co, o nosso. guia espiritual; a Ts! 
|panha, com uma: historia. sdentioa| 
á nossa, historia, cohabitanto da 
poninsulal tom interesses" comuins 
dos nossos, e, por vezes, tão tnti- 
mamente figados que so confun- 
(dem. E' atravéz da Espanha que 
nós damos e mão é França... 
, Nesta altura, ôm que os aviado-| 
Tes regressam, coroados de flores, 
os portugueses saudam às tres pai. 
zes que mais perto andam do nos- 
co coração! - 


| 


aa 

No ripido de Madrid chegaram hoje, 
pelas 15 e 20, as heroicos -aviadores| 
srs, Gago Coutinho. e Sacadura Ca 
bral. j 

Muitó antes da hora marcadá para 
a chegada do comboio, já à «gare» do| 
Rooio se encontrava. completamente] 
apinhada, mal se conseguindo rom| 
por 8 multidão. 

Logó que à locomotiva silvou no] 
tunel, uma estrondosa salva de pal- 
mhs Tompou de toda aquela multidão, 
acompinhada de vivas a Gago Coutt. 
nho, Saçgdura Cabral, -á- Patria e á| 
Republici. ' 

Na estação viam-se tambem nume 
rosos oficiais da Aviação Maritimu & 
militar, rejresentaintos dos” Clubs Na 
val;-Ágro Club do Portugal; Centro de, 
Aviação Maritima, comandante dá Es 
cola dé Aviação, ete, - 


Uma recsnção entusiasic 


' Milhares de pessoas reco- 
beram-nos nos seus braços 


no seu regresso 
da França e Espanha: 


Depois da jorniado: ao; Brasih, o] Tsixoira, quo representava: o ar. ma 
convito da" França e da Espanha!” goncral dá Armada; capitão de 
lonche-nos o coração do patráotico inar e guerra ór, Frâncisco Duarte dos. 
jubilo. O Brazil um pouco de nó) Saito», bto. 


evagons foram recebidos e ubraçados 
pelos “srs. Riviera, ndido militar * es 
[banhol; ministro do Espanha, enc 
rigado ds Negocios de Frahog, 
Macosto Sonres, quo representava, 
sr ombaixador do Brasil 6 o Agro 
Club Brasileiro 2.º tonênto sr. puar- 
te Sulva, ropresontanto do sr. ministro) 
da Marinha; 2º tonente ar. Gi 


“A multidão, nã ancia, de abénçar | 
os horoicos avindoros, parthu us 
vidros de algumas carruagens." Cá 
fóra, na «passirope» da sefação 
o no Largo 'de Camôef era ioniormô 
a número do” “curiosos seride; a, 
nfito custo quo Gago Cóntinho o) 
Sacadura Cabral cosségutraná gn! 
trar” para um “autómcivel, seompro / 
n> molo das mais calorosas mant | 
festações. 

n ee 


” Segundo informações uge colhe- 
mos, desde à entrada: do cómbolo 
em terras portuguesas, 'os hóroicos 
aviadores foram alvo do grandio: 
[sas manifestações em tolas as es 
tações; - espegialiiando. Entronii- 
mento; à, Sainteirom. ê 


À questão 
das 7 
reparações 


Qual o plano mais 
vanfajcso para a 
França? 


LONDRES, 7 — Nos circulos po 
líticos dizse que-o problema dai 
reparações deve sór' apresentado 
Ina sux fórma: mais “simples por 
qué quanto menbé dotalhado “or 
mais facilmene poderá sor wisot- 
vido: Não é» pode lgar a regia 
(ção desse problema ocm à quéstão 
da segurança da França, 
Esta questão 6 tambem im, ag. 
sunto munito importânte mas ipi 
'se póde separar do primeiro o que 
é manos urgonte doque dio; 
recóssario -discutirae- d probiamm 
das 'tópanições (ão' désapa'xonndo, 
níenita quanto possivel: IE! um ipro- 


!blema: economico pari si “resol- 


vido mio campo da eodnomia. 
(cOr8r Staniey . Batdwin, é una. 
[pesso que de cêrto vorá bem ese 
problema “unicaménto:” sobro wste 
[ponto de vista. O pinmo do sr. Bo- 
bar Law parecia monoó vantnjão 
para q Pratica 6 pára os otros. 
atlados do quo roatmento crase & 
sé, Poincaré quando cte foi apro- 
sentado não estava em disposhyis 
[para examinar, as, suas, oclawaitas 
adiáz basianto complicadas, Nones- 
sario 86 torna quo o attal goto 
proceda. diplomatioamente je comam 
as maiores" atenções peido senti. 
mentos franceses combinadas sogm 
jo são examo dos factos evonpimi. 
005. Unir estas. duns cosas nã 6 
fácil as os, Stanley, Buldwio “fam 
dois bons auxiliares; Lord Qutzum 


4 mad 

No mesmo  comboidichicgatam n1.| 
[gunb dos jornalistas que aconipá” 
nbaram eb aviadores! q" Para; + 


A PRESID 


Teofilo Bra 


fala-nos da 


para tratar dum cfisunto e «o jr. 
[Mackenna., para; tratar do cubrp. 
“(RJ 


DENCI/ 


candidatura 


do sr. Magaibães Lima 


— «A Capitaly? Hum, ostou mui- 
to zangado com elat: Deram lá gua- 
rida a umas, oxorescencias repu- 
'gnantes do Ricardo Jorgo contra a, 


Foi assim qué Teofilo Bragt co- 
imeçou, logo que declinamos a nossa 
entidade e dissemos ao quo intmos. 

E' num poqueno e-esouro gábi.| 
neto da Faculdado de Lotras quo 
o ventrando . profesaor mod tala. 
Meia luz; “silencio” discreto. 
| Desculpamo-ncs, desculpamos o 
jornal. O méstre ropete: 

— Tenho cá essa atrávessada na. 
gargantal... Foicum raipza- que lá 
estaval.. escreveu - o prefacip Va 
Semana do Loyolb.:oy. NAO me j 
lembro o nomel “ 

Lançamé-o: R 

— Avelino de Almeida... 
| — Esso mesmo; foi ess que ar- 
ranjou equílo! 

— O quê, sr. dr? 

— A publicação da exorestençãa. 
do Ricando Jorge, 

Não nos ocórreu, na, ocasião, 
lembrar 'ao mestre Que, esses ati. 
gos, foram enviados á «Capital» 
por aqueie ilustre medico é homom 
de tetras, e que,: portanto, q reda- 
tor não teve no ussunto nenhy 
mis interferencia, . Lembramos-ho. 
agora, 

Mas é a opifão do velha profes- 
so ácerca da sucessão presidencial, 
que nos interessa. E vai-a pergun- 
tas : ' 

— V. ex.* conta ir ao Pariamen- 
to. 

Teofilho Braga interrompe: 


— Não, eu não vou. Bu lembrei 
o nome de Magalhães Lima. An- 
dam sempre a pô-lo de parte, es- 
quecem o que ete tem feito pela 
Republica, aqui e no estrangei 
Sempre, sem descançar!... Quan 
do querem, disçursos, proclamar. 
ões, comissões, “sabem ir proou- 
ra-lo, Mes para isso. não! Pôem-no 


lhes Líbia é umá figura imoral 
— Mas não é v. ex. que Jançã a, 
[sua candidatura? 
— Não, não sou cu: é uma co- 


Quando os hviadores se apoaram dotmissão. 


'aço parte deia, Lembrei... 


do parto, escorraçam-no! E Maga-| 


O Magalhiiós Lima - não quoria 
apresentar o seu nome. Comprecm 
desse, A Constituição diz quo «ovo 
sor japresentadido o maio: iritatá 
gonto, o mnis honesto, o quo teta 
uma obra. 

— E' claro, complottms, im 
fazem sentido as candidaturas pos 
0209. 


? issó, 6 isso. E! ridiouln! dE 
uma imoralidado. Agora um sujele 
ja Julgarise, em publico, possuidor. 
dessas qualidades!, E imoral 

— Foi, então por isso que m 
(6x.*. propoz a comissão... 

E' claro! Se: não tosse assi, 
o Magalhães Lima não acsiiava. 

— Mas é costume «dos. candits 
tos apresentarem-so... y 

— Pois 6. 0 Bernardino Mach 
do.apresentou-s 

E Teofilo Braga, ds olhos espa 
mados,. cogos, errantes, om busca; : 
da Iuz que perderam, tamborila 
com os todos na secrotaria. A gua 
mascara; de pergaminho velho, co- 
'roada de ldngas cons tem mobi 
jlidade, em por vezos.um «riotus 
de ironia. 
| — Sr. dr.: q sua opinião .sobm. 
os outros candidatos... Ê 

— Não tenho nenhuma cpiníão,. 
[São muitos! Conheço-os q) todos... 
E 6 com um frouxo de riso que 
Teofilo Braga diz isto. 

- Mas de alguns y. jexA terá 
(que, dizer alguma coisa... Polo mo 
nos, bem... 
| Teofilo Braga sorri de nho. E 
o estribilho: 

— Conheçoos à todost... O Ber. 
nandino Machado e «João Chagas 
[não compreenderam o momepita 
historico... Olhe, já como «op sti-| 
vesse numa casa em chamas o fi 
[cuzse para ali, « deixar arder. 19 
deixar ardor... Não dig mada, (Gg 
[nheço-os a todos! 

Um silencio paira entra nés, om 
tado pejo tamborilar dos dádis da 
Tedtilo Braga na secretaria. 

— E quando vão ao partameto, 
sr. dr? E Ê 
Não sei. Fá não vou %al a 


— Mas v: extas party De. 
— Faço, mãs já não possa sita 


csendas. > EU 
patrogina 


+—+Odr. Afonso Costa, 


Ss 


ga 


O que o Mestre não quiz dizer 


e— 7 


A vAPITAL 


"UMA OARTA 


D CASO VEIGA SIMÕES 


Como O aprecia Oo-sr. 
ManoelCamacho, adido 


á legação de Viena d'Rustria 


Camo hontem dissemos, O sr.jeste ou aquele local, desde que não 
alizmuel Camacho, adido à lega-[onxovalhe a nosso. terra. 
ami de Visna, enviounos uma) Frequentar os «cabaretso é no 
gastsy em que nos pedia a pu-jestrangeiro, umo coisa bamel. o 
olieação duma cutra, relativa ao) que talvez para a alvilisação o 
mosto ministro naquela capital. 


las: considerado um 


[sos políticos seja 
À [grando crime... 
«nf, director do. jornal «A Capi-|, 


bons costumes de alguns dos nos! 


ULTIMA HORA 


torno cla ecle 


do Presidente da Republica 


O que se passou no Parlamento — 
- Os atentados bombistas — Uma 
conferencia sobre Moçambique 


re 


, 
| Republicanó Radical 


tab-— Peço a v. 2 finezo do pur 
Blicam, np Seu jornal — orgão ro- 
vubiigano : de sempro — « cárta, 
junta, o que trata do coníiio entre 
o sei dr, Volga Slindbs; ilustre mi- 
mistio do Portugal em Berlim eo 
ex dr. Francisco Rendoiro. 

Esta carta era dirigida ao «Dia- 


O sr. Tomaz Birch, Hustro ex: 
ministro dos Estadas Unidos. em 
|Lisboa, que tantas saudades amui 
doixou, “frequentava . alguns” dos 
nossos clubs chics, que ficam um. 
|poucochinho áquem dos «cabarets» 
estrangeiros e ninguem achou mal 
— antes pelo contrario, “o slustro 
americano com sua convivência mo 


Fio-de Lisboa», que no seu numero |nogso mão, arranjou uma grande 
de-sabado passado punha op Suas ayréola de simpatia o considora- 


coltirtas á disposição de todos aque- 


(cão que imediatamente so metetiu! 


les-que: quizessem depor contra oulra grande nação que représenta- 


a-favor daquele ministro, 

+ minha carta, entregue na se- 
Eundaseira, naquela redação, ao] 
ar: dr. Joúquim Manso, devia, ser 

na terça-feira. pois, na- 


v 
Quanto & expulsão “ do se. dr. 
Francisco Rendeiro, um 

meu tambem mediço, quo em Ber- 
lim residiu algum tempo, dissoano 


publicada 
axei» dia, era entrevistado o us | quo esse senhor, não hesitava em, 
too minístro, dos Estrangeiros, Oo-Imbnchar a honra pessoal do er. 


mo:ontem aquele jornal não pubik-lar, Velga Simões, sempre que para [Siosa 


Bhsses a minha" carta, e como Alieo tenha ocasião. E 

Pooirinidade vai passundo, eu poço) O sr Veiga Simiós Siberá ex: 
2% à finer de transoreve la nal plicar no er. ministro dos Elstran 
intagra, peto que so confogsa goirob — unica, pessoas ja quem 
eso v Ge, Manoel Camacho, |dovo ofeial q juridicamento cosa. 
o à logação da Vicua do Aus lasplicação — a razão. porque ex- 


na socridude oia do algum Arinnto politico aja- 
damiloro, 


A asconção ao aito logar que hoje). O sr ir, Damingos Pereira. 8 
“cupa; deve-a unicamente és Suasfuma pessoa inteligente, criteriosa, 
aualidades do trabalho o 6 -Bur|o imparcial, e saborá destindar 0] 
sutaligencia poço yulgar, — A qua [caso serh: so preocupar tom quis: 
suareira, diplomatidás bi gueto, maslqmar influncias que trabalhem 
Brihanto. Não .admiga vipois quoltontra q, ilustre ministro - dé “Por-| 
tenha inímigos, tugal ori Berlim que está muitp| 

E! acusado o ntsso representanto jacima. dos htmeirosos - Paghegos! 
em. Berlith do frequentar cabareto, que à viva força querem sor al- 
E Seat: ag aa guem. a 
púdem aviltar... ojc. Agradocento a Gosta! 

Esta avusação 6 rídivula é quas! cart peçosho Pol rrerçea dino. 
fetantil! ctor. os. protestos da grande con-| 

Julgo que não existo regulamen-|sideração quo tenho pela seu jor- 
tê algum xo Ministerio dos Es-|nal. e 
fenngo'ros que. proiba Os nossos] Creiama do v. ete., Manoel Ca-| 
representantes diplomaticos, dis-|macho, agido: & logução do Viena 
faltem o ospárito, Sroguoptando |do Austria. — Lx, IV-0928, 


TE 


ma. 
— Não, Elogia Magalhãos 


Lima; 
Dix quo, sendo parlamentar o es- 


A aviação no estrangeiro 


Atarde política 


Em volta da candidatura] 


Consta que  merisagem escrita pelo| 
sr. dr. Teofilo Braga preconisando & 
[candidatura do 5r. dr. Magalhães Li 
ima, é Dastanto extensa: 

Nesst- documento traça-so o perfil 


Moçambique | Bypfrm onto [s ln omhia 


ma eonterenca do Dlo Goi! Nos Deputados 


O Alto Cominario om Mecambico | Trata-se da melhorla-dos; 

« dr, Brito Camacho voltoa ' jo predio mº 374 da Estrada de) 
o a ot cera] Ordenados aos funcio- |Sacavem, ao Ariéiro, onde se deu 
Ooloniar, A K narios publicos pari um ipa dio 

o a resi 
Compenbia de Hoçambque | A: chamada, teita 45 1525, sob/Carlgs Filipe da Silva, Some Ei 


O coronel ar. Messano do Amoriis [2 Presidencia do sr. Sousw Rosa, |vanchs.pela prisão do anarquista] 


atendo ds intenções do sr; dr. Teotito 
| Braga & dos seus admiradores, está. 


ão velho Político como figura presti- novo jodor dos - territorias dr | respondem 53 parlâmentares. aBela Khum», 
PARRA “Agora veem diz:r-n0s que O 
pessoal e política, «e põe-se em relêvo pros do. em questão não ca 


09: serviços. prestados: à «Republica, | 
destacanaç-se, como a de 


co do regimen e a sua aceitação. e jara que, por não estar presente) Tambem na Rós diise, 
[reconhecimento no estrangeiro. O de minisuu, das Finanças, nás|F4B hoje que o Governo estava] 

Esse docâménto 4874 entregue “nd painel lc Di] de indenisar o agen-| 
sexta-feira, em mão propria, aos dois te Filipe da Silva 


presidentes das Camaras Legislntivas 
e distribuidas cópias &i todos os par 


lamentares,. imprensa .do país. e aos) á é *; |imentas do funcionalismo pubticotO! ! 
begontamos pelíteos. = “CD auméro de aviadorés e| « sr. Antonio da Fonseca par. tTA Y e 
Ê ... acroplanos.francezes  |sunta o quo criterio obedeco o que antores do, aten 


Ô st. dr. Magalhães Lima, 'reconhe-| 


úispostp, no eútento, a-declinar à: hon- 
ra-da candidatura, 

ta qua é suprema 5 
[cendá individualidade de alto relêvo 
jmoral, político e inteleetual. 

“Assim o aftrmou já aos seus amigos, 
vefião com o máfor prazer que 08-v0- 
tos "que houvessem de honrar “o seu 
tome, revertam' para 0:3r. dr. Bernar. 
áino Muchano. 

Ainda sobre o-ar: dy; Teofito:!o-ermk. 
ente professor está escrevenço um 
volume sobre os, dcontecimentos o 
[personalidades da Republica dos ut. 
mos tempos. Consídera isso q seu tes- 
taménto potíti e, 

Nésse lívro lia documentos 'e-m 
notaveis de varias, personalidades em: 
destaquo-na vida poritjea nacional! 

Conclue- essa obta pela mensagem] 
gue vai apresentar ao Parlamento, 
[mensegum que, a seu-tumo, termina, 
| pela. rosposta que-lhe deu em carta.o| 
sr. ds. Afonso, Costa sobre a sua ont. 


Ha Bolivia 
é proclamado-o-estado de 


lação da 
jo da gueira. O programa 
1 do Jenejro de 195.4) 


erloridado óm faco das; forcas fian-jquo. se remunéro o -protessor da 
desas e do programa. 


ioldadores de Olhão 


ole comissão, ds, aniddosga do 
“prosaroo. bojo, Hovamento, & 
lara Governador Civil ds Faro; que é 


maiores, 
+ O sr. Almeida Ribeiro ocupa-so 
Me à jãos ordenados do pessoal menor 
NEW-YORK, 7 — O-governo:des. | do. Gongressu. da Republica; wn- 
nião quanto á casidida(ura de Magá-! 
[Moe Lima, dá qual ros dizem” ser/fima edto itho “park'a. aviação 29] Vindo para a mesa uma proposta, 
jam interessante documento político milhões de doliarés. “Os trancéses [2º malhorta com a quat o br. mb 
do exilado da «Ville “Lumietes. o 
=. n 
Na reusião: dó grupó - piriamentar|Para que à Americo. aumente asjra 
|áemocratico, que hoje se realizou nu-jeuas forças áeream — (R) 
ma sala do Parlamento; fot Hds ana) 
[carta do dr. Pedro:Pita em: que, em) 


'onoontra em, Lisbos,. para quo lerda 
venha opidamonto para a golução da 


aesva 

O goveranãor olyil prometem robo, 
mendar mais. Vino VEM O Gado nO G9a 
obstitato.. 


Imome do Partido Nacionalista; aquelo Sep Admitida uma emenda do er: 
pesa eta vã cre) REA QUE SO (SPA tio ton, Te] JULGAMENTO 


pela maioria. 
Estão, pols; rotas todas ns nogoera” 
ções. A ménos “que os macidniaistas, 


pondem 
pe porto +34 Mi trox roms 3 
armiso ocamendação é) iurados que Já recebam veneimen-), No Tribuna dá Marinha forum hoje 


inlgados' os seguintes réus: 
tos mhelhoeados, fgunés ou SUDO |O mrurigto PAO -da- Cie, pOr cria 


insubordinação e. ofensas corpo-| 


eia, Gomes-man-Imilítares ; 2º marinheiro Joaquim dos: 
lo para q Mesa uma «emenda no Santos Ferreira, por crime: de insu- 
semtídu de que nenhtm funciona, Dorditação. 


furidis ousento da Camara não SOBRE 
sa Tie. Incáçõe + picas, INQUILINATO 
» DR o Magalhães! 
Eta ue vas ser entregue, por 
Outro silencio. Vamos dizendo: 
— Nos metos politicos diz.so que 
o e nc temem el MO PARLAMENTO 
smudidatura de Tólxoira Gomes, das 
“Teotio interrompe: 
— Tenho ouvido dizer... TODAS 
Ns reatamos: as pessoas, colectividades 
— outros, porém, garantem que) ; Centros politicos, etc., 
Umtisiinará à do er, João Chagas.) | quo fcom, om 
Recaimos no sileríçio. Teofilo vai Sem podor oxem 
tumitorilando com os dedos, E doixa, 
sais uma fraso, fragmento em vor plaros dessa ro 
edbiy, do seu ponsamento oculto: Presentação, 
—...que corrupção! -Que imorati-): devem envia-lag a esto jorgal 
até ne as 


E, despedindo-se dy nós: 
— Não digo riada -Conheçe 
|... O Magalhães Lima é) 
uma figura moral. 

Retimamenos. Do ilustre demo- 
aruta acorcaso um redator do] 
uiliario de Lisboam: 

— Sw dr. sou dá «Diario del 
Uisboa». 

Teoffto interrompe? 


cos|RO dia 10 do corrente) 


OS MOR! 


Manuel Jardim 
Faleceu hojo na rua Bornsrdim 


— O «Diario de Lisboa? Não |Riboiro, O" (3, res do abão o distinto) 
mo fale no «Diario do Lishoamt,. [pintor Manuel Jerdiín ama das mato 


E saimos. 


Caldos . 
dg Felgueira 


” (Beira Alta) 


E see pg na se 
ronquite, cansaço - 
Feio, flebites, artrie 


GREMDE HOTEL CLUR| "": 


qroo figuras do 


moderalamoportugeos| 
por 5 vasos no| 


da oritiou, 


gu eia em to 
o a 
saia dad Jem. O d roallaa os 
amanhã da mocada idado 4-1 hofs 
da tardo ido de esperar imenss| 
[oonsorrencia da egsritoras, pintores| 
o artistas portaguesse, 


Simões Ba; 
(Laureado pela pre la de Paris) 
Docnção da bosa, cirurdia, pratico 
Largô de S. Paulo 19-1º 
Canetas com tinta 
o que ha melhor, 
LARIA DA MODA 
Rus do Ouro, 167 


so, encontrarão. peránt 
sidencial sem o concurso daqueles de 
[putados. 

Mas o provavel é que. terminada à 
aiscussão dos orçamentos, os nacio- 
nelistas voltem á Camara; então dfs- 
postos a uma oposição tesissima. 

“Até Já, porém. &-possível que 
quente temperatura que se avisinha) 
amoleça os propositgs dos aguerridos| 
|parlamentores., Ê 

x 


O sr. dr. Antonio Luiz Gomes ape 
receu hoje nos Passos Perdidos. A sua! 
[presença não pode deixar.de fer re. 
lação com à sua candidatura à Prest- 
dencia da Republida: - 


.. 


Dissemos ontem qué É Maríniia' Mer 
canto discorda absolutamente da ud- 
jugicação da frota: nsclonal rigs ter- 
'mos em que está no Parlamento. - 

Já hoje aM esteve! urina” numerosá, 
comissão de ofiolais é outris'exerei| 
os daquela corporação, que-entregon 
o seu protesto aos presidentes -das, 
duas Camaras e à varios deputados e, 
senndorês. j 

A mesma comissão deu ao deputado, 
sr. dr. Carlos Pereira um votó de ple-| 


»Jna contiança para defender os “seus 


pontos de vista. 
=. 

O sr: ministro da Agricultura val 
[apresentar nas Camaras uma propos- 
tá de lei reduzindo as-grandes, - pro- 
[priedades. 
Esse sensacional documento: pode, 
decerto, provocar larga discussão. 


de 10 vozes o que recebia em 1914. 
O ar. Torres » Garcia estranha 
que = proposta do sr. Almeida Ri 


rio receba mais de 20 nem menos 
: Na China 
fa escolar 


| Fes Ea não tenha sido. considerada, 
O apo ria e El PEKIN, 7.0 gabi. 
REA Prrberia rir “neto pediu a demissão, 
A sessão continua. E) : 


Eis o melhor e o mais barato insecticida americano 


PÓS KING'S 
Cuidado com as imitações 


Too mu! Eee 


cevejos, baratas, traças 


Representantes em Portugal 6 Colontas: Batalha * 
Reis, Lcia—R. Rova do Almada, 95, 3.º - LISB 


vai responderam 
oficial do Marinha 
responder em. conselho -do! 
'guarça. pelo orime de abaso ds nutori- 


dado, O capitão-tenento engenheiro 
mequinieta sr, Alborto do Carvalho 
[Sa “ 1 


O “Vasco-da Gama” | 


Em viste de: às dirop 
sa consirações nave, o se, midiçeo 


PRA 
| Vai 


SILICALCINA IODADA 


PODEROSO TONICO RECONSTITUINTE, — Abro o apotito o 
E Bsom esto maravilhoso rmodicamento Da anocmia, 


“dor tealamont oe adaltos ocranças pode fe 


odem fã- 
do Ouro; CUNHA—R, 
efania, 4, 


DEPOSIPARIOS: 
LIMA, FRAGOSO, & CG LP 
Rus-da Assunção, 99, 1º — Telefone 222 Centra! 


05 PARTIDOS 


à 


Com oxtraozdinario consomonelt 
realisou-so Spa séde do Dentro 


Benito 

ceu Camões, Prosldia 4 sessão é 
volho propagandioto da Ropoblio 
sr. Antonio Bornardo, tendo 8 aosrds 


Aborta a ocnsão quo foi e mais com» 
osrida das reslisados pelas 


Ê 


do tó cos doslinca do regimen, 
Ro Radical, Botas 
jeamento soadado, 
a palavca no at, Lola orar da 
dao Comissão Manioipah que 
ma meio do calorosca 


am voto do veomento pros 
contra a osmpanho foita contra 
"dr, Voigo Simbas nosso mioistra 
m Berlim o filisdo no Par 

inmmênto atoa da pa 


ião Carvalho Pa que comani: 
m À aesombloia que nó 1,º dia da 
[congrovão partidario w 
oiro namoro d 


|, O congresso 
A Oôm dos Caminhos do 
[Patro di 8 Fumuioio, 'conoa, 


[dou tambem o bouas do 69 0/0 de 
lesvonto no preço dog bilhetey dos 
con, ao, E 
à ingsrição do congren 


tro, notans 
oi 
Ro, 


goto A todas 08 organigin 
geisição aegento do todos ca bilhete, 
ara ovitar quo quolaao: discole 
tonto parturbar ao geo 6 9 do Com 
grosso, a comisaão os; 


Adosdos 


Adertram minis 08. srs. Maiucl Joa. 
quim Serra, comercianto ; Arnáldo «o 
Almeida, oficial do Exercito; Albanç 
Dintz Oliveira, comerciante; Antonie 


+ [Bernardo Manteigas, empregado . co. 


'mercial; Julio Fernandes Feijó, tun 
Slonario, publico; Emanuel Fernandos 
"Feijó, empregado comercial; JosóiLa 
deira, proprietarib; Hermenegildo dot 
!Santos, maritimo; Humberto Veiga, 
!empregado comercial; Manuel .Pexos, 
[marítimo ; Leopoldo Pedrosa, barbet 
ro; Alberto da Silva, gmpregido mu. 
aotpad, 


e ne 

Dinheiro 

Empresta-se sobre mobilias, 
pianos, automoveis, joias, etc. 


: À MODERADA 
Tó, Rua Alves Corcela, 14 


Telof, 9266 N. 


o, fia, Pin, 


Grando voriodadodo bllstas 
fracções o cautelas 


PARA TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
polo correto mats $80 para 
rogisto-Tolotona 4020 dorta 
PEDIDOS. À 


F. Silva Gama) 


Ros do hmpa'o, 6!-H3B0A 


CS 


-—. etavzs 


CONFRONTOS Uma carta 


A propositô 
dum artigo 
da «Capital» 


a giro do Ajoslra 


sr. direclor — 


A géve da Covil sbre Bam Gui 


absolutamente! 


meme ee CAPITAL, 


Butomobilismo 
TIL RAMPA DA PIMENTEIRA 


A crifica das criticas 
«A Filha de Lazaro» 


A epoca de verão no 
Eden 


Eu virtodo do redasido numero do 


o frenesi. A? saíd», Gailhormina Sageia, 


(de braço dado com Francisco de Lacerds a da Plcietnions 


Contado, «Os Spoctes, tenciona 


NA INGLATERRA 
Uma conferencia 


de caragior-coonomi o 
LONDRES, 7 — O ministro do 
Comerc nomeou um comité oon- 
sultivo sob a prestencia de sir 
Erio Geddes, presidente da Fede- 
ração das Industrias Britanioas o. 
tres representantes das Camaras. 


de Comercio, de Navegação; e dop 
[Bancos para tomarem parte na 
Canferoncia Econcmica do Imperio 
que se realisará nesta cidade no 
|proximo mez de outubro. O pro 
grama da conferencia começará q 
ser elaborado daqui a tres sema | 
nas. Os jornaes meptram-se satis 
feitos por o governo ter solicitado " 
ja auxilio de figuras represantati. - + 
vas na industria e na finança pára” 
coadjuvar a sua acção, — (R) 


“Damos a segair um excerto da ori 
tios de À -acio de Paiva, do «Seonlo»| 
para resenha que ontem ioiciámos: 


exacto o que «A Capital» de ontem 
(diz, à respeito dos Bairros Sociaes, 
'mas não é aínda tudo. Não só a 
[Comissão Parlamentar de Inque 
rito anda he mais de 3 anos a sin- 
dicar-o que ali se tem passado, é 
sabe Deus quantos mais andará| 
ainda nesse sorviço( para despres- 
ltígio do regimen, mas ainda todo 
o trabalho que fizer será absotu- 
tamente nulo, por ser Regol o seu 
funcionamento. Não ha lei alguma 
que permita á Camara dos Depw 
tados exercor funções que, nos tem 
mos da Constituição competem ao 
Poder Executivo. E" claro que to”! 
dos vs ministros do Trabalho que 
'durante estes tres anos se têm su-|nas 
[cedido naquela pasta. e não são 
Ipóucos, ' parecem dosmtorar-so do] 
caso. 

Sendo absoluamento nulo o tri 
balho à que q Comissão Parláien- 
'tar de Inquerito talvez chegue um] 
dia que ainda se não sobo quando) 
[soará, é caso para perguntar ao ul ” 
Parimento o do cr, miásiro do De Ten à 
Trabalho que consideração Mes), E” hoje posto à venda o numero 
mereoe à hóirra alheia que eles não desta brilhondevime, pablicação da Tor, 
hesitaram, em pôr eim duvida, com [sos ariormoat» tt 
o, ágravante de 'conséntiem (uejnamo, 


orcaiuraç honradas fiquem dita] Nario Dasrto qua tova o prazer do 
[ver roúnidos em ano volta os melhores 
do nosso melo teatral, conseguia 

-teiata ada Tostros quo é 


roslisar, siada esto verão 8 Empor-| 
tanto prova automobilista, 


União Sportiva e Excur- 
ionista 


proto E 
[onde +6 acha hospedada à ominento 

isto. Os gens aduniradoros com. am in 

findavel entusiasmo sinda obrigar 6. 

jrasles, 

eereetio, 


nt 


e eo da tios do Fala di 
Essa E 
prai ga RA, 

Pies ris fe 
Ene e na 
rare can te 
4 Boas, Alíredo| 


O que diz 


um antigo mili- 
tânte operario) 


Como os leitores sabem, arrásta-se, 
ha cúrca de dois meses, a gréve dos 
oporarios textis da Covilhã, sem que 
baja esperança, de so lho encontrar 
uma solução. Do parto 6 parte publi 
tam-so manifestos, em que industrsais” 
» grevistas so acusam, o que agrava 
ainda mais o conflito. 

O caso à parou-nos o encontro se 
am antigo. elomento da organisação| 
operaria, que razões do ordem vária! 
Jevaram a afastar-se do meio: . 

Consultámo-lo sobre o assunto, ape 
lando para sua imparcialidade, 
elo falou assim: = o 

— O inovimerito operario em Portu- 
al atravessa uma grave crise de ho- 
mens e de-idolas. Não se encaram as| 
coisas como clás são: O operariado| 
doglndia-se,- ontregundo-se a dssuntos| 

«que de morrento não o devia preo” 
cupar. Em vez do tratar ug saber tel 
aC. G. val ara Berlim ou pára 
Moscon, devia olhar para 'a sifuação 
economica que o país atravessy o, ae) 
“que à classe trabalhadora está sotren 
do as consoquentias: 

— Mas à gróve da Covilhã? 

— Meu caro amilgo, var úicontecer 
mesmo que abeittoêu com a gréve 
dos mineiros do AMustrek Sabe au 
“5 proprittarios Uas, minas, do segur 
ão dia da gtóvo, estávam “ispostos a 
tnzer um Péquano; nimento' de sála: 

Os senhores da C. G. T., que, por 
vias vezes, tavam a Aljustrel, acon 
aelharam &º múfoé intransigencia. Ré 
aultado: & grávo prolongarse por cêr: 
ea do 4 meses. A fome invade o lar] 
dos trabalhadores e a G. 6. T. apela, 
então, para! os operarlos do Lisbo 
& fim de tomarem conta dos filhos 
dos pobres iníneiros. No final, quam- 
do 05 grevistes Já nem camas tinham, 
& que 08 orientadores da gréve os] 
mândaram retomár-o trábaiho, quast 
tem condições E 
— Acontecará omosmo na Covilhã? 
— Tudo indfon que'sim: À ocasião 
- para a declaração da. gréve foi pi 


«Dois dramatargos muito 
escassos 23 nos — ncabam do 
gua primeira p 
pesgose do eua família, 
SD 


CINEMAS 


"Uma companhia smericana 
Boi em Lisboa 


Sabemos de fonte segura que, entre 
'g Invicta-Film, do Porto,  cinemato- 
|brátista sr, Ochoa o uma: empresa 
editora norte-americana, está assina- 
do um contracto para que um «met-j 
teuren-scene» yanke, um operador e 
dois, «stars venham « Lisboa e que, 
de colaboração com artistas portu- 
Igueses, façam uin tlm» nacional, 
[sob a boa tecnica americana. 
Sabemos ainda que foram enviados 
'g essa empresa varios romances por 
tugueses, do Camilo e de outros au- 
tores; pra que 0s americanos esco- 
iam os assuntos que encontrem de 
mais--facit adaptação no «écran> e, 
Zogo “que estejam concluídos os éce 
'nários, partirão para Portugal. Os ar 
vistas escolhidos pelos americanos se- 
'rão: dos «stars»'de maior brilho do| 


" Ogrande sarau 
da 
Kiss. da Imprensa 


4JRealisar-se-ha na magestosa 
sala do. Coliseu dos Re- 
crelos gentilmente cedida 


Com nus assistencia quesi exclusiva! 
do socios rosllcutso no passado domia- 
benevoloncia o 8, no campo do Olub Internacional 
pps fazer osrrelea declazand Football o eoriter 


e 
desce) 
E dorcidia do velobidnde, 10, 
rridas do vel e, 100, 8 
cia corto dal ndo 8 
1510, 2800 e 500 motros. Devido so 
qe! cao 2 e padre esa 1 
ie nEa ado lerdo o do antáno 
ro esa pe 
rabeta E 


100 metros: 1.º Cesar A gusto O aimiro,| 
onmpoio; 2º Artur Godinho; 8 e Edman. 
'do Oliveira Bornos. 200 motros 1º Ar 
tur Godinho, campedo; 2º Cesar Angus- 
to Onimiro; &º Edmundo Oliveiro Bor- 
Ines. Estafetas, Scon vencedora a oquipo| 
composta pelos are Cesar Augusto Casi-| 
mito, Artur Rodrigues do ho q. 
Bamando Olivelca Bornes. P-ro 0s o! 
tras provas aíuda não cotá determinado 
'o dia do eua renlisação. 


Ratoriado-so propriamnte so des- 
lompenho do 2º acta, por parto do 
actriz Enter Leão, 

«Aenoio de Puiv: 


(cedo, ensalador E. Bant'á no, contra re. 
onto 


o “aderecina E Peer 
o Segal ia ão qololeta “am 
Cotashia, Francicoo Bamudas; magai- 
nisto de tostro É Si eolrieista 
S Flor Martine, 85 corristas é 8 bai. 
ie ana. Faso totem porto do cisco 
va “atado Dumero do kspestecolos a 

& duetistas «?heo Dirabsm, 


Noticiario 
Portugal 


O aotor Alexandro Azevedo realisa;a| 
sas feia” acético no Avosido, à 18 do 
ocrante,” com. a primoira repessentagio| 
grata de Mofo, original poriugoes 
da ftonio Guimarios ágio 

ala oalea psrs a ena proprioda- 
asda'fizos o “ompeemrio Josb Loureiro, 
am Vigoap torá um dos «osttolass 
o Companhia quo vi trabalhar no Av 
pid, 200 à istçao do star Ablio 
lario Desrto Je anterqntem a Alo 
ses é Beria do, sea] 
na], do colaboração com Valeria de|culosamente. 
Reojánto, «Um homen, Va te 
sus epremíeros no 


Theatro São Luiz 


HOJB—Eutreia da tragedia rua- 
ticaem 8 partes ua 


OS LOBOS 


A mais extraordinario marqvilha 
cisto afince lebre fi parto 
do na Srs da Estrilia e ss da 
Douro = und ia, dê quinas 
o dO Dune detnões 

da 880 e 10% “rea poda 

Segundo fera 11 Eúteia da ca 
lebre conçenctista espanhola. 


ANGELINA BRETON: 
é da celebre bailarina espanhola 


LOLITA ASTOLFI 


pes pod 
no jalgem 
rogaram tórmos 

if grando quan 


dolo 
ter” falto tragedia rostica có 
lares 0 
ado» 


o om 
Holasiamor 


Tebf.0. 088 | 
Senta-foira: | 
Ato 9 144,d0 nojto | 
DR ad 


|S. CARLOS 


AMANHÃ 


o abonado aos pariamentaros que 
sensituçam a. Comissão, os, seus. yon- 
menti aliranto “as fériáos, Sem [8 epson 
[quo trabaiho algum: prottuzâm du- homoi 
anio “esse periodo.” Quat:. bonita artigo do asi 
tudo» ástol . a 

Do v. die, 


tua, de Uhagas! 
o, um Onto (a 
da Too. Bastos, St Sato 
jos Bels 
ia Bim 


Um velho. leitor. Apolo) 
e imolea da trogi.| 
Duas uolgas representações | 
een da ado fes ro 
Renô Bohet (violino), 
Biivoira (2.º violao), fon 
go, Monog (iioneno) 
io Colas o 
| Biiva (Contra 


ihesó “querido amigo e Mustre car 


com ft ão oi, o om imo monto ae do eira, Rara; bem 


davel, cocsogaiu o arc Bognrado fuscr Miirádia: 
la. Eodanndo! 4 louros asus | contra sua vantado e com desgosto. 


Pálo nosso, a afastar-se temporarimen 
«ta crítica teatral desto jornal, 
je com toda a proficiencia « 


Toa do grando Sirau gorá) 
o do 

dr or alemenan de real rn 

lor oscolhiltoa; ahtro ou que altima- 
o oxtraordlos 


0) 


Para quo todos pocesm 


ou 
dom, já onto À. 


ma. Os industriais “tinham os arria- 
aens chelos do fazéndas e a todo O 
momer tá 60 esperava uma bafxa” dg 
preços. Algumas fabricas estavam na, 
Intenção de só dar três ains do tra 
balho por semana. Como vê, « gréve 
fot wm bem para os indust 

— E & solidariedade das restantes 


morror de fome? 
as fola-so numit grôvo geral. 
jrove geral?! NGO tem O exem 
plo da gróvo d A olusse opera: 
vla 6 um pouco materialista, com-as 
excenções da regra, Já so vê. Quando 
The [falam de aumento do salnrio, vas 
para d-gréve; Tratando-se, porém, de 


encorrer-so a isiarição 
ara o banquete que 


do qua nos afemass 8 
, “na nlimos ta 
da ibn, O ed 


8 CARLOS — 2º, Concerto da 
E 


do, ás 9 horas da noité 
tomenagem ao ilos 


Um rotrato, 6. 
'| mais 
- mais 


|Fofografia America 


[mais distinte: no bolo oaoto, + mosi- | 


tanto 
belo quanta 
arte assiste 
á sua execução 


os é no tentro partogace, Tudoindios 
[polos -trabelhoa já reali tadop, que o| 


engana airá vieira que a fonto, 
jão Lmpransa quo. vai roliureso om 


lroves -dias memoravol pela 
[aa bels ori : 


Gremio do Minho 

Na ceimio de oném. ficou am: 
tento que à primeira festa de con- 
fraternisação minhota! so rendivo No. 


EB! Parquo Silva" Porto, em Bemfica, 
estando já a organisaro vários 


Rua Registo Civil, 6,1º 06-A. 
(Ão Iotandonte) 


Enntotos: 25800 o 18800. 


| SALÃO CENTRAL 


Hoje — Soiréo fs 20h, — Hoja: 


O NOVO FANTOIMAS. 


tondonto, 
ABr edrio— A 


io Ricardo is 
inovimentos do- totaresse moral. pelo li Da a 
menos hesita 6 suficionte.— para pre-|ni ferros nO tonro: 


alla: de 16? Não: é 0, 


ranchos, “compostos por «mbas 
eixos, 

Recebeu adesões de alguns co: 
merciantos, como sejam às sr.) 
José Rodrigues Palharas e Mainóel, 
R. Palhares, Manoel F. Delgada 
exportador. Do Brasil tambem fo 
ram vecebidas cidesbes o uma. co 
mmicação de “que na granda, jar- 
nel a «Patria», do Bia da Janeiro, 
vai fazer-se uma activa propogam- 
da do Gremio. 

Tomou conhecimento do que no| 
Porto está em via: de organisação 
uma secção desta colectividade, 


uy 


CALDAS DA RAINRA, 6 —| 
Vai ronlizana | em 19 do Agosto 
proximo a aiórturá dome: Ex. 

Agrieoto Pá 


logo 

ibiltdado «ox: É 
prio, do "ve tonto arg Ra ata da 
sdecemsanto Bela da prodigiosmenta 
lasista “quo pos scanta o fascinaanos 
o Daroltad 0-0 ca eantidos, ocuveiaiãd 

d “om 

[osnda mos a aluia: a 0º) 


| Dsfihosida noto 
Maid do ayontnras 


e 
WILLIAM, 


Industria: o rondimento * 


á Eliana Palionta Corijos tau 
atada polo gracioso o 
“inato nbtor HANOLD = 


Aetmalidados Gaomont 


(Tornai Cen 


austria o verá que 
ess0o. por din, no passo que timbem 
dn quem nufira sómente 5800." E". 
turguesia... operaria! 

— Porque não se faz 4 uniformida-[ O 
do de salários? 


parto os prinaipafs À 
igião que “contam; 03m o sazillo dos 
Ministerios do Comeroio o Agrioah| 
toras 
A exposição a mata] 
42]ão Boopital devendo estar aberta: nos 
dias 19, 20, 21 6:22, 
Docasto a noite ostará a moema 


3 


loganoia, 
rapriadado, que podersos ama» 
Dº de, -q% pode e nin Ei 


Es 
8E 


e 
&o 


o 
Pa 
sem a auforlr 15800, sabe-so Já: quan: ais 
tos acoitariam tal proposta — a não 
ser, é claro, os interessados. 

Mas a gróve da Covilha? — ines. 
timos. 


“Na pario. do protagonh io “a r 
[io parta. 04 prstagalato dá «26 ah . 


presaão do que, infelizmente, val aconitos, para contin 
tecor o mesmh due ém Aljustrel.  Jonsotados em 25 de 


R. A ; 
Eu E be db): 
Gestio nos pobres. Télafóno 1, 9926" 


Aviso ao comercio 


|| A Firma Homborto Martins Ledo, 
om liquidação, provins que frospaai 
“ton o sem ostabelooimento,, oito ni: 
Celgada do Ajude, 89, 91, 6 quo dlegs 
ta dáta em deanto afirma ge vão ros” 
[ponsebilian: por qualguor transação, 
que foitaem nome da mesma, 
Ea liguidoção é provenionto do 
eido tolta à Sogiadado com José Boro 


Restante Vila Hip Convem saber 


“Dáfundo - para vosso-interesse 


ano & Deposito da Basil, le» cfoi 
> agia para me. 
O naves propristarios data aerou|' serylr & sur múmercaa clenteia € 
ditada “oueo avisam ou Exmos. cligm«/por + Esepcíonsia, tomando a 
tos “e amigos] quo tomaram conta |Fespsnsobilidade pela b a confecção 6 
"da gerência desta oss», camsrando-ss | rimarado acabamento. * : Ê 
poa presontar am bom” scviço dub” COnbIUa a Vendor oxcslentio chat 
apresentar óm bom  adcvigo. dº miras de ostambre, paro hoimego. 
nora teu [onces. Sis am iopors-maihos vo 
eres pas ir Lied 3 


atras festas, comomo- 


Afirmo! Garanto! 
Suroli 
(o) 


Restaurant 
Esta almor 


É QUO ODE SA OS gas 


EXPLENDIDOS GABINETES 
JANTARES aos DOMICILIOS 


Aberto 'toda a noite- 


em 

Usdo SEMPRE com o 

molhos azito o recomondado 
+ poe todos as medico 

Do regoliados aóguros ua 
TUBERCULOSE; Nonteotoe 
mio, suores notarnos, cogmis, 
palides mos convalosconças o 
om todos os casos om qua baja 
tragaesa goral. 


Preço 72800 


Ren Gura-—Ron dos Donradores, 8! — Naar Bonsli- 
a dos Gorrasiros, 110, 9º. 


“Tem elevador 
Manoel Fronelsoo & Campas- - |. Filial, Rua dO 
Tolefono 2 — Oras Quebrada Fam ca Asa 


Pp: 
Oliveira Naves, . prati oia, 
Jum acto de.borlo, agr ea 


Furunculos, diabetes, doenças k 
da; polle e dos intestinos”) 
« Guram- "EH 


Fermento de uvas Firmasino 
FARMRGA FORMOSMHO. Pd Rear 
(Es = LISBOA 


“ ometoia, 98 - 
DEPOSITO GERAL — Mangel 3. Teixeira, 


1401, Rua Poço dos Negros, LOLA 
e LISBOA 

Be Guerrei 

desça Ra 


inesasíveis. Oestegio | 
caia |12, Rua da Tindade, 14 
7 Csmanltas das 2 fa 5 


|-m do S Paulo.” 


Lisboa 6 do Junho da 1928, 


Famborto Mantoic 
Artor Gomes Mortlog 
Josó Correia 
Josó Asgusto Madotra” 


Sóguo o resunheoimonto, 


dt. Nes Sempuo Ms, 


Aurelio 4. Barata 


TELEFONE N, 939 


h 


Ta CariraL 


COMPANHIA PORTUGUFZA SAES DERMOXA | RETIE poser À 
LL Ls Hampala | 


É ; 
Eotledade Anonime, Responsabilidade Limit:da ebnoRici despir DO OA tormagi 18 
Faz dosapa 
CAPITAL ESC. [1:999.970$00 ce “o 1 do junho a 31 de catabro 15 À mais economica 
Séde: Rua de S. Julião, 139 -- LISBOA magos, pela Tnliga 1 nai do contos de uuutica mos bnibes E 
E 
igfiie a Rosie a do 15 do junh 
7 Ent de Titul agndne dA ecos Foca clnss 58 do Sdiombro & 
mirega de Titulos 4 dê pardliz, bolhas” de og, azdor STE STS EIS ao! 
ag ce ioTolaloforejaisia fa ojos 
da Emissão de 1922 A intao E Big ã 
aa do 1698 soneca E PAU BIN E : 
: 1º SERIE ; 
n A! VENDA 4 lho: ) 
*" São avisados os Srs, as possuidores de recibos pros 4 A “urna fo FR ANGEZ jo 
visorios emitidos em Maio e Junho de 1922, de que osnovos ti- Conotédl i » Deda À E 
tulos lhes vão ser entregues pela forma seguinfe: dgrd afemtd neo Abre. se um curso para Ei ia 
Dos Nos 29/48 No'Gobeenti jo 
Fa E a Far E co: im Foringal e fato SE principiante em 15 do fg (EM 
id mar Brandi 1.º | É BUNICOS REPRESENTANTES 
Do DIRNSABE SDS ; * Rum Eugenio dos Sun=| 63 Ran do elecrim, E a PARA ú 
Os recibos devem ser apresentados-na séde da Companhia o! 3 


. PORTUGAL E COLONIAS 


tos, 99, 6º 
LISEGA 


CONVENIENTEMENTE ASSINADOS NO VERSO E MARCA- 
DOS COM O CARIMBO DO COMPLEMENTO DA EMISSÃO, 
nos dias competentes acima distribuidos, das 10,30 ás 13,30 horas, - -: 
|efecluando-se a entrega dos titulos das 14 ás 17 horas. do proprio dia. | Aq “ x : Be: as : 
N. B— NÃO SÃO ABRANGIDAS POR ESTE ANUNCIO, [8 u E E 
AS CAUTELAS IMPRESSAS A VERMELHO, CREADAS A Hã 107R. do Alecrim 109 
PARTIR DE NOVEMBRO ULTIMO E CORRESPONDENTES 
- LISBOA — 
Estabelecimento de electricided> 
e especialidade em banheiras 


de Lamego 


Dra 0 69,R. NOVA DO ALMADA, ra 
'Beserves de tinissimas qu lidados) BOPeNCESOEONCHSECE 


Aº venda em todas as confeitarias : 

o mercearias. 

mépriscntanto em Liaoi: | ER A ERG RES OD RE : 

4 ARTHUR BENARUS L q 
Teleton 5016 Norte 


E dt, ar PENSION HOTEL | 
pq = : Este 'tonhecido Hotel que tem estado: 


= 3 atos 
Agua da Curia) iate" jo cao” Submarino, “inmugurau 
o vu 16o, Artritismo Jlestação de verão no 1 de Junho, com 


Rins, B À [rr toa verdadeiramente mod 
ns, a, lc. 
nó Ee tr 


AO COMPLEMENTO DA EMIS AO, 
Lisboa, 4 de Junho de 1923. 
: Os Administradores É 


(9) D: Luis de Lencastre 
(o) Zingo O'Neill. 


Este estabelecimento executa todos o8 trabalhos de 
luz elettrica; Para-Raios, Cortpainhas' € encanamentos de 


sgua e 
Re icótossal 'cxistendii ” de 
EA pilhas pa 
foniers, 


Grande exposição das, várias mercador as 


padas electricas, | 
lanternas de algibeira; lindos candieiros e pla: 


T's Senhoras 
Gaalhelios 


Voltou novamente a abrir a 
vonda de grandes saldos dó 
todos os artigos, aos revendo- 
doxes e retalhistas. 


Esta éuia é a primeira de Lisboa, 
na- especialidade de malhas que fornece em 
randés quantidades para outros armazens 8 
desta praça, Ilhas, “Africa, cte, Os nossos 


“" "Cliamada pelo TÉLERONE 3820 Central. 


MARGEM! O PAULO. BRITO | 


caba de passa por primdes, 
ramentos. t+ 
Aveaida gs 
ED 


o PROPRIETARIO É A 


Cabelos. fortes, mpi abundantes e sedosos 


“tô apios!! dae da cenio b 


que desde 1902 teni uma clien! 


êir + Sarto . Ê E) á 
el de 2 8 g 
dd Ade r ças de Suisse. Atlantic Hotel 
Viexiiliando: toca o psuddo jo do tap pitas s ê (antigo PENSION HOTEL)=LISBOA | 

pd Pie id aire À . ) Eua da Gloria, 3 (á Avenida da Liberdide) 
Eobalos. bprmcas na cabeça, ou sobrancelhas. Não contem ç t (82 minatos da garo Contral) 4.1 


jenxolre, Cuídado com grande mumero de pre s que apo- ct = o 
a cBbatso depot a lhos dae ua côr erverdeados “E” G:rente—A. BRAZ oia, gua mona 


Pocir sempro vilelina o exigir sobra cada frgsco O tolo dé 4 
asrantia com u pálavra — piferi— a vermelho sobre preto, 120  quettos higucide eo e confortaveis, Apartements com 
- | uendo não o enetstrem - poses oondições pedir mess postsias: |. - E banho, W. C, etc, Esmerado serviço - 
E . de cosinha, Agua quente e casas de banho em 
VICENTE RIBRIRO & 0º nos. um me mt AOS OS ANOS e je, mm 
preços são. o maalhcto do ntecado é que 84, Rua dos Fanquetros, 1.º; difelto — LISBOA 
melhores vantagens aos Fr 7300 fôra de Lisbs so: 
Os npE são os seguintes: Meias de seda vegetal desde pesso e para fóra de Lisboa mois 50 cent, para embalagem o porte. 


"ASCEN 8 OR 
50 à 10800: Seda ânimal desde 10800 a 25800.  Escocia desde Rs prtvirado 4 AU noooi conbbgla visptar soictos crsdtioa por ts pigo Gepápe dp leigo 
504 12450, Algodão a 3850 o par, E 
Gravatas de seda lindissimas desde 10850 à 12850 cada, 


ça au mi |) Moveis estofados | Não comprem O TINTURARIA 


(E a: 1. Y 
a tira Homem de escocia desde 2850,/a 9850 & de + e Banheiras aérea 


f x E) . 
) Beda, EA sÃEO, co sdmas, Ebro, ; re decorações artisticas tira, do lensoidado forr POVO 
ai dentioea E err arte 1 Sed 20800, " de pa duma -DE— 
a senhora , 18800 é 20800. E 
Rouparig da ho Goa dig + nolte é aigurs jogis j a li aerieo que prio geo mo: Melos José Dias 

ra Rohiora, Serviços de Chá é Jantar, ate, em desenhos lindis- ar cou- a construlr” e onde hoje se -adquirem os melhores, A o dr RO RUA (O GANP DA, diam 

llmos, tudo com mérios de 100º dos seus peso actuais, É mais elegantes sofás, faúfeuilis e elongues é na Os 121 
Panos finos párá noivis. ' Fabica de movels ingleses ani O Tingemsó-todos os-at- 
f * NO e canos - tigos“de. lã, seda e algo» 
- a tptoeoca sea pe do, pis de borracha é 

X (Os 
BSUCRITORIO j ; GIL. DIAS D'ASSUMPÇÃO Pp rp 
R dos Fainquelros, 335; 2º E: (ltigi Rod Praçada Figner) "À Á (Funoedr da Legação Bias) É saBROSO $ res fas mo Big 


(Escada das sementes). ; É 29-33 — Rua do Sacamento á Lapa =- 29-33 Bi $, duo 67, Tl. 1990 (5) RA SO jo mais baratos que em j 


a % cy 
ERR TELEFONE C. 1884. : ê Diria o fetita : genero, . 


tN AL ARÉS o À foaos o e ido Polido Eiras Seo aesode? 


Hotel Club : RR | Banco Nacional - Ultramarino 6) fUse Ague, Créme e Pó de Arroz 
Hotel Club A PORTUGUESA DD BANCO EMISSOR DAS COLONIAS “RAINHA da HUNGRIA” 


hotel abri ESB * *Socledade Anonyma de responsabilidade Limitada E . todos ôs productos da É 
$| Eee o | Baptista, Maximiníano Séde em Lisboa R. do Comercio Agencia em Lisboa-€. Sodré Academia Scientifica de Belleza | 
principio de junho e p y q "6 so encontra á venda seguintos estabol 
O] comervaso aberto |O) & Garção, La, Gapital Social, Esc. 48.000.000$90 Frans Dto Guel | Hm Ban 


Qdo sino =— E Capital Realisado Esc. 24.000. 000800 afeto flo a eia lira Cort 
| eee — PTE Reservas Esc. 27.200.000800 = E pede 


LIES , Decal a agir 
DOHHIDOHHHOS FILIÁIS NO CONTINENTE Aveiro, Barosloi, Bojo, Brog, Bragança, Castelo Braúoo, Cha e e di OM, fla 4 
. Coimbi vas, Proc, Exteomos, Farelo, Er Figueira da Pos, Guarda a 
E Mirandeio, Olhão, Ovar, Penafiel, Portalogro, Portimbo, Porto, 
Em 48 horas tinge se luto iarem, Sótubal, Sllvos, Torros Vodeas, Viana do Ouatelo, Vila Real 
Mandae Uogir lavar o impar os vosso fatos aa mais autga lniuraria, Vis 
do Lisbos, fundada em 1835, sita na Calçaca. do Carmo 45 o 47. HAS-=Ponchal, Ponta Delgada, é Angra do Heroisme 
Com instalações modeenss e todos os trabslhas execolados pelos mais PIEIAIS: NO; ESPRANOEIRO "Paris Rue-do Heldor, 8, Londres 9, “Bishopegato Eo2 
recootas prol sob a babil direcção dum químico abalizado, esta tlotu-| Now rd 
Soria garante, soe btus Ex,” * cliontos, um trabalho rapido e poríeito, FILIAIS X, de Cabo Verão, Bissau, Bolamé, S, Tomê, 
Branquela flos de algodã ango, Noro Redondo, Lobi, Bo findo feat asia 1 
q a das gue o oii (o ag 7 lados Marqueê, Tabanbans, Bar Chin cr o JE di 
ioge om todos as côres e toda a qualidade do fszendas; laes comes lãs,| E Quelimano, Moragão, Nova ds, Bombaim (India fnglozo), Magna lá SIS Liso do Our, | qu 
» algodões, sudas, capas do borracha, tapetes, pelerines, boás etc, ole: AS ani- Dilly. 


linoa qua emprega são adquiridos nas melhore fabricas alemãs, o que re- 
presenta: a maior garantio.pora quem desoja transformaé a côr dos. seus 


e a LM pa Ge 
« fntes, Tambem lava, tinge o curte toda à es; ado peles, Degralssago 4| 


HIS xo BRAZIL Rio: do Janolo, 8, Panlo. Eabio, Pornambaoo, Paráo Manans. Ad 
veta 


acl Eleganto-Praça dó D, a 
id Gareoh, Sl 5 


ado (lavagem a seco) a-corgo dum tecaico brazil £ méndari desta Bando no Brasil as jura oó sigo juos gobro qualquer Ico: Boposito geral pé 
4 tis 
Calçada do Carmo, 45 47 LISBOA Tel. N, 2019 rá á Ds de todos 6 pan COR Beademia Selenítica = Beleza 


Para vêr é crêr agradece uma visita . é ges de Bolas, cartas de credi 
Bucnrsal em Sotubal mm * O PROPRIETARIO = 
Largo da Fonte Novc, 20 Euiz Alberto de Pinho 


Avenida da Ltbardado,: R3-A 
fone : 364 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


que 
: da 


Parlamento, devem en- 


viailos a esta redocção 


até ao 


Todas as pessoas - 
uleslividades, centros politicos, «it, 


tiverem exemplares 
representação sobre 


inguilinato, -que este 
iorhal val enviar ao - 


dia 10 de ju 


SRS am 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


8 de Junho de 1923 | 


Telefone C, 2298 — Endereço tel, CAPITAL 
Oficina de impressão: Rua da Bica, 71 


Prega 16 


AA 


Talolá umânhi as sus sessões O] 
Conjrêsio “46 . Partido Republicano 
Radical."A nossa opinião é conhecida: 
“nfondemos que à todas as correntes 
ho opinigo é Mofto procurarem expres-| 
mes polítlons pola formação de nu 
tleos partidartos, A corrente; radical| 
tom “absolutamente direito W definir 
essa óxpresoão o a crlar essa força. 

Não é, do rosto, uma novidade &] 
tondoncta * para organisação de um 
Burtido' oujo Drogrâma defina às as- 
plrações radicais dos olementos mais 
Avançados da domocracia portuguesa. 
Por varlas vezos essa fendoncia sa 
Patonteou. o sémpro em ocasiões em 
quo à fdeis, republicana em Portugal] 
atravessava sórias crises. 

A primoira vez, se não ostamos em| 
drro, foi om 1887. Fundara-so nossal 
achsino A Esquerda Dinastica que 
nha é dun frente o, privilegiado ta 
lanto do Barjona de Freitas. Homens, 
do Jurgos principios lihorais, — tomo| 
Augusto Fusohinl, e, ao quo nos pare- 
vo, tambom Silva Pinto, deram á for. 
mação dbssê novo" pirtido o sou 
aplauso o a sun cooporação. Foi em 
Mão que jó procurou englobar na nova 
Tórmuin política o, partido rapublica- 
no quo era uma forçã ainda nascente. 
Tostiticava-so o proposito com a con- 
Midoração do que soria difibil prognos. 
licar à fmplarvadão dá Ropublica; em, 
Portugal, untek de um. Ibrgulásimo 
pinto. Colocada nã extrema! esquorda 
“a monarquia, anova agremiação p 
lítica toria coino natura, furigão pre- 
parar à possagom da monarquia pára 
n Republica, não cónsiderando lt roi 
Jeza Mbeval” sento Como im” instru. 
manto de trânsição. 

Houvo quem dêntro do partida re: 
públicano português éo dino 86 
duzir por ôste" programa, como eim 
Espanha tom sucedido à varios vul. 
tos republicarios. Colebrando-se nega 
ocasiho um Congresso partidario, a, 
duastão fot lovada a ússo congresio. 
Euota ronhidissimis. . Imediatamente 
se formou ym bloco, cujo fim ara não 
paotuar, . om circunstancia alguma, 
som à mónarquia. Esso bloco dsnomi- 
nouso radical. Estava 4, sul-frento 01 
grando teibuno Mariuol do Arringa. 
Esse bloco vencou. Aindá tivemos oca- 
plão do. vor úm quádro da Nona em 
“alto so “Inbéreveram os nomês dos] 
ebhgrossistas quo ovitarim a absorp- 
fão do partido republicano por uma, 
Vorrênte monarquica, emborá lvança- 
da. Quasi todos Gsses homens tinham 
o maior orgulho em &o chamar radi: 
eia + 

Mala fardo, NPÓS E rovolução; do 81 
te Janoiro, 6 no periodo do desalonto 
quo no áéa <racunso sucedeu, - nova: 
tonto um gruDo dá rópublicanos pre: 
tónidon fundar vim partido rúdicil, 
Na sim matoria, prsdominavim néto 
05 homens que 8 tinham batido no] 
Congrosso de 1887. O partido radical] 
preconisava a adopção, das motos ro- 
votucianários, reagiu contra a coliga- 
"ão liboral, em quo ropublicanos q 
'memutquicos andavam de braço dado, 
2.86 deu por finda à sun missão quan. 
to o partido republicano" português 
Anverodon para um caminho de nb 
Joiuta. intransigoncta politica com os 
ndversarios da Repubilca. Erâm pou 
gos os radicafs, mas entro Glas havia, 
Yomons como ;Monso de Lemos, No- 
Yro-França, Lomelino do Freitas, Joto 
Bonança, Gomes Letl, Macodo Bra, 
Ep. Ferra Coisa aos rom 

canos de toda-a vida. João Chagas| 

os rovolusionartos do Porto davam 

es as Suas simpatias. O partido ra- 
Jal aurou, como dissemos, poco, 
ta o sou espirito pode aicorao. que 
elu a provalecer mais tarde, nos ul 
4tmos anos da prgpiiganda. 

4 razão porque estas tentativas rá 
Alcais não foram Avante facilmento| 
e descortinam. Os radicais acgbavam 
Beove por ceder 4 necossidado de) 

ão dividir esforços. Não ora dema 
ada a contribuição de todos para, 

UMa Acção comum, so consoguir der. 
Jubar a monarquia. Com esto argu. 
Jmento, tudo se consegult de republt- 
Panos. Mas tambem toda a gente ch- 
Jomperava que, uma vez proclamada] 
» consolidada Y Republica, 08 elemen- 
tos radicats terlam o direito, o alas 
“mesmo o dover, de procurarem orton 
Yar a democracia portuguesa no sem. 
lo dos seus principios. 

Póz-so a Republica, a dividiuso | 
partido rapublicano em varios partt- 
os. Fot promatúra ess€ divisão ; mas| 
Ya fósco feita cm atenção a princípios 

em, definidos, ninda so compreende. 
Fin, “78% não sucedou, porém. Os ro- 
ublioânios juntaram-se em firno de 

omiens, como em forno dá fdolos. A 
propria essencia da doutrina. republt 
Soma dosdo então so manifestou sin. 
tulariónte ábistordada. 

Vai agora renascêr 6 aspiração ra. 
Yoalt 'Ningudim lhe nogará o diraito 
2. à opoRunidado. Oá partidos da Re 
Publica seguem processos políticos] 
pus 6s/ não goidunam com & genuína, 
houtrina dá democracia. Antigamento, 
quando 66 falava em radicalismo, era 
com :doutrints quo: so  rolvindicava. 
Não bastavê, .pára 's6 afirmar . senti 
mentos de radicalismo politico, os. 
Jantar dotorinthadias Convicções, sobre 


do Separação, prá 56 dár-a medida 
o maximo radicalismo possivel. An. 


DICALISMO: 


ro 


tigamente, não era Hssim. Rospoltivá- 
89 a consciência de todos os republi- 
anos, e só nos: pontos tixativos do 
Programa republicano é que se recla 
jmava umã inalteravol firmoza e umã] 
coorénoia absoluta. Os nomes que ct 
táinos do varios dos primitivos radl. 
cais prova bem o espirito que pre 
sldia é su aproximação. 

Há quem Imagine que sor radical 6| 
or demigogo. Nada mais erroneo.| 
[Em sistomas políticos, a domagogia 
está nos processos, o não nos princi 
plos. Não ha ídéi não ha princípio, 
em qualquer ostera do espírito, qua 
não possam defender-se a contrariar. 
se. Todos têm direito do cidado na 
aronit dai discussão. O que 8e não po- 
do admitir é o sectarismo quo vai té 
rê ou mlrres ls o desdo quô à táis 
excessos sa entregue deixou de repre- 
sentar umk expressão republicana. 

Supomos que à prinoipal rizão pela| 
ui o. novo partido radionl se funda 
6: precisamento pelo sentimento de 
protesto tuo o. espectaculo das mais 
hibridas combinações, - nos pirtidos 
políticos hotuals, necessariamente di 
pera om corações 
tdenlogik da Ropublica não so desvi 
facilmente. O que. os Tepublicã- 
nos 'radionfs naturalmente desejm 6 
que no se grenilo não haja-duvidas 
sobre o republicânismo - de ménhum 
dos sous; adeptos, O que Gles desejar 
ão expungir, o bem. radicálmente; 

mentalidado montirquioa:. que . nos 
outros partidos. por vezos. desolada. 
mento 5o observi. O quo é preciso) 
pará sor radicál é sór ostruturalmen-| 
to republicano. E essa: quilidado tn. 
aisponsavel facilmente so adapta à 
miifor larguezk de vistas, 4 maior elo 
vagão do fáéiis, tó maximo éspírito 
pola liberdade alhetá; 4 conseióncia 
mais vivã o mais puri do direito em 
[Guja profunda noção a Republici fui 
[damentelmente assenta. 

Só nã6 nos cnganaínios na nossa có 
poctntiv, o primeiro Congresso; do 
Partido Republicano Radical vai de- 
corror com a serenidado o q elevação] 
que são às principais condições para 
assombléio desta natureza so afgnifl- 
carem. E* preciso mostrar no “país 
quo nk Rópublica todas as causas se] 
[podem dobator como 6 proprio de' so- 
oteundos clviligádas, para-coo-” pro: 
grosso é pára cuja: bokeza 8 prinét 
plos di domosracia, mais que nenhuns 
outros, têm poderosamente contribut- 
do. a 


Por conveniencia de paginação, 
vai na 3,º pagina a entrevista com 
o sr, Firmino Alves, acerca do, 
P RR. 


O ano agricola 


A provincia, quasi sempro des. 

contente com o tempo — pedindo 
chuva so faz sol, suplicando gol'se 
faz ohuva — a provincia está hoje 
radiante, porquo as. cousas lho 
correm propícias, e & velha pito- 
oia campesina. provê um ano 
atundante, excopcionaf. principal. 
mente nisso que simbolisa q vida: 
o pão. : 
Na vordado, à produção do tri 
go. so o tempo continuar do feição, 
como até aqui, “sorá, osto ano, 
aúmiravel sob o ponto do vista da 
quantidade. Rodfpindo a catoutos, 
quo so julgam infalíveis, essa pro- 
dução deve abastecer o nosso ce 
loiro para Uns blto, ou nóve ime- 
ses ou talvez aínda mais, 
como se vê, uma: produção 
do” exceção, mesmo relativamente 
ás grandes colheitas, Desdo que so 
criou a lo! protectora da produção 
do ceroaeo, em 1889 — a chamada 
lot Flvino do Brito — 6 a segunda 
ou. terceira vez que so regista uma 
colheita tão —prometedoramente 
abundante. 
E' claro que o consumo. hoje, 
6 muito mator, e, portanto, a pro- 
[dução do hoje, maior tambem, é| 
proporcionalmente superior á da” 
quelo tempo. 

Um detalhe . interessante: onde 
tr buscar miveda para comprar essa 
produção, enorme, sabido, é hem 
do vêr, que o nosso dinheiro dis 
ponivet não chegará para a adqui- 
ir? , Ê 
Descanco mo entanto, o publico! 
consumidor: o dinheiro ha-de apo- 
recer, ce Deus quizer..: Mais dif 
cil seria, evidentemente, fazer alon-| 
[gar q colheita, e, como so vê, O 
milagro púrece rodlisar-so. 

Difícil. tambem, será conseguir- 
ss quo todo esse trigo seja consu- 
[mido dentro do nosso paiz, é para 
'ô caso.. temos sobretudo de nos de 
edermos da Espanha. E! esse do. 
talhe importante que o sr. ministro] 


as suas] 
(produções, 
fiel dopossariy delas. 


em que à ce 


| LISBOA - Sexta-feira; 
Em S. Cantos 


Carlos, o a oritios fol unanimo om ro 
[conhecer as quas excopoionais quali- 


dieção inteligente mataral oor< 
ortinta que nascoo artista por intaição 
pelo destino e que apénss espora do 
tempo e do estado a triunfo dofinitls 
tom direito; 


oigarrill 


ba pertumade, Lois Bareoira 
sonta-mos como foi para o tea» 
ros 


o; om meio 
simpatiomonto borgacs, mes 
ostiliounto * pará 08 que pros 
londom Your para” fora dole, 
oonsideravara o 


plisidâdom 
—E “depois vónova-sesa ror” 
fnótonitaa 2 
ASI Não foi fácil; não 
[Um dia rotolvicvl para Lis 
bos, bão “ospórkndo sua 


que li o primeiro 


“do ex 


ração oheio a" bondado, tm 


minha admiração, 
—Reprogenton po 


dados. de artista que vão dedo unio| de 


o dolorosa sposiátiva a minia || brinde sigaio 
Rai Lies podia agrada) LogolDa o Q 


Estreia dum jovên 
artista 


AS SUAS IMPRESSÔ) 


DE ARTE 


MORREU 
mais um companheiro 


dida geração trigeira que um dia | 
|vetu conquistar Lisboa no onériço: 
do Afonso de Bragança, ou que, 


do a mostrar o seu talento o à 


tão homogenco esso mucleo de ar 
tistas, que dir-se-ia não poderem 
viver ums sei og, outros. Para cá 
vieram, uns atráz dos outros, como 
uma constelação ascendendo; 8% 
sim, se vão andando para a eter- 
nidade. agdra um, logo Sie 
“Pareco que eram. membros do 
mesmo corpo, a quê veiu a faltar 
unidade. Cada. um dessos artistas 
era como que uma diversa irradia! 
(cão deslumbrante da mesma: luz... 


“e. 

Ô artista quo o telegrato nos diz, 
or falecido agora em Braga. era 
um "dos espíritos mais brilhantes 
dessa brilhante geração tripeira 


Pintor admiravel, dos mais 5i 


Basto = um espirito saltitanto! 


No primavera. do 1920, Armando 
'de Basto expor em Lisboa pela 
ultima: vez... Foi a sua despedida 
em plena-primavera. Casou — 


foi para o sorte. Nunca mais q %i- 


mos! 


os seus 


Qi 


do provavel. que, obrigandose o) tos da sua geração, Arixando «is 'se;-bs Nossas ambições 
ijproductor a manifestar Q 

so institua, depois, :c| faiscando nes crepitações-lumino- de Ci 
sas do monoculo —--veiu-um-dia a desvendar 6 mistorig “de morte, 


tórigação; Vim o, com a aja perda 
valioso do am amigo, entrei para aj demonsiraçõos? a dia rsosbi 
companhia Laoilto Simões, Iramadas do rosas lindas, us 


—No' Porto o soguldamento Gm|romatamos noturaliucito; 


A GERAÇÃO TRIPEIRA -- 


Armando de Basto 


e. 


Lois Barreiro apresontou-so ns us4s (Coimbra, na Figueira da Fos o nºs 
o publico de Lisboa, no teatro do S,Caldas da Reinhe, Na Porto, como 
[om Lisbos, & orltioa aoolhememo gom 
ama gtando benovolocoia. Conservo| 
poblico da osplul do norte do. 
monsirações de osriuho que não os [rias complotamonto cholas-espóra 
reoção do gostos o do atlindos, E” o |queço ma 
À fisionomia do Lais Barreira ito-| 
mins. so nam sorriso de ologria quasi |grando 
infantil, 
= Quoro aabor qual foi uma dessas 


oheia 


iálo; 
1 ab Lisá Po viquo der f 
DT Ci E trt PR 


ha estreia: nb: Porto; aparacom alí 

inosperádamonto paca mo sôr ropo- [10 
sentar, No fim-do eapaoiavalo, foi ao] 
mou camarim; levado em lagrimas de 


comoção, abraçar-me, Dapois, volton 


Afonso de Bragança e João Peralta 


A pouco e pouco, aquela explen-'a Lisboa, expoz, produziw uns mi- 
Iheirós do “blaguss», cortântes o manchado de tinta violeta noma man- 
|trtuntou:: Ficou por aqui—Semean. 
(do mada «blaguôs» o pintando mato, 
sfmplesmento, desceu até ao Chia-|quadros — estonteantes farrapos 

de cor o Ré Taz, espiritualisanio 
sua. «verve», vai desaparecendo. Era 'a côr; côr deixido contornos á luz... 


| Por aí déambuiamos com ele, 
com Atonsy de Bragança, com João 
| Peragts.. Todos mortos! Quando 

1s dedos tremitos cuidavam 
'paipar a gloria é Gs seus olhos, 
escancarados: «a vimm já. lumino-| 
sa o eterial, à cabeceira, era a, 
“morte que tacteavam... É a morte, 


da Agrioultura está estudando, sem:| sestivos, modernos é impressionan- para que ninguem as surprecndês. 
trémendas. 
tais vezês lembramos Simões 
lastro — o primieiro que se tot| 


EM PARIS 


Os “camelois Esqueleto 
aos montô 


| dutol, 


ES IA acção deles contra os| 


republicanos radicals 


uma atitude de Maurras 


No Palais Bourbon, dom as golo- 


[vaso a continuação ndaloss| 


esssão* da vos) 


fixação | 
om todo a França dos discuraos de! 
Horriot, do Emanuel Broosso, o do| 
ministro ' do interior Mannoary, oón. 
tra os mogerquicor, " 

O caso vai dar córiamonto logar a 
coprestlios o 'a om malor encbroíça.| 
mento da Inota quo do está travando, 

Eoilo Boro, na (sam notá polifios 
(o «Nólairo, dias o ano 

«Aiizando os disouros pronanola- 
dos contra og «camelots du roi» jul. 
Jopotudos faser obra do di 
No relidada apos 
apagor om todo 0] 
oFegitação puro. 
prosndor-se-hia qq 
vslôrio, para” provar Os sous oxo0 
lentos * contimontos ropúbllcanse; 
afixaseo É “motta onstá o-disooreo do 
ministto do intorior, mes não podos| 
mos . oomprehendor quo - pantsssá, 
sgolmento om cobrir a» paredes com 
(o cartas oleftoral do ar, Herriot, um 
dos chotês dá oposição, - 

A «Acção Francosa> val 

to rospondse á- afixação ofiois 

ma contia-afização o, assiça, O povo 

boniado “to, Eram focá anda io 

polos politicos que se de. 

o olakiaca nó tmomento om que dstiem 

dar - todo a sea celorço á soloção doa 
problemas: do  politios oxtar: 

Aió agora confiança n 


Eta 
ha “agora "so elo óstá á altara da ima] 


missão» 


euro 


Sárto ostivoram no Palacio de Jostiça 
Jendo foram recóbidos por M, d' Auiros 
mont, advogida des membros da liga, 
retos, quo comanicou - ao áigeotor 
da cAsoão Franooia à jois 
Tnoireção nãojo quis rocobor, mas! 


no do ivo er informa 
« daç.lho eobro 06 agregoões re 
amo memoris, 

Mavrras,  prouipitou-se] imedi 
snsbto para o qabinoia do jai da 
tração, a para Gor.progo 
inealpado, mas M. Laroc 


quem doa 


ear tade, 
Maximo Real del Sar 

[do 

vias 


|rosponsabilidado da convocação on 
loontrada ons- casa do M, Martin o 
assinado por mio, 

Depois do escnltor horoo o mutilo. 
do da guerre; M, Lacoguo onvia o) 
antigo ministro Violetto o eos esposa 
ja qual catrogon so jais o sou manto 


20 polis 


O director da “Acllon 
rançalse,, 
PARIS, 70 direotor da-<. 
Peançai Mourtas, 


tor oomplioidade nos act 


porque a vida já não tinha miste- 
rio! E q saudade punha nas mos- 
sas vozes tons doloridos do ma- 
gua enroscava-so nas nossas -al- 
mas, aportandoas,  confrangen- 
doas, desolando-a8..« 


... 


Agora coube a vez a Armando 
[do Basto — e ha pouco toi Ariosto 
Silva, um — vencido esfaifando-so 
airáz da gloria... 

Pareco que à morke se empemh 
lem nos levar a todos... À quem cê. 
borá a vez agore?... Somos já tão 
Hê, | poucos! 

«Pobro Armando de Basto! Quark: 
taé Ausões tantoriam nas suas pu- 
pílas, Djs momento em que elás per- 


Os Morros A 


O ABANDONO! - 


S Nem sepultura, 
nem recato, 
nem carinho! 


es 


No cemiterio d'Ajuda 


UMA REPORTAGE MACABRA 


Manhã aindá, hora à que só a paixão 
do ofício obriga a levantar o profis: 
sional das gazetas, satura lo de vig- 
los, manhã, sob o dotrado soi de ho- 
je, Já iamos de longada até á Ajuda| 
[— ao cemítorio. É 

Entretanto, ardiamôs na curiostda- 
de de experimentar fisicamente uma, 
emoção que nos diziam irreprimível, 
inevitavel, fetrica, de uma visita ás] 
catacumbas: daquele cemitério, coisa 
lanorada dé qualquer. jornalista que 
cultive o genero sensation., Ardiarmos, 
Pois, no' prazer estranho do colhor era! 
[Primeira mãô um assunto, nã espec 
tvi ansiosa, apaixonada, do dar, 80] 
publico, á multidão que ancla os fait: 
divers, aquela porção emocionada da, 
nossa Sensibilidade, a emoctonar por] 
sua vez a turbo contagiosa e versátil 

“Vejamos, leitor, so fomos Hudidos 
nó sentir curioso: 


... 


Parh'o pequenó cemiterio da Ajuda, 
são consignadas nas posturas munt 
olpais nada ínenos de 9 freguesias, e 
só dispõe de mais 600 sepulturas para 
uma média qe oito enterramentos dir 
rios. Do Janeiro até agora recebeu já 
cêrea do 1.200 cadbveres, quando a 
média anual, de falecimentos em Lts- 
boa 6 do 13.000. 

O terreno onde está, essenclalmen- 
te pedregoso, quasi todo de basalto,| 
torna o trabalho dos covolros mais 
arduo do quo em qualquer outro co- 
[mítorio, obrigihdo ainda a um dis. 
[péndio ménsal de 100800 em plcare-l 
tas, As sepulturás alí, ao contrario 
do quo Já ouyiramos afirmar — cons. 
tatámos de visu — têm a profundi. 
dade logal de 19,10. 

= As-nhas enreotesiatinão- —geokogion 
São” tais; ahib:-vonsónio "um cadaver 
em ano o mélo, como. so verificou ha 
tempos numa exumação. 

Nuns terreãos ao lado; não sabemos, 
8e baldios, e sopartidos por um-nduro 
[do vedação, fez a Camhra, levada 1 
lx nesessidude, absoluta, uma especie” 
do anexo do comiterfo, miis cm tais] 
condições aquilo se encontra, que es 
sa nova parte está abandonada e tm- 
propriamento cercada dé um ttpume 
a toda a volta. 


“4. 


Descrevamos, agora, as catacumbas, 
o fulcro da nossa reportagem. 

Voncida, - no:sentido  descendonto, 
[metade da uma grando esoadaria sub 
terranéa, para-entsar na qual foi pre: 
císo permanecer aberta, por algum: 
tempo, à porta de entrada, a fim 'do 
deixar sair uma corrente de ar gelido 
o putrido, divisámos, na obscuridade, 

em frente, alguns caixões contendo 
inda corpos. 
Mais uns pissos é, horror, gola-nos,| 
confrangenos a visão" macabra do 
espectaculo, em redor. 

Para qualquer Jado que nos volt 
finos, sentese a impressão tetric 


Ao “nosão, Indo 


de serso sitogados — 6 O teima — 

m esqueletos, em 05508, quem 
avalanche de charogn:; desaba sóbra 
nóst . 
Suponham tin imenso, caligingso o 
lugubre corredor abobadado, xo 
transformassem em ossoario colossil. 
Em pilha, junto ás paredes, auoh- 
toando-se, tbias, caveiras, oto, (, or 
cima dessas camadas estranhas, vô 
Se emergindo; cm: posições afiittvan 
uns, de abandono outros, esquálitos SP 
ncotmplotos; “aliins de cabeça “puro 
o gua pendurados. f 
: "Porque lhes chambmós catacumftiy, 
leitor, não vás julgar quo se trate dê 
alguma Via Appia subtorranor.. Mat. 

tacumibas dizemos. por Oufemísmo, * 
F; od pd alo é do que um;p) é 
luto dá Impieláde 408 npsãos auey.; 
Mhantes, Atirum" Para BL gor 08 6: 
bres restos abandonados como quam 
aimontos lxo' ou pedras,” 7 
“ As júncias, sê 6 que ianolas de pião 
[chamar áquelas clarahoias .scfirram 
são rodeadas pela camada espessa ato 
ossos, 

Agora, “um coveiro “mostra som is 
Joelho informe, onde um: grando ty 
mor 8e ossiticou, " 

O que ér 

À Dantes, no dia do 1 

nham aqui os devotos em Fomagem, 

Isto é uma mesa de nutopsig, «pus; 
ontão 'servia..: dó aftar — dizem 

Por todo o corpo nos assa unit 
Fepio medonho, E' a ambjoncia hp. 
damento letal que nos infiue nó orga- 
nismo, Pr sobre às nossas, cabeças, 
ft lug do um fosforo, enxerighimos ai. 
umas estalnciítes éri inicio, forma. 
das de' infiltrações salinas, e o esifuo- 
Teto do um, corcunda sttrilotnas. 

oruae go: 

ra 0.0 úlay pledoso. pio 4 
Tiúrio da cavornd ui tom edgarpoes: 
co o fantastico dé tumylo. A imp. 
são é esmagadora, pénetranto e 4Mp 
indesoriptivel pelo imatatiro, pelo fm. 
credjtavol do fúisto, que, estas; apres- 
sadas linhas de reporter ma à trai 
zem 

“Ambiente para um pensador, pare 
um filosofo alucinado — S. Francisot. 

“Irmão Louco», de Rubor 


“Saimos. Já quasi abafavamos; perdi” 
an a noção do exterior, sob a astiit 
as omanações deleterias, ; 

Com que satisfação gostosi reptfe: 
mos, a plono pulmões, o oxigenio ym 
To, cá de toral 

Cm 

Por conipanheiros na visita, tivomos 
o distinto vereador &r nr. AMrg 
Guishão, que nos lenibrara a reporta. 
gem; o Inspeçtor dos cemitertos « 
Lisboa sr. Vieira dn Silva é o inspáo 
for tecnico dos Jards sr, My, io 
Nery, quo ultimamente aprescutgn-us 
lindos exemplares flóricolas do cota 
men dos Paços do Concelho. 

“0 dr. AltredoGuisado-vat manda. 
abrir uma vala para sepultar todos 
quotes ossos. 


À REPRESENTAÇÃO 


SOBRE 


O que se escrewe 


INQUILINATO 


que vae ser entregue, por 
este jornal, 


O PARLAMENTO 


TODAS ' 


as pessoas, colectividades, 
centros políticos, ete., 
que toem, em 
Sem poder 6zem- 
plaros dessa rê 
prosontação, 
dovem envia-las a esto jornal 
até 


ao dia 10 do corrente 


“sRrte de conhecer 
- mulheres, . 


Dive entrar brevemente no| 
prelo um ovo livro do rósso| 
camarada de redacção Luiz d'O- 
Hiveira Quimarães. O livro cons. 
tltuíço “por .estudos. de psicolo» 

feminina “intitula-se Arte de] 
conhecer mulheres»: c será di-| 


[diam q sensação da côr o já não| 
presssitiam, as gradações da) luz!...| 


eoquese lê 


DE 


Luiz d'Olielra Guimaã's 
Os “soviets"  - 


Ou fi filos 


por conspicurem 


REVAL, 8.— O. go 
verno bolchevista ox” 
aaa ado] mento 
na Georgia ue quzo 
oficiais entre os quais” 
trez generais que pra 
tendiam libertar puta 
paiz do jugo bolkbe: 
vista. — (R.) i 


“Quem duvido | 


Que o «Radiot» 6 9 producto nais 
recomendavel, sein. “cantor figua- 
raz, para dar luso o amadiar o 
calçado. pódo: facer os exparigngias 
grátis quo deseje. 


tado pela empreza editora Lu-| 
sitânia, 


| 


e vettai por José Pacheco e Aqui-|' 


e 


O-pintor 


Manuel Jardim, 


O seu enterro 


Ló forhós hoje, om piedosa ho- 
menagem -do saudade, acompanhar 
ago Cormiterip Oricntal, aqueie que 
senta como poucos, atravez os) 
sem norvos doentios a arte do seu 
tênig — o pintor Manool-Jardim- 

Dipois de uma larga. estadiy em 
PBstê, auido conseguiw triunfar no 
Sizén do 1911 — Mânoal Jardiry, re. 


excisára “il Lisboa. bastaúto acin-| 


cam, Logo que molhorou não pou- 
“det conterse o regrossou de novo 
da Bubionia do luz. Sentindo 
útiieo mai o estava minando hore| 
«5 Hora; roubando-lho aos pedaços 
“ás. vida volu eninhorso definiti- 
vissento em Portugal fazendo uma, 
curta de aititudo, na Serra. 
Aparentomento curado ainda ho 
quurco o vinmos a atravessar esssa 


rtihasde Lisboa, aito, curvado, hasg, 


té. ésguia a esboçar um ponto de] 
Hinôitogação; os olhos perdidos] 
iRitdo delo mesmo, numa. turva o 
astiianento reflexão meurasten'sa- 


acsãa morto feriu-nos a todos é 
principalmente ao» artistas «fes 
extório da sua geração, de entre os. 
giiness dovemos citar Aquilino Ré 
Bétro;: Almada Negreiros, Crrlos 
Nimai José Paclisco etc. 

Titonto a noita o cadaver, foi 


stiye Ribeiro. No ecompanhamento! 


LTI 


AH 01 


-A GAPITAL, 


SO TB “neta, 


Parlamento 


Nos Deputados 


Ainda a melhoria de or 
denados ao funtiona- 
lismo 


Sob a presidencia do ar. Sins 
Rosa, Ioigiam-go os trabalhos és 16.5 
lopois do feitas as loitaras da przs 

Volta é discussão o paresor-470 
oforonto no projecto o É propost 
mo melhora os vencimentos dos 
iomoionaelos publicos. 

Rostando. o ou dissureo, 9 sr 
|orres Garcia lombra quo 03 empre 
jzodos pablicos praitam das aten 
'a-da Hatado, porquanto não fazem 


ratio, 
vulações é nogociates que fssom sos. 


um 
“Torres Garoia termiga'on-| 


lque a mem Gr recusa a adunitis por 
ouvolvor auizento de degposds. 
ne. 


e à 


Ametiro vimos, entre: muitos bit- 


use os jácitados o Angusto)” À 'sãa “aisid-dii=ota fávor dó talos ge-seus  correligionarios 
Esnaguy, Lage, AMvedlo: Pimenta, o fijoomy, teabalio, “6. "ditadas: pela 45 comparecerem hojo. pojas 28. 


Tiêmaldo Ferreira, que, represca 
tavirva Capitalh; Silvas Passos, o à 
«ttávista Portuguesa», éxinomp de 


Nidtinr Fúlcso. 
Roveta Sucesso 


008 6 
que, fcusta da miserio publica, auto: 
[com febulovissimos lucros 


soasoiomois o palo-deso/o-que: tem de | 
gado os | oreato do str 

As roclimiçõos “ds faneloialiámo 
dão legltlmao « dovom-ser atendidas, 
E ho inditutente que-lnja ltnelona» 
ciou quo gubbom 08 “esos meio do 
quo om 1914; e que lho interessa é 


PARDO AEB 
pad 


Realisase .ámanhã a sessão 
ineugural do Congresso da Partido 
Republicano Radical. 

Estão chegando á-capitol inume- 
ros congressistas da prov-ncia, 
prevendo-se enorme» citibencia. 


í 


A inseripção termina âmanhã ás: 
10 horas da manhã 

A comissão: arganisadora do con. 
|gresso contida todas as colectivi. 
dades do Partido a hastearem a 
bandeirá' nacional nas éuás facha- 
(das, como regosijo-da inuaguração 
(do primeiro congresso partidario. 
O Directoria convida ainda to- 
dos'os srs. congressistas a que es- 
tejam no local do congresso ás, 
horas indicadas nos jornais” afim 


de que os trabalhos se iniciem é. 


hora marcada. 

“A comissão organizadora do con- 
igresso oncontrar-se-ha no: edifício] 
do Liceiy-Camões das 8 horas da! 
[manha ém desíita, para eselaroci- 


As comissões politicas do Par- 
tido Rpublicano Radical convidam 
8 


ras, nabstação- do Rocio, a tim -de 
lagutidarém “ thegado des dele- 
[gados do congresso, 5 inaugurar, 
ámanhã no Ligen' Camões pela e 
iuinto “ordem; 

Lê sessão: ás. 15 horas: preside 


que:0s funoiouarios “publicos possante” dr. Almeida Arez; ardem do día, 


Juh oral do Districo 


Tomou h:j* posse, 

endo constituido a . 

“mezare a comissão 
executiva 


A Jaota Geral do Distristo reanio 
lhoje, na eódo á ras dos Anjos, sondo! 
sonetitaida a mega do-seguinta farm: 
Presidente: - João Ostlos Alber 
Jomta Gomes; viomprasideate, Pra 
isso Remos Silas 


O eunílito parlamentar — 
Os funciona ios pu- 
blicis — Marinha de 

guerra 
Como se difa já, reunem hoje 
às 22 horas no edificio da «Lucta»| 
os directorios dos partidos demo- 


A arde política 


drop dai 


Una representação ao 
Parlamento: 


Principia assim a representar 
ição que o sr. T-ofilo Braga aca- 
va de dirigir ao Parlamento e 

que, como presidente duma 
comissão para isso nom E 
p:ecpnisa a eleição do sr. | 
da Rel 


ima President 


presidencial 


REPAROS 


Um bememarito: 


Sr. Redactor—As pessoas me 
nos conhecedoras dos recantos de 
Lisboa, saberão que ha, nas esca- 
(dinhas da Mãe de Agua, cortan- 
do-as verticalmente ao centro, um 
[corrimão de ferro, a que se agar. 
ram os velhos tropegos e as crear 
jturas sãs, como calha, 

Pois esse corrimão aparece 
nartido, pelo menos duas vezes 
|por semana, apezar de ser de 
ferro. Quem embirra com esse 
vio ali colocado por alguma 
[camara benemerita? Ninguem o 
sabe, O que-se sabe é que, resir 
[dindo alt nas visinhanças um fer- 
Felra, esse cidadão tomou o par- 


ios, J: 
vigo-prosidantes, os are, Actonfo Ac 
o Mairolos o Mencel Gonçolve 
Morse 
| A comissão oxcontiva fiooo. consti 
sida pelos srs, Augusto Osmar d 
“iagaliãos Peixoto, presidente; Jor 
roim Maris Lopes Domiogoos, vios 
atosidenre; Jofo Simôss da Coste 
seorotaric; João Bxoves Ribeiro 
lya e Agtonio do Almedo, vogait 


Governador Civil 


via, ido a sua demissão, 


|pareceu.no seu gabinete, mas 
seu secretario particular, sr. 


“extrangeiras 
mandadas despej 


Esta tarde correu, no Governo 
Civil, que o st.; Viriato Lobo ira* 


chefe do districto não com- 


cratico e nacionalista, para, escla- 
recer a carta do sr. dr, Pedro Pk 
ta. 

Nesta carta dizia aquele paria 
mentar que não tendo a maioria 
aceitado a sua proposta para a s0- 
lução do conflito, nenhuma outra 
«démarche» soria atendida, pelos. 
|seus corroligionarios, f-cando, «ipso: 
facto», definitivamente rotas as ne-| 
Igociações, 

Ha, porem, quem atirme que 
teor dessa carta não corresponde) 
[absolutámente 4 orientação: do Di 
'rectgri> nacionalista. 

E' esto o ponto de debate 
reunião de hoje. Se Tealmente q) 


Ez» Senhores Deputados e Send. 
dores. — Em 1904 publicou.se a «Con. 
sagração». onde escritores e artistas, 
Jornalistas, politicos: eminentes de to- 
dos os partidos, homens. de, selencio, 


da 


trials e comerclantos, prestaram - ho- 
[menagem ao de. Sebastião do Maga- 
ntes Lima. Aí, entre os principais! 
representantes do pensamento moder 
no em Portagad, fulgem os nomes das, 
altas individualidades -cuzoptas re 
conhecendo em Magalhães Lima of 
sau par nesta lula, do cmancipação| 
a consciançia e da libertação social. 
Esse homem>=tem vivido para: os em 
Hros mais-do que pars si», amnvarten-| 
do toda à sus existenata) em mm, are 


lepistola do er. dr. Pedro Pita re-| 
presenta uma imprudencia, q cn- 


(ão hoja mesmo ser encontrada à 
solução ambicionada por. aquel 
dois agrupamêntos. 

A mão ser assim, a estupant 
querela do lava caprina continua» 
rá a os 


liamentares, pelo menós -afé “estar 


|concuida .a votação dos arçahen- 
tos. : 


tendimento entre os referidos atre-h 
ares Figueira confirmou o boato, |ctorios ainda será possivel. poden. 


Duas Jegações 


|denta apostolado, realisando perfeita 
mente aquela nobre-trase da Mazini 
E facil fazer um esconço animado! 


tido de r o mal' causado 
pelo maio ou pelos vandalvs, 
Esse facto tem-so repetido trins 


vezes, € o ferreiro parece dis- 
a provar a sia telmasia 


de, men ae pão É meo a dna 
tao, oo, em maré de 
e es, deixe-me, sr. re 
idactor, consultar os seus leitores 
sbre a jus'iça de premiar esse 
homem, e sobre a qialidade e 
valor da premia a conceder-Ihie, 
Dev, etc—Um lestor, 


maSponTivA 


Esgrima 


[oBNTRO NACIONAL DE ESGRIMA 


1” 6 disputas 


Beato prints 
Sonladdo de Eng 


sua acção sugestiva. Acentuvrmas| due 
feições do sou -enragtor; 3 ser [SP Couto espest vareta pala 
timentadtiade tam preponderante 570) mistas: Dr, 2 atonto Oso- 


APOS, Am 


e ant 
de. Aorioa Dutão, 


x 


manter q propota Andapendencial 


A b 
nú nor viver com destncia o desalogo, , revisão do-mendato. bem .como mais seis In-|talmente lho indicaria o elo seu equilibrio economico. 
e-panclido RE ... Taltona-a- ipisceniação: do. pros quilinos Dt nda gaia É eonciug gueto modo: fardas tros dor con aan oh 
Ae Esperanças vom: de muito); | “ispto-do programa portidario. : » post sd RES dos Ip, Da point tone pista 
“petio!-na, estrada das totras; mins É] pm cessão, -As "21 horas: presiden-| Acabamos de:saber; que um outro) ú asiistinige do. supremo Eri. Gb "motívom dasproviano 6 do 
Ver Já ulha: eegurdnio: ty técntiesy te di. À. Vieirada Rocha. Ordem |constitninte-do "ar dr. *: Miguel] Perante « anvincinas o da Republica Portuguesa.| Jgeadaner 


» , Agraiporaão, cum pabiimunia nôndo 
ligo. pelo menos, ao &éu poder” 'da noite, idiscussão do. programa, po otis Soni Sitvolra, 


emendar de personagens. , apresentado, procedeu a senhora americana de 
) orvinatads po desta do nó “No Senado, Po - + lque aqui tratamos, 'o/porir o 1 «Football 
“1 apos: personagens que, sendo. (º F "| Q Gontro Republicano; Radical |ngenuos das notificações, 
' E it) - Aposto com 24 csnúdoras Pesaén-! o Lisboa, convida 'todgé 08: filia:|dou jor todos:e ilínos |Pegtligs aos, 
a que. aprovarem a áots; O) BF que “o partido ca anmpasemsrei [do em sir dr Moldizem-nos que alguns Gbetas o quo ednuistou-e, tam alem Lepg,| 


“bean é hora toglinacials dah pre, 
a “Bhtráto, 
tab Púboita:d 


hojo paltxs 29/horas na-garo do-Ro- 
joio, “a, fim 'do Teceberem os: Scus, 
craeligianinrios "do Porio' é. pro- 


onde, es dois aúdares, “estão ins 
tajadas as legações da -Chints o do, 
(Uruguay, cujos ministros. deverão 


etmadia, 1. 1! 
sob «ssa aspecto não tenis, talva, 
utmisunidade completa. Más a guns 


dane do 
(oretariado, 


Republica. Portuguesa, que-lhe deu 
as bases legais -da su: — oi dos enm 9 grapo do Sport Club Bom 


lborralenno. 


Nbrêbla pessuê, qm pur dum doscrte), vvineiit "ho vobm'dnsistir do 'con-léstar a estas -horas admiradissis| » É 
jtivo” caloroso, *emintão” forto Cão quo grin “6 'jiasitêBtindhos “cof “a Mas de: que: em Pórtugal es possa! Pq rap et 
Erojvimativa larga. a sou lnágiA: ima simplitio. o, * idesalojar cotin semolhánte-simpltni- NarEevordaçõeu” vom: tap só Uagai-(0) 


Igual cónvite fáZem o Centro rá” 
jaical 19 do Outubro, Comissão Mu- 
nfeipal de Lisboa. ete, 


date à édsi onde: núnlbioná a “ro- 
presentaição “dum paizriamigo e «sm. 
[do vivém com cutis faisidlias os juro- 


Enfim, 4 -venehto E um Dolo: improlicos adoção do 
trécho a Pagos sun Vono Ga qa 
tíso tantas páginas ares uma im 


alviduolidedo. va - “ME o “+ iipilios reprosêntantesrdeseas paizeol são verdidatmemento x | E 
Cica Conselho de Ministros Ss em e mimaeito Paico, Que Qto cri ipi regem o. reconhaçs oie — Ebrdo fe 0d» — Hoi 
l 4 D -elejos » pelo: Centro Radicea 19 do ivntos recebóram 'ordém do dese: E-ESTRNIAS US 
+ "Outubro dovem, comparecer 206 jo um dos mais abhlftados cauel- ANOVA LEIR 
Ci O oo. Du Praço 6 Tato a | A actos 
+ Amportintés run de S. João da Praga, a fimto rico Mártins o distinto sportman| A domistão Eri br ds 
cego prio sa o Sabor QD VU gu ido de) Ea ade e 
E n ir é | E ç Fi y E 
ando “do eondntos  adistolisrerivos s industeial ho meses * taeçido em| Le conta a rumiéanto Leoie do/dO Babinete GhimezB Evituta de Caitinhas 
Gaotra, Ma), À Comissão Muiicipal do Lis- Paris) 'Rogo, piadista cibitino, “e mais'dois! ) Hilavianta pelicula k 


polas pratas da Jastiço, 


rinha, Colonias, Trabalho, Oomersió, boa convida todos os delegados das| “Tudo para q rua! trio “dopittélios! R TAP co emita em 2 parie 
sá jcderagrárao rbd quente ai a e sartaão into co] Am crusas desse facto MM jrimiiados Gmmont uº ft 
; É é] elaja reunirem pelas 9 o 90 do mae |' Q 1aj artigo quê 6 er. dr. Cres-[movidamento o papé: db opsisim| PERTW/8:50 gmblasto ahfio (loriot Central) "| 
ANGELINA BRETON q dé “Amanhã, no“Lioeu Condes no mpg sos notificações Sri Hsbnamdo é panrdoxo de Tide | pedia a demissão porque o prodídomt 
rot 


afim dê trocarem ámpressões sobre 
jassuntos da alto interósse partida 


reôosoo ansintr varias Domesçõeo 
propostas pelo-gabinoio devido; di» 
fiouldados de ordem Gnanosire-(R,) 


TAUROMAQUIA 


Campo Fequono 


NO PROGRAMA 


DNONO FANTOMAS. 


Estrnordinaria polionta 


pofas, editado pola. ca 
| ENE =20 súrios 40 partoo, - 
"q Amigaro Interproteção og 


jaos locatarios] Sempre a mesma 
maneira do vês, itigenua e pura! 

O prédio, pertencento à um mestre] 
de obras, de nome Yaho Lopes, consta] 
fer sido vendido a um homem da pro- 
vincia, do nome Castanhetra, e êste, 


e da celebre búitarina espanhola 
s ES 
'O almirante Leote do Rego dove 

hoje apresentar wm projecto do 

lei p6o qual se cedem & marinha, 

(do guerra alguns dos navibs do! 

frota mercanto do Estado. 


Adesões 
- Sentarem — Antonio Ménjtes, 
negociante. 
Lisboa — Antonio Ferveira, dal 


sem ver a propriedade, sem falar com| 


A. NOVA. bEI' 


O novo Fantomas ra gesirre fe mer Tudo feto faz -pasiscér at E a gr bnfiro ghio 210 
bo bra Pereira, scale! Ma- da, EUA Sidônio Pais Siva, D / 


“Jnoél Ferreira. cinpregado do-Esta- Ao delegado do 2.º distristo ori. 
imínai da Boa Hora. foi novamente jgannderia do er, dolo 
Iresiótido o processo — referento 9 ja Srouesia, 

[José Juo da. Costa, amtor diy mior- jamodar ar, Ootom 


to Go dr, Sidonto Paes. devemib OM fio 


Aclualidades Gaumont 


Tom Mix, cuja pópbiáridode é gra 
tados Unidos” do” America, onda 
o “naméro dal 


Boas Novas 


Foi hojo recebião em Lisboa um 
radio» expedido de bordo do, va- 
por «Guiné» o em que os Sevé/pas- 
Icageiros participam seguirem bem 


[simuladas para, 4 sombra do tal- 

go, serem leyantadis ss rendas. 
Se assim é, fóto tão pode-contiuvas 
Desta vez nem 08. ropresontantos| 

(dos países estrangeiros são respeitir 

dost 4 

O que fará-ó Govemmor 


E dy 
empregado publico; Antonio Morei Simães Bayão 


lá a Tocopa quo lento, saudar us fomilias. za Coreia  fanéionario publico; (LouFendo pela Escola do Paris) 
gu hújo n aparocer no «ócraus do Anibal: s. Aguiar, empregado ERR std assassino. 'Docnços da boca, cirurgia, protses 
dio unico a lindo pelcoi em qua - éomerta, "Aeméniio “leves -Gpo z des and | 3 e orladóncia 
RES isbogta que prefero, nas «gif (“ei icidi o, funcionario -pulfico; Guither- Mn E SEA PE : Largô de S. Paulo 19: 
encena emo) CIMO OU SUÍCÍÓIO ? [ne xever Feet ima OP pOr UM aUtomONO! As nOS5aS COÍONIAS [a Sierra cart] RIA 
a e tur, . publico; Joaqui José de up - E jus loa, 
Er ES orar cade : Fes lompregado comercial. sia | Ortutate) o ur isto dal di popa Jatmo Cadoto o Sotema Vos alace Jo 
dbitteas, do vez no prowraina de” Cano ini cje as|  Sftra — Luiz Augusto Cardóso, jmenha. ava tarde, sema) mova Companhia Agricola e RS ? l É tel 
Sitipese da precang net e o-14 poliela, Inltois. ho carpinteiro, pda Arda da irado neo): Pecuaria do Augola ob, para ie sto alan 
toigideliciando-eo mais ama vaz com) suas Investigações Cantanhede — Por comunicação | no trote É ya. ter. 60 a fim de tontenrem ba corri) PrOprIetado: Alexans 
a atestar do talentoso. peo- ão Direcioxo do Partido, [NOS do idade « que fevó, morte ins-| Acaba de fundprde um orgsuls [det da domingo da Fraca de Areias dre d'Alnreida 
tas br dee Bo gg nojo a polida de eia ao E, Ro Radical o Grupo Notnea. O «chaticus- fof conduzidolmo deneminado. Companhia Agri-lilêirio dpi po, ação rovce Di Apr mo da 1 do Junho 
j e) só do tmvestiga- ade j ) para o Governo Civil, onde prestou Pecuária de Angélo, que so [et E 
«rnstinõos, áusim encodes; ol ção iniciou as suas diligências para | Radical de Cantanhede, que cons-|deciarações, saindo ei i mente 
estagalo de, indo, périco.flepois em| 6) 25 E 
y o Ve Do aipestaçolo dona vol pura o que de verdade NA sobre! titaiu já ns comiteões políticas na: [Nberdade. Tgnora-se por einquanto à) ocopsnenio del” vas so see! “Cartetas com tinta Instalação moderna, agua enca,- 
- : episodios do «ilm> do grandejuma deciaração feita na esquadra Iqueie concelho. identidade do. morto. o oriApaio das. car E E) seg ha melhor nada em todos 08 quartos, casus. 
Detcie? 08 Cuoro Coma cOlgua Plebas por tm individuo que) Envia oe peu. delegados, ao con- E Bio o jlêma grando provincia, assim co.) PAPELARIA DA MODA do banho, luz electrica, ato, 
[disso não ser verdadeira a noticia Y ç ———gequiyos- ""|mo cxenção de gados, ele. io do Ouro, Magnífico serviço de cosinha | 


Caldas 
da Felgueira 


- (Beira Alta) 


Hs melhores aguas na cura 
das 


: broniguite, cansaço do 
suração,- palé, Stebites, artri- 
+ mrtismpegota — — 
Aertiira “1% “de junho é 
ibrmações' o” gerente do 


que correu de que-um engenheiro, 
que resídio na Avenida Marquez 
Jão Tomar so havia: suicidado com 
Jum tiro dó -rovolver - ná “cabeça. 
Esse, indiviituo opinou que o tal 
engenheiro fora victima não de um 
suicídio mas de um crime, motivo 
porque o agente Delgado da 2* 
[secção foi (encarregado de-procéter 
ásmnecessarias: averiguações. 

Na policia ha por enquanto a 
impressão: de que se trata de uma 
dueixã sein fundamento é como ro. 
Governo Ciil-não-houvesse mais 
esctarecimenttos subre o 'caso7o| 


“ fngente; referido airigiu.<e;ão fim da 


tido à dsquadra das'Piçõas afim 
te apurer quem. ali prestóu-as-de-| 
Iclarações mencionadas «quem o) 


GRANDE HGTEL CLUR 


tal eúgenheiro que morreu 


gresso. à 
* Dr. Veiga Simões 


|. A tim de assistir ao congresso 
[o P. R. Radical, chegou hoje à 
Lisboa o sr. dr. Veiga Simões, nós- 
so mitxistro em Benim. Era aguar. 


partido.” 
| Teve a gentileza. do vir a esta 


[cumprimentos e saudar: por inter- 
sistas, a comissão política 


mo presidente o sr. Antonin da 
Rocha Ráfasl. Acoiispanhavam este. 
[senhor “vg comissionados =rs. An- 
tonio-Maria“Pinto d> Lacesa, An-| 
ltónto' Joaquim “dé Faria, José Be] 
fotiveira e Artur da-Rqcha Rate 


dado por, bastantes delegados do|, 
sarada na imprensa; A Victor Ma 


|sédação . apresentar-nos. “vs“seus| 
| mediq “o nosso formal: os congres-! 


IR. do Bomfixr,- PurtG-que tem «o-|. 


a 


jobado, eom moasios, do maestro. O. 
mito Rebóoho. . 


Entraram para cesa nova e- 1m- 
[portanto organisação a cosa: Bur-| 
Inay, “Companhia Industrial Portu. 
gal e Colnnias; Banco: Nacional! 
Ultramarino. Compenhia de Fo- 
Banco 


E', seu administrador-gerente o| 
[antigo ministro, do . Comercio sr. 


: Es, 
Grando variodadods bilh: 
a as o eattaias 


PARA TODAS As 


LOTERIAS 


Formece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
petá córreio mais S20 para 


com é sem dieta 
Alinoços é jantares con- 
certo desde 15 de Junho 
a 15 do Outubro 


E' permitido ir tomar reteigurs . 
ao Palace Hotel do Bussaco 


Carreiras de Auto Qmat- 
bus para à estação do 
cominho de ferro, dá 
Mogioforos, Luto é Bug. 
Baco. (Seriião evesarvo 
para os nostos citaudte) 


RR 


O set 1.º Congresso 


—— oro 


pandas 


E, 


f 


sui ntianito | CAPITAL 


““Featros 
Er 


Cinemas 


lúp da «Invicia» e. o proprio sr, otscolo que está já despertando enorme 


“Musica 


A nota da Alemanha 
4 
mta da Inglaterra 


Uma entrevista em que se 
faz um pouco da historia 
eis via do Partido 


Começa úmonhã, no Liceu Ca- 
mis, q 1º congresso do P. R. R. 
Do que 5º vai passar nessa. reuni 
quizomos informar. os nossos lei- 
Jores 6, para isso, procuramos o 
sr, Flemino Alvos. quo foi um dos 
fundadores do partido. O sr. Fir- 
mino Alves disse-nos o seguinto: 
— OP; RR 6 Já hoje uma 
torça com que a Republica pode! 
contar para sua, defeso. 

— Fala-se em desinteligencias no 
Centro 19 do Outubro. 

— Essa questão reduz-se a meia 
duzia do individuos, có tanto, que 
me atácaram. Pedi q minha demis.| 
são quo a assembleia.não aceitou, 
o eia tudo; 

— E oque ponsa do partido? 

— Deixe-mô fazer-lhe um bocado 
de historia; 

E disso: , 

= O Partido Republicano R. tor. 
«mou.se rapidamente como nenhum, 
vutro, a não sor 6 éxtincto Partido 
Regencrador Liberal, por sar a ul- 
timo, esperança da mmnoarquia. 
Mas cesso: apareceu já quando o 
velho regimen tinha os Seus dias 


UM ENSAIO GERAL 
padeiro e 


situação de destaque, sacrificaram- 
se em tudo, com uma nobre cren- 
ção para afirmarem uma ideia, 
consentindo a inclusão do seu no- 
mo na chamada lista outubrista. 
«Então confecionou-se esta com 
aquelos nomes de prestigio, ao lado 
do oficines: que eram perséguidos] 
por Cunha Leal como protesto, Era 
2 primeira “ubtape» para a funda- 
ção do P. R. R. Sem parda do tem- 
po, reunimos e resolvemos constb-| 
tuirmonos em partido politica, 
que tivesse por base as aspirações 
dos revolucionarios de 19 do ou- 
tubro. Discutiu-so o tituto q ado 
tar, Orlando Marçal propoz P. R. 
IR. o eu Partido Republicano de 
Fomento Nacional. Venci por isto! 
ser um pouco aquilo que desejava-lto « alçapão dos efeitos. Elo exis. 
mos. te, como existo sempre em todas 
| «A política moditicouse e alguna ag-obras do arte — mas está bom 
amigos mêus pensaram que me-locuito pela sincorilado e pela 
lhor sera “adoptar o titulo propos Iconvieção com que aealizaram a 
to polo 'dr. Orlando Marçal o que Jobrar 
Jaconteoeu. «Os Lobos é a estreia: de wma 
«José do Macedo vai ao Porto, O8|marca — Iberia Filtss — dal Porto.) 
outubristos daquela cidade, acei-lr' uma estreia o uma responsa- 
tam o novo mome com entusiásmo. |pilifiado. Rosponsabilidades para 


Uma b 


Vinte e quatro horas depois de 
assistirmos á passagem de «Os Lo- 
bos» ainda os nervos vibram com 
numa emoção recente. Essa emo- 
ção vai contamento prejudicar a 
critica, que deve sér fria e meciy 
nica. Mas. confessando) «ssa emo: 
cão indicamos logo o valor maxi: 
mo dossa pelicula. Não é um tra 
balho ondo se descobre fácilmen- 


CINEMATOGRAFICO;' é 
“Os Lobos, 


de Rino Lupo, 


rilhante atisptação| 


estão ocultos ajos nervos e, na al. 
aa, ats aos que benram nos olhos. 
o movimento de todos us muscu- 
os fucines; no labor das narinas; 
10 enclavinhar dos; dedos; na mos. 
airação, em tudo,.; 

O «Ruivo», Ruy Soveras: é um] 
salan muito intéressante, podo 'b| 
leve coninuar q trablhiae para 
«deram». Estreja-se como se tives- 


e longa experiencia dos «studios»; |" 


«Gardunho», um personagem de) 
mascara» é de «tipo; que-fo! com. 
plotomente realisado por Avelar, 

| D. Bravica do Oliveira, nó papel 
le «Luzia», “bonita, 'e explorando] 
com bastante habilidade * ossa” Sua 
beleza Dertimesça. dá qual D' Bran- 
sa parece demasidiy. convencida. | 
So nos, é permitido 'um conselho, 


Roger do Leon são uns pigmeus, 
com muitos anos de atrazo, na 
dificil arte de montar um film E 
a nossa opinião é tanto mais des-| 
interessada que não conhecemos 
pessoalmente a nenhum dos tres. 
“ah fotogretia de Macedo é per- 
feita — só prejudicada pelo «écran» 
horrivel onde foi exibida... 


Um novo “film, portu- 


Amanhg, pol 
ho agorans do 


picado ao calduso quades do Malhoa! 


TEATROS 
A «Zázá» em S. Carlos 


Em 8, Carlos a osplondida 

mol, Sides ropemvonta 
a popa «Zâzis om, cuja 
o "apreciar o quo é o muado toafr 

Elma tora 4 Dani 

Nessa poça 

petição no dormlngo, lo 
molija, Blmdos tina [di 

corantes creucõve, na parte 

m cojis modulação 


oh 


uai 
poatanda Uia 

oa restante. artistas, À! «Zicho due ed 

Tuas “nau” eprácentações “im G3nvo: 


-Jimggnitioos, quo todo à gonto do bom 


faz 
oh 


rlôsidado, Em protmisro 
“taramos ali a rovissa «Ogu abertos, com 
plotamento dquconhvalda am. Lisboa é 
due "no Borto, quando 
Bela meoma Compai 
o, alcançou, tum 
grandioso. Para “ua primolras rooitas dó 
<Oou Aberto, já estão à venda os bilh 
tes no Eden, 

—Estova concortidissimo a rocius da 
moda do ontim no Apolo, dacorre 
enico, o malor antueianino, Donstituia o 


A nota alortã cobro as roparações 
roplicanto á nota ingless que aonsor 
lho a Alomonha o fosor ofertag maix 
sorins a muito maia procisas do que 

gau9 notas antorioros foi onteovi 


mor ombaixador da Aleman 

| tgosmo nota toi ontrogao. 

Tá uos dn França, Belgloa, Ita 
Intos e Lida Btiohini, teom trabalhos|doa Unidos 

|golto do-e Ir apreciar, 


Rio de Janeiro y 


Toitse, a comtonia Chad 
inhoico fevoo. à socio de dl do março 
Mato, 


ves comisaão Iotorascional todos: da 
docomontos, 


o ronp; om, 
og», «Policho», «Amigo do Pon! 
aMíedioo à forçam; ePoriapatã 


jorhaib carioodo fogom | ais mais 
lisongeicas referencias à notie Ii 


posto à agbátituir & 

bistomo dos ariaidiios pelos sogointoa 

|pôgamentos gatantidos a doioogurhto 
ia 1 do Jalho do 192%'25000.C00 

orando libran dos daminhôs do ferro co 

asi ção fsarão Garrido do comedia) Estado, Idomtioa mora dar iodautelar, 

O paios” oondo aluda oomo garanto 

pucçãs Comótohia Iacila Puro, do quo dimantos ilindogários o 

fogo oal avioo| postas gom o rendimento 

Braga E'emgira dão sonsa Entiato a) TOO 0 O Treo anudto 


focar mo, Bio o ou ant 
ie di governo alomão jtolito 


gnencia do estar do ha imuito tomado. 
a 


ertorio; «Mastro do Forjas, aDamo dao) O 
Bumeias, aDoteo, úto, Batando o record ronhião da gonforandla que: 
On GABAHS, [melhor forma da Alomagha úntlefarotr 


pat ren - [pa oniotfigos das Eoporações quo 


O quo :se tem passado depoil disso laquela casa editora e para todas|dir-lhe-hemos “que; tendo: como Ji é E |Nição reconhece, 
contados, no pesso que o P. R. Rig go dominio publico. as cosas editoras do Portugal |tom, tantas — qualidades fisicas e “Antosontêm “-roaligonido no Tha 
durgo num momento de entusias-) «Em toda u provincia ondo havia JAnto «Os Lobo, a «Invicta» hão |espirituaos para a arto do silencio ol, a pronleco 9a joe fdentida: Um titular quo vondoa 
mo, Dolo maximo. aperfeiçoamento Iropublicanos  desalentedos, revivtltem o direito de continuar a sua|não dove abusar; d lança. up ppaia ão pin Mino, plo): Jolás ' 


da ideia vopublivama. Contudo, não| 
ta 4orhidu tão; rapido como 6 pri- 
ueira vista pareco,  Tevo a Sua! 
origem no progranta. de 19 de u-] 
tubro, para que a revolução havia 
vido feita; Apóz o sou triunto, rins] 
Aanegoram o progrimo, oubros ti- 
toram fkis. o dispostos. q sacriti- 
carom-so até é cua etoctivação, A 
vrganioação: do P. RR. — «conti» 
nua o:sr. Firmino Alves — 
tou aínda no governo Maia Pinto 
» Sgúliso quando Cunha Lenl 
tetava” no poder. Tivemos reuniões 
tonstantoo, para que o programa 
lesse cumprido, 

«Vieram.-os eleições o eritão viu 
ve que havia crenturos dispostas 

todôs os sadêriticios pela ideia: 6 
pelos “destinos. do quiz... Assim, .08| 
do, Albimp Vieira da Rocha, José 
do Mabedó, Cailinra Pestôna Ox] 
Jondo Marçal e outros que pode- 


riam tó em qualquer: partido umapública e ao ;pátz» 


nitãoo o entusiasmo das “horas: db piciluoção' antiquada. e inoxporta- 

uFortunia-Pilms», 

pa, “com «A Sérgio del 

; Diollígio cinematogra- 

mação de força e consciência doltico, compreenderá que, 09 «met 

P RR. | taure-en-sceno» ideaas não, aão po- 

— São muitas as representações? | dem sor <p franceses 'totalmento 
— São, o mais haveria se NÃO tracassados ent 1914. 

fosso q falta do tempo. No comgres.| Trata-so da adaptação do um 

so futuro que se deve realisar em" drama, de exito ruidoso, de Correta, 


tomei do janeiro, nto dovo errar se do Oliveira q Lago, ha tros anos, 


lhe disser que é po Porto e ver-se representado -no Nakional.. Não 6%] 
'háo que é n força que ;possuiinom: pião tivar-do uma obra de teatro 
jo deixe dizer-lhe, ambeto “mal-08 Wrniitadi “.por--um só ambiento, 

utiros partidos da Republica guer. mais proveito: ação, aim 
fiúndo-nos, é “ nliodatio, 3 
uContronto v. os votações rapii-'sagens da terra. o sédrario natu- 
blicanós em Lisboa o 'vêrá coro ral" escolhido 'por “má almá ide) 
tem descido. Era abit do rimísia ist, "onhlnia “o! venbo ay did 
joxtroma necessidade, n orgunicação mis “do publico “e io Improsstona, 6 
de um partido que vieéxe levantar: cin paira ló “uim “ambionto -optifa- 
o espírito republicano. dando-Mo imo do trá “Iniciada tdeo 4 
esperanças de melhores dias -á Res 'priméira projecção. A condução) 


1 tosassunto, «a variodádo do aspe- 
tos + de 'plloresco; 'u “griduáçaa] 


sem 
fissononsica — do) tipo ie) 
Bertint já ha múito-paskou de tiros 
da... Elá, que é a átítontioal já não) 
tem os contractos. que levo, no ipi- 
cio da, sua escola... 4º a 

D. Sara Cunha fez uma «Ague- 
da» intoligonto, vibfaúito humana, 
— embora, não fosso, por que não 
podia ser unia:«Agubãa» fisloamon:| 
to Ideal, A sua beleziu dio, uócrano 
não» corresponde ao tipo sonhado 
de «Aguedam:"Os outros interpre- 


«Da po siblidado do ama| 
urgilas, 0 asçritor Ansis E 

peratpa, reslitando 10, o. conferencia na 
A caiisto Recreativa do Ldoboa, Rua 8 
Bocoreo, 1i-A 1º. 

'A distriboição gratalh.. 

blibo, Gontlona diariundbate 
findo, Bão 


tes muito -hons, 6, sobretudo” pela Po 


clóriaidos por «mascaras» é «tipos 
ja quo demonstra - wma grando. 6 
lerátia. aid Bit 
A fita, apesar dester oito actos 
— pecado e inreflesão do toda a 
producção nacionaly— não esfria 
rem - sê monotonise nunca, Um 
póuoo do fesouras;nos sinos e nas 


Noticiario 


Pálsageio do ir, pai. jnítida. visão, do que &.u-cinemnto- Portugal 


gosa Bustos o Henrique Holato oram 
to oe “areias ca com 

Quo vai trabalhar no Nacional o 1º aeto 

da Tso do nan: antoria «A Viuva for] 
em 


“Os prinatpois 
Olomdto 


rés orão Joni 


io Má ta corôa austriaça 
Oausou múlta imprasaho-dm Eroitia 
a. notioio ca-prisão do byrab Stoltop 
quo “eta “aqui amolto"conhobido nós 
atistoorabicou. po 
"O búblo Bteioop quo.toi Thiindonth 
gobal do “out Hebsbargo foi preso” 
pó ie Moltuthorato jolái caco» 
rom aqutriaca, 


lh ar 
dra, “om roptiro do Phóatio Antoi 
[consitnia vom bio eiunto para à act 
|Biorcuto-Ouillol o pera o aotor Lonv) 
qua, soubo crmsr am tipo do gaiá mofto 
[modarno, do escola do Viotor Bouohar, 


Caríaz do dia 


8. CARLO RA 
AVENIDA Bh 


Congresso dos Alunos eEnsino 
+ eoniGo. Jndtongial  LheroNaa 
Tntoloram so “hojo, polso'20 Mora, * 


1a Esools Tadobteial ds Fovgevs Das 
novidon, Ros do Sintoa-i=Vulha, 1i9, 


varas, 
[a PULO = Ar 9-<0 Contatos, 
[DEN 2% 0,15--«Branilóiro Pancraoló»;|n: 


Aniinatografos 


Pr Te RR ho daria “UG tincht” o óstáa, re! Ares 
“CARLOS - À onde ria é “gitndto Mu ibisuadlogest o, 
$ TOARLOS Dana LUCILIA SIMÕES ce mm pi uma importancidedovidida.n0s Do. cem pan ão guto pride ig o: - Bm proceso + 


— > NºS 24,15] 


HOJE 


» Direcção artistica de 
ANTONIO: PINHEIRO || maravilhoso no conjunto, 

A intePpriotação admiravel em 
conjunto (e por vezes “Supórior -ã0, 
to nos tm exportado. Joaquim 


bos»: pódem: sor-girtisticn. 6: comor- 
cinlmento a: baso'liló ninhas'gramilo 
emprezo cinomutógrarico: 

tilm , que rounio'tódas 

des é sendo rojgiomal sorá icoripro- 
endido por, todos ias! publicos por 


m 


a sossho oinym ão X:º oniver, 

jo do «oa tilóslimanto à quo ci dei) 

gia roslinse o div "8 do corconco, hn 
ódo da Liga Afrioer 


e 


rio / 
6% vatiorias 


imada, “misto. — intoligesitiasimo 
que soubo compreender, o sou pa- 


das 


que universalmente 6 humana. | 


Rrota 


t 


lagonista Lucilia Simok Bernard Dutrésge Erico Bragi 


pel e que melhor o inferprotou, 
dtimgo, na soena final, ma-scena:da 


| “Guardarãos pará o mu nome: 


o de Ring Lupo —yidaptador:da, 


AOS NOIVOS 
Ros donos da casa 


[Foot bell Clab o o Hoc 
tas 


onsado é dléor brio O ontiiindmalail 
(tom mitos de 


PENULTIMA REPRESENTAÇÃO 


Primoroso- programo, pelo sextstto 
E a 0 


lucta dos dois lobos, :q lobo: do, 
mar é oia sorra, o realismo que, 
convulsiona, , que porturbas que so 


obra, seu «metteur-enssoenom, sou Lott dd 
animator»... Ignoramos a sua na: [sina poça. 
[olonalidade — mas tsmos a: certeza (HS 


* 


Todos. devem lazer uma 
— amo visita qo mi 


* Bilhetes 6 vendo, darante o dio, sem anmonto fios 
af 8800, 


touilo G$00, Feiras o oamarot 


SEGUNDA -PAIRA 
A 
RAJADA 


tixa para muito tempo 'no nÓBso| 
cérebro, homo” mum «ofichém,.. A 
expressão do fatiga a expressão 
do quando elo se ergue, de gobro 
o” cadaver ensanguentado do «Rui. 
vo, “expressão, em que colaboram, 
todos os recursos do artista, dest 
os, mais subtis, desde aqueles que 


preços, Fa: 


do que não é trançez. O tou hóm 
gosto, a. imergia do ecu comando, 
o poder imensó de agitar todas) 
aqublas almis o. uquelog rolos, 
provam que Rino Lupo é dos me: 
lhores artistas do Genero quo se 
fencontram-em Portugal, Sincera, 


mente, confessamos. quo o er. Do: 


o 
pompa 

ANO quláteo do 8 Coto 
rasto om Intervalos (o ; 
Companhia Licilla, Biriões, o qual'ho 
[socbpõo. dos (ogalotda profomoros: 
[Bohis (1º violino) Lis Bilvelra (49) 
hroiino, Honrigao Mondono) (rilonço: 
lo) Canto tro  felola) Júllo Silva 


Roo: frmázem de Jloveis 


Cine bo é 


Rum dos Cuualeltos, 57 


polo Minluteris Pabiloo 
is JAntonto Mária do 


entao) o Augusto live (oamtro baixo) 
err quarta Meira a 1 aogocação da 
lupoca dê vario, no Edom, com qui Gupo- 


Avila, do Onciihuh 

to procento, pola qua dovalgaridado, 
xt dotpetando o matos Autetaso pre 
bico) 


Preços som compatenoia 


Dn Mai fim) 4 POVINTEN ESTES PREÇOS 19 sima ra marc DE Arno! Gol 
» doa ari AMAM) À ia Cd a qu : 
uh $ sia | Ro darolit 
e NONO És ERR RE di S - 
FALECEU E E á À s*Em LIMA, PRAGOSO, & GA LP À 
Dr, Mario Moutihlio, sua mulhor õ Ê 2 Patos tomplotos g E g u Run da Assuncão, 99, 1º — Teleton: 222 Cintra k 
moicano ads | emu | 5a sa hestagrant 
Eno, 6 oO, “ss - 
Ada R. Moutinho Toixcira, sen] gar em boas fazendas de ousou . “o ' | | | 
cce meça Memo) gd do locus | 80 5 9) HOTÃS (AMONEAMAS visa ao comercio À Estreia Valmor 
do: Vasco “Dias dos fia E a R = forros, desdo EE o E ) pI E lp 
rodo G. bra ir 8 2 a A «Firma Homborto Martins Ldi ph + à K 
qi a O DE “ta E POPUIR dor er À DUO MOO SORTO 08 SONS ÍPOPAHHAS 
de Megúlhtes o Vascinccios (Al 8 880 8 5 | O proprietario da a Ajudo, 80, 01 : (A 
Vain, Mia Busenta, Moutly So dd SlpABÉICA PIROTE. EXPLENDIDOS GABINETES 
pts Mace Conti Muito do 18 3 CNICA DE ALCAN- JANTARES aos .DOMICILIOS 


Mk Moutinho Machado e filhos 
(ausontos). Adelaide Morass Tei 
xeira filhos.o melos, participam o 


Avó, sogra, cunhada e tia, o que o 
Xeu funóral so Toalisa ámanha: 9 
pelas 10 “horiis, saindo da sua re- 
mifência, Avonkda Borho 25, para 0 
temiterio Orlênta). 


Dr. Corel de Figueiredo 


Posnças da Pele, vobarôa 
* CryS-slecirotorapis.e depilação , 
gusta, "270, 1º 
(Das 12 ás 15) 


=: Qualif ab pabios!* Palefano N,2826] 


lelecinfonto do eus querida mão, Gariiaata 


| 
| 
| 


O-Chaves do-Conde Barão 


170— RUA DA BOA VISTA — 172 


Todos devem saber 


que os Rebuçados do dr. 

CENTAZZI não são feitos 

com essencias artificiais 

“oo ADesintectantes das vias respifatorias, 
onicos 'e expéptotantes, 


principé te ria pe ca 
Y mente as crianças, +. em 
; Saborear o magnicos REBUÇAD s 


e Venha po 


ido'com a infitação. 
emtodá 
; párte-r di e] 


TARA previnô os seus 
em nos elientos gamigos 
que o seu deposito na, 
rua do Alvito n.º1. 
conserva. aberto nas 
vesperas erdias festi- 
vos até á meia 'ioite, 
e que nele encontra-. 
rão um grande-e va| 
riado sortido de fogos 
da sna especialidade 
a preços; excecionai: 


“Benbáiras sem baga 
Paulo, 127 


Eidos, 


ira Novos, praticando, pois 
tobulo 
no o aoeió 

Huberto” Monteiro voi Bi Dm 
or queixo. na pelioia, contra o dito 
socio . José Borges do Macedo, por 
enrtr forterlho á mão armedas 
quantia do “LO0C$I0 é assassiaio! 

strado coim armade fogo. 

Lisboa 6 do Janho de-1929; 


Homberto Monteiro 
Astor Gocies Merting 
Josó Correia 
Totó Angusto Madeira 


Aberto toda a noite 


R. Actor Taborda, 16 (á Av. Casal Riheiro) 
! Aurelio & Barata 


TELEFONE N, 939 


Eis o melhor e o mais barato Insecticida amsricano 


PÓS KING'S 
Gojdado com as imitaçã 


Tudo morre!!! romano pulgas, pere 


evejos, baratas, traças 


Roprosontantss em Pórtugal'o COjouias: Batatha 
Reis, Lda -B. Nova do Almada, 95, 3.º- LISBOA 


Sógas 0 rssonheoimento, 


Ermememees 


A GuerraL 


Sociedade de Habitiçõs- 


"Dar Nacional” 


Sociedade Anonima 
le Responsabilidade Limitada 


um Capital 200.000830 
* "8636" Avenida da Liberdade, 14 
ACTA Nº 6 


Aos “vinte é cinco dias do mês de 
=: Maio do initl novecentos o vinte e três, 
Younilu"a Assembleia Geral Extraordi- 
Auiá. dêsta” Soclcdade. “Na falta do 
“iesidênto a” do Vice-presidente. ciel) 
dos, assumiu esto lugar o Ex” Sr. 
“Gofo Forreira Craveiro Lopes de Oli- 
votra; dopois do observado o disposto! 
o artigo 30. dos Estatutos. Secreta 
iam masa O Ex.8o Sr. A, R. de O 
veira Santos, secretario cleito, e O 
Roolonilsta Ex me Sr. Tltdlo Augusto da 
Costa, na falta do segundo secretario 
é dos dois vice-secretarios. 
verificada a folha de presença, quel 
etizava a ássistencia e representação 
é (oro aecionistas possuidores e 
Wozeiitas o dezasete acções, foi pelo! 
jr. Presidanto declarhda. aberta & ses. 
ho, póraianto, ombora fosso de las. 
Ymár que com (o pequena rebrosen 
Jação de, capital tivessem de ser to 
“nadas resoluções como as que haviam 
Yo sair da Assembleia, esta linha. del 
jfunotonar, por integralmente observa- 
as as disposições do artigo 45º dos| 
Estatutos o as do úrtigo 184º do Godi: 
“go Gomorcial 
Lida o aprovada «acta da. sessão 
qunterloi, antrou-se na ordem do dia, 
Voulo. im ora deMborar sobre a opor: 
Atunidado da dissolução da Sociedade. 
Ô Dirécior, pedindo a palavrã, disse 
* ivo, tando este assunto sido ventilado, 
à ptimotra vez na sessão do Conselho, 
do Administração do 12 de Janeiro 
Pe. De 1a Jor o parecer do cuja elanora- 
o o Administrador-Delegado e Gio, 
Bs, haviam sido encarregados. 
inda à loitura, viu-so que neste do- 


TELEFONE 
o 4bs 


172, Rua do 


de credito, coupoi 
AOS MELHORES: PÍ 


A. J.d Almeida & 6: 


CAMBISTAS 


END. TELEG. 
ALMINSUES 


Comercio, 176 ; 


à LISBOA 
Compra e venda de moedas e notas estrangeiras. Papeis 


as e ordens de B.lsa 
REÇ”S' LO MERCADO 


PENSION HOTEL 


Este conhecido 


ramenitos. . 
O PROPRIETA 


pianos, automoveis, joias, etc, 


A MODERADA 


UM, Bua Bives Correia, 14 
Telof, 3266 N. 


Empresta-se sobre mobilias, 


Bento ita, int, 1 


Hotel que -tem estado 


sempre ocupado por grande numero dé in- 
fgleses do cabo submarino, 
estação de verão no dia 1 ce Junho, com 
um serviço verdadeiramente, médelar. O 
Hotel acaba de passar por grandes melbe- 


iiratúgureu a 


José Barata| 


| PsPososossosesersesonees 


Di nhei FO Vinhos espumosos 


de Lamego 
(Caves da Rapozeira) 


Reservas do finissimas qu-Jidades 
Aº venda em todas as confeitarias 


lo mercearias. 
Representante em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Telefone 5016 Norte í 
«Poço do Borratem, 42º 
LISBOA 


sete contos 


dumento estavam expostas as medidas 
NG soria necessario tomar para que 
dO Lar Naclonals pudosse , desempe- 
ahar cabalmente à sua missão de em- 
presa: cotistrulora. Reconhecia-se fnão 
tiaver capital pará pór em prátiga tais 
jodidas, 6, como se não descortinava 
jondo poderia vírnos, a dissolução 
punha-so á Sociedade, visto poder] 
dónsiderar-se abrangida nos nume- 

108 2º 0 8º do artigo 120º do supra- 
altado Codigo, 

*Q parecer mostra, na citação de va- 
loves" quo Constituem activo do Lar, 
io à sllúação dêste não é desespera- 
fab; 9 quo We seria absolntamonte in- 
hispensável, para cumprimento do seu 
dbiralivo, era a afluencia de novos 
torgimis que permitissem jm desen- 
volyimento de operáções talvez início! 
fera opoca de prosperidade. 

O sbiveotor-l ajuda varios trechos 
no aplalorios «e comunicações suas, 
hos “quais so ovidenciam ns sensabo- 
las e inquletações que têm amargu- 
rado 6 sau cargo. Mostra-so cansado 
tonta luta de ha três anos, sem re- 
aultados quo compenscm. o seu tão 
prolongado sacrifício o diz ser-lhe im-| 
possivel continuar no seu posto, se 
não se modiflonrem com recursos no-] 
“Vos 88 condições dificeis em que até 
igóra de: tem vivido. 

O sr. dr, Pedro Galvão pode & Pi 
«vá para dizer que, não vendo pos 
bilidade de ser roforçado o capital 
Aresônto e, portanto, de sorem adqul. 
zidos os elementos precisos para que 
p Lar entrasse om fase de maior actt) 
Midado e desenvolvimento, opiniva] 
pola dissolução, comquantó- reconhe-l 
beiso não ser irromediavelmente des 
Jnimador o estado financeiro da So] 
«piodade, O que via. pelo reduzido nu. 
'mero dos accionistas presentes, ora 
p.diminuto Interesse quo este Assunto 
mórecta ao maior numero. 

O se. Presidente disse que, com 
Axanto lhe parecesse a questão posta 
em termos do não admitir alternati-] 
was, ainda mais depots da declaração, 
"to sr. Director que constituia um no- 
wo motivo do crise para a Socledade,| 
monvidava. 08. ars. nocionístas presen- 

não deixarem de manifestar-se,| 
«bpresentando qualquer alvitre - capaz 

e ovitar a solução indicada pelo Con- 

“tolho de Adrainistração e que êste, so- 
mênto só como recurso extreimo, 
iberará submeter ú Assembloia; Ge-| 


O sr. Serafim Alvavez y Rivera pel 
iu à palavra é disso que não soria 
Sves impossivel obter canta no 
brio, im4s o quo previa ora uma 
2hova quadra do dissabores para quem 
“vosso do atministear a Sociedade, e 
“principalmente para o «Director, q] 
incassantes preocupações é abor 
elmentos sabia dar o devido valor. 
ra ôstes contribuem muito a indis- 
Piplinã o pouca diligencia de uma 
Brando parte do pessoal operario e n| 
ganancia som escrupulos de miitos 
Tornecedores. 

O at. Prosidente, como niguem 
mats pedisse a palavra o fosse noto- 
lo o assentimento da Asseimbloia” 4 
opinião emitida pelo sr. dr. Pedro 
Galvão, convidou a Assembleia a pro. 
;nuncinrte, devendo conservar-se sem. 
“Ntanios os que votassem a dissolução da 

oofedardo, declarando . em seguida 
tcharso essa deliberação votada por] 
tnanimidade. 
O ar. Presidente tem por certo que 
..B Assembloia não desejará encerrar 

“os seus trabalhos sem deixar consi- 
É gnado um merecido vôto de louvor ro 
É Director o sá Conselho de Admins. 
“-traóão, cujos serviços enaltece: A- As. 

“ gembloia aprovou tambem por unáni- 

mldade. 

; Não havendo outro assunto a trátar, 
toi encerradã a sessão 4% quinze hos 
tas o quinzegainitos. 


ss 
Pav nica Lo 


O VOSSO:MEDICO'VOS DIBA" QUE . 


111,60 melhor revi 
TODA À GENTE TEM UM PARÍ 
corm esto prodigioso Cris 
do cin 
do todo om 2 atoa da formatar 


sumo 
comunicações à inslitmlos acientificos de Frahça O antro. 


Taberenloso 


eamero; anomlo, flores brane 
eas;Mnfatidmo raquatismo, 
oncrafulas, crescimento áre 


Senço, aucarrõs es 
abro, Tata da regular 
dado tus monttranções o 


exmolaõos o!mefonia pas 
“ilhas para. gento palida, 
katas, Riicarafoatatos, eta. 
WURsai-SE RAPIDA- 
MENTE COM O 


Hiktogenal: Halina 
com o selo YITERT 
ado pelo di . 


póias Poda umaa6 am 


oã 46 abô. Salvo indicação medica, use de prefé- 


enorgica. 
igorador conhecido 1t 


ENTE OU AMIGO QUE SE.CUROU 
da musculos 9 nico quo foi abj eto 


Sompro que sé 
EE 


repatidos abalos ou ama. 
O Hiatogenol Naline com selo 


rogarou é om tod 


Semp 
x Nomo, rota 


aline com selo 


presentam como fnquinados do perigoso: 
ar todos é Itascos do crigêti duvidosa, d 


o aus 
para a venda. 

viaiyol caixa o valo de 

Dias, com u pá oVra= Vilerimt 

dam vonder som oasa garantia. 


Deposito Contral; Viconto Ribe 


Frasco para 
* Para' fósa do Lisbos, mais m 


Proparar O organismo pars reais. 


ch" 8 laligantes, treinos de sporti 


estacionamento am locaos ins 
ós O climas advacdos, ot 


quo exi 
loniação Irregolar, dove: q 
ie dores imtesatveta 


O ato ar ide ia 
mietobl 


am Portogal a Colonias o quo tiver bem. 
oa concessionários. al 0 Colo- 


orolho sobre proto. 


rea dos Fangusiros, 84-'.º 
Taça 


dospezas do corteio o cobrança 


io É 


40 di 
1 > 


AGUAS 
MELGAÇO 


R, do S, Jalião, 67, Tele 
Distribuição ao dmiílio 


MELGAÇO 


Ho Qin do Pta 


0, 1996 


Sucata 


Compra-se pelos melhores pres 
'ços e fabricas completas, 


Ii, Rua fves Gortela, 147 
- Telef, 9256 N, 


Bento, Ara, Pinto, [.ºº 


E Antonto Monteiro lean: 
(TE LC 
o Eta 


| 
| 


Em 48 horas finge-se luto 


Mandoe lngir, lavar e li 
fundado em 1835, sita na 


Com instaleções moderas 
-seootes procossos sob a habi 
“eia gorante, aos 


Tioge om lojas fis côres e loda a qualidade de fs2eodas; taes como: lãs, 
“sedas, capas de borracha, tapetes, polerines, boás etc. et”, AS Dui-| 


ilgodões, 


resenha 
tes, Tambem la: 
sdo (lavogema Seco) a cargo dum k 


emprega são odquirid: 


Calçada do Carmo, 45.47 


O Prosideiite, Joto Ferreira Cravet 
ro Lopes de Oilustra: 

Os” Secretários, A.R. de Oliveira 
Sanios o Ilídio Augusto da Costa. 


a maior -garantia pora quem deseja 
tinzo o curte lcda a especi 


par os võcs-s fatos oo mais entiga taturoria 


Calço a do Csemo 45 e 17. 


e todos os trabslhs executados pelos mois 
il cieecção dum químico 
us Ex.2 8 eliontos, um trabalho rapido 6 perlsito. 


Branquela ilos de algodão 


'nas meliinros fabeicas alemãs, o que re 
psformar-a côr dos 


jocnico | razílsiro- 


“Para vêr e crêr agradece uma visita 


ônoursel om Setubal —— 
- Largo.da Fonte Nove, 20 


O PROPRIETARIO 


Luiz álberto-de Pinic 


abaliza je, esto tintu» 


s 
ia do pel;s, Degra'sságo 6 


LISBOA | “Tol. E. 3019, 


Sociodádo Goma =| 
cial Portuguaza 


Para todos os efeitos legais, se Pu 
blica que, por escritura de 23-de Máfo| 


notario de Lisboá, dr.'José Peres de 
Noronha Galvão, foi constituída, êm. 
re a firma Lima P'rajgóso 4.4, Limi 
tada e o dr Afonso Rodrigues Peroi 
ra, umh sociedade toméreia: por qr 
tas, dé responsabilidade limitada, 
termos “6 £ob á: eliusulas o condições| 
exaradas nos ársigos Seguintes: 


1º —.A socipêndo adopta, para to 
dos 0s-Seus aatos e contractos, à de: 
nominação de «Sociedade Comercial 
Portuguesa e Brasileira, Limijada» e) 
a Sua Séde é nesta cigade, no escrito- 
rio da irma societaria Lima, Fragoso| 
& Cs, Limitada, Rua da Assunção; 
n.º 99, 1º andar, 


de produtos brasileiros e a exporta- 
(cão de produtos portugueses, ou qual. 
quer óutro comercio ou industria em| 
que ácordem os socios, com excepção| 
do bancario, 

3º — A sociedade terá o seu início| 
no dia 31 do corrente c a sua duração| 
é Dor tempo indeterminado. 

4º — O capital socia? é de 50.000800.| 
correspondente ás quotas dos socios, 
que são de 25.000800 cada uma. 

8 unico. — Cada um dos socios já| 
tealisou em dinhetro 10 por cento do| 


plefarem o pagamento das suas: quo 
fas á medida que as necessidades «ta 
caixa o exigirem, 

Em, caso do aumento de capt- 
tal, têm preferencia na respectiva 
Esorição 65 sócios, que então fizerem 
parte da sópiedade é na proporção 
das suas quotas. 

6.º = Nãó sirão exigiveis prestações] 
suplemontares decapital, mas qual 
quer socio poderá fazer 4 caixa” so 
fal os supriméntos dé que esta neces- 
sifar, ao Juró que” entre st acordarem. 
2º'—'0 soclô que pretender ceder 
sua quota total ou parefatmente a es. 
tranhos terá dé a oferecer préviamen- 
ie, em carta ro 
ane à poderá é 
lhe tenha sido“ntrihuido no ultimo 
búlanço aprovádo, acrescido da ros 
pectiva' parte dd tundo de reésrva. 

' unico, — Sê o outro. sócio úleclarar 
ão pretender a quota pelo preço ti 
xado neste “artigo, ou não responder] 
dentro do prazo de 15 dias, a contar] 
da recepção do: oferecimento, poderá 
a mesmá quota ser Ilvrêmente cedida. 
.º — No caso dê falecimento do so: 
ci” ar. “Afonso Rodrigues Pereira, 8] 
firma sociêtária"Líma Fragoso & C- 
Limitadá, reservá'se & direito dé pa 
jar aos “teus Neritebs à suá quiota| 
pelo”yalnr atribifido no dito Delan- 
ço. gtral aprovado? acrescido da res. 
|pectiva, parte dorundo de reserva. 
| 9º — No casoíao liquidação da tir. 
ma societaria: Linha Fragoso 4'C3, Lt- 
6 soéto dr. Afonso Rodrigues 
té opédo na aequisição dal 
quota "dá  meterida” firma, - pagando 
nas mesmas condições do artigo an 
terior. 
||. 10º — A socitdade pagará é firma) 
soolutário "Lin Fragoso & CA, Limk- 
tada. a importancia que se combinar 
pela utilisação de párte do:seu esci 
tório; não tendó porém díreito a qua 
quer arrendamherito- nem a qualquer] 
importância resúltante do trespasse 
| dos mesmos escritorios, que d tuturo) 
possa vir a fazer-se. 
| 11º — A administração e gerencia] 
de todos os negócios dá, sociedadé.e 
à sus representação, em juizo e forá 
able, activa o passivamente, fica a 
cargo dos doié socios e a sua remu 
neração 'e atribuições serão tixiidas) 
por mutuo acordo. 

12º — E' expressamente pribido aos 

socios assinát er nome da socie 

| quaisquer acfôs é coptractos estranhos 
aos negocios “da, mesma, taís como 
nbonações, fianças, lotras de favor e 
outros semelhantes. 

8 unico. — O gerente que infringir! 
o aispósto nestê artigo será húcdiata- 
mente destítuido da gerencia é perde- 
rá'u favor dos outros socios os lucros 
que" lhe oompetjréin no ano em qué, 
cometer à infracção; sendo alem disso, 
responsavel pára com a sociedado| 
pelos” prejuizos “que lhe houver cau- 
sado. 

13º — Anunlimente «crá dado bs. 
tanço geral a todos os negocios da, 
sociedade, fechado em 30 de Junho, 
[contando-se como Primeiro exercicio 


| 


Sociadade até 40 de Junho de 1994. 
14º — Os Ineros líquidos, acnsados| 
pelos balanços anuais, depois de de-| 


8 Brazileira 1.º 


éº — O seu objecto é a importação RR 


capital subsérito, obrigando-se à com-] 


o tempo decorridá, desde o Anício da; 


imento 


(Portland artificial) 


! 


PERMES” 


Cimento de reputação mundial garan- 


tido em absoluto para obras de responsa: 
bilidade. — Os bons resultados obtidos: 
com este cimento são o seu grande reclame” 


SUE LS 


HERMES À 


Unicos importadores para Portugal e Colonia 


LISBOA: —R. S. Paulo, 104, 1º 


Telef, C. 2894 


KTIENGESELLSCHAFT 


Sempre em stock 


ESTEVES, E.” 


PORTO:—R. da Reboleira, 19,1 
Tel:f N, 1178 E 


Moinh 


O mais aperfeiçoado de Todos os moinhos 


JPRAVESSA DO ROSARIO, 


os Aero-Motor “ 


Invicta, 


Constrnlmos aero-motoros para tiragom do agaa a | 

qualquer .profundidado o cm qualquer quantidado, 

assim como tambem oonstralmos moinhos proprios 

para produção de energia oleotrios, ou para. movi- 
mento de mós, Iagares do azeite, eto. 


Bncarregamo-nos- da montagem em qualquer ponto-do pags. 


Pedir catalogos e orçamentos —— 
—— á-“Aero-Motor Invicta, Ltd.” 


CA” PRAÇA DA ALEGRIA) 


Agentes no Su) do palz: 


J.Anáo ki. 
Rosa & Marques |. 


Para todos os efeitos legais. so pu- 
bllca que, em reunião dos sócios da 
irma Rosa & Marques, Limitada, dis- 
solvida por esoritura de 1! do Janeiro, 
de 1922, lavrada nas nótas do hofario| 
desta cidade; dr Noronha: Galvão, fo- 
lram apresentadas pelos-liquidatarios, 
srs. J0s6 Blasques- e- Eduardo Rosa, 
Junior, as contas referentes: à qui 
dação da mesma firmis aus” foram, 
aprovadas por todos, os prrsentes, fi-| 
cando assim completamente. iquida-! 
ãas as contas sociais:” *» 

Ao socio Eduardo, Rosa Junior fica 
conferido o encargo do guardar, nos 
termos da let, os livros de escrita e 
mais documentos da sociedade. 

Lishoa, 6 d6 Junho de-1488. 

O liquidatario, Eduardo Rosg Ju. 
nior. 


obilias 
aco ee comi o 


Band, Sir, Pino, 


dusida a percentagem de, pelo menos, 
éinco por cento para fundo de reser-. 
va legal, até atingir o se Mmíle, se- 
rão dividittos pelos socios na propor- 
ão das suas quotas. | 
8 unico. — Os prejuizos; verificados 
(de igual modo, serão tambem díyid 
dos Pelos socios na proporção ind 
da para osltcros“iquidos, mins a rºs- 
ponsabilidade n 


disposto: nos artigos 
de 11 de Abril dg 1901. 
— Em qualquer caso de qissoli 
(ção serão liquidatarios todos os so- 
Ícios e será obrigatoria, desde que a! 
igum déles a requeira em-juizo. 
globo do estabelecimento, 


E todés as'questões eme 
gentis vidéte-Ebiitradts Entre céápeios, 
us Nerdeirás o representânias, 
fentre à soriedage .e asalguer 
ntidados; 
ômárca-dá Lisboa, tm enfuticia 
pressa à qualquer outro. 
Lishga, & de Junho de 1983. 
| O votsrio ajvidante, Jogo Rodrigues 
Pamuro mit 


erá ir alem da, 


tás 
ica- estipulado o, tbro” da, 


ty, Rua fives Gorrela, IGT 
o TE S6M | 


Agua da Curía 
Taio Artritismo 


cura do 
nas enas divorsss formas 


Rins,.Bexiga, etc. 


mese. ess 


TABACO 


Aos apreciadores de tabaco! 
frapcez recomendamos a nossa 
noga: marca-EPOPEIA com pa- 
|pel prateado exterior, pacotes de 
25e 50 gramas, tmujto sitáve e| 


“laroigítico. A” venda em todas as! 


tabácarias, : 
positários geraes 
ERNESTO MARQUES, & C.* 


P. dos Fenqueiro, 277, 3º-LIBOA- 


Jenasda SÉ SU co Es se 68 


TorpEDO 


Fm 


Te'ef, NORTE 3449 


E, << 
VANTAGENS: 
RESULTAM 
QUANDO SE 
FAZ USO DA 
MAQUINA 
“TORPEDO: 


Use Agua, Crême e Pó de Arroz 
“RAINHA da HUNGRIA” 


todos os prodúctos da 
Academia Scientifica de Belleza À 


guintos estabolecimentos 
scasaia Bactoto — lua do Luscoto 


Eneranole Silva Cueva 
ano Santos 63 Rb o ns Eae 
Auorioa—Rua do Oro, 


Ousa Africana 
Saito Micaoas io Ara, asa 
Noto Natividado à: Q+—foolo, 
Logos & Mat, Ltâriina do Our 
Titá à Rodelgnos=R. Garrob 69,5%, 
Farmacia Cool E Avial: 
eso a o ão oras = von 
ET ea 
Fogmvola Ultramueloa-Roa do 8, 


Paalo ba, 
Gas Ban, Ltd. da Paloma, 7-4 


R Fanqueirof, 376-2º 


Telefono N, 3536 


ja da 


ce 

periaaça Daria Bis “dos Rotro- 
EA 

EE eg Ge 

Edosrdo Martios—ii, Garrotk da LL 

Popfomagio,, Viuvo Dias -m, da 


Praça aira, 40, 
E Medelo tica do Onro, 


—Raa (arcos, 67, 5) 
Osmisaeia Ausvodo-—Rosia, $1 4) 


Deposito geral para rovonda 


Acudemia Sclentifica de Belleza 
Avenida da Libordado, 23- 


Telotono: 364 Tologramas: «Bollozas 


Moveis estofados 


decorações arfisticas 


- Acasa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo- 
veis generos ingles e americano, que primeiro 0s comg- 
çou a construir e onde hoje se adquirem os melhores, 
mais elegantes “sofás, fauteuills e chaiselongues é na 


Fabica de moveis ingleses 
e americanos 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO - 
(Fonocador da Logação Britanloa) 
“29:33 — Rua do Sacamento 4 Lapa — 29-33: 
TELEFONE C. 1884 Rae 


DIARIO RE: UBLICANO DA NOITE 


= gunda-fei 


Nacional. 


Uomecar 


remos na proxima 
ra a demonstrar as 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Redacção e Administração ; Rua do Norte, 5 


| 


LISBOA - Sabado, 9 de Junho de 1923 


| 


Telefon> C, 2293 — Endereço tel, 
Oficina d? impressão: 


Rua dr Bicy, 71 


CAPITAL 


Preça 15 conta 


MODA: mo 


| Jlanobias monaguicas | que 66 


Os poetas: Cantigas, de Rebel 
legio, de João Maria Ferreir: 


logramas de Paris relatam 
quo foi incriminado por cumpliti- 
Maas nos actos de violeucia preme- 
Jitada, cometidos ultimamente pe- 
Jos chamados «camelois du Roy» 
montra varios vultos republicanos 
“dn França o conhecido jornalista 
Y homem de letras Chartes Mame 
pas, que 6 a figura mais proemi- 
ente do partido monarquito| tram- 
»s, 

Rospônsabilisando pelos manejos 
Jo inciplente fascismo o atribia- 
Fio co-divector da «Action Françai-| 
Bom, quo já foi anarquista, o hoje, 
%X monanquico mais ou menos abso. 

ulísta. o governo da Republica 
Prancesa levanta a luva que hal 
Jnuito fempa os adeptos da restaur 
ação da realesa em França lho 
Eni 


saram..Quer dizer: mais] 
fuma, vez, os sebastianistas monir- 
tuicos, em França como cá, vão| 
Jet o desgosto do verificar que o 
Yistema republicano nada perdou, 
da sua força nem cai suá vitalidade, 
o. 

Não têm conta. as tentativas que 
ps monarquicos têm renlisado em 
Fiúnça para traiçooiramento der- 
Yubarem a Republica. 

Das mais recentes lombram-nvs 

do boujangismo e a da questão 


roytus, 


Em ambas procuraram expicrar! 


» paixão patriotica da França. 
Com Boulanger, lançaram a 
leia da «révanchem, Felizmente 
quo à aventura a que queriam ar-| 
rustar nessa ocasião a França não 
thegou a realiasar-se, porque so 80] 
tivesso realisado, à sua cofisequen.. 
bla tatod ora o esmagamonto com 
Pleto, Irremediavel, do Sou patz, 
Emi 1889, a Prança ostava! intol.| 
ramento isolada do mundo. Se dl- 
yosoo declarado a guerra é Alama- 
Ja, que nunca deixára de tor eo: 
)re ela grando superioridado rui 
Niaeidosdo q campanha do 1870, a 
ua derrota seriá inovitavol, o esun 
tierrota, sobrovindo a uma distan-| 
bia relativamento pequena do! de- 
sustro, cujo opisod'o principal, a| 
Hesenrolar em Sédan. reprosentaria 
o anlquilamento definitivo da Fran- 
ca, que então não podia contar] 
tom nenhum auxílio estranho, 
Bem se Impcrtavam os monar- 
uícos com q subversão da propria 
dependencia da Patria contanto| 


per seram re ee a e e | 


“quo estrangulassem a Republica! 

A energia do ministerio Constant 
acabou com à aventura boutangis- 
, em que um militar bravo, mas 
ingenuo, era aprcvoitado como ins 
ttumento para uma obra de ressur- 
reição monarquica. 

Os monarquicos enoolherom -a9 
garras. 

Só perto de dez anos mais tardo 
voltaram do novo ás suas mano 
bras. Aprovoitaram então à ques- 
tão Dreyfus para se arvonarem em 
paladinos da honra do exercito, 
ue na realidade só poderia consi- 
dorwr-so atingido se u espantosa, 
iniquidade de quo fôra victima. o] 
pobro-capitão judeu não obtivesse. 
uma jústa reparação, 

Não: fgrum mnis felizos nessa, 
tentativa os que na precedento, e 
quando so atreveram a enxovalhar! 
o presidente da Republica, Emilo 
Loubet, mas corridas de Antouil 
pagaram o atrovimento, duto como 
ossos. porque foram corridos uma 
semana dopois em Longeliampa, 4 
bongalada o a porttapé, polos pro- 
prios anarquistas, socialistas, ele- 
'montos avançádos de toda a espé” 
cio, quo dessa. fórma; lhos provaram 
que acima: de tudo zolam a con- 
servação da Republica. 

Agora tornaram a dar sinal do 
sl. Tinham uma - organisação em, 
todo o paiz. A toda a hcra amoa-) 
cavam com a sua forçá, Afinal de) 
contas, Já vêm. do orelha murcha, 
afirmar que não pensam .em no 
inhum actd de rebollto contra al 
Ropublioa, E! o costumo, que igual: 
mente so tem seguido cá. Améa- 
(cam. clamam Gue q Republica vai 
abaixo com um sopro, e quando 
são agarrados em plena conspira- 
ção juram nos seus douses que são. 
inofonsivos, e nito — querem fazor] 
mal a ninguem... 

Poig'6 excelenta. pô-los á próvi. 
O sou idolo vai respondor polos 
saus constantos incitamentop á des 
trulção da, Republica, pela: violen- 
ciá. Vamos o vêr como o dofon- 
dem. Vamos à vôr para que lhos 
servo a organisação quo crearam, 
6 08 tnos quarenta séculos de mo- 
narquia que a todo o momento re 
cordam, como se a duração do pas- 
sado fivesso uma virtudo mágica 
para invalidar o presente e o fur| 
turo, á 


À comitorios da cidade 


A Comora Monioipal ponsa om 

sonstrole om grando oemitorlo fora 

fscoidado, a fim do provonie o porigo 

quo representaria: pora q nando pod 

dia a pormanonola do oadayaros int 
no cago duma opidemia, 


jstão 10] ei, 0 a Camara não| 
dispõe de terronos com quo 08 pogca 


margor enficiontomonto no caso da-j9 


na mortandado intouss, Até hojo tom 
aalto lioonças de transe 


PI 
qua Já taom o son lo; 
gestos, do Albor 
os do Trabalho, alom 
quo tonham lá os sous) 


destas sorviços toi| 
erba de 1800 contas. 


ae 


ainto oneto 
Sr. Roduotor—Pornitanto quo no| 
sro muito concoitunda jornal lovânto| 
» mou protesto contra, o fnoto indecor| 
roso o impiedoso quo passo a dosoros| 
vert 

TP irequonto vôr gubindo em plono| 
dia o calçada do Ajudo, om dirooção 
xo osmitorio da orou, umo togon cure 
gosita, contendo mortos das Casas ds 
Roingio o Trabalho. Mas é frequente] 
pro-oneiar a goona como?! 
pobres folooid 


“eontoreldea 


om posições cont 


do foro, 
o plona 
ras sem plono dia, fssondo déspore 


tar a compaixão a quantos pré 
nelam tão barbara noção, 
E? bom quo as autoridados 


SÓ O RADIOL 


Fogo da rotina dis pomadas dia» 
jgeidora do esladow, qo empregam 
'tbbontins, Dá mais brilho, amsais 
+ conserva o onbedal; Doponltario 6x 


»jcomprar o reconhecimento pela 


O dia de Camões 


No minfotorio da Inatração foi ali 
borado do comura acordo, antro a 00: 


misillo o o ar, drs João Camoonag, o 


tro Nacional, representando 
nlstto da Instrução o astro lato do 
sta 


io, a aosiatónolá 
inoorporar-so-ha no cortejo ol 
desfilará doanio da 


“ão Diroito, O 


gas dosilarão junto do 
monomonto. O cortojo formas-so-ha 
63,38 o So na Pença dos Ronbarar 
oro 


“Portugal, 


Sujo 9 2.º namoro dosto somanario,| 
orgão da” noção nnoionolinta e que o 
nosso presado ou « Auguato| 
Porroira Gomes, brilhantomente di 
rigo, 

Aprosonta-ss, como o 1º numero, 
joxoolentomonto redigido, 
6 mm 

OS SOVIETS. 


O resonhecimento dos E 


Como os russos 
esperam obt--lo 


LONDRES, 9, — Parece quê| 
o governo dos sovieis espera] 


America com o pagamento de| 
46.000.000 libras de dividas] 
contraídas sob o regimen czaris- 
ja, O sr. Christousen, senador] 
[por Montana, 'excandidato à 
prestdencia em 1920 pelo parti 
do trabalhista foi-quem trouxe) 
essa uoticia a Washingtou, mas) 
o Departamento de Estado duvi-| 
da destes e sumilhantes boatos —.| 


alusiva Tenqulno Lda;; R, 5, Nicolas, 
Ber; 


d'Andrade, 


GoIeNe 60 QuE Se 6 


lo de Bettencourt; Flori- 
Castelos, de João Pedro 


Erex novelas: O fusilado, de Menezes Ferreira; o Presi- 
dente da Republica, de Reinaldo Ferreira; o Vensido, à 


Assis Esperança, 


Costa, 


Os postas continuam a florir. As 
Musas continuam a povoar este re. 
unto viçoso que 6 Portugal. Escondi- 
dos, na pequonina mascara do sda 
dos versos, sentom-so palpitar cora 
ções enamorados. Bemdito país esto 


chorarem melhor! 

O primeiro livro do quo lhos fato 6 
tma pequenina brochura, de 68 pagi- 
nas — e que se lê omquanto so fumal 
um olgarro, Um livro de sonetost Não: 
am livro de quadras, em que Rebelo, 
do Betonsourt, excolente organisação 
de poeta, se revela um artista mode-| 
ar. O moço escritor “e mou prezado| 
amigo, em cujo retrato que acompa: 
nha o volume se adivinham e se pre- 
sentem, desdo logo, risonhos traços 
de bonomia, não So entretovo, como 
tantos outros, oin rimar as suas des 
Husões a as suas desventuras amoro. 
sas — tão vulgares numa epoca cm 
quo as mulhores enganam o melhor 
que podem o os homens so deixam en- 
ganar o melhor que sabem. Nas qua) 
dras do Rebelo de Bettencourt não 4 


em que os postas cantam — para, 


Um estudo curioso: À terra ribatejana, de Correia da 


conta ntda, entretanto, — nem o seu 
autor ponsou nisso — nos triunfos 
conquistados já no romance pelo no- 
'mo dê Assis Esperança. Ha, antretan- 
to, mésto livro um pormenor, que eu 
|não posso deixar o citar: 6 9 capa. 
B' pena que o seu autor, que 6 incon 
tostavplmento um belo artista, tivesse 
foito uma orlação tão doentis e (No) 
dolorosa para 05 nossos olhos, 
na 

Correia da Costa publicou, em livro, 
sua tese apresêntada ao recente con-| 
[gresso ribatejano. Fez bem. O publico 
necessita de Jer aqueins páginas a 
[miraveis de vivacidade e do nobre el 
[gancia litoraria dedicadas “ap mi 
buliçoso o talvez to maís pitorésco do 
todos os quatro cantos: floridos do 
Portugal. Lendo a «Terra Ribitojana», 
de Correia da: Costa, nós temos a tm 
pressão do que, vemos — tho grande 
6 o podor gvocitivo do flustre eso 
tor — do que vemos, exatos, flagran: 
tes, todos os tipos do Ribatejo lumino- 
so o doido: agori 6 o muioral quo 
passa dominaxido o tavalgando; de. 


o poetá que canta: 6 o povo que falal 
pola sua voz o que palpita polo seu 
coração. Querem ouvir? Silencio. Ao 
longo, num vago murmurio do guitar. 
|yas, pass uma voz: 


Versos de dor 6 a'amor, 
Dentro du alma n doer! 
— Eu fiz 08 vorsos do povo 
Que não súbia escrever! 


Aceitemos n confissão do poeta —| 
certos “de que 0 povo, 0 povo humus 
vivo: e ardente, que sabo sentir mas 
“mo não sabe dizer o quo sento, — 6 
|berá reconhecer em Rebelo de Bet 
tencourt um dos seus interpretes e] 
Jum dos seis poetas 

Po am 

A Segunda edição do -«Florilegios,| 
o João Maria Forroira, prova-nos o 
oxito da sua primeira édição. Em vol] 
ta dtsto livro está tudo dito já — o 
quo o ilustro poeta não asqueco Gt 
recordde.nos, no transorover ulgumas 
opiniões críticas sobre 08 seus versos) 
o sobre o seu livro. Depois de tantas] 
vozes ilustres — a minha voz teria d) 
vago ar de um muímurio. Entretanto, 
cu, que nem sompro estou de acordo| 
|com a poast do er. João Mari& Ferrei- 
'ra, não deixarei de saudar, neste mo- 
monto, perante o exito do seu livro, 
as suas esplendídas qualidades del 
Poeta. ” 


... 

João Pedro dó Andráde, que et não] 
conhecia tínda e que é, com certeza, 
muito novo, ncaba do publicar o sou 
prímotro livro de vorsos, quo o espt- 
rito admiravol do Manuel Ribeiro pro. 
ncia o suuda. Mas cu não estou del 
acórdo, desta vez, com o romancista] 
islorioso do «A Catodrals — nem com| 
jo moço pocta, de cujos vergos lhes fa-| 
lo, Não. «Castelos..., de João Pedro| 
do Andrade, são, por crquanto — que| 
tle me perdôe à expressão — peque- 
nínos castelos no ar, que à proprio, 
sopro da sua inspiração do poct re. 
ria capaz de derruir. Eu não nego ao| 
moço poetã qualidades. Tem-nas, in-| 
discutivolmento. .O que eu lamento, 
Sempre é que a obcessão do publicar] 


pois é o pastor ndolescento com uma 
[manta pejos ombros o um carapuço 
verde onfiado na cabeça; em seguida] 
6 a moça que trabalha, linda e alegré, 
de pés descalços, à estorroirá do sol; 
60 homem-que sogura a rabiça/do 
arado; 6 0 óigano; 6 o caçador com | 
sua matilha do perdigueiros; 6 o cego 
quo canta é chora, á guitarra, ao 
tr passar dad estradas oi carros para 
as romarias; são os campinos que] 
condixzem as manadas; 08 trabalhado-| 
res quo voomda Bólra para a faina] 
das sachas ou para ó varejar das oll- 
votras; 6 toda a multado” colorida, 
buliçosa, ardida: do 'sol:orentada . do 
vento, expresato flagranto do pitores:| 
o o de raça. Donaibrigorroia da-C: 
tn pinta-nos "à sabhã; a Mionda; 1 ce 
fo, o vindimi; lova-hos a assistgr.-u 
uma romaria: com a eum procissão, Aá 
suas musicas, as suas barracas do, 
Jigangas, as “suas raparigão cobertas 
e, ofro e floridas do lenços verme- 
lhos; a ur tofra; “a uma tourada| 
cheia de cortgzias, do musicas, do gri- 
tos, do púlmas, em que o homem: brin. 
oa com o tourb, emquanto b arena. 
mega à o gol cne. 
Abi-Mous amigos! Como (ou dosoja: 
ria podor falarlhos. Jargamento dêsto) 
livro, ondo palpita' um pouco de, Por. 
tugalt Córho cu desojaria quo Tessem| 
as páginas do Correia” da Costa todos) 
nquotos que, tendo percorrido o cs: 
trangoiro, não conhecem o coú phís! 
[So cu tivor concorrido para que q 
sTerra Ribatejanã» so espalhe, “como 
tom afreito, cu julgarme-he fotz,| 
porque acima 'do tudo sou português. 


LUIZ D'OLVEIRA GUIMARÃES 


À REPRESENTAÇÃO. 


SOBRE 
“INQUILINATO)| 


que vae ser entr r 
aço ces. onda 


um livro «quanto antes» obrigue mui- 
tas vezes, os postás à não meditar 80: 
bre os seus versos — que, melhor pen- 
sndos, poderiam vir a sor excelentes, 
Diz Manual Riboiro, no Profacio: Não] 
é um livro enternecido. Tambem b] 
mulher O preocupa pouco. Manuel 
Ribeiro, afinal; será o primeiro al 
concordar comigo: como pode ser ad. 
miravel um livro d versos onde Se] 
não sinta om cada pagina Intejar, pal. 
pitar o viver 4 almk de uma mulher”! 
x** 

As ultimãs três novelas «Sucessor 
'que me vieram à mão repousam, no] 
[meu lado, dos momentos em quo os! 
A primeira «O Fusilado tir 
ma-a Manezos Ferroirá o as suas p 
gimas dão.nos um aspecto sombrio dal 
ultima guerra, em quo o ilustre 
critor e artista combateu — e so ent 
cheu de gloria. A hovel de Menezes] 
Ferreira 6 uma página dolorosa: por] 
isso mesmo se grava na memoria pa 
ra sempre. Escrita fugitivamento sem| 
preocúpações literarias, ela afirma. as) 
excelentes qualidades do, dramatisa 
dor habil que caractorisam o ilustre 
militar, 

«O Presidente da Republici», de] 
Reinaldo Ferreira, 6 uma novela es. 
erita por um Jornalista muito inteli 
gente o muito culto, que se permitiu] 
o luxo do fazer em 36 páginas uma] 
flngranto reportagem da sua imagina- 
(cão. Tragada num estilo cinematogr: 
fico quasi — mereie, todâvia, pelo séui 
indiscutive! valor literario, um lugar| 
nã nossa estanto. é 

«O Vencido», de Assis, Esperança, 6 
a historia flagrânte do um, «faitdi 
vers». Impressiona. Comove. Escrita] 


(Rj 
( 


numa prosa forte, rica-de pormenores| 
o de expressões, esta novela não pcres.| 


RO PARLAMENTO 


TODAS 


as possoas, coleotivida« 
contros políticos, eto.; 
que teom, om 
JU podor 6xoms 
plaros dessa res 
ds prosontação, 
devem envia-las a este joraal 
até 


ao dia 10 do corrente 


Noticias de Marrocos 


São estabelecidos 
guns postos de comu- 

a nicações 
MADRID, 9-0 comunicada oficial 


do Marrooos confirma quo foi onviado| 
am comboio a 


litados oncontrurdm-so 49 oadagotos 
joaim sô bagranco, quo os mouros não 
ouderam levar, S0mo é ou costomo| 
iasor, ; 

| Cómeta-qui 
dor honyo mois do 600 pordao 
mortos o feridos, Na parto ooidontal 
ido "Morrasos não ha novidado.—(8.)] 


Dr. Aogusto do Castry 


Alguns jornais manifestam! 
simpatia pela ideia de uma ho- 
menagem a prestar ao director 
do aDiario de Notícias», no set] 
regresso de raris, 

O dr. Augusto de Castro nosso 
amigo querido, é-um jornalista 
ilustre e um cronisa brilhantiss- 
mo, que tem posto ao servi: do 
|paiz toda a sua actividade, todal 
a vivacidade do seu espirito st- 
[perior e todo o seu talento, De-| 
[pois da guerra nós perdemos dal 
|gum modo, o cont.cto com o es-| 
frangeiro, e o sr. dr. Augusto de| 
|Castro, patrioticamente, rompeu 
essa especie de isolamento, parao 
que; aproveita cxcelentemente a 
(grande expansão do jornal que, 
dirige com invulgar proficienci| 

À homenagem que se projecta, 
deve, em nossa opinião, sahir um| 
(pouco dp. ambito dos jornais, de] 
modo que tenha um caracter tão 
[popular quanto a justifique o; fei- 
tio do seu jornal, popular tam 
em, 


Reparações 


Alia lido 


(Oque dirão á Alemanha 
» 8 potenci 


LONDRES, 9. — O jornal «Evo” 
nina Standard», indopondente o nté| 
qi 


fortomento *anti-gormanivo, to 
lorindo-so á nova nota do Koparações| 

,. dis. quo osta pration. 
Potonoias da áua altima, 


bro. eupa 
duom agora ag mil 
julguem por oi mosmogs, -/. 
«Aoroscenta quo a Alomanha dovio| 
2omada pola palhvra o devism-lho| 
as 


oi povista lgiboigas, A oltimo| 
ta idomnlónções dra: 

1,5 «ilha Mm dibeda oaqntnto 

EPE ad 


masiomento | tejbitade, não gomonte| 
pola Prançã,. imag. até por Lord Core 


pi 
tapora-so quo Lord Carson tonha na, 
proximo aogundo foira ama ontre 
vista com o ombaixados do Frango 
om Londras o possivolmento vorá 08] 
onbsixadoros da Tha o Bolgico. 
Aguardo 


que go rói brovomonti 
nina cobforancia intoraliada para dis. 
onte a oforto alemã, —(R.) 


No Gonservatorio 


Pata 0 gr. ministro da 
Instrução e para todos 


No Consorgatorio di oga do 
rofentor do historia” do liborai 
lingas portugossa o'fr: 
dnhi, abria-so um conontoo, 
Imánda a loi, Biimplomont 
oi, rostr muito bom, 
omndidatos a oiso oonoarso, 
[sor diplomados, com tia ou! 
io. 

Pois dabom os loitores quom foi 
ndmitido a esso concurso? 

Variadas pesgoos, algumas deles 
tendo aponas as habil 
do Instração primaria 

Mas oomo?—dlrá o 


Aptos, paro ensinar a liogoa o a 
lisoratora portoguona e franooso, 

E? claro que ninguem toma 9 aório| 
verdadeira fontochada do son 
onteo, foita em familia, na oslgada dos 

otânos, Simplesmente pareço im 
possivel a varias pesdos apo. 
nham conhocor os esorops 
dr, Joto Camoosas qu 
“om o Gon nomo um dos mais 
nediios “ogcandelos do favoritismo 


ds 
ditam. quo. agrvo. para al 
bolsa e Paonldade do Lottas o 6 
[onrao unlyoreitario que -roparor 
permanent frando do Estado, 4 
a falonóia da qua organieação o 
rasto do exiatir, 


o [Dliao.. 


E JUNHO 


BaLaDA DO MEZ D 


Fala-se de M 


A 1 de Agosto de 1911, «A Capital» 
publicava, com o título «Um Sucesso 
do Salon e acompanhado por uma 
&ravura do quadro «Le Desserts, um 
artigo que cu esorevers com entusios- 
mo sobre Manucl Jardim, o Pintor. 
novo dêsse momento. 
Apresentara-tho, na vespera, a uma| 
das mosas da saudosa «Brasiloivas do, 
«meu tempos, João da Silva, outro 


auab eu me orgulho de ter concorrido, 
chelo de ardente fé. 

Manuci Javdim ora então o qué eral 
uínda ha dias, quando pela vitima vez] 
lhe falei, abraçando-o, como sempre, 
rue nos encontravamos: um belo ra 
paz, com um ar sorridente de crian 
ça 

Abraco de despedidar 

Nosso pobre Manuel! Nosso, porque 
6le era tão afavel, tão constantemen-| 
to bondoso, tão fiel ás suas afinida-] 
des, dominando com o sou inesque- 
civel sorriso de um humour pleno do 
simpatia, Ole era tão atraente. para] 
todos, quantos o abordavam, que nós) 
| 08 que o conhecemos — o instala- 
ramos detinitivamento naquela Casa- 
doestar do nosso coração, ondo as) 
amisades iúdiscutiveis so assentam 
para sempre numa ameditação thde- 
emid 


... 


Le. Desert fori, nã Gpoca dêsso br. 
tigo & que me reforí, «um grande su-| 
cossos, r 
O primeiro jornal a falar dele fof 
A Capital», esta «Capitals a que im) 
penitentomento: me agarre! e q que, 
ão Tindamento florida de tradições 
do mocidade generosa, eu volto sem-| 
vró para soltar, num arande - hausto 
Míberto, “os -meiis fritos: rebelues -e as) 


* [minhas lagrimas murmuras. 


Recorto “alguns. tráchos desso rti- 


e 


«Foi um grandotriunto, diziam os] 
jornais de Paris, Alguns mesmo che- 
garam a afirmar que fôra o maior 
sucesso do Salon do 1911. E em mul- 
tos Jembravi Manet, naquela ma 
hoira tão sua do fixar na.tela o mo.! 
'mento vivido pelo sou sentimento do, 
grande confidente da Naturozt. , 

«Em Portugal, entretanto, penas 
os stus antigos companheiros de 
Coimbra, ondo estudara, ou da vida 
Mivre de Paris, o conheciam. 

“A nossa Escola de Bolas Artes; 
tinha-o Qeolhido no seu seio apenas 
dezoito moses, o bastante para Manvol 
Jardim so convoncer da necessidade. 
de fugir para Paris. 

«Logo, algumas semanas passadas 
a frequentar h Escola, isolou-se, tra: 
tou do estudar; sem Mestre, na inter. 
pretação das colens da Natureza, di 
reotamente inspirado pelas suas im. 
pressões.» 


«O unico mestro é à Natureza; e 
Artista «6 0 6, se souber com à sua 
tecnica expressiva o clara dar mit 


Coronel Francisco Marla 
Duarte 


Repontinamonte,. 
drogado. no cana da gos ragidoncia, 
Conta do Custolo, 16, 3.º, o goror 

Fesmoiaco Muria Donrto, pi 
or! D, Maria Franolsos Béndoira! 
[Dasrto o dos are, dr, Fransiaoo B 


jorse Bandolea Duarte, 

(anoionsrio do Estado no Gango Pors 
o priszo do almirante 

to o Castro, ox Prosidonto da Rspue 


coração, 
[amonhi, «pele 
ora com os 
oficiol, dopositada em jasigo do fami 
lia, no cemitorio oriental, 

A” familia enlatado endoreçamos| 
os nossos poramos. 


Vêr nas “Ultimas, 
O trigo 
E QUANTO NOS CUSTA 


O QUE PRODUZIMOS 


confronto 


ENTRE A FRODUÇÃO 
-— E O CONSUMO — 


grando Artista 'para a revelação do, 


O a uma, á luz arros 


Não moço. ., 


anuel Jardim 


damento nos outros à impressão pos 
lote recebida. E, se esta tor perteita, 
mente rçtralada, é geral para todos + 
6 verdadoira.» 


«Com estas teoriãs — que Glo ropeta “ 
vagarosamento e choio de f6 — Manuel 
Jardim, depois de permanecer cinco 
amos em Paris, estudando pata si é 
por si, conseguiu, logo & primotra vez 
que expoz, um rotumbante sucossom 


Eu rematava óssim; 


«E, emtim, é consolador ver quo. 
ele avança na vida, absorto ras delk 
clas 6 torturas espirituais 'da-sua"ar: 
to, longo da mesquinhez da politicos 
a que cw, como outros, mo entreguei, 
descendo até” á baba Ingulluosa dom 
quo não consentem que se triunfo, a, 
não For carregados do patifaria... B* 
consolador, porque me alegra ver q 
felicidade dos outros : 
e 

Vai em brove fazér «doze anos quo 

eu escrevi isto 

anuol Jardim erá ontem o mesqua 
[cardotor, o mesmo coração de ha qu” 
2o' anos. O Artista, calmo no seu ea 
tudo, forte do seu excepoioriah (algo 
tó, stguro do unia teonica que tentem 
[va conflante a pertsição, seguia 0, 
mosho trilho de npostolo na Beloza.. 

As convulsões da vida social. agro, 
varam-so. A-vida hodierna tem agora 
os dentes venemiosos da erofálo é das 
garras do aguia adunea:fez unhas ro» 
curvadas do gato bravo... 

E nem aquela suave, deliotosa con, 
olação do ver-a telioldado dos o) 
tros, nem essa Já é dado que so lugro- 
peranto à Morte quo, dia à dia, celfa 
o áue “ Vida do melhor florirá, 
|" Leimbro Csarlo “Vero: 


custa à trer, detaa viver os maus! 


... 
Ha obrea do uma somána, Manuol 
Jardim deu-me o orliinal do seu ul- 
itimo desenho publicado na «Çontem- 
poranaas. 
ou amigos — disse-me Ole, na: 
[auota eua voz serena e clara como 
*um velo de agua caminheiro ontro as 
jhervas purissimas dos montes. Meu 
tamigo; au dovolhe um quadro 6 hei: — 
do pintardho um quadros Mas, como 
diz que vai em brove para Africa. cu 
não quero que parta sora uma lem- 
brança minhas, 
O desenho 6, no seu género, ma 
pequena obra-prima. Mas a lombran- 
ga malor do meu amigo vivê cá den- 
tro da minha alma, na recordação 
laolorida, e sempre anoiosamento ro- 
,comoçada, do: seu olhmr doce de vk 
sionario, da sua voz a acordar so 
nhos do Belo strona como uta) 
flauta do Egfpan... 
4 ea 
Sabro o balcão estroito da minh 
jáncia, as rosas destolharam-so, uma 
ida do Poente... 


FANCISCO DA SILVA-PASSOS 


ERIGIDA DO MINHO 


No «rapido» do Porto, partiu esta -- 
manhã para o morte o er. Presi. 
derite da Republica, ministros da 
Guerra e Marinhar, que vão assis 
tir ás festas em honra da Brigada 
do Minho, que se realisam em Via- 
na do Castelo, Na estação compa- 
receram, a dospedir-so do ilustra 


“| Chefe do Estado, os srs. ministros, 


das Finanças e Instrução o numa 
rosas oficiaes que estiveram em, 
França por ocasião do 9 de abril 

Tambem o Gremio do Minho 
fez representar por um dos seus 
membros. 


Uma conferencia 


Casas“ baratas e alt- 
mentagio economica 


sor 


do Conselho, 
oma bordinada ao toruas 
«Como as obterá cnsasboratas o aliy 
mentação eoonomioas, 

A? contoracoia quo 6-d6 intorocem, 
pablico, asolstitão ropritontantes dy . 
Govorno, do Oamora--Mapieipal des 
Liobos, o or, Govornador Civil 6 ow 

na tosolução da, 
lena. podia 


q 
to prol 
entorforonoins 


O que foi uu quando Pior 
e que 
morre 


INQUILINATO 


SENHORIOS 


daqueles 
exhorbitam, 
estas são em| 
geral intole-| 
= yaveis = 


CASAS DE HOSPEDES 


Duas importantes reunió:s no Porto 


A Fraternal dos Inquilinos 


Escrove-nos o cr. Albino Pin'o de]S, O, Sebostião Graça, Antonio An 
Magolhãos, ds Fentoraal dos Iugai [gusto o Afooao Reis, tendo sido oprer 
ligoo, do" Porto, o informsr-nos de[vada upa mfção com as soguintor 


que am osso do tentativa de «oapais 
qua ha tampo 9» passou om Vila No: 
vado (its, 6 quo agoi contámos, pa 
ds tom oom O quo so está passando 
antço o senhorio er, Edusrdo da Ro 
cha Mondes o o inquilino er, Jaime 
Mawrisio Morejra, noroditado comer- 
gianto do Porto, 

Ambos estes sonhoros são daquela, 
alôado, e o odio do primeiro vom de 
«a ultimo se sabor dafander das tonto- 
igsa do sou gonhorio, que não tm 

pnhuma bomanidado com 08 goua 

gallinos, 


cons! 


o) 


povo do Alto do Pina e arredores, 


Ie “ató onda. eeja utcomatio para 
T.*v 0, apro” 

do as mes. 

riseípios da 

lorganitação. opararia portogataa, que 

ita bolão da propendado privado 

8$=D x pleno podets à comi 

sropageada do à 

das a oxerver 

ocbedo Gom à U:8. 0, 


mu 


O abuso intoleravel das 
casas de hospedes 


Roslizousão tutoontor, no Porto, 
ndo roanito de inquilinos da 
 %, hojo, na Feae 
lorngl, daqueia mosma oidado, amo 

Nutto, toudo gido ambas onormomens 
ha ogacorridas, A astas rounias, a 
tgaa do cogairão, como já dissemos 
jogo inioio doa activa propaganda 
favor da remodalação da loi do 
tagoitinat 


Os, senhorios preparam: 
para a listas. 


os 1. 
89 
sto 


E" 


io dos do enddido Hospedar dk 
otarios “do casta do hospedes, el.| 
o mate Condonavi alada qua 
cos asnhoros, 
“Tegao Jagllado tinto é tante, infeliz 
mento, atobro o joslhos é ainda não do 
focou no. aloguer do quartos mobilad 
“quartos vom tola logision- 
"tia do cospastivo documento 
dos nogeos BSBito, letra marta. 
o vo pari, p 
da deponsttação. 


A titulo da oario: 
moptavio, transorovaca 
ta-convito, diniboida pe 
“ligo Liabonenso dos Peoprieacin 


Ex Sr. e Presado Consócio- Ten 
dp; sido apresentado no Senado um| 


tor 
jxe, Esto 


o de lei quê; em materia de dr: 
Mai lo, alia pior dr ue tudo apelo rembodapoas io 
anto als agora se tem legisiado, for[ Nate E 
1 AR absolitumento” inujspensavel 0) agende “Eine horpodes é esto paz 
piolesto dos, proprietaios em defesa. Cn aval nam quarto quo pagava 1508 
& seus inlsresses. Para se ocupar|o agora paga 105; vatro ossol que par) 
go ass “de ipO tac marra [nv BES'a Sroca pág GE, na quado 
Cómicos a pedido da Direcção, as Les quarto vo lho Dodo Chagas, onda mal 
Sembleia Geral da Associação L <bo-| ju enqudo rúm-o 


Regão dos, proprietarios a usa reunião! 
(adrnarainariu, que terá logar no pro- 
Simo dia 12. do corrente, pelos 9 dal 
Goile, na séde associar va, cua Viciar| 
Gordon, 12190 Presidente da As 
tgp Otra, Ernesto Dre! Soltos 


“Nola:—E* indispensavel a - compas| 
sema de v, ex. À apresentação deste) 
aviso do que ad dire to d entrada, 


Uma grande sessão no Alto 
-- doBlos 


ola Comissão Míala do, 
jo Alto do Pina, roali 


ado 1208; 


juartoa com duss camas 
or um 
sal 


corto 
poqacão aumento do 100 oto 
to maio dois qu 
am 


OO por cada. moita. 
“o dtrendatanios desta 


esgudos por mêsoou| 

a o juro da BAU na 10 ot 
moblilario o ronpas Dão váio 150008] 

velor aínda recoborm 00 oro do 

E cemuriçã do mu 

o opa o apenas re- 

lobo », consttibulção “raldeiva do rendi- 

monto do 100 eucailos ineauai 


Promovida 
Propaganda 
agp-ão - hontom, na séde da sooção da 


Conssonção Civil do.mosmo bairro, gal 

Ep do proretia onte ht Sano ido doía: 

“ca manejo doa, aonhorica, Prosidio are. logisladoros pôrom ar 

Jolio Carvalho, ssorstaziado pos 5. | tos absaos quo so cspalham por tada a 


tora Martina o Carlos Olivoita, tondo| 
usado ds palvra uia dologado da U. 


Laso esclareciõo 


D' engonhetro que so dizia ter si- 
do“vistima dem crime, 
sotoldou-se 


como está não 
TO aa e 


MUSSOLINI 
0a Siiração h hi 


ROMA, 9:—Disonesando no gens 
0,0 ar, Maúnaliná domonatroa qua a 
tuação de Iialia melhorou. A aitaa-| 
|ção oxterãa tai dominada o na ques» 
ão das roparnções à Italia considera 
quô e Alemanho podo o deva pogsr, 
lauportendo o parto dó ascrificio to 
asoosaaria á reoonstração da Baropa, 
Gonaldora que dopois da oltima nota 
alemã o problema. das reparações,| 
fios lendo no das dividas interalia: 
[dam [(H yo pd 


RE 


Disscinos untem quo o agente 
Doigado da polícia de investigação 
fora encorregado de averiguar o 
que do verdado haviã sóbro a sus: 
peita de crimio de que fora. victima 
um engenheiro que residindo para 
08 lados da Avenida Conde de, To 

* mer apareceu morto em casa ais: 
gandu.so depois que so suicidára. 
Poias ditigencias efectuados a 
policia, averiguoa tratar-se do er 
Joaquim da Bliva Martins, ongo-| 
nheiro chefo dos azmezena dá. Cora! 
panhia do Gas e que residia na rua Ra EF da 
Filipe Folque 1. M. 8. 1.º, ein com- Visitas de estudo 
panhia de sua espos * D: Er 
melindo. Gomes Martins, tendo ain. Os congressistas das escojas co- 
da apurado não só pelas deolara- merciais o industriais. visitaram 
gões dessa senhora como de varias hoje a Escola Marquez de Pombal 
testemunhas, que o trosloucade: em e as aiicinas da Parceria dos Var 
genhelzo disperéya ta tiro no ca poros Lisbonenses. Nas duas visi- 
Beça om consequencia de ha anos tas foram acompanhados por pro- 
estar pacecendo do uma doença fassores da Escola Fonseca Bene- 
incuravel. vides, 

As 0 horas realisaso | sessão 
inaugural do Congresso, sob a 
7] piresidencia do sr. ministro da Ins- 


de vasiodado 
Srasções o cantolas 
PARA TODAS A3 


LOTERIAS 


Fomece para revender 
RBRÇOS CORRENTAS 
|solô. correo qmnis $20 pars 
'rogista--olalono 4024 alorta 
PEDIDOS À 


EF. Silva Gama) 
ug do Amparo, Et Lisgou 


À Gram 


(Beira Alta) 


As melhores aguas na cura 
da bronquite, cansaço do 
coração, pele, flebites, artri- 
— — tismo'e gota — 
Abertura 1.º de junho e 
informações -aa: gerente do 


“GRANDE HOTEL CLUB 
Dr. Miguel de Magalhães 


xionitor da clínica do Nocker—Paris| 
Rios : 


Simões Bayão 
(Lar “eado polo-fscola Je Paris) 
Poanços da roca, cienraia, prothses 
& ortodoncia 


Sargô de S. Paulo 191? 


1 ás 3h, Telo 2505 N, 


Se alguns) 


rias orinariss, Venereolo-! 
Domiagos | 


QUANTO E 


O que vem do 


“miolo dito aqui e é do dorrinto 
publico, que à produção cerealitera, 
este ano, é consoladoramente abun- 
dante, extraordinariamente v 

Como não pode deixar de ser, O 
facto desenuvia-nos o semblante, dá 
nos uma expressão sorridente &o ros. 
to, obriga-nos a endireitar - o busto, 
cvrvado ao peso de tantas alticugga 
des, do tantas incertezas, de tantas Ja- 
orrogações e desgraças. 

Segundo os melhores calculos, as, 
colheitas deste ano garantirão a ali- 
[mentação publica durante, pelo me- 
nos, oito ou nove meses. Poderia tal 
vei largar-se e cobrir o ano inteiro. 
Mas temos que levar em linha de con- 
ta as toneladas de trigo que se escoa 
'rão pela fronteira ou guardarão, so 
negado, em casa do lavrador, o som 
profundo da morte... Da morte, sit 
porque, repetindo-Se agora o que st 
tedh feito, essa trigo. estará morto para 
as nossas necessidades... Não jolgue o 
leitor quê que forçamos a nota: à co 
eita passada não foi tão escassa co- 
ino se julgou e sc Julga ainda! O que] 
ouve foi açambaircamento, principal 
mente no distrito de Beja. Como, po- 
rém, o ano se anuncia farto, esse:tri 
EO. começa q npareçer: 

“Informações que fomos por seguras, 
aizem-nos que” ha em cliculação, nos| 
(caminhos de terro, centenas e cente- 
nas do vagões carregados do precioso) 
cereal... Apavorado, o Nivrador, não 
sabe O que lhe ha do fazor... 

E Mia 
Orá, o abastecimento; para. o lino) 


o iaensal Ends df 


coma ostá dutosisadapara este ao) 
a importação de trigo montante, 


184.000,00 DE: QUILOS 


conclue-se que a Diadução “nacíonall 
atinge à quantidade aproximada “do 


200,009.000 DE QUILOS. 


E! claro quê não entra em referem? 
oia o Arigo que deixou de ser mit 
tostado e 0 lavrador escondeu; .an- 
dando agora, em bolandas, aflito com 
de. 


o fosso possivel adivinhar às quên- 


os «dafioits»..atribulgos à; nossa pro" 
dução corealitero andam. muito longe 
da vordade, por excessivos. 

Esnbora não produzamos o bastan- 
te — porque o consumo tambem. 
mentou — a verdade: é que produs 
'mos bem mais do que se pode supor. 

Houvesse um pouco mais de patrio- 
tismo — ou, simplesmente, um pouco| 
menos de ganancia e de maldade — e) 
outro galo nos cantaria, o que'é como| 
quem sz: outro pãosinho poderiamos] 
comer E 


» 
Sô tenios que pensar, portânto, nal 


E 
Pontas do Sono 


E' curiosa, esta dança dos ha-| 
teis: desaparecem por um lado 
esurgemnoutro, 

- Em Lisboa, aqui ha poucos| 
'anos—dois outres—havia a ca- 
lda esquina, um hotel, Depois, 
'como por encanto, foram-se su-| 
minda, a ponto de-quasi não ha-| 
ver onde dormir. Entramos:ago-| 
ra -em maré-chei: começam a| 
fundar-se novos hoteis, moder-| 
nos, grândiosos, ricos — com 
todos-os: requisitos da civilisa-| 
(ção, Sempre - ganhámos alguma! 
coisa com atreca, porque os| 
que-haviã eram bem maus, gra-| 


) 


palicio onde está instalado o 
Ateneu Comercial foi vendido e|- 
jo Ateneu muda-se, .. mediante 
uma boa compensação, já sel 
dejxa ver. à 

O edifício vai ser completas, 
mente transformado, alargando-| 
se: para a exnlanada, de modo aj 
ficar com 300 quartos, A.sala.selz 
jantar -S>rá-ém baixo, no-rezedo/ 
[chac--precisamente no salão que 
(estava sendo adaptado a Jum 
[grande café, * Eddie 

Para quando sérá” isto? Não 
sabemos. As obras vão começar 


O ANO AGRICOLA 


O TRICO 


eo que se produz cá em casa 


or 


Pala-so em milhões de quilos é nilare do tontos 


jnecido, ventia à favolumar-se... 


tidados sonegadas, verificariamos que) 


minima podêremos carecer dee esto 
jam 


|, Conferencia. . 


o sr. Fausto de Figuel- 


nerando o sr. dr. Pais Abran-| 
ches de provedor da Assisten- 


gueiredo. 


Inho - parte. no: proximo dia 12 


e, d.certo levam o"seil temDou es | 


Atarde politica 


que o 
Paiz |, 
consorr |! fa meicanie— O nov 
Í provedor da Assis- 
1 tenda — O conflicto 
má GUSTA 1 partamenia: 
estrangeiro | por causa da iria mer 


«ado encontra-se o Gov 
rie embaraço 
cminisicuiiva da Expiocação do! 
| orto de Lisixa, O presideote des 
« comi ;. Horeuiano Gaihar- 
io, pediu à demissão, q qual lhe! 
eré aceite no conseiho de minis- 
ros do terçefci 
Que! teria sido a origem “lesse 
«dido? Muito simplesmetne o P 
ccer do sr. Afcuso ds Macedo, fa: 
voravel à proposta de adjudicação 
ta Empreza Nacional de Navega» 
e a atitude do sr. ministro do 
Comercio perante esse parecer. 

O sr. Herculano Gathurdo vai 


adoprão de medidas que impeçam 
Dor um Jado, 0 escoamento do trig 
para o estrangeiro: por outro lado, + 
Ec agambarcamento, pelo simple 
objectivo de fazer mat... j 
Ein todo o ceso, 30 é certo que ie 
ha que pensa, DQr equanto, ao me 
nos, ma aquisição de trigo exotico, « 
que quere diaer que estamos Dastait. 
afastados da necessidade de procura: 
cambiais para fornecer nos Importa j 
dores, como ostá atontécêndo,  em| “Omo simples paramentar, apre- 
harmonia como chamado” «regimen|ciar a questão que deve tomar 
Icercaliferos, não é menos exacto que [um aspecto interessante pela indo | 
ma cutra Preocupação começa a ti |pendencia. com que aquele Senador 
'rar-nos o s0nó; como arranjar o nu |vai encarar o assunto. 
Imerario indispensavel ao pogamentol Tambem alguns deputados, é en- 
so zo eles principalmento 'o,sr. dr. 
Pereira, vãd ocupar-se tar- 
Izamente do caso que promote Sen- 
|sacionases revelações. 


=... 


at6.000 CONTOS 


jaie & em quanto impbrtarto, na hf 
potegs, do 8 progucão do ano corrente| 
chegar para NoyÉ, meses, como se su 
põe, os 


tmo.doodoo DE QUILOS 


Está assente, disseram os jor: 
naes, a nomeação do sr. Fuasto) 
lom “que se-crlcula 6 consumo, nessejde Figueiredo pera Provedor da 
periodo " Assistencia Publica, em função) 

Como 0 leitor sabe, apesar de - ter)gratuita. 
umentado a circulação - fiduetária,| Póde ser que não... 

[não 'ha esoudos. E explica-se. Este assunto vai ser discutido” 

Por um “lado, as grandes emprésas| na reunião do Directorio do P. R. 
o companhtas teu pomentado ou des-p. na proxima terçô-feica, ondo| 


dobrado 's' seus capitais,” ao. passo] q 
quo outras do fnndam, “mobilsando Será combatida. a indicação daque 
lo nome, não só porque não foi 


quantas “bastante avultadas. Por ou- h 
ira ban daas reservas, em escudos, ouvido o organismo que apoia a 
que. podem estar atnda na posse dos] maioria do Gerernó, mas outro 
iculares; dofisrto: sairão agora: pa-jsigm porque o parlamentar indica- 
(ra luz, com o lançamento do .em-ldo não. é democratico... 
prestimo interno. * “ Ao que ouvimos o Diroctorietin- 
E, portanto, natural que o receio deldicou o nome do artual chefe do] 
aistristo. com quem. aliás, o pró 
pelo presidente -do Ministerio so) 
havia comprometido: já: : 


' ... 

Reslissuso ontem : 4 noito à 
anunciada reunião conjuncta dos) 
Idirectorios,-dos. parlidos democra- 
tico 's nacionalista. 

De partó deste organismo foi de- 
clarado que a carta do sr. dr. Pe- 
dia Pita representa de corto modo) 
o oritéria pessoal do ilustre paria- 
mentor. 

Não tiveram os dois directoxios 
a coragem de assentar oficiatmen- 
to na solução debatida, perque ola, 
(so não prestigia a maioria demo- 
cratica, deixa tambem amarrota- 
dos os nacionatistas. 

O acordo tacito consiste em os 
“demoeraticos apressarem a votação 
dos orçamentos, para o que expres.. 
samento fóra elaborada; a proposta 
Antonio da Fonseco. Essa discus- 
são estará concluida: na quinta ou 
sexta-feira da proxima semans, 're- 
gressando logo os nqcicnatistas é] 
Camera. — 

O quo essa proposta e o requê 
rimento abofaxeto tinham de afrom. 
toso para os nacionalistas, reali- 
squ-so em plena eficiencia. Os vr- 
|canientos, importantes instrumen. 
tos de administração publica, fo- 
rapá votados sem o concurso da smi- 
nvia nationalista e absolutamento 
já mexcê da política democratica. 

Não. ba nada -mais editicanto. 
Vê-se bem que os nacionalistas ain. 
da são inspirados pelo aeroevotu- 
cienismo que em toda a sua vida 
amncou na Ina. 

Mas, emfim. vão os trabalhos, 
parlamentares ireadquirir q sua 
função normal e isso é realmente 
o precisa. 

Quanto á oposição ferrabraz está 
o leitor a vêr que a brandura dos 
nosso costumes converterá em puro 
capiló político — doce à inpfensi: 
vo, embora caro, o que go explica 
pela desvalorisação da moeda que 
atingiu patologicamente q para 
mento. 


paca retribuir 4 IQvoura 6. trigo tor.| 


Mas é um receio, doscabido, nô fim 
do, pontas. Wendo que ha trigo. — há 
do liavor Alinihctro:"T6to & b Mue into- 
essa. O rosto se um misto detallte, | 
importante, sem duvida, mas detalhê. 


E aqui tem o-Jeitor, 


em numeros. 


Quis poder" sór “as conêlbsoes, a 
rar? Estas: 

— Que, &e 0 Governo adoptar, como 
diz, que va fazer, medidas que im- 
[peçam às mfl tórmas de especulação! 
que obrigam 4 impoitação do trigo, 
fexotico, apenas -de- umã “quantidade 


— Quo, reduálhdo a importação e, 
portanto, à exportação de oiro. Al- 
Icançaremos uma divisi: cambial - sa 
tistatorias 

— Que, finflmente, não nos será di. 
toi irmos aumentando a produção, 

£e calhar, há cuem julgue poucot.... 
até quesiigs bapiemos. 


'0 doputado: ode Soneã Continho| 
conferencion "bajo oâm o aonseiho de 
administração - do. do; Lisbos| 
me & ondnsio o metia do da 
portos do Algarvo, 

cepticá para ali breve 


à's 18 horas 


redo é nomeado Pro- 
“vedor da Assistencia 


Foi já lavrado o' decreto -exo-| 


... 


Ha quem aguarde do Congresso 


Iças a Deus! - cia Publia é do [ão P. R. R. a organisação dume| 
O primeiro que se vai fundar] sa para R ii 
é nas portas da Santo Antão: O Ste CArEo O sr/Fausto de Fi frando foros. políiea que -mearquio 


bem nitidamente a orientação das| 
esquerdas republicanas. 


7 O movimento de 19 de outubro! 
Gago Coutinho | |feito mais pelo sentimento de re- 
O st, Almirante Gago Couti. volta que inspirado em qualquer 


orientação poiitica apenas apresen- 
tou um vego programa de governo 
transitorio. 

E' possivel que este congresso| 
assente num corpo de doutrinas! 
que breno realmente póssivei uma, 
saem * Jorgenisação homogenea” 
Serviço 4 frolágem So ao suceder o partido de-| 
- Foi aberto em, gredito espacial de jmocratito, cuja consão é muito 
adotis “da Got atas, demasdo à artificial, eptrerá um chegue tre 

lharamentos Dog eerviços de fago.| Mendo. 
agem OA vêr vamos” 


o Brasil, onde como se sa- 

, vai realisar sum serie de con- 

ácerea d viagem aerea 
boa-Rio de Janeiro, 


ESSO 


O CONGR 


Partido R. Radical 


A sessão inaugural decor- 
reu na melhor ordem e 
muito concorrida 


O projecto do programa partidario 


No ginasio do Liceu do Camões congressista advogada o sr. Frar 
ventisau-ta hojo a sessão inaugura: [cisco Lovita que censura o st. Tas 
do Congresso do Partido Republi- |jmagnini Barbosa pelos termos um 
cano Radicas. que so" referiu do tribunal aimi 
Pelas 15-45 entra na saia e toma jnislratiya. 
presidencia da sessão o Sr. dr.| O sr. prosidento interecde dizem 
Almeida Arez, recebido «ntre calo-ldo que o orador não cFengera q 
rosos vivas á Republica. mesmo tribunol por se roler E] 

O presidente começa por dizarjsua má arganisação. 
que do congresso alguma coisa de] O orador, prossoguindo, ratero 
util ha-de sair, para a Republica elque tambem ainda nãd foi judica 
para o Paiz, dada a importancia! do peios seus actos o sr. Manoo! 
das loses que vão ser apresentadas. | Santos, direotur dos Caminhos de. 

O'P.R. R, é um partido do ordem | Ferro do Estado, saido é. 19 do our 
(vivas), um partido não constituido | tubro. 
por ambiciosos nem por nevolu- * + * 
cicnarios de profissão (vivas). Os] O aMeres sr. Pimenta apresenta 
[governos que sairem das suas 1h [una saudação o esto jornal e d uv 
leiras ião-do ser constituídos por|Pronsa radical. 
lhomens honestos e conhecedores) O sr. Morbira Lopes, 
race magor civil de Cast 

ho abriz a sessão propõe votos| ento Wma imoção, s 
de sandação, culorosamento cor| va é 
rospondidca pela assembleias 99] O tenentocoron 


nílgo over: 
Branón, aptés 


sr. 
ler. Presidente da Republica, a08|Correia sauda 4 cidade do Lighon am 


Sabistiano 


aviadores Gago Coutinho e Sata-| nome das comissões de Vi ão Ca 
(dura Cabral, aos bravos que Sejtelo. Diz quo 0 país Dreca um bee 


à imprensa do Paiz, Poem em fodo os monarquios 
&%* am. 

mesa foi constituida com va) APFeSenta depois a seguinte moção, 
ccclerios ara Antónia fen| a Ea suas palavras: À 
Magalhãos q Fornando da' Fonseca 1º — São proibidas todas as mulit- 
Machado, do Part. cações de caracter monarauico, q 

Foi lido a seguir o regulamento|puiras pra do presúgio a em 
do congrossa o telegramas do diu) po — Proibição à todos os ctomois 
(dação do Centro Radical de Setu-ltos monarquicos de intereirom na no- 
bal, do major “Fitipo de “go lática republican; 
igramando irenhgada político t] 3º — Proibição absoluta de vontas, 
Pavia portugues» sr. Antonio Ma-Joubs, ete. do caracter monurquico q 
ria da Silva e lamentando encop- | reuniões monarquicas ; 
irar-so desterrado, do lr. Lopos de) 4º — Destituição da todos os mon: 
Oliveira, “de "Oliveira de, Azemeis Jascos das cargos pubiicos da Mepulit 
e o tato Nei pa SR [O 
aa hor gre e o, [OS aorvicos dá Renublica; 

, do. coronol Augusto, 7 »| 6º — Retirãr da oteatividado do sem 
desterrado, do pintor Lyster Fren-|viço o comando de unidadas, ou cr 
ico pelas comissões do P. R. R. em jcornorados em qualaver únfGute 
Faro o do er. Pita. Stm6és, dizendo estabelecimentos militares todos ca 6; 
'quo o dr. Soua Monteiro anuncio. 
derá uma teso vist não podor 


ciais monarquicos € Dera assim 
tes que manifestem tendencias 
[comparecer por falecimento do pes- 

lsoa de família. 


uma nentralidade considerada 
O. coronél sr. Xavior Pereira, 


hateram em França e em Africa onde 5º vendo à honra é nAigntdado 


sa, para n defesa do regimon rop 
cano, quo falamente juraram desen 

usando da palavra, diz que tendo)“. 

sofrido tambem um. exilto lamentr, 

log termos em quo um dficiol 5ê 

dirige num telegraa” tios Feus su- 

Iperioros, Está a disciplina dentro 

do” programa do partido, por isso 

[são necessarias .às | subs palavras 

(apoiado). K : 

O atores Mario do Barros, depois| 
de saudar a Imprensa. refore-se ás 
[perseguições feitas a algyns ele- 
mentos do partido. entre eles v' 
sr. Camilo de Oliveira, do Porto, 
le tenento coronel Alexandre Viei-| 
ra, 6 coronel Ventura que so acha- 
vam presontes o que a assembleia 
froneticamente saudou, Tambem so 
refeto ao comandante Procopio de 
Freitas, Safuustiano Correia e Xar 
vior Poreira, Cesar de Lemos que 
muito tom trabalhado pelo P. R. R, 

Assim o recunhece com lenidado, 
lambora pessostmónt com o mósmo 
[senhor so não entenda. Poderia elo 
[ser “a alavanca do. partido. 

Nó congrésso so encontram (As| 
verdadeiras victimas do sidonig- 
mo. 

Perfeitos 2 imínutos do eilencio 
jem homenagem aos correligiona- 
rios falecidts, não esquecendo » sr. 
*. Julfo Martins. 

Lb-so agora uma moção saudon- 
do os republicanos do Porto, do 
sr, José de Freitas o um telegrama 
(do sr. dr, Orlando Marçal, dizendo 
ave não podia comparecer, mas 
|saudává os cotigressístas. 

O. sr. Raul Tamagnini Bardosa, 
do Porto, fala da que chama a 
traição cometida por Alvaro de 
Castelões, quando efe, orador, fôra 
nomeado Governador Civil do Por- 
to, pelo governo saido do 19 de ou- 
tubro. Aquele, indivíduo — diz — 
insinuando-se no animo do coronel 
Coelho. desvirtuou a sua aeção de 
governador, sujeitandoo a vexa- 
mes. Que ão foi nomeado diro- 
ciur da Aliandega- do Porto por 
influencia politica, mas por oficiaes 
migos com quem contra os mo- 
narquicos se bateu em Aveiro. 

Não reconhecendo a competencia 
o tribunal que o pretendia julgar, 

“e que era uma tribuneos poli 
tica, requereu uma certidão com- 
provativa do seu procedimento du. 
rante q exercício «o sm cargo de 
director da- Alfardega 

Varios oradoros dispensam a lei- | 
“ura de. documentos que. orador 
stá azendo, havendo tambem um 


6º — Dostitutr di todos os carboi or 
tuncionarios civis e militares, auto 
vã republicanos, que mantenham 
aunisquer relações comerettis com ca 
sas bancarias e da negocios. . pre 
cujas relações se afrvam da sua 
fivencia ou qualidades de serventia é 
rios do Estado, com magifosto pros 
julzo do Tesonvn' Pumica, 

n. 

A Seguir, o sr“ dr Josó de Macotá 
passa-q ler 0 projecto de programa 
partidario, trabalho  extensi 
cuja loitura deve demorar 
horas, 


A io da (oi 


A chegada cas creanças 
filhas dos grévistas: 


Pelas 18 horas, chegararm é o 
do Roclo os-grovistas da Covilna 
se faziam acompánhar das tu 
a tiihos. Eram aguardados por und 
multidão de operarios textis, que de 


sede da C. G. T:, tendo sido durmute 
o percurso levantados vivas 4 grivo 
o ao elemento operarig, à mistirt 
[com cantos, em coro, du Internocio 
mal. 

—— ae 


Scenas de pugilato 


Ponco ante ido, entro 4. 
aosmb are Correia da Coata e 044º 
orborto de Aran) otro goonk 
pogilato 
contendoros poseram terimo, 


—— age 


Pela polícia 


Na céquadra do Campolide comi 
Isa-se manhã uma festa organesl 
da pelos moradores duqueio. rua 
fem homenagem ao pesson! dois 
esquadra, polos sorviças que'p mês 
mo tem all prestado. É 

Haverá alvorada, entrosa de um 
bandeira nacional e áatribolçã 
de um bodo 4104 pobres, que-cogá, 
ta do 5 escudos a cada pabre. 


' 
] 


não”: 


o 


t 


1 


pois os acompanhou em cortejo né 47: 


cememeemes ((21UUS derme ementa | 


Educação fisica - 


Um ass ecto 


da vida humana 


E; Dois, pelo exposto no artigo tn- 
torlor, à educação fisloa um dos fac- 
tores que tem concorrido para o cras- 
eimento progressivo das longividades. 

Ao refarirnos á educação fisica, 
Queremos expressar unicamonto é 
parte que so retero á aducação corpo- 
zal DOr processos Ecientíficos e ra” 
cionais, minstradi: por criaturas ido- 
nous, e nunca a aetice, quo é violen- 
ta e prejudicia), por ser sempre uma] 
ginastica do selecção, tornando-se ir 
conveniente, principalmente para « 
que não tenham uma prévia prepar 
qão por um judícioso tirocinto di 
movimentos higienicos, fisiologicos 
eduéntivos. 

Os atietas, apesar AG sua grand 
forçã muscular, não são os prov 
giados quanto á longividado. E' a 
tes que assento bom a celebro frast 
do sabio é qivino mestre Hipocrates 
«vita bfeviso. Os factores da sua calu 
Bldado são os oxcessos! 4 

Em gera), comem multo. E assim 
“ovo ser, porquo o apetito é constante 
é Vivamente sobreexeitado por uma 
daspésa exagerada das suas tontos or 
ganicas, sonsoquencih do cansaço fi 
Fico Jevado ao extremo. 

Não são, 05 quo mais comem, os que 
mais vivem! Em gerab o homem 
Ignora que não é o que come, mas só- 
mento o que digero a que assimila, 
tuo lho 6 aproveitavel, 

Os grandes comedores o bebedores, 

geral, têm morto procooe, ochsió- 
nada pelo abuiso de prazeres o prin- 


Para comprovar ng nossas t$ser; 
ques o patentear as vitimas que Gato 
abuso tem ocasionado, basta compul-| 
nar a hístoria, para so ver milhares, 
jos: “Atila comeu tanto noi 
 iolvado, Que morreu é not, 
te do congestão cerebral; no so 
oulô XIX, Henrique 1, do Ingiaterra 
morre de Indigesido após tar comido! 
uma lampreia ; Eduardo IV sucumbo 
ele, excoson continuados da me; 
lenktque VIII passou à milor parto 
da sua vida á mesa.o morreu hos 56 
amos, depois do uma ultima orgia; se- 
gundo opinito dos gronistas, o seu 
abdomen era tão Mstondido, que mais. 
»e assemelhava: e: um mastodonto do 
quo a um dor humano; Viotor Ma- 
Ee duque do Sabol, morreu sos 
anos, depois do um coploso Jantar 
brertado pelo duquo dg Créqut; Cesar 
Bourbon, duque de Vêndome, filho! 
pntural do Honriquo IV o do Gabriala] 
fPEstrées, morrou do indigestão do 
poixa fios 71 anos; Lameltrio, tilosofo| 
francês, morou tambem de indiges 
tão aos 42 anos, na córte do Francis 
20 11, por tor dovorndo, sósinho, um 
enormo pastelto de galinha o veado. 
Muitos máts poderiamos citar quo 08 
exgestos dai mesit e do prazer 0s Jevoul 
ao tumulo o algu 


João, o Bom; 
Carlos XIX, Luiz XII, Luiz XIV, o rel] 
Eol, quo tinha por divisa «Li France 
est mol», morreu de artorlo-eselero. 
e, complicado de gangrena senil, ne. 
dos exoossos dit mesa. Dizem os ero. 


— LONGEVIDADE 


interessante 


mistas que «morreu 6 sou ventres.| 
[Na opínião dos entendidos, morreu, 
ste monarca 12 q 20 anos antes do 
que deveria; a obesidade precocé do 
guilhotinado Lufz XVI não teve outra, 
[causa sento o excesso de alimentá- 
(ção, consequencia de um apetito fa-f 
melico; e tantos outros que seria fas. 
tidioso enumerar. 

Os fortes de Baller, em Paris, são 
individuos que morrem completamen. 
“e gastos, entre 08 30 0 05 40 anos. 


Em 1907, oltava-se; como excepção | py 


atre éles, O hercules Glairan, que] 
ompletava 29 anos de entrada no 
ring» é contudo não morreu sexage- 
ario. 

Segundo » dr. Legrand, & heredita- 
iedado gosa um papel importânte no] 
sumento da longevidade. 

E' evidente que, se os antepassados 

“orâm bom contormados, tiveram 
ima bos complexão e harmonicâmen- 
te desenvolvidos o resistentes pelo 
uso metodico dos exercicios, Isto é 
tiveram educação” fislc& e continua 
ão ts sua pratica em todos Os pero tos 
Jan vida, 6 de provor quo essas boas 
qualidades sejam transmitidas por] 
herança aos seus descendentes. 

De facto, estudos feitos sobro ut rã 
são do ser do aumento das longevida- 
des, mostram que o seu maior avanço] 
6 do seculo XX, em quo à idado mé 
dia de vida dá um satto de 682 Parp 
1 anos 

Interpretando estã subISZ e conju- 


Igando com as epocas em que à edu-[oj 


cação fisica tomou incremento em 
todos os países, vemos . sem esforço 
que êsse aumento coincide com o, 
'recimento e à propagandi feita pelos! 
grandes equendores fisitos é assim 
vem recordar-nos a data do 1605 da] 
fundação o. adopção da ginhstick” de 
Ling, na Suoeia, o sua irradiação DG 
ra todos os países cultos da Europa: 
Foi este o seculo em avo mais in- 
'oremento tiveram fis tentativas . prá 
tivas da introdução da educaçãã-fis 
ca nos povos; em que João Jacques, 
Rousseau abriu caminho, “mostrando 
à pogloridade qual à verdadotrt edu. 
clção a seguir para à grandeza de] 


uma únclonalidudo e dis raças. Dizia), 


este grando edugador e filosofo: «38] 
homem pólo vigor e bem, depressa 
sorá? homem pela razão». Os tecnicos 
que so esforçaram por appicar às snas| 
tPoriás- não esqueceram 0s seus sa-| 
Dios conselhos. 

Na proxima semana termingremos 
este interessante capítulo em defesa, 
dd educação fislcti. 


LENDOLPHE BRAVO 


Acção Municipalista 


No proximo dia 12, polos 14 horas, 


Manioipolite, havondo dapois uia 
Fruoino conjunta com a Camara A 
pisipale Bi do so neevota pa dota 

rhanito do Congrosso Nacional 
Muni 


ACAPIIAL 


Teatros » Musica = Cinemas 


8. CA 


Tel. O. 


Compani 
Amanhã [=> Luci 


E 
Nota do dia 


Porque não sé renova o 
Teatro Italiano 


O mumoro do meio da revista «Soor 
ne o Roirogoeno» do Tori insere] 
om curioso artigo, Semado por Gi 

ps Pressolini: «Porgue não so re: 
a o Tentro Inlianos» 

hora do rosurgi» 

ro Italiano o tado con- 


fezer encontrado, pela vaid 
de de expor «toilettos», pelo prazsr| 
de conversar, 

Qualquer tentativa do Tontro-Pos 
mento ou Teatro-Arte sorá inavita-] 


O Teatro Olaseioo, tolora-o o publi- 
oo om piriudo de certos pruridos de 
onltura que o tornam respeitado por) 
qu « So lovasom 
[Sankosposre gem lho pôrem o nome 
no osrtaz, o pablico desortaria da gals| 
(do espectaculos e talves aegobiasse, 
So ensosnassem Molióre na integis, | 


mais p 
do que representado, 


m que osta 
«O vordadeiro oritioo não tem mos! 
sidado dos actores para faser q sou 
julgamento; antes tora necessidade] 
do não vor a ropresentação. + 

O aotor intorpõo-so antro alo 
obra do arte, 

«Como podo' um critico ref setir, 
Joxamitiar, ad, uma io 
gem, oma IvEa, 09 & Fo tação | 
Contizos, spresentandonho * somprs 
novos aspectos, novos pontos a Fan 
sro, O que” fes. com que alo 
[constrangido a degonrar o quo lho 
provegoa a atenção, a não sor que o] 

soguo, lh'a disparto do novo? 

86 a laitora isolado, atonis, pode, 
fornvvor ao exito. digito do ae 


pablico-moltidão» não. forma 
juisos; menilosta impreasões, nrraado 
franhiado de entosiamo, a gita-ao 

m 


mir vontades mos uunoa verdades», 
-- E! possivel discordar da opinião do 
 Peoirolini Não 00 lho nogurá 
to 
ão apreciar era dote tt 
O ortioolista  apoota, o «Paçuoo: 
Toatro» para a obra da rogorgimente 


Teatro par aristocracia intelo 
otual som a mira do grandes resulta 
[dos de bilheteira, Pequenos elencos 
constituídos por aotores de refinada 
cultors que não protendam ser «cole. 
bros» Repertorio composto do obras 
do a 
do obras de intaitos superiores E o 
«Pequeno Teatros, realisação simples, 
do um reduzido mos selecio gropo, 
do entro o po: 
blico, salverá o Tertro Italiono, dis 


logares de plateis, muitas families de 
nossa melhor sociedade, A 


estonteante, o mais entranhado sont 

monto; tado exterior, e a Lacilia Si 

nõoe, improssionando o intoressundo 
a aplandio, 


pá» om 8. Carlos, togitimo oxito, 
não As repoto 1 S0n88- 
feenola da oatar do hs tuo, cedido 
o teatro, ci 
Amanhã, poram volta, é gono a| 
nto 


Vasco de Mendonça 


Alves 


Rosligago Hoje, às 21 horas, no ges”| 
tangas 
menagem a Vasco 
imatargo de merito: 


O jantar que tem o aspocio domo|/ 


tanta do solidariodadé entre ou esoris| 
ão tem. eido mal] 


berações politicas o praticas, expri [gondo, 


Noficiario 


| Portugal 


«A Rojadas, do Bornatoi 

so6aa em São" Carlos ma proxima. 

ia faia, tom a sogoioto Hbteiynção: 
loves o Brochodals, Lacilia 81-| 

nões, «Baronetá do Lebonria, Amelia 

Poceita, «Marguozas, Auria Loigos, nam 


, O SOMPro, OU quesi sempre, paío; 


[OL PIA—Ru6 dos 


jacompanbado de 
[comediografo 


[O vorão no Eden 


[Desped da do «O cont.nar: 


once, Mario Bantu «Conde do Bre- 
[otobéim, Alonto do Matos, «Bregalin 
Seixas “Pereiro General Dogue do 


- ULTIMA - 
represen.ação 


(Epi 


da 


dios da vida de teatro) 
QUE ONTEM OBTEVE ENTUSIASTICO SUCESSO 


RLOS 


5063 


Domingo 10 


ia Simões 


E d = & 


[Briais, Josgaiin Hoda; «La Vieillardon, 
Carlos Alves; etstovãos Fr ncisco Sam: 
Erageiscos Amilcar AÓliveira, À 


Artisties, o actor 
<A Via 


Para maior comodidade do publico, estão já à 


Protagonista LUCILIA SIMÕES 


SEGUNDA -PEIRA 
A 


RAJADA 


antenilo 


Honrique Bolão que vai entrar 

nios “oo Nacionais tam a disteibaição 

ogatate: E 
“Simão Ventara», Jos 

bostião Grilor Olemente Pinto; 

ão Pimenter, Silvestco Alegrics; «Cris 

Mitos” Reis, «O 


partes 


Os LOBOS 


4 mais extraordlnaria maravilha 
—Foi contraotada para a tomporada! e 
Afacoão o Brito, o Nacional, à aorta 


moltipias qualidades, 
“segunda foira para o Porto, 
esposa, O ilnstro, 

los Beten- 


Ee Segunda-feira 1! — Estreia da ce- 
lebre cançonefista espanhola 


ANGELINA BRETON 
e da celebre bailarina espanhola 


“LOLITA ASTOLFI 


O unicor espectaculos, de segunda 
a domingo 17. 


Os Partidos 


Sessão de confraterni 
são republicana 


draei 
coart, 


Reçlames 


Dis a dia aumente o intoroso o 4 


econarios 6 guarda-roupa. 
primeirãs rooitas co «Ceu abertos já ese 
flão à venda os bilhoios que tam 
imenes procura, 


cas no Toutro 

tando o malor interesso, O ppvo ropi 

biicano “manifesta a maior slsspato polo| 

[movimenta “que o novos vão estar, 5 
dado, "stingiado “os. objectivos: doa 

quo promova, 

blica 


eia e e 
aten 
qe! Pee 


santo, Não Taio pois no Apolo, quem 
auizor gosar am belo espictagulo, 
“Amaaho, tâmbem no Apolô, teremos) 
representação dama das peças 
oecides do bosco. Pp 
Caso Moaris:am que é o maior exito, 
ão temporada. 


Novo “film, portuguez 


“de, Bernardino Mochado, 
iva de Alvito do 
Hgarigheo, eta, 
Republicano Radical 
Adogões do Lisboa 


Adoritom o ara. Julio Monteiso, Ranl| 
|Bolmarço, João Josô Barivoss, 


“omissão Munio'pal de Vila Boal 


é Gartnlho dtAranjo Sanior, pros 
di, Reto Att Eita 
Es Barros. Gon 

Porcandos dote Domingar Foro 


Domíssão Mun ç4p31 do Braga 


Sd Lais Emílio dos Santos Lego, Doiáio| 
o po [Peshocad da Siva” Crévilso, Augusto 
“O novo Fanto-Imyinão Berciea Pimonta, 6 Jorê Antonio! 
Pebeoças ; 
A 


Ticaram 
em Sia Segue az respect n 
o vendo om brovo Procoilor-ão 
(Sao dus papa 


dera: o 
original do ar, Alvato Baptists, 
Moenação 6 flmagem do at, 


Cariaz do dia : 


AVENIDA — Av Wlô—eMadalono Ar 
repondída», 
POLETEASA — Al 9,90 «Filha do La-| 


soros. 
PULO A" =<O Contotario, 
“4 9,80-—« Braalleiro Pancrao'o», 
Animatografos ". 
8, LUIZ— o fim «Os 
[COLISEU —«Jimy» o. 
[SALAO OB tita Le 
mtas o cá Sova leix. 


Condes, 

OLNEME CONUNS—A, da Liberdado 

[8à LAO FOZ—-Oalçada da Gloria, 

ORIADO TERRASSE — Bus Antor 
Maria Cardoso, 


É SaLÃo CENTRAL À 
| Hoje — Soirés ás 20 h, — Hoje 


O NOVO FANTORAS 


Extraordinaria pelicula do avon: 
toras, “ofitad FOX 


Admiravol intorprotação dos. 
tistas EDUARDO ROSEMAN.O 
EDNA MURPHY 


2 partos 
- 2 partes 
4 bordo do n 

* 2 partos 


2 portes 
ANOVA LEI 


4 notda 


Drama Norte Amerisano in- 
emprtlião, plo popular actor 


Aventuras de Carlinhos. 


Hilariante pelicula 


delitos Gn nº 1 


(Jornal Central) 


TAUROMAQUIA 
os dr; o novilho'rt 
Vão fnalmanto os ad 


aoadomico Ferro | band! 
tro, dr, Dantol| li 


A Corsidogãa Amanha. d 
À Sorgidogão dm ' 
toras todos param dose Jo 
Anta, "O bora o 
loação da Blinão do Vaio, pal a fi 
[oie poa “cargo “do Eloisa How, Gio 
okio” Domingos, 3º Prolo, É, Gabo, À, 
io “PBntari,» 


Voreida comioaom Algés 


Na prosioa sogum 
foro“ coreida d a 


ds ton 
a o! 
“la “Oontaroão Vi 


CALD 


Aguas milagrosas has 
Instalações modomas —! 


aporalho digestivo, cg) 
nas doonças do fi 


À «liglonica a bacteriologicamente 
consideradas, são paris aim 

Analise quimioa, 'baoteriologica e| 

estudo da radio-otividade pelo 
distinto quimiço C, Lopierro. 


Grande Hotel Bella Vista 


ELAS 
doenças dos intestinos 
Brandes melhoramentos 


«Tolo como as coptogens: 
trom não são possível 


ol 
Perry de todos as noscontes 
pelo distinto geclogo Froiro de 
Andrade, 


Z 


Aviso ao comercio 


à Firma Somberto Monteiro Lda 


Jem liquidação, prot quo trospasa 
oca o dem Grabeleoimento, alto” aa 
Calçada da Ajudr, 89, 91, o quo.dos- 
ta dste em desnte à firme so não rese 
[ponssbilida por quelquor transação 
(quo aoja feita em nomo da moema, 
Evo ligoidação é provenisáte do ter 
jao telta a Sociedade com José Bore| 
do Macedo, quo so diss» seu, pros 
prictario o tor chegado so oonheci- 


mento de socios 
qu 
pórtonço, mas sim 
dOlivoira Novee, proticando,. poi 
um acto de barls, 
19 O sogio gerento 
jnobsrto Mooteira vai aprogeo 
i lísia, contra o dito 
do Megodo, por 


- Emoneuia 


Tonico Roconstituinto 

a todos E 
lo organiomo, 
“Usdo SEMPRE" com o 
melhor exito e recomendado 


nio, suoros notornos, cnomio, 
p! Soanqus O 
“om todos as axeos om quo haja 
traguesa goral 


Preço 7800' 


Junto ás Nascontes 
Ascensor do balnesrio para o Hotel 
à) Serviço primoroso e bons aposentos Asseio inexcedivel 
Propriodado da EMPREZA DAS AGUAS DE GALDELAS 
Administrador: CARLOS BORGES — CALDÉLAS 


Goldolas é muito leve, tom- 
isso -purissíma. —0. LEPIBR RE 


O melhor refresco: 


DEATES ARTIFIGIAES 


Extrações sem dôr, cordas 
«ouro, dentes, som placa 
Foletom 


B, Eugenio dos Santos, 35-1 


xaropo legi- 


“asda RE 


Sobre O jantar: 
Um 


gios, do 


ssga lo icog 


nac—S ou 
fabrlen Ancora, 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


Curam-se com 


Fermento de uvas Formosinho 


Recomenda-se exigir o noms PORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO P: dos Restszradoros 
— ——— LISBOA — — — — 


À grandes quantidades para outros armazens. 


'todos os artigos, aos revende-| 
dores e retalhistas, 


, 
Esta casa é a primeira de Lisboa, 
na especialidade de malhas que fornece em 


Lisboa 6 do Janho do 1928, 


Homberio Monteiro 
Astas Gomes Martins 
José Cor: 
Jocó Anguoto Madeira 


desta praça, Ilhas, Africa, etc. Os rfossos 
preços são os melhores do mercado e que 
melhores vantagens dão aos nossos clientes, 
Os artigos são os seguinte: cias de seda vegetal desde 
6850 a 10$00, Seda animal desde 10$00 a 25800, Escocia desde 
| 6850 a 12550. Algodão a 38500 par. À 
Gravatas de seda lindissimas desde 10850 a 12550 cada, 
o que custa em qualquer [.;a 20500 a 23500, . | 
Gravatas do malha em mais ds 100 padrões desde.3850 a 
9800 o mais fino, oa ta |] 
Piugas nara horúem de escocia desde 2550 a 9$50 e de, 
Seda desde £$50, cores lindissimas, 
Piugas para crlança desde 80 centavos, 
Lenços para senhora e homem desde 1$59:a 3550. 
Camisolas de lã para senhora e homem, 18800 e 20500. 
Rouparia da Ilha, Cami dia e noite e aiguns jugos | 
para senhora, Serviços de Chá e Jantar, etc, cm desenhos linaís- 
simos, tudo com menos de 100%, dos Szus preços actuais, 
Panos finos para noivas. 


NO 


ESCRITORIO 
R, dos Fanqueiros, 335, 2.º, E, uva Ra dá rd ig 


(Escada das sementes) 


' 


“Segue o reconhroimento, 


MEREAS 


Grunde Resução 
te Preços 


- RB. Rodrigues 
R. do Duro, 117 


Tubos flexiveis 


para insialoções winotrios 
[Vendo o casa 1 
Rua álves Correia 43 a 49 


cu frente da Cooperativa Miitar 
resiond iss Norte Pee Visão 


uião ardida d| 
JO e assassinio| 


as & Guerra Ltd.| 


DePOSITARIOS Riot Gata Boa dos Douradore, 6! — Nase Bons 
PORTO — Altrodo G. 


dou Gorrasitom 110 2º. 
logos — Eus Souza Vitarbo, 69, 2º 

DSANDA — Berro, Annós & Irmão, Ltd. 

FUNCHAL. Soolidado do Impottaão o Exportação Lada 

DEPOSITO! GERAL — Mannol 5 Teixelro 


101, Rua Poço dos Negros, 101-4 
LISBOA 


Um rotrato, 6 tanto ADTONOBILISTAS 


maáis belo quanta 
mais arte assiste 
á sua execução 
Quem mais barato vende 
todos os acessorios 
para automoveis € 


Fotografia America 
camions é a casa 


|Rua Registo Civil, 6,1º e6-A 
Alva & Quarraltd. 


» (ho Intondonte) 

TELEFONE 3029 NORTE 
Rua blyes Correia 43 4.48 
Em frente da Cooperativa Afilitar 


iConvem saber 


para vosso interesse 
Telofono 8155 Norio 


uilhá, te m ofici-/ 
LISBOA 


Rua do 


de aliaintoria pora exclusivamen- 
w servir à su - numerosa clientela, c' 
 - xcepeionois. lomaado à 
lida:e pela b a confecção c' 

primorado acabamento. 

Contnua 3 vender excelert-s cosi 
micos de estambre, para homem o se- 
inhora. elós em fio pari matho: 
preço da fabrica, spa 

M ndam amostr:s s0 d mio'lio. 

Rocio, 93, 2.º andar, 
Tem cevaãor 

Play, Rua a. 0 € 2) 

Ja cus 0a Assunção) str 
LOJA D; 


DR. A. NARCISO 


Do Hongial do Santanna 

Clinica medica e sifilis:- Estomago 
figado 6 intestinos 

Esuioo Mraregsa Nora do B. Domingos 4, 


AMERICA (á Rua dg Amparo) 


N 


a casar a a 


A.J.d Almeida & €:| 
reieoNe GAMBISTAS Mimoso. É 
172, Rua do Comercio, 176 


LISBOA 


Compra e venda de mosdas e notas estrangeiras. Papeis E 
de creditc, coupons e ordens de B-lsa 


AOS MELHORES PREÇ S DO MERC'DO 


incas o sin pare RAE 


Restaurante fam a :DO0OO OO DOOOOG 


= |sultar da soma do seu capital, com 


po Brando lim. E MEIAS DE SED AS 


purcionalmente pelos do ultimo ba. 
tá 7 Sem defeito de 11$59.2:15850 


lanço aprovado, e será pago, com: 
juntamente on com dedução de] 
jualquer saldo erédur ou devedor 
nstanto da respectiva conta pax 1ãom » costure, a 18$00; -ponges a 1I$00; 
P.nos b encos, desde 3$9'; Gsbargina de lã 
Para os devidos efeitos se anun para v stidos à» senhora, - 288 €; Pano Suls- 
eia, quo por escritura de 28 de se, a 6$00; Lã em rolos, a 2$50. 
cereente, 
nrio abaixo 


Hotel Club 


Este hotel abriu no 


dentro do praso de 6 me- 


principio de junho e 


« havendo dese prekeder a ig 
dação judicial, será preferida a 
em globo de tedy o activo é] Só no verdadeiro déposiio de 


responsabilidnde EI passivo. bastando que um dis Antonio Cesar Pedrosa : san seresmesnams O] —— loco o tm —— |9 
se pelas clau-| lotessados assim u requeira | : 
le o vi rem mstocosl O — Ema Diario do Not cias, 28, 2: 'Mobilias e Estofos E tecesesesess 


“Jus socios, seus hordeiros ou repre. 
sentantes, fica estipuindo o foro da Acita de ci uma grande remessa de meias de 


voa de Lisboa, com expressã fio de escc'a alemãs. para 12850 e, 15800, 


BIZARRO DA SILVA, L” 


Compra-se casas cumpletas e 
desirmanadas, 


2 iedade é em db mais não expres: E á É e 
Rr PARE do fo do [samente - previsto, nomeadamente ' ; Bono, fil, Pinh, pis 
travessa dos Remolares, 32 a 34,[9 que respeita a dissolução e Tiq EM 

cidade dação, será regulado pela lei vi 7 | 

g o vbjeto da soitado ojétnto Eds pa? E O E Res SAR dm de : uu, Nm divs dr, [A 

ue Lisboa, 3 do maio de 1923. — O] E É 1 MPR, Tolef, 3º 


ento! de |noturio, Eduardo Caetano Nines. EREdoa E En : Ê NR | ) 
" emita o lidas (ca de meeo GO GOOOO0906O] | RR] a al EPODOEAoNaA 
doncunado «Restaurante Campo| é 4 K j é It EL NCIA uti 


Grando» AGUAS $ 
4º — A duração da sociedade 6 DE $ 
SABROSO $ FRANCEZ 
Abrese um curso para 


per tozapo indeterminado. o com| 
$ $ 
é Pete 8 Julião 67, Tel. E. 1998 q 
4 
4 
$: 


lo uRestausanto 
Limitadam. 


POCCG s2920049 


MO USOSGO, sendo do 40000800 a 
quota subscrita pelo soclo João Pe- 
ques, de 40.000800 a quota, 


na presente data 
IOUICÊS É: E 2 À É 82,R. Augusta, 84-21, R. dos Correeiros, 23 É 


peço capital social é de 
a domicilio a principiar te em 15 do 
omici 


subscrita pelo socio Bernardo Lo- Il ! 
Pos Domingues e de 80000800 | PPOPOOHOOLOS k Telefone Central 2533 : 

Amota subscrita peio socio José A| ai E: a | toal H A 
aos 9 CRE, Fa Mobilias de todos os estilos, bom acabamento, preços FE pá cri nm 


E 


$1.º— As quotas dus socios Vas-| 
caídos e Domingues são representa-| E 
das em dinheiro e achamse inte: 
liberadas; a quota dv 


19) 


modicos, — Pessoal habilitado para montaiém de câsas, Eopodar Ha: 


Construções: Civis| cenarios ca Side embuagm pera pro: 
Euhs aa Polido 


UMA DAS SECÇÕES DE 


ja e Africa —Ol!eados, tanetês, carpetes, brises-brises, 
. tambem representada ? 


em dinholro acho: so realisada até PAN ACTIVA Es: DE E 
Ei e A ACTI iDinheiroll Ka 
blog op ua 24 de Julho, 8 alOB-LISBOA D he j a és 
ro — O capital social podorá Construções de edifícios pará qualquer fim, tm ro ] TINTURARIA do moroido 

E alivAdo uma dé fuidi “FándO ) ampliações, reedificações e reparações, Empresta-se sobre - mobilias So —DO- Á PORTUGUESA “ 


Foo procedenido diuliberação, foriné : Estructuras, vigamentos pianos, automoveis, joias, etc: E POVO Aa 


por unanimidade de votos. ho, vigumentos 
da 1 Não poderão ser exigidas e construções ali A MODERADA fertid Bat, PA 
I, mad quis fot, w E José Dias A Grão, Lido. 


JE ol, 3286 1 Rua do-Sanr'na, é Lapa Bda Madlaa, 200" 


“Trabalhos em cimento armádo e hidraúticos. 


môntos ú caixa sociat, quando «ja! À Construções industriais, tais cotio é 
deles caveça, medianto o juro que! | Fabricãs, Hangars e Barrac 
se estipular, entondondo.se que é á | Vivendas, chalets e predios de rendimento: 
razão de 8 por cento ao ano, nã 
tnlta “do “estipulação. CÚ: 
7º — A cossão total ou parcial 
de quotas é livremente consentida 
a favor do qualquer dos socios; | 
mas, à favor do estranhos; fica de- 
pondente do consentimento da so- 
pisdudo 6 sempro reservado q di- 
relto do "preferencia para cla é 
depois para os socios. 
8º — A divisão do quotas entro 
entro herdeiros de soctos 
ida sem dependencia de 
a asd 
— à amortisação do quotas 
expressamento — aútorisa 


né só podo tor logar por ncordo, 

salvo o que vai d.sposto no 8 unico “ 

da antigo 14º ostnarros, tosse, rio. 
10º — A administração da so- | quidão, dotiux 


eloá a sua representação em | gito 
juiso e fóra dele, activa e passiva- | e Ralo, 

Piqui ERITO, (Portland artificial) 

bastando, para o obri- 

que 1 assine.em momo dela 


121. ; 'TELER. N 8083 
Tingerfise todos os ar- 
; tigos de la, seda é algo- 
socapn E dão, capas de borracha e Horta-e Gosta 


een A] fatos para luto, 


Casas 4 antiga portuguêsa. 


Trábalhós de carpinteiro, marceneiro, 


serralheiro, canteiro, estucador, pintor, ete. 
a Lavam-se fatos e vesti. Rins o vias grinarias 


Agua da Curía | aossemcesmanciar. Bjizs Rua da Tindade, 
Td Artritismo CR pe Um TELEFONE 4444 
e E God RLERO 


s Levantamenios topograticos, 
projectos e orçamentos. 


509%, mais baratos que em 
traria opina, ER outra qualquer casa do 


Rins, Bexiga, etc, enero, 


Maquinismos movidos a etectricigade. 


o ç 
Telefones €, 1601, €, 3474-Lisboa --Telegramas::ACTIVA 


fo jo jo jo foro joio foro |clojóisio! 
U Remedio <onstinido” com oro ES 
e» do oo plantas modicinaes 
FAZ NASCER 2qieés: reco 
CURA em RJ Rir a queda do 
.ERTERMINA siicaiaoito a cosmo fo 
A JUVENTUDE fttiistsin om 


tivo da o Ivo, 
Unico dopositario: 


Cimento de reputação mundial garan- 


e nico dolo Há nargados' Blat ti, O) tido em absoluto para obras de responsa-  PROGARIA DIAS 
spent de caução e direto à ro coa | bilidade. — Os bons resultados obtidos vs e 80. Pro cortlo 10830. 
télmulçto, duo lho: for sloada, - com este cimento são o seu grande reclame Eye 

$ 2º — Os gaventes não poderão, EE Ê a 7] maca t nome necisraDos Lis 


do objecto tocial ou que importom 
tiança. abonação cu outra qualquer! 


Dos nfet 
Fator, datrundo ou dr USD Sempre em stock , fojojojojo fee jo oo ojo jo jojojolojojojojojgjo 
tespunsabilidade por facto que lho| pa 


o ão doença o os EA EDE. 
DE HERMES AKTIENGESELLSCHAPT | PARE E 
gue rt rt DO, ud dept or — BREMEN — PENSION HOTEL 
atas lie adyiereso Se Des:m 5 Unicos importadores para Portugat'e Colonial » ESTEVES, Es,Pé Este” conhecido Hotel que tem estado 


8 3º — Todos os soc'os ficam 
expressamente” autorisados 1 exor- empre ocupado por grande numero de in: 


teu Os qu: se] 
edicam a trab lhos que fazem 


a Demo dimani Teo a ar muto devem isa, paro LISBOA; — R. S. Paulo, 104, 1º PORTO:=R: da Reboleira, 19, 1.º estação à ind pe pr io 
ora do estabelecimento so CR Telef. C, 2894 Tel:í. N. 1178 nviço verdadeiramente modelar. O 


au, do d E 
ETR NR e vel Hotel acaba de passar por grandes melbe 
de e peimitindo-ies” gotas ramientos. 


dará sempre dovidamente arruma- GR ren 
O PROPRIETARIO 


À O Deve-se engulir 0 fumo . 
rá tor submetido é apro ur svrotruto Suisse Ailanfic Hofel&'Esancia dos artriticos! 
m A stancia dos atitrdios Ear te 


vação dos soc'os até no fim do mê e (antigo PENSION HOTEL) —LISBOA,- 
moso parque, grande lago, 


de janeiro seguinte. Espe] 
= grandes melhoramentos = 


— Og luoros Liquidas petal: 6.º—ltzps a n'colina de Eua da Gloria, 3 (é Avenida da Liberdude) né É 
Epoca termalH Moveis estofados 


ço apróvado, depois. positada mas ss resirato (82 minotos de garo Contra!) 
5 por cent ra PÍas dos fumadores e de quem | 
de reserva eg o Rod Com dl comives anulando a|BM] G rente — A. BRAZ Telet, 3132 NORTE 
afeta ú pena O acção nociva da nicotina e 
«evitando-lhe d cancro e-0 ca- 


eutindo lhe À cancro ciêres. [BR 120 quartos higienicos e confortáveis, Apartements com do 4 do junho a 81 do cutubro É É 
E 7.º-0s que an-| salão, Gaia EA banho, W. C, etc, sp serviço Concertos de musica nos salõe: as Ran 
dam -m(ratamont: de cosinha. Agua quente e casas de banho. em do casino d 
re popa go pe ame pao a ; ecorações artísticas 


aariz ouvidos, 


olhos,” gaganta à ASCENSOR 


«em que a lei não prescreva pulmõ:s usam pará s£e o. Acasa que primeiro desenvolveu o gosto pelo m 
Jidades . especiaes, a ao 7 tm. ES veis generos ingles e americano, que primeiro Os com. 

Dt etárias Rola ais RE SUMA VIM FIQI! ER cou a construir c onde hoje se ddquiem os melhores, 
em antecipação de 5 d'as. do docntos usam para se deu Vinhos senna Suca ta EO mais elegantes sofás, fauteuills e ise-longues é na 


otembro 


“jo — Ocorrendo a morte ou in. |Jerem de contagios perig:sas. Fabica de moveis ingleses 
terdição de qualquer socio, c se) O abuso só pôde banificiar de Lamego e aaenendos = 


todeis os sous herdeiros ou repre- 


" « uentintos ig declararem dentro! DEPOSITO CENTRAL é rá eb sas q Ni o edema boy e go À a 
ai «de UU dias q de a ii esoçuas o imas qu lidades| ri completas, Ja ge! Jesta o: 
+ ot ds ds cor or JOGO RO AU mtas contas pet ei GIL DIAS DASSU MPÇÃO 
ciodade” nodorá a sua quota ser! « MRaa dos pá ve8, 4% D.- |o mercearias. lui, Rua. vos. Gortela, MZ * |ssstob o ea quo iara? nã: (Foneoador-da-Legação Beitanioa) -- - 
mortisada ou adquirida pela so, Representante em Tshoa: fa q Y 
dado, cu afida peos socios que Fonda em Lisboa: pacote $00 ARTHUR pe Tolsi3259 E, o stndos ' outras 29-33 — Rua do Sacamento á Lapa — 29º: 
& pretendam —Pormgla po 2 (foro) carteira) eltfoce 5016 Norte ONE C. 
i : 1-|2850.—Por + nla 1.º 8 (fortissimo)) Ego ato. Bor e | Peg, Bilta, Pini [iz [ bicol Peencisoo & Campos TELEPONE GC. 1884 
a teira 3500, LISBOA E Telgfono 2 — Cruz Quel 


Melhoramento do cambio 
Estabilisação monetaria - 
Barafteamento da vida 
Consolidação do credito 
Bom emprego de capital . 
Fomento economico do palzí 


de 440i-14.º ano 


Redaoção o Ac 


Dirseção o proprisdado-do Manuel Gnimaries 
dministração: Rua do Norte, & 


|| Sogunda-teira, 11 do Junho de 1928 [| 


Oficina do impreido: kua da Bios, 


Telofono O 26 — Endorano tel. CAPITAL Pygpo fã Gentavos 


Afirmação de confiança 


A semana de propaganda (O EMpras 


nO Nail 


EM PORTUGAL | O GRANDE ACONTECIMENTO DA SEMANA E 


Encontra-so ng Serra da Estrela, 


o st. dr, Afonso Costa, So não nos 
enganiaírios é já ú terceira ou quar. 
la voz que s. ex* pisa o solo de 
Portugal, depois da sua' queda dd 
poder em. 1917. Nas ocasiões anto-| 
rioves, tem-so sempre esperado que 
o sr. Afonso . Costa defina, duma 
maneira insofismavol à sug atitu- 
às politica, Baldado ampenho! Ape. 
saur dos rogos ardentes dos seus an- 
tigos correligionarios, o sr. Afon- 
do Casta tem-se mentido * semipro 
somo uma esfinge, dando ensejo a] 
que em torno da. sua orientação sé| 
estabeleçam as mais antagdnicas o) 
até pitorescas lendas, Porque não] 
sorá desta vez que o paiz fique sa-| 
dendo, 10 certo, 6 que o er. Afonso 
Costa dosoja ou tus? = 
Ha eis anos que so Vivo a-tal 
respeito numa incorteza constante, 
Durante todo o tempo que durou 01 
consulado sidonista, o sr. Afonso 
Costa permeneceu calado. Nessa) 
ocasião comprecndia-se. Mas sobre, 
a ihcrte do Sidonío Paes, à 
thonarquia restaurouso no' Porto; 
Jez-so um apelo a todos os copu- 
blicanos para salvar a Ropublica, 
» nem então, nem mais tardo, du- 
«tante as horas da crise que q] ne 
gimen atravessou, até voltar ple- 
-namente á sua nôrmatidade, o sr. 
Afonso Gosta volveu á ferar notei. 
O que foi destigarso setumbante: 
mento do seu antigo partido Mad 
-4 partido continuou a considorado) 
sorio seu chefe, o 0 sr. Afonsb: Cos. 
ta continuou a dóixarso eleger 
“membro do Direotorio, muito embol 
ra não tenha tomado parto nos 
seus trabalhos, e at este ano so 
tenho. esquecido de agradecer a hi: 
bitual reeleição, Contudo é com asso 
partido que se entendo, é a sei 
orgão que escreve, o que não impi 
do quo haja muita gênio que anta] 
por aí a dizer ao ouvido dum o) 


doutro que « antigo choto democra,. 
tio está - inteiramente - artedado| 
«da sua ântiga política jacobino. 
Não será tempo de o sr. Afonso 
"Costa definir terminantemente as] 
[suas intenções, Dara que todeis sai- 
lbam o que devem pensar ácocoa 
dos sexis propositos e das suas as- 
piraões? A situação do poder ocul- 
to em Frarça, dominandolem Por. 
tngal, 6 que: não nos pareço que 
seja proveitoso nom digniscante 
tanto para o paiz, conio pura'a Re- 
publica é para'o proprio sr. Afom- 


so Costa. 

“Acresca que o paiz lem o direi 
to, mais ainda, a ábsoluta-necessi- 
(dade de tomaa' blerio-conhéchnonto 
dos actos oficiass que em miteria, 
internacionat o er, Afonso Cósta 
tem tido ocasião do executar, Pro- 
sidente da delegação portuguesa á 
Coriferencia da Paz, o sr. Afonso 
Cxria-tem sido: o nosso represen- 
tanto em todas as nogociações qus 
se têm sucedido desde o tratado do 
Versaihes Qual 6, duma maneira 
positiva o segura; a nossa ituação 
initernncional apóz a guérra? Que] 
direitos nos foram ' absolutamente, 
reconhecidos, que aectamiações-té: 
mos pendentes e que réparaçõés nos 
foram já dadas? E préciso 'que o, 
paíz o saiba; 6 9 sr. Afonso Costá 
é «quem póde 6 deve elucida-lo. 

Está 6 sr. Afonso Costa nã Ser: 
ra- da Estrela?" Pais o iqué todos: dé: 
sejamos é quo dê uma galtada, até 

'eboa, é que emfim destaça o in's- 
terio -das suas intenções 6 escla“e-| 
(ça o paia sobre » desempenhô dus, 
ditas missaões ofitiaos do tgia 'tém 
Gido encarregado “no estrangóiro. 
Será oxigin muito? Não ao púlreoo. 
E não serão ceriâmeiito Os Sous 
amigos mais dedicados, - ós Beus) 
admiradores mais fanaticos; que 
deixarão: de fazer votcs “idímticos| 
aos nossos, É 


AS REPARAÇÕES 


A nota alemã deve ser exeminada amanhã na Inglaterra” 


LONDRES, 1 PA nota lerá so, 


bre es reparações será examinada na] 
reunião do gabinete inglês que terá] 
lugar ámanha. Entretanto, não serão| 
toitas deolarações oficiais ou oflcio- 
sas acerca deste problema. Os, jornais) 
continuam a deqicar extensas colunas 
ao exame da nota o ofortas alomãs e 


2ecrca das impressões que elas susct-| 


econômica podo ser julgada Dem 
[maior doque aquela que o governo 
alemao admite. Mas so a noté não 
[exige aceitação, ilhro é que abre dis- 
cussão sobre o assunto: Com este nota 
crfou-se tu oportunidade de resolver 0 
assunto com a reunião dê umii con- 
Terenota». Ê 

O «Sundãy Tiines, considera as:pro- 


Yaram. Alguns Jornais dizer que, apo- Póstas alemãs uma; boa base de dis- 
dar das anuidades proposta ropreserlcussão o que esta discussão, não deve 
darem us ectuais oopacidades de Par Ser abandoral do antino leve. O ines 
samento da Alemanha, clas não re-/mo Jornal abrescenta” que o governo 
presentum o srgotamento total das ingles devo deolarar quo a nota do 
capacidades alemês mtim futuro pro-'governo alemão oferec bases para se] 
ximo. Acrescentam que todos estos iniciar um nova conterenciê inter 
pontos de vista se poderão estudar 6 aliada. Com a nova nota ilemã avan 


pór de “cordo nitproxima  conferen- 
ota. 


A fixação fotal da i 
sação 
; A sugestão blemã de que & sua ca- 
'pactdade de pagamento poderia: ser 
« determinada por um tribunal interna-! 
clortã e imparcial 6, segundo o Jor. 
nel «Observers, uro problema: muito 
importante. O inesmo jornal acrescên- 
tê quo certamente economistas ingle- 
sos do onpacidado do cr. Sianloy 
Baldwin e do sr. Breadbury nunca! 
concordariam na fixação da indemnt. 
seção total E pagar pela Alemanha 
na huso da sun presento chpacidado 
de pagamento 

'A Alemanha é a nação, 

mais rica da Europa 
A Alemanha é potencialmente a ni 

cão mais rica da Europa. A riqueza! 


dos seus industriais não está agora 
no Ruhr, nem em qualquer paita da, 


deni- 


gowse um grande pisso no caminho) 
da solução do magno probléma - das 
reparações e dos problemas ponden- 
|tes. entre a Alemanha. é” 09 -aliados 
sob o aspecto economico é tinancetrá.| 
3 claro quo ha aindê a examinar à 
uestão sobre o ponto do vista milk 
fá, mês com Cáso problema pouco 
item a Ingiatérra que tratar. O seu tn- 
feresso e o interesso do (oda & Europa 
está nã separâção dos problemas cs. 
trategicos o políticos dos problemas 
economicos e financeiros. — (R. 


Gago Coutinho 


O glorioso almirante Gago 
Coutinho, que amanhã parte para| 
o Rio de Janeiro no «Massiliav| 
onde vai realisar uma série del 
conferencias sobre o «raido Lis-| 
boc-Rio de Juneiro, esteve esta] 
tarde na redacção da «Capitals 
a apresentar-nos os seus cumpri 
“mentos de despedida, a 


mar em ouro 


“A Capitals esteve desde a primeira) 
hora ao lado do Governo pelo lança-. 
mento do emprestimo. Nem um só| 
momento do hesitação ou do. destate- 
gimento nos inveidiu. O Governo en- 
tendia que o emprestimo se tornava, 
Índispensavel, “que 9 emprestimo cra, 
jó início de um proximo e magnifico! 
fatóro do energias criadorás, de pros-| 
[peridade econgmica, que 6 cimpresit-| 
mo ora a afifmação do conttinça dos! 
[portugueses perante d estrangeiro 
consequentemente, o emprestimo de- 
via sor vblado, o émprestimo tinha 
transtormarso numk reelidagé:. para 
que em esplendidas realidades tossem 
transformadas as suas promesss o es, 
suis esperanças. 

O emprestimo é, de facto, hojd; uma! 
realidade. Não está ainda aberia a! 
Subscrição e todos os portugueses Já 
[hoje ancolam por o subsórever. DU 
tânte oo dias — oito diais precisos —| 
Yyãt respiránco em todo o país * vmil 
atmostera de-anciedade e de- impa| 
biénoia:.. E, em Portugal, o primeiro 
emprestimo do Estado, aberto: directa-! 
mente ao publico, gritando &o seu pa-| 
triotismo € 4 Sum fé. Não se preoiga| 
dê saber do credo político. de 
úm pára se saber quem o subsorevt 
rá; 09 cubscritores corão todos -6s 
portugueses de lef, todos os portugue-| 
sês patriotas. ' 

Quando os paises aliúdos lançavém|] 
os grandes emprestimos “necionais, 
que constitutam uma: das mais form 
nveis armas da guerra: que hivin de 
[conduzir 4 “vitoria dotinitiva, o am. 
[biente que se espalhava. erik de tal fór- 
[ma do fé e de entusiasmo, que não] 
havia tempo para! outras -conversas,| 
nem para outras preocupações. O ext] 
to do emprestimo — préviamento as. 
segurado por uma grande t6-patrioti- 
ca — era o pensamento dominante, 
era o ficonteçimento culminante para| 
o 'qual pas exclusivamente víver-| 
só. Fagamos assim tambem. A sema 
na que hoje começa será a semanã] 
ão emprestimo é não deve húver outro 
pensamento que não” seja 'o do cum] 
primento do dever de 6 cobrir rapida- 
mente, vertiginosamente, durante as] 
vinte é quatro horas em que ele estará, 
aberto Bo publico. 

Dove ser uma comaná do paz e de 
|phitriotismo absoluto, firme e tranqui: 
lo, sem discussões politicas, sem lutas] 
acesas, “sem à exteriorisação de pai 
|xões sociais: que enervam e anfqui- 
Jam. É 

Que futuro si rasga diante doem] 
[restimo? Evidentemente, que um tu. 
luró decisivo pari os destinos da" Pa. 
trig, que, não podendo viver sómente] 
ão. platontsmos por mais nobres | 
louvaveis que êstes sejam, têm de as-| 
sentar sobre seguras bases economi- 
cas e financeiras. O país ten do me- 
Ihorir o sou câmbio, de ostabilizár o 
valor dal sua moeda, de baratear a] 
[sua vida, de criar forças de renovii- 
[mento economico, do consolidar o seu 
credito, de atirmar à sua confiança 
[perante 05 outros. países, Pois bem, 
todas estas incontesiáveis vantagens 
serão conquistadas pelo exito do em- 
[prestimo. Todas estas vantagens “so 
[vão realizar grizas no patriotismo 
|— nunca desmentido — do todos cs 
portugueses, que, nesta momento, co- 
[mo nbs grandes conjunotums graves 
[para o país, cstão unidos numa só ai 
ma, forte e vibrante — 5 alma da Pa- 


E o emprestimo nacional lançado 


Quatro milhões de libras “consolidadas-a 6: 
por cento, em ouro, O que:e 


destas, dos portuguezês que ddquirém fitulos - 


pelo Govermo 


quivale à transfor- 
opuleitas ou mo- 


as fortunas, 


vantajosa para o publico que vai rea 
lizar-ge: tm 

Assim, o Pagimientó dos titios po- 
de efectivar-se em cinco presteções:— 
no ácto ida subscrição, com pres” 
tação apenas de 45800; no wu... ita ré- 
partição, do 107350; om 16 de Julho, 
de 100800; em 30 de Julho, de 1t-300; 


pi 
Quatro milhões de li- 


bras consolidado a 
6 112 oro em ouro 
ç [om 80"de. Agosto, de 100500. 


--A omissão do. capital noininal do| Esta fórma da pagamento pode con- 
Gipréstimo é de quadro milhões de 11-|sêguiztés somente mediante o deston- 
bras, vencendo Esto capital 6 1/8 porjto de 6 1/2 por cento ao ano. 
cento em ouro. O preço de cada título] “Os siihscritores receberão pelo depo- 
— 400.000 titulos — é de 10 libras, cor-|ssto efectuado no acto da subscrição 
tospondendo; cadê Jibra.tifulo a 4580. cautelas que, no acto. da repartição. | 

Por estas citras breves, se vB ime-jserão trocadas nor titulos provisorios, 
Giatamente que todo o onpital empre-|O. brimelro cupão a vencer, em cada 
gado no emprestimo-será referido to: fitujo, 6 em 15 de Setembro do 1983, 
go a ouro com maniestas, evidentes! isto é, Já no corrente ano, sendo (os 
vanitagens pára &.vida do país e pará futuros: Juros pagaveis todos os, tri- 


Os interesses particulares dos Subscri- mestres na Junta do Credito Publico 


fores. O subscritor terá, com & libra"de Lisboa, a6 cambio mégio do tri- 
ao preço actual, am juro de perto de mestre anfarior, e em Londres, em 
15 pór cento e, ainda mésmo que a st- esterlino. 5 
bra desçi até 60800, tera, ainda assim, O fundo sonsolidado, tanto em cã- 
am Juro de cfrea do 8 por conto... pital como em juro, é isento de fodos 

Nunca ao" capital sportuguês se. of6- os impostos portugueses presentes “e 
receu “emprego mais: convidativo, 66: futuros; ipuer ordinarios, quir eztraor- 
mo tiutita melhibr érisbjo se nos ofe: dinarios, e dó impóstó de sélô nos ti: 
receu para: afirmatmos, 0 nosso. Pa» tulos. 
friotismo. Podem dizer-nos que, in Esta disposição é importárite. Todos 
felizmente, ném tódos os portuguescs'conhecem o que se (eim feito, ti este 
têm. 450 escudos Pat comprar. um ti- “respeito, com otros papeis do Esta- 
tulo “do emprestimo. Mas, mesmo para do que; Goméçaiido por oferecer ra- 
êssos que "não têm esgal importancia, zoaveis vantigens ao capital, acabam 
quo, graças ão emprestimo, será ime- por lhes estubelecor um juro insigaift- 
atatamento traúsformada $m ouro, cante, Quanto aos titulos da nowi di. 
impõe'se o dever sagrãdo de fazer em vida publica, « disposição é categori- 
volta do emprestimo o ambtentê favo: cà e não pode sustitar a menor du- 
[rayel “que se torna indispensavel 20 vidá ou, incerteza; tanto no presente 
s8ú oxito, no sbu completo trunfo; * como no futuro. 

Para'à vitoria “définitiva das grán-, 
des batalhas não concorrem” só 


é A 
combatentes de “eção directa, ireist | : todos TN eli TAS 
vai; concórrem tambem aqueles que, 
orifim x. almostera moral, de estimo. 
lo e de entusiasmo, de confiança e de] 
fé que contagia e acaba por dominar, 
os que; se batem, os que entram di-| 
rectamente no.campo de-acção. 

evidentemente, dg atmosfora| 
moral que todos: precisam: de fazer] 


residentes em Poxta- 
gal.ou no. estran- 
geiro é lançado o 

* emprestimo Y 


|— os que têm recursos e os quo-os| 


não podem adquiri Esses titulos, mas 
qué podem fazer uma propaganda. 
confiançã o de fé patríotico. 
“Todos os portugueses nesto mômen| 
to podem ser prástaveis á sua Pairia, 
[sem mesmo sacrificarêm as suas 6or- 
vioções politicas. A Patria é de todos| 
os porttigueses “e, consequentemente, 
servila é um dever sagrado de todos| 
os portuguedes, 


Qndras disposiios 


As facilidades ofereci- 
das na acquisição 
de titulos 


Já iissémos ique'o preçô de eimissão 
ae chãa titulo é de doz libras, corres-| 
[pondendo cada bra-titulo a quarenta, 
o cinco escudos, ou seja o preço de 
cada titulo de quatrocentos e cincoen- 
ta: esondos. - 

Como se vê, o preço de cada titulo 
|6 já um preço pópular, um preço que) 
está ao nlcanco das economias “de! 
qualquer funotonario modesto ou de 


qualquer operario previdente. Mas as| 


E! preciso não esquecer o idetalho 


A subscrição do emprestimo — que 


deltro alto tela! no patriotismo do todos brar súudade de tempos idos e que ! 


os portuguoses pelas conquistas de- 
cisivas de ordem financeira o eco 


NA BULGARIA 
D movimento | 
revolucionario 


NO TAVARES | 


UM: ALMOÇO 


aos srs. 
Julio Da n tas Todas ag forças aderiram 
e Gago Coutinho ao novo Eeverno 


SOFIA, 11 — O movimento revo. 
isourse esta tarde 0 almoço Of punto tendo todo io 
recido pelo sr. dr. Macedo Sotel psrtijes eaddo qu nono eps 
res, 1.º secretario da embaixada |no, O sr. Stambuliski o todos os 
do Brazil, aos srs, dr, Julio Dat*| membros do governo estão presos 
làs, presidente da Academia, €lnuma fortaleza. Em fronto do edf- 
almirante Gago Coutinho, fício do ministerio do Interior uma. 
grândo multidão ackumou désiran- 
tâmente q professor Zankofos bovo * 
chefe do governo. 

O sei recebe 08 novos 
ministros 

O rei recebeu os nevos ministros” 
contirmando-lhes o mandato revo- 
lucionario. Os funcionarios publi- 
cos auxiliaram o movinontd estan 
(do dispostos n colaborar energica 
o riatrioticamente com o novo gt 
lverno. Os chefes mititares o civis 
do movimónio “sevóiucibnario são 
aclamadissimds quaúido passam ata 
rua 

As manifestações pozals rg: 

ás legações 

, Tem havido grandés maniigeta- 
ções populares' em frente as lega 
ções dos paizes afiados que são 
freneticamente aclamados. — (R) 


“ LIVROS NOVOS 


Recebemos, e oportunamente so - 
lhos fará mais larga: referencia, 08 
seguintes livros: 

«Cruzeidr do Sulm do Norberto 
Lopes; «Palestra», de J.  M. ton. 
zaga Filho; «A axe de rapina», do 
Americo Durão; «Por via da guer, 
ra», Alexandre Malheiro; «Sonetos 

:* edição, “e «Atravez da bruma, 
Maria de Carvatho; «Portugal, ter 
ra do Atlantico, João de Barros; 
«O palacio-de Palhavã», Santos Fa 
rins 


No urestaurante Tavares raul 


a 


Assistiram ao almoço que te-| 
ve um caracter muito intimo, 6s| 
srs, dr. Teixeira, comandante] 
Sacadura Cabral, Dr. Alberto 
dOliveira, Carlos Malheiro Dias, 
LuizDerquet, dr. João de Barros, 
Albino Forjaz de Sampaio, Fran- 
cisc» dos Santos Tavares e Aca-| 
cio Pereira, - e 

Houve apenas trez brindes: do| 
sf. dr, Macedo Soarês, oferecen.| 
do.o almoço e dos srs, dr. Juli 
Dantas e almirante Gago Couti-| 
nho, agradecendo, 

A festa decorreu com o maior] 
brilho e alegria, conversando-se 
com a mais animada elevação. 


OS BENS DE D. AFONSO 


queixa-se de que está 
-Sendo prejudicada 


E' uma velha historia esta a dos esposo. E" uma doença e uma vibe 
bens do infante D. Afonso, Historia gança, Um medico disse-me que v 


não tem, os que podem Adquirir titu-l yo “espírito patriotioo a que obedeça. Velha O lriste, Atravez dela, am sr, Vieira é nóurastenico e tem à 
los e os que;, por: falta. do TeCUISOS. | ram “as disposições do emprestimo. dam, maculados pelo tocar de de-'mania de escunder tudo. Calcula: 


lho dez anos mandaram a D. Afon 


so um inventerio dos bens que o 
Estado portuguez estava disposto. 
entregar. Meu esposo quando c:lou 


“dos protanos, muitos objectos a vi. 


mãovoltam, 
Hoje os jomais narraram um 


nal 


[nome qua oforóce ao país — 6 ta- 
cultado tambero nos portugueses - ré- 
sidentes no estringetro. 

Da emissão de quatro milhões. de, 


episodi a 
Porto fisera, no gabinete da sr. mi- 
nistro das Finanças, graves acusa 
libras, 25 por cento, isto é, x quária 7 
[parte é destinada a ser subscrita pe- São que, pelo Governo. foi nomes 
os portugueses que, embora distan: da/ com o fim de veriticar c impo- 


sua almá, torturade de saudades, 


ão à saber feliz o ongrandecido. 
O emprestimo não esqueceu os por 
tugueses residentes no Brasil, 4 quem “0208 a sair 
a Patria tanto deve, como não ésque- 4 
su ts que vivem nã America do Nor.! À sE* Duqueza do-Partd) relatou 
te, em mégnáticos nuolcos do força e NOS os motivos das suas queixas. 
de expansião civilisadora, como não Compr 
podia: esquecer os que vivem noutres 6 a viuva de D. Afonso é qualquer 
“partes do globo, sempre maurcjando coisa do dificil. Sua Altosa fata 
o orando pela Patria distante e estro- o portugues de mistura. com o tran. 
[mectaa: cez, o italiano, inglez a espanhol. 
Não tomos duvidas em afirmar que Num; algaravia do entontecer, ak: 
tambem esta parto do emprestimo so- 
rá prontamente coberta com fervor e 
ontustásmo patríotico. 
Em LÁSDOA 6 mAS províncias q gubs- 


pre de Besto largo, sorriso ironico 


desde as 


triste: a sr.* Duqueza do! 
| ções aos membros de uma comis-, 


tes da: Patria, têm sompro dentro da dir a saída do pair de obras de arte, 
o pertencentes aos bens do D. Afon-! 
(culto por ela e ai aspiração ardente so. O incidente assumiu aspecto ! 
tão grave que sua aiteza for con! 


Compreendor a ilustre senhora que! 


garavia esta, acompanhada sem 


du então do um levo zictus e com! 
trahir de: garganta que roça polo: 


atirmou-mo que nem erá a décima 
parto do que possuia, Pois apesar 
disto, agora, de todo o inventarto, 
só mo dãd os objectos que cstão 
indicados em cinco páginás! Iso 
é: frascos vasios, louça partida 
trem de cosinha, duas mesas: do 
cosinha, banheiras para cs pós 6: 
Pouco mais: Tudo o que pcllia ter 
algum valor não me entregam! Da 
roupa, só a que tem as iniciaés de: 
D. Afonso e ele pouca deia tinha 
,marcada. Veja: árianhã todo q 
Pártugal estará cheio do objoctos 
quo perenceram a meu caro mári- 
(do Isto é que mo doe, me tom 
doente é chorosa.» 

** * 

O incidente do ontem: 

«Antes do eu sair a ultima vez 
ão Portugal, entregarammo as 
chaves de todos os armarick con- 

ndo objectos de D. Afonso e gar 
rantiram-me que em nada se tota- 


Ateminifizmas sim om Londres é em. 
Now od. "A Alemanha não tem df. 
vidns informacionais. Bla poderá, sem 
grandes afficuldades, pagar à quantia 
que os ingleses exigem e que foi apre-| 
sentada no nota de Janeiro ultimo 
conforonela de Paris. Num artigo es- 
pecial sobre o mesmo assunto, publi 
onão no mesimo jornal pelo seu edi. 

«tor, dize 

*Não deverias dizer que na sul T : 
forma pic nte a oferta atema nos «A Capital uma viagem feliz e! 


Amigo de enfancia do nosso| 
iprezado director, sr. Manuel 
Guimarães, o almirante Gago| 
Coutinho foi recebido nesta casa 
.com o carinho, à ternura e a des-| 
vanecida admiração que; aliás Lhe| 
'são devidas e que esse facto torna) 
mais viva e profunda. 

Ao ilustre portuguez desej 


nemh uma só vêz se apelou para essã condições do, emprestimo foram mit 
almã: que ela não surgisse forte e reto alem: — previram tambem 2. hipo- 
dontora, resolutg e cheia de isenção[teso dessas economiás não terem “ini 
e de nobreza, construindo um . inox-[dã existenciá real, mas poderem vár| 
[Pugnavel baluarte em volta: do torrão a ter nos meses futuros, precisamente| 
mil wezes bemdito que a viu nascer. Joriadas pelo estímulo da “operação| 


O sucesso do emprestimo depende da 


contenta. + eapecidado alemã de pa-'o sucesso que, de resto, todos lhe| 
vamento cer crilente da sur melhoria! anguram. - - 


opor ao -derrotismo a sua .fé: patriotica, 


crição geharse-ha abort 


ras do dia 19 de Junho proxtmo,-em 
todos ds ostabeleoimentos  bancarios 
ofiolats e paritculares e suas agencias) 
ou sucursais, 


vontade do cada um| 


daou seja da acção individual de todos os portuguezes que teem de 


horas do die: 18 de Junho inté ús 16 ho- Soluço triste do quem mal oculta, 


ria sem a minha presença. 

«Pois bem, chego a Portugal é 
soube que tudos os armarios for 
ram arrombados, vidros partidos 
e louças, roupas, livros et. levar 
dos para outras salas ou desapa' 
recidos! 

«Ora isto é muitd feiot 


ruil dôres o desesperos. 
“tas 7 

«Roubaram-me tudo! O er. Cus- 
todio Vieira 6 um malandro! 

E, comd visse que tomavamos 
nota; acrestentou: 

«Não ponha o nome desse homem, 
ao pé do meu, não o quero junto| Indignei-me e, encryada como es 
E mim a fazerlhe reclamo! ftava, exprobes o procedimento da 


Frases sol 


-sBle só tem um desejo: tuo bu sr. dr. Direito-que-da comissão fá 
nada leve do que pertencew-a meu lzia parte. Só soube que me fiztras 


Subscrever o emprestimo é afirmar fé patriotica 


À senhora Duqueza do Porto 


em 


1.Aved prestem 


UM LA 


EEE 


“““Deixemos os pais, 


guidemos 


k do Pa 
ANTO! 


Egto lustre professor e educador, 
que jprincipolimento so tem dedica- 
“ão aoiestudo da criminalidade in- 
dankil.c das creanças anormacs: 
«epsitando a fórma do correcção, 
aguba de publicar um novo livro, 
“Amterossaniissimo, que deve sér me- 
fftaco por lodos, o sobretudo por 
vem tem a missão de educar 

E! deste explendido livro o ser 
abinto capitulo; -intitutado uPens. 
senciari 


Estamos á porta da Penitencioria do 
Jóshoa, o mais importanto dos Nospt- 
“is auio no pais são dastinados ao 
Arafemento des doenças de homicídio, 
Araição, dolo, turto, roubo, Iubricidu- 
dé de todas os mais especies de] 
“Steutádo, E? um hospital cercado do 
Srops, onde os doentes são tratados 
rota dentincias ú vista o om que, q, 
oriar o silencio axterlor, nios parece) 
ouvir o ranger dos dentes dos ass 
Ainas, ca sarcasmos dos ladrões e 
obscenidades dos sátiros! 

Não hesiteis, «caro Iettore, entremos| 

«sgara jexaminar os metodos do cura 
“Msados no tratamento das doenças que 
azent com que 08 respectivos doentes] 
apraliqueni todas um enstas do vicio o! 
aercrimo. 

O elinteo director do vasto estabele 
eirmento, muito amavelinente,  eno 
«egrá de nos acompanhar um dos an-| 
«fermeiros, conheoldos pelo nome do 
-galartas, Estas homens, d força do ver 
«as sloentes, acobum por não-ter por 
“806, em honor, mom piedade, cho 

do mesmo a considerd-os, como 
Sudividuos de uma especia diferente 
784 iossa, o que os lova a encolher os 
“anbbros e q dizer àt onda passo, como) 
htm” nota um distiito escritor fran. 
àôs: — «Que quore que lhes faça? So] 
«adesão assim Ir 

“Começamos a visita por ume enfer. 
gria ondo 08 doehtes sho trajados| 
Xpjo“miclodo de fazor calçado, isto é, 
do sapateiro. 

“Ppózuntamos ao nosso gu 

EE. quo espeoia do geito 6 esta? 


— Bão assassinos, faquistas, envo-/08.dois Avenfda ahaixo, o, ltravessim- 
Amadores, Iadrõos, gatunos, todas tido 0 firido valo do Rossio, começámos 
cânstas omftm do malfeitores — raspon-]n subtr a ericosta em frente, ohegando| 
ijpor fim 4 porta da antiga Correcção]: 

“Passamos depois a outrã enferma:|das Monlcas, onde Já so hão vô gra 


86 '0, Intorpolado. 


«sig; qa 05 doentes são tratados pelo 
matodo de fabricar moveis, fsto é, de| 
martonalro. 

“Toshamos à preguntar: 

»rkQuo especto do gunte é esta? 
são assassinos, (aquistas, 'enve:| 
» Nitaiores, Jadirõos, gatunos, todas ns 

nástas amém do malfeitores — volta) 

Av tosponder o guarda. | 

Entrando notitra enfermaria, dapa 
tamôós com os doentes à trabalhar de 
sorralhairo. . ci 
- Mals uma vez: proguntamos: 

t=— Que espeote de gento é esta? 

E mais outra vez o nosso Informi. 
dor rapoto: 

— “São assassinos, taquistas, onvo. 
mpnadores, ladrões, gatunos, todas 68] 

lets “emfim do malfettores, 

Ojséaro leitor» então obsaivi; 

“++ Palo visto, o oficias do sapatet) 
ro.irconoiro o serralhairo possuem 
& mesma força terapeutica, curando] 

or, igual todas ta varledados do ho- 
«cidio o todas as especialidades de 
“Bbubho o Jubrloldader 

— Sim, senhor, porque cá no esta 
Jeecimonto adopta-so à «regeneração 
sao trabalh 


eua 


saída da Penltenciaria, 'o «carol 


«abri do gabinote para mo méiindrar 
«quando hojo lá os jarnais, ontem 
hão percebi! 
«Diga quo estou muito tristo, quo 
;tuão imo tiram o só mo dão caixas 
vasias, vidros partidos e bonocos do 
rBóssol 
|+ 40 er. Antonio Maria da Silva, 
«co sr. ministro; das Finanças term 
silto; para mim, de uma gentileza: o 
| retidão Impecaveis, Só o sr, Viel- 
«xa: 6 que mo faz todo o mal... on 
«uanto elo não monrer nada terei 
o que me portenoe. Pdlis sora sua 
primeira. preccupação quaríão “me 
vt:6i caber quando saio de Poriu- 
gal o o doixo! E! inteligento tias 
oulito mauto 


“0 + 


Não Julguo o loitor quê toy só 
iso w que nos disso Sua Alteza, A| 
Sinstro ronhora: dissenos muito 
Ea 


Theatro São Luiz 
HOJE Estreia da 
celebre cançonetinta Nespaniota 


“Angelina Breton ' 


anda extraorainaria bailarina 


“*bolifa Asfolfi 


chegou 


io monhã 


“Rm visla do grande queesgo, a 
|gndido exibe-se o assombroso film 
irlugues da “Iberia Fifia, Tide do 

= Mefesren-scêne lino Lupo 


NRO... 


dos filhos" 


dre 
NIO D'OBIVEIRA 


leitoi», muito desanimado, dissome: 
Mas tudo isto, que acabamos e] 
ver, faz lembrar o popular-sistema do| 
afamado modico Raspail, quo preten- 
ata curar todas as doenças Lisicus só] 
[com cantora, variado aponas na for. 
ma de a administrar; à uns doentes] 
reesiravasa em pílulas, a ontros om] 
pastilhas, a Ostes/ em  cozimentos, 
úquetes em catuplasmas ou 'em papé- 
inhos, omtim, a todos dava canfora, 
penas variando nãs doses c'na-orma, 
as aplicação. 

Em melo do parquo Eauardo VIL, 
dôsso. deserto mais rude do que mé” 
donho, apareceunos um cão... sim, 
Jum cão esfomendo, n ladrar desespe- 
radamente é à fa? ponto quo nos fez] 
medo ! Esto incidente Irouxe-me i mo 
moria o apisodio do leão tambem fa- 
[minto que num sitio assim. anserio 
parecera ao divino Dante quando ja 
a cominho do Inferno. Este incidente 
sugeriumo à extravagante idéa de 
convidar o meu companheiro — que, 
parecia, pelo que acabava de vens ter 
perdido a ésperança na regeneração] 
ãos criminosos — a irmos juntos vi 
sitar aquela: mansão infernal: 


CONGRESSOS 


) Partido Republicano Radica 


Has sessões de hoje foram 

aprovadas a lei organica 

do Partido e alterações á 
Tei da Separação 


O Congresso apróva uma saudação especial á “Capital, 


dayorão 
órganioor” 
oosto aufiofa 

sor proibido exoroor 
suas fanções. aogiaie, indopondon 
al quo lho 


2 Fespootivo pro 


O namoro do congressistas anmoo- 
tom muito nesta sessão, 


Uma mc ção—aA lei organica 
do Partido 


O or, Hornani Vaguoiro mprosonh 
a soguinto moção Gopois tranaforma: 
da om roquorimontor 
= Congidorando quo o Partido Ropos 
blicano Radion!, d 


[Onão se onvom estridulos ol 
Do caplrito quo mploram, 
(Qua ontea morto do fim 


Imantor rolações ofisltis som qualquor! 
eai do soligiho, 


A curiosidado do conhecer Cáronto, ão no 


ORA 


ssa 


No 


fugiram da albe 


Ancia de liberdade, 


bio sólo 


EA 


À | | it 

Os presidencialistas estão zangadis 
simos com o sou conferente do quinta 
eira passada. Queixam-se délo amar. 
[gamente, e alguns, mesmo, não escon- 
[dom o seu mau humor. 

E' que éles esperavam umá conte] 
lrencio. dis caracter meramente social 
fora de toda « análise política, o O 
sr. Freitas Branco, segundo dizem, 
porque nós não assistios, fez uma 
conferencia monarquica, 

Um-sidonista: de" cotação garantiu. 


e 


Uma vez mais. algumas interna- 
das da Alborgaria do Lisboa se 
ovadiram, procurando, por quai- 
quor motivo que o publico ignora, 
reconquistar à Uberdado — essa di- 
bordado de que elas têm um con- 
oeito especial-o nent sempre rasoa- 

x ER jeo |val o justo — tentando var o só o 
ão, orar goi Dado| a: luz para além do ambito afectado! 
muitos os ouvintos tuo desejavam|0M due à lol quo afinal quer con- 
rebentar», n tal ponto, que alguns] vortolas om soros uteis, as rostrin. 
tiveram do ser retirados da sala, perjgiu á força. : 
Isuasiyamente, para não haver escan-| Pois fugiram. "Mas as desgraça- 
dedo; o'quo outros o fizeram volunta quo não perda do olho ampara 
idosa? gou-lhes, quanto poude, a saida 
E concluiu assim: 

— Não houve um sidonistá que não) Não conseguiu impedir que fugis- 
patentensse o sou desagrado, e até 6) SC; mas evitdu, — provocando-lhes 
Feliciano da Costa, que presidts, lhejSravos contusões, que gosassem 09) 
atirou no fim duas piadas certairas. encantos volupinosos dessa Liberda- 
Quanto ho mais, ao findar da' conte.| do quo sonhavam dm dedirio... 

rencia, estavam na, sala aponas oito] Todas essas desgrapadas, quem 


VE RAPARIGA 


Porquê ? 


Porque a vida é uma ilusão 


ancia de morts. , . 


S 


rgaria de Lisboa 


felicidade não cabe nela... 


atraz dela, precipitando-se —:á 
cúem afinal no catro de um hosgi- 
cio, quando não resvalam no ne 
grumo da morte... 
“5% * 

Vive-so na Albergíia de Lishoa 
|numa existencia arrastada e dificil, 
Entro aqueles muros, que chegam 
a sor odiosos, a vida decorre comp 
dentro de um tunal: « sol ad'vin 1a 
[so apenas, porque og olhos 5) 
bem ver o que. afinal, não vLem. 

Não ha ali uma cricpação do ajg- 
hgria, um atrativo, o quer que syja: 
que justitiquo à alegria do viverl 
Se «té a alimentação é deticienjo 
o má. 

Não púdendo, não sabendo sop- 
sir, as bocas contracm-se num, nl- 
(otus desolado da desgosto, de indi- 
forença, /do soelicismo. Os olhos. 


Branco... ão, por corto, «ts olhos so ihes a 
ou nove amigos nessoais do Freitas] condaravam vendo à Ma mais bala 
iJe a natureza livre, como glas jáse] 


A brigada do Minho jivigavam, foram calx no cativeiro, 


tais doloroso ainda;-do catro odio- 


VIANA DO CASTELO; di — Parthd| SO de Um hospital. 


o Darquetro infernal, Homero, o prin- o 6 para Lisboa, ds 14 o 90, 0 6r. Prost Am ' 
olpe dos poetas pagãos, Paulo do Ma- pormitido nos|dento da Republica. Aº partian" do) Mas porque sog.m da Abergaria 
atesta o Francisca do Rimini, os ted ativa. rolígião, O comboio nouve catorosas manifesta.) às internadas? 

gicos o infelizes namoriidos; Cerbero, raras toliglosos | õ6s. Será ip desngradavol esso am- 


o monstro trifauce, Pluto, 0 demonio) 


om eg qual 


da avareza, o mais o colebre Minotau-inão gorá porsival o engrandacimento do. disputarem, até “4 morto, uia 
ro, O monstruoso Gerião, o papa Ni-lgn Patria o da Repabliço, I “|Hberdade, no tim de contas proble:| 
colau TT, o doioida Caifaz o 6 Inirão) “Gongido Portanto, quê “al Imatioa? r 

[Cacoo, que habitam na instancia 421 no “Radion),. não] “Não é facil arranjar uma expli. 
forna?, venceu nélo o horror que no bi 

[primeiro inrtante lho causou o meu png Paglosfranta. O que ob enplo é imo 
conyito; por 1sso o «caro leitors dosl poe isa! jo: fuga 6 Já um om muitas 


dtu:so à acompanharme na visita a 


“Poda” a imprónoa jorialistica qu 
essa enorme fornalha, ondo ardem 


proporha “agór propaganda rólis 


AS homenagens [terem um vício. Porque aigumas 


|perdem 9 brilho. Os corpos perdem 
a vibração g vs contornos, As vi 
dns não têm encantos — por quo 
não têm porsonalidade. Têm mem 
bros apenas. São páginas muides: 
[do um grande livro quo não se abro: 
|uem se dlecifra, São corpos... 
; a sto 
Pofisso, como cinza que não doi 
xa de arder é oropitar; o vicio, up” 


[do vadiagem. sum peocupações nem 
[canceiras, fixam-se na imemoria 
joomo fogachos que uma vez: dig: 
[minam a vida... ; 

Tudo à mão do tormpo varreu de. 
ia; numa ancia. do apagar ma! 


gem ficou, gravada em dedadas: 


todas as ambições e maldades huma-) “Oongidorando. alado; que G-for logá não! podorá'vorgar artigos golon-| p [dos tugitivas do agora;já o fizeram) fundas. E cada hora que passa 
ps - ão do “Pagão Tropoblioano Ragion, Hicos, oomeroias, dedusteias, polo] * dOlxombom dOCOR-  |yros q imatro vaza. mais as vinca o profunda. ' 

Resolvidos, pos, a afrontar todos osláão »progidia o desojo do govornar [tivos o notibiodor: : veram com géan- E ama: Jucta titenica, a desses) E, do intimo dessas vidas amar 
lagos do Inferno e a vencer todas as)mãs !hio “sómonto, 'O inláiiator “do qualgub nó! piitorá! do brilho pobres raparigas, para conquista |fanhadas, sobe, enrubescida e cam 
serpentos e hidras informais, Daetmos|o pocição aongslante, efim do o:mora»| perito de dia, Lisbon 'homonagoou- ente 'mnéo| lê lbardado, que lhes foge, de cada dente, acanciodade do reconquistar 


|vado, em letras muito” escuras, “o Je- 
tretro: «Cash de Correcção da Lisboa», 
quo noutros tempos me fazia. tembra) 


tras muito escuriis, que o poota vlu 
sobre & porta do lugar onge 


ostas terrivols palavras; O" vds qua 
enttrais, disei adeus à esperança. 

Tato: foi no-temipo em que o velho| 
convento «estava: convertido num tre. 
mondo antro, mais de perdição que de 
loxpinção, o que tlguem, com muíto| 
acêrto, denominou: Inferno de crian. 
pas! 

Entrámos, o Já dentro, no clastro, 
eparámos com uma chusma” do pro- 
sas, porquo aquilo está agora transtor 
[muto nuno cndeitl de mulhores. O as 


nos pensar tristemente em que algu: 


[murais é honradas, ao menos por ab 
[gum tenipo, como as primofras mi 
ares sem maoulé que ali habitiram| 
Jem continui penitencia, não por cau 
su dos seus pecados, mas stm abrasa-| 
dns, pelo mais admntrável das abne- 
ações humanas, no desejo de expiar] 
os pecados dos-outros. 


Lêr, na 4.º pagina 
Mradros=Mogica=(imoma 


NOTICIARIO 


Aviso 20 comercio 


A Firma Homborto Montoiro Lda! 
om liquidação, provins que traspai 
son o atebolooimonta, glito. 
jade, 89, 91, 6 que des 
deanto a firma o. 
Por quelquor transação 
feita em o, da mesma, 


que 


sido tolta a Sooie 
[gos de Macedo, que seu pros 
pristario o tor chegado ao conhecia 
monto dos rostanten, quatro socios 
bo 
pertença, mas aim da gr D, Em 
jd'Olivoira Novos, praticando, mia 
um acto do burla, 
Mois provino que o eooio goronte 


tor queixa na políoio, contra o dito 
conto” Josb Borges Mesoda, pe 
tontor dortardho 4 mão armado 
Igoantia do 2000800. p amgnssinio 
irustrado com arma do fogo. 
Lisboa 6 de Jonho de 1923, 
Humborto Monteiro 
“Artor Gomos Marting 
José Corvoiá 
Joró Angusto Madoira 


Sogno o reconhecimento, 


a Simões Bayão 


(Laureado pela Escola'do Paris) 


Doer do boca, eirurgi: 
nçe e orlodengia: " prothsco 
: Largó de S; Panto [9a 


a inscrição, tambem gravada om Te 


Bigora) 
'tomos-do visita o que terminam por| 


pocto imbecil do umas, ruim de. ou 
liraa o misoravel do quas! todas, faz. 


jmas dessas ortaturas perdidas foram 


o ros ola 


Est liquidação é provonionto do ter já 


sr. Humbérto: Monteiro vai apregon: |” 


“ado o-minlator do qui 
igião que viva -á onst-doa' 
exslnido nós. contribalções “Iodum 
o, 
Foi lida entro eslorosos aplausos o| 


[aprovada araço; indo 
ont ovo é ibid ol 


lose o prostigiar à Republica: 
o Putildo Ropnblicono Radioal, no| 
o primoiro'Oongronso ragolyormos :| 
& Não “acultar a colaboração do 
qualquer govorao, “resorvandosso| 
direido do Qeonllane oa 


Eopublioar 
2º 86 msoltar a organioação. do| 
soro, ars fr ral a 
oito imodinta axonl apo 
ão de programo. “o Px Algumas notas'Interes» 
Be Que à -asgéncia- contida nosta aaniça 


mação eeja a condição «sine qua non» 
[dn * lot “organiga do Prptido — For 
jpani Vagaoi 


Wa tento bed oi á adord fole 

Loma ssudação à 

veponial á «Cá Re ' 
MDA dio, 

Polo 16 horas ranlisongo.. no) 

|roatavront.sIpoparial», am, almoço de, 


provada à lei 
:altorações .o| 


jin! o dito ms 
fondo, (om 
[Oni do Oliveira 


do ligar danirudo 
a ol ofiniolmento. 
ido om Portogal o Ei Rs Ry 
São à aogoir aprovados votos do| 
lhomonageta “nom covoluologanios do| 
49 do Outabroc oojos nomes passarão | 
ja figurar” num quadro do honra, bom 
logmmo onda opmiasão organinadora-do|mos, “om: ate, Lanrontino'“da 
[Congrosso, |Lobo, vogal d 
Our; Conooição o Silva-propõs:quo [Sh 
os oradorsa “nho. podensom fasor a 
da palavra, dorauto-moia de O minas, 


tom 
O ar, Anitonto Bornardo proteata dis] 
|zenda, que popa Agua aanção de rapa 
blicano - conpioto - tal requerimento 
não passeró, «lho é justo quo aquelos, 
quo angot a prolonoia da aggom-l 
lota “protondom “agora calar os on 


noto) 


montar-nos; q quo muito 


Deputados 


Não houve sessão, nesta: Comana 


rom i 
O or presidonio . dis - quo não. por fulta de numero. 


inorgndo “Fada com; taja discuss 
loorá melhor pasgas É digousaão d 
tosor, 

Our Antqnio do Magalhães mei 
da para d.moya nina pro posta no ap 
tido de nho as pormitir quo qualgues” 
[eongresaista não do polapra daran 
mato de qma hora para diggueaos do 
assuntos estranhos go Oongaoaso, 


OS NAUFRAGOS 


do vapor “Nossanodes, 


São agora Jidos na mesg tolegram 

do saudação dos republicanos radi chegaram hoje, havendo-go 
do Faro .e do coronel. Aggasto Da. * dosombarquo soenas 
voira, comovontos 


“Alnda hoje, dove sor aprovada por 
a a soaninto proposta do er, 
José Julio Barbo; 

O oongrosso do P, Ro Re dostjando) 
olootune 99 ova intaitos, como 
litioa. qrganiendo, protegia, 


No vapor «Beira, dá Compinhia) 
Nacional de Navegação, chegaram ho-| 
ie à Lisboa qs nautragos, do Massa. 
medese, o que. constituiu” motivo de] 
emoção. 

Apesar da ora anunciada; para | 
chegada do vapor — meio Ula —:já 
ás 9 horas so aglomorava uma granão 
[multidão no Cáts da Areia, que pres. 
orutava: é linha do mar. 

Entre essa multidão notavam-se, pe- 
a sua iinolodade, as famílias dos-st 
ástrados, muitas dis, quais alugiarám 
gasolinas pára, indo” ao encontro do) 
«Beirão, entreterem a sua impacien. 
da. 

Por. tim, fez-soro ilesembarque, um 
pouco em tumulto, vendo-se braços 
[fromentes, estendendo-se pára . outros 
ráços, 

O que Se Passou, nesses minitos d 
? UNÇÃO, só impossivel descrevé-lo; 
tetiples abrirão de vii ra EP do abrimos o veto 
os confissões anricularos da religião Jem quis! todos vs olhos essas lagri 
ontolioa. só gorão pormitidos entro as [mas eram de alegria. Mães, esposás 
[pessosa do dilerontos aéxos quanto [rilhos, maridos desabafaram, all, da: 
ao asto asslatom maio do. horas de engustia, dos dias de amar 
do maior idad [gura que haviam passado à espera dr 

«Todo o ministro da réligião que notícias, quando foi do naufragio, 
[dentro ou fóra das templas tiver ral +. 

eg doouajs ruas por abugb do autprie 
dado ..com  dilhos, família, “mulheres 
eúgadas ou vinça Pinda quo olas não 


(ção “do - Porto do Lisboo, porquo nó) 
quer a Republica sorvida por Binos. 
rose dovotados republioamos 


Uma proposta de alteração 
à lei sa separação 


at 
são 


eli, ou m 
litas, poderá tomar. parto;om corimo. 
aiho religiosas senão como gtmplo 
idaho, 


do desembarcava, a é: 
Jguiis sntharçs de ca 


A vm-ãos nautxagos furiiriam, auas | São no meio academico, tão es 


voz. quo Prema rdonaudea ds 

Afinal, ao contrario do! que mus 
ta gento suporá-não se vive, posi- 
tivamento, na Albergaria do Lis 
boa, uma vida-do presídio. E' corto 
java não so usufruom as delicias do 


uma vez q memoria db épico, coma, 
ofazia a Grecia antiga ps seis 
heroes: qnviando, junto da sua: es- 
ltatua, as oroanças. das escolas com 
flores o: entonndy hinos patrioticos. 
Foi uma homenagem simples, 
mas 6 assim que os: povos recordam 


ow sous ggrumtlns homemo o lho €ã0] 
oontinuidado ni memoria dai “go; 
raçõos, como eles a firmaram, com 
o seu genio, na Historia. 

E, «verdade, verdado, monhuina 
outra figura mais digna nos aparo:| 
oo “ta -mossa- consagração, porque) 
monhuma delas subiu. tão inito no 
[amor 'pátriotico, o menliuma, nos] 
!fodo, mais' das nossas glorias pas: 
endas, ! 
E' por Jeso) quo: Camões, tendil 
morrido ha ségulos. vive em nós! 
ooo uma figura. contem) 

|O imortal autor . dos «Luziadas») 
lapareoo-nos em todob os motivos do| 
Irogosijo naçipnad, | 
Ligoyso a todas as grandes da! 
tos, Cantou “am riossas glórias, as) 


das «pelo com «estonteante dessa, 
palavra, vendo, 


Dejo. de sonhos, 


TELEF, C. 


Jisso que é a, caracteristica da alma] 
luzitana o vincou “a. existencia. 
jum grande povo que tirida hoje| 
usca, na Patria essas virtudes am 
digas, a-sua continuidade historica.| 
Portugal, fazenda ap Camões ur) 
Simbolo da raça rountu nele, de) 
facto, todas os suas grandes flgu-| 
vas — ique de todas elas nos fala na|, 
linguagem dos eleitos! | 
* 0. 1 
Como aqui anunciamos, a tome] 
nagém ao) épico constou de sessão 
[solene no Teatro Nacional, que foi, 
brilhantissima e de um cortejo ciyi-| 
co que foi junto da estatua. Um dos] 
jnymeros: mais tocantes, constituiu, 
sem duvida, na, colaboração das; 


Ultima representação 


p Fanteuito 0800, Brisas é 


“aumento, 


SALÃO CENTRAL) 
Hojo — Soiróo fo 20h. — Hójg! 


ANOVA LEL 7 


4 notou 


Betraorainaria pelicula do aventu 
ras gom interpretação do popular 


creanças, que junto da estatua em fetár, 

tonram -em córo' q «Portuguesa o pic qa 

a “Maria da Fonten, Aventuras de Carlinhos 
eai Hilariante pelicula, 


O Conselho Literário o Seientitico| 
da Associação: Atademica do Insti- 
tuto Comercial de Lisboa. que reali 
sou ontem uma romagem de alur:os) 
ao tumuio do épico, sento depost| 
u ramo de flores. naturais e usando] 


comico em 1 parte 


Aetmalidades Gaomont-nº 


(Jornal Central) 
ESTREIA | 


4º foira 


da palavra 3 daqueles álunos, rea- p ? 
lidas manha, uma osssto coeso): E OTQUE O Matou 
no edifício daquele estabelecimento drama eim 7 actos 

de ensino médio, 4 Rua das Cha-| profagonist: LUOY DURAINE 
gas, na qual usarão da palavra rc.JJ] — Sureragolução docora Sancha 


uresentontes da grando comissão 
do festas a Luiz de Camões, um. 
professor do Instituto e um aluno 
representando aquele Conselho, e 
membrd da comissão tme renliza 
esta festa. 

Foram feitos convites As varias, 
associações academicas da capital, 
sedindo a comissão a comparencia, 
ta Academia em geral, e esperando 
wo desta festa, — tratandoso do 
grande épico que foi e é d Principe 
los Poetas portugueses. resulte um 
unho patríotico e de contratermi.. 


Caldos 
da Felgueira 


(Beira Alta) 


As melhores aguas na cura 
da bronquite, cansaço do 
coração, pele, lebites, artri- 

— tismo e gota — 
nclal sos destinos. do. nossa, Rar) «e; Abertura. .1º..de . junho, e 
j So +: =: Informações ao gerente do 


ijuma vida paradisioa, Mas será fgam despreocupada e trágica. pg) 
posty. que “alguem consiga, mmfnoitos tórm, acolhidas no cai 
vida, realisar, no mençis. em porto, [oscasso dos portaes, abençoadas pq. 
o conceito ilusionista du falioidade? la, poeira, branca da lua, que ay, 
Ninguem , por corto! No entanto, jnimba do. luz, dando-lhes a ilurão 
essas. pobres creatarais, enamora-|do serem noivas... 


descobertas, 45 batalhas — e cantou repéte-se a peça de 
tambem, osónho da raça, q) fidal- episodios teatraes AM 
guia, o amor, a generosidade, tudoJRB. Protagonista: LUCILIA SIMÕES 


marofes 25800 e 16800 à venda de dia sem 


moras perdidas, que ganham 
[proporções desvairantes de fodai- 
jdadol... : 


“4 * Pio 

E, lentamente, . colculadamentes 
as pobres intornadas começam 
amar essa vida Jivre, essa vidia- 


+-E por isso elas fogem da Albex. 


para além, dela, |garia, paza à liberdade — pará, q 
um mundo de delicias o unia epo-|vadingem, para ci hospital para ar 
corrém, ealaminorte. 


5063 


ojos -matiitostados polo publios: 


— 4 
co | — R'manhã —. 


A-RAJADA 
REUNIÕES 


Reuno hoj, pelas 91 horas, om sogrin-. 
da convocação, oolação do Sosor- 
Iros Mataos «Auxiliar do Inabilitados do. 
Prabalhos, funcionando (com os sócios 
ndo » ordom dos travalhog 

ão, discuição 


tooção o Pora. 
cor do Oonsolho, Biacal na iseroncla do 
'no 6 1022, oelolção de curgos vago. 


Mexandio José da Sil 


FALEGEU 


Antonio Oinatti da 
Antonio José da Sil 


es 
Silvo, - Virgini 
Janunéio José da Silva, oomprom o 
doloroso dovor do partiolzar a todi 
as possos do qua amisado o fa 
mento do i 


Y 
Geiani, 


, 8 que 
m 12 do corrento 
boros para o. Gomitorio 
ssindo qa gua'recido 

olano Qordetra, 70; 


GOVERNO PORTUGUÊS 


e et a . 


PRESTIMO NACIONAL 


CONSOLIDADO 6 'j, º/o OURO 


E Emissão do capital nominal de £ 4.000:000 | 
Matorizado pela lei n.º 4,424, de 16 de Meio de 1928, e decreto n.º 8:874, de 30 de Maio de 4928 


Representado por 400:000 titulos de £ 10 cada um 


Juro pagavel aos frimesíres vencidos na Junta do Greilitó Publico em Lisboa . Hd 
ao cambio: médio 'do trimestre ânterior; e em Londres em esterlino & 


Este fando consolidado, tanto em capital como em juro, é isento de toilos os impostos portugueses 
E presentes e futuros, quer ordinarios quer extraordinarios, e do imposto de sêlo nostitulos. 


Preço da emissão £ io - Escudos 450800 


com o primeiro cupão'a-vencer em |5 de setembro de 1923 


Corresponde cada libra-titulo a Escudos 45800 
Cada vtuio do E 10 é pagavel: | e : . 

E don Esc. ires. a 45800 nó acto da subscrição 

ED On ESC Tc. + “405800 “no acto da repartição 

Tota £LIO oú Esc, ,.. vu” 450800 qotara aut 

ema o ; ; NA cofiaeava É 
26 “/, desta emissão estão reservados aos pedidos de subscrição dos portugueses residentes no estrangeiro. 
; E subscrição pública, quando exceda os 75 *), da emissão que lhe,-é destinada, será rateada ;por todos os 
& subscritores, mas de modo que a cada subscritor caiba, pelo menos, um titulo de $& 10. : : 
! Para os subscritores que não. desejarem satistazer de pronto a importancia total das suas subscrições ficam esta- 


| belecidos os seguintes prazos é pagamentos, com faculdade de antecipar, em qualquer época,a totalidade das prestações ARM 
: aVencer;mediante.o desconto de 6 '/.'h ao ano. ; E ? 


No acto da subscrição .......... 45800 


No.acto da repartição, ... 1,0... “o Jo 7850 
Em 16 de Julho... mec « « loo$00 
Em 30 de Julho ..icicercccces. loogoo 
Em 350 de Agosto. ....cc cuco « « loo$90 
' Total « 452850 


As prestações que hão forem satisfeitas nas epocas mencionadas ficam sujeitas ao encargo de 6 '/,º/, dejuróiao ano. | 
E pela.mora;-mas-a: partir. de 15 de Dezembro de 1923 os titulos não liberados serão vendidos eliguidados por conta do 
EE subscritor. À 


Os subscritores receberão pelo deposito efectuado ho acto da subscrição cautelas, que, no acto da repartição, serão Ja 
trocadas por titulos provisorios. . - f 


“1 Quando todas as prestações, Das serão passados nos titulos provisorios, estiverem integralmente pagas, | 
efectuar-se.ha a troca dos titulos provisorios por titulos definitivos; que, segundo a declaração do interessado, poderão ser 
| mominativos ou de cupão, em certificados de um, de cinco ou dez titulos. 


E A subscrição uchor-se-ha aberta desde as 10 horas do dia 18 de Junho até ds 16 E 
EE horas do dia 33 de Junho de 1923, nos locais abaixo indicados: 


Banco de Portugal (séde), Filial, Agencias e Correspondencias privativas. 
Banco Nacional Ultramarino (séde), Filiais e Agencias. 
Companhia Geral do Credito Predial Português. 

Bancos e Casas Bancarias caucionados e suas Agencias. 


Corretores oficiais. À 
Tesourarias de Finanças. 


A carrraL 


OS PARTIDOS 


NO CONGRESSO DO P. RR. 


O que se passou nas 
sessões de ante-ontem 
* ámoite e ontem :— 


Como dissemos no nosso numero; 
oongremso do Ps R, 

a leitura do Almeida própõe 
uma sandação no er, Antonio Berni 
dos O er, dr Lopes de Olivoi 
pondendo a consatas feitas à i 
so, explioa a atitado dos 
sendo que ela não toi desprimorosa, 

O cr, Santos Monteiro propõo que 
so considore aprovado o programa 
partidario has gor o 

Maauol dos Santos elogia a ação, 
|dos novos administ:adoros do porto 


pe 
terosstreo dosso noto por não tor 
asso rastido Fopresantação Luas Gu 
mars 


ae * 


aecetio nocturna de ga! 

too ur, Vioira 

sopio de Proitas inioiou o 
sorgo afigmando que o P, R. R, 6 um 
rato do movimento da 19 do ontavro| 

dopoís do agradacor uma oandação. 

à marinha do g 

estado om quo 
miva levantando om viva á Ropabli 
na honesta, 

Enirando-se, oguidamento na or 
Jor da noite, para disonssão do proi 

ama do partido, paasou 9 a disone| 
tr a quostio financeira (orçamonto), 
ilofondendo o ur, Visira da Rocha, 
“Jorgamonte, as aonclnsõsa dama tose 
nobro o orçamento e estabolocendo 
varios princípios como di 
chodo oomisádos tocnios 
puta realização do do 


ndo aprovado, 
to de silencio 


oipia oom um lon» 
os ultimos aspo- 
politicos da vida portagas 


Jotó Lobato pretendo q 

sam lis tido pt 

ronças roligiose, O ar de, Lopes 

Oliveira doolara que tal proposta| 
Jequer ds r admitida, afire| 
geo, provoca tamalto, Varios 

congressistas pronunoiamgo contra 

imposição do barroto osrdinalloic. 

O Congrowo continua aprooiando 
os -sostantos artigos da loi organios,| 
lalondo divoras 


* 
Do ar, Raol 
ogaii 

No relato da primoira sossão do Con. 
grossa Go Portido Ropablicano Radical, 
Pabicaso no, dlstio quo Y, mai prod 
E rlgo, attiba raso. 


gonoralidado, om 

Lupos do Oliveira, Raul Ta 

Barbosa, Procopio do Proitas, oto, 
“Abordados 


“ionto o troond Erg Enjg 


o “Alvaro “Oss 
[ton no. ani 
[oolho, “eta, q 

o, Rivico, Ontelões ra gr 
aguos o Indofestivol topabil 
tias da nica tendo» qu, 


mos a dos 6 
vos “& Patria o ú Ropublioa, ma 
dogo a voguinto para no 8 hors 
noito do ontem, om que nho h 
osão divroa por motivo do sor dia] 
do Camões, 
a. 


Oem grando concorrencia, ronti 
aon-so ontom a noits n 8.º 80: 

E jo o ppio do Freitas, 
vindd Jido om tolograma do Cholo do, 
tado, À angair, o or, providento a 
É mn dvd 
ares pa Topa a ds oito grato car pol, regiftcação 
dalhos do “Conges ra da  S 


do Radical, não é intolerante| É 


ão Liabos, O ar, Antonio Joaquim do| 3 


sa siys mms | 


Bl TRUROMAQUIA 


Com mein cosa, com touros 
jadoria Joto Coimbra o com um 


inemas 


“Teatros -- Musica -- 


goando as casas, nú tradicional ceri- 
mona... 

Alexandre Azeveio no abade val 
[pôr mais uma vez em evidencia os seus 
dotes de actor priviligiaco, 

Adelma “branches na Tia Rosa é | A cor 
|grende Adel:nã de sempre. [$$ hoje cs sena trebulhos. * 
Sacramento tem um br lhantissimo) im, , Propitativis da ama pi 

trabalho de arte no papel de Ananias. |aigamas peça» 4 

Fernanda de Sousa, cheia de frescura procoder 
ra e de graça, interpreta com a ala-)n.ia, entro 01 quais «A Fóras do Eai 
“ridace a fogieinha, “que hoja entra am enssios. 

Mas todos: os -ablistas que tomam) —A distrihaição d 
Jarte no cesempenho real-sam, numajsobir à scoua no Avouida para fes 
grande harmonia, o largo quadio cejtixca do actor Alexandro Aserado; 
deleza, mintô - portuguez que é à eFiO | ee" Mieendee do” Aeavodos eÃ 
“e Maio» de Antonio Guimarães, 5 


anne Botaido «fodão Sacmpstos 
Vasco de'Mendonça Al- 
ves 


“o Amor Divinos Osorr Sos 
niohes Fernanda do Soues; 

A festa em sia honra no 

restiurant Garrett 


[Adelia Abranches; «Margarid 
 Álico At 
dete; «Julieta» Ládio 
Reslisoa-so anto-onto, como havia. 
tíciado a Tosta eai honra do bri. 
Elihonto dramatargo, er. Mondon; 
já qual acorreram muitas dessas do 


jo! 


Noliciario 
Portugal 


A companhia Ajvos da Conha 


aives da Cunha, D. Bosteiz Doi 
losteo q consagrada postisa, 


Reclames 


O testro do 8, Carlos, quo o 
do Lisboa, cnchon, à conh 
reprosontações di 


êrigos 
Eres dia o 


os ar g<s, Lana do Oliveira. 
[Gristóvam Ayres, soguindo-so indistinta-| 
sato, ritãa “poicas t totabdado 


mento, fazor ropotie be 
to poça, num audição do €« 


Lucitia Simões, a taleatosa filha da 
grande actriz Lucinda Simoes que, 
actualmente, está representando em 

S. Carlos, com enorme exito 


Nota do dia 


Teatro Reglonel 


«Flbr de Maio» 'a subir d scena no 
Avenida no dia 18 co corrênte para! 
festa artistica do ilustre actor Alexan- 
dre de Azevedo, serd o quarto origi-| 
nat portugues que a Companhia Aura Ss 
Abranches faz montar nestes dois me. 
zes e meto de temporada, 

«Flôr de Moiov de Antonio Quima- 
rães é puro teatro regional, com a pc- 
ychromia dos usos característicos da 
loleia, impreghada ae religiosidade, 
de umor.. 

O ente 


as toi 


tgésa “50. quad 
fMeadonos “cao hope do testo, do 
a 


'amanha, quarta 
a 


Para No 
Rã, 
eo lo 
a una ads o aloe 
Eânarão Brazão, Amolis Roy Colaço, 

bfai, Estor Lodo, Alda Verdia!, dras 
'Montólro, Gil Ferreira 6 Kaul de 


rimelia. vos, na actual” tompora 
peça” de Bernscoio, «AR 


entusiastico brindo| tom uma mogistral 


com tons dê sol dos campi 

sa e prende é comove aqui, alem Robios Monteço, Gi Porteira é 

[sem nunca descambar para o drama. E | Ostvalho, primo itaram. 

no fim, o caso de honra termina, como], À, pedido, instante, da  amisosci 

Sempre, pelo casamento gado voz Gols namerosa, Cristovam Ay- law 
Hs muto. poesia, ha muito [| eo Fecitos am noiteto mo E E 


olntes artistes: Ildo Stiohi: 
na na obra “de Antonio Guimards [Sa 6º cas da ragodo telas 


[ia '5 oras da madeogedo, aalam cs] Alca” Aniedor Jean 
O levantar do pano que nos des-| alimos: conviv-s da lnda-lesta da tonf dores: Meiinds do Quaid 
cerra um cantinho ne.oldeola, num do-firo que foi o banquete oferecida a Men-| Torres, Josquim Silva, Pere 
Imingo de Pascoa com o parocho abea |donça Alves. o Lopoldo Santos. 


go, repertorio 
Tnontagem da” novos oral. 


«Flor do Maio», a| 


'eJoa|S 


utará na companbis| 
igado, à 


rogarol, Portanto, a 8, Curios| 
Taltar osta noite, quam ndo 

ar-so do sdmirar Laciiia Si- 
brllhantos 


gura à tomporade 


' i 
mB, Carlos a tofontona)i 
Bhedoe interpor seia 


«A 
o, Enjadas, 


ta roprisó vordadelramonto excg. 
a, fomados, muitos. Joguro 


Pega eutá oonfiado,| 


cartas “atinholador, reatisoa on= 
om à ompreca Lusitano, Bárago & Ge a 
[8º ootrida 


dosta apos», O sglancos 
todo nacio! 


MUSICA 


Reademia ce Amadores 
de Musica 


Na proxima quarta-feira, ás 21 ho 
ras, no salão da Academia, realisa-se 
O 16º concerto, sendo o programa à 
seguinte: 
Trio (Op. 26), Dvorak, piano, violino] 
violoncelo, Alegro, Scherzo-presto, 
alegro «non tant», pela sr: 
D .Bráhca do Magalhães c pelos si 


[correram 


haver apos DO O Copas 


não panha cá os 
zoco- A 


sima 
mada, 


ê 


e 
o 

RR Strausas; Der Freischuts, 
Romance. Toofilo Saguer, 
canto por Mell Victoria Lopes; So. 
nata (Op. 59), Beethoven, piano, por| 
Male Tida Gomes; La Lezione dj Gor- 
gheggió, Benvenutt; Variations, Proch 
canto por M.llo Lita Mira. 


“ Cartaz do dia 


|8, CABLOZ—A! 9,15-sZázão, 
'a WL)—«Madalooa Ar- 


9,90-eFilta do La-. 
zaroo «O Prosidiarios o var 
POLO—A* 


Oárdono o bragado, 
Ribeiro Tomó tem om 
bom dopois, do 2 anidai 
boss. Porquo é quo Custodio não os 
foito com 08 capotes, não 
[gou nam pera fxar o touro 
lo mo primeiro estsdo? 
mais tomos tonreiros, nem tonros! 
ada q Custodio o músico, 
82 — negro, voiunterio é nobro, Simie 
jãa Volga bilho, faz a sorte d 
o covalo dontry do touril o 
colocado o forro, porq; 
estava maito longo do 


a de) 


te, 
tinta o sou covalo já voltudo para 
querido, Dolxo-so de no, Bi 
não. preci 
pola tom “u pablico todo & 
fognotes, Tom mi 
“cartos aondo O bitimo 


mais 


jo 


espo- compridos o 


pasa ; pesto bom À dire Ra pegudo do cêeso 
8, LUZ-—o filta «Os Lobosw, %e-nogro, feto, embolado à! 
COLISEU —Animatograt: dos | Lositanos e miia umas Voc 


ulliudas, Toca a monica 
aríihas, Faz som golto 

2 quisbros anforoados 

do entrar noutra 

gro mentor Simão da Voiga ten- 

ta “oravor mas não con-oguo — lidado a 
pô por Antonto Carvalho grava comes. 

lo 


propátas 


o) 
OLNEMA CONDES-Av, da Liborda ndo collido 


BALÃO FOZ Calçada da Gloria, 
ORTADO TERRASSR — Ros Antonio 
Maria Cardoso, 


Wana=SpoRTMv 


CENTRO NACIONAL DE ESGRIMA 
CAMPEONATO DE ESPADA 


O Campeonato Nacional do Espada 

comes 2 dlopntor se atm, mir, 
na Esplanda do Gr: 

Ea Litofário. Atos Ivtno, 

izado polo dijunto. cogrinih 

ni Ógorio, 


foica, 


noira dois mojos pares. «Quitiallio» 
do, colhido, no altimo; 
pegando ns mulota iolofa fia 
e 6 colhido o voltando npôratoga 


«Con 


ada ada, 
Dóixa 3 compridos 
ultúmo, o ferro da tardo, 


Comissão do mausoleu é 
Mechado dos Santos]: 


-Bronoa pora 4 pÓga 0 0 
a, anda ip 
orcata do 

forcado nanoi. 
o o toi 


SQMPANHIA PORTUGUEZA] 


DE FOSFOROS. . 


Sociedade Anonime, Responsobilidade Limitada 
OAPITAL ES 99.970$00 


Entrega de Titulos 
da Emissão de 1922 


1º SERIE 

São avisados os Srs, Accionistas possuidores de recibos pros 
visorios emitidos em Maio e Junho de 1922, de que os novos ti» 
'tulos lhes vão ser entregues pela forma seguinte - 


Séde: Rua de S. Julião, 139 - LISBOA!" 


Sonmtrinos detentores para tirúgom do agua a 
r em quer 
assim como tambem consteuiaos Hiolohos pr 
para produção do energia eleotrica, ou para movi- 
mento do mós, lagaras do azeite, oto. 


Bncarregamo-nos da montagem em qualquer ponto do paiz 


* * Pedir catalógos e orçamentos —— 
—— á “Aero-Motor Invicta, Ltd.” 


(A' PRAÇA DA ALEGRIA) 


Recibos Not 4a 200 em 15 do corrente 
..» 18> » 
o ds 
>> Bo 
>». mo 
»os Do a 


Os recibos devem ser- apresentados na séde da Companhia! 
CONVENIENTEMENTE ASSINADOS NO VERSO E MARCA- 
DOS COM O CARIMBO DO COMPLEMENTO DA EMISSÃO, 
aos dias competentes acima distribuidos, das 10,30 ás 13,30 horas, 
efecluando-se a entrega dos titulos das 14 ás 17 horas do proprio dia. 

N. B— NÃO SÃO ABRANGIDAS POR ESTE ANÚNCIO, 
AS CAUTELAS IMPRESSAS A VERMELHO, CREADAS A 
PARTIR DE NOVEMBRO ULTIMO E CORRESPONDENTES 
AO: COMPLEMENTO DA EMIS AO, 

Lisboa, 4 de Junho de 1923, 


Os Administradores É 


FESTAS CAMONEANAS 
E POPULARES 


O proprietario da 
FABRICA FPIROTE-| 
CNICA DE ALCAN- 
TARA previneos seus 
ex" clientes e amigas 
que o seu deposito na 
rua do Alvito n.º 12, se) 
conserva aberto nas 
vesperas e dias festi- 
vos até á meia noite, 
e que nele encontra-| 
xão num grande e va- 
riado sortido de fogos 
da sua especialidade 
a. preços excecionais, 


&, Guerreiro 
Da Escola Dentarta da Paris 
Operações insenstreis por anestesia 


Pentadaras sem chapa 
E. de 5, Paulo, 127! 


(8) D. Luiz de Lencastre 
(º) Bing O'Neil. 


o 
PRANCEZ 


Abresse um curso para 


o! 
E 
o] 
o 
E 
E 


jojotolojololojolols! 


o 


Rua do Alecrim, 20-4 E] 


igjofoiofolo fofo jo /0(9] 
Vinhos espumosos 
de Lamego 


(Caves da Rapozaira) 
Reservas de “inissimas quilidades 
A: venda em todas as confeitarias 
o mercearias. 
Representânto em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Teletone 5016 Norto 
Poço do Borratem, 42º 
LISBOA 


o 
o: 


Xarôpe Peitoral James . 
Cura infalívol do todas as tossos, mosmo as maisro- 
beldos, bronql 6 agudas, ataques asmaticos, 
Sto, Mais Sosa anoe do curas sio o melhor atestado. 
rovado polo Conco U o Port 
pila Inspebtocia Goral” dfigieno dos É. O. do Brazil 
|» DEPOSITO GERAL: FARMACIA FRANCO, FILHOS 


RUA DE) 457-LISBOA 
Cena Em gooab às pannscaas 


CXIXXXXAANAAAAA 


Hotel Club 


Este hotel abriu no 
principio de junho e 


conservase aberto 


—— todo o ano —— 


O mais: aperfeiçoado de todos os moinhos 


“* FRAVESSA DO ROSARIO, N. 12 


PETI! 


Lampada MARAU 


À mais economica 


às mai brilhanto 


UNICOS. REPRESENTANTES 
É PARA 


PORTUGAL E COLONIAS: 


: 
Sociedade Gomercio Nacional, L.º 


: 
EI 
69, R.NOVA DO ALHADA, 4.º 


E) emensIomemenomenos 
Dr. Correia de Figueiredo Agua dE Cúria 


MR Tamo Artritismo 


o cara do 
nas uas divorsis formos 


Rins, Bexiga, etc. 


Agentes gerais: SERRA & MA- 
AE 
Tolofono N, 500 a em ; 


ER. Angusta, 270, 1º 
ADos 12 de 16) 
Gratia sos pobres 


50 anos!! às 


DINHO DDODOG 
q Sem defeito de 11350 a 15850 

Idem a costura, a 18$00; Eponges a 1$90; 
e coin rio cd 


é MEIAS DE SEDA 
; 


bromov> o seu cresciment 
| flexibilidade, ato 


Só no verdadeiro deposito de 
Antonio Cesar Pedrosa 
Eua Diário de Notcias, 28, 2.º 


Acata de chezar uma grande remessa de meias de 
fio de e:coc'a alemas, para 12550 e 15900, 


ARTIGO DE GRANDE NOVIDADE 


Nenbuc nranarada dasta cl 


Cabelos fortes, limpos, abundantes e sedosos 


credito bem justificado 
ml 


pormitom afrmar quo a 


VITELINA VITERI 
te dede 1902 dem ama cleo fi! suspendo a 
sengordarãro, 

acilita o pentóado 


VICENTE RIBEIRO & C.* Sucs. 
84, Rua do; Fanqueiros, 1 
Freszo 7$00 e para lóra do Lisboa mais 50 cent, para embalagem o porte. 


queda do cabelo, 
impa-o e da-lhe 


direito — LISBOA 


mar tão longo caparo da tempos 


inazo consogulu mantor so sous era 


A 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


ITAÍ 


dispersar, 


DUSSELDORF, 
10 para |, uma patrulha fran 
ceza ameaçada na rua dispas 
rou depois de intimação sobre” 

T) lemães que recusaram 


ER 
"Ma noite ds 


ficando mortos seis 


F 


alemães e tres feridos.ce(H.) (5550) 


fogão 
1 


NºMM=A? imo 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


LISBOA - Terça-feira, 12 de Junho de 1923 | 


Telefone C, 2298 — Endereço tel, 
Oficina de impressã 


Rua da Bicy, 71 


CAPITAL 


) dão grave 
« No inomentá ei:que escrevemos, 
ui comercio de Jásbón' está techém-! 
do as suas portas, a tim de so dirt. 
git ao Parlamento, onde vaé pedir 
à aprovação do projecto 'de lol sor 
dre o inquitinato, de autoria do sr. 
dr. Catanho de Menezos. 

Oxalá osta manifestação abra 08] 
olhos tanto ao Governo como av| 
nossos legisladores, levando-os a 
vbservarem atontamento o estado 
agudo a que esta melindrosa ques 
Ano exidentemento chegou. 

A questão do inquilinato não io- 
lorosa 80 a Lisboa; intorossa ao] 
palz inteiro. 

Não é só aqui que se praticam 
abusos, que se dosenham violenciag 
quo se executam cambalachos: do 
Joda a espécio para que no caso! 
dos alugueis, so possa tão impur 
dentemente oxplorar como so ex: 
plora com a alimentação publica. 

Peto contrario: talvez em Lisboa 
ainda. não seja o poor, Aqui resto 
tesso com mais facilidade; so manh 
Bancias são postas à nu, o rocor- 
tendo-so para as Instancias come 
potontos, ainda se podem metor na 
ordêm os senhorios gananciosos| 
ou trapalhões, 

Lá fóru 6 mais dificil. Na pro. 
vimeia passam-so vordadoiros hor- 
rures, o até, no Porto, sendo a 6o- 
gunda cidade da Republica, a toda, 
à hora so assisto “o tentativas do) 
mais diverso genero para expulsar 
Jus cusas os inquilinds que cum- 
Prom as suas obrigações 

No cúpitulo dos sofismas, “das 
manigancias, das  oxpediontos, 6 
Inoxtuurivot à imaginação dos se 
phorios quo pretendem iludir à Job. 

Isto uo póde continuar. 

E não pódo continirar, porque so 
dontinuar assistiremos  imovitavol- 
mente a soenas dolorosas o alar- 
mantas, 

Tirar a uma familia o tecto com 
que sy cobro, despedaçar a carreira, 
Vo negociante que nho! pode das 
locurse do ponto undo graúgeou 
n.cua freguozla, é uma cousa mut- 
lo grave. porque equivale a retirar 
os rocursos de existencia aos que, 
quorem trabalhar e nos que querem 
viver, 

So esta situação continuar, pro- 
paremo-nos paro tudo, porquo não 
loremos o direito do nos surpro- 
êmdormos, 

Quom «o vir esbuylhado do casa, 
omilo resido cu ondo faz o seu ne 
goclo, 6 fatamento- conduzido ao 
dosaspero, o o desasporo é mau con- 
solheiro. 

So a questão do inquilinato-não| 
Jor encarada polo prisma do direito 
ou do humanitarismo, que o eeja 
sob o ponto de vista da drdem 
publica, que a todas 08 poderas ro. 
gulares dum Estado cumpro rigo- 
rosmonto zolar. 

A imnantonção da- cedem publica 
4 uma necessidado social tão rar 
de que para que ela não sotra aba. 
to, não ha vegimen nonhum que] 
nã» admita q suspensão imediata) 
do todos os direitas e liberdades 
ronstitucionaes. 

Nestas circunstancias, a ninguem, 
é cito, para proteger potiteo so- 
tregos, pôr em riso a tranquiltda-| 
do dum paiz, 

O que é preciso é que do Parta- 
morto saiu uma toi clara, precisa, 
terminanto, que não so preste q ne 
ntuma Lubilidado destimeda a do- 
Jurpar-ho o teor ou a desvirtuar 
he o espirito, 

Só assim, a imaginação dos se- 
hhorios, ou seus ropresontantos, 
tuo sc empenhom cin fugir ás do- 
tórininações da lok, ficará impedida) 
de vecorrer nes meios mais desleabs| 
e maquiovelicos, 

O Governo e o Parlamento que 
«hem para isto, o vlhem depressa, 
por que a sttuação não admite de- 
Ingas. 


Ler na 2: pag na 
em “Ultimas, 


A situação da 
magistratura 


interessante entrevista 
com 0 sr, dr. Almeida Vilal 


Em qualquer paiz| 

Oude so apresentasse uma: de: 
vobenta tão imporiunte .como é 
«Radiol», os seus «inventores te- 
riam o reconhecimento do publico; 


AS NOSSAS ACTRIZES À Santo Antonio 


LUCILIA 


SIMÕES 


Uma actriz por femperamento — 
Uma frase de Dumas — Uma ar- 


— Mme Watteau 


Passei, hã dias, uma hora admira 
val ém casa de Luoflia Simões. À emi- 
nante actriz, verdadeiro. orgulho do] 
teatro português contemporanoo, mo- 
ra numa pequenina casa recatada o] 
tranquila a Santa Catarina — por on- 
de eu nunca passo que não . recordo 
essa doce figura de mulher ão cêdo 
dosaparecida na morte o quo so cha 
mou; Maria Amalia Vaz de Carválho, 
Luollik recobo-me numa sala clogan- 
o é discreta em cuja atmostera, lurmi- 
nosa o vagamento doirada agr-se-iam 
palpitar as sombras do passado 'e] 
través do cujas janclas envidraçadas 
se avista à babiigem de prata do rio, 
scintilando ao sol. Falouso do tudo] 
| e designadamente daquilo que, nar 
quelo momento, mais nos podia ênte- 
ressar: O teatro: Luollta Simões nis-) 
ceu actriz — tão naturalmento como) 
Malhoa nascou pintor: O que noutras) 
6 apenas exibição o vaidado pessoal 
| é nela instinto, intuição, nervos. 
artista por temperamento, tendo vt 
|vído, por assim dizer entre biistido-) 
res, ninguem como à interpreto, da] 
«Malgdii» conhece os condelinhos do) 
tontro o & arte dificilima de sabor 16] 
presentar. Do uma distinção rara de] 
atitudes e de gostos, é uma verdadei- 
ra «senhorú fidalga» do teatro — a] 
quem flcim 4 maravilha os vestidos) 
[do bafle de 1860 6 08 chapeus de”ul- 
timii moda. Essa sctencia complica-) 
dissima dê, como diziá Alexandre Du- 
mas, «tralner dans les plunches une] 
robo de bals tem am Luollia Simões 
Jumis cultora maravilhosa. Mas a cria” 
dora dás «Casa da Boncoás não so 1H 
moita E sor uma osplendida artista no] 
teatro: é uma esplendida artista. em 
un própria casa. As suds mãos (dim 
o poder de transmitir a tudo aquilo 
que tocam os esplendoras da beleza e] 
da graça. No arranjo da ciísa, na dis- 
posíção dos moveis a dos adornos, no 
proprio culto pelas flores se ndivi-] 
nham todas às adorave redileoções, 
do umk mulher moderr inteligento, 
e culta, quo, para sor umit grado ar 
'tista, não precisa mnis do que colo-| 
car sobre o tampo de um pinão ou 
sobre a podrá do marmore de um fo- 
são dois ou três «bibelobs 

Desde a sua estrota em Coimbra: no) 


[sem * importancia», dêsso . delícioso, 
Jemhltoitor êntelectuals que foi Oscar, 
"wide, a: cltrroirty do Lucilia Simões 
tom sido compro um admiravol tritm- 
fo — no drama, na comedia, na alta 


CAMÕES 


vai tor uma estatua no Rio de 
Janeiro 


RIO DE JANEIRO, 
12 — Na camara dos 
deputados foi apre” 
sentado um projecto 


do lei para se erigir] 
uma estatua a Car 


mões.— (EL.) 
a em 
- ENTRE ALIADOS... 


A Fra 


nça no Ruhr 


tros ínglor 


LONDRES, 12 — Na sua reunião 
do ontem o conselho de ministros 
foi de parecer que era impossível 
aceitar o podido feitá pola França, 
estabolecendo como condição preli- 
uinar para um acordo entro q 
potencias, o exigir-se da Alemanha 
a cessão da resistencia passiva no 
'Rubr é assenta nos meios de Jo 
var a Alemanha a aceitar as círas| 
do projecto do se. Bonar Law. Se 
a França apoiar o ponto de vista 
da Graú Bretanha, o gabinete su 
geriu que fosse encarregada uma. 
conferencia de peritos aliados da 
missão de fazer um inquerito sobre 
'a situação geral da Alemanha, e 
determinar os algarismos e as bar 
ses do pagamento dai, reparações. 
Pela sua parto a Gran Bretanha, 


porque ropresenta una grando eco 
nomia nã conservação do calçado 
Depasitário “exclusiva 
“pnilada, — Rua de S, Nic 


oncarregar-se-hia de fazar as ne 
cessarias diligonciais junto do Reich, 
a fim do que terminasse a rósis- 


«Prof Lutz, do 'Sousti», até 6 «Mulhor| 


tista em sua casa—A naturalidade 


— Originais por- 


fuguezes — Um apelo aos novos — 
— = A mão duma mulher = — 


comedta: Tenho ainda bem viva nã] 
memoria à mancira .como um dos 
seus ndmiradores mo descrevia, vma] 
tarde, é porta di Havaneza, a inter. 
Pretação do Luchln cas récitas do 
=Graiido Cagllostro em que tão ma 
[ravilhosamante fazia o papel do Lo: 
[renzi Feliciani Balsamo é lembro-me] 
[bem da frase oxpressiva com que . o] 
meu iustro amigo mo definiu à gran: 
do crtista: «a actriz da naturalidade: 
E! à trase Justa. E* assim mesmo. Cal- 
a lho como uma luva. Essa enotrie 0] 
naturalidade» quo, em cortas atitudes, 
[mesmo nos grandes dramas, conserva 
traços do inganuidado galante o matt 
red; podia chamarsa hão:como Bi 
tnflle chamou à Rejano «um Rops vi 
Ivo», mas más simplesmente — que 
me pordôe o meu aimigo Enico Braga- 
Memo Watteau. * 
»o m 

Lotta: sânces está fazendo uma] 
temporada em S. Carlos — aias com 
poças tintigalderiações. « 
Onde estão os originais portugue 
568, meu amigo! Ondo estão? Nós po- 
aimos, insistimos, — o nada Os nuto- 
res queixam-se do que vs não repre. 
sentamos. A culpa não é nossa; 6 do- 
es, croti. 

— Não levit nenhum jorfihiial portu- 
|guês esta épocar 
'enho uma péça de Antonto Fer- 
ro = «Mar Alto» quô 6 admiravel, 
[Um “pouco forte, violenta; mas cheia] 
e asção é de talento, Um'original de] 
Mario Duarte e Valerio do Rejanto 
[eRenascere... Curiosa, sabe. Er «c'est 
tinto. Muitas promessas, muitãs, de 
[Augusto te Castro, do Ruy. Chiancê,| 
cu ot, cu ct... Mas, ifando so chega 
lá ogusião, 6 ano são elas... O mou| 
idoal é tor um tostro meu, 56 mou, 
[como uma casa indepandonto. Espero| 
consegul-lo. Até Já... Olho? Fail um 
lanelo: dig nos senhores novos. que] 
astrovam, quo astudera, quo traba- 
ham. Eu tenho muito Práizer em os] 
'ropresotitár. Não se esqueça, digalhes) 
sto, em mau nome, stm? 

Conversamos ninda . domoridimen- 
te. Mas Gsto “artigo céorito a corro 
sobre uma pequenina mesa de redae- 
ção, para nada mis foi feito do tue| 
park dizor nos novos dramaturgos| 
ique Lucilia Simões. os figuarda pará 
os conduzir — quem sabe? — & imor 
'talidade. Quo dinbo! E' tentador. Bn- 
trar na glortf pola mão de umiB mu: 
lher! Vamo, Mãos á obra. 


LUIZ D'OLIVEIRA GUIMARÃES] 


A COLONIA 


DE 
Moçambique 
manifosta-so sobro à no- 
moagão do Alto Comissario 


O correspondonto naotá eidado do 
jornal de. ari o Me 

vinola», ar, Carloa Geo 
|soguinto tolograma: 


KOMATIPOORT, 11, — O] 
comício de 19 de maio resolveu! 
[pedir que seja nomeado Alto Co- 
missario o sr. Freire de Andrade| 
ou Atvaro de Castro. No comicio| 
de 9 do corrente, depois de se to- 
mar conhecimento dos trabalhos| 
resolveu-se insistir na nomeação 
destes coloniais, alvitrando mais| 
Os srs, Juiz Ferreira dos Santos, 
Sá Carneiro, Massano de Amo-| 
rim, Lopes Galvão, dr, Domin= 

os Frias, dr. Couceiro da Cos-| 
a e Batista Coelho, regeitando a! 
nomeação do sr. Moreira Fonse- 
ca, por incompatibilidade com àa| 
maioria da população, ou quais: 
guer outros sem ser ouvida a co! 
lonia, 


O emprestimo nacional 


Diz-so que será coberto pelo 
menos trez vozes 


qa, Fecabea o 


Dizia se hoje, na Arcada, que o em 
prastimo nfcional agora lançado pe. 
o Governo será coberto, pelo menos, 
três vezes, dada a grande atluencia 
de pedidos de subscrição, recebidos] 
nos bancos, correctoras, ete., autori. 
sados a receber-os depositos. 
*** 

A «Capital», independentemente. da| 
sua venda normal diaria, fez distri- 
buir, orem, gratuitamente,  hlguns| 
milhares de exemplares, no intuito de 
[concorrer para a propaganda do cm 


tencia passiva ny Babe. 


prestínio. 


Lisboa não esquece o seu san-| 
tó predilecto, e esta ano, mesmu 
parrece ter redobrado de cari- 
nho nas stias hotenagens, em-| 
bandéirando grande numero de 
ruas, o que promete uma noite 
ruidosa, Essa promessa chega 
nos tambem aos ouvidos num 
barulho ensurdecedor de asso- 
bios, que de aqui algumas horas, 
será insuportavel, 

E" assim, pela festança que 
em folguedos pagãos cheios d: 
côr e de som, que o alíacinha 
evoca, todos 05 anos, o santo 
lisobeta, que a lenda verbal lhe 
mostra partindo as bilhas das 
raparigas para fazer o milagre] 
de lhas concertar. . 

E essa adoração, decerto, não 
sofreria, se o nosso povo viesse 
a saber que O taumaturgo nun 
ca partiu uma bilha antes era, 
afinal, um grande austero e um 
[grande orador sagrado, o mestre 
dis mestres do seu tempo--que, 
por sinal já vai bem afastado, 


» NA BULGARIA 


Dei | revolução 


a guerra olvil? 


BELGRADO, 1º — Contrariamente) 
nos primeiros boatos que correram, 
diz-se que o sr. Stambulsky, ex-chefe 
do governo; nho! foi preso, tendo con- 
soguido fugir de Sofia. AS fronteiras 
estão óildadosamento vigindas para 
evitar a sun, fuga pará 0, estrangeiro, 
Corre tambem o boato de que se pre- 
para um mucleo do resistoncia na 
provinciã'é que ha amenças do guer. 
ra civil. 


gabineto bulgaro faça um política] 
contraria à do er. Stambulisky, que] 
era um piirtidario do entendimento] 
(com, à Servit, temendo, tambem, que 
o 5r. Zancow sb esfúrco por não dar| 
[cumprimonto ao trifado de Noully.| 
A guarnição sorvia do Pirot, proximo) 
da trontetra. bulgani fot fortomonte 
retorçada. — (Rj. Ê 


medidas do novo governo 


SOFIA, 1º — O golpé do Estado, dt 
rigido polos manodontos, ronlisou | 

u objeotivo om hora 6 móia. O che: 
do govôrno er. Zankow o 08 sous] 
colegas” do Ministério doram- ordons| 
sovoras pira se reprimir qualquer] 
movimento nas províncis. — (R.). 


Como as potencia; 
movimento 


PARIS, 12 — O movimento rovolu| 
cionanio bulgaro fot mal visto om Pa- 
ris, Londres e Roma: O 6r. Zancow, 
novo chete do govemo, 6 gerimanork| 
o e vas sem duvida: estorçar-so por” 
não cumprir o trutado do Neusly. Mós| 
os aliados saberão obrigar a Bulgaria, 
a a tom as suas obrigações. 
— (R 


vôm o 


' do ' 
“MOSSAME DES” 

De bordo, do Vapor «Beira», dã Com 
[panhiá Nécional do Navogação, reali. 
[nouw-se ésta tándo ii trasladação do ca. 
daver do capitão sr. Antonio Edusrdo 
do Oliveira, que era comandante do 
“Moesamedes» 'quando do nhufrágio. 

Como os loitores sabem, o cápitão| 
sr. Antonto Eduardo de Oliveira falo. 
ceu em Mossamedes, poucos dias de. 
pois do naufragio, atribuindo-so Esse 
triste destocho no abalo moral sotri- 
do. 

O prestito tunehre, que satu do en 
troposto da C. N. N. no Cáls da Arelá, 
para a igreja do Sacrâmônto, tomou 
o seguinto itinorário: Cáis do Árcia, 
[Campo das Cobólis, ruas da Alfando. 
gx, da Prata; 8. Nioolau, Nova do AL 
mada, Garrett 6 do Saoramento. 

No cortejo encorporaramso mume 
rosos oficiais da: marinha mercante, 
péssoul dê Compânhia Nacional de] 
Navegação, pessoas do"tamilta e amt: 
[gos do finado o hlguns dos naufra- 
gos. 


su 


O er. ministro das Colonias tazii-se] 
representar por um dos seus secreta- 


O governo earvio tomo que o novolg 


INQUILINATO COMERCIAL 


Uma manifestação eloquente 


O comercio da 


rou as suas portas e, junta- 

mente com os comerciantes do 

Porto, foi em massa ao Parla- 
: mento 


08] 
D+ 


A oidado  aprogontou to hoj 
olhos do Habosta dogprevonido 
tonto das vas Santo antoni 
o0m O 08 sotarno do dia de en. 
torro grande: o comerolo toda envor 
rará Aa quod portas poa, ota magso, 
ao dirigir no Parlamento com o fim 
de roolamor a imediata onteada om 
disonseto do projeoto de loi do in» 
quilianto. 


ção 
lhanto o quento a doniar tado, os 
talpais .nogros do domeroio ú pOr am 
aparonto compasso do espera nu 

jo da vidom 


na qual, sabiamo-lo, 
Iroprosontor, “são «6 o comorcio do 
boa o Porto, como tambom a 


q 

jitimos do inquilinato - oomoroial 

Joatog pagaando eloa intoreg 
corparoquianos  gravemoí 

|imonçados pelo ospítito do violonoia| 

o propotenoia dos aonhorios. 
Porque assim é, porquo não, podias 
iamos alhoar do 


cemeroio “o das janjai, quo 
fostação tomaram partos. * 

“No, atelo do edifoio do Parlamento 
o mosto - rodaotor conseguiu, sootoyor 
lindo moitos. gonhorios.quo ingailis 
o tambem, ohogar, 
involantori cotos 


aa primeiras polaviso, 
“+. 


ovitar a continuação. do -voxamos o 
violoncios do quo estamos sondo 
vlotimot, O senhor nto onlonla-00) 


Falando com os reclamantes 


capital encer- 


À notas atitado bom pode gor olus, 
sifonda de contra-manitostaçãos 
IE à rósposta á rovaião quasi 
joorotamonte convocada, quo 
or Jogar, conssitaido por 


lho aoulto gue, +Ióm 'd 
postos a tado para fasar 

justos intorosaos, contamos com 4 
ntiourcão do apoio valionlavimo 


gestidão, / 
—B do Parlomonto o que" espora? 
—O quo 6 ataralt que nos atonde 
“e 
vamos, om torno de 
mm-go. jontado algaus por 
os gra, Antonio Norolgo dos 
dos Santos Silva o Hnoato Forroira, 
ropresontantos da oapital do norte; 08 
ora, Antooio Josó Lopos o Anrolio 
di Canha Guimarãos, Fopresantantos 
dos inquilinos dos morsados maaioi| 


arigos P 
fjontos do frogaosfa daquela oldader 

Algano deles disseram tombom do| 
a: justiqa. O ars Anralio da Canha 


PARTIRAM HOJE 


PARA O BRAZIL 


os grs. almiranto Gago 

Continho, Dr, Julio Dan- 

fas o Albino Porjaz do 
Sampilo 


No “asia, O mo “Almangora 


No vapor eMassiliu» embarcou hoje, 
com destino no Rio do Janciro, o ilus: 
tre sabio almirante sr. Gago Coutinho, 
que, como foi dito, alé vai Tazer com 
forencias, ' 

O embarque efcetuou.so pelas 14 Io 
ras, no Arsenal, tendo estado a des 
podirse do heroko aviador o capita 
sr. 3. Henriques do Almeida, pelo sr 
Presidente da Republica ; tenento Jor 
£o do Carvalho, pelo sr. presidente 
do Ministerio; 2º tenente Toixolra, 
pelo sr, ministro da Marinha; 0 38 

retario do sr. ministro da Instrução, 
Sacadura Cabral, comandante da G. 
N. R, goneral sé, Violra dá Rochsz 
dr: JOno de Barros, Carlos Mulheirt 
Dias, dr. Macedo Soarbs, capitho Cos 
ta Dias, major Pereira Rois Gomes, 
comandante Constantino Lima, etc. 


... 


Tambom com dastino ao Brasil par: 
tiram hoje, a bordo do «Almansoram, 
os sré. dr. Julio Dantas.e Albino For: 
jaz do Sampaio. O embarque realizou 
se ás 13 horas, na ponte da Parcorçá 
dos Vanores Lisbonanses, estando all 
o secretario particular do sr. Prost. 
dente da Republica, capitão sr. Joly 
Henriques do Almeida, dr, Oliveira 
Lima, dr. Macedo Soares, dr. Alvaro 
do Castro, sr. Sá Cardoso, dr. José do 
Ataíde, dr, Salazar Carreira, dr. Of 
lando Marçal, 6rs. Eduardo Biriay, 
Ribeiro de Carvalho, Arestes Barbosa, 
consul do Brasil, deputado Eduêmto 
de Sousa, Carlos Malhoiro Dias, Joa- 
quim Leitão, actor Joaquim Costa, 
Augusto Gil, Joaquim Leitão; Aquilino 


[Goimarhos. 
pretendo com 


ioga 
prótocgão o; cómo dnhorias fora data 
paro - poderem anmontar (da po 

a inquilinos “dos prodios oambro 
rios. 

Toto é inlquo é val forte os logitimos 
intorognos dos comorolantos do M 
gado do Bolhho quo on “ropregsinto o 
ojos, ostabolaoimentos  comorolam| 
íóra do moroado, Contra isto, ropro 

ntamos hojo ao Parlamento om pa 

o com razõou já pablicadas polo 
o jornal. 


“a 
O gr, Louranço Rodrlguos da Sifor| 
(doe Juntas de Proguenia do Porto: 
—As Jontao fanom-ao roprosontas 
ação, não pora o oago 
pooial do lnguilinato comorolal, ma 
aim como damonstração do dosojo| 


ama 
Ver, em ultimas no-| 
ticias, a reportage da, 
ida do comercio ao 
Parlamento. 


Lêr no jornal 


“Os Sports” 


as reportagens dos encontros de] 
foot-ball das meias finais e fin: 
do 


Campeonato de Portugal 
de Foot-Ball 


As orítioos . dos encontros do domin- 
go om Ligboa e Coimbra são toltos, 

mento polos at Ártor Sans 
do Almoida, 


-DE VALERA 


a questão “a Irlanda 


A proposito d s pro 
ximas eleições 
LONDRES, 12 — A Irlanda tem 
[sofrido cruelmente om a guerra 
civil, resentindoso desse estado do) 
coisas a sua situação financeira 
quo é bastante má. Assegurada po- 
rém e paz a Irlanda tem todas as, 
condições para entrar num largo 


rios. 
.** 


O funorag realizoso amanhã da 
igreja do Sgoramento pira o comite.| 
rio ocidental. 


” TUBERCULOSE 
NUCLEOCALCINA FORMOSINHO 


Reconstiluinte poderoso, 
solentífico o racional 
Farmacia Formosinho 

P. dos Restauradores, 18 

LISBOA à 


[caminho de prosperidade. 

O sr. De Valera continua escon. 
dido recusando-se a, declrar quees 
são os Seus desígnios futuros. Não 
é crivel que ete se proponha como 
[candidato nas proximas eleições. 
'mas corre o boato de' iue muitos 
dos seus partidarios estão decidi- 
dos a faze-lo, So isto indiox uma| 
rutura entre os extremistas e aque 
les que pensam que só q ação! oons- 
tituciont é prafioua, isco represen. | 
ta apenas em ultima analise uma 


Avantagem vara a Irlanda. — (R) 


À questão das bebidas 


na Inglaterra 2 nos 
Estados Unidos 


Os navios Inglezes «Ourmanta» « 
«Celtic» chegaram a N. York com 
os «bars» selados o com os liquidos| 
icoolicas, que tinha a bordo encer- 
rados no porão e selados tambem 
Os rewrioy franceses o Halianos 
continuaram segundo ordens dos 
Seus governos a fazer as costuma, 
das distribuições de vinho és suas] 
tripulações, nas aguas territorines| 
americanas 

O sr. Stanloy Baldwin, na Cama- 
ra dos Comuns disse que as negu 
lamentações da lei da proibição 
têm sido cuidadosamiênte obsorva- 
das a bordo dos navios inglezes e 
que se póde tirnar necessario em 
dofesa, dos interesses inglezes votar 
medidas especias para impedir e 
combater os prejuisos inflingidos| 
pela legisação americana aos na- 
vios inglezes, 


O vapor “Extremadura, 


Uma rosolução do ministro da] 
Marinha 


O Ministorio da Marinha cfisioa é 
Companhia Nagional do Navegação 
no sonitido de quo o vapor «Extroma 
dora» pão tilisndo om nov 


mosma companhis a rostituição dc 


Ribeiro, Augusto de Lacerda, Vasew 
Borges, drs. Assis Toixeira, Costa Sb 
candura, Carlos Lopes, Antonio de Gt 
velra, Cristovam Alres, Henviquo Lo: 
pes de Mendonça o dr. Balbino do Rb 
go o numerosos amigos pessoais e po- 
ticos, 
aa 

Plrdu no mesmo -paqueto o ar. sis. 

Teixetrá de Abrei E 


OS TERRORISTAS 
senhores de 
Barcelona 


O GOVERNO 


val proceder so desarmar 
mento da cidedo 


A sério inintorrupto do assassb 
nojos diarios que começou em Bate 
celona pola morto do industrin 
Barrot, em 1917, por assassincs a 
soldo dos serviços de espionagem 
alomã, tem credo uma situação 
tragica: como jámais se conheceu 
noutra cidado europeia. 

D que caracterisa essa situação 
6 o facto de que us centenas Jó 
ascossinatos de operarios, do pa 
trões o de funcionarios nunca fo 
ram punidos, na maior porto dos 
casos ch assassinos  consegulram 
fugir, mas quando foram presos, 
juizes e jurados absolvoram.os sob 
pressão de cartas do ameaça reco- 
bidas. 

tia presidente do Consolho, Daz 
to, toi assassinado em Mgdrid polo, 
calalães. ha já dois atos, e os as 
Savsinos não fôram ainda julgar 
dos, O arcebispo do Saragoça ot 
igualmente assassinado a semans. 
passada e tudo leva a crêr que os 
autores desso eriime nom sequer 
chegarão a ser presos. Desdo q; 
constituição do gabinete Gama 
Prieto, mo fim do ano passado, 
hauvo 63 atentados. Resultado: 34 
mortis o 76 feridos. 

As ruas do Barcelona pertencem 
nos «pistoleiros» do sindicato unico! 
(comunista) e do sindicato Ilvre, 
uns e outros echfundindo-se Bui- 
tas vezos com os agentes do polícia, 

O problema: do terrorismo barva- 
lonez complicou-se singularmenta 
com o tempo é a completa imp 
nidado dos criminosos, sobre tudy 
a partir do momento em que o ga- 
noral Martinez Anido que ocupoiy 
du posto de governador civl, fez 
aplicar a «dei da fuga» que per- 
mite o fusilamento dos presos quis: 
procurem fugir. 

Os pistoleiros passam dum cam: 
po para outro e muitas vozes atê 
para as fileiras da polícia. A situa 
'ção pareco inextrincavel. O gover- 
nc, cedendo aos clamores da opte 
nião publica alarmada e irritada: 


| Vae apresentar um projecto de lo 


contra o terrorismo, quo lhe pus 
mitirá proceder ao desarmamentig: 


'«Padro Nuno», exeMalanço»- 


de Barcelona, 


Ny 


y 


do 


mara me ão E API AL 


Eee rr te ga mr 


REPARAÇÕES 


À nova n 


ota alemã 


- A FRANÇA 


D sr. Poinca 


entende que ela 
não 
merece resposta 


ré e o Reich 


Os aliados começaram a trocar fomosas garantias «precisas e sa- 
- wa suàs imprassões sobro a ultima. tisfatorias» que a imprensa alemã 


avto, alemã. A notã, como «e sabo, 
era acompanhada de uma carta. do 


“amunciou comu tanto esirondos O que, 


'6 seguro, é que, durante quatro 


umimessa. especificando quo a Ale-ianos, a Alemanha nada! pagará, 


manha só tratava des pontos em 


«quo os aliados estavam entre si 20 


axbrdo, Esta formuja prudento — 
— parece ser 
uma saida para os casos em Gus] 


esorevo o «Matim» 


Poincaré poderia acusar o Reich 
do não falar da resistencia 


mom. 


Desejoso de tornar à situação o| 
tas clara possível, o gejvemao fram. 


“fez entrou já em convorsações com 
Bonéres e Roma para lho derr à co- 


thvcor antecipadamente a sua opi. 


nião sobre o súplica q dar à Ale- 
manha, 

A nota alema, 
seus biementos essenciaçs, é cons: 


tituida peto oferecimento do les 


Varantias: 


12 — A garantia dos caminhos 
8 forro sob q íórma duma hipoteca 
de dez biliões sobre o material das, 
tompanhias, devendo produzir um 
dio 500 milhões | 
do marcos a datar do 1.º de julho 


rendimento amusg 


de 1927. 
2 A garantia do comercio q 


dá Ândusiria com previdencia. Gun 
Apoteca. de 10 bitiõos ecbro cs beno 
do Estado, hpipoteca c garantia 
fis possam produzir um rendimen.! 
as támbom do 500 milhões de mar 


ed -ouro pur ano, sempre a dotar 
to Edo julho do 1987. 


ra necessidade, 


Memanha reduzirummos a tans 
quarios. Mas ninguam duvida, do- 


elora o chancoler Cugo, quo com o 


no! 
Rhur, é ao mosmo torapo o resulta. 
do tos conselhos de Lord A'Abor- 


docompoia. qa 


— À garantia constibuidas pe- 
doa ; diroitos  alitandegarios sobro 
objóctus que não Sojam ds primei. 
pelo producto do 
moridpolios é ontena taxas O com- 
Junto desses sundimentos elevayi- 
w% aintos da guerra, q 800 milhões 
o sarcoy anunes. Os rovosas da 


nom mesmo as importantos entré- 
gas vem mature» que, segundo in- 
"armadoros iglezes bem intencio- 
!mados, devam figurar na nota, 

Mas quo pagará ela, ao corto 
a partir do 1 de julho de 1927? 

Isto portencs 206 peritos inier- 
nacionaes que devam «studar à ea 
pacidado dos pogamentos do Rech. 
Cuno aferra-se infelizmente a esta 
infeliz ideia e com ola gasta o prin. 
cipio da sua nota. E sabe; no en- 
tanto, que à sua realização cons-| 
tituiria uma flagrante violação dp| 
tratado de Versaíiles, pois quê anu-| 
lnria a comicsão das reparações. 
| E mais adianto, escreve cj con- 
“coituado. jornal frances: 

A França disse; «Nado do eva- 
cuações sem pagamento» o Cuno| 
jpedo uma; moratoria do quatro, 
amos, A França disso: «Nada do 
“nogociações com que' a resistenci 
termine» o Cuno pedo uma conte-| 
zencia imediata. 

Dovemos concluir que Cuno 
(deseja. a continuação dn pofítica 
lumprogada para com a Alemanha. 
E termina por esta fórmai o ck 
tado artigo que traduz bem o pen 
samento oficial da. França: 

“NAO so encontra, na nota a mais! 
pequena alusão a quelquar inten- 
são do cessar a rosistencia passivo] 
no Ruhr. Dopois: da resolução: duê| 
governos framcés o bolga não exa 
minarem qualquer proposta, 
eraquanto q Reich não cossar Gs 
rosistencia, esta. omissão é eingu- 
tarmento lamentavol, 

Por esto facto a nota do Cuno 
poderia. ser considerado: como mula 
O não recebido; no entanto, os gu 
Deles do Paris o do Bruxelas en- 


|Deram so drigirão-a Bortim uma 
nota Go recepção pura, o simples, 


restuginento do paz, esses rergi-hrotivada pela; decisão tomada. em 


mentos aumentaram rapidamente. 
Tales são, continua o «Matim» as 


Bruxolas sobro a resistencia pas 
siva 


DO PAIZ VISINHO 
D 


a 
Agencia Radio 
Cons:lho de ministro 


MADRID, 12 — Houvo reuntão 
no consolho ie min stros, depois do 

je o presidonte do conselho con- 
ferenciou em o soberano, 

O ministro da Guerra conmni- 
Ba que depois do uitimo combato| 
vo têm feito comboios de abasteo 


lngusto Machado Poreira 


Faleoeu ontom. am. Valado do 
Frades, ando vivia, o ar. Augusto, 
Machado Pereira, pessoa, da maior 
nespoltâbilidade o a quem, toda! 4 
sento estimava: pelas suas excel: 
tes'qualidados de caracter é de co, 
ração. 

Tendo ido, ha anos, para S. To-| 


teuder-sehão sobre o ponto do sa-[of 


OS MORTOS, 


mentos para Tizi Azza; quo Não 


mó, ali so conservou Iarijo tempo, 
Yêm sido hostilisados. 


A lot ra elimciro um, cancro no figado. 
O tolocido era paá extremoso do 
MADRID, 12 — Os numeros maia 
premiados na lotaria «spanhola/º”: Victor Machado Porvira, e 40-| 


gro dos srs. Dias da Silvas oticial 
dé marinha “o de João Dias da 
Siva. Eos 

O funerat realisótiso hoo, A? 
fonilia enlutada! envinmos ag vos- 
sas condolenvias.. 


tocam os 32.824, 27.208 e 29187. 


Fina-Spornva 
União Pertugueza de. 
Foof-ball 


CAMPEONATO DE PORTUGAL 


| UMA: FESTA 


na Assosiação de 8: M. dos Bm-| 
pregadog:no Comercio 


Desafios a rentisar no domingo, 
7 do corrente; 

Em Lispoa, no Campo do Palha- 
vã, fs 16,90 horas, Associação Aca- 


a, 
jardim do palacio ond6: osts, iaotitaição 
o acha instalada o constam da kormos 6, 
[tombolo, venda do oravos o mané 
fizondo so onvir umo- bando de mnglos 


Rogerio Poros. 
Em Coimbra ro Campo da In- 
ama dos Bento, ds 16,30 horas) 
Sporting Club de Portugal, cam- 
peão de Lisbch contra Foot-Ball 
Club do Porto, campeão do Ponto. 
— Constando á direcção da| 
União que so está organisando vem |! 
comboio especial de Lisboa q Coim. 
dra cêm caractor oficial, comuni. 
caso para os devidos efeitos quo 
a Unifg Portuguesa do Foot-Bal 
nada (era com o assunto, 


ãos Binprogados no Comercio vão mar. 
ese pola au oripinalidado atonto o moio| 
eos “quo “so realicom o concorrerão pará! 
ioraur mais conhacidu esta colootivida- 
ão “quo no meto mutual 

polo prepondorancia quo n 


Companhia LUCILIA SIMÕES 
RECITA DA MODA 


HOJE: — Primeira representação . 
pata temporada, da peça do Bernatoio, trad, de MELO BARRETO 


a FEMEA ED/A 


'Oondsssa do Broohobol: LUCILLA SIMÕES 
Roberto Cinceroy: ERICO BRAGA 


Peroira, Maria Lagos, Maria 
Porolts, ato Enavenação dO 


S. Baos S 


TELEF, C.5063 


. Ongs papais da destanno; por Am 
fatos, Mario Sontos, Afonso do Matos, Sol 
ANTÓNIO PINHETRO, 

Bilhetes á vonda dr to O dia, som aamento do preços, Fauteuils 650, 
izas « Comaruter 25800 e 16800, is 


adquirindo meios de fortuna. Vi-| 


ico? | tina, quititateira, no Contra Ne 


- [absoluta falta de espaço: 


A CAMARA 


& a limpeza da cidade 


Lisboa vai, emfio, tornar-se) 
assejada ! 


O pnblico da cidade aguarda sem: 
pre ancioso as notícias que lhe indi. 
quem qualquer benefício. E, até hoj, 
tom dido com prazer os assuntos vin 
dos a demonstrar os bons propositos 
ac que se acha animada e uctual ve- 
reação. 

Ora, ontre as melhores novidades, 
que hoje podemos dar do Jeitór, con- 
tamos a remonelação dos serviços de 
limpeza de Lisbon, que, todos sabe” 
mos, constituem uma vergonha com- 
pleia. 

Quem ha aí que, ao passar, pelas] 
horas ealmosas da tarde, na ra do 
Ouro ou na do Arsenal, não depare 
[com um varredor muito pachorrenta- 
[mente Jovantando nuvens de poeira, 
cegante q asflxiante, sobre os tran- 
seuntes açodados na lucta pela vida? 

Quem desconhece esta norma de 
bem servir a higiene publica e que, 
no: sabemos por quo artes havia de 
lembrar um dia á administração imu- 
nscipalr 

E, como estas, de multas outras 
preciosas» regalias veem gosando os 
[municipes, 

Acabará, algures, oste mal Veja-| 
mos. 


... 

Ná sala das sessocs dos Paços do, 
Concelho vai uma azatama grande 
nos preparativos para a abertura da 
sossão, s 15 horas, 

O sr. dr, Marques de Costa não nos 
quero talaé e alega para isso razões 
ml, Alguem, ao lado, no entanto, nos! 
olucida sóbro 1 questão desejada. 

— Comot..: 

— vai sofrer uma mudança radical. 
o serviço de Impeza da cidade. 

— A Partir de. 

— Do dia 18, meu amigo. 

«Assunto palpitinto: para os Jornais 
| prosogue o nosso amavel informar, 
dor o; cheio de interesso para: os et. 
tatinos». 

— A vero |) 

-- Como sabe, como aotual serviço. 
de remoção do lixos, 08 caixotes dos 
jespejos sto conservados em casa, 
ontrã todts as: regras du hoa hígie. 
jne; Auranto:? horas, tóto 6, desde n3) 
[1 horas nté às 4 do outro: dlr. Pois 
jas colsás' vio ser: agora dispostas por| 
[tat forma, que o'lxo: sb terá 18ºhoras| 
ão pormamencia ns habitações. Isto é, 
“calxotes ficârio, duranto a noite, 
fora de casa. Comepar-seha o seu des. 
pefo (a 20 para terminar ds 29 horas. 
As vmereduras: meconteas comegarão 
om 25 minutos, depois seguir.se-não 
as manuais e dopois à nynha: do Hj 
xo», 

— Quanto o regas? 

— Serão feitas de dia, como agora, 
e-Já a estamos pmticando com o à, 
lo de, carros-Dipas du companhias 
enirris Tambem com b Ministerio da, 
Guerra antamos em  nogveiações pari 
que nos seja' fornecido material, 

«Brigadas. do cantoneiros 'serão es 
palhadas pela: cldiãe; de forma 1. 
lota” aprosante, tanto quanto possível, ! 
um tispecto: do acefo, As carroças dó 
frutas, etc, que pari af vemos ospa-! 
hndas o á volta das quais so faz um, 
lixo Imenso, serão proibidas do apo- 
rocer ni via: publica. 

Emfim, O serviço da Mimpezã, tio no, 
cessasto “ão sancamento: o 4 itgieno, 
ão riblico, vai ser intolramonte” re-| 
modelado, a fim do que desapareça] 
todo o aspocto indecoroso ngora ofo- 


em colaborar commosco do-quo só 
[pode resultar o sê benoticio. NHo| 
haja niquelo possimo ospirito do-con- 
trariar, ds vezos  apároo'do perante 
tus medidas: salvettoras», 


Os Partidos 


Os: presidencialistas e a 

conferencia do sr: Frei- 
tas Branco 

Na nossa secção uA Tarde Poli. 

tica diziamos ontem, que os sidu- 

nistas não concordavam com q «s- 

pirifo da conferencia toita, na ul. 


publicano Dr; Sidonio Paes, pojo| 
sr. Alfredo Freitas Brancas 

A contirmar as nossas nalayras, 
e já depois de elas escritas e com- 
pastas, recebemos a seguinto nota. 
oficiosa, assinada. pelo secretario! 
daquelo Centro, er. Candido da] 
Costa o quo não publicamos: por 


«A dliroeção do centro republicano 
Dr. Sidonto País, tendo tomado a de 
liberação do coder-as sálas deste cen 
tro quem delas so quizesse utilizar 
para “assunto de interesse nacional o 
Patríotico, não pensou munca que ai-| 
[guom cstranho 4 política desta agre- 
mação visse a servirso de tão, ho. 
nesta concessão para oxp6r opinices 
particarias, e contrayias ao regimen. 

Contudo, infelizmente, ha ultima. 
conferencia do sr. Frcitas Branco, to. 
mou êle a liberdade do expandir idéis| 
que foram ma? eceitos pela assem- 
bléa,-as qual, para evitar conflitos dé 
sugradaveis que: poderiam ser imal in. 


[os amanuensos e cabos de ma 


recído peiE otâado. O quo é precísol, 


6 a malhor boá vontade da população|. 


1 alivio meme 


LTIMA HORA 


Parlamento 


Nos. Depufados 


Ainda os vencimentos 
dos funcionarios pu- 
“ * blicos 


Sob a prosidencia do sr, Sousa Ro- 
sa, faz50 a chamada quast ás 15,30, 
respondendo 4% deputados. 

Primeiro assunto: Continuação do| 
exame do projegto. e proposta que 
Imolhoram os vencimentos do funcio.| 
nº 470. 


..* 


O sr. Agatão Letnoa, faz uso da pa. 
lavra para defender 0s interesses do) 
pessoal das capitanfas, especialisando| 
“Tam 
bem se refere à má situação dos em 
prejjados menores do Arsenal do Ni 
rinha e dos liceus. 
2% 

A requerimento do sr. Sá. Peretra, 
resolve-se que a discussão prossiga) 
com prejuígo da ordem go dia, 


ne. 


gra 

O sr Antonio da Fonseca hórdal 
algumas considerações em volta das 
'emendas propostas pelo sr. Correia 


| Gomes ao artigo 6.º-do projecto, pre- 


guntando se para o estabelecimento| 
do minimo de melhorias com relação, 
'nos oficiais. do Exercito. se devem 
“cantar as gratíticáções. Acha que, em 
caso afirmativo, 05, funcionarios oivis 
floariam muto plano de injustiticavol 
dosigunldado: 


“ee. 


O. ár. Eourenço Correia Gomes pres- 
ta esclarecimentos, voltando & apon- 
tar os defeitos da let 1855 o q dizer 
que os diplomas agora em discussão. 
não reparam intejramente todas as 
justiças, atenuam algumas delas. 


A 'sossão continua: 4g 17 horas. 


No Senado 


Um protesto:--- Corpos 
ein sirativos 


A sessão fof abertá 4 hora regimen 
fai, sob a presidencta-do sr. Correia 
Barreto, secretariado pelos srs. Ra- 
mos Pereira "o Constantino Santos, 
Acta aprovada por $6 senadores. 
Oek. Dihis Anidrato protestou com 
tra 'o ntontado dinamitiati dé que foi 


Cristã do Cótmbra; Tamentando que 
autoridades nunca! consigam. desoo. 
brir o canfurar os nutores do tais 
htentados. y 

O er. ministro db Interior prometeu 
tomar providencias imediatas, 
Seguldamento, entrou em disoussão| 
o projecto do lol Af3, regulando bplt| 
engão das percentagens ndicionais do| 
Estado ' favor dos. Corpos Admints: 
trativos, tendo-se Promtincindo Sobre 
o assunto os srs. Tomaz de Vilhenh, 
Orlol Pong, Querubin Guimarães, 
Costa Juntor, Medeiros Franco o Pro. 


|boplo do Froitas. 


A sessão continua. 
RR mim 


A questão 
das reparaçãos 


" Umatrente unloa para tentar 
com manha 


LONDRES; 12 = Vnôso tomay im 
bortantes medidas. pára “o resfabelect- 
mento du: frente; undcs' doó . alíndos| 
para tratar com a Alemanha du ques-| 
tão das repanições. O  embaixádor| 
franitps esteve mo Ministerio dos Ne- 
Koclós Estrangeiros, onde se entrovis! 
tou com Jord, Curzon, tendo comtnt- 
cádo, ao ministro dos Negocios Estran 
ebíros inglês, em, nomo do sr, Poin- 
caré, qual a atitude franco-belga om 
face da nota alemã e em especial 
ficerta da, questão do Ruhr. 


O.quo desoja da Alemanha, 
a França 


O presidonte do governo francês] 
[mostra-so descloso: de corresponder] 
aos desejos do governo fnglês para] 
que .à «Bntenter responda. conjunta: 
mente á nota alemã, mas deseja: que! 
a Alemanha so comproniota a.cessar 
a vesistoncia passivano Ruhr. isto-6, 
que o governo alemão suspenda as 
ordons dadas tios ecus. funcionarios 
[para que estes criem dificuldades ás) 
jautoridades-de ocupação. Se:se conse- 
guisse a terminação: da resistencia, 
passivo, isto bbririg um largo cami- 
nho para; à conferencia inter aliada 6) 
[para umá rapido distussão da: ques: 
tão; das reparações é das dívidas de 
guerra. Mais tarde, lord Curzon rece 
beu o embaixador da Belgica, quo, 
lepresentou o plano belga! part a reu- 
níão da Inglaterra e de todos os alia. 
dos para tratarem do problema: das, 


terpretados, não protestou —midoso” 


vompleto à Gala das eossãos. 

Isto prova bem que os agremíados| 
o cêutro” repúblicano ” Dr. Sifonio 
[Páis não aceitaram nem escutaram 
as doutrinas integralistas do si” Frei- 


ty Dentro Jhefai fejto. 


[tais Branco, que tão ponco Jenimentelde de ontem para examinar o relat 
correspondeu 4 concessão que por ês-Jrio de lord” Chrzoui ácerca destas con. 


reparações. Lord Curzon recebeu fâm| 


mente mas abandonou quass porjbom o embaixador. inglês-em Berlim. 


e o embaixador italiano. 


O rolatorio do lord Carson 


O gábinete reuntuse durante & tar. 


nalismo publico, ou seja: do parecerj 


alva o Centro, Acallomico dá Mocidade; 


| De emolumentos 


dr. 


| Sorridente, com uma linha cris 
tocratica bem notoria, o sr. dr. Al- 
jmeido Vidal vem go nosso encom 
[tro — nà imensa penumbra do vas 
lto cas m que esperamos, 

— Sr. dPVV. ex.* fez parte da co 
missão de magistrados... 

— Já sei, interrompeu o sr. dr. 
Almeida Vidal; yem para que Me 
diga o resultado. 

— O resultado sim; é, também. 
um pouco ácerca da situação da] 
magistratura. 

-— Ali meu caro senhor, cé eim 
plesmente desoladora! 

— Matorialmonto. 

— Materlilimento 6 moralmente: 
| — Queira então v. ox.º dizer... 
— Olhe, gob o ponto do vista; mo.) 
lrat, em virtudo da sua situação! 
|material, excessivamente pp 


sr. 


ja manter uma 


cão, 6 dosoladora. Em sgelação 20 


Jum plano bgm inferir. 
N 
|dal, ha desgosto, tristeza, talvez 
jumo pontinha de indignação, 

| ... 

| O entrevistado explica: 


| — Pela nova tabela de vencimen 


ão atual dos antigos ama 
|nuénses... Veja-comó isto 6 injusto; 
[chocante 
—...o vexatorio, eompletgu o jor- 
natista. E, logo, lançamos outra. 
pergunta: 

+ Mas como se procura justificar 
ssa. diferença tão impressionante? 
— E' que à magistratura. foi a 
unica classa que, logo após: my isa 
[plantaçãa da; Republica não obto- 
vo mélioria de vencimentos. 

— Recebo eles então, o qua rece-| 
bia om 1910... 

O sr. dr. Alineida Vidal sorriu. 
E depois: 

— Até 1918 a mogistratura rove-| 
beu os vencimentos que fixavo, o 
decreto: do 18901... 

.* 


A sitoceão da motisiratu 


Quanto conha um juiz? 
Menos que elo do repartição 


15 escudos mensais! 


recadia | 0 sr. dr. Almeida Vidadmostra:| testo, mas sinsplesmen 
a magistratura, apezar do ser wm[b9: comarcas que rendem, mensal. 
oder do Estudo, q que a pbriga|men! 
Vga ig linha. prêmio 17877, outras ainda 10800, outras!se assim ao movimet> de ser 


que, de rosto, está na sua tradi-[tindo 11894... 
|tuncionalismo, el é rolegada para |ros, comentamos. 


E, na voz do sr. dr. Almedia Vh-|trost 


tos ao funcionalismo, um juiz fica Jministra da Justiça nho estava de 
irecebenda menos que um chefe de jacpido... | 
lropartição o um delegado menos). O sr. dr. Almeida Vidal desnien- 


NO PARLAMENTO 


la dog comerciantes 


ao palacio o 
Congresso da 
Bepublica 


Os inquilinos defendem-se 


Uma numerosa: comissão de 
representantes das juntas de fre- 
guesia de Lisboa e Porto e dá 
Associação. de Comerciantes do 


hi 


Norte à que se associou o cos 

Uma. entrevista com o mereio de Lisboa foi hoje, como 
Aimeida Vidal noutro logar dizemos ao Senado 

pedir que entre imediatamente 


rações introduzidas por varias ve- 
zes 08 que fixa q, tabola de 1896. 
Foi essa tabola, com as alterações, 
que se elevou ao quintuplo. 

— Asstm, já pode dar coisa que, 


fem discussão o projecto de alte», 
ração á lei do inquilinato, no 
sentido de uma representação 
que ha dias apresentou naquela 


casa do Parlamento, R 


so veja... Efectivamente, o sr, Percira 
O sr. dr. Almeida Vidal agitaf Osorio assim o requereu deven- 
numeros: do a discussão iniciar-se na pro- 


—- Olhe: a media: em todo 6 potz, |xima sessão, 
os emolumentos do Juiz de ums) Nag qts do Senado, 
comarca do 8:* classe, 6 do 90 éstu-) por via de regra monotonas é 
dos. Iquasi desertas, ha hoje uma as. 
-— Per mes? aistencia movimentada un que 
— Qual historial Durante os pr-Ise notam alguns conhecidos cc 
metros: seis: meses. da: vigenéta: dy) merciantes da Praça. 
novã tabela, 'os emolumenos deram) O comercio da baixa acompãs 
essa média do rendimento... nhou o, momento encerrando os 
— 15fêscudos por mer... seus. estabelecimentos, 
— E ha algumas que rendem) “Não se trata, como pode su» 
menos. pôr-se dessa atitude, de um pro» 
te jde uma 
afirmação ds solidariedade ote- 
te para o Juiz, 1289, outras|recida ao" Senado, antecipando- 


nhorios que hoje, reunem para 

—: São edificantes, esses mume-) possivelmente amanha, compares 

(cerem tambem no Parlamento a 

ir a defesa dos seus interes: 
nda. ligitimidade muto dis- 

Que, dentro das possibilidades Cu.ivel. 

ão tesduro, iam. remediar esta si- 


— E que resppideram oó mints-|pedi 


unção, que reconheceram grave) Ministro da Guerra 
insustentavot o porigosa: 
— Mas por:of diz-se que o er. Uma visita aos regizentos df 
? Briga Sosa 


Afim do visitor ca q artois milizar 
tg dogs rey da oidado, ficou vu B:oga 0 gr 
é R mnearo da Gosrea, que tibia acom. 

— Não 6 exaitd, Estão plenamon: , mhad reoporto o dr P-coide:e di 
has pri Ropoblionm Qu, corcueb E é 
afiitiva, 08 srs. mnistros da Justiça ohã. 


o das Finanças, O que honve fot, T 
E margem 


Juma divergencia, aliás removivel, 
quanto à maneira de o fazer. 
— Está, então, assente, quo a si- 
tuação da magistratura será me- “ fi 
lhorada. h + —UUM consressa 
— Sim, senhor, TR 
Bsq o uelipnáres Foi interessanto, roveladoramon. 
ra seja o que precisa,ser — e q 16 interessante, a galhmrlia oxene 
que tem sido — é ngcesagrio ha- Plar com que os juven's atunos dor 
billtada com da olomentos mate- eSovlas técnicas clementares lova- 
lrines: de independencia, ram a cabo o seu congressa 
ema O belo movimento escolar apre- 
sentôusenos nbma como quo gra 
A ig pão ada SE E dação evolutiva duranto as varias 
sp biPra psesper o e uontuar “68806 de quo so conipos, munia 


' 


| Por minutos, o 8r. dr. Aimolda [que a situação. moral à que a ma- 
[Vidal ausentou-so, a fim do proçu- gistratura fica reduzida. merca-das 
rar. olomentos demorisirativos da [injustiças da nova tabela do vem 
suar átirmação. Logo que voltou, |cimimtos ao funcionalismo, & abso- 


como que marcha asconcional para 
o melhor, em aspectos myornes o in” 
tojectunes cada vez mais elovados. 
Isto desde as teses em que foritn 


dissemos: 

— Mas a magistratura tem emo- 
tumentos... 

— Adivinhava a observação — o 
estondewncks os papeis que trouxe- 
ra do gabinete. é 

O gr. dr, Almeida Vidal continua: 
—"05 emolumentos da magistra- 
tura; 'que só diz esrom olovadisst- 
mos, são, com insigniticantes ate-| 


Atarde polca 


Mutilados da Guerr: 
O directorio do P.R. P. 


sr. presidente do: Ministerio é al. 
guns deputados e senadores foram ho 
Je procurados por comissões do muti- 
lados da Griinde Guerra; pessoal acti- 
vo. é inaístivo dos arsenaís, pedindo 
[melhoria de subvenções, 
“Todos prometeram. interessa) 
estás justas reclamações, 
Mm 
Reune hoje, numa sala do Paria- 


e pOr] 


assentar ut! 


Parlamentar nacionalista. 

Para apreciar essa nova «demarchos 
estava aprazeda para hoje, na «Lutas, 
uma reunião dos dojg directorios, que] 
afmal não so realisa. 

Podemos, entrotanto, afirmar que » 
proposta dos democraticos apenas se- 
rá aceito em princípio, não devendo, 
portanto o conflito ficar resolvido es- 
tz semana. 


! 


Concursos 


dos Liceus 


proxmio dia 15, ás 15 e meia. horas, 


"entrando 2 candidatos por dia é 
lendo a: chamada -feita por ordem 


alfabetica. 


mento, o-Gireciorio do P- R, P. Para 
definstivamento na, 
formula de conciliação com o grupo| 


para proiossores de canto coral, 


Começam no Conservatorio, no 


lutamento incompativol coni a sua, 
dignidado, com a sua funçãcio com 
a sua tradição honrosa, brilhante, 
impoluta!... 
er 

A :tomissto delegado da magis- 
tratura voltou hoje a falar com ga 
rs, mínistros da Justiça o Finan- 
0a9, ácerca da melhoria da sua 
situação, 


“Um' convite ao 
Governo portuguer 


“O ministro da America om Lib- 
boas a podido do presidento da As- 


the Unitod Satetes, solicitou do Go- 
|verno, Portuguez que mande deje- 
gados dos serviços de sado maval 
á-proxima neunião daquela colects- 
vidado que devo realisarsa em 4 
5 o 6 de dulubro proximo na Army 
Fiel Sorvige School Cartig le Bo- 
jnalis Rusylvaino. 


Caldos 


da Felgueira 
(Beira Alta) 
As melhores aguas na Cura 
da bronquite, cansaço, do 
coração, pele, flebites, artri- 
— tismo egota — — 
Abertura 1.º de junho e 
informações ao gerente do 


GRANDE ROTEL CLUB 


MAQUINAS DB ESCREVER 
— IDEAL 


Er 
Taio do qo am OA 
Calçada do Duqu: 1º 
SRASAA o do RO mi 


sociatim of Militaire Civigeons, ot 


âmilicadas bases para um desejtuy 
glstema didatico nas escolas imuus 
trines e cumerciaos passando por 
aquaia om que o congressista sr. 
Armaldo Vieira — intollgentemente 
preconizou numa melhor instruçãe 
Monien da mulhor, até á gentileza 
calorosa, mas muito moça e expon. 
tamoa para que possa considera-se 
tala, do varias saudações foitns. 
Sobretudo, aqueta consagração de 
mulher na pessoa das alunas con 
gressistas constituiu um lindo este 
amoravel — a recordar, como muit 
dem disse o professor e artista ar 
mando Lucena, os tempos da cavala, 


Trabalho intenso e sincero e cava, 
Ihoirismo — o útil e O agradavel. 

Uma demonstração completa, em, 
tim, de que a mocidade das esco. 
teonicas elementares, expoento de 10, 
da à mocidade de Portugal, não é uma 
moração pálida, e, tanto assim, qnt 
cumpriu plenamente o seu pregrame 
de notavel alcanco moral e nedagoxh 
co, muito de apreojar, dada a rel 
va cultura dos * congressistas, gue 
mais aínda: merecem aplauso pela rt, 
teligente umidade de vistas patentea. 
da. 
| Realisaram os pigmeus ágio, por 
'os «gigantes», tem" sido um sonho. 
Até no amol 


Grando variodadodo bilhotay 
tracçõos o cautelas 
PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
pelo correio mais 520 parn 
registo—Tolofono 4020 dora 
PEDIDOS A 


F. Silva Gama 
Rua do Amparo, 6t- LISBOA 


=— á2oriys 


A CAmAL 


5 —y 


DOS ARREDORES 


ALMADA, 11 — No tribunal Juttcial 
desta comarca e sob a presidencin do 
meretisstmo juiz de direito, sr. dr. Am 


O CONGRESSO 


do Eni 


— 


SiCA = 


A VACINA 


O cantenario do seu 
inventor — Um arti- 
go da «Medicina 


Teatros - Mu = Cinemas 


praças ta 3 eatolay. O programa orsolhido numa delasção o day : 
Gontemporaness Nota do dia operandos puma das suja MS geme, do, Poças Gginisudac o Gb tono o | oiO,Nonos Ric, prego à doquit 
: oo lots eloa abortos surá axibia com guinto o tos pro 
1 pica val nraneron|º «Bailado do E Tollam por 3 dorios Publico move contra 
lento «A Rajada» por Lucilia O sr, Presidento da Nepu É io desfambramento do. jo do, pos Maio Mao Ministorios Publico. move contra O 
Realizou-se honiem o canos pablioo, no ama pia ser convidado à assistir a este gran gi âmtonia Marinhos eNazorkio febmedico dr. Luís Antonio Mari do 


os do proposito 


Se meat onda, Sorra &| alt 


a ultima sessão, 
que decorreu, como 


nomoro do Jonelto, um interossante| Avila, de Cacilhas, a que já largamen 


Edasrdo Reis, filho, 
per A te aludimos. 


[Amancio o oinaldo-Mai 
xta-feira, nO Apolo, om 4.º recita, 


p or Janquia “ei: 
A comediante eminente que é Biago 


Lucilia Simões, temperamento ex- 


por A olio Corolioa Cardozo; «Lo P 


do fidoardo Jon 


Um grande especiaculo o Cofantis Jorá Rica Laval de 
as outras, com fodo — |ãs Borkeloy que [cepcional de mulher de teatro, ú do homen [NASATOS de O: 8 arro'ras entro Lisbca o Gao lha. 
o entusiasmo Sonfrontando, por exo vai hoje unterpretar a figura ex-|, a | dg Aeniahon coja eadação 6 4 |Lacerd x Adiresiito die DR aa Vga 


; «Romanco» por 
e do Lacerda; «Lo Hirondoilesm, por 
ollo Doloo' do Lacorda; «Os Bobo 
one» por M.ollo Maria Lulta Mondos 
da Silva; «Ohacono» do Daront, por 
Aelio Maria do Carmo Borges; «Prola: 
or Mollo Maria da Graça Osyolk 

» do Beothovon por 
«Proludo, por M.ollo Hi 
Lo Ronet a'Omphale» (a 2 


ialidado dos noldados, ps 
os gnorrá de 70 o na gal 
escravo o soguinto; 


tranha e complexa da «Rajada: 

Quem guarda da poderosa ar-| 
lista uma. recordação saudosa (às roprosenta 
da extraordinaria vida fumanalãs tonta «O 9 
ue ela infiltrou nas naginas des-|ls 
se papel, uma inesquecivel emo-| 
(ção vai reviver horas de prazer 
espiritual enorme, 

Quem, pertencendo a outra ge- 


Lisbonenses resolveu aumentar o nu- 
mero de carreiras apenas aos domin- 
gos. A ultima, de Lisboa para Cact- 
lhas, passou « ser às 20 horas o meia 
e de Cacilhas para Lisboa, às 24.ho- 

E: pará lamentar que a roferida em- 
presa não estabeleça este horario pa- 
ra todos os dias.e para os domingos 
e dios feriados aumente então o nu- 


ão da pega no 2º soto passa-se 
e | numo casa do jogos 

Pora esta rocita já ustio à dispostção 
do publico os bilhetes que ficaram livrea| 
da aseinator 


MUSICA 
Henry Wocilett 


enropeia, 


A ultipa sessão; abriu ás 21-30, 
mb a presidencia do coronel ar. 
Xavier Poreira o com à presença de 
grande numero de congressistas. 

Os trabalhos são iniciados pelo] 
«r, Bnldino da Mata, que propõe] 
que us lojas de bebidas sejam in- 
aluidas no regimen das 8 horas, 


da roprosentação naque 
lo actual 


Nalgamas) 
contonas de 1 são atacai 
[pola varíola 200000 soldados, dos que 
morrem 25470, No mesmo tempo, outr 
2a população parlo 


iamos) 
por Mollos Maria Adolaido Rosado For- 


quatro ; nos, 
Exercito do milhõos de homens, do ri- 
gnu diferentes: E no territorio ffanoes, 


nundes o Julioto de Almoido Sá; «ikon- 
dó» do Kalan por Aí.slio Odotto Brando; 
Rigodon das p antes dano ponpóts, por 


d o do carreiras, mas de modo & 

a a, Pego voo ires ração ainda não admircu a dé agia gu Jo pt aos pondo pomer ns de 
À proposta da fundação dum jor. [sor au tato rande actriz, vai hoje a S, Care Noficiario consgerado; musicograto e compositor e» por Meio Cormom|leriminarom mais tarde, Assim é qua 
nal diario do Partido nodos, do fa los, com o cullo eo entusiasmo pen Trandês, cuja obra notavel tem sido) gi e por 
Sd Tosta Vide SS que merecem os grandes deleites oroada pola Academia. Irancesa. Rs a e É ut 

astro ant os qualsas non- ih pisou. david o nsul no Havre, : 
vuva do dr, Alexandro Braga o 0 E am ia da ao q rig pie Hurmonisonso, o jooldente ida ga), A conrito do nodso consul do Havre, ova empresa, êniclará as ehos car 
To deronvolyi 


sr. Ladislau Batalha, o congtesso 
Sauda-0s com palmas, assim como 


os factóro: 
mento do di 


À companhia Lucilia- Erico em- 


presta um brilho marcante a im 


ja Vitoria, voltando o foste: 
no olenco da companhio. O 


sr. Pedro Gia, veiu a Lísuoa, à tim 
[do melhor nos conhecer, tanto mais 
que no seu 49 volume da «Histoire de 


retras ontro %s duas margens do Tejo 
pipe peão pos Mila, a partiv do proximo dia 15. 


eira o Sonso; «ln forme do Volsen por 


terpretacões da notavel peça dal 
dramaturgia moderna e em duns 
palavras e sem elogio banal de 
reclame, o espectaculo desta noi-|pa 
teem S. Carlos é um grande es-| 


a outras pessoas, 

A certa altura produz.se ligeiro 
tumulto, pctuuo ura dos presentes 
soltou um viva no comunismo, O 
quo inspirou ao sr. dr. Lopés de 


to, foi, 


y; Musique» val ocuparse-dos nossos [Mo 
so dou no 


[compositores modernos. 
Aproveitando a sua estada entro] 
nós, realisa êsto notnvol professor] 


mont 
oito françoz, a maior parto do importa. 
ão: algari»nos om marroquinos qua ha- 
ia jo À, vacinação, aptos de 


Novo clinico 


moniosa foi, em geral a sudição, Dastna| 

que mol 60 visim, como| 
anco o Odetto Brando 
todas executaram as por 


Encontra-se residindo na Quinta 
[Cabeço o estimado clínico, sr. dr. A 


noldacos 


duma contorencia em quo falará dolpus que ines oia Indicados” dom” nEsa[tUF Machado, que voltou q exercer 
Oliveira garantir quo o espirito |pectacuto, lehid» francês modemo. Cogorança o um brilho imprestlonan- éua profissão neste concelho, onde 
do partido garantia atender ds at os jotrow ontem em ensaios, no tastro| Mimo Pedro Cid cantará  algnns [tes bastante considerado. 


“Carlos Bittencourt 


pirações do proletariado, á Sina» do Bonto Mav-lirochos escolhidos dos modernistas qa e a Ton ICO nMbD) Este nosso querido amigo resolve, 


Si no decurso da altima guerra, a 
lola tom h 


Apolo; a poça cMi 
polo; à poça « 


bu o ara 
kom, quo o destina 4 foto artistica do) eia [oia aim verdad Mingo OFÚCO PALO ncultar és clnSses menos abastada. 
Fomnandes protesta)om 1870 ita im iastso notar Brasão, rancases, como Fauré, Lohormiand, [iaduo de Asovedo o Biivas cuiltar s 
co O ça o ago ei mai, o L2BQUOO cuuos, oxobdando 4), Tere, à amabilidado do vi rsiar.noo| hab 10 Dupare, Chanson, Bréville, Debuny). consultas na firmaoia Anrígio Noves, 


1000 o numoro do mortos! 


brasileira festejado comodiografo, ar. 
Oatida Blttoncourt quo ontem aoguia, no] 
Portó, acompanha: 


e Ravel, e o ilustre Droessor Julto, 

Cardona executará, com o autor, a 

lgumas das composições do mestre] 

o 2, Sindionto dos, Aotoror nota astom francês, que tom conquistado +em| 
mm Madrid, prança o maior sucesso. 

por| Para quem conhece as brilhantes 

não conferonoias do sr. Woollok na Aca [o 
'aemia dos Anais, de Paris, não será 


Jem Almada, ás 10 horas, e na farma-/ 
cla Cerqueira, na Cova da Picdúde, 
ás 11 horas. Em quaquer destas for. 
macias poderá ser avisado. 


contra a Marinha de Guerra O sr, Hesparha 
Anibal Paiva Jô um discurso, pro- 
elamando a necessidado da Repu- 
blica sor para os ropublicanch. O 
sr. Costa Azevedo 1º um aprojetto | 
do programa partidagio. O sr, José 
Rascas pedo a concessão do passos 


CINEMAS 


aVasco da Gama» em film 


No «Kinoma Roviews do Ohiogo 
' anuncio duma nova 
faohess Filme. inticulhe 


A Boolodado dos Autores Hosp! 


Theatro São Luiz 
O mais extraorainario exito 
ONES opresentação 


da celebre bailarina espanhola 


Lolita Astolfi 


ta o homem do 


O grande:sarau da Im- SALÃO CENTRAL 


ás; |O Hlojo — Soiróo do 20 h, — Hi 

» pe o nave” dificil contar com uma noite de be-| Esaninamos Imodiatameito as gravo- je 

e tor co 2 da oiro mto Aupenâia namo 9 ea la, a que o noso Etende hospedejes Go jado notado 2 vc em Ulm oslbito 
Entrando ae ra ordem da noite/l) Angelina Breton pia dO ido jo came pe O 28 Wo tom visto o oe snes ro retecl (NOVO FANTOMAS 

2 sr. Ni nto Gomes aprósenta DI | ponugues da |O)  cOrrênto no Coliseu dos) à Ea usado dos nossos museus, que tem percorrido 9] Vanoo da Gama 

ama tese sobre osecas moveis MM «O, Setonbroso fin porque da Recreios [2nos depois de sua 1.º roprosontacão nos nossa capital com a curiosidáido de] FIM 

detendo o ingresso dog respectivos [DA adesico ug mr teta g "E tos de Madrid ou da provi droga Arari pe 174184 194 0 204 aórioa— portos 


modis do 
a com q 
agia. Palou, no “entro Oo= 5008 0 acha-se encantado com à. for-|t 
Madrid, foi o motor exito da ma como tem sido recebido, prínci- 


Sussona, 


Um interesso tóri do vulgar ostá atecon 0 NOS Com entue 


despertando o grandioso sarau que 
ja Associação da Imprensa vai rel). 
zar na noite do 20 do corrento na] 
megestosa sala do Coliseu dos Re. 


professóres não diplomados nas es. 
colas fixas, 

A seguir são proclamados cloitos, 
para o Direotorio,-os sra. dr. José 


jslasmo das Suas inpres-| 


Os LOBOS 


“ragedia rualco em 8 partes 
adapiaçã tape da, age e 
cnbeiá ão Oleiros 


A NOVA LE 


Extraordinaria película de aventu 
ras com interpretação do popular 
actor 


ala, 
critica à unonlmo om ologiar o obra 


e da Mota, para. quem tem sempro pa ] 
Pinto Macedo, de. Veiga Simbei JT Trpectaculo comploto a horas Blcroros, cedida gontimento Dolo seu|º A a nova oporeta Javrha do respoilosa, adiniração. "| Podemos doduai, pelo; dozo tomam 

ar. Camara Pestana: -procopio do [Bj do noito. empresario sr, Ricârdo Covões.  Osjdo maestro LAsovedo quo cubin À noooaj A proposito do entusiasmo do pu-FeProdasidas quo aquolo Vando da Aventiras de Carlinhos 
Froitas, Camilo de Oliveira. (Pchto). nossos mais Taureados artistas 5 os no Apoio, 48 Madrid iançou tambem pj no ultimo concerdo do sr. La. À morloanos, noabasa do pao 
Alexandre Mourão, dr. Lopes dh | e-=emeemememerememeeness | representantes do todos os teatros da|Stndo acaso, cerda; mostrou-se ndmado pela-for-iqea. comica em 1 parte A 
Oliveira, dr. Albino Vieira da Ro-[946, se foram castigados algunbicapital tomam parte nesta brilhante 


na como o nosso publico ama e com: 
[prende a boa mustoa c afz-nos, com, 
aquela sua modestia tão: atraente, que! 
nunca exporimentou ma tão profun+ 
da emoção como aquela quo Mmo Sus 
gia lhe fez sentir com a suai anto so- d 
berha, te 


E para a poninouls 
O sr, Woolletl bferoceu ha' dias nó) Todos os intorioros, foram feito am! 


[culpados tambem o foram alguns 
inocentes. 

No final, e dopog do o sr. prest.| 
dente saudar os congressistas o hr. 
Cesir do Lomos propõe varias Sata 
daçõos, sendo uma. delas ao er. mi 
nísiro da. Instrução, pela, podencia, 


Reçlames 


testa, o que equivalo dizer que 
[programa será, soberbo. 

A Associação da: Imprensa conta já 
pari o igrando: espectnculo “do din 20| 
[com 'os seguintos numêros; * 

A cantora sr$ D. Manuela Pinto] 
Basto, que se fará ouyir na área oa 
Micndla», da Carmen; 9/tenor sr, 


cha o Arnaldo de Carvalho; substi- 
To: às srs. Antonio Bornando, dr, 
Amténio Augusto, dr, Silva Lino; 
Duarte Vivira dá Costa, dr. Alves] 
ido Oliveira; tohento-coronol Santos 
Guerra, “dr. Canos Lemos. capitão 
Sousa Guerra e Rosa Ventura. Pa- 


S 


Amanhã ESTREIA 


Porque o matou? 


“torna om 7 noton 

protagonlesr LUOY DURAINH | 

Buper-produção da casa Seca. 
“Grandioan mino oh eoono 


val, apozar do. 
orqouamento do 
ido, nO final desta 


— Cantou a mais ogradavol ourproza 


a mott ia do ir reabrir o Naolonal Com a] nosso Congervatorio, ondo foi recebi|Chloigo à, ar. Scans do mar tirada no « 
za à Junta Consultival foram oloi- do lou. Varios conbressistas (t-| Formando Pereira, ivo cpítará. doisjostrols duma, companio, pos nidors dolo pelo au director, corno docente o Mor do Paolo, 


|zem ainda diversas cchsidoraçõess 
&opois do que a essi é encerrâda, 
no meio de caloroso entusiasmo. 


trechos de opera, o actor Alexandra 
[do Azevedo, quo: se apresentará: com 
canções portuguesas, o-baritono +; 
D. Frertcísco do Sousa Coutinho (Ch 
co Redondo), que executará a earfotan 


»s 08 sm, dr, Antcnio de Almeida 
fároz, dr, Santos Montatro, dr. Or- 
laudo Marçal, Mondes Barbosa e 
toranol Xavier Poroira. 


alguns críticos, toda a-sua obra. 
E' do crer que esta moito o Cons 

vatorio se vistai de galas para, receber 

Jum «los matores valores qg Franc 


sepoçtaculos surão do itengro alegro o A 
primoira póga quo, Fopiaontará é 7h 
«Vinva Gomes», do Joito Baistos o Hon 
Riguo Roldia, 

“> Prosegao na aum 


Cartaz do dia 


8, CARLOS-A! Q1B-«A. Rojados. 
AVENIDA — vo Lo =lladalena Ar- 


"| Os desgraçados 


loriosa. oorralr 


am à intoroosnntlosh 


Voio a osto roduoção oma dengue 


ae aiii alas. ia, 
*o* o «Fatotatts, do Vordis A netriz can) Mui de Cure Monsinas” estnbio da CA eia q so pepsodidas gado, «do nomo Fina Forroira, que, 
O sr. Paes Gaudoncio, volta a fa-| Na lista do Dixectorio, os! nojnos|tora sr D. Maria do Lourdes Cabral,| popular romenos do Julio. Dinis Nos) * OMR é DOR convitos, A ronciacam 07408 Efdnlgoo do Camabrgo podordó trabalhar 6 tando dois 
«Jar para dizer que « ingresso dos] gos afactivos foram todos votados [que exocutará eromanzass; 08 déstin-|<Pldsigos do Camo Monrlagea toom Tra Uma festa de Arte [SM VIGENTE —( Graço) —aPloryo,  |fihos poguoninos, veio rostrar-aos a 
professores das escolnis moveis nas), no dos substituida o do «tt. Poros|!0S concortistas - srs, Carmo Dias 6|Sershinh, magaibcas crençã too atadas oua infinita mísorio, nosta quadra do 
escolas fixas só devo fazer-se de-|ranoaso foi ido Pato daJAPeI Nogrão, que se farto ouvir em ido metvoidamento apreciadas, R Ear a dificaldados onormet, 
Do eae o Dera ana at si ndo "0 canções nicionais, dovamão| ce AMANDO, Imgiato no Bio a) À Audição dos Alunos de)s, aolt-o Aim «Os Eater o Varia)“ Quando pedo pag ama cmo, pre 
Device, O ad. Lopes d Olive E bl eia Sr aorta no br it eleito! MM dame. Azévedo e SIlva oS/isgy- amimaograt o vciados oi a ei dus Anos fra do 


ame 


tudo. 09 aleitos, 

Fala ainda q sr. dr. Orlando 
Marçal, quo trata do varios assun- 
tos 6, sobra 


SALA) QUNTRAL- «A nova lo, |dormo ondo o! 
OLIMPIA—Ron dos Condor, nos 
(OLNKMA CONDES —AY, da Tibordado | polto 
BALÃO FOZ Calgada da Glotia, lá 

CRIADO, TERRASS = Fiua, Ántonto 


polos, portsin oq 
anoos dio jardina—guaudo à , 
jo deixo, 

A iofolia pedo 
rd 


“cola” Antonto Feitciano de Castilho, 
O proximo Congresso ronlisaso) q querido antor Estevam Amarante, 


no Perto a 31 de janeiro do proxi-lrocem-chegado do Brasil, igualmente| 
19 do outubro diz jmo ano. so presta a abrilhantar esta testa, | 


Roslfogn.co ontem no Aaflo Escola An- 
tanio Policirno do Gutilho, à andição do 

alanos de disintssiho profoscora da 
piano, Madamo Wottlor "do Azovodo q 
ty 


FESTAS CAMOREUHAS 


Na pega o papol do «compóres quo ac 
ame 4Vilas, Diogos, é derompenhado 
por, Alvor, Pora o Ma 


CALDELAS . 


) 
| 
! 
1 


| 


e Jastina, 


umo 
pr 


EMONGUIa 


molo, 0, na 
b 


RPROVEITEM ESTES PREÇOS 


8 > H 
a à 9 dna Sid Medicamento- 
E 2 Aguas milagrosas nas doenças: 'dos intestinos O proprietario da alimento 
o ês és E É E Instalações mode”nas — Brandes melhoramentos” FABEBICA PIROTE- ria (RSA 
ar sº Em são aconsolhadas polas mato- BJ CNICA. DE ALCAN- maior efionola em todos og oa. 
o ; q 8 E & w))Ã apicoiho sigonivo, especinlmento na” sentarccoltis mucortunbra: TARA previne os seus da 
a 3 y qnto a o Bj ex.=o' clientes e amigos MPRE com o 
[- 83 e PARA HOMEM É É o SI ieuiso Sosado fenio a beça na iso silo crio do O O su depusitosãa| molhor oxito é racomondado 
o É] g hM aBod Sezomas, pililasis, oritemas o itepotigoe; Do rhoumotismo cheonico e Mila do Alvito n.º 12, 86 por todos 08 medicou, 
a E “enmibiaa Misandas: de ek ER) eta; no Deurastnt, istorio, as o ainações Fosiduues nas doenças EonaBrra Aborto: Tina retidos eguros aa 
Qa ns lã, com bons 80 5 ON cstigienioa e incteriloaicamênte sTaiscomoascapisgenase encon. Hlvesperas e dias festi- ai pa des antrdai, aid 
8 j 8 Ê forros, desde 3uo E consideradas, são par'ss(mas.» || tram ão, possivols ts im Mivos até á mein noite, tos - fifa oa 
8 ê 58 & Ali dulmica, bacilo e)csptamans de todos as moscentes Milo que nele encontras Araqueno gor j 
q ” “7 distivto químico €, Lepierre, Ser i treioas Frajro de rão um grande e va” 
a a Lepi ade, Preço 7800 
y 7 rindo sortido de fogos Raul Goma—Ras dos Douradores, 8! — Naar Honoll- 
E] o 8 » jad. tido de f 
Ê 8 q Grande Hotel Bella Vista da sur especialidado| poma é 0% lx a des Corovton 110 ão. CM E 
q E] E: a Junto ás Nagoentos la praços excecionais.| LOANDA —Serre, Anhór & Ipmho, Lédio EA 
o à * Es Ascensor do beinesario para o Hotel ada ads aSoolodado Jo Importação o Exportação, Lda — Rus do 
O Chaves do Conde Barão Serviço primoroso e bons aposentos Asseio inexcedivel DEPOBITO! GERAL — Munvol J, Toixoito, 


Propriedade da EMPREZA DAS AGUAS DE CALDELAS 
Administrador; CARLOS BORGES — CALDÉLAS 


A agua potuvel da óstancla do GIdelas é muito teve, teme 
bem isenta ds contemluação e por isso purissima, — G. LEPIRP RE 


AOS NOIVOS 


301, Rua Poço dos Negros, 101-:4 
hos Gonos de casa 


o ANSBOA 


170— RUA DA BOA VISTA — 172 


SILICALCINA IODADA. 


PODEROSO TONIOU RECONSTITUIN! to o 
aumento à notrigão, usem esto maravilhoso a 
Faqulidomo, oreroroioto, dognças do polo, artritiamo, ronmutamo O nã 
dourastenia. E o molhor tratamento quo adoltos o crianças podom fa 
dor enporior a todos 08 modicamontos ostrangairo 


Furunculos, diabetes, doenças . 
da pelle e dos intestinos 


ovo Armazem de Moveis 


— DA — 


. Guram-se com 


Run dos Cronleiros, 57 À 


Pregos sem. comp :t:n2ia 


an Eds SOR de RBS COMA Todos devem saber Rermento de uvas Formosinho 


LIMA, FRAGOSO, & CA LDA 


ue os Rebuçados do dr. 
Rus da Assunção, 99, 1º — Telefone 222 Cent: bo) pá ax 


CENTAZEZI não são feitos 
com essencias artificiais 


Recomenda-se exigir o nome FORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO P. dos Restauradores 
—— — — LISBOA — — — — 


DESA OS MOVA BO MO uau ag 


Um retrato, é tanto 


PÓS EING'S 
Cuidado com as imitações 


Tudo mora!!! (Forauzes, pulgas, per 


Icevejos, baratas, traças 


Reprosontantes em Portugal e Cotonias: Batalha 
Reis, L.da:=B. Hova do Almada, 85, 8.º - LISBOA 


Desinfectantes das vias respiratorias, 
tonicos.e expectorantes, todos, 
principalmente as crianças, devem 
Saborear os maguicos REBUÇADOS 


“Nenta 


Cuidado com a imitação 
do nome e pedir em toda 
a parte às 22.84 4 pm 


ps 


mais belo quanta 
mais arte assiste 


á sua execução 


Fotografia America 


Rua Registo Civil, 6, 1º eG:A 
(Ao Intendonte) 
TELEFONE 3029 NORTE 


O melhor refresco: 
E" o composto com xurapo legis 
limo da Fabrica Ancora, 
Sobre 0 jantar: 
Um calice de Jogilimo licor su- 
Perfino ou vigaac—3 ou 4 es 
Írejas medo Eabrims Ancora 


E] 
É 


EE 


de as an ênco mas ge agas 


, 
É 


hi 


| DENTES ARTIFIGIAES 

Exirações. sem dôr, cordas 
douro, dentes, som plaça 
Tolofono 1, 569 

R. Engento dos Santos, 90. 


ney 


2 
SG 
a 
Ss 


dg has diendisasçõos o 
dr geral todos os cstom 
Conti qua eo emprega 
RS apatia 
exe sro e pa 
a pur Geutó polida, 
kolis BlicorSfosttos, eto. E 


CURAM-SE RAPIDA- 
MENTE COM O 


Higtogenol Haline 
com o selo VITERI 


O antigo Histagene aporicendo polo de 
(a Riiuesra! da Aendomia do Bária 
em ginalgase dos Yorisao” Elis grandado. 08 ampolas, P$do usar-so com 
À Srogiio oa qualquaropoca do Qao, Selvo inaicação medica, use de pro» 
É Dent o eizib qua a form nais onergion. O 
O VOSSO MBDICO VOS DIRA? QUE 
1! é 0 melhor revigorador conhecido 1! 
À «004 A GENTE TEN UM PARENTE OU AMIGO QUÊ SE CUROD 
DA Mao digiaso Urtador de aunque de musendos o único quo foi cbjeeto. A] 
À So do Re snlas lentos de Brança 6 onto, ola abevia 
RE (do so ema Entoa ão iormatore, É 


Sompro quo so pros organintoo para resto 
“ip goud doubliamento a apto ttlnod do apos 


=] violentos, afortavaia 
Siinaalabres & climas advareos, ou onêo au Eque exposto a 
Sapetidos cbulos ou amino alimentação lzogalor dovo:o nor 
O Eistagenol Naltue com selo Vleri ot doses into 
Sumpra se procorou o em toda a parto Imitar ou faleiioar o Zristogenel 
rita do Vitor Nome, totulo a aspooto andam fenitados am propa- 
Die a o sualisos aproschtam como inquinados da perigosos iorobfos; 
Na impor “do Qualiaar todos os Jrascoe do crigom davi 
considero 


Venda om Portugal 
a o solo don ooncosslonarios para Portugal o Oolo- 
niag, com, ia vormalho sobro proto. Recusar o quo protea- 
dum yendor som ossa garantia. 


Dogositor Contral; Viconto Ribeiro d (.ºruai dos Fanguairos, 84º 
tiras qua: s ar “oo 


Para fôra de Lisboa, mais na despezas do correio o cobrança 


Em 48 horas tinge-se luto 
Mandas iúgir, 0 limpar os vossos fatos na mais sotiga tinturaria [Rê 


Branquela fios de algodão 


Tinge em todas as córes e toda a qualidade do fazendas; taes como: tás, 
algodões, sedos, capas do borracha, tapetes, peleriuos, bois etc, els, Às Qui- RM 
lidas que emprega são adquiridos nas melhores fabricas alemãs, o que re-/ 
preseula a maior garantia pora quem deseja traosformar a côr.dos séus| 
Pics, Tambem lava; lingo o “curte toda a espécia do pelsi. Dogra!ssago é E 
são (lavogem a Seco) a cargo dum tecnico brasileiro, 


Calçada do Carmo, 45-47 LISBOA Tel. N.3019 


Para vêr e crêr agradece uma visita 


O PROPRIETARIO 
Luiz Alberto de Pinho 


Nucarsalom Setubal = 
cy 20 


Moveis estofados 


decorações artisficas ú 


A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo» 
| veis generos ingles e americano, que primeiro Os com?- 
çou à construir e onde hoje se adquirem os melhores, 
mais elegantes: solás, fauteuills e chaise-longues é na 
Fabica de moveis ingleses 
e americanos 


GIL DIAS- D'ASSUMPÇÃO 
(Fonecedor da Legação Britanioa) 

29-33 — Rua do Sacamento á Lapa — 29-33 

TELEFONE C. 1884 


Aa ER E 
PENSION HOTEL 


Este conhecido Hotel que tem estado! 
sempre ocupado pôr grande numero de ine| 
gileses do cabo submarino, inaugurou a 
astação de verão no dia 1 de Junhe, rm 
um serviço verdadeiramente model 
Hotel acaba de passar por grandes melhe- 
vamentos. 


O PROPRIETARIO 
José Barata 
TON Rd Aenim 103 PÉ 


AINICIADORA Panos — 


Estabeletimento de electricidad > 

é especislidade em banheiras 
Este estabelecimento executa todos os trabalhos de 
luz electrica, Para-Raios, Campainhas e encanamentos de 
agua e gaz. 

“fem colossal existencia de lampadas electricas, 

pilhas para lanternas de algibeira; lindos candieiros e pla- 
foniers, e 


Grande exposição das varias mercador as 


PASTO IS TSTITS 


Chamada pelo TELEFONE 3820 Central 


É MARCELINO PAULO BRITO É 


BRaaRiE 


GS 
Ss 
: 
2 
ê 
$ 
5 


DGHOLC0C0C0EH00G0G04509R 


| HERMES AKTIENGESELLSCHAFT 


Jojojolgio BSTO TS TS fo Leo lo lo mio ola lo jo o! 


Suisse Atlantic Hotel 


(antigo PENSION HOTEL) -LISBOA 


Eua 'da Gloria, 3 (à Avenida da Liberdude) 
. (82 minutos da garo Control) 


Gsrente—A. BRAZ 


él 
$ 


Para salas e jardins 


Balões á veneziana. Balões acrosiatos 
FARA AS FESTAS DE , 
Santo Antonio, S João e 8. Pedro 


VENDAS A RETALHO 
Fogos chinezss, alemães, ingleses, | franceses e nacionais 
Fogo especial para crianças e senhoras. Grando especialidade para oplegio 
Bínguen: compro destes artigos sem visitar esta casa 


Armazem JOSE” DIAS Sucessores 
L DA 


ALMEIDA & OLIVEIRA, 


OI, Ra do rea do Marquês do Alegre, bi MBB 


Ss! 
Telefono Norte 4328 72) 
Esta casa está aberta hoje e amanhã, até ás 24 horas ÉS 


Tolor. s0s2 NORTE [É 


120 quartos higienicos e confortaveis, Apartements com 

salão. Casa de banho, W, C, etc, Esmerado serviço 
de cosinha, Agua quente e casas de' banho em 
— — — -— todos os andares — — — — 


ASCENSOR 


$ 


SÃES DE 


Dão aos pês toda a sua 
io flexibilidade tonlfican- 
do-os. e descongestio- 
ondo=98 
DERMOXA:—Faz dosaparecer 
rapidemente qusimaduros, iacha- 
ção, ertorpecimento, durezas, ple 
cadiros o. todos os moles ocasto 
nados pela fadiga o prossão do 
colendo, 

DERMOXA:—Suprimo as dórer 
agudas dos calos, joonetos, olhus 
de perdiz, bolhas" de aguo, ardor 
e comichão. : o 

DERMOX A:—E soberano con- 
terna pollo, rheuiralismo, transe 
piração e mau cheiro dos pés. 


A! VENDA nas melhores 
pharmacias. 
Concessionarlo unico 


(Portland artificial) 


Cimento 'DERMES" 


para 
————— Portugal e Coloitias 


Mori Brandão, Lº 
Rua Eugenio dos Sure 


tos, 99, &: 
LISBGA 


E Mobilias e Estofos 
BIZARRO DA SILVA, L” 


Cimento de reputação mundial giran- [a 
tido em absoluto para obras de responsa: 
) bilidade. — Os bons resultados obtidos 
com este Cimento são o seu grande reclame 


Sempre em stock 


ESA 


“a 


— BREMEN — 
Unicos importadores para Portugst e Colônias: ESTEVES, Is, 


| PORTO:—R. da Reboleira, 19, 1.º 
; Tel. f:N. 1178 


LISBOA: —R. S. Paulo, 104, 1.º 
Teicf. C. 2894 


à Mobilias : 
; “de verga f 

É. Continuamos a recobor por to: | 
E span do TA DA je 


twobilias do vo 
BA nitos moácios, 


és acraditados vinhos 
da nossa casa 


EM. F. Camacho 
E Travessa «do Caes do Tójo À 
10 a 18 


(co Conte Barao) 


82,R. Augusta, 84—21,R. dos Correeiros, 23 
Telefone Central 2533 


Mobilias de todos os estilos, bom acabamento, preços 
modicos, — Pessoal habilitado para montagem de casas, 
esaritorios e clubs, — Serviço de embalagem para'a pro» 
vincia e Africa. Oleados, tapetes, carpetes, brises-brise 


Horta e Costa 
Rins e vias urinarlas 
12, Rua da Tindade, 


Fi PINO OGOLNHITAG 
era a Fr ê MEIAS DE SEDA & 


a e a e Sem defeito de 1850 a 15850 

bags aniscel pi onça Idem-à costura, a 18$00; Eponges a H$00; 

pente re Panos brancos, desde 380; Gubardinz de 1ã 
para vestidos de senhora; à 28$70; Pano Suls- 
so, a 6800; Lã êm rolos, a 5$50. 


Construções Civis! 
UMA DAS SECÇ: ES DE h 
A ACTIVA. 

Rua 24 de Julho. 8alOB-LISBOA 4 


Construções de edifícios para qualquer fim, 
ampliações, reedificações e reparações. 


Estructuras, vigamentos * 
e construções  metalicas. 


Trabalhos em cimento armado « hidráulicos. 


Construções industriais, tais como: 


js que honrará 
Fabricas, Hangars e Barracões. 


À ê 
os & Vidro Polido 2) Acaba de chegar uma. grande remessa de méias de 


e fdsrronitâs pera fio de escogia alemãs, para 12850 e 15800, 
doa melhoras” praças ARTIGO DE GRANDE NOVIDADE 


E PONUGUEA 1500900 90909969 


— DE— 


* Vivendas, chalets e predios de réridimeito. 
Só no verdadeiro deposito de 


Antonio Gesar Pedrosa 
Rua Diario de Not'cias, 28, 2.º 


Casas 4 antiga portuguêsa 
Trabalhos de carpinteiro, marceneiro, 
, Serralheiro, canteiro, estucador, pintor, ete, 
Levantamentos topograticos, - 
projectos e orçamentos. 


Maquinismos movidos a electricidade. 


0094909000 


Telefones C, 601, €, 3474-Lisboa-Telegramas: ACTIVA 


BO 


| 
| 


Ee eo Priston ÁRA Manvel Rodrigues Vaquinhas & (.º. 
PR RAR OE 00 5/0] ati co PEpdntores e negociantes va 
- ONENT ip Jal comido tm oc 9 183, de tc 20 RO E Qu li doa 1 
” do seio plantas medicinaos jo] Endogeç oogafo css a 


FAZ NASCER Suíça Pero LISBOA 


CURA SE poteo tenipo a quoia do 


— EXTERMINA 


E CRRNDIA 
q CURIA fm 
E estancia dos artriticos/ 944. 


radicalmente o caspa 
em pouco tempo. 


000999999) 


é sobrotado am Instalações modernas, for- |& 4 
A JUVENTUDE fecciotices PO mos parque, grande go, lo AGUAS 
Valoo doposttato: - grandes melhoramentos = DE 4 


é 
DROGARIA DIAS flEpoca termal$ SABROSO 2) 
Hi dos Pangea it da df do co 6 Rb DOT. 


Cada frase» 6800. Pelo correio 108), 
“A? vonda em todas pe boas casas de Concertos de musica nos salões| é Distribuição 
do casino a domicilio 


L'st se Porta PS ” é 
8 Ha Sotonho GO 0000000996! 


bit] 


ECISTADOS 
30 de Sotonbro 


: 


O exito do emprestimo está assegurad 


CAMPI 


DIARIO REPUBLICANO DA-NOITE . .. 


- -- Todos os 
mento, teem a 


cesso do emp: 


uma magnifica realidade de q 


Fada, 


yledado do Manuel Guimortes 


LISBOA 


| Quarta-feira, 13 de Junho de 1923 | 


Telefone C, 2298 — Endereço tel, 
Onicioa de impresio: hua da Bica, tl 


gATiTar Poço 6 centavos 


SITUAÇÃO INSUSTENTAVEL! 


Ainda, não está resolvido o con 
Nito pariairiantar, aberto pelo saida 
dos nacionalistas. Têm sudo inume. 
tas ag plnfafórmas apresentadas, 
mas como nenhuma tem o apoio 
franco e categorico dos democrati-! 
nos, essas plataformas nãol repro- 
rentam mais do que bons desejos 
de varios elomentas políticos que, 
tompreendom a impossibilidado de 
se mantor o prestígio parlamentar, 
aohando-se afustada-dos trabalhos 
logislativos a mais importanto opó- 
sição constitucional. E 

Acresco a esta situação a circun 
tancia ainda mais. gravo-do ck do: 
mocraticos, senhoros do pariamen: 
o. pela “situação “criada, não com 
pureconem o sessões om mumoro 
suficiente, ou queíido comparecem, 
nad q fazorom mais do que pará o| 
intelavem os trabalhos retirando so 
pouco depois, O resultado é encer- 
tarom-se quasi tempre as Sessões 
por falta do numero. 

O calor aperta. Está- convencio: 
nalmonto estabelecida que' og, 
lnmionituros não podem suporta 'o 
calor de Lisbon, numai sala ampla, 
é ondo mão executam nenhum es 


é dificil assegurar o funcionamen- 
to pártamentar. No situação actua 
tormarso absotutaminte impossível. 

Mas ha mais, 

Se a maioria democratica é hoje 
a senhora do parlamonto, seloa 
tambem exclusivamente no dia em, 
quo se elegor.o novo presidente da 
Ropublica? 

“Tudo 6 possivel; mas não é menos, 
possivel quo," de tal facto, resulta. 
uma; grando quebra do prestígio] 
para o novo Chefe do Estado cuja 
residencia vai . ser marcada. por] 
muitos e variados opisodios, politi 
cos, porquanto tudo. - indica: que) 
soja qual fôr o candidato votado, a 
política do tolerância e conciliação, 
do ar, Antonio José do Almeida será 
desde logo posta: de parto, 

Sob todos os pontos de vista, a 
situação: dos partidos, em relação! 
au problema pariamentar, só pode| 
dar maus resultados. E' sempre, 
assim. Assim quando surgem indi 
cios duma era de desafogo para a. 
Patria'o pára a Républica, as pai: 
|xões, vs interesses e os caprichos, 
dos — políticos - complicam - tudo; 
transtormando as espectativas: pro- 


O ACO 


conscios do dever que, neste mo-. 


a Patria; consequentemente o su- 


nos devemos regosijar e or; 
lhar, como patriotas. E 


portuguezes estão 
cumprir para com 


restimo é já hoje 
us 


E 


Qi 


O 


NTECIMENTO DO DIA 


clalmonte, n subscrição e") iniliáres) 
e-milhares “de pessoas acorrem 4s ca 
sos bancarias no proposito, entusiasta 
de so, garantirom com os títulos. que! 
Drctandeni adquiri t 

| Trata-so de uma afirmação de pa 
iriotismo, do uma manifestação inte. 
Fressânta e louvavel que está tendo to 
das as caracteristicas de uma grande! 
inanifestução nacional. O emprestimo! 
sm sido, como previamos, o assunto 
obrigado de todas . as.conversações, 
o pensamento dominante de todos ( 

portugueses, quor êstes sejam . riços. 
ou, disponham de modestos recursos 
[Adquirir úm titulo da dívida publica, 
contribuir parar a futura prosperidade 


soas, de ambos 08, sexos e de todes ns) 


Continua a ser 0 emprestimo nacional 


Os aspectos das ruas e das 
casas bancarias. — Como se 
emancipa a opinião publica 
e como falam os banqueiros 
A nossa previsão sobre o exito, do luctas, apenas o trábalho de guardas 


emprestimo está a sor .pleiiaménte. o papel e de recortar todos os trimes- 
Justiticada. Não está áinda aberta, ot tres'o"respévtivo: cupão:. 


E' âncaleulavel a afluenciá” de pes. 


quantas vozes. 


(cainadas sociais 


Dr Agut do ash 


hoje a Lisboa, de ré-| 
Igresso de A 


o sr. dr, Au 
gusto de Castro. 

O ilustre director do « Diario) 
(de Notícias» tem prestado assi 
'nalados serviços ao paiz, desen-| 
volvendo lá fóra toda a sua in- 
cançavel actividade e todos os re-| 


— Sim, será mais de uma voz co. 
berto, embora hão, lhe possa dizer] 


“os abbscnitieto tá do tados, 8 


— De todas as osmadas sociais e de] 


AMPRENSA 
0 descanço 
dominical 


“A Capital, marca 
uma atitude 


“Assinado pelo ilustre “directo 
do «Jornal do Comoreio o das Co. 
lona», r. Alberto! Bessa, "recobo-" 
mos o seguinte convite; 


«Acedendo ao pedido que me toy 
feito pela comissão encarregada da 
conseguir o descanço' dominiva em 
todos os jornes“do Lisbou e pela 
direcção da Associação dos “Traba- 
Ihadores da. Imprensa, convido por 


categorias sociais, aos estabelecimen- 
tos' pancarios oficiais o ;partitólares, 
bem comorás Suas agencias ou suciir-| 
sais, no intuito de inscrever-os 'seus 


todos os" credos políticos. Individuos| 
que eram; conhecidos como amealho | 
dores das suas fortunas em valores| 


este meio as emprezus de todos 08 
poríodicos diarios a, comparecerem 
ou fazerem-se representar, numa 


(nomes para a aquisição: de titulôs ds 
dívida publica. Quasi todos os estabe- 
lecimentos báincarios Já duplicaram o 
seu pessoál, a fim de pódeim atentier 


tes para lhes reservamos grande nu. 
mero de títulos, O.sucesso é inegm 


rr, ti at pes na 


1 
E, em seguida, com um sorriso del 


reunião que deverá realisnr.so no 
proximo dia 15 do corrente; sexta 
feira da presento semana, pela 4 


éssa" nova corrente de cliéntela “que, 
forma “uma fita Anterminavol — fil 
que, certamente, só 89 'Extingutrá no] 
din em que se encerrar definitivames. 
to a subscrição. ts 

Por toda, à parto so discuto e se] 
aprecta a nova emissão, com louvores 


satistação e de orgulho patriotico, 
acrescenta: E 

— Até eu já sou um fervôroso can.| 
digato à subscritor, Para mim, pedf 
algumas dézciias do titulos, que . me 
(consideraroi muito feliz so puder pcs. 
sutr. 


hora da tarde, na sédo do «Jornnk 
(do Comerciom: q tim de tomarem » 
[conhecimento da fórmula proposta 
[pela comissão para so consoguir 
aquele fim, c deliberar v que te- 
nham por convoniento, 

O director do «Jornal do Comor , 


vavois em, pronúncios do-novas'carjda Nação, conseguida através do um/para o Governo pelo seu inteligente cursos do seu talento. NO COnclciom, Alberto Bessa» 


forço; muitas vozes;nem mgsmo O 
fuma aparente atenção, emquanto 
nas forjas, nas locomotivas, nqs 
urmozons, ou ú torreira do sol, 
mllhares do homens não sómonte 
suportam cs ardores - “da estação 
calmosa, mas atnda trabalham! 
exaustivamente. -A  consequeneia 
dosto facto é n. debandada continua, 
“dos partamentares, Começam por| 
nho, ír a 8. Bento a acabam por 
raír do Lisbon. Ninguom, consegue 
drendedos ao recinto paniamentar, 

oosão legislativa dovo tormhfl 
nar no fim desto-moz. Ainda: vão 
sitão votados os orgumóntets, o ha 
importantes propostas de-lot a dis- 
culir” o sancionar, Em situações 
uotmabs, isto 6, dando 4 Uposição 
4 contribuição da sua presença. já 


DOS BALKANS 


BULGAR 


2M TORNO DO ULTIMO 
MOVIMENTO REVOLU- 
— — — CIONARIO DA 


QUEM É Rnão 


O reconte pronunciamento mili-/ 
ur na Bulgaria, triuntente, qua se 
diz levado a cabo com o upolo do] 
rel, contra q ditadura de Stambou- 
Maki, tom atráido sobre esta curiosa] 
tigura do homom pubilco 6 sobre] 
uquelu paiz, parece que a braços] 
agora com a guerra civik as aten-| 
ções de toda a Europa. 

Quem csa Stambouliski ? 

Siamboul:sãt — lêmos no «Matim» 
-— depois de ter passado o tempo 
da guerra na prisão, senhor doi po-| 
der dosde a paz, compreel o go 
vorno ú manera dum potentada 
oriental. 09 seus inimigos estavam 
todas encadeorados. As oposições 
rolígadas possuiam apenas 15 fa 
euils na Camara, contra 212 do 
partido agraro a que pertencia 
Stamboullski, 

Era uma verdadeira dictadura/ 
do camponezas e o & ovornd uma, 
comissão de salvação publica. 

Stamboulisá entregava-se a faco 
cias de grande envergadura. Foi] 
assim que às localidades favoraveis| 
fo ixtehovismo, decidiu ipupor 0] 
comunismo. integral. - Os que co 
mam fóra da ordenançe, isto é, 
tóxa da sopa comunista, corriam o 
rivoo de ser fusilade, 

"Na época em que dava para o 
«Matin» extraordfmarias notas da 
sua vida nos caroeres do rei For 
saindo, d'sse um dia a um redactor | 
daquele jornal, — reforindo-so aus 
veus inímigos: ué tão confortavel a 
isãó, que não resisto a dei: 

*xa-los iorminar ali os seus djasb» 
ce ferce c jovil camponez havia| 


“ STAMBÍ 


RUBADO PELOS PARTIDOS... 


tamidades. 

Estaitis vivendo emi pleno ártiti: 
fotot A Republica, 6:um sistema. ro- 
presontativo. E é um sistema. ro- 
presentativo, - precisamente. para. 


tação Jogal, intluindo nos dostinos, 
da; nação, todas as correntes: do 
opinião com força no pait e desde 
que essú representação desapareça. 
o sistema ropresentativó sómente o 
6 nominalmente, o 9. regimon passa 
está em criso. 

Não -o compreendem, assim mul- 
teh -republicanos. que para aí há, é 
que ficariam muito embaraçados o 
so lhes perguntaseo o quo ontendem 
pela palavra Republica, Mas é esta 
a absoluto verdade. * 


IA 


OULISKI, QUE FOI DER--” 


ITAR. E MACEDONIO — | 


conquistado a confiança dos anti. 
gos “inim'gos-da Bulgaria: Tstava 
bem visto e om vity,de obter para 
jo soir paia preciosas. vantágens,. 
tanto sob v' pénto de vista dns 10- 
parações como pára uma 
para o mar Egeu. - 

O partido. militar, composto na 
maioria de ejomentos mincedonics, 
oonsurava-o com violencig: por qua: 
ror ontendor-5o com os Servios em 
troca do cartas concessões, e por 
haver perdido a esperança de obtor 
a porto do Dedeagatch deixando far 
[zera Entento greco-turca nas 09 
tas da Bulgaria. 

So o podor está direotamente nat 


[monte uma grave ameaça para a 
paz dos Balkan, porque esse par- 
tido não so cansava do prógar à 


quê? Para -que tenham represen- 


oquilibrio Linianicetro “estável o do um| 
activo fomento económico, constitia 
o dever patriotico- que todo 0 portu- 
[guês, procura cumprir religiosamento. 
/As “nações, como as grandes, empre. 
sas, particulares, só, podem “progredir 
e prosperar quando ha capital. qu 

Dossa, promover êsso progresso é es 

prospêridadé. Toda a neção so tonal 
!impossivel sem dinheiro, sem capital, 
| -O"piesento emprestimo trará o prl- 
moiró: capital “pára. o grando desen: 
volvimento do. quo o país-inecessita. 
sob uma multiplicidado de aspectos, 
Aoudirá medintamento: 6 :Sum; alfa 
gão tinancotra, abrindo caminho para 
ima nova era do actividade, oconom 
ou fécunda é oficás. Sará — como. já 
o tomios dito — n afirmação de, con. 
“tlaniga. do todos os portuguesas pera. 
te o estrangeiro. Os países amigos 
qué pare com Portugal éstão dé boa] 


não poderão duvidar mais de. Que [do por “quatrocentos 'c cincoenta es-jcebido varios cartas em que nos são| 
nosso: país se respira uma atmbs-leudos, podendo ser piiso' em duas ou) solicitados. esclarecimentos sibre . di 
e com-féinio prestações, conforme a vontade|forentes de 


E, esta improssão, colhida. ng pro- 


pria cloquencia dos factos, represen. 


t 


consolidâção do nosso ” créditoldo libras, repartida por quatrocentos) Patuia o que, confessando-se possuí: 


'extorno: 


Gomo não Béreditar, pois, has vari.|dez-libras, para o que se fixa a libra-jde um trabalho honesto e preserve. 
t [tagens que, para a Nação: advirão doltítulo a quarenta e cinco escudos. 


“grande omprestimo nacional? 

Como não acreditar quê, a: dentro) 
[de um país administrado com. hones- 
tidado e escrupulo, como a dentro do 
uimá grúnde empresa “quo pretende 
roalisar uma importante obra, o car 
pital é sempre a energia. primordial 
qua sacode outras enorgias, fazendi 
as viver é triunfar? 

Esto 6 6 aspecto patríotico do em 
*prestimo, que só olhos que não que- 


+ rem ver e almas que não querem sen. 


tir podarão negar. não obstante toda) 
a sua evidenci 


O entusiasmo 


ecrudesce em todos os 
estabelecimentos 
bancarios 


mácis do partido militar, ou mow-| Mas ha ainda o lado do  interesso|mento cobertas. A fôra das cirouns. 
tras mãos por ele, é incontastavel. particular de cada um que pretendo) tancias, que neste caso é q fórça do) 


subscrever. Ha ainda o directamente, 
pessoalmente uti, aliado ao soberana. 
mente agradavel, como é 0 do conitri- 
buir para a felicidade da Nação. 


actual operação. Funcionartos tnodes- 


e perfeito"medanismo, e com regosijo 
proprio pela satisfação material e mo- 
ral que a 'todoé os portugueses traz a| 


tos, mas aos quais não falta o espivito| 
da “previdencia, embora-á custa -.dos| 
[mais amargos sacrificios, . preparam) 
as suas economias para « aquisição| 
[de um tifulo, ao menos. Índividuos] 
ão difnbiro, mas receosos, no emprêgo| 
do seu capital, estão “absolttamento| 
aispostos a: concorrer Dara o sucesso 
do emprestimo. Désio-ha muito, em[ 
Portugal, que sé não. vô, umertão una 
uimo atirmGono “do "tórca vactonal a) 
ão amor patrlo. Sábótrios fambem quel 
mnifitos! portuignesas) que 46m, valores) 
éxternos tratam» do só" destázdr ablea| 
[com a maior hrevideds para poderom| 
fazer a aquisição de-litulos, do, fundo| 
interno. ED 

Já 50 sab que cada titulo é adquiri: 


ou as faclidades,dé.que cada um di 
põe. 
Como à emissão 


jo 6 de quatro milhões 


[mil titulos, cada titulo corresponde 


“A impressão 
dos ungueltos 


é de Inteira confiança so-| 


Do manhã, sob dsto sol, fulguranto, 
dardojando chamaá, corrémos  nlgu- 
mas casas liancôrias,! procurândo co. 
lner impressões. seguras sobre o 51 
cesso da operação. 


ij rante, declaram que é com a maior fo. 


igresso da Imprensa Latina, hal 
[pouco realisado em Lyon, e, af 

mesmo, na recepção aos av 

res, tomou Augusto de Castro, 
Jum papel de tal relevo e uma ação 
tão evidente, que de modo nenhum 
podem passar desperecbidos aos) 


A propaganda 
do emprestimo 


(é felta atravez de visto- 
sos cartazes e 
seus compatriotas, 


rospetos | 
prospf A «Copitalr sauda o ilustre 
A propaganda do emprestimo está |Jorhalista, e falo éom o expontá-l 
sendo tala através de vistocos carta-|neo entusiasmo "que lhe inspira 
ss quê am sã aftxados em todo olfoda à obra tendente a dignif- 
cia Jtetguaç pos Aa: 90p | Uroios anleio estrangeiro: 
o. Nog att, nos ristaran “O nauiragt 
rós. durante 9 falervalo dos es 
IPectaculos, todos os jornais e progpeê.| ., nau ragio 


e aee A mi 
piece sê e + O OSSOS, 


O funeral do seu 
comandante 


Da igreja do Sacramento pary a 
comitorio dos Pravores. reslisou-se! 
hoje o funeral do commandanto do] 
vapor «Mosfumodos, Antonio) 
Eduardo de. Oliveira. , Na: Calçado, 


jhes do eraprestimo;; tem 
recebido aínda qutras, chrtas do, p- 
triotas entusiastas, que afirmam vi. 
brantémento a sun: fé nos destinos da 


lores do fortunáss conseguidas 4 custa 


cidade o o maior orgulho que vão| 
[cumprir o seu doven, adquirindo 4 
tulos da dívida publica. Todas ossas| 
oartas vdem impregnadas do um torto! 
sentimento de terqura pela Patria, 
que comóve profuidamente. E' a opt| 
mito publica sincera, expontanea, 
consciente, mas - anonimas discreta, 
[sem querer louvores nem honrarias 
de especie alguma, que se manifesta, 
lem toda a beleza o em toda a elo. 

quencia dá gua força. H 
E' essa opinião publick que esté| 
vencendo, que está trluntando, arras. 
tando toda essk massa popular que 
acorre 48 casas bancarias, que pede) 


i/Ligã do Oficines 
dá Marinha Mercante; Associação 
Fraternidade Navát, etc. 

Aº's-15 o 90, depois do reverendo 


E' bem conhecido q ponto de vi 
ta da «Capital» neste assunto 
Quando iniciou, ha 14 ans, a sus” 
publicação, esto jornal data aos 
domingos; ma's tarde, por circuna 
tancias varias —- mas monhuma, 
fentendarse, alheia à vetado do 
queni manda aqui dentro—resplve- 
mos interromper a publicação da. 
«Capital» tim dia por semana, E 
este 9, regimen que ha alguns amos. 
mantemos — de onde so póde fog: 
inento conclutr que nar Paciamições, 
Jou pedides foitos, sobre doscanço, 
[somanal, ás empresas, jomalistiçasy 
não so entendom comnosco. 

Queremos, porém, manter a nossa. 
liberdade, isto 6: so é facto” que. 
votuntariamente, do-xamcs de pu 
blicar a «Capital ao domingo, 
tambem nos reservamos o direito 
do a fazer compôr o circular aço 
domingos sempre que tal nos com, 
venha, 

Respoitamos mu'to a iberdado 
dos outros; em troca, porém, ox 
igmos que respeitem a nossa — uma 
porimuta em que ha pessoas que 


E' o terror ao serviço... da lberda- 

dot Ê; 
Repelimos: a «Capital» publicar- 

Sea aos domingos sempro que o 


titutos, que implora preferancia,” que, 
finalmente, zelando ao mesmo tempo| 
OS seus interessos partionlares, cum. 
pre com serenidade e consciencia” o| 
dever sagrado que a Patria lhe pode. 


Um profesto 


Desde 0 largo do ihinteípio," ondel 
so encontra à cosa Borges & Irmão, à 
rua do Ouro e ú rub dos Capelístas) 
o entusiasmo recrudescs de m 
mento pará momento. Em todas 
casas bancarias, mais acredkadas, es. 
tão já Vistas de subscritores Inteira.| 


Procurou 


|Vacondeus ter feito a encomendar 'seu director entenda. dever fazelo 
(ção do corpo, foi a urna transpor-!—s dizemo-lo alto é bom com, como 
tada para o carrd funerario, por quem se propõe mdicar uma ati- 
marinheikos da companhia. [tudo intransigente. 

“Sob o ataude foram depostas va-! Está claro que não ha aqui.oton- 
rins cordas o ramos de flores na» sa para ninguem, e principalmente 
turaes. para as emprezas jornal'sias nesto 

O-cortejo funerario teve o seguinte caso representadas pelo sr. Alburto 
itinerario: largo do Carmo, ruas da Bessa, velho camarada de impren- 
'rrindade, S; Pedro de Alcantara, D. Po sa e cuja rospeitabitidade so n64 


ehtuslasmo, obrigou todas as casas| 
bancarias a precipitar a abertura 

subscrição, que, como se sabe, estará” 
otiofalmente aberta s6 de 18 a 19 do| 


E 04 er. Antonio Lois 
go “pare, mos conter cm osgo que 
ole aohou estranh sea 


pós te 
não julgamos intolram: 


aro V, Escola Politeonica, Rato e Sa- 
raiva de Carvalho. 
Nó cemiterlo organisaram se varlos 


impõe, 
Quanto ao mais, podem os cgt 
tadores — que cs ha até nas ls. 


guerra contra as sérvios e, so pré-| 

Efectivamente, a aquisição de titu 
siso fosso, contra os turcos. Stom- jos 6 uma vantajosa colocação de ca: 
Douliski era uma garantia, preciosa pital, como nenhuria outra. O em; 


icias complementares para so sa-jcento em ouro, o que equivale « di 
bor até onde o pequeno grupo de 2er que, pelas actuais divisas, o juro 


da paz, mas é preciso esperar n0-.prestimo é consolidado à 6 12 porique todos os decretos oficiais... 


vela comentarior 

Esso caso passoo-se no Companhio 
ão Crodito Prodial, ondo aquel: 
nhor epresentou com obrigações de| 
(90800, rara levantar seis contos, com 
sojava concorrer so empresti 


corrente. Mas o receio de se ficar para, 
o fim e de se poder sér preterido na| 
subscrição, tornou-se mais forte do| 


Na rug dos Capelistas. entrmos 
num dos nossos mais importantes es 


tumos, ticando à uma depositada em 
Jezigo de família. ses menos combativas — podem 


O sr. ministro da Marinha fez-se re eles lançar contra a «Capita a ar 
presentar pelo segundo tenente sr. ma da calunia ou xy violencia, por. 
Duarte Silva e 6 sr. ministro das Co- que tudo nos será inditorente. 


lônias, por tm doa seis soeretarios: || Este Jcenat, na sua já longa exis. 
= 


urivorsitarios, tão! sinigularmento 
chamado ao poder pelo rei Bor, 
serve da catavento à uma rovolu- 
ção de chauvinos macedonsds, cu 
(combater no interesse da ordem. 
- 84 em E 

ULTIMAS NOTICIAS] 


o artigo 


A BOLSA 


!ê correspondente a 15 por cento. Me- 
|lhora o cambio, desce o valor da Il- 
bra em cscudos e, consequentemente, 
o juro decresce com a valorisação dá 
nossa moeda? 


se, ao contrario, - está disposto 9) Mas a valorisáção da nossa moedalcom um dos seus directores, tigura de 


é o barateamento da vida, é a exis. 
tencia desafogada, levo, “feliz, para, 
todos. E mesmo assim, com a valor!- 
[sação da nossa moeda, o juro será 
[sempre “um rendimento vantajoso, 
largamente remunerador. So abra| 
descer até sessenta escuados, o Juro| 
será, aínda assim, de 8 por cento — 
8 por cento sem preocupações nem 


tabelecimentos bancarios, com carac- 
ter semiofiotal e onde. pelo contacto| 
[com uma grande corrente de:publico,| 
as provisões tôm o cunho de intorma-| 
[ções oficíais rigorosissimas. Falámos| 


relâvo entra as nossas grandes activt. 
dades e fortunas coloniais. 


olonal, 
Pols, como conta o ar Autonto, 
Lois Lnge, eli lho foi respondi 
tal transação não poderia rea'isor-so, 
polo havia quem compregso ss obri 
seções a 02800 o que, portanto, eb 
cor compra é nessas condições o por:| 
rador dequelea papelaria astisíeito, 


A Liga dos Oficiais da Marinha Me 
cante, C. N. N. e associações mhritt- 
'mas tiveram durante o' di as bandei 
ras a meia haste. 


UM DEGRETO 


sobre emigrantos portagnczes 


— Então, o emprestimo? — pregun. 
támos. Q seu sucesso está garantido? 

— Inteiramente garantido, não se] 
[pode ter a menor duvids. Será um 
[verdadeiro triunfo para o Estado. 

— Diz-se já que será três vezes 00: 
berto — adiantámos: 


O ar. Lego pedo-nos pera lavrar o 
o protesto, dimendo que já ta 
tado ali dinheiro por 
«am e que, sendo o jaro osual de 8 por] 
|oento, elo 59 sojoitava s pagar 10, só, 
pao pesso do concorrer ao empress 
imo, 


oriados em navios estrangeiros que 
[venho aos portos portugueses bas 
'car emigrontes, 


itencia, so cónta aplausos sinceros, 
tambem ha sido alvo do campanhas 
malévolas, desses “que, -em todos 
os tempos, sempro que surgem: 6 
luz do dia é para pôrem a corro 
mundo uma viles 


Nos licens 


mpragando com 
do doganho a 


| 
Ú 


barata e mais estavei que a dá Chira 
olaseios, Pedidos a Foraandeg & 
Santos, Roa Alves Correia 187, 


lhares de subscritores acorrem ds casas fancarias 


“ce 3 insere 


CAPITAL “e 


tseivão dmsettmas 


aeULTIMA HORA ec 


o FEM ISMO 


A' MULHER PORTUQUEZA 


só faltam os direitos políticos 


O sr dr, Amaldo Brazão fala a proposito do recente 


Gongresso de Roma 


«Minha tia felou então ácerta 
da situação da mulher em Portu! 
gal à fave das leis. E Interessante 
é notar quo aposar de se fazerem 
[áti répresentar tantos paizes cujo 
estado de adiantamento 6 supe- 
rior ao nosso, foi um grando mo- 
tivo de admiração o espirito libe- 
ral do direito civil da mulher por- 
tuguesa. Á neksa lei de investiga 
(ção da paternidade por exemplo, 
foi bastante apreriada porque é 4i- 
boralissima: à vis:a das suês simb- 
lares nos outros povos. Entre nós! 
os filhos Zegítimos, em qualquer 
idado poem, uma vez averiguaila. 
a sua patórnidade,  constituinso| 
herdeiros. Isto nem na America é 
assim; o que deu em resultado que 
polo discurso do minha tia, veio o| 
congresso a saber, encontrar-so a 
mulher dá Portugal / num estado) 
(civil adigntadissimo. Sob q ponto] 
do vista político & que intalizmen-|' 
to, suoedo o contrario. Supónha! 
quo tão admiradas ficaram as co 
|ressistas quo vieram perguntar 
nos se tnes direitos não existiam 
Japenais virtualmente nas leist... 

«Outra questão em quo tambem 
Portugal tevo e tem interesso é à! 

da naciondlisação da Mulher. casa 
da.”Como sabe as nóssãs mulliares, 
atiando casam “con "estrangeiros 
deixam de partencer á sua macidna- 
Edado de origem. Ora isto não su- 
cede ma America do Norte, catde 2 
dosnncionalisação “das mulheres! 
info surge, pelo seu casamento com. 
estrangeiros. Isto dá motivo, inui-| 
tas vezes, a conflitos de bens, de 
jprencoguo o nosso interlocutor, fk [que até resultam questões. atsol 
soremso representar, “algumas | vor internacjonudmento. 
coino delegadas dos seus governos, | «Em compensação tamos a leí do 
es mulheres da India da Persia ejdivoroio que.é das mais avançadas) 
dontros contos do Oritiite enver:Ipeia grando soma de prátecção ne-| 
gando os seus trajes nacionais. |Ig concedida é mulhior. 

— Quantas? «Do igual modo.a lei da tamkia 

— Umas 19. Note so que ais da /Sob p ponto do vista politico, .po- 
FE Ingleza” 46h o direto dejrém, já não sucodo assim lomentã-| 
stoto. f |velmente, E' um caso Oral impor 

— Apresontaram feses? tante. Far supor que diferença de 

— Minha tia, mepreendida peta jeexas implica interioridade. Só as 
escoia que na sua qualidade de|sim so compreendo que o porteifo| 
presidente do Conselho Nacionallá de báixo possa votar, o minha tia 
Mutheros Portugitesas, este fezidoutora e Slustradiseima . não o| 
1 o represontax, não apresentou | possa fazer. Entim, como os diret- 
teses, tanto mais que não pertence tos civis foram dados ás portugue- 
& Allança dos Sufrngistas, apenas |sas som petições nem. Iuctas; es. 
“usou da palavra ho dia em que O | peremos que por ima: noção) inteli- 
Tizeroci às dolegadas Co tetos os|gento do espirito demoeratico o Ik-| 
puros, como necessario 'acto do beral os direitos politicas lhes se 
apresentação, jam garantidos tambem.» 


O movimento feminista em Por- 
Inga? é de muito relativa importar 
cia, talvez em virtudo do grando 
rumero do direilds que as nossas 
leio conferem como protecção ás 
muihares, cobratudo as dois da Re- 
publica. 

Todávia existe o Conselho Navio, 
nal das Mulheros Portuguesas, que! 
das reivindicações feminsnas tratos, 
entro ns, 

Ora uitimariento reuniu em Ro- 
ma a Aliança Internacional Sutrá- 
gista a que foi om missão gra- 
Auita, como delegada do Governo, 
a médica sr D, Adajaido Cabetta. 
quo 96 fez acompanhar do seu so” 
brinho, o er. dz. Arnaldo Brazão, a 
quem fômos ouvir scbre o assunto, 


... 


— Como sabe, dizmos, ma Ameri- 
“cado Noute, na Ingittorra na Hor 
anda, ete., as musheros gozam do 
direito de votu ao contrario do que| 
suce2o,com as latinas, Ora no con- 
grosso do Roma procurou obstar-se 
à cesa situação deprimente das 
ultimas, Imagino-o quo represento 
“paia a França e onde ha pouco ne- 
agarem à mmuhor q voto, um pais 
“Alo adiantado, ver as suas muihe 
es son: direitos que usufruem as] 
de outras nações. 
uPor isso as italianas, procu-| 
“igaram por seu 'lado comquivtar o] 
“noto adminictrativo, v que Musso- 
Vil apoia mm seu discurso feito 
“so congresso. 
— Muitas congressistas? 
— Mais do mil. E nota curiosa, 


TAUROMAQUIA | MA PALESTINA — 
atas mts anocem 1 PAHO ComisSAriO 
foi ataoado pelos beduinos 


E! À antiga poctugoesa o q 
dida quo no oiniogo proximo 
no Campo Pequeno, ou favor 
dos da cotaiendo, dos padrões do 

| ont Camadora valiosos presta” 


JERUSALEM, 13,—0 alto 
comissario da Palestina Mr. Sar 
inuel. foi atacado durante uma 


ps dy ces Condo oa Enio AA 
sei É regiões do sul por um 
éra Cana ei alada beduipos, 


eojdado o camero, 
já. bojo abria m bilhoteira dos Rosiaú. 

imdoroa, tormminando ax -ohá q 

O praso' do preferencia para 08 ara 

atos 4 

Na proxiw soxta-teira, d 


A escolta ingleza defêndewsé| 
valorosamente tendo, ficado trez 
-Isoldados mortos e dois grave” 
mente feridos. —(R) 


SaLÃO CENTRAL 


Hojo — Soirde és 20h — Hojo 


o BrOQUEu Varios propio 
alt di! ind gi 


ESTREIA 
a osonio par paasoe. 
go ço add É pi o PORQUE O MATO? 
cada um dos” jordina por posnoob militar 
tomba" 0 "9605 lola 
Go. fr Fani o sectio da plo aê 
Euperprodução da cava Sascha 


Grandiosa miso-en asons 
Admiravol interprotação da 
eminente artista 


LUCY DORAINE 


A NOVA LEI 


* Drama Norte Americano in- 
terprelado pelo popular actor 


20M MIX 


“Gremio Lafonense 


“gro om sous promotores donomins 
“abiailo Japonen» e quo conta do 
Eointo programo: 


 |projeoto de Jet 413, regulando 


Parlamento 


Nos Deputados 


Professores primarios—, 
Um projecto que pro- 
voca larga discussão 


A sessão considera-se aberta és 15 
| 35, sob a presidencia do sr. Sousal 
Rosa, estando na sala 38 deputados. 
[Porás, os trabalhos propriamente di 
tos só começaram depois das 16) ho-jo 
ras, findas as demoradas Ieiturds. 

Votados alguns requerimentos sem| 
importanoia de maior, entra, em exa- 
me um projecto determinando que as 
professoras de ensino primario geral 
e infantis, casadas com invalídos da| 
[Grande Guerra, tenham, quando con; 
corram a escola ou lugar de escola 
da localidade onde seu marido exerça 
funções oticiais ou de outry, que não 
diste dela mais de cinco quilomotros, 
ja preferoncia estabelecida, para os] 
professores conjuges, no paragrafo, 
unico do artigo 1.º da les 825, de 16 de] 
Setembro de 1917. , 

O gr. Cancela de Abreu dá o seu vo- 
to ao projecto e, a proposito, defende 
o prinofpio de 
tados da guerra e ataca o projecto| 
ispresentado no Senhdo que dé aos 
[revolucionarios olvis certos . direitos| 
sobro'funconarios públicos de cares: 
ra. 

O sr. Alberto Vidal nega o seu 
japoto dó docunitento em questão, por] 
saber — diz — quo 6le visa 6 favore. 
cer uma protessora que desegit ser co- 
locada em determitada cadetra, com 
prejuízo de colegas com mais 
diplomas. Trata-so — acrescenta — de 
jumi: nomeação e % Parlamento não| 
pode nomear. 

Aprovada & generalidade do proce. 
to, o sr. Dinfz da Fonseca, referindo | 
se ao artigo 1.º, diz que Elo estabelece, 
Jum criterio do injusta parcialidade, 
[porque vai recompensár um mutia.! 
ão, doixando tantos outros no esqui 
cimento. Entende que o cuso careco 
estudo db iuma comissão que 
Justiça a todos os estropeados ni 
[guerra ,o requero Deste sentido. 


[Guerra, que tenham mão ou 
menores à sau cargo, residentes na ) 


'hoalidado da: escola ov-nontra que não| 


isto dolar mais do cinco náitomotros. 

Considerado como proposta O reique-| 
rimento do ar, Diniz da Fonseca, | 
ar. Cúncelg de Abreu declara que à 
votará no. desejo. que se tomem medi- 
fas eficazes e de prdom-generios fl 
todos os mutilia: 

Estes Vêrti Jaírgo Tenrescitação nas). 
gaderias 

O sr, Ágitão Linçá declarado tãy 
voravo] no diploma. em análise e de! 
plora a faltu do assistencia e de cart. 
nho pára aqueles que se inntilisaram, 
nos campos dé batalha, aproveitando) 
|o ensejo para dizer que o Estado tam. 
bem deve olhar pela situação dos de-| 
fensores do regimen. 


“A sessão continia ús 17 horas. 


No Senado 


Na presidenciã/ sr. Correia Bárre-] 
to, secretariado pezos srs. Anacleto da! 
Silva é Pessenha! das Neves, 

Ao abrir -da sessão, nenbum dos 
| membros do' Governo se encontrá pre- 
sente. 

'Aeta aprovada por: 28 senadores. - 

Como nenhum orador tivesse pedido) 
a palavra; para antes da ordem, prose-|p: 
guia, imediatamante a diseuasão dg) 


cação das percentagens adicionais do| 
Estado, a favor-dos Corpos Adminis-| 
trativos. 

Continuaram :a combatê-lo os ers.|, 
Querubim. Guimarães e Oriol -Pens, 
na generalidade, sendo o projecto, 
aprovado e entrandose a seguir nã] 
especialidade, voltaram a atacá-lo 0s| 


cópia do argomefica 
tigos do aludido Áipl 


E 


Sobre os 1% ar. 
lomiã. 


Aº hora. de encerrarmos este extrao- 
to, à sessão continua, estando no uso] 
sr. Medeiros Franco. 


Incendio nm) União Fabril 


Coros das 18 hores imanifadton nº] 
incendio ne fabrica da Compankis 
Ueião Fabril 

Compareosa o materigl « 
biros, 


8 bom | 


TeLEr. c 5063 


poça do Berusteio, 
do Molo Bareoto — 


Outro brilhante triunfo 


A RAJADA 


Bilhetes desdo 2800 á vonda 
de dia som anmonto. Fauleuí 
8890, Frisas e Camarçies 25800 e 
15500. 


Soberba ereação de 
LUCILIA SIMÕES 


Roberto: ERICO BRAGA 


À sindicancia 


á Provedoria de Assistencial 
Publica 


Foi para o «Diario do Governos a 
portaria tornando" oxtenciva'a todos 
da Pcos Central de 


prossdondo 6 jais 
dr. Alborto Noga 
Lemos, o qual proporá a 

dos fansionorios sicdisados ay o 


“0 tontro melhor frequentado 6 ma's crncorrido sia que omtá, dia lg jolgar 
B convaniente, Seo 


auxidiorem os mu) 


Nado R) * 


[mesmos senhores, produzindo grande]. 


À silmação ua Bulgaria 
Em Plevna 


houve tumultos, tendo-s 
os comun.stas declarado 
contra o geverno 


LONDRES, 13 —. Comunicam de 
Sótia que o sr. Stambuliski ex-pri- 
imeiro ministro da Bulgaria conse 
guiu fugir para uma aldeia muito 
[proxima da capite), tendo « guar 
[dao 300 soldados das milícias 
campesimns. As tropas governamen. 
taes cercam a aldeia e imtâmaram 

jo sr. Stambuliski a ronderso até 
hoje ao meio dia para evitar p der- 
ramamento do Sângue. 

Ontem houve tumultos em Pleuna 
iêndose os, comunistas declárado| 
tambem contra o novo governo mas, 
tendo posteriormente recebido um 
telegrama do «comité» central do, 
pártido comunista em Soffa, orde- 
nando-hes.que se mentivessem so 
(cegados. O governo enviou uma 
edluna de tropas palo Plevna que 
(conseguiu dominar os rebelides e 
manter a jorgihái, — (RO) 


- capital 


vas ser ajacada talvez por 
H camponeses ' 
voluntarios 


“PARIS, 184º A Jegação bulgara 
nesta cidade foi informada de que 
os camponeses 'organisam por toda 
a parte à resisithoia contra o novo| 
governo. 100:000'voluntarios isotam | 
Sofia do resto do paiz preparando. 


| 


tBjos) se, dum momento para'd outro à 


marchar eóbre o capital (R.) 
A Grecia 
regulará, peranté a revola- 


seua Ea afitudo pela 
ES cas potencias 


ATENAS, 13 — Reunin o conso- 


. Um complot, 
entra o sr. Patchich 


Cata porfim pim aosassina-lo 
SBUCARRST Aferfod desco- 


A polícia tomou extraordinárias) 
para evitar o aten”) 


Grexo de pescadores | 


Esoonteomgo atracados é muralho,| p catro Bão Luiz 
data mas | lt fustia das do inquh Thu ão Eni] 
[devido ás empresas rias pão! ear da celobre cançonctásta hespanhola . 


atenderem a8 
to do galario aos posoadoros. 

Nos moroádos sentiu: 
tanto a falta do ipa 


costa do Mareocos! 
io ão 10r aolucionado, | 


és 18 horas: 
O vapor 45, Miguel» da Eopran e 

Hosolana do Navegação, & 

'nmangã de tapde, do regresso 

[daira o Agores, 

O capitão gre Frank Braots Uphem 
nomeado «adido naval á Logugão [a 

(da Amorioa em Lisboa, 


O segundo tenonte ar, Arantos Por| 


jároeo, desempenhar o cargo 
[ão ejadanto do ar, ministro da Mau, 


FESTAS CAMONEARAS 


TABA previne os seus 
e x=e, oliontos eamigos 
que o seu deposito na 
rua do Alvito n.º 12, se 
conserva aberto nas 
'vesperas e dias festi-| 
vos até á meia noite, 
e quê nele encontra- 
rão um grande é va| 
riado sortido de fogos 
da sua especialidade 
ja. precos .excecionaise 


“Ito de afirmar os seus direitos do 


“| Chete de Estado. 


+ Joontinuaro porém de cócoras deamte, 


| Governo. 


Belgrado! obter do Isutragio dagurlo grupo 


nal já elreniará. 


o xjesão aja às 21,80 hocas, 


tarde política 


OP. E.P.—O sr. Afon- 
so Costa — Inquilinato 


Os jornais da manhã iéforem 
vogamente o que e passou na 
reunião de elementos do P. R. >. 

Pelo menos omitem a:guns a nota 
me's interessante dessa reunião em. 
gue, como sempre, sobresalu o «s 
pirito do intransigência desse agru- 
pamento. 

A certa altura da discussão, o 
sr. dr. José Dominguês dos Santos, 
reclamou a presença do sr. pres. 
dente do Ministerio para o inter 
netar sobre a estensiva participação 
oficial do sr. presidente da Repu-] 
blica em certos actos de natureza) 
religlosa praticados na; comemorar] 
são da Brigada do Minho, em Via 
na do Casteto, 

Presente o sr. Antonio Maria da| 
Silva, tem que dar as exlpicações 
que 8. ex* costuma dar quando se] 
encontra apertado entre Cyra é 
Carybdes. 

Os seus correligionarios mão (L) 
caram satisfeitos, o que é mais que, 
natural, 


ESTA 
esa 


B 


viu 


saber o destino qu lhes cabe. 


ra uma mel disfarçada inqutetação. 


quafro ou cinco, do lado &ul. 
E' a primeira vá 
md entra — e 


=... 

Alguns poriementares comentam) 
com severidade o facto do sr. Afam- 
|so Costa vir ao paiz e não so dignar 
descer “da sua eminencia aquilitis. 
da Serra da Estrela até ao Partos 
pato pe e o e nd 
têm sido confladas, 

Polc] menos não seria demais ext. 
tr que viesso prestar us suas 'de- 
ciarações no inquerito dos 60 rt 
lhões, que está supénso por mercê 
(do abssiuto despreso com que e 
lex. tem respondido ás constantes) 
instancias que Jhe têm aido) dirigi 
dos. 

Outro elm, f notado com estrar 
nhesa; que 6. 6x2 que não. cumpre 
jo seu mandato de deputado, que 
[so desintaressa do-movimento po 
ltico nacióna, tão deixo entrótan.| 


rajada de loucurá... 
ER 


que não temos nada com fquilo! 


[nomes de empresas, bancos, 
ahias conhocídus. Oforeoêm-so 


mais... 


a procura. 


ofiatais, que quast so atropetam, 
nos “dão É impressão de 86 amar 


túitaria, permitindo-se por detráz 


ão cortina. intervir am cloição doa a do pregão: 


[são mais farte... 
Mas dsto:6 asim hoje? 
= Não. E' sempre assim. 


o 


“Os seno axtigos “carroligionarios 


|de sua Eminencia 

Os Independeries devom vanfr 
[por estes lina." E' possivel que séja | 
então apreciada a atitudo dds res. 
(| poctivos ministros que terão de dé- 


biáiro quanto é sus situação Do|” Uma cois 


Nessa - reunião  procurarsohe. 
talves esoólhor q miomo que harde joiro, 6 visived. 
Porquêr Lv 


pata a presidência da Republica! * 


.2* 

A imestão do Snquilinato só côn- 
tinuará' a ser discutida no Seriado 
na stgunda parto da Vrdem do dia, 
portanto a horas em que «sto jor-| 


púnico? 


Esjamos convencidos ido qua 
aquele casa do Paramento decidi 
Fá essa questão em harmonia coin 


Angelina Breton 


eda extraordinaria bailarina 


Lolita Asfolfi 


Em ainia do. grandar ques 
À ER 
a Iberia Pile, Ltã, do 
Meteuren-seno Rino Lupo 


OS LOBOS 


agia rua em 
Ciaorâinatia para 
anal sito, 


Foot-ball 

CAMPEONATO DE PORTUGAL .. 
Egperrreçe td do proximo dom 
Eagat  ndio ponto e do 

Ea desporto quo vo pratlda o Ee 

balia, No nosso moio des-| 

ortigo “obsarva-ss grande - entusiantio 

o estos jogos, E áposts de grande va-| 

monetário” nos” consta terem-se 

tro cs aficionads 


eo “do” ol 
= de Brogao 
Ei Boiatra jogará o 
RES ÇI 
(Porto, o atual campeão de 
demissão 


po já dergoton 
garra, 

Bpocting Oinb 

to, Gontes 

o 


Palace Rotel 


to 
orginisadora do comboio| 


hos ad Peósino (doing do, Ei Proprletario: Alexan- 
aço Egon Ca 8 go dre &'Almelda 
tir “o encontro de fost-ball, e cojos bi. Abrio no dia 4 de Junho 


lbetos : stão .quesi vendidos, consegais 
[que a lotação dos bilhetes para ingere 
ir nas dancadas do campo do Susto 
Grns, onde “o jogo de sli a que to 
Du oitado, iejam en. 
dlãge eseloivamento e pa 
esta “GOmbOIO, + Gsogarando cada 
ogrêmo dente do tertêmo do sopas º| 
“regresso do comboio especial faz-o| 


Instalação moderna, agua ençã- 
nada em todos os quartos, 


Magnífico serviço de cosinha 
com e sem dieta 
Almoços e jantares coh- 
certo “Gesdo 15 de Junho 
a 15 de Outubro 


E' permitido 1r tomar refeições 
ao Palace Hotel do Bussaco 


Caldas 
do Felgueira 


(Beira Alta) 


As melhores aguas na cura 
da" bronguife, cansaço do 
Soração, pele, Nebites, artri- 

ismoe gota — — 
Abertuta 1º de junho e 
informações ao gerente do 


GRANDE HOTEL-CLUR 


Carreiras de Auto Omnt- 
dus para a estação do 
caminho de ferro, de 
Mogofores. Luso e Bus- 
saco (Serviço exclusivo 
para os nossos clientes) 


Informações em LISBOA: Hotel 
Metropole, Francfort Hotel e Ho- 
tel de PEurope 


Na CURIA, toda a corres. 
pondencia deve ser. dirt- 
gida ao gerente do 


Palacs Hotel 


Ha entusiasmo, interesse, porventu. 


8 «fauteutls», dispostos ao centro, 
estão ocupados, à excepção de UDS| 


"qua o jornalista) 
8 &i Impressão do 
ler entrado num manioomo.. Aquele) 
bortorinho, aquele alvoroço, aquelas) 
iJcorrerias ni placa central, ondo os) 

bóirotores oficiais aotuam, dão-hio | 
impressão de que passou por ali uma! 


“E 4 gritaria sobé, anchie às abobudas 
altas, propaga-se, vem até Arcada, 


E 8 axatama sobe, Hleco, comuns 
case Ros espectadores — todos centem 
[4 sua sort presa áquelas bocas, de'| 
pendente daqueles gritos. At nós 


Ouvemise, idivinhom-se, E custo; 
“tutododá Bila 
ai preços que depois descem, fra 


A oferta é, visivelmente, mator “qué 


A gritaria. recrudesce; .ajjmentitm) 
ao centro, Jis correrias dos aorretares| 


nharem. E” um emetch» de girgan,| 
(tas! Calda “qual tenta erguer” avor]” 
[mts do que 6 outro; qutaltaimo; tira 
dêste o sem Preb 


“Não consaguo 'o jornalisti percobor 

|nsds — ou perochs muito «pouco, 
Aquela gente áola mma logua pro) 
pri : 


entanto, conseguimos 
parar: é queco baixE dos porois dg 
credito, em moeda nacional qu em] 


Porque a proximidade-do emiprests| 
[mo tanha lançado na praça uma per.| 
turbipão tão grande que vã dé! ap] 


De modo montrum, axplicam-nos: 0) 
Phpel nacional, mesmo em oiro, em. 
bora tenha atingido cotações: altas, 
têm estudo .sempro muito dquem «do! 


Aº porta do emprestimo 


OLSA 


Como o EcRafinta; qooad que entra ali 
pela primeira ves, 


| aquele campo de batalha 


Acentua-se a baixa 


A Bolsa regorgita. Talvez porque 
aqui dentro o ambiente é agradavel, 
fresoo, talvez porque, em vesperas do 
emprestimo, os depositarios e passui- 
dores de papeis de credito procuram 


valor proporcional 4 cotação daN 
pri. 

Concluo-se logo que à especulação 
[cambial é feita fora da Bolsa. Assi 
por exemplo, um titulo de qual 
empresa, com o valor nominal de uma, 
bre, não atingiu sem escudos. Tem 
andado sempre, até, muito longe dis- 
so, No entanto, a cotação da 1ibrá rá. 
jramento em doixado de se aproximsr 
daquela quantia. 

A que atribuir, então, a baixo dos 
papeis de arpditor 

A bela facto; Q numorario escgsselu 
e o Banco do Portugal não deita cá 
pará fora nem, Um escudo. Ora, tod 
a gente, por patriotismo ou porquo 
fazia nélo uma boa colocação de ca- 
pital, mobilisa todas "as reservas -pos- 
stvals para ndguirtr titulos -do. em- 
prestimo. Eidaí à: necesaidado-de st 
estazer do gnundo parte des situlor 
Paus porno, pera. conseguir os es 


“feudos que rarotám. 

Ho, portanto, um enormo destquili 
brio entro à oferta, que se precipita: 
o à proéura; que ninguem faz, por 
lemquantó; no menos, dôsses pupeir 
do credito. E, Taturalmente, a sua-co 
tápãio desco. 

Dirará anita osta situação vauo lá 

um aspecto hfzarro-do batalha: 

enearnicada? dijo é que nós não sa- 
bemos... 


| 


a * à 

Eraqui toin 0 leitor a impressão que 

uxemos, esta. tarde, -da-Bolea, onde 
temas pelo primeira vez. 

Nejo Já se. não demos:vocação pars 
[3 aeiatagio flnonotrat.. 

*** 

DAMOS, A Segn4r, O fesho dehojo de 
papel considerido mess seguro, as 
im como às. cotações do mesmo pa. 
pel, tn oito atas: 

Banco: Colonial, ia oito “ins, 1998; 
hoje, 1998 Compunhia Nacional ta 
Navegação, hasoito dias, GRAB ; hoje, 
8878. Compinhia dos Fostoros, tn oito 
falas, MN8; Bose, 2708. Ambuca, ha 
op Ana, 8708; hoje, 3358. Aquoaros 
|do- Angola, ha ofto dias, 2408; hojo, 
228. Cozengo, ha oltp lts, 4008; hoja 
8685. Amboim, ha oito dias, 1928 ; hoje, 
178. Alha' do “Principe, “ha oito dias 
1578; ojo, 4008. 


E 
O Montepio Nacional deixou tempo 

rariamente de fazer, penhores - sobr 

papeiê de oregito é & grande o-numo 

ro de-pessons que cstão vendendo bi 
Thetes de Tesouro, . 


we 
A Mipra techou hoje à 93360 e 94860, 


mem | 


Porque 0 matou? 


À nova lei 


A primelro Aostas palfalai, < 
PAT voa y 
obvio do 


empre do Salto Conta! (mad, 
ti gta vordadoia maravilha olágcas: 


enem dio ponto. d 
é bons admiradores de 
do elo fadores 

mtindos do. hejo foi largament 
da b o metmo é do osporar di 


pe "policia, 


jeçõos 6 cante) 
PARA TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
polo corrolo maia $20 para 
"ogisto- Folefono 4020 sorio 
PEDIDOS A 


F. Silva Gama 
& Rua do hmparo, 6t-LIGBOA TH 


ad 


Republicano Radical 


O novo Dirsotorio 
EFRONIVOS 


Os Partidos|A India Érica... 


A CAPITAL 


Acerca de um artigo, intitulado «À 
india 6 rica..., osoreve-nos oisr. AL 
berto Garoia da Silva à aclarar certos, 
[pontos quo afirma saber não serem, 
exaotos. É 
Em resumo, o sr. Gárcia diz 6 se 


Dr, José Pinto do Macado, pubileigto| muinto: 


sirector du Esoola do Comercio 


Pestana, nganhelro agro 
nómo o antigo Disetbs Gral do Agri- 

“Oxat Procopio do Breits, senador 
exploda rag 


Lopes do Olivelra, advogado o 


Erande consumo de gazolina do seu 
automovel, sem falar nas viagens no 
interior, 

A concessão de 20000 hootáres do) 
torreno no oidadão trance Magnter| 
foi fela quando era governador 0 sr. 


vrofemor do Liceu Camo6s 
“Alorandto Mouro, coronel de Infanta- Proltos Ribeiro e au, quando o sr. 


Teatros 


Musica « Cinemas 


E 
TEATROS 


aplausos entusiasticos,'a que de 
resto ela está habituada: do muito 
jovem, pois-foi em plena! juventude 
que a vimos fazer o seu debute sob 
à égide doutra grande actriz quo 
é a sua mãe. 

Erico Braga, no seu dificil papel, 
lestevo á altura dos -seus incontes- 
tavois imeritos, cuvindo tambem 
[palmas-Amel'a Moreira, Maria La 
809, Joaquim Almada, etc. 


| 
E 
CINEMAS 


A ultima prosza de Douglas 


Donglas Fairbanks, o endiabrado Dou 
las, 0. ditoso marido de Maria Plekford 
jom do esa». dos cinematogra! 
icanos 4 tumbam “o. campolo 
tres O das quodas o Iractaras dos 
 Dosglas disto amo vez à um jornalisto 
aglas disso umo ves a um jornalis 
ão, aim, oito anos de actividado fronte, 
tiva das magulhas do «priso-do-| 
vãans ho acontoooram trinta a doi do, 


MA PRQUN 


trial de Quimarães—As fostas 
da cidado — Um morumento 


GUIMARÃES, 12 — E! no mez de 
agosto que esta labariasa e antiga. 
cidade realisa a sua Segunda oxpo- 
sição industrial: Coineidirá esse) 
actd com as festas gualtorianas, ou 
festas da cidado. e bem ajuizados 
foram os sous promotores em jun- 
tarem os dois aconteoientos, visto| 
que os milhames de pessoas que nc 
| visitam todos 08 anos por ocasião 


ET O Hi TE 


A ex-impor.teiz Z ta 
val 
ostabelecor-sa om It 1a 


O «Gio dTiania» anuncia que 
a eximporatriz Zita pensa estabo 
ecar-se definitivamente em (tala 
e acrescenta que us principes Fel 
o Franclico Xavier de Boarbon- 
Parma, irmãcs da ex-soberana, so- 
licitarão em grove ao governo “a 
devida autorisação. 

Assogurase que a ox-imperatrig 
irá residir para a úVilta debe Pia- 
noren (proyincin de Lucca), perter- 


cente á familia de Bourbon-Parma 


ria, 
Oumilo do Oliveira (Porto), professor 
fo Etooia Monvinho da livra 0 joraa- 


he 
tigo propsandiste, 
SUBSTITUTOS 


Antonio Bernardo, antigo pro 
aicta da Evpublioa' o fanolono 
Biloo: 

Dr. Antonio Angusto, professor, anti. 
4º prsptdadto da Cominndoa polida do 


“De. Bliva Lino, advogado no Porto. 
tora Ventara, mejor do Exorclto, 


do Lioou Passos. 
Gusrra, capitão do Exoreito, 
atos “Guoerm, tamento-corone) 


“Dnaeto Visita da Gosta (Vizoo) pro 
pricêrio, 


Junta consultivs 
EFECTIVOS 


Dr, Antonlo Almeida Arez, 


antigo ml. | 
nístro da, Jovtlço, Jals da Suprosto Tv) 


“Br Orlando "Mosca, ato, aro 
ks Orlundo aí aver 
ter antigo dopabdo, 
Stavior *Borolea, cotontl de aethart| 
Antonlo hondos Barbeso (Porto) pro 
sriotaio 


|yatme de Moráis tomou posso, já O 


moforido cidadão francês Os tinha en-| 
dossado -no tal sr. Jagabay. 

Não tem o aotunl governo da In- 
ata evitido si fisonlisação sobro as] 
mesmos terrenos, e, para' o demons- 

rar, alega' o sr, Garcia que ha mais 
de dois anos existe no Ministerio das 
Colonias «um Jongo, relatorio sobre O 
lissunto. 

Não 6 facto que o governador fosso 


opa (em Bombaim, hospedo de Jagabay,| 


assim como não o é 4 rotarencia eita 
um colar de perolas. 

Ertondo que não 4 & imprensg tn. 
dependente da India que acusou 0] 
governador, MAs quo. so encontra 
hojé com as suas redacções fechadas] 
por formularem tcusáções falsas. 

Gonclus o sr. Garcia por dizer que 
& razão da sua interferencia neste as. 
sunto é 
jraís w distância que não lhe permite] 
defendor-so imediatamente. 


Celestino de Vasconcelos 


Fes amanhã anos esto dedicado, 
ublio:n?, o conhooido propaga 
to, 


|V., om nomo dos meus TE 


r das, 
ros, o favor do dar publicidado nojõas o eo Maritos 
no 0 grrondo notor Ednardo Breu 


«Capital» dos soguintos telogramas en 


sharso o sr. Jaimo do Mo-[S9 


Quer: dizer; a «Rajada», tão co 

“|nhecida dos lisboetus, deu-nos on» 

tem como iria, Diimotra represem 
tação 


Reçlames 


muito se salientou na interpretar 
são da «Rajada 


Noficiario 


Portug: 


“ol contratado para a companhia Al-| 
vos da Canha, a” aotris Bemvinda” do, 
jAbron, 


de 
E 
[mogalhos ansconacão de 
iro, «A Rajada» ropotg-io hojo. 
—No dial, do corconto ofeotu «so no| 
a dos ep grandioso 6 
gi favor da Às: 


vo. trez 
iondidas, devido a umo queda que dora 
doranto à lilmogem do «A. té sd 


8, CARLOS—A! 915-«A 
AVANID; 

ropondidi 
aboLO As 9-<O4 Fidalgos do'Cns 


Gil ViBRico —(a Graça) —etioryn 
Animatografos 
Be dit o tim «05 Lob 


dois mozos que olo esto.! 


do oama com as popans 


novo q 


tontar mm aaito 


altoro, rompou a mé 

olo, quebrando um braço, B, nada imalo| 
lho susadon porque, por sorte, cala meio 
'ontolado na propria todo. 


Cariaz do dia 


jado», 
Tava vio eNadaloaa 


ve 


de S: Gualter, terão ensejo do vor, 


produtivo. 
E' bom dizérso que foi Guimár 


exposição industrial monlisada. no 
»| nosso paiz; foi.ha S5 anos, o-odnsth. 
tuiu como uma. revelação e de fa- 
ctó, Guimaries já nesse tempo pos- 
falsuia muito de que so orgulher, ém 
materia de industria, sobretudo em 
industrias manuaas, Na sua mova 
exposição, esta, cidade, não tenham 
* |áuvido. os Jisboetes, marcará um 
grando logar entro as cidades mais 
boriosns de todo Portugal. 

Camo complemento de informa 
ção, dírol que, por ocasimo desse 
acontecimento notaveil. será Jança- 
da a primeira pedra dum monu: 
meto aos aviadores, 


Ar 


da 


ao mesmo tempo, alguma cousa do 


rães a cidade qué fez à primeira 


o onde nasceu a princesa Za 

A eximperatriz não pénsa em 
esorever as suas memórias. Diz-se 
quo alguns jornais lhe haviam ofe- 
jrecido varias dezenas de mfhar de 


tos da sua vida; mas que, ainda, 
mesmo que as houvesso tomado, 
não consentiria ne sua, publicação 
por preço algum. 


a informação de origem amenos 


na qual se afirmava que q cf 
imnperadoio perua insiadarãs 
vila imperial de Ischi, que hay 
sido posta á sua disposição por gy, 
jamericano. 

Os realistas - austríacos me 
aus a ex-imperatriz Zita tenha: v 


doliars; o que respondera que nun. 
ca tomára notas dos acuntyoimen- * 


Os jornaes do Viena desmente 


auto |taonto, am 


[toma parto 


a “da pnlosedos, am 


otmia bioma so 


num 


A comissão otganisadora, desta 
colectividade “tom continundo a go: 


Pundido Guardo Ropu- 


Decl COLISEU Animatogeat>, o variadados) 
BALÃO O VIRAL eo A nova lo 
o, OLE PLA fina Hoy Gondos, 

OINENA CONDES —Av. da Eibordado 
SALAO POZ-Oalguda da Gloria, 


À banda da Guarda 


Pedem-nos a publicação do gr; 


Nó Ponto! dido ap industrial Haliano Tp 


[cani a famsa Bíblia do Borsp 

Este. Ainda'que a Biblia não 

[sido vendida directamente, é (ã) 
dizom — que este precioso vp 

inne deixou de pertencer á exnhg- 

ra, 


O 19-de Outubro 


mais eitto da borra da Penha; onde] 
já se erguo, ha muitos anós, o mo- 
numento a Pio IX. Esse actal oons- 
tituirá mótivo dum passeio o um, 
dos ponos mais bolos o paiz, qué 
6 aquela serra, não Apenas pela, 
sua atá Aude mas ajnda pelo ocam. 
to da percurso. A asoénção 4 serra| 
sá: Penho. é Já jo s| alguma, cousa 
do .beto, e ego paro. ps nossos 


viados ao congrosso: 


ber grande. numero do adesões. 
«Ropublicanos maiicats de Faro st higssido 


Tambem têm sido pedidas num. 


«Sr. redactor — Pódo informar: | hospedes dé Lisboa, mesmo os maie 


Dr, Santos Idontelro, advogado o sab. habituados n-vênem a sua formita 


8.10 Tosta nvúlaioa no Apolo. 
airostor geral da Coloniaa, dirooção da ção “do, nao 


SUBSTITUTOS 
cofienólico Filigo do Bona major de 


“ouô do Froltas, ofciny da Armado, 
fotastito Carvalho. Serslco, comer, 


“ati Pario. do a (Porto) conta. 


tor da lotação'do/ 
"Sataano Coral, tomante-aoronel da 
aa 


ssxerolto, 
O mumoro do aoogrontot 
jm tol do BIZ, 


logos 


A sódo do Direotorio 
moo des dependencias 
Radioal do "hoo, 


ma; 


dam correliglonarios! 
pelo completo exito do congresso em 
bom da:Pátria e dá Ropublica. — ain), 
Primatros sargentos de marinha: Ven-| gut 
tura, Quetmado o Ferreira; segundos 
sargentos: Joaquim, MBtriquea o F 
Mclo ; industrinis; Antonio Uoisróina aa 
Crespo, Mateus dos Reis, Severino, Di- [Edi 
nts Porto o Manuel Tetzetri da silv 
propriatarios: lost da Fonseca) Arãe. 
nto dos Santoss Victorino e Jostde] 
ousa ; comerciantes: Antonto Ramos, j* 
Fernandos .da Fonsaca, Prancisco(da] 
Costa, Lobo Alves e Joaquim Belos 
[Querido ; ulfatate, Antonto Gaspar Ca- 
rat; maritimos: Manuel Tetréira da, 
Silva, Antonio Domingues a-Lopo José 


Em visia da notiola det «Capital», | 
que. atrgz uno retiro, expedimos hojo| 
no congresso mais o seguinto telegra; 


à fazom. votos) de 


“ 
«Comissõos políticas P, R. R. de 
Faro não aelegaram sua -represonto.” 
'gão no pintor Lystor Franco. " Nosso! 
telograma do dia novo é elucidativo. 
Correligionarios do Faro  elgnatarios, 
beso telograma continuam organisan 
do o partido 

Agradecemos 1:V. 4 publicação dos 
ta. — Santos Queimado. 


CALDELAS 


Aguas milagrosas nas doenças dos intestinos 
Instalações moderaas — A:andes melhoramentos 


gua modiolmats do Oaldolaa são neonsolhadas pol 
brid torho o oxtornamento, n1 


" » a 
FARO, 11 — Sr, lsuotor — No agu 
Austrado Jorvul do dia 0 vem a notía. 
Bo o or. Lyster Franco ter nvindo no | 
tongrusso do P.-R. R. um tolegrama,| 
em nome das comíssõos politicas” do| 
rttdo em Faro. Não astá certa a no. 
ia. O telegrama do gr. Pranco.d 


balhndoros do Tyatro recoboa d 
“Aotoros Espsuhols o n 


à e Donos att porta 
oe e fSpros: 
oa por ia eaialidad'y di | 
Ra nolvi 


obra do dedos an brasa =hnnos 
ronidanto Sindlioato Aotores Eepanoios, 


rimelras é seposições 


8, CABLOB—A Rifidi, de Bér 
mstein. 


Ndlitá do emoção foi à do ontem, 
em 8. Carlos, pelo confronto de] 
trabalha a que so presta» o fact do 
poor Lutília Simões quem ha atos, 
eriou à soberba peça do Bernste. 
Lucilia Simões fdi magistral. As! 
suas grandes qualigades do come; 
dianto, que possuia naquele tempo, 
funtou q experiencia, do palco — o 


mora Lobos do minhotaby qui Cintarão aolfica, principalmento agora, quo q 
à | desafio. 


'mo dag/ razões porque a banda da 
rosas informações gobre q festa do | guarda mão vas ao Parlamento, 
|confraternisação minhota, que sejcomo ia damtes. Estom ha mitos] 
dove realisar no proximo mez do | ano em Lisbia, é nunca vi que ela, 
julho, no Parque (Silva. Porto, empnão ajsompanhasso ia guarda db! 
[Bemtica, com tdilás as caractoristi-hhonra; » que org um encanto para 
cas rogionalistas. Pari essa testa! os Jisboetas, pois se trata, mão ha 
estão já em orguilenião varios mam) duvida, dumir banda que nos digni 


J|maestro Pão a elevou ao mBig alto, | 
Brovemento devo realisar-so a as-| Só ha cousa de dois anos, so tan. 
[sembleja. gra. para discussão! dosjto, é que aguarda do honra do 
estatutos, nomeação dé uma. comit- Parlamento marcha. com o &ow ter, 
inativo: que funcion afté| no de corneteiros, apenas. A banda 
desaparecou, indo-se assim a quast 
Continua aberta, q inscripção do [uhica ocusiho que, tinhamos para a! 
soclos nos Bóguindes Jocies: posto|cuvir. Bem Sei que a, boni do, 
do Corpd de Salvação . Publica; guarda dá concerto, ty quintas-, 
Bairro Zamora & Graga, Rua do (fetos, ma parado “do quarto! do 
Amparo. 30; Galondn. do Sanf'Ana Caril ma af caber cum nesendi. 
14 e 16, Rua da Boa Vista, 2 e 4, Do v. ote, Um lettorar 
[Rus Elgvránça, “100; o Rua da! 
1 
Ps o pag tao DENTES ATI FIGINES 
xicações dem .dbr, cordas 
arição o “iturmações dovem sor di. JJ Extraçõe carte eo rolnca 


ou-noo vm admiravel trabatho, 
Não admira, pois, que ouvisse 


Todos devem saber 


; para vosso interesso! 
que os Rebuçados do dz, 
CENTAZZI não são feitos 
com essencias artificiais 


rigidos & sédo provísoria do Gre- onto 
B. Eugonto dos 


mio, na: Ruas “da iMouranta, 27-1.% 
Convem saber 


esquerdo. 


fa oito, da Cowtlht, 

nás do anistia pors 

to servir a 

por pri 

[respsnsobilidase pola b a confecção « 

aprimorado acabamento, 
Continua a vendor excolent 

miros de estambre, pars, homom. 

ahora, 6 lãs em Hi pora malha 


ei: 


Cintra... — (6) 


Uva biilhanto monsão molóno * 
-em honra lo Camões - 


CASTELO BRANGO; 18 — Na Escolal 
Primária Suportor-sfeetuowgo“ontem:) 
pelas 14 horas, uma .brilhanto sessão] 
solene consagrada! no imortal soaritor 
das nossas glorias, 

A sessão, que esteve muito concor| 
rída, fot aberta pelo director dy esco 
Ta, er.tdr. Aritonio “Trindade, gue dis: 
cursou largamente mobre É vidá'o obra, 
do glorioso autor .dos «Lusiadals, se: 
| Buíndo na mesma: ordaná de fltetás 10) 
Professor Moreira de Sous que, 
salentou os factos mais notavols das 
vida do Camões; “do «oia! obra citou 
algumas das mais importantes passa- 
gens. 


| Continuam âmanhã 
os julgamentos «: 


“No tribunal militar, devo come 


gar Amanha o julgamento-tibe gra - 


[contra-almiranto Camárra, Leme ca-. 
[pitãos “do fragatas Too Augusta 
Madeira, Josó Júlio dci Santos, 
iFrangisco Lule Ramos, 2.º tenente 
los ata, 
Santos o 2.º 
Gigante, 

No pacioésso devem depôr 48 tes 

has, 


sargento Pauko Diag 


to do afreotor da copia, 

jurio Trindade, recebendo 

aa: manftestação “de sim) 

|merosa assistencial. Em nom; 

[rentes «do “retrato; itálou “9 iprofossor 


º .enrgorito “Lino - dos: 


O migmítico «orfcons da escola, -sob 8r. Duarte Belo, que enaltegja as pri- 
8 dirveçho do professor sr. Joto Dio-|m qualidades do hoipbpogoato, 
go Correta, executou à «Portuguesa» qua Úbon da palavra Para agradecer 
é uma sinfonia dá «Madrugada» o 7º.!n:alta. manifestação que lho fol pros. 
Sltaram -patrtotices poasíni ins alunas tada. Segufu-se;a reoitação de -poés 
Judith Moura, Alzira: Carvalho, Mariá, por varios alunos, sterminnnilo, à, sé 
Barroso, Amelia: Pires, Maria Alexân-/são com, ura.patriotico tiscurso do di. 
dro e Vidigal. reotor da escola a pela “Perca 
Em seguida, foi descerrado o retri- executada pelo «or 


Emoneuia 


Medicumento- 
imento 


Tonico Fogonstibulat 
maior oficaie 
“os do feuquesa do organlemo, 


1) 


“lgostivo,. posam io na, emleseolas muco moribed. Desintectantes das vias respiratorias, [rea fabrtêo Cedo SEMPRE E gos o 


noto, tas doonças do hgsdo Bono, na ob 
artritismo, na anomla palu 
eczomas, pitirlanis, orltemos 
gato; ny ocurastenta, blot 
as senhoras, ole, 
«Higtentoa:o bacteriologtcamente, 
consideradas, são porisilmad» 
Anolise quimico, basteriologica o 
estudo da radio-aotividade pelo 
distinto quimico O, Lepiereo, 


o, na litiase 
, DAS doongi 
inmpotigos; 
nas Inllamações-ensiduuos 


e, m 

o polo, espaciaisouda 
9 rheuraotismo chronico « 
8 doenças 


s'Tols como as capta gens se ancone 
tram mi 


ão possfvels 8 far 
quinagões.» 


Captugons de tados as moscsntes 
pelo disticto gclogo Freiro de 
Andrade, 


Grande Hotel Bella Vista 
Junto ás Nascontos 
Ascensor “do 'balneario para o Hotel 


Serviço primoroso e bons aposentos 


Asseio inexcedivel 


Propriedade da EMPREZÁ DAS AGUAS DE GALDELAS 
Administrador: CARLOS BORGES — CALDELAS. * 


“A agua potavol da ontanota do Gsldol 
ta da contemivação e por isso 


Sobretitdos da Moda desde 25900., 


Impermeaveis-ingiezes com 
cinto e. capuz desde 1255000 


Calças desde 29500 


[om 


PARA HOMEM 


>embgas fazendas de 
lã, com bons 
forros, desde 


89500 


éimuito le 
rissima, — 


tom 
LEPinvas 


=t 


jjeud é 


sozeder é suemom vivd 


ajtquio> dp so: 


epjpaw J0d à sejas 
soLus W5 OGILãOS JaNUÃO 


“Chaves do Conde Barão 


J70— RUA DA BOA VISTA — 172 


Quidado com 
do nome e pel 
a parte pus 


da pelle 
Curam-se com 


tonicos e expectorantés, fodas, 
principalmente as crian 
saborear os magnicas, REI 


imitação, 
em toda 
a 


Furunculos, diabetes, doenças 


Fermento de uvas Formosinho 


Recomenda-se exigir o nome FORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO P. dos Restiaradoros 


ndam amostras so dimioilto. 
Rocio, 98 Rº andar 


Pita), Rua du O ro, 2)0-1,º gesquino 
da ruu da Aseuaçãe) ontrada. : 
LOJA DA AMERICA 


gresessseses 


NAZARE 


Hotel Club 


Este hotel abriu no 


Is, devem 


UÇADOS 


| Tenha apeso 


'e dos intestinos 


principio de junho e 


conservase aberto 


—— todo o ano —— 


DIOGOHCHCHHO + 


q 
é 
ó 
Ri $ 


Sostsseososs 


Dinheiro 


Coldado com as imitações 
Tulo moral! fisrdssa 


PODEROSO TONICU RECONSTITULSTE, — Abro o apotita o 
amonta a*nuteição, taom esto maravilhoso medicamento he cnsmla, 
do polto, artritiomo, raugiatiamo 6 n6 

vento quo adaltos a crianças podam fa- 


a, doenças 


PONSESA Lao di Bnvlatia, 
DEPOSITARIOS: 


LIMA, FRAGOSO, & C.* LP | 
Rua ca Assunção, 99,12 


PÓS KINGS. 


cevejos, baratas, traças 


Roprosentantes em Portugal o Coloni 
Reis, Lida -R, Nova do Almada, 95, 8.º - LISBOA 


Empresta-se sobre mobilia: 
pianos, automoveis, joias; etc. 


A MODERADA 
Mg, Rua Alves Corceis, MT 


Tolof. 8266 N. 


pulgás, pere 


Bstalha 


JSRRER SEUS As So ss 


Um retrato, é tanto 
mais belo quanta 
mais arte assiste 

á sua execução 


Fotografia America 


Rua Registo Civil, 6,1º e6-A 
(Ao Totondente) 
TELEFONE 3029 NORTE 


MEDO MAD RD ER 


CErÍ 


à LODADA 


lrangeiros. 
READ fiua do Ouro; OUNHA-R, 


— Teletons 222 Central 


molhor oxito o:roobmondádo 
por todos og medicos, 

Do ronultados aoguros ma 
TUBERCULOSE, Nonrestos 


Preço 7800 


DPOBITARIOS—Raui Gama--Rna dos Doradoros, 91 — Nuor Bonsi 
Rus dos Gorrootros, 110, 2. 


LOANDA — Serro 
FONCRÃD-- Socloda 
Comerolo, Dé. 


DEPOSITO GERAL — Mancol 3. Toixolra, 


$, 101, Rua gás dos Negros, 101 A 


AOS NOIVOS 
hos Conos de casa 


Todos devem lazer uma 
— — — visita ao — — — 


Novo dmazem de Moveis 


— Da — 


Rua dos Caunieicos, 57 


Preços sem compt'n9ia 


Ben, ia, Pi Mão comprem, 


MIHAS | 


Grande Redução 
de Preços 


sassso Ri 
ES450 
nos para anidor 


Em bom nigodio, 
Embom aigodio. 
6450 580505 


A. Rodrigues 
R. u duto, 192 | 


ade, forros de| —"—, 


pad 
modelos que 
melhoras fabricas alemão e aostrisot 


ao BICO NACIONAL AUREO, Li 
Ro Je do Dasombro. 38487 


ioitad 
1º ando . Norte 8.047, 


de, Antonto Hontalro p Naa 
end near 


D FE de Figueiredo 


Com pratioa nos Hooplísia 
do Paris 


Doenças da Pole, venorens o 
OryS-olgotratorapia o depilação 


B. Augusta, 270,1 
(Dos 12 és 16) 


fl 


Itravio cog'pobres., Telefone Ni 28% | 


A CAMITAL 


rdas VERNEY CARRON, 


Fabrica fundada em 1820 — Um SECULO de trabalho, de experiencia, de sucesso 


| Espinga 


HORS CONCOURS Incomparavel agrupamento da carga de chumba 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS Trinco “Helice Grips” eliminando o anos Incomparavel afrapamento da carga de chumbs 
MEDALHA DE OUROSEM RSLONDRES Peçam cataloges e informações Solieitam-se agentes na provincia 


Rua Augusta, 220, 2º LISBOA  TeetoneN,3204 


Agentes e depositarios exelu ivos : 


E. nd na & Cc 


É BOLGVLIDOOV ONO DO VDDOSDONS] pg cerco : 
8 FOGOS de ARTIFICIO 24 "ae o 


“solo plantas moditinaos 
Para salas e jardins 
Balões á veneziana, Balões aerostatos 


FARA AS FESTAS DE 
Banto Antonio, S.João e S. Pedro 
: VENDAS A RETALHO 
“Pigo chinezes, alemães, ingleses, françeses e nacionais 
Fogo especial para crianças o senhorá:; Grando especi: ara oplegio 
Hínguem compre destes artigos sem tar esta casa 


Armazem JOSE! DIAS Sucessorés 


Mobilias e Estofos 
BIZARRO DA SILVA; | 


FAZ NASCER Sete pesos [À 


STSToloaio 


S EA e 
| bar todas es boas onsas de 
E E pcs Gaara 


ê 
GS 
$ 
dE | ps q 
SE WON prisimes 
$ 
Q& 


. ALMEIDA & OLIVEIRA, L”* SR Hanvel Rodrigues Vaquinhas & 6 . 
PR. Aun 69-21 R doa Corina 23 dl, ra do Marquês do Megrt, 61==IBBAA E o po é a pia 


. Pelofone, Norte 4328 Pia los Caminhos de Fo vo, 98, 


" Esta casa está aberta hoje é amanhã, até às 24 horas “8 e VAQDINASo N 


1020006009 0090 


Gabelos fortes, limpos, abundantes e 'sedosos 


0 anos!! de crsdito bos Juitificado 


COMPANHIA PORTUGUEZA, vrrerixa vrrens aiii MEIAS DE SEDA & 


DOIDO DD DO DVD 


Mobilias de todos os estilos, bom acabamento, preços 
imodicos, — Pessoal habilitado para montagem de casas, 
escritorios e clubs, — Serviço de embalagem para à pro- 
víncia e Africa. —Oleados, tapetes, carpetes, brises-brises, 


a 


ntpeado queda dnicibelo 
lhe 


iexibitidade, incilito O entõa stc o o o Eco Sem defeito de 11$50 a 15350 
à [e 1 ea pe “belo Que [SS ldem a costára, a 18800; Enongos a S00;, 
vilelina com junês terá e? [SP Panos brartcor 4 
Sociedade Anonims; Respons:billdide Limitada [stcar brancos mucabia, Garda cu soirinedias: Não contem ; sp ' 


enxolre, Cuidado com Erande numero de preparações que apo- 
CAPITAL ESC. 11:999.970$00 belos os dor uma cór e verdeada, 


Séde: Rua de S, Julião, 139-- LISBO A [amei isa Fu ftre idos cecão sind 
Entroga de Titulos 


DEPOSITO GERAL: gibi i Só no verdadeiro deposita de 
cabo fo a frade .|. VICENTE RIBEIRO & C Sucs. do - ALA Antonio Cesar Pedrosa 
- da Emissão de 1922 ||84; Rus-do: ma 1º, direito = LISBOA O Ena Diatio do Notícias, 28, 2º 
1º SERIE 


São avisados os Srs, Accionistas possuidores de recibos pro- fio “de escotia alemês, para 12850 e 15$00, 
«xisorios emitidos em Maio e Junho de 1922, de que os novos ti- tdo 
tulos lhes vão:ser entregues pela forma seguinie: ARTIGO DE GRANDE NOVIDADE 
Recibos Nye ta Mem 1 % edrrente 


Bi BS à Cá ; À IDEre 350s000090000050 
= = S | a! ê 


>, BOLO A.O0O 5 25 à 


Mo fobias 


Acaba de chegar umá grande remessa de meias de 


BLNHO A 


4i0t o 1.818 » 29» Eua Bo s Sampaio, Bacísal (43 ) E n ar co 
Os recibos devem ser apresentados na séde da Compánhiial83 figa Bofvicana fan pe 824 LISBO | bug À d. d. Almeida 8 E: 
Convenio DasaneDo EMA TeLEron mei CAD uso GAMBISTAS n2% 
BOS COM O CARIMBI R > E v K ai 
Ros dias competentes acima distribuidos, das 10,30 ás 13,30 hora Telogramas: TALPAGBH - Plelono= Sodo o oficina, Nor Ki -- om CAMBISTAS hixisowis 


glecluando-se a entrega dos titulos das 14 ás 17 horas do proprio dia, 


172, Rua do Comercio, 176 


NB NÃO SÃO ABRANGIDAS POR ESTE ANUNCIO Já festricigade em todas 1 sus aplicações Resitenc, acumuladores “e aparelhos de LISBOA 
AS: CAUTEI 3 ntrais completas em cidades e vilas, ida d das e notas estrangeiras. Pápeis 
PARTIR DE NOVEMBRO ULTIMO E CORRESPONDENTES Apusnaçes, estria e doces Log? | Oidina det Pegar de dinamos, motores eos da eres con: e per red de Bélsa E ER 

AO COMPLEMENTO DA EMIS AO, Motores, Dinamos e Mo! mbas pára cor- e oútros apárelh ABES PREGOS 40 MEROADO 
"  T Lisbea, 4 de Junho de 1923, rente continua ou alterna, Montagens a gaz ico ou pobre, gasolina e AOS: MELHOR] ces 

(ND. Luiz de Lencastre WS] Lampada de incandescencia e de filamento |j-” “oleos pésados, E a 
€s Administradores 4 (º) D Luiz de Le g metlico é todas as qualidades. E Canalizações Pira aguae gar ú é EA 
Dm re RA eee q e mm mp E ER Ui iros, lustres e placas. tabalhos de serralharia mecanica ou ci N 
FAREDE Teleiones campainha e párá-alos. «x «| has automsveis a ascefioçem a e Vinhos espumosos 


T NTU RARIA de Lamego 


—DO— 


PENSION HOTELÊ JA, LEITAO, LIMITADA POVO Angiiristiirasitas 
PR ie sad ag Basel Orçamentos gra E José Dias [mens o imo 


hoses do cabo submarino, inaugurou a à q ER 
Esiação de verão no dia 1 de Juni o, com|X Rua dê Sanrna, á Lapa “e 6 Dora, ese 


serviço verdad mente modelar, O q. o 121 LISBOA 
fintei acaba de passar por grandes melho: E os elidro Polido Mobilias| * Tingemee todos E PED DR 
ço a E cototi a 

) PROPRIETARIO « MELGAÇO Comprase casas completas e NA (qo, o Sucata 


lo recobar grando E) por, das, fatos pata lut 
4 R. de S. Jolião, 67, Telef. 0,1996 
José Barata!ire, 


melhores preços Lavam-se fatos e vesti- Cothpra-se pelos melhores pra. 


E PORTUGUESA À Bono, lr, Pino, it JR Cica fa = Ecs a 7 


50% mais baratos que em 


4, Rua Fixes Cartela, [47 |RA outra qualquer casa do 


Moinhos Aero-Motor “Invicta, 


O mais aperfeiçoado de todos os. moinhos 


Construimos acro-motores para tiragem de agua a 

qualquer profundidade e em qualquer quantidade, 

assim como tambem construímos moinhos proprios 

para produção de energia olectrica, ou para movl+ 
mento de mós, lagaras de azeito, eto, 


Encarregamo-nos da montagem em- qualquer ponto do- pais 


Pedir catalogos e orçamentos — 

—— á “Aero-Motor Invicta, Eta.” 
TRAVESSA DO ROSARIO, N.º 12' 
CA" PRAÇA DA ALEGRIA) 

Tolel NORTE 3449 


— DE— 


o SA E comem Baptista, Maximiniano 


VANTAGENS diam 
RESULTAM Em 

QUANDO SE 
FAZ USO DA 
“Aátnteino Sl do paia: M Â O) U INA 


|) Anão Lima: TORPEDO” 


med 
foTolo (STO TESTS TE] 


ENC PERU É 


PRANCEZ É 


b E ojojolo! 


se 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


» E 14 
LONDRES, 14. —, A 1taua recuzn:85 Ao 
apoiar a Frariça na sua exigencia de ques 
governo alemio deve sie à + 
da resistencia passiva no 'Ruhr antes de 
entrar em negociações. acerca das rep; 


cõos —(R) 


Direcção: e propriedade de Manuel Guimarães 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


UM: amo 


T 


Iefone C, 2208 — Endereço tel, CAPITAL 
Oficina de impressão: Rua da Bier, 71 


Praça 1h contagas 


| LISBOA - Qiiihta. feira, 14 de Junho de 1923 | 


—a 


o 


ENTO GRAVE 


A rasalução tomaito yilo Portidoy Que admira à ind'féronça ou 0] 


Nac'onaiista, úcaroa do incidento 
puntâmeniar, é uma resolução gra 
vo, sob varios ponteis de vista. 

Com ofoito, que diz o Partido Na- 
olunalista? 

O Partida Nacionalista declara 
que não volte às camaras, o anun- 
eia que val procurar agitar a vpt- 
nião publica por incio duma cam- 
panha do comícios o'de contoren- 
otas. ' 

Abandonando  dotinitivamento à 
Panlemento, a aituação que até 
agora og denocraticos aí so ores- 
van, torna-e-ha pemurtontêrem vez 
do tramsitoria, como so supunha. 

Quar dizer — e à nota do Paútido 
Nasionalista claramente o acentua, 
— delxou 'do haver, na realidádo, 
«sm parlamento da Republica para, 
4 havor um congrosso domopra- 
Hoo, transportado do Matadouro 

| qura S, Bento. 

E! tslo possivel? 

Ef, o tânto quo.9 estaznos vendo. 
sias 6 tambem fatalmente desas- 
troso, f 

Por outro lado o Parfido Nacio- 
úalista vai dirigirse á opinião, 

Ocorre porgantar: de que meios 
dispõo para essa campanha? E essa” 
campanha encontrará “realmente 
400 na opinião a qué so dirige? 

Não nos iludamos. À  sonsáção 
goral é de cansaço o do indiferen- 
9% Os proprios republicanas que 
nrdiam de entiislasma nos gran 
des dino da propaganda: cetão des 
alentados. Ninguem imaginou nun- 
oa quo a Republica, so tornasão o| 
mus infelizmente so tom tornadal' 

Op homens quo dispunhain dum 
malors. prestígio abandonaram à 
arena política. ou -aponas fazem 
sentir a sua influencia por moios| 
Indivectos, coupandose mais com, 
os seus iitoressas —partidarios e 
pessones do que com og superipres) 
Interesses da Republica. 

A todos (ss esforços. que sa têm, 
praticado para reconciliação núcio- 
nad, que é o unico meio de consor| 
ida realmente a Ropublica, tom; 
oposto toda a espécie de emba- 

» raços, motivadas pela ignoranota, 
polo odio ou pelo éapricho dos que 
timaginavam uma Republica que 
tosse exclusiva prosperidade sua 


PARIS... 


UM CONGRESSO 


DE 


FEITICEIROS 


degixosto do paiz que se vê sob à 
[oata de facções numoricamente in- 
timas, mas <ervidas peia propria 
audac'a e pelo terror que espalham 
Jom torno de si? 

O balanço da politica pórtuugesa 
ó nesto momento alarmante, e é 
triste ter do o constatar precisa- 
mente na ocaslão em que o nosso 
povo dá provas 'mais uma vez do 
[seu patriotsmo. colaborando para 
o resurgimento economico e finan- 
coiro do paiz. 

Sará nestas condições que uma 
campanha; como a quo 05 nacir 
nat'stas anunciam, terá probabill- 
dades de exito ? 1 

Nãg o sabemos, O que sabemos 
é que q insucesso dessa campainha 
detarminará o estacolamento do 
partido naciqnalista, e o equilibrio 
da política ropublicana, à. tanto 
custy chi.do, ficará porventura ir 
romediaveimente destruído. 


escutar à sua onipotente vontade, 
Estão pendentes di sanção pastar 
montar -importantissimas medidas; 


monta: só tem do 
Quem. vai tomar . essas múdidas? 
Quem vai intervir . nesses actos? 
Simplésmente o Partido Democra- 
tico. EE q 
. Valeo entregar à. uma compe- 
nhia à frota do Estado? Quem a 
entrega? O -Partido Democratico, 
Vai-se realisar novo acordo com à 
Conpanha: dos. Tabacos, dispondo, 
durante ands dos importantissimos 
oréditos do Estado? Quem faz esto 
acordo? O Partido Democratico. 
Val:sgo eleger o novd Chefe do Esta- 
do? Quem q escolhe, é quem o vota? 
|O Partido, Democratic. 

Portugal passa: qusor um: feudo) 
(do Partido Demotratico. O gáiz 
não terá: na-rentidado nenhuma) 
interteroncia nos seus proprioé des- 
tinoa, 

E isto popstvel? 

X, Map, como já o dissemos, se! 
' corta que isto é possival, tambem 


é corto que isto só pole levat-nos| 


uma grande desgraça. 


PARIS... 


Vai reunir-se 


em breve na 
- Cidade-Luz.- 


PORTUGAL 


j 


far-se-ha representar? 


Os congressos internaoíonais estão] 
em moda. E 6'Paris, à consaigrad 
cabeça do mundo, o'toatro dessas 
quisitas rouniges * magnas, em que 
fuão so discute e, por tim, nada co 
resoty 

Ontem tot o congresso infernacionha 
dos filstólistas; depois, o dos biblio.) 
filos. Agora vamos tor — imagino 
Jeitor — o congresso internaciopal de 
foitioiros'... Depois teremos, natural. 
mento, o dos-criadores de bichos de 
soda, por exemplo... 

O que é certo é que cstes congressos 
consogmem reunir Sempre uma repre. 
sentação larga, heterogenca, curiosa. 
E. em ultima análise, são o pretexto] 
vira Um Passelo a Paris, dois ou 1r88 
Jantarus aolenes, quatro ou cinco co 
municações ditas em tom grave — € 
vronto. 


**. 


Esto congresso dos feiticeiros, que) 
“Le Jourtats anuncia pare o proximo 
dia 21, deve ser brilhante e está des.. 
pertando um interesso bem “vivo. 

Que trão resolver os magos! 
«tnadas publicas as suas comimica- 
ques; decerto visando todas a pro 
3ho do futuro da humanidade — pro: 

ma que nos traz q todos do cabeça 
à roda? Reslisar-se-hão as -seseoes 
desio congresso misterloso, euja sim- 
plos idota faz calafrios, naquele am. 
diento-apavorador das sessões de ma 
elas 
+ Ninguem sabe. Parece que tudo isso 
se resolve em segredo, naquele segre. 
do tmpenetravel que sabem guardar] 
ns pessoas que são tu cá, tu lã com 
» Alem. 

Por mais quê se indague. pór mais] 
lontativas em que hos. estorcemos — 


E fica-se mteto: o congreáso realiza. 

— O resto 6 sogredo... 

e “Portugal irão delegados n êsse] 
congresso de tão sibiling ” organisa.. 
(ção? A . 

— E prov 

— Quem sorát 

— Pessoa competente, dá 
[e de representação... 

— Mas ha disso em Portugalr 

— Se ha: 

E veem nomes; 

— O maestro Calderon, 
Pessoa, Magalhãos Lima... 

Umk gargalhada nossa entupo 
intoriocutor: 

— Hom'essa Então o dr. 
Lima... feiticeiro! Essa não lembrava, 
ao al 

O nosso Interlocutor fica serio. De.| 
pois; a 

— Não se trata de feitiçaria. Vocês.| 
os Jornalistas, não percebem nada! 
| estas coisas. Trata-so da. demonstra. 
ção prática do espiritismo... 

— Você está divertindose comnos.| 


dzem-nos. 


o, categoria] 


Fernando 


o] 


lhãos] 


Lo. Até so diz] 


— Org, ora... ainda hã pouco o di. 
rector da «Epoca» pregou umá tunda 
no espiritism 


to bem, ique até lhe 
beto com saber! 

E rematou assim o nosso interio. 
eutor. 

.* * 

Em conclusão: não se sabe se Por 
tugal se far representar nêsso con. 
gresso ou se, indo lá alguem, “quem 
poderá ser. 
as o que é certo é que gle so rea 


ada se conseguo saber. 

— Os espíritos mantêm sotregamen| 
wo silencio das coisas que jhes r 
peltam, responidêm as mngas... v 
das que consultamos. 


lisa: — tendo, conseguido já despertar 
as atenções, que se agatanham na an. 
sia de penetrar antecipadamente es 


INQUILINATQ 


JA PREDIO 


que rendia, 
anualmente, 
“ 492$00, 
passará 


5.8411$00! 
E os inquilinos pagamêl 


Apenso a uma representação dos 
Proprietarios e Agricultores do) 
Norte, ha dias entregue ao Parto 
mento, transorevia-se uma lísta do 
varios inquilinds daquela cidade 
que estão pagando rendas relativa- 
mente pequenás. E 

Está claro quo, como argumento, 
essa, lista: nada vate, visto que o 
exemplo citado .incide ecbra duas! 
dúzias de inquilinos, que'souberam 
letendor-se, q na cidade do Porto 
lia muitos milhares deles... 

Do resto, por cada exeinplo apre- 


"| sentada, nesse sentido, quantos mi| 


lhares deles se contarão, em con 
trario, y a 
Bom sabemos que nem todos os 
senhorio axharbitaná; nas é facto] 
que, alguns, «o os deixassem reali-| 


“|sgr 09 seus desejos, : levariam tão 


longe as exigenciaas que a vida do 
inquitiho so - torúaria impesivel, 
quor dizer: soria para o proprie- 
tario do predio todo o dinheiro que 
ganhasse « infebizt 

Aqui temos um exemplo frisante:| 

Ho, na rua da Pereiro á Graça, 
'um prediv do dois andares, direito| 
e esquerdo, e rez do chão, tambem | 
dos“do's lados. a 

Esso predia rendia mensalmento, 
Jem 1919, 41800 assim distribuidos: 
1º andar, direito, 7885; esquerdo, 
7800;.4º o 2.º andaros, respectivé 
mento direito o esquordo, 14900; 
andar esquerdo, 7800; roz do chão, 
dos dois lados. 13800: Davam. estas] 
rendas, portanto, uma, totaliiade! 
anual do 492800. 

Piseio, quali fnbênioo ion 
sivos, que todos os inguílinos par 
gain oóm-excopção do um, vindo o 
predio a ficar rendendo, em 1922, 
180800 mensaes ou sejam 1.560800, 


o que já não é nada mau. 


Quem não acha bem São os seus 
propriotarios, que acabam; de for- 
'mular novas exígencias. À sua im- 
posição é esta: do proximo mez do 
fulho em deante, o 1º andar, di- 
réito, pagará 150800 e o esquêrdo, 
90800; o 3.º direito 70800, o o es- 
querdo 60800; e o rez da chãy, es: 
querdo, 70800 e o direito, 60800. 
Somando estas rentlas, nós ch 
mos uma mensalidade do 441800 é 
a soma anual de'5.341$00! 

Quer dizor: o preds» tem que ren. 
der quast tontd par um mez, coino| 
rendia num ário! 

Dove dizer-se. quo “um. dos inqui- 
linos deste. “andar. depositou na 
Caixa Geral do Depositos. 

E fez muito bemi 

.*. 


SURPREZAS. .. 


DipLOMATICAS 


de Lisboa... 


O er. João Chagas; io! 


[no Eróximo dia 11 com-destino à 
Portugal. 


st 
[plomatas, devemos dizer que: as 


se procuram encontrar oxplicações 
complicadas para:etas. 

A respeito do sr. Jokd Chagas, 
dizso que o admiravel jornalista, 
o mais scintilanto e distinto pan- 
flotario “do seu tempo, vive em Pa 
tis desgostdso, “mál disposto, cons 
tantemente sugéito a irritações quel 
paralisam; agua. ação dipiomatica, 


nervos: refinados; o sóu “gulismio] 
olegantemente - epicririsa” - sante-sé] 
magoado com p que os outros fo 
er, pensam fazor, ou simpiesmon 
to se diz que farke, porque o, xr; 
João. Chagas vô, nisso, una nuvem 


(er. Homem Cristo Filho disteu 
ta na capitos francesa vma, situ! 
São de prestigia que, por não 
factimento, compreensível, desagri 
da-protuadamenio,no:4x.- 1980 (Quer 
gas, que muitas vézes já, no rip 
das suas relações oficiaes o tem 
encontrado com desgosto. Por-ou- 
tro lado o sr. Afonso Costa quer 
manter ém Parió, atraves do tudo; 
uma situação “de preponderancia,| 
quo o sr. Julia Chushs atribuirá ao 
desejo do o subalternisar um pou- 
co. E", “claro. que, isto tão 6 bem 
assim. Realineinjo, o ex; Afónso Cob- 
tn “conti em Paris. relações ofi-) 
Glaes poderosas, quo hoje so diluem 
graças és mudanças operadas na 
política francesa, Se é certo que o] 
força da sua opinião é aindai-hoje| 
decisiva. em Portugat, não é menos 
certo ela estar bastante reduzida: 

1; asia 2 
+ O st. Ecote do Rega, porém, é| 
que consegue leválitar na cidade- 
luz, um alarido de certo ampláti 
dê, que fere os ouvidos do sr. João 
Chagas. Comstantomando, q er. 
Leote do Rego é entrevistado. pelos 


: Ver mais notás sobre inquili- 
nato em ns 


| «Ultimas noticias» 
na 2,º pagina, 


Nos BaLKANS . 


TURGOSE GREGOS 


Resoluções do governô 
de Angora 


CONSTANTINOPLA, 14 — 
O governo turco de Angora de- 
cidiu ordenar o encerramento d 
Banco de Atenas.nesta cidade « 
de todas as suas sueursais, 

Decidiu tambem abolir o ensi- 
no do lingua frencesa e a aplica- 
(ção do regimen seco, Hassim Bey| 
presidente do conselho entrevis-| 
tado acerca da conferencia dt 
Lausanne declarou ser impossi-| 
vel aceitar propostas que tendiam 
q coartar q independedcia econ:- 
mico e politica-da Tarquia—(R) 


Uma exigencia da 
- Turquia 


CONSTANTINOPLA, 14. — 
As autoridades turcas insistera 
m que todos “gs empregados 
gregos do Banco Otomano se. 
jim demitidos, como ' de restc 
li foi ordenado anteriormente 


tida é já uma fórmula sacramen- 
tal: À 

— O sr. almirante surpreendeu 
mais uma ocasião de se deixar en, 
trevistar “pela jornal... — e. vêr 0 
nome nat gazeta. 1! 

Com as estações oficias parece 
due o:sr. João Chagas tanbem-não 
está em relações otimas, A no 
menção do er. Francisco Antonto| 
Corre'a, com poderes pletipoten- 
ciarios, para negociar o tratado de| 


-|comercid. com" a França, embora, 


justificada com” 6 facto de ser o 

lustre d'rector do Inst tuto Supe-| 
rior do Comercio um técnico aba- 
lisado, não satisfaz o er. João Chia- 
gas, que suporá tratar.so-do uma, 
demonstração da impreticuidadel 
|dos seus esforços. 

Tudo isto, somado á' recente com] 


Ora veja o leitor se percebe 


o mos. jeleição muito incerta. mesmo de- 
[so colega «O Mundo», deve chegar|pois do manifesto de Teofilo Bra- 
à Lisboa; o sr, dr. Duartg Let-lga. O ilustre professor dá Facul 
ta “afirma uin telegrama, ombárcs |dade de Letras, não tem, até, iu- 


duas noticias causaram vma. certa] Que hipotese, que é a paor 
surpresa nos mélos polit'cos. onde |será a melhor... 


r 


Porquê? 


[sõos a esse respeito. Alguém, lem- 
|brando-he a dificuldade de tempô, 


Como ninguem contava. com a vb (do sou candidato, ouviuiho esta 
& Lisboa, dos dois ilustres di-|frase: 
|| — Não é eleito? Não! tem nada... lim; 


ainda. 


O sr. Teixeira Gomes... 

Como: so sabe, o nhinistro 
[gm Londres fez, nos"prineiros pe- 
ifodos da guerra, uma política de 
[subordinação ao Calhartz, contra- 
riando a nossa. participação, E" 
certo que depois modificou o seu 
procedimento e prestou bons ser 
viças. Não faí, porém, tão cedo. que, 
agravasso totaimento o mai árto 
rior. E' isto que vão dizer no Par- 
lamento, por, estos dias, alguns de- 
putados e senadores: E é natural 
quo o exito da candidatura do sr. 
Teixeira: Gomes, - apeshr da eua 
ibaso solida», fque, depois disto, 
iza pouco comprometido. 


empanando » esplendor da suq-tor;| nd dd 
ro do martim... so || Natordem  eronotógica depara- 
... mos depois com o nome do sr. An 


jo Luiz Gomes. E um bom tic:e! 
Uma "tradição republicana e um, 
balo prestígio moral, 

Foi ministro do govermy provi- 
édrio o, a certa altuar — foíse eme 
boraca- Re 
1 Fot depois ministro de Portugal 
no Brasil 6; a certa altura, voíu-se 
ámbora. O tr. Antonio Luiz Gomes 
é 'o hócxiem — que so vai 'enbora| 

A seguir vem q sr. Bernardino 
Machado, o candidato do mais ro. 
cento indicação, Dispensa adjecti- 
vos e apresentação. Mas se o sg. 
(Atonsd: Gostas fizer qualquer indi. 


cação. contra o roms do antigo, 


presidente, o sr: Bemsrdino Me 

chado nã será eleitos... 
u.. 

| Par:tim o telegrato anuncia 

partida do Rio de Jafieiro do br. 

Duárto Leito uns dias antes da 

eleição presidenciai. 


Dr, Augusto de Castro 


| Chegou” ontem a Lisboa, no 
esud-express», o ilustre director 
do « Diario às Noticias», 


ue ali fô-| 
;fodos cs seus amigos e camp 
[radis, a levar-lhe o abraço de 
óbas vendos, péla sua acção pa- 
triotica e inteligente em favor. dal 
e Carli, na d 

bp na impossibili 
ade de ali aro seu director, nos. 
so prezado amigo sr, Manuel 
Quimarães, fez-se representar 
lo ilustre professor e nossrais 
tinto colaborador, o coronel sr. 
Corrêa dos Santos, 


Ler no Jórnal 


“Os Sports” 


no nomero de quinte-foira 28: deste! 


-| mes, as reportagens das meias finais 


do 
sagração dis "nossos aviadores islCâmpeonato de Portugal 


Sorbonne, é motivo de sobejo para 
ter alterado bastante as pulsações 
do ilustre ministro em Paris. 

Virá ele até Lisboa para tentar] 
que as ecísas reentrem num cami- 
nho mais regular, em relação é sua, 
possoa? 

... 


Leite... 

Embarcando o nosso embaixador] 
no Braz'j-em 1] de julho proximo, 
'só no fim-desse mez chegará a Lis-| 


boa — pouco mais de uma semana) | 


antes de eleição presidencial... 
... 


Te] as não se poz em execução, — 


Ir) 


Os canididatos são : 
Magalhãos Lima — que tem' a] 


No que diz respeito ao ér. Dual dos Reoteios, 


de Foot-Ball 


contiadas aos jornalistas J. 
de Almeida e Farinha Beirão, 

Neste namoro «Os Sports» publica| 
sambem a crítios dos combates de boz | 
quo atoanbã so realizam no Coligsa 


Na epoca das frutas 


Devo havor om orsa de todas as fu 

um trbo do «Lrotobisso» 6 
ama caixa de Forinho Lacto-Bolgars, 
para acadir É cora rapida dos cesar 
[ranjoe, intestinais, Podidos a Raul 
Vieira Lodo, Ros da Peste. 


WSSDMROS | OPINIÕES 


DUARTE LEITE | SUBSIO 
JOÃO CHAGAS 


veem a caminho 


O Estado ajudando um colegio 
de Toy... 


Dizem os jornais da manhã 
ue o padre procurador dos re» 


- |lígiosos do Espirito Santo, resi.|Ps 


dentes em Portugal, agradeceu 
Gntem ão sr. ministto das colo- 
nlas o subsidio annal de 120) 


seu ministerio, foi, c ncedido| 
áqueles missionarios, assim Cor] 
rios seduláres, e 

Os padres do Espirito Sânto| 
tanteem. em Portugal. 3 semi) 


missionários, sendo dois - em) 
Braga e um “em Viana do Cas-| 
telo, Os sículares teem um em 
Tomar e os - franciscanos um 
mico Tuyo 

ue o Estado Portuguez su- 
bsidie os religiosos do Espirito| 
Santo, assim como os seculares, 
aí 
endeios á colonisação | dos] 
nossos doihinios ultramarinos os| 
[seus serviços. residem em Por- 
tugal e em- Portugal educam o| 
[seu pessoal. Agora os. francisca-| 
nos, É que não comprehendemos| 
lá muito bem, 
| “Se eles foram banidos de Por: 
tuga! por inconvenientes, ão se 
sabe “porque é que o não 
ias. colon 
respectivo ministro lhe concede] 
é inexplicavel. Se, “pelo contra-| 


O que nlnguem é: capaz del 
justificar é gue 'o Estado subsi- 
jo religioso. de Tuy 


em Tuy, como em 
Pontevedra, - como noutras loca- 
lidades “da Galiza e outras: pro-| 


quentados, por criánças. portu- 
iguesas, que lentamente se desna-| 
cionalisam. Se até-na-escola-mis 
litar de Valladolid ha, pelo me 
nos amada, pertuguez! - 

Repelimios:: não; discutimos 'a| 
legitimidade do-- subsídio. aos 
frades do. Espirito Sauto.e aos| 
frades seculares; mas aos fran-| 
ciscanos de Tuy.,. não atingi- 
mos hpezar dos. esforços que fa.| 
|zemos para o conseguir, 


Arevolução - 
na Bulgaria 


O desarmamento dos 
camponezes do sul 


SOFIA, 14,-0 governo somavioo| 
quo a ordem ostá absolatamente man 
tida ma copitoi o na maior psrto das 
prosinolos, As tropas estão agors| 
procedondo no dosememnto de 
[oamponeses no sal da Bulgaris, Na| 
lots que honve para derrobar o go. 

bas 08 partidos: tiveram pes 


O ar, Siambolisky protendoa alia 
eosanr a feontoira tondo fogido noiá 


o ontro, 
Confirme 


que foram libertados 


(Ro) 


Éstá-se. travando uma 
batalha em Varna? 


PARIS, I4—De Belgrado e| 


juv: wo 


noticias acerca da Bulgaria . di» 
izendo que os macedonios entra- 


iram em Todor, que se está desens 


| 


(contos que, - pelo orçamento doj”- 


moaos, franciscatios e missiona-) | 


marios para a preparação. de) 


. bem, visto que, sendo|d 


as e o subsidio que 0). 


vifclas. do paiz visinho, são inu-l rag; 
lneros os colégios religiosos fre-|; 


pa os ministros do gabitejs Radoss| - 


(de Bucarest teem sido enviadas); 


me PRA 


O Partido tem - 
perfeitamente 
definido o seu 
— logar, diz — 


O gr, dr, Lopes de Oliveira 


Um encontro do nozs0 com o or, dry 

|Lopos de Oliveira, exoritor o pi 

gor, o um mombro do prestigio do. 
jo Ropoblloao Radioal, [oa- 

jaos, moito nataralmonte, a conyhrist 


[sabro aquele Partido, que vem, culto 
so cabo, ds Fesllaor o g00 priíseito” 
congresso, o 


rto  dislogo, provocada pel, 
danos ploiemosto aros 


dnçaé no Poritdo 


—Esporançu? o 
9 P. Ei cão 6 uma aoporança ki? 
atá 


Ric A 


er 
o 


mos aóoberion int 
*0" resolio 

pártidos 

que pormítira 

muita do Oivito 


j poraoto 94 mafa gray 
po is so E es 5 não nholonala, Pora 08 Lortigar 
que préte e fazer acreditar, dois partidos 67 
jum perigo para o Paiz, não, vé DAM tardarás, Eoteotanço, a 
mos Fatiros que fmpeçam os bes dó Pee Doente 
regresso, '.: + f aê rá "no Partido Redi 


oedo ani da GREVE! 
Figontes, oomo ao goriliaoa no alelais' 
[oongresso daquelo co, Pa 
- «O Partido Rediosl vingou com 
jam protesto gontra a oortu pi nes 
gontaria quo procura dominar lioyore 


nos o Parlamonto, transformenio a 
Repoblioy num “tegimeo da devo 
rismo, 


os pontos do páis pró 
bilaanos, Paútos qj 
ioal 00 funde 


DA PALESTINA: 


O Alto Comissário: 


que sof:eu um ata- 
que dos badúinos 


JERULASEM, 14— 0 Al 
Comissari» inglez "da Palestita 
mr. Samuel chegou à Haifa, Des. 
clarou que o ataque dos beduta:. 
nos não tinha tido qualquer inte”. 
tenção politica, tendo sido sim 
plesmente um ato de banditagem 


HR) 


Ler na 4.º rasina j 
Musica, Teatro, Cinema: 


Noficlario 
eee er 
rolando uma grande batalha ams 
Varna, e que se estão fazendo: 
|grandes concentrações de cathpos 
jnezes em Flevna, Tambem d les 
|gação bulgara comunicou ter rem 
[cenido um telegrama de Deshos 
of) dizendoque a capital tinha! 
[sido cercada. A imprensa tan 
acolhido todos es'es boatos: cone 
muita reserva —(R) 


Os acontecimentos dá 
Búlgar É e à sua influem 
cia na Crcac'a 


á 


 NoBRuhr 


MESAGORDO 


Sum da lopueasa, o ET 


Ma festa do Coliseu 
toma tambem parte o 


1Hsgegões 


à CAPITAL 


É EM SANTA CLARA ; tg! * INQUILINATO H a 
const | Eno mn E ORENÃO tarde pOliCA! pe tnteç | À VDAM aorta 
efasaçã pas |] (9 Ê il Nos Deputados Uma MIQqUa a de o ! 
CUNO 1 : Um credito pata o minis-| Dissolução ou | clrounavagação 


Começou hoje o 
julgamento dos 
oficiais que se 
presume -esta- 
rem no Arsenal 
na noite fragica 

No Tribunal Militar começou hoje) 


O julgamento dos sts. contra-alniron. 
gata 


regia a revolução? 


O galiieo Inglês Já examinou a 
gica true lot rem 
intermedio do embaixador . da] 
Beta, M. do Susit Aulas, E nega. 
à exore6r pressão do. 
a paia quo faça: ccsanr 
intencia passiva, no Ru. 
discyssão durou uma hóta o o] 
sogâmo 'brllanico tomou a seguinte 


nosso principais. ar 
m GONOOTÃO a GSta Gon 
Bial. fasto O asiim'Ô que vamos ver. 
biãos “no palco do Ootisan na festa da 
mpronsa aa, ilostros cantoras líricas 
johoras D. Mannoia Pinto Hnatos, o 
Bra do Lourdes “Cabral; o barltaho 
Francisco do Sonsa Cobluho ( 
Jdondo) 9 tonor ar. Forman 
e goeto do; toteo'toda à pan 

a. gorto do entro; toda à porta quis 
dor “o 800. apoio é fosta achando-so já| 
lorganisndas “duas. partes do progratão| 
com distintos. artistas. dos toutrge(da 5, 
Carlos, Nacional - 8 Lúir, Politenina, 


oo 
Pereiro) 


ferio da Instrução — 

Alunos da Esecla de 
á Guerra q 
Obomada fa 16,20:60m o nr» Sousr 


Rosa na presidonoia, Respondem 4 
parlamentaroo: 


eua 


Conclvides as doituras da praxe 
vrosoguo o exame da proposta qué 
abro am oradit 


o 308:350800 a 


revolução! — 

Ainda e sem- 

pre o incidente 
parlamentar 


O sr. Barros Queiroz a certa al: 
fura-do contlicto afirmou a varias 
possoas, e us Jornais dicso se fize- 
Fam éco, que se o seu partido vor 
lie a renuncia só tinha na frente, 
flóis caminhos: a' dissolução ct a) 
é |tevolução! 


pretensão 


Os corpos admi- 
uistrativos peran- 
te o inquilinato 
Como dissomos -já por pari 


484, 08 corpos administrativos, 
Porto, procuram 


O COMANDANTE 
SACADURA CABRAL 
EXPÕE PERANTE 
OS REPRESEN- 
TANTES DOS JOR: 
NAIS O -PLANÓ À 
EXECUTAR | 


Realisá-se esta tarde, em cása do 


te Carhara/Lemé, capitãvs de ada fr 
k e ar. Sacadura: Cabra 
donisão, (que so pode condenar neste] Avféido dono Nah Visit Luiz Ramos, Jógé Julio dos Santos e] ação, Bando Axis uma dai: páoçÕas a To, : cadura Cabral é 
enjúnciado: e erp osó Magéira, segundos tejéntes AL. opõe rop). Neto enteada a amunelada. reunião dos representantes 
«O governo britanico doil dos por artistas espanho-| Meida, Gonçalves e José segun-]-co a algu ED | se pd a pa osiogo) (OS Jornais, perante os quais o hexoi! 
te nião “6 possível aceitar à 50 do opurato lados concerto gos sargentos Paulo Gigante c Luiz) is coferido dooumento, rogponden | fendeu a renuncia o a maior co So avindor oxpoz o estudo feito pard 


lola portugucsa polos 
Dino o Abol Nogric 


dos Santos, 


cati do governo francês que põe como 
cohfato iprelfminar “a conversações 
mtbsídiadas a cessação da resistencia 


xa bancuda da detesâcestao os srs 
Tavares da Silva, defensor oficioso; 


Hodho o er, mipietro da Instraçio, 


partidaria perante a atitudo demo- 
cratica, faciimenio se conolue qual 
é o caminho que o partido escolheu [É 


o oh 
“ailinoto gs 


feri agueo 


à realização da vingem aerea de ciry 
cumnavegação. 
O Misindo da hora não nos permt: 


te dar uma notícia detalhada d 

passiva da. Alemanha no Rubr. aro oo 4 pegao Ano. |SoMAndanto João Freitas Ribeiro é Sica E pes e EM o GE 

fá jo al srs. Orlando Marçal, Albino Vietra] Os demvcraticos reunem hoje na] feudo do admiravel e  consciericiosg 
“Mendo que nenhum governo ale-[Dlo: feidolino “de “Osstilho: toma pulto| 05 srs n à jo na  itio. No tendo a | 

an da de acao dona, onndando) da Rocha, cido de Frets o Santos), Peti sooldomanto a do parlamento pera 8o ocuparem, Lola op, e Augiv a irabalho, do qua tomémos cone: 

na condição e que o mnfor perigo se- “ouronto, ex-capelão da Armada. — | qnça da” Bgoolk de Gaorea, oom nos | Mais Uma vez, da questão parla-ljá" aprovado polos 6 dopatados om quê" so propõe realisar abrango! 


O juri é composto, pelos srs. 


ria umh reneção comunista. 


“|rad-Siimas Machado, Alberto da! Sil 


entar. 


longa | nolnido 9 sogalnto o atiti-jori- 


Um percurso total do 19,500 milhas, ou 


dbugy; qua é mécessario ovitar qual. ) ' Nessa reunião será Iargamento|dioó aflige: dejam 86.400 quilometre to 
ue finita com à Franço 6 attrmô, eee pah Miagado discutidi» à mação ontem aprovada] «Ark 14.º-—Não ostão aujoitog é Jol |paó toras de OA E ap cera, pa 
quo, hã sua opinião, — ao nogociar 'e Canto e Azevedo Coutinho. polos nacionalistas , pretondondo| do inqnilinato + ogapação 9 n&9:988] oreptuar no mês de Março para se 
dito) lindos" ao poderia da 0) «lota Navor” js democratico repolir a Insinid; |! 9 oras com, o. ARGOS apróvolthrom as condições metoréolo- 
pri "a: baso «do. ememorandut nm Dão ao due “a falto “do eéu Dirócio- marga moniofpáio pogaairdm gíons miúis iavoráveis. O apiralho tem 
j no qual roconheco não sent É o vennião aiasade táro o 68 a Hier ondon», do satisfazer ds condiçõés do sor unt 
Pd o. oi tida io A audicncia abriu 45 19 horas, Os); fanor BE pd ind ço nove so | mín & que pet boni 
2a e po sados ostentam condec: es nu le rodas ou flutuadores; contorm 
TM propos em Janero EE Todi gts cria =| po-diretivo! dos macionalistás, rá 6 asia Ru do travessas a reis em darro. d0 DOS A 


Propos emprogar motos tôndentes 
emgnan':ão plano alemão e de fozor 


me ão po ento o Mr ANGLO-RUSSO 


to de Bonar Law. O governo, ” , 
co "está convencido de que o pareoa estar; somado 


[chamada das: testemunhas, “que são 
em numero do 48, figurando, entre 
clas, os 8r5, capitão Pites Faloão e 
guarda-mprinha Benjamin. Pereira 


dps, do fo ter 


uti Botelhy dê Vacncalos u dr 
nfonio Gianjó. '5ã0"lambotm Hadá“hs 


d E dá altuáição úuroneia. 


“am 


que Ji responderam naquele tribinal, pé 


| aoja don: 

para 
dito do Peófea 
gtil Portugosa. 


- Monldado de onbargar obras, 


“Da Yeunião do hoje aeve sair uma. 


democraticos ratifica os sous pro- 


Está .em Lisboa o deputado” Cu 


Costa: 
ne. 


moção em" que “os paridméniareis ne 


bositós Janis ão tmai concibinão hon-jd 
pos, púrquánto julgam necosgaria 9 


conitetetícia cont o 5 dx" Atonso) 


oii 
r os eo 


onqláram, 
tá. Antonio 


8; o Bond á 7 
o ari? Sc da 
ób! sp ati” 46 “oltaa do 


mar. Para q execução da vingem 6 
Precisa uma resorvi dg pessonl e-dg; 
materíal, que dê garantias de não 5 
tror interrupção, e dois navios, ques, 
dóvalm sor colocados um no ponto de, 


estaria essa proposta. Mas! LONDRES, 14, — completasl Cómo sé sabe. Júnha Gai: partida o o outio no de chegáda, par 
— am presença dos seus ubversarios n9s vegáda, par”, 

governo francês considera que om! Ê R q comunicarem pila: To 'S; F. o esti 
manter o' se ponto de vista, o Mente agrado, o, conflito anglp: mito o Paço Jegfalntivos pará Eron tis” toh“ tormialataia Vistas! do topo. À despesa a fazorse om 
jo “britanico sugére q fdcia da russo, Os" dois páizes comprome-| io' do Parlamento o da Republica iltado que viagem calcula-se. bm 3.000 contos pa, 
-rant-Se à observar a “maxima copa Lido o auto de nousação, vi-so quel hobiehad na justa ditas à Ane) va o materinl e 1.500 para p manyten: 


Se o Benoit 
“a “cada tm dalgs é na o 19 de Quluiro, evításto, no tos |nilia. Leal que-no pasar de qogres- convite oflgjos que se lhe fez, 
aisasbinto dós conti a “por” Patis, alí” teve uma Jhiiga nem p; Ve 

“opeiçõs esaf cad ti ea and E É o ria 


guria Vlagém sem o 
da oubra nação, terá ide tázi 
Post do-ais 1.500:contos. 


NRP, dom phase e auto! BANCO Tá “Jahas do tatsomtamouto; *veritizando-| JA ai polos | co pessania como depuladair Prieay Biot + O luso comandante” pos: clara 
E o moverno britantco. aceitaria o a e qug os, arguidos têm exemplar gor oia, ar digena ap gpa Joiitquim ” Rúboiro. sobr” à falado om so a a Bd ] mento: as vaningens que resultam do: 
Into de fazer representações Jus portamento a são, todos sondegorados go nc team! do pera ana teda,| Cooperação do Brasil na viagens que; 
PH mbréséão da! nossa Negaião ro] 
li amo abems PAD Que. D! Pejos, sefvicos Digstados já Petri das a pin 'o demadê, dplos|devo pax, seja mese. Para. cobrin a 
“tlm à resistencia, passiva no. À je os feno folha despesa cam o prnterial (Já. egaiems 
mm » om ç — Nem ertlo tuo isso so tentoa ear dont dad am ng contós da subscrição: E gh j 
Numa, entrevat conseida, plo Pins O inda Protja eisro|re ponto, Dipase-go it Tie a oi gra ah de jeatláda, Canha (ola cor EA poa dr doida ão plsgdur A! 
Gr ema en uneters ut Ba sta ao E corpete, cobrar Sidunto: Pac. que nijo fol hosts oie RUA instrução do Mifiterio da Mari 
imo o receio de quo rebanto q m o Isibungh como! j q aliiiitnassemos esco ato de uma [Aué go qui] À: insignificante despesa restanto dos” 
revôlução bolchóviata nai Alemanha: elintompetónio Jolga 6 Sou, cons. Dolítica”” absolutamente” inteligente. do" prótoção [Drir-se ha. coma emissão dos selos. 
|apodo. produzir-se a todo o momen- ai Htuínto, visto que o nioitotor & más — Nao só tá, rins cób mn. | ob corpos administrativas, mologaá E dura aliça cbvimoa Uri 
o — porque as mossas alemis a no do QU O Pó o bem" tespélio (ue vênia Jdndo| copo: de agua aos jorualistag, que 


o Pon arinto faitas Aob pe 
Climg. chefe responsavel do govorno, Tiga o no) 
vê “chelo do ansiedade. O povo 810: depogitasto, Teaquino E "Ronidó 


O “pr: promotor az quo foz ossa ob. 
Morvação ás instancias superiores; 
'ayando; toi nompúdo: para aquele cá 


Gonfélência religiosa do páiz. " 
| «Do resto temos que ter em ator 


caram qonveineidps. de que, a, vinga, 
plánca dg olroimina viação 4 vim Dio 
iria do” execução Gaiantida o es 


ultima. e, 80 Poincaró b a q dio do mpnitestaçõos “do respifito da cmmoram 'Taildg com toltha as preciáves rigorosa: 
e é o e e 1 a tio o ua ja de do ab q a cio Vi di 
pa E eeislar a sentido do regularizar a,sna).| a É 
oonivido.o à vir a Beriim, para quo ailuação: o que, se foz, Limjjando:se, aff; MENA cito” do uia siameica, ari” gti [tão nom abtónção: espada, HR qo sie 
“lilica situação. om pia Portoga o mo sei dever Ho lr, ; pi li ; pita. pi nn cre A 2 EU Malnteg | 
À Alemanha não quero furtarse ds “O sr. Jus nuditor julga irapocegen, [UM | pena et rp A pe 
guas obrikações. Se pudesso, pagariai do Pa ton exetipgno siga pe pelo a TRA e, deal trramnba ao dade a di 
“6 nio ultimo centimo, para se liber- Freitas Ribotró; “U6' qué 6º ár. pres! dns! i a ancnalo 
taé do jugo dao cobre ela. peso. dante concordd: - peso O] | | do | | | feria, págue ti ovo ommooiode 
“a nossa ultima nota deve convencer O x. rotas miyero ari parto) q ORA ): Im EIA EE 5 ia Y gugidarç à lo MOD N, 
França do desejo que a Alemanha titulo: “Supremo Tribuni , + 
bs iaçã “ua poa von, Preirára queira rr ape! “nto int orar pus, múbeiro rios Cota rea io ea Canetas com tinta 
ás à França tem repelido sempro que o seu constituint lheip. no] lá-go prlnc ' f que ha melhor 
nbssgs, ionostas, antes mesmo que da om ER rir as EA 98 movimento di 16 do uttpro, negar) 1” Er SUSpeital las alice Ep Rem ol do inquilinato]:  pAPELANIA/DA MODA 
alas chegassem a Paris, a 200564 PA 'ão o crime do que 6 acusddo. que; o, desapar: ai RSA om pn os iai 
"O novo do Runr recusa doixanso re. & BUM: 0 8,4458 60458: Pp denticas contestações. são presen- 7, Ruala hojo extraordinanitdonto o jd, li ap. q po ni 
Auzir' A Cosoravidao. Não vejo como BB. ú8 Oasag banvarlas 6'corroto- tados pelas:sra:. dra. Orlando Margu,| cido tivesge se- |otibglho do ministrón, di Age aa pit, ed mos con»! 
so 9 preso 
possa. terminar. a resistencia em. TO8 (8) 08 ÃO N8GOCIAPOM-B UM Sintos, Lourenço, chpitão tenente Tou): "gm dao Oolonis; nd by o que” o Sutrdo táó pros 
into úima 36 baloneta francesa, se paraa o 8: Jão vires da Siva o dr Taginto de Freitas gnido já para o | laâmink rod Tp na 
' ' * la ançor oiabaolutom 


morar ma sua terra. 
a vorihos satr da nossa aa 
as trophis do cor, darlamos volunta. 


“Camara 


Porta 


- SABROSO 
8 Jão O, Tel. 1888 8. 


Distribu'ção 
a domicilio 


“Os Jornais, da ménha noticiar, que) Bá 
Jum agente dh Ponois do Investigação) q 
do Porto, quo cin companhia do | Ear 

riino mutor linha: visido” as: 
congresso do P. R. R. havi ars 


A me apelar que: 
foi na preenal 


elâménto 100 milhões de marcos, o 
mullensenios, 

omiianha não quero fazer 
eos io não possa depois 


Bco Hotel: 


a] 


que se passava, 
fonso Cos 


or ohameelor concluo por declare, 
a Memanha está pronta a sub, 
-so MO exame do uma comissão 


do Dussaco: 


O EL HELD Op 


Almoços e jantares 


vê 


onbtrar à sua boa f6 


et 
pa Smparcfal o que desejaria 


FO3B-Unlea recita aloganto dk 
Jnodo, 63 que tomam perto 


BR à baitárino hespanhota 


- Lolita Astolfi 


BR e a celedre cangonetista espanhola 


Angelina Breton 


O. astombroso fim portugues da 
“Iberia Film, do Porto-Meleunen- 
atêne Rino Ltupo 


Os LOBOS 


aaa ro em antes 
“adaplasão dacpeça de Fo Lage e d 
Correia de Oliveiras 


Espisctaculo complo:o ds 9 hora 


chátango 


movinionto; Hoi 
Primoroso serviço, do- 


.)para go intormar do, pet aBBavo. 
ni, disssram lhe, ao o oqmandaúto 
dou revoltosos, na Matinha, ora, O gr 


pa 
oleo (serviço axe 
mostds cllobtem)o 


a que. 

onto, Granjo êstas; 

oficiais, tendo viató també 
Fatono' "6 “digtrida 


Polaco ota; hn tua 


Informações'om Lisbooz 
Hotel Metropolo 


N 
O fim quo o lovou ao Ard 
ro df des Afonso 


[róoldo dn.cusa onde 89 hospedar, p 


lado: das * avenhdas novas, não 


vbltando mais a ser visto. 


entrogue à Policia, do Investigação, 


jprocurámos no Governo Clvil o adjun.| 


Fito da miGsma Policia, sr. dr, Santos] 
sas concerto e aa otlog ao Ponteiro, que rapidamente nos eluet 
hontro di do fl fes quintas do 1 pb ae aaa e haja dotes pç at tal agento ti 
mais eptraordinario exito s quintas 6 dom! Eos MOTUNO quo o jalausias 
q ços ão tovo qualoquer infoslátonbia ho |vesse desaparecido, Pormânto, so tra 


tá ho um homem de 50 anos e. com 30 


db sorviço eião do um rapaz quo com). 
faciligade se tivesso pordido. Oray 


entre os quajs o professor: st. Camilo] 
de Oliveirã e o filho do tal agento, 


“los quais me contaram. o que 05 Jor. 


nais hojé noticíagn.., Em facé, do ex. 
poíto, responai 
mandar lêvantar uni auto da Hotícia, 
a fim dé se proceder: depois à fveit 


homem, - Inanifestando, | no entanto, 


0] 
cáso paásou-se ante-ontem, tendo sido] 
|| eu, procurado por varios + portuenses, 


que o melhor era, 
isgaçbos e, descobrir o. Drrdotio do 


ads comissionados à opinião de que] 
não deviu haver motivo para sustos, 


atto do Tistração tof 
novamente muito folioltado polo aí 
tio 


IB er: Domínguos dos Santos o a] 
* - moção A ngolonalistas 


“A? Morá do mosto jornal, fechar, 
éstá falando o deputado sr. Dor 
mingues dos. Santos, sobre. a; mo- 
ção dos nacionalistas ontem vota- 
dh. 

Diz que ela é afrontosa dos brios 
dg camara, em geral, q em espe- 
oial do-P. R. P. “Repele a atirma- 
ções que nela se contêm, diz, para 
prestigto da Republica . do) seu 
partido, e afirma que o P. R. P. 
continua, considerando-se alheio ao) 
conflicto, Apezar disso, procura tor 


Às: 18 horas : 


| Alta) 


jelhores aguas na cura 
da bronquite, cansaço do 
coração,. pele, flebites, artri- 
— tismo e gota — — 
| Abertura: do" dé Juntig; é 
informações ao EU do 


GRANDE HOTEL CL UR 
- MAQUINAS DB ESCREVER 


1 ni do Dogue, à 


PO HOHPPOGOOS 
Simões Bayão 3 


(Lgyrendo pela Escola de Paris) 
je dá boca, cirurgia, prothese 
ortpfencia 


PAULO, o 


Dáfundo 


por apresentar" um bom 
bainha o meta quo haorará os tra: 
jo 


ogto 
torrogado em Paris, 
6. om. Partoga, “dovido 


póis me parecia natural que 0 desa.| 
parecido tiyosso seguido já para: o| 
(Porto. E tudo mé levá por emqueinto| for 


Fraiiofort Hotel 


das as formulas de conciliação, 
quo, diz tambem, os: nacionalistas) 


| da, noto, 


o Hotel do PEaraj 


gatos quo ali corçjem. 
ma 


08” x 


'á qi fachasios pets relato 
a nadioncid continnes 


—— HOJE —— 


Bi TELEF, tos “Goncorrencia e entusiasmo TR 


Manuel Benjamim 
Magistral creação de 
LUCILIA SIMÕES 


Esplondido trabalho do BRICO 
BRAGA, no papel do «Roberton. 
rama pelo rexto:to de quo fazem parte René Bobo 
endonçã, Oanto é Castro, Jalio Biiva. o Augusto. 
BUOESSO COMPLETO 


“Bilhetes desdo 2800 à vonda 


umento. Pauteuits À 
Camarotes 25800 e | 


Eánardo  Simõeg 
do Pt, Mon 
à'Aguii 


moroso pro) 


Lai 
+ Henrição vas 


ilva, 


a! perisar” ássim por'culotlar que 
agente estaria, talvez, já farto dé ca 


não pequenas despesas. 

«E não me admira, 
ele, tendo apanhado os seus compa. 
niheiros a dormir, se tivesse resolvia 
a-seguir para 6 norte, Estou, no. en- 
tanto, âguardando. intórmes do Porto, 


se, confirme o tal desaparecimento, 
Agora, mesmo, so quizesse proceder, 


nada Poderia fazer, por ignorar o no| 
mé do agente, os seus sinais, & casa] 
Por 


onde Gle esteve hospedado, ete. 


nt A. eo, mi gleme 


o] 


pítal, onde à Sua permanencia dura. 
te' alguns dias lhe teria acarretado| 


- portanto, que| 


para onde ontem á noite seguiram q 
filho e os correligionaros do désapa 
retido, para então se proceder, caso| 


tônh sistematicamente recusado. 


Morcô honorífica 
O Governo vai conceder uma alfa 
mercê honónitica ao professor fran- 
cez 3. Thouler que ultimamente rca. | 
lisoy em Lisboa uma. série de con- 
forencias sobre” dosanografia. 


Uma ofgrta 


A casa Faixey, construtora dos| 
hidro-aviões em que foi lovada a] 
“efeito a viagem aérea Lisboa - Rio 


"de Janeiro: ofereceu dois modelos 


daqueles aparelhos aos heroicos| 
ayiadores srs. Gago Coutinho, e Sa 


aMlhotas 
ê tolas 
TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
pelo: corroto mais 520 para 
"eogisto-Tolofono 4040 aorto 
PEDIDOS A 


F. Silva Gama 


Rua ih dis bt- LISBOA 


a os molhorog preços À 
E] do moroado 


| À PORTUGUESA 


Baptista, Maximiniamo À 
& Garção, Lda: 
“198, B, da Madojoia, 200 


TELES, Nº 


ol subscritores, mas de modo que a cada; subscritor caiba, pelô menos, um titulo de & 10. 


GOVERNO "PORTUGUÊS 


EMPRESTIMO NACIONAL] 


CONSOLIDADO 6, Ih 9fo OURO 


1 Emissão do capital nominal de £ 4.000: 000. 


Autoritado pela-lei 1.º1.424, de 16/de Maio de 1928, e decreto n.º 8:874, de 9 de Maio de 1928 
Representado por 400:000 titulos de £ 10 cada unit : 


Juro pagavel aos trimestres vencidos na Junta do: Gredito Publico em bisboa 
ao cambio médio do triinestreé antérior, e em Londres eim esterlino E 


a 


x Este fundo consolidado, tanto em capital como em juro, é isento de toitos os impostos: portugaionds 
ul pregontes e futuros, quer ordinarios quer extraordinários, é do imposto do sêlo nos titulos, ) 


Preço da emissão £ 10 - Escudos 450800 


como primeiro cupão a vencer-em-(5 de setembroide 1923 . 


Corresponde cada libratitulo a Escudos “54007 
Cada urulo; de. & 10: é pagavel: 


pt 


€ bon Esc: . E RR or 45800-no-acto da subscrição 
| £.9 Gon Esc... Es “405800 no acto da repartição Pa 
Totar £io om Est. ci. 450800 t 
e 


26 “f. desta emissão agf Peservados aos ia de subscrição -dos portugueses. oidánido no.  estrálhgeiro. 
* subscrição publica; quando .exceda-os 76º), da emissão que lhe é destinada, sérá ráteada por todos 68d 


|. Para: os; subscritores; que: não desejarem satistazer dé'pronto a importancia total das: suas: subscrições ficam estás 
E belecidos os seguintes prazos e pagamentos, com faculdade de. Ahitecipar, em qualquer época, atotalidáde das prestações 
' avencer, mediante-o Sosoniadias 6: a “haoano. 


dá - No acto da subscrição .. «e. rca H5$00 : 
Noacto da repartição... ........ lo7$50 ij 
Em 16 de Julho: ... ... RE iss ae loo$00 


“: Em 30 de Julho . 
Em 30 dé Agosto .. 


As prestações que não-forem satisfeitas nas epocas mencionadas ficam sujeitas ao encargo de 61/,º/, dejurolao ano 
pela.mora; mas a partir dé-15:de Dezembro de 1923 os titulos não liberados serão vendidos e liquidados: por conta do: 
subscritor. * ' ê 

Os subscritores receberão pelo de Osito efectuado no acto da subscrição cautelas, que, no acto da repartição, serão 
trocadas por titulos provisorios. la 

| 


Quando todas as prestações, cítjos recibos serão passados nos titulos provisórios; estiverem integralmente pagas, 


EM efectuar-se-ha a troca dos titulos provisorios pór titulos definitivos, que, segundo a declaração do infiando; poderão ser. EM 


-nominativos ou de cupão, em certificados de tm, de cinco ou dez titulos. 


a A suliserição achm-se-ha aherta desde as 10 horas do-dia 18 de Junho até ás 6 : 
i horas do dia-19 de Junho de 1923, nos locais abaixo indicados: 


Banco de Portugal (séde), Filial, Agencias e Correspondencias privativas: 
Banco Nacional Ultramarino (séde), Filiais e Agencias. a 
Companhia Geral do Credito Predial Português. 

Bancos e Casas Bancarias caucionados e suas Agencias. 
Corrêtores oficiais. 
Tesourarias de Finanças. Eraks : 


=— 4 


A CAPITAL 


Exposição Escolar 


no liceu-Pedro Nanas 


Mnuncia esto liceu para o dia 19, 
ama interessante festa escolar, ez 
te 05 Alunos exporão os seus tra- 
Sullcis, 

“E! curiosa, principalmento, a fór- 
me porquo essa festa foi organisa 
dia, que representa a'guma cousa! 
ide inodito, São duma: circular, que 


sxíquelo estabelecimento do ensino, 


Os Partidos 


Republicano Radical 


O directorio do P. R. Radical foi ho- 

recebido em audioncia. pelo sr. Prê. 
sidente da Republica, pelas 14,30, ten. 
do apresentado a 8. ex* os cumpri. 
mentos dêste agrupamento político e) 
bem assim feito a comunicação da 
constituição oficial do partido. 


O Congresso 
A comissão organisadora do con- 


— Naspeça «Má Sshas, de Bento Man 
tua, em ensaios no Apolo, para festa 
do grande actor Brazão, o papel quê, 
primitivamente era desémpenhado) 
por esse artista-sé lo ha, agora.” por 
Gástão Alves da Cunha, — desempe. 
nhendo Brazão o que então fôra con 
lindo a Insolo' Peixoto. 

— Temsido enorme a procura de 
bilhetes bara a testa artistica do actor 
Ribeiro Lopss, gmanhi, ng Potitesma, 


TEATROS 


Nota do dia 


Recita dos auctor:s 
de “A filha de L:zar”,, 


Notberto Lopes o Chianca de 
[Garcia têm hoje a sua recita: no 


Ceatros-Musica--Cinemas. 


CINEMAS 
Produção Nacional 


«O Fador-—Edição Patria 


Film d: Lisboa 


Temos o costam 
lhurmos com 


coma cticos do 
a geo ido Alas que ro 


Lo riyid qmmemeaos 


Hoje — Soiréo da 20, — Hojo 


PORQUE O MATO? 


- Taotos : 
Buper-produção da casa Sascha 

Graidioga miss on-scono 
imiravol intorprotação da 
eminente órtiato 


LUCY DORAINE 


om 1975 estará complotamento onrada 6. 
[então a grando estreia voltará à brilhar 
no cóorao», 


Fiims portuguesos no es*| 
trangeiro 


“nos onvia. os seguintes poriodos] sresso do Partido Radical vem,  porj Politeama. - |com sO Herdeiro», a consagrada peça 
dos emo táso do Partido Regi vem. polPOMA DE a ia csifia oo Code areia A NOVA LEI 
tu) 'a Instrução, reitor do Meeu Câmoes, de actor cu décima qu'nta! repre: - 
«Tomiará o aspecto de uma festa girecções das Companhias * de Cami-|sentação de uma peça. Reclames Estroordinario drum - 


“solar, Os alunos transformarão 
«sala da aula, a seu gôsto, numa 
sala de festa, & expdrãa os sues ca- 

jarnos, trabalhos de desenho, «o 


nhos de Ferro, tomissões politicas do 
Partido, direcções dos centros, á im 
oronsa e a todos aqueles que contr 
»uiram de qualquer forma para « 


E' a mais justa homenagem qué 
a Empreza é os artistas da com 
panhia Rey Colaçd-Robles Montei 


Cartaz do dia 
S. CARLOS—A! 915-—<A Rajada 
SD a 


norte americano qm 4 parted 


roabartura do Nac nal interpretado pelo popular artista 


o Thes podera prestar, com toda e ds io tatame, É x da oiço 
: em oRito do congresso, 0 auxilio qu y as da oiro 
tecções «de historia — na! pao ms pd esso, 9 abxilio MW) sinceridade, a esses «o's jovens | de João Bietosa Hao-|moruo, não tem cinomatograsa nto têm) POLITEANA — A's 04 pesa dota 
pósta nocor Soap ab poe" acao" Moderao e Ritamos: é car 

prsatandoo a fornocar sos vistm. LN Comso Senede asi compen |drematurgos que triuntararm, des o e e o (op eli 

tes todas as indicações que eteS1 pg, gos esforços empregindos paro|vendando ao publico um grande ião o so elo fosso feto com exatidão do) (14, 

lhes pedirem. que ésse acto resultasso um: (costumes, do trajes, do ambiente. graf mm 


quadro de tadidsa beleza. 


Razão principal: é que 
[portaguesos.teem o costumo de coloca-| 
[Fem frente à 204 prodação os amettoare. 


LUIZ—o tlm «Os Lobos o Varloda-| 


Nenhum trabalho é feito com vis: o 
LISEU— A olmatografo o variodado | 


Ja à esta expesição: todos os tra- 


tração de é nos destinos 
da Republica. — A comissão, José de 


Não houve discordancias na cei-|y 
tica á «Filha de Lazaro». Eta foi 


Dôsatios do football 


A f E g A o, Jose a lica é ; pacanes. [ri os quais, toda a|gALAD OB vtitâloo «A pova lab, 

“balhos expostos. tem shlo. rónlisn-| Pretas — Luiz Cesar Lemos — Maná unanime em proclamar a exce'en- . a Ro os plores que eristoa o DE IMPLA Codes ondgdo e O! | ALMADA, 13 — Como estava Waun- 
dos para as respectivas autas. Não) dá cia da obra. O desempenho que a) toto do 8. Carlos [moodo. So “elos, em Ervaga, Eárumenta OINEMA CONDES A”, da Tibordado|cindo, roalisou-so no ultimo domingo 
fodob o» alunos aprogentan os teus pitas Peça tevorias resallar uma a veto, a amado om ESP pica a Be polo BALA POE GR la À inguração do ovo cnoo lb 
“ha, selecção do trabalhos expostos: todas as mas scenas mag'straes | Continar sendo muito anceciado dem ça pa dois Maria Cardoso, co do Ginnsto Club do Sut, com na. 


S. Carios, o, ospleudido sextoto quo toca 
foatro duranto os intervalos, 


que 
imeie—que ..tscapain (osca 
osios não isom da França 

por de trabalher é 


terabarhos, qualquer que seja. o seu 
mulor. 


No dia 24 começará a propazanda| 
intensa do partido, contormo (vi re 


E o dialogo brilhante viveu, refuir 
giu, pela bocu dos artistas que sou- 


merosa assitencia do publico e ostag- 


no clogosi 
do presentes as autorídados do cú 


Uma reunião 


Não ha ré sas Individuais; | Solvído no congresso. O comício dêsselboram fixar - inesquecivemento q) ess Ejtados Uaidos, como (3 celho, representantes da imprensa, 
o een ind at it rt o eram Cr inte ee ai Ti pePó ca Ee on a e a roca» a 
m paro ds dra iguindo.se depois em Evora, Beja, Fal phnas "e Chi pefisdey Mondonca,. ( aa a e ooumptovado no Tiados. Republicanos dos quadros da,. O Hockey Club de Portugal. joga 
soborom consiste no interesse que dry q santarem. pes e Chiemcd de Gorci gia eia Bi tro, provado 6 Con prorad no à ministração do porto de Lishos con 'contra o Ginaslo; ésto- ganhou Dor 3 


«os wisitantes mostrarem. pelo Seu 
aitbatho, ná satisfação com que a 
«tm tamília o apreciará. no aplauso] 


a Tavios pior do vôoa a aseiboia geral era amánh 
> Porque. favo! dois bo 


2. O Ocidental, Foot-Ball Club, com 


que elo 
on, que é o molhe a fg 21 horas, com à seguinte ordem de o Ginasio; êste perdeu por 4 u 0,0 - 


tá Homénagam a Vasco de 


(Peça nova no Apolo 


do E b 
o ira RR os seguintes) Mendonça Alves Ceradores -E Di Virgiaia do Cantto o AL. trabalhos: Nomear ums comissão or: União Foot-Ball de Lisbos, com o jà. 

Wnitproprio. consciencia» o fi ico E" amanhã no Apolo, + epromistos da meida 6 Roy a it dia gânisadora pará a fundação da Esco. C. S.; aquole ganhou por 13 a 1. 
' tô.) Com as «Bodas de Oiron, redlisá: comodia om 3 actos original do Aralohes)tálrez, Venda A pr? sto contar gotas 1, Noturna; Móricar, uma omissão, a, Uma tal derrotá deve-se, na opiniho 
Excarsão de estudo  pdvardo "Rolo, O dest [50 Dojo eso Apolo uma róc:ta de ho gd tidos mor csto sbobor tim da instar junto do Govano para dos mtendidos, 4 fala de treino, com- 
osê Alves Juntor, aitor: Artur LAMA cecnarem ao consagrado - drama." 08 pOnCa competem: quo; 1; nomenção do novo ndministra: binação e conjunto no G. C, do SÁ. 


Filipe Magalhães, ofícial do Exercito ; 
Francisco Tadeschi, próprietario e ve” 
lho republicano; Marques Pinto, agem 
to cormarcial em Mangualde ; Henrique 


turga Vasco de Mendonça Alves. 


O ilustre auetor da «Coonspira- Jor 


dor récala nym sincero e convicto re. Os dosafios correram sempre entre 
publicano ; eprecfar a situação dos maior entusiasmo; sendo vencidos | o, 
funcionários o-assalarlâdos. - vêncedores múio"ovebtonados: | 


“05 alunos das ultimas clagses do| 
« Licoú Gli Viconto, realizaram uma 
«excursão à escola Marquez de Pom- 


1 “Para o proximo domingo, 17, estão 


dal, Cordeiro, oficial do Exercito. tes vai ter hoje, certamente uma 
aim gros entre 0 G. C. 
Por. iniciativa 'do dr. Jorge dal Aderiu ao P. R. Radical o velho re noite de apoteose. j ro A aosrdt ada do amtlioa DS Instituto de Cegos [marcados encôniros entry o G. C. Ho 
Róoha, Polxotd, professor, daquele Publicano Camão dos santas, comei.| Os seus amigia o sdnicodoma Bit po cias ir, às asinatara. | / 0 pi u !cntagorias do Ocidente contra as sins 
diceu e um dos mais valiosos eje-|olanto na Am! lobo que ainda há poucos o tribo " | B R Ô gi ;congeneres do. Ginasio o primetras flo 
lenico do sorpo dooênte, foram cs] Pátl des comissões polias do E+)farasa o;mea. apreço, mam benituito A Bej das - ontra dissoção, i ranço es 6.8. contra o O. F. B. C. E 
ro Metas eua oscolo, sendo | Fº ESTOMEIêS, do qual sa da homenagem, não faltarão hojo o; 5, Carlos ená + Noticiario A na” Pedenos o capitão geraldo Ginasia - 
acompanhados pelo referido pro- A cLaintorna: Ê ring hist pl «Bodas Puedo (cd a fa + Festa anual que aconsólhémos, "er! seu nome, le 
rr ars. Henrique dos| Ino tém que sair da cartas Para godas clasetãoar de brilham, guns individuos que costumam fre 
tossor o pelos sro, Henrique dos) suo no proximo domingo o bisema| gar logar  &º récita de assinatura Ye 6 Lei: Sl Os ultimos flims Reslionçao. no dia quentar os desafios de ifoot-banl» a Se. 
« Santos e Rocha Gouveia. Foram TO" narjo do partido em Lisboa, intituládo) ia José Ricardo. qão, DO. pal R » |ytniro do S, Lola, gonoros Es asi po ar 
câbideks polo ilustro orientador dala «Lanterhos. Dirlgo-o 0 6r. Arohaio|Sº COmPam as ivo da mal Mabe Norman à ac] dão pola emprena a Fool Ventre bioilç 
mocidade acadomica sr. coronel) Matos Silva, O Jornal atario sae bre- Noticiarl (como Ea dado Gac Coina ta instituição, com o segui vriado», que, colocando mal quem-o 
“que num primoroso discurso. roal-| vement : oticiario efcia Ages, — gem: F profere, impressiona mal muita gopto 
Cou as vantogens do ênsino técni| Portugal aj ro | dei Witon o Nonoh, Bory Slmaram). Orquenra dos alanos dog que ali val. Por acharmos justo esta 
éo, oomeparanda com grande ct) [De Marrocos | Dia UU] pjogtas-os a Somme Wantap Batiy os tenbaibando) Ns Ro do Lá pedido, nenhuma duvida temos éim 
Nição do ideias, o que so faz entro O actor Nascimonto Fernandes vai aesões, a UM 4a 2445 a apromiarea jane altimos sooana do «Quarto b.º 18a, ob Pe a Dubliosând, oeioé a ua fi 
nós o nó estrangeiro. Achamos mal. 'montar, no Porto, a comedia ospa. | de revista «vou ebertos. que servirá, al A tplia Brsobado, De jo atendidos os bons desejos d 
. are a o à ax D-Rqualoá 
monte interessamto a inicinti Um combato impor-anto na nholá, tradução er, «O cO-[5s Josagaraçio “da tempond go Pauline Frederick S | irloo | tada entidade. 
rossom ntáva do f- olá iesduço de 80 Soler, O Cb [rã «Bra "abrir apreniaras os astorvo Aurelio Aibolto o Hiro |!tda entidade. ati, 


nO Tranca do Rjolcom us, iospeo raro re 
de Júneiro, ha anos, obteve ” grando|cxpressamento caio rd 
Encasão coa o tolo do «O chapeu do Hi de Tede 6 dem petenrtos tambem 
Cunha». Amancio e. eaião a EE 

— Regressou ante-ontem à Listoa 0], Ná interprotação ds pote ôntea toda a 
empresario José Loureiro. em tondo O astro dg 


sr.Jorgo Peixoto promcvendo fre 
quentes excursões, das quais pro] 
vêem Ros seus alunos, a aquisição 
di-inuíiieros conhecimentos. , 


foi servido um copo do água. no6 cqn-. 
viados na sede, do Gimhéio.-— €,! 


Junta Geral do Distrito * 
“de Lisboa 


Rouno bojo, 14, polus 21 horas. 
aódo, É ema dos Avjon 0,º 209." 7 


TANGER, 14 — Rebeldes marro-| 
quinos das móntanhas de Bukto| 
o v múd peideram em cumbato com as 
?A'mamhã. roalisa-se uma excursão | tropas francesas 250.homons entro 
a Sótubal, promovida polo alwido [os quaos o seu chefe Mulat Mobe- 
Professor, acompanhando tambem|med Pidjah. As perdas francesas 
8 aúiihos, o professor sr, Esteyes|foram tambem muito grandes, — 


R 
ORORSESAOE: 


E Lampada AARAU 


E Joaquica Novos, Pinto; 8. iê 
ata do Boothoveo. O espootsculo| 


ta, 


fazer eréprises das peças j 
Sera 
Vito si 


PENSÍON-H 


do Hotel “que “te: 


Eáte” Conheci 
empre ocupado por grande num: 
gleses do cabó submarino, inaugurou à 


OTEL 
estado 
dein- 


Hotel Club 


Senhas 


PAi rn Q 7 
À mais ecônoqica Ai tado do o e Doasiars 0/0] Este hotel abriu no |g 
| ' ú a : Hotel acaba de passar por grandes melho- principio de junho e |Q; 

; E Jena atos. | , conservase aberto b| : 
brál 4 i O) O, PROPRIETARIO ) = todo cano == |47 
9 ; (aval BITOS José Barata á 

! RE ato JASOdo Como TE 009990940004 


Voltou novamente a abrir a| 


Mobilias 


; A mais brilhanto 6) Venda de grandes saldos: de  --de verga 
1 todos os artigos, aos revende- pedirem é Continuamos a revaber Tr to 
: IR a asiranao de ERA DICAS: 


Farinha: Peitoral: Fi 
a 
Medicos a todôs os 


DEIRA ui. vori-do- sortido em 
-mobiliog fa vorga do varios 6 bo- 
altos mblloio, aa:lm como” : 


UNICOS REPRESENTANTES 


PARA 


dores e retalhistas, 


o 
di 


Esta casa é a primeira de Lisboa, . | quer doença, na alim Os acraditados vinhos. 
na especialidade de malhas que fornece em Densoas qdosas, A 
PORTUGAL E COLONIAS - 5 igrandes.quantidades para Ouros arinazeris one 


1M. F. Cathaçho! 


Travessa do Caes do Tojo 
. 10 2 18: 


tio cora Butoy 


Sociedade Comercio Nacional, |. 
E d0,RNOIADO ALMADA 1º 
EOBCHOBCHOESECHOAS 


BODVOODD0IG0GOMG 


e ie nor eee e tm 
Em 48 horas tinge-se luto | 
Mandoe Uagir, lavor o limp:r os voss3s fatos na mais not'ga tinturaris 
de Lisbos, fundada em 1835, sitá ao Calga a do Carmo 45047. 
Com iostaleções modernes e todos os trabslhas executados pelos mois 
'recoat"s processos sob a dd circeção dum quimico abalizado, esta tintu- 
roria garante, aos seus Ex,” º cllentes, um trabalho rapido q perísito, 


Branquela flos de algodão 


jojojololoroiofoiolo alo] 


ISOOIA BERUI à 


í 
i 


desta praça, Ilhas, Africa, etc, Os nossos 
preços são os melhores do mercado e que 
melhores vantagens dão aos nossos clientes. , 

Os artigos.são os seguintes: Meias de seda vegetal. desde 
Ee) a 10800, Seda animal desde 10800 a 25800. . Escocia desde 
6850 a 12850, Algodão a 3850 o par, | 
.  G-svatas de seda lindissimas desde 10850 a 12 $50 cada 
jo que custa em qualquer 1 ja 20500 a 23500, 

Gravatas d> malha em mais d: 100 padrões desde 3550 a! 
9800 o mais fino. 

Piugas rara homem de escocia desde 2850 a 9850 e de! 
Seda desde 8850, cores lindissimas, 


o 


a Pu crinça Hi ep pt td Ci e a 

lugas para criança le centavos. al las, copas do borracha, lapetes, peleriuos, bods etc, ot» As qui» 

- MEIAS DE SEDA 2 Esnannsectmeisi mago fa aee ae ni na dearia] E PRANCEZ 
of Ra fire BRR o eai Camisolas de lá para senhora e hom-ih, 18800 e 20800. 77x" ranbem lavs, indo o curte lodo à espacio do pelés, Dograiatago à | [8] Abre-se uincurso pára 


Rouparia da Ilhe, Camisas dia e noite e aguns jogos 
para senhora. Serviços de Chá e Jantar, etc, em desenhos lindis- 
Simos, tudo com menos de 100º dos Seus preços actuais, 

Panos finos para noivas. 


po) 
ESCRITORIO 
R, dos Fanqueiros, 334, 2.º, E, (Antiga Rua da Praça da Figueira) 


(Escada das sementes) 


MELG À ( ] POHGHI99OOH9 


Horta e Costa 
Hotel Quinta do Pro 


cedo (lavagem a sec) o cargo dum Lecnico brescileiro. 


Calçada do Carmo, 45 47 .. LISBOA 

» Para vêr e crêr agradece uma visita 

S80enrsal em Setubal —-— 
Largo. da Fonts Novo, 20 


A.J. d Almeida & C. 


rezo (SAMBISTAS Eouizo. 


o 4s ALMINGUES 
172, Rua do Comercio, 176 
+ LISBOA x 


Compra e verida de moedas e notas estrangeiras, Papeis 
de credito, coupons e ordens de Bolsa 


AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO” 


$ 


Sem defeito de 11$50 a 15850 


Idem a'costurs, a 18$00; Eponges a H1$00; 
Panos b ancos; desde 3$004 Gabardins de lã 
para vestidos de senhora, a 28$70; Pano Suis- 
so, à 6$00; Lã em rolos, a 5$50. 


rincipiante em 15 do 


Lá 


HD 


T 3019 


E] 
E 
o 
A - 
o 
9, 
o 
o 


O PROPRIETARIO 


6 
6 
o! 
EE o! 
Luiz Alberto de Pinho DA 


Ei Rua do Alecrim, à E 
ojajoiojojoiojojojojo bl 
Vinhos espumosos 
tle Lamego 


(Cayes da Repozatr:) 
Reservas de iiolssimas quilldades 
A' venda: em todas as confeitarias. 
o mercearias. . b 
Representanto em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 

Telefona 5016 Norto 
Poço do Borratem, 48? 


tn PASO st 


Só no verdadeiro deposito de 
Antonio Cesar Pedrosa 
Rus Diario de Noticias, 28, 2.º - 


“Acaba de chegar uma grande remessa de meias de 
fio. de egeocia alemas, para 12850 e 15800, 


ARTIGO DE GRANDE NOVIDADE 


BBDO DIDO 


Rins e vias urinárias 


12, Rua da Tindade, (4| 
Consultas das 2 ás 5 
TELEFONE 4444 


PODOPHPHHSSO 


pa 


CAPI 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Estabil 


Tolafono O, 248 — Endoroço tal, CAPIT) 
Oficima de Impres 


kea da Bio 


Nº MMOB-142 ano Disso 


axe eres onmusa |] Sóxta-feira, 15 do Junho de 1923 


Tal. Pioço 15 centavos 


Está provido quo às vantagens do emprestimo 
nacional sie riconhecidas por todos os porloguemos + 


Melhoramento do cam bio 
ção moneta r 
Barateâámento da vida 
Consolidação do credit 
Bom emprego de capital 
Fomento economico do 
Afirmação de confiahgá 
perante o estrangeir 


sucesso do emprestimo nacional 


E' um facto que já não oferece a menor sombraã de duvida mesmo para os espiritos mais 


cimoratos ou pessimistas. O exito do empres 


ros afirmam que será coberto quatro vezes. : 
confiança e de fé rios destinos da Nação perante os paizes estrangeiros. 


Uma luminosa éra de regeneração nacional se rasga deante de 
deante, caminhará, sereno e confiante, para a realisação 


se impõe. 


' 


mia 


timo nacional está inteiramente assegurado. Os banguei- 
Os portuguezes acabam de dar uma valiosa prova de 


Portugal que, daqui em- 
da grande obra de fomento nacional que 
“Todos os portuguezes que teem contribuido para O sucesso da operação interna, devem 
estar. neste momento, plenamente satisfeitos com as suas consciencias e rejitbilantes e orgulhosos 
pela eficacia do seu acto patriotico. 


Guerra aberta 


Fstá declarada a guerra entre o das espadas, de que resultou a di- 
pirtido domocratico e o partido otadura Pimenta de Castro, e mais 


ancionalista; cu soja, com todas as [tarde a revotução do lá de Maio. 


suas diferentes afinidades com ya- 
nlos grupos políticos, entro a es- 


ausrda. o a diroita da Republica. 


O discurso do %r, Dominguos dos 
Súntos, untem proferido na Cama- 


ra dos Deputados, olaramento do-|tal vigidos, 


monstra cesa, gravo situação politi- 
ca, a que já ontem dotidamente atu- 


dimos, 


As tuctas a todo o transe entro 


Os nacionalistas 


às peineipues forças da Republica, sí. Antonto Fonseca?” E! possivel, 


nunca deram senão resultados de- 
mútrosos para. o prestigio do regi- 
mon e paro a tranquilidadosto pasz. 


Cunproendo-ss que exista Semprejda Patria e da Republica. 


um: estado do divergência do opt? 
niões entro essas forças. Não 5ó 6 


antuval, como é togico. Mas desse |to poltico carrega-se de nuvens to 
ambas de opiniões devo surgir um | nebrosas, É 


aquilibrio políticol que 6 o que devo 
s8sogurar o normal funosinamento 
do sistema - vepresentativo, a não 
wma guerra a todo o transe, em que 
isso equilibrio inevitavelmente so 


compa. 


Desdo que se inicia uma guerra] seu prestigio. 


un “tes condições, nunca se sabe 
até dude irão dar as Suas conse- 
quencias, Más a verdade é que, 
como dissemos, elas -sorão sempre 


- dosnitrosas, 


Umg lucta nossas condições fot 
Umos nos peb 
ublica. Folicos. 
quando o sr. Antonio José de AL-| 
meidi, thete lo partido evolucionis- 


mjucla a que asé 
meivos anos da 


oa? 
Todas estas circunstancias dévem, 


Mas não posom. | 
A prova está no Yliscuraa do sr. 


3a, foi alvo das Mais violentas apos. | Doníngues dos “Santos, entem, ho! 
irofes. correndo. alé risoo à sum |Partamento, falando: qn momer'do 


esistencia, nas ruas de. Lisbey o do 


Porto. Foi quando se deu 4 queda Jum émulo do partido nacionalista, 
ko primejso gabinete Afonso Cos [mas não um seu inimigo figadai 


a após 


marostação da June 


As lições de experiencia de nada. 


queira, conhecida pela usrchotada», | valem. Quando, porém, se chóga a 


Fi quando so chegou no ponto 46, 


esta conclusão, é porque outras li- 


tor possivol o chamado movipienta|ções estão fminantes, 


NO RUHR 


adido do governo inglag 


Uma In'erpelação 


LONDRES, 14—0 deputado! 


Estudantes 


Do Ttockolmo, vioram al- 
guns, que visitaram Lisboa 
Vindos do Stockolino, chegaram ho- 


trabalhista, sr. Bulton, pergun-|le & Lisboa e estiveram “no Governo] 


tou ao sr. Baldwin se ele estava) C' 


Jo corrente. da repulsa que se) Umêntos 19 estudantes. da Univers 
dentia no paz por qualquer des) Sade dequela capital que andam em 


claração 


do governo britanico] 


viagem de estudo. Todos envergavam 
um' traje semelhante ao dos «boy 


que pudesse traduzir a aprovação) scouts»: calção e camisa côr de cane 


da ocupação do “Rubr e se tal] 


la“ facas de mito no cinturão, do 


declaração êstava em vista de Sejqual tambem pendiam os cantis e pe.| 
aroduzir. O sr; Balawin, respon-|nwenas maquinas fotografico, 


deu que o ponto devistu do go- 


Os estudantes, que usam um boné! 


cervo luglez relativameote à ocu-|de vala com uma lira de prata a ser. 


vação do Ruhy pelas tropas frase|'S «6 tistinsto apare 


m formã 


sesas e belgas permanecia o mes-(do 8 dois e dols no Governo Civil 


na, Não havia: tenção de fazer 
pualquer declaração da natureza 


que inaicava. — (Ro) 


As familias p evidentes 


e em pí 


Ran! Vioira, Lada, R. da Prato. 


fendo a Sua aparição causado certa] 
curiosidade, o que aliás já tinha su 
ido nas ruas por onde passáram. 
Gram acompanhados pelo consul da 
Suecia e alguns deles traziam, a tira. 
colo, grandes violas,  ornámentadas) 
com fitas de varias cores. 
| Tratando-se de uma viagem da es. 
a repartição dos passaportes do 
o Civil aconselhou os estudan-| 
tes à apresentarem-se no.Miisterio, 
os Estrangeiros, à tim de lhes serem 
dadas rapidamente todas as facilida- 
des: 
Os estudantes são: 13 suecos, 5 ale- 
mães é 1 dinamarquês, 


A política não é ai intransigencia 
absoluta. Compreende-se essa in- 
transtgencia om faceltos principios: 
em presença dos factos e dos ho- 
uens nunca se pode chegar q uma 


não andar.m 
bem eninda do Panigmento, como 
não andou bom a imhioria demo 
oratica, aprovândo a proposta do 


Mas dada a situação actual todos 
os que procurassem. ramedia-a, em 
Vea do a agravar, bot iereceriam 


Assim, vamos outra voz para O 
vago, para q indofinido. O horison- 


Pouco mais falta de mez e melo, 
para so realsar a eleição prestden- 
cial, A eleição do novo presidente. 
nhd pode ser feita por um partido 
só. Se tal suceder, o, novo Chet 
do Estado sotrorá enormemento no 


E vai realisarso a eloição pre- 
sidencial. no meio duma vicienta. 
campanha. política, que póde fazer" 
ostremecor og alicérces da Republt 


pesar no animo dos fossas politi-| 4 


partido democratico, que devo sor 


BE VIAGEM DE BSM esse cri meme + 


a fim de legalisar os-seus do-' 


Os Destinos DA CASA DE GARRETT 


Está vin órdem do dia o caso de 
Nucional. Têm falado quasi todos 
dromaturgos, . até já alguns, 
vdeamasriteross que - constitue: 
uma fauna que existe, perfeitamen 
ta recenhecida.“Resta porém ouvir, 
para distraiw-nestas moites de cal 
maria, alguns actores. Sobrotutlo 


quem responde um 
passado 


do dedicação, é 


noton: 


teatro padrão, 
Como consegui-lo? 

«Conseguindo trazer para o Nor 
cional um muoleo do artistas. que, 
constituindo “um: conjunto tanto + + 
quanto possivel completa, disponha, 
(dos naipes “dramaticos - essenciaes 
Simplesinento esses airlibtas não vi 
rão ganhar uma. quantia ridicula [ces monsrquioos. leyantaram a ques:| 
ao pé daqueles lucros que. cá fóra jtão da" inconstitucionalidado do 
pódenr auferir. O teatro Nacional |jeoto, o :que - loves. q, ar Quoral 


de vista comercial. Teatro antigo, |ta 
Icom Imuitos camarotes.e poucos lot, 
gares individuais, pejado de cativos 


Ingailinato 


FALA O GRANDE ACTOR |) CON DE DONO 
JÓSE' RICARDO | rm=zz: 


“DX-SOCIBTARIO DO TEATRO DO 
ESTADO E UMA DAS ENERGIAS 
MAIS. MÓÇAS DA NOSSA TERRA 


Us Chefes de repartição, os oficines 
fazem teatro. du 6 reaimento uma. 
casa de arte. Na primeira hipotese 
| o teatro Nacional tem a vida mo- 
e parada duma dependem 
cla do Terreiro do Paço, Ne segun” 
dá hipotese, ele sorá rostmento- q |? 
teatro padrão, d nossa nComédia» 
masai «Comoédio: 


Promovemeno, no Edon-Tontro, 
as organisaçõos cpersríis 


Rooniram dás! a varias organi», 
[eações “o o Lisbos, para] 
aj oo tenbalhoa proson! 


mação onhar e que] 
pala ão aprovada no conio, 


No goseãio do ante-ontem do Snado 
'gusndo ia. prosogair so 4 disouasão 
à |da lei do ;:inquilinato, alguns sonsdo-| 


[6 umá sala sem defeza sob-o ponto |Goimarães a apresentar ama propos» 


camara olassifioga de quostão| 
previa, Nossa. dofinia-so que| 
> Sonado pão podia disoutie a 
da autoria do er, Oatanl 


“liciaes, a sua exploração é sem a vigia doa oltoraço 
pre dificil. Não póde por ai «ó mas” Pepsi Soy sa 


ter uma companhia de primeira gr-| 


A Camara. regeiton a questão pre: 


dem, cómo é preciso, que tenha, pa- [aê Fótitan. da dissussão o projeo. 


ta decoro da sua função social. E) |'º 
u6%s tnevitavel o — subsídio, coino| 
xisto em toda a parto. Agora O |cueionalidad 

quo não é morai 6 que esso subei-| progegao sa Fa 


Como . o .comprosndo -igte? So a| 
Crmara não concorda com a inoonsti 


legado. porque não 
são? Sonbemol 


dio, essa bôa vontade que o Estado] vendo nos iormais-s no! 


vai pôr. ao serviço daquela organi-|renhião dos 


a, Om quo o! 


O dia de ontem do emprestimo 


Párto, 

Em, algumas cesas 
tornava-se quasi impossives romper, 
tanta era a afluencia. do pessoas 
qua eoliciavata, quas; nervosamen 
to, a preterenicia na subsofição. Eb. 
tro-os estabelecimentos mass movi- 


Morass, Borges & Irmão, Banco| 
uxiliar do “Comercio, Banco Ii 
ustríal Portugues, Santos & Via-| 

na, oe, 

As listas do subscritoros conta 
se ás dezenas e os subsoritores 406] 
milhares. Não resta a menor duvi 
da de que nunca emprestimo alguin 
do Estado logrdu alcançar um tão] 
grande exito. 

Todas as casas bancarias têm af! 
ixadas nas portas as condições do! 
emprestimo que São avidamento ii 
das: por tddas as pessoas que pas- 
sam, soja qual fôr a sua categoria” 


catia ilo teatro, e um inérito tóra 
de toda a discussão. Está nessas 
circunstanoias essa notavos figura 
da scona que 6 o garnde José Ri- 
ouro, actor na acepção mais no- 
bre e “mais rigorosamente honesta 
do termo, profissional de merá 
intoloctual e artista, educado o cul 
to 'á volha mancira dos seus gloriot| 


Fomos ouvilo, Velo p- pena ir] 
ouvi-lo,: porque José Ricardo! é at- 
guem, é quando Se chega á sua al- 
tura, dizem-se-as  coisas-a plena] 
consciencia, com a amtoridade é a 
[onergio-- que dá -o conhecimeno” das] 

5, dus remedios e dos. factos. 

A casa de José Ricardo é um pe- 
quén muzeu,— pequeno não, um 
fgrando, muzeu. Ali se alinham as 
|rgecrdações duma vida de triunfos 
ininterruptos, desde ns. velhas co: 
ras de louro que morrem lenta 
mente nas vitrines até ás suas ect 
leções, aos sous biheiots: ao sõen: 
rio maravilhoso do Seu'quarto de 
dor-nir ; 

Fomos encontrá-la all. 

— O que pensa v., José Ricardo, 
(do Nacional? Venho. daí meia! 
duzia do palavras para atear... esta 
fogueira de Santo Antonio. - 

— Eu lhe digo, Parecéme que 
tudo isso se deve atender 6 obser- 
var com muita tranquilidade e san- 
gus frio. O caso do Nácional é um] 
problema social como otitro qual 
'quer e há que acharlhe a verda- 
deira equação. E" complicado? 

E' insoluvel? Não, Como resolvedo? 
Ora oiça: De duas, uma: ou o teatro, 


sação oficiab-vette a ser empatada jsr,. Carvalho: da Silva propos so no! 
lesão de 


repudi 


vivem, 


de, 


Nacionsi é uma repartição! publi- 


ca, onde por acaso os amanuenses, ! 


» asfixiada. pelo. ambiente que 1á| 
E: preciso “que cada socie-] UM! 
ja-de facto Jima figura: ut, | 1% 
disposta a-trabalhar,;não “fazendo 
da sua profissão uma guerrilha de 
y.| vaidades rídicótas, que todos e v| 
publico primeiro do que ninguem 
.-O, que 6 indispenisaves é 
avabar com os que.nada fazem, é 
& custa dos 
quo trabelhaii. E! préciso que haja 
disciplina, quo aiguem dirija, tome 
responsabilidades é administre. «As |dente do «Daily. Mailo em Bru 
peças devem dar » «roulement» a |xelas. comúnica que o governo] 
todos os artistas, perfeitamente os. belga pediu a sua demissão de- 
pecialisados, adestrados nos varios lvido e 
generos, e poupados ao despresti-fproposta de lei da regulamen 
io do fazerem «tudo quanto é pre-ltação do uso das linguas fran- 


erviço, daqueles que enigordasn. 
cum prejuizo da arte e da sua ca: 


mhorios e| 


eo Senado 
LONDRES, 150 corresponi 


Senado ter regeitado a 
locsa e flamenga em Gand—(R.) 


circunstancias e ofensa féita 
aos meus colegas, com os quaes me 


«O que é muito perigoso é, que |soliaarises, abrigados a sair. Pois 
tique tudo como dantes. « sitipies-|bem, o que É preciso é que sejam, 
mente o Estado gaste mais dinhei-|recovados aqueles processos e está, 
ro. Não ha o direita do exigir ao dito tudo. O que 6 iridisponsavel é 
Estado dinheiro quando se não jus. |que elguen, som responsabiliitades 
titica o seu aproveitamento em-at-lde facto, na falencia absoluta da 
suma bra digna, e se fica tudojantiga. fórma, disponha, mande, 
como estava, o que eu receio mi 
to, então é caso para se não tomar [em Abrantes... tudo como dentes!» 
a sério nem intenções de gdvernan. 
tes nem de governados. O publico 
condena, entristeceso, dosprezo- a) José-Ricardo, péquenino, com ck titulos nem oqutelasi queria apenas 
casa de Garrett porque não vê aii, |seus vlhos rasgados como dois es 
aparte excepções, fazer arte, comJtiletes, o seu palhinha fresco de 
entusiasmo, com vontade, com es-|verão & os seus brilhantes famosos 
tudo honesto. Nesse estado de coi-jde milionario, ia sair. Tirou uma. 
sas, os antigos dirigentes tinham|das suas cem bengalas, deu móia 
grandes responsabilidades; os am-jvolta pos calcanhares o na rua é] 
tigos societarios, não as tinhanljá de fonge ainda me repetia: «Se- 
merores, Eduardo Brazão, Ilda|não... Quaricl general em Abran- 

à eu, fomos peja 


jorganise, Senão... Quartel general 


[se comentarios, manifestaso. em- 
tim, um interesse e UM carinho pe- 
la operação que se distanciam dia, 
imetralmente da indiferença quasi 
criminosa com que de vez em quam 
[do So aoqmpanham os actos adm 
nistrativos dos nossos governantes. 

O “emprestima falou á canscien- 
cia é ao coração de todos os port 
gtioses que têm cumprido gahar- 
damente, comovedoramiente cj Seu, 
dever em favor da patria. 

Têm-e registrado episodios inte- 
ressantes, de uma tal ternura e no- 
breza de afma, que bem pnerecem. 
a nossa admiração e o núbco reco- 
nhecimento. Dizia-mos: ontem um 
conhecido banqueiro da nossa na- 
sas 

— «Calcule que veiu hoje á mi 
nha casa bancaria um indiyitiuo, — 
curioso tipo de camponio, de lavra. 
dor modesto — que queria, à voa 
força, entregarmo o dinheiro cor 
respondente á compra integral de 


podia. aceitar por dmquanto essa” 
importancia e que tinha. de osperar 
alguns dias, para que, em troca, 
ou lhe pudesse dar as cautelas que 
lhe garantiam os titulos. Quasi ce 
indigoou contra mim Não queria, 


— dizia — cumprir o seu dever de 
pisiiota. levando uma parcela, das 
suas economias para ajudar a Pa- 
trta; Não calcula, como. Tg eastou, 
a convencelo do que “ião ostiya 
aucurisado mem o propio Cs 

jverno se julgaria auctorisado — a 


paredos foram 


cinco titulos. Fizlhe vêr que não” 


Continuou a despertar 0 maior. 
entusiasmo 


Uma verdadeira romaria de 
patriotas caminhando para 03 
estabelecimentos bancarios. 
— Cifras eloquentes e actos 

comovedores 


Duranto o dia do ontom, conti- ção para a acquisição de titulos ga, 
nuou a concorrencia de subsorito- rantidos. como capital o como ren 
ja | Tás do Brando omprestimo nacional, dimento, o não do uma subseriçã 
jaos estabelecimentos bancarips oti-| de donativos guiad por vm, espi 
cines 4 panticulares de Lisboa é do|tito de filuntropin. E tá-sy foi 

: |bisbáixo o desconcortado, “prono- 
bancarios |tendo, mesmo assim, voltar" para 
pagar e receber as cautóiai,» 

E, como esto cpisodio, tantos o * 
tontos outras cheios do sentimento 
fori pola Paria, do amor e do! 
Culto acendrado que ola inspira, 
'mentados: contavamse'o Banco | justamente nas situações mais gra: 
Nacional Ultramarino, Pancada & ves o d'fícois. 
Por toda a parte se repiri à 
mesma fé e o mosma entusiasmo 
patriotico. Por toda-a parte so adi- 
vinha à grande e inabalaves vonta- 
o de fazor ressurgir Portugal, pa 
ra que conquiste os destnos do 
iranquitidare e do ventura, de pro- 
grosso q que à siua história. maior 
entro ag maiores do mundo, lho 
[dá incontestavelmento dixeito. 

Como já dissemos, por todas as 
afixados vistosos 
cartazes que, contendo as condções 
do emprestimo, têm, “em grandes 
letras, à seguinte tegenda: «Ajuda 
social. À propósito, trocam.eo, do [2 th Patri». Estes cartazes vêem 
pois da"leitura, ilmpressões, fazem-[f 


congresso 


MAVRID, 16. — O gre Melguiadeg 
Alvaros comprimento o soberano, 


O congroses ronria hontom 4 qua 
tro do tordo aceistindo o presidênti 
[ão Conselho, og ministros da Mari 
'pha, do Jastiça e da Iustração. O sf, 
ndalsolo Prioto fos porgonios vasiaá 

à do problema de Marrooôb= 


ipalMmente no Terroiro do, 
Paço onde estão afixados, nas par- 
tos exteriores das arcadas. Einbora 


lo sol dardojo ali, como chispas de ,., 
fogo, São inumeras as pessoas que, 

continuamente, estacionam 
esses cartazes e não é raro vêr mui 
tas delas registrarem apontamen, 
tos, meditando profundamento sá 
bro as cifras quo lhes São apresen- 
tadas. 


Dr. Augusto de Castro 


De regresso de Paris, este nose 
|so presado amigo é ilustre direcs 
tor do «Diario de Noticias» quiz 
dar-nos o “prazer da sua visita. 
Com um abraço retribumos a 
[sua gentilesa, 


BO PRIZ VISINHO 


O sr. Melguisdes — Reunião do 


By “volta de mundo 


levou à 


avião fal: 


de Fernão de 
Magalhães; 


] vim dos dos aniadores É 


viagéêm - 
ó 
a-ha em 


- Quatro seculos de historia 


dissémos “ontêm, resumida”) 


e 


« abate, 6m. qua consiste: a projecto 


&a vagem; do" circuninivegação, 
Wo 08 dois arrojados portugueses 
desejam executar a partir do n.ez 
do março, para so tentar 'a conti- 
Ração, da 'epopeia day nossas na- 


vepações 
Sacadura. Cabral: o Gago -Coutt- 
considerados como 


mens, que à Providencia) só de te: 
elos, a/ seculos - anvia. á Iumani- 
dade o que desojazi assoojar o no- 
mo de Portugal a todas as grin- 
des descobertas, a todas as gram- 
des conquistas da cjvilisaçãa. 
Quando Fernão do Magalhãos, no 
século. XVI quiz, eoalisiur. a viagem 
od etreumnavegação. tevo de'se na- 
tutadisar cidadão — espanol para] 
eotimeguir essa prodigiosa façanha. 
Era a Sogunda vez quo ruins cor: 
váfios incitávam; moninchas, áyjás|: 
epelirem do ab, com 
, hofigns, (u. 
dos nomos 66 insorevêrâm depois a 
par, do: Infante D. Henrique, Cris” 
“taviio Colombo o Vasco dn Gama, 
Da primeira 'vez-o-repelsdo cha- 
mavase Cristyão Colombo. 
Agora: telieitánto, "mho be) ará 
- nomes de Sacadura, 
Gago Coutinho, que 
ora já Dertonçam d hi 
a fo 
tes: sia” padia, fom iai voltas 
sé toda a nação a dar-lhes à aplor 
dm ansinotico á sua fantatogio 
prosa q roalisar. 
É Jmbora sé tivesso já. piicao 
“j “eliciosâmente. para: o Brapil, * 
fovorho brasjeiro aceitar! 
vife para a ão dim" co] 
com os aviadaris: parbilguszes 6 
tão sublime “expaníçãos: Qóra nã 
roprósento esto fogto, umaçfalta; 
confinnça. nos, recursos. 


ds, Fou: uma concepila, feliz, ne 
"ma visão dp Jongo tutu. 

Como se sabo pela historia, Fer] 
não “4, Magallíios dopoio do son 
secêbilio -om 
 Condoguiw. que, fosso, cúb 
” Dadá 'a cotepre: ficta do; cmido carpr 
mos, io, cotado “lho toy confia. 


“Abáto do 169, désecido o Guadalciul. 
vir; levando $0 homens. Da- expedá 
| cãoftneia: parto o famigerado Sebas- 
! lisa Dolcano, aque tevai à cabo à empro-[ SF 
sa bomoçada por Magalhães e. ndquí:| 
Fla, ainda, que um, pouco: injustamen:! 
te, nm porção de gloria. que, comp 
a, to, intrepigo Português. Como! 

í e, Perna» de Magalhães foi mor 
) o; “Ae'tlochadas, em combate, nas Filo 
sibitâns; “quando, à frento de quaren: 
ta Homens; procurava subjugar o ré. 


eúto do Matam qi dispunha do 3.900] E 


* eombitanites 
/ “Sepastino. Delcano reg; 
nha, a bordo, da catavely, «Victoria, 
“trazéndo “apenas 18 homens. O fiyen.| 
furão +raig»'toi extinto “êmi tresjan 
anos ce trinte: e'seto alas. Agora: pres [AM 
visa.se: em 0 Jevar 4 prática em seis 
nesgs, voando apenas 280 horas. Cla 


To está. que, se.não fossem ns. cantra-)!º 


- sledades que têm de se prever, man, 
“tendo-se n velocidade. médiaa, do 
horá, à «viagem poderia, ser] 
S Pa pe “e-meló. Vejabe, pois, 
o broireiso réalisado em AEE 
ietulost 
Mas um) caso interessante da viá. 
gem" 60 Tacto“dô não se exigirem re-| 
ênraos extraordinarios: om miaferial 
acreo e em;navios, Foj o que. sucedeu | 
com, às três expodicoes máia- aventu 
rosas O as mais fecundas em grandes] 
resultados: & de Colombo, a de. Vasca| 
da Gan ne 5 do Fernão de Magalhães, 
e ipreêrididais dom, um pu 
* amado de gone 6a oxiguldado de| 
recursos quo nos deixaram marávi. 
hndos. 


Expondo-nos as condições em quo 
no. Drojecton. a ;oxpedição, Sacadura 
Cabro! diz-nos: 

— Precisamos dispor: de uma reser. 
va do material à de, pêssoo), . de um| 
ros de mecânicos o pi- 
Teia inté meio Béeme: soám E 
Mando o se ohegar no tim da viagem. 
pátánes Será percorrida por 


o 


vitigêm do ag; hão nos recupamos 
[com o tempo. Em aviação, teios do tr| 
lovagar pará té chegar mata depréssa| 
e prover todas as eventualidades». 
Com respeito é despesa a fazer, nos 
ta monumental empresa, está colouta| 
ãa apenas erh 3.000 contos para com. 
pra do: material c 3.000 contos para o 
oustáto do que carecem os dois navios! 


tida e chegada de cada uma das «óta| 
|pess. So b Brasflnceder ao convite, 
eritrará com tim navio.o ficará ape 
ins a, despesa de 1:500 contos, “que 
ja" que se faz anualménto com ax vi 
[gens de instrução do pessoal da Ma-| 
frinha. Para a compra do matertal 4 


[tante é coberto péla “emissão dos àí 


forçar 

Sob o ponto do vista da despesa, não| 
há. aitlculdades hn fazereim preocupar 
os mtrepidos portugueses a o Gov 
nó. 

E agora uma oeakinô oxialonta Pl 
ra so “proporcionar. a, colaboração « 
viação mixilimas com. if, aviação tá 
resto, recrutando & reserva de Dil paga 
tos e mecunicos de que se carece para/ Para 
a execução da vingem e bomegar já 
treinar os. observadores, no. procasso| 


de nevegação ndentado por Gago Cou 
mM ra. so, familiar foim os | 
[schê 'npidrelhos, para asbirh fo garan!| 
tr" que fique 


onso de so dar 


am 
Ro a so onb sonia 


EE 
» mas ha muito. à 
práfica nos trabalhos prepa- 


NAb sho. tempo imo so apro. 
veitarqm tortas as.momentós, atá Mar- 


- Elo tem 00,86: agem gpa 
cana o 298 


Potiriaçi do Jovar-á 


Desitanto õ 
delieetado. pre o 


at = 


di 


ias, 
Akftdonomda : 08 
oeem conteinplados 
rem ro! 


rena 


/ 
| 
| 


l 


tirando panivatdodo Mlnoty, 
trasções o contolas 


PARA. TODAS: As 


quo. têm do Bilisar osipontos do Par fm 


existem 1.800 contos da subsgricho da] 
Bolota portiguesá do Brasile o ré5-| * 


os. up ão do comemorar; viagem hj 


A* margeim da politica 


'As: plataformas apre-.| O que val suceder, 
| sentadas; “quem as |ante: o lema; révo- 
aceltou: e: as: preven Midia, Ou, Sesnnção . 


pi 


O ooniliota lonas anrgidopei 
jo Aptomção da proposta i pedo sp 08 trabalhos Seria 
tonto astonfosjno lindos medos presivale, 
Po Sao 48 can a voam a ana ali Trio 
Igravidudo to acentanda que foi 
Queiros, pessoa pradenis: 


at 


da grupo [tarpoata” pai top, oa 
nom iguala melhor hora o local de oncon*] 
“hrator da colação" do ondo, | 


dé hndlio(o: “a ui 
so do da er A? ora 


SR “do Crer 


dao regabomos ente 
pod comi) 


parana 


ie 


Ou então a 
poa Rendeção 
o a 
pe ra er 
pi ro-monso-interlooutor | tdi 


ibto! 
np bilidade,“ minifatamos o do 
mos encontrarmos nantro dia 


a Sega bro quasasnso cons Dhisdos, entro dias 14 dorar aro Antortio| I aqui 
E chojoe apo asáiDo- a tambem 9+8r- Canto Ted | | 
é do Ata aa da eae ih ponto, asim do orem ont estudo age aro epi cem o pec Rr tetra 
pariam oederatmontnidoosrs 1 7x1 io titoai) Tg inter im a y 
to do Ministerio, 1a |resgadas. Ro erva E e aa ni Ed a Fe 
ja at 6 ir, Progap lo qui Citi “ota ia: gia ido 
ava ma ré Epa "pbhosta. tops Lhe tifo” ia ia da do a oi 
R jrátado. primeltaménto, na Bem adm di Areia bo Nao cb pr tonta do! gb o 


0 bom neo a 
le, Josá pra] Der ro Ran na a) 


rosa 


im da 
PRÓa 6 is t0 


a 


Et Ee é 
bm uanto ; lho: não, forem dad: a 


“ Apaesoscam, “para 
ão opntiloa, quai plajafors| 


“Maito menos astodito 
pias ponto par euno volto 


infotto do Seplior a 804 alicado? 
Otelo “q 


inspodio a digunpa| dorá: 
to, Rego de sa boinamo -dis, natmodmo topra thapoi es 
[diamon..: proceder. “dontredortãa; Dr plo Grao psblicomadntiaad on 
olá, fioariamos | a marcô do «capriohd |899S%Binra . +, 
dt todo. até dog proprios monhrgai:)- 


os, 
= às egeitádas pólos ipalonalio: 
as PES Mara SoM 


+ Form autoristdos, - nã présente| 
ária propi-fano|ioxamos. de admissão ás" Escolas, 
Samara o rey) Prflierias Superioras; os quats'deve.| 
POR aeoções| Tão | começar dogo. que terminem , 
ti pa-| Oxatnes. tina classe 6 
get 


oneiidos. 1 no fimo mês. de 
Os Diogyâmias daqueles e; 

dé du 44 classe do ensini 
Bim 


E o, das [ento pa 
silos eloidorga ária a faoil ves mina po dia 30 go corróite. 


gar obrás, construções e edtfioições 


ris] que intérrompera —on- 


Hoia-não: maia: apar 
vende apresalitoi + 
<< Eão facio na Dolióis: 


Parlami 
6 MEZES CONFLITO PARLAMENTAR Nos Dopuíados 


Um projecto de lei tefe- 


rente á Camará 
nicipal:de Lisboa! 


Com o sr. Sólisa Rosá nã presiden 


oia, fay.se à chamada às 15,20, respon- 
dendo 38 membros da Camara. 
, 


Tdem-se à avta e o expediente, rei) 


tando-so-depois a discussão da pro 
posta que atribue á Camara Munioi. 


al de Lisboa à faculdado. de emb. 


uando feitas sem licença on com im. 


ôbservanicia” de' certas prescrições ou! 
regulamentos o posturas municipais. 


sro Chyvalho di “SHNVA! Gontiucia 
sry Cópia Amo 
Car 


O sr. Cancêla de Abreu tambem 


examina a propósti dizendo quê. as 
Cariaras devem facilitar ais constru. 
mad] ções urbanas, ciitando.eúiberaços qo 

ia) do vozêg chegam io: geibaigo dbfintt- 
tas | vo dé obras já iniciailas. Para isso, 
conviria mesmo rever o pitino geral 
da cidade, diz o orddor, que, em se: 
[guída, analisa outros aspectos: do” EM 
oumento em” debate, 
Espe Jnconveniontos a vacio dal 
Suns; Aisposiçoés! da” aetalhi 


apontando” al. 


À sessão continua da 17 h 


2 


Foi 'détorido em votação E 


o 


ração: financeira, q 
a ER 


ão). DE AE 
“Uma. conferencia 


O rmes miriistro irá Giiorri! tóve: nojo 
TOR io “o, 
peroba 


si saido 


Um néminicrta 


Hoje; do tarde, mit Jubiiri 
O - AG qubrtel di Guar 


“pró 
Haga) 


Nois róteunforto Um) Índíviduo cora: 
pro domendiga p ouja identidade che] 


onheçe, Verificou: a.-poliofã não) 
crime, sendo o cadaver, . mais] 
Temovido. Par dá: inorgr 


age amis 
UM ACHADO: . 


Prodicto dum roubo? 


vo sogádo” quo a quo ao “aloiá. 
Arda, bm ron ovostidos. 


lar que desaparece - 


1 Maitamo Provence, residente ni ba] 
| EMhs “Garcia, V. 
ulho; inte” gosar o espectaculo no cinéha 
SãO Côndes' cima vez bs, Cerifitôn quê 


+ 2º, foi ontem 4, 


perolás no..vatr. do. contos;-Comê | 


4 ira ido, 


Ad 
"o “ate “ooo 6 Eai it 


é vimento, não devia Intorvir nos,aoon: 
nos: 


EM SANTA CLARA QUEM SERA” 


dj KT e ta Pal aa: 


PROSSEQUI a 
No JE O o Vámos. roghiando alguns; tones 

Rj ua parecém toivescolhido já'a pés” 
TERROGA- lda amo húrde:Nitorecer o cer atras 
TORIO DOS gio para a Piesideticia; da Fepublt 
ACUSADOS a. 


Og deputados dr. Joaquim Ribeix 
ro. Torres Garcia o Looto do Reya: 
vofam o sr. dr. Ma 


No Tribunal Militar proseguiu hoje 
9 Julgamento ontem inteindo. A au.| 
dioncia abriu ás 12 € 30, sendo q pri-| 4 
moiro arguido a depor o 2º tenente [Mada — atirmam-nos, ã 
Antonio-de. Alneída, que riega aj ' O'foputády Manoel Fragoso, não, 
aousação que lhe é feita, côntirfiândo jceda e perguntas siblinas, mas vas 
9 sou primitivo depoimento. dizendo já que" qutto mbihh corá! 
x jo Seu preferido. 

Iremos” anotárido ninis aé comi, 
fistes que quizerem confiar á in” 
festa. cido ocre 

O imo paréco,"onifictantã, é qua, 


MRE 
à A sogulr, depõe o capitão de fraga: 
ta sr. Julio Azevedo dos Santos, que] 
pra «contirmid o seudeposmento| 
Primitivo. Como algumas declarações| 
esvessem-em desacordo; com” 0 “|; S7: de: Bemardino Machado gu 
Piltb/ de trajatirtr, Liz Rimos, pro [Nha torveno, 
codou-so a sima: acarjação quefão deu|: 
resultados 


»o*| 
fragita sr, Joto Au-| 
ico, director da P. 


ra, com O 11 
PR PAG me 

Quando chegou aquolê 

jebto,: quvlu, ande. fuhraza raecor:| 

Ano Bo ds 

.. Velú. 09. portão, .na. fnten- 

ão do oviêsr qua entrasse toda dquo. 


mr 
=, O"ar. Dreyos, prç* 
va Unsversidáda”, 
ãe Oxtord comunicou aúe tinha com. 
[segehtto “encomtiat Wi procésio que, 
[mico que isola os Bncilos 
oleo gurdusooo, dando 


Poa Pé 'empogiir vio ; 
ra e 
pa e RSA ac 


grergte, restituindo o doente á gar 
Ro). 


“O sogundo tenente er. I0sê Luis ai 
estevo no' Arsenal w dirigir o ser.| 
do (mismo: y NE tóffool fltrto E 

à mavimántoss Óuvlu-tilarrcim vid 


hhósitiiraio 08 afrofros" dg mlibios: es? 
Unsbasmnttas: depotá agitrangeiros do possuirem: depositos: dt" 
sabendo. nossaroras alcoolicos dentro da +: Jimito 
morto:o Presidantei é 


as, tgrritoriais americanas, f 

; plo, Gi! Hrocã dé po 
Po opbria eintriiad dos re] so: 
to rh po ti ão 


fr poa oo 
Flo 

tavam: desara os Rito 4 an aabgo) 

morta do camandnato Carlito Maid 


rê 7 
seia a: Rd 

nom dos. ontromlulgaráia:não: náo 

idrolucionario mem cnvolido no tb |secn 


kd “o poí 
'voltosos pi 


bite 
“Ox que or gusbrito Nave 
sont graf Paga so LO gens Má 


arandos: Repremeritantos, . qr 
mentir disse: qo o goviirno de 

primofro: em, pôr 4 ferir 
flrmo ln regimem poa aa do, tro 


PN Deli 1 
Oisigunaocinrigênto di Pigth or Dind] 
Gigante vino my Gunn Lbalfórião 63] 
[éomo;mofasde . um, mini 
jo:sabe quem era; com asirma apon- 
fato, mitaaao:é frânto airespingarto 

de evitar nor 


tu denals 0.87. Granio caldo: quand) 
to transportavam para o posto. Hr dial da 
e E “rhoorii aguia dita. 
O rf ie end 0, es 
alpes o pa, cl 


fico iservico d& cosiha + 
om es sem: dieta” é 
(Almoços ;e -fantaros cons 
icerto-desdo 15. de-Junho. 
a 15 de Outubro 


Po 
eimigossry Prodopio de Prostai, “ane 
vi t:fazer'o serviço de"poltetâmante:) 
Vi, roamlonetios em qui into sr 

tg da» Silva, acompanhado - pelo|' 
capitão er. Cimilo de Oliveira o. toi | 


nehnto or, Soáres. 

A” porta do Aisenil! estava grande), . É; Permitido Ir-temar retéigõis | 
id a PR “do PHIhAP RB A Bssato ! 
pithotros o civis Oitvit tios “fuando| 

 ohegor a" «camionetts,- nã” so-|: 
êndo quem osdisparou,: porque“ a| 
lontusno era irrande. Não podia tomar! 
isisquer providencias, Potêqué, pa: 
á sto, tâltavanhlio 06. meios. 
+ Nat viu:quem disparou 'os:tiros? 

= Entre mim e os atiradores ficava 
ecamfonettes, motivo ifâuo não vi. 
= Os homens que andavam com o] 
senhor nh ronda! tambem” tómarih 
búto nos Acontecimentês? 

— Não Posso dizer, porque não «el. 


tir de Auto iv 
fbus sara a estação + 

lcaminho: «de -férro; dé 
|Mogofores;. Luso: 6. Bs 
saco (Serviço exclusivo 
Para “os nossos, cltentes) - 


JEtóemaçodS ct /LASBON "Ter 
Metronço, Pranofora Hotel o Ho: 
tel de PEuropo 
Na CURIA, foda a orem: 
pondencia deva ser dir: 

gida ao gérento'db | 


emo o Palace Hotél 
A seguir, toi suspensa a audiencia, ai á 
devendo, nO reabrir, + comegatem a de, Eimões. Bay: j 


frande-Mnunfação: na Rosgla | -tnco me 5 Pauto, mu | 


MOSCOW, 14 — A efichento do| 
pio Kama vqutou encrmes destro. 
| os na provincia do Perm. Numero- 
Sas casas e fabricas desapareceram 
a afogaram.se Muitas pessoas. —(R.) 


e — 
Transferencia:de professores 


Foram transferidos os professor 
res, Amolio:Grio de Faria, dá esco- 
la de Covelps, concelho'de Tábua, 
para a de: Mays dd" Campo, Mon 
ltemor'oVelho; Adão de Almeidá 
Araujo, de Gozende, Castro Daire. 
pera Vila da Ponte, Sornancelhe; 
Antonio Damaso Lopes. de Parada. 


jus ao 
GRANDE GRANDE HOTEL, CLUB: 
do: Monte: Melgaço, para. Povoa de| 


(Lahrendo pela Escolá dê Paris) 
[Doenças da boca, ctrurgias prolhew” 
ortodeneta 
LARGO DE 5. PAULO, 19,1* 


Caldos 
da Felaueira 


(Beira uai 


As Jlhó mk 
da ong Gai 
pele, febi 


ata 


prima ia tinha desaparecido umcolar-'dé 


— De Nigel dig 
Ee e: Adeling:Neves Lopo, de e iniea do sf 


Paredes; para Viar, Via do] gia 
SL ad 


a 


emas 15.0 1uZ3 


A CArITAL 


O que éútese .. 


“posto deserta” 


Uma tese do rs: jsr er. 

Filipo da Sousa envia- 

da ao congrese do P. 
R.R. 


À proposito da teso «Imposto dor 
mmooratico», que o mojor or. Ellipe do 
Bonsa envico ao congréoeo do Ps R, 
Ro jorna «O Povos do Angra, one 
do netonlmonto do encontra, ontros 
Jo o Ilustro oficial, quo sobre o caso 
disso coisas maito interencantes, 

—O «imposto domot:tlo:» — ox 
psp ipa denso claros 

mação finencelea da Ropablio: 
por via dumoimplificação das fer 
molas teibatorias de hcjo, o do alarga! 
mento da riquos 
são'com a grande csproidado da ri- 
queira particular do pois 

E, degonvotvondo o distinoto oficial 


E! preciso aondir no tesouro no 
medida duo enag nosensidados, ao: 
handogo oem p 

rostimos O outros «ml 

ito quo cada goro agravam mai 
benaficiando aúmento 0s altos nei 
tladores da Finanço, que, prot 
fo o conduzindo tals oxpodiontes, 
vio aumentando: a riguesa propei 
em proporção com o aumento da po 
Prosa poblion, 


postioolar do pai 
aeitaogalor, ooico oia aucedondo á: 
nãos dos «gros bonots» da Pininça, 
aristalicando op sistodra tribal 
Lago qu te: 
pum depaoporamente 
T 


tompo, a portarbações 
cial .quo podom rôr om 
insituições a à intogeida 

«Bolo do qulaiio que: Hsjado 
vertonoo, a ronda partioalar será ain 
da onerada com outra ga] em 
favor do factor «igabalh 
bojo mobiliea 


ldamip io 
As creadas “infieis 


ARTR PORTUGUESA 


O “Altar da Patria” 


scaba de ser adquiri- 
do pela colonia por- 
tuguesa do Rio de 
Janeiro 


Entre as mnravilhas de ourivesaria! 
que figuram na exposição. portuguesa 
[do Rio de Janeiro, avulta, pela . sua] 
grandeza, o «Alar da Patria», die 
aqui os lisboetas viram, pouco entes 
dt sua ida para o Brasil. Nem todos 
viram, porém, essa obra de milagre, 
é, a êsses, diremos que o «Altar da) 
Patria» foi visto com devoção por to.| 
dos os estrangeiros, que'se deixaram 
extastar pela obra dos ourives portu- 
gueses; 

Os «Lusindas forneceram os mot 
vos. O ciclo imortal dos descobrin 
tos, a enopeia homérica das desc 
bertas, que bem atestam. as masculas| 
o Inquebrantaveis qualidades da raçal 
lusitanit, resurgem na concepção par 


Pelo telegrafo 


Da 
Agencia Havas 
Deputado expulso 


PARIS. 15 — Fot esta noite posto na 
tronteira o diputado alemão Hoeltein, 
que é acusado de ter toma lo Parte no 
=complots dos comunistas. 


Nofa' do dia 


Ribeiro Lopes 


O actor Ribeiro Lopes faz hoje 
a sua festa artistica no Politeama. 
Viverá esta noite a primacial fi- 
|gura do «Herdeirc», pape: que lhe! 


Os agressores de sir Samu! 


BEYRUTH, 15 — Foram presos os 4 
agressores de sir Samuel. 


ão 
prai 
colar da Escois da Arte do Eepresent! 
Ipresídida aín so pelo ar. dr, Jaio Dantas] 
teatou-s6 da sua sabetitaiç 

'daquelo ostabelocimento, 
finda ao profeseor Açu 
proxima nomenção da 


pola morte da grán( 


secretario do compafhia Palmira 
—Na ultima ronsito do Conselho Es-| 
na diteoção| 


qual foi oon-| 
», ão Meio; o da 


Maria dio. 
Eos pata e ceganeis de cede 
dia a lo actriz Virginio, 


congossionari: 
-|do Rtio do Janoico, tonoo pablics o 


HrTE 


“Ealet, 


No Rio de Janeiro 


A proxima temporada liric 


A omprez: Walter Mosohi & C,º, 
do Testro Municipal, 


pertorio e o elanço da proxima] 


A França em Marroco; 


TAZA, 15 — O cherife de Ts-hum em 
trou cin negociações com as autorida- 
des francesas para se submeter, 


Vinhos estrangeiros em 
Frarça 
15— A Camara de Comercio 
protestou contrá o aumento 
os: direitos aduaneiros nih importa 
ção dos vinhos estranguros 


triotica dessa grandiosa obra de arte, 
que mede dois metros de altura e um 
[metro € trinta centimetros de base. 
As colunas do sAltar da Patri» fo 
vam reproduzidas dos Jeronimos: e as| 
jarcartas, que formam as azas, são 
transportadas dos motivos arquitecto 
nítos do Convento de Cristo, de To 
mar. 

E núma evocação que nos emos! 
na e nos faz vibrar pela grandeza som 
[par dêsse passado imortal, vemos] 
surgir as divindades  mitologicis 
que Camões cantou, os vultos varonis 
dos herois désse periodo agitado, nº 
caravelas que venceram o Mar Te» 
nebroso, tão temido dos antigos... 

As figuras são modeladas em pra 
ta e maríim, de martm 6 o volame 
das caravelas, em que sangra; em es: 
minlte vormelho, à Cruz de Cristo. 

A parte: arquitectural 6 em pr 
cinzelada e assenta sobre uma base de 
marmore próto do: Cintra. 

Pois é essg maravilhosa obrê de ar 
to, executada pela Casá Reis & Pílhos, 
ao Porto, que atada de ser adquirida, 
por” cem .contos, pela colonia: portu. 
quesa: do Ttlo de Janeiro; para ser ofe 
reéida no Gabinete Português de Lei- 


Necolho ao Governo Civil à crisds| 
Maria Rodrigues da Silva; que; es] 
dando & dervir erm cuta de Eduspão| 
Dias ita Slivo, ria Lopo Vaz, turtou| 
do Dasrão um elogio de ouro, de pu. 
ds; uia garra “o Grlios” pódoo 
de valor, 

Porque ó matou? 


“Harold e a sonambula) 


Joy via af 
plata. da ar 
Teorqão 8, 0 Harold, 


org 
TotarbretS do onprigudo "tias 

x nouambulas, tão, nh proonto acmána 

granstos anossaoa animatogeaficoa d 

osvon «dcranao, Raras VOzos qo. 

no tendo roçiaca duas notabiidades 
Feio ou diilntos arts" quo ala 

Imey, Doraio, com 


Ecos & Noticias 


PARTIDAS HOHEGA DAS] 


Nolicias de Costas 


O -cnstb" dá “Vida—O chfons-=U 


queda 


o go ps duas 


a O joslguo]) 
endento policia 


m-40 todos 08 
aros mato 


as 
a melo 
as.) 


ad 
Ana cuido lobridado. volta hoj 
4 dar au brilbantos provas no Sa. 
Contral, o quo garanto vo bolo clno- 
rumo concorçoncio, 


Reuniões 


PANA HOJE: 


Da, aména ia álósto & pe o) 
oo "dos chamados spabos, deco 
ão. do tipo único gue 
Enicostado pira BÃO quo de? devo mo” 
e do qublidade: À ver vamos 


O acto que, tom sorrudo, por 


ão 80 Joiso 
o duna gear 


han onrativo nO Hospital da 
segaludo depois par sus 

Ro Mani At 
do “jogava, o 
Eta ilostusando à clavioaia, 


Construtores de Nacadam do Liabon, 
2030; Emprosa Agricola do Prindipo 
Jó: Cammora Muni do Lisboa, 1 
Representantes das Empresas Joni.) —Regrews por oajes dias á qua casa] 
Misticas, 13; Funclonaros e assalari (ão, Mosto Estói, ow dr. Albeto Ma 
os republicanos, e1; Retalhistas - da 

tiveres do Lisbon, 81. oo Soo dao Aa 


atoa 


tio dias fam fito Br forte] 


Aguas milagrosas nas 


o figádo e baço, na li 
nas doe 


are mo, ua dusmita. palustre, 
m6s, Pit ilemos 6 iropol 
ao mevrasteia, historia, na! 


-«Higlenioa'e nad 

* considerados, são puris;lmas,» 

: Analise quimioa, busteriologica e! 
estado da radio-etividade pelo 
distinto quimico G, Lopierro. 


i 


Instalagões modbinas — Grandes melhorâmentos 


Grande Hotel B lla Vista 


Janto ás Nascentes 


doenças dos intestinos 


se Fenó, a obeáidade, no 

do pol ialisnrido 
toe o hsm chronioo é 
Bioffamações residuos nis dodnças 


aTais coiho às captogent 
E ão possíveis as in- 
ni 3) 
coptoççs de tódas 
Pelo diétito gaclogo Freiro de 
Andrea: 


Ascensor do balncario para o Hotel 


+ Serviço primoroso é bons aposentos 
Propriedade da EMPREZA DAS AGUAS UÉ CALDELAS 


*  Asseio inexcedivel 


Administrador: CARLOS BORGES — CALDELAS 


bém Isenta ds contaminaçi 


do Galdelas é itito feve, teme. 
0. LEPIBBRE 


DE: Corceia te Figueiredo 


mod Hospitais 


Dibriças da Pel 
Oryó-olootroterapia 


A Anguáta,. 270,12 
i2-ág 15) 


AOS NOIVOS 
hos donos -de casa 


Todos devem fizer uma 
— — — visitarão — — — 


Jogo" Grmazem de Montis 


=DA— 


Rua dos Cavaleiros, 52 


Pregos sem compit:nsia 


ma tourada 


Fromovida: pela Comissão 
«dos Padrões da: Grando 
Qnerca, realisa-6 no -do- 
mingo úma corrida á :p- 
tiga portoguasa 


Drilhansísstimo tormeso' de touros va! 
ser o de domíngo proximo no Canipo| 
[Pequeno, organisado” pela. Comissão! 
jãos Padrões da Grando Guerra. Cor 
rida altamente Patriotica, chamará 
pot isso e pelo luxo de apresontação 
o fjatin de cleimêntos, 95 atenções de 
toda a gente, devendo ser uma daá ra. 
ras corridas em que à lotação da pra 
oa mão satisfaz metade da procura de] 
bilhetes. A tourada decorrerá rigoro- 

nente- conforme "as antigas praxes, 
firirando tôdo o pessoal do serviço, 
ão córte, e de lido e “aparecendo nas] 
cobtentas os Josnosés é autenticos co- 
(chts, transportândo os-cavaleiros. Os] 
lhomenis de forcado farão 2 «Casa da| 
[Gúirda: 

O sé D. José de Mascarenhas, ar 
|g0' e laureado amador, dirigirá a Ude,| 
quo ses anuhciada pela banda “áe] 
[chiramgletros a cavalo. O néto 6 o er. 
D. José Saldanhir de" Odiveira o Sousa| 
e 0s ligadores os nossos mais primo. 
rosos amadores, que serão auxiliados| 
pelos profissionais Luciano, R. Tomé, 
3. Costa, R. Raposo, «Punteret» e Plás 
ltlores: à 

Joureitm a cava os are. D- Ate 
|xahare de Mascatenhas, Vasco Fon 

a e D. Joko de Mascarenhas c à 
pé os Carlos de Mascarenhas, 
[Mário Luís Lopes, D. Pedro de Bra. 
gana.) Gama Lobo, Sálema: Vaz, João 
|Málhou da Costa, Artur Alves Ribeiro, 
Mánuor Munoz Crespo e Mario Cala 


do Santarem, srs. Antonio de Abreu 
(cabo). B. Jardim. 3. M. Antunes, Joa.) 


Abre, Franoisco Queiroz e N. N. To- 
ma' párte um grupo: de “campinos)S 
jadores, que recolherá tê. cavalo al 
[guis dos touros da corrida. Compõe- 
se dos srs. 1 Godinho -(abegção), Jod- 
quiri 'do Matos, Manuel Coimbra, 1, 
(Coimbra, N. 
“São lidados dez touros, sendo con- 
fórida' alta menção honrosa tio gana. 
aeiro eujo touro for ma's bravo e bem 
apresentado. Corlcortem, -otere- 
geriorosamente touros, a Casa Cada: 
vai e os srs. Emílio Infanto da Ca 
mara, Antonfo Lapa, 3. Pinto Barr 
ros, João Coimbra, 
Antonió doa. Santos Jorge,  Soctedade| 


foi destinado expressamente pelo 
auctor, o eminente . dramaturgo 
Carlos Selvagera. 

Esso trabalho de Ribeiro Lopes 


nd «Herdeiro» é 'urh dós máis per- 
feitos da sua galer'a do artista. Foi 
ja sua mais alevantago creação de 
[pois da de «Lora, Ilings» na «Mu- 
iner sem importancia». Quer de 
uma quer de outra peta ele é o in- 
teiprete ideal, insubstituível, con: 
quanto vs deás: pertonagens: sejam 
diametralmente “opostos. 

E" que RibeirvaLopes, possuindo! 
[embora raras 'qualidadés iscenicas. 
6 um aetor que estada, que detalha 
até ú mninucia. Observador podero- 
so, sabe compôr corão: poucos 6 não 
se repete. E' um primoroso artista. 
Os sots admiltadoresnão defta- 
[rão certamentá de concorrer hoje, 
oii massa, ab Politenmã: 1 


O sarau da Imprenta 


As bándas deG.N. R..e da, 
Merinha' abrilhantám'a 
bela festa 


Na 
Acsociação. 
a 


ig 


so better qr 
E 
CARE EEET 


entro. 
O, otra está dividido em à pes 
saber: 


lo acto 


poi 
Bras; 4? peço certe g 
bo 


do Cbmntids Gar 


8 exocatando no paiss no trtaho dão 
oe ate So ii dr 

ãos . 

Potim po ge Eoearaçiê ESA 
omni Ma ão do Bepadores bo Sa. 
'míanho do Ferró, tocára hos fatorvaios| 


Do Balão, 
Noticiário: 
Portugál 


Agricola “da Golégã e Joaquim dos] 
Sarhtos, 


PARA 


da Moda desde 95$00 


e 29500 


df 


Impermeaveis inglezes com 
cinto e capuz desde 1255000 


Calças des; 


O sobretnd 


Chaves: do 


170 — RUA DA: 


em boas fazendas de 
lã, com bons 
forros, desde 


89500 


Blusõos Coolho, o briltonto Serbia 
|esrio8 to tes 6 sado rapçõ 


HOMEM 


ajequioa.ap sosaud e. 
sezedez o suomoq vavd 


epjpow Jod 2 soja 


Conde Barão 
BOA VISTA -J72. 


CENTAZZI 


tonic 


dó nome e pe 


Todos devem saber 
que os Rebuçados do dr. 


não são feitos 


com essências artiflciais 


Desinfectantes das vias respiratorias, 


os e expectorantes, todos, 


principalmênte as crianças, devem 
saborear os mágnicos REBUÇADOS 


iGuidado com a imitação 
dir em toda 


hã hoje ali espectacaio, 


E E amaeS poros 


—Ohegou ontem a Lisbos, parte dolt 
artistico moiliario destinado so, testro 
encomendado pelo em: 


da «Mãe» do Santiago Rnsinol em ae 
ee artista iterpreso, da forma Dotsvol, 
o prpol de pintor Mannol, 
as GÊ po Sensor O onsnio goral da! 
(comedia do Arniches «O meo homem», 
avo amanhi vai à scozm no Apoio, 
spremmióros o 4.* recita do assinatara, não 


Reclames 


Espostecolo verdadeiramosts artistico 

sob todos os pontos de vista, é o qu 
jparclon, em 8, Carlos, a exp 

trabalha” ai tendo 

rentigloto. pardo. 

Eougdãa ao Loca Bilrcos A taidncosa 


to como interpreta todas. 
ágio Fepertorlo, tendo 
jo eo Fopeto, conqui 
no, 


Caríaz do dia 


di 
POLIPBANA = AM 9,900 
Sib, VINENTE —(á Giaço) —e 
. Animatogrefor 
[A Alto tim «Os Labor é € Vorioda-| 


[SALAS CENTRALsPorque o imatoufs 

JO LIM om dos Condos. 

[SlNidta CON Dis av, da Libordado 

[SALÃO FOZ Calçada ds Giori 

[CRIADO LERRASSE = Rua Antonto je 
Márlá Cardoso, 


remporada lírios São 03 sogaint 


Maestros direotoros de orq 


onard Btraves, Ciao Marion 
Schaik, inconzo, Bolezza o Franco Ps 
irtonio, 


Maostros substitutos Ferracoio Calu- 
o Luigf Rfcei, - 

Auontros à coros—Achillo Consoli e 

Syivio Piergilk, 
Sopranos=-Olaudii, Masto; Nihon. 

lin-Pardo, Toti Dalmonte, Usriotta 

Soitrade Koppoi, Hina Spaai, 

ty, lona Hiro 6 Bronk Dai 


Borta 
Tonores- Iiohelo Flcta, “Walter 
hos, Aureliano Pertile, Jonh Talliv 
Foloo Boltaro, 

Baritoncu” bio hq Bro Senga- 

rmand Cabbré, Jo aro Tal 

o Leoncs Paci, 
Baixoi--Marcel Jonrast, Giulio Oltino, 
Gasdio Maneúeto, Michelo Iioro, Carlo 


Com 
tístico; Toj 
maquinaria, 

Eopertori-- Novidades: eDebos: 


ida 
brovo de M, 
de mi 
Soda ni 
am ins, «Boris Gudonoff» 
mia 


ottas; «Lo. 


À 
Es al 
E: irei 


Vida agricola 


Noletim-da Eácola Movel das 
Caldas dá-Rajnha 


Está pobliosido o -«Boletim» 
do Escola. ai Mv dus Caldas 


do” Rsiobs artigo do 
Ben sb “TR 


Grab olémonto 
Didea. 
raça, 


A dimina 
inch 
nadas 
aliado é 


mário é 
a menio a! 


alem do 
teitivo, é do ui 
sa cos 

2o do vista 


ividado, Pes 
pois, todo'o nárbris: 


Dai Bernardo de Almeida 


MACIETRA DE CAMBRA, 13 — À 
bordó db; «Fliihdriás, chiobou ôntem a 
Leixões, do regress 
ro, oríde fo com, curta demora, o be-| 

iendador +. Luís Bear. 
“de Macieira de o cum 


do Ro do Juiei 


TEVE UE FOCpção aii. à 
lertustastica do seus numerosos” úmis 
gos e admiradores da capital do nor 
que he forum 

Pop carinhoso abraço de bois vin- 

dm grande maioria; 6 atq) 

nifardná à sua! clogabte vivbiiaa' “di! 
Juínta Progreso», na pitoresca vila 
do Maoicira de Cambra, onde tambenh 
fol alvo de uma imponente manifes 


| 


ato proga 
a en ER 
eta 
Ba dim eta Pr 


Football 


primeira ontegória-do Club Spor) 
Maritimo, campeão da Madeira e meiô 
finalista: do: campeonato “fé: Portugal, 
pois jogará no. proxio domingo corf 


já Associação Académica, campeão de] 


Coimbra, chegou ontem a” Libboa, di 
bordo do vapor «S. Míguel», pará 64º) 
se time 

Durante à sua estada ni capitál, o 
Iciub Sport Maritimo devo! encontra 
se, nã próxima terçaseira, com o 
sport Lisboa*e Bemftca. 


ão! tação. do: Derg; o Mo úulorang — O. 


: Gremio à. Minho: 


A coiblisão orwinithaora, ah sia, 
da de ontem, :resolveli - que 
[proxima - assembleia: geral, para, di 
[ôussão' de estátulos” é eléição” dos cor: 
pos gerentes, se-realiso na quinta-feh.! 
rés; 21, pelas 20 e 30 horas. Pára isso 
fot enviado um ofício à Sociedade de 
[Propaganda de Portugal, pedindo-lhe 
ja cedencia da sal 
rfcóu também “sseiico quê dº teta 
(do confraternisação minhota se cfec. 
he no próximo dit 8 “de, Julho, no! 
[Paraus Bniva Pórto, 'em Bêmtica, de- 
veio dizere que é gtatiae o entu. 


tral erenção do 
— LUCILIA SIMÕES 


Expo 
DES AO Alabdrtos, 


Prim 
to 


Biiva o 


dor di 


de quo fisei 


Notavol c.nj met» 


OFo%o programa 
port 

Luiz Silvoiri, Henrique 

mtu, Canto, é Castro, Saio 

Abionto Silva, 


a abim au lo 
s e Camárotes 25800 e 


[Theatro São Luiz 


O mais extral 


rario exito 


ULTIMOS ESPROTACULOS 


da celebre conçonetista espanhola 
Angelina Bretott' 


[e dá extraondinar 


bailarina 


ifa Astolft 


Bm vita do grande E ) 


pedido 


tg aa ride 
o 


exibe-se O asombo 


Ted 


ler aero 


OS LOBO! 


A más, exfraorá 
itemiatanrafet=olonsal exito, 


Ho) 


— Boiróo da 2h, — Bojo 


B-BÓTRRIAS—S 


Hutoltre a-sônambula 


jar) 
* Eua 


olidntá ebinioa 
eprotadá polo dam- 


ego 


E O rpngavol dotar === 


HAROLD LÓYD 


Motonlitades Gaumont 0.” 12 


vila Frai 


é 
) 


[sinsmo por essa festa. 
à comissão foradod odds. as jáfor 


[sede provisória, na rud' da Mouraria; 


ag 


lteó em 
'demioa 


E duras 


17 do “mês: Corrente 
ás Excuisloniista «Pi 

A partida do Cáis das Colunas (Fi 

reitó do Paço):é às 7, horns' e a cris 

sad a LisboR' ds 90 hóras: 


ÉSO Jiriclonbo 1903-1950" 
Reune emfColmbra, mos fais 23 e% 


ações que lhe sejam pedidas para à 1909-1910, tendo sido dlitiibuidos con! 
iBquados à festa mou! 


(Torno! Contraly 


difiniad! 


a lg cn 


A 


per ppição da cofitiunço 


a a O 


seha um passeiá finvigk 
nca de Xira o Azambuja, 
organista 


verso, 
que curso promove. 


Monérelião To “qua 
por- 
Teto em melho) 
Em bom 
“Em bom ai 
68150 


A Rodrigues 
R do Duro, 112 


a” go” uid 
par aid 
agido 


Convem saber 


para vosso interesse 

o Dóposito da Covílhs, tein ofici- 

nas de aliawutaria pos isivamen- 
lo scrvít à su+ DUmErOS: ; is 

e Préços (ncepolonaia, lomanado a, 

Ea idase pala a contasgen é 

aprimorado acobamento. 


Le — 
PORTO — Alíredo 6. V 
LOANDA “Boris dm 
FUNCHAL -. So 

Cometolo, 
DEPOSITO GHRAL — Mendel J, 


Bo 
Irmão, 


pot 


alt 
qunindUOSt 


Molfeuinnto 

cutmátito 

“Tobivo Re 
todo 


É do ciqadtamas 
Dude SEMPRE EV 


r todos os mi 
Da rosultados 


uçOá: ns 
SE; 


Preço 7890: 


dos Dour 


os, 1 
à Souza 
Ltda, 


Tóixoiro, 


jores, 1 — Nasr Bone 


lodndo do Importação o Exportação, luda — Rui ao 


Contuua a vender exceleots casi?! 
mirss de ostambre, para homem o sc-| 
hora, o lss em lo pari malhos ao 
preço ita fabrica, 

M.ndam amostr:s 50d mic'itó, 

Rocio, 94, 2.º andar 
Tem decaãor 
Filial, Rui 


O ro, 206-1.9 fesquios 
do run da Aseuscã:) entenia 


LOJA PA AMERICA 
Um retrato, té tanto 
mais belo quanta « 
mais arte assiste 
á sua execução 


Fotografia America 
Rua Registo Civil, 6,1º e6-A 
(Ao Intendonte) 


PIS cn ufroes RT a 


Faquitismo, exerotuição, doene 
prastonia. E” o molhor 
erlor tod 


“E VENDA mi farqeai: 


nto qui 
ARRAD-) 


SILICALUINA IODADA 


PODEROSO TONICU RECONSTITUINTE, — Abro o apatito a 
somente a nutrigio, usgm esto maravilhoso medicamento na anotar 
do pelto, artri 


mo, FOUIMAtÍSMO 0.08 


alt poda fa 


modic montos gstrangsiros, 


a do Onfo; CUNHA-R. 


Politecnica; FONSECA —Largo dy Estelanta, 4, 
DKPOBITARIOS: 


LIMA, PEAGOSO, & CA mA 


z 


*0), Rua Poço dos Negros, 101-:4 
LISBOA 


-” 


15 6::9%! emana, 


1OTR do crim 103: 


E 

À INICIADOR LISBOA — 
Estabelecimento de electecid.dz 

e especialidade em ban!" ciras 


Este estabelecimento executa todos os trabalhos de 


uz clectrica, Para-Ralos, Campainhas e encanamentos de 
DgaA e gaze 
| 'em colossal existencia de lampadas electricas, B 
e para lanternas de algibeira; lindos candieiros e pla- 
foniers, 


Grande exp isição das varias mercador as 


Chamada pelo TELEFONE 3820 Central 


| MARCELINO PAUbO BRITO | 


Em 48 horas tinge-se luto 
Mandee lingir, lavar o limpar os vossos fatos na mais not'ga lintureris 
ilde Lisbow, fundada em 1835, sita na Calça“a do Csemo 45 e 47. 
Com lslaloções moderass e todos os trabslhos executados pelos mais] 
sob x habil eircoção dum quimico abalizado, esta tintu- 
8 seus Ex, * cllontes, um trobalho rapido e porteito, 


Branquela floa, de algodão 
“Ténge om todos ng côres e toda a quoli 
isa sodas, copas do borracha, tapetes, pai 
auquo emprega são ndquiridos nas melhores 
nlia pura quem dosoja tr 
logo o curto toda a especio do pel 
ado (lavagem a secc) a cargo dum tecnico braaileiro: 


Calgaiia do Carmo, 4547 LISBOA 
Rara vêr e crêr agradece uma visita 


dpegontos: proces 
emoria garante, 


Tel, N. 3019 


O PROPRIETARIO 


Suisse Atlantic Hotel 
(antigo PENSION HOTEL) -LISBOA 


Rua da Gloria, 3 (à Avenida da Liberdade) * 
(02 minntos da goro Conta) 
16 .rente—A. BRAZ k Tolot. 3082 NORTE 


1120 quartos higienicos é confortaveis, Apartements com 
salão. Casa de banho, W. C, eté, Esmerado serviço” 
de cosinha, Agua quente e casas de banho em 
— — — .— todos os andares — — — — 


ASCENSOR 


PAREDE 
PENSION HOTEL 


Este conhecido Hotel que tem 
sempro ocupado por grande numero 
gloses do cabo submárino, indugurou a 
estação de verão no dia 1 de Junho, com 
mm serviço verdadeiramente modelar. O) 


Mistel acaba de passar por grandes melho-!d 


mamentos. | 
» PROPRIETARIO 


dosé Barata 
STO) ER Torga lo loloo of 
SVÊNTUDp, E Remedio emstuido com 0 guto Sã 


/ , 


[ot 


Luiz Alberto de Pinho 


Resta “il Fr 


Dáfundo 


Os moves propristarioa desta sore» 
Ex elico. 
E 


por 
(Sozinha é meat que hanrará as”.tre 

continoindo 
mentos 


Mangol Francisoo & Campós 
Tolefono 2 — Cruz Quebzeda 


| 


Construções Civis| 


UMA DAS SECÇÕES DE. . 
—Dvo— 


“A ACTIVA |: Povo 
Rua 24 de Julho. 8a10B' LISBOA —DE— 
dif ques fim, s A 
Prop is cedificações e reparações. É José Dias | 
Estructuras, vigamentos Rua de Sanrfina, à Lapa É 
e construções metalicas. d 121: 


DO  Tingem-s: todos os ar- 
À tigos de 1a, seda e algo- 
DÁ dão, capas de borracha e 
fatos para luto, 

Lavam-se fatos c vesti» 
dos sem desmarrchar. 

Córes fixas — Preços 
50º mais baratos que em 
outra .qualquer casa, do 
genero, 


1rabalhos em cimento armado « hidraúilicos. 


Construções industriais, tais como: 
Fabricas, Hangars e Barracões. 


Vivendas, chalets e predios de rendimento. 
Casas á antiga portuguêsa, 


Trabalhos de carpinteiro, marceneiro, 
serralheiro, canteiro, estucador, pintor, etc. 


Levantamentos topograticos, 
projectos e orçamentos. 


AGUAS 
DE 
R, do S, Jolião, 67, Telef. O, 1996 
Distribuição ao dmicilio 


- Moinhos Aero-Motor “Invicta, 


O mais aperfeiçoado de Todos os moinhos) 
fg aero-motores para tiragem do agua a 
alpes fondidade o em quelquer quantidade 
saia como tambem construimos moinhos proprios 
pera produção de energia oleotri para movi- 
mento-de mós, lagaras de ezoite, eto. 
Enicarregamo-nos da montagem “em quilquer ponto do piiz 


— Pedir catalogos e orçamentos may 
—— à “Aero-Motor Invicta, Ltd.” 


TRAVESSA DO ROSARIO, N. 12 
(A! PRAÇA DA ALEGRIA) 
Teiel NORTE 3449 


Maquinismos movidos a electricidade. 


Telefones €. 1601, €, 3474-Lisboa—Telegramas: ACTIVA. 


(Portiana artificial) 


Cimento dó reputação mundial garan- 
tido em absoluto para obras do responsa 
bilidade. — Os bons resultados+ obtidos Pã 
com este cimento são o seu grande reclame 'f 


j 
f 


rã elo plantas moditinaos | 
PER FAZ NASCER Sheet reu 
K CURA SUE Sr a aneto do 
EXTERMINA pistnentos cpa 
A JUVENTUDE é cisaio ts 


i E 
tiro dava. cemoiio Provan 


Uatco dopositasto:. 


DROGARIA DIAS 
“ua dos Panqueicos, B42 o BÃ4, 
Gada frasoo 8300, Polo correto 10806: 


A? venda em todas as boss cssas do 
astapos” Lisboa o Porto, 


BEBE Biot oia posjoo 


Mobilias e Estofos 
* BIZARRO DA SILVA, L” 


À 32, R. Augusta, 84—21, R dos Correelros, 23 | 
Telefone Central 2533 


É Mobilias de todos .os estilos, bom acabamento, preços 

É! modicos. — Pessoal habilitado para muntâgem Ge casas, É 

À escritorios e clubs, —Serviço de embalagem para a pro- 
vincia e Africa. —Oleados, tapetes, carpetes, bries-brises, 


fojelels aee 


À o RNIDARE 


Sempre em stock 


HERMES A KTIENGESELLSCHAFT E 
— BREMEN — 
Unicos Importadores para Portugol é Colonias: ESTEVES, |,” 


PORTO:— R. da Reboleira, 19, 1.º 
Tel.f. N. 1178 


LISBOA: —R. S. Paulo, 104, 1.º 
Taicf. C, 2894 


Casa Ampére 


LISBOA Sucursal — Avenida do Berne, Ml. E. B, 
Bus ilauuei Jesus lho, 8au Rua do Santa Marte, 79 a 83 — Oficina 
TELEFONE, 2544*N, 


TELEFONE, 1565-N. 


Solar VALTAGES - duto» Sodo 6 olicina, Morto - 42 - 


| Electricioade em todas as suas aplicações, 
Centrais completas em cidades e vilas, 
Aparelhagem electrica e força mótriz. 
Motores, Dinamos e Moto-Bombas para cor- 
inua ou alterna, . 
Lampada de incândescencia e de filamento 
metalico e "todas as qualidades. 

Candiciros, lustres e placas, 
Telefones campainhas e páta-ralos, 


J. A. LEITAO, LIMITADA 


Br cameéntos gratis 


Resistencias, acumuladores e aparelhos de 
precisão, 

Olicina de reparações de dinamos, motores 
e outros aparelhos. 
Montage a E rico ou pobre, gasolina e 

cu ae A seas 
nalisações para agua e 

Trabalhos d> serrhlharia amecaniêa ou civil, 
fre veis e asceasores, 


Concertos de musica nos salões 


esinhos espumosos 


Ea) 
estrsdo de »inlesimas quelidados 


Mobilias 


Cimento 'DERMES | 
| Gn de nina 


À 1928 a 1926, 


Ê Telotono ; 364 


CURIA Dinheiro 


Estância dos artriticos| emprestase sobre mobiliaa 


Instalações: modernas, ' for= | pianos, automoveis, joias, eit. 

moso pafque, ' grande lago, 

Drandes memoramentos < | À MODERADA 
Epooa termal |, ig Alves Gorsia, MT 

de 1 do junho a 34 do «utabro Tolof. 3256 1. 


do casino 


do 15 de junho à 
80 do Setembro 


Bento, Silva, Pinto, [.ºa 


SÃES DERMOXA 


Bão aos pés toda a sua 
fleribilidade tonifican- 
dc-os e destongestic- 
nende->s. 

DERMOXA:—F a 
ropidomente qus;mad 
ção, e: torpecimonto, 
sadirns o tod:s os males 
modos, pet Indigo o preósio do 


“e SBABIOX +:—Suoeimo as cbrea 
agudas dos calos, joonetes, ola-a 
do pardiz, bolhas ve sguy, ardor 
e comichão, 

DERMOXA:—E coberono du 
tro a goltm, rheumalismo, trans 
piração e mau choiro dos pés, 


A! VENDA nas melhores 
| pharmacias, 


Concessionario único 


para * 
Portugal e Colonia 


Mario Brqudão, |! 


"Rom Eugenio dos Sitio 
103,99, 6º 
LISBOA 
À CONSERVADORA 
ELETRICA 


de Lamego 


Caves da R:pozz 


A vendá am todas as confeitarias ' 
é mercearias. E Olieina cá 
Representante em Lisbaa: 
ARTHUR BENARUS Roda Bosa, h 
vFeletone 5016 Norto - * Escritorio 
Poço do Borratem, 42º 
LISBOA Bda Rosa, 9, 2º E, 


Encarregae de instalações” 
eletricas, Torça motriz, repa-. 
rações de dimanos e inótores, 

Compra-se casas cumpletas-e 


| desirmapadas, Fornece orçamentos 
Jonh, ia, Ph, Li! | Baterias. Bosch 


LUI, Rua fitves Gorrela, [47 


Toles. 8256 N. 


Nanuel Rodrigues Vaquinhas d e 


Produtores e negoclintes 
a canção Vegetal O por, grosgo q do casos para cortumes 


Esorilorio: — Rua dos Giminhos de Fo po, 88, 1.º 
Endereço telegrafic elo 
e AQUINDAS o comi ia 


LISBOA 


Sucata 


Compra-se pelos miclhores pro 
(ços e labricas completas, 


Wu, a, vs Goncela, ur 
Bento, Sila, Pino, 1.º 


COGHOSGLHCOA 
Horta e Costa 


Rins e vias urinarias 
12, Rua da Tindado, 4 
Consultas das 2 ás 5 
- TELEFONE 4444 - 


da Freguesia do Santa Catarina 
Sédo no cxtinto crnyinto dos 
Paulistas 


vam, gorie co 


e pontoeção dia 17 de Jasho da 


“RAINHA da HUNGRIA” 


fódos os productos da 


Academia Scientifica de Belleza 
qro so encontra: ends nos seguintos ostabolocimontos 

ermacio tt, UU, Tatmadta Barcots — las do Lorasy 

Ric Cusvaltôha am 

Ae e oi, 


Gata rioanaBos Angrat 
Salão Mimono--iiaa, Au dgont, dt 
lo. 


Noto Nati 
Lopes & Maia, Lidemiias do O: 
a do Onro, 


rrada 


Ad CA 
sq es 

ef Lo do Eve 
visemoda Avoliar= Boa Augusta 


duazorojo& 


dos Augo 
E dos Retro. 


a, dd, 
cêmêrio Alédaio" Has do Ou 
E e 


ne a 
do Povo-Praga do D. Podro, ca ba 


ohés—Rga, da Assoo- 


RA ERES 
Brasil Bloganto-Besça do D, Lo. 
a er pao ça Op 1 


Deposito goral para rovonda 


Acaiemia Sclentifica-de- Belleza 
Avenida da Liberdado, 284 
Tologramas: «Bolosas 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Disgoção o peoprizd 
esto 


" uam 44º ama 


lado do Munuo! Guinharã 
ina do Norte, 5— LISBOA 


dg) Subudo, 16 de Junho do 1988 


LE Tolofona 


se 


— Enderoço tal, CAPITAL 


leva da Bios, fi 


são 


Poço E centavos 


teem cum 


Todos os portuguezés 


prido religiosa- 


mente o dever patriotico de 
subscrever o emprestimo, 


contribuindo assim para a. 


economica 


regeneração financeira 


do paiz. 


Abre oficialmente, na oundRcicicas 


a subscrição para o emprestimo 


0 fim = 
tespotismos 


A queda do d'ctador Stunts, 
que até hs pone tempo domina ray 
14 Bulgaria como senhor unipo- 
lente, 45 pódo ter surpesendido cs 
quo não tenham nresentos as láçõe0 
les a fuctos so- 
que per completo 

ly do século. 


miiantes” ou 
dosvaliaçam v ospi 
As dlicludurao, ostensivas ou dB- 


tarçadus, são ivstconciliavais vom 
ese espirito 

Sogundo disem os jornaes ostran- 
gciros, S'ambutaki exercia sobre o 
povo bularo unia abomigavol pros. 
vão. Era o dospota orental em 
a, tua pujança de udio, do 
corre de crueldade. 
Fo: assussínado, o 


certamente 


by admirar c para o exaltar. As suas pro-[l 
asso nsuasinato é odioso, tanto) rias predlilecções polo Brasil não são 
minis que, contorino o que se te dó que um aspecto do seu carac- 
sorificado om casos tdenticos, s0)ter eminentemente português bom vi-| 


prneura Iposcilomente declhar a 
respensoiliduilo dosao hotmicidio. 
ucheviáo, atravez do laconismo dos 
telegramas, vê.:o perteitamento que 
o dictador foi oxocutado a, sangue, 
frio. nfatuando-sa agora Nua ale 
pretondera fagi ms stus captores 

Este pricefsu, empregou-se, se) 
Ah ostabos aum erro, peia primeira] 
vez, no Mex co, com o presidente 
Mudero. 'Eatnbem, quando ja. trans- 
serio duma prisão para cute 6 
muetudiado por uma oscolta, "o si. 
ou um ataque tn essa escolta, 
tutto sido vielJua do Liroteie; y pre- 
sidento vonoidt, 

O process reoditou.so entre nós, 
com u leva da morte, durante 0] 
est uladu sidonista. 

Eum tado o caso, foi o proprio 
Ebyinbowloki que Iroverou a rea. 
estoy ade que to! vicima. 

Pit-sa que quêm eum, o ferro ma. 
tá com q foro morro e o dictador| 
tule sro fozia, correr q sangue, é 
privara du | berdado mitharos Je 
adversa 

Contasse que Wai d 
ves desgraçados gemiam nas pré 
sõvs, o quo ci d'olodor, ha algumás| 
sotmtanos, porenreora as cadeias or 
de oles se oncontravata enonorcora- 
1 Votundo ugsca vita dêsera 
guia v» seus auticos. rimdo: 
tlnmf de contiis, cos estão] 


timiis bem hospodados; parecem! - 


quo u Meguor & deixes lá xóda a 
vidas 
Quando dizia isto, talvez já não 
tivesse am Meg de ex'stencia 
Vivia com um pariamento eou| 
“nte tinha 225 deputados. Não-cop- 
&s- ty 2 entenda nesse pariamento| 
18 «ja 15 deputados oposic'onis. 


tas, 


Stambontiski ora tude, grosseiro, 
y 


brutal. Pareoia tor vindo das som. 
tus. ra pesado e vulgar, Não cor 
nhecia senão o suu vontade. Vinha 
tanaticos, 
vesco lh 


para se resa sum Ju 
nificencia. O caso é quo ninguem 
A lição da Bulgaria é doiovosa e] 


Bla mostra que é sisto. 
ta do puder pessonl, do dumiinio 
tucarqnica da iuio erancia levar 


at à fericidado, qu vallade, do 

mando levada até  Toncura, sunca 

comtuz sendo a docastres, o. des 

nortundy a devespuro. ostimra no 
e, Os dlfeindares cáem eu jagos| 

do sangue om têm 

malilitos. nas na 


O tratamento da tubercalos: 


Que melhor exito esti prodozindo, 
somsieto mo emprogo da «Fibrocaloi 


com por feotanta palmo 
e, oarno em vô ropêr alimento asti 
miilavel, ou é Esrinhs Balgara, Dopo 
aitarla-axologivo IRsal Vioirp Lda, It, 
da Desta 


À que Se ESGIGN 6 O que Se 


Os livros da semana: Portugal, terra do Atlantico por 
João de Barros; Cruzeiro do sul por Norberto Lopes. 


Uma poetisa: Maria de 
versos Atravez da Bruma, 


A ulfina semana litorartá toi eai n 
cterizádu polo aparecimento do doista 


Carvalho e o seu novo livro cel 
A 22 edição dos seus sonetos 


ão é absolutamente um livro incdito: 
todas estas paginas minhas velhi 


livros notaveis. A. Um tima-o o nome] conhocidas, já eu tive & honra de tir 
glorioso de João do Bartos; ao outrojo mou chapeu quando as 4 nos jor 
o nome do um rapas, muito nov am-Jnais pela primctra vez. Mas Norberto 


do, mas a cujo esplendido espirito nel 
Jornalista se abriram já as, portas ol 
trinh£o: Norberto Lopes. Vou falar)hes| 
dostes dois lívros. 

O posta do «Antous mantém 
seu recente volume de prosa A fis 

sia acenttuadamento nactonalista qua 
transparece em toda à sia obra — quo 
eu não hesito em classificar de ad. 
miravel. João de Barros, nos seus li. 
vros, fula-nos sempre deaportugal — o) 
falamos sempre de Portugal para o] 


as 


vo em todos os seus livros, desdo cs) 
versos adiniravois da «Oração ú Par 
teias afé no seu ultimo volume «Por. 
tugal, terra do Atlantico, que tenho 
aberto diante do mim. Nestas duzen- 
tag paginas, choins de nobre olegan- 
ota Iitorarin. onde se sente latejar co. 
o Um clarão à alma sagrada da Pá] 
Ela. o Iustio ascritor  aconsolha-nos 
a que nós todos, portugueses, faça. 
mos, a cada instante, o nosso examo| 
jo consclencia; falanos da glória do] 
Portuga! ;.da ajegria da raça; dessa) 
vontade de matrer que não é o nspeoto| 
monos inquivtanto da nossa neurasto- 


tn apontar 
nos, n:ravés da, nevoa luminosa “do 
tempo, 9 caminho da imortalidade ; de 
1610; do Lisbos, cidade, oceamica. «(uo| 
nos dá — Santo Dous! — a sensação 
paradoxal do so ter esquecido do mar ; 
do Brasil, aspecto de irmão mais novo, 
espeeto de filho mais. velho da Portu) 
gal; do heroísmo da raça — e quando| 
se focha o livro sobre essa marav. 
lhosag «Canção do Futuro», nós temos 
a impressão exacta de que, o longe, 
entre tima rovoada do bandeiras, de 
tamulas. do cruzes, de pendões, Por. 
tugol do hofo passa, seguido dos seus, 


E 


dade. . 
Meu caro Jofo de Barros: que todos 
nós saibamos agradecerlho as púgl: 
nas palpitantes «do sou livro — tão 
eurloso, tão vivo & (ão-nosso. 
mma 
Norberto Lopos, encarregado de far 
xor a reportagem da travessia aorod, 
[do Atlantico, du.nos, nosto seu livro, | 
as paginas ibrantos dessa opopoia, 
de azas, que outra coisa não foi 0 
raid Lisboufilo de Janeiro. Este livro. 


Lopes fez bem um reunt-las om volu 


pês 6 tundamentalmento nim jornalis 
ti. Melhor: é estrutaramente um «rt: 


nia coletiva; do Camõos, fimira glo-|h 


goto. E! pro 


Indo e na! Segundo edição dos sonetos| 


arqui-avós n&vegadores, poetas, guer-/predileoção pelo soncto. Nestes sous 
reiros, agricultores, a caminho duma livros qndo ha pequeninas obras-pr!- 
jnova, duma resplandecente imortall-Imas dd sensibilidade; de ternura, de) 


bom a mesina naturalidade com que 


r 
Brno assa joias, 


me. Podem lê. 


ue as não Tera 


s agora fodos uquoles| 
então. Nutboro 1 


orter». Possuo vivactdado,  argueta, 
são — nervos, O seu livro, cuja ca 
a à córes, de Stuart, tho bem ne har. 
onfsa com a%indole do volume, é 
lem o reflexo das excelentos qualidn. 
les que caractorisam o ilustre oscritor| 
mou querido amigo. Através daque 
paginas contagiadas do frissm 
iploo das agulas, nós nho nos limita. 
08 à ver, pelo poder sigestivo da 
osorição, à agonta tão tristo do «Lu. 
itanta» ; à largada do «Parey 16»; à] 
lhogada do «Parey 17» a Fornando de] 
foronha:; à amarrissagem em Poito 
eguro por entre lagrimas e boijos,| 
uma chuva de rosas: sentimos, 
mbom, no fundo do nosso coração €] 
a nossa” alma, tuto quanto louve dal 
rotuiido, de Iraglco, do glorioso, de| 
tás dávino, na mais extraordinarta 
inopeln dos ultimos tempos. E por 
US? Porquê? E! que Norberto Lopes 
ontou;nos., tudo quanto, viu com] 
quela slncoridade . fo enraoterisa, 
em” a são solida envergadura: do 
iransmiohtana. Elo proprio mo. dizia| 
uma carta quo tno oscroveu; «A úml- 
a virtudo da mínha reportagem con. 
isto na sincerkdado com que q real. 
amento essa vinludo que! 
enaltece, E! prootsamente bsso no. 
re gonlimento de probidade literaria| 
e 
uo fez do sou livro um livro nota. 
al. 


Ackra D. Marta do Carkalho, cujos| 
ois ultimos livros «Através da Bru 


mho aqui a meu 1ado, 6 uma escrito. 
a infatigavel e, como quasi todas as] 
ossas pootisas têm tia acontundá 


mor, Maria. de Carvalho dá-nos a, 
impressão doque faz 08 seus vorsos| 


intoria uma Aguarela ou bordasse, 
sobre seda azul de uma almofada, 
umas pequeninas figuras .do rotroz| 
yr de tosa... OS sonotos da autora] 
as. «Seto palavras» lembram:me bor- 
jádos n que as mãos de aneis da ilus.| 
ro poetisa emprestassem muito. do] 


LUIZ D'OLIVEIRA GUIMARÃES] 


INQUILINATO 


ua pretensão qua 


Os comerciantes de Lisboa 
juntam as tuas roolama- 
qões nos do Porto - 


Está suspensa no Senado a dis 
cuscãu do projeoto 'de. Joi de pro-|" 
aos corpos administra 
ua qual se oncintra o iniquá e umt 
jurídico artigo 14. que eriu uma 
«iluação de previlegio às capotras |, 


Os delegados dos cimerciuntes 


es mercutlos do Bolhão e do Anjo. |! 
Is Porto, estiveram bojo no Sen fo 
'do conferenciando com og ste. Al 


ves Cabral, Catanho de Menezes, 
“Pereira Osorio. Julio Ribeiro. Ra» 
jirus Percha. Auucieo da sirva el, 
joutrus senadores, dos quaes colljo- 
«un a afiriação de quo intervi 
friam na questão, de forma a “ser 
feila justica u quem dy ducito. Os 
“comerciantes du ovendo da Praça 


li 


da Figueira já untem so remiram 
juntamente com os det Porto, resok- | 
vendo juntar as suas reglumações jo 
às dos esmertiantes da capital do 


norto. o 


REPAROS 


o 


frente que possoas 


aipar, 
imogos levando. um piano! 


Mis reducções dos Jorn”I: 


Postutas Municipais 


8, redator — Pois 


que a Camara 


jando à poph 


lação habitos de limpesa. que 
em odôo mo rá 


alimento obterem rd à 


ha muitos anos são letra m 


alo, 
zemplo, 


na felicidade com que ae cou: 
regando volumes tran- 


ilem nos passeios, 
Orabuso elegou à tal 


não são 
delito) 
ligo 
— seguiram quatro! 
Como o tiso fas lei, e como toda à gente 

do incorrer nessa trangresttos! 
da polícia, que” pareca ignorar esa 
ostura, «tdo transeunte que fura qual 
er reparo, porque, a maioria ilos casos 
uda em cia é insultado, E não seria pos 
ivel fambem evitar que, principaim 
junto dos logares de 

as rascas de laranja, que é 
o feia c que consittve um perigo para 
[enem pasen 
Loto não são ninhoras:lã 
ente um papel nas ruas, gu 


el 


mundices que se teem por ahi, mesmo afé| 
08 principois arterias da Baiaa! 
De vi ele Um leia 


Eatá sendo largamonto ompregade 


O NOVO FUNDO INTERNO 


DO ULTRAMAR 


Como so nim [O 


vor imulto ontimistas que (ivesem 
ão a brevisous sobre o cinpFóstimo 
tdo (OUê 4 GápOetaR 

va, vai alem de todas 8 reppranças, 
e tugas Dancartas de rija pão 
vas agohelas 


Porto, bem “como 
sucursais na provincia, continuam a 
afivie todos os dias milhares | milha. 
res do pessoas ijue «desejam naquirir 
titulos do novo fundo inferno que um! 
tão grande caracter popular é de pa 
triotismo revesto o impõe. 

Como Já dissemos, o novo egpre 
timo devo ser, coberto: quatro vezes, 
segundo a opinão do alguns banáue 
ros que, cortumento, fazem 0ssa pry- 
visão diante de factos e do numoros 
já concretos, absolutamento iaranti- 
dos. 

Não ha duvida que estamos om fi 
oo de uma manifestação de amor pi 
trio, consciente o cnlorosa, qua será 
o primetro pasão para um futuro quo 
so aproxima e que trará uma. rúgeno- 
ração radical para a vida finapcoirá 
o economica do pais, 

Nunca nos cançaremos do lejnbrar 
ato o nosso equilibrio financeiro terá, 
como. cônsequencia segura, a yalort- 
sação ua hossa moeda (e o barato. 


mosex mod, gu deriza a pi : 
tia da vida que a todos, igualmente, 
oprime e aflige, tem sido, do fáoto, o 
Inofasto mal de que sofro a Patr 
degdo Riguin tempo, invadindo o am 
biento do tortura o de dosnleute. 

Tornava-so - Indispensavel esmagar, 
êsse, mal e traçar 0 cominho, para. 
Juma vida mais tranquita o mais fe. 
llz. Tormava-se indispensavel acabar, 
com o numento da oireulação tiducia.! 
ria, remédio inteiramento -artitictal, 
para à siluação vo temos arrastado, | 
balão de oxigenio para manter uma 
lexistonota puramente de artífieio. 

Bira imperioso domonstrarmos Bos 
outros palsos quo Portugal tinha con- 
fiança om si mesmo, porquo toltos 08 
portugueses. estayam dispostos] a en- 
year 4 guarda do Estado as! suas 
fortunas ou ns suns economias amea. 
lhadas cm anos de esforço honesto 0] 
produtivo. 

Tudo isto sorta resolvido nelo om 
prestimo intero; eram probleihas de 
resultado decisivo pará os destinos) 
da Patria, cuja soluão-teria entreguo| 
ao patriolismo de enan português, 

“Sabe-se já que o oxito não podia sor 
mielhor. O emprestimo ostã assegura 
do e, não obstante o estar, para as 
casas bancarias continua a corr 
to que pertence à todas As classes, no) 
proposito tinno de não deixar perder 
o morvento de afirmar o seu pafriotis.| 
mo. 

Ha pequenos episodios quo 


as proporções de admfraveis! epo- 
pias 
E um capital garantido cum um 


rendimento, sobre tudos, vantajoso? 

Jú ninguem o pregunta, E! preciso, 
sobretudo, atender no upêlo phtriott 
co; é preciso, sobretudo, dem 
que em cada peito português di 
coração ue anceia por saber 
Patria salva o feliz. 

E, no ontanto. procurando-sel 
vação e a felicidade da “att 
um trabalha tambem para roal 
sug propria felicidade — impí 
dk se conceber uma atmostera 
fixianto, tão desoladoramente 
ravel, como aquela em que so 
vido de algum tempo a esta 


O sucesso 

no Brazil 
Como a colonia portugue-| 
zo ecolheu o emprestimo, 
Começam à chegar as primeifas no. 


fívias vindas do Brasil, a propobito da! 
impressão que na colonia portbguesa! 


te um 
a sua, 


a sal, 
cada 
sgr a 
osstvel 
o 05.1 
rreopt. 
fem vi- 
arto, 


Pretty Tols. Não stros 08 aparos « 

onserva Ínalteravel mosmo debaixo 

jo agao, Pernandos & Sinos, RÃ! 
Correia, 18 


cansou o emprestimo. 

ssas notícias não podem del 
ser as melhorcs. 

A colonia portuguesz no Brástl é, 


ar do 


manto do vida. A dorwalarifnoto. da. 


é gon.! 


nstrar, 


À sobeerição, já aura QUalFO TOMAS, SÓ ADO [aosm 
olicialmento na proxima, segunda-Ioira 


Continaa a acentuie-se;o entustasmo 


portoguoges residontos no Braail 


como sb sabe, excepolonalmento pa 
triotica, Longu da Patria a quasi qua. 
tro amil milhas de distancia, os poriu: 
gueses que all vivem tom sempr: o] 
[mesmo ponsamonto domjnante, absor- 
vente — a folleidade e o engranicet. 
mento da Patria. 

Por todos é conhocida a forma é 
lorosa, bizarra, impresstonantomente 
entuslasta por qua os porluemeses re. 
sidentos no Brasil coroaram o em 
preendimento glorinso du travessia, 
verem, levada à cabo por Gago Couti 
nho 6 Sacadura Cabral. 

Foi uma apoteose que dá bem uma, 
tava do patriotismo da colonia portu.. 

osa. Mas o8sa prova de patrio! 

ficou completada com uma outra quo 
tá ainda tambem na memoria viva. 
do todos. Relorino-nos á recenção foi. 
ta no Presidente da Republica de Por. 
tugul, quando da sui visita áquetas 
paragona queridas, por tantos mot? 
vos. À colonia portuguesa recebeu 
com unanimo ontuslasmo o Chefe do/Pº 
Estado, Não so conhoceram mais mo.| 
narquicos nom repuplicinos; todos 
eram. portugueses e cmo portuguesos| 
so manifestaram. 
-Yofu-agora. o emprestimo nacional 
o, novamento. s portugueses que vi. 
vem to: Brasfl corrom- à dar-lhe todo| 
o seu apoio, à afirmar toda ama 16] 
nos destinos da Patria, que nem só] 
um dia deixam de recordar e de es. 
Itromecer. 

Cremos absolutamente que a parta 
tquo 6 colonia porfuguesa no Brasil 
cuba nú emissão é vordadoiranento| 
linsignificante para o enorme desejo 
ate am ha de à subseraver. 


A entrega. 
das cautelas 


começará a ser feita nã! 
proxima segunda - feira) 


Como dissemos, à subscrição oteiat; 
mento só começará a ser feita na pro. 
xima segunda-teira. S6 então prinot 
piarão tambem as 
enutelas com o prgamento ds primel 
ra prestação, A subscrição fecha logo] 
no dia seguinte, isto é ha proxima, 
terca-toira. Pode fazer-se uma. idoia| 
lan: aglomeração de pessoas dentro das] 
icasas bancarias, que havorá durante, 
losses atas. : 

Lisa, como o Porto, como mesmo 
as localidades da provincia, deve 
apresentar um aspecto curioso, digno) 
do nota & nunca mais esquecido. 
rã, sem duvida, um dia Nistorico, 
enoto de Iyelrzavo de grândeza, como 
todos os tos de afirmação e de 
força nacional. 

Cada portugues deve estar all cons. 
ciente de estar cumprindo um dever] 
jnuc a Patria reconheceri, através do 
Sou ongrundocimento — orgulho do 
todos 05 sinceros patriotas. Esse 'sen- 
vimento fulará mais alto do que fodos| 


a ser entregues 


05 ititggusses particulares que he são| 
oferecidos e que são efectivamente, 
tentadores 


A Nação, pedindo o cumprimento de 

um dover patríotico, ofereco ao mes 
mo tempo vantagens materiais a 
quem estoja pronto a cumpriJo. 

Nãd havurá assim perdões nem sim. 
ples desculpas pura quem o não) 
cumprisse. 

Todos os Dorlugussos o compreen 
| deram e daí O sucesso, 0 entusiasmo 
Polo empísstimo nacional que amigos] 
e adversarios do regimen e do Gover- 
no receberam com simpatia e que em, 


[sua volta fizeram um Invencivel ba 
luarto de detesa o de vitortt, 


O exito da eperação é uma admirável | 
afirmação de amor pela Fatria 


e! 


a 
provincia 
de 


O sr. José Paiva 


diz das su 


Timor, 


rea de desterro, nome que 
o dogradado, ovgo: horas amargas do| 
nvotalgia o coftvição talves 6 uma 
para onjo presario fomento O] 
Jontral tom olhado m 
tomonto. E nom admita ços 
o contrario quo avosdos: 
motivo do Inoredalidado— 
dos oomo 
jo no abandoas o nosso patrimonio 
tramarino, tão obrio do perfamo lons 
dario do orgalhosa flor da historta 
pateia: pronho ainda do lnexplorados! 


Ora foquomoa algnas ai 
Timor, como espoimora da situaçã 
os outros dominios que polo altras m' 
mar doizamos oorror é rovolia, 


nador interido daquel 
passagom entro nó 
—Situação finocooira da oolonis?| 
dia-nos, 


solonio, do 


do alosuoo adiainotra» 
por V.? 

economias, oxunguine 
aos lagaros de 


 absolot 
poróm, ha 
a lazor dontro desta mosma orlonta. 
ção 6 o novo govornador por orrto; 


poder: 
ds rovontido, 
Rospondondo mai 
«No 


Pentas” alisndogarias, 
quo Fesuiton o aumento das rospooti 


o foomunicação para dar 


TIMOR 


Gomes | 


as necessidades 


economicas e financeiras 


juiso das boss rolock 
do ontros com a emetro polo, tondo alas 
pelo contrario, molhe 
—Pronsogaindo: 

Modifiquoi o imposto do 
qn dove regoltar mais om aumen a 
do 100 oj> uobro as roseit 
por ele antoriormens 
o idolioado , 


nanto a mitr, po to 
r elevado a 100 ójo. Tor 
jo contanto, aeoossari, para 
ovidontes nos niti. 
m apo montelidada 


die dar-se é colooia fanolcugrios 
logos,  compridores- adam 
o“ iulorongados, aoi 
ão tado polo bom da torre, 
Como procodo o nativo ? 
—Acompunha com emponho 4 
porapi dminissestiva 
da provinolr, 
—Avoron do fotítmtom 
Timor caros imenso do vias de 
lda no8 ge! 


produotos naturais, 

Pos minha papio fa gonmroir due 
Fato O imou governo o primeiro «dos, 
josovilios quo tam 6 qoilometios de 
linho,  ablando-so * onoomondados 
mois 10 quilometros, Aqudlo possue 
amo bos locomotiva o 30 vagenotes, 
Doutina.oo a fasor uma onirada sarro 
toiea om condições de fugilitar o tens 
fogo 

=Prodoções?, 

—'Toom aumentado do 

Este altimo gonnro 
torisado bastante, como 
do no mercado  mondial, 
lo fancionalismo?. 
quasi todo militar, que oonpa 
quai to dos ns postos, Apenas 6 aja é 


fó o da 
om 
dabk 


“olgonstltido por passosl elvis 


vas reooitas em 80 ojo, Esta medida 
janoontra-so em vigor doado ontabro, 
m qualqnor reclamação o sair pro 


io om brevor notas o que nos dia. 
e Paiw Gome 


O nosso ministro em Paris 
tom punca domora om Lisboa 


O sr. Jotô Chagas; ministro 
de Portugal em Paris, tenciona 
demorar-se em Lisboa apenas 
Juma semana, finda a qual regres- 
sará à França a fim de fazer a| 
sua cura de aguas, 


T. Ss. FP. 


D que diz Marconi 


acerca do seu invonto 


LONDRES, 16.— O senador 
Marconi, numá entrevista conce- 
dida po: “le a um importante jor- 
hai. fonarivos declarou que da: 
rante a sua viagem de experten- 
cias tinha adquirido um “grande 
Progresso na lelegrafia sem fios, 

ransmitimos, afirmou, uma! 
mensagem a mais de 2250 milhas 
não sómente com uma pequena 
soma de potencial e energia, mas| 
mais depressa e: mais economica| 
do que com o sistema de Word. 
may pura transmissão a longa 


consegue-se uma maior eficiencia 
e requere-se menos energia, Tele-| 
graíei por este sistema das ilhas] 
de Cabo Verde para a casa de 
Marconi e tentei telegrajar para 
o Bros il, mas o tempo impediu, 
—(l 


distancia. Com o novo sistema/d 


A questão 


Say aguas loriloriais 


ada o a do er. 


wastHINOTONE 16, — Afir- 
masse que o sr. Hughes, secreta- 
rio de Estado, conterenciou lar« 
gamente com o sr, Jusserand 
embaixador da França acerca 
dum projecto de tratado entre 
os Estados Unidos e as princk 
pais potencias com o fim de que 
Iseja estabelecidô o limite das 
aguas territoriais de 12 milhas 


«Jem vez de 3 milhas. Esta ques» 


tão já foi suscitada pela Russia 
na recente capturação dos na- 
vios ingleses no Mar Branco, Os 
soviets pretendiam que o limite 
das aguas territoriais devia ser 
de 12 milhas, visto que o limite 
de 3 milhas Jinha sido estabela 
cido perante o alcance da artie 
lharia nessa data, Hoje a artilha 
fria alcança o Limite de 12 milhas, 
o q peter esta altereção” 
ja 


As promoções 


“o orçamento do miniate 
rio da Guerra 

Oomo sa sabe, o orgamonto do mt. 

nietorio da Guerra quo lovantos gram 
jooma por motivo do elevads 

oomoro do promoções que É aus some 

bra o não do qualgast loi toom aide 

as o ao hicedo faser, baixoa ú oo 


aus pinga 
colatar à gas algons dopatadon nã 
23 mostram dispostos a tranoigir com 
dosas promocsd 


| 1 


O MATERIAL 


REPARAÇÕES A ALEMÃS 


a adquirir na 
Alemanha, por 


— PARA 


- AS ESCOL 


—— era — 


O sr. Anfonio Viantas 


Ainda hoja o leitor ospora, oomo | 


Ay esporamo! 


ou 


leg 


«on maturos ostabolooidas, 
tratado dg Pas alguma doisá 


Dis a aabodoria dos povos que 
«quom copora desespere 
emos entretanto o vojamo! 
am quo, altces vaí om quaiquor dos 


aos oapitoloa 


£045, quo regula ss norm 
na requisição que 
Alemanha por vonto das roparçã 
Sabomos, por 9xomplo, queio as:ual 
mivisteo da Instrução Pabliao tos h 
reuni a comi 
do elaborar as roguisiçãos de matorial 
do cusino, o apolando para o 
tsiotismo lho notoa a neosesidado 
imediata do prosador nos 
trabalhos, a fim do 
oleolmentos de ensinc) 
som o compotento mutorial di 
Doclarou até memo 


tem 


ho o 


mão quo tem & 
dos lioous) 

iação ro:pootivus o por compl 
tando aponao avr apreoi:da ps 


oomissho. porque não posdo, E -d 
Oonvegais isso gom difouldade, resolvo ir-me-cwbora—qua 6 o 
aa? mplog, 


1º iespo ibilitado do 
o trabalho, porqs 
membros, de somledho,» mea 


.*% 

do o apolo promisuor ? 
pareoor quo não, (emos oa 
viro ar.e or, Antonio Mont 
deputado o funcionario suporior d 
Ministerio de Intenção, nomoado em 
B do Novombto para 

ja ao requi 
ansiço pará lion 


dado, 6 aão tenho davi 


in, aobando-mo nomeado 
Somistsu que por cada, 


já tenho 


DIZ DOS TRABALHOS DA COMISSÃO 
ENCARREGADA DE ESTUDAR O 


- ASSUNTO 


Muita 
Dou José Fal 


meimo, 


mbom que das ror| 


noel, 
ções 
o da-Guardo, 


não| 


aoução do deorato. 
a eoguir 
fas meior 


ape 


o 0 oolpas 


regada 


m dotados 


'quelquor obra, 
Ponvava aínda om 


at 


ju dar em 00º] 


Para isto pj 


1 ó% Nanos gois] 


onpooidi 


hoje 


ea só 


do Estado, Nas o! 


ideia do vo 


conta da ih 


Gemnisação 
GE gd sá] 


. do Ooimbra o 0º 
Ligboo, aobreiado o do Pu 

os outros mandorsm-me F 
ingomploras em extremo, 
Nem agnnor indi 
A miah 


de wstorial, porque os quo-os 
to possuem nem velo à pk 
rot, Assim oo «so dirigi 
a engontroi no 3. 
Atido Ramos de Oliveira qui 
vo uma conforsnoin comigo, Os oate: 
o não fizocam tamboxa não so 


o quo condi 


a disposições do art,º 
o 804, ao va propeia corajóo 
quo firmam contato vom 08 


lidade!-—o depois é que ofoja, 
tisipando cese contrato, ú comi 
ja ognterenoia da Pi 


não os tinha nom tonho 08 ainda, 
Esorevi no mesmo sentido; o 


do acordo do, Bomolman 
ieoar gontraojo com as gomise 


dividaoa na mira do viajtas. à 
ANRPAO=30, 
Balim, 00 6 quo aão cosigno ol 


Ea não ser 


à porque. 
o q 


sobro cortas partavias, nomogndo 


| julgamentos, dos dirigentos do mo. 


jantes da 


ANARIAL 


ULTIMA HORA 


EM SANTA EM SANTA CLARA ( 


Did Outro 


o sr, Leonolão 
' Alves tem 
“apreciações 
sobré o sr. 
Cunha Leal 


ás 12 hora 


A audiencia “utiriu 
pretixae, procedendo-so ldgo à ch 
Mada das testenmphs, 

ui ú 

Cs Alto Dietas. inspé 
tor da Cruz Vermelha, confirma. o 
sou depoimento anterior. Como, 
povéuu, prreco haver desacordo em 
tre essa testemunha etos réus: pro- 


codeuse à neareação do depoene 


dade motas. 


+0* 
O sx, Juso da Apresentação, 
pregado no Arsenal: Conf) 


sou prímitivo depoimentô, que já o 


diz que, sor contimasse, lho man, 
anria lovantar auto. 

A testemunha é alia. instada 
pelos srs, cumandanto * Froitas da 
Silva, Orlando Marçal e Jacinto de 
Freitas, nado mais adiantando. 

4% 

O sr, Leopoldo Alves, sub-chefe 
da. polícia maritima repete os de. 
poimento já feito pd ocadino dos 


“vimento revolucionario o dos tr;pu, 
«cutuicnetto - fantasma 
O sr. prinnotor pergunta á testemu, | 
nha so pode frisar pontos novos. O 
mr. Leopoldo “Alves, nada dit de 
nova, porém. 

Os afivogados fazem tntisbom vas! 
xiag instancias, mas a testemunha 
nada, agianta, dizendo emtretanto, ! 
(ug esp MAB fossem as asneiras do 
sr. Cunha Leny, taivoz o dy, Grango 
não tivesse sid(; Morto» 

+ 

A: segui foi suspensa a audien- 

oia, 


eae 


Os MORTOS 
' Augusto José Pereira 


didos com 4 
do mi 


eua fazia 
tado p 


nais, 


ocda. 


Polaco Hotel 
do Bussaco 


O MELHOR HOTEL DE PORTUGAL 


Almoços e jantares 
concerto é baile todos 


vai 


Vania puietaniontia sit precudot aan 
do êle, Júgptinal ferido de imúrte, um 


O fimieral vealisa-s 
16 Novas, salido 0 prest 
do Lourviro, 6 (d Font 

o cemiterio dá Ajuda. 
niia emtutuda, 08 nossus sent 


Canetas com tinta 


O que ha mlhor 


augusto José Pereira, 
e du quadro tipografico 
onde eva geralminto 
as suns exeetentos qualido- 


LO sarau da 


riem qdo fuleci, 


Irotissio-| 
Foi orguoisado 


vão Iuvlava contra u mbereulosen 
O extinto era filo dove, Aut José 
= purcisa, habil tipoginto du Casa dajabro com alguna disoureos send 


dos. orndor: 


goir-so bão nm 
por aristas 


bailado brasilotros 


HA DA MODA 
jo Ouro; 167 


nos da Esoo) 

N 
monto à conosrto, 
uol 
jAlioo Penoado, De 


distinotos prof 


o. brilhante jornáliata 
brasileiro o rodngtos, do joram « 


[Bacbosa quo dirigirá nam 
|tandóção À molher port 


"consagrados pol 
blioô os quais oxocat: 


|Basto, Di Moriado Lourdos O: 
ja nottis: cantora onhora D, 
do Barros; os tonore 

Silva o Parnsndo Poroira; os bi 
D, Frânoisco de Sousa 
Rodondo) o Ar 


A 88 parto 6 udicamonto de 


Imprensa 


Na bela festa formam tam-| 
bem parte as: distil 

atas cantoras D. Ali 
Pancada e D. Raqu 

de Barros 


o hospao) 


figarando vinda neste parto am con] 
corto pola “grado orquentea à ala» 

in Folioiano do Osafilho, 
2 “parto dostivada simplose 


Mpnela 


mor dó vio 


os dias hp às prinoipeis figuras do Pos 
' o, qualo. Sigur 
Aºs quintas o domingos Justo sr, Eduardo Brato, AI 
ohá tango idre do Assvedo, Joaquim Oos! 
Primorogo "serviço de tovão Amaranto, Silvestre Alo; 
* cosinha Amelia" Porry, alom dos re revi 
toe doa oompanhios dos Testios do] 
Carreiras de AvieOmufdus 8, Carlos, | Lois, Politwamo, Bion e! 
ra Luzo, Pampilhcsa, Cutir, [Maria Viotorias 


(3 


iço exclusivo pira 05 
clctesjo 


E' pormitido jr tomar 
rofolções ao 


Palca Hotel da Guria 


Informvações em Li bon 
Rotel liotropote 
Prenciort Hoiel 

o Hotel de !'Ruropo 


Todos os nrti 


so, prosado amora 
faus aprovoiterá a. 


hos popalsros noé 
os do espectaculo, 


dos polo ilustro oomodiograto 6 n 


expansão 4 eua inoxgotavel vor] 
eotuoplo fecha gom a 
osmando goral da Gi, 


a qual dará oonsorto no paloo. 
o. acinba tora Emb 


ão apro 


Andró 
sngião pá 


Broo 
a dar 
a 
ando 
Ne R, 
ban. 
[parte 
tro 


intervalos a àn 


Simões Barão 


ado pela Escola de Paris) 


* puvholDe S PAULO sídie 


Pr Miguel de Magalhães 


Rionitor da clínica do Reckor—Pa; 


eat o sr 


Os Partidos 


Republicano: Radical | 


Gontro;Ra dicalRepublleano 19 À 
do Outubro 


Porordom do cidadão praside 
cão convocados todos cs rot 
jnova dixeoção 

hoj 


J, Porrairas 
Vorouol Taveira 


A direcção do Centro 19 de Outos 
bro rocobou do er, coronol Angosto 
"Pavolra, rovoluoionsrio de B1 do 
Janoico, vma osrta om q 


conntituido, o oonser* 
ciado pelo iuoto do. tor 
no movimento ontabris 
[partido portoncor. 

O mosmo ar, cnvion as quzs 


nine, 


*** 


A ronito do Dirootorio do Partido 
U a marcada 

já go não 

joseão de confrutornis 


ação que, 
o tonteo Nacional, 
O Dicoororio: 


Por intermedio do sr. Jdsé Borges) 
de Macedo aderiu ao Partido Rai 
Masittianó — Nascimento 
Soares, medico em Lisboa o velho 
Je dedicado republicano. 

Adevivam ainda ao medio par 
tido os srs. Carlos Bustos! marité 
mo; Jnhe Berges, empregado na 
Aliaudega. o Simões Paquete, fun- 
cionario publico, | 


Convceaçoo dis Comissões Politicas 
do lisosa 


As comissões ulistrictul e munici 
pal de Lisboa, convoca para a 
proxima quintafoiry, 21," pelos 
horas prefixas, nu Contto Radi 
de Lisboa. Ruu Voz Operário. 61º 
à Graça, as cotnissões politicas do 
detrito, afim do Directorio fazer 
a Sun apresentação c procedor-se á 
eituza da lei organico, tal:çomo| 

epravaçta, v1o-cougresso. dorPam 


RE 


Uxara no Paramonto 


A tarde politica 


o 


Para a hi: 
ria do “Hi 
pe...” — a: da 
o incidente 
parlamentar 
Ames de emproôndinas 
ves ofiefais pra a vmeunfio dos 
“vetorios tos dois, partidok em cu 
to pariamentar; o st. Antonio Mi 


s nro 


ta da Silva, enconteando-he na Arc | 


som mm turinhro d 
iomalista, ddizia-Ihe 
— Os hamens 
temoeratico) vão fngeey 
Sos 
des esa que tão bem de 
toi que dou nisto que esta x 
menos que os pobres secytnrios, 


afontaho no 


mis) verbis: 


m 
mando em cabeça alo tutto, so 105 
«nom a enbrir 05 als mal disfarea 
os propositos da gente do P. RP 


cont o contra almirante sr. Camara 

EE 
Leme o 0 capitão de agua sr] q casmsimonos na Árchia com é 
Lavi Ramos. Fazem fodus Iargns| Encontvimonos ma Are 
descriçõos dos sucesros du" Arsonak, [UA RA a da esta em 
amas não foi possivel encontrar un'-|prumada? 


«— Admito à hipotese de pum oquivo 
co por parte dos democráticas, Por. 


[que na de sor tão Impenitento anos 


sa prevenção, que nto admita equi 
vocost e) 


toa TO Si. Gis, Nro nie 
antecedentes, Imstado peld' gy. pro-| Me Se pOr gun, parto mt hm conta 
motor q testemunha cai em varios | monto, como local » 
canitradições, do que'fot- advertido| "Ras. como qu teto 
pelo general sr. Caritona que lhe|na de ter mp fim. 


— Como findo. necossárihmente. Eu 

é que não sei qual feja, ndm mo com 
pelo fazor previsões... 
RR 

O sr. Antonio Mata dal Sliva pro. 

eurou ontem o sr, dr. José Domingos] 


dos Santos e declarou-lhp mada. ter] 


com o novo incidont 
o divectonio'do Ps R. P. 


auijando sobre 
a responsabt 


idade da novo variante fo conflito; 


O sr. José Domíligos dos Santos, du. 
ranto à longa conferencia, manteve à 
atirmação de que u Airectorio do P. 
im. P. aprosara a reuniho para o Par. 
Jamento, 

Se essa rouniho se nho iofectuom, a 
culpo ferik sido do servelario do st 
presidente do Ministerio, Ja quem. o 
Intrectorio vetevido não pode per 
“contas de qualquer importante omis 
são. 

O chefo-do Go! 


ermo. ae persebmu 


os intultos do sr, dr. Josf Domingos) 
dos Santos de o avrastar | força para! 
“ ha vesnonsabilidades destk mova gaf. 


te. duetarou no fogoso phriamentar 
ane se 0 conflito se dão visolvar, pos 
slvalmente se vai na hogessidade, do! 
abandonar o poder. 
Afitmanu.nos que o sh, osá Domin. 
xos dos Sântos terih resijondido: 
Faço v. oxA O que entender. O 
atrectorio do P. R. Po, 
suceder, em clrennstandios  nenhu- 
mas astumbrá ns 
ao netos que não pratico 
aee, 
Mas so 08 domooratic)s - estivam 
convencinos de que a reuhíno se apra. 


vel acontecer que nem Wm só mem. 
ro «lo directrio ab 


AfirmumoJo sem receio fte desmentf 
dos. 
Em pessimit situdicno moral se encon- 
tram os demooraticos, embora te: 
nham a ampará-los as muletas dos in. 
aependgntes 

4% 

Se os comitius nactonalistas forem 
publicos, os demoeraticos farão a! 
contrudita no mesmo Jocat e hora on. 
ae eles sa ramjsarem, Ê 

Já sabemos que teremos ifratornt. 
dados em byzda, Indo o país roviver 
aquelas Interessantos horas do bat 
busdia que pareciam ter passado 
à historia. 


À corrida 
de amanhã 


A “Capital, e a 
empreza de 
Campo Pequeno 

A Comissão dos Padrões da 
Querra teve a amabilidade de 
nos participar pelo telefoné, que 
«A Capital» tinha ná bilheteira 
do Campo Pequeno dois bilhe- 
tes para a corrida de amanha, 
Apresentada, na bilheteira, a re. 
quisição deste jornal, foi respon. 
dido que tais bilhetes se não en- 
contravam alis +, 

Parece tratar-se de um gesto 
de mau humor da empreza, pro- 
'vocado por uma critica do nos 
so cronista ' tauromaquico, que 
lhe terá parecido fouco Tigone| 
geira, 

E' lamentavel que es Segu- 
rado, ou, por ele quem intervem 
no assunto, não distloga entre a 
direcção da «Capital» e a critica 
dum seu colaborador, 

Tratando-se duma corrida 
[como esta, promovida por uma 
lentidade que nada |tem com a| 
lempr:za, então mais temos ainda 
a: lamentar, não sabendo rós, 

fessamo-lo, como [explicar & 
de, 


sficeda o que, 


dp eaçai 


corho fai posst 


eoniparecesse? 
Porque all não romparedeu nonbum. 


BAIRROS Sociais 


para 0 bairro do 


' 
1 
Í 


— Mas ha Mais dinheiru? 
- Ha, mz um saldo do anterior 
emprestimo de doz mil contos, 
E destinase... + 
Ao pagamento dos terrenos ex- 
propriados, que estavam nínda em 
dividas, ass capo à Siquidação de] 
contas de fornecimentos, que não 
se tem podido fazer alé agora. 
Ca 
Outro aspecto dar questa 
O jornlieta inquira do sistejna: do 
trabalho a seguir. agora nai nova 
faso dus Bairros Socines. O sr dr. 
Pullnzor Brites, gentiimonte — e 
está. polos eabetos, o ilustho entre: 
[vistado: mi cosas mn fazer hojes 
dia morto...:— elucida: 
“Será modificado. Vamos pêr 
em pratica, pelo menos numa. bom, 


tm 


(fal 


DO ALGARVE 


Graças à boa vontade e inte 
resse do sr. ministro do Comer 
junto de quem o seu cheje de| 
E quê enhelro sr. Calazans| 
fem, Tratado o assunto com o) 
maior empenho, as obras nos| 
(portos do Algarve devem comes 
(ar brevemente, À draga que ti- 
nha sido: pedida para o desaço- 
reamento dos portos de Porti 
mão e Faro, está já senao repa. 
'rada, devendo estar ali dentro 
de vinte dias ou um mez, 

« As obras começarão em Porti-| 
mão, a fim de se dar tempo ao| 
estudo do que ha a fazer em Fac 
ro. 

Tambem já se conseguiram os| 
is balelões indispensavis, 


ma 
opinião o 


“Banheiras 


oandioiros. de elootrloidad: 
ongomar oloehricos, plafonni 


ko. BICO NACIONAL AURRO, Li 
do, Ro 1.º do Dezembro. 88 a 37 
indar, Tolof, Norto 8.047, 


Uma entrevista com o sr. 


DR. BALTAZAR BRITES 


ouvido falar, 
ha nau 

- E" natural! Pensou se ein fazer 
uma. coisa grande, con 


intenivey 


puladas ociosas... 
que se fará 
conselho administrativo, 
E, achando Maia propicia para (du de guarda de campanozes 
dão, o vinte 
dr. Baltazar Brites desped'u-se, [rum para marchar subre q cup! 
!soguindo para q Junta ds Credito | 
Pile à dear do emprelimo de vação da Nona, da Yo 
einco mil contos, de onde irá 4 Cai- 
xa Gera! para fixar a da da ask guy 


anda do 


ais 3.000 cont 


Ato do Cu 


— Sim, parece que é Isso... 


pesutvido. 


vEOS recursos... 


r. Depois quas 


Isso é da 


lar no assunto, 


ntro ocê 


parte, o sistema de emprestadas, natura do respectivo contrato, 
Rapraeinsos 
Os, portos SERVIÇOS 


telegrafo-postaes 


O mr, ministro do Comercio no: 
meon ms comissão composta do 
Conselho de Administração dos Cor. 
roioo  oVTalogrofos e do trou dologa- 
hãos' do potaosl, a qual fioou onopte»» 
jaboror um projecto de) 


tendo a comissão aproveitfdo o pl 
no do congresso tel 


O or dr, Queiroz Vas Gas 
nioston porom até agora 
» respoito, 


AUTOMOBIASTAS 


Quem mais barato vende 
todos os acessorios 
para automoveis e 
camions é a casa 


Alves & Guerra Ltd. 


Bia ves Corea 48240 


Em frente du Cooperativa Mititur 


Telofono 9165 Norte 


LISBOA 


Tenho 
Mas Creio que não 


ndo COM tunpen, 


Simy, deve ser Jeso. Iniçun O Bulgaria, Dor fwl camy 
tecidádos | 
— Palqco que havia « Projecto forum repetidos. O doputago ur 
de um teatro € de outras COBAS 16 [rig Tom E! 
fnas nas sel O nordesto de Sitiun 
lçuda do) 


rafo-postaí. o 


DE TODO O Hunoo 


A situação da Bulgria 
depois 
do triunt » da revolução 


O correspondente em Sofia du 


jernaes de Jelgrado are 
aDoditihate deserve por ncia for 
mu a situação da capital qua 
lena a vrdeo cm Sofj O md 
Eoverno lançou tina prostamação 


ao povo, convitundoo q defende, se 


po 


ntra 05 Irtrl adurtus 


Ajrosentênco te VM ais 
amados pur v cuises espoviaes, 
»du enviados para us locues mude q 
Cuinponezes esti em rovirta; 
Thicodos Alexaimirol, «chose das 
orgunisações revuluc!on: 


donis, chogcu a Sofia e foi 
[ado pela popuinção. O ré 
consultor juridico ao Minis- jencontea se cm Custeto de Vini 
verio do Trabalho tnor areduces da capita, cob q 
Muntda dum destacamento de sab 
O or de Bedlazar Brites, sem, — “Então, asim, apressum AS | dado, do ovo soverr 
 Olucida obras Combina ss. prisões cdois inté 
1 aínda quando será n6.j ce evualent 1 ldarios de St lESki Fora | 
“inndo o emprestimo cum a Quixa | Diga-nor se de o plano pri sos quarenta deputados Qo-fartita 
era! de Depositos, nes creia que auitivo das construções sera execa [giurio, O (4 presidente não coa 
+ questão de dias. Lado à risca? tina em quoator dos revetuçidanrios 
E porque be destinun apenas, O sr. dr, Baltazar Brites hesita liguora-se y seu paradeiro: . 
to Bairro Operavio do Arco do Co- [um púucu. Depuis: A siluução é grav y 
40 esses cluci m3 cantos? sei Jem... E" assunto para] Og conveniidentes dus ju 
mento, porque 4 con-|u conselho adintn'rativo tesolvar | de Bofigrado dizem Robe So povits 
clusão dele é mais rapida. por es |dopois... dos campunezes; 
tum, talvez, mais adeantuda. Havia, reticencias nao pattavrss Co | uM Alusodi ainisiro da coiny 
Essa verba chegará, sr, de? par, dy, Ballazor Brites, ins stimos: |nicações do gabinete Sjuubainiski 
Tgnoro. O conselho administra Talvez »e lena reconhecido convoguiu fuga de Seia sulrevar 
tivo dirá depois, purmienores axcassivos no piano... 


vs Ontnpunezos dos arvedo 
dade de Radontir. Com cje esti Tor 
ter, esresidente do Pagatt 
A eslae de Rodomir está corear 
Unia gude ravetto vebentou 
vs artedores do Plovia + 

goral no aore q uoroeste da 

noaço nt 
am a guarnirão de Plovita, mas 


tea 
nlakoff sublevoy & restão 
Scam ante 
koyo, deals 
o ua 
mil soldados, que se pregar 


Diz a wrribunas que 
ki so encontra em 1 


Fa Belgrado peusom nus sm 


cola, no casu alo: novo 
governo bufgaro fazer reservas so 
Ne tratado d paz, 


— UM RENRDO 
0 caso das roupas 


ENCONTRADAS, 
NUM MOINHO, 
POR UM sOL- 

DADO b) 


Jáso onoontra no Gov: 


no Ovi! 


' jo om podor dn pelioia da I ivbsiigas 
Esorianisanão, dos nereiços daquelab go“ aquila, grand t:oog4 contei 
to Projósho  oeiá | Evnpas, voildoa “ foto pára? homem, 


lc 


 onlormo 


Ito do Ajudo, 
origuado que-todra 
oa pas ps a are Cana sl da 
Filoudie, cuja rosidonoix om À'gém 
lui roubada em Dizsmbro co ano 
|pauthdo, toado eido avaliadas por nly 
to em 6.000 oroudos su tonpas, cejcra 
Faliem aioda woltoe 
oiro 1 polis 
agobrir, po! 
moinho om qoontãe 
hegido rocaptar 


arruinado  odifvio om dopasito di 
objootos furtado 


Caldas 
da Felgueira 


(Beira Alta) 


“As melhores aguas mm cira 
da bronquite, cansaço do 


Academia Scienti 


contra 4 vonda nos 


Prata, 1) ui 
Perfomuria FiOr do Lis—Ras Nova, 
188 pisqia, LA 
olociano Alves de Azovodo 
eg 1º do Dezembro, 55, 64, 
Pospmaçia Avelar = Agusta 
sia Moro & Gotta da Prato, 
mortas Mandonoo, Filhos, Ltd — 
Oalgada do Combro, 48 io 
Uni£o Commercial drogas, Ltd, 
melius Angus 1a 
Pestana oria—Roa dos Zetro- 


gulorin Paristoneo— tua Giarrats, 42 
Eduardo Martina Garroth da LL 
Boctumaria, Víuva Dias —Bãa da 
Praça da Figueira, 40, 
ia Modolo-Bua do Ouro, 
“lt, 119, 
rj do Pova-Praça de D, Bodeo, 


logonte—Prnça do Di Po. 


nte 


seguintes 


Noto Natividade & Gm 
Lopoa de Main, Ltde-tioa ET 


RÁ 6 Rodeig aos ot, 03,51 
qui sda Crcsuaça 


Use Agua, Crême e Pó de Arroz 
“BAINHA da HUNGRIA” 


todos ôs productos da 


fica de Belleza 


oia, 


o do Joga rgai- 
da da ldberdado,i: o Aron 


Gormone, Ltd—ltan da kacola Pos 


Moon 


rapa igmais a dos 


Paulo, vo, 101 


Cuaa Baúitos, lda da Palma, 7.4 


rosário 5 fornaados—ab dos 
ros, 70 à 8), 
Xa 


ão ds, 
pándho à G+—Raa Gare, 5%, 53 
Caminaçia Avg 


endemia Setentifica de Relleza 
Avenida da Liberdado, 23-A 


Tologramas: 
ei 


coração, pele, flebites, artrie 
— tismo € 
Abertura 1.º de junho e 
informações ao gerente do 


GRANDE HOTEL CLUR 


dadedo bllha!); 
o cautelas 
PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
polo correlo mais $20 para 
registo—Tolofono 4020 Sorto 
PEDIDOS A 


F. Silva Gama 
Pua co Amparo, 5!- LISBOA 


fr Dk BSOREVER 
IDEAL — 


A mais complota, acessorios 
o Epa tia 


Cal D; 
Cepsa, Ano RSS! nb 


- GOVERNO P 
i C dia 

ão do capital nominal de £ 4.009:000 

Autorizado pela lei n.º 1.424, de 16 de.Maio de 1928, 


EMPR 


Esto fundo consoli 
presentes e futuros, quer or 


“Cada titulo do $/10 é pagavel: 


“ Totau 


25 “|, desta emissão estão reservados aos pedidos de su 


À subscrição publica, 
subscritores, mas de modo q 
" ara os subscritores 
belecidos os seguintes prazo. 
a Vencer, mediante o desconto 


| 
As prestações que não 
mm) pela móra; mas a partir de 1 
à subscritor. 

Os subscritores recebe; 
trocadas por titulos provisori 
| Quando todas as pt: 

efectuar-se-ha a troca dos tit 
-nominativos ou de cupão, em 


À subscrição achnr-se-ha aberta desde as 


horas do dia 19 


Barco de Por 
Barco Nac 
Companhia G 
Bancoselas: 
Corretores ofi 


Preço da emissão £ Io 


P 


t 
oral Ultramarino (séde), 


A 


ORTUGUÊS 


e 


IMO NACIO 


ONSOLIDADO 6 !j» º/o OURO 


PRN | 


e decreto n.º 8:874, de 30 de Maio de 1928 


; Representado por 400:000 titulos de :£ 10 cada um 
à» Juro pagavel aos trimestres vencidos n 


a Junta do Credito Publico em Lisboa E ia 
ao cambio médio, do trimestre anterior, e em Londres em esierlino 
ado, tanto em capital como em juro, é isento de todos os imposi:3 portugueses 
dinarios quer extraordinarios, e do imposto de séêlo nos titulos. 
- Escudos 450800 

com o pri 
Correspond. 


cada libra-titulo a Escudos 45500 


re cupão a vencer em [5 de setembro de [923 


45800 no acto da subscrição 
405800 no acto da repartição 


450800 


10 ou Esc. .:. - 

ans 
O dós portugueses residentes no estrangeiro. 

quando exceda os 75 *), da emissão que lhe é destinada, será rateada por todos os 
ue, a cada subscritor caiba, pelo menos, um titulo de & 10. : 

ue não desejarem satistazer de pronto a importancia total das suas subscrições ficam esta- à 
e pagamentos, com faculdade de antecipar, em qua!quer época, a totalidade das prestações | 
de 6'/“h ao ano. 


Nb acto da subscrição .. 
No acto da repartição. . 
Em 16 de Julho . 

Em 3o de Julho ....... 
Em 3o de Agosto. ...., spa AR 
Total. ,........ 452850 Z 
rein satisfeitas nas epocas mencionadas ficam sujeitas ao encargo de 6 '/,º/, dejuro,ao ano 
de Dezembro de 1923 os titulos não liberados serão vendidos e liquidados por conta do 


rão pelo deposito efectuado no acto da subscrição cautelas, que, no acto da repartição, serão 


S, | 
ae cujos recibos serão passados nos titulos provisorios, estiverem integralmente pagas, 


los provisorios por titulos definiti 
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wamifosto desprnso 
lasse e funcionario: 
“ão prestigia o Nepm 
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 Mguns pediram já o 
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“ai que more à situação dos empre. 
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ia % aviltanto de 10800 mensais. 
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limo da Fabrico Ancora. 


Sobre o jantai 
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rolos — dn Yabrioa Ancora, 


Convem saber 


para vosso interesso 


quo o Deposito da Coviihã, tem ofigi-] 
iaa do aliaiuluria para éxclusivamen- 
à servir a suv numerosa clientela, O| 
war preços + x. :pcionais, lomaado a 
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cs, reatisa 
esta artis- 
jo Avenida. 
«Rajada», 
s» inca 
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he to camarotos, quo, | 
so tom exgotado. 
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prova a 
va comnica de À 
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nhas, o 


Muf 


Salema Vaz, 
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Os Iurcados futão 


Naga, Dum 


PELO SEXT) 


a. Artur A'vos Ni 
E Crespo c Mari 
as são feitas polo 

rom. Torta quinto 


ina capanhota 


Angelina 


Uates exibição do 


Vraçou—Prluos o 


a outasa do PE promenoir 1500, 


«A Minha Pa ria» 
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o 
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oa, AoA Balcão 
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8 actos por HAROLD 
pre 


mad 
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Mario Brandão, Lt 


e RUM Eugenio dos San 
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LISBOA 


Todos devem saber, 


que os Rebuçados do dr. 
CENTAZAZI não são feitos 
com essencias artificiais 


Desinfectantes das vias respiratorias, 
tonicos e expectorantes, todos, 
principalmente as crianças, devem 
saborear os RU GA DD 


Cuidado com a imitaçã 
do nome e pedirem téda 
a parte zzzzz22a 


Venda a peso | E 
COMOCICCOLCESCOLGCOGSSRO!S 


“nais de Galdotas são neonst 
res Golebridados MOdICAS AUlCEna “O eseriacent o mi 


CALDELAS 


kguas milagrosos mas doenças dos intestinos 
Instalações mode-nas — R:andes melhoramentos 


8 dosUÇaS 


aparelho digestivo, esvecialmenta na «gnterecolitea imucosnombi 


ras doorças do [ganda e baço, 05 litase cobol, Da 
artritismo, na onomia palustre, Das docnços do pois 
eczomas, pitiriasis, arilem 


pusidade, 
pecialisan 


o ilmpoligos; 00 rieurouliemo chroni 


gota; no mevrestenta, hislerio, nas inllarmações residunes nes daend 
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quinações.» 
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Andrade, 


Junto ás Nascentes 


Grande Hotel Bella Vista 


“ale como as contagens ae ong: 


nfvolo as 


pelo distinto gnclogo Frelce 


Ascensor do balneario para o Hotel 


Serviço primoroso e bons aposentos 


Asseio inexcedi 


Propriedade da EMPRSZA DAS AGUAS DE CALDELAS 


Administrado; 


A agua potavel da ostancia de Galáelas é 
bem isenta ds contemivaçao e por isso parissima, — 


CARLOS BORGES — CALDELA: 


ito leve, tome 


0. LEPIND] 


Curam-se com 


FARMACIA FORMOSINHO P. dos Restaur: 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


Permento de uvas Formosinho 


Recomenda-se exigir o ngm: FORMOSINHO 


adoros 


LISBOA — — — — 
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gra À 
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Na sua séde em Lishbpa 


fianco 


* Na sua Filial no Porto 


EB RISO DE POEITUG ALI. a 


» Emissor) 
Abrir-se-ha a subscripção mo dia IS 


Em todas as suas delegações 


o Roiistor das Col 


Banco Nacional ,Sltramarino, 


“Side é em Liso “Rua. do Comercio 

Agengia em Lishou:- =Cals o, odré 
apital social: Esc, 4 0.00 

capiat denisado: Esc. a oo: aDag0o 
Ex ser vas: 27.200.000500 


al 
E FAS ILHAS—Ponchal ia Doigada , Aara do Heroismo 
PILISIS NO ESTRANGEIRO Paris-Ruc du Held! ndres-9, Bi- | 


| 


FONSEçA, Santos & Vianna | 


BANQUEIROS 


* Estabélecidos em 1861 


“Mó, NOM DO COMER, 137 


A 


TELEGRAMAS SANV'SE | 


BANCO DO MINHO &. 
: BRAGA q 

(Fundado em 1864) - q 
Capital autorisado 10.000 contos 4 


Capital realisado 6.000 contos 
Reservas 7.203.500$00 


ee 


Filiais em Lisboa e Porto 
Agencias em GQuiraarães e Covilhã — Correspondentes nas 
' o localidades do paiz e das ilhas adj 
raças mais importantes da Enropa 


centes, assim esmo, 


erica, 


— quere 


Operações bancarias de todo o genero ! 


Banco Anviliar do” Comercio 


Lisboa Rua do-Ouro, 132 ja 138 
Capital realisado 3:000.000800 


bancarias. 
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cambiaes, mocd 
tr angeiras, etc 


a de 
s es- 


Faz todas as operações | à: 


Cor respondentes em |. 


EMBRESTÍMO NAGIONAL 


6 1/2 0/0 OURO 

Vantajosa: colocação de 

escudos com elevado e 

seguro rendimento :=: :=: :-: 

roveitosa aplicação, para o produto de fan- 
dos estrangeiros, cupões em anoeda estran 

geira e cnpóes de divida e: re Roctnguero, 

vencidos e a vencer em, 1 de julho proximo 
Subscreve-se e prestam-se 
todas as informações no 


Banço Industrial Ponaguez 


TA 


PANA, JIORAES & vê 


BANQUEIROS : 
VIGO LISBOA 
Balle Colon, 2] Rua Augusta, 37 
Repafia Eat ] 


Dias, Costa & duna 


- Casa Bancaria fundada em 1874 
76 e 78, RUA GARRET 


LISBOA 


Telegramas PUSHING 
Teleíone G. 380 


Aeee snbaeiões para O Empreshio Naga | 
LIM L0G40A 


Eraser | 


Eisbom | 
bargo de S. Julião [= 


oo H005G 


Banco (e Fomento 


Nacional 


Todas 0 operações baucarias 


COMERCIO DE CAMBIOS 


Rua do Gruciixo, 1 a do 


Telefone 52 GC. 


Porto 
R. do Bomjardim 
Aceitame=se desde já subscripções para o Emprestimo Nacional 


ED DOHCHOIDGLDLDODDIDLDOLDOGHOLGDONGHDMO CADEIA ARA 


Banco de gas 


(séde) Filial, Agencias e Corres- Ê 
pondencias privativas. 


: BANCO NACIONAL E 


(séde) Filiais e Agencias 


Bancos e Casas eis É 


& - 
Corretores oficiais a 
Tesourarias de Finanças E 
j DOLODGHDOSHAÇA 


BORtLG-ES | & EFERa ÃO 


Ftio cle Janeiro 


Rua da Aliandega 


hn. ” moso parque, grande lago, 


| Espinga 


HORS CONCOURS 
AS MAÍS ALTAS: RECOMPENSAS 
DIPLOMA DE HONRA—GRAND PRIX 
* MEDALHA DEOURO--P? RIS-LONDRES 


Agentes e depositarios exclusivos : 


C. 


rdas VERNEY CARRON 


Trinco “Helice Grips” eliminando o laquéto 


Peryam ap A e informações 


E. PLANTIER & 


Rua Augusta, 220, 2.º — 


tod itts 


Ancomparavel asrupamento da carga de chumbo 


Solicitam-se agentes na provincia 


EPA Telefone N. 3204 


É Moveis estofados 


decorações artisficas | 


Acasa que primeiro desenvolveu o gosto pelo m 
veis generos ingles e americano, que primeiro os com-- 
qou à constrult e onde hoje' se adquirem os melhores, 
mais elegantes sofás, fauteuills e chaiselongues é na 


Fabica de moveis ingleses 
é américanos 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
* (Fonecodor da Legação Britanica) 


29-33 — Rua do Sacamento á Lapa — 29-33 
TELEFONE C. 1884 


e E) 
Dinheiro 
Empresta-se sobre mobllias,| 
pianos, automoveis, joias, etc, 


A MODERADA 


Destanranto Vila Fr 


Dáfundo 


«Da nove propriotaios desta noto 


» 4, Bu Bros Guri, 147 
Tolof, 3256 N. 
piada Dr, la, Pin, 


U 
agr ol! Franoigoo & Campos 
love 2 — Qrus Quobroda 


INCL BEAT É 


À PRANGEZ É 


“CURIA 


Estancia dos artriticos| 


W Instalações modernas, for- 
Abre.se um curso para 


- prando) melhoramentos = 
Epoca tormal 


do 1 do junho a 31 de cutubro 
Zoncertos de musica nos sajões 
do casino 


principiante 


Rua do Aleorim, 20-A 


4 18 de junho à 9) BENCHaNaS o) 


ET $| Mobilias 
NAZARÉ 8]. de verga 
6 cnsss men 
$| Hotel Club ê 
6 Est boa sora no gringa cata 
M| principio de junho e $ IM. F. Camacho 
O JR Travessa do Caes do Tojo 
0 10 a 18 
$ (10 Conte Biro) 


Suisse Allantic Hotel| : 


(antigo PENSION HOTEL) LISBOA ', 
Eua da Gloria, 3 (à Avenida da Liberdade) ! 


(42 minatos da garo Contral) RE 


Gerente—A. BRAZ Tolof, 3092 NORTE 


salão, Casa de banho, W. C, etc, Esmerado serviço, 
de cosinha. Agua quente e casas de banho em 


— — — «— todos os andares — — — — 


ASCENSOR 


120 quartos higienicos e confortaveis, Apartements com ; 


at T= 
PENSION HOTEL 


o 


e Este conhecido Hotel que tem estado 
sempre ccupatúo por grande numero de in- 
gleses do cabo submarino, inaugurou al : 
estação de verão no dia 1 de Junho, comi 
um serviço verdadeiramente modelar, O 
Hotel acaba de passar por grandes melhe- 
ramentos. ê 


-0 PROPRIETARIO 


José Baratabl: 


UMA DAS SECÇÕES DE 


A ACTIVA 


Rua 24 de Julho. 8 a10B-LISBOA 


Construções de edifícios para qualquer fim, 
ampliações, reedificações e reparações. 

Estructuras, vigamentos 
e construções m 


“Trabalhos em cimento armado e hidraulicoo, 


Construções industriais, tais como 
Fabricas, Hangars e Barçacões. 


vivendas, chalets e predios qe rendimento. 
Casas 4 antiga portuguêsa, 


pd 
Trabalhos de carpinieira, marceneiro, 
serralheiro, canteiro, estucador, pintor, ete. 


Levantamentos topograficos, 
projectos e orçamentos. 


Maquinismos movidos a electricidade. 


Telefones €, 1601, €, M74-Lisbon—Telegramas: ACTIVA 


Construções Civis | 


= E 7 m 
EEROOSOOGUNGUSSS AoonoUponDa near soçg 


Casa Ampére 


Rua Bodrignos Sampaio, À LISBO À Sucursal — avanida d> Borno, R. H. B, 
Rua Manual Josus Coelho, 8 a 14 Bua de Sonta Maris, 79,9 83 — Oficina 


TELEFONE, 1965-N.- 
“Io Solo à lina Norto » 42 


TELEFONE, 2544-N, 


Tologramas: FaLzAGh 


Electriciaade em todas as suás aplicações NES 


cias, acumuladores e aparelhos de 
são, 


E Centrais completas em cidades e vilas, 
4%) aparelhagem electrica e força motriz, Ofidina de reparações de dinamos, motores & 
Motores, Dinamos é Moto-Bombas para cor- e outros-aparelhos, 
rente continua ou alterna, Montagens. a paz rico ou pobe, gasolind é 
olzos pesados, 
Canalisações pira agua e gaz, 
Trabalhos d: serralharia mecanica ou eivil, 
AMO »vei3 e ascensores, 
prdro 


Lampada “de incandese-ncia e ds filamento 
metalico e . todas as qualidades. 
Candieiros, lustres e placas. 

Telefones eneipatams e pára-raios, 


]. A. LEITAO, LIMITADA 


Orçamentos gratis) 
DEPOIS DOOR 


e 


| [Cimento 'PERMES 


(Portland artificial) 


Cimento de reputação mundial giran- 
tido em absoluto para obras de responsa- 
bilidade. — Os bons resultados obtidos 
com este cimento são o seu grande reclame 


de Lamego 
(Caves da Rapozeita) | 
|Beservas de ;Inissimas qu lidados. 
| /A* venda em todas as confeitarias 
mercearias, 
Representanto em Lisboa: 
AANTHUR BENARUS 
Telefone 5016 Notto 
Paço do Borratem, 42º 


64000008559 | 
AGUAS 
DE 


SABROSO 
E. 8. Julião 87, Tl. 1998 
Distribu'ção 


DOSOHHCHHS| 
Mobiliasf 
Compra-se casas curapletas e [Bl 
lesirmanadas, 


| Bento, Bila, Pinto, 1.º? 


| MI, Roa fives Garvela, [47 
Todo GM 


LISBOA 


de rredito, coupoas 8 ordens de B.lsa 


“AOS a PREÇOS DO MEROADO. 


Sucata 


Compra-se pelos melhores pres | 
çós e fabricas completas, 


141, Rua Btves Correta, IT 


A:J. d Almeida & O* 
mun” CAMBISTAS 
172, Rua do Comercio, 176 


END, THLEG, 
ALMINQUES , 


Compra e venda dê moedas e notas estrangeiras. Papeis 


A INCADOR 


Estabeleciménto dê electricidad» 


e especislidade em banheiras 


" Sempre em stock 
HERMES AKTIENGESELLSCHAFT 


— BREMEN — 


Unicos Importadores para Portugal e Colonia: 


: ESTEVES, Is.” 


PORTO: —R. da Reboleira, 19, 1: À 
Tel £. N, 1178 E É 


LISBOA; — R.'S. Paulo, 104, 1.º 


Teief, C. 2894 


tm R. do Alecrim 109 


LISBOA — 


Ga elidro Polido RN aos NOIVOS 


hos donos de casa 


Todos devem fazsr uma 


toniers, 


Tolof, 3256 N, a » É PORTUGUESA —— — visitaao — 
nt, Bia, Pi, | | Este estbolaciieto excl tidop a tdbajhos de = DE- Jovo Brmazem de Moves 
2 MB luz eleerica, ParacRalos) Campainhas é encamamentos de Baptista, Maximiniano EDS 
a colossal cxjstencia de lampadis electricas, & Garção, Lido, RR Rua dos Caunlelros, 57 


pilhas para lanternas de 


Grande exp»sição das varias mercador'as 


algibeira; lindos candieiros e pla 


Proços sem comp'tensia 


Madctena, 200 
8608 


198, 


Chamada pelo 


MARGEIIN 


ELEFONE 3820 Central 


“Em aê horas tinge-se luto 


ts 0a mais not ga Uoturoria 
o 45 0.17. 


PAULO BRITO 


LISBOA 


Mobilias e Estofos l 


BIZARRO |DA SILVA, L.” 


pelos mota 
est tintue 


bil dirceção 
lena as fenbalho espião é 


Branqueia fios de algodão 

Tioge em lodas U8 córese 

algodões, sadas, copas de bx s 

inas quo emprega são uq fabricas plemã, o que re 

breseota a maior garantia para, quem dorcja leo storm [a côr dos acua 

|: s, Tambem lava, tiago 6 curte ju pel-t, Dogea'nsago & 
sto (iavog. =. à sec0) a cuego dum Iocnico brasileira 


riteeesos 


a domicilio 


Calçada do Carmo, 4547 LISBOA”! To E.301 


Para vêr e crêr agradece uma visita 
Suenrsal om Setubal —— O vROPRIKTARIO 
Largo da Fonte Nove, 20 Luiz Alberto de Pinhc 


NETO Dei ado vm vt o 
NENTI), Remedio constituido com o" ent 1 

o soto plantas medisinãos 

FAZ NASCER Sire? “ denou 

CURA tie teme 


82, R. Augusta, 84 — 21, R. dos Correeiros, 23 
Telefone Central 2533 


EXTERMINA Ga poco apo” 
À JUVENTUDE teia per? 
Unico dopositario; al 


Moisiins di-todos ob estilo, bom acabamento, preços 
— P.ssoal habilitado para montagem de casas, 
escritorios e clubs, — Serviço de embalagem para a pro» 

ica.— Oleado: : 


DEROGARIA DIAS 


Jtua dos Fonqueicos, B42 o 9H, 
Cada frasca 800, Polo corcalo 10500, 


A! yonda om todeg es boas cus de 3] 
Tnont ntcistapos” LiabIa é Porto, 


rise Estojo Slojo pio ololo/91€ 


brises, À 


tapeles, carpetes, bi 


BERLIM, 18.-0s franceze 
multaram com multas de tres & 


sete biliões de marcos os 
friaes alemães quo se recusa 
a fazer entrega de carvão, tende: 
os condenado alem disso a variof 
anos de p o.—(R.) E 


DIARIO REPUBLIGANO DA NOITE 
j-feiro, 18 do Junho do 1928 || 


go 15 centavos 


ecovo tal CAPITAL 
Toa de Bica, vi PI 


Telefono G, 225 Endo 
Oficina de impressão: 


Dicecção o propricdado da Manos! Gpimarãos 
Rodasção q Adi: ua do Norte, “LISBOA 


| Segun 


Hbriu hoje oficialmente a subscrição do emprestimo nacional 


Só hoje abriu oficialmente, como estava anunciado, a subscrição do emprestimo nacional e, no entanto, 
à operação está inteiramente assegurada. Os banqueirós afirmam que deve estar coberta cerca de quatro 
vezes. Os subscritores são nl de todas as classes—das mais abastadas ás mais modestas — que acabam 
de dar com o seu nobilissimo acto mais uma prova do acendrado patriotismo que distingue, impõe e faz res- 
peitar mesmo aos olhos dos estrangeiros que menos nos conhecem e estimam, o povo portuguez. A Naçãe 
acaba de conseguir uma retumbante victoria para a qual concorreram todos os sinceros patriotas. A um pe- 
riodo de tranquilidade absoluta de: que todos nos temos de felicitar, vae seguir-se umá bemdita éra de fo- 
mento e de prosperidade economica. Portugal atravessa ugma hora de grandeza e de beleza historica —nin- 
guem o póde duvidar. 


D conflito parlamentar 


O exito do emprestimo está Para isso temos trabalhado. 
posilivamente desalogando o es-|Para. isso nos vem dar O seu 
pirito nacional, Sente-se renascer|concurso o paiz inteiro, E será 
à'contianço, como um sopro inejnesta mesma ocasito que, porf 
tangivel que todavia nos sacodejcriterios mesquinhamente parti- 
e nos agita com nina aragem vi-[darios, novamente iremos reca- 
vilicante, O sucesso material éJhir na confusão, na desordem, 
grande; mas o sucesso moral éjna instabilidade, na duvida e na 
maior ainda, Aquilo a que nós] dispersão de todos os esforços fei- 


RE MOHA2 ato 


HORAS HISTORICAS 


À dia oficial do emprestimo nacional 


GENTE MOÇA 


A GERAÇÃO NOVA 


COMO ELA DEVE AGIR SOCIALMENTE, 
NO SENTIDO DE INTERVIR COM TODAS 
AS SUAS ENERGIAS E ACTIVIDADES NA 
MARCHA .DO -PAIZ, NO CAMPO DAS 
r— — REALISAÇÕES PRATICAS — — 


Impressões e comentarios atravez um ciclo victorioso 
de acofitecimentos nacionais — Como se passou 0 dia 
nos estabelecimentos bancarios 
ram suficientes para sacudir a a! 


Como estava anunciad», abriu gai que tejuvonssce, é Portugal quo 


estunos assistindo é mais um 
desses movimentos de fé que em 
todos os tempos tem sido 0 se»! 
qdo da salvação da nacionali- 


de, 

Verdade, verdade, a crise por- 
lugueza tem seguido uma mar- 
aha logica, no sentido do triunto| 
da vida Desde o momento em! 
que proclamámos a Republica 
asseguramos a solução provavel 
dessa crise, As lutas que temos] 
sustentado, os inforturtios que] 
nos teem pungido, nunca áoram 
prenuncios de'morte, O prenun-| 
cio da morte estava na decaden-| 
eia monarquica, em que nenhum 
ideal transluzia, como uma'estre+| 
1, num horizonte absolutamente 
escabroso, Com a Republica 
veio a vida. Febril, sacudida de] 
dores, sangrando em golpes fun- 
dos? Embora, Mas. é vida, e 
nãoa apagada e vil tortura, em, 
que o espirito da raça se abas- 
sardava e vorrompla. 

” Para implantar e consolidar aj 
Republica, solremos c lutamos, 
Para levar o paiz á grande guer- 
ra, À ocupar o seu logar de sa-| 
etilício, mas tambem de' gloria,| 
sofremos o lutamos, Para acabar] 
com o espirito de retrocesso, 
dehunciando-se “cm ditaduras 
ricie-las ou desvairadas, sofre» 
mos e lutamos. Para vencer à 
nessa propria exaltação, acabam» 
du comi o germen dos pronun- 
cianles e sedícios, sofremos e] 
iutaimos igualmente; Hoje, pode 
di bem alto, temos] 
una patria dignificada e que fi 
nalin nte chega ao seu equilibrio] 
a que corresponderá o seu desas 
fog 


tos para glorificar e robnstecer a| 
Patria e à Republica ? 
Não pode ser. 


je oficialmente a subscrição para. 
grande emprestimo 


caminha, sereno e triuntante, pars. 
os sue destinos de luz e engrando 
cimento 


Por isso mesmo não nos po-| 
demos capacitar de que o con- 
flicto aberto entre nactonalistas 
e democraticos continue a de- 
Sautorisar o, Parlamento, que] 
tanto importá prestigiar e torta- 


la 


are 


uh 


lonal. 
Vão é, porém, hoje o primolto dia 


as aos esinbelecimentos banearios | 


lição de titulos, determ mou que a 


subsorição. A afluência de pes-| O exito do omprestimo não torm 
pessivel be não houvesse o ambien- 
a. so provenirom com a acqui-jte de confiança e de fé que se está 
envolvendo. 


Nem tis promessas mais dotradas| 


serição tivasse começado mutio 


tos do dia oficial para q sua 
bortura. E' um facto inédito na 
a financeira do pais, porque 
dito é tambem o entusinsmo que 
hou a operação. Não ha duvida, 
Purtugi atravossa uma hera 
grandeza e de boleza Jipe 
ug todos dovemos assimagak com 
jubiio e envaidecimento. 

De ha um ano pura cá que us pai- 
es estrangeiros estão com a diem 
lão fixada em nós cum surpresa 6 

amenta. O momento sagrado 
início desta bemd'ta hora histo- 
ca que atravessamos, deu-se com 


lecer como expressão de sobes 
rania nacional, Não é admissi- 
vel que continuemos com um 
Parlamento mutilado, porque é 
um Parlamento mutilado aquele 
em que não exprime a sua opi- 
nião e formula o seu voto uma 
grande corrente de opinião repu- 
licana, representada por quasif 
metade dos legisladores portu» 
gueses, 

Não pode ser! O Governo do| 
sr. Antonio Maria da Silva se 
não tem sido perfeito, tem con-| 
(tudo bem merecido da Patria e 
'da Republica porque tem conse- 

ido dar solução a varios pro- 

lemas da administração e da, 
politica sem os quais uão se po» 
deria caminhar, Pela sua parte 
jo sr, Presidante da Republica] 
tem prestado á Patria e á Repu- 
blica serviços tão assinalados 
que nada os fará esquecer. En-| 
tão ha de correspander-se a es- 
ta acção com uma serie de em- 
baraços que ameaça esterilisar 
tudo quanto se tem feito em be-| 
nefício da nação? 

Mais uma vez, não pode ser, 
Encontre-se uma solução; mas| 
que o Parlamento não continue] 
mutilado, e sobretudo que & 
eleição do novo Presidente não] 
seja feita numa reunião partida- 
ria e sim numa verdadeira as-| 
'sembleia nacional, 


[é Sacadura Cubral de Portuga! 


finita tériura as duas patrias 
às e amigas. De cada vez: vivo 
ais forte a gloria dose admiravel 
testo de uudaca e do lhoroismo, 
lado aos couhecinontos soient 

os mais cuidadosa é profundamen- 

preparados. 1 

Coneçanis q viver uma Ira 
ima du Historia. Foi o princk 
ão do rossurgimeno de Portugal. 
Foi o início da admiração com que 
paizes estrango'rus ns estão, 


atria para vs/ gloriosis flestinos 
jo, desdo o esboçar da naciona- 

lidado, lhe sãa apontados 

| O colossal estorço «ta nussa ze 

resentação no grande certamen 


DOS SOVIETS 


Un discurso de Trostsky 


O quo setia a vitoria do 
comunismo 


a crinção qo 
deracão tn 
es de tento portes ora à major vio 
torta do comtitsanã. Disse estar co 
veneião de que à L'olonta não descje- 


Pa lusoe guerra à tiussia e q 
se ndo qatia fazer um ju'zo seco! 
us polis saiciada por to; 


tteferinto- su à situação 1% 
População gues ag 
devia 


* econorm es 
sianie do se tm largo e 
tura enftti 


A Basa 60 assassínio 


de Vorow:ki 
BRVAL 18— O je das en 
esraes ssa fez saber à Unida 
Anlosracions? Ferroviaria de Ton 


que o gavecia dos asov. 
ao assassino (o Voz asi 
rh delegados à cons 
sm DOrque 4 antoridade fortes 
potents para qarantir a sogur 
dos dolegados- russos, — (Rj, 


do 


qeJardim das Tormentas», aponte 


fnundiat do Rio de Junciro marca 
lui-udivelmento um nadrão tambem 
victoria na nussa vida macia! 
precis não esquecer quo entre 
nfos pa;zes que se (zerany ropro 
sutre às naçtes maiores do 
pera jo, Portugal marcou q primet- 
mais belos o 05 g>us mostryarios, 
mais ricos, A afsmação de força 
es Suas actividades — Iadustréass 


s'á ali gravada du fóvma mais 
aria é indolevol 


Vida literaria 


«Jardim das Tormentase 
de Aquilino Ribeiro 


Não se enganaram aqueles que, 
nor ocasião do aparecimento do, 


nt Aquétino Itibeiro como um dos] 
s ilustres escritores da »ua ge 
aOSa, às verrias 
dé Demon e as «Filhas de Bartlo- 
vio CONSAgraram o seu nome, não 
ento, por Isso, de estranhar que 
jus seus livros se exgotezn. reapare- 
cendo em cdixães sucessivas. O sr. 
Aquilino Itibeiro publicou agora a 
2* edição viu «Jardim des Tormen-| 
gi-la. Não nos 
averiguar q 1u's [oram essas 
Correções, pois. para w sabermes, 
|prec sariamos de contiuntar perio 
do por periodo este wslugme cum 0] 
primeiro publicado 
Uma coisa. porém, sabemos: é 
ue o interessantissimo vojume de] 
jcontis, que o sr. Malheiro Dias] 
puetaciou iarga é beiliantomento, 
uma tela obra Ieracia, digna 
lista cistato, a quem as le 
s poctugu-s:s do nossd tempo, 
cam devendo  ulsuuas páginas] 
euotavera ; 


E nein os erros de Justiça dok go- 
oruantes nem os Drocastos mes. 
iuitihos das analises burocraticas 
lo fazer esquecer os nomes 
llaquetes que, de uma fórina deci 
Siva. tr. haiharam para que essas 
Paltias so estejais conqu Slundo. A 
histeria dos aconterimentes tem q 
[sua genése, tem. princípio, moio e 
im e, por inais que os ultimos a 
bhegar, queiram or Soimrpe os pri- 
meiros a ser lembrados -- a hora 
a justiça acaba por chegar sem» 
bre para derrotar filaucias ousadas 


b fugazinente !isongeadas. 


Finsímento. q manifestação na- 
[Pional afirmada atravez do suco8o 
Ho emprestino acaba 


ca, grandeza e 
E' Porugal que sevive, 6 Porta 


Gago Coutinho, 
travessia aérea de Gogo Cuut a A par da tmulidão Uipieb das 


istinguindo. Foi um novo sacudir] 
o inergias que hão-de conduzh a 


logar. OS Snus pavilhões forara| 


rio, no lado do capitalista 


mem os Interesses maierinos es 
tulgurantemente -- acentuados | se 


“— STRAVE 


O ropôrter que se dou hoje à co- 
lher aspectos « impressões na: Ba! 
a, encchtrou, por umas horas, al 
guma cousa do inédito nesta, Lis- 
a tão igual e por vezos tão rhpno- 


ihoras do transito. que va' a seus 
destinos, ou divaga sem sbjeftivo, 
havia uima outra imais aqu 
junais numerosa, que como 1108 dava 
[uma fisimomia especial, mais ami 
da. e Jmais viva. 

A quam conheco a «únise; 
ne» da iva do Oury, essa multidão 
destacava-se pela diversidado da 
classes, e pelo sinal evidente de 
uma préocupação unica: era |sente 
quo. cumprindo o scu devor puudo 
Uco. e certa de que, cumprindo o, 
realizava uma transação proveito 
se dirigia deligentementa ás ca- 
sas banéarias. a concorrer am em 
prestisrk) nacional. 

Duranto a/gumas Noray podemos 
vêr esse vabveja ruidoso, quasi mr 
Multuoso pela quantidade do pes 
soas que procuravasn anciosamen 
to. obter titulos. Bra uma rovives 
cencia dos antigos entutiastibs, e 
alguma cousa do nov cesno sinai 
tum esimi-amo que So trunsnitia até 
sos ais indifocentes nestas imani 
,festações do »atistação publica. E 
louve, durante essas oras | iupk 
vidaveis, uma contraternicação de 
classes que, ao simples espectador. 
deveria aparecer como bem grata 

Ao lato do cotferclante e apera- 
for 


I 


cionario que conseguiu, sabejso lá. 
com que canceixas, umas dcono- 
mias. , 


Mas nos a numeros, que falam 
is alto que tedas a. abjurato- 
rias, | 

A Casa Tuta forbece numa hora 
apenas, 1.500 titulos, va-sua maio! 
«tia à empregados no comercio que 
«adquirem um ou dois, em gera!. 

O Banco do Misiho positivalpento 
assaltadk; por minhotos, que ddqut- 
,rem geralmente 10 a 20 tituos, 
imantoim) uba bicha, sendo de no 
|'ar que são tambem em nymero 
(considerave os grandes subscrito 
res. 


Os estrangeiros vão ao Bank 


Duro; os coloniais tomam de as 
too Banco Ultramarino à q 


a-| parcos 


ma desta imensa avalanche de gen 
te que invade as casas Piicarias 
lem procura anciosa o “impaciente 
dos titulos do nbvo fundo interno. 

Fat preciso que houvesse confiam 
ça, foi preco que houvesse tó, foi 
indispensavo! que houveseo a con- 
vicção da que se tratava do atirmos 
um gesto patriotico oportuno! e eft 


DK BAIXA - 


Lisboa, durante a tardo de hcje, revive 
antigos entusiasmes! 


A corrida aos Bancos 


Coloniul; 08 industriais o proprée 
tarios, o Credito Prodial, cuja bt- 
[cha ameaça tomar todo o sarga ida 
6; os fanqueiros e morciotros o 
Banco Comercial; 4 Casa Pinto & 
Soto Maidr vão cinsses mais abas. 
tadas, havendo subscritores quo 
tomam grupos do 200 a 500 titu- 
tos; o Banco Auxiliar de Comer- 
o é tambem preferido por ca» 
xoircs e guarda-tivros; os classes] 
operarias entrara. com os Seus 
averes, no Banco Popu- 
lar Português, 

Noutras casas bancarias foj fam. 
bem enorme, incateulavo), a prot 
de titulos, destacando-se 
casa Augusto Keis & C; Borga 
& Irmão; Lisboa e Açores; casa 
Piano Junyr; MomePio Geral, 
ete a 

Nota, intóressunte: um abastado 
lavrador de Evora, de quem não 
conseguimos saber o nomo, adqui 
riu titulgo no valor de 4000 gun 
tos. 
Tambgm se garante que uma im- 
poctanto companhia adquiriu t:tu- 
os no valor do 6.000 libras. 

..* 

Ao fim da tarde, fechados os ban 
cos, a toncurrencia nas ruas re 
sentia-se ainda do enorme mov 
mento das primeiras horas, não 
se falando noutro assunto estranho 
ao emprestimo, 


Lêr no jornal 


“Os Sporis,, 


de quarta-feira proxinía as repor- 
tagens dos encontros de 4ootball 
|realisades ontem em Coimbra e em 
ÍLisboa das meias finaes do 


Campeonato de Portugal 
«e Foot Bal z 


«Os Sports» de quariadeira pu 
blica tamban uma crítica desenvol- 
vida da 


Festa da Federação 
de Box 


Fibrocalcina 


Os sariatoríos da Guarda, de S. nr 
de Alportel, da Covilhã. do Qutão,| 
Maritimos de Gaia, de Gabio, prefe.| 
rem este recalcificante natural no tra 
jfamento da tuberculose. do qual é de. 
positario exclusivo Iaul Vieira, Lá 
taltada, Ruz da Prata. sf 


ASSIM DIZ COR 


RÊA DA COSTA 


— Mai do que nunca; o cunpo políticos de amanhã, habilitado e 
[de acção sócial abrango todas as a possuir uma élito de 'cor-peten- 
olasses, chama a atenção de todos cias e de homens do governo o de 
os espiritos fundamento patriotas, [direções políticas, A geração nova 

Assim falava o sr. Correia da deve agir socialmente, Wabalhando 
Costa, distinto esentor quo os lel-lestudando, tomando uma atitude de 


tores da «Capital» conhecem já de 
varios trechos de prosa excelente 
e que se ncs apresenta sob uma mo-| 
(cidade activa, inclinandose para! 
as realisações práticas. sem pordor| 
em nada das sua tendencias lite 
rarias, 

Estas palavras rom, cvidenteo 
mento o pronuncio” de pwestra) 
mais vasta. Esperamos. E die, ginda 
Jum pouco no ar, som precisar deiar 
has de doutrina, continuou: 

— Em Portugal de ha muito se: 
nota u ausencia dus elementos da, 
ttova geração na compartcipação 
da vida publica. Excpelo um ou 
outro esforço isolado. puucos tão 
os elementos da nuva geração que 
e interesso pelos mus palpitan-| 
tos aspecios da vida política pertu-!, 
[suesa « neia colaboram com à sua 
mocidade e com o seu combat vis- 
aro. 

Vom a proposito d'zor. nesta al- 
tura, que entre cs poucos elemen- 
tos que se têm interessado pela 
vida, política fgura precisamente 
sr, Curreia da Costa que sc vai de» 
tinar á'vida parlamentar preparan- 
do um interessante FHivro subre o 
«Século XIX portugues», quo é ut 
estudo critico e analítico aos erros 
do pagiamentarismo e ú mamcira 
osvitante como tem decorrido a uos- 
sa política contemporanea. 

— A vida cuntemporanen... E co 
mo à considera? — interrogapros. 
Considoroa  osenciminenta 
pessoal e dispersiva. A política, 
como aplicação integral da suciolo: 
gia deve ter uma directriz e uma 
finalidade Emtre nós u política, 
sendo 4 negação de muita pseudo- 
competencia — & um mero campo 
de infocundidade realisadora. No 
estudo que tenho entre mács «O cb 
culo XIX portuguezm, a eseapeli. 
Sução que faço ao parpuentaris 
mo pela Maneira como ele tem de- 
corrido é completa, E' necessario 
corrigir os erros das democracias, 
(e solectonar as oumpetencias. Sele- 
cionar é crear valores; croar valo 
res 6 realisar o principio busitarj 
ilos regimens, aristfocraticos dettry| 
dos regitvens democratiços, 

— E cunto pensa que deve agtr 
os novos? atalhames 

— Integrando-se na vida publica, 
sendo public tas, jornalistas, par 
lumentares. funclonanios adminis- 
trativos, governadores civ's. A nova 
[geração tem tomado uma atitude 
de artifeia! dandiemo. Ela, essa! 
atittude, tem de desaparccer. Nos] 
os que temos a lierança duna res. 
ponsabilidade ou duma inteligencia 
culta temos de olhar a direito psi 
jos destinos do pais. 

— De que maneira? 

-— Comç lhe disse já, im nd 
[se ua via política Demais a Me 
“publica nrecisa de preparar us sues 


respousabilidado social, 

— Mas ha entravos... 

— Decerto, contamos goén q ogcts 
mo dos mais velhos. Bo & Rôpublica 
não seleciona os seus elemontos de 
mocidade cumbativa, procede sem 
logica política. Demais a hora quô 
s0a é ngnu hora de real suções iino- 
diatas 

Em sintese... 

- Em sinteso, solecionar compa 
tencias, fisenlinar a vida “phlítica é 
clonpurticipar da vida partamen: 
tar. Eu por mim, trabaiho sempre. 
Depois do Congrosso ibitojano 
que lembrei e que se realismu. com 
brilhantismo, eu quero ir togica 
mento até a (im, propondomb dy 
putado regionaliota per um cireuto 
do Ribatejo. Siniome com capuet. 
ldátie directiva por isto cu querá 
ardentemente enter na vida publi 
ca e política, 

— Mas as condções para tg no 
vo são más, 

- Deivalo! Pouco a pouco nó 
remos vencendo. E' preciso que 
aos cuducas «net inuleis gucedar 
o meio dia fulgento da mopidado é 
à adolescencia dus fortos. À pt'ea 
é ult catmpo aberto q todas as capa 
cidades. 


A MORTE 


do.st, Slambnlighi 


O MINISTRO BUL- 
GARO- FORA PRE- 
SO POR ANTIGOS 
PARTIDÁRIOS 
——— SEUS —=.— 


PARIS, 18 — Dizem do Sofia quo 
Slambatiski fez tudos 05 esforços 


ppeSs veis para so salvar, OS seus 


ameços ndonanam-na, canso 
guindo o exchefe do governo but 
garo permanecer escondido duranta 
tres dias até que foi preso por ax- 
tigos partidurios &ous a quem ela 
com os ollus cheios de lágrimar 


Idisses «Vos trutaacane cómo Judas 
tratou Cristo. Pouco dezois 0 am 
tgo dirige te da politica bulgara 


caiu o pelas bulas, Foi orda- 
nado úM inquerho áceres da, morta 
de Statbulish; que prova que o go- 
jverno mão teve nenhuma rospore 


(Subilidade-no sey assassinato. Nuk 


gumas aileias proximas do Sofia 
Os SÉnes [avgora a anunciando qué 
o goverm axrario ostava em port 
Bu, iyilos cirmponeses alisiarram-sé 
voluntariamente para o defende 
tendo taihei muhos padras toma 
do as armas, O governo andor 
forças contra etes, tendo os cam 
poneses sido postos em Tuga o tam 
do sido muitos padres presos e dir 
tre Motas, — (RA 


| DO BRAZIL 


HERMES DA FONSEIA 


acaba de ser rofo:r 
mado por um d:- 
ereto presidencial 


nora 


ULTIMA H 


RA 


Em torno do conflito parlamentar 


O que anima o reporter acerca de repara- 
ções alemãs, e sebre a politica do dia — A 
tarde parlamentar 


se. dr. Anlonio José de Almeida voi vistr-se com Alonso KU) 


pm 


Ao comício de ontem no Eden- 
“Teatro, seguir-se-ha outro, ao ar 
livre e em local amplo 


| A 21 do maio pssssdo, o presiden- 
to da Repablica do Brasil assino o 
deoreto que reforma o antigo chefs da 
Estado e marechal do exoroito. Har 
ss Rodrigues da Fonsesa, E este o 
lépilogo da revolta do ha tempos, em 
as 0 velho mareshal se covolvca, 0º) 


Nó Elon-Tustro roslisocesa bon 


aba o osmicio promovido pols 
mitações oporárias, para tr 
quoalão do anquilinato, Ai 
bia marorda para o comíio sor ás] 
“15, és Já já o testro so oncostrdva. 
complotamonto cheio da prásoas de 
soci 
a multidão oh 


da 


so exeontom mandades de despeio, 9 
vitalo. de atrazo ' de pogamonto de 
rende, quando 

por ouso d: doençe, desemprego, | 
oatros em, que «o provo ão haver 


raça po dia 
do dezembro de 1876 foi promos do 9) 
* Leuonte; a 18 de janeiro do 151) foil 
movido 40 puto do 1.º tenente; a O) 


organianos oporurios, 
qu querem dizer da sua 
A omprosa arrendat:ria ado, 

do cus.0 comioio não 


imulação do fami al pro- 
misonidade, 7,º—Quo so ponha tor» 
«trospassor, quer 


foi o já ilustre alcial promovido! 
or mereçimônto ao posto do major; a 5 
lo outubro de 1890, por mereci 
jromovido à tor 


ie dear o pe” io ae reparações - | Ohailabi havia | Deplamento 


vai avist 


se com q rei de Espa: 
nha 


nto foi 


E 


mhorio, quer polo, 


as 17 horas, devido ú 


de jalbo do 
o; caarechal 


Atarde política 


Ain“a o conflicio 


Duas palavras 


Consta que antes de termmar o 
seu mandato o sr. dr, Antonio José 


Nos Deputados 


Chamada ás 1530, respondende” 


êm 6 do novembro do 1905. Es de Almeida avistarse ba com o 16/24 deputados. Nº pres dencia, « Sra 
O imirgutal Herta da Ponso per. parlamentar com o sr. atunsso NHL de Espanha Rana re Rivas Mao 
o Ojos pre ionagu à arma de artilharia tondo or oo À | c Sousa, Rosa. 
habitações do construção lavo, mes! pectivo curso psio recolamrento do 18 Sedpreorçãs pica do arlos Eutra em discussão a proposta 
0 - o ts ativois gordo 6 do setombro de 1805, a 18 do março” stração publica, «como o forca. : aiório ir ei 
LO Pitol ca baia o dotado compania um jo 67 epa a dna admiração mit, como o arc Pereira ju autoria o Catora Munic pad 


tanoio, endereçado ao senhori 
o que 0 improsso sorá em daplicado, 
cousorvando o romotento Da dos 
exomplares ondo o ompregado postal; 
lapoiá o ostimbs 0 0 nomoro do res 

isto, o aseim so ovitarom todas 
ierógolarid 


eiogos, que os inquilinos estã» á'era 
* dispostos a fator um largo mori» 


Pala a «4 


valho da Silva a quem aguas do fasor| povo de Lishos para 1 
wo Parlam defesa dos explora. doutrina dosto documento o porsietir 
dores da habitação; los sua defasa contra a ganancia dos, 

Sogass no vão da paiayza O ur, soaborios, organigarao-ha nos rospo: 
dr, Campos Lims, Apoz oma rapidajotivos bairros sob a ógide de Censral] 
«saliva ao movimento ecoial do todo |Opararia do Lisbo 


de 
EE 
O comicia uncorrouso antes vivas! 
necom caídos de Lisbna, na intençãolao inquilinato e morras aos sonho! 
do colocar ou inquilinos fóra de leifeios. 
Dia quo aos hospedes parmanentes 
“dovem aor dadas todas as regalisa da) 
inquilinos, não pagando 
4 pario quo ocupam 6 
ao senhorio, p itar os pox| 
oa: Novos inquilinos padem a! 
inscrição 


Joronimo do S308n, om 
palavras aúema estar o 0 
rardado oleposto a ir cor o 
tó do ingrailios 

' acooselia! 


:o de muitos aonhorios a» 


... 


Não bonvo qualg 
major, 


Uma importante mação dos 
comerciantes do Porto 


O comoroio do Porio reunido + 
sstombloia magos na Associação de 
e] Oomeroiantos para tomar conhogis 


tara polos ssos delogados j 
E termlo[Fou constituídos 6 do 
nação do comieio, u que lava o presie|de0  afieiais, aobr: 
donto a podit qua cada orador talo lnquilinato, aprovon ams moção cu, 
Ei pri sonolasõas meia impartantos são 
Eola dopoio, o sr, Alberto Diaa [1º Skuintos 
da Construção Civil, o como nová 
ixutancia so fisosso por parts da om-los pela atitada tomada, considerando 
prézs, o progidonto alvitcou que soldo ordom eoonom) 
realisamo novo gomicio livre, finaailinato em geral; 
fitendo tidos os oradores com à pa» 2,º—Ropudiar em abuolato as af. 
havra reservado, Dopois 
É aprovação uma moção 09) 
2004 são aa deguinto:: 
1.º -Que a sitocção d 


júoidento do 


It 


8,º—Não nooítas qualquer antendi-| 
monto com 04 art, propeiolarios sm:| | 
quanto os mesmos não rotratarom pa 
TE 
Roni amáto 6 dm 
48—Dar atom” a; 
à orientação noguida pslos delo 
ão” Ansosiação” do” Comoreiantta da 
Porto, bom como á qua direação, nos" 
o isportanto problema, farnooonda- 
iho todos os elementos de vida india, 
pontvla so bom e eocaplao exito ds 
mi 


ti 
e 


pager poios 
pódes soja peoporcional á quo paga o 
inquilino, 4º—Quo o tornem oxton 
«ivos aos ooapantos do qualgaor pro 
oforaçam a ronda ac 

dopositom am casc 
do rocara, as disposições do artige 
1C8 do dooreto n.º 6.411, digpe 
do n.º 2 degss 


o 
oro le 
clrapidamento possivel, 


jocto ali om dis: [|j 


EDEN-TEATRO 
Duas sessões-HOJE 


“CEU ABER 


E Ao EDEN não falte quem quizer | 
empenho 


gosar o mais belo, atraente é 
sensacional dos espectaculos 


tempo died, 
“Desão que foi 


entanto um unico erra do 


(oi promovido -o, posto de 
los o, brilho dostacindo so, 
conilssões do quo fora ia 
jambldo, O marechal Hermes freforma- 
6 com 2 anos do. serviço etivo DO 
ercito, 9 08 anos do idado, durante (0s| 
asia oxoroe todas 19 comissões dos 

ti Póra “dos mistêros 
o marechal 


iontituindo então o serviço roilitar” 
Presidento da Refnblics no 
ADIA, prestou 


VER NA 4.º PAGINA 


Teatro-Husica-Cinema 


Noticiario 


Ornamentação 
dactilografica 


Endantram-so ha dias expostos 


na aula de dactilogratia do Inst- 


luto. Superior de Comercio us tra- 
as extraondinarios de ornamen- 


os daquelo Instituto, sob q dire 
ão do professor Mendes Póvoss. 
Constam de representações de mo- 


a 
Em dactilograties de alguns alu- 


pinentos egípcias e húndus, como 


mtriso' dv palacio do rei da Persia 
um savcofago indu e vão além dy 
se tem feito no estrangeiro, Pó- 


m -ser visitados pelós profisto» 


aes o alumos das diversas escolas 
o pais. 

a primeira exposição que no 
ro se faz em Portugal e consta 


a habilidade dos nossas estudun- 


les, Trabalhos dificeis, pois são jp 


los etecutados em caracteres da- 
tilograticos, não se lhes rbta no 
tecção. 


Indiferença prejudicial 


S6 contribuem para a raína do cal 
do 08 0 Utam aqua-ras nos. cró 
os «Radiol», 


us é mais barato, conserva, dá bri 
asia 


anlçado com ponoo es 


de pais o meis |forgo, Depceitario exolusivo Traquine 
lado, Ran de S, Nicolas, 19. 


Deslumbrantissimos 
cenarios e guar. roupa 


Simões Bayão 
(Laureado pela Escola de Paris) 


[Doenças da boca, cirurgia, prothese 
ortodencia 


LARGO DE S. PAULO, 19, 1º 


olef. €; 5062 


Companhia 


Ó CAMAS 


ENE em pieno exito 


I cromos 


Incilia Simõe: 


PARA TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
Prado mt 
io correio mais 420 
"ogisto-Polelano 4020 nero 
PEDIDOS A 


F. Silva Gama 
Pua do Amparo, 51- LISBOA 


PRIMOROSO PROGRAMA 
PELO SEXTEITO :-: 

A so 
jogf do 


A Cnsata Encarnado, 
ictoriano Hrays, 


Bilhetes à vonda, do dis, cem 


| ssseni no pre jieão Eae 


Camarotes 2800 e 10900. 


SALÃO CENTRAL À 


Hojo— Soiróo ás 20h, — Ho) 


TIGRE REAL 


am à paric ioterpestada pelo die 
tisio O Dorival ato Polo die 


FRANK MAYO 


PORQUE O MATOLO 


Buperprodução da cava Sascha. 


Grandiosa miso-oa g0000 


Admiravel interpretação da 
eminente artista 


LUCY DORAINE 


Hasold e a sonambuly 


Hllarisote pelicals comfoa em 
d partes interpretada elo pese 
Titioo HABOLD =S2 


DT 


o pr. dr 
 |Atonso Costa. desejo ceuparado em| 


posia da Frota dó Estado, etc. estão 
emperrados nas respectivas cou 
Parlamentares, que agunrdag o tegres 
so ii Camara dos vogais nacionalistas| 
para os associarem na rspontobil 
dade da discussão. f 

Ne Assim foi Até certa atu) at. 
[no um deputado da maioria -! mas 
agora o caso mudou de figura. Tive. 
mos para com os deputados naciona 
Mistas a consideração de suspender] 
cestos trabalhos das comissões para] 
salvaguardar 6 lealdade dos nossos] 
propositós, Diahte, porém da irritante, 
nota política com que aquele partido 
deliberadamente quiz ferir as nossas) 
susceptibilidades, interrompendo sn. 
tempestivamente as negociações para| 
[uma conciliação honrosa, nenhuma ra. 
zão subsiste para- um tal procedimen-| 
o. 

“Asstm, todos os orçamentos e! quais 
uer outros essuntos-vão ser tmedia- 
tamento discutidos e votados pelos de. 
[putados que frequentam o Parlamen. 
to. Exige-o a vida nacional. o'nosso| 
láscoro partidário e o prestigio 00) 
Parlamento». 

— E a-eleição presidencial? 

— Necessariamento ha de fazer-se. 

— Com que votos? 

— Com os dos parlamentares que 
[cumpram o mandato dos seus eleito 
res, colaborando no Parlamento. 

.+* 

Aºs 3,30, o deputado monarquico sr. 
[Cancela de Abreu entra na saja. O| 
presidente da Camara dirigeselhe a] 
nfnirálo, quiçá para suplicar a sua] 
hctemencia para à fatia do comprimen-. 
to 4 regimento: Porque & essa hora 
ainidit nha tem cslnécado n chamadt 

A's 16 horas e 25 mónutos ainda se 
lá remancosamente a acta, nãb ha 
vendo nurero: 

.*+ 

O sr. Cancela"ge Abreu enviou para, 
ja mesa o seguinte: 

«Encontrando.se no país 


[nogocio urgente da necessidade deste 
[senhor deputado ser convidado 4 com- 
parecer na Campra, 4 fim de ddr con. 
ta do todos os seus actos oficiais, co- 
imo representanto dó Governo Portu! 
[guis na. Conferencia da Paz é em 
outros, a de tudo o mais em que, na 
referida qualidado, teve imtervenção, 
para o país ser ficlmento intdirado,| 
como é seu direito, do modo JO 08, 
seus interesses têm sido defendidos e: 
dos resultados obtidos». | 
Falando sobro esto requer ento, 
jo sr. Almeida Ribeiro, em nome da 
'maloria, dodiara que não cotupete 
no Parlamento, :mas sim ao Poder 
Executivo, pronunciar-se sobre elo, 
O sr. Cancela de Abreu contesta 
citando varlos precodentes, mas o 
requerimento é regeitado. 
.. 

As comissões políticas do P. R. P., 
do Porto, segundo vemos nos jornais. 
là manhã, airgiram uma nota ao seu 
directorio exigindo o cumprimento do 
[regimento parlamentar quanto ás fal. 
tas não Justifcadas dos srs. deputados. 

Não set so estão vendo, comó dizia 
a velha raposa do José Dias Ferreira. 
[Uma amençasinha, uma concção que) 
tem a virtude de pôr as cartas na m 
sa. Ele 

Fália-lhe a virtude da novidade por. 
que os intuitos do P. R. P. são sufi 
[oientemente diafanos, passo o lirismo, 
[para que alguem tenha duvidas sobre, 


CAMBIOS 


A lira fechou Noje a 958233 e 
55840,3. 


ES 
Um suicidio 
Hoje de manhã. suicidou-se, ati- 

rando-se da janela do 3.º andar, do 

Hotel Francíort, no Rocio ultra se- 

'nhora de 26 anos, de nacionalidade 

alemã, e de vome Isada de Meyer 

Stromíeid. Faleceu quando a/ cammi- 

imo do, Hcspta) de 8, Joeê, lendo 

ja polícia de iivestigação verificado 
que não houvera crque confonne, 
ja prinéipio se dissera. A tresion 

Cada encontrava se cota prixeso 

ra em casa de urit capitalista de 

nome Figueiredo, residente num 
chalet no Luso. | 


Escolas move 


Fo; extinto o logar de inspector] 
chefe" dos serviços das escolas mo-| 
= s 


Nos Passos Perdidos encon- 
o sr. dr. Carlos Pereira: 


—Sobre reparações alemãs, « 

—Vejamos 

—Em primeiro logar js veom. 
ahi a caminho 1,500.000 libras 
de material ferroviario para as 
linhas do Estado; e mote que 
apesar de as requisições de Pors 
tugai terem sido feitas a 15 dias 
do termo do prazo estabelecido 
para isso no tratado da paz a] 
Alemanha achou-as. metqdica- 
mente elaboradas, 
irao ha uma proposta del 
ei, so 

—A do dr. Vasco Borges, 
que trata da utilisação do mate- 
ria] requisitado, sobgetudo na 
parte relativa ao apetrechamento 
dos nossos portos e ao desen-| 
volvimento da nossa rede fer-| 
roviaria, 

—E?.. 

—E trata ainda da cedencia! 
do material a particulares, me-| 
diante condições de garantia 

—E, pagam bem os alemães? 

0 melhor possivel, Só se| 
jnão entendem, como sabe, com 
a França e coma Belgica, em, 
virtude da ocupação do Ruhr,| 
que. tantas, tricas tem dado, 

—Mais novidades? 

—ia já quem. pense em reali 
sar com. as reparações. da 


Igrandes batelões, 

A comissão de que sou relator 
lem breve dará o seu parecer á 
proposta do sr, dr. Vasco Bor- 
iges, e então veremos como das 


parações «en naturee muito 
[beneficiará o fomento nacional... 
E disse, 


Cedulas falsas 


Foi provo em flsgranto Manaol do! 
Rocha gua Cantaio Bramoo Baraivi 
que andava passando codalas falo: 
do 6 e 10 centavos, Foram-lho encont 
itradas cedolas Íaless na importancia 
(ão 883 esondos, 


DA ESPANHA 


1) compreaso do Salamanea 


! A representação portuguesa 


MADRID, 18 — Foi resolvido defini. 
tivamente pola junta directiva 0 pro. 
grama do Congresso de Salamanca. 

A sessão do abertura do Congresso 
celebrarso-ha no tentro Breton c se 
rá presidida pelo soberano. quo sei 
“acompanhado pelo ministro da Ins 
trução Publica sr. Salvatelia. Repre- 
sentando o Governo Português, assis. 
tirá o acto 0 miiistro da Instrução 
'Publica do Portugal. Representando, 
a Associação portuguesa para 9 pro. 
Igresso das serencias, assistirá a junta 
idirectiva presidida pelo sr. Gomes 
“Toixeira. 

O discurso inanguras do Congresso 
foi escrito pelo sr. D. Ramon Turró, 
director do laboratorio bactcriologico 
Jão Barcelona. O discurso inaugural da 
secção de matematicas será feito pelo| 
treitor da Universidade de Lisboa, d 
!P. da Cunha. Serão pronunciados ain. 
da outros discursos pelos representam 
fes de outras secções. — (RJ. 


—— 
MAQUINAS DR ESCREVER 
IDEAL 


A mais complete, actnsonios o 
r arantidas, 

TED Pol, de ais rat 
Calçada do Duque, 
= 25 (Uunto ao Rocio) 


Canetas com-tinta 
O ue ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Rua da Ouro 162 


| 


Os Partidos 
Republicano Radical 


Com ssio municipal 


Eu reunião ralisada no sabad 
passado, resolveu saudar todos us 
seus correligionarios quo cuncor 
reram para o feliz exito alcançado 
mo 1.º congresso do P. R. R. não 
só peia ordem, como aínia pelos 
assuntos tratados eta defeza «do Re- 
publica 

Folicaar o Directorio trausato 6 
saudar o nexo Directorio 
Protestar gontra as Niolencius de 
que continuam a ser vitimas 1. fl 
lindos nesto partido, e ainda pelo 
facto do não terem chusentido que 
q dr. Vasco Fermandes, major Fii- 
pe Sousa. coronel Cesar Tavira o 
outros pudessem assistir 
egresso, 

Deliberou «qunir 40 sessão gon- 
junia cons as cunissões poliucas, 
no proximo dia 25, adun do sey teb 
ta a apresentação oficiul do Juro 
ctorib, e deliberar o caminho 9 se. 
guir em presença des violencia 
que continuam a ser feitas u esto 
partido, 


Política de Grmbes 


Na sua reunião de Sabado resob| 
vou saudar cajorosaimente iodos as 
correligionarios que contriburam! 
para o dm exito do congreseo e pro 
testar inergicamente contra as vio- 
Jencias do que continuam sendo vh 
timas os filiados no partido, espe- 
cialmento os mititares, 

Mais resolveu dar todo apoie] 
que seja necessario dar 4 comissão 
municipal no Movimens de protos 
to a encetar contra as perseguições 
(do governo a verdadeiros Afublh 
canos, 

Savudou ainda o novo Direcirip. 


Comissão Pol ti 


de 5. Mamodo 


vendo saudar 0 novo directorio e |! 
testar contei as perseguições que 
Governo continua fazendo a republi. 
canos, pelo facto de so tiliarem 
Partido Radical 

À cultissão reune no proximo diu 29 


missões. 


Comissão Polit'es do Campo Grand, 


Na suã ultima reunião resolveu sau 
dar o novo directorio e protestar com 
energia contra as perseguições do que| 
continuam sendo vitimas alguns re 
publicanos 


Linha de Sintra 


Fesaos 


a28 podizdo é Companhia di 
ahos de Faro Portoguezes, pos no: 
intermedio, que detormino & parage” 
'de 1 minoto, no estação das Merc 


os habitontes das povoações acima in 
tieadae, que depois do comboio tram 
way que de Sintra sei ás 5.26 có teem 
o das 12, intervalo que ou projadi 
viero torom negocios a tratar todos o 


dias om Ligbe E 
Tigre Real 
PORQUE O MATOU? 


Harold e a sonambula 


Tres films de genero diferente e todos 
do notavel sucosso, 

igre “cêai Quatro actos de avento- 
polo exímio actor Frank Mayo, foi aos” 
ceia “ma cartindo do Lojo do Sato U 
rat, O" pablico ntroa confiado no. 
galos do jou. princiyal interprato 6 43 
Eatisíito, “entusiasatado mono coa ou 
prodigios do belo actor norte-smocicavo, 


presenta: pela riqu 
e pola forma impecavel do desom- 
penho em q06 Lucy Doraine, na pro. 
Cagonista tem ua icabalho astowbroso. 
«Harold o a conambolas, como o tita 
to índica, ónma desopilao! 
reporiorio do inimitavel 
popal:r actor comico do 


elo, como 46 Yê, o eu 


ao cof 


Reuniu na ultima sexta-feira, reso.|Q 


em sessão conjunta coim us outras co.Ji 


do Lisboa a embirgar ubras, cor 
truções ou edificações 
Q sr. Abilio Marça! retira vma 
emenda por + apresentada av ar: 
igo 1º 0 0 se, Torres Garcia propõo 
mt artigo novo. 
Veta-se no sentido de que todas 
atas Municipaes fgusm cm 
faculdade. ' 
A'S 17 horas a sessão cor 


Conclusão duma 


sindicancia 


O Gromio Ropab! 
tanos», conciaia 
pedido do er. Col 
vinha efoctasndo a proposito: dl 
esgão eobro 05 a0us actos poi 
pariodo dezamtrista, 

“A comissão do inc 


na eJovans Lusie 
indioancia us, 
no do Vasconcol 


to, quo fvi conse 
repabiicunou, de. 
ostiçaçãos 


Prociados À causo do Hopavi 

este jar do usço dosage ve de 
os 

abilcano, prostua o cob 

snes do Lobos, quaudo all 

gi adeninistes dra, coulal 

Ap 


or: 
rdado, coilarmo fot 
prapalado, ter aquele +r, prestaio sor. 


ur não H6E 


Qua om 1UIM. 
abrojato cam 


amangar Rio vu 
o para 0a Abontci benta, our 
e; Gm do o reeçe HO noites. 
o registo aii do, Janchal qndo desas 
ou Vobmentes 


o nt cherea 

oo do 
aorta, quando d À sado po. 
los Serviços, que Prevtan A Tspesiha, 
inerecedor do! mgadas elogios “o 9% 
invjor Perreica Dinis Quo o dido vos 
pabiaano, ató é duda do tarados 
Pan usção, dra 


Megisto Ei 


vil do 
fanaor du 


nous dotractoros, 
O processo gutá poi 
[Gremio, Estrada do Saca! 
28 horas daranta tei 


Palace Hotel 
do Bussaco 


O MELHOR HOTEL DE PORTUGAL 


Almoços e jantares 
concerto é baile todos 
os dia 
wu'ntas é domingos 
chá tango 
Primoroso pio do 


cosinha 
Carreiras da Aulo-Ompibus 
a Luzo, Pampilhose, Curir, 


Sleu (serviço exelisivo pora os 
aossos clienlas). 
E permitido ir tom: x 


ha efoições ne 


Palace Jotel 


Proprietario: Alexans 
dre Almeida 
Abriu to dia É de Junho 


Instalação moderna, agua enca- 
nada em todos os quartos, casas 
de banho, luz electrica, eto. 
Maguítico serviço de cosinha 
com e sem dieta 
Almotos e jantáres con- 
corto desde 15 de Junho 
a 15 de Outubro 


E' permitido ir tornar rofelções 
ao Palace Hotel do Bussaco 


Informações em LISBOA: Hotel 
Metropole, Francfort Hotel e Ho- 
tel de "Europe 
Na CURIA, foda à corres. 
pondencia deve ser dir 
eida ao gerente do 


name casascadas Be 


asas Dancailas 


il q st desde já bela q mi ão 


esses 


o 


Na sta séde em Lisboa 


Na sua Filial no Porto 


BANCO DE POR TUGAI- S 


Banco Emissor) 
Abrir-se-ha a subscripção mo dia IS 


Em todas as suas Geiegaçãos 


Banço Nacional Ultramarino 


A em E nas fm as am a 
NSABI 


Agengia em Lishoi--Cais do 
Capital social: Esc. 48.000.000$00 
Capital realisado: Esc. 24.000.000$00 
Reservas: Esc. 27.200. 000500 | 


FIUIAIS HAS ILHAS—Fonoh; 


PIAS a Dr sê, Bi- 


Ei 


FINSEÇAS, Santos & Viana 


BANQUEIROS 


*- || Estabelecidos em 1861 | 
gra do Noreiemô 


Io, RUA DO COMER, 132 


TELEGRAMAS SANV'SE | Operações bancarias de todo o genero Q 


| 


BANCO DO MINHO & 


(Fundado em 1864) 


1 6: 
| Capital autorisado 10.000 contos € 
| Capital realisado 6.000 contos q 


Beservas '7.203.500$00 


—araro—— 


Filiais em Lisboa e Porto 
e Covilhã — Correspondentes 
e das ilhas adjec 


s do antes, assim c 
SIENE s da Enropa e da America. 


Baneo -Ausiliar do Comerci 


Lisboa Rua do Ouro, 132 à 138 


Capital relisado 3:000.000$00 


Faz, todas as perações 
bancarias. 

Correspondentes em 
todo o Paiz. . 
Compra e venda de 
cambiaes, moedas es- 
trangeiras, etc. 


6 1/2 0/0 OURO 
Vantajosa .colocação de 
escudos com. elevado e 
seguro rendimento :-: :=: :-: 
Proveitosa aplicação para o produto de fen- 
dos estrangeiros, cupões em mocda estran- 
geira e cupjes de divida externa portuguese, 
vencidos e a vencer em 1 do julho proximo 
Subscreve-se e prestam-se 
todas as informações no 


Banco Indusilal Poroguez 


EMPRESTUMO NACIONAL PARADA, MORAES & 63 É 


BANQUEIROS 
VIGO LISBOA 

Balle Golon, 21 Rua Augusta, dl 

Espafia - Portugal * 


Dias, Costa & Costa 


Casa Bancaria fundada em 1874 
76 e 78, RUA GARRET 


— em A | 


LISBOA 
Telegramas PUSHING 
* Teleione G. 380 


Re er 


É Dprtgepiaito ; 


Aee subesiões par O Emprestino Mio | 


Bango de Fomento 
Nacional 


Todas os operações bancas 


COMERCIO DE CAMBIOS 


Rua do Crucifixo, 1 à 1 


Teleione 52 €. 


| BANÇO NACIONAL ULTRAMARINO 


Bongo de Portugal 


(séde) Filial, Agencias e Corres- 
| pondencias privativas. 


(séde) Filiais e Agencias 


Bancos e Casas Bancarias 


Corretores oficiais 
Tesourarias de Finanças 


DIQOGGDDGVO 


JEECDE do mar & EEEM ÃO 


? Lisboa 


Largo de S. Julião 


Porto 
R. do Bomjardim 


Rio de Janeiro 


Rua da Aliandega 


Aceitam=se desde já subseripções para o Emprestimo Nacional 


VDDO0SHODODCINADCODGOGDOS dedico ia de did doe Po id dia 


RPRRRRRRrRLePRLLRRLRSA 


% 
2 


MGAR 


; 


a 


| 


A UAFITAL 


Gampeonato de Portugal 
de Foot-Ball 


O Sporting Club de Por- 
tugal vence o Foot-Ball 
Club do Porto por 3 
“— — bolas a 0 — — 


Giundos manilostaçõos om Coimbra; 
E 1D. nosso enviado especial) 


COIMBRA, |7 — A cidade está 
em festa, fa ituitos unos, segundo ! 
o testemunho dos habitantes da 
«leiga Atenas», que nau se dá aqui 
stlestação como aj 
à Academia acabo de prestar 


a Srortwg Cub de Portugal, que 
vei aqui disputar a Meia final com 
à PostBalt Club do Ponto. 


Durante o Uia de hoje chegaram 
Is combolts de Lisvoa e um do 
mia, apinhados do gento para 
assistir o senFacional encontro. 
(1 desafio comecou ÁS 1638 no 
emo dos Bentos, sob a arbitra[——— ===> 
kem do se Budolph “Fada, inglez, 
vindo expressamente do Funchal 
eucontro, 


a 


indo, com, 
aútita onorgia e o Sporting com 
um púuco de desurientação. Toda- 
via O grUpa campeão do Lisboa e 
agora fimatisu do Campeonatos de 
Portugal owreçou u assentar jog 
'e aos 17 iminutus João Prancisco 
com um ushooty impecavel marcava 
a pritnetra Ita a favor do Lisboa 

O entusas;ão fot à foucura e nes 
olhos de muitos Hsboctas Viam-se 
tgrimas de contentomonto, A mola, 
fot touito bom obtida, por uma 
pussagem de E. Stromp, 


O Purto pareceu reagir. mas a 
primeira parte terutinou com 10 a 
favor de 

tinmeçado o segundo tempo, d 


Sunetiag com uma energia indo- 
tuuvel começuu ascediando o cam: 
po puriuense, e, como na primeira 
perto, 17 anutos, depois de ci ne-| 
cado o Segundo tempo, F. Stromp| 
ênvivu novamente «la pelotam nos 
rádios portuensos. O entusincmo foi 
du tive! lends sido lançados! 
Muitos chapéus para o campo. 

18 minutos autos do torminar o 
mateh o Sporlng enfiou a sua ter 
coiri bola aresuitanto «tum atneliéo, | 

Lino, guarda vedos do Porto; eau 
dom enmapo Magando, tendo sido 
substituido por Cah 

A arbifêngera (o; delestavel o pro- 
fudicow- grandemento a grupo de 
Lisbou. quo devia tor vencido por] 
maior nuinoro do pontos. 

Aº Nora*a que escrevo, chegou à 


Lisbou, aguardam 


de Lisboa sobre a do. Porto, na ca- 
pital do norte. 

Os estuúdntos preparam grandes 
manifestações “ e os jogadores de 
a chegada do 
uteaimo da Associação Academica 
de Combra para lhe retribuir a ma: 
nitesiaçãn de que foi alvo na cidade 
do Mondego. 


Centro N clonal 
de Esgrima 


O Campednato Naciomal de So 
bre, da Semana, de Armas Portu- 
guesa, começará a disputarso 
“ámamhã, terça feira. pelas 15 e meia 


lioras da tarde, na Explanada do|qs 


eutio Liferurio, hando bastantes 
atiradores inscritos. 


e 
Ipeza portuga 
jutio Guimarães «! 


| Teatros » 


Nota do dia 


Alexarídre de Az ved> 

E' hoje que, nd Avenida reatisa| 
a sua festa axtístca o acbr Ale 
árc do Azevedo, aqm a lnda 
crginal'de Anto- 
de Mato». 
vedo, que du 


Atexandro de A: 
rante anos esteve no Brasi dous 
duma carreira briliantissíma om 
Portugal, voltou ha pouco, á ua 
Patria. tendo se afamado, no Sou 
regresso, um art'sta dos mais ilus 
tres. A experiencia do paleu retinou 
suas faculdudos e lrojo fórma 
'num pritneiro p:cso «cm logar bem 


No dia seguinte disputase q ul 
tima prova da Semana de Armas, 
o Campeonatu dos Vencedores que 
deve ser uma das provas mais in 
teressantes, 


DETODO O MUNDO [Tam 


A atituão da alemanha 
nm 

regiõos ocupadas do Rubr 
Enquanto os governos 


estão estudando a resposta a das|iO 


á ultima nota do chancelor Cuno, 
a resistencia passiva da Ruhr trans 
forma-se om sucessivos actos de 
vidlencia contra as tropas france 
sas de ocupação. É 

Segundo » enviado especial de 
Ectair», nota-se em toda' a bacia 
na matdr — eforvoscencia. Elg à 


ultima cronica dos acontecimentos; d 


«Em Recklinghunsen foi disparar 
do um tiro de revolver duma casa, 


Isobre um oficial francez, a 1L de 


junho. 

Em seguida ao asiassinato duma! 
:sentnela do 17.º regimento de tm- 
“fantaria foi proibida a circulação 
noturna. 

Um alemão que não respondeu ás 
injunções duma sentinela foi morto] 
com um tiro de espingarda. 

As cidades de Waltralh e de Wip-| 
perturlh foram muitadas em 30 mb 
lhões do marcos, por haverem sido, 
disparados tivus contra as Sentine- 
as. 


em a honra 
Schalagettor.» 

SupõeSo quo o assassmato: do 
dois eargontos em Dortnand é cbra 
dos membros da «Obeniand». 

Um engenheiro da Radische Ant- 
tim, prosa em flagrande decto de 
saliotagem, foi condenado á morte 
polo tribunal de Mayen 


alemã e vingar 


noticia da vicinria do Aoadem'ço, 


Eis 0 interessante «compto cendiw» 


As associações nacionalistas agt-) 
|tamse de novo a fim de «salvaguar. 


visivel. 

a noite de hoje. o publico Es. 
bosta certamente lhe pasentenrá 
dom antusnsmo. usou agrado. 


Primal: é cego as é reoiçies 


APOLO—-O meu 
de Carlos Arniches, traaução| 
ae Machado Correia 


E? coma peça bospenhola, om que 
iss "6 qualidades, sendo dog 


Pe 


Revata de Luns, «Aquino, 


Xavier de Magalhães é Lote 
usica de 


rença Rodrigues, 
Reast portela 


Revista de verão, egoal 


pirito. 
No desempenho que pão foi ima 
jar oonjonto, dentsortemos pola sos 

rounds o Jos. 


ivo pareis om q 
a 


podoriam augorir « dass artistas 
roonrios 


Noficiario 
Portugal 


Está marcada 
[tura do Nacional, 


outras ida Guarda Nopoblicana tem a 


SER ESscgr 
Musica = Cinemas E 


ropeiso 
de Victoriano Braga, que conquistou os 
misis eniasiasticos «aplausos, 


A revísta do Eden 


O sarau da Imprensa 


No programa figuram car] 
ções fancezas p la actr'z-| 
escritora M:rc des Biasco 


E' já depois de 
sala do Coliseo 
liza cow a asvjstonoia do ar, Pessideo 
is da Ropublios o sarau da Inpiease 
quo pela crgenitação soberba do ssu 
grama está despertando um 
agrdinésio.o fóra do volgar.| 
Na 1º portgçdgoram discors: 
sondo um dos oradores º tro jorn-, 
ist ro, sr. Orestos Barbosa, 
cadotor do jorngl «A Dario» do Rio] 
ds Janeiro que dirigirá uma oari! 
'sa anodeção é Mulbor Portagaras 
saindoco-lho canções portegursos, 
brtailoirsa o osparholas; dosgsrradas, 
dos por lsaroados arriatas, 

Sob a dironçã 1 inss 


Mais 'dois espectaonlos, bojo, com a! 
magaítiés revista «Con abertos, onto) 
«evida à acena no Eden com tçdo O exi- 


CINEMAS 


Os irmãos Duskan 


Daeikan, O que poncos sabames é que 
Dankaa tom oito irmãos—eito mada. 
menos! 15 todo: 
ma, O mais 
mais velh 


Aliredo 
dos asilos de Su 
= Join exeoutarão canções 


e 


Todos cós sonhscemos Wilijam;licntarso, 1 


té qeemmmemes, 


“CAMPO PEQUENO 


[o 
mentido 


meia casa à cunha, cum touros, 


nte Afeteciddos pulos ganadei, 


alizous ontem a| 
1a epoca, eim beneficio, 
ra. A touirada, se 


10 foi lua 


pois teve fast 
correndo paris [ese a trabalho arústico| 
do simpatico cavaleiro 1. João dei 

no 4.º touro, a valentia 


dedo trabalhar de Munoz] 


Destas, tod se rijus, deve sa: 

4 ver, a maneira co 
mo so m. com unhas; 
e dentes te o, e Hari» Bar. 
teleuo, acudido violenta. 


ente e entrar 


ro. Esta, 


ga teve turto valor pelas difigul 
andes que apresnta. E! preciso ter jd 
muita canela, muita alma € ver Der 

o que se aero Vim bra 


do profesgor dá Conservatorio Jhsa Dos- Hiario 
sonia Hiduardo da Cosa m, tem 0293 cosoito 8028 6 inioiou| Non “praça um am, alo por 
[gorando ajada a st corra om 1912, ir * todo, de Joni dos 


ma am concorio pola orq 
alucos às Eroola Actor 
do Contilhe, 
AZ? parto é unicamente dostinsda| 
os artists 
la Pinto, 
D, Macia de Lourdes Cabral, D. 
Raquel de Barros; baritonos ate. D. 
[Prencisco do Continho 6 Ar 
iasado Baplista; Atena] 
ida Silys, Carlos Ulrico e Carmo) 
Osalho o 


Qual foi o 


a q 


fims até ixj ? 


Portonco ao «Cinor<Arto de Milão; 
sia iatoressinta ingoorio, ganhando 
Nor 


sinematografios prodortu 
fis. À segair 
quo produzia 218; dopois Bertini que 
fes 180, A eoguir tomos qua passar 
paca Fysnça onde Manoel Boorgoois 
o velho artista da «Pathós produsia 


endido” gonsilmento pela oses 0) 

do Rocio, figarando un: 
istas os mastros Bonet, Xrvior Ro 
(que, Danool Benjami 
dal, 

A 34 paito é dessinado 
soto da «osbaret» pelos 
oipris de todos os teatros de Lisb»s, 
os quais serão apresentados ao par 
blioo ia ar, André) 
Broo, fasendo negso acto a 


“Inha está or primeiro logar 

icaão do Marry Mey que f 
[Estados Uaidos o campeão é Bera 
N'olsou que editou 4 


Cariaz do dia 


8. CARLOS—A! 9 15-<A Rejadom, 
AVENIDA A'e nLo—elh Flor do Malos 
POLINRANA — Av 9,80-—«Pilha de La- 


ja do Comando Geral 
o, 


xsontendo 4 pal-| do Coimbra», 


Animatografos 


[SALAS CESTRAL—Porque o maton?o 

(OLINPLA—Rua dos ond 

[OL kata CUnDrs—Av, da Libordado 

[SALÃO FOZ—Calçada da Gloria, 

CIADO TERRASSE — Ras Antonio 
Maria Cardoso. 


Perro exasutarão 
ros antas do ospootaí 


valo 
Ecos & Noticias] 
A 5:] das PARTIDAS E CHEGADAS 
Continuam 


Chego anteontem no rapido do 
Porvo, 0 ooaso amigo sr, Padro Mo 
roira, dedioado republicano qua na 


espectaculos dê'S Carlos, quo é, na atuar 
idade, um. dos; testros tais ar 

Hoje volta à 

p 


duziu malor numero de 


|mes te. Valente póga e volta pr 
Alves. Rec 


| Car 


udre eita bem dr 
culo, e deixa & compridas sem Iyzi 
to, concorrendo para isso a gua] 


uontada, que se defendia barbara. 
tonio Abreu o Ja 
a cavalo pelos c 
nho e Jcaqu 

forendos e campinos. 


2 — Cardeno. manso  tapandosr 
(de Pinto Barreiros). D. Carlos tem 
par e melo bons e Gama Lobo dui 


suídas falsas boas. Este amador n: 
poude continuar por se rexntir da 
colhida que sofre em Santarem, ao, 
saltar a trincheira. 
pegar, mas é derrotado por faita ; dt 
ajudas, Jonqulm Abreu deixa refres 
touro « faz uma rija péga, bem 
abafada e bem ajudada. 

3º — Listão, pequeno de ma's e en. 
tezado (de Esnílio Infanto! Salema, 
Vaz e Joho Mahou, um par cad 
Aoscaldissímos, porque o fouro ora, 
estreito de mais. João Malhou deve 
mudar o seu temperamento e estar, 
menos nervoso. Salema como poeta 6 
um grande toureiro e como tnureiro, 
vesfo bem o é muito elegante. 


4º — Negro, de poder. bonita estam. 


pa. (1.º prêmio de apresentação). (de, 
Antonio Lapa). voluntario. D. Vasco 
Anjos prende à meia volta 4 compri. 
dos é um curto, aplaudidos. Póga 
tentada à volia, mês o touro em de 
muito sentido, Recolhido a cavalo pe 
los campinos Coimbra e Hitario. 

5º — Negro, bragado, muito nobre] 
e quast bravo (de João Colmbraj-1.| 
prémio do bravura-e ex-dono de u 
quintal semeado de batgras para os 
tados de Almirante Reis. Munoz Gres. 
' 


cambio, bem apontado. e à ultimo in. 
do é cara, ouvindo aplausos. Mario| 
Calazans, um par € dois meios aplau. 
didos. Estes novos amadores mast 
ram  taculdados. Crespo. Se nstivosso 


3 Jau) 


e Godi [o 
m Matos. Clamindus 'ao, 


| 


1 


h 


Jazuns precisa de mais vida e mais 
eaficiot-. toa péga de Joaquim 
Aguiar ao sopé o seria brilhante se 
lho tem dado terra, pos era touro 


para isso. Chamada a todos os lida 
dores 
Re Ci let poder brando — 


O mais betty touro do curro (da So. 


ciedad. Vericota), D. João Cita bem é 
em rurto,e pronde 2 ferros, ouvindo 
apiuusos. ficolhido a cavalo por Jog. 
uam Matos « Emtalo de Aguiar, ot 
vindos palmas por uma boa vara 
do prism 

ono, tapava.se (de 


D. Carlos deixa 3 pa. 
rio Calazans dois o meio, 


sendo o primeiro bom num resalto. 
Pega rija à volta, por Antonio Abreu 
e Francisco Queiros. 

8º — Negro, bragado 
dava! 


ravito (Ca- 
tema “Vaz 


Cumpria 


Muihou, 2 pares, 
lidos. À melhor Pêga da tarde, 
por Hliletio Barreiros e Jaime Godl 


nho, Cu 
car 

9º — Listão, bragudo, grande é no: 
bre, mto voluntario, (do Lima Mon. 
teiro). D. João tom um trabalho 


citar em «passagos e « Joo- 
cude 4 compridas, sendo b so 
a bom e 4 curtos do val 
por Antonio Abreu 
dnúme Alves. que se aguentaram cs 


“duas voltas à arena. Colossal ovaçãe 


Benjamim tenta” 


deixa 4 pares, sendo o primeira al$ 


cavaleiro o forcados, 
10º Borrendo em negro — mianse 
e corrido. Crespo e D. Carlos prendem 
uns pares para tora não recolher 
sem élos. 

Direcção a cargo do antigo a 
D. José de Mascarenhas: intelig 
acertsuln e energica, 


EL TERNO 
... 

Até ao dia %1, com uma corr 
ganisnda a capricho pela empresa 
Bernantino & Mineirinho, com os ci. 
valeiros Simão, filho, Nencio o € 
grande novilheiro Jaselto Melmonte, 


n** 
A empresa Segurado, nor não gos. 

far dio umas verdades qui 

[mas eroniens anteriores, suspendeu 


os hithetes para êste Jornal. Cada um 
em sua casa manda como quere. Mas. 


tencicnsva darlho os bilhetes a que 
tinha direitas 

Pois 0 Sr. Seiirado ha de ouvir ain 
da muifas-nns vondades, com entra. 
das ou sem entradas na sua casa, cit 


troca dte reclames. Tem que ser. e a 
culpa nho é nossa. — RL. TERNO. 


O melhor refresco: 

E" o composto com xaropa legi+ 
fimo do Fabrico Ancora, 
Sobre o Jantar: 

Us calice do lugilimo licor cu 

perlino ou vigia ou dese 

Frelne — da Cabrio Ancora, 


cu Líshoa, sobre o Maritimo dolda resiblencia passiva enviado do Sa de "Ses aspital do morto goaa do. gorala aim: jtmeis ento, o sou trabalho soria moi | 
Funchal 6 de trinto da Acadepaia Rulr no dia 13 do corrente. potiar, to bom é não ora colhido. Mario Ca. 


ê 
ã 
É 


rm nv mem 


TELIFONE 
cas 


de credito, coupoas 


A. J. d'Almeida & 0: 


CAMBISTAS 


s72, Rua do Comercio, 176 
LISBOA 
Compra e venda de mocdas e notas estrangeiras, Papeis 


Aos MELHORES EREGUR DO MERCADO 


END, TELEG, 
ALMINGUES 


e ordens de B.lsa 


SAES DERMOXA 


Dão aos pes toda a sur 
flexibilidade tonlfican- 
do-os e descongestio- 
nendo-os. + 

DERMOXA:—Faz dusaparocer 

monle gutimaduros, iachs- 
ção, estorpectmento, durezas, pi 
sadias é todes os mnles ozásio 
nados pela fadiga « pressão de, 
calçado, 

DERMOX+:—Suprimo as Côrcs 
agudas dos calos, jocnotes, ola-s 
ds perdiz, bolhas” ve oguo, ardor 
ecomie 

DERMOXA:—E soberano coe- 
teno gola, rheuxolismo, teaus- 
piração e mau cheiro dos pés. 


A! VENDA nas melhores) 
pharmacias, 


Concessionaria unico 
para 
Portugal e Colonis: 


Moro Braudão, 1º 


à Rum Engento “los Sans 
o tos 99, he 


ta 8 nutrição, usam esto má 
aquitiamo caotoralodo, dos 
nourastonta. X7 cr te 


o mol 


A 


SILICALCINA IODADA 


PODEROSO TONICO RECONSTITOINTE, — Abro o apetite 


do peito, artritismo, room 


ro: 
'BARRAL Rua do Ouro; CONIA-R. 
EPOSITARIOS: 


LIMA, FRAGOSO, & C.* L.i 
Assuncão, 99, 1.º — Telefone 222 Central 


aravilhoso medicamento a anemia, 


daltos 6 clanças podem [= 


argo da lestotania, 4 


Ss 
Col 


quis 


tão, 


Lisboa 188 
Paris 4 
Bolem 1893, 

Rio do Janeiro 49u6, 


PENSION HOTEL 


Este conhecido Hotel que tem estado 
sempre ocupado por grande numero de in= 
gleses do cabo submarino, urou a 
estação de verão no dia 1 de Junho, com 


Vinhos espumosos É 


de Lamego 


(Caves da R-pozer ) 
servas do inissimas qu lidades| 


Aº venda cm todas as confeitorias Bd 


lo mercearias. 
Representante em Lisboa: 
ARTIUM DENARUS 
Telefone 5016 Nurto | 


Poço du Borratem, 42º | 


LISBOA 


um serviço verdadeiramente modelar. O 
Hotel acaba de passar por grandes mel ho-: 
ramentos. . 


O PROPRIETARIO 


Pos 


Promiado com medalhas de ouro, 
Mostraario Industrial Português 4915. + 


paro Fra & Dé Lo 
-RUA DE BELEM, 1471 “LISBOA | 


-se pelos melhores pres 
ços e fabricas completas. 


Hut, Rua Alves Gorreia, 47 
Tolof, 3256 N, 


nt, Sir, Pit, 04 |& 


TINTURARIA 


—DO— 


POVO 
José Dias 
Rua de Ganv'ína, à Lapa 
121 
Tingem-se todos os ar- 
tigos de 13, seda e algo- 
dão, capas de borraclia e 
fatos para luto, 
Lavam-se fatos e»esti- 
-dos sem desmanchar, 
Côres fixas — Preços 
50º mais baratas que em 


cutra qualquer casa do 
genero, 


Mantel Rodri 


Produtóres e negociantes 
de carvão vegelal 6 pbr grosso s de casci para cortames 
Esorio.io:— fia jdos G:minhos de Fa ro, 98, 1.º 


Endereço telegrafico : Telefone; 
CVÁQUISNAS» CENTHSL z102 


LISBOA 


POHOLIGHOYS 
$ AGUAS 


$ SABROS so, 
|O pio. duo, a.C 086 


4 
Distribu'ção 
“a dômidilio 


0H09S9O 


CURIA 


Estancia dos ertriticosiê 


& Um retrato, é tanto 
| mais belo quanta 
mais arte assiste 
á sua execução 
Fotografia America 
Rua Registo Civil, 6,1º e6-» 
(Ao Int te) 
—— TELEFONE ORTI 


g90000+ 


é NAZARÉ $ 


Hotel Club | 


Este hotel abriu no 


Pao 


LAS 


48: 


o 


Instalações modernas, “for 
moso parque, grande lago, 
- grandes melhoramentos » 


Zpoca termal 
de-1 do junho a 31 da sutubro) 
Concertos de musica nos PR 


| principio de junho e 


RA 4090006 


fá 096 s+000 


de 15 de jul 


veses 


tetos. Tambem h 


33 00 ietosbro 


Sosessesesos 


do casino 


1 medicas intern 


ri iriasis, ori! 
revrastenia, h 
senhor c, els 
«Higi-nica e Lactericiacicamente 
= nsidera .s, são puris:fmas.» 
Amnlis: quimica, be sc ologica é 
estudo d « racioaztividade pelo 
“istirto quimico €, Lepiereo, 


Ascenscr dy baln 


Aguas miligroses nas doenças dos intestinos 
Instalações mode nas — & andes melhoramentos 
Jedicinals de Caldolas sia 2coa: 
mrcitio visgestivo, esoeculmeuto na 


Das coscças do [ gudo e baço, na htase rnil, no obcsidade, vo 
imomia, palustre, Das cocnços do polo, cspecialisando 


pot 
terio, vas isliao'a,0es residuves nos dae] 


Grande Hotel Bella Vista 


Junto ás Nascoutos 


Serviço primoroso e bons aposentos 


Propriadade da EMPREZA DAS ÁGJAS DE GALDELAS 
CARLOS EORGES — CALLELAS 


lidas pelas 


erccolitos mus 


to ricumutiemo (lironli 


cor as cabtnge-s se encore À 

não são possícois 26 in 

quinaçõos,» 

Contogene de todas as enscantes 
pelo distirto g «loga Preiro de 
Andrade, 


rio para o Hot:l 
Asseio inexcedivel 


ldelas êmusto eve teme 


= iso puriss ma, — G. LRPIS? RE 


Em 48 horas tinge-se luto 


aardae lingir, lavar“ limpyr os vor 


=s fatos na mais ent ga laluraria 


“a Lisbox, fundada em 1835, sita nn Calça à do Cremo 45 e 47, 


Cum instalações moderass é todos os trab 
«caat'S procissos sob . babil “ieceção dim juiímico abalizad 


copia gate, a"s seus Ex * cliente: 


lh:s exezutados pelos maia 
esta Lntye 


um tesbalha rapido o portei 


Branquela fios de algodão 


Tioge em to tos es cores lo-ln a qualidade do fazendas; Laes come: 
tapetes, poleri 


sigodõss, sodus, capas do borra 


linas que emprega são edquiridas nar melh>cas 
garantia pars quem dascja tr: 

tingo e curte lods 1 es 
sào (isvacem a seco) a corgo dum tecn ca brezi 


oresenta a maior 


Calçada do Carmo, 45-47 


toda eles als, Às aul, 
loss alemãs, o que re. 
esformar a côr dos sena 
aci» do pel:s, Dogra Esago & 


LISBOA Te. 5.3019 


Para vêr e crêr agradece uma visita 


[Sucursal em Setubal — 
Larço da Fonte Nova, 20 


O PROPRIETARIO 


Luiz Alberto de Pinho 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO 


DA NOITE 


pontos de vista 
aguas tferritoriai; 


de 12 milhas em vez de 3 para o 


limite. —(R.) 


p AMOR. ama Digão 


q proprieândo do Mannol Guimarães 
AtoBlos: Ro do Norte, 8-LISBOA 


|] Terça-feira, 19 de Junho 


do 1925 || usas 


Eodeceço «tel CAPITAL 
Rus da Bica, (L 


Prego 15 centavos 


WASHINGTON, 19 —As potencias ma- 
rifimas esfão dispostas a fazer uma po- 
litica c:njunta pondo de acordo os seus 


ácerca da questão das 
is e do estabelecimento 


[aê 


nunaanananei 


Eselaregiment 


DEGESSALIO 


Ontem, ng pardamento, vj depu- 
Lado reclamou à prásonça do gr. dr. 
“onso Costa, visto ancontrar-Se em, 

lugal, a Comparocer na camara 

je que faz vitaliciamente parie, 4] 
fim do dar conta do todos «s Fous] 
pis oficines como representante 

jo Gavorno Portugues na Conforem- 
fia da Pas o om outras, e do tudd| 
'p mais em que, na reforida. quali 
“Wade, tove iniorvenção, de modo a 
% paiz Sor finajmento inteirado, co- 
amb 6 sou diraito, da mancira como! 
“gg sous Intoroscos têm sidol defen- 

dos q dos resultados obtidos. 

Assim que foi lida esta reclama- 
são, Jevantou-so fogo q maioria de- 
“mnoratica a pritestur andignada- 
'monta contra o facto de vor exigir” 

fr. Afonso Costa a onorjnidado 
“o cumprir os seus doveres como) 
'ttoputado da nação! que é, acrescen- 
(ando a que o mesmo souhor já deu, 
'contns das comissões oficines que 
ain oxorcido no estrangeiro. 

E' curioso que não soja q maio- 
ria damocratica quem dosoje q pré 
onça do seu idoib no pariamento; 
“eias passando adiante desta otr- 
*eunstancia singular, y que não po 


tdo desatondor-so 6 a questão de so 


!Babor curno 6 que o sr. Afcinso Cos- 
ika tratou, nãs comisses oficians de 

jo tem sido encarregado, dos al- 
Yjos intorasses que Portugal fem de 
fesiar na liquidação da grando| 
Yusrra. 

Dissó a matoria que o st. Afonso 
“Eusta Já prestou as esclarecimentos 
“ovidos, 

Mas quando? Mas como? Dô que 
Mórmar 


O br. Afonso Costa não ai ao 
parlamento do que faz parto tar, 


“ponta. dos sous actos. Nac) publicou 
enhum livro, para tal fim, mom 
“ocorreu á imprensa; period ki como 
Wim foito outros estadistas, entra 
hos Lloyd Goorge. Não fot a comi- 
tohog publicos para esclaredar dire- 
ttamento as sous cidadãos. 

Diria a alguem o que tinha: foito? 
Mas a jjudm? 

Soria só no Directorio do partido 
tuo embérriu qm (elo, com vonta- 
do ou Sem ela, como sou correligio- 
narlo porpoluo? Intormaria! conti. 
eemcinlmonte da sua aéção o Sou 
tompaidso o amigo, dr. Gogmano 
Martins? Ou séria «ão ouvido de, 
Madamo X» que se dignaria relatar” 
os Sous trabalhos do alta diploma- 
lat 

Não sendo assim: por exclusão 
“do partos, toromos de admithr que, 
envibu os seus relatorios para o 
Ministerio «dds Estrangeiros, o nes- 
eo caso o deputado reclananto, 
vomo quatuor dos sous colegas, que, 
não tenha abdicado dus seus direi- 
tos ante q porsonalidade magestar 
tica do ar. Afonso Cota, o que tem. 
da fazer 6 requisitar osses relatorios 
“o reforido Ministerio, ou pelo me-| 
toy colio!tar autorisação rara nes 
ma mesmo secretaria os consultar, 
como é de uso pormitir-<e aos mem- 
Prog da poder legislativo. No caso 
pujoito, não podo haver nenhuma 
flficuldade om vêr cssos documen- 
los, visto a maloria cortamente os 

or, porque, a não fazer as 
cartamento não teria regoltado 

| 1oclamação a que aludimos, o em 
trus so pedia, para tal tim, a aime- 
Jada presença do sm, Afonsp Costa 


! Soja gomo fôr, o que é necessario [Mia 
é que o paiz soja osolareçido, d) 


'mais que é mais alguma poisa do 
tuo 9 grupo partomentamr dempora- 


fico, é que não pode Ser obrigado [ez 
* «eo fetichisma cogo com ijuo os de- 


;mocraticos envolvem & sr. Alonso 
Costa, uchando - admiravel tudo 
“quanto elo diz o ainda jnais admi- 
Tavel aquilo quo elo nãos músira 
“Nisposto, do manoira alguma, à di- 
zer. 


DA REUTER 


Em transporte turcos 


aprislonado pelos ingleses 

CONSTANTINOPLA, 19 — Diz q 
(Agencia Reuter que um transpor 
te do guerra turco, que saia de St 
Xivri, foi detido o conduzido a Cons- 
tantimoplo por um confra-torpedoi- 
ro britanico. Dopdis de descarrega 
rem as peças é vs cavalos e de 
desembarcarem 08 soldados “turcos, 
ame o transparte conduzia os di 
glózes deixaram esto em liberdade. 
E 


O “OrFEON, DE COIMBRA 


As noites 
triunfaes 
o 


a 


ANTONIO | qu: ANTONIO 


LEMBRA 


MENANO “ti NOBRE 
não poude cantar hontem 


a sua voz o não se visse à sua fact 
(palida como uma lua do serenata. 


no Coliseu. Não cantou, apesar da às. 
sistencta, que enchia, que csmagava o 
Coliseu, dando-lhe o aspects suntuo- 
so das suns grandes noites, das noites 
raras em que os milhares do almas 
que o enchem aquecem o ambiente, 
fazendo o pulsar e vibrar — se ter er. 
guldo muma ancia e numa  rovolta. 
ignorando porque Menano faltava. 

Mas Antonlo Menano, a essa hora| 
ardonte, em que uma multidão imen- 
sa aclamava o seu nome, 
sus presença, exigindo que 
assa — estava no hotel aniquilado 
* a febre. 

“inha passado assim todo o dia — 
os camaradas do Coimbra sontindo 0 
|scu mal, assistindo. lhe carinhosamen.| 
to. E fof por isso que Antonio Menani| 
não cantou; foi por isso que não au 
'vimos ontem no Coliseu. o rouxinol 
do choupal, o mais delicioso, o mais 
porturbante rouxinob quo anda en. 
lou Colmbra o cusinou és aguas] 
do Mondego os fados mais tristes e as] 
canções mais enternecedôras. 

... 

Em vez de Menano, cantou Betten- 
court, que anda a aprender com 
aquele o sogredo misterioso da sul 
voz, dos seus fados, da liquida triste- 
za mística que se espiritualisa na be- 
loza dominadora da harmonia. 

Mas era Menano que o publico que. 
ma ouvir, porque é em tôrno de Me- 
nano que se enroscou a lenda — como 
em tórno de Antonio Nobre e go Ht- 
Jurio. 

E Menano lembra. no seu perfil tor- 
turado, o perfil eteresl do Antonio 

. Os seus olhos nostalgicos, co- 
mo que amortocidos em distancia, 
olhos em que o Mondego dorme co 
mo um bambino no berço, parecem 
contemplar, para alem de nós, * para, 
alem da vida — a vida que 6lo vive) 
no seu sonho e no seu encantamento. 

No pertil de Antonio Menano, es: 
guto, palído, dolorido como a sauda. 
do, ha não seí o quê semelhando à 
afloração de uma luz votiva, interior, 
que dá ao sou rosto camblantes aluia-| 
rados de um contemplativo... Os seus] 
olhos demandam sempre o Infinito a 
à Sua voz, como se*os olhos fossem 


nas noitos anteriores. E ó publico, 
aplaudindo.o, consagrando o em de. 
Jírio, testemunhou aos rapazes a sua 


do os disciplinar, 
sua batuta admiravel, que os arreba- 


nos arrobata tambem. 
Nos nossos ouválos, búzios em que 


e das suas quadras: 


Doixal.me cantar o fado, 

Nó faço mal a ninguem... 
Eu canto só p'ra afastar 
Maguas que me dá meu bem. 


O choupal anda, coitado 


P'ra eu ser mais desgraçado 
No mundo do que ninguem, 
Bastou-me o ter andado 
Ao colo de minha mão. 


mais perto dela ou como se ela sn. 
bisse para mais porto da lua: 


viuvo da minha nóiva, 
Caseimo com a saudade; 

Só Deus sabe o quanto custa 
Casarsé contra vontade 


E depois, mais longe ainda: 


Passarinho da ribeira, 

Se não és meu inimigo, 
Empresta-me as tuns 3205, 
Deixa-me ir voar contigo... 


um «cicerone», segue-os flolmente, in. pi 

otprotando o sentimento divina que R 

os doslumbra. E 4 verdade é que a) São assim as quadras que Antonio 
sua voz nos deslumbra, como essas) Menano improvisa e cheias 


ão ternura, chelas de saudade, como 
à alma do Hilario feita ternurá, feita 
harmonia, feita luz; —"como a alma 
o todos os estudantes que souberam 
cantar o fado, oihos no infinito, ca 
pas ao vento, é andam, ainda hoje, 
belo ceu como 


visões estranhas que perpassam nela, 
deslumbram os seus olhos... 
e. 

Foram triunfais, para o Orfcon de] 
Coimbra, estas notes do Coliseu. 

O Orfeon é sempre novo, é sempre, 
grands, 6 sempre maior! 

Faltou, é certo, a fechá-las, Antonio Anjos E voar, 
Menano — cantando na penumbra, na via-lactea. 
————————s 


REPAROS | | pipi blg 


Livros exgotadis 
EA Capital, o unico jornatque foto) que pensa a Vugo- 
en a dei rea pre Ri) O 00. Pao, a JUDO 
“Mer iúíla rasão, E Já não fo epe-l BELGRADO, 19,0 
e muita: vanão Eu Já m - , 19,0 sr Nin 
nas, em liorog de caracter meramente be |yonitch respondendo a uma in 
sro de emsula  delterpelação que lhe foi feita no 
pr a venientedentt “* “"| Parlamento ácerca dos acontec; 
cà bem dicionario estão a pesir-nes)mentos da Bulgaria, respondeu 
gue a intervenção militar estava 


a 
ento aiontoui a questão dos livros esgo» 
eiorãs não reta”. 00 


Sob preso de que as 


oude hacer um aifa 
ias * antes, por áuse 
dos! 

den 
[Polo um o 


fizesse isso lhe acarretaria graves 
[consequenci 


A Greciale a revolução 


ATENAS, 19. — O governo 
deu ordem ao s:u ministro em 
Soiia para entrar em relaçõe: 
E o novo governo bulgaro:— 


As enterites das celanças 


e, ar. redactor! Só os ricos é quel 
o que é uma injustiça, 

“pode tambem ler es 

; mais do que-isso, di 

á remedio para isto É-De 


Lêr no jornal 


“OS SPORTS” 


jue é posto amanha á venda ás 
15 horas, as reportagens dos en-, 
'contros de football realisados 
ontem em. Coimbra e em Lisboa 
das meias finais do 


Campsonato de Portugal 


de Foot-B:ll (da Prata, 51. 
Criticas de J. Pinho de Amei, NOS escritorios 


da e À, Farinha Beirão. 
«Os Sportse de amanha pu- 


blica tambem uma critica desen-|«Protty Ink», pó para preparar a 


volvida da - tinta de escrever. Não ataca os apar 
ros e & mais barato. Depositario 
Festa da Federação — lerctusivo Fernandes & Santos -- 


de Box R. Alves Correia, 187, 


Antonio Menano não cantou ontemjquast2na treva, park que se ouvisse] 


Mas o Orfeon fos admiravel comc| 


admiração, o seu desvanecimento, | 
sou fervor, sobretudo ao dr. Elias de 
Agular, que possua o mago condão 
submetendo.os á 


ta num milagre de beleza, que, afinal, 


vibra aínda, amortecida numa nevoa 
de Saudade, à voz de Antonio Menano, 
que parece cantar para o ceu, de modo| 
que a ouçamos, estremece ainda 6] 
harmonia perturbante dos seus fados| 


sato; triste, liquida, batida do luar, 
vibrando ao ritmo do Mondego, à voz] 
do Antonto Menano cantava depois, 
mais longe — como se à lua estivesse, 


Sociedade 


Coliseu/O TRÁFICO 


Tomo Po:tugal 
val rectiticar 
a convençã! | de 


das Nações 


da mulher 
o 
da creança 


1921 


A Sociedade das Nações reuhida 
em Genebra em junho de 1yt1 ela 
horou uma convenção internuciaaa! 
para repressão do trafico de mulhe 


que áiem dd representanto dh rlosso] 
pais, que assinou ossa convejação 
tambem o fzeram os representan- 
es da Albania, da Africa do |Sul, 
da Belgica, do Bras, do Chite, do| 
Canadá, da Costa Rica, da Cotom- 
bia, do Imperiu Britanico, da [Gre- 
cia, da Halia, do Japão, da Estó- 
nia, da Lituania da Noruega, da 
«| Porsia do Sião da Nova Zelandia, 
de Suissa e da Litonia. . 

Foraim estes os paizes que (ass'- 
naram o diploma reforido, fastamda| 
ainda a Portugal ralifica-lo, como 
alguns daqueles povos o fizéram 
Assin uma das questões pen 
ntes no Poder Legislativo é justa. 
mente a de ratificação referida, 
para a qual a comissão de nogpe'os 
estrangeiro Já deu o seu pafecer] 
favoravél. 

Como nota á margem digamés ao 
leitor como esclarecimento o quo £e 
nos oforecdde mais oportuno ácer- 
ca eu trafico de mulheres na Poto- 
nia, por exemplo. | 

Neste paiz, possuidor de fórmo- 
sissimos exemplares do sexo” femi.| 
nino, a exploração do corpo da 
mulher atingiu fóros de induétri, 
do factor econcan'c» quasi. As pros 
tituídas. obrigadas já pela styação 
política da sua patria a ecihece- 
rem, além da lingua natal, a ajemã 
e a russa, eram mandadas up, 
dois anos para diversos pai 
aprender vs idiomas destes. 

Depois cstabolecia-se a seipoção 
por leis esteticas. por qualidades 
plásticas, e as mas formosa eram 
mandadas para a America do Ndr- 
te, onde não só ha muito ouro, co- 


Fala o sr. Vaime de Souza 


de e do Brasil o sr. Gastão da Cu. 
ha. 

— Resoluções... 

— Entre outras a do extraditar os 


es q croanços. E bqn será sotarfindividuos quo so entregarem ao 


trafico de mulheres e creanças. ES- 
tas como nós sabemos oxploraidas 
rendpsamento para «satistação 1i- 
bidinosa. des sádicos». 

«Uma das grandes medidas é a da 
[publicação 
protejem as mulheres o crianças 
que viajem a bordo de navios de 
[emigrantes, ndoptanda tumba ore: 
videncias para a afixação nas go 
res dos caminhos de ferro o rios 


postes de navios prevenindo dos 


perigos do trafico, e indicando cs. 
logares onde podem ser encontro 
dos, alojamento, auxilio o assisten- 
cia. 


O NOVO HORARIO 


emoção de JiXO 


Tem varics incon- 
venientes, e a nos- 
So ver, não ofere- 
ce nenhuma van- 
a tagem 
Ep conformidade com o editel da, 
mora Municipal, inioioa-so ontom 


o novo regimen da remoção do lixo da| 
cidade, que passou a fesor-go ao fim 
[Bi tardo, Ê 


Oprto, a nova vereação tinha ag mer 


lhores intenções quando oobosbeo O 
“novo horário, o vai faso/lo excontar 
toom alvoroço, ca convisção do 


tprosta om. oxoelento serviço é popa. 
“lação; n6; é que não partlhamos das 


do regulamentos que pela 


no ha tambem befas mulheres, 6 so otimismo, antes provomos de tal 
onde, portanto, se estabelecia a resolução resultados contrapradoosn. 
concorrencia. Para a America do tes, 
Sui, ondo o sexo feminino não pos- Não falamos já dos incomodos 
sui tão bolos exemplares, (eram. lohi sdvirão á dona de ossa lieboota 
mandadas - as de encantos menos pobre, qee tom do levantar-so oodo) 
lina jpara ie mourejar, depois do coeinbar| 
as sopas para Os seas, o que todas ao) 


re* 

ão carroça o tosolhor 2 soa cais 

Ora a proposto qu'zemos ouvir Ea indo vado no inverno] 

o deputado é distinto oficial de ma- som o trio, em casas 
rinha, sr. Jaime de Sousa, da co- especie de resgasrdo, 


nvitos terá quo 6sporar pola passa» los 


| Curam-se rapidamente com a LA- 
CTOBIASE, fermonto lacticp que, 
contem uma pureza garantida pelas 
analises ofíciaes. Depositario exctu-| 
sivo Raul Vieira, Linitada — Rua, 


Está tendo um Jargo emprego a 


imprensa... | 

— E' indispensavel, no espirito 
do todos está, a apajogia e a expo- 
|siçãa das vantagens em ropriir-se 
o trafico de crianças e mulheres 
meu amigo, — diz-tkis úquele par 
lamentar. 


ral o diploma da Sociedade das 
Nações só aplauscs merece. E san 


breve: ratif-car. 
a 


assunto? + | 


em vês de darem faciligades absolutamente posta de parte, [dia faze-lo, exporlhe com crynclo-| popalação q 
jgsra a começo. 1 em eriam-se di. Elopiou a atitude da Romenia elgia a série do congressos ea) que Jum las, aba 
aa des Ra dias os dois volumes delda Tcheco-Slovaquia e terminou|a questão foi debatida por varios, 
Narnõeo é Éousa, “Eienomia Poltiro, «al dizendo que estava convencido|aíses. No entanto, posso afirma: 
reed, qui, e ld a a gue o governo de Sofia respeita-|io com segurança, ha mais de tm 

o. Pois, conversando com alguembria GS tratados, porque se O não| quarto de século que a protecção, 


de mulheres e de creanças contra 
os perigos da prostituição vem sen- 
do objecto de estudos importantes 
por parto dos orentadores dos po» 
vos. 

— Com q nossa colaboração? 
jim. Portugal, a rat ficar este) 
acordo, nãd o fará pela primeira 
vez sobre o mesmo caso, Ratifica- 
[mos já tambem o acordo de 18 de 
maio de 1904 ea cunvenção de &| 
mesmo mez, «o 1910 saidos db con- 
ferencias ronlisadas em Pº 

«Ora a Sociedade das Nações por| 
um artigo do seu pacto fundamen-. 
tal tem a seu cargo a superinten-| 
dencia geral nos acordos relativos] 
no trafico das mulheres o eream- 
cas. Assim pela convenção ádicio- 
not do 30 de setembro de 1921 é tor 
nada mais eficaz a execução dos 
acordos anteriores o resalvadas ar] 
|gumas lac-unas de que os Inesmos 
enfermem.. 

— Quem foi o pleitipotencionario| 
[portuguez á reunião de Genebra. 

— O exronel ar, Freire do 


— Não lho poderei, nem aqui PO-laltamento sgradavel a essa maxim 


"| missão de negócios estrangeiros, da Sapouhamos quo esas dotalho pow 
Camara doe” Deputados,” pessoa, co repesssots, sm beosfaio da Slgia- 
muito viojada é atenciosa para a ol o hado 


mentos, que fecham (s 7, qi 
carroça, Do pereureo dom des] 
8 fa 10? Estamos a var o que escodo. 
|rá, nes» lapso de tempo, 09m O rapa 
“tios Não haverá cão nem gato que) 
não volteis um oalxots, por 
do fora, oentente com esgo novo mo+| 


«Encasado pelo lado social é mo-ltivo de oxpantôoga, altra-sitadinas, 


como casa do «looi-balis jogado em 
plena via poblioa! 
Quer dizer: o espectaculo da imam»| 


cionado como está pelo nosso Tepre-ajaio será o 
Isentante na Socededo das Nações [major Sage odio pino) 
a nossa função agora é Simples 6) 


26 com diversidade de horas. 
E a respeito dos restaurante? Já 96 
(poson em quo o novo horario de 


— O que se lho oferece ácorba ca |impesas coincide com a hora mais] 


lhabitosl do jantar nos 
a 


rogos res 
ate o casas do pasto? Devo sor! 


êaval-—o higisnioo « 
O novo horário, como « experisncia, 
o domonstrará, tom todos os inconve 
niontes o não nos aparsos com nnia 
anioa vantagem Se, feita do amanhã, 
s remoção tontendo com a população 
que ssi de caga para es raas, foita é. 
tarde, 6 0 á hora em quo a popolação 
oas casas vinda dos seus] 


“o. 

Nesta sondançs do horas devo am. 
jdar um poaco, o regimon das horas 
do trabalho do pesscal camacario, Sa| 
em ves do gor feito ás S horas, o ger. 
viço da limposa fosso iniciado de 6] 

desapareosziam todos os incon- 
enientes invooados pela Camarao 
[reconhacidos por toda 8 gente, Mae, 
para o lisboeta, se madrugadas das 7, 
horas são ponosss 

Do qualquer forme, zós não resole 
veremos ouavenientomento o cer 
viço da limpess, ae elo não for feito 


sa olda» | 


| 


dess: 


Portogal, terra eimater» do enosnto 

noitos o 

ções e flores, não é apenas um rece" 

so florido antro a ooisos ariados o 
i do anto, Não; tom 

minosa bistor 


abendiçoado eoto| 
Primavera Bisrna — Pap is do 
que isso, uma vasta casino, o3j 
doctos racicos exsedem ás ve 
[reslisagol polos coloseos. Njoho pe 
asas mais 


daços do belega, loger 
formosas de historis, paisagens do lus| 
a ozuaso por repalaril 

E no entanto assim és 


retalho, sem o nitido podor do sinto:| 
so requerido, 
“... 

Ota conslara-nos que a 
[Nacional ia pôr cobro a tal 
com a publicação dum «Goi: 
vogal», colaborado por diatintos ho. 
mons de lotras o elo 
dos serviços Tscnloea da Bibliotosa| 
[Naolocal, ar, Raul Proonça 

— o para ningoom é novidade, 
dis esto escritor, olaoldando.nos go! 
santo, que constitola 
locona, o importanto, a falta dama| 
lobra no gonoro, Por varias das nossas 
losrastoriaticas “rasioas: a fobro o 
meridional do oriar rapidamente, sem 
preccapações oxaastivas do sistemas, 

falta do ospirito pratico, o moi 


oro, 
Ss algumas edições oxistom a, que 
não devemos rogatoac aplaases, essas 
imosmas, todos nós cabem 
dom silonoio esfingico, invariavole 
nte, anto as onriosidados o precio- 
jldados que ee guardam nas D 
oros do Pais, com falar 
ns rodacçãoss 
Assim continuamos sem om invont 
tario do Portogal pitoresoo, deseo. 
woido do nós proprios, 9, aos olhos 
atrangoiros, ama vaga provinais 


(do reino visinho, com aborigenss 


locação, E 16 
“Por lago Vou 

—A Bibliolooa Nacional, diga an) 

pele sus ofisina editora jal- 

preencher todas as laoa 

aprosentamos 

dô O termo 05) 


tario para o vi 
em proforia vor 008 oirouno- 
joritos aos moldes da «Arto o Nato.| 
[eozo om Portogals, apenos exigindo 
mais sistomatisação o abundanoio| 
para a falta importante du gols de| 

aj oniro nós nada tem quo, 
so pareça nos Bovdokor o Góides 
Joanues Até monmo a vdição Mon 
donça e Costa, imitação dostes está 
oxgotuda, Por contro lado é a motodo| 
meis comodo para intoroesor os lei- 
toras, fezendo-os conhecor do visa no. 


| Metodo conoreso por 
mois á roalidado para 


visjanio om cominho 
atrario 6 om gala para qualguer| 
visiento q 
[cosgens do 1.º, om baroo á vela, de| 
fautomovel oa mais modestamente, 
irepo « pó om gemidoi:o qualquer, 
— Atendo q guia ás exigencisa ro+ 
queridas pois ?, 
—Dooarto, Falará nas igrejas ros 
manioas do norte, nas antiguidades, 


4h for 


£ NOSSA TERRA 


O GUIA DE 
PORTUGAL 
E' O LIVRO 


——— e. e 


O sr. Raul Proença 
diz 


se destina a 
revelar e di 
vulgar todas 
as belezas 
- nacionais « 


obra monumental 


do Arge o tantos ostros bolvadore 
empolgantes da loxariosa provinoi 
cmishota, Faisrã nus margos do Cóva 
do, do Ave, do Lima, ate; no Cara 
molo, no Marão, no Goro eto; ma 
esiradas do Caminha por Paredes do 

Ponto do Lime, dos Arsoa 
Ven á Euro 


rtistios, 6 recursos de 
exprossão plastica, Sobriodado dé 
forms, não exolasiva do corto ee 

to da ras; 


a 
são litorario, 


orupalo, sem q 
do «obauviniam 


monmo tempo e- 


“Nomes dos coloboradorori. 
Aquilino. Ribeiro, quo falará com 
bro Vizoa antro outros, Antonio Sar 
inha, que dirá de Portalogeo a Eivos 
de 
sinda de Solto Damtr, Tora do Vos 


va pes Baol Brandão, 

oão do Barros, Lopes Visita, 
Samuel Mai J oirodo, 
Pins do Morais, el te to. 


roga do Lisbor? 
—Mtos Siqueira e Nogueira de 


Outubro proximo. 
figos comprosndorá L; 
dores, o Alomtojo a o Alv 
Masço ou Abril do 1924 
tieho 2º volamo. 
o Gai do Evora, apara 
rá venda dear 1 do 16 dias” 
= 


NA LIBIA 


108 Italignos atacados 


sofrem um revez 


ROMA, 19 — Foi atacada uma 
cotuna italiana que eo dirigia q 
Marsabrega na Siris para substh 
tu'r uma coluna Igeira que aí w 
enconntrava. O ataque dou-se junte 
a Bir Bilaj om condições muito das 
favoraveis. tendo-se travado um rijt 
combate com o inimigo superior 
em numoro zn4js de 5 vozes, 

As nossas forras tiveram que st 
retirar, tendoo feio em porteita 
ondem embora devido ás condições 
do terreno tivessem que abandonar 
aligum material e automoveis blim 
dados que foram inutilisados antes 
de se abandonarem. — (R. 


À pessoal dog tlolones 


vai para a greve? 


A diração de Companhia dos To. 
lofonos, mama Gas guas oltimos er 
dens do serviço, doterminoa quo o 
issoal com monoo do des auca dá 
caso, fougom oorcondas doterminadas 
alias adquiridas nos altimos mos 
imontos da oltese. 
Para tratar da r 
dom, a comistão d 
ão pessoal, jantaments oom dois ter 
presentantos da classe, do Porte, 


UROL 


RECOMENDADO PELOS PRI 
MEDICOS DO PAIZ ioad 


por proosssos rapidos: oa aamentane|::1anas do Alentejo o do Algarve, 
ão o pessoa! co material, ou aúliejom varios pontos do vista do alto| 
ando «oamione» proprios, como so fas) Minho: o Calvaris de Ancora, o alto| 

[ds Banto Antonio, O imo da gorra| 


Farmacia Formosinho 
P. dos Restauradores, 18, 
LISBOA 


md de 


| 
A Gniat LAL 


tnfesics emcentosemy 


Nas vesperas 
dum 


Uma discipula de Artur Trindade 


Em casa do mastro Astur Trinda.s 
de. Um pequenino museu, as paredes) 


pontilhades das scintliações de uma) 
te gloria, 

li das grandes galas. das fes-] 
tisticts, dos saraus de bencf 

cencia. Demoram alnda cos cantos 
nas diagtres, por entre us photes dart 
ão celobridades em que so atravessam 
assinaturas nervosas, csguias, conval 
slonadas, as Iargas filas nos sous tons 
*emaciados de sêda velha, ostentando 
6 oiro das dedicatorias que se não es. 
quecem, — 

“Afaviaram bracados, canistrois ae 
Binguineas rosas ribres, de rosas chá 
em nuanças de velo marfim. Drape. 
Jaram tlocos de glicintas, nos chuvoi 
to, eum Max, obrio da olectricidade 
am ribalta, ontóntecido do faiscar das 
pedrarias, nessas saltes uns grandes 
gaias, das festas artísticas, dos saraus! 
do benoticonalr 

Demoram ainda aos cantos, as lar 
vas fitas 

Na ponambro da sola não nos 
Xpercebomos do vulto que nos estendo 
à mão. São dedos compridos, ati. 
os, em punhal, que tombam de um 
Brevo ondejar. 

+A Outra Mão que so esconde, quo se 
rotroo, val apolarse no vclador, Ilu- 
minado do negro poltdo do um curio 
aim sonolento Budha talvez. 

Os olhos, do usados na escuridão, 
srecisam o vulto esgulo; Tollette sim.| 
pes, de elgancia suavo, onde ha tp-| 
Aalidades de perola e de cinza clarea- 
da 

+Nto Raquel Bastôs, a nossa diset- 
pula dilocta» — diz-nos, apontando a 
grachosa silhouette, Madame Mornat.| 
Aérrindado, na sun tonda cariciante, 
Meio portuguesa, imeio italiana. 

14% 

Mllo Raquel Bastos acabou de can. 
far o Mondó da «Lucia». E como ha| 
“ois meseo, num concerto do 8. Luiz 
em que a sala olectrizada fez com que, 
»º Insigne cantora o bisasse, o «mi» 
sobreagudo recordou.nos Barrientos. 

Assombra, positivamente, à joven] 
cantora, Pelos seus piechettati, pelas 
tuas volatis, pola expontaneidade de! 
; êmissão o pela pureza (vegualavel de 

Umbro, pela emoção com que frasea. 

Mo. Raquel, debutando como can 

ira Mtrica no Coliseu, consegulu ser 

Ataga de envolta com os nomes au. 

teclados de Elvira do Hidalgo é do 

Amgelos Oltein. 

E depois do de Regina Paocini, foi 

O debito tais sensacional que se' deu 

ha scena portugunsa. 

A discipulado macstro Trindade 
No contava estrelar com o «Rígolet- 
do sim com a «fraviatas. 

— +A ópera da minha paixão, de 
tdo o repertorio de soprano Hgetró,| 


« O despontar] 
« duma cele-| 
— bridade — 


sabe?» — dizays timidamente Me; 
Raquel Bastos, na ingenuidade, dos 
seus 19 anos, cerrando de manso os 
[grandes olhos belos, 

O caso é que q novel grande artísta| 
estreiou com o «Migoleitos, no lado de 
pe Paolis e De E o lriun 
fo foi de tal forma, que no tinal do 
espectaculo, depois do pano descer] 
pela ultima vez, andaram com cla 29 
colo, como uma criança, os artistas, 
os musicos, emquanto à doce mamã, 
a santa velhinha, chorava pordida- 
mente, à um canto do palco, aluci- 
nada de ventura. 

Os imprevistos que sg «deram na es 
treia da aiscipula do maestro Trinda. 
de ou a fadavam a um desastre frre- 
mediavel ou a uma sagração, como 
ol 

“Tão precipitada foi a estreia, que, 
Ino unico ensaio de orquestra que a) 
nossa cantora poude obter, exclamava, 
o baixo “Tancredi Pasero, visivelmen- 
to comovido: 

«Bh! la convinsero! Dio mio! Det. 
tare senza prove! Peccato che sia una 
voce come questa! Peceato che sia] 
luna scuola come questa! | 

Mas estraiou e.com a radiosa fetict 
dede dos predestinados da: glória. 

Eno £.º acto, não se tendo lembrado | 
do verificar antés o traje e à caracte., 
rização de «Rigolettos, entrou pela, 
scena a dentro, espavorida, a pro. 
[curar o pat por entre os cortigiant. E 
tão atarantada, tão tomada do panico 
estava, não dando com êle, que repre 
sentou a seena ao vivo, como pou as) 
artistas a farão. 

*** 


Algumas preguntas à Malo Bastos 
para nos despédimos: 

— Estóvo em Tala? 

«Ainda não. Comecei no Conserva- 
torio, em 1918, na aula de impostação 
ao maestro Artur Trindado, E desdo| 
então fenho sido sua aluna particular. 

— Qual 0 sou repertoriot 

«Classico, do concorto, algum. Quan 
o à ópera, conheço «Traviata», «Bar. 
beiro», «Rigoletto» e «Carmen (parte 
de Michncta). Mas continuo à estudar 
muito, 

—Eegont 

“vou rendisar o meu primolvo con- 
certo, amanhã, no Consorvatorio.| 
|Tem-mo dado muito trabalho. Pobre 
Jão mim Eu, quo pare dar um con- 
berto, julgava que não fosso preoiso 
mais do que cantar.» 

E! que à sedutora diva, nã ingonul:| 
ando dos sous 19 anos, Ignorava ainda! 
as preocupações do ordem material a| 
quo estão sujoitos os artistas. 


E a sllhouelte genti, toda em pero. 
a e cinza claroada, estondeunos 
mão, à beijar... — G. A 


Tolelono 


Duas sess 


A brilhanto ri 


CEU 


Ca 
a patustada, 


emas 
gaiteiros, Oocainem, 


SaLÃO CENTRAL 


jo — Soicto dg 20h, — Hojo 


PORQUE O MATO? 


7 actos 
ado pá ir ão 
Admiravol intorprotação da 
eminente artista 


LUCY DORAINE 


TIGRE REAL 


Estraordinaria fita do aventnras 


Cio, Ui pa tg 
panda da rica 


FRANK MAYO 


Harolá e «4 sonambula 


Hilarionte pelienta comica om 
Hportes, intorpretado polo gra- 
=> cioso HAROLD ———. 


Jelalitades Ganmont nº 


(Gornet Centro) 
FEIRA ESTREIA 


CARTA FATAL 


Auniravel novela cinematografica 
aplicado Teen no jornal Le 


TB sérios 20 pastos, 


Ca 


Eden Teatro HOJE 
SUCESSO SEM EGUAL 


a em 3 natos o 12 quadros 


AB 


Geras da maior alegria — Musica 1. 
12—Numeros bisados—i2 


a as, Salada mui 
du Povoa, O Soneto, Aa aquas dar fontes de Gvimbra, Desgurrada do Cazambi 
O mois bolo o divertido espeotacalo do Lisboa — Otimo 

êosemponho de todos 08 artist 
E: mo: gobrdaonpa — Ag de 


8,800 Ne 


&s 814 


des — qm 


ERTO 


idissima 


da noite, Estrela do norto, Mazize do 
Mulheres. diplomat a lenga doa 
nt, Mulheres gigantes, 


cho 


Megoifvos aconariog 


ros o daQuedo R 


Ultimas representações 
da famosa poça 


[A RAJADA 


O papel de aRoborto» 
por ERICO BRAGA 


PRIMOROSO PROGRAMA. 
te PERO BEXSELTO 


Na notual 


amas À Casaca En. 
nal do Vitoriano 


Bilhetes à vonds, do di 
mbnto nos progos. desdo Kac. 
00, Faulauila US0O: Frias é 
Gamarotes 29800 e 16800, 


MAQUINAS DE ESCREVER * 
— IDEAIs 
operação prantos. UH 
Calçada do Duque, 3, 1º 


mitos “(Juulo ao Rócio) = = 


grande conca 


RAQUEL BASTO 


Igor no ar prosid 


|S& da Costa não foi p 


ULTIMA H 


ORA 


Atardo política 


Em: volta dum projec- 
to— Os degredados 
para Angola 


Voltou hoje a discutirse no Par- 
lafnento o caso dos degredados pr 
ra Angola, contra o que por mais, 
de uma vez tem protestado aquela. 
Horescento coluna, 

O'sistema de concentração de 
anormais nas regiões cm formação 
é um erro tradicionia de que nos 
não” temos corr'gida não obstante 
a formal reprovação dos modernos 


leriminalistas e os das muttiplas| 


provas que à prática contra-aconse- 
lha. 

Nas regiões que surgem para o 
progresso, não basta atõidor ás 
circunstancias de ordem tna!ertai, 
E" - necessario, — principalmente, 
crear um ambiente do ediosincra 
a saudavel, cuno essencial. pre 
paração da clvilsação moral até 
fornecor à demografia, det dominios 
os particulares clementos de resio- 
tencia fisica. oxigidos pelas circuns. 
tancias em quo ali se desenvolve a 
actividado individual, 

Parece-nos, ppis, bem razoavel 
que é Parlamento trato à sório o 
rapidamente desta questão do taq 
palpitanto interesse. 


—— os 


Inquilinato 


Mercados Fmunicipais 


Uma potição dos come! 
cisntos 


Uma comissto do ingallinos dos 


morcados monioipalo, fof ho) 


'roprosontação no sentido de não tee] 
om “caburgados dos dicoitos adqois| 
ridos di longos anos como ii 
guilinos da O, Me Lv 

O ar prosid 
junte a potição o promotou Intorosasr. 


pelo tos 
GN GEME RS 
Glréves 
A dos pescadores 
Sob a providencia do Comi: 


rio dos abastocimentos, reuniu hoj 
oomínsariado om domissão| 


Ap 


trar ama nolação quo 
does part 

Dovido É grovo, tem.go contio 
notar no modondo q falta do poixo 
rosto, atingindo a pegcadr, nod p 
los do venda do Gomituriado “doa 
Abastoolmentos, o peço de 487 o] 
quilo, Para o mar sala hoja o vapor 
«Alda-Bomviadas, com pessoal es 
sranho á teipalação. 


——eee 


OS RESTOS 


Luiz O Essunção 


- Depois do amanhã, pelas 11 horas, 
efectua-se, no comiterio orienta 
traslatiação dos rostos mortais 


guarda-marinha, quo em 7 de Dezem. 
bro do 1917, por ocasião do afaque dos 
marinheiros ds forças dé Sidonio Pais, 
foi morto quando socorria o seu ca: 
marada sr. Agatão Lança, que se acha| 


va já gravemento ferido. 


O curso de marinha de 1915.1917, a| 
que aquele oficial pertencia, convidou 
os seus camaradas da Armada à us: 
sistirem 4 cerimonia. 


—— qe 


OS FRANCESES 


Das Pogidos oeupadas 


Uma explosão nom (anel 


BERLIM, 19 — O tunel proximy 
de Kall foi destruido na nojo de 
14 paro 15 do corrente por uma 
tramenda explósão. Os frannceses 
guarduram segredo sobre este caso. 
As comunicações directas entre Cor 
Jonia e Troves ficaram compléta- 
monto interrompidas. 

— e 


Reforma eleitoral na Italia 


. ROMA, 19 — A comissão prosi. 
ida pelo sr. Giolitti para tratar da 
reforma eleitoral aprovou por. J0 
votos contra 8 o pr que ins- 
piram o projecto da. reforma. Kd 
taram contra os srs. Bondink -Fal- 
cioni, ds mopulares, os social 
le “os republicanos —(R) 


do! 
Lufe de Almeida Assunção, o valento! 


A VIAGEM 


Parlamento 


Nos Deputados 


Sacadura Ca- 
bral expõe, 
aos deputa- 
dos, o seu 
plano 


Na Salo da Presidonoia da Camas 
dns Doputados realiaou-sa hoje a 

erlamontaros 

iador 


Degredados para Angola 
—Uma escola Indus- 
trial — temaras de 

Portilegre 


do piogom do oisoumnavegação, 
Não comparoooa nenhum rop! 


ponoil 
do er, Norton 


que no 
(reunião uma carta justificando a e: 
ja polos motivos já conhesido- 
o oforacondo o aca plens noordo oo 
a ob 
Torminuda a leitora 9 or, Mesanc 
Martios, om vomo da maioria  paela- 
afirmon a Sacadura Onbral « 


Ha já «quoram» pars deliberações, 
Enten em — disonasão um projebto ao. 
toriaando o Governo a contrair am 
lomprostimo até à quantia do 600:00C8 
destinedo à contrução do novo edifi- 
cio para a Escola Indeatrial Tuíanto 
D. Honrique, do Portc. 

Vota so o artigo 1º, dopoia dos 
ara, Carvalho da Silva o Jongaim Ri. 
boiro deolararom quo lvo negam o 
sou apoio, 

Aprova-ão 9 projooto, entrando em 
exumo am onto endo que 


empre: 


[do Abrea que, pela minoria monar 

quiz, esprassoo o son  incondioional 

apoio a tod 

mento naoioni 
Desta reunião se conclue que o Par- 


macos formos legais Aprova: 
voparos herois do Attantico, quo assim com. 
ee pletarão 4 sua obra imortal. 
Pagsa-go ao projsoto que doi 
da oomotoa do Portal 
oomaros do Nise, a feogaonia 
sto, do concolho do rato, 
O um Klorais do Carvalho 


de 


————e 


SUICIDIO OU CRIME ? 


doclara 
je a minoria monarquios não lho 
o soa voto, 


No Senado 


o juiz do Tribunul 
do Sena 


Os portugueses no Urlen- 
e — Ensino Comer- 
clale Industrial 


Presido o sr. Corroia Barroto, se- 
oretariado piclos srs. Ramos Peroi- 
ra é Possanha das Novcs, Acta 
aprovada por 24 senadores. 

O sr, Anacleto da Silva aipídiu à 


do corpo, À | policia c.me 
suas indagações para sal 


| Tessier 1 
LR.) 


acção diplomatica dd con! jo de EA 

Chang-Hai, elogiandoa, e roferiu-! 

'no ás grandes coimunidades ;portu- aceça 
co to granioo commit ret NOS astros... 


seu valor Social e economico 
Uma mova descoberta? 


O sr.'ministró tos Estrangeiros 

ameltoceu o calor com que o br. 
Anacleto da Silva defende cg inte- 
Tosses dus portugueses no Oriente, 
declarando que sempre encontrará | 
nele, ministro, um colahorador de- 
dicado, 
O gr. Sentos Garcia lembrou a no- 
cessidade de convertor imediata: 
monto em les o seu projecto; cance- 
“lendo cinco mil contos parailo des- 
envolvimento do ensino industrial 
o comercial. 


RR, 
Espanhoes e inglpzes 


LONDRES, 19 — O «team» etpanhol 
de «tormis» derrotou 08 ingleses, ém| 
Manohestar, na disputa da taçh Davis 
— (no) 


——— q 


Joe Beckett tem um osso dumal 
mão deslocado 


LONDRES, 19 — O boxeur Bel 
okott foi hojo examinado por sir 
Herbert Barker que lhe fez radioh 
grafar uma mão porque parece quo 
o famoso pugilista tom um 0850 
dostocado, — (R.) 


cidade com seus pais de nacionalida- 


nfcações interessantes ao Observato 
rio do Greenwich, comunicou-lhe ago. 


mota. 


'vão verificar a veracidado da desco: 
berta, — (R). 


tnana. — (R) 


Caldas 


da Felgueira 
(Beira Alta) 


As' melhores aguas na cura 
da bronquite, cansaço do 
coração, 'pele, flebites, artri- 
— tismo e gota — 
Abertura 1.º de junho e 
informações ao gerente do 


GRANDE HOTEL CLUR 


—— ae 


O. sr, Mussolinl em Placenciá 


ROMA, 19 — O ar. Mussquint foi 
recebido em Placenciei por todas a 
autoridades civis, militare 
siastcas, por muitas astoc! 
Juma grande multidão. Di 
na Camara Municipal dizendo que 
a Italia tem agora um governo que 
só plha o bem da Italia. que acima 
das classes só vê o bem da Nação. 
=) 


À's 18 horas 


Os srs, D. Luiz do Lenénstre e 
Jorge O'Neil), do conselho de admi- 
nistração da Companhia dos Fos- 
tontos têm Lida nos ultimos dias con- 
ferencias com o sr. ministro das 
Finanças, Sobre interesses da Com- 
panhia. 


GRAN 


dá volta do mundo 


a leitura ds sea já conhocido plnno| 


8 ontolioon e dos naciona- 


am no mesmo tom o ar, Jaime 
do Svaso, Lobo do Rogo o Oancole. 


lamento apoiará a nova tentativa dos] 


R' encontrado morto 


PARIS, 19,— O sr, Fredericô| 
'Tessier, juiz do Tribunal do Se-, 
na foi encontrado em sua casa 
(com-um tiro de revclver na cas, 
beça, O revolver estava ao Jado 
u as, 
r Se 
houve suicidio ou crime, O sr. 
inja 60 anos de edade, 


ATENAS, 19 — William Abbot, de 16 
anos e meio de idade, o mais novo dos| 
astronomos existontes, que vive nesta| 


do Ingleza, o que Já tem feito comu, 


ra quo tinha descoberto um novo co- 


eiou mia Comara dos Comuns, pare. 
co que se indugurará-ainda: esta Se- 


RIO DA REPOSIÇÃO LO) 


UMA HOMENAGEM À 


Candido de Figueiredo 


Os functunarios do Ministerio 

da Juntiça despediram-so 

hoje do seu antigo sub-di- 
rector geral 


O dr. Candido de Figueiredo. que, 
ha quarenta anos, cra funcionario do, 
Ministerio da Justiça. desempenhan- 
do actualmente as funções de sub 
director geral, foi hojo  despedir-se) 
dos funcionarios seus subordinado: 
por so or aposentado ha pouco. 
Os funcionarios, porém, quizeram 
prestar uo dr. Candido de Figuelredo| 
uma homenagem siguificativa o ca 
rinhosa, quo domonstrasse tem à con- 
sideração e o respeito que todos à 
pensavam ao seu sub-director geral. 
n 


O ar, Candido de Figueiredo toi 
conduzido ao gabinete do  mintstro,| 
ue o aguardava, acompanhado pelo, 
director gera), dr. Germano Martins, 
e pelo dr, Armando Cancela de Abreu, 
chefe de repartição. 

O Br, dr. Abranches Ferrão aguar. 
dava, com o pessoal do seu gabinete, 
o dr, Candido do Figueiredo, assim 
como um grando numoro de funcio-| 
narios do Ministerio da Justiça, pes- 
sonl de outras sceretarias e bastantes] 
amigos do homenageado, 

4% 


Toda % assistencia, 
Germano Martins, como director ge. 
ral, faz o eloglo entustastico, comovt- 
do e carinhoso do dr. Candido de Fi. 
gueiredo, cujos dotes de caracter o de 
inteligencia, cujos serviços burocrali- 
cos o cuja camaradagem poe em re, 
levo, por marcarem um alto e nobre, 
exemplo. Depois fala o dr. Armando] 
Cancela de Abreu, que se retero ao, 


sinsticos o comovidos, lembrando a If 
ção dos seus serviços Impecaveis, con. 
Unuos, sempro orientados pela sua 
“grande inteligencia e pelo seu caré 
ter impoluto, fazendo à seguir o e 


rosa como todas ns outras profissões. 
ne 


Fala aínda o dr. Caetano Goncalves. 
presidento da Relação, depois do que 
o sr, ministro da Justiça, numa po- 
'queng mas admiravel discurso, tra- 
gou o perfil do dr, Candido de Figuei- 
redo, apontando.o como um modelo, 
intelectual e moral, nestê bora em 
que o país atravessa uma grave crise 
do caracter. 

Por tm, falou o ilustre homenágen. 
ão, que, comovidamente, agradeceu 
"aquelas imequivocas provas de bonda- 
[do dos seus colegas, subordinados o 
amigos, recordando todos com grati.| 
dão o saudado — pois que muitos dê. 
les morreram Já. E lembra o nome def 
todos bles, prometendo ir de vez em 
oJauando no Ministerio. 

*** 


O ar. Candido 


! 


do Figueiredo tol 


Os astronomos deste observitorioJabraçado afectivamente por todos cs 


»] presentes, que, depo!s, o acompanha. 
ram é saida. 


À questão de Tanger 


LONDRES, 19 — A conferencia 
para, resolver a questão de Tanigér |, 


Dr, Miguel de Magalhães 


Monitor da clíntoa do Ne 

Rins o vias urinarias, Vont 
gia o aiflio. Pr. N. do 8. Domingos 
1 o 8 h, Tolo, 2505 N, 


cuja reunião o Sr. Macneill amun- 


PARA TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 


PEDIDOS A 


F. Silva Gama 
Rua co Amparo, 61-LISBOA 


D PRIX 


"FRANCO, FI! 
CLISSOR 


*** 

O er. ministro da Agricultura, 
acompanhado do chefe do sou gabi. 
nete sr. Melo e Sab, parto uma- 
nhã é noito para Vizeu,a fim de 
assistir ao congresso dos sindicatos 
das federações agricolas, que ge 
inaugura amanhã. 

e. | 
Diz-se que O sr. dr. Páulo Falcão 


não aceita, em caso algum, à candi- 


datura à Presidencia da Republica. ' 


de pé, o dr. tal 


homenageado nos termos mais entu-| Fe 


polo enc 
gio da vida burocratict — tão hon-| 


NO COLISEU 


O sarau da Iupreusa 


E' SOBERBO O PRO» 
GRAMA DA GRANDE 
FESTA DE AMANHÃ 


amanha que, polas 
a “a tnagedicia Penta dó 
ralos “cada a. aislatencia 
do ar, Proaidanto da fopablica o m 
rot do Coverao o grado suma orgea 
fado pola Associação da Impresso, é 
O eiograa 6 6 veaiate: 
 sstnáánio À Mlhee Bortogoamum al 
ão pelo ilnstro jornalista Srasilgiro se. 
Orastas Barbosa, redastor do é 
Elo do Janio Concerio pola Or 
mostra da ajunos da Escola Anfoula Fo. 
lliano do Curtilho; Onsçõos brvalelras 
Bolo temor ar Cacio êniho; Baliado 
fes arte do Cantos Saci Victola 
anel Silva e D, Guilhormigo Acovodo; 
Canções. portognesas por (0 alasos de 
o de Sinto Atento! do 5, Soto com 
p do orquati,rogide 
pelo Hastro maestro ar, Alirada. Mantua. 
2 Parço  Uoncerto om 
art: o tenor Oagi 


84 Porte-«Lo Grand Cabarot», acte 
sensacional oxpresamonto organisado 
para esto nerau om quo aolaboram os 
mois quoridoa artistas do Lisboa ar 
Edom 


Bltsco apresontr soa em 
a distinota conplei anh 
talos Deoton qua varios auuioros US 
non ropartorto 6 n atiplos da colmpanhi 
Esportora Iri, sohorita Carmen Oorrilu 
em numeros do donsação, do rarza 
“Nota parto do programa, verdadoir 
mente Interossanto Ugoram ainda can 
portuguesas, fados 6 outros numero 


Bensação, 
acompanhamentos ao piano são 
oltos “pelos aaestros” arm, JUM6 Bonou 


Seteie Pon Saes are 

frodo. Mantha "o Hage Vidal, À orques. 

a om nameros 48 oougarta rápida 
otro Luis Filgueiras, 

' tia paris du eencerto é 


«Guuraoyo do Sand tt ja 
ia Ea do Stndoo maonto brasi 

ntos do orpoctuculo o nos Intervalos 
ecoa “na oala “a banda da Marinha q no 
Eajão a dos apadores do Oaminhos do 


tam amo brllhanto decoração 
plants fota polos jardinoir 
Ta Municipal” sa paciora ante 
gado dos jardios ar. 


OS MORTOS 


Sofragios 


orye 


Depois de ánanha, quintafo 
ao meio dia, será ro: 
de S. Domingos, uma missa do su» 
fragio pelo aniversario do faec! 
mento do se. Josk Agostinho Bu 
ges, antigo eqmerciumte, pas ds 
!ons, dr. Raul Dorgos o Caylos Dor 
eos. : 


DOS ARREDORES 


Dosafios do «fost.b 
— Passeio ao Algarvo 


ALMADA, 18 — Promovido pelo 61 
G. do Sul (Cacilhas), reulison. * 
eim, no canipo desportivo dest 
agremiação, um novo desnfio entre + 
urimeirus e segundas categorias do 
Ocidental Sport Club o C. GS, Em 
Segundas, venceu o Ocidental per 7 a 
1. Em primetras, venceu o Ginasr 
por 140. A bola da vitoria deves 
& Julio Cabral. O entuslasmo entro ox 
madores do Jogo foi indisci:tivel, 
a o proximo domingo, pelas 
horas, novos desafios, tomando parto 
fo Oriental FootBail Club, amora 
Foot-Ball Club e Ginásio. A concorren 
cia ao novo « vasto campo auetim 
tem sido enorme, correndo sempro 
na mitilior ordem, como era do espe. 


O Uutio Piutuio rootBa! realisa 
no dia 1 de Julho ua grande festa 
desportiva no campo do Glitaslo Cluh 
do Sul, estrelando nesse dia as suns 
novas «equipese, "Terão lugap três. 
safios de «football entro 08 «teams 
desto grupo e os melhores de Lisboa 
é Cacilhas 
— No dia 18 do proximo mês do Ago: 
to realign.so um grande passeio ac 
Algarve, muiiovido pela Socledada 
União Artistlca Piedense e pelo qua 
ha grand 
Simões Bayão 
(Laurcndo pela Escola de Paris) 
Doencas di boca, cirurgia, prothesk 
ortodencia 
LARGO DE S. PAULO, 19, 1º 
cabia 


Palace Note 
do Bussaco 


O NELHOR HOTEL DE PORTUGAL 


Almoços e jantares 
concerto e baile todos 
os dias 
hºs quintas 6 domingos 
obá tango 
Primoroso serviço de 
oosinha 

Carreiras le AutosOmaibus 
para Luzo, Pumpilhose, Cuci”, 
elem (aêrviço exclusivo poia 03 

nossos olientos), 
Eº pormitido ir tom:r 
rofoiçõe 


Pala Motel da Curia 


Informações em Lisos! 
Hotel Metropole 
Froncfort Hotel 


A carriaL 


creme is qe, 


ENma=SporníA 
Teatros » Musica » Cinemas | pda 


emma. ay 425 


NO RIO DE JA DE JANEIRO 


O PAVILHÃO PORTUGUEZ 


À sua inauguração, 
brilhantissima, vista 
pelos jornais do Rio 


Pelo telegralo| 


va 
Agencia Havas 


Blcomo s2 forma—A educar 
são fisica e o r speito 
pela mulher 


A mocidade americana fem umt 
educação: muito diversa da mocidade 
curopei 

Dois factos tomam parte nessa for. 


. proximo thverno uma peça escrita paracrion «4 Carmen», «Ma famo Dabarrys 
Ee agb o talo «O pá dencaiçom as o asas aims” dlne que produaitam 
Da (amparado Palmira, Bast6s, no|tecssção am todo o mundo o que so of 

contra stnalmento nos Kat-dos Uoidos, 
áseba. de Jançar no mercado 6 evo pri 
[.ito film avo-ioasc: intitola-so «Balla 
[Donas o foi dirigido por Geurgo Eme 
ring. 


Mercados americanos. Nofa do dia 


Teatro Nacional 


NEW YORK, 19 —.Os mercadi.s 
americanct estarão fechados no dia 
4 de julho, festa da Independenc.a. 


Porto, não toro exito materiai. 
grando actriz Ilda St 


—A Testa 1 
Foi entregue ao sr. Macedo e Bri- 
to, um moderno emprezario de tea- 


' ro, a casa do Garret, em negocio Nútndo Pulo Nogl chegos a Los 
34 vimos, por tslegramas ao tem -|sultiados ofestivos se modem as|N> Ruhr peter pen o a ed ADEGIC, oé FOporato olienaisge com] nação do homem e o determinata 
pu publicados, como foi cheia delações, a intenção e honestidade do| PARIS, 19 — As  autoridades|de complicada "EeRniSE os do Beato Mto Sup Erapde pa-lsots pro álentos aos escandaios not para a vida: o culto do exercicio fisi- 


Não vêm para aqui, nem nos in- 
teresen discutir o aspecto material 
a questão, se bem que, coaio toda. 
a gente, achems um bocado estra 
nho o processo das «guinpensaçõesm 
(de contractos, que se não percebe 
bem o que significa. 

O que nos parece que teh mio 
resse, é fixar desde já uma atitude 
com respeito à exploração; Sb O 
ponto de vista artstico, daquela 
(casa, cheia de historia, e que, mes- 
mo de verdG e com o nosso sim- 
Ipatica ajuigo Macedo e Brito á/0 


co no ar livro e a generosa defesa das. 
lheres. Com 8 anos, 0 «boy» amert- 
9 Segue com paixão os «matehess 
«le «Dase-ball» e, ao mesmo lempo que 
trcina com os camaradas, recorta nas 
revistas o retrato de Babe Ruth. En. 
tretanto, 6 doctl ante os olhos severos 
da mostra. 'Tal como é aos ofta anos 
aos quinze e vinte encontra-se o mes- 
mo. Durante os anos que decorrem 
da infancia á adolescencia e 6 pri- 
meira virilidade, ele aprende a de. 
sembaraçar-se do seu  acanpamento 
do garoto e principa lentamente q 
comprazer.se na liupeza corporab quê 


imponancia « magestade a inaugu 
ração «o pavilhão portuguez das 
industrias no Ro de Janeiro. À esse 
too assistiu o presidente da Repu- 
dllca, com sua esposa e q gerem. 
“ausando sonsação todos os objetos 
expostos, quo formêen, dizemino tor 
dos os jomaes da capital brazileira 
uma soberba «étalagem, 


polo revelaram já as oxcepcionais pos- 
bilidades artistio:s daquelo novo actor. 
2*> 


Rendey 902850 à festa do arte, 
<ada no Politeuma, em 
ilo-Escoia Anfonio 
no de Casiilho. E:sa quan. 
d'reeção desta 


bstorço salam de demérito e onco- 
Arom as der'ciencias, Aceilo o Bra- 
sil, representado por v. ex* este 
presto simgeio de Portugal, não pelo 
que é, mas pelo que quer represen- 
tar não já como uma homenagem 
devias do povo que avança com tan- 
“u segurança para brilhantes Jesti 
108, inas como tesemunho do mais 
condint afcoto, e da mais emerneci- 
da aditiraçãom 


franco-belgas que fistalisam os ca- 
minhos de ferro do Ruhr vio pro- 
ibir o transporie de cok para o| 
interior 


ha dias re; 


Hoje podemos ne 
à doiva do Alexia Dad 


Caríaz do d'a 


8. CARLOS A! 915-<A Rojadas, 
AVENIDA s Lo eÀ Plor do M 
POLITEAMA — ata 9,90-eFilha do Lam 


rom. 

BOLO — AM 01310 mos homem» 

[EDENA a 890 é TQ90 «osu abecias 
Animatografos 


Da 
Agencia Radio 


Um congresso na Palestica 


tia já foi entregue 
venomer: 


Reclames 


em pleno exito, vai 
despedidas em 5. 
à do Borgstein,| 


Os dscursos do Embaixe-| 
dor e do ministro do 
Interior 


CAIRO, 19 — O congresso arabe 
da Patestina reun'do em Jaffa de- 
cidiu por unanimidade não aceitar 
o tratado anglo arabe referen'e á 


A este disourso respondeu o "ak 
nistro do inferior com palavras cr 


; rior com palavras : Mig AR nc : muitos, erroncamente, consideram co- 

A «Patria, num desenvolvido ax: |tusiasticas. terminando assim = |Pajestina. frente, tem trai eita ol SALAS CEVTisAL = aBorque o matonto [mo sendo qualidade nata no menino 

3) manter genero idegre? Sm, se) e roal» é «Iarold À epi Yy 

Vigo, tem estos poriodos: dE anti dd so Dm dg lo neto 6 Marcia é langio-saxão; passa do desdem pelas 
qu . voitee, pena CINEMA CONUbO—AS meninas para um interesso, mixto ds 


«O valor dos mostruarios organi- | governo é do povo traz]eiros, feli- 
tados, a bstoza do palacio que 08 citando v. ex, pela inauguração 
encerra, a admiravel impressão| 4 p: lacio das industrias pontugue- 
que do tudo o recebo bastam a com- isas, peço se digne ser o interprete 
pensar a doirora quo houvo na da reiteração do nosso profundo 
insuguração do pavilhão. T. esso reconhecimento ao governo e ab 
acta insugural, que, como brilho! povo portugueses pola sua constan- 
não tevo precedentas, foi, indubita-!te e nobre amisade, tão belamente 


Apasoraas Inácio que o publico que não tem dintíeiro 
WASHINGTON, 19 — Sir Av [sara sair de verão da cidato é 
eidand Geádes embaxador ingler] nenos es'gorto e prefere q/ tentro| To 
assinou ontem o acordo sobre as) eve, E 
dividas da guerra. Mas tentro alegre, não teatry bai-, 
«o. Na casa de Garreit não do póde 
represento a Eden (ou no 


SALAO FOZ Calçada de Gloris, 
ORIADO TERRASS! — alo 
Maris Cardoso, irao 


Os Partidos 


Vicioriano Braga, «À casaca encarna curiosidade e temor, pelas «girise. 


Aprende, então, a cinpastar o cabelo, 
a escolher as gravatas e uma carrgira, 
a amparar com o braço as mulheros, 
quando atravessam a rua ou descom: 
vma escada, a colocar as cadeiras, en 
que se sentam atraz Uelas, a tirar q 
'chapeu quando uma senhora entra 


jgrrciosissima que para ma:s, é deslam-, 
brantemento exibida, 


como 


dura do 


seixsento, mais um élo da poderosa | neatirmada. nesta momonta, om que, 

nadeia de interessos o de Sentimen-| bm justo entusiasmo, posso excla- 

ias carinhosos que nos prende ao mar: — Salve Portugal!n 

porioso pa!z de ande proviemos.» Ea 
Entro os discursos trocados dep Uma Impressão grant o 


Da provincia 


Sorfileto politico— O P. RB. E. 
Postas escolares 


Apolo antigo. Aquele edificio não 
pode, apesar de tudo, ser uma bar 
raca de feira, do verão. e a wconé. 
Ee» do inverno. Tirese juro 
daquela casa, nos mézes que éor- 
rem, se a pelintrico nacipnal o exi 


jasajos Quasi cencle 


ata do Niciocal. 


temporada do verão, 
vinva Gomes», original! 
o Honriçuo Jtoidão, a 


Republicano Radical 
Adosões do Lisboa 
Aderiram mais os srs, José Gomes, 
empregado no Porto de Lisboa; Car 


los Fialho, segundo sargento da G. 
V.; Manuel Almeida Carvalho, lavra. 


num elevador, à nunca ficar sentado 
quando uma joven cstá de pó. Ty 
bem se habitua % levar uma «gn» 
para assistir a um Jogo de «base.bal)p 
ou efoot-ball e à convidá-la para 
dansar ou ir no teatro. Mas, no fyn- 
do, não gosta do nada mais do quo 


tocou, Pelo sou significado, o do | dós objectos expostos 
nosso embaixador, quo conclue a) prio q enorme quantidade dos 
em lobjectos é productos quê figuram 

«NGô 6 pois, por espirito de na nessa representação, foram 
grcindesa, descabida o esterf, que principaimente admirados os tra- 


ELVAS, 18 — Têm estado nesta CINEMAS 
cidade os srs. dr. Pedro Pa e He:- 

tor Passos, que, como delegados do| 
Directorio do Seu partido aqui vie- 
[ram para. rescfiver tm conflito que 


ge, inas não se amesqu'nhe, cpouco 
que lá ha, de preslg'o de decoro, 
(de umise-enscenem social. 

Maceão e Brso, é experto e tem 
já hoje, responsabitidades cimo ne-. 


associar-se aos rapazes da sua idadé 
nessas partidas onde Se pode discubirs. 
o ultimo «match» do «rowing», do fU. 
turo da turma de «hockey», com tipos - 
que sabem donde e vom o onde st 


dor; Manuel Barbosa Dias, emprega 
do publico ; João A. Leitão, negoctan.| 

Augusto Veríssimo Magalhãos, 
clonario publico; Bartolomeu da] 
Costa, fiscal dos impostos; untonio| 
Moreira Correia, funcion dio 


As associações de amadores. 


ocupamos na Avenida dás Nasi 


a maior úrca edificada, 6 que as-| 
sim pensamos corresponder em li- 
nhas de alguraa pómpa ao convito trabaihos “ese 


to tilho dilecto do ontem e com 


panhotro afectuoso do hoje. Não é| 


à importancia do intercambia luso 


Srasilero, nem a esperança de pro- 
seio proximo ou remoto quo deter- 
minaram q acumulação do tantos, 
à Vãa divorsos artefactos. Ercoliva-| 
mento não podem ser objecto de 


transacções comerciaos os Mostrua 


rlos do nosso ensino média o supa 
tor, técnico o amtistico; ninguem 


kom: q pretensão de colocar produ- 


ões balhos do Calegio Militar e de va 


existo entro os seus correlig'onarios 
Por mat esforços que empregas- 
Sem fiqou tudo na mesma, falando- 
'sa no afastamento do deputado sr. 
| Garcia Lonreiro.! 

— Já estão nesta cidade todos os 
congressistas que foram assistir ao 
Songressa do P/ R. Radical. 

Trazem as melhores impressões, 
pola maneira como decorreram as 
sessões do congresso. 

— Na Escola P. Superior eat. 
soniso uma festa escolar, tando foita 
uso da palavra os Srs, Luiz Goes, 
director da escola, e Paio Marque. | 
deputado. O sr. Gomes tez um elo- 


rios liceus do Lisbon; Escola de Be: | 
lia Artes do Lisboa com os seus, 
lares do arquitectu- 
fra esculplura, pintura e desenho. 

Os vinhos do Porto 6 Madeira, 
'careavelos, do Bueclas o de Col 
ves; os Marmores do Estremoz. Vila” 
|Vigosa, Pers Pinheiru, Montelavar, 
sendo muito notada a Emproza de 
Marmore e Ceramica de Estermoz 
“que apresenta a Torre de Menagem 
ão Estremoz om folhas do marmo- 
e de extraordinaria transparencia. | 

A secção des mobiliar'os 6 tam- 
bem muito variada e abundante; a” 


ooram: 


* to pouco corrente entre nós) 


gociante de tessrat 
O seu negoc'o do ano passado — 
«A Revista de praxedos» — foi uma 
exptoração inteligente, feliz e pro- 
veitosa para a Arte (Só não foi feliz, 
nem proveitosa para o Sigrjatari 
que não sendo trocha apanheu um 
valente calote, por ter foto sceno- 
grafia de «boa-fé», um gençho Mulato 


jm uma admiravol sala 
cecontesm rovistas 
lo do todos ca paizes, fo 
deraços, te; na colas 
estreitos relações com toc 


O HOMEM QUE PASSA. 
Alexandre de Azevedo 


quo pret nda auxiliar 


A sua festa de ontem 


dos 
discatir so- 
pretendo Barbosa, cufermeiro sub-chete; 


projectar guel Jacome Gomos Ferraz, funciona. 
à aridtão (o abolores a roa-| 


lo p 


eixeira Barreiro, cha. 
peleiro; Rafacl Mendes Ribeiro, co 
[merciante; Manuel Vicente Nunes. 
nario publico; A. Adolfo Car. 
eira, oficial dos Correios; Mario Tra- 
Santos, funcionario, 
“do publico; José Maria Dinz, empregado | 
daipublico; Francisco Antunes Neves, 
to empregado publico; Carlos Patroci.| 
Dio, empregado publico; Aires Lou. 
'renço, empregado no comercio; Leo. 
poldo Diniz, electricista;  Jono José| 

a 


“st rio publico; Bento Veloso, empregado. 
comercial ; Teodoto Francisco, oper 


João Mania 


|pode, estando entro camaradas, ficar” 
Jem mangas de camist. berrar, blasto-, 
mar, usar a gira norte-americanki 
tão apreciavel e saborosa no seu pito- 
resco rudimentar, 

Foi 4 governante que o costumo 
no sentimentalismo insipido, do se 
cora "o de solteirona; que q fez, tres 
mer ante à austeridade de uma auto- 
rkiade que não é uma disciplina. Com *; 
raras excepções, todas as classes do, 
meninas são, até o seu decimo quinto * 
aniversario, dirigidas por mulheres, - 


Mos Ppilos do Exercilo 


Festrios publicos 


a fórma um cenjunto inta-j a, 
'ressante de porcelanas, «faiences» 
artísticas, mosaicos, artigos de por | 


das nossas colonias no Brasil, 
onde os simikwres não sofrem com 
correncia. Tão pouco são susceptl 


Fsremos emenhã a oritica da peç' 
d m nº 


uonto discurso e por este motivo 


foi muito aplaudido. Real'sam-so np dia do S. João, é 


na vespora, as tradicionaça festas 


«Pl Mulo» es'raada 0! 
:Avonida em festa do m 


Marques, empregado 'publico; Vira 
to Sousa Grandela, empregado adm! 


panha por a «Cino-Ré 
lona. 


' — No dia 22 de julho realisa-se de Azovedo, o que será! lon des Amatenrs do cine-|nistrativo; Edui gust 

7 j jade, de varias! Alesendro rovodo, à di rativo; Eduardo Augusto Gomes) publi Instituto 'Puplos, 

teia do vendo tuilos dos arara orla De Atos Gotira e Lina Escola Movel das Pontalohat emineda, pelo, ovo coleboridar do ogia j om lia ame! lie, Tanner publicos. Antonio DA pdo o qo Cotação do bar 
bo sendo, a « », que! —l Silva es, serralheiro mecanico;|Sº 

o ros por jatos os fio tecidos, Vesiuarioo e lina, eva escolar cond, peo bo, ls +O Mm O Pen do o o geo qu a SD Ta Mme po da St, peareiro, Jon | tes 6 descantos Dopulggios pelo, 

tas proteotdras e por competidores | processos do respectiva fabrico e os exitiço deste jorasl. com teys, coli esslscantoa, quim da Silva, barbeiro; Antonio da |Alunos, vestidos á minhotg,a açom-” 


convidado o sr. Tr. Lopes do Olt. Não seria ama bow cbra a realiz r gn-! 


. ostrangairos; o de alguns negam os artigos de fiação e tecelagem; bus-, tro 04? De todas da maneiras equi Soo) SINVA Ramos Leal, trabalhador; An panhados pola respectival orques 


epesilors a venda, conquanto pos |los e, marequins, cido é do algo jye e Dera al fund Ta A pa Noficiario jspontada a ídeia, tanio Pino Torrão, comerciante: Meira, havendo Sambera lrmaeo et 
vol, Estes traços permitam me afiv | dt o, de lá e 8 nuel Ferreira dos Santos. servente;lquo serão apresentados inforessunt. 

mar que geradas dá nossa repro-|do Peniche, do Vila do Conde q dos | ten ao dei Portugal Joequim Carrasco, no Parto| Armando Esteves Coclho, funcionario) tes trabullico manuais al confocio 
void sr nige entro as quaes se encontram as de gal + DO eo riofmubico;, bioísio Jorge serventei|nados, e outros atralw:s de gra 


Açores; hordadis da Madeira pa- 
ramentos religiosos, panos, borda 
dos, etc.; os mbtruarios das artes. 
auuimicas e farmaceuticas o das per 
fumarias; as tintas para escrever, 
Colas, Jaúres, lapis, mrtigos de os 
oritorio e tudo que, constitue o co- 
Imervio de papelaria; os artigos de 
tobletten em madeira; fundos e 
lencostos de cadeiras, cestos e ces 
de Verga; matas de couros; ar 


sentação 6 antes sentimento) que 
sumercial. Sem ancin alguma de 
mereadajar,  Incorporamo-nos no 
cortejo das outras nações, que trou- 
xeram a esta esposição, magníficos 

exemplos do operosidado, apresen- 
tando, tai como é nossa capacidade 
- productora, sem alexdes som arti- 
Fícios, mas com a consclencia do 
proprio valer, manifestado nos prin- 
cipacs ramos polos nossos artistas |tas 


Vidago, de Pedras Salgadas, Serra 
do Trigo, Lombadas, Charnxe, 
Castelo, Rko da Prega, S. Marçal, 
(Caldas Santos, Luso, Entre Rios 
(Curia. Monchd da Povoa, etc. 
Constituem tambem uma nota dio 
grande novidade e de brilhantismo jo 
aa exposição portuguesa, o celebro 
carrilhão com 18 raios fabricado 
pelo dr. Rebeto da Silva, do Braga 


Afonso T. Ferreira À 
Exercito; Jorge Mano de 
pregulo no comercio; Julio Mon- 
eiro, empregado da Alfandega: Fran 
cisco Luíz Roque, empregado no co 
1o; Antonto Correia, servente do 
Arsenal; Joaquim da Costa, funciona. 
rio publico; Mar em, 
fermeiro; Matucl de Noronha Carino-| 
te, comerciante; Antonto Pereira San. 
tiago, empregado publico; Joaquim. 
Damião Duarte Talhê, fiscal das Co 


de efeito, 

A aprazvel quinto de 8: Domin. 
gos de Benfica, onde está instalar 
'da à 1º secção daquelo tmodoim 
'estabolecimento do ensino, apresew 
“ará nesses dias uma vistosa!' iu» 
minaçãa A Banda de Maxinhelrvs 
outras bandas regimentaes abri- 
lhantarão as festas, 

Como "de costumo, é do 'esperar, 


bia, Josó R'oatão, fará om 
ida “Siditai,” antónio Gomes o cutrca 


siementos do primeico ordem ma serio 


gnoramos qual é o túolivo que, trouxa; 
até, Portugal | o amitavol artista tm 

podessos aventarar, som. grandes. pori- 
gos do errar que esta, viaita atá entrei. 
Bimonto ligado à prodação nacional, 


Pola Negri nos Estados Uni. 


Job Correia, 


to 
ao Oliveito o Eranclaco Lago, «A corda: 


e Intoleotuncs, pelos nossos agricul- |tigos de borracha, brinquedos de]» que funcionou provisoriamente, ár qua secá representada mo À Carlos, dog Einhass Pedro 1086 Guerreiro, empre. [UMA grande concorrencia, tanta 
tores q artitices, elmo, palitos, molduras, estojo: | no dia de Portugal e o duplatone| “A “Sora do Sebyalbach «O! parar) gado no conerelo; Manuel Ferreira.) Mais que esio ano a respeciiva co- 
em marrcquim; artigos de borra | lo que 6 fabricanto o dr. Prancisco [tão» não agradou inteiramente no Bra-J, Bola og, arcos. ferro-[missão esmora-se na organisação 


* Não é pelo custo das dádivas que 
feia s, nem pelos rd 


CM e 


| APROVEITEM ESTES PREÇOS 


jaca voe pertencem. doravto tam 
dos à “Uria, do Dori 


osé Miranda, daquelas diva 


viario. 


cha, assim como as aguas de mesa 


tevam À 


to repro Qnt rá no 


Eis o melhor e o mais barato Eis o melhor e 6 mais barato Isecilcida FEFSSE| 


PÓS KING'S Mobilias 


Furunculos, diabetes, doenças d ev 
erga 


8 à da pelle e dos intestinos Guidaio com as imitações 
a ' y Contiansmos reset 
é fe s É sig en , Tuto more!!! fEgradsss pagas Res PER PR 
88 E] h Í ( h | jopresentantes em Portuga! e Colontas: Batalha = Ditos modelos, as ln com 
E ' E [nt | lo 3 e E m CGI ) y EN rmoSm ) EEE tato aid Lda -R. Rova do Almada, 85, 3.º - LISBOA fd in | Os acreditados vinhos À 
E is COPO $ 28ãu Recomenda-se exigir o nom> PORMOSINHO E ; da nossa casa 
oSão PARA HOMEM GE o ã FARMACIA FORMOSINHO P. dos Restuzradores ; ea A Lorreia de as PAI] EM. F. Camacho. 
ê E ê E anstondesadia do) PE zs — — — — LISBOA — — — — AOS NOIVOS R Com pro nos Heniba Travessa do Caes do Tojo 
Sg2s lã, com bons 803º Aos Conos ds CASA Mi sonçes ds Pale, venore o siúlie 19218 
S ER] forros, . desde 3nôa E] Todos devem jazer uma [8 Cryi-slootrotorapia o depilação (ra Condo Bario) 
8 é ê 58 & ———viitao— —— À R. Augusta, 270, 1º ; 
dido ces ONGUIO far smezm mes a DENTES ARTLELGIAES 
2: =) — DA — bras Tololono N, 2326 n q 
ERR: o : a pobres Telolone N, Exirações, sem d6r, corõas 
CRER: “ Mesiomento JR pum os Cavaleiros, 7 À um retrato, é tanto “tudo to e neo 
alimento Preços sem compl-nºis | mais belo quanta R. Bags dos Santos, 35-? 
O Chaves do Conde Barão Tosico Restositeite ? |; dade. cesto (munisio 


á sua execução 


Fofografia America 

É Rua Registo Clvil,6,1º e6-A/12, 
(Ao Intondente) 

TELEPONSE 8029 NORTE 


jr eficacia em todos os ca. 
“os do fraqueza do organismo. 
Usido SEMPRE com 
melhor exito o 
por tados os medisos, | 
Do resoltados seguros na 
TUBERCULOSE, 
notarnos, ememi 
convalesoenças 
em todos os essos em qãe haj 
traquesa geral, 


Preço 72800 


à Guesa—Ras dos Donradoros, 3 — Naar Hqusti- 
poRidO Airedo 


dos Correicon 110 | 
agua — Ria Bouaa Viterbo, 0, 2º 

LOANDA — Serra, Annés e É aetendeces 

rr noutdado a Importação « e Exportação, Leda —. Rai do 


DEPOSITO GBRAL — Manoel 3. Teixeira 


101, Rua Poço dos Negros, 1014 
LISROA 


Ooo ss00s0004 
Horta e Gosia 


Rins e vias urlnarias 
Rua da Tindade, 14 
Consultas das 2 ás 5 
TELEFONE 4444 


DIGOSHCHH4OS 
SILICALCINA IODADA 


1 ODEROSO TONICU RECONSTITULNTE, — Abro o aputitoo 
anmenta a nutrição, Gsom esto maravilhoso medicamento na anowia, 
raquitismo, escroratose, doenças do polto, artritismo, reumatismo 6 n& 
negrastenia. É o melhor tratamento quo adaltos e criaaças podem fa- 
26 EnperioE a doa Os medio cmeotos estrangeiro 

À VENDA nas farm-cies: BARRAL-Raa do Ouro; CUNHA—R, 
ds Estoia Politocnica; FONSECA —Largo da Estetania, 4, 

DEPOSITARIOS: 


LIMA, FRAGOSO, & CA Li 
Fua da Assunção, 09, 1º — Telefone 222 Central 


170 — RUA DA BOA VISTA — 172 


Todos devem saber 


que os Rebuçados 'do dr. 

CENTAZZI não são feitos 

com essencias artificiais 
Desintectantes das vias respiratorias, 
tonicos e expectorantes, todos, 


principalmente as crianças, devem 
saborear os magnicos REBUÇADOS 


gotemo coesicemtsãs Va pes 


MEEAS 


Grande Redução 
te Preços 


RM soda do todas as co- 
Er 


A. Rodrigues 
R. do Duro, 117 


do nome e pedir em toda 
a parte: sis; .04 


19.6 1125 


oinhos Aero-Motor “Invicta, 


O mais aperfeiçoado de todos os moinhos 


Construimos gero-motoras para tiragem ds agua a 

tá qualquer profundidade e cm qualquer quantidade, 

assim como tambem construimos moinhos proprios 

para produção de energia 6] Abárioa, ou para movi» 
mento de iós, lagaras de azeite, eto. 


Encarregamo-nos da montagem em qualquer ponto do paia 
— Pedir catalogos e orçamentos — 
—— à “Aero-Motor Invicta, Ltd.” 


TRAVESSA DO ROSARIO, Ho 12 
CA! PRAÇA DA ALEGRIA) 
Te'et. NORTE 3449 


Mobilias 


| Compra-se casas completas e 
| desirmanadas. 


decorações: artisticas [j) Dent, Sia, Pino, Li! 
JA, Ra vs Cielo 


A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo- 


Moveis estofados : 


veis generos ingles e americano, que primeiro 6 come Tolef. 3256 N, 

ou a construir e onde hoje se adquirem os melhores, EA A A 

ou a constru e ndo le e dacetocaues era IDO GOOD 
Fabica de imoveis ingleses A 6 U AS 


e americanos 


0909 


SABROSO 


“GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO é, da 8 ui, Ta.2.1996 É 

À (Foneceuor da Logação Britanioa) & Distribução 
29:33 — Rua do Sacamenta á Lapa — 29-33 E & a domicilio & 
| | VOOS CAPMOHMO 


TELEFONE C. 1884 


casa e pes = X Exerias 


Construções Civis| 
à ACTIVA. 


Rua 24 de Julho, 8 a10B-LISBOA 


Construções dé edificios para qualquer fim, 
ampliações, reedificações e reparações, 


E 22, R. Augusta, 8:— 21, R. dos Correeiros, 23 | 
Telefone Central 2533 


Estructuras, vigamentos 
e construções  metalicas. 


Trabalhos em cimento armado « hdraulicos. 


É Mobilias de todos os estilos, bom acabamento, preços 
&* modicos, — Pessoal habilitado para montagem de casas, 
escritorios e clubs, — Serviço de embalagem para a pro» 


vincia e Africa. —Oleados, tapetes, carpetes, brises-brises. 
| TEA red o PRI sed EE ; 
a À INICIADOR TOUR, do Alecrim 103 
) LISBOA — 
Estabelecimento de electricidrd > 

e especialidade em banhel 


Construções industriais, tais como: 
Fabricas, Hangars e Barracões. 


Vivendas, chalets e predios de rendimeniu 
Casas 4 antiga portuguêsa. 


Trabathos de|carpinteiro, marceneir., 
serralheiro, canteir, estucador, pintor, etc, 


Levantamentos topograficos, , 
projectos e orçamentos. 


Maquinismos movidos a electricidade. * 


Telefones C. 1601, C, 3414-Lisboa —Telegramas: ACTIVA 
q f 


| CURIA 


E Estancia dos artriticos À 


gor noabEnaa scrap | 
Romodio constituido com o gue 


SN ENTU 


5 4 o neto plantas mediginaos tnstalações modems, per IB 
-“B o mabolo ha as moso parque, grande lago, z 
ê E peida im as - grandes melhoramentos « 
E) ia 
tudicatmento a spa Ep OCA tormali 
E) EXTERMINA sitinentaa cuspo fo) 
f A UVENTUDE é, sobrotudo mm fl | do 1 do junho utubro 
] m dnoilvidia remedio prove fo) ge de musica nos salões 
Unico depositario: o do casino 
! DROGARIA DIAS f doidão 
E peresesosses 
MART NOM REciSTADOS EQ 4 
Sesc cesiganaanaamnds, NÃA ARE $ 
“Em 48 horas tinge-se luto $ 
) 
* Mauifee Uingir, lavor o limpar 08 vossos fatos na mais apt'ga linturaria' Hotel Club Dá 
40 Lisbou fundada em 1895, sita na Saloa* a do Carmo 45 e 47. 4 
Com dos 08 trabalho exegutados pelos meis|s | Este hotel abriu nb j 
mece tu prol bi ão dum químico sbalizado, esta tiotu-| 4 — e - bá 
murlo “oraDte, ars seus Ego é cliontos, a trabalho rapido é perteilo, $ principio de junho e 49 
Branquela flos de algodão Fa vertb |? 
“Tinge om todas 08 cóces e toda a quolidade do fazendas; laes como: b4 a 8 tio 
Asgos, ni, cotas o Dorada pela; plain bo sete Aa aut] — CO jo 
o ' que 
to or E: i ai côr AAA A 
EM Ta Fela uso à pala d pls, rena O OOOH9000944 
tener a eco j K 
em q seco) a cargo dum tecnico brozileiro. Vinhos espumosos 
Calçada do Carmo, 45-47 LISBOA Tel. F,3019 ie Lamego 
Para vêr e crêr agradece uma visita (Caves da Rapoza're) 
Sexcursal om Gotubal mm O PROPRIETARIO 


Larço da Fonte Nova, 20 Luiz Alberto de Pinho |Restrvas do iinissimas quilidados 1 


PAREDE 
ENSION HOTEL 


Este conhecido Hotel que tem estzdo! 
sempro ocupato por grande numero de in= 
gieses Co cabo submarino, inaugurou a 
estação de verão no dia 1 de Junho, com 


o mercearias, 
Representante em Lisboa: 
ARBHUR BENARUS 
Telefone 5016 Norte 
Poço do Borratem, 42» 
LISBOA 


Sucata 


Compra-se pelos melhores pr: 
ços e fabricas completas, 


4, Bua Alves Gorteia, IGT 
O PROPRIETARIO Telef, 3256 M, 


Jose Barata Pena Mia, Fin, 1º pi 


Cimento 'DERMES| 


(Portland artificial) 


mm serviço verdadeiramente modelar, O 
fintel sonha de passar por grandes melho- 
mamentos. 


Cimento de reputação mundial garan- 
tido em absoluto para obras de responsa- pá 
bilidade. — Os bons resultados. obtidos É 
com esta cimento são o seu grande reclame & 


Sempre em stock 


HERMES ARKTIENGESELLSCHAFT 
É — BREMEN — 
Unicos Isportedores para Po-tig:! e Colonlas: ESTEVES, | FR 


PORTO: —R. da Reboleira, 19, 1.º 
Pa a 


E LISBOR:—R. S. Paul, 104,12 


Rest Via Fr 


o batizados é ontras fa 
ativas, 


Aº venda em todas as confeitarias! = 


É ua de Sapr'Gna, à Japa 


E fatos p: 


Dinhei ro3 |) Acata de chegar uma grande remessa de meias de (8) 


Aosbim do grando 
Emprestasse sobre mobilias, fio de escocia alemãs, para 12550 e 15500, do mettado laio 
pianos, automoveis, joias, et, 
A MODERADA ARTIGO DE GRANDE NOVIDADE 8% À PORTUGUESA 
OG: 49009 fi DOGG, ] Baptista Maximiniano 
lu, Rua rs ereia, U|———— , ps 
SR | & Gorção, Lia. 
à Suisse Allantic Hotel! 198, B, da Madoloa, 200 


Bond, il, Pinto, a 


Este estabelecimento executa todos os trabalhos de 
luz elecirica, Para-Raios, Campainhas e encanamentos de 
agua e gaz. 

Tem colossal existencia de lampadas electricas, 
pilhas para lanternas de algibeira; lindos candieiros e pla- 
foniers, 


Grande exposição das varias mercador as 


SEP» STAR RE É É 
A.J.d Almeida & C.* df 

mun GAMBISTAS moves 
172, Rua do Comercio, 176 
LISBOA. 


Compra e venda dé moedas e notas estrangeiras. Papeis 
de credito, coupons e ordens de B.ls-. 


AOS MELHORES, PREÇOS DO MERCADO 


Chamada pelo TELEFONE 3820 Central 


MARCELINO PAULO BRITO É 


DOE SOU SO OO og 


Casa Ampére ; 


LISBO Sucursal — Avenida do Berno, M. H. B, 
Rua Manuel Jesus Tio, Sais Bus de Santa Marts, 79 a 83 — Oflgina 
TELEFONE, 2544-N, 


TELEFONE, 1565-N. 


Tolegramas: TALRAGRM - Telelono-Sedo o olicina, Nordo- 22 


Resistencias, acumuladores e aparelhos de 
precisão, 

Oficina de reparações de dinamos, motores 
e outros aparelhos, 

Montagens a gaz rico ou pobre, gasolina e 
olgos pesados, 

Canalisações para agua e gaz, 

Trabalhos de serralharia mecanica ou civil, 
autom »veis e ascensores, 


Dáfundo 


Os noves propristarios desta' noro- 


Manosl Feanoisoo & Goropos 
Telefone 2 — Graz Quebrada 


— AGUAS 
DE 


MELGAÇO 


do 8, Jalião, 67, Telef. C, 1996) 
Distribuição ao tmícítio 


T NTURARIA 


—DO— 


» Electriciaade em todas as suas aplicações, 

& Centrais completas ein cidades e vilas, 
Aparelhagem electrica e força motriz, 

$, Motores, Dinamos e Moto-B mbas para cor- 

rente continua ou alterna, 

Lampada de incandescancia e de filamento 
metalico e todas as qualidades. 
Candieiros, lustres e placas. 

À Telefones campainhas e pára-raios, 


|. A. LEITÃO, LIMITADA 


Orçamentos gratis 


| 
| 


POVO Pi tro Pa a patata dada tata ta taPaca datada tatatatadatatapacada Sadi tatas 
sosé Dias [BDTD 0000000 SORTETATTTTE 


É] «0-0, Rua do Alecrim 


Bd + Abrom-so hrovomento + 
— — novos cursos — — 
+ para principiootos ca AR 


MEIAS DE SEDA & 


Sem defeito de 11850 a 15850 


Idem a costura, a 18$00; Eponges a 11830; 
Panos b:ancos, desd= 3$90; Cabardin» ce lã 
para vestidos de senhora, à 28$36; Pano Suis- 
se, a 6$00; Lã em rolos, a 5850. 


121 


Tingem-se todos os ar- 


é 
tigos de la, seda e algo- 4 $ 

Ss 

GS 

2 

GS 


$ 


2? 

Só no verdadeiro deposito de GS 

Antonio Cesar Pedrosa 8 (os CE 
Rua Diario do Not cias, 28,2: q] Espelhos e Vidro Polido 


dão, capas de borracha e 
luto, 
Lavam-se fatos e ves! 
dos sem desmanchar. 
Côres fixas — Preços 
50ºjo mais baratos que im 
utra quaiquer casa to À 


PRANCEZ :É 
INGDEZ 


2 


(antigo PENSION HOTEL) LISBOA 
Rua da Gloria, 3 (à Avenida da Liberdade) 


(52 minntos da garo Contral) 


À Grente—A. BRAZ 


Não comprem 


E | oané ciros do eleotri Veia forros de 


Telet. 3:92 KORT: À A 


120 quartos higienicos e confortaveis, Apartements com 
salão, Casa de binho, W. C, etc, Esmerado serviç: 
de cosinha. Agua quente e casas de banho em 
— — — — todos os andares — — — — 


ASCENSOR 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


A CAPITAL 


Ea 


RE MO am Die 


& propridado de Manno! Gaimaries 


do Norte, LISBOA 


Quarta-feira, 20 do Junho de 1928 | 


O regime ou 


O ar, ministro das Finanças apro 
“ueaton ontem, na Camara dos Depa» 


Ea entone 


oisção do acordo que a propo ts 
Eravê: com a Compaabia dos Tb 
o, o paro melhor garantia do Esta. 
orno procarará adaptel-o, 
el, à ut rogim 


ey 


tonnimo daqueles q 


xo intoresmam pela Tesiaraão des 


finanças do Estado. O Estac 

quai tudo em ouro, Agora mes 
aba do contrair um emprestimo, 
dojos j 
em “ouro, Oaberlho os 


impondo 
nocrselham o Governo » procarar o 
“ouro em toda a parta cndo ole so en 


jo tonha o direto de o 
é 46 no novo contesoto 
trato do ums 

tem 


utros conhe 
dontré 
nine u polítioa do rogimen onro doi 
poe elo ser infloxivolmento seguida, 
- O Estado prpolum ouro, o nó quard. 
otivor com a abui la proeisa é 
q poderá reputar coojorada a| 
melao portnguoza Devomlh 

*m ouro; devo recober om Guro as 
“quantias de que é oródor o quo em 
Ynro adiantoa. Poryentare já raseboo 
ado todos mihaco do 1 
bros com que os auxiliou, nam, 
mento difoil da aum existonoi«? 
vous liguidáção totol já ba maito der 
Voria entar realisado, So o não está, 
no Governo compro imediatamente 
votiya-los 


Fam 
rodação) 
o algam, 


ds valor, into 6, tom do O p: 
nro, 


NO RUBR | 


Arançaca Belgica 


por intermedlo dos seus 

embaixadores responde 

são verbalments à pe 
* gunta dos inglezes 


LONDRES, 20 — Os embaixaio-| 
res da França e da Defgica nosta 
pidado reccberam ordem de respon 
mer vorbalmento ús perguntas do 
goverzo inglez sobre a questão do] 
Rute visto que o gabinele britanico 
pretende infelar as discussões sobre, 
este problenia desde já. 

à replica oficial du França e 
du Defgica será dada lugo que este 
Ja rosolvida a crise do gabinete 
beça. 

A impronsa parisiense diz que as| 
relações entre q França e u Ingla-| 
derta Molhoraram consideraveimen. 
te podendo: prever para breve 
uma inteira reconciliação entre 08| 
poutçá dorvista dos dois paizes. 

a imprensa italiana opõe-se á 
pol tca francesa no Vale do Ruhr| 
poruue* entende qua essa politica 
átem das legitimas reciamações 
que cla poderia fazor na questão, 
“das reparações. o «Popolo de Tta- 
Ma» o a viribuno» acautetom al 
Katia contra os perigos que pocera 
tadv'r de se seguir os acontecimen-| 
ses com os braços crosados, 

A «lden Nazionates tome que 
França pretende q desmembramen- 
to polltico e a reina. econonica 
jla Alemanha a que prepararia um 
deplendido terreno para as ideias 
pomunistas. — (Ro) 


Farinha Lacto-Bulgura 

O alimento scientificâmente estuia.| 
Ro para crianças é convalescoutes, re | 
Fomendado pelos medicos tais conhe 
aidos do pnís: Deposithrio ex, 
Raul Vieira, Rus da Prata, 


.Jrespoiste q 


A obra do dr. 
-i» e do coroi 


— V. ex. visftou ha dias a Cadeiajcomposta de p. 


Nacional. 


O ilustro ministro da Justiça, quel 


REGIMEN PRISIONAL 


Hs cadeias 


ATRAVEZ y 
as impressões do sr. ministro da Justiça 


Nacional 


— e do — 


Monsanto 


João Bacelar 
nel França - 


soas de tncontestavel 
competencia, encarregada de apresen. 
tar tis bases do uma reorganisação 40 


[prontamênte acedera ao pedido de nosfsistema prisfonal. Calculo poder, «em 


transmitir as suas impressões, respon. 

ão afirmativamonte o acrescenta: 

— A Cadeia Nacional e a de Mon 

nto, 

— As impressões do v. es! 

— De um modo garal, boas 

— Qual toi à primeira visita 

— A* Cadeia Nacional, onde não tal 
muito tempo. Encontrei agora por 

lá grandos alterações. 

— Em que sentido? 

Sem responder directamente à nos. 
sa pregunta, o gr. dr. Abranches Fer 
ão segue o seu raciocinio: 

— O regímen adoptado quanto nos, 
presos, sotreu, depois da implantação, 
[da Republica, moditicações de tay or. 
(dem. que bom pode dizerse ser Ele 
Intoiramento ditorente. 

—Mas é melhor ou peor? 

— E' um problema complexo gsse e 
tuo, ovidentemente, não poderá ser 
tratado numa ligeira troca -do palf:; 
vras, como esta. Sempre hs dárôi, no 
entanto, que no regimen actualmente 
Jem vigor na Cadeia Nacional, a pena 
[não reveste o feito intimidativo qui 
já meu vor, devia tor. 


Na Penitenciaria 


Uma obra de remodelação 
materlal que marca uma 
vontade 


der 
E! sobre as instalações da Cadeia 


laue o sr; dr. Abranches Ferrão faia 
agora, nestes termos: 

— Sob o ponto de vista material, 
ncinal director da Penitenciaria, dr. 
João Bacelar, tem feito uma obra na 
verdade notavel. Transtormou por 
[completo quasi todas as antigas 
nas, acanhadas é sem luz, em ofi 
cinas amplás, capazes do comportar 
Juma importante população de cond 
nados. 

Depois de umii curta Interrupção, O 
+. minfstro da Justiça prossogue: 

— As antigas oficinas tinham sido 
Jencavalitadas, contra todos os prin- 
cíplos da estetica o -da higione, no 
corpo principa) do edificio, estragam 
dose assim o seu aspecto e inutil. 
[zundo-so uma boa parte delo, visto 
que ficara sem sol o sem luz. 

Outro silencio, que logo o proprio 
dr. Abranches Ferrão corta, rea. 
tand 


as oficinas têm desaparecido 
quast todas e, em sua substituição, 
outras têm sido construtdas no recii 
to em tórno da Cadeia é to longo dos 
muros de vedação. 

E as suas condições são melho- 


ros... 
— Sim. Trata-se de oficinas bem 
mais amplas, com-outras condições do 
higiene é deixando o edificio da Ca. 
eia completamente livre desafoça. 
do. 

— Em que condições se fizeram es- 
sas obras? 

— Para a construção tem o director 
utilisado o trabalho dos presos o a 
pedrá c cal extraídas dos terrenos 'ad- 
jncentos ao editício da Cadeta. 

— E têm custado caras essas obras? 

— Não. O Estado pouco tem gasto. 


... 


Sobre o (rabalho dos presos, o sr. 
ar. Abranches Ferrão diz-nos isto: 

— Os presos trabalham nas novas 
oficinas e cm algumas das antigas, 
jaue ainda não foi possivel substitutr. 

— Em que ufícios se trabalha, do, 
preferencia? 

— Ha oficinas de cesteiros, forrei.. 
ros, marceneiros, ete. 

— E,o produto do trabalho dos pre. 
sos? 

— O trabalho dos presos 6 cedido a| 
|ompreitoiros, modfante uma remune., 
ração para cada preso utilisado. Alem 
isso, as ofictnas são arrendadas. 

— E toda essi engrenagem funciona 
bem? 

— Tive essa improssão, embora 
[misto visita tenha sido muito rápid 
Apesar da população de criminosos| 
org tt pe oe 66 creto que tudo 
corre com regularidade. 


Regimen prisional 
Uma cómissão de compe-| 


que o Parlamento o anc. 
lise 


Picguntamos agura 20 sr. dr. Aran] 


[ones Ferrão so pensa alicrar o re. 
ven prisional em vigor na Cadeia 


var 


tro em pouco, apresentar ao Paria- 
mento uma proposta de lei em que 
[concretise os resultados dos estudos| 
daquela comi:são e dos meus pro. 
prios. 


*** 
Quanto 4 cadeia de Monsanto, 
ato impressões trouxe v. ax.27 

O sr. dr. Abranches Ferrão pream- 
dale 

— O director da cadeia de Monsan. 
to, que é o director das Cadeias Civis 

o coronel sr. França — tem-se de. 
votado do alma e coração aos servi. 
gos que lhe estão entregues. O forte] 
de Monsanto, adaptado hoje a cadeio, | 
tom sofrido protundas 
Sob à acção daquele funcionario. Têm- 
se feito alí obras importantes. E mais, 
importantes seriam, sob o ponto de 
vista prisional, se os recursos orça. 
mentais não fossom tão acanhados. 

— E é numerosa a população . dos| 
prasos? , 

— Sim, muito numerosa ; em geral, 
vadios. 

— E trabalham? 

— O director emprega-os em traba. 
lhos variados — em oficinas e no cam 
po. 

— Que terrénos? o 

= A cadeia-elucida o sr. dr. Abran.| 
ches rerrao-possuo uma grande ex. 
einsão de ferreno anexo, que os pre. 
sos, em grande parto, cultivam. Tam. 

m têm aborto e continuam abrin- 
do estradas e avenidas. 


' ... 


Intoressa-nos saber tambem as con. 
fições eim «quo os presos se encontram.| 
E atirúimos a pregunta; 

— Sr. ministro: o os presos... 

O sr. dr. Abranches Ferrão, porque 
o intuito da pregunta não lhe escapa, 
diz: 

— à cadela é pequena para o aloja. 
mento da população que actualmente] 
contém e daí o não viverem os pre.| 
sos, talvez, nas condições higienicas 
quo seriam para desejar. 

— A culpa, sr, ministro?. 

— Não é do director! — lança de. 
pressa o sr. dr. Abranches Ferrão. 

Depois: 

— A verdâde é que os presos [para] 
alguma parte hão de tr o as cafoias| 
não são om numero sutictente |para| 
conter todos aqueles que nelas têm de] 
viver. 

— E O rogimen prisional, em Mon. 
santo? 

— Ropito-lhe o que lhe disse em re- 
lação 4 Cadeis Nacional; é um pro 
bloma complexo, cuja exposição não, 
cabe no ambito reduzido de uma en.| 
trevista de jornal. O que posso, ainda, 
asstm, “afirmárlhe, de im modo ge.| 
ral, 6 que, no ponto de vista do regi.! 
men prisional, ha entre nós uma obra 
Intoira à realizar. 


“A VERDADE 


A Biblioteca 
Sob a dirceção do sr. Reu! Procn- 


Elle PORTUGAL 


anuncia como uma obra monumen| 


Hay, colaborada pelos nossos mais 


lustres oscritores o ni qual, a ver 
dade será respeitada com -Serupulo 
e sem à alucinação do vchauvinio 
mom. 

Que o Se. Itau! Prosnça é capas, 
ke fazer uma obra excelente, ão 
Sofro duvidas, sabido coma é, que 
o sr. Raut Proença é um escritor 
ilustre, erudito, comsciencicso. Mas 
serão assim os seus eofaboradoros? 

Por esta amoctra que destacamos 
da' entrevista que o se. Raul Proen- 
ga deu óntem a win redactor de «A 
Capital». não deixa do haver logar 
para duvidas... Diz o sr Raut 
Perdonça: 

«Assim não será ocuitado lque 
Lisboa, por exemplo, não é capital 
docente para um paiz da Eurcpa, 
que os Séus arredores são antes 
nharkas» de Marrocos, e que o ak 
garvio é dos povos mais bisomtios e 
desastradamente loquazés» | 

Ora, se, no «Guia de Portugal». 
se respoiiar! assfm a verdade. no| 
Será exagero armar que está em 
questão o «finia negativo de Por. 


£. O sr. ininistro da Justiça] 
ve'sim e aerescenta: 
:— Está Já nomeada uma comissão) 


tugalo! E já tomos por cf t 


modificações 


Sa, um «Guia de Portugat», que pe | 


Impressão: 


À MANEIRA DE | 
PENSAMENTOS 


(Duma «lnicicçõo de estetica 
teatral), 


..= 
A critica, como profissão é inadmissível 
O prazer de admirar, e consequentemente 
| Meceasidado de deniruir & que nos iria 
reambulo do rear, 
“rear em ari, Ever fecundo. Quando 0 
erítco é uma “obra. de direciria positiva 
eaiu “dos limites da sua acepção corrente 


... 
Em leatro é se tanto mais critico quanto 


A eritica generosa munca existe. No A 
mento em que se escreve falso, consciente 
mente, die-sc apenas bem dos outros e mai 
ae nós proprios, 


A alitude 
Werlher no ultimo mumero dos “Ch 
ea 


erguem-s 

dos primeiros momentos da manhã 

... | 

Da critica só fica o que é certo. O que 
errado ou estupido passa, não 


[o Um ape, aberto « 


[Porque um juntou palavras e our 
um apenas reconhêceu a 
e oni£o tanto exetutaar 


Na nossa terra 


A proposito 
dum reparo | 


do ar Lol 
estos periodos: 


«Lois de Magalhães, estadendo 


terra. i 
À alta dos salarios, em vez de estima. 
lar o aumootar a produção, diminas. 
2 mmnlheros gajos imiridos trabalham 
'om França, 
Califorala, recebendo 


do 


rios, a preguiça anoionals 
133 ooadições da vide moderca, em 


resigoando-so á y 
om geral, metendo ne auas atmbições| 
dentro dem limito intoitivo, O megmo| 
lenomeno eo doa em ontros paitos| 
plo o camponos se] 
com gobre as aidades, quando dau 
tos vivia folia o tranquilo na 
dianis, 

Mas a vordado é que so pedoris, 
dalgom modo, contrariar as novas 
denoias; mada lezondo, neses soa. 
tido, lisongeiamo lse, permitindo que, 


o mal go desenvolva; = - 


os empregam a 
soes aptidões, sem proveito pata c| 
psiz onde casosram? 

Atraí-los a08 nostos campos, fáso.| 
los regressar no lar abandonado, eis o 
dovar de todos nó:, I 

E fasoc do trabalho ama taroía do 
glorie, deizamo-nos do redusit so 
minimo o dia util, o de dessanços do 
ainicais com passeio obrigatario, e 
s:8-, para que = produção somente, 
tioja aros tão 


Telofono &, 205 — 


| 


“Ha quem lhes atribua a força al 


ia GA 


Uc joraal, comentando am estado| 
de Mogrlhãos, escrevo 


o 


nús que o Clio ui oxsecendo 
ve o altousamento dee 
o pro Juctocse na industria da 


Espaoho, no Brazil ou ns 
lá uma oórta| 


tel, CAPITAL 


Endere 
Rus dá Bica, 


A CRITICAIA sessão do N 


Parlamentares 


Aeu caro Manuel Guimarães — pi 
rigi ao «Seculo uma carta que não] 
obteve publicidade. Sou obrigado a| 
tacolher-me à sua benevolencia, ro 
|gando-lhe 4 inserção nas colunas de) 
“A Capital 

Creia-me sempre dedicado amigo, 
muito grato — Lopes de Oliveira. 


Sr. redactor: — Leio no «Seculo» um| 
artigo cam que, aludindo á sessão «o 
ontcia no Teatro Nacional, so procura! 
fazer apologia de tolerancia, mas em 
que, decerto por viciosa Informação, 
se dá lição contraria. 

O caso não pode passar em julgado. 

Varro à minha testado 

Ao entrar no Teatro Nacional, fui 
convidado a usar da palavra em no. 
[me do Partido Radical. Necebido por 
uma carinhosa manifestação fg sin. 
Datia, logo secundada pela saudação| 
que o presidente da assembleia dirt. 
gi! ao meu Partido, eu só podia con.| 
firmar-me, em tal atmosfera de cor 
dealidades, na resolução que antes| 
tomara — a de unicamento marcar a 
Posição do novo agrupamento polit. 
co & que me honro de pertencer, acen.| 
tuando, altús, a manifesta solidarie 
dade entre todos os bons e leais repu 
blicanos. 

Em certa nliura, porém, fui inte 
[rompido de modo brutal, ameaçado. 
ra, descompostamente quando, no 
tratar do Partido Republicano Portu. 
guês, exaltava a admíravel  reserval 
de enerigias cívicas da sua massa po. 
pular. Dizia eu que à simplos invoça 


“|ção dos, princípios do seu programa 


feita pólas suas comissões e pelos| 
seus congressos bastara, muitas ve.| 
zes, a moter na ordem desvariados| 
dirigentes. O incidente, provocado por! 
maus amigos do er. presidonte do] 
Ministerio, perturbow.alguns minutos, 
mas, ho finalisar, a assembleia fez in 


Peço 16 centavos 


ameaçados p: 
A estação do 
Castiglione 


O Vesuvio en: 


acional 


caixeiros de 


Companhias — O sr. Afonso 
Costa— O Partido Radical e 
a união republicana 


construção? E! isto «erivar a Mepa. 
biica de punhaladas, arremessar lhe 
punhados de lamas? 

Seria absurdo. 

Ou quere o articulista referir-se ao 
ataque que fiz aos parlamentares que| 
se tornaram, de facto, caixeiros de, 
[rompanhias, apontando à incompat 
bilídade desta função com a do depu- 
tado ou vereador? Nom quero supôr| 
tho fantastica inversão. 

Um banqueiro pode improvisar-se 
político, nas não é leito que um po. 
títico, à coberto dos lugares à que c| 
elevou, confiantemente, o sutragio po. 
pular, se improviso banqueiro. 

Lembro a digas atitude do Emi 
Mendes, antigo deputado  unionisi 
que, ao ingressar na actividade mor 
eantil. velu a publico declarar que. 
por tal motivo, se rotiruva da activi.| 

E lembro a atitude do 
. havendo de zelar, 
no exercicio da sua profissão de ad- 
|vogado, interesses de grandes poten 
eiros, declarou em 1949 0 
mento da actividade partida. 
bora eleito deputado e vi 
|vamento solicitado, se recusa sexapza 
a tomar parte nos trabalhos logisjati- 
vos e no Goverio. Com que autorida. 
de o fariay 

“Ainda que ci houvesse sido violento| 
para aqueles que trairam os seus de-| 
veres, não teria, do forma alguma, 
afrontado os Partidos que de boa fé 
os recomendaram no sufragio. 

Pelo contrario. 

Os elementos nocivos ao país não O 
são tambem a Partidos cujo timbre 
6 a defesa da Republica e 6 en- 
|grandecimento da Patria? 

Como? Pois numa festa de tufão ro 
publicana eu estava inibído dé com. 
bater crimes publi 
peitar os que deshonram a Nação? 

O Partido Radical tudo confia dal 


jo 


teira justiça à correoção das minhas 
palavras e à pureza des minhas in 
tencões. 

Depois, no mbmento proprio, fiz de. 
claração de voto Sobro duas moções 
Apresentadas pelo sr. Barroso Junior 
Tendo êste e a mesa acoltado as res 
trições que propuz. foram aprovadas 

E' a isto que o articulista charme 
transformar «a reuntão numa árene! 
de polemica para atacar republica 
nos? E” à isto que chama «pegar nar 
pedris destinadas ao edffício que gt 
pretende construir para as atira 
les que estão empenhados ma sta 


O NONO HORARIO 7 


remoção de 


Principalmente ao 
comercio, ele pre- 
judica, sem vanta- 


[SSasdancla de dinheiro tornam-se ópio. 
oco a nossos operarios que am tres] gem de maior para 
áias do trabalho ganhas para ns despe- 

ras do toda à sensana, pactam 03 rostaa. a cidade 

ca quatro las oe trabalhe, oa “trgbai 

ihsedo “muito menos que o normal) No nosso artigo previamos bs) 
ÁS de alt dos catabios 6 dos alo [muitos inconvenientes do nuvo ho- 


rario da renoção do tix da cidakie. 
(Quo as nossas prev.sões so realisa- 
[ram dizom no ds inumeros protes 
tos, principuimente da parto do 
comercio, que não sabe como hade 
lhaver-so, nosto assunto. 

Sogundo uma pestura Inunicipai, 
jo coinercianto não pódo manter á 
porta o caixote depois da passagem. 
da carroça; por cutro lado, ele tom 
de fechar a porte ás 7 horas sob 
[pena de multa. Aos empregados não 
(poderá exigir mais tempo de tra 
balho alem do marcado. 

Que fazer, então? 

E' abvho: o comerciante figa à 
porta do estabeiccinenio — com q 
caixote na mão! 

Ora, quem escreve estas Ixchas, 
viu ontem, pelas 10 e incia. uma 
carroça descer pesadamente a rua 
da Trindade, onde ia recolhendo o 


porsuasho e nada da violencia, não| 
procura a guerra; más entende que, 


para faser união. republicana, não 6lfazer- 


necessario poupar aqueles que, envol. 
tos em bandeiras partidarias, a que.| 
brantam com o tristo espectaculo da 
sua imiscranda condição moral. 

Nunca à minha devotada solidario. 
dade faltou a honrados republicanos, 
militem ondo militem, nunca — tonho 
té! — lhe faltará tambem a do Par. 
tido Radical, Recusamo-la. porém, em 
absoluto, aos que, pelo seu procodi 
mento, em qualquer campo só mero. 
sem repulsa. 

De V. etc. — Lopes de Oliveirn. 


Promos do admissão 


Escola Primaria 


Superlor 


Estã aberia a matricula para es] 
exames de admissão a esta escola, fa. 
|zendo-se a entrega do requerimentos 
na séde, no extinto convento de San. 
tos-o.Novo, em Santa Apolonia, em, 
todos os dias nteis, das 1 ás 16 ho. 
ras, 

Os exames de admiss; 
lizar.se na segunda quinzena de Ju, 
Jho e correspondem aos programiis| 
da 44 classe do ensino primario ge 
ral. O ensino é gratuíto e o curso 6 de 
3 anos e equivajo ao 5.º ano dos 1. 
ceus, sendo pará os dois sexos 


Escola João de Deus 


Até 30 do corronte está aberto | 
prazo para entrega de requerimentos| 
los individuos de ambos os sexos q! 
desejem fazer oxame de admissão a| 
estu escola, sita à rita das Damas, 1.| 
2.º (aos Loios). em cuja ser taria se] 
dão todos os esclarecimentos nos dias| 
uteis, das 11 ás 16 horas, 


dovem rea, 


monstrar. 


tá claro uue a Camara 
foz a modifigação na quclhor das 
Intenções. Simplesmento, não exa- 
imirwu us contras do ta resolução. 
Confessar que cru é ubrosa; 
teimar no erro é que será 'amenta. 
vol. 

Não queremos dizer que esse sor 
viço. ta? cojnal ce Tazia, ora perto: 
to; pelo contrario, impunha-se mo- 
dificao, e ussa mod'fcação, quan 
té a horar.o, tinha que ser inevi 


lixo; e quem sabe qual a área que 
cia: tinha ainda a pe 


franjdu para os comerciantes um 
belo e agradavel passatompo no- 
tura... De dia trabalha ao balão; 
á noite espera, confortavoimente 
instalado... 4 porta da rua, que 
[pesso o mastodante com sédo na, 
jAbegoaria Municipalt 


... 
O novo horario da limpeza iu 


(posto & cidade é insubsistonto, e 
basta a simplos analise para o de 


favelmente para mais cêdo. 


ROMA, 20.-O rei partiu para 
a Sicilia para visitar os locais 


destruida pela lava. Vão a camih, 
nho de Catania 30.000 fugitivos. 


tase de maior actividade. —(B,) 


ela erupção do Etna. 
caminho de ferro deí 
foi completamentg. 


trou tambem numa 


Os progressos 


da halistica 


A sua aplica- 
ção á juris- 
dição das 


tQuas territoriais 


Num telegrama de Washin- 
eton, que publicímos ha dias, 
teria tratado o sr. Hughes, se- 
cretario ds Estado dos Negocios 
Estrangeiros da America, em 
conferencia com o sr. Jusserand, 
o embaixador da França, ácercs 
dum possivel ponto entre os Es 
tados Unidos e as principais no: 
tencias, para ser estabeleiico x 
limite das aguas territoriais de 
12 milhas em vez de 3, 
| Fomos, pois,  informar-nos 
junto dum porlamentar distinto, 
e dum ilustre cficial de marinha 
sobre a questão, no que ela pos 
diria ter de proveitosa para 6 
nosso paiz, sobretudo em rela- 


ção à eterna questão da pesca, 


—Seria exelente, dizem-nos; 
mas por ora não passa duma 
simples conversa que nem hipo- 
ese cl 

*Sem duvida o nosso G vernt 
acederia imedialamente | 

--Qual é o limite estabelecie 
do para as nossas aguas territos 
Ns 

Pelo sistema ds reciprogi- 
dade é de 6 milhas para Espa! 
nha, de 4 para a Noruega e dé” 
3 para cs outros paizes, 

—De 3 apenas? - 

—E' verdade; e somos ás ves 
zes prejudicados com este pt 
jqueno Í'mite, dados os roubas, 
Constantes que as chalupas fran- 
c:sas veem fazer ás nossas lagos- 
teiras. Ainda quando consegui 


os, e tinha de res.'mos apreender-lhes os côvos.. « 


mas em garal teem tempo para 
os levar, a 
—Em resumo? 


— Antigamente um paiz podia 

€amprir- os “seus direitos: 
jurisdicionais com tiros de ca 
nhão, cujo alcance não ja alem 
de 3 milhas, Hojs, porem a ba 
listica, como tudo, fez progres- 
sos e a artilharia alcança 12 mi- 
lhas, 

Devemos lembrar-nos que es- 
ta questão já lui suscitada pela 
Russia na recente captura dos 
navios inglezes no Nar Branço. 
Pretendiam os asoviets» as 12 
milhas para Ilmite das aguas 
territoriais justamente dados os 
progressos da artilharia 

Emiim, seria da maior conves 
alencia as 12 milhas para nós, é 
viria cvitar que os estrangeiros 
exercessem a pesca dentro ainda 
do nosso planalto piscatorio, 
pedia ia it Lc 


LIVROS N 
“U cêrto de Tanger, 


Um drama historico, do Bent 
Montua o Antopio Sacramento 
Taclor 


Os srs, Bento Mantua o Amtonta 
Sucrauonto Junior publicaram 
aura cu edição da livraria Alem 
um drama historico em 5 acics à 
en verso, u que dorm o Ltulp aC 
cêrcu de Tanger» Aproveitando € 
episodio du expod'ção que termina 
pela entrega ars mouros do Infam- 
fe 1 Fernando, filho de |. João L, 
os de s dramaturgos tecerara é ya 
volta um enredo amorvso, que dá 
á interossanto peça de tentro ur 
extraondinar'o relevo. A nessa rs 
toria continua dando motivos part 
ubras teatrais o bean é que os apro 
veitem, pois assim mais facilmom 
to a povo a aprende. Depois de Ho 
pos do Mondonça. de Marcolint 
Mesquita e de Julio Dantas doram- 
so à cultivar esso genorv de teulço 
bastantes auctores, entro os quais 
Jaime Cortesão, Rui Ch'anca, From. 
esco Lage e Luna de Oliveira, jum- 
tando-so lhes agora Bento Mamtua 
e Sacramento Jumcr, a primeiro 
dos qun's já consagrado em va- 
rias outras obras do teatro, 


O ideal seria o empregarse o) 
vcamton», quo, ao ratar do dia ra 
pidatnente, Taria a remoção; ie, 
demanda despesas enormes, temck 
que dispensa-las por emquanto. 

Do qualquer fórma, é de manhã 
muito câdo, antes do fprinciptar q 
[movimento da cidade, que tem de 
fazer-se a remoção des lixos, o à 
Camara, a esta hora. ctentos ce 
Nados da sua medida. sorá a 


“ilmusiro de Simbolos, 


Editado pola casa Ganrott, acaba 
um elogante volume, foe. 
imado por versos do sr. Aleixo Ri 
eiro e intitulado «Cluustro de 
Stubolds. 


RADIOL 


Cremes, pomadas, lustrina, tinta ra 
otd 


ovos 


quim 


ACAPITAL * 


; A proposito 
do 
presto aci 
= UM desbato 


ALVITRE que mereso 


ton ão 


À citeulação É duciaia 


Con 0 pedido de publicação, envia- 
ju leitor asilos a seguinte! 


+Sr, redactor, — Tenho lido que o| 
emprestimo nacionnl está coberto, pe. 
To menos, Lrês vezes — o que, digo-o 
do passagem, me encho do salistação 
e do urgusho, pois vejo que 0 povo 
Dorluguos, uia vez mais, sono com. 
peeender bitidamnte o seu dever pa» 
triotico. 

5 Dom; Já quo u poptiação por.| 
, cumprindo 9 sem dever, 10: 
tambem, com o seu acto, ter con.| 
fiança no Governo — pois sem essa] 
confiança não havia nada feito, o (jo 


xerto poderia, utilizando-se do fgio o] 
emprestimo, realizar uma obra inte. 
ressante e urodutiva que o tomaria de] 
pedra e cal. 

Ora vejamos: 0 sr. ministro das Fi 
manças compilou as mcesidades do) 
Estado em é milhões da libras, e o 


te, a meu vor, o Governo tirar dessa] 
ma, avultedissima, 300.000 contos, 
por exemplo, para a «diminuição da 
olrculação fiduciaria pelo conhecido 
alsema da reabsorpção de nota. Isso] 
seria, salvo melhor opinião, de gran- 
des vantagens, o lom-se feito Ii fora 
eom resultados excelentes. 

Ficaram ainda 24000 contos, ou 
seja mais do quo à, totalidade dos 4 
milhõos de Hbras, que poderiam ser 
aplicados, em partes iguais, para des 
pass de tesouraria o para obras do 
fomento. 

Ho tanto quo fazer em Portugal; te. 
tos, em íodos os campos, tantas 
cessidades a resolver, que não serial 


ma, visivel a todes o a que, ante dl 
pits, visivelmente tambem, dessemos! 
ttna solução completa, om que bem 


dfticil escolher ao menos um sd 


ne-jseus 


Pa provincia 


B prxisa exposição indust ial] 
e às festas da cidade 


GUIMARÃES, 
através desta cidado 
Juma actividade fe) 
da proxima txpos! 
como Já disse, coincidirá con 


19 — vai por aqui 
tão Jaboriosa. 


ne preparação 


tas gualterianas ou da vida”. Pelos 
preparativos a que se procede, vê-s0 
jane aquela Inanitestação ue vítatida- 


do dos vimaranense 
um acontecimento na vida do pais. 


Não ha um industrial que não es 
ponha. As pequenas ingustrias mA. 
jnunis, algunas de uma beleza rara. 


e de que » resto do país não suspelia, 
torão nesse grandioso rertamen uma 
representação mumierosissiria, 


Os forasteiros une nos visitem por] 
essa orasidu não penterão o seu tem. 
po, m 0 si 
nai vivo. palpitante, de um meio dos] 
mais aetivos da pais. 


1 . tradicionalista por 
o, compreende, 


no entanto, todas 
[onceptões modernas o ncutupanha-as 
a asso º passo, como se demonstra 
pelo *ea desenvolvimento fabril. 
Quanto is festas da cidade otingirão) 
este ao um explendor rato, mator 
issta do que nos outros anos. 
Emtim, fudo se prepara para que 
Guimarães, deflnitivanmento, seja co. 
—€. 


nhecida dos portuguese: 


Ecos à Noticias 
CASAMENTOS 


1 
o onlaco motrimontal| 


a: Biel” Bogonia do mira. 
abro, fita dor. Zoferino, Fercaira 
Seo. Ca esa, o” da sr D Elia 


do Amaral Senbre, com o sr, Mario Al- 

os Gaivão, comorêianto, filho! 
Vi ap” Dari da Conceição da Gera 
“Auoi ives Martins 


Stupid do acto civil revisa 
cerimonia religio, na egreje dos Anjos, 
Fendo. padrinhos, por, parto, ds ao 

(O d mosto 


jo Boivo 


se "tomonstrasse á-populeção a profi- 


Desculpe e, se achar Qlgno disso, | 
peço-lhe que publique esta carta: 
De V Leitor assíduo. 


EDEN 


— Duas sess/ 


EM EXITO RECRUDESCENTE 


-- CEU ABERTO-- 


jo processo 
io, Té Coutinho, 
contos; « Jar Matea: 


ões: A sensacionsl revista — 


I2— NUMEROS 


O. LAOS copeta 
DESPEDIDA 


da famosa poça 


[A RAJADA 


Maçlatral aroação do — — -— 
Lucilia Simões 


O papel do «tobertos 
e o por BRICO DRAGA 


PRIMOROSO PROGRAMA 
VELO SEXTETTO 


AMANHA:—A Cuoaca En. 
canada, crigisal do Viotoriauo 
Brogo. 


Bilhetos á vondo, do dia, tom. 
amento os preços desde Esc. 
BBOO, Fhutewito 6$00. Trizas é 
Camarotes 23800 « 15800. 


SALÃO CENTRAL 
Hojo — Soiróo dg 20h, — Hoje 
ú ESTREIA 


CARTA FATAL 


Grandiosa novela cinemalografco, 
Bem 1$ episodios, obra do notavel es: 
eritor Gastão Lerons, e publicada 
em fohetina” no jornal. parisfense 
É Matinço ú 
Admicovil deienpenho dos artistas 
STACQUELINE ARDY é HENRY 
A 
ásiEO dota de paus. 2 partes 
dérie O filão de Lotia 2 partes 


TIGRE REAL 


Estraordinaris áta de aventoras 
em à partos, com primorosa intor- 
rotação do uotavol sctor 


FRANK MAYO 


: Jlaianto polca confes ec 
Species, olormretada vo pes. 
pesado cicso HAROLD ——.. 


MAQÓINAS DE ESCREVER 
— IDEAL 


PERTO 


ida do Duque, 3, 1º 
mim Quuto 09 Ratio cm 


Eutrooles: A Canção do Norte, Mazixo do caoen o baonilha, 
O fado da parumoado, As diplomatos, Oa gaioleiroe, Ososizas, Mot» 
1, Malhores gigan 

imbrs, Doegarrada do Caxembés 4.4 


REPETIDOS — 2 


Munobão da 


Colisom dos Rogroios 


SABADO 23 
UM UNICO CONCBRTO 
OPULAR :—:1 
pola FILARMONIA DE LISBOA 


onpital sob a regoncio 
— tro portagus 


Francisco da Lace-da 


pela sua modi 


ao aleanee de lodos — 


“A carta tatal 


Uiho nova po 


grande mo) 
matinóo do hojo 


tala, osgim co intitai 


ta 
do, 


iáodios que hoj 
intitalam «O seto 
ua de Lottie», é oxtraoi 
ratio o desorsponho dos princiosis jo-| 
terprotos, a jovem e formosa acrie Ja-| 
guálivo jAris o o distincta actor Henry] 

no. Rj estacalo des-| 
ta noito, acompanhadas: do. isagalfico 
a cos- 


um 4 aotos «Tigre Koslr; 


Grando varledadoda bilhs:y; 
MATA 6 cunteias 


FARA TODAS Aj 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
pelo correio mais $20 pary 

to-—Tolefono 4020. ria 
PEÓIDOS A 


F. Silva Gama 
Fono Amparo, 5t-LISBOA 


1 
i 


marcará como, 


Ui 


| 


SOnGoIUOS uma, 


MAH 


processo 


ORA 


O PARLAMENTO 
ease a Vaga E AIGNNANES A 


A tarde parlamentar — O Tribu- 
nal da Relação, no julgamento 
| dos netos de Camilo, anulou O 


tarde política 


Com vista ao sr. Sá Pe- 
reira...—O s”. Afonso 
Costa na serra da Es- 

trela a 


Na sessão dos deputados franceses. 
ao sabado ultimo, alguns esquera! 
tas, na impossibilidade de consegui 
rem a supressão da cinbaisada junte 
an Vaticano, apelaram para [a rédu 
(ção dos seus encargos. 
Poincaré opos contra essa! preton. 
são um magistral discurso que em 
sintese traduziu éste pensamento: ( 
necessario venerar O espírito catolico 
dos franceses. Os altos interésses ex 
pirituais da França têm do fer pon 
lderados no mesmo nivel de respeite 
que quaisquer outros. | 

Volada a moção dos. esquerdistas 
tot vencida por uma eloquente mato. 
ia. 

Aqui têm os nossos rebyrbativor 
Mvres pensadores, intra e extra Parla 
[mento, como a himínosa França + 
[quem a Liberdade deve os mais gene 
rosos impulsos, exprime 0 seu respei. 
to pela opinião nacional. 

Com vista ao sr. Sá Pereira, que 
attás, tem a virlude de uma grande 
sinceridade. 


2. 


Na reunião desta noite, no palacic 
do Calhariz, do directorio g comis 
'sões políticas do Partído Nacfonalista, 
volta a tratar-se do rocambolico con. 
flito parlamentor que entre tragedia 
o comoitia: mais nos faz Já rir que 
provocar à lagrima. 

Confessaios sinceramente. que tan 
ta plataforma tentada « tanta pla(a. 
forma falida começam a entrar “nos 


idomintos do rúliculo, a mais grave 


enfernildade moral de qualquer 
mem publico ou partido, 

Não vemos at os tacionalistas pos. 
sam encontrar meio honroso do con. 
cilíação e fazemos a jnstiça de julgar 
êsso partido incapar de ceder a quais 
quer ambições numa depressão cons 
clente da sua hour colectiva. 

Assita, à minoria em contiito es 
pordendo tempo e comprometendo 9 
sua causa. O unico caminho é êste 
vai oq racha. 

Vaio Parlamento o ali liquida as 
suas. oóutas com o agrupamento sen 
adversario, ou racha à merc das cir. 
cunstancias, dê o que der e por onde] 
dor. 

Assim melhor so servirá, igualmen 
te bem servindo o abalado prestígio 
do Parlamento 


... 


De «A Beira», jornal de Vizeu, 
tom chegado a Lisboa: 


on 


«Acha-se na Serra da Estrela, onde, 
'volu trazer sua família, o ilustre es- 
Indista dr. Afonso Costa. S, ex* re. 
igressa brevemente a Patis, d 
ntinvari a imandar-nos lindas car. 
tas «te conselhos a proposito da sy 
«Lelo e à desintoressarsa «superior. 
mentes do que vai por esta piolh 
Ou bem que é 

bem que nã 


Er'direetor do Interessanto semani. 
rio O sr. Rartolomcu Severino, epa: 
tado da maioria parlamentar 


..* 


O ilnetro deputado sr. dr. Carlos Pe 
reira-tenciona apresentar hojé no Par. 
lamento uma moção no sentido de, 
jantes de fazer-se qualquer alteração) 
ao contracto dos tabacos, ser revo; 
do o decreto n.º 4549. enjas disposi 
'0es considera escanlalosas. 


Uma estação telegrafica! 


numa seniina? 


cega que vs 
grafos dss Cô-tes numa das (aces do 
tina publica da Praça Vasco de 
Game 

Estamos a vor o que so dará de is. 
afueão do fançõee 
gratricas e de.aorsiços pablieos, 

Não desistimos de dar razão ag. es 
tibilho da oporola trancem: «Los 


rtagais 5º 
Perdnda 


sos 


arnos o desopilarnos “os h- 
aros | 


O JULGAMENTO! 
du 


pets de Camil 


No Tribunal 
da Relação 
de Lisboa, 


Soh y presidencia do juiz sr. dr. 
Caetano Gonçalves, reuniu lwje q 
Tritunal da Retação. para apreciar 
recurso entreposto pelos netos de 
Comito à senteiça pronunciada 
palo Tribunal do Comercio a favor 
k firma Leo & Irmão, editora 
to varias obras do Mestre, 

Aberta a audiencia, « sr. dr. 
Rodrigues Pere'ra, advogado dos 
vévs é apelantes, depois do hista 
cz todo o processo, que composta 

ra cima ds 2.000 páginas, 
pafson a demonstrar as diversas 
nulidades de que e's enterméu des- 
lo o seu inicio, até á sentença ha 
“empos proferido. 

Afirma q Hegitimidade das par 
tes, e que tal causa não podia 
zonfada ao fôro mercantik 

Referindo-se à diversos ponitos de 
Jireito, que foram descuragos ou 
postos 4 margem. o sr. dr. |Rodrt 
suas Pereira cat à fundo sébro cs 
quesitos formulados ao juts quel 
reputa complexos o obscuras, sem- 
do as respéstas w os, além do 
dbecuras, deficientes e contraqito- 
rias, 

Fala, por tith, ho que foila vida 
torturada de, Camilo, a sua Geguel. 
ra 6 q loucura de seu filh Jorge, 
Jafibiando que ce netos Jó autor 
do «Amor de Perdição» vivem-na 
miseria. 

Coma q sr. presidente adyirta o| 
orador de que está a falar lia duas 
horas, o sr. Rodriguos Pereira tor- 
mina as suas considerações, toman. 
do a palavra dr. dr. Alvay Costa, 
advogado da casa editora. Faz com 
siderações varias; e referindose à 
ncerta imprensa», die que a sua 
critica poderia influir no espirito 
do furl, 

O sr. Rúirigues Pereira protesta 
o trava-se dialogo. 

O sr. Rodrigues replica, afirman- 
do que a Compra, Editoras do 
Porto e outros editores pulficaram 
uma revista na intenção do criti* 
carem 08 atos de Camito. O se pre- 
Silente intervem de novo, dizendo 
então aquelo advogado que está 
dentro da logica e da razão 


A sentença dá 
o processo por 
nulo 
+ A'S 17, e 30 foi reaberta a yudien- 
cia, dando q juri por incopipetente 
o: Tribunad do Comercio, para jul. 


.Lgar a causa: ficando portanto anu. 


lado o probessa e, portanto, a sen. 
tença. 

Os srs. Lelo & Irinão, ao que se 
diz, vão recorrer para o Civel. 


NO RUHR 


O transito de cck: uas 
regiões ocupadas 


LONDRES. 20 — As autoridados 
francesas profbiram o transporte 
do coke para localidades dentro da 
região do Ruhr, Ás autor dades mi. 
litoros aesumiram a fiscálisação 
[dus poucos eembolos que até agora 
aínda tinham administração auto 
jnoma. 

A comistry internaciol das re. 
giões do Riu ordenou que as 
permissões de exportação é os di 
reitos alfandegar'os de exprrtação 


É | devem ser pagos na moeda corren- 


te do paiz importador. — (R) 
a a 


O sr. Liberato Pinto 
diz não ter participação em 
— qua'qur movimento El 


O.sr."Liborato Pinto conferenciou 
hoje com o sr. ministro da Guerra. 
Parece que foi dizer ao coroncl sr. 


movimento revolue 


Parlamento 


Nos Deputados 


9sr. Leote do Rego re- 
fere-se ao sr. Afonso 
Costa-A viagem ae 
circunavegação 


No uso da palavra para explica- 
(ções, q sr. Leote du Rego refere-se 
90 negocio urgente com que p sr. 
Cancela de Abreu quiz compelir o 
sr. Afonsy Costa a prestar escla- 
recimentos as pariamenio áceream 
da sua acção vfícial no estrangeiro. 
Diz não poder admita que após 8 
amos do fival da guerra ainda não 
haja um relatorio referente á nçpsa | 
cooperação e á nossa posição do 
conceito das nações. 

Depois o orador insiste para que 
os nossos dípldmatas estejam vigh 
lantes na defesa dos interesses por- 
tugueses. 

*.* 

O sr. Sá Pereira manda para a 
mesa. o seu já anunciado projecto 
de lei que estabelece a divisão de 


r|Jucros entre o trabalho e o capital. | 


ne 

Em negúcio urgente o Sr. Jaime 
de Sousa exalta à projectadn vio! 
gem áerea de circynavegação, fa- | 
'zendo largas considerações. 


Envia para a mesa uma proposta. | 


O sr. ministro da Marinha, em 
tome do Guverno, assopieso ás 
considerações do sr, Jaime de Sou-! 
[sa 

O sr. Victor Hugo de Azóvedo 
(Coutinho,  fundgmentandose nos 
jprevios estudos já efectuados rela. 
tivamente ás 
jacrescenta que o Governo tem o 
desejo do concorrer para que a via, 
gem se realise, diseudo aínda que 
Jospera a adesãa patriuticu de co- 
dona portuguesa no Brasi e a 
deste pais. 

Todos os lados da Comaru se as. 
soca. 


age 


dovermador de Macau 


O Governador de Macan pediu 
'que num dos navios que «ervir de, 
apoio aos hidroaviões que hão ie 
realisar a viagop de circmnavega- 
são, siga para ali o material de 
guerra pedido par aquela postes. 
são. 


Um legado 


Os srs. José Iuiz Monteiro e Gue 
des de Oliveira; dizectorys, respecti-! 
Wvamente, das Escolas de Belas “Artes 
de Lisboa c Porto foram encarrega! 
os de receber os bens legados áque.! 
les estabelecimentos pelo falecido ar. 
nuitecto Miguel Ventura Terra 


— ge 


Barra de Aveiro 


O sr. ministro da Marinha rece | 
beu um telegrama da Junta Auto 
noma da Barra de Aveiro, dizendo] 
que ardemndra da aprovação do re 
gulamenio da inesma junta, repre- 
senta mu grave erro de administra. 
ção, pur utrazar os serviços . pro- 
duzir perda de receitas e ainula de 
[morar os trabalhus de cunstrução| 
do porto e para tornar navegavel 
a ri fá 


À's 18 horas 


Foi cedida á União dos Amgus| 
dos Monumentos da Ordem do Cris. 
to « casa do capitulo du Convento 
[de Cristo, em T; mar. para instata 
cãa de um museu lapidar. 


** 

Os srs. dis. Eduardo Burnay o Mo: 

reira Junior, da Companhia dos, Ta 

bacos, confereneiaram hoje com à sr. 
ministro das Financas. 
*x+ 


O reitor do liceu feminino de Lis. 
boa, sr. Cactano Pinto, foi encarrega 
ão de instaurar processo sliseiplinar à 


professora sr.* D. Maria das Dóres Pe 


Freíria que nada tem com qualquer 
aro fo” por 
ventura esteja em preparação 


eira de Sousã, 


provave's despezas.! 


| de S, Julião, 67% 


0 Fran ot 


A senhora alemã que 

se suicidou ativean- 

do-se da janela á 
rua 


Reflexões dam “Polícia amador, 


pablioação do sogainte: 
«Sr. Diroctor—D 
que ama senho! 
va o cloganto su 
quarto do teroeiro andar do Fran 
para a Foo, 0n 
do permancosa por algam lempo, 
misento 6 desoom 
que a transportaram par 


eta, 


m, com minaoias, que) 
leia soltara natos da queda ui geito 
estridente por tal forma que alvoros 
(çon hospedes e empregados do Hotel 


expliosrem 
explicação. Ainda aal ds que, 
já jonols da inforiuzada orontora-fol 
visto om rosto do homem, logo apos 

o desgraçado soldonte. 
Oro, senhor direotor, esouso de di-) 
or a v. que o caso impressionoo 
auto e como osda aim do aún 


mo como 
-mo a convio- 


Foqemo ve d 
sempro que mo jalgar fora de reis] 
ho 


iba, am aviso caso 
volumtariosa 
a grito ostridontomento antes 
de tormo á vido, Quem quer Ór] 
limite é existencia, flo som dia- 
lação para qua niuguom o 


ai 
presnda, ou com aparante iadiforon. 


mas nonoa gritando 
Nos da forma ques ntibal À dusvon: 
tarada alemã. Um grito unioo, que 
consegue, ds trex horas da manhã, 
e 08 hospedes 9 0s emprogar 
do sor prodazido 

pola afi.ção| 


imalo onrnoterioss 
Outro indício ni oa pon 
voL60 do so tratar duma molhor bos 


profanação do quo do mais Escondito| 


e maig conlto numa molhor do no 


pe 
do. -ar-so da vida, 
Nonhama malhor do costumes ho 
cestos o do educação, sui em cnmias,| 
nem mesmo pura-s «Mor 
livro vontedo, 
Aparecoria rosimente: a cara dom 
lhomee logo apos + queda, na janols 
da desditosa e 


|soavois. do que 8 do suicídio, 
Eescão, 
Não é vordade, 


De v.ety—Un polioi 


MAUSOLEU 


amador, 


menta onte 
ao coronel imas, a comis 
são do Mausuleu ao almirante Macha. 
do Santos e resolveu, entre outros à 
suntos, convidar todas as pessoas up 
o desejem a visilar a oficina de can, 
tejro do sr 
sita na rua Ivens, nº 9, ondo 

executada à figura da Republi 
ca que será colocada no 
trabalho da iniciativa do escultor sr 
Maximiano Alves. Mais 
lencerrar aefintivamente a subserisi 


listas es 


dos Y 16. 


Caldas 
da Felgueira 


(Beira Alta) 


As melhores aguas na cura 
da bronquite, cansaço do 
coração, pele, flebites, artri- 
— tismo e gota — 

Abertura 1.º de junho e 
informações ao gerente do 


GRANDE HOTEL CLUR 
— AGUAS - 


MELGAÇO 


Distribuição ao dmicilio 


alom5, formosa no-[do 
peecipitera dao | d 


Norgue por ter isiegido qoaco de.) 


Tau: PManhecimento do na 


dude conserva dss vistas. de toda a] 


Todas an conjantaras-são mois Ea) 


ohue Direotor da 
(Polivia do Iavostigação quo vw ex! 
so não contarmá oom osta hipotoue?| 


a Machado Santos 


Autonto Maximo Ribeiro, 
está, 


mausoley, 


resolveu 


e pede à lodas as pessoas que tenham 
seu poder 0 favor de as en 
tregar ao tesonreiro da «omissão, ra 


Telef. C, 1996 


Os Partidos 


Republicano Radical 
Rouníão do Director o 


pelas 21 horas 
a fim do socem trocadas impregeões 
cobro a marcha do Partido o momom 
igão da Comissão de propagan 


& propaginda p rtdiria 


O Directorio vai intensificar raph 
demonio a propaganda do Partido 
[escomeçando os seas comícios iniolas 
(dos no Porto o Visao, na cidade de 
Sotob.l no proximo domingo 1 do 
alho, para onde partirão delegados 
moitos organismos poli 


amedora, pura a podoo 
das Comissõas politicas das mesmas 


foira proxima parto para 
omar a organisar ag Comissõse 
ate concelho um delegado do Dic 
Pooiorio, 

O Direotorio pensa desto modo 
despertar todo 6 Pai: go en 
que encontra, tuzsedo roviv: 
Compos do propaganda rapablicans, 


omissão Politica dos Rest:uradoros 


Rennia ecta com 
[sandar o novo dire: 
gionarios porgeguidos 
fica 


Propaganda partidaria, 
coniscimento do momara: 


im presa percidoriv + 
o jorasl «A Copital», 

- À comissão volta a reoir o di 
25 ox oa 


Comissão Politica da Ajuda 


renião do ontai a 
fagando votos por, 
trabalho profiooo, tudo cer 
falto do util para a Pateia o para a Ito, 
poblioa. 
Sandou ainda os ostrolagisnarios 
perseguidos polo Gayorno à tomaa 
adorõos 
atá froguazia. Rasoivan alada orgar 
[pisar imediatamoato o andanteo pira 
|fidario, 
À comisrão raqoo novomonts n3 
dia 26 no Cantea Radical da Liabos 
jém senso cojunota om as outras 
eominnõos. 


Comissão política da Ghisnoca 


a reunião do 2,º ioiea dluime 

nbeoimonvo do vurfas 
tdos nesta [rogaocia ao pastido o 
solveu o novo direotcrio de 
[gos espóra enia tenbaliro intruso 
para engrandecimento da Republica 
o do Pair, 

Resolveu ajuda realláie uma os 

de propaganda na 
estos Mmitrofes nem 


ae 
Radioul, á Gaga em 
Sonjunto com ng outras: cowisóss. 


[Comissão Municipal 


Aldogatoga 


Comi; são mun'cipal do Oeiras 


Foram agregados á comissão mus 
nisépal do Oeiras, og aco Camilo dos 
Santos, comercianto da Amadora r 

is, eubing] 
des Altsodogas, de À gós do Oim: 


Centro Republicano dr, 
Sidonio Pais 


Por detsrmivação do prosidont: 


Palace IHotel 


Proprietiio: Alexans 
dre q/Almeida 


Abria mo dia É de Junho 


Instalação moderna, agua enca- 
nada em todos os quartos, casas 
de banho, luz electrica, eta, 
Magnítico serviço de cosinha 
com e sem dieta. 
Almoços e juntares con: 
corto desde 15 de Junho 
a 15 de Outubro 


permitido ir tomar rofeiçãos 
ao Palace Hotel d isessaco 


Informações em LISBOA; Hotel 
Metronole, Francfort Hotel e Ho- 
tel da VEuropo 


Carreiras de Auto Omni 
bus para à estação do 
caminho de ferro, de 
Mogofores, Luso e Bus- 
saco (Serviço exclusivo 
para os nossos clientes) 
Na CURIA, lodã à corres. 
pondencia deve ser dirl- 
gida ao gerente do 


Pal; Hotel 
Simões Bayão 


(Laureádo pela Escola de Paris) 
Doenças da boca, cirurgia, prothest 
orodencia 


LARGO DE S. PAULO, 19, 1º 


LAGO DEISSPAULO, ie, 
Canetas com tinta 
O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Rus do Quro, 187: 


eva da 


me | 


— 3.6-"923 


Inquilinato 


SENHORIOS 


E COMBRCIANTES 


O caso da firma Eduardo) 
Martins & €:, Lida 
Da Associação Comercial de Lojis-) 


ias de Lisboa recebemos a seguiute 
sircudar; 


rereramemsa ts A CAPITAL o 


inA2SPORTIVA 
Como Mace O jogo do “Tool-ball! 


Os povos antigos, como os 
romanos, já praticavam jogos 
empregando uma hola 


A viagem 


ld mn 


petit "EIS, 
O que diz 
D. Juan de la Cosa 


EE 
Teatros « Musica » Cinemas | 
- 1] 


Primelias & reposições 


a. explorações teatrais fe 
honorabilidado quo nos apraz regis [Ra ent ade o copanhia 
tar, e “o nosso colaborador quo ajdo Nacional, 


não tem menor, tom tambem intei. 
MUSICA 


TEATRO AVENIDA-—Plor de 
Malo—s aclus ce Antonio Gui 
arcos. 


ra Wiberdado crítica. E* porem um 
casi pessoal que este ultimo é o] 
primeiro a não tratar neste jornal 


Para recita do notabilis: to ar 


+Sr. director. — à direcção da Asso.| 
ação Comercial du Lojistas de Lis: 
doa toma a liberdade do enviar a] 
V. Exa 0 incluso folheto Intitulado] 
o Apelo da Firma Eduardo Mar. 
ns & CA, Limitada, à Justica do seu! 
País», solicitando para o caso aí tra: 
lado a douta atenção de V. Ex&, 
Corhpeto à nossa Associação a justa! 
dos direitos o inferessos da] 


atentatorio dos direitos 


em eeral do que o despejo do estabe. 
tecimentos comerciais o industriais; 
som 0 pretexto invocado contra a| 
nossa socia fina Eduardo Martins &, 
E, Limitada, de obras por cla feitas 


esenta, e-nada mais] 
é Jegitimos 
intoresses dessa classo o do comercio, 


«El Sol» chegado hojo a Lisbos, 
guinto sitigo usinado por 
oan do lo Cos 
«Do rogresso a Portugal Gago Con 
ho o Sacadora Cabrel narrando os 
ro 
ita! do Hospanha, solioltm au 
xilto pers ofootost o magao project 
da visgom aorla do cironcavegação, 


lhõs do posctas aproximadamente 

po osmbio actos. | 
Nos 

apos 

oolia, que, sendo nossos, realinariam 


tista Alexandro «le Azevedy repre 
sentou u companhia da Avenida 
a peça vrigina! vPlor de inaom 
dum portngnes ha 389 !empo no 
at, Antonio Guimaraes. 

te pequents ingenuidados 
facilmente limaveis aqui o acolá, 
a peça te à 
tiga. Os +cus personagens, 
ecpluaimos a poqueus «Pla de 
Maion, que é um pouco de nopeta 
«domodéen tem o seu ensacter cu 
0,0 bem marcado. 

Ressente-s> à peça — us haver 
sido escrita em 1900, e de ter por 
tantu perdido Un peuco: us opor 


vor não interessar ao publico, 


Associação dos Traba- 
lhadores de Teatro * 


organisado a o pricão, o| 
rnento possivol, 
PaCea do Gspuctaculb será 
preonchida pola represontagão da Lc 
ta 20 91 tando por comperos Caros 
Lool' e Santos Carvalho. 
Bote 


do Magalhães, Joaquim Almadi 


Bra 
da 


o Olivoea 


Conservatorio Nacional 


hoje, no calão da Cone 


T) atrano Potar, 
e Do Po nanda 6. 
Otrvalho; a) Ritorna vinci 
W) Mamão ditcs moi, cd 
VIT, ca to, Verdi, po 
z Bimõos Vas onceio 
to nelfop Caron, canto, Bizot, pol 
Raquel Bastos 6 Humberto Luna, 


rp — 


H PÁ 


)  Proludio, b) Estado, 


[Donizeud, pola ar. D, Raquoi Bastos 


0] 


Os que imaginam que a educa: 
(ção fica é um monopólio dus tera- 
Dos modernos, estã) completanea- 
te enganados. 

Documentos digrvs do ito 
afirmam que a bola era o jogd po- 
pular dos tempos antigos. 

Os gregos conheceram velo me 
mos cinco variedades do júgos del 
bola, e us romanos quatro, As me- 
uinas gregas praticavam um jogo 


graça dos suas atitudes o aumentar 

a clasticidade de seus gestos. Em 

[Roma jogava-se o «linspartumo. 
E" tambem fóra de duvida que 09] 


a existencia do fuotball vorganisa 


de bola no intuito de embelezar q 


terça-feira gorda, as mulheres ca 
s jogavam contra as que não 
m. Diz-se que as mulheres car 
sadas sairam sempre vencedoras, 
ao que um fifusofo comenta, que é 
mais «uma prova da expertencia...m 

O primei match entre escieso 
zés e Ingicres, vo qual existo u 
teserição, foé jogado perto du cam 
teto de Ieldacr, por 20 ecccisozes 
uriginarios de Ladd «dais e 20 in 
glezes. Estes fnram os vencedor: 
por les jogus a des. Nos diar cin 
que se reslisavopr jogos de 114, 
esvoravan-so as portas e fechavain- 


tomar modidos severas, afin de 


janelas das casas da visinham 
DO PESO iq seta mé fm “dade rios pontos. a ncóulo Eiuhoiro|piado, Hachmeninor, "Ho so as Jia a 
portante estabelecimento & que fosam [Ui Viagem por ledos os títalo de-|(Unlium NO So a tomos ne E liga Abranches or 1 Ú vaca op paizes gauleses conheceram e pra-lça do locia du Jogo, tã0 furte, é 
Nesuinndo, viet Alico Poncada,' alves da Silva (tenor), Viglio, canto, Rossink, peia sr D. fwquel tiraram o jogo da ba, jogando [violentos eranm os matches. 

levadas à cfeito com pleno conheei. datar! peça uF de Mana Alexandro dracovedo, Antonio Goumou|Bostos; 4) Danto telgauo, b) Lo di A R di 

Efeito “Es tempos qão devemos em boa jtardatarios: a, pec lxandro  Warorado, Antonio Lonen stat; 8) Daneo Cigano, ) Lo cmo portanto “o Ceot-bail amtos dos ln| Rossio É 
mento e completa autorlBação da so.) Ha ; o driginal poriuguez, melhos, [Amolia. err, Angola Barros, Armando violino, Noches. Saint: agne, polo. og'sta-se um editut publicado 
nhonia de então, ha mais do 15 anos, lo cortesia: 'intornaoional, mm Eh lou das Batista, Carino Coolho, Cotesse Leitão [Luis Ba-bosy; O mon miroir, op. Pais |gleres. em Manchester, onde as auisrida- 
imloisando Imeno à propriedade, ” visita ao Japão, anjesborcos em meis mulia melhor quo a junio das ra DOlives Boni Formando, Bl camio, Magtedo, pole ar D Ema Cof] Por maja reniota que se PrUBUTE|jes Tocuc pelon ra peer 
A RR Ba DÃO Ui Iporracheiras que nos impingem vira Loureiro, “Grije, Tide Stichidi, Jus.) deito; Tl doles sono, op. Luck, cant. s julg indisponsaed. 


sihos postos um neção de despejo que 
contra aquela nossa socia intent 
companhia do Seguros Unido 
Proprietarios e jà outras acções 
melhantes se anunciam, 9 que poe em 
grave risco a estabilidade dos estabe- 


fecimentos comerciais o industriais 
nos ajiais — o sempro ey bencficio | 


na 
dos 


o pavilhão espanhol 
dendo que o «Nautilus» lá ostavo em 
1898, por oonsido da aa voltamo 
modo, Recente entá a teluufol vi- 
orusadoros france 
do Extremo Orinto 


ol | 


“com o totulo de suconroa cotram: 
reivus. Ao menos, tudo aquiiu é 
bem mosto, leve, gracil, portugues 
da epa, 
soenas, acentua, at 
nosso espitito e do e: 
ça A geito du nojto, que anda 
* aí mordida de saudados, por, 


rito da pe-| 


treno Gomes, Maria Matos, Mi 
Aondon 


ia o Carvalho, Sacrim 
a gaot Slareoo bico De 


Mimi ta” pin, duot 
esnto Paocini, pol 
so e Angelo Cat 


Os poucos bilhetor, que restam, 
estão á venda na coa Sastoti, 


O concerto da Filarmonia, 


nelPop, Bohômo 
 Ensobio Pinhej- 


don, na Inglaterra, constata-se a 
=ealisação do grandes jogos de bo 
lay em todo o territorib da Grau 
Bretanha, Nas cidades os jogos roar 
lisavagn-se entre dois arrabaldes, 


de S. Peters tinham que levar a| 


|Nia cidade de Derby, os jogadorco| 


impedir que «uma turma de p 
sons desocupadas praticassem o 
exorcicio ilegal do foot-bal! nas ras 
da citada cidade, quebrando am vir 
draças e as janelas e comatunão 
outras enormidades sonilhantes, O 
toctall foi então terminantemente 


do. propriedade — sa sustam felio p ] ad de Lisboa, no Coliseu Ia até no logar Chamado Nun'a|proíbido, 

dbras, embora com conhecimento o] Ses fluotamt não: poder jr de verão à terra, * Ami e os de AI Saint's Uinham que : 

Pleno assentimento, “dos” neeneutivos [Som para as mass nações maie-propa |cumendo que vão no Avenida, a Causou a melhor das impressões Alajigcos Gallovs Walk Torno ob]. Pois ele sobreviveu á sério erp. 
senhorios, desde que, confiados os in. Eltda que quanto eo polsa osorever [aros E! talvez « todtiy onde hO notícia da realização, no proximo sa- é de perseguições promovidas por 


mullinos na boa fé dos seus senhorios, |” 


com a sua palavra sp satistizeram. 
Fazer um comerciante “ou Industrial 
importantes obras nun predio alheio 


2om plona autorisação do respectivo| 
10, 15 ou mato 


Benhorio e, passados 
anos, vir um terceiro comprar o pre. 
dio e vequerer o seu despejo com mo. 
tivo em tais obras, é coisa que nos pa- 


isgoraor om moltno avom, 
Noutra ocasião, talvez não estivesse 
Jem condições pura isso; mas actua) 
niento containos com cruzadores mo. 
dernas, que, om reduzido gasto, fa. 


ugenias, O «Lezs 6 Os «destroyerse 
tipo «Alcedo» (dois destes com 0 «Le. 
zo» devem estar concluídos antes do 


!ngora menos calor o menos pre- 
tenções, o isso é já muito. 

O desempenho 6 de conjunio. 
Azoveio não quiz escolher para a 


l 


m um brilhante papel; o «Victoria sua festa ume peça só dele — e po) 


de-lo ia ter feito porque é wp gr 
do actor e como tal tem grandos 
papeis. 


ras da tarde, do (o vitorio dn Át 
Toto. para “0 Jazigo doa Actoros 
6,9: tambem solicita, a cor 
do. pablo tão dn extinta 
sto para quo à romagem tonta. 
tor do grundesa civica quo tucrocs 


E 
"o Comitótio dos Prararas, À A. 


dado, na vasta sala do Coliseu 
Recreios, do unico concerto quo nesta] 
epoca vai permitir a uma grande par. 
te do publico da capita, e justamente! 
áquela que aínda não q pudera faz 
apreciar devidamente a notavel orga.| 
nização que é a orquestra da Iivecção| 
do 1 regente Francisco do Le 
cerda. Os pedidos para um novo con- 


dos 


habitantes misetiam ao «conflicto», 
bem como todas os das localidades 
visinhas, Os jogadóres eram' os ho- 
prons entro 18 c 30 anos, casados 
cla Soltoiros, e não raro, ora verso 


veteranos virem ajudar os novos. 
Os celibatarios Datiam-se contra 
os homens cusados. 


no mais aninado do uconfhoton 0s| 


sucessivos monarcas 
Entretanto, no século XVIII « 
football pacsa desperceb'do. 
Durante esto século o mo cumaço 
(do XIX, ele esteve om dediinio. A! 
[decadenc'a se acentuou de 1820 m 
1840, mas ese declnio foi pafzagol. 
ro, pois que, nessa época. critico, 


« 


rece não fazer soúlido é que renugna|PIazO para comegar o v0o) podem, «plor do maio dou-lhe“ensojo 7 certo em Lisboa, depois do sucesso erro jo ' Jem que as povoações pareciak so 
à todos os bons principios. desempenhar o MúnrosO comementO apenas à mostrar um belo tipo, Noficiario ado nos concertos de 5, Carlos, Aditedo na Gr a doar do fooL ba, os amos, | 
O comprador do Prodfo adatire.o no/º AO Mtimo tempo uma bem ostudo- (NAN E CT o sou grando| Pordugal oram intimeros e uma corporação que QM€ OS escossozes praticavam ; é 


estado em que, elo so encontra à data 

da compra. Não tem, nãg deve ter of 
fireito de invomr contra quem o| 
upa obras nele feitas com pleno 
“onheofmento a completa autorisação| 
do anterior senhorio. Proclamar dou.| 
trina contraria 6, parece-nos, pôr em 
cheque, cm absoluto, a ostabilidado 
comercial o Industrial, que as Jefs vi. 
gentes garantem, 

À questão da nossa socia Eduardo, 
Martins & 4, Limitadai, reveste, pois, 
tm aspecto de ordem geral quo nos 
compete encarar e para o qual (oma- 
mos u liberado de chamar a douta 


lda propaganda eqmereial eom conte: 
rencias, projecções, es 
do, eto, 

Chegou tá hora de que os tão decan. 

tados Jaços se estreitem de formu po., 
sitiva, em vez dos  costumados discur- 
sos, Jogos florais! o mais mantfesta- 
ções, boas para nrologo. 
Ha que sair deste isolamonto pára] 
desvanecer a impressão desfavoravel 
perante o estrangeiro o mostrar, tal] 
qual é, a Espanhe modern, a Espa- 
nha que trabalha, conquistando para) 
ela o respeito dos que a desconhecem 
ou fingem sistematicamente desconhe. 
eta. , 


xposições a bor- 


merito — é elavo que fot magistral 


inhrael. 
Sacramento esteve esplondigo e 
Adelina Abranches, quanto a nós 
fevo tambom na peça. uma eseação, 
Que grande, que eno(tmo acl: 
ola é em tudo, Não arranja a gonte 
palavras “quo " cheguem. Adelina 
precisa de fazor ainda o sou teatro, 
é uma injustiça goe o não faça. 
A ulPlor dé mio» poe uma genti 


como o sabem e podem ser os axtis-| 
tas do seu valor e da sua esco! 


vidodo, do, no final au 
ra Ábratcho, 


tem a nobre é Dela missão educativa 
que a Filarmonta arvorou como pr 
grama, podendo, pelo valor dos 
etementos, desempenhi-ia cabamen- 
to, não podia deixar de vir no primet. 
ro ensejo tornar-se bem conhecida qo] 
todo o publico, sem distinção do clas 
ses, 4 quem uma obra meritoria o pa: 
triotica merece interesse o simpatia. 


CINEMAS 


residentes nos Estados Unidos com- 
praran 


JA nossa produção 


Espanha adquíriu tembem um fin 
«O amor de Perdição». 
Dizem que não so póde prnduztr 


toghs de bola que os inglezes, Cuda| 


Brasil o à França s os portugueses: siderando 


das escolas — ondo ole se tornou, 


idade da Escossia tinhe varias|obrigatario — começavam a pratl 
equipes: cada aldeia tinha peto me. 

nos uma, Além disso, não eram só, 
os homens que jogavam; está pro 


[on-o de uma maneira regular, o 
conseguirain, devido av interesse o 
ao entusiamo com que jogavam 
revivola, 


um tl períéito e ini 
esdor duma nova era paly a ol. 


alguns tEms para exibltos |sematografia nacional =» o que é 
Jexclusivamento nos seus, olubs e tambem para nós 


e pará magia 
sentido prdfissionay um amgulho-do 
exactidão do critica — fojivirto por 
lum comprador apmoricamo, tsbjei. 


atanião do V. Ex*, oerios de que. é aotrie, Fernanda de Bousr, o p cof no estrangeiro hm Portug segundo a gostos dositamento ligado com amadas tive 
lmprensa, pela sua função social, não) E equio nos tempos do Magalhães junto restante muto bom publicos estrangeiros. Erro! Erro | importantes casas de New Yórk, 
tevem deixar do merecer à devidas do descobrinento da America, | A umise-en-sconom cuidada, o see: 


atenção casos desta natureza.» 


seria. Espanha a nação romantica, 


nero vulgar. 


«Os Lôbos» vondidos por 
25.000 dollars para os 


imenso! 
Apesar da fupar 


aúfdado o «Sbso- 


entrando imediatamento*em nego. 
ciações com a Tberta-Fitms, para 


; cirganisadora dos empresas ge-, Ah! Já nos esquecia Alves da Sil gaiitanão, mo Bd orma) 25. Am "to desintoresto» com quo esta te-lu aequisição da citada rproluçãa 
(19 de Outubro [it aan tashem os doa vao que tem nosta, pec um mota |Solow), vrdndoirziento som prod! Estados-Umidos colo é feita lememos «omprelper 25.000 dollars — que sãp' so. 

No Tribunal Militar prosoguo|paízos  tatinoo inais prosimos da, favel, um, nofabilizemo irabalho Juma, fondo ovições espósii axoe-] 14 q d'Ssem0s varias vezes e nãô jam aclarar momos do fias o “Goloambio de hoje, — qualquer: og:ss 
Amanha o julgamento dos orichues| America, quo sentiam mais funda-| E" um acior esplendião, injuctampn. alas numeros bimndos E am] net pareco Inoportuno repetito doJmarcas. Fm todo 0 Caso, como a como 500.000 escudos. 


quo na noite de 19 do outubro se 
encontravam no Arsenal Co Mark 
ala, o que são acusados, comp se 
sabe, do folta de energias para 
reprimir os assass'ninós que então] 
se deram. 

Estão indicados para Tepôr amar 
nha, alem de outras tostemunhas, 
«is sus, deputados Cunha Leal, Aga- 
tão Lança o Afonso do Macado. 


As rguas modicinais do Galdi 
ros colobridados me 


«Higiznica e bactoriolopicamente, 

acnsiderados, são purissimas, 

Analise quimica, bsteriologica o 

estudo da radio-aolividude pelo) 
irto quíraico C, Lepierro. 


CALDEL 


dorna o oxtornamente 


Grande Hotel Bella Vista 


mente a divina: curiosduile do mais 
álum: desses descobrimentcs, que 
estavam reservados abs grandes do| 
espírito, com o simpatico  compte- 
mento de dar o d'nheajo para uma 
aspiração que não é a de um divi- 
dendo apurado. O qual já repre- 
[senta muito nestés tampos do dollar 
o do tantos por (cento. 

JUAN DE LA COSA, 


0 nconsolhadas polas maio- 
ni 


«Tois coma as caplogens se encoi 
tram não são possíveis 28 in. 
quinações, 

[Captagens de tados as nascantes 
pelo distinto goclogo Freiro de 

Andrade, 


te ediocado tum plano secundarto, 
O HOMEM QUE PASSA. 


Emprezario Macedo 
e Brito 


Deste emprezario tentral recebe- 
hos uma: carta dirigida ao nosso] 
querido camarada. «O homem que 
Pabst, 

Aquelo negociante. que se dedica, 


MEIAS 
Grande Redução 


od 
uso 
98450 


BATO —58950-—B$ 450 
A. Rodrigues 


R. do Ouro, 117 


Um retrato, é tanto 


ultimos tempos, 
— Amanhô, om 8, Osrlos, a com] 
Slimdos roprosenta om roj 
antissimo original de Vick 
Braga, Intitulado A Canoa Buo 
A poça quo, à oxibida com 
ro prledade 


jo tentro 
ooncorron 
gr 


jnormo 
fole, 
as 


rio no apr 
peça «à viuva Gomess, org 


R 
o Jono| 


sto mi 


Rua da Assuncão, 99, 1,º 


LIMA, FRAGOSO, & C.* E," 


novo: so Portugal quer crear a sua 
industria: do ty e ttosoja. marcar 
no mercado internacional cinema. 
fografico, deve, antes de maix na 
da, estudar as necessidades cimer. 
ciaés das mercados estrangoiros é 
produz" de acordo cam eles. 

Nos quatro anos quo levampis d 
produdhr películas, a nossa expor 
tação tan sido muito reduzida. € 


— Abro o apotito o 
aravilhoso medicamento mia, 
poito, 


— Telefone 222 Contra! 


notie'n que vamos dar mereco q or. 
gulho de todos nó 
trata do um film 


«cenario da melhgr bolosa panora 
mica de Portugal — Serra. da E 
rela — JA porque os artistas per. 
tgueses — nho hesitaromos. 

À pelicula «O Lobos» que «A Ca. 
altab» apreciou sereonmento con 


j6 porque se 
essonciaffneute 
portugues, já porque foi feito no 


O mesmo film está quasi adquê 
rido pela Alemanha a Escandindvis, 
é à Espanha enceiou as suas (ué 
msrches» para o sun ecdmpra.. e 
Ajegra-nos esta notícia. não, Bt 
pelo seu valor na industria cino 
matografica portuguesa, como (jun. 
bem porque cla vem provar quis a, 
nussa critica e as nossas impres 
- 80eg eram justas é... finpecave's. 
pá 


SAES DERMO 


XA 


Dão aos pés toda a sui 


É Doeaonf | flexibilidade tonificar- 
Aguas milagrosas nas doenças dO intestinos de Preços OR RR o ue CUNIA do-os 6 descongestio 
Instalações mose:nas — Grandes melhoramentos E nisso = read 


| DERMOXA:—Fa2 desaparece. 
mente quumaduros, inch: 

ção, eotorpecimonto, “urezas, pl. 
saduros e lod:s os múles ocásio 
modos pela fadiga w pressão do 


Er bom sigod. E] colgndo. 
Em bom “Sigodão” pera ualdur MOX As-Supripo 


ecomichão, 
DERMOXA:—L soberano cat. 
gotta, rheualismo, trans 
Piração e miau cheiro dos pés, 


A! VENDA nas melhore. 
pharmacias, 


Concessionariv unico 


Junto ás Nascentes mais belo quanta for nuances para 
Ascensor do balneario para o Hotel mais arte assiste RPROVEITE| ESTES PREÇOS E ed 
Serviço primoroso é bons aposentos Asseio inexcedivet |, sua execução | in | da 
Progriadada da EMPREZA DAS AGUAS DE GALDELAS Polincónia a mori e im, NO DIGNO, |, 
Administrador: CARLOS BORGES — CALDÉLAS otografia America] q q ) E) 
dora EMA pofavol da entancla do Cildolas é muio leve, tom. Rua Registo Civil, 6,1º e6:A io Ns o 2 Rum Eugenio dos San 
O isemia do ão e por isso purissima, — G. LEPIEP| sao G | » = to 99 hº 
reler | 285 4 25 go, Pa 0 
copesrab ad 2 = E LISBGA 
Todos devem saber Cnvem saber |. 515 | MEM) EE g 
083% PARA HOMEM | GEO 
à Dodo | E = “ o] ] q 
para vosso interesse bw & E! É |! embonsfuzendasdo |! RÃS SIR Suisse Bflantic Hotel 
que os Rebnuçados do dr. uno & Deposito da Covlhá, tem of. À Gy cg um 5 lb combos | 80 E [=] (antigo PENSION HOTEL)-LISS9A 
da A as do aliaiataria pora exclusivamen- a ; ! —LIS 
CENTAZZI não são feitos o ernr a six nugerase clima a CR ê forros, desde ã 2 Rua da Gloria, 3 (à Avenido da Liberdade) 
com essencias artificiais pesando Pla a conto oJ8 Bei E 8 89500 SÊ e) PR 
Car xeelerts »rente— A. 
Deiifectantes das vit eigiatoris, Joe dear ua 1º Êo E E fed 
fonicos e expeetorantes, fodos,  [phora, Siês em lo para mali-s ao ER he) 1:0 quartos higienicos e confortaveis, Apartements com 
ê principalmente as crisnças, devem [Pro daabrica Ê |] 2H “$ | salão. Casa de banho, W, C, etc, Esmerado serviço 
saborear os magnicos REBUÇADOS nájo amtglcio ao dominio SRA: A pesá cosinha. Agua quente gases de banho em 
Cuidado com a imitação tem elevador SEA sn | — — — — todos os andares — — — — 
do nome e pedir em toda inda 4 eso Pi, Rua do Ouro, 2:0-10 tesquina O Cliaves do Conde Barão ASCENSOR 
NA DON ED 4 PASO Jun do Acanção ntrada A 70 — RUA! DA BOA VISTA 172 I 


is OTA Pa-aMERICA! 


rece n me p rDe  r 
] 


A UAPITAL creme 


a AE 


dr Ê 
Falo], 
-4 


Rua do Crucifixo, 49 
= LISBOA = 


ee, PROA POVONAGOAND 


REPOR O NSRE ON O 


| Casa Ampére ; 


TINTU RARIA 


[Cimento o" DERMES | : 


Povo 
Epi 
(Portland artificial) ; 4 ÉÊ na Bodrlguos Sampalo, 1 Sncarsal — Avonida do Borne, NM. E. B, 
rg aa 7 ê Rua Manel Josus Coelho, 8 a 14 LISBO Rua do Sonta Marto, 7% a 85 Oficina 
Cimento de reputação mundial garan- Rua dê a am) TELEFONE, 2544-N, TELEFONE, 1565.N. 


tido em absoluto para obras de responsa- 
bilidade. — Os bons resultados obtidos 


Telegtamas: VALTAGEM - Tolelono- Sedo o olicina, Nordo= 4122 


“8 Electriciaade em todas as suas aplicações, 
? Centrais completas em cidades e vilas, 
Aparelhagem electrica e força motriz, 
Motores, Dinamos e Moto-Bombas para cor- 
rente continua ou alterna, Montagens a gaz rico ou pobre, gasolina e 
Lampada de incandescancia e de filamento || oleos pesados, 
E? metalico e todas as qualidades, , Canalisações para agua e gaz, 

Candieiros, lustres e placas. Trabalhos d: serralharia mecanica ou civil, 
bd Telefones campainhas e para-raios, autom veis e ascensores, 


|. A. LEITAO, LIMITADA 


rcamicatos gratis 
6000105050 50505 6020702000 1ONDÃO AO EO RO EURO AO ROO O AO AO ba A AD RLO OA 


“Moinhos Aero-Motor “Invicta, 


O mais gde de todos os moinhos! 


Construlmos -acro-motoras para tiragem de agua à e 
qualquer profundidade 'o em qualquer quantidade, 
assim como tambem cinstruimos moinhos proprios 
para prodação do aa a eloctrica, ou para movi+ 
mento de mós, ea do axeite, eto, 


Tingemse todos os ar- 
RM tigos de 14, seda e algo- 

dão, capas de borracha e 
fatos para luto, 


Resistencias, acumuladores e aparelhos.de 
precisão, 

Oficina de reparações de dinamos, motores 
e outroS 'áparelhos, 


Lavam-se fatos e vesti- 
dos sem desmanchar. 

Côres, fixas — Preços, 
50% mais baratos que em 
outra qualquer casa do) 
gertero, 


| ME Sempre em stock 
HERMES AKTIENGESELLSCHAFT 


-- BREMEN — 
Unicos Importadores para Portugsl e Colonias: ESTEVES, Ls,” 


“Horta e Costi 


Rins e vias urinarias A 
12, Rua da Tindado, 14 BE 
3 Consultas das 2 ás 5 
TELEFONE 4444 | 


: LISBOA:—R. S. Paulo, 104, 1.º PORTO:—R. da Reboleira, 19, 1: 
Telef. C, 2894 Telst, N. 1178 


PAREDE 


PENSION HOTEL 


Este conhecido Hotel que tem estado 
sempre ocupado por grande numero de in= 
gleses do cabo submarino, inaugurou a 
estação de verão no dia 1 de Junho, com 

- um «orviço verdadeiramente modelar, O 
Hoteliacaba de passar por grandes melho- 
ramentos. 


0| PROPRIETARIO 


José Barata 
ETIINTIA AA] Vinhos espumosos 


Mobilias e Estofos 
BIZARRO DA SILVA, L” 


Encarregamo-nos da montagem em qualquer ponto do paiz 


— Pedir catalogos e orçamentos — 
—— à “Aero-Motor Invicta, Ltd." 


TRAVESSA DO ROSARIO, N.º 12 
CA” PRAÇA DA ALEGRIA) E 


N'e% NORTE 3449 


de Lameão E A 
é NAZA ARÉ RÉ 3. Petar O o a E 
urunculos, diabetes, doenças em 
bas bd te da pello ordena inte titda E 82, R. Augusta, 8: —21, R. dos Corrceiros, 23 pi 
Hotel ( Club $o mercearias, Curam-se com Delito meio Int igo a 

RI Db; np: Pepita a f “ias de todos os estilos, bom acabamento, preços Pê 
1 Este “hotel abriu no ARTHUR BENARUS n pros ento, preços pa 
O abra Fermento de uvas Pormosinho pan 

Less 4 Poço do Borraterá, 42º E SONBGEiao E] escritorios e clubs, — Serviço ds embalagem para à pros 

conservase aberto pq LISBOA Recomenda-se exigir o nomo E] vincia e Africa — Oleados, tave:es, carpetes, brises-brises, 

lodo o dino == |O) FARMACIA FORMOSINHO P. dos Restaaradoros Rã: g 

6! =" 40) Esnalhos e Vidro Polido Urb BO A EE dá | e Sa 2 
AEPIVISHSHOS 7 o oa Iii goseoscosses covevevoceos 

emeto o rasliaças aços q AGU as $ & Guerreiro 


4 

CNE 
PO podro Fra 804 Lt = Ud $ SABROSO $ pi Este recados A 

4 

$ 


Qucata À PORTUGUESA 


e ' fabricas completas, — DE e 


Baptista, Maximiniano 
Jus, Rua Alves Gotrela, 147 á & Garção, Lo. 
Tolof, 3256 N, | 


on, il, io, 


Pantel Rodrigues ADA T 6: 


Produtores e negociantes 
do onrvão vegolal o por grosgo € de casos para corlumes 
Escritorio: — Rua dos Giminhos te Fe vo, 96, 1.º Ê 


Endereço telegrafico : 
«VAQUINH 


Moveis estofados 


decorações arfisticas À 


A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mos 
veis generos ingles e americano, que primeiro os comes 
cou à construir e onde hoje se adquirem os melhores, 
mais elegantes solás, fauteuills c chaiselongues é nã À 


Fabica de moveis ingleses | ! 
e americanos E 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO || 
 (Fonecedor da Legação Britanica) 

29-33 — Rua do Sacamento á Lapa — 29-33 

TELEFONE C. 1884 


RUA DE BELEM, 147-LISBOA | 24 Pty 9, Julião 87, Tal. C. 1906 46) rentaduras som chapa 


istribi 
Distribo io 2] Edo S, Paulo, 127 


So00020006 00 000000909009 


A. J.d Almeida & €. 
mos GAMBISTAS tits 
172, Rua do Comercio, 178 


LISBOA 


Compra e venda de moedas e notas estrangeiras, Papeis 
de credito, coupons e ordens de B.fsa 


. AOS MELHORES PREÇCS DO MERCADO 


Mobilias 
de verga R, 


inuomos a redobor por to- 
vaporos da ILHA DA MA- 
arhudo sortido om 


bilio rá 
aitos modolo, 


«98 acraditados vinhos 
da DOSH CASA o 


É M. F. Camacho | 


Travessa do Caes do Tojo 


10 a 18 
(ro Conéu Bario) 


[Espingardas “VERNEY CARRON 


Fabrica fundada em 1820 = Um SECULO de tra balho, de experiencia, de sucesso 


Telefone; 
GENTRaL 2102 


L SBOR 


HORS CONCOURS 


AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS Trinco “Helice Grips” eliminando o laqueio Jncomparavel agrupamento da carga de chamh» 
DIPLOMA DE HONRA—GRAND PRIX é 
MEDALHA DE OURO —P? RIS-LONDRES Peçam cataloges e informações Solicitam-se agentes na previncia 


2 Agentes e depasitarios exclusivos : E. PLAN TIER & CG Raiz Augusta, ei; 2º — PfSntoa Telefone N. 3204 


CAPIT 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


LEME to) 


LONDRES, 


21, O governo fraw 


cês protestou nov:mente junto do 


governo turco contra 
trações e elementos de tronas 


da fronteira S: 


PAULO ER A RE 
“Ve adia am Dreginammiase cs ameastamio JT Quinta-feira, 21 do Junho de 1928 || magico stilo Pepe o a E EA 
Prancezes e Ingleze ARLAMENTAR UTOPIAS... 


A verdadeia 
doutina 


Tanto no debate sobre a polk 
tica geral do Governo, travada 
na Camara dos Deputados, como] 
na discussão sobre à representas 
ção da Republica Franceza junto! 
do Vatfcano, o sr. Poincaré, 
chete do ministerio do Bloco! 
Nacional, alcançou assinalados 
triunfos, K 

Na Camara dos Deputados o 
sr. Poincaré definiu categorica-| 
mente à sua situação, Está no po- 
der para fazer uma política repu- 
blicana, isto é, uma politica del 
progresso dentro da ordem e da 
liberdade, Só essa politica con-| 
sidera fecunda, Não quer hada 
com extremistas: nem com os ex- 
:remistas da direita, que precont- 
sam o regresso á monarquia, 
nem com os extremistas da es- 
querda, que pactuam com a 
desordem social, e levam á mol 
narquia, Tomará a expressão de] 
todas as opiniões, mas desde que, 
passem a vias de facto que per- 
iurbem a ordem, reprimi-las-ha 
com a mesma firmeza, quer se 
trate de actos comotidos pur mo- 
narquicos, quer se trate de 
sões praticadas por comunistas, 
E nesta ordem de ideias, o si 
Poincaré teve ensejo de meter na 
ordem, respondendo a truculen- 
tos ataques, tanto o conhecido; 
realista Leon Daudet, que pro-| 
cura lançar o seu paiz numa] 
guerra civil, servindo os interes-/ 
ses monarquicos, como O não] 
menos famoso comunista Michel 
Cachin, « ainda ha pouco preso 
como suspeito de entendtmentos| 
com os alemães e Os russos, esses] 
e outros empenhados em desen- 
cadeiar na França 0 flagelo bol- 
chevista, 

Parcc: que, por defender uma, 
orientação de ordem e de toles, 
ruucia, houve quem se atrevesse, 
«a suspeitar do republicanismo do j 
st. Poincaré, Mas o sr, Poincaré, 
vergastou a cara dos seus acusa+| 
dores com os seus trinta e cinco! 
ancs de fé republicana, sempre 
comprovada numa arena de cons+ 
tantes luctas, e como não é facil 
à calunia eliminar factos, a calu- 
nia encolheu as garras e o sr 
Foincaré encolheu os hombros, 

No Senado, teve o chefe do 

overno francez novo triunto, 

fratava-se de provocar a elimi-! 
nação, da representação diplos 
matica da Republica -Franceza 
junto do Vaticano, Com a sua 

abitual firmeza, O sr. Poincaré 
que fala para a França inteira, e| 
não se preocupa com meia duzia 
de energumonos, qua são despo» 
tas á sua maneira, profanando o] 
nome da liberdade, declarou ter= 
minantemente que a maioria dos 
francszes professa a religião cato-| 
lica, e como este facto não pode) 
desconhecer-se à França tem por 
esse motivo de estar presente no 
Vaticano; advogou à continuação 
da. representação  diplomatica, 
junto aa Santa Sé, e o Senado, 
apesar de radical na sua maioria, 
concordou com as suas palavras é| 
com a sua orientação. 

Tais são os dois consideraveis 
acontecimentos que acabam de, 
ce rrer na politica “francesa, e 
em consequencia dos quais a si 
tuação do gabinete Poincaré, 
que por mmentos se julgou 
comprometida, está hoje mais 
sulida do «que nunca, A” doutri| 
na expressa pelo sr Poincaré 
chamam os jornais de Paris a| 
v.rdadeira doutrina republicana, 
Como é que na mesma doutrina 
“que sempre temos propagnado, 
correspondende, como o leitor| 
terá tido ocssião de apreciar, 
elevada inspiração do sr, Anto- 
nio José d: Almeidz, no exerci- 
io da suprema magistratura re- 


publicara, mu to. nos apraz con-|" 


signa-la nestas colunas embora 
não nos faltem motivos para su| 
vê: que dratro em - pouco, 
para certos extremistas, a Repr 
blica Francesa já não seja consi- 
derada como Republicana, ape- 
sar de nos ter vindo dela o ger- 
men de todas as nossas aspira- 
rhções democraticas, 


Só o Iodal 


Dá plena garantia de ser um 
producto iodo-iddetado, * que não 
proiluz iodismo, recomendado no 
tratamento * dó artritismo com d| 
maior exito. Depositario exclusivo 
Raul Vieira, Limitada, — Run da 
Prata, Gl, 


INQUILINATO 


OS SENHORI 


0s 


ficarão em seu poder com 


mais 


uma arma terrivel?! 


— — oe 


Um artigo dum 
que fére de mo 


Um telegrama do Porto . contamos, 
hoje mats um caso rovoltante, que a 
oi do Inquilinato, tal como está feita, 
torna. possível: 

Um senhorio cônsoguo despedir al. 
Eltinas dezenas de pessoas que habi- 
tavam catorse casas numa run do 
V. N. de Gaia, entrando nesse numo- 
ro os donos de uma barbesria e do 
uma taberni. 

Note-se que o propriotario doshuma: 
no catorze vezes: intentou acção do 
despejo contra os sous  Inquilinos, 


um caso do infecção, viu sempre 08 
sous dosejos contrarindos. Desta voz, 
porém, consegului vencer, como se vê. 


[Um — sub-delegado de saude amigo 
o a esti hora, essas dezonas de pes- 
sons vivem na praça publica, como 
[caravana do ciganos que odeiam um 
art a 
E* mais um recurso de pêso que 
possuo o proprietario. Elo fá tinhii 
quast tudo, é o inquilino quast nie 
vô-se que, agora, umá arma torrivel 
lhe motoram na mão, arma quast in- 
falivel, e que 6lo usará sempro que 
Mo falhar argumento mais gomest. 
nho: dá o predio como foco do intao: 
oão — e o inquilino vem para o meto 
da rua! E' o irremediavel, hoje, que] 
não ha casas! 

Pols a lei não protege « vitima, 
mo se está vendo, untes aumento ns 
imunidades da ontidado que 6 o sou, 
natural inimigo ! 

.** 

Pois bem: acaba do entrar cm dis. 
cussão no Parlamento um projecto de 
lot que, 8ob pretexto do roprimir  o| 
Jogo de azar, alarga anda mais Os, 
direitos dos proprictarios, tornando- 
senhores absolutos da situação, isto 
hiabilitando-os a pôr . infaliveimento 
na rua quilquor inquilino quando 


so lhes apetecer, sem que Gste encon-, 


tro recurso ou apêlo para qualquer, 


sentado pelo sr, Gr. Carlos Borges, 
cujas boas intenções“ allás fazemos 
Justiça 

Ora vejamos o que djz o artigo 4 


O senhorio oit locatario do pres 
dio em que de futuro se Jogue o 


Yogo de fortuna, ou dê azar podê 


despedir o inquilino antes de findo 
o arrendamento, ficando assim 
ampliado o artigo 21. ele, 


Essa lot quiz forir a pratica do Jogo, 
e fortu, afinal, os diroltos dos c'da: 
dãos em geral! Prolondeu raprimir 
um violo na verdado condenavel, e 
foi atacar em pleno coração 0s inqui- 
linos, ou sejam milhões do criaturas! 

Basta ler, de alto, êsso artigo, para] 
vor à faollidado ideal com que um 
propristario provará que se Joga no 
sou prodio. Uma brinda intiol coloca 
em nossa casa uns dados, o 0 rosto é 
quast nada; um dia em que um Simf- 
go vat jantar conosco, vem a policia, 
por denuncia, prende.nos e á família 
é no amigo — e adeus casa e adeus 
art 


**% 
Ha tempos ostivoram em Lisbon al 


premiou a persistencia do senhorio,! 


tribunal Trata-se do projecto apre-! 


projecto de lei 
rte os inquilinos 


"guns delegados da «Fraternal dos In-) 
auilinos», do Porto, que, como Já aqui 
laissemos, é uma instituição contando 
lá 5.000 associados e numerosas sec- 
gõos em muitas freguiosias o localida- 
des Jimitrotes da capital do norte. 

Os representantes da Evatornal, que 
vieram à capital por motivos de in- 
quilinato, e nk sua qualidade de in. 
uuílinos, avistaram-se com deputados] 
e senadores e a impressão. quo lhes 
ficou foi a de que a Camara dos De. 
putados era — senhora... 

Vamos a vor, duranto 4 discussão 
ão projecto em questão, so. teremos, 
o dar rato aos delegados do Porto, 

Vamos a ver 0 qua pensam, do ar. 
Ligo citado, os senhores deputados, € 
o mal assa arma terrivel, infalivol, 
mortitora, ficará em poder dos. pro. 
prietarios | 

So assim fosso, ninguem mais, em 


um lugar, nom mesmo os deputados| 
|— que não sejam senhorios! 


Algumas considerações 
dum inquilino do Pórtô 


Sr, rodactor — Vi com  satistação 
auo o Governo e 0 Parlamento se ro- 
solvoram à alterar a actual lei do in. 
quitinato, quo bem precisa sor mod. 
icada som delongas para acabarem, 
as tas portas falsas e garantir maior] 
stabilidado aos inquilinos. Voremos 
8e a discussão decorre sem inciden- 
tes e 50 não haverá mais  pretextos 
para ndiamontos. 

Como Já disse, e multo bom sabe, 
ha senhorios serlos e honostos, mas, 
Infelizmente são om pequeno numero, 
'O que cá impora 6 a ganancia, sor 
vindo-so de meios pouco dignos. 

Alguns actos ha quo mereciam so. 
vera. punição, como, por exemplo, 0 
que o «Diario de Noticias» do dia 13 
dosto mês relata. Achei muito justás 
e Judicjosas as obsorvações feitas por] 
esse Jornal á carta do advogado que 
se encarregou de querer desalojar 26 
famílias, dos predios adquiridos na] 
Avenida por uma ostrangetra. , Era 
mais um acto do ganancia bem Gofi. 
nido, Quem compra qualquer . pro.| 
|Drlodado por um preço elevado não 
tem que contar depois com a bolsa, 
atheia para lno remediar o disparate| 
ou o capricho. Na nova lei ra con- 
ventente acautolar os interesses dos 
inquílinos que andam em litígio com 
os senhorios, mandando anular todas, 
as acções pendentes, o quo represen- 
]taria uma boa lição o quo os obriga. 
ria do futuro a oncolher as garras, 
pois, em lugar do lucro, teriam des 
posas 

Com os alugueis do quartos o tres. 
passes tambem se praticam actos pou. 
co soros. Não 6 ractonal que so faça] 
negocio com O que não é nosso. 

Veremos so desta vez acabam as 
violenctas o poucas vergonhas. Por 
quo so não põe em pratica imediata 
mente a lei n.º 1020, de 1920, a favor 
ão todos que estão lutando com os se. 
nhorios? 

Poli publicação desta cárta, de v., 
etc, — Manuel Mataquias. 


A PROPOSITO 


DUM JULGAMENTO 


Doutrina que não 
pode subsistir 


mi nodionia do jari, 
dividuo do nomo Manuol 
mos, nonsado do homioidio o tentativa 


Manoel Ramos audava fogido' do 
ossa, quando a policia lho tos oma| 
matafando a oxistonoia do 


Dias depois encontrado, no Cam po| 
jo Sant'00, por am ogonte de Laves 
igação, esto prooúra prende-lo, o M. 
[anel Rimos arremesa-iho oma bois 
ba que o fero gravemente. Um indi. 
vidio cores em socorro do agente, € 

poxa dama pletola o ma. 


jais uma sentença absolutoria, 
Qua 


com excesso; qua o 
jvora posaibilidado do apolor 
nitorvonção da autoridade, 


O sr. Harding 


0 as finanças amoricanas 
WASHINGTON, 210 pj 


to Harding nom disoorao que 
o onsrios do poder exor 
ootivo disgo quo o orçamento amori. 


oano tiuho um excodevto darante 08] 
oltimos meses de 200,000,070 de 
dolors omquanto que no s00 eo0n0 
mioo quo terminon om jalho do 1922 

noer rara com um do 


OO,C00 do dolara—(R ) 


à que não ge poe 
do tolerar é que faça osre: 
teina, extranho, do.que am individuo] 
atasade, possa dofendor-go á bomba 
do dinamite, e quo constitao legitima 
deiosa 0 staguo « um polioia que lhe 
Íntima omo ordem de prisão. 

A titulo do ouriosidade demos os 
somos des pessoas qas compunham o, 
jary, quo são os ers. 

JotáJ, Poreiro, pre ogais, 
dr. Orelos Babo, Plavio Pinto Lai 
José Maria do Sousa Campos, Ant 

dos Naves, Miguel Plasdo 5; 
assro, Pompoa Mont 

Antonio Momeiro Ai 
Josó Rsdrigaos Gonçal: 
[Melo Parroica saplonte, 

O advogado era o gr, dr, Mario 
Monteiro, 


Portugal, poderia dizer que possuo), 


Min dese 


O patriotismo da França 
ea irritação da Inglaterra 


Ninguem ignora que, depois da 
ocupação do Ruhr, franceses e| 
ingleses se olham com umá por 
ta de mau humor. A estes não 
agradou esse acto da força, e 
aqueles acharam, pelo contrario, 
gue era esse o unico cominho al 
seguir, para haverem da Alema-| 
nha o" pagamento duma pabte da 
divida de guerra, 

Essa irritação dos antigos] 


notas oficiais de chancelaria para] 
(chancelaria, da parte dos france- 
|zes apossase já dos espiritos 
dos patriotas. que se lembram da) 
[guerra de 70, e da nobresa par 
fenleada por essa ocasião ho pa 
|gamento das indemnisações, 

Um grupo desses palriotas 
franceses acaba de fazer distri- 
Cuir, na sua lingua, o seguinte, 
que tem, na verdade, uma certa) 
logica: 


Tolamente que egurar 
a” propriedado da” Alemanha, porre não 
em. algumas das ends eplonias? 


Preferem 
franceses, 


nie, qu 
Pen em ecrvinlor. 
alemãs vabem, pois, que pod 

ar ingles, vem que el 
Quando. os alomdes quiserem 
std de piinento a 


za que disto 08 
lo em 1914. 86 a 


a, púde opôrcse a tato; “a Inglaterra 
em pois necividado da França, Pi o 


que esta ultima tem necessidi 
lery 
Oy alemães intrigam por todo o 
“Russia sovielica; na Turquia; ni 
com o fim de formar uma 
aob a din 


da 
Alemanha atrguario minto 
mundial, invadindo a” Huropa, a, menos 
civiivação actual, desapareceloo 20h 
aaão de bartaros! ] 
Europa e à America lomém sen. 


“sendo pondo a Alemanha 
dade absoluta de ser nociva 
será o malhor, ante 


em actividade 


Elgumas regiões destroi 


CATANIA 21.—Foram | come 
pletamente sutmergidas as re 
piões de Cazizza e Catania, À| 
lava que sai do vulcão aumen-| 
teu de voluime e de. volncidade 


A aotividado mocanioa do 


ROMA, 21 — Dopois de uma noite 
relativamente tranquila, o Etna re 
[começou com: grando violencia a ox 
peltr lava e materias incandescentes, 
havendo nuvens do poeira o de fumo) 
até 4 distancia do 40 milhas. A quan. 
tidado de lava lançada. pelo, vulcão 6 
espantosa. Grandes cxtonsões de ter] 
lreno em redor do vulcão, estão tobor. 
tas de cínias. Os habitantos das al 
deias proximas continuam a fugir 
terrorisados. Tambem 08 15.009" habi- 
tantes da cidade de 

bandonaram a cidade, que no ontan. 
to ainda não fot atingida pela Java. 
Apenas aí ficaram o bispo, 08] sacer. 


Etna 


dotes e as tropas. O bispo 
dotes tom feito varias procissões, ton. 
ão o bispo, de um monte que protoge] 
oldado, ncenado Á lava para fue so 
retirasso, com o seu baculo pastoral. 
Têm sido usados toda a ospécio do 
transportes para conduzir para) fora, 
da zona perigosa os haveres abs hn. 
bitantes. 
A erupção toi precedida por um vio- 
Jento trumor do terra, que inutilizou 
as linhas ferro-vlarias numa grande 
extensão. 
A esquadra aerea italiand recebeu 
ordem para se pôr à disposição das 
autoridades encarregadas de proteger) 
ns populações dos distritos sinistra. 
dos. — (Ro). 


Os radicais 
e o sr. Poincaré 


Aqueles retiram a este 

o seu apoio? 
PARIS, 21.—Em vista da atis 
tude do governo do sr, Poihcaré 
para com os partidos da direita, 


radical-socialista aprovou | uma| 
moção, convidando os 3 milnis.| 
tros radicais que votaram -A fa») 
vor do governo no. dia 15 do 
corrente a não manterem a| sua| 


Aeolabaração ao RovernQa=(EL) 
a 


aliados não se traduz openas em à 


partido, 
So a gua intoligenoia e roconheoido 


duto |dma  gortanito dal 


Linguagiossa |" 


o comité executivo do partido) te 


O CONFITO P 


irá 


bon tardo a reunião “do 
do Partido Nasionalista. 


op! 
—Quo ha de nove, dontor, 
conflito parlomontar? porgantamos 
—Do novo, naí 
E, dopois doma os 
—Oo, por onte 
ponco do corto 


ha todo, porquel 
tom dito agoron 


Abancados a uma pequena mesa do| 
«Pónsor—aquelo oolebro Passo do 


quo tanto deu que 
começou agaim: 


DprO das oirgonr 
Ropablios para rocabelooor o seu 
predomínio ú custa da Isenção dos 
outros partidos, 


ainda o quo so) 


para 0 comprovar bastaria roocedar a] 
situação quo sogaiu Monganto, 

Logo dopois da 19 de Outabro, tos| 
da à gonto atorrada com a passagem, 


a dos acontooimentos desatoo| 


Os partidos de Eópublits, por falta 

contem 6 1 
Outubro, a,aem: ahoniaram dom nisi 
domooratioas dosse| 
acolturism oma aútudo 


o problema finanoairo quo é a origy 

do todo o mall 

E todos, é mais almplos amonça de 
do G 


alooinado nas mãos dos monarquioos,| 
Ao fim do doia anos, porem, o Goa 

verao, ostavol aposar do varius ro 

composições, não rosolyow o problo: 

ma financoiro, mas roslicon uma! 

bra do. oontunto, uma obra ata 
ai 


cof 
sido abortos om janeiro para a oo 
brança das conteibaições o ostag aine 
da. hojo não estão devidanonto lan 
ondas para gor oobradas, 

O Governo efootivou o emprestih 
mo. Mas 


(gonto, quo 09 orçamentos da Iistado 
são “o, que ha do mais importanto ns! 
vida administrativa da Ne 


naligta e, poranto us proposta de Ao. 
tonio Fonseca que são, elsm dama! 
imorelidado, um manifosto aoto de 
inoonsticuolonalidade, o PartidoiNa: 
cionalista tovo do tomar ama atitade 


ais. 
plos- 
o quo roprónoo-| 
ta a falto do prestígio di 


nomero de deputados por 16 elo 6 
saldo, 


a conolasão, No tando, o] 
'quo isso siguifios é que a asoi 
dos parlamontaros não era de mold 
n poder assegurar o funoionsmonto| 
regular da Oi 
ohon 


manter, Esta é a grando imoralidade,| 

Oa demooratioos não guizoram ras: 
poitar a atitudo do isenção do Ps 
do Naolonal querendo tran. 
«igir, arredorom da discussão, tro. 
monco do rorponeabilidades, des or: 
Igomontos, 


tre o aoreno comprimonto dom de 


9 tombo, * porque o 


[po de impor! 


0 Partião Nacionalista 


ao Parlamento 


mas pelo seu pé 


O que disse à “Capital” o dr, Raul Portela 


obdioon dum direito rospoitave 9 
qual o do guardar com paresa ou 
principios. 

86 mão 


diapos 
prinoi; 
hoca em quo o P, N, ao emanoipou 
daquola tatela que, ara o reselo in. 
fandado de portuebar o gosego jalr 

do focando do Governo, logo que| 
ároon a ga posição repoblicans, o 
partido domooratioo, 
minho das violonois 

Todo o resto é um conjanto de de.| 
teihos, moros detalhes que £ó servom 
paza confundir a questão, 
Do reato, o motivo que d 
to conflioto 
prio autos 


logar o 
tão josto quo o pro: 
propostas-—o en An 


tonlo da Fonso:a—vinha hoje om 


fossado um acão| 


lártigo do «Soculo 
(do oontrioção, de 


propostas toram improfigus 
quanto tos para 
molhorar os publi 


meloria, O gr, Anto- 
m nog30 artigo oomo 
quo om rogarao do alidmu instacois,| 

olar para o tribunal da opinião po 
blioa, 


porque 
E eamonto dos direltos des mino- 

e não porque elas of 
m ums melhor forma de modifi 
jo do orgamonto que afinal 
ia Gm orgamedio do partido domo» 
oratioo, ama 


so 
Assim rosão tinha, pois, o Pestids 
Naoionalioto para tomar q atitada qu 
ntratio goria co. 

laborar duma borla sa, 
—E a resolução do oonflioto?— 

timos, 

= conflito torá quo ter 4 rosolu 
to que as giroanstanolas determina 


F0m,0 0 peib aplandir, pois quo a ide 


Parlamonto do Partido Naoionalio-| 


do api 
orailoo omguanto 
orçamentos o já agora £ó quando o 
Partido Domooratioo dos uma pro 

do toler;nola o do rogpoito pelo 
Partido Naoionali 

Dois anoa do tranoiganois constan* 
ido domooratiso— 


to 
que tom vivido 
para o pais prove mals que dé 
oionto do que o Partido Naolonaligh 
abdicando dos sous intoregsos 
darios 08 ofo 
N emitia 
min quo nada produsio o nada! 
tom, 


À viagem de circumnavegação 


dora Cabral vai amonhá, 
enadores 0 860 plano dy ofr. 
ção. 


Boato ou quê? 


Na poss da casa bancaria Tola 
e da &r. Alfredo da Silva encontra: 
Se um grande lote de acções da 
Companhia das Lezirias, 

Ora este lote, segundo ouviznos, 
foi ha dias adquirido por um gra 

infos cupilalístas é 
lavradores, entre os quais nos mdi- 
cam )s srs. dr. Vicente Monteiro, 
Palha Bianco, Emilio Infanto e Ma- 
nuej João Telhada, este ultimo do 


“ Santarem. Estes senhoras ficarão 


assim com a maioria absoluta na 
assembleia da furte sociedade, de 
Vidamente assegurada, 

O grupo. Sogundo seus informa- 
dos, tem o propositg de prorayvor 
a venda em lotes de muitas torras 
quo tem no Ribatejo, sobretudo nn 
concalhes de Vila Franca do Xira, 
Azambuja e Golegã, o quo sem fa 
vor represontam algumas dezenas 
de milhares do contos. 

Os 60.000 hectaros de torrenos] 
[da Companhia serão alienados em 
20 a 30 mil contos, nd que muito 
serão intoressados a Fazenda Nagio. 
mal o o pair. 


TUBERCULOSE 


NUCLEOCALCINA FORMOSINHO 


que os Nacionslistas go obrigavam| 
intransigonoia mogalomanioa doa 

Demooraticos, 

Essa intransigonoia do par 7 

mooratico bom go manifostou logo no| 

dia eia qua o Pprtido Naolonaliat não! 


Neconstituínte poderoso, 
solentitico e racional 
Farmacia Formosinho 

P. dos Restauradores, 18 

isBOM 


Internacional 
15 Encadares 


proposito dum 
anifesto dum 
—: professor :— 


O professor er. Combip Junior 
acaba! de lançar um manifesio, de 
rigido aus seus colegas do profensp 
rado, e aconselhemhros a ingres 
[Sar na União Internacionat dos 
Educadores. O qua é isso, em inss 
tese, diz-so nestas palavras: 

“A Internacioual das Educadores 
tendo realisado o sou primeiro com 
grosso a 14 e 15 do agosto de 1% 
em Paris, resolveu luctar contra & 
guerra « o odio, combatendo” os 
compendlos escolares quo inspiram 
estos sentimentos, e cstudando. à, 
factura de um 1.vro mbáelo da hão 
toria capaz do introduzir o sent- 
mento imtornacionai o pacificader 
na escola, in'ciou os ostudos pie 
cisos para determinar as bases 
soientíficas da Escola Unitormdy 
Universal, garant'dora da paz & 
dy prograsso da humanidade; e 
estudando a situação material, 
telectual o moral do protóssoraie 
do todo o mundo, a fim do o alovar 
ao sou verdadoiru logar de aux 
do naturosa no aperfoiço: 
do homem. Tem um orgão na Mm 
prensa redigido am esperanto e 
revista «Novaj Tempops e, por fa 
termedio daquein Engua intorga- 
olonal, mantem já relações com pap. 
felssores de todos os paises do 
mundo.» 

Julgavamos que a guerra tiniga, 
morto, ou, pol menos, afastado 


“|para longe dos espiritos essas uto- 


pias de paz universas, pola unigo 
dos homens atravér dos fronteiras. 
E' que a guorra fatgu bom eloquêns 
tgnente, 6 não haverá podor pars 
eunsivo que se imponha á lição que 
ela nos deu q 

Pois não vimos cumo, ao sou 
do clarim chamando às armas, do 
todos os lados a massa dos ideais 
tas Se levantou, para so combate 
rem numa lucta que foi a mal 
acosa e à mais formidavel de toda, 
n histora do homem? Que foi feito 
do poder dás sociaiistas o lberta 
rios, que dias antes ameaçaram não 
pegar numa espingarda, contra os 
sous irmãos?! Quantos houve, dos | 
taos utopistas, que cusaram vincar 
uma at'tudo de rebo:dia? Antes quo 
o canhão troasso na França Bor 
né gritava, inflamado em fé patria. 
tica: aGomtra as baionctas alemã 
as 106 00g francesns! 

E, como so estas palavras exab 
tadas contribuissem um prctgramas 
não houve um anarquista francor. 
que não desse au seu pafz o Sou 
esforço Individual, Mas não em 
preciso esse grito dd grando prá 
pagandista; o a prova é que, apo 
zar das promessas antoriores, em. * 
quanto soclatistas alomães e trart 
ceses se batigm com frenesi, os Sá- 
cialistas — italianos preparavam se 
Iara intervir na confrojo. com a 
limesma sanha e a mesma 'volunta- 
riodado, 

Quer dizor: a ideia da Patria 
subsisto, atravez de tudo! Podem-ue 
homens entreterse, ag horas de 
paz, pregando ideias de aliunça, 
trocando juras do amisade mutuai 
no momento em quo um pergo 


ameaça a integrado da nação,-, 
todas as juras cão esquecidas e * 
nada mais fica além — da Patria, 


A União Internacional dos Ed 
cagoros. 

Es o que se nos afigura, não já 
uma utopia mas — um perigo. 

Nacionalisar o ensino. igzo Sir 
€ isso parece-nos que é o ecntrariy, 
poua+ mais ou menos. do que sub. 
mefeto a normas talhadas fóra da 
paiz. 

Na verdado, se «5 mossos profes 
soros quizessem, e se da parto des | 
poderes publicos houvesse uma co- 
'aboração consciente, muita couças 
poder'a fazer-se, nesse plano; mas 
sem a tal adesão 4 União dos Ed. 
cadores, com oficios qm esperanto, 


Nas escolas 


Já so reconhoco a vantagem da 
emprego do «Pretty Ink». Não atm 
ca cs aparos, recomendaver pass 
as canetas do tinta permanente sa 
para desenho a tiratinhas, Proa; 
azul, preta azulada, encanada, 
Fernandes & Santos. — Rug, 
ves Correia, 187, » 


í 


e-— : 


A CAPITAL 


Constructores civis 


MAIS UM MONOPOLIO? - 


Um projecto 


-- de lei 


Fala-se de construções urbanas 


Ullimon-ss ha dias no Comars 


db Debutades a discussão dum 
Projecto de lei que autorisa as ca- 
mas municipues à omburgarem a 
construção de prédios, foitos por] 
particulares sem a observancia de 
tertas prescrições desse projecto 
do Je. 

Assim, vinda no nosso conhoct 
maria que esta medida. dera logar] 
a reclamaçõos por parto da clase 
dos construtores civis, fomos ouvir 
um dos descontentes : 

— Já nãq é a primeira, num a 

segunda tentativa do monopolio da 
elaboração de projectos feita pejos 
ds, arquitectos, diz-nhs. Como ar 
gumento para Lirar o pão dos ou 
ontam o do quo 13 que 
escolas nãe| Gu quo ta-! 
: + morrem do fome, 
* uAgoia polo projecio aprovado] 
na Camara dos Deputados ficarão 
ps Individuca que não têm curso, 
mas quo viram os sou sprojcotos 
aprovados polas camaras do Lisbon 
o Porto, Sabendo, portanto, proje- 
«tar, sujeitos 4s vinganças, ao ar- 
ditriy, ás pressões só pela c'rcuns- 
tancia do terem quo fazer um exa 
me de compoloncia cujo rrograma 
minguem conheco, moa cuos exa 
minadoras não podem; deixar de 
ser oficinas do mesmo ofc'o interes- 
motos em roprova-ioa 

—Ma$ o projecto não servo para 
mada? 

— E' justo. no ponto eim quo cont 
“gra 4Camera Mun'cipal o diroi 
!M do embargar, púrquo de cada! 
vez quo um pród'o 5% acon- 
toco justtumento porque ao must. 
eipio falta q, força Jegal de embir. 
gAmorto, quando não 6, doixeme, 
dizerdho, por “incompetencky ou 
deslo'ixo dos técnicos O quo nos| 
peza 6 a infantil o nidicula vazio de 
tal acontecor por farlar nos prote- 


etos a assinatura dos diplémados. 
E v nofão imteincutor um pouco... 
tolow 


— D'rsvha que é uma questão] 
minima e a-forra não deixará de 
girar nos sous eixos; mas é um pré 


- vilegio e uma injustiga atentaioria 


dos direitos adquirides o princi- 
palmente de efe-tos retroativos quo] 
em-nonhuma outra demceracta so- 
ria actunlmento permitida. 

«Do miar; “o ndquiricam maiores 
exsihecâmentos o compotencia, 1889 
6 uma vantagem que têm sobre os) 
outros que não tiveram dinheird| 
ou tempo vara tirar o curso « des. 
“a voniagem decorio lho advirão 
maiores proventos, não sendo mo 
ral nom justo que ainda esbulhom 
«xs sous competidores nonoa dota. 


dos pela naturesa ou pela fortunal 
* Dorivamde: 
— No resto, e o curso dá a ne 


tessaria competencia, e so esta 6 
«exclusiva. dos srs. arquitectos e gh- 
gonheiros, são por iso chefes das 
repartições camararias e quer os 
projóctos sejam elaborados por im 
divdiuos competentes ou não, não 
"ão oles quo os apreciam, não de- 
pondo deles, à aprovação dos proje- 
ctos ? 


aPara que exigir, pois que 5ó[m 


possam aprosentar projocios, 4 Cn- 
mara, individuos que se cujeitem a 
um exame? 

“Mas talvez «1 exame so dostine 
a tirar o trabalho nos arquitectos, 
da Camara, porque nãp tenham 
tempo para estudar 
Bubmetidos & sua apreciação, 

“Mais ainda! 

«Um individuo fez exame e foi 
dprovado. 

«Pronto! Póde projectar. 


os projectos | 


ULTIMA HORA 


que é com- 
batido como 
prejudicial 
aumacizsse 


amanhã não venha a fazer um pre 
jecta qualquer absotutamente idio- 
ta? 

— De facto, parecem logicas as 
objeções que formuta — objectamis 
— mas q lei, ao que parece, fo:| 
motivada. pela, necessidade do pór 
lormo aos chamidw gaicteiros €| 
destinada a evitar o konstanto des 
moronamento de préilios que e: ve 
notando em Lisboa? 

— Sobre esse ponto de vista. a jei) 
dovo dar resultados or'cazes pelas 
prerogativas que (confere à Camara 
Sob o aspeto do embarga das obras. 
mas com eja não se Leve em visa, 
'da, só esse chje- 
tívo, São bem ciays alguns pro- 
positos que a ditaram... 

«kretendo-se tembem menopoli- 
|suz a assnatura: dos projectos im: 
|redindo.se cs desenhadores o in)! 
viduus hablitados, de cs poderem 
apresentar sa Camara. 

«Quer dizer, o primeiro cuidado 
quo vão ter agora na Camara, os 
arquitectos, & indagarem se o im 
dividuo slgnatario de qualquer pro- 
jecto está qu não auctorisado a! 
assinado. 

“E? irrisório, mas é assirl 

“Ora parece-nos que, os arquite- 
'etos que vão mquirir da auctoria!] 
dos projectos v que deviam era es- 
tudalos convenientemente, para, 
vêr se satistaziam sobre o pputo! 
de vista estético e ofereciam as 
construções feitas de harmonia com. 
eles fg necessarias condições de 
resistencia e higiene. 

«Ass era logico, era honesto! 
stavo corto, emtim. Mass anda tudo) 
ás avessas e 08 Jegisladores obede 
cem srremediavelmente ao mesmo] 
ecndickmalismo, mesologico! a que 
obedecem os ieg'sladores. Fruta Co 
tempo... 

«Mas aínda outro proposito se] 
oculta na lei em questão: o de atri 
buir a responsabilidade dos des 
moronamentos que têm havido aos 
fiscaoo da Camara quo não têm 
note a minima responsabilidade. Ldpo Vaz da Republica, di 
E olinab, coitados, sb pelo projeto] nado 
ncrificados nos ogios de teus su:] Tb, Voz fórena o vehuinos, alma 

caprichosa vontado 4 cspoctante 


periores. a je 
e fone, ver, positivamgnt |jociedado doe depoladoo demora 


4 morcê dos caprlelins do chefo da) peca. 4º sirva 
ropastigão, uno culpaita dos dê | Capa agora q vez ao orçaniento 


ú 
sastras que têm havido à que del a nginistario da Guorra: O sr. Fon 


poderá fazer o que quizer. a 
% gas [soca talha e rotadha a sou bel'pra- 
E pec ga. hm 'zer, gorrindo maliciosamente. E já 


zer, insinua o nosso interiotutor, hi 

mas fica para daqui a mais alguns So adivinha ao longo o ruido, do 

dias. Não se perde nado pola de ap252] eba pa 
O problema da reducção dos 


pedi [quadros militares é similar ao da] 
redução do funcionalismo civil. Não 
OS MORTOS cm resizir mes aura co ami 
, las a uma provavel miseria que 
D. Olinda Alves |so salva a situação financeira do 

er* D, Olinda Ab] 
Do lasbol Marques 4 


pais. 

E' certo que a prombção para os 
sogra do conhocino golicitador ar, 
Ernesto Marques, 


postos superiores do exercto tem 

sido feita em grando quantidade, 
O funoral realiza-se amsnhã, saindo, 

o prostito fonobro da ans residocoia 


sendo para notar aquela leva de] 
á rua Cidade da Horta, 88, 


Renirescencias hisforicas 


LOPO VAZ 
orçamento da querta 


O sr, Antonio da Fonseca que já 
no soio do Pomtido Democratico dé- 
ra evílentos provas duma sagaci 
dado política notavel, caracteristi 


fórma so evidenciou quando foi or- 
mamento precioso do P. Reccns.. 
tituinto, tomou agora, na oua atual 
situação de independente ums ati- 
4ude 'interessantissima perante a] 
maioria e o Governo. O cr. Anto- 
inio da Fonseca é q Papão dos de- 
jmocraticos, 

“Abriwme um conflito pariojmentar| 
para lho fazer a vontade... E a 
Imainria esproita-o, receosa, não vá 
ele zangar-se Dirseh'a que sem 
ja inteligencia cubtg du dr. Fon-| 
[seca vs democraticos parlamentares 
ficavam Ocos, como uma cabaça 
rosequida. 

O sr. Antonio da Fonseca rejw| 
bila reconhecendo a importancia 
do Seu papel do mentor infelectual 
da mator'a, a qual, nem mespio, 
na sua nova atitudo de oposição, 
lhe dispensa as locubrações de que, 
levidentememte, se ccnfessa incapaz. 

Assim é que todos os dias asiati- 
mos ao espectaculo interessante de 
vêr a maior dirigida não petos 
|scuo «leaders», mas por este joven 


oqmiparações foita ha dois anps- 
com 'o protexto de ser “sem venci. 
mento, para y qual, de resto, logo 
apareceu verb: 

Estes exagoros, porém, não &x- 
plicam cortas anomalias do trara- 
[mento para com olguns oticines que 
[pretendem reingrescar nos quadros 
je a quem sistematicamento Se fe- 
cha a porta. 

Aquele cas ilum majde cujo pet- 
to anda constelado com as tais 
altas e valivegs condecorações na- 
cionnes e estrangeiras o cujo pas- 
sado militar é tco foito de heroi 
cas afirmações — é especialmente 
motavel. Não ha meio de roinngres. 


Dr. Miguel de Magalhães 


tor da clínica do Hockor—Paris 
Rios o vias acinarias. Voneroolor 
is o siúlio. Tr. N. do 5, Domingos 
di Je, 1 do 9 b. Telo. 2505 N. 


Simões Bayão | 
(Laureado pela, Escola de Paris) 
Doenças da boca, cirurgia, prothese 
ortodencia 

LARGO DE S. PAULO, 19, 


Canetas com tinta 
O que he melhor 
PAPELARIA DA MODA 


«Quem poderá afirmar que elo 


eee eee 


Rua do Ouro, 167 


Quem 60 


VILA DIOGO? 
por Alvaro Peroira 


EdenTeatro 


sar mo serviço activo do Pxercito, 
por ma's que p proture. 
Estranhas infuencias so devem 
mover para que tal suceda... 
Ou sorão os eserupulos economi. 
cos do Governo que a tal tão for 


Imalmento se opõem? Nada Sabemos, 
nem já agora esperamos saber por- 


Quanto aparece 


o APARICIO? 
p5r 3.56 David 


E EXITO INEGUALAVEL > quanto neste como em tklos os tea 
E De s sos, o proprio Governo está conecto, 
E k , a [suspenso anciosamento do sorriso 
É erasioa é desumbrimto evita | OS malicioso do sr. Antonio [da Fon- 
Seca. 
S. 1a E estomos a ver a maioria com 
Es ER io nano né trote into de 
or Es gravura da capa do antigo «Jo 
o À a sais tout. 
ae Astros o x srpots | :s — O que pensará o Lono Vaz?... 
Ê contianam sendo cha | AS 
ad tes maio 0, east z a s dá 
E mosto eplenidos— — | > > 
- BE: E SE | EconNormo Prlmenta 
o O isais atragnto q cssomfroso ER de Lish 
E des espeotacuios - BD 2 Lishoa 
7 = SE A E Roslisasso no proximo domingo, 
NE o jnesta escola uma festa dedicada 
3 CEO E Ds 


As ministras, 
por Jusbná do 
Magalhãos 


Dosdo as 13 horas do dia 23 encon- 


trabalhos osaolares do to 
mos, Dão sendo ne 
irabalho exsootado  expreseamente 


pare à exposioão. : 


Ace:iga Pe nanées 


ca esta do seu talento que de igual |g; 


Patente ama exposição “ea [6 


Parlamento 


Nos Deputados 


Fala-se sobre o projecto 
da repressão do jogo - 


Respondem 38 de) 
Acores do projesto 
jogo, o ar Orispiniano da Fonsso 
entendo que importa encontrar am: 
ção para o problema, devendo ct 


tação repressivo, pot 
copreseão absolata será telvos impra 
jisavel, podendo mesmo enie no Fii 


go deve ser reprimido, mas 
isto não Os possivol, então que se 
rogolamento, 


No Senado 


Um protesto—Logares 
de confiança 


O ar, Herculano Galhardo protes 


toa conira a noticia vinda nam jorns! 
da manhã, ua qual so aúrmo q 
[Sopado vai alterar a orientação do: 
[530 trabalhos 


n.. 


O er, Procopio do Pesitas 

tou contra o facto de alguns logaroe 
sstarem oonpados por monaequicos, e. 
as é sentastado polo qr. D. Pra 


de Vilhens, 
Em Santa Clara 


O 19 de Outubro 


Continua o depoimento 
das testemunh. 


A andionoia abria ds 12 o 16. 

Feita a chamada das testemunhas, 
pede anaejatcrogida o a 
Altais Gouveis, que reedita os de; 
mentos, 

À aoguir depõem os era. dr, Jacto. 
to Simõss, o cebo de marinheiro 
Vasco Alves o o aorgento do Marinha 
Uarlos Pereira Lacasa 


n** 


os sra, Agatão Langr, Oonha, 
Lu fongo do Macedo aste- 
jam pressateg, o sr, dr, Orlando Mar 
gal pergunta ao Teibanal, so aquelss 
tostomanhas foram avisadas, ebrocdo 
resposta afirmativa. 


Os 


ne 


Em soguida foi intorrompida a au 
diencia, 


e 


O CAMPEONATO DE PORTUGAL 


DE FOOT-BALL 


A Unito Portugueza de) 
Foot-Ball decidiu conceder 
ao Sporting Club de Portu. 
gal o titulo de campeão de 
Portugal, em virtude de a 
Associação Academica de] 
Coimbra não poder ir dis-. 
putar a «final“em Faro, 


———e 


À's 18 horas 


Comparo:ea hoje no Paclamomo, fe: 
sessão, o sr, Aires do 


O logar-tenente do er. D, Manoel 
desdo ba mesea quo não frequentava 
os trabalhos parlamentares, 


No “Ssmado a sessão terminou ás 
& borás, per não bever mais nada no| 
rdem :do dia alem do orçamento do| 
Comercio. À jdiscuseão deste fes-es,| 
(pasmai oh gentes, em oito minotoe. 


A-questão do inquilinato devo ger 


ligontido-ma proxima auaoy-cr2o += 


Os deputados nacionalistas 


REGRESSAM AMANHA, O PARLAMENTO? 


me 


: Cortona o) julgamento do 19 de Outubro 
— O sr. ministro da Instrução apresenta 
ao Pariamento o seu projecto de remo- 

delação de ensino 


Os nacionalistas 


regressam ás Camaras 
amanhã? 


Os deputados independentes, 
far—O projecto de re- oe rg hoje no palacio do! 
Congresso pára tratar do con-| 


de en: 
modelação ensino ilicto parlamentar, Em vista] 
O sr. dr, Gincstal Machado com-jdessa intervenção, parece certo] 


firmou crtem asolutemento o quelque os nacionalistas regressem 
aqui dissemos sobro o mais e amanha ás Camaras, 


À erupção do Ria 


Atarde política 


O incidente parlamen- 


e 


tos de lealdade, que a ninguem lo- 
ani de S. Vicen- 
até 4 ponta ocemica de 8: Victn- rente de lava de 300 metros de 


[gra convencer. 
A questão está posta nestes ter-| 
te 
largura, que se encurvou pou- 
pando à cidade. 


tar. Fêdo em termos claros, pa 

a a E cure cetsços| OB PICÍUISOS SÃO EMATMES 
neste lugar doixam de sor verda» 

Os prejuizos nas regiões cir-| 

cunvisinhas ao vulcão são enor+| 


us demoeraticos não quererão xa 
|pugnar nem mesmo sob o disfarce 

do um equivoco. Pode barafustar 

ja maioria, querendo convencer 
opiniad publica dos seus proposi 

O terror apossu=3e das po- 
[deiros: — estamos nd principio A 
toorico da revolução. posto impru.| « pulações 
dentemente pelos lograntes felizes 
dêsto este foriên que vem lu! ROMA, 21—Parece que Lins 
(de cima dosdo o Marão imponente Elaglossa se salvará, A cidade 
estava ameaçada por uma cor-| 

..* 

Na reunião de ontem dos nacio- 
nadistas, a maioria era pairar] 
por amigos reformas e er. mes € o panico alastra ente 45] 
oradores deram a nota: de que a lações, Desta cidade teem 
partido para so mantor tem do Te. sido enviados com a maior ur+| 
Erorear ao Parlamento o rendqui Béncia foda a especie de socors 
rir aquela feição enorgica do an- TOS—(R) 
tigo evolucionismo, antes da Unáãio 
Sagrada. 

Um dos oradóres, o sr. Alvary 
Neto, declarou que o principal ele 
mento de vitalidade (e qualquer 
partido muma democracia é o com 
facto com a rua. Se préviamento 
jo tivesse feito, o partido naciona- 
lista não teria tido a necessidade 
de abandonar o Parlamento. 

Outra orador historou os fortes 
embates entro o antigo evolucionis- 
mo e os democraticos para con 
(cluir que os processos destes ultd 
mos políticos são sempre os mes- 
fnos, 

O sr. Cunha Leal explicou à sua 
atitudo no Parlapento, Não pro 
[cedeu expontancamente, Tomou x 
posição que alguns correligiona 
rios lhe aconselharam. Tentou ft 
car no Pariamento e reagir contra 
a maioria. Protestou até ser ouvi- 
do. Mas, a certa altura, verificou 
que, dentre ds seus proprios corre 
Hgionarios, apenas cinco o eseuta- 
|vam na noito em que renunciou o 
seu mandato. Não convidou nim» 
guem à acdmpanhá-lo. 

Quanto á discussão dos orçamen- 
tos, afirmou que tem súdo uma bia 
ra ficção. 

O sr. dr. Pedro Fazenda, que re- 
presentava o antigo grupal refor. 
mista, condenou a atitude do dt. 
recforão e dos parlamentares quam 
to á renuncia temporaria gu defini. 
tiva. 

Depois das palivras do sr.Cunha 
Leal, mais se radicou no sou esp 
rito esta convicção. 

O sr. Jaime de Castro. ultima 
mente reformista e hojo membro 
cotado das nacionalistas, classifi 
con de disparate a atitude do par- 
tido. 


Palace Jotel 


Proprietario: Alexan- 
dre d'Almeida 


Abriu no dia 4 de Junho 


Instalação moderna, agua encã- 
nada em todos os quartos, casas 
de banho, luz electrica, ete. 
Magnítico serviço cosinha 
com e sem dieta 
Almoços e jantares con- 
certo desde 15 de Junho 
& 15 de Outubro 


E' permitido tr tomar refeições 
do Palace Hotel do Bussaco 


informações em LISBOA: Hotel 
Metropole, Francfort Hotel e Ho- 
tel de rEurope 


Carreiras de Auto Omni- 
bus para b estação do 
caminho de ferro, de 
Mogofores, Luso e Bus. 
saco (Serviço exclusivo 
para os nossos clientes) 


Na CURIA, toda a corres. 
pondencta dove sor dirl- 
gida ao gerente do 


Palac: Hotel 


MEIAS 


Grande Redução 
te Preços 


Seg do todas as cd- 


O sr. Cunha Leal ievantou esta e m aino e 
afirmação, que reputou Jumenta- edi. moro hgad 
vel. So, terminado o conto, dos [O “Uscêmssosotpado o dar 
[sem palmatoadas no directorio, vá 
lá. Mas diminuir a força moral do A. Rodrigues 
partido cm taés expressos, não es 
tá certo. O er. Jaime de Castro de. R. do Ouro, 117 


clarou Que a sua expressão/nada” 
tinha de despr'imorota nem para 

'partido, nem particularmente par 
tra o sr. Cunha Leal. | 


ap dia eta), À CONSERVADORA 
ELETRICA 


ménte integrado no espirito do par- 
tido. Em seguida, comentou uma 
entrevista concedida pelo sr. dr. 


Eduardo de Sousa á «A Patrian,) Olicina 

ati o e, 

figo esta” estudando * meiicoleso) Ro da Bisa, 28 

mente o seu programa. Escritorio 

o 
MAQUINAS DR ESCREVER Bda Rosa, 9, 2º E, 
— IDEAL Encarregase de instalações 
' eletricas, força motriz, repa- 

copeaçãs porta ad rações de dimanos e motores, 
u Tol, 0. 4225 — — — — — 


Fornece orçamentos 
da 


do Di é 
Colonia do Duna 31º 


Ê AINDA 


emoção do lixo 


PARA SE ATENDER 
AO PESSOAL DA 
LIMPEZA, PREJUDI- 
CA-SE TODA A PO- 
— — PULAÇÃO — — 


Infelizmente, as previsões que aqui 
fizemos no primeiro dia Jo novo ho 
rario da limpeza, realizaram-se total. 
lment, e, se é possível, 05 resultados 
dêsse regimen são mais nocivos aíne 
da do que julgamos. 

Primeiro, dado que sto evidentes 
os deteitos da organisaçã 


desses ser. 
viços, tais defeitos av pelo os 
[pectaculo que nos dão us carroças, 


atascudas de lixo, ás horas de ma'or 
movimento na cidade, indo penosa 


. Aparte os Insonvonien- 
tes ate aqui apontamos: a dificulga. 
de em que se vê o comercio, o fato 
de à remoção se fazer ú hora do jane 
tar, ec. 

À Camara terá visto, como nós. nuo 

não Jhe será possível manter o novo 
horario + contento da cilade; é Isso 
constitue razão de sobra paia arre- 
Piar caminho. 
Bem Sabemos que a nova vervação 
qutz contentar o seu pessoal; simples 
mente, esse pessoal importa ima 
juntzocontas pessoas, e a vidade tem 
sina população de 700.009 habitantes! 
E! logico, é justo que se snvrifiquem 
700.0 pessoas no bem estar de quatre 
centenas de individuos? 

Depois, su é certo que a vercação 
tem o dever de olhar Pelo pessoa! ca. 
marario, fazendo as concesdes quo 
forom compatíveis qom à meciplina e 
com a boa ordem dos trabalhos — o 
ue não é menos verdndo é que end 
legitima reprgsentante da popu. 
ação, à vontade dás tem principat 
mente que se subordinar 

Esperamos que a Camara Munloipal 
ao Lisoa lenda (voz da rarão e ve 
bom senso. | 


de 
[Graça a queixar-se de que ha 3 dias, 
Isto é, debde que começou o novo ho 
rario, ha alt ruas bnde 0 lixo não 6 
removido, apesar de os cúisotes per 
manecerem ás ports. 


Gente que habita no larg ou ime 
diações da Praça do Rio «e Janeirk 
acusa 0 pessoal da Umpeza de se -e+ 
cusar a transportar a palha dos col 
chões, inutilizada, sob pretexto de 
que lhes enche as carroças. 

Será Isto assim? 


Caldas 
da Felguelra 


(Beira Alta). 


As melhores aguas na cura 
da bronquite, cansaço uo 
coração, pele, flebites, artri- 
— tismo > gota — — 
Abertura 1.º de junho e 
informações ao gerente do 


GRANDE HOTEL CLUR 


Palace Hotel 
do Bussaco 


O MELHOR HOTEL DE PORTUGAL 


Almoços e jantares 
concerto e baile todos 


- 03 o 
As quintas e domingos 
chá tango 


Primoroso sorviço do 
cosinha 


eiros de Auto-Omnil 
pars Luzo, Pampilhosa, Curi 
ele, (serviço exclusivo pora os 
nossos clientos), 
Xº permitido ir tomir 
refeições ao 


Palaca Hotel da Guria 


Informações em Lisboa: 
Hotel Metropole 
Franctort Hotel 
o Hotel de "Zur 


o varlodadoda dilhstas 
fracções o cautelas 


FARA TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 


pelo corrolo mais $20 para 
egisto- Tolotono 4020 Mortes 


PEDIDOS A 


F. Silva Gama 
Rua do Amparo, 61- LISBOA 


gr: 


E JJ TIVIS eras pen 


dem A TAPITAL 


Os Partidos Pelo telegrafo| 


Republicano Radical 
Agencia Radio 


Adosõos Importent 
Adorivam no Partido R. Radical 

Uma resolução do governo, 
polaco 


velho republicano o grando in- 
to do Figueira de Foz, em 
VARSOVIA, 240 governo or- 
denou por taotivos que se desconhe: 


José da Luz, comerciante, e ainda 
oem que toásem interrompidas 0s co 


9 capitã do artilharia o pó, Sr. 
municações tolofonfong com Dansigs 


Jos6 Aztrodo Paula. 

Aderirajn mais ag srs! Antonio 
Sousa Pratu, jardinoiro; Joto de] 
Amara), empregado da Alfandogo;, 
Anípnio Chves, correio do Ministe- 
xio das Colónias; Francisco da Sil 
va Correia, funcionario publico; 
July Santos Coalho, comerciante; 
Augusta dos Anjos Rodrigues, rum 
fionario publico; Julio Valente 
Banca, emprogado municipal. 


O rei Boris val casar 


ponsais gom a princo 
monia, 


Comissão Muntetpal 


A reunião das comissões politicas 
roalisa-so no proximo din 25, para 
aprosentaçãa do Directorio, 


Regresso do cardeal Fan 
lhaber 


BERLIM, 21.0 osrdosl Paulha 
bor qno visitou recentomonto à Amor 
eloa ohogou a Munioh. 


Nota otiolosa do Direotorio 


O ar, Mussolini 


ROMA, 21,—0 ar, Mussolini “int 
talau-so oficinlmento no 


Na ultima reunião do directorió e) 
da comissão consulíiva do P; R. R 
toi resolvido: 

— Que à tomissão executiva: to] 
partido seja constituida pelos srs. dr. 
Albino Vicira da Rochi, Procopio dé 
Fraltas 0 José do Macedo, sendo o uL 
timo secretario do directorio; 

8º — Nomear, segundo a lei org 
nica, a comissto central de propagan. 
do; 

3º — Quo à organisação soja inten- 
aificada, convidando todos os repubil.| 
tanos que concordarem com o pro: 
rama paftidario a constituirem co. 
missões páliticas ou à insoreverom-se] 
na respectva comissão local; 

4º — Que) se atenda sempre, nãs tt. 
Mações de Parlamentares, ás conve-l 
nioncias mokais e politicas do parti-|dos “entatatos, guo teom sido dia 
do; o dos com bastanto entasisamo, dons 

8º — Realistr um comício em Lis-[siador do aoolhimento que o Gromio 
DOR para apresentação ao povo dat entro a namoros: 
capital os seus modos de ver sobre ijtojam, 
marcha dos negocios publicos [ee 

6º — Ir para à propaganda semjtente advenham melhores dias para a 
“combinações com qualquer outro plr.| Republica. 
tido, defendendo unicamente o seu) Tomou ainda conhecimento de mut: 
programa e os seus pontos de vista." [tas adesões ao partido de cidadãos re. 

sidentes na froguesta, 


Gremio. Alentejano 


Jisto Gremio, enjo desonvolvimento 
|ontá angogurado polag 

constam! Dot E 

29, polas 21 horas, na 

Cuixolros, Raa Antonio M 

domo, 19, 1.º uma nova 6 

e contiaoar “o oltimer a dig 


Uomissão pol'tica do Lemtar 


Comissão polit Beato 


No nb reunião de ontom, está co. 
missão resolveu saudar o directorio e] Neuilu esta comissão, tendo resol- 
dem assim todos os correligionarios|vido saudar o directorio ultimamente 
da provincia, esperando que do con-feleito e todos os correligionarios per. 
Junto de estorços do tdos muito do|soguidos pelos democríticos. 

util sofa para q Patria e para a Re.) Resolveu aínda tomar parto na reu- 
publica. nho conjunta das comissões boliticas 
Tomou lambom conhecimento do al. no proximo dia 24 e tomou conheol. 
gumsa adesões nã freguesia. mento de novas adesões ao partido na 

mesma freguesia. 


«A Lanterna» 
Na sua ultima reunião resolveu pro. 


testar contra as perseguições do Go.) Sae efectivamente nô proximo do. 
vorno contra 05 fifiudos no partido o/mingo o primeiro numero do jornal 
saudar o novo directorío, fazendo vo-Ja «Lanterna», propriedade do Nucleo, 
tos para que do seu trabalho porsis-Jdo Propaganda Radical, 


Cemissto politics do Bemi'ca 


E ——— 


«lo, o que igualmente se registou em, 


jra sensação, visto constar ds 


H - 
| Teatros » Musica = 


Cinemas 


do», Pestana do Amori 
do Castro, Carlos Alves, 
tam, Augusto Conde; 
Francisco Sampaio 


Noiciario 
Portugal 


O sarau da Imprensa 


Foi uma bela festa mas t.v 
fraca concorrencia 


Embora bem propáráda a festa que 
à Associação da Imprensa  realisou| 
ontem no Colisou dos Recreios, o fac. 
to é que a assistencia não correspon- 
deu no trabalho dos  organisidores, 
tendo a vasta sala do Colisou uma pe.) 
auena concorrencia. O calor deve te 
contribuído nara à ausencia do publi. 


“O agio. 
«Oliveira» 


rovista do Eden, ef'en abertos con- 
tinuo conquistando 6 agrado do publico, 
ne, numa anormo afiacocio, all apareçe 
ode as noites nas duas! trade. Ou] 
p 
Franimos O'maitos doa números ropeti 
os, Alvaro Porgigá po «compóro faz rir 
6 Pica a veibi Ai anbé comênia: 
rice, canstudo agruação o Bi 
ano a poça à apronontado 

Hojo, no Fi 
to-00 0 «Con 


MUSICA 
Recital de Raquel Bastos, 


Oniim, no Salão do Conservagoriv 
realisou Raquel Bastos o Seu ahun- 
ciado recital, Foi um belo serip da 
“arte 6 mais um triunto para esta 
locta. dicê 
"pula do maestro Artur Trindade. 

Raquel Bastos é um ser de clei.| 
são. E' a afirmação flagranto du- 

10 nosso presado colega André Brun Ma fomidavol cantsra. A sua voz 
qué foz & apresentação. dos fristas, é admiravelmente timbrado, cheia 
mais úma vez vincou a sua verve, [do cambiantes e tonalidades. Al- 
ouvindo constantes aplausos, dos guem disse; Não ha nada mais en- 
quais compartilharam Amarante, Joa-camtador e mais perturbador do! 
pufm Costa, Silvestre Alegrim, Ame.'que a voz duma mulher. E a voz 
Ma Perry, Jalsisa de Sousa, Zulmira ge Raquel Bastos tem tudo: ter. 
Miranda, SEO de Magalhães e AN. mura, sentimento, emoção, côr, wi! 

lina Breton, | á 
PA aelio o extlior ar D. Mefonden'sio ama! Mns, aobretudo, gene 
Blasco, em canções francesas, ' mais r&-nos pela incomparavel riquesa 
Juma vez mostrou o seu talento. de expressão, E' um mundo com- 

pleto de requintada sensibilidade, 
A “reprise, de “A Casaca|Derois, a sua dição tem inura, 
Encarnada,, dolicadesa, graça: 
Se nos é permitido destacar sa- 
Esta rivito, em S. Carlos, o es. 


liontaremos as varia. ções do con- 

pectaculo pela osplendida Compa-Icerto do «Carnaval de Veneza», cu- 

nhia Lucília Simões 6 de verdadei- lia interpretação sob todos os! 
are 


aspectos, ndmiravol; o o rondó da 
prison jem «premióro» du dotun) 


«Lucia», ondo pudomos aprociar, 
omporada, da peça origint! do|maravilhados, as suas extraordina- 
Hustro| escritor Victoriano Brugga.e 


rias faculdades de interpretação, 
intitulado «A casaca encarnada» |Deslumbrou. Arrebatou a assisten- 
que tão entusiasticos aplausos já. 


ia que entusiasmada, chazndu qo] 
jobtóve. A peça, que se exibs com 


palco Artur Trindade, dispensado. 
Juma primoroso enscenação) do An [lhe uma carinhosa e quente ova 
tonio Pinheiro, está assim ditri-ição. 
buida: «Madame Schubaclo, Lucilia) Raquel Bastos toy aplaudida com 
Silnõos; aMarta», Hortonse Luz;) grande entusiasmo, com multa sim- 
uDorotea», Maria Matos; «Evaristo | patia, e imensa admiração. 
Fernandes», Ericd Braga; uMamvel) Distintos amadôres cdadjuv iram 
Pereira», Mario Santos; «D. Diogo 


brilhantemente esto esplenaiap em 
Alardo», Jonquim Almada; «Peáro|rau, sendo ouvidos com vivo inte- 
Costa», Joaquim Roda; «D, Julião resso e muito ovacionades. 'ram. 
'do Tavóram, Afonso de Matos; «Bom, 


bem tomou “parto nesta festa) o 
jamim», Seixas Pereira; «O yiscon-lgrando «vintuosen de violino Luiz) 


outras cnsas de espectaçulo. 

Assistiram ú festa os sr8, Prosidente| 
aa Ropubiica, chefe do Governo e va- 
rios ministros, tendo a assistencia 
aplaudido as bandas da Guarda Re 
publicana e da Marinha, bem como as 
educandas dos asilos de Santo Anto. 
nio o de S. João, quo causaram sensa- 
ção nas suas canções populares, regi- 
das pelo exímio maestro Alfredo Man 
tua. 

Os numeros de opera por cantores 
constigrados agradaram plonamente, 

do sido justamente viloriadas as 
[site D. Raquel de Barros, D. Maria, 
ab Loutdos Cabral, o os srs. Alves da'já tão. ilustre artista, 
silva, Armando Baptista e Carlos Or. 
rico, O violinista Beneto entusiasmou 
jo, público, tende repetido as ova- 
gões no numero gencro «cabavd 


Fnrunculos, diabetes, doenças 
À da pelle e dos intestinos 


Curam-se com 


Permento de uvas Rormosinho 


Recomenda-se exigir o nome PORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO P. dos Bentanradores 
— — = — LISBOA — — — — 


EMONBUIA 


Medicamento- 
Alimento 


Tonico Resonstifuinto 
maior efioncia em todas os os. 
quesa do organismos 

Usado SEMPRE com o 
melhor exito e recomendado 
por todos os medios 
sultados 
TUBERCULOSE, Nos 
nio, anorsa noturnos, enomio, 
paliãos nes convalosconças o 
emtodos os casos em que haja 
Ataquoza goral. 


Preço 2800 


POSTA RIOS—Banl Gama-—Rus dos Donradoros, SL — Nat Bonsli- 
De a, dou Corrosios, 1, Ea. 
TO — Algroão G. Viogan — Boa Sotza Viterbo, 6%, 
Agro, dam ; 
VOAR Sra ABRE ESMLMO mepatção, Lu — Hs do 


“Comerolo, DA. 
DEPOSITO GERAL — Mannol J. Toixolra, 


101, Rua Poço dos Negros, 101: 
LISBOA 


Todos devem saber 


que os Rebnçados do dx. 
* CENTAZZI não são feitos 
"com essencias artificiais 


tos na melhores vantagens dão aos nossos clientes, 


Ns Seníuas 
Gavalhlios 


| Voltou novamente a abrir a 
venda de grandes soldos de) 
todos os artigos, aos revende- 
dores o retalhistas. 


B 
DR 


Esta casa é a primeira de Lisboa,| 
na especialidade de malhas que fornece em 


grandes quantidades para outros armazens 
desta praça, Ilhas, Africa, etc, Os nossos 


preços são os melhores do tercado e que 


Os artigos são os seguintes: Meias de seda vegetal desde 
EO a 1060, Seda animal detido 10900 à 25800. Escocia desde 
50 a 12850, Algodão a 3850 o par. 

Grovatas de seda lindissimas desde 10850 a 12350 cada 
oque custa em qualquer 1. ja 20800 a 23800, 

Gravatas do malha em mais de 100 padrões desde 3850 a 
9800 o mais fino, 

Piugas nara homem de escocia desde 2850 a 9850 e de 
Seda desde 8850, cores lindissimas, | 
| Piugas para criança desde 80 centavos. 

| Lenços para senhora e homem desde 1$50 à 3950. 


Rouparia da Ilha, Ca: is dia e noite e a'guns jogos 
a senhora, Serviços de Chá e Jantar, etc, em desenhos lindis- 


Simos, tudo com menos de 100º dos Seus preços actuais. 
Panos finos para noivas. 


NO 
ESCRITORIO 
R, dos Fanqueltos, 334, 2.º, E, (Antiga Rua da Praça da Fignoira) 
(Escada das sementes) 


Eis o melhor e o mais barato Insecticida americano 
PÓS KING'S à 
Cuidado com as imilações 


Tolo morre!!! [Formigas pulgas, per 


+ Icevejos, baratas, traças 


Desinfectantes das vias respiratorias; 

fonicos e expectorantes, todos, 

principalmente as crianças, devem 

saborear os magnicos REBUÇADOS 
Quidado com a imitação 


do nome e pedir em toda 
parto. 5.5 Epp Re 


Venda a peso 


Representantes em Portugal e Gótontas: Batalha 
Noya do Almada, 95, 3.º - LISBOA 


«Chico jBarbasa, encantando a assistencia 


cum escolhidos trechos, interpreta- 
dos superiormente 

Ap ilustro professor Artur Trin- 
dade e sua esposa 8r* D. Mornetti 
rindade o nosso aplauso. 


s.D. 


Na Liga Naval 
is 
tir dá piano q! 
pianista D, Maria Alios Marque 
aliso Da Liga Navi 
tação dos sos disoipalos e que nos 
|psemítia apreciar os 8008 altos merit, 
tos de profossora. Todos 08 exsonten> 
ms oxaslentes goa!i: 


ienrarã parto nosto sorão og meninos 

Carlos Mendes Franco 6 Pornando 

Margus 

Toresa Silva Ribeiro, Ester Maia, 

Alda Mendos Pranço, Cacoros Lage, 
mil 


CINEMAS 


Um film nas Lezirlas 

A Tboria Film ostá preparando 
ainda para esto ono, o começo da 
Alcagom do am drama do avontoras 


o importanto conoorao Á ro 

ão dosta abra do “tão olovado aloan- 
ico para a propsganda da boloza da 
nos torra o do nosso desenvolvi 
mento egrioola 


Caríaz do dia 


e 
Po 00 ton da 


SALAO OBNTRAL=aA Carta Fatal» 


CiNkMo 00nDus--av, da Liberdado 
[SALÃO FOZ Calçada da Gloria, 
BIADO TERRASSI = Ros Antonio 


O general Smuts 


| 
Camisolas de lã para senhora e homem, 18500 e 20500, 


6 esperado em Londr:s 


LONDRES, 210 general Smots 
6 enporado aonta oidado para tomar 
parto na oonforonoia economica im. 
porial, Dovorá dopolu ie a Gonobe: 
[no men de Sotombro, quando a Lig 
dns Nações, disontir o problema de 
desarmamento—(R,) 


RPROVEITEM 


forros, 


Impermeaveis inglezes com 
cinto e capuz desde 1255000 


Calças desde 29500 
O Sobretndos da Moda desde 95$00 


170 — RUA DA 


Aguas milagrosas nas 


As sguas modicin 


nose, nas de 
artritismo, 


om 


gota; na neurestenia, histeria, nas 

das senhoras, vt 

«Higienica e baotiriolopkeamente 
ecnsiderados, são purissimas.» 

Analise quimica, buzteriologica e 
estudo da radio-aclividade pelo 
distinto químico C, Ley 


Junto ás 


Propriedado da EMPREZA 
Administrador: CARLOS 
gua potavo) da estancia 


bem 


Foof-bal 


AS MEIAS FINAES DO CAMPEO 
NATO E A REPORTAGEM DE 
«OS SPORTSh 


Póde dizer-se sem receio de des 
mentido que o jornal «Os Sports» 
obteve ontem mais un triunto com 
as roportagens dos desafios de foot: | 
bas! das meias finnes do Campeona- 
to do Portugal de FebtBall. 08) 
dois ultimos jogos disputados no 
ultimo domingd em L'sboa e Coin- 
bra dos quacs sairam voncedores 
Sporting Cluh de Portugal e Asso- 
ciação Academica decidiram os 1 
nal'istas que no próximo domingo 
em Faro disputarão t final. 

O nosso colega «Os Sports», hoje, 
o jornal da especialidade de maior 
tiageml, envia a Faru dois dos 


/sous redactoros, dovendo o numero 


de quintoteira 28, ser dicputodo, 
com entusiastno como foi o numery, 
de ontem que teve uma venda co 
lossai tanto em Lisboa como nas 
províncias, 


Natação 


A CASA PIA DE LISBOA NA 
ABERTURA DA EPOCA DE 
NATAÇÃO 


Está desperto interesse a; fes. 
ta que no proximo domingo, 24, 54 
realisa na pise'na da Casa Pia de 
Lisboa, para abertura oficial da 
época de natação pela delegação 
do Lishou da Liga Portuguesa! dos, 
Clubs de Natação. 

Uma comissão do ex-alunos da 
Casa Pia. aproveitando a oportu- 
nidade, leva a efoito no teatro da- 
quela casa uma interessanto festa 
Jem homenagem aos professores de 
natação daquela escola, srs. José 
Formosinho Sinões o João Formo- 
sinho Simõos. A diroeção da Cesa 
Pia A, C, querendo solidarisar.s 
à asta homenagem aprosentom em 
assembleia gera extraordinaria, 
rcalisada no dia 16 um proposta! 
noncando-is socios homoraios, a 
qual foi aprovada por unanimida. 
do. 

O programa da festa é o soguin- 
to: 1.º parto (ás 14 horas) No tento 
da Casa Pia; 1.º — Sessão solene 
pera entrega. do mensagens nos ho- 


VGinaeSronnda | 


Companhi 


SS esp, 


HOJE 
Primeira repre-entação” 


nesta temporada, da pes 
em 3 ucios, original de 
Victorino Braga +=: 


| Grenea Excaruada 


Mad, Sobubaek 
Luc'lia Simões 


Evaristo Ferunndos 
ERICO BRAGA 


Rigorosa onsconação do 
ANTONIO PINHEIRO 


PRIMOROSO PROGRANA 
PELO SEXTETTO 
Bilhetes à vendo, do dia, sem 
numento vos pregos, dosdo Ker, 
B$00. Fiutewilo B8UO Prias € 
Camarotes 23800 é 198UO. 


SALÃO CENTRAL 
Rojo — Soivto ás 20 h, — Hoj 


CARTA FATAL 


sm 
AC 
Host 


vel desempenho dos artists] 
LINE ARLY é HENEY A 


aésie—O sete de paus... 2 parti 
Ro aérie- O idílio de Lotie x partes 


TIGRE REAL 


Estraordinaria fita do avontánet 
em 4 partos, com primorosa fn! 
Pretação do notaval netor 


FRANK MAYO 


Harold e a sonambula 


Ellarianto pelicula comica om 
U partos, iotorprotada polo gra» 
"E oiceo JAROLD —emm 


Aelualidados Ganmont nº fé 


Wornal Central) 


eee 

ação do estSios; sulvamento do 
um naidador; corrida de 5x40 equi. 
pes interclubs; Iucta de traçhv? 
Baltos artísticos por Guilhormo Cau. 


|menageados; 2.º — Distribuição tie] 
premios conferidos pelo G. G. P. 
aos alunos da Casa. Pia venceddres 
das provas finaes do 1922; 3.º — Dis. 
tribuição de premios nos voncedo- 
res dos campeonatos de Lisboa da 
L. P.C. N, de 192, 


Tas tops 


PARA HOMEM 


em boas fazendas do 
li, com bons 


89500 


Chaves do Conde Barão 


CALDELAS 


Instalações modernas — 


do Caldotas sã 
ros colebridades medicas interna o externamente, 
aparolho digestivo, espocialmento na «entorecolilo» muco-membra- 

oças do figndo e baço, na litiase renol, na obesidade, , o 
! ia. palustre, Das doenços de polo, especialisan» 
eczomas, Filiriasis, oritemos o itrpoligos; no rbeurastiamo chronico é 


Grande Hotel Bella Vista 


Ascensor do balneario para o Hotel 
Serviço primoroso e bons aposentos 


enta ds contamivação e par isso purissima, — G. LEPIS9 RE 


2 parte (48 16 horas) Nai piseina 
da Casa Pin; Destilo dos alunos é 
ex-alunos da Casa Pla que frequen- 
taram a cscolu de natação; demon 


pors. Emão Reno, Paula: Roso 
outros; salvamento ocasional; wa- 
ter-polg entro duas equipes mixias,| 

Assistem a esta festa a direcção, 
da Liga Portuguesa dos Chubs dej 
Natação e d'reeção da. Casa Pia do 
[Lishoa. . 


A 


ESTES PREÇOS 


desdo 


ajequio> ap sosaid E 
sozedei o suomom vivd 


epipou Jsod 2 sojjay 
soLul WI OdILHOS JaNUES 


BOA VISTA — 172 


doenças dos intestinos 
randes melhoramentos 


onsolhadas pelas mato- 
nos doenças do 


inifamações residuaos nos doenças 


«Tois como as caplogens se oncon- 
trom não são possfvois ag la. 
quinações. 

Capiogons de todas as nnscontes 
pelo dietioto grclogá Freiro de 
Andrade, 


Nascentes 


Asseio inexcedivel 


DAS ÁGUAS DE CALOELAS 
FORGES — CALDELAS 
e Caldolos é muit 


AOS NOIVOS 
hos donos de casa 


Todos devem lazzr uma 
—— — vsita ao — — — 


Novo Armazem de Jovals 


—DA— 


Rua dos Caunleltos, 57 


Preços som compot:m3ia 


Convem saber 


para vosso interesse 


quo o Deposito da Covilhã, te n ofici. 
nas do atiatotoria par. exclusivamte 
o servir 0 sum numerosa clientelá, q 
por proços + xcepcionais. tomado 
Fespsnsobilidace pelo ba confacgão o 
aprimorado acabamento, 

Cont nua à vender «Xcelent:s cos 
mitos de estambte, para homo o te 
nhora, e lês em tlo pura malhes do 
preço da fabrica, 

Mondam amostras 00 d mic'lio, 

Rocio, 9%, 2.º andar 
em deu 

Filial, Rua do O ro, 2/6-1.º (esquina 
da rus da Assuação) cotrada 


LOJA DA AMERICA 


fo riecnaR Voniea 
UE 2 comiaLE 
y 


E 


Parisásho, 
Rio de Jaaoiro 16 


Bolem 188 


Lisboa 4888 
> anvers 4894, 
Londuos 49 


Premiado com medalhas de ouro, 


Pedro Franoo & Ga Lt -— 
RUA DE BELEM, 147-LISBOA 


0 IDILOLHHLHHSA 


&. Guerreiro 
Da Escola Dentaria de Paris 


O psrações insensíveis por abestesto 
Pentadoras sem chapa 


RB. de S, Paulo, 127 


Hodioo er: 
à pa 


ACAPITAL 


Siri eonssmemamms 


fecoraçõ 


Moveis estofados 


ae 


es arfisticas É 


É veis gencros ingles e ameri 


A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mô- E 
çou à construir e onde hoje se adquirem os melhores, 
É mais clcgantes sofás, fanteuilis e chaiselongues é 


Fabica de moveis ingleses 
e americanos 


icano, que primeiro os comes 


TELEFON 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
E (Fonecedor da Legação Beitanisa) 
29-33 — Rua do Sacamento á Lapa — 29-33 


E C. 1884 


Compra-se pelos melhores pres 
ços.e fabricas completas, 


Jus, Boa Gives Gortela, 47 


TeloS, 3256 N, 


Reno, Bila, Pino, e 


POsossdosoos 


é NAZARÉ 


Hotel Club 


Est hotel abriu no 


Atas 


0! Ea 
DOGIHIL99099 


Restante Vila Fljr 


Dáfundo 


Os novos propriotarios desta kr 


nús] Wranoiaco & Campos 
Tolefoso 2 — Orus Quebrada 


Raa do Alecrim, 20-A 


À Mobilias 
de verga 


Sontinoaros a receber por to- 
do ILHA. 


| mobiliss do verga de varios e bo- 
Bitos modelos, aa/im como 


Os acraditados vinhos 
da nossa casa 


M. F. Camacho 


Travessa do Caes do Tojo 
10 a 18 


(ro Condo Barro) 


Vinhos espumosos, 
de Lamego 
(Caves da Rapozeirs) 


[Bosorvas do finissimas qualidades 


Representante em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Teletono 5016 Norte 
Poço do Borratem, 42.º 
LISBOA 


ofolojolojolololofoiojo 


ESCOLA BHRLITA E 


E PRANCEZ 
o 
o 


o 


8) -Abresse um curso para 


ojajoejo ofofolojojofe] 


PAREDE 


PENSION HOTEL 


Este conhecido Hotel que tem estado 


FA. J.d Almeida & C: 


muoNs (SAMBISTAS PETS 


cas ALMINGUES 


172, Rua do Comercio, 176 
LISBOA 


(Compra e venda de moedas e notas estrangeiras. Papeis A 
de credito, coupoas < ordens de B.lsa 


AOS MELHCRES PREÇOS DO MERCADO 


Construções Civis! 
| UMA DAS SECÇÕES DE É 


| | A ACTIVA 


Rua 24 de Julho. 8 a10B-LISBOA 


“Construções de edificios para qualquer fim, 
ampliações, reedificações e reparações. 


Estructuras, vigamentos 
e construções -metalicas 


» Trabalhos em cimento armado « hidraulicos. 


Construções industriais, tais como: 
Fabricas, Hangars e Barracões. 


, 
Vivendas, chalets e predios de rendimento. 
Casas 4 antiga portuguêsa. 


Trabalhos de carpinteiro, marceneiro, 
serralheiro, canteiro, estucador, pintor, etc. 


Levantamentos topograficos, 
projectos e orçamentos. 


Maquinismos movidos a electricidade. 


A INICIADORA Poa 


Estabelecimento do eleutricldsa » 
e especialidade em banheiras 

Este estabelecimento executa todos os trabalhos de 
luz electrica,- Para-Raios, Campainhas e encanamentos de 
agua e gaz. 

Tem colossal existencia de lampadas electricas, 
pilhas para lanternas de algibeira; lindos candiciros e pl 
oniers, 


Gande ex posição das valas mecado'as 


Emprestase sobre mobilias, 
pianos, automoveis, joias, etc. 


A MODERADA 


É ul, Bla Ives Corel, E 
Telef, 3256 N. 


Bento, Bila, Pint, his | 
CURIA 


Estancia dos artríticos 


Instalações modernas, for- 
moso parque, grande lago, 
- grandes melhoramentos - 


Epoca termal 


de 1 de junho a 34 de catabro 


[Concertos de musica nos salões] 
do casino 


do 15 de junho a 
30 do Sotombro 


Es —— 
Mobilias 

Compra-se casas curapletas e| 
desirmanadas, 


Bent, Ara, Pinto, 1.º: 


“145, Rua fives Correia, (47 
Telet, 3256 N, 


AGUAS 
DE 
Ride 8, Jalião, 67, Tolo, O, 1996 
Distribuição ao dmis 


Cimen 


Unicos importadores 


Dinheiro, 


HERMES AKTIENGESELLSCHAFT 


LISBOA: — R. S. Paulo, 104, 1.º 


; “Ema48 horas finge-se luto - 


Menôoe iogir, lavar é lmpar os wossss fatos na reais not'ga liaturaria 
de Lisbou, fundada em 1835, sita no Calça “a 

Cora instaluções modernos e todos 0: bd  casanadod pelos me 
reco t'9 procussos sob a gisceção dum quimico abalizado, esta tlnta- 
rória gorante, a”s seus Ex.º * clientes, um trabalho rapido o porteilos 


Branquela fios de algodão 


Tioge om fodas 88 córes e toda a qualidade do faz: 
algodõos, sodas, capas do borrachs, tapetes, pole 

linas que emprega são cdquiridos nas melhores 
gresauta a maior garantia para quem deseja tra 


as; taes comos lã 
bods etc, eto. AB ai 
cas elemãs, o que rer 

mar a côr dos seus 
at =. Tambem lost, linco!o curte loda & espacio do pelis, Dogralsago é 
são (iavogem a seco) a cargo dum tecn 90 brozileira. 


Calçada do Camo, 4547 LISBOA 
Para vêr e crêr agradece uma visita 


Bocursal em Setubal —— 
Lo Nov 


Tel. N. 3018 


O PROPRIETARIO 


Luiz Alberto de Pinho 


20 


GRAND PRIX 
mAlOR PRESO BA EAPOSIÇÃO- LONDARS 


mbestiaio musas Foamicoês vma, Er. 


eitoral James 
eomo as mala r&: 


a do 
pela Inspectoria Boral o e O do Brazil 
Vs DEPOSITO Gerat: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
UA DE BELEM, 147-LISBOA 


IMELGAÇO 
Buin do Deo 


Horta e Gosta 


Rins e vias urinarlas 
12, Rua da Tindade, (k 


Consultas das 2 ás 5 
TELEFONE 4444 


to 'DERMES” 


(Portland artificial) 


Epa 8 Vidro Polido 


do recobor grando 
06 melhores preços 


À PORTUGUESA 


-DE— 
Baptista, Maximiniano 
Garção, Lda. 


198, B. da Madelena, 200 
TELEF, N 8635 


Cimento de reputação mundial garan- 
tido em absoluto para obras de responsa- 
bilidade. — Os bons resultados obtidos 
com este cimento são c seu grande reclame 


Sempre em stock 


— BREMEN — 
para Po:tugol e Colontes: ESTEVES, [5,2 


PORTO:—R. da Reboleira, 19, 1.º 


Te: 


C. 2894 Tel £. N. 178 


sempre ocupado por grande numero de ins 


Chamada pelo TELEFONE 3820 Central 


tgfeses do cabo submarino, inaugurou a 
estação de verão no dia 1 de Junho, com 
“em serviço verdadeiramente modelar. ba, 
Motelacaba de pai por grandes melho-| 
ramentos, 


O PROPRIETARIO » 
Jos& Barata| 


Nanvel Rodrigues Vaquinhas & Gº 


Produtores e negociantes 
do carvão vegetal 6 por grosso 6 de casca para cortumes 
Esoritorio:— Rua dos Gaminhos da Fe ro, 98, 1.º 
Endereço telegrafico : Telefone; 
«VAQUINMAS. CENTRAL 2402 
LISBOA 


Use Agua, Crême e Pó de Arroz 
“BAINHA da HUNGRIA” 
todos os productos da 


E Academia Scientifica de Belleza 


qo so cncontra 4 venda nos sogal ecimontos 
Panemacia Dara resto — Has do Lorata 


e pisa ota to 
pesei 
Bi Seta do Our 


ie A 
Noto Natividade ga E 
É Mais, Ltá—JRaa do Dara, 
avi & Rodrigues. Gi 5 
Parmacio Ooalho o Ê 


Go 
lg Avellor—itos” Adgeata | Salão 


& Cegos ds Prata, 


ordado, 
* | oo E fado da lsoola Pos 
Fapmecie Uikcacnatina-Bos de &, 


Rotrocolros, 74 43, 
Hgprique, Rapto & Ge-Ros do 


aa Garcoh, 57, 5) 
rado-—Haot, 3 54 


Deposito geral paro revenda. 


Reudemia Selentlfica de Relleza 
Avenida da Liberdado, 23-4 


Telotose ; S641 


MARCEBINO PAULO ei 


SAES DERMOXA 


Dão aos pés toda a sua| 
flexibilidade tonifican- 
do-os e descongestio- 
nande-os. 

DERMOX. 


2 -dosaparecer 
rapidemente queimaduras, ínche- 
ção, ectorpesimente, durezas, 

sadiras a todos os moles orásio 
najoa pela lodiga w pressão do) í 


cado. 

“eatoxA: i—Suprimo as dôres 
agudas dos calos, joonetes, olhce 
do pordiz, bolhas ve agua, ardcr 
ecomehio, 

DERMOXA:—E sobsrono c>c-| 
tra a. golta, rheusratismo, trans- 
Firação e mau cheiro dos pés, 


* A! VENDA nas melhores! 
pharmacias, 


Moinhos Aero-Motor “Invicia,, 


O mais aperfeiçoado de todos os moinhos 


Construimos nero-motoros para tiragem do agua a 

qualquer profondidade e em quelquer quantidade, 

assim como tambom construimos moinhos proprios 

para produção do energia olectrica. ou para movi» 
mento do mós, lagares de exelte, cto. 


Encarregamo-nos da montigem em qualquer ponto do priz 


— Pedir catalogos e orçamentos — 
—— á “Aero-Motor Invicta, Ltd.” 


FRAVESSA DO ROSARIO, N.' 12 
CA' PRAÇA DA ALEGRIA) 
Te cf, NORTE 3440 


Cojgctastonatio: unico 


Portugal ç Cotonias 


| Mario Brandão, 1 


«Ruy Eugenio dos Sim= 
tos; 99,5. 
É oa É 
PR RAR ipi | 
WVENT Remedio eonstifnido com o suco 
E Up dosoio p 


lantas modicinaos a 
FAZ NASCER 2g:tso ie pesoss a 
CURA es pet temo é ques ao E) 
EXTERMINA Ecineiaa cem o 
; A JUVENTUDE é tsetado am EE 


Fenedio proven- 
tivo da o lvicio. Pes 
Ualco deposit 


DECGARIA DIAS“ 
Ras dos Fanqueiros, 342 e 344, - 
Cada fraso> 6800. Pelo correio 10800, 


A? sonda om todes as boas osses “E 
casos L'absa e Porta, 


goes 


Pac ada ae aaa ac! 


“Cas LESADAÕÃO À 04049008 VAO DOG TD E ON e 


Casa Amptre 


Rua Bodrigues Sampaio, 1 
E om Manuol Josus Coelho, 
TELEFONE, 2544-N, 


Tolegramas: VALTAGEM - Teletono - Sodo o oficina, Noro- 4122 


É 


Sucursal — Avonida do Berne, Ml. E. B, 
Bua de Santa Marta, 79 a 83 — Ctigina 
TELEFONE, 1565-N. 


sau LISBOA 


Electricicade em todas as suas aplicações. 
Centrais completas em cidades e vilas, 
Aparelhagem electrica e força motriz. 
Motores, Dinamos e Moto-Bombas para cor- 
rente continua ou al 

Lampada de incandeses 
metalico e todas as qualidades, 
Candieiros, lustres e placas, 
Telefones campainhas e pára-raios, 


Resistencias, acumuladores e aparelhos de 


precisão, 

Oficina d= reparações ds dinamos, motores 
€ outros aparel! 

Montagens a gaz rico ou pobre, gasolina e 

olgos pesados, 

Canalisações para agua e gaz, 

Trabalhos d: serraiharia mecanica ou civil 
autom avels e ascensores, 


a, 
ia e de filamento 


]. A. LEITÃO, LIMITAI A 


Orçamentos gratis 
D100010,019/0,050192D88155 1019197006, 6 182050 


a 


- DIARIO É: UBLICANO DA NOITE 


s 


NEW-YORK 22.— 0 presidente Ham 
ding discursando em 8, Luiz áceroa 
da adesão-dos Estados Unidos ao T 
bunal Internacional de Arbitrag: 
disse que só se faria se fosse abso) 
tamento independente da Liga 


Eoritorios: R. 


º AGIt44.O amp Dizegção a proprisdado do Mennel Go 


arães 


N LISBOA 


Endereço tel. CAPITAL 


Ena da Bica, 


e —— = + 
|| Sexti-feira, 22 de Junho de 1923 


Telefone €. 2208 — 
Tesprósmio: 


Peça 16 centavos 


Nações —(R) 
Dnnnnannannaaa 


Ds nacionalistas 


DO parlamenio 


Está finalmente liquidado. « 
mcidente parlamentar, Os nacio- 
nalistas regressaram aus traba- 
Jhos legislativos. Se esse regres-| 

O representou para os demccra- 
licos à passagem. sob as Farcas 
se] 


Cauginas, não devem por 
facto queixar-se sento de si p 
prios, 
Com efeito, ontem, na Camara 
tos deputsdos, o leader» de-| 
mocratico, 3 sr. José Domingues 
- tos Santos, que tanto procurara 
demonstrar Ique à maioria não 
linha nada com o incidente que 
provecara o ajastamento dos na 
cionalistas, KO penitenciar-se, 


declarando que essa mesma 
maioria dssistla da famosa pro- 
posta do st Antonio Fonse- 
ca, por meio da qual o párla- 
mento podia deliberar com meia 
duzia de deputados, em mumero 
- muito mencr que o da propria| 
minoria 
dando, de orelha murcha, o seu 
colega, «leader» da maioria, o 
avetor da proposta, 0 sr. Anto-| 
nlo Fonseca, velo ele mesino re-| 
negar a sua obra, Aparafusara;| 
desparafusou, Não ha duvida que 
sr. o sr. Antonio Fonseca goza do] 
“usobriquets politco de Lopo 

Vaz da Republica, a decadençia 

acentua-se, porque o Lopo Vaz 

da monarquia, apesar de corcun- 
da, valia incomparavelmente 
mais, 

A opinião geral é que a revi- 
ravolta da maioria, levando os 
democraticos, com 0 sr. D mins 
gues á frente, a passar de cerviz 

curvada, sob as Forcas Caudi- 
tas, foi motivada pela atitude 
delinida pelo sr. Cunha Leal, na] 
ultima reunião dos nacionalistas, 
em que por à questão no.seu| 
aspecio mais grave, 

Com efeito, os nacionalistas 
são compareceriam á eleição! 
presidencial, e oníde haveria ahi 
um rapubjicano. digno deste no- 
me, que aceitasse a eleição para 
Chete de Estado, feita com 0s| 
sufragios dum Parlamento con-| 
ertido -em congresso democra- 
ve 

Um presidente nessas condi 
ções não terla nem prestígio 
nem força para se manter um ou 
dois meses no seu alto cargo. 

Houve alguem que superior- 
mente d clarou que para eleger 
» novo Presidente bastava haver] 
votos. Quem tal afirmou parece] 
ignorar o lado moral dos feno» 
menos políticos, Já é bem triste] 


dizer.:e, c:mo se diz ahi por to-j 


da a parte, que a maioria votará 
no candidato do sr. Afonso Cos- 
ta, s:ja cle quem fôr, embora 
preterindo-se vultos republica, 
nos, cheios de serviços á Repu- 
bl.ca, nas ep, cas mais dificeis e 
dolerosas da propaganda, Ainda 
em cima, fazer-se essa eleição 
no seio do partido democratico, 
seria rara à Republica uma ver-| 
sonha enorme. 

Os nacionalistas entram no| 
Parlamento com as honras dal 
guerra. Muito se iludirá, porem, 
aquele que imaginar daqui em 
dianteumasituação paradisiacano 
Parlamento poriuguez. Os demo-| 
eraticos cederam, espumantes de| 
raiva, Por outro lado, os nacio- 
«alistas parece: começarem a| 
comprehender que a politica é a| 
acção e sempre a acção, Nestas| 
condições, tudo leva à crêr que 
vamos entrar em novas eras, 


À moeda na Alemanha 


LONDRES, 22 — O" govemo re- 
euivou em viriudo da depreciação 
«la moeia aumentar na proporção 
dosra Sgprarápiio ss impostos e os 
vessclinonos dire Eita Meme semertem 
RO) 


Bolchevistas expulsos 


CONSTANTINOPLA, 22 — Ape- 
sar dos protestos do mnistro dos 
esvidts cu Angora, v governo turco 
selveu ordenar a expulsão desta 
sulado de tortos os agentes hoiche- 
vibtas. — (Ro 


qe , 
Psuteseor o “sancá é 
E' o Elixir de Névr, testato!. que 
pelos sous efeitos vergadoirumento 
essejuibroses no levantamento das 
Torças das pessoas fracas, mereceu 
e alcunha de Elixir de Sansão. 
Depositarib exclusivo Raut Vieira 
Lizuitada — R. da Prata, 51 


nacionalista, Secun-lg 


DEBOIS DO EHPRECTIXO. .« 


nossa im; 


400 milhões de fr.ncos 


Ainda hoje de manha tinhas 
mos ouvido, pelas mesas dos] 
cafés e em conversas-varias, fra 
[ses mais ou menos claras estra-| 
nhando, quanto a nós, com-ra- 
são o facto de, apesar do em- 
pres'imo, o cambio não apresen:| 
ar melhoria nem tendencia par 

a, 

No Parlamento, em conversa 
que não era para o jornal mas, 
que, justamente por isso, mais 
digna dé publicidade é, o depu- 
tado sr, dr. Serafim de Barros 
levantou um pouco o veu que, 
envolve o estranho facto. 

E por que o levantou, não 
ueremos . deixar que o leitor, 
que é afinal aquele que ouvimos 
nas mesas dos cafés em interro»| 
igações mutuas, se deixe ficar na, 
ignorancia da verdade. 

ea 

—Os senhores sabem-— disia o| 
Ilustre deputado do Norte—quel 
eram 100 milhões de francos a 
entrar no paiz e a beneficiar a 
nossa economia. -Isto é, 150 mil 
contos que deixaram de inffui 
bensficamente no câmbio, Qua: 
tanto como o montante do e: 
prestimo, 

—Alguem perguntou o que 
lexportavamos para França alem 
de vinhos,? 

—Exportamos cortiças, con- 
Iservas, cacau e outros produ- 
etos coloniais. 

—E de França, 
mos? é 

—E importamos: gazolinas, 
pneus, sedas, perfumarias, me-| 
dicamentos, aparelhos cirurgi- 
cos, etc, o 


NA SIGIbIA 


A erupção do Ea 


O espectaculo é ma- 
gestogo e terrivel 
ROMA, 22 — O Etna contínua em 


violenta actividade, iançando das 
suas crateras onormes tdrrentgs de 


importava- 


insotrival nag 
rios incandescontes da lava. DO 
vulcão ouvem-se continuadamente| 
grandes ruídos. De noite” especta- 


Ó culo é assombroso e terrivol. Con- 


tenares do correntes lumíhosos de 
lava espalham.so pelas regiões cir- 
cumvisinhas do vulcão; destruindo, 
tudo par obdo passam. A quanti: 
dado de lava é cada vez maior ab 
congando cada voz tambem um am- 
bito mais largo. O panico é indes| 
critivel. A fuga das populações em 
desórdem do todas as aldotas cr 
cumvisinhas conduzindo os seus 
navores em toda ja espéoio de ve- 
Ieulos e transporles improvisados, 
tem um aspecto de cenas mod evais 
jo macabras. — (R) 


CATANIA, 22 — A lava do Eina 
ém redor do vulcão Já ostá soligi. 
ticada. 

O sou avanco na planicio faz-se 
(duma maneira lenta mas constan- 
te, descendo e subindo montes com 
jo inaxilno desuresy por qualquer 
obstacuto. 

A casa da estação do caminho de 
forro do Castiglione é de constru- 
ção moderna é sulla, mas upesor 
disso não evitou as prvgres:os dos 
rãs do lava. A lava chegando q] 
essa casa o encuntrandero obstaculo 
da parede foi-se acumulando subin- 
do pelo muro até chegar á altura 
das janelas que sób a pressão o por 
meio do calor cedoram caindo a 
lava. para dentr» da casa e enchen- 
(da * completamente. Não muito 


cposto cia cusa da estação conti- 
nundo o seu lenio mas constante 
suminhar 


lava ao rubro braiido. O cator é gm 
proxinidades dos] nógra 


O pavor das populações E 


tempu depois a lavu sa'a pelo ludo|” 


Porque não melhorou o cambio? 
neem ioqu 


pprtação 


" não entram no páiz 


'Ainda se. deixassemos de im-| 
portar objectos de luxo... . 
— Mas porque não se prohibe?, 
—rãâra lá caminhamos. E 
urna - medida que se imp0:, não 
o |prohibir mas o cohibir. 
—Como? 
|—Lançando uma forte taxa 
sobre os automoveis, sedas etc, 
**a 


— Então o cambio peorará? 
—Talvez, porem tudo faz pre- 
ver que sé tomein medidas que] 
evitem um tão grave e gramds 
mal, 

“Porem nem tudo é pessi- 
mismo, Francamente, não vemos 
que a suspensa» do «modussyi-| 
vendi» com a França possa iniluir” 
tão de proximo na oscilação! 
misteriosa ds cambios. 

Antes nos parece, e fundamen- 
tando-nos em opiniões autorisa- 
das, que tudo iudicava quea 
melhoria se desse, 

'Em verdade, não é factor mi+ 
inimo antes bem de ponderar o| 
facto de, mercê da grande cs- 
Iheita de trigo à fazer, ter o paiz 
o suficiente para dez meses, isto 
é, quasi todo o ano sem neces. 
sidade de recorrer: á importação 
lançando para lá das fronteiras, 
algans milhões de libras que.não, 
são para despresar, 

Como explicar pois a posição 
do cambio? 

Não haverá ahi quem tenha 
interesse em impedit que, com-a| 
melhoria cambial; se desvalori- 
sém titulos de emprésas e come| 
panhias que, em-sua-posse, ese] 
tjam? 


Aº maneira de 


Pensamentos 


(duma iniclação! 
estética teatral) 


A cur ascendente do teatro moderno! 
lendo pas 
passa 


Imira é 


IL. 


pu ten 
à es ares 
lares e estranhas-—nem as de meio 
FRRpa ae 


paredeso, À perg 


2. 


dos agua quente se 

“timiravelo, Ai dos 
ua. não é bem quente e in 
não prestam. 


ear eleruaso são as que 

conseguem resumir melhor 0 capri dubna 
esméu antes, precisamente o centrar 

eicias que” ando é menos possiodo co 
to duna. epoca pertencem por isso mes. 

o ao espirito do eas clas. 

[E quer pato o eneratãos de tro 


Tfaclo à acção 
mar vivendo, O (estro 
det pro 


x. 
1..0 facto 


lecar a vida para um metro 
atima de “todos exige logo uma atitude de 
inólreza a de dignidade de aspectos, 
As deformidades não se exibem. A cu 
idade dos seus espectaculos é morbida.| 


2 ** 


Uma “ncia de corações, alinhados, com| 
riidos numa fla e cadeiras, ton 
iam se é transbordum av amas emoções, 
Nobre é pricologia coleetivs 
de misterios vagos que o autor tateia cons 


INQUIL 


UMA LELM 


Nenhum assunto, no nosso tempo, 
ha sido tão debatido como êste do in 
auilinato. E nem admira, poís trata.) 
se de disposições que interessam  á 
imensa maioria do país, ou seja a 
alguns milhoes de pessoas. 

Uma tal circunstancia bastaria à 
inspirar ao Poder Legislativo o estudo| 
afurado, reflectido de uma lei nova, 
[sabido que a existente, sobre ser cheia 
ão defoitos de ordem jurídica, não| 
[prevê os casos naturalmente criados 
(pela profunda modificação operada! 
na exístencia dos homens. 
Feita do modo a dar aos senhorios 
todos os direitos, sem deixar nenhu. 
ma segurança aq inquilino, essa lei é 
hoje, inats o. que-nurica, uma mons: 
truosidade, pois todas aftmodificações| 
que se operaram na vída sogial con- 
correram em favor db proprietario. 
Ainda ha dias, um mhgistrado, o 
ar. Francisco de Salés Pinto de Me 
auita Carvalho, tendo que formular 
Juma sentença condenatorta contra um 
inquilino, a fez acompanhar das se. 
guintes considerações: 


“Esto processo e outros semelhantes] 
que têm sido sujeitos no meu júlga- 
mento mostram a necessidade urgente 
de se modificar a le do inquilinato no| 
que respeita a pagamento e deposito] 
de rendas fora do prazo contractua) 
por inquilinos que não pretendem 
furtarse ao pagamonto das rendas, 

ação que tem de ser favoravell 
à táis ínquitinos. O decreto n.º 5411, 
com quatro anos de existencia, já não| 
corresponde ás necessidades criadas| 
pela vída febril das sociedades, sobre.| 
tudo no que respeita à crise do habí. 
tação; mas é lei e 08 tribunitis têm die 
a cumprir 


Pois bem: monstruosa; que Já é, ho 
quem pretenda tornásia maia ” mons- 
truosa ainda! Os senhorios entendem 
que são ainda poucas as regalias que 
tal tet lies conterom — e exigem mais 
[Têm os direitos todos? Embora: crie 
se-lhes direitos novos! Que Ja tiranín| 
seja completa! Que les so exerçam 
sobre o inquilino com atribuições qui 
vão até no infinito e torne possivel a] 
realisação do capricho mais fnsultan-] 
te: 

E O caso é quo o conseguem, de 
'da propria legislação e, o que é mi 
revoltante e estranho, ao abrigo da] 
leis quo nada têm com o inquilinato! 
Aí têm éles, por um lado, a dispost| 
ção de obras feitas no prédio ante. 
[riormente, e, por outro lado, à insa.| 
lubridade da casa — duas hipoteses) 
quo lhes dão motivo para o despejo 
imediato. 

Mas é ainda pouco! Pois não se tem. 
bram les de reclamar do Inquilino 
ostabetecido uma parte dos seus lu 
ros?! 


... 


que se pretende tornar 
mais monstruosa ainda! 


todos os direitos. Mas 


Já ontem aquí nos referimos ao pro.lversas localidades. 


ONSTRUOSA 


s teem já 


jecto de lat sobre repressão do Jogo, 
da autoria do sr.-Vasco Borges e do| 
sr. A. Crispiniano da Fonseca, que en. 
trou em discussão na Camara dos De- 
putados. Nesse artigo puzemos em fo- 
co" a disposição 4, que 


«O senhorlo ou locatario do predio) 
lem que de futuro se jogue. jogo de] 
fortuna ou azar, pode despedir o in.| 
auilino antes de findo o arrendamen. 
to, ficando assim ampliado o Brit. 
go 21º do decreto n.º S4il, do i7 de| 
abril de 191 


Outra disposição, do mesmo deore- 
to, diz textualmente; 


«Constitue presulição legal da prati.| 

ca dêste crime (jogar) o facto do qual 
quer pessoa ser encontrada na sala 
[ou dependencia da casa ondo se jo-| 
gue é em que sejam apreendidos quais 
quer objectos especialmente destina. 
dos aos jógos da fortuna ou azar». 


Como so vê, nada mais facf), à um| 
proprietario, do que pôr na rua um 
inquilino. A passar essa disposição, 
êste não encontrará defesa aJguma. 
|Prova-se que elo tinha casa objectos] 
proprios para jogar — e o resto é com| 
ja policial 

E fokse buscar à repressão do jogo| 
mais esta farma terrivel para motor] 
nas mãos dos proprietaros! Como se| 
não chegasse a lei do imquilinato, ma. 
levola como ola 6, v 
noutra lol o. artigo ar 
Iguem mais pode dizes 
Juma casa! Ninguem mais podé 
[mar que está tranquilo, porq 
primeira ocasião, a meio do jantar 
com um amfgo du um parente, a po.| 
lícia Invade-he o lar, prende-o e. dos 
eus, sób a acusação de que ali se es. 
tava Jogando — o no fim disto tudo, 
quo já não'é polico, fica sem o andar] 
que habitava! 

Aprovará o Parlamento estas dispo. 
ções? 
Sorla simplesmente — monstruoso! 


Preparando um grande co” 
m cio publico 


Pára continuação dos trabalhos en 
cotados pró-movimento do inquilinato| 
levem reuntr hojo os sindicatos ope- 
frarios, quê, segundo nos informam, 
[dove marcar os locais para as sessões| 
|proparatorias do grande comício pu. 
blico, que brevemento so deve real 
|zar nos terrenos do Parque Eduar. 
do VIL. 

Esses sindicatos têm recebido cen. 
tenas de adesões não só de associa. 
ções operarias, como de outras colec 
tlvidades o inquilinos. 

Ao que nos consta, no mesmo dia e] 
hoim em que se renlisar o comício de] 
Lisboa, realisar-so.hão outros em dt. 


Como são fei 


Já aqui dissemos o que pensamos 
(do novo horario da remoção do 
lixo, e dos inconven entes quo e'e 
traz á população. Mas são tantas 
as queixas formuladas contra eszês 
serviços, que não resstinos á ten- 
teão de lhes dar acbihimento. 

=... 

No bairra da Graça, ás 8 horas, 
ainda so vêm caixotos que o pessoa! 
da Himpesa não despojant. 

Algumas pessoas comentam q fa 
cto, constatando que ro Beco das 
Beatas, desde que à 1 mpesa passou 
a fazer-se do noi, jámais fo; des 
pejado o lit 

é * 

No Campo de Santa Clara, mes- 
mo junto do deposito de fardanen- 
tos, encontraSe uma verdadeira 


Sitio fizoram, devido u não estarem, 
até altos horas da noite á espera 
da carroça, a qual só consegue ali) 
passar, segundo ouviznos, ás 28 cu 
24 horast 

Beco do Loureiro em Alfama, 
iela que não comporta a passa. 
gem de duas pessoas à par, ha um 


incimentos e eloquencias, quasi sempre 
itnteis. 


cheiro postlento que  caust, now 
scas. Os montões do lixd acunula 


'do enchem bem duas carroças! Os, 


moradores daquela artori; 
transe num ostado de gr: 


0 novo horario da remoção do lixo 


ços e como se transformou 
Lisboa numa montureira 


|imontureira. que css moradores, doj 


tos os servi-, 


18 não passa ali a vassoura nem 
agulheia municipal. 

No Becg dos Cardos, Largo do| 
Terreiro, Rua da Figueira e Boco 
dos Paus, encontra-se, aqui e ali, 
na yaleta, o lixo que de manhã 
codo os moradores despejar. de-| 
vida á carroça só passar cerca da 
moia noite, 

Na Rua dos Bacalhociros, quem 
itornejar para o Arco das Portas 
do Mar, lá-vai encontrar um gran 
(de montão de lixo que, segundo jn- 
formações que colhepos é rosuítor 
do dos despejos mandados fazer pe- 
os. comerciantes do s tio, visto as 
carroças passarem depois do fe- 
chados os estabolecimentos, e não 
lestarem para ter q lixd acumulado 
Jem caso. 

A Travessa Nova de S. Domin. 
gos. local onds de manhã fazem, 
paragem os Salofos, cm as coval.| 
[gaduras, que trazem hortaliças 
para o mercado da Praça da Ft. 
gueira, mais parece a mordureira 
[de um abastalo lavrado:r da pro- 
víncia, do que une arteria de Lie" 
doa! À Travossa.N. de S. Domnigos 
dá 4 impressão de que por ali ha 
bastante tempo não passa o pessoal. 
da limposa Algumas pessoas osta- 
cionam fazendo comentarios de or- 
dem varia. 


| 006: 


É Paris, clduie do mistelo 


Um congresso de bruxos? | 


me 


Não se trata de bruxarias mas sim 
de observações e estudos scienti- 
ficos feitos por todo o mundo civi- 
lizado, diz-nos o maestro Calderon 


Paris, cidade do misterio, laborato- 
lo imenso de locubrações intelectuais, 
vai ter em breve, no sou selo, todo 
tim mundo enorme de entes misterio 
sos, que, dizem eles proprios, atnd 
hoje trabalham quasi secretamente 
[procurando desvendar, contra tudo e 
[contra todos, os misterios do «Aquems 
'c'do «Alem» da vida human: 
A capital da França, aínda mal re. 
feita das ngiinções da guerra, lorá 
em breve, percorrendo os seus «hou. 
lovards», algumas ventenas de homons 
e até muilhores, a nstem as descrenças 
materialistas aeotmam de «madurose 
e que lá irão para, entre st, absonta 
rem em novos processos, veríficarem| 
estranhos fenomenos e, imafs fortalect. 
gados. voltarem aos seus 
nos unisterios ss 
suas doutrinas e das suar soleno” 3, 
para lutar, em novo o ardio aposto. 
lado, pela vitoria de uma causa que 
se nos afigura ingrata. 
Entre outras muitas pessoas que, 
em Portugal, «e dedicam a esses es. 
tudos, dos quais nos conféssamos qua. 
5! absolutamente fgnorantes, figura o| 
nome conhecidissímo do maestro Cal. 
deron, à quom, por isso mesmo, fo. 
mos procurar no seu escritorio da rua 
de S, Nicolau. 
Bem recebidos, fomos logo condu.] 
zidos a uma pequena sala, onde, alein 
ão um quadro proto destinado: ás 1 
ões da nova sciencia, se encontrava| 
Juma duzfa ge cadeiras dispostas om 
sobre um estrado, uma grande] 
mesa toberta por um belo pano azul. 
Nada de tetrico, O sr. Calderon exp 


cabeça nos pés, e que, perante os fac. , 
tos, nos fizeram Justiça. Muitos oti 
ciais, especialmente de engenharia, 
são assíduos a estas sessões e, como 

bo, muitos deles são profossores 
Hustres. 

«Ao contrario do que muita gento 
|ponsa, não fazemos bruxarias; cstu- 
[damos sobre buses absolntamento 
scientiticas». 


... 
— Pode dizor-nos alguma coisa so. 
bre o congresso de Parist , 
— O congresso de Paris, constituldo 
por representantes de todo o mundo, 
vai tratar de conhecer todos os estu- 
aos feitos sobre psicologia experimen- 
tal, analisando, sobre bases ecionfift. 
cas, os fonomenos psiquicos. 
tar.se-ha, principalmente, do yá 
rificar as descobertas novas de aparo- 
lhos destinados a medir as forças pah 
é a intensidade do varlos feno 


-sesha representar? 
me que não. Eu não irok, 
mas enviarei uma teso. 

— Que trata de... a 

— Aplicação dos mous estudos de. 
psicologia experimental sobre a ma 
aicina : 

— E tem conseguido curas, ' 

— Algumas. Tenho até sido congas 
ido junto de doentos quo salvei por 
[ntguns medicos muito conhecidos, 
meus amigos. 

Para terminar, o sr. Caldoron trisoj 

— Diga que não so trata do bruxã. « 
rias, mas sim da aplicação db forçal; 
jan natureza que, para muitos, ainifos 
são desconhecidas. Diga mais: que, 
entro nós, existom algumas centenak 
de pessoas que à estes estudos se do 
alcam 


EMFIM! 


Opera em portugues 
cantada por portuguezes:, 


Antonio Caldeira, diz-nos o que 
pensa fazer, as dificuldades que 
encontra e 0 elenco que organisou 


— Esta 6 a sala da Founião do mou 


Opera om portagaos o por portospaiada não tenho qualquor despache. 
“aueros é nm sonho « area quorida ne] lançado aobro olel 

fração do muitos de r61 que, para 8.) —Colpa do quem? 

Caros 6 para e Golicoo, nos vamos) —Não sois -Do ministro não d Mm 


+ 
Petrangiras com doi tros elotuam» 
sos bons, 

Pois, mons senhoroo, o conho vai 
sor roslidado, « aspiração vai a 
isfoitas vamos ter opers osntada por| 
portogueses o em poriogaal 

Antonio Caldeira o baritono iloetro| 
» querido quo, através a Earopo, nos] 
inda Goncindo: por cobro ca tablas, 


li a resposta? * 
—Rospondi lho o q 


m 
dois dias cedoram-ma o 


dos dos prineipalo tentros do Espa: 
nbo, Italia, França o Alemonhe, osté| 
«obalbando para tal consogalr 6, 


lado uma fizora rara do porta. 
de lei que é Assonção Savtos, 


ques 


vos de onsanto, osbeloira orespa e 
iraços de grando amor pela ena arte,| 
a intento, disso: 


abilidade do meu nomo, qie 
não r.onjo comparar a mini 
nhia com as cstrangoiras q 
tsom visitado, 


... 


Bastos, Hipolira MB 
ea o mois; Tenoros — Manool Silvg. 
Alberto Alonide, Guilhormo Bissregy 
ota; baritonos—So 
lá tou.o Caldeira, A 
jo Armando Base; Baixos —Mi 
Oarico é Mota Marques, uma dos mep 
lho os vo tenho oé 
— Resta e mastro o enssiador, 
ivo 


à do lazer cantar om po 
oortoguezos musios de opara 
«ão querida em Portagal. 

Na Alomanho, santa-go om alom 
na Rossio, canta-se 
Pranço, em tranoss. Só 


oo mar, 
nós a volhissima map. 
% a opora quo tambe -, 
E ropresantada, 
Tsio, em linhas gerais, 0 quo já ou 
assente, Mas su conto o solicito m gpu 
todos 08 Grii tu 

guosos Não erquaço Roy Ooolhgy, 
[João Arroio o tantos ontros. À todgp 
igaero e rogo avzilio, 

O que vou fazer, a6 com lodos par 
dorá tor exito, “ 


— Moo cuntar.go-ham 

— Sim, todo caminha para que eu! 
possa realisar o meu intento inicisudo 
's epoos de inverno no dia 1 de No-| 
vembro. Cute o que custar e dôia| 
quem doer, o meu trabalho bade pro 


—Dos aq 
—Tenho encontrado difonldados| 
isespliaveie, Ha trinfa dias que do 
acordo com a empresa adjudioataria 


Que dirá a isto p Camara? 


ds 5, Carlos, 6a roqueri a codou 


—Qual a primeira. 
ldequela casa de cspectsonlos, Poi 


—A chidas, Serv 


ra es 


ENA NNanNa. 


- Tele 3800 
A incomparavel, 
revista: | 


B| SEMPRE | (EE 
=| DUAS SESSÕE É 
sE| ássaggetosa ISE 
5 | da noite | E E 


— Quem as trac 
—Aoncio Antones; batta 
Bogribo menitonto a inha 
arasidão por todos os professores de] 
Sento quo teem aido do ams gentilesa 
“a toda 8 prova o mous podecosos au 


ailisror, 
Já eg digolho tambem que, Continua, sem incidentes 
o om Eencge a orilos o todo o) q depoimento das toste- 


fôr do jornalivmo, do Asatro, dal 


menh 


pp era assiatio as 
'gorat, Baoará opens o 
rã, A andionoia abro da 15 o 30, proco- 
pet O ado et é dhumada QL (as! 
[tomonhas. 
sea ne. 
Hgrevedos pe fores A primeira a depõe é o sr, Procópio 
Continua dem solução a gré di serviço do 


* pescadores, pelo que, no má 


vasos, verao, Conta ou varlos inairuções que| 
O sr, comissario dos Abastecimen- dera para a minotsnção ds ordem, | 
dos, aproveitando a gréve dos pesca- logo que teve sonheoimento de que 
váores, parcco estar disposto, junta-o ar Cashs Leal, havia sido fesido| 
«mento com o sr. ministro da Agricol- 
Mara o outras entídades, à resolver o dos: 
problema da falta de peixe, autori-'eeom, dizendo lerem sido vsmpro 
mando a entrada no nosso porto de esmprideros dos sons deveres. 
jbarcos estrangeiros. 
.. 4 1 


Segundo ouvimos, o decreto dando, 
iberdade devo ser publicado! 

O espião do fragata sr; Jonquim 

oa Corta Muqui abas é bos 


hã. 
Novela Sucesso sspormvento Jão 1.º serganto Line 


..a | 


ves 
mamar 


Excelento, à novela do numero 
18, intitulada. «O trapbolhos e que|. O ap Sk Ontdoso abo 
dt delistodo trechê de bon prot. | sereno SS ia do ea 
A capa, muito vistosa e artistica | deles; antigo P.8. KR 
êncóres, K 


Bodo aos pobres 


O dr. Josh Jonquim More'ra, ge- 
|masados a” África com o temor 
+ cento da Companhta Mercantã In-| UM O o qa 


ernacional, Limitada. quo no 10º 
deck Densa fol- contemplado com] Je dio praicasto asbardin, otimo 


“otado do bilheto premiado com 05) "G 2.º temente Joié Correta Jonfor 
600 contos, resolveu distribuir ama-|s o ospitão de fragats sr. Antonio do| 
«nhã, pelas 11 horag da manhã, 200 [Sousa Tadela abonam tambem | 
senhas do 10800 n cada pobro que |cmporiamento de alguns “dos eos] 
se apresento no rch do 8. Julidh, ama 
100 a fim de na proxima segunda- 

AP hora de fecharmos esto rol 


O 1º tenente ar, Pinto de Roohs! 
afirma, log 6 axor 
[do varios. reu, é blia factos do 


esmola. 


meme, 


Si-teIvEs puma 


RA 


Parlamento 


Nos Deputados 


O regresso dos naciona- 
listas ao Parlament » 


Vinte minutos depois da hora re- 
[gsmental entram na sala os depu- 
fados nacional stas. 

Alguns deputados da maioria *e 
independentes vão abraçar os 1e- 
cemvindas, 

Porece haver hesitação ácorca da 
Pessoa que” devo abrir os trabalhbs, 
O sr. Sousa Rosa, quo depois da 


. | renuncia dos sr. Sá Cardoso tem 


presid do, pareco pouco disposto a 
subir para a teibuna; mas, coden- 
do a instancias dhg Seus correkigio 
'narios, resolve-se é mando. fazer a 
chamada, a que responder 70 
membros da camira. | 
Tem a palavra o 6r. Ferreira de 
Mira. Por entro grando silencio, o 
oraddr começa por * dizor que & 
questão originaria do afastamento 
dog nacional'stas foi uma questão 
do princípios sem os quaes o homera 
não so dignifico. Seguidamente 
agradeco à todos que dentro ou 
fóra. do palramento tiveram pala 
vras do amisado para o Partido 
Navicnalista. que marcou uma att 
'tndo do unidade o disciplina. Nes. 
ses agradecimennto destaca” o sr. 
Fausto do Figubiredo, sentindo qu 
jo conflito não so tivesse resolvido 
ha mais tampo. 
- Entrando em mais detalhados 
considerações, diz que o eu park 
do manterá q maior independencia: 
politica, estando disposto a eclnbo: 
rar nos trábalhos parlamentares, 
“Falaram dépois, tumprimentan- 
do os recemvindos: pelos catorcam' 
o sr. Diniz da Foríseca; os srs. Leo- 
te do Rego «, Fausto de F'gueiredo;, 
Independentes; o sr. José Domin- 
gues dos Santos, pela maioria de- 
mocratica e, por fim, o &r. presi- 
Gente do Ministério, que em nomó 
do governo, declara que o regres- 
so dos nacionalistas é geraimonto 
vistg com praser. Tambem é assim 
que o governo « acolhe, esperando. 
a sua colaboração patríotica nos. 
trabalhos parlamentares, 
Voltando a falar, o sr. Ferreira 
do Mira diz reconhecer os esforços 
dos Srs, Leote do Rego o Agatãd 
Lança no sentido do 6 liquidar o 
incidente tino só agora teve o sou 


altim. 


fosra lho ser entreguo a respectiva 
sadisnois continas, 


SaLÃo CENTRAL 


No Senado 


Saudação aos s2nadores 
socialistas 


Hojo — Solrés, ás 20 b. — Hojo 
3-ESTREIAS—S 


Harold conquistador 


”-ilarianto polícula oóraica 
ioterpreiada pologeracioso 
TARO) 


Grandioso messso 
HOJE — Ante-poroltima 
- representação da poça 
CB veto rigidas 
E Violotiaho Béuga 


À Casoen Enearmada 


'em quo Lueilia Simões 


am otitra motavel creação 


hetualitados: Gamon n.ºsf3 


(oval Central) 


A Princeza Irene 


o «Evaristo Fernandes 


; à RR o nus a 
AN ve pre 
memelogretos E por ERICO BRAGA. | 
| Me jos eus de, 
CARTA FATAL [Reese ss Sano 
embligado. em ft no jorat DOR “rastonoso progRANA 
ee PELO SEXTETTO 


No Programa 
e 2% vérics da Gapta fatal 


TIGRE REAL 


Extraotdinacia fita do avantoras 
em á pi m primorosã inter- 


Bilhetes 4 vendo, de dis, sem 
aumento nos preços, desde Esa. 
) Frizas 


2500. Tai 
Pretação dojnotavel notor 


ias (a das 


MESA [ 


SOLISEU DOS REGREIOS da F eigueira 


AMANHÃ — SABADO .l 
As 9L hoz.s é um quarto (Beira Alta) 
Unico conceri> popular 
As melhores aguas na cura 
da bronquite, cansaço do 


pela RILAHORIA DE LISBOA 
coração, pele, flebites, artri- 


Orquestra por 
“oEocutantos 
dom 08 melhores artistas do La- -— -tismoegota — — 
Abertura 1.º de junho e: 
informações ao gerente do 


GRANDE HOTEL CLUR 


Francisco de Lacerda, a qual da- 
p$is dos aeasãos dos astro do 

netas com tinta 
O que ha melhor 


los 6 8. João do Perto dose) 
aprossotsrco paranto todas 
olaves da cabital incluido. 
PAPELARIA DA MODA 
«rua do Ouro, 187 - - 


soca 


monos abastadas. 

PREÇOS: Osmarotes de 1º 508; 
do 2e:D8; Prisas 268; Fanteoils 
do Orquestrs 7850: Rautonils €S; 
-Garal roscrvada 8870, Geral 2350, 


Preside o 6r. Correia Barrett 
“Acta aprovada: por 35 senadores. 

Nog seus «fautonts» vêm-Se já al- 
guns senadores nacionalistas: que, 
só agora, depois do I'quidado o in- 
cídento, regressaram ás camaras. 
Por esto motivo, o sr. presidetno 
propoz-lhes um voto dg eaudação, 
a qual fot aprovado depois 
do se tergm assiciado os, srs. Dias 
Andrade, Catanho de Menezes 6 To. 
max; de Vilhena. 

O er. Augusto "de Vusconcelos 
agrádeceu a todos os Indos da. oa- 
mara: as palavras amavois que di. 
rigiram nos senadores go P. R.N. 


A ç 
Centro d'iviação Maritima 


O) sr. ministro da Marnha visi 
tou hoje o Centro da Aviação Mari- 
tina, no Bom Sucesso, a fim de 
assistir á imauguração de um nbvo 
guindaste para. jançamento de hi 
droaviões. 4 


A's 18 horas 


O engenheiru sr. João da Entar. 
náção Fernandes, foi exonerado de 
segundo assistente da Paculdcde) 
Técnica do Porto, em virinde de 
ter abandonado o logâr sem auto 
[risação superior para seguir para 
Angola em comisshá de serviço do) 
Ministerio das Cetonias. 


Vão sor nomeados comandantás 
dos submersiveis «Golfinho e «ES 
[padarte», respectivamente os “prt 
[metros tenentes srs. Guedes de Sil 
va /Moreira e Nuno Frederico de] 


O regresso dos na 


a S. Bento 


Atarde politica 


O conflicto parla= 
ment r, apozar 


tará sanado? 


Aºs 15 hóras, quando entramos, nos| 
Passos Perdidos, ha uma animação| 
enorme. Comparecem quest todos 0s| 
nacionalistas que trazem cara de quem| 
regressa de uma viagem Palestina. 

Poucos minutos depois entram. em| 
bicha, na fala das sessões, o sr. Cunha) 
Loal à frente, como guia mater do 
bando jovial, seguindo-se os srs. To 
mé de Barros Queiroz, Vicente Ferrei. 
ra, Ginestaf Mciido, Carlos de Vas. 
concelos, cte, 

O general sr. Sousa Rosa, em cujo] 
rietus começa a vinar-se a nostalgia, 
da presidencia que The coube talvez| 
pelo «tristo Jus» da sua idade, abraça, 
os recem-vindos. 

Começa a chamada, já bojo menos] 
tente, porque as cadeiras do hemici.| 
elo têm desde logo pessoas bastantes) 
para começar os trabalhos. 

“Concluída a chamada. o deputado, 
Ferrotra de Mira fala sobre o conflito, 
nos termos que em outro lugar publi- 
camos. Ê 


Parece-nos, contudo, que ts dificul 
dades não estão de todô arredados. 
Nas  nltimas combinações fer.seda as 
senfado em que os nacionalistas, no 
seu regresso á Cameira, fariam uma 
bem psfensiva “resliticação moção! 
Pedro Pita, com que a maioria parlo- 
mentar se julgou gravemente  melin- 
drada. 

Sucede, poréin, quo sr, dr. Férrel. 
ra de Mira vem vagamente referir-se 
ao assunto, O que entro aqueles. par. 
lamentares causou uma grando astra 
nhéza, 

E. possivel, todavia, que em decia. 
rações supervententes essa falta. se 
corrija; seguindo erilão os trabalhos 
sem os resentimentos que manteriam 
uma latente animosidade: entre nque- 
Jes dois grupos. 

..+ 5 

O sr. Sá Cardoso ainda hoje não 
compareceu na Camara. Tendo renun- 
ciado o alto cargo que alt ocupe, “6 
natural que só regresse quando todos 
os Indos daquela casa do Parlamento| 
voltem a ratificardho a sua confiar 

As «démarchess pata êsse fim de. 
vem começar hoje mesmo. 


A ABSOLVIÇÃO 


Manuel: Ramos 


O deputado sr; Manoo! Fragõso, 
mum” discurso "viblento, e -apolado 
rh tados os lados da Cafnara; pro 
testou, na sessão de hoje, contra o 
que chamou a fraquesu da nossa 
justiça, que permito a impunidade) 
de'todos'oã crimes. . 
“O “orador refere-se depois espe 
ciafiicio á absolvição de Manole 
imos, quo classifica de inoustruo- 
sa 

Com grando energia, o sempre, 
aplaudido, pede ao sr. ministro da, 
Justiça que se recorra a tetos os 
meios para anular essa sentença 
quo — acrescenta |— nos envergo 
inha” aos blhos da Enropa. 

O orador conclus dizendo achar 
necessario que se restitua. aos jui-| 
2es q faculdade de darem. em tons 
casos, o juri por imiquo” 

O er, ministro da Justiça próme 
teu providenciar. 

-** 

A's 6 horas está falando, na mes. 
ma ordeu de ideias, o sr. Paulo! 
|Menana, v'sto ter-se generalisado o 
debate. 


O ETNA 


A acilvidade parece de- 
crescer, 


ROMA. 22 — Segundo os ultimos 
telegramas recebidos a crupcão 
do Etna parece decrescer. Os riós 
de lava avançam) agora apenas-6 
metros por hora. Pareco passado o 


cionalistas 


No Parlamento, com grande aplauso de todos os 
lados da Camara; tratou-se da absolvição de Manuel 
Remos, que foi considerada monstruosa 


assunto da tarde 


Porque voltaram 


0s nacionalistas à Camara 


Oposição forte e analise escru- 
pulosa dos tabacos e da frota 
maritima 


Uma conversa nos Passos Perdidos 


Nos Passos Perdidos, em grupos de, 
três o quatro, passelam  doputados. 
[Em todo o caso, comô os nacionalistas, 
já” entraram na sala, o movimento, 
não 6, positivamente, grande. O inte. 
resse já'passou, por assim dizer, por” 
que-havia ainda pessoas quo não 
jacreditavam na solução do conflito 

Fez-se à chamada. Fala depois, em 
[nome do pártido nacionalista, o sr. 
orretra do Mira. 

Pela porta que, dos Passos Perd!.| 
ãos, dá ingresso á sala das sessões, es. 
proitamos. Discurso habil. Subiilezas, 
rases de imprecisa s;nificação... 

vas a entrar um 2" utado naciona-, 
sta, amigo nosso. pessoa sensata, 
[cuo conselho é sempre acataão * em 
regra. Como orador. é fogoso é apai- 
jxonado. Mas falu poucas vezes. 

“Segurámo-lo: 

— Então, ainda agora, sr. doutort 

— E venho a tempo! 

— Mes faltou 4 bicha... 

—Ab- Houve bicha? 

— Na entrada, parece. O. sr. Gines- 
tai Machado ia na frente e os Seus co- 
egas seguiam-no. 

O nosso interlocutor sormu. Depois: 

— Volto Já. Vou aqui dentro ver 
paisagem... 


... p 

Passolimios lgora os dois nos Pas. 
sos Pordidos. Interrogamos: 

— E' verdade que os senhores vão 
lentrar .muma-fase de energien opost. 
ção ao Governo? 

— E"háforál. Ao Governo o á maio 
ria. Esta lição não fot má, parere- 
mo. 

— Pode-se conelutr qué el antina.! 
Irá à oposição, fazendo-a vibrar -no| 
ataque? 

— A formula 6 esta: em relação ao 
Goserno o ao partido democratico,| 
'manteremos w maior liberdade de ac- 


— Agora, por excmplot 


— Não serão! A maioria e o Gover| 
no vão senttr que têm diante de si 
Juma força homogenea, actfva, abso. 
|iutamente disciplinada é concorde em 


tudo. 


O nosso amigo sangrava em saude. 
'Nno resistimos a lançar-lhe esta pre 


“gunta tendenciosa: 


— Os camachistas já se barmonisa- 


ram com os reconstituintos? 


O nosso interlocutor fez quo não 04. 
“viu. Acendeu um cigarro, tiroudhe 1] 


primeira fumaça o disse: , 


— E" 0 que lhe digo: uma força ho- 
'mogcnes, activa, absolutamento , dis 


ciplinada e concorde em tudo! 
... 


Damos mais uma volta, Outra pre. 


gunta: 


— Os senhores vão falár ainda no 


emprestimo? 


— Não é provavel Já dissemos 


que tinhamos a dizer. 
— E dos tabacos? Irão levantar 
questao? 
— Não é preciso Jevantá-la. 
está ela ainda. 


— Mas vão atacar a prorogação do 


contracto? 


— Talvez. Depende da manctrã co. 
Mas creio! 
o Governo| 


[mo o Governo a nstificar: 

[bem que as explicações 

não agradario ao mcu partido. 
— E à frota maritima? 


— Isso 6 para dar pano pará nan 


as! 
— Oposição rija, nho? 


— Já lhe disse: pano para mangas! 
— Fot a necessidade de colaborar] 
nos trabalhos parlamentares, dyscutin. 
do todos os projectos e propostas pen. 
dentes, que concorreu para o Tegres. 


so do seu partido 4 Camara? 
— Evidentemente. Essa necessidade 
e o dever de intervirmos na eleição 


ção "e" maior: Independencia crítica: 

— Jeso não diz nad 

> E, por isso, pode: dizer tudo, não 
acha? 

— Os senhores possuem o segredo| 
das formulas imponderaveis. 

— Nem sempre elas São assim. 


Presidencial, que está 4 porta. 
— O seu cartdldato” 
— Nag tenho nenhum. 
E o nosso interlocutor sumi 
la pequena porta da sal 
Começava à falár o sr. Antonto di 
Fonseca. 


Às mOSSAS REFZAS 


Palace Hotel 


Amelia Rey Colaço. a ilustre ariista 
que esta nolê criará, no Politea- 
papel de « Margarida G:u- 

Dama das Cemeti 


Pestarante Via Fly 


Dáfundo 


Os novos proprietsrios desta nor 
ditada ousa avisam os Exmos clisa.| 
vos 6 amigos que tomaram conte 
da gerenois desta cas», esmerando-ss| 
por apresentar am bom serviço de 
oosinha o mesa que hanraráas tra- 
dições deste rostsarante, contiouendo 
« fornscar jantares para casamentos 
o bnitisados é outras estas comemos 
ativas, 


maioi perigo e seja de supor 
ue o Eta contitue em nfividade. 
Aqurante 15 dias. — (R) 


“Manuel Francisco & Cam 


Proprietario: Alexan- 
dre d'Almeida 


Adria no dia É de dunho 
Instalação moderna, agua enca- 
nada em todos os quartos, casas 
de banho, luz “eléctrica, “ete. 
Magnífico serviço de cosiuha 

com e sem dieta 

Almoços 6 jantares con-e 

cérto desds 15 de Junho 

a 15 de Outubro 


E' permitido ir tomar refeições 
ao Palace Hotel do Bussaco 


Informações em LISBOA: Hotel 
Metropole, Francíort Hotel e Ho- 
tel de PEurope 


Carreiras de Auto Omnt. 
dos para a estação do 
caminho de ferro, da 
Mogofores, Luso e Bus- 
ento (Serviço exclusivo 
para os nossos clientes) 


Na CURIA, toda à corres. 
pondencia deve -ser diri- 
gida no gerento co 


Palace Hotel 


Acsbam de receber grande 
melhores preços 


À PORTUGUESA 


— DE — 
Baptista, Maximiniano 
& Garção, Lda. 


198, B. da Madolena, 200 
TÉLER, N 8635 


Telefone 2 — Orus Quebrada 


a 


De pé, 


-se pe. 


das sessões. 
a 


Um misterio 


0 DRAMA DE 
MAJERLING 


Rampola perdeu 
com ele, a tiara 


M. Maurice PaleGiogue, embaina 
dor da França. dr.giu ao «Temps 
Juma carta extremamento interes 
[cante sobre as consequencias dd 
drama do Mayorilng; iorabrajn-se 
Jos loitares que o arquiduque Re 
doltu, herdeiro da dupla corda aus 
trohungare, matou, a 22 de janoh 
ro de 1889, em MayerLag, à cup 
joven amanto, suicidandose cu 
[soguida. 

M. Paleologue recebeu, em 1908. 
oonfidencias da imperatriz Euga- 
nia. já falecida. Eis a carta do wu 
tigo embaixadar da França gm Ve. 
trogrado: 

«Diz Se insistentemente que u sui. 
cidio do arquiduque Rodolfo toi um 
golpe funesta na dinastia dos Hahs- 
|buregs, e que ela não se refará dos 
Se golpe. Confesso que sob essa 
ponto de vima, go apenas minitas 
importance, ao drima de Mayer 
tmg. Em 427 do se chamar Redos 
fo, o liwdeiro de Francisco José 
;chamava-se Francisco Fernando 
Bão vrefo que os' destinos da bi 
narquia austro hungara inuito «e 
tenham por isso moditicado; 

Mas à tragédia intmg de 2) do 
ianeiro do 889, ju tevo, fóra du 
Austria Hungria, una cuneequen- 
ela enorme, de que o puíílico nte 
duvidará, o que tove taiviz graves 
Teporcussões sobre o «tado soc'al 
e moral do mundo... Au ser ind 
mado da morte violenta da sou ft 
lho, o Imperador Franc'scy Jo4 
tolegrafou imediatamente ao 
[suplicando-lhe que auctor sabs q 
oorimenias religiosas, apra: Jo 
suicidio; acrescentava quo, as 
jabtivessa essa auclor:Sução ali! 
ria à coria. 

Bastante .sensibllisada, pelo: censo 
[do conscioncia que so lhesgpresen 
lava, Leão XII consultou carde:;! 
Rémpola. A op'nião do secretar 4 
de Estudo foi catogorica: ns o mdli- 
gões em que o arquiduque Regotta 
pôz termo ú oxtstencia não perm 
tia que fasso inhumado pelos 1 
da igreja. 
O Sento Padro- prekurou um 
transação. Em vêr: de- corkmonioe 
Solenes, que foram cum ecilo e. 
[candalisado bustantos almas, não 
e poderiam conceder ao arqu du 
que Reddito funernos. intimas, so. 
cretos, na capela dê Hofbourg? 
[cardial Rampola manteve, com « 
a sua primeira opinião. Cada « 
mais perturbado, Leno XM calou.s, 
unas respondeu ao imperador que 1 
torisava o capelão da corte a cole 
funerais secretos. 

Mas Francisco José insistiu dl nove 
nas cerimontas solenes: quando não 
abdicaria. 

Na grande pledade do seu roração 
eho KITE aco por eeder- ss suptt 
cas da velho soberanc, que tánto lu 


e 
o| 


via sofrido em toda q, vida. As cer 
to 


montas reliçios 
ram, portanto, celebradas com tou 
as pompas rituais. E fa; uma gra 
[consolação para o pobre Francisco Ju 
sé que, no sei intimo, havia Já addt 
cado, 

Mas, infelizmente, to! sabedor da 
indomavel reeistencia que havia ojos 
to Rama o teve a fraqueza do Ir 
[guardar rancor, como de una of 
pessoal 

“Treze anos e meia ma  tardo 
ria Leão XIM. Todos se lembram « 
avo fervor todos os espiritos Rrane: 
e liberais do munto cniotco gos) 
yam a eleição do cordial Rampois: 
mas devem lembrar-se tambem q 
no utimio din do conclave, no momen 
to decisivo, o cantial arcebispo 
[Cracovia pronunetou, em nome do 
perador Francisco J0s€, tm «veto» 
fexelusáv contra o cardio! Rampola. fi 
o caruiay Sarto foj rleito 


Fapeneneirs conciudentes 


Fettas nos salõês da Camara Mu 
nicipal, no: M'nister'o dos Es: 
otros, no Ministoro da Guerra a 
noutros salões confirmam que a 
aRadiulo dá sais lustro nos pars 
quets que a cera com agua-raz 
Pedidos n Traquino, L'mitada.— 
Rua S. Nicolau, 19. 
mm, 


Sama 


ndo varlodadods bilhots; 
fracção 
PARA TODAS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 

mais 320 para 

fo] 4020 lara 


do atquiduque 


PEDIDOS A 
F. Silva Gama 
Rua do Ampa o, Bt-LISBOA 


E eim 


A CAPIAL 


rn 


A Exposição 


gricola, pe-uaria 
e industrial na: 


Caldas da Rainha 


Ha dias o acaso fez com quo nos) 
moontraseemos com o sr. Antonio 
Montez, des Caldas da Rainho. 
Aprosentou-nos o Hustro caricatu- 
sista Eduardo Fara, Cdnversow-se. 
Fatou so de tudo. Projectos. Inicia 
tivas. A proposito um do nós refe 
vue, numa oxcalonte oportunida- 
do, 4 proxima oxpesição que vai 
realisar.se na ant ga vio da Rai 
nha tão colebro pelac Suas aguas o 

« pela Ba louça. 

O er. Antonio Montez quo é um. 
deg elementos mas cultos o mois 
notivos da roalisação de cxposiçoã 
quiz tor u gontueza do elucidar: 
nas,— o £o publico, Oiçam quo 4 
Intoressunte: 

— A exposição quo vai fazer-se 
aaa Caldas é quo será inaugurada 
em 19 do agosto, vai sor a maior 
é e mais completa que so tom voa- 
Asada no nossy pets. Foram envia 
dos pela convento 1.000 boletins da 


Atrocidades na Russia 


politicos entro eles sacerdotes foram 
oxocutados na prisão de Iubianka. 


Yalo concedeu o titulo de doutor 
henorífico em Direito ao embaixa- 
dor italiano “Cactani. 


Inserição. regulamento 6 progra 
ma, para todas cg pontes do paiz, 
o que faz prever uma grando con- 
eorrencia: Do rosto, é grando já o 
mumoro de inscrições recebidas do| 
todas 05 pontos do paiz, o nas Cad 
das ha o mais vivo entusiasmo. 

— E auxilios? Com que conta & 
exposição?” x 

— 'Temos já o auxilia de Camara” 
Manicipal das Caldos quo gratus 
tusnento codou 4 comissão pinhoiros' 
para a construção do pavilhões; q 
ecmbtsão administrativa do bospi-| 
tal quo n<k cedeu a Malu do Hos| 
pital o ainda o Companhia, Prodw 
etora de Eleotricidado que nos ote-| 
receu a onorgia clectrica e rospe- 
etiva instalação. 

«Auxil'o-nos ainda o comercio 
inedustria dosta vila, som falar, é 
alaro, nós do Muistorio da Agrh 
cultura e Comercio. 

— Contapn, é cloro, com grande 
soncorroncia de expositores 

— De toda a púrto nos têm en- 
vinda multas adesões. Entre outras) 
temos já adesões curiosas. Olho: vs| 
ipetos do Arraiolos, imdustria que 
quasi desapareceu, o quo apresenta 
aqui um mestruardo  rfquisetno; 
eristaes da Marinha Grande; louças 
da Vista Alogro; fatanças das 
das; Tnuquinas agricotas; ceramiças, 
rendas de Peniche; sem lho falor] 
ru grande numoro de inscrições do 
Iavradora, é ercadores de gado do| 
todo p pule, 


«lesperarrron inda, oonosssGa da gre 


Companhia dos Caminhos do Ferro 
Plriuguezos, como comboios a pre- 
cos reduzdos nos dins da axpost- 
são. 

«Posso garantir-lhie, que q comis- 
são q quo pertonço espora uma 
Bumerosa concorrenc' 


& d'zerdho quo a exposição a rea: [Prog 


Jiear vai sor muito maior do que 


Pelo telegraio 


a 
Agencia Havas 


REVAL, 22 — Mais de 150 presos 


A Un versidade de Yale 
ROMA, 22 — A Universidade de 


Noticias da Bulgaria 

SOFIA, 22 — O gabinete vai ser 
reorganisado do forma a colaborar 
nele tudos vs partidos. O sr. Dar 
neft assumirá a presidencia. 


A Sulssa e a Russie 


BERNE, 22 — O Conselho Naci- 
nai aprovou por 98 votos contra 6 
a atitude do governo relativa ao 
incidente ercado pelo assassinato 
do Woroweky. 


Gremio do Minho 


Ficou adiado paru ocasião que 
devo ser anunciada, a assembleia 
[geral quo ontem bo dovia efectuar] 
para discussão de, estatutos, 

A conissão tem continuado à tra- 
balhar ativamento para que q festa. 
do cantraternisação minhdta, que 
so dove realisar np proximo mes do 
julho. no Parquo Silva Porto, em 
'Bemtica, podendo! d:zerse que esta 
fosta está desportando aj maior inte- 
raso entre og minhotos- residentes 
om Lisboa, 

A comissão provio todos og as 
sociados de que já so começou a 
efectuar a cobrança, só podendo 
tomar parte na assombleia- geral, 
aqueles que se encontrem no pleno 
goso dos seus direitos. 

“Todos os pedidas de informações, 
listas de inscrição, ete., devem sor 
dirigidos 4 sédo provisoria, Rua da. 
Mouraria, 27-1 


A carta fatal | 


Tigre Real 


Henry Busch o Jaquelino Arly os'dols 

protônioas 68 Rooidavei: pelic 

Eventoras <A. carta fstais, contin 
Eulão Cao 


nat conde 


ea. 
iloo, 


Teatros » Musica « Cinemas 


E 
Amelia Rey Colaço 
A sua f sta d: hoje 


Reslisa-So hoje no Politeama um 
grande espectaculo do arte com 
representação da peça de Dumas! 
«A Daznia das Camelias» em recon> 
tituição 1 stor-ca, em reconstitui 


grande actriz fornece ao papel do 
Mergar'da no velho drama romon 
tico-é alguma cisa do superior & 
do dignificado da arte nacional 

Podemos sem sombra de reclamo 
garantir ao publco que a ropre 
Sentação da peça que hojo sobe á 
|scena no  Pulitcoma é um dos 
maiores, senão o maior espectaculo 
de arte de toda a época corrente. 

Não só à «Dama das Caínelias» 
literariamente, com a adaptação 
rilhantissima e nobremente sentr 
da de Noterto de Araujo é por si 
jumo grando obra do testro, mas 
ja fórma como se mostrou e vestiu 
Jossa peça excede toda a exigencia 
e toda a espectativ 

Desde já o mais entusiastico bra- 
vo á companhia Rey Colaço-Roblos 
Monteiro, sem disputa hoje a pri- 
mira | compambia, portuguesa no 
Ique respeita ás montagens 6 ad es- 
[orupulo honestissimo de «mise en- 
Soenen. 

O HOMEM QUE PASSA. 


D. Bron'lde Judice da 
Costa 
A Mustro artista Brunilde Jud'te, 
tilha da grando cantora D. Maria 
Judico da Cesta tem estado em S. 
Paulo, doente. Quando votar ao Rio 
'de Janeiro regressará á soena. 


Reclames 


“gafe, am E. Carlos tepresente: 

Soldico pova do, Sudareman: a -Aa- 
o Lacnt Sis  oma 
nu 

oo é impesats, na malor nat” 

ido “oplalão, tam cavorona o 
o. 


cat Harold e a sonambula/io 


ão Yaro 
dt Eolo em que O cds sinetel 
Na matindo 
do «A princoia a 
atas bom gono dão ama too Academia dos Amadores 
mento Sentica à exibição 
do surproondento bla, i de Musica 


"EntaP oito, voltam os tres apisôdios a 
aoiictar "oo Gablimde. do Central com as 


0 “10 fniada pelas” 
“valontis, é afoda a comedia! 


No dia 29, com uma avdi, 
pão dos alunos das clsases do violizo 
violoncelo, plano, canto 
resliza-go O oncerra: Ê 
Os examesds final de olesse ef 


um largo beneficio para ag Calda 
ul largo bensticip para o paiz. 


Harold a a sonambula» tres aotos dam 
cotvico irrosistivel, 


'etoam.go zou dias 2 e 8 de julho pro 
aimo, 


ão de sentimento de beleza, p<is [megical portaguesa que é a orquestrs| 
a imaravilhosa interpretação que a Piisrmonia de Lisbos, foi 


| 


Campo Pequeno 


Curro do 8 aniznaeo a desmamar| 
la quo fattaram com a cr.ação, pe 
'quonos, feios, magros e zansos e 
improprius para qualquer praça- 
A tourada foi uma vergonha, uma 
sujeira, uma y garico — um roubo 
descarado. Jão não temos ariistas 
nem publico para protestar. 

1.º — Cabano, feio e manso — St- 
mão de Veiga filho a huctar com 
à sua montada o com a mansidão 
do touro, nada tez dgno de nota — 


Mas o amor é a unica luz que 
nos guia na vida — o Mabel Nor- 
mand não púdia sor marmore 
Apaixonada por um jornalista da 
Catitornia, Wilson' Grays, cla 
anuncia para breve o geu primeiro 
casamento. E Deus permlita que 
Seja « primeiro — e o uimp. 


Morreu a mais velha a t sta] 
do cinema 


O concerto da Filarmonia! 
no Coliseu 


E' cheio de intoresso o criteriosa 
menta preparado o programa 
seguir poblicamos 00! 
eprotentará perato a 
[dão que eocherá obã a vasta sal: 
ão Golista a bolíseica organisaçã 


da pelos 


hor 


atantes do 


Em Amiéres, arredoros do Paris, 


o q deixou 3 ferros. V 
'squéla com potencia q En coi o adA saia a aciriz Sul 9. Ma's pequeno dinda e mais 
das prsstigicess figa sou pais, |2anne Dugrais. que era a mais Ve ly, -. Alfredo tevo 1 par bom 

Elia notavol orquestra dopols dos |lha artista c.nematdgrafica não só og q sua vez a Agostinho que 


; dmitaveig exitos do S. Carlos o do 

Torto não deveria deixer de eo apre: 

aortar peranio Q grosso da população 

de Lisboa que em geral não frequeo- 

va Fecintos menos acessiveis pele 

preço o pola qoslidado, Po! nãs 
de 


da Franç, como de tudo o mundo. | 

Estreara-so cm 1898, um tibm | 
comeco, e tinha então sessenta o 
quatro anos. A partir dessa estrela, 
toda à sua actividade art.stca fc&| 
monopolieada. poibs «stud 03» tra| 


1 par o dise. Pegado de cemelha 

mai acabada. ] 
8º — Ieilãa pequeno, coxo e 7 

sem forças — João Nuncio cita em 


o adm am grande ú curiy é deixa 3 compridos e um! 
cosa pablico “o toaa a clãs no] blhanão na Patê. Gaumon, Eus cur sendo Os dos ultimos Ich 
a justa conssgração que a orquestra | Eclipse, Eclair, etc. O cavalo chapa-so é o cavaleiro so-| 


Tinha uma especintdado — a 
unica. que lhe ora permitida — q 
de papeis de velhinha. Só em 1918, 
quor dizer quando atngiu a idude 
de 89 anos se decidiu a não repre- 


meroco o. quo amánbá vai acentuar 
definitivamento q apreço que tão pv 
tejotisa organisação goobe coneegair. 

O programo é o seguiote: Egmont 
(abortara) Bosthoven; Lirgo, Hasn- 
da 


troria grande precaiço se não fosse! 
a upistunidade de Agostinho. 

Péga de cara à terceira tentativa. 
4º — Mais pequeno anda é mais 


Minoeto, 5 Proledio ds] contar eai mars o céerano end [rato = Belmonte dá umas verdab 
opoca Frei Las do Bona, Filo po sigo feto então uma festa de (Cl Clugidas e rqmata com uma 
Gal; Fregmentos dos Mestres Cam * fe me q parado, À seguir orava 3 par. 


homenagem em quo colaboraraps 
todos os artistas da cinematogra, 
fia francesa 

Antes de pertencer á arte muda, 
fóra actriz de opereta e com gran. 
de sucesso Deixa vma fortuna de 
500.000 francos. 


Cariaz do dia 
8. CARLOS—A's 9,15--<A casaca encar 


cores, Wagner; Preisohais (aburá :r 
Wobo:; R -vorie, Sobamanc; Stop) 
Iasino tpooma sinfonioo) Quuzounow; 
Suadado, David de Socat; Rapaoate| 
Norgogacas, Lalo, 


VINENAS 
Primelras axiições 


Com à mulota inicou com 2 nata 
raís 6 o rosto foi uma cousa qual- 
hamer sem categór'a porque o touro 
não acudia. 
*54 — Leitão, quasi touro, manso] 
|— Simão da Veiga prendo 2 cum- 
|pridos, 1 curto seu luzimento, Esto 
touro que corria 4s prestações, era 
ma! visto « pusava-so no contro da 
sorte. Pareoeme no entanto que 


nadas. 
JAVENIDA-AM 9-+O gulato do Lim 
SALAS PoE — vê Proserit R| boa, devia tor levado uns capotasos de 
DR rconget Mmdry POLIPEAMA At 9-<A Dama das Ouentrada para não cançar tanto o) 
] APOLO Ats 9,15-«0 meu homemo [cavalo o se tivosco sido touregdo 
E' um velho film sueco, que con- EDEN-A' 845 e 10,49 «Oca abertos [om curto o mais devagar, teria Dim. 


seguo manter-se mais quo moderno” Animalógrafos ” 

pela: fógna humana cozmp 6 compro: StLAD OBYTRAL= «k Carta Fatal 
lendido e interpretrado. Para aque oLiNPIA Ras des Condo (isador 
las que pensam que a cinemajogra- CINEMA CONDra—ay, da Liberdade 


lebado mais vezes 6 o seu trabalho 
[ora mais consciente. O cavalo tum- 
em se chapou mas felizmente não 
jnouve novidade. 


tia 6 uma arto piebéia e sem re- BALÃO FOZ Calcada da Gloria, io] 6? — Cardeno, pequeno — Mo! 
cursos para elevações esleticas — o. Maria Cerdoso. trou algum Sangue bravo. Puntorot 
melhor argumento em contra é a é pisado so saltar a trinche'ra. 
Iprodujão da casa «Svenska» Um É TIVA Belmonte muito zaragateiro e 
asrunto simples; simples os confii; W77 PORTIVA |painãor ituregu este touro o peur 
tos: curta a acção — e apezar disso ponstvel, -quer Som o capote, quer; 
o drama que nasce expontaneo é Natação (em bandarilhas, quer en muleta, | 
foro, do meio.da pelicula empolga, | Luleis 6 amanhã, na piscina dá Cass vogs:tudo quanto fez toi pela direi. 


Pia, 8 edoos do mutação com ama 
lhanto festa om qu0 torsam perto os mº 
jatos nadadores dos nossos cita. 
festa quo começa da 2 horas da tar- 
do consta do segulato programa: 


No tentro de Oma Pia do Lisboa —Ses:| 
po Solene Entro dura jnemangua po 
a. Fio, cu 
aena prolessoras obsegatosos de nai 
ie ar, Joto a José Formosiabd, Eu 
P, so aja: 


domina, escravisa, convalsiona. ta, exatamento o lado em que O 
tduro se metia todo, por isso foi 
ooihido que 6/para a outra vez 
aprender. Beknionto é valente: mar 
está muito longo de ser tourotro do 
verdade é de conhecimentos. 

7.º — Poqueno'e mansg — Joud 
Nuncio quer obrigar o seu cavalo 
à tourear, mas ha-de lho sor muito] 
dificil, tom muito môdo o detendo 
so para o ar. 

Oxalá que com mais algumas 3: 
ções «b pua, méda» elo venha a tou- 


Mabel Normsnd, cas.-se 


De todas as estrelas do. cinemator 
grafo «yunkee» aquela que deu mo” 
nos, que, falar sobre as evoluções 
matrimoniaeg, fol dúvida Mor 
bel. Normand, “6 figurinha, 
que interpreta as principaes figu: 
ras dos tilina do Mack Senhett e| 
da Keystorio — e que é atdhada é 
dscipula do grande Chariot. 

Mabel .Normand que” te ostreou, 


em 1914, ao lado do |geu padrinho, mento d: pm 
pos tBmg da Ke q da Trianglo Prendeu 3 foPros cepupridos de 
e que contava então quinze anos, qualquer maneira, 


conservou 8º — Satu passados 20 minutos: 


acompanhado de outro — o que va- 


m Tauromaquia E) 


eswve infeliz com o 1º par; mas em párleular, mostra que se 


ET O 


em 6 50 do guerra 
serám ntials.d.? 


O) 


A questão de Tanger voltou nio 
vamento á ordem do dia, No seu 
editorial o «Timesn diz que q Gran 
Bretanha fem interescas espec.oes 
de duas espécies: esirategioos o co 
mercines.: À situaçãh de Tangor ú 
entrada to Mediterranco dá a esta 
cade um interesse cupital So ee 
fier de Tanger u porta do nro 
torna-se necessary À 
construção dum camínho de feno 
« interior, 5s.m Gino Q cons. 
o dum porto que peritita 
gar às navios mercantes om todos 
os teinpos, 

A atitude do guverno espanhol, 


a conceder çã França vearia bran 
can para qualquer monopolio em. 
Tanger. Dadu a d'vergencia de 
opin'ão que exite entre a Francs 
e » governo britauleo, esto ultimo 
julga profótivel que uma reunião 
de peritos prepare a base duma 
confereácia que dê uprobabilidudos 
do sucesso», 

O «Timos» acrescenta que 1 
prematuro dizer que não haver 
ficuldades em estabolecerse w pr 
cipio de Tanger neutra om cos dé 
guerra, e que seja mantita a tubo 
ranio do suitão. O «Times» mãe vê 
tambem que haja objeções à erem 
cão dum regilnen pormanente, ds 
funcionarios Substituindo os ale 
matas na administração municipal. 


Socienade ue deogiabia:ds 
Lisboa 


24 horas, haver: 
esto anpeclol para comaniseção de 
Am Pedro Old, ooneul portogocs 
Hagra, sobre «Os portos franooses 
so disriota consolor do Havre» 
«ompanhade do projeações oleotra 


Amenhi, pól 


r 


Os socios podem fas:r-se noompar 
char de senhoras de anas É mil 


rir o pagode. Aquiio não 
piada aos 3 enprozar 

Felix foz a gaiola fá saltar a 
trinheira. Raposo mo o par 

Sa houveses publico 0 so 08 tous 
ros 6 ar cortes tivessem vabres 
como em qualquer escola, a mistm, 
classificação era pouco mafs púuco: 
menos a segu'nie: 


Touros 

Simão — O — 5 — nos ? táurus, 
Nuncio — 32 — 0, 

Alfrodo — 12, 

Agostinho — 8 

Botinonte — 12 = 2, otés, ole. dte, 


Corridas destas s6 derperedimo 
a praça 6 Xo. acabando: «tau. 
tomaquia “dê” que, extoptuando 
cavaleiros novos o alguma dovné; 
pouca temor. 

O 81%, Simão e Nuncio em vez 
do fingleem que taurenvam Dezór. 
ros, não era inais bon'to o do artis. 
tas recusarem-o a tnurear? O pu- 
biloo depois quo julgutea como: en- 
tendesson 

Até à prm 


a. dia 27. 


o que é mais extraórdinario, sém)res. Do, chogad leu foi um gato que apareceu na. 
PI Oronom antos Rodrigaos é Re- 
so divorciar, alo da Broa º *oltrircheira e dopo% na arena «ue 


EL TERNO. 


' Mobilias: e Estofos 
BIZARRO DA SILVA, L” 


82,R.A 


ugusta, 8 4+—21,R. dos Corle 


| 


eiros, 23 


Telefone Central 2533 


Mobilias de todos os estilos, bom acabamento, preços 


modicos, — Pessoal habilitado para montagem de casas, 
escritorios e clubs, — Serviço de embalagem para a pro- 
vincia e Africa. — Oleagos, tapeles, carpetes, 


da pelle e dos int: 


Gusam-se com 


Recorsenda-se exigir o nome Pô 


FARMACIA FORMOSINHO 


brises-brises, 


| 
Fuxcuncnlos; diabetes, doenças 


stinos 
| 
| 


Permento de uvas Formosinho 


OSINHO 
P. dos Restauradoros 


— — — — LISBOA — — — — 


| 


| 


NA RUA 


LUZ A JORR 


recorrendo á 


DA 


ESTEFANIA 


=> DE —— 
| Antonio Frarcisco Cruz 
Casa da material eleotioo ., 


Rua Pascoal de Melo, 17 
Telefone N. 2168 


DODOLO DOGG DADO 


imensa escuridão! 


-: NAS VOSSAS CASAS : 


ILUMINADORA 


ODDS DODDODHCGODAO 


CALDELAS 


Aguas milagrosas nas doenças dos intestinos 
Instalações mode nas — Grandes melhoramentos 


aguas modicinais do Caldolas são noonsolhadas pelas 
res colobridados medicas iuteros o exicronu:eut, nas vssaças do 
apurelho digestivo, espocialmento na «entorecolitos imuco-mombra» 
nose, nas doonças do figado e baço, aa lit ase renal, no obesidade, no 


AGuas & 

DE 4 
SABROSO 4 
Pede, Jalião 87, Tel. . 1998 


Distribu'ção 
a domicilla 


ortritismo, na anomia pulustre, Das do.nçus do poic, csoecializondo 

eczomas, piliriasis, eritemos a iz peligoe; SO rheurmutiem o chronico e 
ota; no neurastonia, bisterio, bas inilamações residuues nas doenças 
as senhoras, ele, 

«Higienica e bactcriologicamente, 
considerados, são purissimas.» 


«Tais como as caplngena ge oncon- 
tram não são possívis cs in- 


Anolise quimica, bocteriologica e| | AMnAGÕeS» R 
estudo dn radioatividade pelo|| Cr Esetaistiato elos, pottentes 
uisticto quimico €. Lepierre. Andrade, 


Grande Hotel Bella Vista 
Junto ás Nascentes 
Ascansor do baincarlo para o Hotel 
Serviço primoroso e bons aposentos Asseio inexcedivel 
Propriedade da EMPRSZA DAS AGUAS DE CALDELAS 
Administrador: CARLOS BORGES — CALDELAS 


agua potavol da estancia de G:1 é muito leve. tome. 
bom isenta a contemivnças e por isso puriss'ma, — O. LEPIED RE 


[P0OPCOGO GO GO 
Convem saber 


para vosso interesse 


qua o Doposito da Covilh, te » ofic 
yn23 de altainteria par: exclusivamen-| 
Wo eervir 8 su + numerosa clientela, | 


MERAS 


Grande Redução 
te Preços 


aomenta a nutrição 


tratament 


Rua ca Assuncão, 99. 1,º 


SILICALUINA IODADA 


PODEROSO TONICU RECONSTITUINTE, — Abro o apetite o 
msou ceto maravilhoso medicamento ne 
doonças do peito, artritismo, renmatismo 


da Eetoia Politecnica; FONSECA Largo da 
DEPOSITARIOS: 


| LIMA, FRAGOSO, & C.* LDA 


por preços + xeepciomis, tomando à 
respsnsabilida e pela b a confecçau e, 
aprimorado acabamento. 
Cont nua a vendor excelert:s cosi- 
[miess de estambre, para bomom e se-| 
; "hora, elis em fio pura malhss ao 
2 eço da fabrica. 
M ndam amostras 20 demic'lio, 
Bocio, 9%, 2.º andar 
dlevaão ? 
Filial, Rua doO ro, 206-1.º fesquina 
du rus da Assunção) entrado 


LOJA DA AMERICA 


OSC OcOMO 000 


Soda do todas as 


mia, 


to cus adultos e crianças podem fa- 


pr 
A. Rodrigues 


R, do Outo, 117 


BE4O ss SO na 


— Telefone 222 Central 


Prá 
SENTES hhTlE Gino 
Extra,õos ve Cór, cordas 

Ce Eotona SRD 
RB. Fogenio dos Gantos, 35-1 


Vinhos espumosas 
tie Lamego 


(Caves da Rapozs'r:) 


Reservas de iniscimas cu I'Ged> 
Aº venda om todas us confeitorina 
o mercearias, 
Representante em Lisboat 
ARTHUR BENARUS 
Telefone 5016 Norto 
Poço do Borrateia, 42º 


| 
| 


LISBOA 


» Abromeso trovemente + 
— — novos cursos — — 
e pera princignato; oa 


FRANCEZ 
INGLEZ 
Já está aberta 


Ed 


Ls 


— 


a caras 


FOGOS DE ARTIFICIO 
Pala do estas 4.8. João 8 5. Pedi 


a Vendas por afaçado Vendas a retalho 


BRINDES A TODOS OS CLIENTES 
ENORME SORTIDO-AS MAIS: LINDAS NOVIDADES 


Recebicas directamente dos principais fabricas Rortagueses, Chinesas, Ingles"s, Alemãs e Espanholas 


| Fogos para Salas, Janelas, Jardim, Campo Colegiais — Preços baratissimos — Sur- 
| preendentes fogos de Viana do Castelo 


O utmezêm mois hom sortido da Pentnsulalé o de * 
Sosé Joaguim dos Santos 
Rua do Benformoso, 94 e 96 (ao Intendente) —Teltfine Morte 3820 


cs Gs ee 


ROUQUET DE 87º ANTONIS 
Pognoçãos para arraiais o grandos tsinds 


Balões á Veneziana 
Lindos dosonhos de industria alema 


“Balões aerostatos 
de fodos os tamanhos 


Formeca tabelas de preços gratis a todos og 
senhores revendores que as requisitem 


MUITO IMPORTANTE [ME 


Este armazem, tendo sofrido grandes obras, encontra-se hoje mais desáfogadó 


Col 
mento deste a.0 é monumental o escolhido, nem outra coisa seria me 
to modelar o que capricha om bem servir todos aqueles que tom a gentilosa d> 8> lho dirigirem, o por 
isso espera o sou proprietario que todos os ii amigos e cliontes o prefiram na certesa do serem 
| Dem sorvidos, E 


Este estabelecinento encontra- sontonhã e depois beroigis 2a DOPAS: cHoRÃO ENCANTADO GRANADA COMEIA 


e ME Mobilias| E Moinhos Aero-Motor “Invicta, 
Cimento 'DERMES ; 


Compra-se” casas curmpletas e 
(Portland. artificial) 


desirmartadas, 


Bondo, il, Pino, 


Hay, Rua figos Garra, MT | 


O mais aperfeiçoado de todos os moinhos 
Construlmos aero-motores para tiragom do agua a 
qualquer profundidade é em qualquer quantidade, 

assim como tambem construims motnhos proprias 
para produção do energia eloctrica. ou para movl» 
mento do mós, lagaros do azeite, ota 
Encarregamo- nos da montagem em qualquer ponto do p :z 


— Pedir catalogos e orçamentos — 
—— á “Aero-Motor Invictr, Ltd.” 


TRAVESSA DO ROSARIO, N.º 12 
Aº PRAÇA DA ALEGRIA) 
Te ef NORTE 3449 


preecersoremassosbncdêsa 
FOGOS de ARTIFÍCIO $ 5 
Tingemise tódos os ar- Para salas e jardins 


Balões à veneziana. Balões aerostatos 


PARA AS FESTAS DE 


2 - Cimento de reputação mundial garan- 
| tido em absoluto para obras de responsa- 
) bilidade. — Os bons resultados obtidos 


- Y com este Cimento são o seu grande reclame 


Sempre em stock 
HERMES AKTIENGESELLSCHAFT 


— BREMEN = 
Unicos Importadores para Portúgsl e Colontas: ESTEVES, [5.: 


Jos6ó Dias 
Rua de Sanr'Bna, á Lapa 
c421 0 


LISBOA: —R. S. Paulo, 104, 1.º 
Telef, C, 2894 


PORTO: —R. da Reboleira, 19, 1.º 
Telf. N, 1178 


PAREDE o Dinheiro Santo Antonio, S. João e S. Pedro 
PENSION HOTEL, Enprestuse sobre mobitias Rc o EK VENDAS A RETALHO 


pianos, automoveis, joias, etc. *| A Fogos chinezes, alemães, ingleses, franceses e nacionais 
| Fogo especial para crianças c senhoras, Grando especialidade para colegio 
Este conhecido Hotel que tem estad A MODERADA 


TA — ,7' |IÊ Ninguem compro destes artigos sem visitar esta cas 
sempro scupado por grando numero dei, Ni is Wet W) Grgcata Fron peirrarbda jp aca 


na co modelar: 8 Bond, di Pi, |: da | tomiracãe copias pre: ALM E IDA & OLIVEIRA , | Pa 
leandro ra ps 6, Rua do dreo do Marquês do Alegrete, 6) LIS5OA 


namertoão a Guerreiro TAL, Ra Aves Correia, 167 
O PROPRIETARIO Tols£. 3256 N, Telefone Norte 4328 


+) Pen, Nilra, Pinto, LB 


009009095 00505 


porações ssustoas gos 
Bentaduras em aa 


José Barata! zas ralo 127 


E Gazelina Tie Liso Coal = g 
Êpetroleo =aoiL 
= '0)| e os = = Rua do Cru, 49 


Esta casa está aberta hoje e amanhã, até ás 24 horas S 


BODDMMODODEHOOGOGODHDIGR 


= LISBOA —./ 


(o o nanasecececanececanananndanasaaas 


do 0 proprirdado de Mana 
“leriatios Re do Nori Em ASBOA 


it 


ve dao 


Um caso grave 


DR 


Fubeis, 1 partumento, com uma jam ugravances, cutio não podo dei- 
deceçião que muito o listra, o deixar de ser cousiderada, om face] 
pustso tr. Manoel Fragoio ExPrs:|dos nossos codigos, à resistenc 
aca iruiigmademente o sei protestojá autoridade, prócedendu! nos es 
“ w geenitado dy julgamonto tritos Emites des suas atribuições, 
du Lsib'Sta Manos! Naxos, queje da sua missão. 
katia sentação causou no publco.| O sr, Munoal Fragoso protestou, 

Lssa sonsação justifcuse, ce -—lg com cle centunente protosta 0] 
paiz inte ro. 

O que se passou no julgamento 
[de Manoel Ramos foi inuito grave| 
so se creassc um precedente mn- 
|guem polo calcular até ondo esso 


que a ubsol: 
so produziu do que) 
mx dy nor essa absolvição, embo- 
xo já de +i altamente esiranhavol. 


ibado, 23 de Junho d 


Para a iome! 


Vão ser espadas 


algumas centenas da 
empregados muni- 
cipais 


O que eles dizem que . 
pensam lazer 


Nome das vltimss sonsões cama 
rarins foi aprovado pelos novos ve 
condores ama proposta do sr Raal 
Osldeirs, no acntido do disponesr 
todos ca foncionsrios municipais com 


e a a dolvição | PrOcodento nos levar poa de 10 dos do seria 

im tecesce para es absolvição | DO OIL deste sóis 5 
Sanclonoue um prnciph; anar- a 

um criteria que nho pule passar DENSAS no. teibunaes|!ol a Eocessaria compressão de des» 

am jutsaade sem que so desiuvermea | Quico, e suncionoi-+o nos ei posam que em todos os asrviçou p 

ds ropris al córces das +ucioda; | duma sociedade. cujas, br blicos é mistor fesor para molhorio| 


ancompativeis com u ideviog'a M- 
perearia, 

Pode isto ser? 

NAq póde ser. 

A absolvição de Manoel Ramos 
permitindo a suspeita de que essa, 
[absolvição fôra conquistada pelo] 
lespantalho do erize, oro já uma] 
cousa possima. Mas dando-selhe 
furalamento eu principios auti-so-) 
les, assuma as proporções, ma:s 


das, 
ponto do vista é que a 
aivivição do Menoei Taxncis assu- 
sue qu enrctor vordndéiromente! 
6 per gosis.ino, 

post exemplo, assentou em 
+ estava na sihvição de 
wa defesa quando, om vez do 
Se vitoteur d prisão, quando um 
aaonte da autoridade q so o in- 


das condições do tesouro, 
.** 


(&semio dos Fonelonarios do| 


Municipio do Lisboa tom tratado da| 
questão lovantada pelo er, Raol Cal. 
doico, bavondo da parto do passoal 

om grando 


matario das ropartiçõ 


Assim fomos ouvir 
(roira, com 52 anos de 


Minc, Me ima tomba he 
pes o ânma traqueza, duma cum|Menloipio om dos corpos gerêntei! 
re Gremio, sobre à atitado dos 
L rosistie|plicidade, E então 6 monstruosa [iai a do 
asttá é à todos| Se ninguem prolestasse dariamos) “Como sabe, disnos, à voraação| 
éjno mundo inteixo w espectaculo-du-|trangnota elaboros a roorganicação 


ma soclodade cayiilulando sem lu- 
cta perante os seus inexoraveis int. 


4 deidar wo bomba car] 

iecicia da algibeira, dockibo a) BUS. Esse espectaculo dostonrar. 
ar essa contra d primer po: la por pingo. ! 
Nieia mo procure dar execução a) *' tempo de escinrecer a “nação. 


O que se está. passando ha rauito 


é “Upr ore: 
1º vinia defesa! Para o criterio 
e ogrista, vevolucionario, talvoz q 
ju para cdndãcs que iêm de 
quient ui nono do sociedudes quns- 
Uuldas, & quo em caso algum o 
posta ver, 

4º Sola que rogulam a nogea ur 
aosiisação social admitem a indo 
perslereta ebsolua dy ju qualquer cousa de inominavel, Tore 
neta conhecer so houvo crimo, é, |na-so forçoso despertar as energias 
no esto do assim q entender, Je] dmina sociedado inteira; o, com assa! 
uinraie a gra 
ensestaneins atonuantes, 
curistuncios atenuants fue não se 


À que SO ESCIGNE 6 O QUE S8 


Um livro que todos deviam lêr: Deixemos os paes, 
cuudemos des fílhos, pelo padre Antonio de Oliveira. 


Ume.tudo historico: o Palacio de Palhava, por Santos] 


agitndores que o empenham na 
tarofa quetidiona de semen bom: 
bas pelas ruas da capital, o agora 
com a absolvição, melhor diremos 
con o justificação desse atenta- 
ds, por meto de explosivo, contra 
a propria autoridado, ropresenta 


mas cir [darlhe, pelo menos, 
om senso, 


a noção do 


Liapo, não se lançando a mão--acs | 


idado morcô da cir | revivescencia das forças de caraster 


(dos serviços movioipais, e am dos] 
primeiros motos dos novos voroado 
toi ender essa mo] 
dida administrativa, 

7 sbro a propota do e Oolds 


A m & baseado no respa» 
|stio codigo, ela não 6 exeqaivol, por” 
brigar com ns disposiçõos desse 
ploma, 

«—0 que 


lem snosasivas ronniões 

posto até a recorror, O qi 

|pormitido alnda pelo codigos 
Protaudendo-so oi pro posta abra 

!gor apónia ição de 

rio, 6 olaro que 


dizor quo Danca ame veres. 
(ção fes isto, colocar na £ funcio-| 
marios Kim momentos do orise, arran-| 
mão as coisas do quelquer modo, 
|monos deste, No meio das difioaldas 
des do vida que so atravessam, veja] 
que uma medida destas podo ro. 
prosentars 
A contequoncia 6 lavrar entro cs! 
losados ama intprossão terrivel, tanto 
mois por so tratar dom atropolo ao 


Farinha, 
Fio e unos Livros seedbidos na 6 mai Tag À aa fatcação 6 mata 
mv santo iguram die VOlUMesinoDre ainda, Caldos de todas a “8 A PES ponta? 
Mio otestavolmonto notavois, O, Dri-ferianços em gerdt; amparemo-Jasif, Lapa ento 
miviro, onde so abordam excelentes protejamo-las ; eluquemo-las, pelo tra.| Ee 
pesdos do vista em volta do crtmina-|balho o pela hígicne, para a vida o] 


é, no mesmo tempo, [para a fé, Mas cautela Que esta edu 
setencla « uma obra de cação sé faça, não á muncira francesa, 
coração; o fegundo é ui carinhoso inglesa, americana — mas d manesra 
sestdio para u historia «a Lisboa an- portuguesa, respeitando os nossos cos- 
iza o caractoriza-0, a par de uma €S. tumes, sorvilido-nos dos nossos recur. 
crujsulosu insestigação historiom, uma sos, nobilitando as nossas tradições. 
nubto elogancia Jteraria. Vou falar De contrario, faremos paradoxalrhen- 
Mes hojo dêstes dois Tívrus, firmados te, no lado do uma, obra da educação, 
por dois netses resseitabilissimos, o uma porníciosa obra de desnactonall. 
paro Antonto de Oliveira c o dr. San- zação. 
tos Farinha, lamentando apenas não O livro do phdra sr. Antônio de Ol 
poder dedicar a cada um deles o es: volra é um livro que marea. Devem 
tinto à que, quer um quer ontro, ti- 18.10 todos aqueles que pensam no ro. 
atum indistutivel dffelto, |surgimento português, não através) 
a das rovoluções o des movimentos mt: 
Não são muito vutgáros, infelizmen- Htares, mas através dêsso nobre sen. 
te, tm Portugal os livros do orimina- timento do paz e de caractor chamado 
login — e sobretudo de criminelogia dignidade. 
infantil. 1º mena, Em França, na Tn; 


levia infant 
uu obra de 


“e 


giasrira, na Itatia podiam constitutr- 


As 84 paginos em que o sr. dr. San-| 


s Libllstecas; entre nós pode cilâr.Sc os Farinha nos fuz a historia do pa. 
apenas um cu dois volumes «ua Incio do Palhavã constituem um sab. 
mi Inncess rando publico sidio muito valioso para a historia da| 
set ravigad» das suas cdições. E, en Lisboa antiga -— e sobretudo para a| 
tesao, que orobleima podo intaressar historia das velhas casas nobres por: 
+ ulhor o esvávito dos critatnal stas 40 Iuguesas. Que esplendido livro se po. 
wuc O problema tão Inquittantó e 440 derta escrever sobre essas antigas mo- 
ginve da dollavencia” infantil? Ah! radias ondo dlrso-la palpitar ainda 
Tirta caros senhores! Não 6 pela re- aima do passado — e como ct fonho 
tesão das erlminosos adultos “que pena de não ter saúde nem tempo pa| 
ros podemrus defender à socledade 48 rg q fazer! Na «Penha Verdes plantou 
emvonda negra do crime: 6 pela pro- arvoros a mão honrada de D. João de 
testo o pela oducação da criança. Castros em «Seliniso flzcram jogo del 
A espirito do pequenino detiquente pionria os senhores de Marialva; nal 
de hojs pode estar — e está «uasi «Bacalhõa» viveu o filho de Afonso de] 
Mv? — 0 germen do grande dell Abquerquo: — em Palhavã, entro a 
utente da amanha. Já o disse Vicior nobre optilencia dos damascos carme- 
ttngo: «O prologo dos crimes do ho.lztms, cresceram 0s filhos bastardos de 
mem é n vadiagem dos crianças». À /p, Toto V: D. Antonio, mais tarde dou- 
con 'es identicas chegaram Os €5-;tor em teologia. filho de uma senhora 
em * afmiraveis de Joly (elenfanco francesa cujo nomo se não conhece 
coupable-): de Duprat (sLa crinína-ipem; D. Guspar, feilo arcebiso de 
1% lans J'adolesconce») ; de Puccini praga, filho dos amores ilícitos com 
feLa vsilquonza é la correzione deilp; Madalena de Mitanda; é D. Iosó O 
elovani minorennts). Os mesmos pon-Imais novo dos tres, doutor em fcolo. 
tos de defende, com uma notavel pia, inquisidor mor, e filho, ao quel 


competencia, o padra sr. Antonto de 
Oliveira no seu recente volume — 0] 
rito di Targa. sério da onze volu 
mes Gbe nos aguncia, Sim, Se é cx. 
ecirbio a 1apronsão. dos criminosos 
aitiltos — mais exeelonto é dinda, co- 
o preventivo, a educação “dos 
infantio, Mas não é apo. 
ação dêstes criminosos im. 
dera ce, muitas vezes, cometem 0] 
erto:o com a mesmk penetrante saga-| 
cidege com que fariam um carapuço] 
ge pavel, que preocupa o autor do 
nlpivêmos À Paíri£o, NãO, 


À sua visão 


parece, da linda frolra de Odivelas. 0| 
ar. Sentos Farinha não'se esquece de 
nos confar à fundação do palacio; de 
nos falar dos senhores de Sarzedas; 
dos meninos de Palhavs, recorhecidos| 
oficlalmente por D. José como filhos 
do rei D. João V — 6, fechada a ult- 
[ma pagina do livro, sente-se” que c| 
seu autor pensa com Meredith que as 
ensas têm, todas elas, o seu destino| 
de gloria e de tragedia — cómo os ho 
mens que nelas vivem. 


o é um osso som prooodi 
pel gia violonta e injusta que 
represento, que estando alada em os 
tavo a reorganização dos serviços, não) 
pode maber-so ainda qual o pessoal 
dosneoensario o se o ha do fsoio nos 
as condições, E asbrotado porq; 
[eorganisação co garantem 06 logaros| 
nos fonpionarios. 

—Foi talvos preoipitado o gesto da| 
reação, tanto mais que com os no-| 
vos projeotas de melhoria do serviç:s 
municipais mais pessoal é preoiso, 


para glos so executaram, 
—Portantom, 


js que posro dac-lhs recorrendo é 

que tem sido rssol. 
vido nas reuniões pablicas do Geo- 
nio, Não tome Ísto como am aoto| 
adividial, adyoctia o nosso intecio 
aior, 


Afonso XIII 


e a ex-imperatriz Zita 


PARIS, 23 — O jornal aLibertén 
escreve o seguinte: «Por iniciatiya 
de Afonso XIII, reuniram-se alguns, 
membros da aristocrac a espanho. 
la com o fim do constitu'r um ca- 
pital, parte do qual será destinado! 
á compra do palacio de Uribarren 
em Lequeit'o. Nesta nova residen. 


e 1923 
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HUMANA 


aerea 


Porque não se 


Já dissemos ha dias, quando 
iratámos do grandioso pr.jecto 
da viagem dos aviadores, que 
fera agora uma ocasião excelen- 
te para se efectuar a colabora- 
(ção da aviação maritima, com a 
aviação terrestre, visto que nas, 
diversas .«étapes» a percorrer, 
ha um grande numero delas que 
teem de se executar nos conti- 
Inentes, com aparelhos adaptados 
a «aterrisságes», 

Temos notado, que ha um| 
manifesto e lamentavel proposi- 
to de pôr de pa“te á aviação ter 
reste, deixando apenas á avia:| 
(ção maritima a gloria desta novs) 
[conquista da civilisação, 

Descja-se ardentemente-que o| 
Brazil acáte o cnvite, que lhe 
foi feito oficiosamente para coo-| 
perar nesta façanha epica e se o| 
governo não deliberar no sentie 
do. favoravel ao desejo dos he-| 
lroicos. aviadores, ha a intenção 
(de se conseguir a cooperação 
(de alguns aviadores brasileiros, 


“dio para que a nação irmã compar: 
tilhe q 


a gloria da façanha cuja, 
inciativa cabe aos intrepidos 
portugueses que realisaram a, 
travessia do Atlantico, 

Já dissemos tambem, quea 
cooperação do Brasil representa 
uma brilhante con: politi- 
ca de resulados faceis de pre- 
ver, mas isso não é motivo páfa, 
se. 'pôrem de parte” alguns dos| 
tons. elementos , (la nois ayia- 
ção terrestre e que ceriamente, 
hão de fazer falta para cons» 
tituirem a reserva de obser- 
vador, mecanicos e pilotos, 

Quando assi-tiamos na varan- 
(da da Camara Municipal ás ma» 
inifestações delirantes feitas por, 
ocasião da chegada dos srs. Ga: 
(go Coutinho e Sacadura Cabral, 
ilembra-nos ter ouvido o sr. mi-| 
nistro da Marinha formular os] 
seus votos para que não ficásse-| 
mos dormindo à sombra dos] 
louros colhidos, E efectivamente, 
jo sr. Azevedu Coutinho parecia] 
prever o que tem sucedido. Já 
lera tempo de se fornecer á nos. 


tos, [sa aviação, tanto á terrestre, co» 


'mo á maritimá, os elementos da 
que carec> pará o seu desenvol 
vimento. 

Tem-se alvitrado que a avi 
(ção terrestre passe para O servi 


Pola-sô apro: AP VOLTA 


jectada viagem po 


MU 


NDO 


realisa com a 


colaboração da aviação ter- 
restre? 


(ço do ministerio do Comercio, 
para ser aplicado em serviço 
(comunicações, ficando com c 
psssoal apropriado para uma 
prontafmobilisação pára o servi- 
ço de guerra Tambem já era 
tempo de se organisar uma es- 
cola de observadores, que prati- 
cassem desenvolvidamente nos 
proc:ssos adoptados pelo sr. 
(Gago Coutinho na navegação 
aerea, Quem nos garante que c! 
[seu processo expedicto de nave-| 
gação. seja exequivel por qual- 
quer outro observador? E por- 
que se demora tanto a pô-lo em 
pratica, com ontros aviadores? 
Se'o sr, Gago Coutinho se inu- 
tilisar e o sr, Sacadura Cabral 
com a sua comprcvada ser-nida 
de, pericia e valentia fôr ao vo- 
lante, será este capaz de gara! 
tir, que neste momento cega 
novamente aos Penedos de S. 
Pedro, levando a seu lado outro 
observador? É 

Cremôs bem que todos teem 
duvida na resposta e por isso, 
o sr. ministro da Querra deve 
não demorar, à fazér com que à 
Direcção da” aeronautica ponha 
em pratica, “os - processos de na: 
vegação descobertos pelo sr. 
(Gago -Coutinho, para educar ob» 
servadores, 

E esses observadores devida- 
mente indios devem colabg- 
rar na viagem de circumnavega- 
ção, cujo exito será tão pe 4 
se iôr lavado a bom termo, qu: 
[chega bem para encher de gloria 
'a aviação maritima, a aviação, 
terrestre e o Brazil, 

Tendo a aviação terrestre p. 
sado na execução da viagem ás 
colonias, era preferivel que se| 
associasse á viagem de circum-| 
navegação e assim passaria tam» 
bem o ministerio da Querra a, 
'subscrever em uma parte impor-| 
tante da despesa e assim como] 
tambem não compreendemos o 
motivo porque o ministerio do] 
(Comercio não ha-de compreen- 
der o alcance da temerosa em-| 
presa e tambem não haja ds 
subscrever com uma quota i 
portante da despesa, embora se 
[procure alcançar o restante na] 
[subscrição nacional, cujo sucesso 
(parece estar assegurado, 


3. CORREIA DOS SANTOS 


O ETNA 
Confina em erupção 


Cinco crateras 


NA AUSTRIA 


Importação do livros 


proibida 


MELBOURNE, 23 — As ulfando- 
gas australianas procedem atual. 


Paço iá ceniavas 


expelem lava 
| mente a uma severa depuração dos! 
ROMA, 23—0 Etna continua! isvros importados, Varias novelas 
lexpelindo lava, embora com mec inglesas o asnoricanas, o «Decame 
nos intensidade, por 5 crateras' rom e vutras relmprassões trance. 
issora de lava” Sts do stoula XVII não fugiram a 
[Ps apo fia de ssta sevóra censura d governo. O 
do cares a mito ., 'consul da Ialia em Mellourne en 
O professor Vustorio Balbi, du- viou às tutoridades um veomente 
Frector do observatorio de Catania protesto coutea a inclusão na ita 
diz que não se pode prever o se expurgatoria do «Decameron» e diz 
|guimento que terá esta erupção qe Bocacio é o pai e imodeio da 


Yaliana e que um dos il 
100 aúos, Visa Haliana e que um dos ilus 
ja mator dos ultimos 05, tradores miais brilhantes foi o artis. 


mas é muito de recear que. O 44 australiano Norman Lindsay. — 
Etna se divida em dois em dife: (R.) 


PER ao LIVROS NOVOS 


cia ce ora avante viverão a ex-m- 
porstez Zita e a sua familia O 
roi ge Espanha Lem merece uma 


foligitação por ter reatisado uma 


Jaçãa iva e beta estendendo tão go 
nerosamento a mão úquoia que as 
nações da Entenie não puderam 
decicirse a socnrrer.-— (R.) 


Nas casas bancarias 


Que desejem empregar a melhor 
tinta 'até agora descoberta, expéri 
emntem à «Pretty Tok, que é inai 
teravet, bonita, não ataca os apa 
sos. Pedidos à Fernandes & Santos. 


LUIZ D'OLIVEIRA GURIARÃE 


Alves Correia, 187% 


As noficias da erupção 
são exageradas? Fogo Sagrado» 
por Garcia Pulidc 


ROMA, 23-A «Agencia Stex 
ani» declara exageradas as noti- 

Acaba de ser posto é venda um 

Inovo livro de versos do aistinto 


rece não haver victimas. |poeta Oarcia Pulido, Deste livre 

Continuam no entanto as mais ue está destinado a um justif-, 
rigorosas e completas medidas Cave! exito, falará oportunamen- 
de deleza e socorro, te o secção de crítica Literaria 


' deste jornal, 
A erupção afrouxa CREANÇAS FRACAS 
a pouco e pouco 


Dai-lhes IODONAL 
CATANIA, 23-Continua 


cias dos jornais a' respeito do 
Etna e, caso extraordinário, pa- 


e. 
PA 


r. Tomaz de Vilhena tra- 
fio Senado da absolvição 
de Manuel Ramos, que co 
sidera um monsíruoso ate 


da 


Vulo à pona insistir neste assum 
Não € por tetuusia: é quites por 
necessidade. 

Vêmos com desgosto que à Lova 

[vcréução persisto no erro, apezar 
ãe ter decerto prosenc.ado us tus 
resultados da modificação do hora 
rio. Com dosgusto, dissemos, mas 
não com espanto. pois Dem sube 
mos que pára o portugues, comes 
sar um erro. equivale q um dofi re 
due ualos procuram e 
con saerizicio dos vuteu: 
E" u que está sucedendo com « 
novo inxariu dis mpesas, que eu 
troca Gus Seus enormse inconve 
nicutes, não nos dá vantagem ne 
nhuima visivel. 
Evitar a permanencia do caso 
te, durante u nofte, neo lares? Mos 
mo que ti Se consogu ae, 1 
Feria isso, uinda ass.m, rumdo jus 
titicativa de tal horario, se pu 
semos no ouiro prato da balança 
todas as desvantagens, 

Mas, inf«izmente, vê-se que tau 
pessoas tê: que guardar o cai. 
xote, em d'as « dias, sempre] 
que os Seus utazeres lhes não dei- 
xe desviar-se a ponto de esperavem| 
a carreça. 

Cuino untoia dissemos, apontando 
locaes para que não houvesse du 
vidas a tn! respeito. ha conerelan- 
tes que, una estando d spostos a 
ficar de caixote em punho, o man 
dam despejar ao dobrar da esqui- 
na, de fórma quo à cidade, aqui é 
ali, apresenta um aspecto aldeno 
muito para patentear ante os olhos 
do estrangetro. 

Depois, que edificante espectacu- 
o, esse que nos oferecem as car 
roças cruzando-se em todas as di- 
reções. 4 hora precisamente em quo 


O movo 


limpezo 


horario 


da cidade 


£ó traz inconvenientes, sem nos 
dar em troca uma unica vantagem 


rior duma oficina para as ruas 
colas de pô e de e-têrcol 

Se a Cumara Muntcipak desoja 
tratar à sério de serviço de limpe- 
»as — é não lomos rasão nenhuma 
pura o pôwom duvida — dove, am- 
«os do mais nau, ucabar com q si&- 
«ema dus carroças, Eº felo o é des 
Uuuiano, Quantas vezes vemos um 
essa mestrengos.  compietazuonte 

velos, puxados por duus muares 

“e pensamento sobem uma la- 

cara! Porque, cuda carrega, tendo 
suu area, não podo, cvidentemen, 
&, impor viu Jmito de carga ads 
nmaem. 
E? necessario, quanto untes, em 
wegar v vcamion», que é lipo é 
“ido. Tedos esses servigas “e fd, 
«em loje de «amido». A carroça 
st suprimuda no transito du eb 
dude, Ofende u estet ca citadina. 

Enquanto udo houver sistema 

is perfeito, 6 esse 0 quo tus con 
vom, 

4 0 horario proferido dove sor 5 
da tuaaha. Ao ser dia, vu pessoná 
vem Dara as ruus, de modo que, 
quando prneipiur u movimento da, 
cidado, 4 venoção esja tita. 

“Tudo o mais 6 erva e quuesquer 
modificações que se oporom, com 
[semilhanta materia, é pretensão e 
amais naga 


Continuam as queixas wontra o 
pessoal, entro q qual, dizem-nos, ha 
os que se recusam a removor a 


palha dos culehões. So assita & 
trata-se de má compreensão: das 
cousas. O que ha-de fazer á palha 


quem tiver necessidade de despejaé 
um ovichão? Mantela om casa Ine 
dofinidamente? Isso seria absurdo 


a maioria da população regressa 
aca seus laves, vindo para a rua 
tomar ar. refazer-so dum dia intei- 
ro de trabalho em recinto fechado. 
!Agradavol transição, essa, do inte 


] 


A sua permanencia constituiria 
vn perigo para a higiene o seria 
um veiculo excelonto do incendios 
Daqui chamamos. para o caso, % 
atenção dos srs. voreadoros, 


NOS SOVIETS 


volta, cantando 


cadafalso 


Exa resposta a uma carta do grande 
romancista russo Murejkowsky, publi- 
cada no «Eclair, om quo censurava 
não só as relações de corios paísos| 
com o governo dos esoricts» como a. 
propaganda bolehevista feitu o cs. 
trangeiro por alguns russos, cutro cs 
tes Isadora Duncan e seu marido, com| 
o consentimeuto do governo dêsses] 
países — a notavel bailarina endere. 
con a seguinte carta áquelo jornal 
traucês, que tão curiosa 6 sob o ponto 
do viáta. patologias 


*Sergo Essenine ceu protóstamos| 
contra os escritos mentirosos publica. 
dos por M. Marejkowsky no «Eclait- 
ae 16 de Junto 

eDiz Mo Marejkowsky que M. Serge] 
Essentne e eu fomos expulsos da Amo: 
rica e em segulda da Frasça. E falso 
[ão sómente não fomos expulsos cu. 
mio as minhas representações no Car 


por um publico de 4.900 pessoas entu. 


stasmadas, que me aciunarsin duran 
te meia hura. E na noite (a nossa 
partida. um publico de 5400 pessoas, 
no Lexingtou Opera Mavse, cantou, 
ter nado O especinento, a «Interna 
letonulo, em sinal de despedida. Em, 


ane consiste, então, a ns 
ção da America: 

«Diz tambem quo fumos deportados 
[da França, quando estamos vivendo 
bem felizes na nossa casu. M. Mare. 
kowsky, à respeito da minha arte, es. 
ereve que as initihas poruns fatigadus 
jaivertem o publico do Trocadero. À 
isso respondo que nunca procurei di 
vertir o publico, mas que o meu u 
co desejo é fazê-lo sentir o qite 
propria sinto. Mgumas vezes o tenho) 
Fonscgnito. 

“ML. Marejkowsky ousa aizer que) 

crivada de pancada por meu «jo. 
ven maridos. M. Marejkowsky é pro. 
tegido pela sua avançada idade, quan 
lo não Esseníne o obrigaria à engu 
ir à mentira ao mesmo tempo que cs) 
tantes, 

*M. Marelkowsky atribue-me O ter] 


deporta. 


Farmacia Formosinho 
ifrouxando progressivamente a 


P. dos Restauradores, 18 
-rupção do Etna —(t) 4 LISBOA 
| 


[ctamado a Lenine um anjo. Na ver- 
dade, chamet a Essenine um anjo, 


negie Hall foram seguidas sto vezes! 


está doidk 
de todt 


Contanto que mil creanças ves- 
tidasdevermelho dansem ásua 


a Internacional 


ela gostará 
de morrer queimada num 


moscovita 


porque é 9 homem quo umo. Não fa 
let de Leutno o, se dele tivosse falado, 
asda: *Fº um homem do gontos, mas 
não lhe teria chamado anjo. De resto, 
o enito do politica. Durante a guer 
ra, danset sobre u «Marsolheza», por 
que senti que é o caminho da lbon 
dade. Hojo dans ao som da Intornm 
ional, porquo presinto quo é o Bing 
sto futuro va tuman lado. 
luscou seduzita pelo gran, 
do sonho do arte de dirige uma os 
cota «e mil crianças; depois dr um 
16 do trabalho, 
guma ategria e 
do mim. ú 
Ni eNonvelto Revuco, de 15 do Mato 
de 182%, M. Brian Chaininov, escrovor 
eEssenine é hoje, é depois da more 
je Mexagure Block, vm 1921, incontes, 
tavelmento o ma!s celobro, se nho é 
montar pocta da Mussi. 
«Bis o pocfa que M. 
juuere denegrir, 
mujils belos 
«Emtim, desejo 


Marejkowsky 
chomandotho um 


a M Marejkowsky 
Juma pacífica velhice no sou retire 

urguês e rospoltavois funceals com 
plumas negras e egotos-pingados» da 
luvas peretas, Dela minha parto, pref 
ro sor queimada viva, em Moscou, só 
«bre nm grande cadafalso, à volta de 
“mol dansariam mil ertanças,| de tunk. 
riuclha, cantando a «Inlernacto 


mao. 
4x Maia remuscorão — escreveu Me 
Marcjkuwsky. Pow ele ignorar que é 
Rusia acaa Justamente de naacor — 
milagre dopois de Cristo? E não. só 
mim o ienaseliento da Russia, ma) 
a a terra, da humanidade, dé 
= Isulora Duncan» 


Os medicos espanhois 


“ram mo huaior apreço a «Cacté 
binsev nscociada 4 «Lactob a8e-Enpe 

ap no tratamento das febros tb 
fides. paretifoides o calibacilarem 
Conforme nos comunicam ys-smedi 
lcct de Ayaonte, sr. dr. Ovarido, & 
[aros 


ut 


Ea a SA 5 


COUSAS 


la nossa ferra 


- Um leitor fala-nos 
do que entre nós | 
se chama o «eter- 

no provisoiio» 


Foemnos a publicação do se 
auinta: 

. rodlactdr -- Quendo te som- 
Fou a Avenida  Ressom Gu 
nojo da Republica, para a fazer 
soguit até ao Cajmpo Grande, Togo 
so ponsou, muito riotualznente, em 
onstrule um viaducto para o pus 


le à explendido artera, 


2cL 


EM SANTA LARA 


Duo 


Começaram 
hoje os de- 


12 080, foi 
me é 


to as varias fios dos acontocis, 


Parldinei 


Os abusos dos senho- 
rios—O caso de Vila 


Nova de Gaia | 

polos sra, Ramos Poreirs 
|Ausoleto da Silva, Aota aprovada por 
82 conadoree, ! 


ANTES DA ORDEM 


mais belos da Lisboa nova, atra. 
tanoada pela «montanha» que ser- 
“e de vefeulo ú linha terrea. 
Os anos. porém, foram passando, 
u aspegio io local não se alterou. 
atorro há lostã, impavido, dos 


nentos da noite dá 19 de Outabro. 


ão a passagem, 
pografia do 
assassinados, à 8 


Bando as épocas, como so so tra-|Granjo, Carlos da Mais, Freitas do 
. 45% não duma cousy provisoria [Silva e Botelho do Vásouacolor 


mas defmitiva. E' como a estação 
mo Caes do Sodré, como o morcado 
«da Riboira Nova, o tantas outras) 
xealisações eternamente... 

riast 


Arquitecto Ventura Terra Soja 
dolo ou não, o que; é facto é que o 
aruiocio exisio o 

que não so iz construir? 


(Leme, afinal oo 


Lê veriss deolstações dos rou 
[para chogar conclusão. de que eles 


lug folha do som 


demos — conduzir 
Grande, agora demais a mais em- 
holesado, á entrada, pelo Magestoso 


incnumento é Guorra, Peninsula [Pra 


- Imagino, sr, redactor, up estran- 
geito desembercando no “erreira| 
«do Paço o metendo no Rocio: 


das Exposi-fasgama coisa: do amar: 


voe; satatua do marechal Salda-|pi 


toonumentai; monu-|! 


mento 4 Guerra Poninsuttr; Cam teta 


pu Grande,.. 
Emfim, já não falta tudpo.. 
Do v., efe, Um leitor» 
apre 


se do mini 
Dr. Lendolphe Bravo siste ceiais 


Acaly do fazer extme do estado, 
do Curm) Normal do Educação Fx 
síca, o distinto medico « nosso co 
haborador £r. dr. Lendulphe Brayp, 

O distínio eln'co o professa, ivo 
ficou aprovado ami 13 valiçes, já 
era diplomado por concursos de, 
prova vublicas, seem chussitienção, 
do «muito bom. a ha trez anós que 

coroa o mhgisterio liceal nesta 05 

a) Aude, 

Os nosios paralons 


6. CARLOS 


» TELEI, C. 5903 - 


Mogaifica ensoonação 
O NTONIO PINILEIHO 


-- Amanhã; DESPED.DA -- 


dA CASAGA ENGARNADA 


consequencia do estar codido O táatro, 


poe Do) vo 


cotada 
afim de ovitar| 

di Santos 
porra erderão, tino or 
laço. prpvi j 
emp 16 po g0o] da mpi mo 


SM | agihoto dh 


À andio da ol 
ri 


Sogunds.íeira não ha espectacnlo pola Companhia Los 


CEM CONTOS 


a quem provar 


[ey ABERTO 


EDEN TEATRO 


ds 88,406 1084 
rão é uma linda peça 


ropr 


s com tinta 


O time ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Tua do Quro, 197 


MAQUINAS DE ESCREVER 
— DEAL — 


cpa pa id 
2 Shlsada, do-Duque, 3,1% | 


Doenças d& boca, 
j ortod 


Palace 1 
do Bussaco 


O NELHDR HOTEL DE PORTUGAL 


Almoços. e jantares 
concerto é pune, todos 
os di 


as erinião é domingos 
e 

Primoroso serviço de 
00% 


Carreiras de AutoOmônibug 
para Luzo, Pampilhoss, Curie, 
ele, (Sorviço oxelusivo per 

nossos clientes), 


“N permitido 
folçõer 


Palaca Motel 


Toformações o: 
Hotel Motr: 
Franck? ER 
Hotol o PEuropo 
Simões Bayão 


(Labtoado pelá Estolã de Piiria) 
reta, prothese| 


do Porto, o 
Nova de 'Guio por To dam senh> 
rio q) 


Alem das pessoas oltadas havia. 
ainda alf uma loja do comidas o bebi. 
(des que, por efeito do despe 
[desmanchou andando as pipas de vi- 
Inho nos baldõos. Aorasoo tambem 
gos o cofarido ie 
io a ação que próviamento movera, 
bedelóçado do au: 
o edministrador do consolhs 


Hatórior, 
| ... 


“A sesalo continua indo entrar.so 
aa ordem do dia, 


Como og leitores sabem, encon 
tramso Jem grévo; ha corca-de 


mar"aMo, d quê teih bcastónado no 
mertádo a faltá do polxe 'gPossoy) 


tendo sido vendido por alto preço 
molhoramentes'do Dessoal de'peira, 
“> Ha muito, que nós vii) 

eus nos atendessem. Esgbtados to- 


apalreco á vendo, * 
com aiem nós 'avistamos disso 
reclamando das empresas piscáto. 
tançainorpos na 


“Urh'dds membros da“comissão dé; 
à toguinit 

rias aumento de vrdenado. Cenfá 
dos os recursos 
gróve. Rot 
— Mas têm saido barcos pará a 
pesca? 

" — Alguns, talvez uns dois qu 
res, apehas, o com pessoal ostra. 
nho ao| eorviço. Um dos vapores, 
evo "de |rocilher á doca, logo que 


No Senado -JÃ FIM dO julónmento 


Lucros excessivos 


é preciso modifica-la 


O descontentamento 


uiz instructor sr. dr. 
osé de Magalhães 


Mo descontente, muito de 
ont — ia 
T Bm o pote mm 
pe eos goes Dim. o imbalho da sinaicancia 
Das de podia fazer por doteira Dor 
GA im nor rsss, quo nã ee 
A O ar dr o E 6 de QUE, por To, sou abacta 
tata rs precisamos, O ar. dr. 30. met isconhecbgo. MAO Emas ve 
osso, é posou amiga e ge 
Tmteeatio, pois 
gr. para tube co o de 


do 


ng — O trabalho é extentane, espe. 
[clalmente nesta opoca «lo, estiagem + 
[com o calor que ten feito: — graceja- 


do deeretojmos. 


em... €, quando saí de Moimenta 
da Beira já sabia que mo dsperava um 


assunto escabroso, dificuldades insu. 
reco o. Gocantadi ddcrao aobri tê peraveis. Para clas trazia fé, multa, 


ivos ainda vi 
OS pa OA O EO Sé, € até essa vou Denlerido, com 


ua à exercer a sua activi- 
a focanto da ca- 
dade para o fazer cumprir? Da eosaies o psa a 


— Está, está em vigor, não obistante 
contra elo ter" reclamado o comercio 
por causa de' sanções violentas," em 
despachos de indiotação o os juizes de 
varias comarcas, porque, no julgamen 
to, so trantorma a severidade di lei 
Ina sua completa exautoração. Reco. 


— Mas, do que vejo, gastando n 
sindlenncia todo q seu esforço, ne. 
nhuin poderá dispender com os lucros| 
excessivos. 

— Compyeende que não podia con- 


nes são essas dificuldades que nos so.) 


nhecendo isso, o Governo, segundo so 
|vérítica das suas declarações nô Par- 


tinuar it exercer a fiscallsação dos 
lucros excessivos cóm nm deoreto já, 


meg, 0s| poscailores dos" barcos da| 


Irições das testemunl 


lamento, de ha innito está na disposk- 
[ção inabalavel de o modificar no sen. 
tido de tornar menos pesadas as sõas 
disposições e tambem no do contri- 
fbutr para que elas so apliquem Ge 
facto. 

— Mas v. ex» conti 
oio: 


condonado e que está para sor remo.| 
delado com a intervenção do Parta- 
mento. Por isso, s elmpunha uma pan, 
sa, tanto mais que erf Ihábalável a] 
minha resolução de não mais actuar, 
emquanto não fosse por qualquer for 
ma moditicada n função de julgar; e 
esclareço: so am 

- A portaria de 34 de Mato do cor- disposições que a mir”.:. sonsciencin 
frente and noimçou-mé sindicanto “ás Juridica não aceite, quer por traduzt. 


a em excret. 


tarde polca 


Rito Comissario de 
Moçambique — O 
orçamento do mi- 
nisterio da Guerra 


A comissão de coloniais que em 
Lisboa está tratando, juoto do Q> 
verno, dos in:srosses de M-qrmbigue! 
voliou hoje a avistar 
presidente do Ministerio, 

Trais-so aínda do Alto Comissrr.o 2, 
perguntamos « um dos mais aoúivis 
membros desea comissão, 

Entre outros agsuntcs, trata-se | 
siada do Alto Camiseario de Meçom 
bique, 

Mg po é resolvido que meses, 
go será investido o ar, Vitor Hogo 
às Azevedo Coutinho? 

—Por porte do Governo pare 

sim. Nag bo quem afirmo que 
aque: so cnosntra embai 
gos pará encontrar ou sous ooo para: 
dorea, 

«Aoeitamos reslgaadamento a pro: 
ogatiya do Goverao cem á 
sopicito patrigrico, Mas, ma hip: 

[do outro ser o vemendo, vimos 
pedir no Govervo quo 40 lngpleo m 
paras a colonto, 

—B “wo 0 Gotgrno nto deferir assa 
soliciação? 


Dão tem o| 


—Mas pe não mendor? 
—Arriod 40 4 ema do bodiono 
semelhante a qm golpe de Ilsjado, E! 
poasirol que o oonse.ho em robeldia 
º com o vetiditum de todas as clasats| 
[noabo por eleger alguma das pesaoss 
sojo caber 6 para nós garantia co 

uma ady inteligente, 
12, Sp90% da dominação incondia 


[Policias de Sejmranga do Estado o do rem violencias escusadai., quer por 
Investigação Criminal dé Lisboa sem sigbificarem um novó «blitta — re] 
prejuizo do cargo que desempenhava cusar-me-hei a côntinuar no desompe- 


“no Ministerio da Agricultura. Assito, nho da comissão de juiz instrutor. 


venho acumulando as funções de juiz — Mns, decerto; o Governo não pes 
instrutor com as de juiz sindicante, 4 derá a oportunidade de remodelar 
a esto ultima, que so hrrastg desde lel por forma justa o do harmonta com, 
jbrfl de 1922, estou desde 5 do Corre. à opinião publica e à das classes in 
te dedicando toda”a minha boa von. feressados? é 
ado e estorço, tanto mais” que ésta] — Tenho a cestezu de que ascutida 
[sindicancia; para prestígio do :egi- de encarregada da sum rer lação 
Imen .e dq Rafs, tem do completar-se vai onvidar toãos os estorços ho sen. 
no prazo mais curto posáivel. tido de conseguir uma Jet excqulvel e] 
— E é multô moroso esso trabalho?  |que possk sêr Bem receida, pôr todas 
— Sem duvida. Um total do 1526 as classes initoressadas. Bemaís, a re. 
com 4 Volymis, (exige E 
tudo demorado é tênto e limas botas|nho foi experimentada, porque nunca! 
de “Aspoimentos, sob periá da Imjro-Jos juízes Instrutores disposeram | de 
Nouldaão do trabalho dispendido. Hajmeios hoceisários par uma capal re. 
uínda diligencias ú efectuar que'de-|solução dó problema, pois só uma 'ae- 
vem “dar origem at um outro volume, [cão moderado, consecutiva o geral 
Extracção 46 noas; dp culpa c ingu-[pode trazer efeitos bencticos 4 eco- 
de defesa —Inomia do país. 
jmais dois volumes; o relatorio não) Pelo menos, sempre tive esto modo| 
aovera conter imuito, menos, ae 40 fo Jão Ver. A” ropressão pode e deve dar] 
nús, porao” és ae notas de-apônta:| grandes rebultados, mas é preciso que| 
Jimentos já tenho 58 folhas, do papel dáJa sua acção so exerça compabsoluta 
6 had, 5 so liberdade de agir o amsilio etecíivo 
— Assim... todas as repartições do Estado. 


ego 


Em plena-Balxa [UM ASSALTO 


sta barra, porque o pessoal não 
entendia co et. ' 
| — E as-providencias tomadas pé: 
lo governo? h 
— Nós iepanos mantido dentsp 
an peglme ordem, não. oxaroemos 
actos dé- sabotagos porque estar 
nios certos de quo ninguem - nos| 
substituirá! | 
— Fono funto do Governot 
— “Tiventos, juntamente com) os 
| armadores, uma reunião no Gothtê- 
=atindo dos Abastecimentos, mas 
não ho saber do so ciafar 
a um acordo, dada a intrausigens 
cia dus armadoros. 
=0s barcos estrangeiros vêm 
descarrogar peixo a Lisbca? 
“TO decreto dando-lhes essa ib 
bordade, fo ontem publicado na 
folha of'eial. E uma medida pogiei 
o razoavel du sr. Conissatiado dos] 
|Abastecilmentos: quê deve morecar 


Pa iene 


(da Lapa foi ássalado pjr tres me- 
iantes. Cirilo Anton'o da Silva, trt- 
pulanto do vapor «Europa», o qual 
origina tiroteio na. 
| rua do Ouro, fican- 
do em perigo de 


tendo gritady por socúrro não çon- 
seguiu no entanto ser defenkido| 
vida dois tran- 
seuntes 


por qualquer pessoa. 
Os assaltantes aprovoitândo q au: 
[sentia completa da policia. rouba- 
ram um chapow «Flamonte que o. 
Sfva tinha na cabeça e puzeram-se; 
[dopois em fuga. 
——— gm 


Josê, de Móra Feria 


o de Buonoa Aires, onde, 


Na polícia existem varias queixãs 
[contra de furta pratiéáidos 
[nas Avenidas Novas, vindo a apu- 
rar-se pola impressões digitass| 
extraídas pelo pessoal do posto an- 
tropometr'co, quo esses crimes ha 
viam sidro praticados po'o colepr 


Jorta, 
Beoz do Alportel, 
O ar, Móra Feria q 
a fatullio, oouta demorar-ss alguno| 
es em Portoga!, 


fatuno «O russo», ue pe cneumira | mea 
reso na Cadeia do Lêmdeiro, . 
Afim do so proceder ás necesa| Conferencias 
Na Feouldade de Letras roaligou 
ta tarde o dr, Oliveira Lima. 


verno Civil, sendo escoitad, “por Nie sonferencia poblica sabordinada| 


o” aplauto do todo o publico o da 
(Camara |Municipaa, que ha bastã- 
to tempo vinha tuctando contra o 
monopolto do peixe, sem que o con 
[seguisse | vencer. 

— Ma essa medida é s6 cnquan- 
to durar a grévet +! 
— Não q doye ser. O Br. Sálda 
Costá: eube-muito bem, quo o peixe 
é descartegeilo no mercado de San 
tos, por conta-gatas. para que apr 
'dade não seja completamente abas. 
tecido, e, vendido pelo preço que; as 
[empresas entendem Mu-tas vezes 
atira-so com peixe ao mar, só pars 
o não venderem por precos'baixos 
= Julga então conventénte que 
os Barcos estrangeiros continuere a 
[vir descarregar w Lisboa? - 

— Julgo; nós, apezar de iróxi 
tas sómos tambem consumgóes 
baratearido o" peixe, «ipso faclo: 
Item que baratear à carne e ontirs 
generos. 

— NãO Gs pi 
cia? 


rejudica a cincor 


PAULO, 19,14 J —A 


tamênte em nada. | 


so toma «Feições de politica externa 
'a desenvolvimento eoopomioo do 
Broslla, 

O er. dr, Oli 


varios guardas ao serviço da 2º 
secção, us quaes tomaram todas as 
precauções para evitar uma fuga 


jo criminoso, porquanto sabido é vu 
que o «Ruso» é especialista eu dar |do comercio do Brasil com cutras na 
ás do Vila Diogo. Quanda a escola [ções e o sea grando “lesenvolvimento 


economico atingido nos ultimos anos,| 


s a neisoo, 
uia a Colkada de S. Francisco, 0 fopisemptera rdias expo) 


«Russo» jogou uma «rasteiras aos| 
agentes e pozso em fuga, em dite- 
1ão“á rua ig" Obró£estabetécenito- 
se então enormo panico. porque us 
suardás, mal refertos da' quetia. fo- 
cam sobre o fugitivo aos tiros. - 
A breve trecllo o uRusao» eta re- 
apturado, mas sem ter sido àij 
sido, mas em seu logar foram giraí 
vessados por balas dois transeu 
es, cuja identidade é desconhecida 
à Horaa que escrevemos. 
“umbos conduzidos om periko de vi- 
a ao hospital de S. Jusé. sabendo 
euas quo um daies é capitão 


Tambem esteve a visitar a exposição| 
o Pt co da Tostração, 
—— ee 


INGENDIO 


A hôra do nóbso Jornal entrar! 
na maquina dá-se sihal qe incendio 
ia rua do Arsenal, 


O «Russo den entrada pois 18 
“oras e 10 minutos ho Governo (i- 
il fortemente escoltado e <eguído 
“e múiito rihvo. Os guardas Causa- 
iores do desastre ficaram presos. 


um 65'| pressão dos luêros extigertdos "atada Dj 


looratiga, indiforanto ag 8»| 
los povoe, passoa, 
“E? proeiso não coquecer Ísto,» 
... 


A despeito do ohefo do, Goyorno| 
er manilestado sos prio dos, 
varios partidos o desejo do que senão 
bo a digcossso do orgamento| 

rio da (opera, sabomos| 
(que esa discussão hor rasa mão] 
“omo 86 procura faxer, 
nelo orçamento tem verbas q 


carecem de gor"eliniinacas é oontem| 


pátlamontares, 

Ec A 
ldados ori: elo do 

oa aoriss, entro no quis 

tor « disciplina pariidarid, posto go 
estove eminente 0 regreeso de algus 
dbaeles dopatadou: 20 prrlameno 


aiianção do de 
putedos, como por oxomplo, unico 
xico, acontocau com o Conselho 


se 


Hospitais Civis 


— 
(Os medicos vão pedir a exoner: 

ção do sen direotor? * 
Dizem da Arcada; 


Segundo consta uma comissão 
de mediços dos Hospitais Civis 
(de Lisboa, vai solicitar do sr. 
ministro do Trabalho a cxane-| 
ração do sr. dr. Amor de Melo, 
do cargo de director geral da: 
eles estabelecimentos, 


—— so. 


Os Partidos 


Republicano Radical 
Comíssio Polítfca do Camões 


NA sua reunião de Unça-feira ultt 
ma. resolveu propór à comissão quim 
cipal de Lisboa a isradiuyt - do par. 
tido do cidadão Virgttio Caldas, 
SC reconhe er que 0 mesmo senhoy se 
achava tambem filiado no P. p, P, 
Esta comissão começou Já os scus| 
trabalhos na organisação da cadastro| 
dos filiados residentes na respretiva, 
freguesta, 
Esta comissão resolveu saudar é 10. 
vo directorio c intensificar & propiá 
ganda partideria. 
Resolveu ainda compareeor à 
inião de segonda-feira das comissões] 
políticas do Partido, 


Convocação 


A Comissão Municipal de 
Lisboa a sp todos os seus cor- 
religionarios das Comissões po- 
liticas, de que não devem faltar 
4 reunião de 2º feira, 25 no 
Centro Radical, rua da Voz do| 
|Operario 64, 1.º á Graça, pelas 
21 horas prefixas, para apresen- 
tação do Directorio e resolver| 
outros assuntos, 


(dição de serem 


OS EOVIETS 


Moficias de Nose 


refereni-se amctiviaades — 


RIGA, 2? — Segundo as noticias 
que se recebem do Moscou, sá 
autoridades sovietistas rodo! 
os maus tratos ao patriarca “Ly 
shon. Fotlho negada à assistencia 
medica apesar de q estadç de sau 
de dv pririarca ser extremanventy 
precario, — (Ro) é 


Um novo imposto sobre co: 
mercio .xte n> 


RIGA, 23 — O governo russo ca 
ba de crear um imposto sobre as 
operações do comerch externo, Esta 
imposto, em vigur aié as tm da 
ano, está destinado a atenuar as 
consequencias da fome. 

Cobrar-se-ha um Imposto us] va 
Torem» sobro cada operação dv 
portação e exportaM o progressi” 
vamente segundo o vador da mew 
cador a, mas tendo em conta a con 
exportadores os 
pârticulares ou o Estado, para é 
que haverá tarifas diferentes, No 
caso de serem organiemos do Esta. 
do, o imposto será do 0,1 4 05 por 
cento, no segundo censo de 0,25 a 
0,95 por ceuto para somas até um 
milhão do rublos our ou em papel 
ao cambio que so fixará diaria 
mente. (R) 


ds “Duas Palas, 


A Empresa Editora 
adquiriu por contrasto de bojo a pro 
priedade litoraria do livro «Duas Pa 
tries» de que é antor o nosão col 

[do improneu Lois Dorogei, e com: 
proa seroa de 8000 exompleros da 
L* edição, * ocm destino ao m 
brasile! 


Lumenr 


Ste» O que mão pode 
louvôres, visto que o 

ol . dra do Estaí 
slgumas paginas 

scio, bom diguo é da 
oficial, 


Os americanos 
rejuvenesconido 


CHICAGO, 23 — O dr. Eyeloshy- 
mer, decuno do colegio de 

da Univer 
línois, deu 


idade do Estadp de H- 
no 


na confever 


pregam, os fii/ondrido americano 
ara prolongar as suas vidas, Do. 
clara que a inserção de gliudulas 
so pratica em todos 08 Toganes iz 
palz e que as pe 
das pagam sumos fabulosas 
Serom rejuvenescidas. — (R.) 


o grando serão (rio 


que se realiga na proxima 
£* otra, tomam "parto, 
alem da mais pequena 6 
tera portuguesa, a emi- 
mx otriz Lucilia Simões 


E! já oa proxioa seguada foira 
que, 00 Teatro de 8, 

aorão afarto q 

o dia 30 do mes pass 


O prosramo, que é des mas so 
borhos « cheio de atrativos, prusas 
to levar ali uma selecta assistenci 
pois. além du 3º acto da «fases, 
em que se farho ouvir alguns dos 
nossos melhores ajuadores de 
contar sea anda o 3º acta da 
“«Buhemen em que o principal papel 
[feminino está à cargo da mais pe 
quona cantora portuguesa, uia in 
tereseante fillvuha da distiu:a pro 
fessor ile canto, Madame: Ruca 
que conta apenas 12 ancs do ilude 
Atéiii destes ilois lindos “uctos do 
opera em que Puceint covelrar q eva 
maior valor musical « qua seras 


a a reger, 
o no sta, amv, René Bo 
het, a emmente actriz Tucilia st 
mães com teu nurda Erico Bra 
2a, prestar -elião por especta! de 
ferencia, a tam 
esta que irá ficar gravada; q Totr 
do oiro nos anca da historia 4 
arte. 


Dr. Miguel de Magalhães 


6 
àr8, Domingor 
2505 N, 


Caldas 
da Felgueira 


(Beira Alta) 


As melhores aguas tia eu) 
da bronquite, cansaço dá 
coração, pele, flebites, artrl- 
—tismoegota — — 
Abertura 1.º de junho e 
informações ao gerente do 


GRANDE ROTEL CLUR 


Os Partidos 


Republicano Radical 


EM virlude do dispusto na Ict orga- 
tim 


nica do partido, da no con. 


Buzedun (1712-1799) no seu Fly 
rg linameno ralicao. Cara pigtr Jo Desen, empregos al 
aos distritais q municipal de Tasbor, exercicios concernentes ao 
e us trabalhos de orgs meng fisico da mocidade. 

idas Guts-Muths, foi na Europa ques 


Comi: : 
Pessoa; vice-presidente, Alfredo Pau 


ho disteita e 


esidente, Abel 
Ja; sevectarios, Manuel Pimenta o 
Raul Potmarce; fesonresto, Hernani 
Vas seiro; vngais, Artur Marques Mon 
teiro e Virgílio Marques, 
Sulistitutos; Gama da Sil. 
silva, Luiz 


cu 


he 


2. 
João| 
1 


16 Juhio Moxo; vice prosigente, 
Luz; serretartos, Lui Cos 


mos a Antonia Sousa do Almeida; te |prº 
arureiro, Josá Francizoo Vendinhr;| Al 
rogais, Joe Abreir das Rots o Amei. [sm 
to Pinto dn Silva, 

Substitutos: Dr. Francisco Levita,) to 


. Herculano Rocha, Costa Lima, 
+ Antonio Jonanim Magalh 
Lopes, Antuio 


ta 
tn 
x 
ai 


sntammento 


cas 0 0 directa plo 1815, do já sido director em 

da-feira. Madrid do ups Tustituto Pestaltoz- 

Gom'ssõos politicas de Lisboa tuliwzai, fo! dus primeiros que 

A comissão muninipal de Lisboa/5º ocupou neste sécuto da educação ! 
eonvoca todos us comissões politicas fisica autos do 1800. 


a reunivcin ua proxima segunda-feira] 
no Centro Radical, rua Voz do Opera- 
o, 64, 1º, pelas 21 horas, para apre 
nentação ato diveetorio, 

Roga-so à compavencia do mátor no 
viero de ilelegndos, 


ta 
vi 


Comissão poií 154 dos Oifv'es 


Reunin esta comissão, resolvendo! 
taudar 4 novo directorio e hom assim 
Sntensiticar a propaganda partudoria, 
Taçou ainda as baios para q org. 
pitação de um contro partidorio nes. 
ta area da clunde, 
Sungon vinda 


Li 
Jon: 


os cerreligionartos] 


prantos) to da educação fisica qu tão varia- 
(o tido pritlica de Cope dog nacionalidades. concorrendo 
pela sua prát'ca parw q erescimen- 


No sur ultima reunião voso(704 tn 
tensificar n propnçonta partiuarh 
saudar 9 dlvectorio o agrigãr à inca 
ma comissão os elementos determina- 
Aos ma nova doi organica, 


to 


Vala comissão reuno fodas as qttr. 
tas-feiras, no local do costume. 


Comissa políttea do Sos 


o 


ca, 
Suissa, ete. E 

Apresentando este partlelo, entre, 
longevidade o snas causas, é de 
prover que à idáde média da vida, 


innin estã comissão, — resolvendo] 
Mudar 9 novo diretorio 6 os corre-| 

tonaros persoguhlos o intensificar a 
Propaganda partidaria na mesma fre. 
eua. À sui sódo provisoria 6 na 
TIM João Oiiteiro. 14, 34, 


a 


pei 


=iou um sino regular da gas. 
fica (175), 
Incirto pela ginastica, voltou a mas| 


ais jovens, a fim ade os babitnar 


criando por toda a Alemanha soc! 
cicunides do ginastica: | 


passou ay serviço da França depois 


que” foi , inicio da futura escola 
do Jainvilelo Pont, instulada no 
(canipo dio Saint Maur 


[volvidos já, polo grande e gental 


doser 
cação f 
trabalharam pera o desenvolvimen- 


Pódeso mesmo atimar com da- 
dos seguros, que 
iuais têm cultivado a educação fb 
eloa. tôm-so tornydo, "hai um tempo 


Irecta des progressos 


des ad e RE NPR A 
Cosppiiradraáç e E aid 


Educação. Fisica 


K ngenidade 


a Alemauta y mov 


apês es desastros prus- 


Foi Juln om Benim (18h) que 
eçuu 0 exercicios de ginastica 


suportar as 
devido à 


digas da guerra! 
iniciativa foram-se 


Emi 


foi o sistema de Spivss 


alicado em todas ns escolas da 
Jemanha. Foi ostu o verdadeiro 
ertenr ado Guto Muths e do Tha, 
Euqueuta nn Alemanha co apers 
qonva e prepagava a ginastica, 
mhom na França, Clias (suisso) 
troduzin à ginastica antes del 
00, Mu» q verdadeiro propagan. 
a fo. Amarós (espanho!) que 


Pelo mesmo tempo que Amorós, | 
unhom Giunian SaintCyr, criou! 
at ginasio millar em Grenell 


re 
essy da Suocia, tontvu propagar 
pivcessog suecos, então desen 


O majur Notusteim, no se 
ee 
os 


ing (1805). E, tantos outros que] 
à tempo ovortuno cifaremps, ao! 
a história gercf da eda- 
joa, que no séculd XVIII, 


das longevidades: 
as nações que 
cada vez mais belas o re- 


taes sãos à Súecia, Fran- 
, Belgica, Inglatorra, Alemanha, 


nsista em crescer, na rasão d'- 
e cuidados 


into; 


às tos do 5. João 


nos Pupiios do Exercito 


São estoralas com entusiacma as 
estos fostao publicas que so 
realisam no Insfituio dos Puntio: 


Reprises 


Nosrton, 
No te de Santo Antonio: 
musica de Alves Coelhs 
Eduadro 


Vita do 


ato le Lihoa» tem 


uma vez pór ef joga as su 


à validade Os seus re 
mada, tra du se? D. Isabel defcursos não arr 
Mendonça. adaptuda à canção pe [publico apiaudina got furor, 


pular; dus 21 às Pi has, concerto 
pola Banda dr Corno do Mar inte 


vos da Arprada 


4 
Trab-lhadores de Teriro 
PR 
findo, euin pregrar 
iolo O exito 


O Sarau da Imprensa 


O sroducto l'quido cus j 
4.000 escudos deu en- 
tada no cofre de bine- 

ficencia 
Nominse a direcção 


AMANHA: -— 4% 15 horas, Is 
messe e! de-purtos: corrida do 3 
pernas; despis, vestr e currer; cor 
rida de sacos; ecrridas de pirulitos; 
corrida do batatinhas; corrida de 
olstaculos; concurso azinino. 

As 18 horas, kormesse; das 18 á 
21 horas, concerto pela «equestra 
do Instituto; das 21 às 24 horas! 


concerto par uma banda regimen- nos Trabalhi da JHiprensm, cais 
tad; ás 24 horas; danças e dlescanies tomou conhecimento dás rontas so 
populares por um ranchu de (ri- sarau tealisado anteontem no Col 


Seu dos Recreios, as 1 

reveita geral, 6000 tscunl 

2.000 escudos, O saldo njmo é 

4.000 cesudos, lou. 

deneficência des 

alistribnie subsldios e pensões aos so 
idos, 


canas o saloos (alunos de Institu- 
to) Sendy a musica executada por 
o sêxteto dy Instituto. 


O sr. Bat. .n em Glascot 


GLASGOW. 23.0 sr. Bal- 
dwin que devia discursar ém| 
(Glasgow no dia 12 do mez pro- 
ximo adiou a sua ida áquela ci 
[dade para o dia 26. —(H) 
>> ——— 
que fór merecendo q causa da edu- 
fisica ú humanidade. 

Xe. para a efeciivação des 
ta verdade. indispensavei qué os 
professores de educação f'sica e to 
os que interferem no ensino, mos. 
trem upia constante solicitudo por 
lesto ramo importante da tntrução, 
fazendo-o progredir cunstantemen. 
té, procurando: -Intensicar a su 
o tg estabelecimentos do e; 
no, deixando depois à hereditar 
anão mum futuro proxíno q cr 
[plemento da sua human'taria obra 
de regenoração das raçus. 


LINDOLPHE BRAVO. 


pelo acu camarote, 
resolvendo tomar publico o seu agr 
decinento ás empresas do Coliseu dos| 
Recreios, do Eden Teatro c Teatro a.| 


mento a todos os ilustres artistas que 
[colaboraram no programa: aos alt. 
jnos «lo Asilo Antonio 
Castilho, 4s eduem 
Santo Antonio e de S 
mo so maestro sr. 
aínda ás bandas « 
vinha e do Sapa 
Ferro e aohorista sr. Sanehor 

A todos, emfiny, a Assnciaçi 
prensa resolv 
vivo reconheci 


Reclames 


nto. 


A revista Con abortos 6 o maio d 
omtr ute. ospostacalo da aotoalidá 
Cos *ditog do  orpititareim abondancia, 


Teatros - Musica - Gineinas 4 M 


E 
aura, 


tambeia o espec: fl 


da Associação, 


“Ie CARLOS. co pi 
io A A a aan qua t050ÍNPD COM ab Suas 
a VENIDA-A a 9-0, gulato de Lder lesouras ns mais alias fantasias: que 


e|do conhecimento do que varios ey 


da tudo 
patentear o seu mais 


ULHER 


E AS 


| MODAS 


'com crítica o factos quo m 
atenção do publico, com lia 
lu excelente desompanno a re2l 
os meritos, laxcos0 guarda-roupa e ma- 


oito? 
do Exercito, em S. Domingos de guifcos eeumucios do io) 
Benfica. O programa 6 u sostinte:|8 NO Avenida Dum abertca “a conjunto, é nm espe 6 poder da “ioileite 

- A's 18 horas, abertara , caio area modbgrre pote! Os jamais moticiaam Ma tempos 
da Reairo das 18 49 21 horas |, Tisemes ontem sd Ba PD Ep O a e 
seita gelo Grquestra q d Drmaides Quad aienso, saclctaria da Comedia Fran. | 
concerto pelo orquestra do fis: ] > Liateas, Ne peimeico naselio Rey ienso, Socictaria ala : 
t 3 roles? > cesd, estava assombrando Nova York 
tuto Sob ; regencia do prolesi | nisgo patenteou somos ex tod am 4 visão nababesca e siulticor de 
x. Costa Jiraz; ds 22 horas. danço» | escore” dunda-sos ams porsons [E seia o amis iu 
& úoeantes mopuiates por um ram | em cheia de origins:ideco, sem to ts snes, que, segundo, anuo, 
cio de sricanas e sníoios: sa fegue: | *r ao pepele peter Di 
ra 5. ale, musica del. | À poa E spressotada nm todos compantad do js gragia amado jest de avo do 
Einto. letra do S. Itodtigues c 1.) 7 Fotisitos da epoem, Fepresentando a dg he espostacalo 6” Falaram mircnio em três vesti 

E ão ba davido, uina tentativa amoitr [5 Cusfos pola companhia Logus indo, SO Toi 

Dastos; dO trevos, canção popuiar; ido, e pia companhia Log Sindo yang pela nantia de <00 mil 


sé de um celebre chapeu avaliado 


og: 

“maio ascombrosss creações do inai-j 
que 

or entusisemo pola recita 

efectuar eo 


mentira viva na em. 


ng de uma criatura? Mas 


Mer rg a 
peianeira «tostet.| 


mo tro, Xo teinpo 
on, Edaardo Brazão; cMannelr,' 6 
“Alves da Cunha; efomi», Joió 


de Adão + suas srossoras, as mulhe. 
É es proruraram vestiroso com folhas 
com folhas de qualquer] 
mpos del 
drario 
drmãs narision. 
procuram realizar 0 invorso-ves. 
enem t menos possível 
Os extivinos tncom-se, Um ala, em 


2 
aii 
bia quo nos dará a conhocor a! 
va Gomes», da autoria de João | 


Ienriquo iuldao. [materia do modas. chegaremos. no 
À pêa o tá mos ensaios do apuro, 6 ponto do partida. Ao tempo em que a 
te pricá 8. ddlhateica 49. toilettos tm apenas unia falha e 
uiéres, “sendo” já bas. Mananetra! Emuuanto esse din não 

itado o nuimoro de pedidos de chegar. as mulhms entregameso de] 

leorno o alma ao costureiros, que, 


Cariaz do dia 


quanto mais as despero, mais as ex. 
. E rsses gonios da moda, essos| 


hoje mntulam pOr pernas ú mostra o 
Fanho braco é denois. de amaoha] 
é oNpaduas & deyois tudo; ce 
irao da linha é da agulha, que 
em a hmnianidade con 
furo tis vem é vontade o à Inspk) 
esses Cesares do dedal e do] 
| venta gratidão e à obrdiencia 
»— priucipalment 
a fazenda à custa 
des feminina. 
guia, na imoda Wroscoto, baixaram 
ag Gnlas, onto so us ligessem Irixa 
“b. deisando à descónento o 
nham costas. Imnginesse 0 quo 5 
jam ossos ais vestidos dy 800 mail fran 
os com qua se vesti Sorel, contando 
ulierando, ênteo outros aseurts, “08 Com qua ss vet? Soro, contado 
r todo o sou apoio à viagem jentorio classico do (vatry francês do 
req do clrcurnavegação, toman: Marge Avis 
To thatio da fazenda, “com bonito 
nome, um ereuo Odetkr ou Georgeite 
faavrmer, duas filighas para prender 
Ruucte combinado Olereo, que só Dor 
Al'susunta no erpaço o proprio corvo] 
Sorel” E” pelo seu Pronto 
a 69 mil 
vezes! 
djs o podes das clofelicas não ter. 
rain amu. Não subiu só mulheres, 


luas. 
POLIPRAMA=A?49—cA Dámo das Ca 
imelias 
JA PÓLO Ave 91510 
EDNA" 8.48 o 10,45 «Ou 
[COLISEU DOS REÓRBIOS 
Concorto pela Fiarmonia de 
Auimatografos 
(SALA) ORNTRAL- «A Carta Fotalo, 
“+Tigro real» o «larold conquistudors, |“ 
(OLINPLA-itua dos Condes. 
ué CONUS A. du Libordado 
[SA ,40 FOZ—Oaiçada da Gloria, 


Cruzada Nacional 
Nun'Aquares Perefra, 


Reuniyse a comissão executi 


Lisboa, 


abel 


nentos de ouso, acedendo 
pedida da Cruzada, 
vão amanhã, 25, o nasc. 

es, falando aos seus atu 
vida cobra do Mer E 
al. Troegu  aindu impressogs 
sobro a celebração dn grande dat 
de 15 dá agosto. 


etuitavel da senhora 


SaLÃO CENTRAL É 


Hloio — Soirte 


Protegoniatas 
JAQUELINE ARUY +. 
« 0 MENKY BOSC 


je- O acto de paus 9 partos 
te O Idilte da Los j 


2 portes 


v port 
À espera de (onros no dia fá 
ACTUALIDADES 


orual Central) 


TIGRE REAL 


Estraordinaria Sta do ayentoras 
oua À partos, coa visinororM íntor- 
É pretacin do notaval vetor 


Harold conquistador 


Hilasiauto poiícnla oomica 
pretada polo igraciuso 
CENARO LDO 


IMPRENSA 


“A Lanterna» 


Com esto titulo Ínica à sua par 
blicação amanha, dimingo, ur 
neo jornay semaniuio, que sori 
orgão da Partido Nopubl cano 
dica!. O jownal, de quo s 
redactor principal o as Virgilio 


Marques, só transtaruimento seri 
semanario, 


vo, passar n publ 


vendo, dentro g! 
ars Sado of 


dias, Que seja besivind 
“D Portugal” 
Dizemos que este interessnte 
orgão nacionalista passará, em bre 
ve, a publicarse diariamente 


platéas o milhões. O podur desses ves 
tidos aercos de sedução, moigos no 
Incto, coloridos e pertnivados, va 
além, muito além. 

Ha rtofleitoss que são vordadotra 


vertigens, vendareiras loucuras! 
Todo O pecado de inulher, do 
leve do mais grave, lom vino atm! 
tor no incio. 
Emuito pondo de herem, tam 
bein, 
Quantos crimes por cassa do uma 
mojleitos; quanta desgrau, quant 
degradação tom tido origem “om um 


linda e inofensiva «tofluites, que bit. 
Ma como uma joia o que glugina as 
pobres e fracas criaturas que a vêem 
dentro de viteimes dlyminada : 
toilotioss 6 O mntor 
— é o unleo que cetá act 


ma, vergadeixamente acimp do poor meg— 


dos munlheros!, A 


APROVEIT 


E ê 
558 NS | 1.5 
g é sºE 
S58 [abs omlls A EE 
oSgs PARA HOMEM QE 5 
R5 88] enbostiunasd| FRED 
Sana E la, com bons | Bo 39 
2 q É E 6 tomas, desde ERR 
diit! aos | FEES 
qE fc $ E.» 
8488. o sa 
Gai RÃS 7 
(0) 


Todos devem saber 


que os Rebuçados do dr. 
CENTAZZI não são feitos 
com esseuncias artificiais 


Desinfectantes das vias respiratorias, 
tonicos e expectorantes, todos, 
| principalmente as crianças, devem 
e Saborear os magnicos REBUÇADOS 


Cuidado com a imitação 
go nome e pedir em toda 
a partes srssiass 


Venda a peso já 


gencocssoses 


é NAZARÉ ; 
: 


Hotel Club |$ 
q 


| Este hotel abriu no 
| — todo o ano —— 


conservase aberto 


0009949 


CA RXLALAAA IA 


Chaves do Conde Barão 


170 — RUA DA BOA VISTA — 172 


decoraçõe 


Moveis estofado 


s 
s arfisficas | 


Fabrica de mov: 
- e americ; 


A casa igue primeiro desenvolveu o gosto pela mo- 
veis generos Ingles e americano, que primeiro os comes 
cou à construir c' onde hoje se adquirem 09 melhores, 
mais “elegantes solás, iauteuills e chaiselongues é nà 


eis Inglese: 
anos 


FONE' 


TELE! 


Gnliado dom às Imilações 


| Ropr 


GIL DIAS IPASSUMPÇÃO 


(Fonscador da Legação Britanica) | 
25-23 -— Rua do Sacamento á Lapa — 29-33 


PÓS KING'S 


Formigas, pu 
Tudo morta! Eres putas per 


atos em Portugal e Cólonias: Batalha 
Reis, Lida -B. Nova do Almada, 85, 3.º - LISBOA 


c. 1884 | 


lgas, pre 


R períino 04 vigone—3 ou é ese 
treles — cia Fabricr Ancora, 


TINTURARIA 


POVO 


— DE — 
José Dias 


Rua de Sanlna, á Lapa 
; 121 


Tingem-se todos os ar- 
tigos de lã, seda e algo- 
dão, capas de borracha e 
fatos para luto, 
Lavam-se fatos e vesti 
dos sem desmanchar. 
Córes fixas — Preços 
50ºf, mais baratos que em 
outra qualquer casa do 


MELGAÇO 


Hot! Qui do eta 


Restaurant Vil lr 


Dáfundo- 


mos oligm,| 
e amigos quo tomaram vonta 
enoia desta osgs, osmerando-so 
por apresentar um bom servi 

jus honrará 


cagamontos 
e batizados 6 outras festss comemos 
rativas, 


Eº o composto com xaropo legie 
timo da Fabrica Âncora. 


Sobre o jantar: 
Um galice do logilimo licor su- 


Manuel Francisco & Capes 
Telefone 2 — Cruz Quebreda 


Espelhos e Vidro Polido 


Aoabam do recebor grando 
remessa sos mo'bores preços 
do merosdo 


À PORTUGUESA 


Baptista, Maximiano 
& Garção, Lda. 


198, R. da Madcleua, 200 
TELE 


AOS NÓIVOS 
Ãos Gonos de casa 


Todos devem lazer uma 
— — — visitaao — — — 


Novo fimazem de JMovels é 


—DA— 


Rua dos Caunlelros, 52 


Preços sem compotensia 


0833 


DE 
R, do 8, Jolião, 67, Telef. C, 109 
Distribuição ao dmiílio 


Um retrato, é tanto 
mais belo quanta 
mais arte assiste 

| -á sua execução 


DEVOSITARIOS Il G 
PORTO — álireio O, Viogças — E 
LOANDA — Serra, Annés & Irmão, 


Comeroio, Vi. 
DEPOSITO GERAL — Ni 


EmOnGura 


Medicamento 
alimento 


Tonico Rooonstituioto 
major fios todos os ou 
vos de feuquesa o organiomo, 
Usado SEMPRE com o 
melhor ozito o recomondado 
por todos os medio 
lados esguros 
LOSE, Nona 
gores notarnoe, coomia, 
palides nas convslogson 
om todos 08 casos em quo haja 
tragusra moral + 


Preço 72800 


Liga 


FUNCILAL-- Sociodado do Importação o Exportação, Lula — Rui do 


nl 3. Toixcira, 


101, Rua Poço dos Nogros, 1014 
LISBOA 


Fotografia America, eia i 
| Use Agua, Crém 


(Ao Intsndonte) 
| TELEFONE 3029 SORTE 


DOGOGOLHAGOS 


qro so encontra é venda nos 

Pharmecia Daráo Rua Garrots 0, 

Phermacia Nasoimonto — ias” ds 
Trata, Lô o TT, 

veginmária bôe do Lie-toa Ne 


Eq DE, 
'€4 SABRÓSO 
É Pude oia, TC. 006 


Distribu'ção 
a domicilio 


HOGCOSCOP00S 


Escala Berlita 
20-A, Eua co Secrim 


* Abremesa trovemonta + 
— — novos cursos — — 
* pára princisiantás vo 


PRANCEZ : 
:: INGLEZ 


á está aberia 
a inscrição 


do Detesnosa ES OR 
Phaemacia” Avaliar-liua” Augusta 


“—Raa da Prat 
e, E m 


Thomaz Mendonça, Emos, Ltd 
Calçada do Combro, dá, 4, 

Uoito Ghamercial do Drogas, Lt | 
Dos Aogusta 103, 

Periomaria Pacie-—ltua dos Retro- 


retros6S, 

Galeria Parislonso—Sas 

Eduardo Martios—Tt tia 

Pociamasia Viúva Dias 
Praça da Figncira, dl. 

Camisntia Modelo Htua do Ouro, 
115, Ii, MM 


4 
4 
54 
4 
$ 
4 


Loja do Povo-lcaça de D, Podes, | 
Fi avê 


ante-braja do D. Po. 


Deposito geral 


“BAINHA da HUNGRIA” 


todos os productos da 


Academia Scientitica de Belleza 


Aeudemia Scleníltica de Belleza 


Avenida da Ltbardado, 234 


ee Pó de Arroz 


soguintes ostabolocimontos 
Parmcola Baceoso — Itau da Locaso 
Ma dO. 


Farmadi valio--aa Eme 
gonio San od 

Loja, da, Amerioa “Rua do Ouro, 
E 


Ques Alticsnamllos Angast 
Salão Alicioso—Hbua Adgonte. 352 
ua Natividaio een 
au XE Mato, Lbofaa Gu Dar 
Bra dio ARE 


JU Hodegaos A Garap 5% 
aruacia Oadfha do Fast hsoal 
ida Liberdado sto 
Gurmosa, Deimmitis da Dyoola bs E 
pise gira DO 

agemácia “Dltesuatina-—Bos da $ 
Paso, 90, 101, em 


'oraaudaa—ltua dos 
Tas, 


Henriqus Xavier & 
Dara, 235, 259, 
«ay bom Magohdo-—Ra da Assaar 


Ras Gaeeoo o, 53 
Cumisaria Avorela-fbosia, 51, 34 


para revenda 


Telegramas: «B) co- À 


Espingardas VERNEY CARRON 


Fabrica fundada em 1820 — Bm SECULO de trabalho, de experiencia, de sucesso 


, HORS CONCOURS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS Trinco “Helice Grips” eliminando o laqueio Incomparave] atrapamento da car” de chumbo 
DIPLOMA DE HONRA—GRAND PRIX 
MEDALHA DE OURO—P2.RIS-LONDRES Feçam cataloges e informações + Solicitam-se agentes na provincia 


PARDIA Telefone N. 3204 


Agentes o depistoros exclusivos : g E. Pp b A N TIE R & CG o 


à Machado, 2: 
Limitada |: 


Rua Augusta, 220, 2º — 


BOGHDODDGDDGEDDOCOGGSDGAA IA dc 
FOGOS de ARTIFICIO g Saldos de calçado 


Vendidos ao publico no deposito 
Para salas o jardins] 


das Fabricas, Poço Borratem,3,3.º, 
frente. 


en ri ás dão psi Ra | 12$00 

Sonda aro std fo Balões á veneziana. Balões agrostatos | BAPATOS de Visite Mobi, 
asinsdo, foi constituida uma so tos roprosentarr, pois, a sooioda- 

dido poe quota x oi A aBnesia tanto em PARA AS FESTAS DE | 24%$00 


SAPATOS om ont! ror o pars sonhora; 


Santo Antonio, S. João e S. Pedro 


e VENDAS A RETALHO 


'Fogos chinezes, alemães, ingleses, franceses e nacionais 


Fogo especial para crianças e senhoras, Grande especialidade para colegio , y 
Ninguem compre tes artigos sem visitar esta casa PARE "B9850 
pés, pe odeia E Ragnsdoio é Armazem JOSE" DIAS Sucessores BOTAS do cal entr o cor, para homeni 
pp ALMEIDA & OLIVEIRA, Lº* SAPATOS BA ps bar 
e, Bia do Aro do Marquês do Alegre, 1 -- BOA umas | 


Telefone Norte 4328 
Ss Esta cnsa está aberta hoje e amanhã, até às 24 horas 
e| 


no. DEPOSITO 

BODL00ODOCCMEHCOGOG90990R Baia 13,3 teto 

Hx POBOGOCOHDUOODHONCONDNCON raca 
Ina Rodrigues Sampaio, 1 úsú LISBOA Bncursal — Avonida do Borne, HM. EB 


Casa Ampere | 


PRA 28 VDH00€ 


140080; Domingos do Bar 
2o0osua, 

$Lº—As quotas dos 
sbido 0 Alyos então já ponlisados | $ unioo-—O. sócio. Domingos de 
«ando as s00s ituportanoias dado en+| Barros não poderá levantar a sus par 
roda va caixa gov to não fivor a gos] 


s Ma | das 


vom a impos 
«O poe conte; 0 fica ori 


hão indi 


nado 
aiôas sooláia renlisar 


TELEFONE, 2544-N, TELEFONE, 1565-N. 


Tolegramas: VALTAGEM - Tolelono= Sodo o olicina, Norto- 43 


Electricigade em todas as suas aplicações, Resistencia, acumuladores e aparelhos de 
Centrais completas em cidades e vilas, precisão, 


socios, por ai ou, 
dolpor interposta a, poderá exeroor 
eu oomoreio 


Construções Civis 


Aparelhagem electrica e força motriz, Oficina de reparações de dinamos, motores 
ma ontro ob polos; poderá continuar explorando o Motores, Dinamos e Moto-Bombas para cor- e outros aparelhos. 
vA sra ds quotas não có ad poça praticando a arto de escoltara no sea] UMA DAS SECÇÕES DE rente continua ou berma; ia Montagens a gaz rico ou pobre, gasolina e 
ido, m É Ei x Lampada de incandescencia e de filamento oleos pesados, 
a Pilha “estro isideieoa do 89 : A AG I IVA metálico « “odas 23 qualidade. Canalizações prra agua e gar, E 
T Candieiros, lustres e placas, rabalhs d: serralharia mecanica ou civil, 
72-—A cossko total ou parolal do Rua 24 de Julho, 8 a10B-LISBOA Telefones campainhas e para-ratos, autom veis e ascensores, a 


quota à pessos óstrenho á sooie 

vó, pado ronl zar-so do a cociodado ho 

mejs. consentir 00 não lhn convi 

adquieir tal quota ou 

oppão, dircito que iho 
& unico, Querendo 

mr do éireto de o| 


o 


1. À. LEITAO, LIMITADA 


Trabalhos em cimento arado aihpdranis, 2 Orçamentos grati , 


Construções de edificios para qualquer-fim, 
-=oliações, reedificações e reparações. 


Estruciuras, vigamentos 
e construções metalicas. 


ri havido Construções industri n bxd 
ARE a em Fabricas, Hangars e Barracões. 0806D5948.950497900000970100004090000502520202020 00200 SA DADE O RONDA 
balanço apr fsar, 00 adquirie “vendas, chatets é prédios de rendimento. | 


Casas 4 antiga portuguêsa, Em 48 horas tinge-se luto o ape 


Tral os de carpinteiro, marceneiro, Mandae Uogir, lavor o limpsr os vossos fatos na mais nnt'ga liaturaria | li 
serralheiro, canteiro, estucador, pintor, etc. vo Lobo, Tundado em 1835, situ no Calça” a do Gremo 45 € d7. Mobilias 


e, OO m Inslalsções modernas e todos os trabrÍhzs executados pelos mais 
di Levantamentos topograticos, recort 8 processos sob a babil dirseção dum quimico abalizado, esta tiolu- | de verga 
gundo ipotedo de projectos e orçamentos. arlo gorante, ac seus Ex,2 * clientos, um teobalho rapido o porlcilo, | 


lenço raorido, 
8, 


à Ee Branquela fios de algodão 
a a  nitó Maquinismos movidos a electricidade, 


“por . deliberação 


gi elos Msobado ou Alyer. Tinge em fodas as córes e toda a quolidade do fazendas; laes como: 
olos Sonoel Anjos Machado Teletones €. 160, €, 3474-Lisboa —Telegramas; ACTIVA Rigodõos, sodos, capas do borrachi, tapelas, palerinas, bois al. et 
á . ioas quo emprega são adquiridas nas melhoras fabricas olem e 
Re OD nt a molor garantia pora quem deseja tra 'sformur a u eu k” tados vighos 
Tambem lavo, Ungo 6 curte toda 4 espscia do peles. Dograissago à a nossa casa 


sto ( 


e aja ear db Tso te 
rep Ea quilgose outro caso) PA RERE E Calçada do Camo, 45.47 LISBOA Tel. N,3019 M. F. Camacho 


liguidatácios os Travessa do Caes do Tojo 


; Para vêr e crêr agradece uma visita 10 a 18, 
PENSION HOTEL (ro Conte Deal 


Bucursal em Setubal —— O PROPRIETARIO 


Largo da Fonte Novo, 20 Tuiz Alberto de Pinho AREREEEENNNAADA 


mos quo direora o oxol 
ibss Foopoitom, O não onmprimonto 
doata glossola im 


da parte doa Lao E E á 
A ao tonha direito no ano om que L dom: mm vigor ste conhecido Hotel que tem estado 
parta quo aorá di “Lisboa, 81 do Margo de 1993, 

o ouiros gosios ma proporção das] O Norário, Antonio Tavaros de| SEM Pre ocupado por grande numero de in-| 
ana quotas Carvalhos gleses do cabo submarino, inaugurou a 
Estação de verão no dia 1 de Junho, com 
um serviço verdadeiramente modelar, O) 


À J d'Almeida & C a [pstei nesta de passar por grandes melhc-, 
cep CAMBISTAS Aiaiss j O PROPRIETARIO 


Ri7a, Rua do Comercio, 176 José Barata Cimento de reprtução mundial garage 


LISBOA [ERES aS| ido em absoluto para obras de r + 
Coité peida “dé dhoscag é rotis istrasiglicas, Eigeis IE Jesse tp aa À bilid P esponsi 
de credito, csepons  ordeas de Brisa VENT Decio eonshnido om ro ilidade. — Os bons resultados obtidos 

AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO E) Up É c com este cimento são o seu grande reclamo 


de eio plantas medicimes 
= — FAZ SER ss AUS Sempre em stock : 
C U R | A Minos == 
“Estancia dos artriticos e Ledo 


CURA Sa foto tenpo a quota do a 
EXTERMINA Sci» HERMES AKTIENGESELLSCHAFT 

«Instalações modernas, for- (Caves da Rapozatra) — BREMEN — 

moso parque, grande lago, |mecoryas de Siolesimas qualidads 


A JUVENTUDE (sttistodo au E 
tivo da e Ivicie. aca ta O] 
a fe Ualeo dopostaio o Unicos importadores para Portugal é Cotontas: ESTEVES, 15.4 
grandes melhoramento: 
Epoca torna a 1) A nda eo foda as cotrio PROGARIA DIAS É » 


jos Fanquoicur, 842 e 34 


(Portland artificial) 


Ca? 


resentante Lisbos " a g 
a a | DE Donas” ) - S, Paulo, 104, 1. PORTO:—R. da Reboleira, 19, |: 
* do casino Eita oo Norto Rs a Di boss cu o Telf N. 1178 
do 15 de Jonhe ço do Borratem, 42º MARTA E NOME REG s 
do isto a | *TSHOA Iajoioloiofotejotefeloio foto o ole lo o o 


D 


APITAL, 


ARIO REPUBLICANO DA NOITE 


No MIB-140 amo Pi 


o O Proj 


icdado do Mannol Guimaries 
itorioat Rx 


do Norte, *—LISBOA 


1 Segunda-feira, 25 


de Junho de 1923 ] 
Aedes san fd | PS 


Telefono G, 228 
Impressão: 


— Endereço tel. CAPITAL 


Rus da Bica, 7 


inquilinos 
e senhoros 


Ohoga hojo a Lfoboa uma comissão 
delegada do inquilizato portuense, » 
fm de roprozontar ao Parlamento no) 
xontido do gorem acantolados os srus] 
k 


pec 
Jolssão será ucompanhada ao Perla» 
mento por multos representantes do 
inquilinsto  ligboote, dovando (oohar 
as Saas portas grando numero do ciel 
'itabolooimentos na oossião em que os 
do Pofto forem dar com+ 
& miss5o de quo 08 anonre| 


mm 
ta questão do Inquilinato está, 
ando 8 um ponto agado, 

Ninguom igaora mhorios| 
iauçam mão dos máis variados pro» 
“centos para iludirom a situação ques 
leio os urrondamontos lhes orinram, 


dosojam» 
So conseguissem 08 14 

mando-so de maneira invenoivel 09 

ara o inquilinatoque em tantos cagor 

Já oxplotado monottuogamente, ós 

atolaticiamova convuleõos 

Não d facil pôr 


No Porto já asia questão ent to 
«mando aspootos graves, Ha dias, 


“ainda dé-ao ume acena do tiros antro 
um inquilino é um senhorio: No cg, 
tado do exaltação a dom ohos 
gar os anivios, om virtado dam o: 
Nado «do cousas que lova á misoria o 
porventura ú morto, não 6 pai 
dmirar quo a questão do inquilinal 
jo transforme momento para 0] 
entro, noma gravissima quostão de| 
ordem poblios, E” sobretudo para 
ques:õ08 desia natureza quo governos| 
o parlamentos deyom olhar com toda 
atenção, Elas oo do tal magnitude” 
oranto ol 
pondor 0 f 
norcial dom r 


oliva de no»| 


os tous , intorossos logitimos dontro| 
janção que a força das cicouna, 
oroou, eutá muito bom; mas| 
quo o inquilino não soja explorado! 
vorigonhommonto, o uobrotudo que! 
não contlnno anjoito q vor-so 
abrigo O dioito a um tecto é tão 
agrado como o dirolto á vido, ou| 

dola foz manifestamento parto 


que o Parlomento está 
mado doma tendencia alta 
“voravol nos conhorios, Não 
tamos, Por maito má que 
vação dos senhorlos, ala nonos pode, 
gr pao do que elinação dos faqs 
nom, o 


mm 
o coredi-| 


nos re 
Aogaoo sonhorios, 
que cobram rond 
«re gonhar ponoo é vie pa 

om auber ondo durmir, 
xa modo do vida inteiremonte pre 
dicado, hão do concordar que ha a 

corta diforonça, 

iagoilinos vi 
ar a gravida 
slimação, Não 19 podo ditos que o 
Parlamento ato tnha sido bom adyor+ 
tido o oligiiado. 8a não quizor tomar 
oma resolução, 
isuo dor origem « novas oalamidades,| 
» cosponeubilidado gorá inteiramente 
cume 


NA ALEMANHA 
À marinha mercante 


val ressurgindo 


BERLIM, 25 — A saida do porto 
do Ilanburgo do paquelo «Muen- 
vhanm do Lloy Norte-alanão que] 
vai fazer a sua primeira viagem 
Dara N. Yotk deu logar a impor. 
lanteé cerimonias. O director da 
wmpanhia pronunciou urm d'scurso| 
exaltando a palria alemã que tanto 
lom sotrido nos ultlmos anos e' que 
Jorá aínda que passar por daras| 
Provas, fasendo votos fervorosos é 
axprimxindo a aspérança: de que a 
Alemanha torne a deupar o posto 
pus ocupaya no conésito das, na: 

s. A saida fezsg no moio do 

gu 'autusigomg, «= (13) 


não queremos; 


Não H 


-:- Quem vai -:- 
para à nova 


como 


o ministro 
dominará o 


Os senhores já ouviram falar na, 
revolução que se prepara. Os jornais 
ainda a não parangonaram, finda não 
disseram bom «uais São 0s nomes a 
sair do movimento triunfante, e o mo. 
Iutmento ha de ser necessariamente, 
triuntento, pera ns sotrotarias do Ter- 
reiro do Paço. 

Supomos mesmô que andam todos 
na ignorancia das origens, tendencias 
é finalidade de mais costa: apregoada, 
agitação do turbas o fropas.. Porque 
pódio Tuoeo mt asia et 


ão quando us pessoás aparecem co- 
mo resultante da vitória para a aca. 
tontarem o pra lho flarem tradução 
o logica Junto do grahde publico que] 
Paga e não quere sabgr. 
Ratical? Conservador? As design 
(çons andam estatadas; sorvem quan. 
do muito a rotular Listas, que, por sus) 
vez, se orlontam mais por interesses 
do que por ôutra coisa. 

Mas que está na for] mais um mo- 
vimento, não o duvidem os senhores, 
Fala-se om cruzes a guerra; citam. 


[se personalidades quo provavelmente 
tomarão parte na acção militar. Por 
que os revoluotoni , OS autenticos, 
os protissionais da bernardo, os que, 
munca fogem e nunca souberam o que, 
6 faltar á hora combihada, não igno- 
rám que êste provavelmente, quândo. 
se trata de graduados e imprescindi- 
veis elementos, tem sempre uma com.. 
prometedora elastioidade. 

A revolução 6 um nome; está 

Intente, prestes & estoirar, pronta a 
redimir a gente. Falta-lhe, porém, a 
aboleta, o letreiro, n expressão. Essa 
taboleta, ésso letreiro, essa expressão 
são constituidos por tum momo, Nome 
de graduado, nomo que, falso ou ver- 
dadeiro, implíque prestígio, queira at 
«er galhardia, se haja afirmado lá fo- 
ra de qualquer maneira. 
As grandes lutas no [estrangeiro tra. 
zem comsigo a apresentação de uma, 
sério de porsonalidades aptas a che- 
flarem o que anda n 

E os senhores já devem ter ouvido, 
falar em veneras indipativas de valo. 
rosas neções, 


Mais O Governi não feceta. O Gover. 
no organisado, o Govirno constituldo| 
não recela, não pode, reccar, Mante- 
nedor da ordem, expressão alta e. s0- 
berani da disoiplina. Social, não con. 
sentirá que ela seja afacaia. Tem pa-! 
ra isso na suí mão sopuros é podero.| 
sos olementos ; tem, fibts ao sou pres. 
figio o 4 sua autoridade, aqueles clo- 
mentos que na hora do perigo nãó dei. 
xarão do acorrer. Fatblmento, nexo. 
ravelmente. 

Quer os Rgitadores yenham da cs. 
auerda, quer & sua origem seja à di 
reita. EM qualquer cago, em qualquer| 
oircunstancia, os homens estarão a| 
postos, no cumprimento do seu dever] 


A PERIGO. o 


REVOLUÇÃO 


que se anuncia 
-i= cuta? 


da ereta 
movimento 


quando não estejam a satisfazer à sua) 
vontade, 

O Ministerio da Guorra está seguro| 
[de que ninguem faltará. Conta com] 
todos. 

Mas, "então, quem faz x revolução? 
|-— preguntará. aqmirado, ' loifor. Is- 
so é caso 'para averiguar depois. 

Do momento basta que saiba que o 
Ministerto da Guerra tem na mão ta. 
do d que é nosessario para que à or. 
dem não seja alterada. 

Pouco é necessario para isso. 
golpe de tolofone basta. 

Ora os telefones não escasseiam no) 
Nsinisterio d& Guerra. E sabem para 
quê? E” para isso, é exactamente para 
Isso. Um golpe de telefone, e o mov. 
[mento está sufocado. 

E da integridade, 6 da segurança| 
ass instituições que se trata? Ah, mias 
lá estão com os seus telctones Pagos| 
pelo Estado os sts. Amilcar Mota € 
Alvaro de Mendonça. Não deixarão de] 
fucorrer ao chamamento, não deixarão 
de compiirecer, oferecendo os seus] 
“serviços, pondo-se incondicionalmente| 
á disposição do Governo. 

Norte oy Central, Temos na nossa! 
rente uma simples, uma modesta,| 
luma amiga lista dos telefones, o ela 
'dá-nos u cortezi, tranquiisadora e] 
“convincente certeza, de que ninguem 
conseguirá alterar a ordem. 

Mesmo que os revoltados cônsigâm| 
estrotas para o seu activo; mesmo as. 
stm. 

10 sr. Freirlã não fem mis do que 
pegar no seu avscultador e procurar 
Mgações. E' de generais que carece? 
Lá os tem: desde o camachilsmo im 
penitente do sr. Abel Hipolito até 4 


Um 


Ito, Não doixârão de acorrêr o sr. Gar. 
eia Guerrotro o o sr. Alves Camitho, 
o sr, Sinel doCordes e o sr. Forroira| 
(Git, o sr. Mendonça Matos é O sr. 
|Garóiai Roanjio. 

Esteja 6 Govério tranquilo; mesmo 
'auo no movimento entrem estrelas. 
| chega-lne o telefone. Para ís manu. 
[tenção da ordem tem seguras garan- 
tiás que lhe são dadas pelo amavel 
teletone. Até os srs. Feliciano da Costa 
e Fernando Borges não deixarão de) 
socorrer o sr. Antonio Maria da Sl. 
'va na hora da crise que 5o avisinha. 
nã hora má que os agolrentos por af 
anôneim. 

São multos, São ás dezenas os coró 
neis; “os tehentes.coroheis, os capitães| 
Inostos em comunicação. com o Minis-| 
terio, até ás patontes: mais baixas, 
té, do alferos galhardamente repre- 
[sentado nesta Meta nclo sr. Matos Cor. 
deiro, cujó radicalismo parece ter 
|emudecido, nos ultimos tempos. 

Grande instituição O telefone. Esteja, 
o Governo, tranquilo, estejâmos tran-| 
quilos todos nós que 4 boa Sombrá do] 
[Governo vivemos. 

A ordem não será Alterada. Basta 
lau6 o sr. minístro da Guerra pegue, 
na lista dg Companhia. 


enbor 


ios 


e inquilinos 


| Convocação 


“Todos| os co 
mais inquilinos; 


merciantes e de- 
que queiram se- 


cundar a representação dos dele-. 


gados do 
se amanh 


orto, devem encontrar- 


pelas 3 horas, é porta do 
“Polaco de S. Rento 


afim de ser 
documento ás 


nd 


entregue aquele 
duas casas do| 


A EXPOSIÇÃO DO RI 


[velhice letrada do sr. Morais Sarmen- 2º 


A nossa representação 

foi a d monstração 

eloquente do erforço 
Sareça 


diz a imprensa brasileira 


Todos os jornaes do Riv de ia” 
Ineiro foram unaviínes em levantar 
á maior aitura o acontecimento que 
constituiu a inauguração do nosso 
pavilhão de influstras no Brazil 
Todos eles, entusiasticamente, sau- 
daram, nas maravilhas ati guarda, 
dadas, o genio portuguez. confes- 
'sando que a nossa representação é 
das nais cpulentas. 

O «Pala», dedicando a essa des 
(crição clgumas páginas, tem, em 
sen-teten, na pagiha da frente estas 
palavras: «Um inCômparavel orna 
monto de orgulho fara a raça». À 
«Notic'a» chamavhe « a demonstra, 
(ção eloquente dg esforço lusitano» 
e faz, tambem uma entusiastica dos- 
erição de tudo quanto constitue a 
soberba ustatages portuguesa. 

Ora, que nos consta, tudi fcá fe 
to de cá. 4 nossa representação| 
não so improvison, autos é obra 
do aturados estorços, e osses estor- 
cos realisaram-se em terra portu- 
guesa, até á partida dos barcos em 
(que seguiam os nossos productos 
(de fórma que, o trabalho a real 
sar no Rio, deve ter-so limitado, 
[pouco mais vu menos, no acto de, 
esvasior 95 calxotes, 

Entretanto, o sr. Lisboa de Lima, 
o primeiro com:ssario da exposição, 
continua, em Lisboa, sob a pressão 
dujma sindicancia! 


À filha de Brussilofl 


Un telegrama de Berlim, diri-| 
gido ao e Matine dá mais alguns] 
|pormenore sabre a execução da! 
[filha do general Brussilof, aiti- 
o comandonte em chefe dos] 
lexercitos do tzar, cujo crime foio 
(de conservar na sua posse ocultos 
objectos do culto, para que não 
Fr nas mãos dos bolchevis-| 

Sendo o general Brussilof, 
actualmente, conselheiro tecnito 
ljunto do governo sovietico, ao 
qual tem prestado asstgualados 
serviços, fizeram constar d filha, 
que, se pedisse perdão, o obteria, 

— Nunca aceitaria um javor 
das mãos sangrentas dos assassi- 
nos do povo russol* 

A filha de Brussilo(); que deu! 
uma lição de nobreza e honra à 
seu proprio par, foi em seguida 
|fusilde g 


Associação Industrial 
Portugueza 


SIR Dear: 
terna que o ilustro dire- 
otor dy «Diário de Noticias» sr, dz. 
Augusto do Castro, restisa na pro 
ima quarta-feira, 27 na Sociedade 
de Geografia, a donvite da Associa- 
'ção Industrial Portuguesa, tem por 
título «Portugal. patria latina» ps- 
sunto de Hagrante atualidade. 


O acordo. comercial 


FRANGO - PORTUGUEL 


O que dizem va- 
rios deputados 
francezes - 


PARIS, 25 — Um redactor do «lp: 
transigente» entrevistou varios de 
putadas ácerca da rutura dos aços. 
dos conerciass trancaportugueses. 
Os deputados. do Audo, do Herault, 
do Gard e da Argelia são de bpr 
nião quo não so trata duna rubura 
imãs simplosmento duma termina: 
(çãa de acordos que expiram nor 
malmente. O governo não charnbu 
a atenção do Parlamento para esse 
assunto quo o governo portuguez 
tambem por seu lado deseurou im 


'maire de Constantina disse que os 
portugueses gasavam dum regimén 
[demasiado favoravel. De Lisboa a 
Ruão um hectolitro de vinho raga 
va cinco francos, do Perpignan a 
'Ruga 20 franeos. A França vaesé 
ver em faco dum stock de 20:000.009 
do hectolitros sondo necessario apli- 
(car á importação ds vinhos es 


pouco. O sr. Morinaud deputado | 


da limpeza 


Uma ideia que 


Desde quo a CG M. L.. resolveu 
modificar o horario du remoção o 
lixo, destnas do pMexestos temos re- 
cebida, não só de comerciantes, co. 
mo tambem de grande numero de, 
particulares. 

Isso sugeriunos uma palestra 
[com um dos inspectores de limpesa 
e regas, que começa por nos diz 
— As reclamações e protestcs, 
qúie tg aparecido na imprensa, 
são tudo quanto ha do mais justo. 
4 Cainara pôz em execução o novo, 
horário da renção de lixos, cem 
olhar aos inconvenientes que eje 
traria á população. Uma grande 
parto da cidade fica por limpas 
Veja. ha em L'sboa, especialinen- 
te nos bairmos pobres muitas arte 
rias que não são iluminadas. AJ 
o pessonl não póde tr de noite. Nou 
tras arterias e sobretudo em todo, 
o bairro de Alfama, as carroças 
não podem transitar. 

«A remoção de lixo, aí, é feita em| 
canastrões; e metade do bairry 
tem ficado por limpar... 

— Que meios julga necessarios 
para esses serviços so poderem fa- 


fuer da noite? 


— A Camara devia começar por. 
mandar iluminar a cidado, para 
que apessoal podesse trabalhar; em 
seguida, obrigar todos os senhorios 
a fazerem, nas entradas das pro 
pricdades, uma caixa ondo os inguk 
llnos despejassem os lixo, de forma 
que as carroças podessem, passar 
entire as 6 e 8 horas da manhã, 
como so faz iá fóra, na Bólgica por 
Joxemplo. 

— Mas até agora tambeih se fazia 
limposa de-noite, - 


Pieço 15 centavos 


O novo horario 


Estiveram hoje no Parla- 
mento os delegados da 
Associação dos Gomer- 
cianfes do Porto. que vie- 


ram mais uma vez fra- 


E at 


tar da questão do inquiti?:>» 
nato Sos 
a ns 
| um pEriGO 


da cidade 


-——— quere 


& “CAPITAL 


» diz um inspector da 
Umpeza que o novo 
eglmen é mui 


a nova camara 


deve estudar 


— Faziam-se as varreduras, que 
passaram a fazer-se de dia. Na 
Baixa, tem v. ccas'ão de vêr: á hora 
em que 05 empregados se dirigem 
para as repartições o escritorios, o 
pessoal de limpesa a varrer as 
ruas... 

— Nosse caso... 

— A Camara troccu simplesmen- 
tea hora da Impesa. Até aqui des. 
pejavam-se ca caixoies de dia e ve r- 
rlam-Se as ruas de noite; agora faz- 
se o contrario. De modo que a ci. 
dade nada tucrou com tal modif- 
antes pelo contrario. 


x. 


Assim falou um inspector de lim: 
pesa, da Camara, e parece-nos que 
nioguem lhe não negará uma espe- 
cial autoridade no ussunto. 

De resto, só fomos que dar o nosso 


sugerida, da construção duma cai- 
xa-deposito, à ontrada do todos os 
predios destinada a receber os lixos. 
Essa caixa deposito púlerá ser — 
deve ser — subterranca, e constroi 
da, ostá claro, oom os requisitês 
necessarios, . 1 

Até Já, porém. a Camara não tem 
meios do manter d novo horario 
[sem suscitar os protestos da popu 
lação. 
E não oremos que a nova verew- 
ção, tendo princ'p'add a sua ads 
nistração com um erra, pretenda 
persistir nele. O erro confessado, 
não suscitará, contra ela, nenhuma 
espécio dé mau humor; mas, Sa 
cêntinuar nele, implicará impopu 
laridade e irritação. 


À INGLATERRA 


pos Estados Ns 


A questão da prohibição 
dos liquidos alcoolicos 


LONDRES, 25 — Lloyd George 
a'scursando na Igreja Baptista de 
Londres disso que se devia! manter 
a phlitica da não interferencia em 
faco das apreensões dos liquidos at 
coolicos feitas petos americanos. A 
opinião publica ingleza devia'se 
mantor trangula ovitanda qualquer 
espécie de excitação e nãb sómente 
porque à America tqn o direito de 
faser » que está faasendo mas teza- 
bem porque 'a Inglaterra deve sima 
palisar com a magna expertencia 
feita pelos americanos nq sentido 
(duma mais elevada civitisação. A 
extinção do alcoalismo nunca, fot 
tentada previamente com tanta do 
ragem ou decisãd O maior perigo 
de que essa caznpanha falhe vom 
das entradas subreptícias de liqui- 


Têm-se feito ultânamente cnormos 
fortunas com q contrabanc do Il 
quidos alcoolicos e os americanos 
têm v direito de se defenderem e| 
de fazerem cumprir uma lei votada 
par uma maioria do que qualquer 
le importante jámais votada em 
qualquer, outro paiz. Não So deve 
perturbar a sua acção. oles são um 
povo de 100:000.000 de havitantes 
altamente educados e no interesse 
da civilisação deve-salhe dar tem, 
po para que resolvam um proble:na 
que é tanto seu como nosso. — (R.) 


às primeiros efeitos 
da prohibição 


LONDRES, 25 — A lei da proibi 
(ção já se fez sentir contra us navios] 
inglezes dentro do liúaite gas 3 mi 
lhag territoriaes Os liquidos al 
coolicos selados no perão do paque 
te «Baltic» foram apreendidos polos, 
funcionarios da alfandega. Antes] 
da remoção deles para a Alfandega 


trangeiros pelo mends q oceficiente 
de tres. Nonhum sentimento de 
hostilidade nos' móve, aorescentpu 
a refórido deputado contra os vitt 
cultores portugueses ou espan 
Rm 


o capitão do navio protestou for 
maimente contra este facto. Perico 
depois deu-se o mesmo com os tb 


(dos aloolicos vindos da, Europa, |! 


OS PADEIROS 


vão de novo 
para a gréve? 


tom bojo os oporarios padeiros, para, 
sprosinrom a gue sitasção eoscomica 
poranto o sompro orosoonto aumen 
do onsto da vida, 

Usaram da palavra varios oradores, 
que aconsolharem os coloças, esmo os 
indosteinia são mtiefaçam as roclamo- 
sõos pedidas, a lançarem-se nom mos 
vimento, a fim do as tasor vicgar, 

Dopois de larga discossão toi apro- 
roda por aslamações a geguloto pros 
posta: 


«1º — Comprimento do horario de| 
trabalho — 8 horas; 2,º O trabalho 
será regulamentado por tarnor; 8.º 
Nenhom amassador podorá amasgar| 
mois de 2 sacas o meis o ajudar so] 
rosto do trabalho, de 

ratio; Fornoiros comprirão q 


trabalhar horas o muda 
«Os salarios deverão se pagos p: 
vela “que gegoe: Oaixolcoe 18550) 
Forneiros e amessadores: 178); 
Ajudante 16800; Moços do 15 

11800" Aos austribuidoros deva 


copa" smtes verifguom que o púo 
aão tem o péto logal, o distribuidor 
dirá qual a padaria quo lnfo lorneoes 


do contrario, 
cairá toda sob 


A Getioidade alemã na 
Russia 

REVAL. 2%) — A Russia está sem 
do percorrida er todos «s sentdha 
por caixeiros viajantes alemães que 
oferecem a credito toda a espócis 
a mercadorias aspeeinfmente mma 
unas ageiaitas. — (R) 


E DIOL 


Dá muito Lrilho e torna o calçado 
maéio, sem: empregar a agua-raz. 
[Detendam o vosso calçado usando 


rospenesbilidade ro- 
amos» 


bordo lg «Bereneariam, — (R.) 


este admiravel producto do que é 


oes, |quidos alcoólicas que stavam a |depositari exclusivo Traquino, Li 


nitada, = Rua S. Nicolau, 19. 


opolo à ideia, por esse funcionario [po 


À condução de presos 


atravez da cidade ; 


Um sistema que 

tem de ser mo- 

dificado, quanto 
antes j 


ta hora desconhega o 


contra um preso que no 
svade, e desse gesto saem foridoa dois 
transeuntes, om dels geaviscima 
mentr, - 
Não faltará quem noo 


protoriames quo 
mostrasem mois 
não fossem logo ás da 
lombrarem do que 

maltidão, mom dos 
corridos do L'abore 
maia jostes o mais 

m dovida a [» 


amargas 
mo porque se faz tra 
do responsabilidads 

oolta do policias, polas roa3 m is cons 
oorridds e gsm preoanções que 


Sobro sor nm porigo, o alstoma 
essoltas  constitao um orpostuonlo 
inoompotivel com a epoca om que 
vivemos o, quando falemos em 
tos, reforimo-noa sobretado á 

milituras, que constcniomente 

m) 3 cidade, quasi aompee 
inha do dio 


(de gonvorea simona com 08 presos, é 
[oom abandono do atitado quo está a 
peáie ves dns de dotonçãom para à 
oolts 


lo é deprose 
bilio 
mpro 
Improssionar polo 
tirania das lois, 
o, pelo qro ropronoar, 
ta do porigoso para a popelação desy 
proooapada, impõo-as que pentomow 
no caso, À remoção de presos tem de 
e foita, om oltima. 


“Por todo avo, 


oo, a que 
aplicação 


A esta hora, do resto, já ms 
(9sa oficiuia so terá pongado mas n « 
ocuvonionciau dom tal sistama e, pers 
tanio, tor-se-ha pensado, a serio, 
modificar na congas, 

Assim aoja. 


Gago Coutinho 


RIO DE JANEIRO, 25— 
Gago Coutinho tem recebido nu- 
merosos cumprimentos. Os jornas 
listas não cessam de o assediar 
|para extrevistas ao que o grande 
aviador tem procurado fugir. 

As suas conferencias são espra 
Iradas com grande ansiedade. A 
colonia portugueza tem-no rodea- 
do de muito carinho estando a or- 
ganisar-se varias festas, 


A reun!ão da comissão 

que val tratarcala 
LONDRES. 25 — Confirma-se qua 
será no dia “ que se celebrará w 
primeira reunião da comissão que 
vai trutar da questão de Tanger. 
A Inglaterra será reproscnada polg 
er. Robertson. 

No dia 28 é esperado din Londres 
o delegado espanhvi D. Mauricio 
Lopez. Roberts. marquez d* la Tor 
renermosa, — (Rj 


Para as praias 


Os parisisnses fogem da cidade 
PARIS, 26--Começou o exo- 
do pars as prajas e para a mon 


tanha, sendo a retirada de pari» 
sienses já bastante notavel, —(Ra) 


R coroa hungara 


e as tarifas ferrovis 


BUDAPEST, 25 “Em conse 
quencta da baixa da coroa hune 
gara as tarifas ferroviarias ame 
mentarão 100 por cento nos bi 
lhetes dos passageiros e 50 por 
cento sobre O preço das meré 
dorias. As associações com 
ciais vão protestare—[Ro) » 


À questão de Tanger 


No 


aL 


A O mA 


= > eme no 
Os Partidos 


Republicano Raiz 
Comissão Monis 


Convida todas &s comissjes politii 
sas à compartosrem hoje, pelas 21 ho- 
Fas, na rua Voz do Opererio, 64. 1.º, 
ftm do assistirera à aprosentação of 
gfal do Directorio e tratar de assun 
tos phrtidarios, 

Eota comissão, nã sua sessão de on. 
tem, exarou na acta um voto da sont. 
monto pela morte da mãe do seu cor- 
xeligionario er. Leopoldo Alvos, sub 
fbete da Poxcia Marítima, o registou 
noviz adestes no partido. 


Centro Republicano Ra- 
dical de Lisboa 


Retna ontem a alrocgão dêsto cen. 
be, oxarando na acta um voto do sen. 
fimento pela morte da mãe do seu 
Fonsocio sr. Leopoldo Alves, e resol.| 
o MOMCar uma comiação, que ficou 
somrosta pela actual diroção 0.08 
Pre. Antordo Bermanio, Antonio Joa- 
Magalhnes, João Francisco Ven- 
dinda, Abrcu dos Nois e altores Ma. 
muel Pimenta, para fazer a inaugu.| 
ão ofleial do centro, do retrato do| 
. Julio Martins e da bandeira do| 
tenra 


«Somisaio Efstriotal de Lísboa 


A comissão distrital do Lisbon avisa 
todas es comissoos muntcipsis ja or 
iantsados no distrito « comunicarem 
à sédo da mosme, ao Bairro Ca 
fágino, rua 4, lotrá A, Be, direito, 4 
lafânia, H sua constituição a bem 
im 0 das rospecitvns comissces po- 
Miicas do froguesta. 

A correspondencia dove ser iirigida 
Bia secroluto da referida comissão, al. 
fores sr. Manuel Santos Pimenta, pa. 
ra a morida doimo indicada: 

Resolveu sinda saudar o novo Di- 
restorio 9 protestar contra as perse- 
imições do Governo, à verdadeiros re 
gublicanos, emquanto que os monar. 
quicos conspáram. 


Gremio Republicano “Jo- 
vens Luzitanos,, 


Uma saudação 4 «Capitaly 


A tim de apreetár a importancia do| 
tomício do confraternização vepubil. 
cano, tão brilhantomento Jovado n 
efeito pelá comissão do propaganda 
day Hovens Lusitanos», no Tentro Na- 
riotial reuntu ontem ap. C. deste 
temio, qua, 'dopois do ontusiasmada, 
Vaeussão, votou 6 aprovou por acla.| 
. Yação uma moção louvando n comis. 
Yo do propaganda dos «Joveno Lusi- 
tanos, noto exito Rlennçado no refe. 
pido comício; louvando tndas os ent 
dades politicas é colect'vidades repu. 
hijeanos que compareceram e so. fixe. 
rap representar no comício do com 
trgte:nização republicana, bem como| 
à toda à assistencia, que Soubo . de. 
mortrar a sua fé o força ropublica- 
ma, o louyando o jornal «A Capítals 
pela sua fé republican 

“Tambem foi volado e aprovado por 
unanimidade um veemento — protosto 
contra ns perseguíções que o sr. Dr. 
dano de Castro vem fazendo aos fun. 
eignarios mais cumpridores dos seus 
devoves peostssouais, como seja o fis: 
cal apreensor dos 12.500 Mtros de] 
azeite á firma Gonçalves, cto, 


2 UL 


esmo 
| 


INQUILINATO 


OS DELEGADOS DO PORTO 


acempanhades fe muitos 


comerciantes e inquil 


da capital dirigiram=-se 
hoje ao Parlamento 


Conforme  noliciamos chegaram 
lhojo a Lisboa os representantes da 
(Associação dos Comerciantes e Iy- 
dustriaes do Porto, vindos & capital 
reclacnar junto do Parfamento pela 
aprovação da proposta de lei do 
sr. dr, Catanho de Menezes. 

São os srs. Antonio Narciso Sam 
tes Silva, Lourenço Rodrigues da 
Silva, Alfredo Nouro e Ernesto Fer- 
reira. Chegaram no rapido do Por- 
ta, pelas 1450 o exgm aguardados! 
pela direcção da Associação Comer- 
olal dos Lojistas e Retalhistas de 
Viveros, aléra de numeros comer 
ciantos, ato, 

Foram recebidos entre vivas á 
classo comercial, nos comerciantes 
[do Parto é á lei do inquilinato; 

Na rua mais comissionados so fo- 
ram juntando e durante o trajecto! 
até ao Parlamento foram erguidos 
varios vivas, 

Ao chegarem defronte da nossa 
redação os reclamantes fizeram á 
«Capital» uma carinhosa, manites 
tação do simpatia, ego agradeci- 
mento pela nossa atitudo em defo- 
[sa dos inquilinos. 

No Camara dos Deputados, como 
o sr, Bá Cardosu não estivosses 08 
comissionados fizeram entrega da, 
[reclamação que publicamos abaixo, 
ao er, dr. Alberto Vidab na Sum 
qualidado do vice-presidonto daque- 
la Camara. 

Eis a petição: 

«Os cdmorciantes o industriaos de 
todo o pair, alarmados com a mo” 
rosidade com que vai decorrendo 
no Parlamento q discussão da pro 
posta de lo apresentada. rio Sona- 
ão pito Nustrado senador e concei 
tuado jurisconsulto sr. dr. Catanho 
de Menczes sobre algumas altera- 
çõos urgentos o indispensvadio à 
ei do inquilinato reconhécendo, 
(como toda o. pais, a está tazendo 
sentit, quo est let; :tal ogno hoje 
oslá, não dá aos estabelecimentos 
[comorcines o industriaog a precisa 
garantia da sua necessaria estabi- 
jade, prestundase a todos os so 
tismas do que por parte dos senho 
rios menos escrupulosos so têm lan: 
gado mão para iludir a lotra e, 69 
bretudo, « espirito das suas dispor 
sições, comprometendo com as res 
pectivas ações de despejo a vida 
do comerciante o do industrias, que 
uma vsz destocado, raramente en- 


contra sem grondissimo sacrificio 
novo local apropriado ao seu co 
morcio ou 4 sua industrio, vôm so 
licitar da Camara dos Deputados 
como medida transitoria do interes 
so o brdem publica 4; portano de 
caragter urgento a iniciativa € 
aprovação imediata do seguinte) 
projobto do lei: - 

Antiga Le — Ficam susponsos pe 
lo praso de 6 meses, q contar da 
promulgação desta lei. todas as 
ações do despejo o Suas execus 
bem çomo os seus incidentes g re 
cursos; 

Art, 2uu — Durante o mestno pra, 
so não poderão propor-se novas 
ações! do despejo; A 

Art, 3.º — Fica revogada a legis 
lação em contrario. 

Parece aos poticionarios que o 
praso do 6 meses deve ser bastan' 
te para quo no Parlamento se d's 
cutam e se aprovqm, converton: 
do-as, om lei da psiz, as alterações 
4 lei /do inquilinato constantes da 
propósta Catanho de Menozos, tam. 
do assim, o projecto de lo; acima 
mencionada um caracter meramon- 
te provisorio, que aa circunstancias 
do momento aconselham e quo, 
como medida de interesso e ordem 
publica, o paiz acolhorá cdrh o sou 
geral apoio, excepção feita, é cla 
ro, dos sonhorios mal intenciona 
dos que, sendo uma insignificante 
minaria, não podtan sobropórse 
aca Jogitimos direitos e Interessos 
'da grande maíoria do paz» 

Os comissionados falaram ajndo 
[cam ps uleudero» dos varios parti 
dos godindo-hes 9 seu auxilia, es 
tando encarregado de levantar a! 
questo no Parlamento o Sr, dy, 
José Domingues dos Santos. 

sema 

Amanha sorá foita Identica ro 
presentagão junto dds senadores. 


Os que dormem 


Manuel da Silea Bernardo, ostabo 
lonido no marcada da Ri 
doizon-ao adormovor nam 
Praça do Arm acordar vorif 
q gua lho tinham furtado a corrgrte! 
[dp obro. com. berlague, ralogia 
ptolen com dioheiro, tado nc 
do 1.000 gondos, 


EL 


BILHETES A' VENDA 


Notabilissima creação de 


OS FREÇOS NÃO SÃO AUMENTADOS 


ucilia Simões 


CALDO 


nova revista em 2 actos e 12 quadros, 
de Barbosa 1. é Silva Tavares, mu- 
gica do Wenceslau Pinto, Vasco de 
Maceeo e Raul Portela, - 


q so ten ainda esa semana 


estão SUSPENSOS Os espectécalos to 


EDEN TEATRO 


VERO 


CARTA FATAL 


diósa novola olnomato 
18 «órios, publicada 

ins no jorual parisiousa «LA 

os. 

Peimoroso dosompenho dos ar. 

Aotaa 


JAQUELINE ARLY 


ret 0 HENRY BOSCH 
1,2 n9rf0—O doto do pous. 2 partos 
Binário Idilio do Lo. 


2 partos 
2 portos 


t 
BajsdriomA prin 


2 parte 


2 parios 


Hovolá conquistador 


Hilorianto polionta comics 


A ospora do foros em Lisboa 


ACTUALIDADES 


(oruul Central) 


“Caldas 
da Felgueira 


(Beira Alta) 


As melhores aguas na cura 
da bronquite, cansaço do 
coração, pele, flebites, artri- 

— tismo e gota — — 
Abertura 1.º de junho é 
informações ao gerente do 


RANDE HOTEL CLUR 
Simões Bayão 


(Eaureido pela Escola de Paris) 


TIMA 


tarde política 


O ano agricola e o ano. 
revolucionario— Depu: 
fado que resigna—A 
viagem: de circnnave- 

gação 


Não é só fertil o ano agricola. O anc 
revolucionario apyesenta-se tambem 
vrometedor. Pór via do regra, anda 
sempre uma revolução na forja. 

A temperatura canieular, toírida. 
asfixiante, animou os alfoubres das 
conspirações, de modo que, em lugar 
le uma, temoé pelo menos Quas revo. 
luções, 

Exuberantes do seiva, prometendo 
oração bizarra? Gremos que não. O 
fasoismo proliferou nos tervenos vul 
canteos dos Alpeninos à sombra de 
Mussolino, o Napoleho da política ita 
liana, bao-bab gigantesco junto do 
qual os matores políticos do Roma 
quas! parecem aboboras. 

O fascismo português é uma carica- 
tura, como uma caricatura é entre nós 
o bolehevismo. 

Quando os nossos mussolnos se 
[rangam, não estremece a terra — qua. 
tro Soldados a cavalo acalmam-lhes| 
os nervos histericos. 

A policia, dando um banho do som- 
bra, no Governo Civil, no er, João de 
Almeida, deve fer feito abortar qual. 
nucr tentativa. 

Fráca envergadura a desses rovolu 
cionarios, que cedeu a (ão inslenifi- 
canto pressão. y 


“.* 

Mais tom o Governo” fortes razões 
para tomar as. medidas  prevontivas 
que tomou? Cremos quo se vivo em 
Portugal num rogimen do direito e] 
não em ditadura. 

Parece, pois, legitimo que o sr. pre 
sidente do Ministerio explique ao pafe 
o que ha de justificativo para 0 Pro 
cedimento quo vem tomando. 

Em França, o movimento recente 
dos «camelots du roi», asfixiado pelas 
[medidas energicas da governo, foi am 
lamento discutido nos Camaras Le 
gislativas. Entre nós, vive-so mum ro: 
[gimon de enigmas, do segredos. 

— O sr. Atonso Costa 6 um enfgm 
ostinglco, não dando contas ao pafo 
dos seus altos encargos. 

— O sr. Joto Chagas, como ministro 
do Portugal em França, vem a Lisbon 
não pira. esclarecer de qualquer mp: 
do o estado da quesito do modus vi- 
vendi, mas para tratar dos seus ne: 
gocios imtimos. E! um enigma. 

— Alem da-tevolução conservadora, 
a que, dizse, ão o seu concurso 08] 
monarquicos, do outra revolução fo 
fala polos Passos Perdidos, a dós ou. 
turistas; té quo;s9, usioolariam 08 ele 
Imêntos, avançaços. 

O sr, Antonio Maria da Silva sabo 
disto, “mas mer -yma palavra. E! o| 
enigma do sileriojo. 

E! clan'que tio Isto não dá razão! 
a sustos, Juistiticando quando muito 
a preotta precaugão do Governo; mas 
a isto cumpre, Abiludivelmento,  dár 
côntas no país do que se passa, 

; de 

Ats;JO, horas 6 pt S4 Cardógo reas.| 
sumo us-funções do seu cargo do pre 
sMdento -dã Comirh, Está, pois, tudo 
nps sous eixos, 

Ainda desta vb 6 sr. José Domingos 
dos Santos não consegutu dar com o 
Governo de cângalhas, olhos postos na| 
presidencta do Ministerio... 

am 

O ioputádo sr, Eugenio Arestá ré: 
nunciou o seu mindato de deputado. 

E! um pariamentar inteligente o 
aigno quo o Parlamento porde, cortã- 
monto com pezar. 

DA 

Não so reltsou hofe, como estava 
anunciado, a rountão dos nacionalis.| 
tas no Parlamento, 

O aviador sr. Antonio Maia, dopu. 
tado indepondente, declarou que vo. 
tartá e votará contra a viagem de clr- 
[cumnavegação, quo considera um 
ablufo, 

As suas palavras caustm dcstigrado. 


IGATUNICES 


Com o anxilio do obavo tála 
[ram og lerapios no tolho do 
Dias Martias, na ras Tomas da Anane 
ação, 55, dondo lovaram am jogo do 
08, bem gome algum 
no valor de 1,000 


Pá 
a tndo 


Dúenças dá boca, cirurgia, protheso| 
ortodencia 


xARGO DE 5..PAULO, 19, 48 


Comercio, é o do Trabalho, que] 


pasaa:pagãom Jatenign-sscee-ssva Láonba de gor 


H 


ORA e 


À modificação 


O deputado gr. 


lestra sobre q assunto des tabaços. 
que conhece muito bom, 


uSobro fabacos, o que hat» respow 
deu: 

— Ha 0 que o paiz já conheco, 
tres propostas ministeriaes pedindu 
autorisação ao Parlamento para 
inoditicarem o contrata dos taba 
cos 

— E concorda, com olast 

— Não, tambem já o disso np 
Partamento. E o paiz sabe já qual 
a minha opinião que porpositado 
monte quiz fixar nuzna moção, uni 
ca coisa que moreceu sor transcrita 
na imprensa quo em assuntos de 
bem somenhs importancia, dá lon: 
dos e desenvolvidos relatos, mos 
quo nesta assunto tem economistulo 
avaramente o papol. 

“NHO viko á lala do censura ostas 
ininhas palavras, demais jornass 
ha que têm prelendido suprir a de 
ficioncia dos rajatos parlamentares 
Já fixando o dosenvolvengo opL. 
niões proprias, 

— E tem concordado com essas| 
opiniões? 

— Não porquo pretendendo ipuet 
dar o paiz e acautelar o Governo, 
om muitas so afirma que nas pro 
[Postas do modificação a discutir, 
so alarga ou pretendo alargar q 
monopolio dos tabaços ás Ilhas é ás 
aolonias, 

— E então issa não é assim? 

Que eu caiba ou tenha dado 
nor isso, não. Ainda não vi uma 
%6 proposta em que Isso, embora 
encapoladamente, so protandesso. 

“Bm soi que dentro das autori. 
sações genericas que o têm pedido, 
|ludo cabe, mas faço a justiça ia 
todos do supor que ninguem pro: 
tondeu dar tal extensão no monck 
polho. 

— Quo soria... 

— Pelo menos criminosa. 

«Pois não vê quo pelo mumerg 2 
do artigo 7.º do dontracto dos ta; 
bacos do 1906, a companhia tinha. 
[preferencia na caso dessa extensão 
do moniopolto se dar? 

“E y que 6 e d que valo a Con 
panhia, já o Estado sobejamento 
sabe, 

— Então o que pensa quo se de. 
viai tor foito? 

— Mas já o disse é nunca me 
cansarei do o repetir, O Estado de 
via fer começado por pedir a am 
lação do decroto 4.510. do 1918 9 
instruções anexas que tantos é tão 


Parlamento 


Nos Deputados 


O projecto de repressão! 
do jogo—O sr. Sá Car- 
“doso retoma oseulogar 


e aomo so sabo 
que o gr, Sá Cardoso doolatia do a 
pedido do renunciar ao logar do| 
presidento da Camara, 6 0 vios.pras| 
. Alborto Vidal, quem ma 
doolara aberta 
a gossio, doixando po; 
Sonsa Rosa do prosídir, 
vorificado 44 presoni 
'ôrm-ge a acta € a corresposdenoi 


flioto parlam 


A's 18 horas 


Comissão de Remodela- 
ção dos serviços 
publicos 


A Comissão de Remodélação| 
dos Serviços Publicos enviou 
lhoje para a meza da Camara dos 
Deputados um projecto de lei] 
autorisando o Governo a des 
cretar à remodelação de todos 
laqueles serviços, 

O parecer tem o voto favora-| 
vel de 6 deputados e 3 senado: 
res, nomeados pelo presidente 
das duas camaras, e perante ele| 
ficam extintos o ministerio da] 
Agricultura, que passa para o do] 


e modifos am artigo do Co! 
no sentido de sa punir o 
jazoroloio do jogo do axar, 

O 6% António Moirolos discorda do 
maneira somo do pretendo regolvar o 

desindo tasõos do ordem jus 
sr, Orispiniano da Fongoc 
esolaracendo as considerações por ai| 
já foitas, salionta que o probloma não 
eo ligoída. com a repressão, E” contra 
o jogo's contra os jogadores, mas aste| 
608! são, maito embo 
[fondo nom ataque o prinii 
gulamentação, 

O ar, Carlos do Vasconcolog des! 
ra que aceita a doutrina do projocto, 
Em corta altura o ars prosidono por 
dindo lsonça para intorrompor 0 ora. 
dor, anuncia goo acaba do Gntrar no. 
Sá Cardoso é convida-o a, 
gamir a presidencia, 

(Apolados 

O or, Sá Cardoso, dopots do temer 
ó - logar ds prósidonois, ogeadavo to: 
das as tom rcobido da 


A! nossa pergunivm de entrada:jtridos pelo Estado, mas sim 


do contracto 


Carlos Pereira, 


diz-nos as suas impressões 
O ilustre deputado sr, Carlos Pe pgraves prejuizos têm causado ao 
reira prestou-se, a nosso pedido JEstado, tendosg a Companhia em 
a uma ligeira mas substuncivsa pa-fchido á custa deles. 


«E essa anulação nunça seria 
pedida à sombra dis prejuizo so 

só 
porque aquelo decreto e Instruções, 
sendo ditatoriaos coito sãa, são in 
comstitucionges e a ninguem obré 
[gam. 

“E uma vez anulados, o Estado 

promeveria por todos os meios q 
entrada ney cofres publicos dais so 
mas indevidamente arrecadadas á 
[sombra daquelo escaudatoso decra- 
to e mais escandatosas instruções 
regulamentares. Somas quo mch» 
tam à algumas dezenas de anilha- 
res do contos. 
«Uma vez vbtida tal anulação que 
ninguem de boa fé poderia deixar 
(do votar, então, e só então rotno! 
Propositadamento declaroi tu mb 
[nha moção, se podia ponsar em at 
orações. mas o isto que é muito im 
pdrtante. dentro do praso do res 
pectivo contracto, 

— Quor dizer... 

— "Quero dizer que por forma ne. 
[nhuma so podo consentir na proroga- 
loho do prazo do monopolio, que ter. 
niina em 192. O Estado não tem o 
alreito de ponstr sequer na sua pro 
frogação, 

— Os encargos com o. emprestimo 
aos Tabacos são tremendos.. 

— Sim, são. Mas é bom não confun.. 
atrmos contracto dos Tabacos com 
emprestimo dos Tabacos; sho duas] 
coisas juridicamente diferentes, em. 
bora filhas do mesmo pensamento de 
rapina. 

— E uma vez findo o contracto em| 
1926, que deveria fazer o Estado? 

— Uma coisa muito natural o sim- 
ples. Não pensar mais em novo mo- 
nonolio, o que está dentro do pensa- 
mento republicano que tão Afervora. 
[damente se manifestou neste sentido 
durante a propaganda, pensamento 
(quo é bom não esquecer, nho acha? 

Concordamos, mas objectúmos que] 
o regimen de Mberdade podia acarre. 
tar um cerceamento de receitas, Ho] 
auo o nosso entrevistado respondeu 
[prontamente o sem hositaçãe 

— Eáso perigo nho existe, porque, 
[caléulando em 6 milhoes de quilos de 
inhhco o consumo médio anual, o que 
nãg é exagerado, é lançando o Estado, 
20800 do direito em enda quilo, teria 
jumk recoita anual de 120 mil contos. 
uo se não compara com a miseravel 
recita que obtem dá companhia 

= E o que pensa o Parlamento? 

— Não sei o contonto-nie em saber 0] 
que eu penso, mas o partido naciona- 
lista, que tão cioso estava de se não 
aiseutir o caso dos tabacos sem a sua 
presença, por corto val esclarecer 0) 
país com as suas feias. Voremos 
quais são. 

E assim terminou a entrevista. 


oe 


Ordem | publica 


Continua preso o sr. 
João d'Almeida 


dom poblica havia aido pr 

to para avoriganções o ox-capitão q 

Joto de Almeida, o horos dos Dom 

bos, o o qual hasia rocolhido inco- 

monioavel a om dos quartos partio: 
do Govorno Civil, 


podoram dinor a não gor que 0 prsso 
inda fg ordona do (+ 
RO apt sema Pa terminãos 
to e oatogorion ter doc jã% não 
tinto a menor InlasAeroRAÃo od qual. 
quer movimento Fovolooionario, « 
Aron nos dirígie 
mos a olhar esoloreoigentos apens 


polo sr. ministro do Latorio; 

o uns. boatos q 

bro uma conspirata oxpressamonte 
da, 


desosu dovido ao emprestimo interno, 

Ao que nos afirmaram não go trata 
ão uma uov: rovolação mas sim do 
ama nogoiata com os ou 
presentava am projuizo geando 


Listado, 


D. Gacilda Ortigão 


De regresso da America, chegou 
hoje n Lispoa esta ilustre camoro, que! 
alt estava ha longos meses 6 que [cz 
uma gloriosa «tournées. 


o 
para 


“A Vanguarda, 


incidente havido com o quadro Uipí 
grafico, não se publica hoje, Q, 
Pedro Muralha, seu director q noso 


Na policia ando hojo prooorímos| 
jintormações vobro O causo nada nos, 


y|oonseguimos aporor que a prisão do| 
Sr, Joio do Almeida foi requisitada 


Este nosso colega, em virtude dude 


À gréro dos pescadoros 


Uontinoa 


m toloção a grave dos 
tondomgo roalisado boje 
rovista ontro os ermade 

ado possivel chegar-so à 


ros, não 
am acordr, 
Para o alto mar 


ram, 00 pesr 
soal estranho, os barcos «ális 
«Bonvinda» o «Volcano», O póixe 
grosso faltoa bojo por ocmploto na 
moroado, tendo sido vendida 5 taiula 
a 4800 e a a 2850 o quilo, Por 
motivo da folia do poixe grosso a 
[ss RT toi vendida a 1820 e 1850 
a 


Esporacgo 


os estrangeiros 
tanto na vonda, 


Musices portugueses 


Reonia bajo a assembleia gotal dv 
Associação das Musioos portogueses, 
para apreoiaçem o tab 


rou'80 larg; 
ndo aprovado por ansai 
oje 


O grande serão de arte 


em homenagem á «Casa 
dos Jornalistas» ofcotua- 
so esta noite em 8, Carlos 


EP hoje finalmente quo no teatto do 
S. Onelor, tom a qua elactivação o 
grande serão do arte em bomonsgem 
é «Casa dos Jornalistas» 6 no gun 
qaena contorá 
pamas 12 ence 
olinista Ronó 
Bohet quo gentilmente go pesstou a 
rogor ama orquestra de 50 
rolungores, por enpostol 
forencia pars com a comissão, a ami 
nente aotris Lucilia Simões com 
marido, o distinto aover Erico: Brega 
que so.prestoia 8 tomar parto neaso 
eleganto morão, 


Cedulas falsas 


A palicia de investigação está pros 
oodeado a diligoncias sobro uma 
de aborto do passagem do 


tá prenog o incomanie 
egondras Jalia da 
|Josos, porteira do Hotel Pracofort e 
os aspenhois Maravillaa Girão Bar 
stão e Josgaim Simõos Parilla, À 
prinoipio honvo aospoltas de oo to 
oedoas felsas tinham: sido fabricados 
om Espenho, mos o-ar dr, Orispiano 
Monteiro, adjonu do dirootor di 
estigação tom a impressão quo a 
tolsifivação toi feita om Lisbow 
Não 6 verdade como so digas, qua 
lemoja preso o propriotrio da Gm 
“el da Baixa, implicado no ouso, 


Trancisco de Lacerda 


Deu-nos 9 prazer da sua visita àste 
Hustre maestro, nãe nos veiu agrade. 
cor O interesse, alias justificadiss.mo, 
com que seguimos os concertos arm) 
ravls da «Filarmon.a de Lisbone, 
Cumprimentamo lo, 


À CARTA FATAL 


O Salão Gential, que tentos ctims» 
do larga metragem tem cado aos seus 
«habitués», com a aprosentnçãoÃta sur 
preendonte peliula +4 carta fatuls, 
continua vendo os seus esperinculos 
frequentndos por um ntueroso qu 
bico: o intelectual, no dtss;o do iul 

bela novela do eximio cs 

ão Leroux; o elegante, 
apreciação das rinulssimas atoil 
das suas fesiejadas interpretes, e 0 
procura emocionar.se na contempla 
gão dns suas interessantes sernas, oro 
alegres, ora cheias de uma grande ta 
tonsidnde dramaticu, - 

Hoje, na «matintes, estrearam su og 
áº 0.52 eplemios da famosa peliontãs 
mtitutados «No Abismos a sá cntre. 
vista», divento o espegtatiilo da not. 
fe constar dos doia Episoalos estrom 
dos, bem oonãe dos tris primeiras, quo 
tanto, srfbédso têm obildo. Cinco ente 
sódios no todo, o que representa um 
progrania grandioso, unico, pelas 
Suns inumeras ntrncções, 


demão Maghndo Fa 
toutes 


Os corpos gerontos do Bang 
Portugues o Brasiloiro comprom 
doloroso dever do parifoipar o fale 
loimento do som querido amigo o voi 


e lho Fiscal, 


lo Fornandos q q 
Pein roalica ne ha, 26; 
11 horanga manhã, de 
o Rooto para o Serio do Alto ar 


8. João, pa] 


mera o dã a palavra ao orador ue) 
intorrompido, 


presado amigo, conta resolver rapiº .| 


Âmente o caso 


ção à faz, 
maia do quo os ordenados , 


ocsamo 2.0 1y7) 
NO BRAZIL 


Animais fabulosos 


A CAPITAL 


Musica-Cinem 


“Cinema Gina SPoRTIVA 


3 ommcaamm 


DOS ARREDORES 


Ceatro : 


| 
:As festas de 8 Joã.: — Faler 
me emma ! ementos 
pone Medalhões loniolo, piano, canto e solfejd, que] Entre outros trechos, reproduniso. EO ALMADA, 34 — Desorveram com bri. 
ST Ra É presenta pia GJerado — mca (mos O deguioto Er a lho as traiconas festas a 5. João 
cramento (Com pela aieesablaão dá aboblios | Baptista, na aprazivl alameda co 


caçadores 
ou quê? 


Nos jornais do Brasil encontranios à 


“Coro à mesma critica é um ataque) 
cerrado contra fudo que é cinemato. 
Igratia francesa e qando-se o caso de 
axto de s0!fej0 jo nosso director artistico, sr. Runo, 
o no dia 23 os exmtes do quinto|Lupo, ser ita 


Sacramento é um. actor de car: encerra-se 9 ana lectivo. 
reira e um profissional de muito| No dia 2 de julho efectuam-se os 
emr'to. Num paiz unde tudo se in” (exames de tereo'ro 
provisa, e cspecisimente so inver 


Casteto de Almada, do onde se distrus 


O novo campeão do mundo =: 


por um animal desconhecido, de porte 
avantajado, conseguindo escapar à] 
tmorte por ter sido socorrido pelo com 
panhoivo, que lhe onvira os tiros do 
nifle, inntilmente desfechados conta] 
ntera. 

Os tiois atacaram o monstro a ter 
ando, lograram forklo, mas sairam 
muito estragados da lucta 

Que bicho sovia àsso? Os caçadores, 
aabituados às brenhas selvagens do, 
alto Tocantins, dosconheciam-no com 
Wlétamento. 

Tem o porte do Anta, exibe grandes 
presas, o pélo é farto é longo e exela 
de tudo o corpo um cheiro forte de 
almiscar. Patas e cauda como os das 
frandes onças, Cabeça, redondo, com 
ama faixa do peles broncos no alto 
4a fronte. Dos olhos esveracados chis- 
Dem scintilações metalicas « 25 curtas) 
orelhas caítas, como as do cão, gl 
tam-se de instanto o instante. 

Eis como a fera foi descrita” polos| 
eaçadores do Marabá, mal refeitos do 
*remendo susto. 

Chegando cssa noticia n Belem, á) 
impronsa recordou o que escreveu em 
1896, na obra «Do Belem k'S, Jogo do| 
Araguaya», sobre alguns animais con 
siderados fabulosos daquela regido. 
«ota, O engenheiro Insoto Moura: 
Tamuuyauara, nomo'que no tupy que. 


te no teatro Avenida. 
que Adelina, 


te, tem um tão notavol papel 


Publicarónos amanhã q cronic: 


bre a reconstituição historica d* 


marada «O Homem que passa». 


Noficiario 


antes q 
ioga a iluatro 


mõca, onfiloira muim Jogar primacial 
|sna | astombrosa crpação Da 
«gda», na qual o seu trabalho nú 


pris-atado 


do artista scenico, cuja henestida 
de nos apraz registar hoje, dia da 
sua festa por tantos titulos atraen- 


Representa-se a peça «A mãe», em 


a dedicada compo 
nheira do homenageada desta no: 


«A Dama das Camelias» 


sobre a festa de Rey Colaçô e s> 


peça de Dumas. levada á scena no 
Pei tcama. da autoria do nosto ca- 


é Locilia SI 


exceda, o quo temos vis- 
flar oorangelras 


Clement Vantey, “o humorista ines.Jtica honesta e clogiosa sem quo 15: 
igotavel de «Lo Joumal», diz frequen-|provoque suspeitas de negocio? 

temente que a vida «c'est une cternele| Sem rescrvas, daimos o desmentido! 
oito à surprises-... E se a vida é real. E e ao escrevê-lo, não podemos evitar) 


[mente uma caixa de surpresas, o Jor-jo riso. 
Falismo exagera a nota e equivale aj Diz à carta que atacomos acerbá- 
Jum regimento de prestigitadores e de/mente a cinenintografia francesa. E| 
Nusionistas que nos impressfona pelolsem razão? E não damos argumentos? 
constante imprevisto dos seus gol-|E que nos importa a nós que osr. Ru- 
pes... jo Luno scja italiano ou polaco é o, 

Isto vem & proposito de uma critl.|sr. Cudeil alemão ou bulgaro? Por 
ca... Acabamos de receber uma carta, lncharmos os «films» franceses em de- 
cuja rEprodução bastaria para interes. cadencia — sigífica isso que nos ins. 
sar os nossos loitores... Em todo o ca-ipira a política internacional. E: não 
a |so, não nos podemos esquivar ao Dra. 830 só Os «films» franceses que mere. 

er d6 gracejarmos um pouco. cm essa opinião: 9s itallanos e cs 

O nbsso dever de crítica, imparcial espanhois não são, aciualmente, me 
e gosintaressada, temenos causado, por lhores. 
vezes, dosagradavels situações. Quan.!. A seguir, à mesma cartã dá a en. 
ão essa crítica é sexera, ou por outra, tender que as relações entre a Iboria 
| quando à obra criticada merece se-!e à Invicta não podem ser melhores. 
dl veriddde — os interessados raras ve 
zes aceitam o julgamento por legal —tnuíto bem essa harmonta... 
alo acusam.nos de tendenciosos. A se| Finalmente, o sr. Cudell nfirmá fé 
al guir de um artigo pouco lisonjstro, ja produção da Invicta é esplendida 

vem. nos quasi sempre parar ás mãos que o seu ultimo trabalho, «A Clau 
Juma queixa e uma censura. E natu-laia» é o melhor que se tem feito cm 
ral. E; logico. “Portugal. 

O que jamais nos tinha sueedito 6; Muito folgamos com leso. Para nós,| 
que uma crítica clogiativa, sincera-já Siberlã, a Invicta e a Fortunit é to. 
mente! feita, honestamente analisada, das as marcas portuguesas, merecem. 
[merecesso do elogiado queixas e qua-jnos o mesmo curinho — e se, por vo- 
si censuras. Por muito habituados quelzos, nos mostramos em desacordo 


a 


a 


um sul-americano, 
... 


A respeito do encontra Firpo- Mc. 
E que temos nós com isso? Achamos Auliffe, em quo o argentino oblove! 

estupendo 
«swing» de direita, Gamos a pair 
vra ad correspondente de «La Na-| 
con», de Buertos Aires, que aisim 
» relatou o orgão portenho; 


victoria com um 


nuto e dois segundos de 3.º round, 
por «knockvut». Essa victoria do 
campeão sul-americano consagrou. 
como um dos mais tc 
o mais temivol pretenfento no tus 
lo que Dempsey conforva. Fispo, 
antos de se encontrar pon Demprey 
tom apenas que Se mddir com WI 
lard. Será este um tor 
para o sulamericano? 

Do fóna que, se não fallharem 
tas presvisões do empresario Tex 

ickand, dentro de 665 meses. um 
emo no maximo, u tituio moxbno 
ão box mundial estará nas nãos) 
de 


ivo's, senão 


O primeiro round 


Catram qm guarda os Guis rivoes| 
e Me. Aulíffo dirig'iw o primeiro 


impestho! 


O sigundo round 
Assên que os pugilistas se pure 


o adversario, levandoo Ás cordes, 
é calocando nessas circunstancias 
alguns «jabs» do esquerda, preci- 
505, mas pouco vivientos. 

Firpo, que não perdeu a caima 
mem por instantes, assim que Jo- 
grou satr dessa situação. dirigiu 
dd's «hoocks» de direita co corpo, 
tocando bem, porém sem lograr 
afeito visível. Pouco depois, colocog 
cyarios diroctos, porém o jogo de 
Me. Aul'ffe, um pouco mais lento, 
dava-lhe maiores oportunidades 
que no round anterhr, e o norte 
americano começou a sangrar lh 
getramente pelo nariz. Produziram- 
se alguns combatos corpo a corpr 
vor'ticando-se que Firpo Lavta so- 
frido um pequeno talhio no Jabio 
inferior. * 

Distanciando-e, Firpo lançou um 
violento «swing» do direta que ap 
cançou p advorsar?o dm pleno quei 
xo, caindo Mc. Autiffo, para reagir, 
vivamente. 


ram de pé, Me. Aulifre snt;ou subro| 


E er a, 6 q aDALco Jbtioa Ria E - Miardetes, hakies, veto. sendo a Tui 

á tam as celebridades da arte, Sacra- janq de pano e o nono de violino: ão, gerente da empresa (Carlos Cudell) será o jogador argentino Angel Firpo? nação feita por iampadas eleviricas 

1 Março ultimo, dois homens, re-Jmento tom o seu logar, conquistado ser descendente de atemão, a impres.) ps 5 ' profusamente «tisiribuiidas, Abr-ihan. 

sentes no mumicipió parsense aelá custa do esforço persaistento, de] CINERIAS O cada 6 que à urtios Tot tomo] Eiuiz Ange! Firpo, o já conhecido futto «swing» na altura do peseço. [tam as testis do sociaades Verdi 
Marabá, atto ri Tora tojento incontosfavel, de qualido ppndess edicao rado e pago por nós, o que pedimos al?! usado, argentno) caminha in-|Me. Aullíte levantou a cabeça sor-/da vila 

ga. Na mb : a NA v. 0 fineza de desmentir» contestavelmente para a conquista (rndo, e apelou para o reu jogo do| Além do auormosso, realizars ha 

dulas, afactaramso un a a ão por A estica clnamatografica "pa; go ceut Então em são mic)do “tuto do campeão mundiat. — |pernas, afim de es pôr fora do al amanha, Segunan feira, uma ininacu- 

+ O certo é que um dos caçadores foil h pe o jaguas navega 9 repulação da impr-11-) Depois de derritar q Brennan, cance dos punhos dd adversario. (te romaria ú hístorco quinta da Na. 

q feita é motodus de estudo conscien-|O imprevisto é o inedito z j . a 
« subitas e, em nlena floresta, atacado sa, que se pode fazer uma cri Fi M malha, romaria que costema ser mui. 
subo e, em nJena fores, atacado) fila 6 metodos de entudo eonsnino que já não se podo fazer rpo venceu Mac Aul'ffo à um m! a, romaria que costema ser mui. 


to concorrida. Entre Lisboa e Cneilhas 
haverá carreiras noturas até à 1 ho 
va da madrugada, nos dias 24 c 35. 
— Faleceu u sra D. Julia Moura Ros 
larigues, mae do nosso amigo sr. An 
;tonlo Augusto da Costa Iodrigues, 
empregado superior da Companhia 
União Fabril e sogra dos tambera nos. 
Sos amigos srs. Raul Alberto Ferreira 
Flores e João Celestino Cerquoira! 
Afonso. 

A toda à famiba entutada endereçi. 
mos ns nossas sentidas condolencias. 


— (€.). 
Reunião 


O Gromio dos Fiscais do Muniole 
pio do L'abos renno emanhã, polag- 
20 horse, pedindo a comparovoiação 
todos, 


ataque de Firpo, quo Me, Aulifa 
[não pondo neutratisalo, senão egp 
parto mintma, o que não toi sui 
ciente para impedir que se prodia 
zisso imediatamento uma dec'sãp. 
pon uknok-outo. Caiu Me, Auifte 
outra vez, e agora para 56 50 le 
“var tar quando. depois de contado. 
[os dez sogundos — reguinmentares 


205, Firpo se apressou em levantado dr 


ring. 
Club Naval de Lisboa 
CAMPEONATO DE PORTUGAL 


re dizer enta-cachorro, animal gigan-| 
tosco quo tem à forma de-onça, o pelo [Li 
de cão e as garres guarnceidas de pe 
muenos cascos, como da ontr, com 04 
Mais cava a ferra para derrubar as] 
Arvores er quo 86 rofugiou o adver. 
tarios. 


estéjamos à todas as surpresas. esta|com a sua produção, não nos envolve Bope; um «hóock» de esquerda tor 
mpressionou.nos profundamento pelo nenhum sentimento reservado — e,'cou a cabeça de Firpg. C nd com-i 
ineditismo. antes pelo contrario, muito desejária-! pllemento a esso at”., 16 inicial, Me. 

Ha tempos exiblu.se em Lishos, em mos que, todos unódos, entrassem Tum" Aulisfo tentou vg «upperouto do 
sessão particular para jornalístas, am/triunfo absoluto, tanto artístico Como ajrofta, porém sem resultado. Firpo 
«titms português — «Os Lobos». Pare-|comeroial e que a industria cinemato| mou a dtensívo, por sua vez, des 


O round final 


ho smr o timpano indicando o 
começo do terceiro rcund. que ha- 
via de ser o ultino: Firpo abambr 
tou rapidamente a sua cadeira o se 


8 ompreza rosolvou 
ot desdo já a vonda do bilhetes, 
lonjos preços não são aamantados, nom 
[mesmo recorrando-se & Jooaí 

ata, om onmaios no 


jon, onde so] 


rr Po nm mistasso todos ; 
E ue apr jo no Eãoo onde 00h nos uma boa pelicula e, assim|grafica portuguesa cos pesa Gaio, poi vi dO O do id point 

4 = [NOVIS jo n e não] srcados do mundo! a , 3 
Dum 5.º andar Á Pam losigios ão beca beta dr ce Pa Ino corpo. golpe a quo Mc, AutHfo/a mesma decisto, ss dirigia para &9, 1 do julho, em Setubal, as proc 
re A Dad US Iatareaaido [MOS abertamente a nossa opiiião, que Caríaz do dia respondeu com outro «hbock» dao centro do ring, já em guarda. O vas para a disputa. deste campeo 


Julia Ferreira da Rocha, gp 10 
anos, caiu hoje á rua, do janela 
do 5.º andar do pred'o 3. B. N., da 


esquerda: que volou a pegar na ca- 
beça de Firpo. Como que «esejosa 
de adquirir um dominio imediata 


fera lisonjotra. 
Bom! Até aqui nada do extraord!. 
|nario. Mas, esta manha, ao entrarmos 


nato, a que este club concorre clno 
Campeão Regional do Sul, titulo 
conqu'stad» nag ultimas provas. 


o pablico o aprossnta diversos ti 
Fapidamento so tornarão popalsi 


MUSICA 


sukamericano entrou com um dos! 
cjos 


seus formidavele «uppercutsn do di-| 
ro!ta. Tocado em cheio, o estadyr 


AVENIDA-AS U-sA Mies 
|POLITEAMA-A!s 9—<A Dame das Cu 


C ai na redacção: encontramos sobre a nos-)  meliáss e decisivo, Firpo carrej im) nidense se desaprumou. Foi o prin:| O conselho director fretou o va- 
tua Coolho da Róchs, ando mor E sa das do trabalho a mais improvis [A PÓLO= A 915-0:man homgmo. |o dera to, Mrpo carmgon Lapéinio Cipio do fim. Posto do Dé, squ das por «America» para condução de 
À desvanturada creança tese Picademia de Amadores/ix cífa que lomos até hole A cara O OBNEBAL «A Cara Folas|CANOGANdO uma chuva do grcbpes| sequer, ao referes tempo para com material g socios, Dodendo os bilhe- 
morto instantanca, pelo quo o sou No dia 29, pelas 21 horas, renlisa- isa Iberia. editora dos fllmss o que! digest, doa istudor». que obriguu Mc. Aultffe a se cobrir tar, Mc. Auliffe foi acissado sem, tes serem requesitados desde já na 
eadavor dau entrada no Necrote: so no salão desta Academ'a uma |zave-se amargamente... de formos dito CRM A Go da ad imordado| SOM ambas as luvas, o que não ojdescanso.. Tratou de cobrirse, po seoretaria deste club todas as tar- 
ria | audição de niuhos de violino, vio-bem a obra. x SALÃO FOZ-—Oalçada da Gloria, impediu de ser alcariçado por-ulmtirém, em vão. Tão viclento era o des. 
pa 


DODOLEHOHDOS) 


2d 44 


BPROVEITEM ESTES PREÇOS 


Emongura 


bd! 
é N AÃ ARE $ Furunculos, diabetes, doenças à 
a 7” da pelle e dos intesti 
8 a $ Hedicamento- 5 a pelle e dos intestinos 
ig a T Ii to ur: com 
S de .% lê] Hotel Club é Meca 
o Toni 
EEE 2 E ER correa anti Sor. | Termento de uvas Formosinho 
isa lil completos Sp E O) leste hotel abria no vos do dsgoma de orgualemo, ) 
ES | | 206 R g $ 4 adaga RETRO ma dó Recomenda-se exigir o nome PORMOSINHO 
8 E Q PARA HOMEM R E ” É) masa mbatio Lá por ode 0a medio, FARMACIA FORMOSINHO P. dos Restanradoros 
| 3 aa 
rg A % êm bons fazendas do | 1 & & ER: $ Edo $ TUBERCULOSE, Nonrestor — — — — LISBOA — — — — 5 
Sent do inombos ||80 5 9 > 4 pepino 
SSERS tomo, desdo | Eu ê MGOCHOSCOSS am tados or entes rm que 
ii ES Ei Preço 7800 | 
o) o » df 
sto 89500 | “Ez MEIAS nd ao fa É JOB. do Alcrim 103 
Sib Mo q po CORSA ES e o LISBOA — 
EA si Grande Redução - VORGRA “Eru do TEnpotiação o Exportação, Lda — Ras do Estabelecimento de electricideds 
O Chaves do Conde Barão de Preços DEFOSITO QBRAL — ago Text e especialidade em banheiras 
io —RUA DA EOA VISTA- 172 g 101, Rus Poço dos Negros, 1014 Este estabelecimento executa todos os trabalhos dê 
LISBOA luz electrica, Para-Raios, Campainhás e encanamentos de 


agua e gaz, 

em colossal existencia de lampadas electricas, 
pilhas para lanternas de algibeira; lindos candieiros e pla- 
toniers, 


Gande ex pssição das valas mecado'as 


Um retrato, é tanto 
mais belo quanta 
mais arte assisto 

á sua execução 


PODBROSO TONICO RECONSTITUINTE, — Abre o apotita a 
anmonta a nutrição, to maravilhoso medicamento na anota, 
ftisino, oseratniomo, doongas do tis matlemo 9 nã 
nograccoola. E. o tnolhor tratamento q! ças podem fa- 
ser auperige a todos 05 :medicimontos oatrangeir 
A VENDA mus farmacias: BARRAL=Ros 

'a Politocaies; FONSECA —Largo da Es 

DEPOSITARIOS: 


LIMA, FRAGOSO, & C.* L.Pà 
uncão, 99, 1º — Telefone 222 Centra 
Era 


Bgnas milegrosas nas doenças dos intestinos 
Instalações modo nas — firandes melhoramentos 


de Gridatas são coonsolhadas polas maio» 
telerna u axicrnaments, nas docaços do 
ativo, especialmente na «entorecolites inucommembra- 

io figudo e baço, na litase renal, na obesidade, oo B 
la palusire, as doenços de pole, especialisando 
ias's, oritemas c itr psligos; bo rheumstisio chrovico e 
aslenia, bisleria, Das inflamações residuues nas doenças 


Vinhos espumosos 
de Lamego | 


(Caves da Rapozeira) 


Reservas do tinissimas qualicade |Fofografia America 
A venda em todas as confeiterias Run Registo Civil, 6, 1º e6A 


o mercearias. 
Representanto em Lisboa: (Ao Intondante) 
ARTHUR DENARUS | TELEFONE 302) NORTE 
Teletone 5016 Norto 
Poço do Borratem, 42º 


LISBOA 


Tm bom algodio. 


Pa iai 


' A. Rodrigues 
R. do Ouro, 112 


CURIA 


Estancia dos artriticos 
Instalações modernas, for- 
moso parque, grande lago, 

- grandes rig - 
Epoca termal 
dc 1 de junho a 31 do ctabro 
Concertos de musica nos salões 
ão casino 
do 15 de junho a | 
80 da Sotembrs 


Chamada pelo TELEFONE 3820 Central 


MARCELINO PAULO BRITO 


ento 'DERME 


(Portland artificial) 


3] 


Cimento de reputação mundial garan- 
tido em absoluto pora obras de responsa- 
bilidade, — Os bons resultados obtidos 
com este cimento são o seu grande reclame 


Sempre em stock 


AOS NOIVOS É 
hos donos de casa 


Todos devem -jazer uma 
— — — visita ao — — — 


jogo Remazem de Moveis 


—DA— 


Rua dos Counieizos, 32 


Preços se= comptemtia 


| Sucata É 


As r quis modicinei 
tes colobridados inedico 
aparelho di 


gota; om 
polo; pn He 
das son! 
«Hisiguica e bactrriolosicamente, 
senfiderarias, são nurissimas 
Analise química, bacteriologica e 
estudo da radio-astividade relo 
distixia químico C. Lepierro. 


ati como as capingens se oncone 
trom não são possíveis a in- 


quim 


Espelhos e Vidra Polido 


hosbam do recobo 
remossa sos mo'hure 
do mercado 


e todos as nascentes À 
to geclog3 Freiro de 


[HERMES A 


ape i KTIENGESELLSCHAFT 
A ao e Ã PORTUGUESA Compra-se pelos melhores pres — BREMEN — 


Baptista, Maíiminiano 
& Garção, Lie. 


. da Madelena, 200 


TELEF, N 508) 


sos e fabricas completas. 


1, Rua flves Gorreia, 17 


Unicos impórtadores para Portugs! e Coloniss: ESTEVES, [5 
- Tela. 3256N, : 
| 


PORTO: —R. da Reboleira, 19, 1.º 
elo, N. 18 k 


Serviço primoroso e bons aposentos, Asseio inexcedivel 
Erovioiade da EMPREZA DAS AGUAS NE GALDELAS 
Adnirbtrador: CARLOS BORGES — CALDÉLAS 


A E gua potarol da tsianeta do Os 
bem isenta; do conteminaçãe e por isso purtes ma, — Q; LHPIE3RE 


LISBOA:—R. S. Paulo, 104, 1.º 


tos, Telef. C. 2804 


A CArIAL 


Saldos de calçado 


modernas o am 


À». serralheiro, canteiro, estucador, pintor, etc” 2 


sf Pam 
EMO 


eee em 


«cms tato 


e Lia (9) = 
TARA 


temem: 


— (( 


Rua do Crucifixo, 49 - 


Vendidos ao publico no depo: 


das Fabricas, Poço Borratom, 3, 35, ; 
frente. 


SAPATOS om calf, cor e preto, pa 


37850 


GRANDE SALDO do sapatsa do yarnis o oslh fórmas 
joanss, pera senhora 


35$00 


BOTAS para homo em bam calf o voraie, 


$50 


BOTAS do calé pento o cor, para homoni = 77 


SAPATOS e botas, forma da moda, para doem 


SAPATILHAS om bos lons. 
SANDÁLIAS ao molhor preço, 


DEPOSITO 
Poço co Roretem, 13, 3º frente 


Construções Civis! 


UMA DAS SECÇÕES DE 


A ACTIVA 
Rua 24 de Julho, 8 a10B-LISBOA 


». Construções de edificios para qualquer fim, 
ampliações, reedificações e reparações, 


“»  Estructuras, vigamentos 
r$» e construções metalicas. 


Trabalhos em cimento armado « hidraulicos. 


+ Construções industriais, tals como: ! 
Fabricas, Hangars e Barracões. ' 


Vivendas, chatets e predios de rendimenitos 
= Casas à antiga portuguêsa, x 
« Yrabalhos de carpinteiro, marceneiro, 


Levantamentos topograficos, 
projectos c orçamentos.! 


Maquinismos movidos a electricidade. 


tones C, 1601, €, 3474-Lisbon —Telegramas: ACTIVA. 


GRAND PRIX 


Farina Peitoral Ferruginosa | 
Tonico Frepusttoina e procioso alimento reparador, mat- 
to agradavel 6 de facil digostão, Muito recomendada olos 
Modicos à todos os deleiitados, Conv: 
quer doença, na alimontação das parta 
Pe3s0ab adosas, anúdhicos o Foream 
anos do resijad 
dos osos aqua 
EGO Queti-FARMÁCIA ERANCO, FILHOS 
Tired em TODAL As PARUNt 


A. d'Almeida C: 


“e” CAMBISTAS iisisavs: 


172, Rua do Comercio, 176 


LISBOA 


Coimpra e senda, de mocdas e notas estrangeiras Pa 
de 


cy coupons e ordens de Bolsa 


“aos MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


Companhia de Seguros 


Ê RTO: 
Delegação—Pnto d 
Seciedide Ancnimo 
de Fosponsab'licado Limitada 


À PhL 


Erg 
TELEGRAMAS: SEGUROPAZ 


Rua Ivens, 48, 2º — LISBOA 


SENHORES ACIONISTAS: 


ACTIVO 


991; 
indo o dofcis do 98; Ze8OL q 
21 mes, ias 
eralalo leohou com am anldo positivo de 


Bapositos á ordem 
Borzes & [mi 


Plato da Foasoea de Limão, 527080 
asnoia da oporação reslisada com a Saci :d ide] E 
olonal de Rea níações o Carestagons Ltd.º,|N Lido 33 A 
pela qual toi transísrida para «A PAZ» a gerencia do 


Consorcio Geral do Soguros, operação esta que ropata 
| mos ds incontestavois vantagens. 

Polo exame dos livros. podorois tomar dotalhado co- 
|nhocimento não +6 dogta tra mo do todo o movi 
monto lo-s0 assim e 


Del. pise V Bonos Mi 
jon Provincia . 
latorio minasioso do q 

No intuito do poder ter 


de assi alargur impressas, Chópas « Bandoi 


Crucicands.. 
Contas Corre ie 
Comissõas a tiquidar (Rom> Vida). 
edi Prenios a csbrar-Remo Vida 
É quo virk conleibaie poderos 

para o bom como da Oom pishia 0mo para 


Garal já pros» Comissões 
ja ofoo-| Dividendos a paí 
Sinistros-a liquidar: 


o|Rômo Cristais, 
Romo Incendio 


o de maito reconhoole 
monto ca gran os prostados 
bo alivando, o primeiro destes oologas que m 
oirgo do Ad inistrador-Delogado aoom penha <A. AZ a 
no periodo mais difoil da soa existencia, 


Ex * Srs, Condo de Oustelo 
Cumanovas Augastino que sempre 
Companhia todo c a: 


eostoem 


o de siaistros 
8). .. 


iro da Silva e Sousa o De, José Carlos d' 
Craveiro Lopos, 


Lisboa 31 de Dezsmbro do 1922 


eaoais agendooimentos 
Ag sgados, não podando deixar do 
e pecialiva it garaoedarasaas ak ae, Pato de 
oooa & Iro 
Es onmprimonto di 
ho Fiscal, tom o gra 
ro o relatorio 
929, 


honça do vos propôs qus ao seido 
da conta do Ganhos e Perdas seja dada à sogainte aplie|, 
cação: 


Para fando de rsss; ssogas 


imposto 
Saldo Ei conta nov 


1574805 
TA or É Adiigiseação pola 1 —— DA a 
inteligente, dedicada o onidados! 
Lisboa, 13 de Abril de 1923, como geria os usgoios da Com»| ES E 
e vog ESTEFANIA 
Os administrado:es Lisboa, 1G de Abril de 1923 —— DE —— 
O Conselho Fiscal 
Antoni Ribeiro da Siva e Sousa arco de Sta togo | Antonio Frarcisco fruz 
“Artur de Carspos, Henriques Alizedo Belga 6 Sara 
a er 1 Maca Rocio | 
José Carlos Izevedo Craveiro es es aa 
Vadia A A ei E Ut to aa e mes 


& limão 
BANQUEIROS 


Capital Escudos 1.000:02850 Praça da Miecêado, — Tele- pianos, automoveis, joias, etc. POVO E 
TELEFONES ! Q: EVORA: A MODER DA —DE— 


Pilial de «A PAz--Rua Serpa Pinto 


Relatorio do Gonselho de Administraçã 
Balanço em 3! do Dezembro 


Parecer do Conselho Fiscal 


ção o contas referent 


o tolatorio da Adrmini 


Ea TINTURARIA 


—DO— 


Dinheiro) 


Empresta-se sobre mobilias, 


José Dia: 


Rua de Sana, à Lapa 
121 

Tingem-se todos os ar« 
tigos de la, seda e algo- 
dão, capas de borracha e 
fatos para luto, 

Lavam-se fatos e vesti 
dos sem desmanchar, 

Côres fixas — Preços 
50º mais baratos que em 
outra qualquer casa do 
genero, 


CT SAES DERMOXA 


és toda a si 
sienibilidade tonifican- 
do-os e descongestio 
nende-os. 

DERMOXA:—Faz dosaparecer 
rapidamente quolrmaduras, foci 
ção, eotorpecimonto, dureza! 
sadiros o todos 08 moles oca 
mados pela todlga e proqsio do 
calçar 


DEIMOX 4:—Suprimo as dórer 
agudas dos calos, joonotes, olnué 
do pordiz, bolhas” de sguo, ardo, 
e comichão. 


14, Rua Bives Coréia, MT 


Telof. 3256 N. 


Bento, Bila, Pinto, ut 


pe exam 


Horta e Gosta 


Rins e vias urinarias 
12, Rua da Tindade, 14 
Consultas das 2 ás 5 


” Im 


37.302929) 


48.019811 
4.746819] 


20,800800 
| 34.296865 
21,5429'6] 


DERMOXA:—U soberano con 
tra o polia, rhsumolismo, runs 
oirget piração e nau cheiro dos 
2900800 
ENCISATETIT] A' VENDA nas melhore 
E pharmacias, 
4,000.07:800] Concessionario unico 
Sis 9 para 
3940823] Portugal e Colonia 


4,496510| 


Moro Biqudão, 1º 


Rua Eugenio dos Sus 
tos; 99, b.º 


LISBOA 


28,6:0834 
8767348] 


as AtEgoL 


ui imensa escuridão! EN 
8 540804] Err 


LUZ A JORRDO 


-: NAS VOSSAS CASAS :- 
recorrendo à —— 


ILONINADORA 


Mobilias 


Compra-se casas completas e 
desirmanadas, 


Moveis estofados 


detoraçõe es artisticas 


Rua Pascal de léelo, 17 
Telofono N. 2168 


Bento, Ailra, Pinto, 1.º! 


uy, Rua Alves Gorreia, 147 


Tolef. 3256 N. 


cou à construir -c onde hoje se adquirem os m 
mais elegantes sofás, fauteuills e 
Fabrica de moveis ingleses 
e americanos 


A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mor 
veis generos ingles e americano, que primeiro Os coms+ 


jiselongues é na 


PENSION HOTEL 


Este conhecido Hotel que tem estadt 
sempre ocupado por grande numero de im 
gleses do cabo submarino, inaugurou * 
estação de verão no 1 de Junho, com 


elhores, 


messossesasacessesocosos 
AGUAS 


DE 
MELGAÇO (Fonecedor ua Legação Britanica) 


Distribuição ao dmi 
roncesass susososesovasose 


TELEFONE C. 1884 


Sá GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 


29-33 — Rua do Sacamento á Lapa — 29-33 


um serviço verdadeiramente mod 
Hotel acaba de passar por grandes melho 
ramentos. 


- O PROPRIETAk: 


José E 


rata. 


APTTAL 


| DIARIO REPUBLICANO DA NUÍTE 


LAUSANE, 26.-Os aliados e 
os turcos chegaram a acordo 
sobre as questões financeiras. 
Não serão pagas indenisações 
e os turcos reconhecerão os 
direitos de concessões aos alia 
dos (R.) 


A conquista do. 


- Da ATA 
rusemitatade even audne |] Torça-foira, 


s ares 


a SOBRE 
05 OCEANOS 


circumnavegação 


INQUILINATO 


Preparando 
UM E 


AT 
canino 


o raid da 


acompanha 


passado o primeiro instante; om 
vó a megas provalede, poi 
roose 66 um grande [1 
bem am volha amigo aus hr, Om quo tanto 
ale| ramos do o haver acompanhado, 6 pol 


movime nto) 


Es organisações ope: 
raras vão premovor, 


ligeira palestra, DO J 


AOL TR 


06 O prismo 
al pelo qual a 
lidado Iootro dove sor 


aa noção, oomo bom 
nome hemim poblioo, 
N 


que lho e! 
tou mais comesinhos Na vida 
deste nobro marinhoíro, pouono horas 
so poderiam cogiatar om quo elo não 
aoima de tado, e sempre, 


Por patrioti 
don primeiros 
masoento, * Tolo, 


Loote do Rego toi, 
rir 4 Ropablica 
em 


osrreira, se, “com: 
maradas, do d 
abltado do slmplo 
ginen novo, tom lhe comparar 
las, napirações o dos iotoitos, Mas 
não! Lvote do Rego teve 
exata do gtando movimento. que 49 
oporara 
que com a mudança do rogimen qois 
id molmonto da álma 


poderia ger um insfrumento 
avilho 


nomo tão alto como ol 
meia 


ouso país; compreendeu! 


| que elo tochoa 


desombalnhou a ospado, o a revolução 
de I4 de mato, do que ole foi, á frente 
ja horolos merinha portogussa, o] 
alto nais salionte, derrubou a dito« 
dora pimontista para hoje triunfar a 


gen 
dios no de 

idocig anrglroO Rerolãs coma. 
dante no 14 de maio conheosu 


agruras do oxilio, Aloda 
m ensejo do levantar a sam 


bre, uteevex da fosilaria dog qeus conooito estrangeiro, 
atom, senão dama precoupação do Pore| 
), dondo-lhe vlâanelas do] 


quando regressou ao voa pais, dondo 
'o tinham feito aaic no paixões poli- 
bica, o ava coração não tras odiea 
ara ninguem, Dom mMOsmo para 
quotes. quo mais o tinham poreogal- 
do, cortando oarroira, amos. 
gado a eus vido, desvastando » gua 
y 
* Pelo contrario, mosmo para os meia 
jorriveis adyorsario, a us vos) 
tantas vozos violenta o apaixonado, 
'quando tratava do cansa da Patria, nó] 
[sonho articular palavras do generos. 


1 


ção lado à de osquecimento, Lote do| 


mistia de 1921, 
o mais tinham 
ans mais] 
jous giras] 
um eixo 


pela a! 
jicos 
|spaiado o sido! 


O, 
soentos declarações pol 


tom de firmar 


doua faze-la aborrecer quando el 
loto, É astim 


jam logar de 


oição onto os 
idontios É gua. 


honrado, o foi nogua Patria honcade! 
olhos, 

Não o esquecorá a historia, o a hora| 
da joatiça ostá já scando 
momoríe, na oonsoionoa 
E sabem vislombrar a pura obama 
jo idesl que o tumalto das paixões 

vozos fonta encobrir! 


Fascismo 


E COMUNISTAS 


e a manifestação 
contra a «Action 
Française» 


Na Praça da Opera 


Seis horas. A circulação é inton- 
su; couo do crd'natio, sobro 05, 
posselus, 4 multidão de parision- 
senhas e cavalhesros, espe- 
va 08 unutobus, iona o de 


tc, E" a liora pu Jogir propício | 


uos eendezsu. 1 us am0rosos| 
impacieniamte. Os terraços dos ca- 
tág estho repletos «o clientes. Uru 
deiu Sol doira o asfalto e anima 
oe postos, 

Mas 0 quo ha? Chegam atos 


funcionarios da policia; guardas e! 


res ocupe a praça fazem 

passeios, As, grades dos 

umetraso são fechadas á prosa. 
O que é que ha? perguntam os 


5 não respondem e 
parsagem. Gessa q cireu- 
uotgo de guar 


do em 
10 longe, 
nabo. 


abuvo do Pur 
mudo pela ass amaétio— 
à Couitê deputunenta! de acção, 
aunvida vs trabalhadores dn copt 


— havia pr 


dal à grando manifestação organs: ja 


eada contra os bandos 
» Maurrae, contra, os fa 
tra à peor reáfão politica e 


e Deudet 
istas. cem. 


P; 


tetas evacuam à enlçada parí 
» comer « Sou Jantar bem suerecido. 


mo coração da grande cidade, prar 
ca da Oper: 

O canto da «Internacional» apro- 
ximo-se, Ouvem-so . gritos de; — 
Anistia! Anistia! Viva Martyl 

M, Vailiant-Conturior vat á cabo- 
ça do cortojo. Mas vs agentes, o8| 
guardas precipitam-so e a multidão 
dos manifestantes é rechamgada sor | 
bro o Napolitano. Cáém por terra 
mesas q cndeiras. ha-troca de socos, 
são efectuadas varias prisões. Cam- 
tos, gritos, cargas de policia: Usa 
pelotão de guardas a cavalo car| 
rega sobre 08 manifostantos -nos 
bouleyards. Os consumidores con 
templamn 9 quadro deb terraços dos 
cafés, 

A 7 horas a praça da Opera está 
completamente deserta. Volta a cat 
ana 

Mas os comunistas conseguers 
roorganisar inais longo o cortejo. 
[Chegam à vgaros de SaintLazaro, 
jrua de Noma, defronte du séde da 
etion Prançaises, - M, Vaidliont 
nturler está sempro à cabeça do 

. E reeoneçaa u manifosta. 


sal que so dirige para a estação 
[Os srituy redobram de vioiencia 
O kepi do oficial rota por terra 
Tou carga de pofcia d'spersa os| 
enmifestuntos. 

Novo conflieto nã estação Cau: 


martin. O 


| uo” dos comunistas 
jeom 


pótícia é ali particularmente! 


iv oiento, 
Poueu 2 pouco, por fim, a onde 
sestabeloco-so, Manifestantes e poli- 


irem 


jo 21 horas o meta, 
Foram efeciuídas onze prisões. 
entre outras a duma caiulher Su 


da. Cinco agentes cairam feridos 


Béts tardo, do 6 horng o 30 Atnulos das cesaramuços. 


Ainda em tôrmo do julgamento de 
Manuel Ramos. A controversia esta. 
belecou-se nos jornais e houve, desde] 
a primeira hora, quem, por simpa- 
tias o afinidades com o reu, aplaudis:| 
se a atitude do juri, a justificasse 2] 
a dofendesse. E houve quem, supondo| 
intorpretar a manefra do sentir o de 
pensar do que se chamb n soctedade| 
organisada, acerbamento ' condenasse| 
a decisão dos jurados de quem se diz| 
que levianamente procederam. 

Quais foram, nã verdade, as razões, 
fortes é poderosas sem duvida. que 
levaram êsseg homens a  nbsolver] 
quem, pelo seu passado, crá tido co-| 
mo entidade perigosa e sempre dis. 
posta a portirbar a ordem? Quáis cê] 
Imotivos fortes que os arrastaram até 
á absolvição quo ílibou de culpas 
[quem tantas culpas tinha como suas?! 

“Ouçamos de quem, que, pela sua st- 
tuação, nos possa explicar aquilo que 
para tantos constitue ainda um enig: 
ima, e que alguns outros tentam ex 
[plicar de maneira: pouco favoravel e] 
lisongeira. 

O sr. Carlos Babo fez parte do jur;| 
e 6 bacharel om direito; o seu proce. 
[dimento devia ter sido norteado, e] 
cortamente o fol, por fortes argumen. 
tos de naturoza jurídica. E decerto, 


um dos membros 


o sr. dr. Carlos Babo 


to a polícia continuar com o seu sis, 
toma de atfrar tiros doidamente, sem- 
pre que se trata de perseguir um cri- 
minoso, não ha maneira de saber de- 
pois quem mat, 

— Como aceita v. ex.* a iegitima de.| 
fesar 

— D Manuol Namos tinha na sual 
frento um homem de pistola aperra. 
da; fazia todos os movimentos que| 
ele lho mandava exectutar. De repen. 
te, sentlu-so ngrodido, pelas costas, 
[com um «cassetêtos. Foi então que] 
[puxou da pistola o disparou contra | 
homem quo lhe estava dando ordens. 
Fez-se disso prova testemunhal, 

— Em todo 9 raso, le sabia ue se 
trafava de um agente? 

— Sim, sabia. Ele e o agente conhe. 
[ciam-so, Mas defendeu-so dêto, como] 
so aefendenia de qualquer outra pes. 
soa que tentasso agredi-to. 

E dopois: 

— Quanto to nervosismo do reu, 
não tenho a menor duvida a respeito| 
dêle, Manuel Ramos estavii num esta. 
o de excitação invalgar. 

— E Isso pode Invocar-S como ate: 
nuanter 

— Quanto à mim, póde. De resto, a| 
decisão do Jurá constituo um caso de| 
consciencia quo 4 rimguem 6 dado| 


[como mais autorizado e categorisado, 
não doixaria de elucidar os seus co 
legas do juri, emprestando-lhes aque. 
las luzes de que o seu espirito carecia 
e decerto fariam vacilar a sua razão. 

“Houve receio de represalias por par. 
to de elementos avançados que da 
acção dirvota so servem e com lá, e 
Sorvindo.se dela, pretendem de ora 
em quando atingfr os seus fins à den 
tro de uma organisação com a qual 
[nto concordam e estão dispostos, a! 
todo o momento, a km aear? Ou, mut 
to pelo contrario, só q desejo de f: 
justiça e de ostabelecer a vordado ant 
mou os jurados, levando-os a adoptar 
a absolvição que fanta o tão fustití 
cada astranheza provocou? 

E neste ultimo caso. quais foram os 
argumentos, os factos, as razões pos 
tas convencedoramento anto a cons. 
ciencia do juri? 

... 

Dis d dr, Carios Babo; 

— Sou, ém principio, contra o jurt 
34 varias, vozes mo tenho pronunciado 
contraridmento a essa ontídado, que 
reputo, Já hoje, perigosa 

UME pauso. Depois seguo-se uma 
[eurta preiceção sobre diroito Justifi. 
cativo das opíniões do dr. Carios Ba. 
bo. Vem a Italia com a sux organisa 
ção Judictaria; vem a criminalogia 
[moderna e à psicologia: expérimenta 

— Mas v. ex.* aceitou fazer parte 
aoste juri? 

— Sim, senhor. Mas garanto-lhe 
lava tot à ultima vez. Nunca mass. O] 
que Isto me tem custado em cuidados 
o, cansotras, ninguem O imagina, 

«Olhe: o delegado do Ministerio Pu 
bico, depois do julgamento, acuson 
[publicamente o juri; não 1he poude 
responder onto o tenho pena disso. E 
devo airer-lhe, de passagem, que eu 
tenho pelo magistrado que exercia 

esas funções à mafs alia considera. 
ção Pessoal e profissional. Mas o seu 
[procedimento causou-so estranheza. 
Não o esperava, e não o aceitei como 
bom». 

O dr. Carlos Babo prossegue: 

— Aqui tomos de partir de um êrro 
de origem. Hoje, multo pouca gen! 
sabo fazer quesitos; ora, sendo Estes 
al orfanioos, necessariamente ai 
so so ha do resentir as respostas. No| 

aso do Julgamento do Manuel na- 


idos; houve apenas que se proceder à 
sua leitura. Comyrocude todos os in- 


— Sim, senhor. E é êsse ponto que] 
mais detalhadamente desejo cxplicar. 
'No decorrer do julgamento e dos pro- 
prios quesitos, não se fez piova con- 
tra o Manuel Ramos. Prova jurídica, 
absoluta, irretragavel, prova quo não 
deixasso <ubsistir duvidas, não se fez, 
não se podia: fazer. 

«Nós não estavamos, ali pãra Julgar| 
o bombista; êsso já fôra condenado 
neto tribunal competente. Estavamos| 
a julgar um caso do homicídio e era 
só com este que tinhamos a ver». 

E o dr. Carlos Babo, com o seu cri 
ferio de advogado, fazendo a separa. 
dos crimes, esquecia-se de que 0] 

mento da bomba no Campo del 
tana cra um caso o um crimo bem 
diverso do lançamento de outras bom 
bas e da fabricação de bombas, enimos| 
pelos quais Manucl Ramos cra acusa- 
ão, 

Prosseguindo: 
— Ora o homieidio não se provou. 
da agora quem poderá saber o no- 


ny Campo de Séntanat-Não! 


apreciar. O Juri julgou e decidiu por| 
sua consciencia. Nem Ministerio Pu- 
blico, nem impronsa, ninguem, abso. 


para breve, comícios 
em todos os centros 


populosos do paiz 


UmgrandcoicienLisho 


A tm de apreciar o movimento a 
levar a cabo para a remodelação, 
da lei do inquilimato reuniraja on 
tem as varias organisaçõos opora- 
rias em sessão reservada. 

Aposar de não sor. permitida a 


Sobre os continentes, Sacadura 
Cabral levará um mecanico 


Conversando com 
o sr. ministro da Marinha 


miuietro da Marinho, ar. Viotor Elago| 


de Assvodo Qoutinho, é hojo um dos, 
propal. 
jaocos da Maritime, Todo 


entrada na sain das sessões às 
pessoas estranhas ao Conselho Ca 
foderal, conseguimos suber quo 05 
sindicatos operarios vão intensifl 
"q movimento sm 10400 pa: 
levando o Governo e o Parlamento 
ja tomar rapidas medidas para so- 
lução do mogno problema de habi. 
tação. Alguns dolegados, sabemo-lo, 
preconisaram a ideia de uma gréve 
[geral do inquiinato. sendo para 
isa apreséntados varios alvitros, 
como este: em determinado dia to- 
dos os inquilinos se recusartam a 
[pagar a renda, de fórma que ot 
[mandados de despejo abrangessom 
a maioria da população. 

Tambem ficou assente, Segundo 
[nos informam, “que todos vs sin- 
dicatos, tanta de Lisboa como do 
resto do paiz, enviem ao Parlamen- 


Jutamente ninguem. pode discutir o 
auo é materia do fóro íntimo. 

E com este argumento terminou | 
sr. dr. Carlos Babo as suas dpciara. 
ões. 


NO RUHR 


Aprende carvão 


Uma ordem do gen.- 
ral Degoutte 


BERLIM, 26 — O gonerál Do 
goutte apreendeu todos «s istecks 
(do carvão nos distritos ocupados 
para garantir a entrega 'do| que é 
devido por tnctivs das reparações 
é os pagamentos dos impostos so- 
bro o carvão. Os empregados das 
minas pddom apenas retirar [o car 
vão necessario para sou uso. |- (R) 


Continuará a resistencia 


passiva? — 
BERLIM, 26 — Na abertura da 
Dieta provincial do Rhono ém E» 


bertelt o sr. Slowering chefo dos 
socialistas, perentoriamente |decia 
tou que tctlos os estorços dos-ane- 
xionistas franceses serão vãos a que 
a populaião continuará corajosa 
ento é renitencia passiva. | (E) 


regiões 


BERLIM. 26 — A imprensa alomã 
refere-se aos desmentidos dó Quai 
d"Orsay segundb os quaes w sr. Ti. 
rard presidente da Comissão, Inter- 
nacional nunca teria exere'do qual 
quer ação junto do dr. Dorten 
conseguir a reparação das togiõer 
do Rheno. — (R) 


O papel do estado maior 
francez 


LONDRES, 26 — O «Dai 
aldm diz que o movimento 
tista no Rheno fct mais pa 
pelo Estado Maãyr francez 
pelo próprio governo. 

O Ministorig dos Negoci 
trangeiros nega ubsotuia 
hoáto propalado no «Teznp 
«undo o qual o córenel ingfet Ryan 
teria mantido relações gm «lea, 
der» separatista sr. Dorten. | (R.) 


Lêr amanhã em 


“Os Sports, 


repórtagens dos envis- 
dos especiais de «Os Sports» 
a Faro sobre a final do 


emos df 


»e da pessoa que matou o entalha tor 


so, sé 
“a a tanto” 


to telegramas pedindo a imediata 
remodelação da let 

Ainda costa sema deve pritivi 
[piar a propaganda para o Arande 
[comício publico, que se deve reall- 
[sar no Parque Eduardo VII ou no, 
Aterro, num Jus proximos domin- 
[gu3, realisandose para isto comi 


cios noturnos preparatorios no Alto | 


de Pina, Belem, Alcantara é Xa- 
bregas, o sessões nos varios indir 
catos ciperarios. 

No dia o hora em Que so realisas 
o grande comicio do L'sbo. devem 
realisar-se outros no Portd, Evora, 
Beja, Faro, Braga, Viana do (es- 
telo. Porto Alegre, Barreirg, Alma- 
jaú, Setubal, ete, 


Um aviso aos inquilinos tre 
ctos da arrondi to 
«S. redactor — Como b jornal de 


|v. ten sido “im extremo defensor, 
dos legitiznos direitos dos inquilinos 


serviço chamando a atenção dbs 
que tenham oxtraviedo o seu cxem- 
piar de arrendamento para o facto 
seguinte: O senhorio dum predio da. 
Avenida Almirante Rois fez desapa 
recer da respectiva repartição da fi- 
nanças o echtracto de arrondamen- 
to de um inquilino g moveu lhe der 
pois uma acção por falta de com 
tracto, Por isso túdos os inquítinos 
que não tenham dm seu poder q 
respectivo ttulo devem tirar uma. 
certidão do que estiver nas Finan. 
cas antes que se dê o seu desapa- 
recimenta 


[car gratos todos aquates u quem, 
aproveitar e desde já so confessa. 
De v. etc J. Gonçalocsm 


a. 
Verem 


ULTIMAS NOTICIAS 
A ida dos comerciantes e in- 
quilinos ao Parlamento 


ROUBO AUDACIOSO 


DD uilhões de marcos 


levados por seis ban- 
didos armados 


BERLIM, 26-—Seis bandidos 
jarmaldos entraram na noite de 
[domingo para segunda na fabrica 
(de. gaz de Charlotenburgo apo. 
iderando-se de 22 milhões de 
marcos destinados ao 

semanal dos trabalhos noturnos] 
deixando com a pressa outro co-| 
fre que continha uma quantia! 
identica, 


Os gatunos iludindo a perse- 
[guição do unico pollcia de serviço] 


nda consegui dr. sem. pçs 
ve; a pç Sra É a derem) gens 


podorá prestar a estes up grande |M 


Pela publicação desta deverão fi- [5 


'qoo a ela intorens, tudo o que posse] 
copresentar progrésso de que 
[resulta ama ação mais larga, tom no| 
Vicor Hogo do Assvedo Conti) 

igandista o um. 


sipada 
Ora, à 


abricaua ás suas asplras| 
esfora dfação mai 
somos hojo um 


igachos tão gloriosamente 
mos trabalhando para que 
porgaminhos não só menton 

o explondor, como alnda| 


A Aviação Ghojou 
e, como não se demon] 


a paz rolnará ofootivamente 
mando, 6 bom que, ao 


“guerra, podo prostara 
os inestimaveio sorviços. 
asa 


Ora, ma noxta-foica, o ar, ioinisiro| 
“da Marinha foi á Aviação Maritime 

e o novo goindasto pera lanço 
mento do bidro-aviões, E, como tod 
a que respeita É Aviação Íntorosoe) 
vivamente 0 or, Viotor Hlogo do Avav 
'vedo Continho, s. ex.º aproveitou o! 


agora, Impressões ácaros da reors 
ção da Aviação Maritime, E” o] 
astro ofiolal, «donbló» de diplomats, 
nos, iluoida no sou gablnots mis 


am modo geral, mo prime 


(indo o 


o 
da ção 
tanto tenho aim contrato mais directo] 
|o pormanonte, 
, então 
piaita do 74 0x. 
—Deoertol São optimts, lmbora do 
ontem, natoralmonte  inoipionte, | 
nossa Aviação tom já porgaminhos 
ilusteos, qu oxplendida folha, 
de serviços conquistow 
—tim ouo sentido «o vai faser a 
gls da Aviação Maritims? 
E! despido das suss carsoteriaticas) 
oficialo, que o ar, Vitor Hugo do Axor 
nos respondo, abra 
fracos sintetions, o 
Plano reorganisador: 
— Como aabe, nas oficina do À via: 
(ção Maritimo, conteva-so hojo, á ex 
oóção dos motores, todo o mat 
eooemsario nos aparelhos, À. q; 
dado não 6 grando; pode sor, até 
rios ás Rossas prooisões; mas tom 
iposnosl habilits o maia 
tante. Em todo o caso, ou 
domador nomero. de mecanion 


boss aa lo proubes do 


tado isso? 


—Ho, mas em nomoco ioforor ds 


lidados. 
—Penga-se, 
|pandencias da A viação Maritima ? 


viação, Lá fora começa-se a lovantar 
obstaculos & oprendisagem de estrane| 
goiros. 
—E ondo será a escola? 
—Provavelmento no posto de 8, 
8 condições) 
local são megnifs 


fxporioncias, 
“x. 


al 


ossos exigências e áz nossas possibis 
então, alargar as dos) 


—Ponsa-so om oriar uma escola de| 


—A Escola de Aviação e o-desen-) 


—lntro ontros, esta, que à notáve, 
para nós: elemento de auxílio na fm 
onlisição da posoo, 
Concordémos no valor dest ger 
viço e lançimos outra perguntas 
—FE' positivo que a Exoola & 
Aviação se orgaoisará em breve? 
—Oreio que aim, E! corto qui 
oficlalmonto, nada lho posso 
for emquanto, porque, odcialmeinte, 
a questão ainda não foi examinada; 
o col-o-lia 0M bravo 6 onporo dai 
habilitado com ou elomentos asobes 


ê 


prlaer do iso 
ra do 6 
bi, 


[5 
Vistos Togo AM 
lo Continho exolama: 


À idsia do omprosudimonto pet 
ltenoo & Aviação Maritimo, Sacadais 
Cabral va, Gago Osatinho, que 
não 6 aviador, dá-lho o apoio ardomh 
(do cou moço entusiaame, 
oondjavação prociou 
joia, dos 


aojo para trocar, oxtra-ofisialmonto| gas 


posel 
da a 020 respoito, Da rosto esti 
[mon alada na primeira «Sapos 
tamos aponas roaliosr mais oeue foi 
o ha ostados roslizados. 
— Mas o Brasil norá convidado? 
— E! natotal, é 


UM CASO 


e Agosto Sosrey 


Oontoa-nss o 
Franco om caso q 
que lho 


instalações que mitam teabalhar] 
o atividade. cado, é 
—Mos na Aviação Marisima não bo” Pojs o Banoo Comerolal do Porto, 


"somo nos conta o ar, Franon dão per 
a doliboração o (ou a vonda 
rasão do 12800, não as Bolas, mas 


qi tqplo 
roprógsnte ais» 
o ditos aloe, à” sis 
do pola oirounstancia do a aiths 
cotação das referidas ações ter 
sido do 17810, ou seja o quantitativo 
[primitivamonto fixado, 

Eatá olaro quo o et, À: 
[Ecanoo proteston, junio daguéte 


Pois o gr, Idasrdo John rer pre 
deu-lhe de lá que reolamesso, so qui» 
jzesgo, isto oom todo 0 ar irritante qua 
loompanha sempre tais polavear  ; 
Do rosto, o gr, lidoardo Jonh 6 já 
oido do respostas deito ted, 


oot 


joe aviação| 
a feÇÃo openAM, prevobção Os ses. Parlamentares - 
o fotoroêe 
O er ministro da Marinha rosi Quo queiram uma tinta ideal poe, 
pondo á intenção da porgunts: 'esorevorem, som Íeror os apatét 
Ne pas, devem as vansjcorroidos, usem s Protty To Podia, 
pasifioas da aviação 


Para n6y; queis podem ger? 


dos a Fernandes & SantosyRie; 
Comi St Ein 


mm 


AUAPITAL 


SOB A LAVA! 


ERUPÇA 


do Etna 


“Como se salysu a 
pequena cidade 
de Linguaglossa 


A foji de Valeo 


A Siotlio, vjotiria om 1909 do um 
foemidaçol topramoto, que desteaio 
quanas principala oidados, solte agora 

a noya erayção do Ins, meio 


la no fosso uatoral quo form 
as dividia em duas torcontes de. 


E 


fogo, no meio dus quais ficou Intaos 
ação. 


Bgidio, pas vao do Ling 
habitantes otribo 
o og riga do 


grado nomoro de| 


da cldado permansopram. 
dor, desdo manhã Á noito, de: 

ohor 

qu 

Intro 


im todas as epoo + 
hy somolhanios aenfimontom Um 
quograto, dopoio do doscobrir o 
pesto da montunhe, disao: Não é pos» 
ame! contemplar o guloão som ve-lo, 
vida da. 
gomndo da consolencia da 
as linhas do Etas, tão ro! 
“obras nO 400 reponço, fem 
coias da figura do om dama, 
soldo, mão é, Somo dieta a 1 

de sotiga, » montanha que pe 


* onrpo de Ex , 80 proprio 
a antiga diyindado protosiora 

cpa Seonlosm, 
Pindaro ituegináva o mitologiaa| 


Tifga gomondo sepultado no fando 
dy Tariaro o axalgndo 08 uaas queixa 
aus sun colaras pola oratara do « 
Deloo Etar. coluna do gonp, E Vir-| 
que noa fllsncoa de Hsas 
em que os Olalópsn 
é Volcano fabricavam ou ralos do 


re 
Do om filosofo aujigo, 
dis à Jonda quo 
estos mitos 
Biou pora quo o julgassom raptado 
molos donswc; a osreativá aosba som 
e riugo bomorialioo do valcko 
ndaltas do sabio, Mag sa 
são da Diogenes Luoroio. 
podoelos so havia 
pola ruiva do ignorar: 


pode 


d org 
a quo já Luoraoio ty 


b 


a. [Junto do Governo 04 seus, osforços pal 


GREV 


s 


À dos pescalores 


Peixe psra o mercado o para 
o Coniszariaio dos Abas 
cimentos 


No morendo do Santos, descarre 
[gou hoje O toneladas do peixe grosso 
O barco «Sorra o'Arrabida: que oi 

i todo adquirido pelo Comissa» 
soimentos, o qual o 
venden nos gsca póstos, aos seguin 
tea progos: pesoudo. E 890; Cachucho,| 
4800; Chioharro, 9800, 


... 


Aiudã esta semana são esperados 
ao Tejo as barcos de pesos ingl 
> alomãos, que posam me costa do 
Marrooog. O er. oomisasro dos Absa 
iscimentos, segundo nos informam, 
setára disposição | do adquirir » 
major porção possível do peixo ne 
iztoução do pôr am Bique ú ganancia 
dao ovari 


a, à Comara Monioips! 
está ou disposição tâmbem do fazar 
pra dire arma 8, à im 
do cm logaros apropriad 
venda dirootamento po pablico. 


soadores, dor» 
na diposição de ar. 
rativo de pesos, 
Mariah, 

barcos das 
rapa jnteanaigon- 


FALSA 


tem, à prisão de 
ino implicados no! 
sa, demos, entre 


presas quo 
tom, 


MOEDA 


Noticiando aqui, o! 
varios individuos col 
erimo de moeda fa 
essas prisões, a de uma mulher, por 
teira do Hotel Francíort, quando sé 

trata da porteira do PrancfortHoto! 

—— em 


Horario do 


A comissão de ml 
Associação dos Catx 
je o deputado er. 5 
podtu a sua Interfetencia, junto do 
Governo, no sentido, de ser cumprido 
o horario de trabalho no comercio. 

Segundo os membros da comissão, 
estabelecimentos ha quo só encerram 
as suas portas ús 2º jo 23 horas, preju- 
aicando assim a clásse e desrespei. 
ando à lei. 

O sr. Sá Perotra pi 


- trabalho 


Jhoramentos dai 
iros procurou-ho-| 
Pereira, a quem 


fometcu empregar, 


ra que à let rida, 


isaso oxplicalas, 


rogo! 
slorços dos sabias 


oloras apesar dos e 
modernos 
Não 


ama gen 
lo bsoual no csfilo antigo des de 
Pompois, 


Porlumento 


Nos Deputados 
Discufe-se a proibição. 
da jogo 


Eatá aro discuesão ao pr 
jo, Jogo. Falam aobro 


os 
Pito, João Bacolar o Jurgo Nanes, que) 


|atacam o projecto tanto sob o ponto 
vista moral como jorídico, defeudsndo 
regulamentação. Joto Baer 
manda para A meza uma proposta do 
oliminação do artigo 

À sessão continua. 


No Senado 
A morte dum oficial 


orotariado pelos 
Varela. Ac 


jo jornalista, 
ssévia na Grando Opera, 
ja anfurmidade que o vitimera, O 
no lho aba prestado às devidas] 
[hogesa fangbres, 

O ar, ministro 
oscas  homenegu 
oicinis dio patento euperior, 


..* 


do enter so na 

1 promoguirá A 
Pede” na Bogerailiado, das eisondas 
a lei do Inquilinato, 


e —— 


Funcionais do Municipio 


Uma comissão de fiscais do Munict- 


.Ípio entregou á vercação uma cópia, 


da moção votadt ng ultima assembiés 
geral, am que ésses funcionarios se 
conservam alhelos ao movimento dos) 
funcionarios restantes, contrê a sus. 
pensão da organisação de serviços] 
elaborada pela edilidado transacta 

4 comissão tratou ao msmo tempo 
o facto de à maioria dos fiscais não| 
ter posse, ernquanto quo criaturas que] 
não pecisam (leia, à têm. 

“Tambem uma comissão do Gremiof 
(aos Funcionarios entregou ao presi- 
dente da Camara uma representação, 
no sentido de que & proposta do sr. 
Raul Caldeira quo reduz & um terço) 
o pessoal da 3.+ repartição, não seja 
posta em execução 


— age 


Na Alemanha 
Sangrentos tumultos 


BERLIM, 26-—Em Halle, Ste- 
tim e Hamburgo houve sangren- 
tas colisões entre radicais da 
direita e da esquerda —L(R.) 


&. Carlos 


Telefone C, 5063 


RECITA DA MODA 


RIMOROSO 
PROGRAMA 
pelo.SEXT 


“aumentos. 
25,00 e 15,00, 


Ainda est 


A nova revista 


YE fã Gi ED A 


Bilhetes desde Ese. 2.00 á venda, d 
Fauteuils 6.00, Frizas q 


EDEN-TEATRO 


quadros 


HOJE 
Companhia 
LUCILIA SIMÕES] 


Magional Sext-fem 29 


Telef. X.8040 Epova do verão 


Primeira representação 
8 actos, siga 


desempenhada por toda 
a ngva companhia 


A blihotolra abre ámanha 


| 
semana 


em 2 actos e 12 


original de BARBOSA JUNIOR 
e SILVA TAVARES, musica de 
WENCESLAU PINTO, VASCO 
DEMACEDOeRAUL PORTELA 


SALÃO CENTRAL 


Hoje — Soirée ás 20h. — Hojo 


À CARTA FATAL 


Grandiosa novela cinomatogra- 


poroso detempenho dos ar- 

a e 
JAGQUEVINE ARLY -: 
Wo Mi o HENRY BO: 


ie O esto do paus 2 partes 
EO lilo do Lo» 2º 


sério 
Be sério 


—À entrevista, 


Harold conquistador 


comics 


À espera do touros em Lisboa 


ACTUALIDADES 


(Jornal Central) 


MAQUINAS DE ESCREVER 
— IDEAL 


B mais Vejo qato orar 
apago giras. inciso 
do Diu 1 

, Estado do Pague 3 


foa órior, publicada am ' 
folhetins no jornal Gacisionso «Lo || Entre cies encontrava-se o dr. Pau, 
Matin». sion, do Grangviicrs, que apbnas 


it — 


AS ULTIMAS PRISÕES 


O sr. João 


d'Almeida 


afirma que não conspira, 


que não quer 


do actual 


Os herois, por níuito grandes que 
o Sejam, raremento nos aparecem 
[perante us cihos doutra tórma que 
[não seja à de uma completa des 
ilusão 

Jão de Alucida que nós supu. 
serenos alto, forte, gestos nobros 
e atitudes do figura lendaria, fes 
uma desilusão para nós quando 
hojo, com ce. falamos mo atrio do 
quartos particulares do Governe 
Cívil onde se encontra detido desde 
Sabado. «ob a acusação de conspi- 
rar contra a Republica. 

O herui dos Dezubos, desdo o; ft. 


iris) sioo ao vestuario, e, dos gestos á 


fórma como fala é — doces o mor 
tas ijustes nossas! — um simples 
mortal com a agravante de nos, 
obrigar q confessar que o acha- 
mos... uma boa pessoa! | 

Joko do Almeida: nomo gravede 
a leizas de vuro na nossa historia, 
Torre Espada, vator militar, ídoto| 
do um povo, é baixo, tem os cabe 
Jos quasy todos brancos, bigode de 
[guias levantadas à afhurar o guor. 
reiro, olhos verdes, vivos e inergi- 
cos. fato mal cuidudo o simpies, 
do uma simpliciado que irritou q 
nossa Imaginação que o tisoral ad. 
taneiro é maneira antiga. 

=... 


Pois à verdade 6 esta: tinham 
nos dito que João de Almeida. se) 
encontrava num quarto infecte, do! 
[Governo Civil. deitado aobro uma 
Jenxorga chota de parasitas e pósta, 
[no chão, etc., ete. Um quado de 
vergonha, 

Duvidemos 6 fomos vêr. Feliz 
'mente, não era verdade. 

João do Almeida está num dos| 
quartos do Governo Civil com tor 
das as possiveis edmodídades, 'Ble 
proprio nos, garantiu: | 

— Não tenho do que mo queixar. 
[Só estranho que aínda me não ti. 


saber da po- 


lítica e que estava ao lado 


Governo 


vossem interrogado, Desasnheçu o 
sotivo porgna eston preso. 

“Não conspiao nem quero saber 
“e prdítica. Tanho fam 
ar, fião quero saLer do estu, Sou 
um hogelh de urdem c estou o es 
«aro sempre 20 lado dos governos 
jue a defendam: dêste ou de qual- 
qulte outro. 

— Estava para sair de Lidboa? 

— Sim, Só um contratempf vi 
tou que eu não estivesse já na! 
Guine. 


— Ia montar uma fabrica de ce 
ramica para uma empresa em que] 
estou interessado, 


.. 
— Mas y, ex.* não supõe quais as 

rastos que tivessem Jovado o 8o 

yerno a ordenar a sua prisão? 

— Não. Tonho a consclencia tran: 
iquia. O Governo, parece-me, tem 
necessidade de uma cabeça de turco 
a Serviuse de mim. 

«Não ha rasão para me jncoma. 
darem. O sr. Autonio Maria da 
[ativo procedeu Jevianamente. Xl 
bem sabe que,'se alguma atitude) 
[eu tivesse que tomar, seria a de 
mo pôr a seu lado. O chete do Go 
verno tem em seu poder documen. 
tos que lhe garantem isto. 

—2.. 

— Depois da minha prisão gt 
ma no Porto, tomei o compromisso 
(de mo conservar aastado da uai 
tica. Alguns dos meus copravedos 
da guerra sugeriramme que, icgo! 
quo surgisse a ocasião, me puzes. 
so no lado do Governo! o eu assim 
faria. Agora 

— Agora? 

— Eu que não syu um revoltado! 
estou cheia de indignação, isto não 
se faz, So havia denuncia, oxeri- 
guassem primeiro e depois proce 
dessem. Assim não! 


— qe 


À morio do aviador Casalo 


Uma queda de 600 
metros de altura 


A queda mortal do aviador Casale 
parece que foi devida u uma ruptura] 
do aparelho. 

Este, um Bleriot munido de quatro 
motores, havia-lhe servido  recénte 
mente para bater 0 «récord» do mu» 


do do altitude com 1.000 quilos - de) 
carga: 
Casalo voltava de Berck-Plág: on. 


do tinha ido levar passageiros, ontre 
os quais M. Mine Flaudin o Mane e) 
[Mie Blériol, o dirigiu-se a Buc a 
buscar mais passagoiros. 

Aconipanhava-o o seu mecénico Bou- 
let. Esto, que parece livre de perigo, 
dectarou que, pelas altoras de Dame. 
rancoutt, a olto quilometros ao norte] 
de Grandeviliers, 
de comando de profundidade. Casale, 
que voava a 600 múciros do altitude, 
icomeçou logo a desccr, mas, infóliz 
mente, por uma causa desconheóida, 
a tza direito quebrouse e o aparo 
|ho, depois de descrever uma chrval 
[mito acentuada, veia abater-sp | so. 
[nre“um bosque, do qual partiu, digu. 
mas arvores, | 

O corpo de Cásale foi encontrado 
sob 9 reservatorio com o craneo frac: 
turado e as pernas partidas. 

xuinerosos habifantes ouviram 0 rui] 
do causado pela queda do avarelho e 
logo “correram em socorro das jviti-j 
mas. | 


ponde vevirear o obito do piloto e 
progietlisur os priniciros socorros ao| 
mecanico, 


——— ge 


A's 18 horas 


A direcção d» núvo Banco Por. 
teguer o Ilhas é constituida pios 
srs: Raul Monteiro Guimarães, dr 
Arminda Monte:ro,, João Severina, 
(go Faria, Augusto Alves Diniz 6| 
Raul Cohen, 


Segundo. cosista, “os 800 aspirqutes 


se partira um cabo! 


Inquilinato 


Aida, 0 Senado, 


dos comerciantes 
de Lisboa e Porto 


Conforme noticiámos os co- 
merciantes e inquilinos de Lis- 
boa e Porto foram hoje no nu 
mero de algumas centenas aq 
Psrlamento fazer entrega duma. 
nova representação no sentido 
ds que entro imediatumente em 
discussão e seja aprovada a alte 
rodo é Joi do inquilinato sjabo- 
lrada pelo sr. dr. Catanho de Me 
Inczes, 

“Eis o final da representação en. 
tregue ao Senado: 


«O comercio o a industria do Paiz por 
polo possoal ao sau serviço, consti. 
teem amo. arando malorio quo nã 
imamanto aobrepor-so uma ir. 
slgnifoante minoria co aenhorios moços! 
lescrapulosos, que, só curando dos sons] 
int procuram a todo o try 
desalojar "os seus inquilinos, aom 


9 do comercio| 
jo tado o Pair, à V, Ex 
a no Sanodo os soue protestos do ralar | 
japoio à proposta Catanho do Manercs o| 
solicitam do y. ex* a dos oxmos, Sena- 
dures a malor brevidado na sua discus- 
jo 6 aprovação, cartos de que sssim 
ão todos um bom servico ao País, 
Do qual a questão do Inquilinato vom | 

Toves Índo um caracter 
nica a que 6 mlstor etendar| 

em delongosm 


ão 
prostart 


Como nos golerios do 

gune reclamantes so 

(contra as pslovras do senador sr, 

[João Criostomo, que 6 com os mo- 

'nerquicos que ali fnz obstrucionismc 

lá discussão do prcjacto do 
nho do Monezos, 


Caldas 
da Felgueira 


(Beira Alta) 


As melhores aguas na cura 


[embarcados nós navios da difisão 
norte-americana esperada no  rjosso| 
porto realisarão varias excursões aus] 
arredores da capital, como Cintra, 
Estoris, Cascais, etc. 


6 ss. sau 3h Iretrção dart 
para o estrangciró êm servico dd Go. 
|verno da Republica. O sr. presidente) 
do. Ministerio sobraçará transito 
Iropento à-pasta da-fitrução, 

| 


da bronquite, cansaço do 
coração, pele, flebites, artri- 
— tismo e gota — 
Abertura 1.º de junho e 
informações ao gerente do 


GRANDE HOTEL CLUR 


Canetas com tinta 
O que ha mejhor 
PAPELARIA DA MODA 
Rus do Ouro, 167 


brilhantes e neta tigur 


HORA + 


ot 


ternação em 


Fataçeu 
Rêgo. Foi essa a notícia que logo au] 
jocmeço da tarde entrou a circular pe- 
la citado e que pouco à pois era con. 
firmada pelos «placards» dos jornais, 

O almirante sr. Leote do Rêgo, qua 
ontem, ao fim dn fardo, aínda no Par 
lamento, tinsido sido acometido dumi 
[sincope cardinca, foi pouco depois| 
das 20 horas removido numa maca 
[dos Bombeiros Voluntarlos Lisbonen- 
[ses para o hospital do Asilo de 8. 


a é direito da sala do visitas, «om 
servandosse em relativa tranquilidde 
até ds 2 horas. A essa hora. porém, o 
estado do enfermo agravou.se a tal 
ponto, que as pessoas que o rodeavam 
[chegaram a roecar um desenlace fatal 
A crise, contudo, passou o o entermo 
Iconservoui-so tranquilo o resto da me 
arugata e párie da manhã, até que é 
M bores e 20 mínutos todos julgaran 
jaue o perigo havia desaparteido 

Poucos minutos passavam do meto 
[áta quando o almirante fot ncometi- 
fo do ume nova e grande sutocação, 
lmortendo quasi que subitamente, A! 
jonbeceira do enfermo encontrava-se] 
aa ocasião somente seu filho, sr. Luiz 
Leote do Rêgo, oficial de engentu 
[jmiliosano durante a guerra, que está 

rcendo O atrdo de seeretario do 

general Norton de Matos, apare. 
loendo depois cinco relis'osas. france. 
sas, que ontoaram ks orações da aro 
ua. 

Só pelas 13 horas a (riste nova co- 
Imeçou a sor conhecida, apárecendo 


irmas, que durante largo tempo se, 
[conservaram orando junto do cada 
ver. 

«Ao 4empo Sá 0 corpo enverguva ope. 
[queno uniforme de almirante, tendo, 
sido colocados em redor do loito mor. 
tunrio alguns vasos com plantas. 

A melo do amplo quarto arguistso 
Juma mesa com papel para os vsitan. 
tes inscravorem os seus nomes, vendo 
se ainda dispersos alguns bilhetes de! 
pezames. 


... 


O cadaver fot colocado sobre o leito| 
e ali se conservou durante q tarde, 
tendo seito turnos a família, os sis. 
ministros da Guerra, Estrangeiros, 
Justiça. presidente da Camara dos De: 
putados, Jorge Nunas, 1º tenente Agu. 
tão Lança, Oliveira anvel Jo. 
sé da Stiva (Oliveira de Azemets), va- 
rios deputados e senadores, eto 


ne» 


A triste notícia foi participada tele 
graficamente para Torres Novas, on 
de sc encantra o filão do falecido, 0, 
tenente de cavilanio sr. Jaime Leote] 
[do Rêgo, forido na gurrra, Cruz de] 
Guerra de 1.º classo, 


Alguns fraços biograticos 
— Uma brilhante car- 
reira 


O sr. Jaime Daniel Lente do Nego) 
nasceu em 1 de Dizembro de 1867, 
contando acuialmento 56 anos. Alistou 
se na Armada como aspirante em 9 de 
Novembro de 1885 € tendo saido gr 
(da marta em 10 de Outubro 
1887. segundo tenente 


de 
10 de Abril 
do 1890. primoiro tenente emu 9 de Mar. 


[çó de 1894, capitiotenenio em $ de 
Junho ue 1906,- capitão de fragata em. 
23 de Março de 1915, capitão de mar e] 
[guerra eum 29 do Outabro do 1947 e con. 
tra-alintrante em 27 do Novembro de] 
1919. 

A sua fulha de 


serviços é das mate] 
nm varios fei 
emeerat Tou. 


tos do armas que lho 
vores, como os (ue praticou nas ópe.. 
ações do Tungue na defesa dus pra. 
zos «o Boror, Matival  Macusi, de 
[sembarque em Sarja, etc 

Na defesa dos prazos aclma rfert 
dos exerceu uma energien arção. obs. 
tando a que êles fosse itivatdos pe. 
jlos revobtosos da Maganta, que ten! 
ram atravessar o rio Macust, Tambem 
recebeu louvores por varios trab. hos] 
solentiticos, como a halisag:am de Que| 
timane, trabalhos Nidrograficos na 
província de Moçambique durante o] 
tempo que comandou as canhoneiras, 
JeMandovys e «Dius. Possua, entre ou 
tras, as seguintes condecorações: Ofi 
cial de S. Ylago, comendador da Or. 
[dem do Banho, da Torre e Espada e] 
da Conceição. Grã Cruz de Aviz e da| 
Corda da Belgica, oficial da Legião] 
de Honra, granio uficial do Soi Nes. 
cente do Japão. da corda de Nadia, 
lda Estrela de Andjun. oficial de Aviz 
por serviços distintus, medalhas qe 
Jouro de bons serviços, de serviços 
distintos no Ultramar, de salvação de] 
|Naufragos, de serviços no mar du 
lrânte à guerra e do comportamento) 
exemplar; medalhas de prata: de ser 
viços distintos o da Vitoria, 

Foi notavel. a sia acção como ro 
fmandan » da divisão naval durante a] 
atuerra. 


A triste notícia causou cons: 


o almirante sr. Leote do; 


então no hospital da rua 1,07 Soriano ! 
a viuva do eaudoso marinheiro e suas! 


Faleceu esta tarde 


rante Lt do Rego 


mae 


O Parlamento votou, por unani- 
midade, funerais nacionais 


Asultimas disposições 
de Leote do Rodo 


O tuncral do saudoso contra-almt 
ranto Leote do Rego reslisa:se ama 
nhã, pelas 46 c 30 horas, saindo q 
presto funchre da capela do Asilo de” 
S. Luiz, 4 rua Luz Soriano, para q 
comiterio dos Prazeros, onde à uma 
contendo os restos mortais do ilustre 
extinto ficará depositada em jazigo. 

Leote do Rágo deixou ficar escritas 
as soguintas determinações: 

Deseja funeral religioso; não 
quor discursos à boira da campu 
e não quer honras militares, 


*0* 


A morte do ilustre almirante sur 
proandéu muita gente, facluindo a, 
|eeu medico assistente, sr. dr. Costa 
Sacadura. que não esperava y des 
enlace que se desenvoldu. 

Velu depois a apurarse que um 
copo de agua geada tomado depo 
do alnaço contribuir para a rova 
to do afmiranto. 


nm 


A uCap'tul» fez-se inscrever nos 
cadernos de inscrição e fursehy 
neprosentar nos funoraes, 


..* 


Uma nota interessqule: du ap 
fu cy viga, Leoto do Bago mé 
dlgom 2 seu mor pela mueluho, que 
detendeu sempre obeio de fê. 
no sea numoro de ontem, q 
dos publicara na, enteovsst 
titulada «Una marinha sem navios 
quo era o reflexo do gepccto que 
Dutihe pela nussa marinha qe sucy 
ra, 


No Congresso 
Ambas as casas à 
Parlamento pyes- 
tam homenagem 
ao ilustra extincto 


No Senado, q sr 


presidonte cos 


numicou a morte do alm'ras 
Leote do Rego: do quem sera a e 
gio, forininanio por propôr sw uy 


acta fique exarudo um voto do pt 
rar, Fi aprovado, tendo ; 
os +13, Devolva € 
dentverat cos: Munso de Letivs, po 
los mactemalistas; D'as de Amis 
de, plos catolicos; Procopio de Etr! 
tas, pelus radicies; Oriul 


dleepndent 
, pel 
ta, ty Su monão pessinl, 


Guve 


Nos Deputados, 
faz bn comovido elugo du estive 
cto, recordando a sum inversa, atos. 
[envolvida em favor da entiuilu de 
Portugal na guerra o lo 
tanbem o seu gesto de eu 
os seus tijhus aos campcs de buty 
tha, Propõe O dus tom 
balhos A” Ira 4 que escrevenms 
a camara associa-se, 


nte 


Fuspa 


Funerais naci;nais 


Depois de Se associsrem ema 
vidasnente todos os ladus da Cama 
ra ás conddencias do pres 
o 8”. Aguião Lança propuz que a 
Looio dir Rego se fizossan funerusa 
nacionaes, u q1e foi aprayado por 
unanimidade 


Convite 


P.F. R. 

O Directorio dy P. R. Tr convias 
todos us «vis correligidnarios 4 
encorporarem-so no “umral do ma 
Iogrado aimirame Leste du Nego, 
reunindo-se es local isso uportus 
majmente será atnsetado, 

.s* 


As comscies q) 
cipal de Lishoa. (t Vartidy Radical 
convidam todns as cidadacs, que 
compõem as coruissãas polit cas da! 
cidade, a encormitarcarso mo fur 
noral do aluirtete ievte do Roxa, 
prestuudo-lho n:8'11 n sentida ho 
menagem do seu pecas, pe'a norte 


tul e mund 


do dedicado republicana 
O looa! da reunião será designada 
oportimamontgu mer metes = ao 


EUR 


“PORTUGAL--FRANG 


ale 


s nossos vinhos | 


m dos Pirineus 


O que se pensa em Paris 


a respeito 


A questão dos 
Chéron, ministro da Agriculuro, 
procurcu resolver, clavando as ta- 
ritas atvaneiras aih detrimento da 


vinhos que M. 


Espanha o Portugal, é mais com 
plicada 0 que so (pagina, e já 
Portugal, fortemente Josado, npE 
ameaça vo reprosalias quo So tr 


duairão pele. » eva ão no quintupio, 
para com a vinsça, das taxas ab 
tandegarias e de uavogação. Mos 
não é tudo. A nose alinda da 
Yuerra araoaçasios iguanento com 
4 denuncia do acordo literario q 
protego Cà Intarasses dos escritor 
tranceses em Portugal, Usduse 
para com esse paiz duma semcori. 
Monia que irritou vivamente o sou 


envindo um delegado 
tecnico para discutir com os nossvs| 
representantes, Não so quiz diseu 
tir com ole; focharam-lhe na cara 
todas as portas, Isto não é elogan- 
te nem aipldmatico, 

O que so vao fazer agom? Ha 
Was oxpozemos aqui a lose dutu 
profissional competente, Esso pi 
fiss!onal julga que 05 decrelos Chá- 
son nada mediticarão a situação 
actual, pio menos no sontido de 
melhoria. Muito aq contrario torão 
2omo rosultodo prejudicar conside 
doravelmonte nos sous Interesses 
os productos do Centro que praci- 
vem dos vinhos hespanhoes para 
sfortalecer» o Seu vinho fraco, Es 
ses deerotos. por consequencia, ape 
nas servirão para protegor os im 
torokses dos viticulltores do Sul 
. am detrimento dos do Centro, india 
pendo:nos sobre c terreno economi- 
to cora a Espanha e Portugal, V 
ve quo as medidas tomadas pelo 
governo, por histigação do minis 
tro da Agricultura, é cheia de con- 
vequenctas desastrosas. 

A Associação Nacional de Ex- 
pansão Economica. compreendeu o 
porigo. Reconhecou por um lado 
quo 4 o momento do rover as tar) 


fas do transpodrtos, mas por vutro (s 


lady convida o governo q não pro 
teder com precipitação para com 
« Brpanha e Portugal. E! preciso, 


rever as terifas de transporte? Par | 


reco que-osta inieintiva é necosea. 
cia, 

M, Bariho, presidento do grupo 
smicola da Camara, numa carta 
quo dirige q» «Journée Industriojion 
fax notar, com ofeito, uma anoma- 
Via quo 6 prec'so fasor dosaparecer. 


Revela que o freto para os vinhos | 


«e Portugal com destino ao Havre 
4 do 5 a 6 francos, quando, para 
29 vinhgs franceses, o transporte 
V de 20 franecs. Que seja cquiativo 


- [visitou no dia 25 q 


do assunto 
. 


ros, sobre um pontp tão essencial 


co duvidas: que se Rê esco satista,, 
ção ave viteullores, [do que M Bar” 
lhe é o intorprete. pe passagem, o 
ilostre deputado - dizmos que um 
Nitro de vinho pako cêrea do 1 
centimes no produeto, é vendyo 
por 1 tr. 100 mesmo 1 tr. 20 09 
onsumídor. E eschndetoso 

Na nossa opinião, é preciso pre 
ras um terreno lo conciliação 
Manter 06 med das lomadas contra 
a Espanha e Portfgal seria, por 
ucm lado, exporntinos a represa 
Hias deplorave's, e, juo mesmo tem- 
p, arruinar ox próduelos do Cen 
tm. Por out, é preciso conceder 
aos produetores franceses as amos 
que reclamam para Iuclar com 
armas igunes contr a importação 
kstrangeira. O governa bar o com- 
preendeu, pois que já tomou ton- 
tem, em conselho de ministros, uma 
decisão quo vai pamitir estaele-, 
jcer vma. baixa: do faxas aplicaveis, 
às expedições dos inkios, aodida 
[rectamada per M. 
dos viticultores do 


O gt Presidente 
da Republica 


no Instituto Branco 
Rodrigues 


O sr. Presidente 


da Republica! 
iséde deste esta 
belecimento de ensino de cegos, nb] 
Estoril, onde era tgugadado pelo! 
fundador da lã, pelo abimi- 
nistrador da conccho de Cascais e 
por um dos pera do Instituto. 


a sr, Manoel J. Rosario. 
Finda a visita q sr. Presidente! 
loscreveu no Lvro dos visitantes o 
guinto: 


«O Instituto do Cégos Branco Ro 
drigues é uma obrá admiravel o q 
visita que lho fiz [hoje deixcu-me 
maravilhado. 

O seu fundador 6 
de grande e nobr 
mais Jouvores que 
muitos se lhe ficam 
Saudo-o cordialmente e faço votos 
ardentes para quo/ lho não fale 
anudo, para. maior flesenvolvimento 
'6 lustre da sua obra Denemerita 
que apiaudo com foda a força da 
minha alma. — Antonio José de| 
Almêida,w | 


um bene:nerito 

coração. Por| 
'so lho dirijam, 
devenga ainda. 


não favorece: os vinhos estrangei- tes 


A CAPRAL Di - 


mm ae treme ma Sei 


- [Teatro- Musica-Cinemal 


Primeiras E REPOSIÇÕES 


TEATRO 


POLITEAMA — À Dima das 


Camelizs — Reconstituição historica pela 


Amelia Rey-Colaço, à fão nolavel do mundo, «los homens e do dinheiro. 
Mas, se o primeiro acto se não po-| 
o: 


actriz, realizou na sexta-feira a sua 
com a reconsti 


Dunas, filho, 1epos! 


ca em gue cla foi eserifa em Paris 
ot uma linda teutativa, cheia de 
lho e realizada com tolas as con 
dições para agradar, dentro ilas pos- 
sibilidades, que são impossil:lidades, 
O com que se conto em Lisboa, neste 
momento, para realizar um tal em. 
preendimento, 

E preciso saber à 
sacrifícios que em Portuga! é exigida 
a alguem que pretenda uma mona. 
gem seenica danuele genero, para se, 
ostar apto a julgar do estorço dispen. 
dido pela empresa «do Politeama. E, 
sobretudo, preciso comparar, anses «le 
mais nada, o que so faz no Politeama 
e a que se tem feito nos outros tea 
tros. Ver a verdadeira miseria de cs 
pirito, de arte o de graça quo vné pe 
los ontros palcos e pó-la em confron 
to com o que Amelia Rey-Colaço ten 
conseguido, na corrente epoca, 10 Po 
liteama. Falhou em parte à mostagon: 
da «Dama das Cametiase? 

So onsiderermos que *se trafava de 
uma reconstituição rigorosamente h 
torica, talvez, e então à falta de sui 
nthosidade apontada por Cristovam 
Aires tem razão de ser, sobretdo no 
primeiro e mitimo actos, podendo di- 
zerse que 0 fim foi realmente atin 
[do de uma forma completa. 

Mas, O quo eu penso é o seguinte: 

O inforesse de uma reconstHulção 
nistorica “estã na exumação do espi. 
rito do uma epoca, digamos à manci- 
ra alemã, nã exibição do seu «expres. 
sionismo», é não positivamente no ri- 
[gor do detalhe, que poderá ter um in. 
toresse ancedotico, mas que funda. 
mentalmente nada acrescenta á ver 
dado scenica. 

Sob êste ponto de vista, foi ânteres.| 

|santemente «réyssics a tentativa Rey- 
Colaço, no que respeita à montagem 
das seenas. 
Rey-Colaço sã 
peciaculo de arte. €: 
deiras obras-primas de gôsto, de um 
desenho, de uma harmonia e de uma 
graça dignas de um Poiret. Em qual.| 
quer parte do mundo so pode consi- 
derar Amelia Rey-Coliço uma artista, 
do superior gósto e oultura, o que é 
inteiramente raro nos pajcos  portu- 
gueses onde todas ou quast todas as] 
estrotas gastam rios fo dinheiro para 
so vestirem pessimomente. 


A representação 


Deu a companhia do Polícamal 
uma representação honesta, mos fi 
lua em cortos pontos, da obra de Di 
mas. Amelia, que é uma grande actriz, 
não nos deu no primeiro acto a im 
pressão de grande duma, galante, de] 
imponencia cortoza, do grandeza fa. 
fal que caracterizara a Gautler, rat- 
nha dos corações de Paris, nesso dey- 
jabrochar do 2.º imperio. 

Faltara-lhe, sobretudo, o ar aparen 
toso, simultaneamente aristocratico | 
|canalha, dessa mulher habituado a] 
vender.Se por milhões o a desdenliar 


soma engrine de 


Companhia Rey Colaço-Roblês Monteiro, 


ição da peça de de con 
segundo a in-[transs 
como o dos transpoftos. não ofere dumeniaria « as de-oracins da cpodea + 


terar atingido e o ultiino 
ite tambem a impressão patét 
verida realment 
os outros três foram 

[do momentos em que excedeu, 
|so modesto ver, tudo o que ten 
to feito pelas erandes artistas que fém) 
representado a (i:utier diante dos/nb= 
sos olhos. 

Os 2.º c 3.º actos fariam uma grán-| 
de actriz, e Amelia Reg-Colaço soube, 
uêjes, comover até às lagrimas toda 
gente, bastando êsse trabalho pára 
la consagrar de uma forma definitiy 
como uma das nossas primeiras qr 

's confemporaneas. 

Ran) de Carvalho aceiioa. o paper 
ão gala Duval, a oito dias de vista e 
»om dois anos de teatro 'fazia.os jr 
exta-foira), Isto não se faz. E' O que 

*e chama querer comprometer jumia 
arreira, Trata-se do um artista! (de 
neritos invnlgaros, de excelente [igu 
ra, de valor, emfhm. Mas, assim, não. 
8 preoiso dar tempo ao tempo. E! pre 
2Iso não ter noção alguma de teajro 
para pensam quo em 8 dias se faz qm 
[papel como o de Armando Duval. Re. 
sultado: o seu trabalho não foi nada. 
So tirarmos o 4º acto, que estando] 
dentro da sua forma energica. o 1 
gatou das inferloridades do resto, fu 
do o mais foi apontado ligeirameitte, 
inão dando nada do que existe de by10] 
e de romantico naquele grande papel 
[de classe para um galã. Temos pehia, 
mas 6 assim mesmo, Quando sc tem] 
23 anos e se recebe aquele papel, | a] 
[gente toma-o como uma investidura e) 
[de duas uma, ou toma o compromis- 
so, com tempo, de o estudar com tudo 
o que pode, ou declins.o e diz «ue 
não pode — que não ha forças que] 
obriguem ninguem a estudar o «Ar. 
[mando Duvad» em oito dias. 

Resumindo: O «Armundo Dúvals 
[não eletou Raul de Carvalho e podia] 
to comprometido seriamente, sé & 
[gente não soubesse que em olto dias 
[se não fazem milagres 

Robles, no paí Duval, bem. Gostá-5. 
mos da sua representação. Equiliprov. 
se comi talento. 

Constança Navarro e Gil Ferrera, 
muito bem, 

O «Sant.Goden 


interpretado com 
inteligencia e a «Prudences, rito 
incompreensivel», benza-a Deus. 

As duas figuras que me deram mal 
perfeita estilisação romantica foram 
o notavel actor Ribeiro Lopes e 0 beul 
coleçá Mario Eloy. 

Alice Rey-Colaço mostrou mais uma 
|vez 06 seus grandes meritos de déco- 
adora: As marcátdes, foas, mesmo a 
do sala de jogo, que não agrados a| 

tros criticos o que achamos uma, 
strotvaillo» pela novidade. 

Apesar, pois, de tudo, os meus jra- 
Frabens à empresa do Polittama-. ao 
publico o conselho sincero de que de. 


ve Já dr. 
A tradução, admiravol 

lemocional, & um belo trabalho 

honra Norberto de Araujo. 


O TOMEM QUE PAS; 


CALDELAS 


de poder q 
fue! 


Politeama 


SF. director. — Necessiândo de tor 
[nar publico que deixei del fazer parte 
comobles Men 
e são estranhos) 
Eva, agradeco] 
desta farta, carta, 
que em devido :empo, isto é, logo 
a representação de uma peça; 
to tenho Pni ensaios, 
a com todos os porme. 
xiolentaram à semoian. 
alttedo « 


Reciames 
| 


ile de v'branie entus amo vai, 
cer a de huje. em S, Cactos, con! 
Encilia Simões interpretando aj 
“Magda», uma das suas mais «s 


Magda», 
Chwarten, Elvira Costa; 
dlonstris, Amelia Pereir 
Georgina Cordeiro; 
Maria Matos; «Sr. 
Laura Lino; «Sr. Wiedgin, Merco 
des do Almeida; «Terogas, Maria 
Lagoa: «Schwarizen, Erleo Braga; 
«O Pastor Heffterdinkn, 
Santos; «Keller», Seixas Perpiro; 
Max Wenstinstri», Luz Bar 
«General Kº 
“Proft Beclguanm. Cários Alves, 
— Sob a direcção da Henzi 
Santâna. estãore.. ealkando, no 
Eden, com q maior actividodá, os 
[ensaios da nova revista, intitulada, 
Caldo Verdo», cuja premiére se 
efectuará ainda esta semana. Apre 


Mario]! 


- DUAS CARTAS 


carta da ida 


mid quan- 
do ludoindic: que 
- devia melhorar - 


Um ano abundante 


Pedem-nos a pu 
guintes cartas: 


T TODO O HUADO 


Um assassinato politico 


A policia detcolviu um ascasrt 
nafo canet'do eu condições exco: 
ciaones do ferecidade na florovia 
proximo de Parchim no Meveklem, 
burgo pela orgingcação nucionauis- 
ta extremista Nutsbuch. O aee: 
nado é um individuo de nome Wul- 
ter Cardow, Fitum presos 4 ind. 
viduos dispondo se à polle a qinda 
a fazer mais outras prédes. 
Toda a imprensa alemã condena o 
acto pedindo q inuxhno a;gor das 
leis contra aque'a organ' ação no- 
clonalista. Walter Cardow foi is 
Sasinado segundo pareco porque 
suspeitavo que futse espião. 


“Sr, redactor 


na 
[nez que de todos os sitios de Por 
tugal vêm notcias dum ano abun- 


danto — e, quisinlu 45 lavradores 
assim feramm tão abertamente, é que 
'ua verdado u fartura se avisiu 
tão cesta que uão dá ha 
vidas 

E'o trigo. é v suilho, é o aseito, 
é a batuta, é o vin — tudo numa 
abundancia opifiara, sendo” do no- 
tar que em todas as regiões quen. 
tes já foram feitas as celtas, Quer 
dizer: não falharem as previsões. 
Mesmo que em algulaas regiões ha-| Uma visita de estudantes 
dn uma quebra de prúlução, em) Grando numero de estudantes da 
virtude de sobrevir mau tempo, olescola Politeenica « da Academia 
facto é que o ano foi torto como Militar de Copenhague acompanha 
uito não temds igual, sendo lg por um coronel du exercito dir 
certo que, das colheitas passadas, | gmarquez estão nesta cidade am 
ainda ha inuito em armazem — Hconvite do governo francez e vãt 
Pt jatteae Deaica visitar os distritus devastados cu 

js sobem! Sobem tudos, f 
tio com uma. ita gimda, maio, | A0!* à Euerra mundia 
le nós sabemos muito bem qr. 
[quando «eles» dizem quo as cousos 
Ivão subir, é porque sobept. 

Ieto, ainda apezar dp empresti- 
no, que não ha duvida que nos 
veio beneficiar em muito dando 


Afonso XI 


O soberano agraciou o ministes 
(da Instrução Publica de Portugal 
[com à Cruz do Afonso XIT e o cr. 
Meld Barreto ininistro de Portugo: 
Jem Espanha com a Cruz de Tanto 
a Catulica. 


Medidas economicas na Ale 
mánha 


O governo alnicãy resolvem esta 
belecer regulamentações mais seve- 
xas para concedor fg Camaras de 


sentar-se-ha, todas os hoites, em, 
duas seseõos, sendo exibida com 
todo o aparato, com lesplendido 
[guarda noupa c magnificoa sceno- 
ros, 

— Bfeciuase na quintufeira 9 
ensaio geral da peça «A viuva Go. 
|mes», com que na noite seguinte, 
reabre q Nucional, innugurando à 
sua. temporada de verão. 


Cartaz do dia 


5, CARLOS —A!s 915 «Magda, 
AVENIDA Aa UA Moo 
POLITEAMA=A UA Dame das Oi- 
'APOLO— A's 9,15-«O meu homoms 


Animatografos 


(SATAD OBNTRAL-«A Carta Fatals 6] 
«Harold conquistador, 

|OLIMPIA-—Rus dos Condor, 

[CINEMA CONI K8—Av. da Liberdado 

[Sa LAO FOZ Calçada ds Gloria. 

OHTADO TERRASSE — Ros Antonio, 
Maria Cardoso, 


Os Partidos 


Gremio «Jovens Luzif 
nos 


moer 
Delegados, D. €. etc. 


Somparencia do todos os! 


dis Comicaões, Conselho do) 


Comercio licença para comprar ou 
ender no estrangeiro, rosolvendr 
proibir os negoc os que se têm feito 
[com notas de Bancos estrangeiros 
e a compra de valures estrangeiro; 
fóra da Alemanha 


ma=SporntA 


logar a que « Estado saldasso vs| 
seus comprumissos, o que — parti. 
cular encontrasse nele um lucro ex- 
plendXo. Quem provoca esta alta, 
absolutamento injustiticada? Se a 
libra sobe, é púrque o cambio q isso. 
obriga; se o cambio melhora, por 
que se dá 9 mesmo fenomens 

Dosculpe o desabafu, sr. redacior, 
e creta-me 


De v. +” 
Aúpio Mendes. | Lisboa Ginaslo Club 
das 


Tom excedido tode a espectativa 
marcação do Ingares Dara O gare que 
ob “rasilas po andado à de jo 
nova tdo Teatro Balão 


Tem rasão, nas suas queixas, o 
nosso epistolista. Não ha nenhulna os 
rasão, pelo menos neste znomento, 
para uma alta de preços, pois, pre 
cisamente, tudo se incima para a 
lhoria da vida. 


Aumento dos fosforos, 
dos tabacos, tarlfa 


Oonflnnaçarm as cep do BiJoão « 
continuam no dis de S. Pedro. não ns 
riimuivament sa tinhr 


PR 


Sr. director -- Apezar de tudo 
indicar que cheguu o momento de 4, 
arropiarmos caminho, voltando lon| a 
tamento 4 antiga. vojo que tudo 
sobe, inclusivé aquilo cujo aumen: 
to só póde fazer-se com uuterisação 
do Estado. Ssem os fosfros, e à 
agua, e, segundo se diz, os tabacos, 
falanddo-se ainda na alta dos cami. 
nhos de ferro. A caminhaimos 
assim nunca mais nos end reitamos 
alyo erro. 

De v. ele, Um leitor» 


tentação das classes do Orapo, 
port, na unia Porto 
og! ã 


LIVROS 


“Quundo a folha cats, 


E' om episodio dramatico ex vor 
oo, da autoria do ar Pernando Al “ 
uiro, é um prelacio do ar Mi 
Ribeiro, 


Todos devem saber 


que os Rebuçados do dr. 


MEIAS 
Grande Pedução 


Aguas milgroses nas doenças dos intestinos 
Instalações modernas — &:andes melhoramentos 


As +guas modicinais do Caldolas são aconselhadas poles matos 
res colobridados medicas iutorna o extornanent:, nos dosuças do 
y aparelho digostivo, espocislimento na «entorecolitos muco-menbra- | 
tnose, nas doenças do fgada e baço, na litase renal, na obesidade, no | 
aririlismo, na anemia pslustre, tas doenços de pelo, cspecialisondo | 
eczomas, pitirias's, eritemss 6 izepoligos; no rheurotísmo chronico e | 
gola; na' eyrestedia, hislrio, Das isflamacões residuses nas doenças 
das Gonhoras, lc 
«Higienica e bacteriologicomente, 

<onslderados, são pur:simas.» 
Analise quimica, bosteriologica o 


CENTAZZI não são feitos 

com essencias artificiais 
Desinfectantes das vias respiratorias, 
tonicos e expectorantes, todos, 


principalmente as crianças, devem 
saborear os magnicos REBUÇADOS 


Guidado com a imitação Venda a peso ] 


de Preços 


feito am malha) 
Em bom algodio. 


* e Tois com as cnptagens se encore | 

tram não são passíveis as in. 
Pr es. sa 
eudo do roioacidade plo] ist cite poa À 
distinto quimico C. Lepierte. Andrade, 


Grande Hotel Bella Vista 
Junto às Nasce) 

Ascsnsor do balnesrio para o Hotel | 
Serviço primoroso e bons aposentos Asseio inexcedivel, 


Proprindado da EMPREZA DAS AGUAS DE GALELAS 
Administrador: CARLOS BORGES — CALDELAS 
A aqua potavol da estancia de G:ldolas é muito leve, tem. 


A. pera 
R. do Guto, 137 


VOO 099004004 
Convem saber 


para vosso interesse 


que o Deposito da Coxilha, ten ci 
nes de ullatoloria para exclusivame 
to servir n sy + numerosa clicateta, O 


Cavalígis 


Voltou novamente a abrir a 
venda de grandes saldos de 
todos os artigos, aos revende- 
dores e retalhistas, 


Esta case é a primeira de Lisboa, 
na especialidade de malhas que fornece em 


dae Lo ado Más | por proçus vx-*peiogvis, tomendo à 
grandes quantidades para cutros armazens atadas oo rotear Fesponambihdace plo b a conoegau à 
deste. práço, Ilhas, Africa, ele, Os nossos: e “Continua à vender oxcelentis cost- 
reços são os melhores do mercado e que - de ostambre, para há E 
Rhotes vantagens dão nos ostos clientes. Um retrato, é tanto E | 9 melhor refresco! “ E: Cabe onto Mises 
Os artigos são os seguintes: Meias de seda vegetal desdej mais belo quanta |f meo reco 9 Ho E] | ra ps 
580 à 10500, Seda animal desde 10800 a 25800, Escocia desde, mais arte assiste limo di Fabrico Ancora. | HI) o 89 3.6 odio BS io daqui 
3850 2 12550, Algodão a 3950 0 par. á sua enscação Bobr5:6 jústa sºo sab 488,2 
Gra vates de seda Iladissimas desde 10350 a 12850 cada | E E “am calice do legitimo licor sus ER Falog [Di Jetos Srs Rua do O 13,2454 9 fosgula 
» que custa em qualquer laja 20800 a 23500, 'Fofografia America perfino ou vigonc—S ou 4 es< aa, Soa uu 03 Assunção) catruda 
a d> malha em mais de 100 padrões desde 3550 a = aaa acao || O É & 2 | PARA HOMEM E E | ostessos: 
O tnzis fino, Rua Registo Civil, 6,1º e 6-4 | PER | O "Sn o = [o 4 EXISTO) 
Piug. nara homem de escocia desd: 2850 a 9850 e de a E) E aba PO9994 
Seda desde “550, cores lindissimas, j (do Intendente) - Antoito Monteiro ncia 8 ê a 8 em isa seia do! Bus E) 
iugas para criança desde 80 centavos, : E cr » Té 254, é 15, com bons 8o 
Lenços para senhora e homem desde 1550 a 3$50. TELEFONE 3020 NORTE |5 o Sor, EB os ê 8 os, desdo S4 Em DEATES HATIFIGIA EU 
. Camisolas de lã para senhora e homem, 18S00 e 20500, RCE 2 TI = E am d sSaz Edeástes sem debe, Sondas 
 Rouparia da ttse, Camisas dia e noite & aiguns jogosJÁ Eis o melhor o o mais barato Insectlcida americano |] 8-5 & 5 89500 EE Es ouço dem, cem fica 
ra se etc, em désenhos lin E 
ring pad de 100% dos Seus preços actuais. PÓS KING'S 9 É ão 5 Moo | LE, Eugenio dos Santos, 36.1 
Panos finos para noivas, Cuidado com às imilações ; SE&s - E) [E 
o Tot HI fEoradgas, pulgas, per. s888: ui Horta e Costa 
ESCRITORIO WHO MOTB 4 icevejos, baratas, traças va 
x Rins e vias urinarias 
Representantes em Portugal e Colontas: Batalha à O Chaves do Conde Barão |jiz, Rua da Tindade, (4 


mas equties, 398, 2 E Das ha dios Reis, Leda -B. Nova do Almada, 95, 3.º - LISBOA 170— RUA DA BOA VISTA — 172 Consultas das 2 ás 5 


CEL PONE ái4a 


a CAPITAL Dobátgs 


mma, 


Te lim (Ml = 
= LM 


Rua do Crucifixo, 49 
— LISBOA = 


MORMRANANA 


, Vendidos ao publico no deposito 
das Fabricas, Poço Borratem,[3,3.º, 


frente. 
12600 


SAPATOS €o lona para senhora, 


24800 


SAPATOS om aalf, cor o preto, para senhora; 


37850 
GRANDE SALDO di 
modernas o amorioanar, para. 


35$00 | 


BOTAS pera homo em bom oslf e yorais | 


39650 Ls 


BOTAS do calé jento o cos, para bomoni 


55800 
SAPATOS o botas, forma da moda, para homams 
9800 | 
SAPATILHAS em boa lone. 
SANDÁLIAS so melhor preço, | 


DEPOSITO | 
Poco do Rorratem, 53; 3º Fpnte 


Este conhecido Hotel que têm esta 
sempre ocupado por grande numero 
gloses do cabo submarino, inauguro 


estação de verão no dia 1 de Junho, com 
odelar. O 
Hotelacaba de passar por grandes melho- 


um Menviço verdadeiramente 
ramentos. 


O PROPRIETARIO 


À Mobilias ofos 


Telofone Central 2533 


ias de todos os estilos, bom acabamento, preços 


modic: 


vincia « Africa —Oleados, tapetes, carpetes, brises-brises, 


: Saldos de calçado | 


PAREDE 
ESA [ E 
PENSION HOTEL) 


los Barata 


.82,R. Augusta, 84—21, R. dos Correelros, 23 Bi! 


— Pessoal habilitado para montagem de casas, [A 
escritorios e clubs, — Serviço de embalagem para a pro- J 


SO Pesno soe nsacnenaDo 


J. M. Antunes,NA RUA 


Limitada 


notrio 


80 


o gofa 1 


pital 4 sooioda: 


quotas ps 
codidas aatro esoios, 
parte, ficando express 


um balanço que di 


o londo ds 
á destinado a dis 
na proporção di 


mentos lognos, 
deita como, 


dguirido polo soni 
ção, mais dór e mº 
gone ciareoer; 

dois) E caco de falesime 


É Moveis estofados 


A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo- 
veis generos ingles e americano, que primeiro os come» 
À coa construir e onde hoje se adquirem os melhores, 

mais clegantes sofás, fautcuills e chaiselongues é na 
Fabrica de moveis ingleses 
e americanos 


DIAS D'ASSUMPÇÃO 


(Fonscador da Legação Britanica) 


GL 


TELEFONE C, 1884 


decorações artísticas 


ki) 29-33 — Rua do Sacamento á Lapa — 29-33 E 


as bordei 


ros om 
ah 


DO |quidação secial, ou 


ser feito dentro do prazo não 


itara de 4 do mes de jonho| 


Ei do dit , é : 


quelguor ou» 


tro ramo de ento ou industela| ESTEFANIA 


rttções 


fôr fixado por delib 


hibida a osseto a oxiranhos, salvo 


como atribuição dn 


bos 


mta prohi 
bonuções, letras de 


ia 80 do janho de cada ano qa 


ginado até 1 


oção de qualquer dos eos 
sociedade continuará com 05 hordei 
ros ou representautos do falecido oa 


osssão do quota, O pagimento deverá, 


U parte, aorasoidas dos 
a jutos é razão de 9 0,0 


im todos os 03508 omissos s| 


Em 48 horas finge-se luto 


Mandae Ungir, lavar 9 limpar os voesos fatos ua reais antiga tinturaria 
do Lisbou, fundada em 1835, sita na Calça avmo 45 € 47. 

E 8 € todos os trabalhos executados pelos mois 
il dirceção dum químico abalizado, esta tintu- 
cliontes, um traballio rapido o porteito, 


mensa escuridão 


Branquela flos de algodão 


Tioge cm lodas os côtes é toda a qualidade do fazendas; taes comôs lá, 
algodõss, sodas, capas do borracha, tapetos, polerince, boás ele. ots. As anis 
lisas qua emprega são odquiridas nas melhores fabricas alemas, o que re- 
preseola a maior garantia pera quem desoja transformar a côr dos reus 
atos, Tambem lava, linge 6 curte toda u especio do pelos, Dogralassge & 
são (lavagem a seco) a cargo dum tecnico brazileiro, 


Calçada do Camo, 45-47 LISBOA 


|Para vêr e erêr agradece uma visita 


LUZ A JORROS 


ILUMINADORA 


Tol. N, 3019 


O PROPRIETARIO 


Luiz Alborto de Pinho 


| A 4 

DA — — ! 4 

| é NAZARÉ É 

— DE — o o 

o i di ú Grance sortido |9] Hotel Club é 

se dna rachas Gr com MENS, 10.8) ion arame [8 
| aa de mel to | R da ra, =D. SU Janio, LG pr 4 
Ra Pascoal de Melo, Ega, Ig 

| Telofono N. 2168 : mn 0| — todo corno — 14 
pd Escola Berlitt Sesesossesss 


20-A, Rua do Alecrim 


* Abromeso brovomonto + 
— — novos cursos — — 
* pora principiaatos om 


A. J.d Almeida & C' 


TELEFONE CAMBISTAS ENÔ. TELEG, 


oa ALMINGUES 


172, Rua do Comercio, 176 
LISBOA 


Compra e venda de moedas e notas estrangeiras. Papeis 
de credito, coupoas e ordens de Bolsa 


AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


“A. Guerreiro 


Da Escola Dentaria do Parts 
perações insensíveis por anest esiy 


Pentaduras som chapa 
E, de S, Paulo, 12? 


[MELGAÇO 


á está aberta 
a inscrição; 


” PRECOS 


Casa Ampére 


eso ssessses 

€ AGuas 4 

TE mm eesatata seu LISBOA EB a US ÉS sx BROSO $ 
ua q ria, E 

TELEFONE, 2544-N, TELEFONE, 1665N. bé SABROSO $ 


e 


Tolegedas: VALTAGEM- Tlsiono- Sedo o colina, Norte 42 Bo 8, Julião 67, Tl. 106 9, 


É Distribu'ção 
Electricicade em todas As suas aplicações. |] Resistencias, acumuladores e aparelhos de 34 | 9, preapleiita 
5 q le 
*» Centrais completas em Cidades e vilas, precisão, POCHODHOHHCO 
É Aparelhagem electrica é força motriz, Oficina de separações dê dinamos, motores Alamanro aenninano 
Motores, Dinamos e Moto-Bombas para cor- || e outros aparelhos. Vinhos espumosos 


rente continua ou alterna, 
Lampada de incandesgencia e de filamento 
metálico e todas as qualidades, 
Candieiros, lustres e placas, 
Telefonés campainhas e para-raios. 


Montagens a gaz rico ou pobre, gasolina e É 
oleos pesados. É de Lamego 


(Caves da. Rapozairs) 


Ressrvas de iinissimas qualidade 
A' venda em todas as confeitarias 
é merccarias, 
Representante em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Telefone 5016 Norte 
Poço do Borratem, 42º 
LISBOA 


Canalizações para agua e gaz, E 
Trabalhos de serralharia mecanica ou civil, 
automoveis e ascensores, É 


|. A. LEITAO, LIMITADA 


[3 
Orçamentos gratis 
E 


DOGOLDOLOLOLOLLOOOVOLPLUNOCO CUL 


Cimen 


ASE 


to DERMES' 


(Portland artificial) 


Espelhos a Niro Polido 


Aosbam de receber grando 
remessa 008 mo'hores jraços 
do mercado 


À PORTUGUESA 


g N isa RARE 
: N Cimento de reputação mundial garan- Baptista, Maximiniana 
tido em absoluto para obras de responsa- & Garção, La, 


bilidade. — Os bous resultados obtidos 
W=)' com este cimento são o seu grande reclame 


q E? Sempre em stock 
HERMES AKTIENGESELLSCHAFT 


— BREMEN — . 
Unicos Importadores para Portugal e Colonias: ESTEVES, [5,”» 


Instalações modernas, for- 
moso parque, grande lago, 
4 | = grandes melhoramentos = 
[Broca termal 
-H dede junho a 3 de ontabro 
a de musica nos saiba 


PORTO:—R. da Reboleira, 19, 1.º 
Telcf N. 78 


LISBOA: —R. S, Paulo, 104, 1.º 


Teicf. C, 2894 do casin 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


LAUSANE, 27.-0s deregados alia 
dos esperam instruções dos rose 
pectivos governos ácerca das treé 
importanies questões que ainda” 
estão pendentes: 

A questão dos coupons,a das con+ 
cessões e da evacuação de Coni 
tantinopla. O chete da delega 
franceza que tinha ido a Par! 


NO AMB am Die 
t 


ão 9 proprisdado do Mannol Gaimorãos 
itorios: Rs do LISBOA 


] Quarta-feira, 27 do Junho de 1923 


Improio: 


Tololono O. 2208 — 


lorogo. tel, CAPITAL 
da Bitap Tl 


E 
Ru 


Preço 6 contavos 


voltou a esta cidade ontem de m: 
nhá.—(R.) 


Lisboa 
martirigada 


A ultima medida tomada pela 
nossa edilidade, relativamente 4 
remoção do lixo da cidade, não 

im dado outro resultado que] 
não seja o de incomodar & pos 
pulação, sem nenhuma vantagem, 
para a higiene publica, 

A hora indicada para se des 
positarerm, 4s portas de escada, 
bs caixotes de ixo, é uma hora 
sima. Para os ibelecimen-= 
» é tardia porque passa da 
hora em que costumam encer= 
“ar-se; para os domicilios parti+ 
súlares, coincide com a hora em 
que quasi toda a gente costuma 
estar jantando. . 

De resto, nem mesmo essa hos 
sa é respeitada, Muitas vezes, só) 
3rez ou quatro horas mais tarde] 
é que passam as carroças encare 
regadas do serviço de limpeza, 
E é necessario que alguem este-! 
ja de guarda aos caixotes do q 
xo durante es o Ego 

reterindo obrigas e prej 
dlcindo ctazeres Om cheio ia 
fecto paira pela cidade, e é entre 
protestos gerais que todas as 
noites se sucede um espectaculo 
demelhante, 

Pobre cidade de Lisboal Ela é 
a cidade martyt. O pó invade-a; 
as suas ruas são mais intransita- 
veis, por vezes, de que os ata-| 
lhos dos campos. Ainda não re= 
fez a sua iluminação desde o 
tempo da guerra, Ha pontos! 
quo logo que caem as primeiras| 
sombras da noite ficam positlvi 
mente ás escuras. Quanto à ge= 
gurança pessoal, sabe-se tambem 
o que sucede. De vez em quans 
do iniciam-se as semanas das 
bombas. Rebentam eardos por] 
todos os lados; estilhaçam-se vi») 
dros, Iachadas de predios, €, o] 
que é peor; ;um ou outro 
araçado perde à vida, horrivel- 
mente mutilado, A policia não 
aparece, ou, quando aparece 
nunca lança a mão aos crimino- 
sos que tripudiam na sua per- 
manente impunidade, 

Mais ha mais: por vezes é a 
propria policia que se encarrega 
de enviar para à morgue trans 
veuntes inofensivos, como suces 
Jeu outro dia na rua do Quro, 
ond», por t r fugido um preso| 
a uma escolta, se dispararam 
tiros como se estivesse numa 
planície, onde só o fugitivo e os 
seus perseguidores se encontras-| 
sem. 

E assim vão as coisas na cida- 
de martyr —martyr do desleixo; 
e não menos frequententemente 
martyr de certos zelos intempes» 
tivos, A verdade é que não se 
faz nada de novo que seja util; o 
pue se faz é reformar o que está 
rara peor, ou, pelo menos, para 
ficar tudo na mesmas 

Q ando é que haverá alguem 
que lance olhos misericordiosos| 
para à tranquilidade e para a 
zomodidade, para a segurança 
desta martyrisada Lisboa? 


RO PULO NORTE 


Uma Viagem Gero 


num dirigivel gigantescô 


NEW-VORK, 27-0 almi- 
ranie Mossat está disposto a fa 
zer uma viagem ao polo Norte] 
no dirigivel gigantesco ZR-1 que] 
está quasi concluido. 

O diriguel é construido como! 
um zeppelin e será pilotado pelo 
capitão Heiman, um alemão que] 
êstá ao serviço das forças aereas 
americanas, 

A experiencia seré feita no 
“mez de agosto, O ZR-1 terá uma 
velocidade de 50 ns e conduzi- 
rá uma tripulação de 8 oficiais e| 


A VOLTA AO MUNDO 


JUSTIFICANDO 


UMA ATITUDE 


O comandante 
vai explicar as si 


Aqui ha amos, alguns anos que pa- 
recem muitos nesta vida agitada que 
tem sido a nossa vida. publica dos ul 
timos tempos, tras oficiais do Exorei! 
ta, moços, mpetuosos, cheios do no: 
breza e de alma. insurgiam-so contra] 
jo Governo constjtuido o ideclavavam, 
[não acatar nem as suas ordens, nem 
os seus conbelhos. 

Pstava.se em plena ditadura; O ge 
jnorai Pimenta de Castro, chamado no| 
[Poder perante uma invocação forte e 
[clamorosa de razoes pessoá! 
jrocusara: o seu concurso ao Ps 
to Arriaga. O movimento das espadas, 
[demonstráção ridicula de uma força 
ão casorna smoxistente, dera de ok re 
[sultados bem consideraveis. Pelo Ter: 
retro do Paço enxamonvam estrelas) 
[de atmtrantos, e de gonsrais, E om. 
uanto a conspiração elastriva, nu. 
ima ancia de revindita o de Mborta- 
go, os militares. que no lado do Pi” 
[monta de Castro so encontravam 
[punham-se senhores dos lughres pa 
os quais à Constituição o a opinião 
[publica os consideravam. usurpado- 
ros. 

À reunião de Mitra ficou como uma] 
osplonakia. mantfestação do protesto 
lem presença da ditadura alicerçada 
ras carabimas. Pela ultima voz, nota- 
velmente, dignamente,  alovantado. 
nente, no tablado da Jucta política, 
surgiram, em magostade o em insub- 
missão, algumas das figuras marcam 
tes da propaganda. Bernardino Ma- 
chado ainda teve um gesto do nltívez, 
[do independonota, do nobreza moré 
Alexandro Braga, rareando já na acti. 
'vidade, atirou para colectivitinde| 
adormecida a sua voz de ouro de trt. 
lbuno impenitente o audaoioso. 

E aí, no 14 do Maio, fot um recor- 
dar de tempos 1dos, um Realentar de] 
afoições, algumas «elas dostludidas; 
foi uma miaré alta de tó esplendida e 
redentora... 

O-tolta-ttos trôs oticials ficou à vin- 
car, à dofintr posições. Eles sorviram. 
como porta-voz da insurreição quo se 
avisinhava, Chamavam-so — Antonio 
Guimarães, Oscar Montetro Torres o] 
Antonfo Mata: o primeiro ora um| 
[simples alferes, 03 outros tonentos d 
cavalaria. 

Nosto mesmo Jornal, ondo um deles 
hoje 6 recordado, so dosenharam on 
tao as suas figuras apontando;as co- 
mo exemplos de independonois o de] 
nobreza. A revolta triunfou mrioses de. 
pols; 0 Imperio da lei ronovou-se, so- 
beranamento. 

Soguiram sem destinos na tropa os) 
laue contra a prepotenoia pimentista] 
[so haviam revejsddo. Todos seguiram, 
PATA à guorri ; só um sobro 

Antonio Guimarãos é das mais tlus- 
tros figuras de soldado português que! 
nos tem silo dado conhecer. Em 
[França tentou a aviação; não se deu, 
bem. Pediu paca so alistar em infam. 
tania; e lá so ficou um dia, em ma- 
nhã de sol, bafondo-so formidavel- 
monto contra o inimigo quo o opei- 
[mla, quo o incomodava, qué incomo.. 


o HORARIO 
da 


remoção do lixo 


Uma carta que só diz 
verdades 


Rocebeinos o seguinto; 

«Sr, redactor — Tem v. aurvido 
[com alma no infelicissimo pensa- 
mento camarario da mudança das 
horas da limpesa, e ou daqui lho 
digo, muito sinceraento: — «Nunca / 
as mãos lhe doam 

«Quando se falou na mudança do 
horario, não faltou quem tivezso à 
justa visão das cousas; e bastava 
pensar um momento pára infere 
o desastre. Os senhores verendores, 
peto visto; é que se atiraram de ca- 
beça, sem pensarem uíli minuto no 
que in fazer. Foi uma cousa Iamen- 
tavel. Mas mais lamentavel ainda 
é que os vereadures não so rendam 
á evidencia. Anda ontem 4 tardo 
assisil, em algumas ruas, a esse 


22 praças —[(R.) 
Doenças pulmonares 
“As que não se curam copo a FI-| 

BROCALCINA, gotas de Gaiacol 

odmpostas e xarope Lo Monaco, 

para a tosso, d'ficiimento cederão 

» outro tratamento. Dopbsitario 
elusivo Raul Vioira Limitada. 


bonito serviço. Na. rua de D. Pedro 
V, pot exemplo, levantou-se do ro- 
vento vento, cera vêr us ondas dé 
pó asealtarem os restaurants e bei. 
tarias. Imagineso em que belo es- 
tado ficaria o loite das vasilhas e 
a sopinhu dos que áquela hora jun- 
tavam... Fmtim. uma maravilha 
que só asrada à Camara Munici- 
pal. 

Pela publicação. sou de v. ato, 
haltredo Vieira 


) 
+ 


Antonio Maia 
uas apreciações 


dava à sua anoia do viver Livre, de 
vida independente, de viver orgulho: 
so. 

Oscar Torres foi o aviador heroico, 
indomito, tentando a altura e tentan 
do 0 sol, numa Dravurk do grandes 
rasgos 0" de mpotos tomeravios. Um 
dia, o sol queitnonano as azas osplen. 
didas de senhor dos ares, E Já se fi 
cou tambem, as 795 tuebradas, pars 
tidas, amarfanhadas, o coração para. 
do, parado o coração que se recusou 
ao ultimo arranco e não quiz acom. 
panhá-lo no seu heroismo de cras 
idos. 

Ficou Antonio Maia. Bateu-se, Fo! 
triuntador; conheceram-no na loucura] 
apict: dos grandes lances. Voltou E 
toé à sua alma df republicano que de. 
pais não poude ter descanso no bom 
[combato pelas Instituições e pela Ja. 
Apareceu sempre, Nos momentos di 
cois, à sun figura alto, magra, cortan. 
a, não deixou de assistir à Republica, 
volazido-a nos grandes transes doloro. 
sos. 


nu. 


Foi o capitão Antonio Mata, o anti 
go comandante da esquadrilha «Repu. 
Dllvas, quem levantou na Camara a 
questão da viagom do eircumnavoga- 
to que Sacadura Cabral, o heroi da 
fravessia aoroa do Allantico, projec- 
tou, Fo desassombradamente, como 
é seu habito. Talvee com excessivo ca. 
forr Talvêz, Talvez com vivração ex 
cessiva? Talvez. Em todo o caso, com 
losassombro consideravel. 

Em resumo, o comandanto Antondo 
Maia que é aviador e sabe do seu off 
olo, considera o projecto um «blutt» 
E lsto, Qito assim, curtamento, quas! 
forozmento, tmpressionou” a opínido 
publica Ee | 

O comandante Antonio Mata, tenta: 
do pelos jornalistas, não lhes respon. 
lerá. Consásra mal feitos, Incorrec. 
tos, traduzindo imperfaitamente - n| 
[sua manotra de pensar e de dizor, 08) 
oxtractos «dn sossão. 

O comandante Antonfo Mata vat es 
rever uma carta para o nosso colega 
enlasto de Notiolase . explicando as 
suas afirmações o Justificandoas. 

Não respondendo no comandante! 
[Sacailura Cabral, só o fará so isso sº 
tornar necessario. Por emquanto, não. 
[val explicar e elucidar. 

Dopois frio as respostas, dopois 
irão as ontrevistas. Mas em tudo fina 
salviigutirdada a perícia, à categoria 
o d arrojo do comandante Sacadura, 
e as qualidados das pessons que com 
etê coluporaram. 

Simplesmento o aponas com raz0e6 
ão ordem tecnfca e scientítica, o co- 
[mandante Antonio Mala continua 
considerar o projecto da viagom, tal 
[como lo tos concobido, um «blutt-, 
Não às viagem, note bem o leitor. Não 
a viagem. Mas o projecto. Esso, sim, 
quo não poda merocer a sui aprova. 
gão. E mão lha dará om otrcunstanota 
nenhuma. 


ss A 


Pelo telegrafo 


Da 
Agencia Havas 
O ininisterio belga 
BRUXELAS, 27 — O er. Theunis 


“Inão chegou a quilquer resuitado 


nas suas «démarches» para q (cr. 
[nação do novo ministerio bolga. 


Atentados al:mães 


DUSSELDORF, 27 — As autor 
dados belgas prenderam um grupo 
de atemães-que, disturçados em 
Icoldados belgas, cometeram um 
grande numero de atentadoos, 


Uma tempestade 

NEW. YORK, 27 — Uma grande 
tempestade caiu sobro Brvokiyn 
onusando moríes, feridos e prejui. 
'sos consideraveis. 


Da - 
Agencia Radio 


Os valorse estrangeiros 

LONDRES. 27 — O franco fran. 
cez e belga tivera uma baixa con- 
sideravel tendo tambem a, lira 60) 
frido uma consideravel deprecia- 
cão. 


DO msi qe 
Aos escritores 


Não queirain tor a arrelia do es 
rover com os apáros corroidos, 
usai a «Pretiy Ink, quo é mais 
barata que todas as outras, Pedi- 
dos a Fernindes & Santos. — Rua. 
Alyes Correia, 48% 


SUIGIDIO ? 


a E 


Tao dal 


que veio duma ja- 
nela do Francfort 
á rua 


Os reparos dum policia amador 


“or, director — Vas pola im- 
pronsa e peio Pariamento, uma 
celeuzma oncrme por causa da dm- 
punidado mantida. nos grades ert 
timosos, ha ajguns anos no n0850| 
ualtadado pais. 

E quando toda a” gesto ixstima. 
é verberu esse Lrlstissimo einionu 
do decudencia, ninguem as atreve 
tambem à denunciar, da frente e 
4s claras. as causas q as prigens 
de (ão degradante miseria. 

Nunca-seria pasivol atingir esto 
pavoroso "estado do dissolução so 
cial q à magistratura e a policia 
portuguesas Livessem desempenha: 
do, com algum desascombro, q pa. 
|peol que lhe foi distribuido” “S] 

Por muito grava que soja a afir. 
mação, por muito que oia possa 
ferir 98 brios de alguns tepresen. 
tantos da lei que tem conseguido 
sobrenadar neste quasi universal 
naufragio de ciracteros, a vorda, 
do insistimavel, a tremenda vorda. 
de 6 quo nunca uma nacionalidade. 
so polia ver a braços com uma 
eriso como a actual; em que os 
grandos criminosos tripudiam im. 
punes por toda a Púrte, sem que 
a sua magistraturZ e a gun polícia 
So tenham censclento ou inconacien. 
temento convertido em auxiliares 
e cumplives desses criminosos. 

Podem os costuzues chegar á 1 
conça mais desbralgada é mora, 
vodem as leis ser letra morta e as 
virtudos civicas predicados despre- 
sados, o que não sera possivet era 
chogar a esta tremenda situação 
36 os juízos do pais so mantivossem 
Intransigentemento nq cumprimen 
to da sum alla q uoblisoima bois. 
são, 

Eº tristo, mas 6 aseim mesmo. 

Não poderiamos nunca ver.nos 
assoberbados coin tosta modonha 
certeza de que os assasainos o os 
grandos Indões estão om, vesporos 
do eubstituirem, olos proprios, as 
autoridades constituídas, so a polf- 
cla não tivesso, 40 megna tempo 
que eles ou alnda autos Celes, pro- 
vertido à sua moral o negociado 
a sua ação,, em tenobrosas combi- 
nações. 

E! horrivel, mas 6 positivainonte 
isto, 
Ha dias que uma desgraçada os 
trangeira aparóceu despodaçada no 
Rocio, no coração da cilade, pre- 
elpitada duma janela dum hotel. 

Os jornaes do Lisboa consagra. 
ram à ossa “horrivel tragedia a! 
gumas palavras do noticiario vul- 
gar é até, «roportors» embotados 
no oficio, se referiram às cumes 
brancas e palpitantes da desventu: 
rada, carnes quo sangravam de 
fórma a contrangar a úlma mais 
dura, com uma ligeireza do frase 
que parecia a reedição duma alogre 
critica ás ptião de qualquer bai 
larina o “uvariotésm, 

Pois bem, agora um jornal do 
Porto lembra que esta é a terceira, 
que; em iguaes ou semilhantes cir- 
cunstancias. so precípita ou é pre- 
cipitadu das junejas do mesmo ho 
teit 

Nós apenas tinhamos conheck 
mento de outra, uma violoncelista 
se bom nos leinbra, que ha talvez 
um ano 1ove y mesmo misterioso 
e emocionante fim, na mesma cal- 
çada e 8ob a Mesma janela! 

Em conversa com o digno juiz 
que proside 4 investiga:ho no Por 
to, disse-nos aquele ilustre o inte 
ligente magistrado que todos as 
observações publicadas” ha: d;as 
caria que o bem redigido jomal 
ano v. dirigo, assinadas por «Um 
polícia amador, tormbu publica 
que lhe tinhas. ocorridó ao espt- 
rito e que por lho tse d'spertado 
muito intoresse o caso, lrta podir 


KR absolvição 


; Manual Ras 


A proposito da sua 
entrevista d> ontem, 
osr. dr. Caros Babo 
escreve-nos uma cartt 


a...Sr, Mandol Guimarães — Na 
entrevista ontem" publicafia no jor 
nal de v: ha deficiencias e mexactr 
dões que não são para admirar; 
mas v. certamento consonfirã em 
que eu as corrija, púra o caso fi 
car no-vordadeiro pé e eu jámais 
lho tocar, 

1.º — Sou contra o jurk tal coma 
é Selecionado. A apreciação de um 
facto criminoso 6 de tamanha res 
ponsabilidad, perante a conselen 
cia, que o Juri deve ser constituido 
por homons de elevada cultura Jur 
ridica e psfcologica, não sendo dis 
ponsavess ua sua organisação perl: 
tos medicos, um dos quaes deve 
sor psichiatras 

Se hn possibilidado neste paíz de 
so organisar o Juri em tacs cirouno 
tancias, pot menos nús grandes 
cidades. orgavise-se. Ondo não fôr] 
possivel constituido como deve ser 
não 6 com eloZtos plaltonicos á ins 
tituição quo ela nos oferoce garan- 
tias; a, par faso, entroguo-s a apre 
ciaço dos factos aos tribunaes 00. 
loctivos. 
.º — Aceitoi no ano passado « 
osto ano fazer parto do Juri, por 
entender que a minha consciencia, 
que não é a consciqmiy de um tro 
slodita, merecia o respoito devido, 

3º — Como jurado nu audien- 
oia, que infelizmente so discute 
não tivo criterio do advogadb ném 
do delegado do Ministario: Publico. 
Tivo n conscloncia porfoita, sem 
huma pressão o sem um pedido! Bas 
tava um pedido, para que eu mv 
da em que mo fi não en 
trasso mo juri, alnda que me au 
ousa, cm 

4 — Não tinha do que mo iem- 
brar nem de, que mo esquesor, 
quanto a fectos que fã tinha de 
aprectar, Posto diante do mim o 
malor bandido, e não se provando 
o acto do que ele no momento fosga 
acusado. facto que seria o unico 
sobro quo eu tinha de pronunciar: 
mo, claro que o não condenava. 

5º — A porturbacão das facul- 
dadês iitoloctuads é uma derimente 
estabelecida na lot, o não uma ate 
nuanta filha do meu crtorto pes 
sonl, como pareco suporse na én- 
|ixavista, 

E agora permita v. ainda, que 
au mo retira a palavras, que não 
so da antravista, mas tiveram seu 
curso. 


So varios quesitos tiveram ros 
posta, em vez de se considoravem 
prejudicados, a culpa não foi mi- 
nha nem dos outros, As respostas 
au todos os quesitos foram oscritas 
polo prostdento do juri no gabinote 
do sr. Juiz o na presença deste. 

Assim ostá tudo certo. 

Do y. eto,, Carlos Babom 


Visita dos estudantes 
estrangoiros 


A bordo do vape da Coro: 
vombio Cyprion Quenom Providence, 
Jos Estados Unidos ds Amerios, 
hogaram manhã o Lisboa 20 
a vdantos da Univorsidado do Goor- 
cotcway do Waabingtoo, os quais ar 
visitar os univoraidades do 


rdo, algons dos ostudanter 
ramo rain de Lei de 
j 


foi victima da eua beleza 
Não será tudo lato, p facto do sar 
a segunda ou tercetra senhora que 


DEPOIS DA GUERRA 


ERNESTO JUDET 


Tribunal do Sena 


deverá 
responder hoje 
Padi 


o direstor do «Eclair», condenado 
por comtumacia 
Sena. deverá comparecor M. Ernest 


Judet O antigo director do Ee 
ensidenado For contumacia à deporia. 
(ção perpetua, em Fevereiro ultimo, é! 
iulgado agora  contradictorinmento. 
Ernest Judet, que residia na Suissa, 
havendo-se entregado 4 prisão na 
fronteira francesa, rompeu por 6656] 
facto a sua contumacia, O presidente 
Gilbort prescreveu então um suple: 
mento We Informação, de que tot en- 
carregado o Juíz de instrução Cinuzel. 

Até agora. nesta questão, tudo tem 
sido npenas formalidades. A instru- 
ção foi nula, em virtude do acusado 
se recusar categoricamente a rospon. 
der à quaisquer preguntos. A Instru.! 
cão farse-ha no decorar da audicn- 
cia? A questão está bastante compll. 
cada e diz-se Já que semenante opi- 
niho da defesa trin provocar outro 
adiamento. 

Todavia, M. Leonzon Je Due, deren- 
sor do Judet, nunca manifestou essa! 
opinito. Nestas condições é natural 
quo os debates sejam longos, movi- 
mentados, tanto como 08 primeiros 


E" Noje que, peranto o tribunal dojlhe pareciam excessivas: «A som pi ; 
tucomo enormes 

Ven Tancken respondia então, ray 
zenido todas as reservas sobre a sul 
Ipersonaliate; «Não podomos, escre-. 
va fiarnos nele; não é tomado a s& 
rio sob o ponto do vista políticos. 

A acusação pretende, no entanto, 
que foi estabelecido um acordo, de 
monstrada por dois telegramas de 
von Lencken e do von Jagow é tam. 
[bem pelos depoimentos de M.me Hang] 
Bossard, a mulher do pintor suisso 
que comprometou seu marido e né 
mosmo tempo Emest Judet. 

A partir do ano de 1615, 08 aconte: 
cimentos precipitam-se. Ernest Judot 
encontra-se em Berne com o embau: 
xador dn Alemanha, von: Rombori 
JE ontão que tem lugar a conversa, 
durante a quai Judot se vangion 
fortalecido do npolo do Vaticano, dl 
exercer prossão sobre os elementos! 
catolicos franceses no sentido dum 
aproximação francoalema. Informar 
do por von Romberg, von Jagow les 
ria uma vez ainda preguntado hn sum” 
opinião a von Lancken. Este ultimo! 


foram curtos c sem Interesse, parecia não duvidar do credito dki 
nam Emest Judet; admitia como mamar! 
A acusação contra Ernest Judet data Ave o ulvector do «Eclar,. rocepftft 


de 1914. À Instrução toi aberta em, 
1919 por inteligencias com o Inimigo. 

Duranto p primeiro inverno da 
grande guerra, o governo alemão ha- 
via concebido o projecto de empre. 
gar um publicista conhecido na 


em andencia privada pelo Papa, pes 
jdorta cortontar para soluções pag. 
cas a opiniho publica entolica e tai! 
bem os metos bonapartistas, sobre 04) 
quats agiria com o concurso de um 
dos seus amigos, o conde Armand! 
rofa da dosmoralisação. E' O que es.[Na sun resposta a von Jagow, vdit 
taboleco a correspondencia. cirada/Lancken acrescentava que mesmo que! 
trocada entre o antigo conselheiro da/fossem fragois ns esperanças, sobre.! 
embitixada da, Alemanha em París,|ludo no que dizia respoito aos moioy 
barão von Lancken, e von Jagow,|Donapartistas, tudo o que parecosty 
subsecrotario do dopartamonto  ale.|proprio para perturbar os espiritos: 
mão dos Negocios Estrangeiros. A IS|lhe parecia dizno de sor auxilindo. 
do Dezembro de 1944, von Jagow pre:| Anu! anarece um onigmatico «pilas 
cisava à von Lancken ns condições da tus», millins vezes nomeado polos 
compra: dois homens de Estao atowses o cuia 

«Visto que ele (Ernest Judet) eve missão esprchat era vigiur oopupuinis: 
abundonar a direcção do seu Jornallta francês, Cliro que, sob & ma 
do vator do um milhão é meto é quejde Pilatos, é Hans Bossar, o pintar” 
arrisca meto milhão da sun fortuna]suísso, que apareco. Esto Doscard: 
privada, ele pede dois milhocs, colo-|se apresentar à Juslica-francesa. não +, 
cando em troca toda a sua actividade Pilatos, que nunca teve a veloidado de 
á nossa disposição». teria recehito das mãos de von Nom. 

O antigo ministro alemão em Pa.lberg, de 194 a 1915, monos de dois 
ris norescentava que estas pretensocs) milhões e moto do francos. 


 REFAZENDO... 
A o 
Cc. fe 


reorganisação 
Ela satisfaz os empregados 
dos varios serviços? 


É Do he muito que vinha ssndo om 
ia o diploma 
rigos dos O: 
Forro do Estado, 40 dis 


o ropares 
decumonto so cont a gorais, 1 ofostivo quo não 
onda foira o «Dinti 

vurno» O insoris ns sus colunas, 
Agrada É olnsso que lho dir tos 


Contom modidas acertadae 


nabo 
»inda quem sorá, oatro adjunto que é 
o aoual prosidonte da Comissão Ad- 


lotrativou 
—Quom da, 


vas mosmos condições, somo 
somoroisis financeiros, contoncios 
mtos oops 

não jngtifioa- 


—O engonheiro auxiliar 
Gosta, continas o nos 

Mas ainda não fios por agol. L? oriad 
um Conselho do Administração, com 
tantos membros quantos havia, é 


am 
Cominhos do 
—m0 4 bramoo, dis-ncs, 
contra o Congalho de A dmini 
do que oram membros distinto: 
figaras de Fornando do Sosa, Jasiir 
no Tolxolro, Nano Taborda, Lourenço 
ira, otem e tanto foi 
bolo dia em quo foram todos 
m atenções de| 


uma gratificação 
ão 15800 "quando havia goaaõeo; Pór 
agora 6 «t rba ele! 40800; 


Noma palovea og corpos dirigentes 
fo 


ndo mais do dobro dos que 
m, o o oxpedianto daplizade 
triplicado, Mas não 86 a eoonp! " 
miados Caminhos do Ferra 6 afaohew 
os interosseg do pablico tambor 
sho grandemonte prejudicados, 
Assias: pola antiga Roorgovização 


P 

ama Direnção Gi 
a maio ec0n0mioo e eram, 
resoluções dos] 


no mesmo hotel tem a mesma morte 
mistoriosa, nãS será suficiente 


no Seu colega o sr. dr. Paulo Me 
nano informações sobre o que a po- 
lícig conseguira descobrir. 

Até hoje todas as pessoas que se 
interessam pelo cao e: podem vê 
senhores juizes de investigição 
acreditar quo são muitas, apenas 
sabem que a infortuuada lema 
saiu- ontem da Morgue para q te 
miteri, 

asto 6 inuíto pouco para o que 


para que a polícia mos dlga o que 
apurou o quo consegulu sabor? 
Não sorá do proprio interesse do 
proprietario do hotel, dos créditos 
da polícia, da honra dos seus che 
ies o da tranquilidade publica, q 
conhecimeno da verdade? 
Poridogmo y. mais Este desatw 
mas são muitos os le.tores da «Cor 
pitalo é principalmente leitoras 
que he pedem para o faser publi 


do direito pertence saber ao publi 


es. 
Um Jornal de Lisboa fez ontem 
a, pevelação go. que Madame Isolda 


co, pedido quatransmito a v. agra 
“decendo de antemão é confessando. 
mo 

De x. ele, Um policia amadora 


problemas forro-viarios, 
essa Direoção Geral não) 
durou moitom 


apiqner indtvidao desojavo um os 
elorocimento e, por mais dificaltoso 
quo fosse, ora aatisfoito, na poor des” 


Roconheoeu-eo a asidas |bipotesos, d%ranto doig dias Hojowé 
do do voltar é prinioira forma o assim [hojo, para cnvos, devo demée 
volem, darando esta situação até ao 19jzar 8 ou mais di 


lo Oatobro, date em que dé novo sé 
iombraram de passor a Administração 
Goral, tondo tomado conta da dicis| 
soncia Suprema o falecido general 


ão quer ver? Um individa, 


inajino” Toixoira que tovo como vo" 
sala o ohofe da seoção lia 
Oaminhos do Forro, R 


Virgilio Ootta engenheiro soxilinre| 
—wE. o engenheiro ArturMondoi 


«ambem fazia parto da Comisato? o Serviço do Mov 
— Tombo, ias foi por tonoo tom“|tem do pedir ao Director indioaé 

poça o Direotor, por eua vos, tom de 
— Então gomo ae entendo iagões git-so no Direoior dos Serviços 


- vlora 


E——— 


np mi me 


INQuILINATO 


A opressão do jog 


s-afgcando os inquilinos 
.2 defendendo os 
senhorics 


+ Envigm-nas, com o pedido de pu-| 


ienção, a sóguinte carta: 
Sr. dimetor — Passcu despérca- 
ido & «Capitao u... artigo do pro 
.Áecio do Joi da «Repressão do jogo», 
magora em disoussão na Coma: 
«sãos Deputados. Em sumula, diz, o 
e Meguinte: 
* vB! pormitido aus Sephorius cos 
«idendirom 05 udlho Gomirulos, quando 
«am coma dos inquilinos sejas em 
«Sontrados quaesquar objoctos per- 
«odancontes no joga do azar, cemo 
sejam: mesas do rojota. dadys, ote.m 

Está v. vendo, não é verdade?! 
v Mais um motivo (como se ainda li 
Messe poucos!) a quo 08 cenhoriva 
“podem agarrarso para pôrem, del 
gum dia para o culto, tudos os tn 
-guilimoo na rasto 

Não doixe pastar isto sem pro 


«-Agato, sr. director. A «Capital» tem | 


do levar até om a sua hrilham- 
timima companho em favor do to- 
dos DAS, os que aio-sontus ricos 
a do cunstantamanto vivemos na 
inminoncia de uia «mandudo de der 
tpefom, 

V. veja» seguinto: Amanhã. 
vxouis alguns am.gos cm casa O 
seu bondoso senhorio dá uma boa 
«gorgola à gua criada, cm troca de 
“Jho eatroduzhr numa gaveta: da cor 

sinha, um embrulhinho oom dados. 
A policia, mesas altura, entra o dá. 
. com o embrulhinho. Já sabe: mo dia 
«seguinte tom quo ir dormir, com 
“x família, nos bancos da Ávenk 
dal 
"De v. lo, 4. Fo 


Canetas com tinta 
O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Non do Ouro, 167 


DAS COLONIAS 


HS sareádi efomee 


ap.esentam ao Paris- 
mento uma petição 


Os sargentos enfermeiros v 
niaes entregaram o Parlamento 
uma petição e que recortipnos of 

uintes periodos: 

“Os 1º sargentos — enfermetros 
das colouius vêm lut amos baida 
damente stdicilando pelo alarga 
mento do seu quadro de oficiaes 
que lhe propurcione, cow é de le 
gitimo direito, um futuro mais tou 
Senlanço e iguzl aos seus camara: 
das das outras armas « serviços. 

Um dos principaes actos de j 
Liga quo esta clas=g, tem Impetrado 
das entidaries superiores, é o justo 
o indispensavel aisrgamento do seu 
quadro de ofisíues de 18 para 54 — 
aumento de 36 oficaos, 

Os sargentos enfermeiros das co 
lonias, em virtude do seu diminuto 
quadro, de cficiaes — 18 java 400 é 
500 sargentos — umo iediu de 3 
oticial para 25 sargentos — estão, 
cio 20 anos su mew á espera da 
peomoção a ofícia! o não a alcam- 
cam, visto muitos ating'rem ques 
+ limite de idade qu tempo neces- 
Sario para q reformaa e, por eta 
rem gastos neste faliganto e ruíno- 
[so serviço dos . climas tropicaes, 
vêm-se obrigados a reformarem-se 
no elevado posto, de 1.º sargento 
ligue bstante os vexa, sendo dignos 
do serem considerados como outros 
sous camaradas em recompensas e 
regalias 

E' necessario que so não esqueça 
que eles passam toda q sun vida 
nas colonias, Idago muitas vez 
dos carinhos é conchego dos seus, 
[sujeitos &s mt contrariedades da 
isorto o és mais penosas inclemen- 

jas dos climas insalubres, passan- 

> uma continua vida. de sofriineu- 
tas, culdando extremosamente: dos: 
seus doentes com sacriticio e dedi- 


(cação sem limites, bera digna de ser |! 


registada o apreciada devidamen 
tem 


e Pinsogoicos, o este, sindo 
o. senai 


“yraonto 
iva, Tato representa normo caloola om 

nunga poe 
9 do Sa 10 diml 
podar ramediar. 
de qonlquer formola, 


Mrideso” qua (o mata q 
Agerar 6 um poroo am tocas sa linhas] 
»orrons do pais, om dotrimento do| 
> prasosi auperior quo Ggará nem ele, 
porque as Compaohira lhog 09020" 
dom paeeos am uumero limitado 
==Quer 


proprio passos) 


meio uoiro 00 sor gre 
niasção, on” é o das ropartiçõen, não 

ia, Vô naquele doaumonto|umá 
uous ogitiznoa intorangos, 
- 1 quer vôr? Não fiãó dotermicados 
« tonoithootos fixor, Figo 
4 :mercô de rodoções 
sonloreio a voniado dog 

rala 

= Alerm casço ha ohofoy do Sorviço, 
qa até Nojo asem contantado "a gras 
ROO 6 à EEoyanv?, quo passam a Dão 

redor 008 ovos dirigontos, pois] 
do:Ro rotirados dcs sous legitimos la» 
gatos, conquistados ema longos anos 
irebalho o com 0:28 lerga folha do 
bons soa! 


co st 
0 


adminiutra»| 


eção bramam, port 
no já oem conbosimento de bayer| 
fonts preços para as euas 

o lar, vi 
agoro Do deram provas do 0a] 
» dade i 
reg doa qro eu provides 


Obrigam 
aos o de a mm eoticarão paca «smpro 
dog» — 6 oziu à d 


Cam) e: 

aniluiplioamenci, Alora tera do je e] 
mis concorao, es nela fioncam aprova, 
“ip, rias ultropessom o numoso indi 


são o respuctivo quadro, fioi 
dos, 


saborom 


oonsequensi 


pras! 

O pessoal das ropurtições é 

pisjndiendo nosse oacof à 
—Iy 08 escreventos, Os oscrovens 

tos tambom mudam do oategoria; "| 

ndo «praticantes do escrito: 

do nroa grando parta deles 
90 atos de 

60 un:a do cdadel 

Eos voiiá tom, tetior. 


HAQUINAS DE ESCREVER 
IDEAL — 


iplota, acessorios o 


à mais 
RR Ep 


Cal do Duque, 3, 1.º 
Enjeáda slo Ouanes de 1º 


pd RS 
Simões Bayão | 
Ataure&io peis Escola de Paris) 
- Quenças dá soca, ciryrgia, prothese 
oricdenci 


2IARGQ DE $. PAULO, 19, 5º 
> ” | 


DO PAIZ VISINHO) 


Melhorou a situação? 


que o 99! 

Ta Er 
que reina fora irand 
forças do exercito quêagal ostávam 
a provisão- do quaisquor toiánltos,| 


(Bo) 
Mais yum atentado 
BARCELONA, 27—-Na osllo Cu 


iveido falecondo quando o condusíam 
para o hopítal. Os 
estam por-so om toy 


Palace dtotel 


Proprietario: Alexan- 
dre d'Almeida 


Abriu no dia É de Junho 


Instalação moderna, agua encá. 
nada em todos, os quartos, casas 
de búnho, luz electrica, ete, 
Magnífico serviço de cosinha 
com o sem diota 
Almoços e jantares con- 
ccsto desde 15 de Junho 
à 15 do Outubro 


E! permitido jr tomar refeições 
do Palace Hotel do Bussaco 


Informações em LISBOA: Hotel 
Metropole, Franofort Hotel e Ho- 
tel da VEuropo 


Caireiras de Auta Omnt- 
dus para X estação do 
caminho do ferro, de 
Mogofores, Luso e Bus. 
saco (Serviço exclusivo 
para os nossos clientes) 


Ea CURIA, toda a corres. 
potudencia deve ser dtri- 
gida no gerente do 


Palace Hotel 


Dr. Miguel de Magalhães 


o eifiis Tr.N. do S. Domingos 
Lás 3 b. Tolo, 2505 N, 


“Caldas 
da Felaueira 


(Beira Alta) 


As melhores aguas na cura 
da bronquite, cansaço do 
coração. pele, flebites, artri 

— tismo e gota 
Abertura 1.º de junho e 
informações ao gerente do 


GRANDE HOTEL-CLUR 


| 


E 


Atarde política 


Ee 
à eleição do Presicen'e. 
— O emprestimo e o 

cambio | 
Folámos a numerosos deputados de, 


loição presidencial. 

D:ssa troca de impressões adquiri 
08 8 oonvioção de que o cendidate 
tuo ineior uumero de probabilidado 
gar aquela alta função 


o 
listas ba uma osrta cor. 
rt favoravel ao ar dr, Barcaráia- 

O grapo do antigos unionistae, pel: 
zence, Pão votarão cm primeiro” ca 
“atínio o er, Toixsira Comes a qu: 
“Ho pordoam o to! 
Brito Camáoho, 

Aguardam esços parlam 
alogada do ar. dr, Alsnso de Cortar 

idicem polo homes 
quo ha-do oolher o 000 salragio, 

Aos demooraticos e iadopendentos 
o nomo do dr. Boi o Maohede 
“em algúos votos, m 
praceria, 

Um deputado da mui 


eleitores a E 


o b fo de 
[Bstudo: que o eleito conte na grande, 


masgs nacional, polítios oo não, ( 
menor numero de incompatibilidadee, 
na 

Causon ostranzcia que tendo c 
[governo realizado prostime| 
podera, largumento o papiemente, € 
ane trados uma promete: nao 
a do pai n04 destinos da Ropablios, 
o opmbio não. tanha beneficiado des! 
[sa airoonstanois, 

Uma alia individaslidade disss-nor| 
que os beneficios do emprestimo có| 


de su 


camisaõos politioas do P. Re Radios! 
do Lisboa o fugto di Corr 
pole aprA ido (para a 
escolha iodiyidoos. que devem 
prados Diofital "a 
Comissão Manioipal, com tanto| 
[malor renho para reparo quanto é co; 


to que aquoles avismos for: 
[cotao é mataral, consultados  provi 
paca a constitaição do Direoto. 
cio, nondg o mogmo gr, Cesar do [o 
mos p agonte dessa onnsalta, 
Ee 
Um jornalista entfaviston ontem o 
He. ióão do Almoido, o hocoi dos 
Jombos, agora detido so! 
do gonapdea 
B por am estranho fu 
nono -do dantonismo, o via obibanto 
[ão «ou uniformo do ofigial do exe 
to, F 
+ Ora pcontoco que o gr, Jolo "AL 
moida nom aoquer é militar, o não] 
lgendo “a quadra propisia ds 
ralmento “o gr. João d' 


) 


oar10800 astes 
rocessos do fasr jornaligmo, 


pie», avigando-se oportonsmente os| 
interessados por oditais afizados nos 
logaces do esphame. 

Do resto o Goverao dará o visivel 


greve dos pescadores 


Continua a acentuar so a falta de) 
eixo grogso devido é gravo doa pe: 
dores doc beroos do clto mar, Os 


pod: 
r partido para 45 costas do, 
Marrocos, <ó consoguia a gôm ealorr 
teaser 100 tor 
fito oi, no sua mu 
o comissar 


“a. 


baroos de pesca catrams 
a bida oomépi. 


sdos os lados da Camara sobro «| 


Apeege do paro oeporados a lodo 


Nan do Est 


O que será a reunião de 
hoje, da Comissão de 
Comercio e Indostria 


q 
Vai abrir-se novo ecn- 
curso para adjud car 
os navios? 


eta cj 
du, sob a presidenca 
- Anibal Luclo de Azevedo, rege 
tom por cinco vulos vontra trá 

proposta ministerial relativa à aulju 
[Nicação da frota mercante do Estado 

Era isto 0 que dfzi 
[camente, os periosicos da môni 


..* 


Pora O leilor, ie talvez ande um 
poco arredio destas questões impor 
tantes de mariuha e comercio, aque 
as questões que é de nso na noss 
terra atirar para cima dos ombros de 
uns quantos chamados tecnicos, va 
a explicação rapida do caso o” seit 
Jamecertontes. 

Ha cerca de um ano, Gabinete An. 
fondo Java da Siva, pasta do Co 
mercio entregub ao sr. Lima Basto 
fot decidida se acabasse com 
[aquela imornhidule que ha tempos se 
“inha amohanilo nes infciais T. M. E 
O Parlamento votou unia proposta dc 
let; aprovota. 

E em consequencia dela, abriu se 
epois concurso a que apenas concor 
Feu uma empresg poderosa e que go 
sa, do ha muito, uma reputação soll 
da de boa organisação: ol a Compa. 
nhia Nacional. 

Como sempro neontece na nossa 
nbenconda torra, os partidos surgi- 
ram desde logo & não faltou quem fa. 
Passe em Jucros, em benesses, em fa.| 
[rorifismos. fazendo-so acusações pe- 
Pas esquinas e pelas bancas dos cafés 
|». deicrminadas individualidades, E, 
e em da calunia alguma col 
2 fica sempre, ela toi alastrando có 
imo nodoa: Agora coube à vez á comis 
são parlameiitar de comoreio: pronun 
lares estu contra o ministro. Qua 
A8.ronseguoncias que esta atitude po: 
de frnzey comigo? 


=. 


E" 0 propria sr. ministro do Comer. 
io quem, géntitmente, vai responder] 
às nossas duvidãs. 

— O caso não'tem. a importancia 
que Me querer atribuir. Eu conto: À 
Companhia Nacionay de Navegação 
Apresentou, no-concurso aberto ha 
tompos, uma proposta. “Essa proposta, 
dexo dizorlhe; não estara: elaborada, 
precisamente nas  copdições - legais. 
Juntctihe 0 parecer da sub-comissão| 
iguidataria. juntei-lhe todos os ele 
mentos necessarios do Informação e 
(gxplicação. E level indo à Cam 

«Oque cu não queria, de maneira, 
nenhuma, era fazer 4 ajullicação di 
recta, ou dizer à companhia que a| 
sua proposta não me servia. Nem uma| 
ofsa, nem outra, Levoi, portanto, do 
Parlamento à proposta. O Parlamento! 
que se pronuncie; éle que diga o que 
mais convém fazer. 

— Mas como encara v. exa a vota. 
cão. de.ontem da: comissão de comer. 
cio? 

— E! preciso dizer que a comissão 
[não regeitou.a minha proposta. Con. 
sidedrou.a e «sobre essa bases reso. 
veu que 56 abrisee concurso, tão In- 
teressante e viavel achou a proposta. 
Assim 6 que é. 

— Mas à comi 
monte. 

— Hoje, a meu pedido. Desejo sem 
tâmbem devidamente informado e in. 
formar no que me gr po sivel. 

= E qual o caminho a adoptar? 

— O que a comissão adontará, não 
O sei cu. Mas suponho que irá para| 
o concurso, preferindo.o à venda. 

— A Companhia Nacional... 

— Grelo que continuará a concorrer, 
'moditicando convenientemente a sua, 
oposta. NãO vejo porque não haja 
de ser assi 

= onínião de v. exar 

— Uma, quo desejo acentuar: E! a] 
[do que, quanto antes, o Parlamento] 
deve resoiver qualqner coisa. 


jo vai reuntr nova.| 


|rem na posse do Estado. Além da des| 
pesa de consorvacão, orcamentada em 
três mil contos, ha a contar com a 
desvalorisação dos barcos que anda| 
em média por dez por centos, 

ação política de v, ex? 
ida tem com o que se passa. A 
Pyniha proposta é pura e simplesmen- 


tem nada pode fer com a poltica. 
Questão ubertn. A Camera que re 
Solva como jnigar mais conventente. 
[Mas quo resolva, équanto antes 


Um desordeiro 


pra 
enlebonços do. Go 


ao Civil ondo 


Jacoby pºp caplmar maig as frame jcontaygm quatro ind 


fes aspirantes de Maeiphe qu 


“ndo, menos os navios continua-fei 


te de caracter administrativo. Nada [St 


Parlamento 


Nos Deputados 


A ponte sobre o Tejo—O 
orçamento de minis- 
terio da Guerra 


Durante a chamada o sr. minjs| 


» do Coinercio envia para à mésa 
“ua proposta de le! cunceiendo ass 
igenheiros civis Afonso de Pera 
tout e Henrique Pereira Pinte 
iravo, ou à Empreza que qara tal 
im constituam, a a ação ne 
“ssaria para a consecução e cx 
sInração, por 99 anos. de uma po! 

» Higundo as duas inurgens do 1 
ejo em frente de Lisiata, com as 
dausulas, cundições e demais pres 
t'ções du parecer n.º 36.851, data 
lo de 27 de fevereiro du corrente 
no d Conselho Superior de Oras 
Publ 


hegocia úrgente, q St. Atmol 
'a Ribeiro requer u iuediata dis 
sussão do nova parecer sobre o or 
amento do Ministerio da Guerra, 
» sr. Carvalhy da Silva declara 
jus à minoria monasqu ca não se 
a isso, mas protesta contr 
» facto dos orçamentos não estaresr 
à votados 
mo o sr. presidente anuncie 
jue o parecer está sá discussão na 
generalidade, o sr. Almeida Ribei 
ru diz que os orçamentos já foram 
“odos discutidos na generalidade 

O sr. presidente consulta a Ca 
vara e o sr. Cunha Leal dedara 
concordar com a opinião do Se. Al 
meida Ribeiro. + 

O sr. Carvalho da Sitva contra 
ria essa douteina. insistindo em 
que desapareceram os efeitos da 
proposta Antonio da Fonseca que 
deu motivo ao afastamento! dos na 
cionalistas, por alterar a fórma 
regimental do so examinarem «s 
orçamentos. 

Subsiste o criterio do sr. Almei 
da Rieiro. 


=. 

Suspende a sessão alé ás 21 ho 
ras, afim dos deputados poderem 
incorporar-se no funeral do sr. Le 
te do Rego. 


No Seiado 


[A proposifo da prisão do 
sr. João de Almei 
Presido o sr. Correia Barreto, oe 


ratatiado polos era, Pessanha do 
ea o Songa Varola, Aoia aprovad 


feira a interpolação do ar, Josó Pos: 
ac minintvo do Quote, abro 
ituação dos motiledos da goorro, 
PO deito Ribeiro poegentos e» 
[avo condições o encontra datido + 
|sx-coronol ur. Joko do Almojda, poi! 
[ano está informado do que este cido 
áão go oncontra nom oslaboaço iafeos: 
ão Governo Civil 
O or, micietro do Intorior dénmen» 
io tal bonto, sirmando 
ida. foi peso 
por andar aliciando gente para vm! 
ravalação, 4,989 Se opecatra pam ds 


Og recria da Armada 


em passeio militar 


o 
sal do Marinho, doudo devem parti 
am passeio militar como 
jda instevção do intntari: 
selos, Maiea, Sintra o Bolas, ond 
jozocutarão ditorentes exercicio, 
O batelhão que regressa no dia 7 de 
iolho proxiwo, irá sob o comando à 
ndanta da -Eigola de 
iostraoto 
rio parte 
acaba. 
O er, ministro à» 


dos of 
o da mesma esocla dela 


Carteira que vôa.. 


Francisco Laz Saria 
|no, 99, 14º foi comprar meis arroba de 

vão É carvoaria da res da Liarroos, 
411, deixendo ali por esq; 
ema carteira com 500 esondor. 

do voltar pola cartoira manos m 


a encontrca. motivo porque se que 
zon da esco, na poligis 


Repressão do jogo 


O tenente sr. José Catios, da Poli-, 
cia, tentou a noite passalia ussaltar 
[um «comboio» existente na Avenida! 


da Liberdade, mas como ali não; 
cada alé us ii horas de hoje. A essa! 
dora, uma brigada de agentes da In- 
Verligação tez caio o detendo ae 
ao sendo anscendidas* duas” «1a 
quer: Tic 1a imretánca "ds 
o ecutos 
CNN quado 
a 


e gu, 
1 


t-|sindo v Donet é à espada do fal 


da guarnição 


O FUNERAL 


Leote do Rego 


—— emo 


Uma imponentissima ma- 
nifestação de saudade 


NO PRESTITO 
incarporaram-se milhares de pessoas 


Dazunte o dia de hoje milhares, 
de pessuas destilarau peranto a| 
uma que cntinha us restos mor 
des do suudoso marinhe'ro Leote 
lo Rego e a qual se encontrava 
depositada na capela do Asio de 

Luiz, á rua Luz Soriano, 
Junto á urna ardiam tocheiros, 
vendo-se ainda eu redor. formados 
> estaticos como podras, alguns 
marinheiros daqueles quo fiseram 
parte da divisão naval do comando 
[Jo falecido cuntra-mm rante. 

A bicha de povo nunca: deixou 
Je passar perante o cadaver, o qual 
» encôntrava literalmente coberto 
te flores, com a cabeça recimada 
mina almofada, dando a impre-são 
1e gre o almirante dormia socega- 
Iafheute, Sua viuva, flhos, nora, 
cunhudos, ete.. tomavam logar em 
cadeiras ao fundo da capeia e oil 
recobiam as condutenceias de toda 
+ gente que comovidalnente iam 
apresentar cuinprimentor 

À ineo da tarde alguns sacendo. 
es dy geilo seguram ulicios de cur 
Jo Pr$sente, segu dose u prepar 
ração para q suldageu do caixão 
lo chumbo. 

Entretanto chegava o sr. Press. 
dente da Itepublica, que se fazia 


mente na rua Luz Soriugo, Larg 
do Calhayiz e Paulistas q og 
de pow, era verduupiumento «x 


traordintaia. sendo cnvypng Iunbos 
a concorrencia de senhor 
janoias. 
... 
À nota mais gomovonto do fannra/ 
deva o doranio horas nãa 
dk ds 


poente q osdaver; 
peltoso o dopcis 
podtansemonto o gar 
logo marinheiro á soa 


é ape 


ne. 

No Asilo do 8, Lutz estoy 
[das quatro mesas, ande 08 vonvhtiy 
dos Inscreviam ns srus nomes nu dei 
|xavam cartões, amas »ra ta) n nfinen, 
oia de gente que deriofimente so qui 
dia romper, venilo-se torta à gente. 


» ita 


embaraços para poqor anserever us 
sens none, 

À viuva e filhos de Lotto do muxa 
reggbergnu durante o din mijar te 


legramas de pesaries, 6% 
janiontoavan sore uma sec 
sata de visitas, 

“o. 
lezreo ropre 
nossa diatinta oamarade 
nie Querem, renrenan: 


:companhar du secretario geral da [job 


Prestidencia, sr. Ja'me Athlas « do 
secretario partigutar, tendo-se di 
igldo o Chefe do Estad pura q 
pla onde so demorou largu teus 
po. tendo nessa ocus do apresenta. 
do as suas conduenc'as, e profori. 
to palavras de conforto à viuva e 
demais possous da fama do que 
ido mar nheiro, Durante a perau 
nensia do Cliefe do Estado pru 
dowso á spidugem dy calsão q 
qual terminou cerca das 17 horas, 
endo v sr. dr. Antono José de Al 
meiga retirado vis Moivontos de 
pos. 

Rram 17 horas quando o 1.º ke. 
nente sr. Agatão Lança, que df 
<ia o funeral, deu instruções para 
lue mais ninguem entroste ita ca- 
<a, a fim de se poder, com corta 
ordem, organ=ar u corlejo. Tulus 
«s pessoas que s; enouttavam pa 
srande sala de visitas. corr 

escadarias desceram então pura 
» pateo da eutrada aguardando 
até a passagem du fereiro. Este 
foi retirado da eça por mar nheirs 
» enbus da antga divisão naval e 
condusido aos hombros até ao co 
cho funebre, que tirado q ires pa 
selvas aguardava na rua Luz So- 
rinino o ginal de se pôr om marcha, 
Passava já das 17 horas quando 
+ cortejo avançou a cantinho do 
cemiterio, descendo a rua Luz Sor 


riano e Paulistas, e tomando do- q 


pois pela Calçada da Estrela, rua 
Saralva de Carvalho e Prazeres. 
[Após o cocde tunerario seguiam a 
|pé o comandante Cerque-ra, ondu: 


do. sob. ma almofada, tudo en- 
vulto em eropes emu tun 
jane Lanto do Rego, que conduza 
fputra almofada com ag candeco 
[rações de seu falecido pai. Marcha- 
vam em seguida quasi todos, senão 
tudos, ds marinheiros «a Armada, 
enhos e sargentos; o.ic acs, gene 
raes é demais oficialidade de ma. 
rinha, lurgamento — representado: 
representantes de todos os corpos 
deput los. senada- 
res e u Parto Reputileano Radi. 
cal que Love uma represontação nt» 
sueruca, constituida pelo seu lira 
clorio, comissões districiad e mun 

pal; e todas as emissões polit 

«s de freguesias, Centros Radical 
e Lisboa « 19 de Olubro. 

Após u cortejo, a pé, que ara 
realmente imponente. segu'a.so 
uma extensa fila de automoveis é 
carruagens, conduzindo: o sr. Jai- 
imé Alhfas, representando » Chefe 
do Estado; presidente do Mnistedto 
é seus secreturios, todos os minis 
tros; geuerai w , divisão e seus aju. 
dantes, 1º e 2º comandantes da 
GN. Rc sou njudantes; repre 
sentanto do sr 


de Lisboa, de 
oficialidade de tevra e mar, dr. 
nard no Machado, vereador do pe 


loura dos incendios, oficialidade da 
poficia, Mayer Garcão, encarregado 
do Negoe: 

lhães Lima. Ricardo Covões, gene 
ral Perefra Bastos, corone! Aguas, 
dr. Augus', Soares, oficiaeg avia 


dores, revoluctonarios do 14 de| 
maie, «te. Ê 5 
Ei todo o percurso e prinçinay. 


dc França, dr. Maga» jd 


apto Look 
da, plgo qa 
eo, o 


Regio não 1d 
Pa dendo 
rep 


INCEND:O 


O side Maria Pig 


está sendo paste 


jo “Rogo fo 
rinhiros motilaios 
meitos dos quois, pr 
Dtoomisriamente, mas 
hey tonpãs, 


- das chamas : 
É At nora à nv tertiamos q nosso jan 
nal, acaba de ae declarar gm pois 
to Íncendio no Asijo Mura pra, vm 


xabnegas 

Para O local erre vom toda a veta 
cidade todo v material de 
tanto dos bombeiros mun 


Os Partidos 
Centro Republicana Ra: 
dical 19 de Outubro 


A Direoção deste contro ve 
enigm a roonir, tondo apregisdu a 
ção palitioa do Vuctido R+pob! 

cano Radical o 
títioas do país na bora pros 
Na primoica pag 
vou nma ordom om que afim: 
sos oqnhsnça ua reção o gritorio de 
;dirootorio do P. R, Re, dagdo-lho nc 
mesmo tempo o seu appio, a fim rt 
que ns resolações do paim 
grosso oltimameato res 
integralmento respoita 
dae, 

Na 
ale 
movimer tasoista iniciado om Por 
“togal, doliborando mentor as pogolu 
ções anteriores e aolivar or trabalhos 
rospoitanteo é campanha contra 4 
referido movimento rosoionario, 
Por fim aprovou um voto 


' 


uidos, pregos a dec 
m ospooial ao er gorone, 
ira, presidonto do Con- 


boia nomosr Gma oc 
ymissão que, perante o Goveção, peos 
mosto contra a eitanção ilegal o achi 
ltraria oriada aos persogaidos repa 
iblicaves filindos no P, R$ R, 


Centro Republicano Cos 
tonel An'onio Maria 
B.tista 


Uma oomistão do scolom desta Coat 
de acordo com a eómigção admie 
ativa, convido, todos om gocios 
dusta coleotividado republicana 
connicem em assomblofo goral, ama 
ni, 28, pelas 21,80, na néde da Gt 
los Condez, 9, À.º, a fim de digootig 
o resoly nova orjeni 
política a aegair pur ceto Centro 
[notúsar uma nova comissão reorgaatt 
erdora do mesmo, 

Atento a impertapola dos m 
ja resolver Ego sádico ça 
aior namoro de qopios. 


cm LS pa jp ni Á CAM ITAL 


OS PARTIDOS 


Republicano Radical | 


A reunião do ante outem esteve muito 
concorrida 


om estranidisaria — concorrencit 10 ar. Ludgos 
reason ne patocntom a rent lgaraio, da comissão municipal do 
pona.ithos pullticas o dr He Jamile iro, qua comunica à assembleia 


sara aj quo o mo Ditecto [1 aparecimento de mais um Jornal 
são a pese das + seis distitel 4 | carlidano, insitulado a Republica ho. 
municipal o 7.0 ent, enjo primeiro numero será m 
A Sassão errei as 8 a Nieado no dia do comício à restisar/Bã 
et | reiro, Informa ainda 05 255. 


Abel Pecsoa, Pro 
vidente da veenizado distrital, sccrote.! 
riudo pelos sra. José da Luz, 48 vo 
missão munncipal de Lishon, é Ezel 
J Marmintada, da comissão tutti 
ipal do Barrotro. 
Depois de breves puiâvias de saudo- 
são tio Presidonto diz mesa, usou da 
a, um nome do Direktorio ces 
feiro, que 
asudeu cs novos dloitos, dizendo os 
perar déles uma acção energica e in» 
toligente para levantamento do parti 
do o ongrandecimcnto da Patrin e da) 
Republica. 

Fot eslorosamento aplaudido. Em 
soma do novo Directorio, snudon as) 
eomnlsssos potticas o sr, comandante! 
Procopio de Freitas, que poz em rele. 
vo 0 trabalho invessunto do Divectorio 
que cas o fer varias considerações so. 
bre o progsama portidario, Aludo á 
man aeção prulamentar e diz à asse. 
bleia que a Imprenta sómonte dá uma 
palida Ígeta do sou osforço no Sena- 
o, Prometo que o novo Directorio sa” 
Verá corrssponder à côntinnça do] 
somgrusão o faz volos para que me. 
hoves aus venham pera a Ropublica) 
a para o país sob a óida do P. R. Ra. 
Neal, 

Seguidamente, o sr, dr. Lopes OU 
entra. fax considerações de ordem po- 
Itice, que provocam mánifastações dal 
assembleia num sentido de mala ener: 
via, perante as violencias governa. 
mentáfs contra os filíndos no P. R. 
Radical, declarando 5. 0x que na ho. 
ra do perigo ao encontrará sompre no 
ve posto om defesa da Republica. 

Muito ovacfonado. 

Faz uso Ga palavro o sr, Arnaldo! 
Carvalho, que 6 recebido com estrepi-l 
tosas aclamações. Far um ataque cer 
rado aos banqueiros o disserta, com 
stvo aplaitso da assemblolt, sobre a] 
vossa suaão - economico-fmanceira. 
As suas palavins encralcus calam 
orofundamente nos assistentes, 

No final du sua eloguento e energl. 
en oragto, é alvo de calorosas man. 
testações, 

Pela a soguir o major sr. Nosa Pos 
Fána. As guas palavras são um hino 
de tá nos destinos da Republeg, sendo 
eoutadas em profundo eilencio e, no 
finas, é calorosamente satidado. 

Em nome da Junta consulliva, usa 
su palavra o coronel sr, Xavier 
reira. Promoto 4 Inlor dedicação o 
osaidutdado a Junta consultivo em] 
toon os trabalhos do partido a sauda 
todos 08 correliglonartos, Foi simpatt 
eamente saudado. 

pelas comissões politicos, ngm da] 
pulavra: o 8º, Morefra Lopes, que faz] 
iecinrações politicas imerossantes so. 
bre a acção dos parumentares com- 
Proinctigos com bananeivos n monar 


rios do descente! 
5 do Sul e Sucste pela 
recube veforina! 

Usa depols da paiaveá o sr. Arcadio) 
atatos Silva, da redacção dá «Lanter 

o dá varias explicaçõos sobre 

a mancha do jorial « cotmaico à 
aunião que a cosa do dr. Albino Vioi- 
1.se acha vigiada pola po! 
senhor, a seguir e onto 0 

al, afivma qua o ar. Canto 
irmão do falecido offeint de 
do mesmo nomo. fof a Elvas, ond, 
tom a maxinia, facilidado fez um im 
lamoguiorto à todos os presos, um 
por sunt, dos que all se encontram con 
Meuar:os por motivo dos aconterimen- 
tos e 19 We Outubro, promotendo-hes 
a revisão do processo desde que di. 
clarassom que fol o comandante Pro. 
copio de Froltas quem mandou fuzor 
os nssassííios. 

Denois destas declarações, à assem 
blofa fez dquelo oficial uma calorosa 
manifestação. 

Seguidamente, o úlferes-sr. Pimenta 
aispunha-so a loy a loi orgânica do 
partido, mas, por proposta do sr, Ce 
5ar de Lemos, foi a mesma aprovada 
por aclamação, dispensindo-se a Jei- 
fura, Depois de breves palavras - do 
presidente dia mesa, £o1 encerrada “a 
sessão no meio de calorosos vivas ao 
partido. 


Um diario do Pirtido — Um inoidonto! 


Na mesa foi lida mit carta do. st. 
Hentiquo Vaguciro, da quo os na8is- 
lentes resolveram não tomar conhect- 
mento depois “do Vgefras considera 
(ções dos srs. dr, Francisco Levita e 
Cesar de Lemos, sendo esto ultimo] 
muito saudado pola: su persistencia! 
nos trabalhos do partido, 


40% 


Fôl nomeada uma comissão para lol 
var a,eloito a imediata publicação do 
aiario do prrtido 


..a 


A sessão decorren entusiasticamen 
to, estando represontadas multas cor 
missões dos, arredores, entro clas as 
do Oeiras, Cascais, Moita, Barreiro, 
Seixal o Lavradio. 

Assistiram 150 delegados. 


A carta fafal 
A espera de touros 
Harold o nquistados 


ausproondontes fopisodios da 
maravilhosa , policula «à-carta-fa al 
Jesorcarom na. mutindo de hojo do Selto 
Contra, 
Totitnlam-se «Os dois femáos» o «à 
» é, polo Improviato 
dosom-| 


auleos e Santt 0 novo Diseclorio; ojdvs anus acona 
Antonta Jogantm Magaios, dalponho, confado neu ornonta artias 


eonitesdo do 8, José, quo faz diversas) Ariy, 


uiiações o ligelras observaçãos sobre, 
varios nontos do discurso do dr, Lo 
pes de OU velra o pedo ao novo Direc- 
do energia, Indo Até ondo for neces. 
darlo para sulvar a Republica; o sr, 

requiol Marmolado, dos comissões. 
jo mul do “Tejo, que entro os 
des nssistantos precontsa «é 


CALDELAS 


7guas milagrosas nas doenças dos intestinos 
Instalações modernas — Aranges melhoramentos 


As rquas medicinais são aconselhados polas mato- 
ros colobrida cs ornamento, nos doenças do 
agoro.ho digestivo, vspocialimento na «entorecolito» mucosmembra, 
noso, ras doocços do ligado e baço, na litiase ranol, na obesidade, no 

o, na anemia, palustro, nas doenços do pojo, especialisando 
, Elirlas'o, rilemas o impoligos; 2o rhcumatismo chhronico e 
gota; na neurostenta, historia, Das falls 
das aonhoras, sie, 
«lligienica e bacteriologicamente 
neileradas, são pur'ssimas.» 
Analise quimica, basteriologica ol c, 
eeludo da radiosclividade pelo! 
distirto quimico C, Lepiereo. 


Grande Hotel Bella Vista 
Junto ás Nascontes 
Ascensor do bainearlo para o Hotel 
Serviço primoroso e bons aposentos Asseio inexcedivel 
Propristado da EMPREZA DAS AGUAS DE CALDELAS 
Administrador: CARLOS BORGES — CALDELAS 


A 2gus potavel da estancia de Gsldolas é muito leve, tim. 
hem isca ds Sontamivução e pas isso purissima, — Q. LEPIBR RE 


devom. atrair oa numeroia con- 
eia fquolo cinoma. O cspóctacnlo 
noito,  alom ds mstrolas indicadas, 

novidados, como «A 
spo a popalar fosta quo] 
he tantos anos o não fazia figõra 
como uma das «Actualidades» mais fo- 
rândo fabrica do, ques 


jamações residuos nas doenças 


pelo disticto grclogo Freire de 
Andrade, 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


Curam-se com 


Permento de uvas Pormosinho 


Recomenda-se exigir o nome PORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO P, dos Restauradores 
e — — — LISBOA — — — — 


Hojs — Soiróo do 20, — Rojo 
2 ESTRBJAS 2 
Os dois irmãos 
A caminho da Gusyara 


córias da graudios no- 
vola cinomatogrotica 


A CARTA FATAL 


Macujtco desemponho dos ar- 
tintas JACQUELINE ARLY o Pg 
EENRY BOSCIL É 


— À ontrovisto, 


olá conquistador 
auto policuia comico om 1 
párto interpretada paio gracioso 


d RAROLD 
Os filhos da noite 


Estraordidaria fita do asoutr 
om À partes com interpreta 
Botabal estica Wa Hostel 
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Fé Os dercolis 4) 


RO à graciosa cxnçonetista 
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Teatro São Luiz 


OJE — Quarta feira — KOJB 
Estreia do celebre ventritogno 


Caballero Castillo 


Verdadeira fabrica do carga 
ihado—Lux tosa apresoataçio 


36 Boneors fal: ntos 86 
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Tel. N, 60) 


ez 


semana 


ex CALDO VERDE ma 


NOVA REVISTA =» SCE 
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A notavel bailarios 


4 
1& LOLITA GALVE 


Os famosos duotist.s 
— Ingo-brusilgiros — 


NARIOS E QUARDA- 
ROUPA, executada expres. 
samente, Toma parte TODA 


a COMPANHIA reconsti 


$ 

Carmen Soribe 4 

O Osafinaios acrotntas desatio dy 
O5 LUZIBANOS 

FREÇOS POPULARES 


DOVPGPOHCHHLS 


+ CS Cr e 
% a] inda na aval gomata 


fuida pelo melher aelencor 


—: para revista 


scssscusses 


S. Caos ===> :6 


Lucitia Sinses 


Senta-fo. ra di 
Deguitivamonta 


à acata 


Teiafe 


Companhia 


Hojo». Outro antentiro trianfo hdi Ec 
Primeira representação ? 
| MAGDA im ea en 


por 


Lucilia Simões 
Ssbwer se: ERICO BRAGA 


Notavel conjancto-. 
lendide onscenação de 
ANTONIO “INHBIRO 

PRIMOROSO PROGRAMA 

FELO SEX TETO 


desempenhada por toda 
a nova companhia 


Bilhetes á venda | 


Teatros - Musica » Cinemas 


Primeiras & reposições 


8. CARLOS — «Mogdar, pel 
companhia Luca Snrões 


«Magda» pela extipanh'a Lucilia 
Simões, 

Com uma bela casa tez-so ontem 
nesto teatro u reprise sensacional 
da peça «Magda», antiga corda do 
gloria da grande aciriz Lucitia S 
mãos, 

Lucilia foi a mesma de ontão. 
quando os scus nervos quasi ado 
lescentes erearam q grande figura 
scenica da Suderan, Esteve a 
|graude, a colossal actriz, na plena, 
e exuberante posso duma das gran- 
des organisações artísticas da raça 
latina; de hoje. 

pico esteve tambem muito com 
ploto na dificiána — parte do 
Sohyartzo. em que a sua mocidade 
teve de lutar com a diferença do 
idades consideravel 

Amelia. Pereira, Mario Santos e 
Seixas Pereira, mantivoram cs seus 
explendidos creditos e Antonio Pi 
nheira, mestro entre os. mestres de 
teatro, foi aclamado é com justiça. 


O HQMEM QUE PASSA. 
Alfredo: Gortez 


Deixou de fazer parto da flnpre 
za do: Teatro Politeama. o “distincto 


Cortez, 

AbMareos de toda q justiça, telem- 
brar, no 
advogado e dramaturgo d 
mentanenmente, com cerleza, 


nos, colaborador do teatro. 
fina: sensibilidade, 


interessado esforço. 
Reclames 
Depois de aranha, sexta-feira, 


época do verão com uma peca de 
so ro 


homem de letrus sr. de, Alfredo 


moménto em que aquele 
mr 
os 
negocios de lentro, a sua benefica 
ação cuno oriontader uu pelo me- 


Espirtio cullo e inteligente, de pó 


ha a esperar 
aínda muito do seu honesto o des- 


reabre q Nacional, iniciando-se a 


perlar o 1:50! do espectador. Trala- 
so dum original intitulado «A vivas 
Goes», da autoria dos espiriluosos 
pscr'ptores João Bastos e Henrique 
Rotdad, 
| — À linda sala do teatro de'S. 
Carlos estevo ontem au grand com- 
piel, na «reprise» da «Magda», que 
se repete hoje, cortamento com o 
lego sucesso, 

compênhia vai ainda repre- 
sentar, em S. Carlos, na actual 
temporada «A casa da boneca», de 
Ibsen. 
Trabalha-so, no Eden, sem 
descanço, a tim de se conseguir 
que a nova revista «Cqlgo verden 
tenha ali, ainda na actual semana, 
a eua «premiéro» e para que as 
primeiras representações sejam Je- 
vadas a efeito, sem que nada fasto, 
suspendeu a empreza os seus espe- 
ctaculos. «Caldn verde» 6 uma peça 
que 6ao dos moldes habitunes du 
ma rovista, e néia 63 scus autores, 
Imarbasa Junior e Silva Tavares, 
aludem a varios acontecimentos, 
japreciandoos do forma que vas, 
decorto, despertar as mais ostropk- 
tosas gangathadas. 


|. CENEMAS 


(Uma homenagem á «ln- 
victar 


Alguom nos informa que 08 cino? 
matografishas  portogooses, comer, 
emprasatios o bditores pr 

queto.do confraternis: 
gem À out «Taviahao 


E 

om Portogal, manto-la atraves 08 00 
o congtrair uma orgs oditora do me] 
ortimola da «Inviotar—o or, Matou, 
sompre do acor 
teonioa da «Tas 


Boi ola a que primeito 
quo, sos poucos go foi Infiltrar ds nos 
“so ordos estrengeiros: a quo icsistiu 
| “Ineisto numa - prodação rogalar o 
aldr: à que aptos a am espocto 
ve indualei o 2 comercio, acabando 


A «avista» quo no inídio foi viat 
josmo uma tentativa de arte, não ira 
do, dura já ha des anos e oco: 
guin em todos 08 sous balanços! 
dor benel não tabolosos 1o8s| 
bastante animadoroe, 

O metmo informados que, nor 
anonoia a pr 


tentar am gonoro 
nodorne ia cosmo polittse 
Que so) ml 


«A Onpital» não pode deixar de 86) 
socooiar a sta homonsgoim quo é om 
de lealdado da parte] 
da êing 
portugasza que pola-pod 
—morosr um logar do destaque na 
oinoniatografia mpndial, 


Cariaz do dia 


9, CARLOS- 1 4] 
ape ço 
TRA AD 


mel 
|APÓLO— Ata 9,15-40 mon homems 


Eleciricos para Gampolide 
Um pedido 


A comissão politica do Partido] 
Republicano Radical da froguesia 
de S. Sebastião da Pedreira, en- 
v'ou á Companhia Carris do Ferro 
de Ltsboa 6 Seguinte oficio; 

uBx.e* direcção da  Compani 
Carris de Forro de Lishow — Tendy 
sido solicitada por diversos mora. 
dores do Bairro de Campolide a 
intertérencia desta comissão junto 
de v, para, o padido por cles feito, 
para ser projongada até à 1 hpra 
da madrugada: n carreira do Car- 
mo-Campolide, que acaba 4 meia 
noite e trinta, o que lhes causa 
grandes transtornos na sua vida e 
a alguns até os inibo de irem a 
qualquer teatro, Tais Se o fizerem, 
Se vêm na tristo necessidade de jr 
à pé para casa, esperamos que vi, 
como estão sempro . dispostos a 
atender as reclamações do publico, 
tomarão na devida conta este pedt 
do tão justo o resolverão à conten- 
to dos moradores do Bairro de 
Campolide, 

Do voy ctey o secretario da co 


LIS 


dos Donradoros, 81 — Naur Bensli- 
o iros, 110, 2» 
ao — tua Sonza Viterbo, 69, 2º 
Serra, Annôs & Irado, lide, 
PUNORAL--Socindado do Importição o Exportação, Lda — Rus do | 
Cornereio, 98, | 
DEPOSITO GERAL — Manuel J. Teixoiro. 


101, Rua Poço dos Negros, 101-4 


EMONGUIa 


Medilcumento- 
alimento 


oonatitaint 
em todos os ca 
vos de fruguesa do organiamo, 
Usado SEMPRE com o 
molhor exito o recomendado 
por todos os medi 
Do regoltados 
TUBERCULOSE, 
ns, auares notorno 
palido 
om todos 08 casos em que haja 
traqueza gori 


Preço 2800 


í 


seu valor, 
tragsac des. Vendem-se joias, 
pianos dos melhores autores 


18; Travessa da T 


Dinheiro 
Empresta-se sobre tudo que ofereça garantia, seja qual tór o 
juro convencional, muita seriedade, sigilo e rapidez nas 


n'A COMERCIAL 


TELEFONE C. 3:992 


ouro, pratas em segunda mão e) 


| 


rindade, 22 (a Chiado) 


Í 
| 
| 
IE 
] 


Grande Resução 
tle Preços 


(e 
da de mais pe 
foito om malha) 
Em bom elgodio.. 
Em bom algodão para 
B$400 —55050—R$460 


A. Rodrigues 
R. do Ouro, 117 


D000 4000000 
AGUAS 
DE 
SABROSO 
Beto S. Julião B7, Tel. E. 1996 


Distribu'ção 
a domicilio 


4 
0099009999 


$ 
4 
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o 
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Aos conos de casa 


Todos devem fazer uma 
— — — visita ao — — — 


Novo Brmazem de Moveis É 


— DA— 


Pregos sem comp-t-nsia 


Da provincia 


Grandes festas no Parque 


GinaeSPoRTIVA) 


A França Ciclista 


Desporiivo 
JACQUINOT | casisio pras vo rom 
naram ontom oseprandiosos fsbejos 


realizados nos ulitimos tros «ias 
no nosso magniticy Parque Desp: 
tivo, cujo rendimento vovoro aa 
benefício da Stnta Casa da Mito 
ricordia, do Asilo da Infqngia Nos 
valida e do Monte Pio sendo muito 
provavel que a coceita riu gupérévs; 
us 20.000 escudos. 

As festas constaram do. coneer- 
tos por uma banda do musica: 6 
| pelo Orfeon da Eseota Pragnr,assu.. 
perior; venda de productos; teiho; 
Jogck desportivos; bazar cinm 
sendo concortsius phr muitos 
lhares de pessoas tanto da cidade 


Foi pelas 2 horas duma noito ex- 

plondida, que foi-dada a partida 
para a 17* Conrida, dadfrança Cr 
alista. às portas do Argentow'), nai 
estrada de Ermont. 
De Par's a Montdidier, nenhum 
incidente. Sesiigta” concdrrentas! 
sáem em blóco, Maf-esse numero 
degeresceu — sonsiveluiento. Em 
Abbevio pastam cincoenta corre: 
dores com um avanço de 44 kninu- 
tos dy borario. 

Em Díoppe, q polotão é Já menos 
importante, Não vão mais de vinte 
a Trento, em Saint Valsry en-Cauz. | SOMO das prosas freguesias A 
Pouco devois. atrasamso Alavotne|SOMISÃo que lovdu avanto a sum 
lo Buyasen. Chegam com 7 minutos Fetlisação, compbsta pelogamm. Jost 
às diterania. a Fócamps, precedidos |Marsai Grilo, José da Cumha Motas? 
polo peloião do vinto concorrentes, | Cámilo Martins Bipc"o José Sevo 


TE Datão sobre o parcurso bastan-! TIRO é digna dos mais juslbs « mo 
recidos louvores. pois Liveram ur 


liga Fécaraps ao 
Havro, que so representa » Driener. trabalho extenuante, principafmon- 
*lte o sr. Severino conseguindo ak 


ro acto da peça 

"Rengvando é fafto"do ano passa, |SUNSH as mais ugradaveis distras 
do, Jacquimot destacnse, ganha 20,/00e5 Para o publico » aú memo 
60: 100 metros, aumenta, de minuto telnpo uma importante recala pro 
do inlnuto o sou avanço: | ara ter, Muclas casas ui bencticopeia, não, 
toa no Havia dois minutos antas! devendo tambem; esquecer q vallvsy 
Papi “cooperação prestadu pelos gontk 

Classificação: “senhoras e o dedicado consurso dai 

Te Tasguinok em 19 N, 51 mm, 80 Associação Ceruercial o Inrhuárial, 
do Centro Arvstico e de vulras cor 


ogundos, 
Do Doltecefifa, Bellongor, Tiber- leotividaddes para o bom exida dos 


tbem, Seleur, em Bloco, em 19 h, fosalos, os quais decormorara me 
58 m, 8% 8; a seguir Goelhais é Melo do maior entusinemo o. np 
Godard; depois Bafiheleny, Dogg [a frdeta. — (C) 


! - DO PA 
Cambot, Hensghefm Dhors, Kick, hn) 19 de Ouinibro 


[Velisaior. Frerot, Alavotne, Despom-! 
Continua abnanha no Peiunigf: 


tim e Longont. 
de Santa Clara, o julgumento do 


Remo 
OAMPRONATO DE PORTUGAL  |oticiaes quo na noHe do 19 do gue” 
tubro se encontrayam no Amengad 


tas ano a 
eo ia y mà ga al sei E muito próvavel quo o julgar» 
om 6 o Oinb Naval do Lit) monto: termino omanhã, duronte 
EM e ga do 6] ) + 
pos frateram a TaRo hot Gus E Neval noite. ou ma sextafotro do mande 


7a Jimitaddos blibatos, quo 
dioteibnom-so 49 rosi 
às 23 horas. 


Varlas noticias 


Goografio, rontiga am 
Ft polagélO 
Infantil do 


Fisica», 
juro encontro do afoot-balls resta 
o Toct Di 


SILICALOINA IODADA | 


PODEROSO TONI RECONSTITUINTE, — Abr O apotitoa 
anmonto o notrigão, usem oeto maravilhoso meilicanioai. éx anotmia, 
aquitismo, csctoratoso, doenças do pólto, artritismo, cofissilsma o na 
menrastonto. o melhor tratamento que adultos o crianças padoui fi 
te vo poros e todos os modicumento» astranguico 

é VENDA nas farmacia BARRAS=—Rua do Ouro; UNHA 
da Eagoia Politecnica; FONSECA —Lhrgo da Estetania, & 

JEPOSITARIOS: 


LIMA, FRAGOSO, & G* 1,4 
Run da Assunção, 99. 1.º — “Telefone 222 Centrar 


RPROVEITEM ESTES PREÇOS 


= q 
À A . 8 
São ) Ss 2 
ERES ci go 
s Em 
$38 clas Mupos «SEG 
2 ERC PARA HOMEM | GÊ 
= vel 
25 ER | em boas fazendas de 8h B 5 
Sano & li, com bons | 805 9 
ERA ê forros, desde | Bn bm 
tasas | EE ES 
so = 
SEit | s9s00 | FEla 
E£oo e wu =. 
SHas o] 
aaa : a 
Sais 
«O Chaves-do Conde Barão 
170— RUA DA BOA VISTA :72 


O melhor refresco: 
o composto com xarope legi* 
timo da Fabrica Ancora, 
Sobre à jantar: 

Um alice do legitimo licor su- 
perfino ou vigans—3 ou 4 es 
telas — da Vabrica Ancora, 


Da Escola Dentaria de Paris 
porações insensíveis por anestesl. 
Pentaduras sem chapa 
E. de S, Paulo, 12? 

e certa 


Espingardas VERNEY CARRON 


Fabrica fundada em 1320 — Um SECULO de irabalho, de experiencia, de sucesso 


HORS CONCOURS ravel à E 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS Trinco “Helice Grips” eliminando o laqueio Jnoomparavel agrupamento da cuiga de chumbo 
MEDALHA DE OURO---PA RIS-LONDRES Paçam cataloges e informações Solicitam-se agentes na provincia! 


Agentes e depositarios exclusivos : Rua Augusta, 220, 2º 


E. PLANTIER & €;” 


| Cimento "DERMES'| 


(Portland artificial) 


LISBOA Telefone N. 3204 


“PENSION HO TEL 


“ete conhecido Hetel que tem estado 
sempra ocupado por grande numero de im 
|gleses do cabo submarino, inaugurou a 
estação de verão no dia 1 de Junho, com 
um serviço veradoiramento morisiar, O 
|Hotel acaba de passar por grandes melhe- 
jramentos. 


| Cimento de reputação muudial garan- 
| tido om absoluto para obras de responsa 
; ne — Os bons resulindos aa 


Sempre em stock O PROPRIETARIC 

HERMES AKTIENGESELLSCHAFT & 
— BREMEN — 

Untcos importadores para Portugal e Coloniss: ESTEVES, ls,” 


UMA DAS SECÇÕES DE 


AS. ACTIVA. 


| Rua 24 de Julho, 8a10B-LISBOA 


José Barata 


Mobilias e Estofos 
“BIZARRO DA SILVA, 1” | 


Construções de edificios para qualquer fim, 
ampliações, reedificações e reparações, 
» Estructuras, vigamentos te 

e construções metálicas. , 


LISBOA:—R.S. Paulo, 104, 1.º PORTO: —R. da Reboleira, 19, 1.º 
Telef, C, 2894 Tel £. N, 178 
Trabalhos em cimento armado « hidrâulicos, R ROC TE a 


Construções industriais, tals cómo: 
Pabricas, Hangars e Barrácões. 


Vivendas, chalels e predios de rendimento 
, Casasa antiga portuguêsa. 


Trabalhos de carpinteiro, marceneiro, 
serralheiro, canteiro, estucador, pintor, etc. 


| vevoneerecamespevereverrs | 


Escola Berlity Bk 


Di! 20-, Bua do Alecrim 


- Rsplos ao Polido 


tm eme am MELGAÇO 


) LFR TUGUESA ; a Julião, 07, Telef 0,190 


Baptista, Hori m É 
 Garção, Lda, 


198, R. dn Iladelona, 200 
TELEF, N 8618 


Mobilias 
É Compra-se casas cúrnpletas e 
desirmanadas. 


Levantamentos topográficos, 
projectos e orçamentos.' 


Maquinismos movidos a electricidade - 


:3 Já está aberta: : 
: a inscrição: :: 


Felelones €. 1001, €, M74-Lisbon Telegrama: ACTIVA 


82, R. Augusta, 84—21, R. dos Correeiros,23 À 
Telefone Contra! 2533 


José Dias 


Rua de Sanr'Sna, á Lapa 


;121 
Tingem-se todos os ar- 
tigos de 14, seda e algo- 
dão, capas de borracha e 

fatos para luto, 


Horta e Costa 
Rins e vias urinarias 
12, Rua da Tindade, (4| 
Consultas dao 2 às 5 z 
TELEFONE 4444 q 


Mobilias de todos os estilos, bom acabamento, preços PR 
modicos, — Pessoal habilitado para montagem de casas, 
escritorios e clubs, — Serviço de embalagem para a pro- Bá 
vincia e Africa. Oicades, tanetes, carpetes, brises-bri 


; Saldos de calçado | 


Vendidos ao publico no deposito 
das Fabricas, Poço Borratem,13, 3.º 


fi" frente. . Lavam-sé fatos ' vesti À FR a ETs 
À ass a 2800 Bend, ir, Pina, + ces doca O RDENTES ANTI FICIZE RARA tofados 
“ 50%, mais baratos que e: onto, dantas, dom cine 
aca BOOM quem coeso RA Custos DO veis estolados 
Teles, 3256 MN, > possas y co Rida 
ia decorações artisticas É 


GRANDE SALDO do avpatoo do vorais o colf, formas , 
jodornas o amorioagas, para canhore. 


LICLLHIO TOLERADO OPA 


35$00 f a A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo» | 
BOTAS para bomeia on bom oslfo yornis veis neto em Sie: ue primeiro Se ore 
ou a construir e onde hoje se adquire os melhores, 
o 39850 asa m Ç > Í Ç p ciais“ elegantes. sofás, fauteuills e chaisedonçues «na 
BOTAS do oslf proto o cor, para homen, x Fabrica de moveis ingleses 
558400 : ; : e amaricanos 
SAPATOS o botes, forms da mode, para homem, Rua Rodrigues Sampaio, É LISB |) A Sucursal — Avonida da Berne, MZ. H. B, o ii 
9$00 Tua Manuol Jesus Coelão, 8 a 14 Eua de Santa Marta, 78 a 83 — Oficina ) TERA 
GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 


SAVATILUAS um boa lona, 
SANDALIAS ao meibor preços 


DEPOSITO 
Poço do Romatem, 33; 3º frente 


Sucata | CURIA 


E (Foneoedor da Legação Britaniza) 
E 29-33 — Rua do Sacamento á Lapa — 29-33 Bi 
TELEFONE C, 1854 y 


T Resistencia, acumuladores e aparelhos de 
precisão, 
Oficina ds reparações de dinamos, motores 


e ais completas em cidades e v 
ilhagem elecirica e força motriz, 
IE rn Dinamos e Moto-Bombas para cor- 
138 | rente continua ou alterna. 
Lampada de incandescencia e de filamento olsos pesados, 
E Es mefalico e tedas as qualidades, Canalisações para agua e t 
Estancia dos artriticos/5g Candiciros, lustres e pis Trabalhos &y carralharia mecanica ou eivil, * 


Compra-se pelos tal ores pres) Instalações modernss, for- | Telefones campainhas e pars raios, A b automoveis € ascensores, (Caves da Rapoze't=) | |pianos, automoveis, joias, etc. 
qos e labricas compistas, moso parque, frande lago, | Ef ce 


grandes 'meilioramentos « Eoservas do !uissinas gerinta A MODERADA 


14, Rua vos Coro, UT |Ripo oe Elim À 1 À. LEITAO, LIMITADA ão Us, Re ves Corais, MT 


CAM SNC. dr sspçiod de tiles bos caites Org Hds o gratis ArraUR Tolo 3856 
, 7 Pá; sr. 3 Telefone 5016 Norte b) . 
e Bila, Pino, 1, Emonosoouooamesiovono sauna covonarmedi saga od Bento, Bla, Pia, ho 


COPE DODOCDOGOCaBaGE 
4 Gazolina 


E petroleo 


e outros apareihos, 
Montagens à gaz rico ou pobre, gasolina e 


E 
TELEFONE, ro | TELEFONE, 1965N. Espe 
É 
se 


Pr ex” Dinheiro 


Empresta-se sobre mobilias 


puta 


Rua do Crucifixo, 49 
= TISBOA =" (6 


CAPITAL 


Eeoeitorios! e 


AMBAA4.S ng Direcção o proprisdndo do Manso! Guimartes 


do Norte, 5—LISBOA 


DIZK!IO REPUBLICANO 


DA NOITE 


|| Quinta-feira, 28 do Junho do 1923 | 


Impronio: 


Telefone 6, 228 — Endereço tel. CAPITAL 


Eus da Biba, 71 


Pia rei 


Não Ng duvida de que 05 extremos 
Tocam-so. O facto do almirante Lota 
do Rego ter doterminaido que o seu| 
enterro fosso religioso despertou por] 
Aguai estranhezo nos meios facobinos| 
é nos mefos monarquicos. 

'A vomindo é que, à justa luz dos 
prinotptos, tal estranheza. se não jus 
Mies; porque ns opinioes republica: 
pis não colidem do maneire alguma, 
bom ag crenças roligiotas. : 

Mas tanto os Jacobinos como os mó. 


prujoos Mocidiram, na su alta sa.) 


doderia, que, paza 46 dor ropublican, 
4 absbntamente necessario scr ateu 

“Dá parte dos monarquicos, esta: pre- 
tansão compreendose, Fazendo-a prá. 
walecer como uma vurdade assente, 
tentam atastor da Ropablioa à grande 
anaoria dos portugueses, que Não ca, 
Tolicos, e que ua 80 mostram dispos- 
to6 a prescindir da rollgião, 

Mas da parte dos jacobfnos, nem se. 
quer sé adivinha uma tactica pot 
hi E! apenas uma oxpaNsão Irrosis-| 
tlvel do espírito do tatolerancia, com.) 
Jugádo com a ignorahela é às fenden- 
“elas nntus de despotismo. 

Assim, no casa to Leote do Rego, E 
opinião publica, não por prinotptos| 
na jogica, mas pela influencia das 
Rtr;unatancias, recebeu com certa ad. 
misação à noticia da vontade míunt 
iesinda polo bravo marinhotro, figura] 
primactal do movimento de 14 do] 
não está ola acostuma» 
da, a vor os republicanos extremistas 
não considerarem republicanos senão 
E não 0st4 qualmente 008. 
onvir os monarquicos dizer: 
«B' republicano! Então é ateu com 
cortrante, umlido-so nsshm na mesma 
tórinula ilogmatita e Urantea tanto: os 
aúnptos como 6s inimigos do. regt- 
ment 

O, que'6 tato" que 6s Jacobinos ta 
xaim porteitamanto o Sogo-dos monar 
unicos, apasar.de republicanos Bensa. 
tes e ponderados, como os 9rs, Anto- 
mio Jom ide Almeida, António Maria 
do Silva o outros vultos da politics 
republicana tailitante  demonstrarera 
cont as suna attudos, orientação di. 
arsa o maés uti é gonvinamento de 
moeratios. 

ainda não ha muito, o sr. Antonto 
Vosó «te Almeida so declarava doista, 
à uma cerimonia religiosa 
4 40 Castelo, mostrando os- 
Republica não 6 hostil 4 


verno 'cemocrotico, que ninda ontem 


e'u tambera respeitosamente 808, 


erdotes. 
santo O forotro de Le 
Igualmente, na capola do comiterio, 
onda outros netos rolfgiosos so realt- 
saram, vimos o sr. dr. Bemnardino 


Machado, antigo Presidente da Repu. |U 


olica. Porventura procederiam assim 
se ontendessem que. Republica era st- 
nonimo do atelemo? 

O proprio autor da Lol de Sopara. 
ção, o sr, Afonso Costa, casou reltgio- 
tamente, baptisou seus filhos rolígio- 
mmctte, recebeu a condecoração do 
ama ordem cotnontemente religiosa; 
é tados de um rel, o não duvidou 
Batalha, após uma corimonh 
a alt colebenda, quando para 
artiniravel monumento lovantedo, 
por Monso Domingues em recordo- 
gão «la vitoria de Aljubarrota toram, 
conduzidos os despojos glor'osos dos 
Boldados desconhecidos! 

Para quo havemos, pois, de conti. 
miar com umo pretensão “Irritante, 
quo não tem por seu lado nem 8 rá 
vão, nem à justiça, nem à força, por. 
que” não so lucta, em caso nenhum, 
tom vantagem, contra os sentimentos 
religiosos de qualquer povo? 

O almiranto Leote do Rego não era, 
am ateu, Nunca sentiu à necossidade| 
de sacriticar as suas crenças copiri- 
tuais ás suas Licias politicas, nem as 
Guns ideias políticas ás tuas crenças 
espirituais. Não cra ateu e ora rôpu. 
dlicano.. E tanto o podia ser, que o 
oi sempre, Iuctando, durante a vid 
pela Republica, ontregundo 8 sua 8: 
ma a Deus, ná hora da morte. 


A-Espanha .. 
EM “MARROCOS 


As responsabilidades 
. do desastro 


MADRID, 28 —'As rainorias parla- 
mentaros rouniram com o st. Melquia 
des alvarte para tratar do dobate so- 
vre responsabilidades do desastre de! 
Mansocos, assistindo Os srs. Senchex 
Guerra,, marquês do Figueiroa, Ds 
Jelro, Litroiit, Garcia Guijarro & Nou 
Jues, dosculparido-so 0 sr. Lã Cierva 
ho, isão comparcoer, “ratitícando por 
carta ao 6r. Melquiadez Alvarez 9 qua 


arto o Congregao, mas di 
Jinha “aito no Camara. As esquerdas| dee stat a ori à fonere 
oncurturam cem o ertlrio do cho es seios ai aquelos 


conservador. — (R.). 


Uma descobeita iaragihosa 


E? a oufa das dosuçss vene: 
as injeções o omprimidos do 


“o Nego, |Bloriaa 


Em SALAMANCA 


ESPANHA 


dnalidades, sauda 
calorosamente é 
sem reservas 


Na sessão 
do Congresso 


|Do jornal madrileno «El Sole; 
Presidido por Atonso XIII, renlis; 

no fsatro Broton a sessão] 

ral do 1X Congresso de Solen 


olss. 
O teatro estava complotamont 
oheio, 


to] 
assistanela| 


ando. ovição; momentos - depole) 
[mah ministro da Iosteção do] 
Postagal, ar. João Camossss, à quem 
o'tol aportoa a indo, dando 0 faoto loh 
gar a uma nova grando ovação, Nopom 
tindo-ae os vivas a Espanha e a Por 


gal. 
No paloo, & direita de rei, seota-| 
Cure Camoosas, Gomes Tei-] 


Belos joorda 08 art. 
Salva, Melo Barsota, Cartasido. 6 
[Dios Poreíra, q 

O discirso 
do 


reitor de Salamanca 


Aborta, polo-rei, a osúsão, o reitor 
Uoiversidado do Salamanca D, 


O discurso 
do 
dr, Gomes Teixeir: 


A aogaie no de, Marvtioo, que lou 
y 


augaral do Congresso, 
jo móbio D, Yilme Torcó pão 


ocando: as 


ese 
pal O espírito 
““Pormin 

tonião 


Égua independencia, pois onídos apas 
Risos, reslisando as mais 
obras da Humanidade, 
fr o miuistro da Instrução, 
dr, Jeko Camossas pronúnoioa n 
fogoso discarso, que foi aplaadidisai. 
mo. Diago que na-saa condição de ho: 
mem o não de ia er ag sltag 
(qualidades moreis o intelootoals da; 
talidado espanhola, 


! 


Fei o 08 oongrsnsistas espanhoos, 
O ministro er, Salyatols, a cogair, 
Janancios que o rei não 


tolinas, que empre as sais biliares. 
oslil xolusivo Raul "Vi 
sã pi o io 


resolver, não aó 


das de Salamenos 6 da!fz 
sido, fogo o bem “o 
ds ou da soienois, Fes 
ligas o omoslonato pato 8 cagad nal a 
Uoaivorsidade do Sal 


pela boca do seu| 
soberano e de ou- 
tras altas indivi- 


PORTUGAL 


inaugural 
de Sciencias 


panha, fazendo tosiçar o desintorensa- 
[do amor dos espamboos pele u: 
idaho, Fot saido erecionado, 


O discurso 
de 


E ao inaugurar esto Congreso 
nos nôsia ilostro oldado, remo 
remos todas. 


8. para a vida da Universidade, 
dia que so agroximava o mo 


jam o ava 
o mo fat 

indo ox do Postogal, doem vela ao 
bb terrestre pelo ar, E quo Já no| 
& “vista do todos, as bandoiras 
'ogaosa e oepanhola se aaadom o 
em enlaçadas, demonstréndo 
abas as mações ao anóii>; 


O discurso do rei Ferminon por 
roado dama calor fo; ninou po! 
ron vação 0 vira à Portogal, [poa Iran eraçÃo Astid torminos a 
O discurso = 
do BORDADOS 
ar. Melo Barreto 1 
de Castelo Branco 
Uma intessante expesição 
Ferdt at gere D, Maria da Los Frade, 
sendo votos poe que Porto 4 ão ne dedios é reconstitais 
panha cominhem ooidos, consorvando io de antiga indagtri de bordados 


cores sobre linho, ontro 


salõos da conhosida casa do 

tiguidades da R. Nova do Almada, 

63, uma exposição dos sous traball 

verdadelramonte onrioss, pela intai. 

ção intoligenio que revela o polog 

primorss do exscução que patenteiem, 
'rocarar ds 


“A Vanguarda, 


Ficando resolvido o incidente! 


limitaria afsuscrfado pelo quadro tipogra fico, 
alreaparece amanhã a «Vanguar- 


Os grandes salões |& 


UMA CARTA 


Um lapso que não 
significa menos- 
preso 
Do ilustre aviador c nosso presado 


jamigo, o comandante sr. Antonio| 
Maia, recebemos a seguinte carta: 


Mou ex.me migo e sr. Manuel Gui-| 
jmarães — Em primeiro iugar agrad 
oo av, a gontileza e amabilidade da 
eCapitalo, no seu artigo de ontem, re.| 
ferindo-se cm termos- tão  elogiosos 
quão imerecidos, na parte que me diz 
respeito, a factos passados e prinoi 
palmonte ao hom conceito que de mim 
faz. Por lapso de memoria, esqueceu 
se v. do nome do capitão aviador Teo. 
filo Ribeiro da Fonseca, comandante| 
ão citado esquadrão naquela ocasião, 
oticint do uma nobreza do caructer, 
de uma Jesidade jamais desmentida, 
de um prestigio é com qualidades de 
oticiat e de valor tão extraordinarias 
tão provadas em Portugal, em Afrl- 
[oá bem Fratiça. que por todos os] 
seus camaradas é tomado como um 
Joxomplo a seguir. Sem êste oficial, 
que teria sido o esquadrão de Extro- 
moa? 

Certo de que vc6 o primeiro a re 
conhecer o lamentavel lapso, ouso pe 
dir esta recliticação ao artigo de on. 
tem da «Capitao, 

Com respeito 4 viágem de circum 
navegação, de facto, como v. diz, ve. 
nho de pedir no ex.=e sr. dr. Augusto 
de Castro à publicação de duas car. 
tas que lhe escrevi, bem como da sua 
pFopa resposta. 

Agradecendo mais uma vez, dispo. 
nha de quem se assina, de v., etc. —| 
jAntorito Mata. 


ne. 


Tem razão o sr: Antonio Mata, o o) 
reparo é inda uma prova 
lealdnio. Só um lapso Iamentavel, 
embora de facil justificação, nos po.) 
deria ormítir esse nome, quando: cita” 
mos os dos seus vompanheiros de glo- 
ri. E 

De resto, Teofilo Ribeiró da Fonse- 
ca sabe muito bem quanto, neste jor.| 
nal, o estimam, e como sempre tere.| 
mos prazer em O lembrar, para lhe] 
fazermos justiça. 


EM FRANÇA 


Ee'Os vinhos pórtuguéses 


Uma carta do sr. 
Poincaré 


PARIS, 280 sr. Poincaré) 
lenviou uma -cérta ao presidente| 
(dá Camara de Comercio de Bor 
(deus declárando que apesar da 
nbeessidade de aplicar à tarifal 
[geral aas vinhos portugueses de-| 
|vido à crise vinicola atual, contu- 
(do o governo francez não tinha 
interrompido: as negociações eco-| 
'nomicas com, Portugal esforcan- 
'do-se por chegar rapidamente ao| 
estabelecimento dum acordo 'so-| 
rs, El estaveis e equitativas, 


Uma tese 


Toiradas na Reglão Ribate- 
jana 


Regobomos o folheto com a interes- 
jasnto tese; que o de. Mota Cabral 
lapresentoo, com esto titalo no pei- 
Imoiro congresso Itibatojano, realizado, 
om Santarom, 

O ilosiro oongroseiste, depois do 
[laz3c om tintas fortes o cheias ds 
pressão, o quadro da osmpina Ri 
jane, com os ecag caracioriaticos 
[campinoe, elegantes o degempenados, 
Jempanhando o pampilho, ae 

alisos esguios, depois de leyantsr| 
bing de amor ao seu te:rão natal, 
visto straves da aus «popíla forte d| 
losmpino», entra no sesuato di 


uso 

la - bistofia profBienteshonte, cl 

do destemonhs or, a prinei- 

plo des toiradas, a aus maroha atraves 

Jáag tradições, até ao pleno degenvoh 
vimento em que estão agora, 

A teso está deferdida com tal brilhó 
o riquesa de pormenores, que a gua 
lsitara 6 om encanto, mosme para 

asloe, espirito enterneoido 
seja inimigo encaroiçado da tanroma 

oia 
A prova do de; Mota Cabral ton 


Preço 16 osaavos 


PARIS, 28. 


-Duranté a visita dos reis da” > 


Romenia a Varsovia, o sr. Duca ministro «des 
Negocios Estrangeiros que os acompanhava Je- 
cluron numa entrevista que se tinha chegado:a 
um completo acordo entre a Polonis e a Rume- 


“NAVIOS DO ESTADO 


manta Mig Vão gar... 


de COnSenva 


a nossa frota mercante ? 


Uma entrevista 
com o deputado Carlos Pereira 


O deputado sr, Carlos Pereira| 
nunca se nega a uma entrevista, 
quando se trata de. elncidar o| 
publico em assunto da sua espe-| 
Cialidade e em circunstancias em 
que a discussão não é indiscreta,| 
De resto, o sr, Carlos Pereira! 
sabe o que diz e só diz o que, 
sabe. 

Aluda neste assunto quiz ser 
imavel conosco, dispondo-se a| 


orientar-nos, 

Então será desta que os na-| 
vios da frota do Estado serão 
postos a navegar? . 

—Pelo que definitivamente on- 
tem-resolveu por r-sloria a Co-| 
missão de Comes««c e Industria, 
do Camara dos Deputados, pa- 
rece que ainda não, pois que se 
limitou a resolver dar parecer! 
desfavoravel á proposta minis- 
terial, 

—Mas nãó havia uma propos-| 
ta da Companhia Nacional de] 
Navegação? 

Havia e foi essa que o Qos| 

mo perfilhou pesar de estar] 
ióra da lei, e que a Comissão de- 
liberou reijetar. 

-—Qual a sua opinião ácerca| 
dessa rejeição ? | 

—Que a Comissão fez o que 
devia fazer para prestígio pro- 
prio e do Parlamento, pois que 
havendo como ha outras pro» 
postas que como aquela estão| 
fora da lei, o Governo devia 
Ligar al todas e não uma só, 


—Teim duvidas de que haja 
trasêe Pois ha varias, umas 
ra cómpra isolada dos návios, 

e outta à ultima que ontem mes- 
mo foi apresentada e garantida 
(cóm-um deposito de 500 contos, 
para as carreiras do Brasil e] 
America, proposta que é copia] 
té “aplicavel da propostal 
lhia- Nacional dg Nas 


nã 
da 
vegação. 


Já vê que não era proprio pe-| 
dir para contractar só com a| 
Companhia Nacional de Naves, 
pação quando havia concorrer= 
tes até em egualdade de condi- 
ções, 

—E utilizava a Companhia to- 
dos os navios? 

--Não, Pretendia 24 e para 08] 
restantes o Governo nem esbo-| 
cava sequer um projecto de uti-| 
lisação O que me faz crer que 
pensava ficar com eles de con-| 
sérva, 

—De conserva? 

—Sim de conserva porque es- 
[ses navios não podendo ir aos 
portos onde passam os da Cot 


panhia, tinham a sua utilisação 
limitada por tal forma que nin- 
'guem os compraria. 

—Era... 

—Um "monopolio distraçado 
com todas as más consequencias 
'dos monopolios e sem nenhuma 
pdas suas vantagens, monopolio 

ue a Companhia Nacional de 

avegação pretende alcançar 
sem encargos e em prejuiso das] 
nossas colonias. 

—Prejúiso das nossas cotoniai? 

—Sitm prejuizo que elss teem 
sentid=; sempre que a Compa-| 
nhia Nacional de Navegação se| 
encontra só em campo, e contra 
'o qual elas teem protestado co» 
imo por certo o Governo conhe:| 
c> pelo menos tão bem como eu 
porque no que diz respeito a 
Angola, todas as suas forças! 
productivas c associações contra 
ele teem reclamado, Eu proprio 
tenho recebido representações 
telegraficas nesse sentido, 

—Mas então o Estado não ia, 
ser acionista da Companhia e 

irtanto interessado nos seus, 
Jucros? 

— Interessado nos prejuisos vil 
eu que ia ser, e tanto que a, 
Companhia queria que o Estado 
fosse seu acionista, mas não co-| 
imo qualquer acionista, porque] 
pela sua proposta o Estado alem. 
de suportar os prejuisos como 
qualquer acionista, ainda por ci- 
ima tinha de pagar os deficits das 
viagens, garantir ás acções um 
dividendo egual á taxa de d:s-) 
(conto do Banco de Portugal e 
mais 1 ojo, pagar 10 ojo de 
'amortisação dos seus proprios, 
navios e pagar ainda subsídios, 
lá vê que era um acionista só 
para prejuisos! 

Quais seriam então os en-| 
cargos do Estado? 

—Pois não vê que nãu ha ma- 
neira de se saberem? 


Isto por si só é monstruoso mas 
outras condições ha que são ina- 
ceitaveis, 

—Como por exemplo? 

—A que se refere á troca de 
navios que é permitida por for- 
ma que se podem dar 40,000 
toneladas por 1000 ou 2,000. 

—E isso poderá evitar.se? 

—Pode e eu tenho já redigido! 
um contra projecto que dá apli- 
[cação certa aos navios sem an- 
(cargo para o Estado e com tos 
'das- as garantias de se não des- 
nacionalisarem. 

Assim concluiu O nosso en. 
trevistado, 


ALARME 


o congresso espanhol 


“Mas, afinal, não havia 
novidade ... 


MADRID, 28 — Na cessão do 
Corgreiso apareveu um descon se 
cido encostado ás bancadas go 
vcrnamentaes. A sua atitude «ou 
sou estranhesa. Sendo interrogado 
provouso que não era deputado| 
nom funcionario do Congresso. 

A sua presença produziu um cor. 
to atar-no, Era um forasteiro curo- 
so que penetrou na saia sem encon- 
trar cbstaculos: Os deputados nos. 
traram.se pouco satisfo:tos por exce| 
facto porque da mesma forma po 
deria ter pontrado na sata um as. 
sassino. Foram dadas prdens rigo: 
roses para que na sala dis sessõos| 
jo nas proximidades das suas por- 
tas só podesse ostar parlamenta- 
res e funcionarios da Camara. 

O debate sobre es responsabili. 
dades sorá discutido depcio de ter. 
minar a discussão de; mensagem. 
Fracassou assiti a -mianobra do se 
misturar os dois assuntos. — (R.) 


joalgusr ocies do paissgom quente 
aga tocra e aonte-so nela o orgulho 
Fibatejano, a quem o contacto som | 


UROL 


Estãó a'ompregar “com vantagem 6 [as preciosidades da vida oltadins não RECOMENDADO PELOS PRIMEIROS 


imo nsls/RADIOL: para encerár Os pafguots, |C950gue arrancar o 64 


or] 
(dá gleba, dessa gleba ribatojana, «tão 
rise e tão fertila 6 que é, 20 mesmo 
mpo, «ama expressão “vivida de 
força, am maximo de <Oz gadiasy 


MEDICOS DO PAIZ * 
Farmacia Formósiiho 
P. dos Restauradores, 18 

. - LISBOA | 


NO RUHR 


À França e q uexação 


O que dizem de Lond:es 


DERLIM, 28 — Dicem de Lundres 
que o «Daily Chronicle» o algumas 
pesonalidades políticas acroditam| 
que a publicação no «Obscyerm do 
relutorio Secreto francos upressará 
a França nos seus projoctos de 
anexação da região do Rheno. 

O dr. Dorten dirigindo-se ao co- 
mité Duplex de Paris aconselhou 
os franceses a porem rapidamente 
fem prática us seus planos sobre a 
região do Rheno. — (R.) 


ids despezrs de ccuprço : 
os ingi.ses 


“LONDRES, 28 — Na Camara dos| 
Comuns sir Witiniara Poynson Hi 
cks secretario financeiro do minis. 
teriy da Guerra chamou a atenção 
du Camara para as declaraçiões do| 
ministro da Guorra frances que 
disse que as despesas da manuten- 
ção do exercito frances no Ruhr se. 
riam incluidas nas contas do exer- 
cito de ocupação, declarando que, 
jo governo britan'co não linha até| 
sra - sido consultado sobre oste 
jassentuio que não lina ainda so: 
bee eto um ponto de vista definido. 
(RA 


nia. Os jornais polacos frisam que por ósta for , 
ma se conseguiu estabelecer um muro conti 
e forte entro a Alemanha o Russia,--(R.) 


Pois ninguem sabe quanto se, 
ria o deficit de cada viageml, 


EM SANTA CLARA. 


9d Om 


Proseguem os dis- 

cursos da defesa, 

devendo ser lida 

amanhã a sen- 
tença 

A audiencia abriu ás 13 hora, 
sendo concedida a palava no qa 
dr. Orlando Marçal, defensor do 
Capitão do fragata sr. Luz Namps 
(e do sargento Lino Gonçalves, 

O er. dr. Orlando Marçal, que ver 
uma larga analise do processo dor 
arguidos. dizendo não terem ojem 
podido ter salvo as victimas do Am 
senal. So podessem — garanto — 
tlo-hiam foito, 

Não se pode acusar estes homone 
— continua — do crime do eohat 
dia, poa são oticiaos dirtsirtor «ve 
ostontam  varins condecorações, 
ganhas por motivós do Servisop 
prestados á Patria. Os acusados 
tomaram já parte em campanha, 
de Africa, onde deram provas da 
sua valontia. 

Tornina as suas considerações 
pedindo a absolvição dos sous 
constituintes. 

nua 

A seguir fala o er, Samos Lou 
Fenço, que depois de fazer as qa 
dações da praxe, dir que val eim: 
plesmente analisar o processo, ssgb 
a base juridica, Moralmente, os 
Seus constituintes estão absolvigob 
Faz depois uma exposçião das vo 
rias anomalias do processo disgndo 
que o juri deve restituir n liherdagda 
à todos os arguidos. 

... | 

O sr. capitão tenente Tuvures da 
Siva, defensor Olicioso, analisa 
tambem as serviços prestados á Ra 
tria o á marinha pelos arguidos 
Não podem ser cobardos os dovgs 
que ora se sentam no banco dog 
réus, e que em Africa se bateram 
brilhantemente pela Patria, 

Analisa depo's varins acusações 
feitas no capitão de fragata sr Ju 
lo dos Santos e sargento Giganta, 
pedindo ao juri que vs mando om 
liberdade, po s que em toda a. qu 
diencia não se provou q crie de 
que São acusados. 


O ar. dr. Jacinto de Freitas pres 
ta as suas homenagens ao triliunal; 
tecando-o olog'o dos «eus membros, 
Oficinas d stintos que são q hbnra 
do paiz. Analisa dopois a acusações 
foita pelo sr. promotor disendo qua 
5. ox.* soube prostar a devida jus ' 
tiça atoa acusados. NãO ha no pre 
cesso, nem iaso (oj provado duna» 
te o julgamento, qualquer cumpli 
Cidado dos réus nos crimes da moita 
tragica 

O meu constituinte, capitão de 
fragata, sr. Madeira. 6 um oficial 
distinto que na noite tragica se 
lembriu do fasor sair do Arsenal 
o sr. dr. Antonio Granjo, por qual. 
quer lado, a fin de o tivrar qas 
Inãos di turbamuito. 

Descreve a seguir as providon-" 
cias que o seu constituinte tonta 
tomar, sem que isso lho fosse pos 
sívol 

Não acredita que, se houveste 
alguem dentro do Arsenad, que po 
desse ter raivo' as vitimas, o não 
Livosso feito. 


nm 
Em seguida foi interrompida a 
audiencia. para reabrir pouco da 
po.s. E' dada à palavra ao comar 
(dante sr. Fro'tas Ribeiro, falando 
Orlando Marçal. 


depois o sr. 


Ministro de Caba 


Fez cj eentrega das suas 
credenciai 


Com o cerimonial do costuzos, 
renlisou-so na sala dourada ou, pa"” 
acio do Belem, a entrega das cre 
denones do sr. ministro de Cuba 
ao sr. Presidente da Republica; 
sendo teocados discursos da maior. 
amisade entre os dois paisos. 

A guarda de honra era fe.taspor 
uma força da G. N. R. com a 8 
pectiva banda, 


Greves em Barcelona . 


tmmnçanim 
O-que diz o governador 


MADRID, 98 — O góvernador inféri 
lho em Barcelona disse qué o goveisia 
[dor militar daquela cidade tem 


tido qualquer intervenção 
dosãe 0 -eu regrasto& pole d 


“CASO ANTIGO 


Roe de apache 


Estão já presos mais 
alguns socios do ce- - 


À tarde política Co f de h au a a lebre burlão San 
Á montel? [NR [| cep 


lesca passada ha um ano 6 bt nung 
A policia teve co- rop 


escritorio da rua do Jardim*do "Ts 
nhecimento de eco, pertencento a uma soeisdadé 
que, numa reu | 


Pouco recomendavel do que fasia 
nião secreta; foi 


parte um bunião celebre de nome 
[Amtoniy Santos. Esse huftto dg 
resolvida a mor- 
te: de um: depu- 


e o prio para a dee 
pedida dos ingu'tisos 


A, «Radio» fazia hoje circular o 


etthto tectisranha: 


PARIS, 28.- 4 cuiutra apro- 
vou a proposta de bet que tempor 


Porlumento | Caminhos do Ferro do Estado 
eiza e isci2e Nos Deputados | VAMOS fe! 
sdo.dos inquilinos das suas mora-| 


dics, quando tenham caido sob a|O orçamento do Minis- 
=!gada da leis terio da Guerra É É . 


Apasár do Incoáismo desta Intorna.| Presidencia do sr. Constancio Ge [ 
48 delé o ve perfeitamente que nasloliveira, continua gh discussãi « 
16 fruncesas/êxiste um prazo, doran- orçamento do Ministerio da Guer 

9 qual'o inquilino.em Mttgio não! o. 
phlorá sor dbspoaido; o que'beso nro] Cc cjundo as considerações que 


oa o e o para so pro./iMtorrompara, o sr, Viriato da Fo 


Durante a diseus- 
são do orçamento 
da Gmerra—A ireu- 
união do Congresso 
O deputado sá Torres Gârcia, nã 


discussão do orçamento da Guerra, dê 
ilarou que ningbem tem o intulto de, 


de terra e mar 


Diz-se que a 6, N. B. não 
faz parte desse “comité,, 


O peszoalprepara: 
segnindo uma 


acordo com cutros atrai 
orientação nova E u ati róto 


rião escritorfo 0 2.º tenente da qa 


Ri panos mesa peca diz que o exercito do er] COMO PrOLento |isravr o Exercto. Os que e ese tado iara chora a 
do habitações. Só en-[uma personalidade justa onde não já SIeVAÇÃO, Aepéi [Essa qua, irao: Agi 
ea coa, o Nag pa Lari e contra a reorga-  |zo. tendo principalmente preocura-| Hoje boss pag; core] Em todos os quarteis, Sobre mmando par tentar inatilivar q 


|toes estomacais, (sic) é que compro.) redoros dós Ps ciciar|fudo nas guarnições do Norte, 


metem o seu prestígio. misterioso de qualquer coum del foram distribuidos manifestos em 
Estranham que os civis do Paria-lg E: 


nisação dos ser- 


dog cio diroios, reclamam aínda maisa mesa uma pecposta determinam 
viços 


oficial em questão atirandodho aor 
e ha quem so disponha à apoiar 28/ão que os quadros permanentes dy 


olhos com um pacho embenidá em 


eg po as unia peruano a Ri ir ac vo, O scomité, em nome doslimenico. Depio Givo o tato 
em Ser cs fixados no decroid de 25 de] O pessoa! dos caminhos de forro|rt. Essa apreciação é possivel a toda Go-lterça e tar, ameaça o Estado de Santos consegui fugir sendo:presa 
S & Noticias maib e 1911; devendo os oficiaes|do Estado, já ontem o dissemps, |+ gente, e é preciso acrescentar inda, ma sublevação séria, se a/PSSsados tempos o rocolkiondo pon 
O: e praças que excedem esses quadros Jostá descontentisimo, com a fór- [e Os civis foram à França e à Atrt o, | UÍNIA ça Q fim 4 cadeia do Limoeiro, A policia 
; És levar o esforço supremo do sou)" sua situação não fôr melhorada. | capo 

CASAMENTOS  |ror cunsidorados supranumerariock|-na como foi preparada 'w reorga- ço Sup) bi estantes que tos) Sabendo que o Suntos linho nas 

je sangue o da sua vide, tendo prestado lizem Os pro é8 QUE 10" cumpices nunca largou d 
até ay ingrofso tios mesmos qua- |nisação dos serviços. o 5 gas as clissos vecim sendo ater lces nunca largou de mão q 
Nu ogreja dos Martiros ceslisoa-no | groo, : A «Capital» já ontem so foz 600] ma Datriotica eficiencia á nossa hon. assunto, tendo a diligencias toma- 


onlavo mabrime fada intervenção na guerra. 


Ap fazer-so à admissão desta pro-|de algumas das suas queixas, O do um certo incremento nos ulti- 


Ya Mi posta Cancela do Abreu re ati E qua cotiprtimção + prestigio: do 1 mos dias, sob a direoção do adjunto” 
: om poseoas atima, que pardo inumenas|bxeroito é, entre outras coisas, à fal|iasto gravíssimo, missão de defender a ordem e , 
tro do Monforio, homo: 60H98 Mor confrosprova, com contagep?; | regalias mas que. astando dispestb|ta do ncatamento às leis Durante 4) Nooa rquaiio socfsta do eldtmtn.|Caté de substitulf osgrévistar nas/ dos Serviços de invostigapio, sr, 


pela qua? se verifpa suticientela todas os sacrifícios, os não fará. 
“quorun». 
O er. Antonio da Fonseca requer: 


dr. Santos Monteiro 
Dos trabalhos efcctuddos resulta 
|» prisão dos srs: Anmondp Pote 


uerra. houve defecções, que noutros 
perante q creação que, pela rofor-| paises seriam na ponta das espingár. 
Ena, so fazia de made 26 novos Lo. |Jaa execucõos Jusiceias 


Poéam paraninfos nor parto di 
va 081 Franolsoo Xoviér-da Silva e 
Roe ste perto do noivo mgr;* D. 


nçados foi desidida a motte | paralisações de importantes ser-| 
“Iviços publicos e particulares, . 


cre || — de — “— Que tendo asarmasna não, 
Vasquêo Mashado e o gr, Pas» | aprovando-se, que o perecor relatár para consolhos de adminis || Alguns desses oficiais — diz — oe o| Que 8 undo Soares, empregada da cat 
espiide Jasts Silva. Após uti aopolva «o projecto do- ee Torres Gar |lração, do fecalização, ele. ole” [untam Mnda os saus galões. E! isto 'gatantio | éssas corporaçõee não estão: dis"! esaria Fraga, da Rua da Palma, o 
gua oc cata dos pais de molvaloi, cuja dourina 6a memo da) Em contequenciy, destes iogares, fio É estranho, embora conitia em Jo80 Portules, empregado da Car 
a es dao o |PrODOSia do ar. Virito da Fontcea, Jo engenheiro sr. Rasa: Mateus tá | tosa intuição. mara Municipal, vs quaes apontar 
lides prondas, pa ps a o «| bo qm 4000800: mensaes, pakees| | guarmesade o Estreito de todos “os sos como Rmpiondos mo Jara eee 

orres. [ótn lodas as companhias nacipnass| élementos materiais de que ale carece, o crime, “ 
À EUSSIA - |necessidndo do so moratibaren oslo cstrangeiras Bonus para a tar [has tobreiudo deve erguerto 6 mat indo pata o tribuna. 

perviças militares em todas ag Su8s |lia, ete. ta moral — no culto da Patria e no O Zu tonento ar, Santos Feixel 
17 AQ |oepoialidadas técnicas o ató TS) * Peranto estas factos que o pessoa) |óulto do dever, ra, esteve hoje novamente no Gr 
6505 Outros. paizes ressidmãs táxi a rpo tio ips quo po fem cobra 


. Como. o orador qm. corta altura 
A França co retira a alguns opisodios, que 


mo. está diaposto a reagir, rankar. 
mando primeiro, protestando de 


Amânha reune -o- Congresso, pelãs 
4? horas o mels, para resolver sobre, 
nais uma prorogação d& sessão legis- 


Operattos de Tabacos 


Irapidas e energicas próvidencias 
(que, segundo nos consta, foram. 
já até á detenção de varios supos- 
tos autores do manifesto. 


MOSCOU, tê — O Jornal «lavestids, considera. manifestações do inaizei 
comentando a situação comercial aujplina, vomeldos mo período da 
Rtssia o à elviação dá França, diz 'grando guemra, estaboleçóéo com 
que, à maior parto dos comerciantes e'troversia entre elo e 09 873. Vaso 


ipois 6 indo até uma nova grévo | ativa. 

dos serviços do norte o sul. | Metade da séssão tam decorrido sem 7 
«Eles farito. a refoima. mas hã> | nteresso a derimir questiunculas de[se quo; se" o*partido” coitiniiihoo , 

'do passar por cima de nós.» Dibiar | importancia minima, como as celebres| desenvolver-se como até aqui, etiy 198 


voltoa: hoje 
(con ministro: das Fineuçaso vurior 


7 ! ; r 4 À féial-da Guarda Republi- 
Anfsjriodo-trasicosos sã6 favoraveis Borges e Piros Mcnteíro, passando | nos hojo um dos funciomiarivs mais | propostas Antonto Fonsecis. neria chamado: a-tórmar: gabiméio, —|, UM! 
agerestamento. das relações economt-lo ar, Torres Garcia x frisar QUO) graduados dis canúnhos do ferro.|! Os mais importantes instrumentos! (R: ltana com quem hoje trocámos 


foram releigadôs ús pratejéiras de re. 
serva e agora impõe-se à necessidaide] 
ão continnar os trabalhos, porque o] 
[Estado precisa dinhoiro. 


Outrora, chegavam três meses para. a y 
loginar e sobejava pano para man:/fh7 ] 
as. Agora é o que se vê, não levas. ' 


nu. 
— Mas como será- a nova gróve? 
— Aloida nada está assento, po 
[r&m, tudo estamos preparando pera 
que ela se faça; sejm causar, gn 
quer prejuiso. ao publico cuja sim: 


eay/com à Rusala. O mesmo jornal die O Cod gosafos são. de qua o exor- 
qug-a. França tom mais interessa emj ds DOS DA os que não 


xestgr, as relaçõos comerciais do quo 
à vrgoria Nuseia, que tem sobretudo tam, porquanto até carece de ima 


intarasso na rentação das relações 11-|terial. 
mancelras. — (RJ. Esto — diz — não conresponde 
o 


A Alemanha 


to inictranente alheios eadverz/ ZA falta: de postais 
sos-ai qualquer: tentativa deindis-| 
Iciplina; com ow sein caracter bol-| 


BRRLIM, 28 — O comercio entro a| 


Ruseta estáso desenvol) A qo ora q sos continua. 


No Senado 


patis não queremos perder numa 
act. que, Bono aquela que vajoos 
travar, será violenta mas na qual] 
nós estáremos colocados: em bom 
campo. 

— Mas o processo a seguir? 

— Será uma gréve quasi de bra 


[ão menos tempo à aprovar as leis que 
[é aplicarlhes remendos. 
..* 

O sr dr. Vasco Borges, tendo em 
atenção as objecções feitas por al 
deputados - nacionalistas “no -seu- pros 
ieoto, sobre o. jogo, pareco dtsposto 


pchevistas 


Neovasão. tolaigaforpoval do Ro * 
leio: ha-falta do: bilhotos' pomtpis: pole 
que não |poism sor vendidos mais de. 
6º e veda pessos O-onoitemrdedo: 
logar" + protestos: tento-meoiqao-, 


fá 
po Manel Benjamim sas e 


tale 


x íntroduzir-lho-nlgumas moditicações-Jow ormts tolnistro| Vai revestir um caracter do ca 
convocação do Cen- caldos. r um ! 
R grosso: os “comboios não diesião Wai oe da Quarta gabto a voranidado: ral. lrinhoma homenagem sarau que Reuniões 
Continua detido o sr. João de Aimet.| mação, E) The” fôra falta de que 0]so roalisg no dia 7. do proxima mez | 
pera Un, FARO at. O melhor é qe, declarando o-pr. Mt SOU o btahizas salas do Gremio Beirão: ao RBUNEM HOJE: 
-do Ministerio.que tem elemen | o » e ceia: maes! angel 
pesos lapingraed rf lan a Bt, mão faremos oobraniça o Hosate prova do qu aque antigo cr. | dénsdbo pel silinnal do Santo Qlaro |titco dutos a  urdes| Amoriação des Arquaclogot; O sé 
A o de come. Hssieio: dog inevisão de bilhetes, eiay conspirava, tão abundántes  são| Ed! q a revisão do prooos: Oliveira, Justina Seupão da Conbtração Civil hor Alia: 
Senra chegado a Lisbos no dialdiado a convosiedo do |. “NGS sécretarias Ierêmos joruhes ossas provas que não prendem mús/do, ho ego de afimaram que nho | Cabral, xa do Olvoira, Tuitaa qo Ping, ns Sonlodudo d 

quote frances «Asia» [fim do votar a prorógação dá sssão|o'as mercadorias irão aos seus des sido, aquelo parlamentár, quem ordo-|do Magalhaes, » 


dinguem. 


Medios, O Dj Gontro: Rap: 


Pereira, 
de Amorior do Norte, |loglalativa. timoo,.. á Doria. Para quo dopois [saco om atos Jouuim Costa, Fernando Nuoionalista: Dr, Jaoiato Nanbr, O mi. 
E "emo dra os vlágam dá so lado a Conta Fânlor o Siva Barrmlnão tenham que pegar; os nomes| Han o do Mato vei, em | Teodoro Santos, Nato do Carmo TS eg Te 
“ion do elionação mental o capitão do to entlaraas, para a:mosa am projodko gos destinatários udp ficarão re- UMA PETIÇÃO poeta 'rooopia de Brallane,| Coelho, Jaime Zenpelio, Sorrana e || mões. Bay 
ioridados man|do lei qobre- divisão: aforamento de | tados, fu pperrb mom pe Lesrred Moreno e os maestros Henrique” (Laurehdo pela EscolardwParta) 
leo Toa oo pro | E eo 2 us pesos o o (33 TENTO QMAANS [sapo ds) co ti sao DT e Ci a reco om Domo dC a rio 
componlvidêncisa aos ars ministros do Inte | votos do fazer. Estamos deposto Pa rr brotos mah dada lo | pnesto Silva que é bastante apre. LARGO DE S. PAULO, E) 1 
pórom quo a Bentris emboralrior o da Guerra a-fica do se. |à todos os, Saprifícios, imas quanc ra Monte pa hor fer 4 ads aca asd CNÃrO é eIDDAS " 


idicios de alionação 
m condições do 
do 


por logo sor 


Gróve de pescadores! 


Alnda não chegou ao Tejo qual- 
barco de pesca. est mptiro, 
peixo, apezar do. noto átimis- 

“ip du Marinha, Jhos toram sido 

alas todas as facilidades. 

No mercado continua a Não apá-, 

“soe” á venda: poixo grosso, devido! 


regimento do info do 
Ponto Delgada aoja elovado do 100] 
[para 150 praças, 


DE PARTIDA 


1 pára a França a enfermeira 

quo, no hospital de-S, Luis, 
tato do Leote do. Rego 

Na 1.2 repartição do Guvermo Ch 

vil estevo hoja, do tarde, tirando 


passaporte. para França, a irmã 
do caridade do Asylo de S. Luiz, 


eles começarem pelos de o'ma. Cal- 
culo que até -o ministrro tem upa! 
|nicho arranjado na reforma! Isto 
além do sr. Vírgião Costa e outros. 
«Salvo-so:s6:0-sr: Plinio Bliya, 
(que estranhamos. ogno, sendo um 
|engenhoiro distinto e uma: psp! 
inteligente, não hesitou em colabo-| 
jnar naquela monstruosidado. 
— Temos então gréve? 
23 34 Mhó Qiscó quê, pará a-régor- 
ma ser um facio, têm de passar 
sobre nós, 


Uma comissão delegada da As 
sociação dos Vendedores Ambulao. 
'tes, antregou esta tarde ao sr. pré 
'dento da Comisção Executiva da. 
Camara, uma representação no] 
séntido de os vendedores não serem. 
desalojados dos seus locaes, em 
conformidade cm a postura Mi 
mamento apróvada. 

da Costa prome, 

Ppolo assunto. 
Dizemenos. quo os vondoduros, 
càso à vercação não atendo -as 
(suas reclamações recorrerão para 
o auditoria administrativa. vista 


O nosso interlocutor não nos des-|aoompanhados é guitarra o vícia, 
mentiu que tivesse prometádo a revi-|igualmento se ofereocu para tomar 
são do processo aos condenados e, ao) part, neste Sarau. Brovezento da- 
saber, por nós, que a afirmação feita) remos o programa detathado desta 
ipeló sr. Procopio qe Freitas O foral gesto. 
primeiro numa reunião dás. comissões 
políticas do P. R. R. pelo, advogado] 
Br. Albino Vieira da Róché, disso: 


Quro que disse. 


S. José, 2142º. 


Os bilhetes são cedidos ds pes. E 
soas das rações do homenageado | 
— Não Sabia! Então ol % «Dente dele modem ser solicitado, na Run de 


leme LOTERIAS 


i 


PARA TODAS AS 


Fornece para revender 
FREÇOS CORRENTES 
pelo corrolo mais $20 para 
rogistoTelotono AORO ulbrço 
PEDIDOS A 


h ; ani ata p 2 ! 
Egcivo dos pascadores, o que tem|"? D. Maria Bnilia Teixeira da Os P: a d quo, pegundo afirmam, a reeatução! STARS F ilva G ; 
parmn sd Fonseca. Esta senhora, quo é porr ACGIOS, as camara que pribe a cirercação; Mm 
a ar fuguaso, fof quero, col usnei dedir Ê a rti [dós vendedores ambulantes é Rogat! BURJACAS . 3 a 


dem, 


cação extraordinaria, cuidou e tra- 


e tomaida sem quo q Senado fosse, 


ouvido. 


RUA DO AMPARO, 61-LIBBOA 


M 7 1 hajo tou no Hospital de S. Luiz do seu- 
Praça da Figueira, foi hojo tou no Bosp 
venda cad PndoR qo. pesar (doso almirante Leoto do Rego. 


dora do 4 quilos por 46800. ps 


Gremio «Jovens Lusi- 
“tanos» 


Reonem bojo 08 corpos gerentes) 


na. 4 
Os grévistas, muma — subscrição UM CONFLICTO esta colostividado, a fm. de opeeola 
(rom a list de, socios 


Ds juris apuro sais cieseea aeç)0a fran-Bretanha 


mais necessHisiãos, edfisegu'ram ar- 
[tação que o Gremio devo «ogair neste| Asitoselucõas do 


Canetas com tinta 
O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Rua do Ouro, 167 


Polaco Hotel 


DEFESA AREA | 


CALDELAS 


Aguas milagrosas nas doenças dos intestinos 


2 contos, 


A DOENÇA 'mbmento. Roga'se a comparensia de| 


eo club «Os todos os membros das- Comissões, governo É E; z 
de Bonar Law Batingeves Conselho de Delegados, D, eia, | ponDRES, 23 — Discursando em Instalações moderoas — Brandes melhoramentos id 
Os jornalistas dosportivos, ronai Derby lord Birkenhead, exchaneeler NM! as aguas medicinais do Galdolas são aconselhadas polas mato- ] aco 
LONDRES, 28 — O sr. Sonar avdos uh eéde do Ginsóio Olab Pera >—***——" Juisgo que aprovava absolutamente as| ros entro mhálea interna: é extrpamento, ndb Gosoças do PR idea 
iciente para pod ra apreciar a carta onviada ' respiuções à governo acerca da deto |] aparelho digestivo, ospocialmento ma cenlerecolilo» maco-menbra- 
donar esta aliado” e 'irigirso aldeia” dirsoção” do lab de Foot Bali/ AS fAÍUDAS de forasteiros [cx gerea, porque, em sua opinião, era |) nose, nas dosaças do figado é baço, na lise renal, na ohusidade, po MEL uBaL 


een, go paia, pastos, = 
as as 6 jr 
E fo; na: neurastenia, hidlerio, nas inflamações residuaos nos daonças 


doenços de pelo, 


uma estancia.do &ul. — (R). igoe; 1 


/Os Belenensos, em resposta é demar- 


absolutamente indispensavel que as 
ho quo janto dola-fez a comissão do» 


Sosana da Costa é Dolores da Con-|forsas aereas da Inglaterra fossem] 


Almoços e jantares 


ializando 
ihouimatiamo chronico e concerto é ballê tédos 


: loçada da assembleia dos jornalistas asição Coste, tivóram hrtes de atrair [tais que garantissem por completo a/ BB; 2% Da Deurasies os dias 
Coldas a tendo tomado esabnito do ses hospedaria da ros Silva o Ale(defesa do país. — (R.). e a Teria ci du Ave quintas o domh 
de depois considerados, são poriasimas.» | (rem não, 6! pesstvols as in- ohá tango: | 
) . ' » Análise quimica, besteriologios o||c UMMMbOR "4, mascant Primorogo dad ho 
goim Ribeiro da Silva, rssolvoram:| lare, Ag-duas| estudo da radio-aotividade pelo|| pelo distivto -grclogo Froiro cz cosl ' 
ogitar-as explicações dadeaf Presad. distinto quimico C, Lepierro. || Andrade, Eisralroscdo AiiorOi 
do z Pompllhoss, Gi 
: ê À Grande Hotel Bella Vista Ele (áetiço exclogivo péra os 
(Beira Alta J) Mobili dec einta do. bo Minie cm Junto ás Nascentes Bossos clientes), 
obilia furtada jeans: o cenixo ao icagata ar 


rlo para o Hotel 
Asselo inexcedivel 


Ascensor do balns: 
« Serviço primoroso e bons aposentos 


As melhores: aguas na cura 
da bronquite, cansaço do 


r- Batalha, ex-comandente de 


Rº permitido tr tomar 
* Eduardo Cabanolas Porss, rua dé) canhoneira «Patria», surta-em Ma- E 


efoições no. 
Palaca Motel da:Giria 


portivem om, O ouso fol catrógns & polícia, | govegusídor géral do-Conga: Belga, 


e 
siração, pele, Hebitos, artçi epa Eng pescando enero Propriedade da EMPRETA DAS AGUAS DE CALDELAS 
Fbertura 1º de Junho e d detaçe fode paca é Ei Vide dp do communioação reoerida ) Administrador: CARLOS BORGES — CALDELAS Informeções em Lisbos: 
o gerente ' “ua parte da referida mo: rodo clegou a de Galdelas é muito leve, tem- Hotel | 
À ABADE OPEL cu nt itião dou jertalios É mca nçã Frases paterno Eta e ioação e por isso Parintimi. = 6: LEPIEI pra q ] 


6 Hotel de-PRatogo. 


- Emo eis 


05 PARTIDOS 


Republicano Radical 
Rendo do Dircotorio 


O Directorio do P. R Radical 
reune amanhã, 29, peias 21 e 30, va 
tua sédo, lua Voz do Operário, 
841%, 4 Graça, para discussão de 
assuntos imuiito imprirtantos. 

Roga-so a comparenc'a de todos 
48 seus membros, 


Contra Republicano Radizai do Lisboa 


Sto convocados. para vemiremi 
nd proximo sabado, na side do 
Outro, pelas 21,90 og membros da 
direcção é bem assim os cidadãos 
a eh agregados, para cícito da sua 
Wauguração oficial q lim de Ser, 
slaborado « programa «definitivo 
das festas e bom assim a fórina 
Sondigna de prestar homenagem ao 
prestigioso ropublicano que fot p 
dr. Julio Martins, 


Com'ssão do jornal partídart» 


Para: encetar imediatamente os 
seus trabalhos, rogase a compa. 
mencia de todos os cidadãos no- 
meados na ultima reunião das cs 
missões politicas, no proximo saba- 
“a, 30, pelas 21 e 30, no sédo do 
Contro Radical de Lisbow. 


Comissão Distriotal de Lisboa 


SALÃO CENTRAL 


Hojs — Soirto ás 20h, — Hoje 


A CARTA FATAL 
Grandioea nova eibematografos 


om 12 aúries, publicada em folhe- 
tis no jorn-i parislemso eLo Motirm 


*-rória—A camindo da 
Guayan: «eve 2portos 


Os filhos da noite 

Patiaoroidaria fita deaventoras 
om À partos corm interpretação do 
notava artista Wiliaa lnssoit 


Harold conquistador 
Hilsrionte policals comica om 1 
fada polo gracioso 


A CAPITAL. 


COPPHHIOSSOS 

Teatro São Luiz *& 
OIE — Quinta feira — HOJE A 
“do clero eetirtquo erpeiãos $ 


& Caballero Castilo$ 


S nie am O 


Sabado 


A nova revista em 2 actos 


AMO VERDE 


! 


$ o AS Beneoss fal ntes 36 DOS QUADROS 
O ema aire  tia | O Grando Congréto 
pé LOLITA GALVEZ À persaria da limpera 


Os famosos dagtistao 


E09994 


: À noite 

É q qinnteniato À creia 

é Os Jercolis Tatão Isqniea ! 

6 + tetos conconctia — Na fronteira 

Carmen Soribe * Eajurenslova-es o vento 

O costuras a ais 4] ae 

6 Os LuzTANOS É 

& EROSTOaS — 4 SABADO 
Powigso---Unicamatinto 4) MM pues sessões * 4º583,4c103:4 


bd 
090999090009009 


ê 


Heje-Entasiasrno 6 concorrencia 


[ MAGDA 


por 
Lucilia Simões 
Sotwar s:: ERICO BRAGA 


Notavol conjancto--Es- 
plendida enscenação de 
ANTONIO SINHEIRO 


PRIMOROSO PROGRANA 
VELO SEX TETO 

Bilhotos dosão Eso. 2800, à 

venda, do dia, som augmeotos, 


Fastenils GS O Feizas e camaro. 
ter 28800 e 1550) 


Sah 8% 8 al ie 


ci 


Teef. N.904º Boa do verão 


Hi nela Tepresentação 


da poça em 3 noto, ortginal 
da Soto Bustos a Hanrique 


= DO Roldão — — — 


= UMES 


desempenhada por toda 
a nova companhia 


Bilhetes á vend: 


Gastão Alves da Cunha 


Reaparoce com os fóros duma ex 
treia, no proximo sabado no Teatro 
Apolt, em festa do grande aetor 
Eduardo Brazão, um rap 
[conhecido nos meios elegantes de 
Lisboa. Gastão Alves da Cunha, 
jamão do grande actor dog mes- 
mos apelidos. 


Tealios- Mugiga- Cinemas 


A tim de sy apressar a imediata, ea 
toncinsão da organisação partido-|sus arsstentos dotes para à cosa, 
via no distrícto do Lisboa, o presi-ltom boa voz, excelente figura é 
dento desta comissão, avisa tcHs huma dição perteitissima. estreou-se] 
“3 comissões já organisadas no di | com nm belo suresea' de critica nal 
feito, à enviarem à nádo da mesp Ineça, historica «Vasco da Gana 
—Bafrro Catarino, Rua A. Letralno qual notavelmente. sobresãas 


direito, à Estetania — apr te jonal. represert 
ear alfores Manoel Pimenta; 8h e o disto di 


respectivas comunicações de orga-| 
ninação, com a maior urgencia. 


tou o «Passado» do distinto drania”| 
turgy Bento Martins, tampe cóml 
igual sucesso. $ 

E' pois esperada anciosanenté 
esta sua roaparição no Apcio, em 
papei que orcado por Eduardo Bê 
ja; por este artista lhe foi confiado: 


Julia Mendes 


Por informações enviadas 00 E6- 
nador er. Procopio de Freitas, ostá. 
já deviamento organisado o P. R. 
Radical no Ilhi: da Madoiri 

Amanhã publicar a constl, 
tuição de tódas as-oahisstos; 


Centro Republicano Coro- 
nel Antonio Maria 


A tim do deliberar sobre q BOv%| po 
orientação poltica a eoguir por este! 
Contro e outros asstistos: da na! 
«ima importancia, a-convite dy um! 
grupo do soclos de acordo coro A 
comissão adrtimístrativa, réus] 
hoje polis 21 e 90 na. Ria: dos 
Condes, 91º, a asomblbto: gos 
doste Centro; 

Dada a importancia do assunto 
a rosolvor roga-se a comparência 
do maior numero do socios pces 


fam a trasladação dos restos mortais) 
dona a: popoter noteis Julia 
Jon; do' Alku'do liar onde” 86 
contro, para O a aotores| 
oi mir doa Prane: 

devia faser 


g do tontro Á ax 
ltooa companheira, 


Retlames 


Juntas de-freguesia 


Reunem hojo,. quinta-fotra, pelas-Sf 
Botas, na Camara Municipal, as jun. 
tas do troguesta' de Lisboi 
eoncluirem a discussão sobre 
múnitno de assistenol 


ão 
pectado pelo popalar actor Alvaro Po- 
SçAA. belo nome do «Pinorio da 
o "cativos, 
o Alfiedo Rons'r 
Oo binaré) 


Ex 
rão| 


E 
favalhgitos 
Voltou novamente: a abrir a 
venda de grandes saldos de 


todos os artigos, aos revende- 
dores e retalhistas, 


Esta casa é a primeira de Lisboa, 
ma especialidade de malhas que fornece em 
des quantidades para outros armazens 
ta praça, Ilhas, Africa, etc. Os nossos 
preços são os melhores do wercado e que 
Eihoras vantagens dão aos nossos clientes, 
Os artl gos são os seguintes: Meias de seda vegetal desde) 
1450 à 10500. Seda animal desde 10500 a 25500. Escocia desde 
6850 a 12850, Algodão a 3850 o par. 
Gravatas de seda lindissimas desde 10550 a 12350 cada | 
o que custa em qualquer leja 20500 a 23800, Ss 
Gravatas do malha em mais de 100 padrões desde 3850 a 
98000 tmiais fino, 
Plugas nara homem de escocia desde 2850 a 9850 e de] 
Seda desde 8850, cores lindissimas, 
Plugas para criança desde 80 centavos. 
Lenços para senhora e homem desde 1850 a 3550, 
+" Camisolas de lã para senhora e homem, 18800 e 20500, 
Rouparia da Ilha, Camisas dia e noite e aiguns jogo: 
senhora, Serviços de Chá e Jantar, etc, em desenhos lindis- 
vimos, tudo com menos.de 100º, dos seus preços actuais, 
Panos finos para noivas. 


E 0 
. ESCRITORIO 
los Funqueltos; 335, 2.º, E, (atiga ma da Praça da Figueira) 


(Escada das sementes) 


Vina=SPorTiVA 


IA inglaterra e os jogos 
olimpicos de paris 


LONDRES, 28 — Lord Birkhe- 
Inhead coma! presidente da. comissão 
[da Associação Olimpica Britanica 
apelou para o pubifco por interme 
dio dos jornaes para que a Ingla- 


Palavras» om que aprosenta tres. belos 
tipos, 


ido Verdos ses 
[com o maior aparato parao q 
preta maiidou fazer, expressamente 0s 
[scenarios o o guarda re 


aah qu 
prada” 30 ver [terra seja tão bem representada 
Sorealáços dam Pora do genero alegrs| quanto ks vel 14.6 proximos jogos 


olJupicos em Pars, Disse que qua- 
si todos os paizes do anndo estão 
fagendo grandes esforços para se 
reln representados nos jogos olim- 
picos pelo esco! dos seus atletas) 
[vindos do todas as classes socines. 
A Inglaterra nunca 6e distingutu 
extraordinariamento nos jogos 
al mpices e estão se agora tasendo 
grandes esforços paia que ela soja! 
Dar representada Ho máior Gsrtá- 
men atlotico do mundo. Lord Bir: 
khenhead acrescentou que se dévia 
proceder de forma que nenhum ho 
nem capaz de honrar q Inglaterra 
pudesse ser repelido por motivo da, 
sua pobreza. O rei, o principe del 
(Galles e o duque de York já con- 
correram com — genierosas Subscri- 
ções para esse fim. — (R.) 


Um curióso concurso 


LONDRES. 28 — Madercoiseile 
Langlen desperiu grande atenção] 
o curiosidade. no concurso dê ulâw- 
terniso em Wimbledon. Joggu con- 
tra cla miss Ingram uma das jo- 
gadoras mais populares na Jngla-, 
terra Mademoiselle Langlen ticou, 
vicioriosa. — (R.) 


Dattala 
O PARTIDO POPULAR 


amits o conflito politico 

NOMA, 28 — Pareco qué D: Sturzo 
[vai abandonar o secretariado político 
o partido popular para'évitar o agra 
vamento dos cotilitos políticos inter. 
os com respeito à reforma eleitoral.| 
ke Corre o boato que houve pressão so. 
[bre D: Sturzo por parté do Vaticano, 
embora isso seja desmentido pelo] 
presidento do partido ponular, Gasce 
rh que diz que o Vaticano mostrou-se) 
sempre muito reservado acerca das) 
mestões políticas italianas. — (R). 


João: Bastos o Henriquo Roldão. 
[essa recita tom sido meito procurad 
bilhetes, o que deixa prever que o testro. 
terá encrmo concorrencia, 


Antonio Moreno, conquis- 
fador infeliz 


Faoll é do compresnder a sisaação 
jamoross que gosam os artistas cine | 
todo o mando. Nos | 
elogam 
uma agropação malor.o ondo a pro- 
úçãa: não tem - mito e:ó exportado 
por dodlon 'o8 paises, eituução| 
atinge” “proporções exiraordinarine. 
[Og golão du olnematograga «yonkso» | 
jptenm a- vide m receber caros do) 
iodo “ou: estivoa dá g/ovó ebim' deola- 
Vitnfoti 


Moreno, o «Stsr» es] 


ab 
pro rirentont pote 


e E Antonio Moreno 


8. OABLOS—Ats 0.15 «Magda», 
AVENIDA A" 
POLITBAMA—A's <A Cons das Oi 
mailto; 

APOLO— 


4150 


E 


a 
“a “ Bs 
388 5.5 
E e. Em 
E ss  hhs cms o, Esso 
esr PARA HOMEM SEcS 
ostra | asd 
Rd dl 8 em boas fazendas do |! no 3 
Ss Td lã, combons | 8053 o 
Sé ê forros, desde E) s2 E 
S358 , 2220 
séio 89500 Rºa 
SEas j | 
CEL Ra 
O Chaves do Conde Barão | 
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114 tourada, a melhor desta epoca. 
Emprosarios Bernaniino & Ribeiro, 
esta vez sem a tutela do sr. 1. Segu- 
rado, 

Touros do afamado «ganaderos-An 
ontécLapa, muito bem apresentados 
do bons tipos, todos negros, saindo a 
maioria com muito sangue bravo e 
[muito nobres. Estiveram na terça-feira 
em exposição gratuita, tal ora o modo 
ue os empresarios tinham do publico 
nus éles vigarisaram na passada quin. 
la-feira com Bezorros de mama, que, 
[sogundo dizem, foram impostos por 
3. Segurado. 

Cavaleiros - D. João ue' Mascare. 
Inhas, à quem já tive ocasião de elo” 
giar como cavafeiro a como toureiro. 
Estou gostando muito do seu traba- 
ho pela: maneira como ita em curto 
e como'remata as sortes. Disoute.se 
[muito é ha quem não goste da «alta! 
escola que éla tira ao 4eu cavalo! 
[quando toureia! Por mim, confesso, 
sertipre fui muito dado ús cavalaras; 
não percebo núda do assunto, m&s 
[gosto desse trabilho de equitação, 
[porque o conjunto é agrádavel o o-cã: 
valeiro mostra as suas faculdades e 
ás do seu cavalo, o quel é umá coisa 
Imuito imporfante. O cavalo entender! 
o cavaleiro 6 vice-versa. — Olh 
D. João, cite em curto e de cara, 
muartete eb na cabeça do touro e re. 
'mate benf”6 do fazer O que quizer 
no seu caválo ecia desmhafohar e sem 
abusar. 

Simão Luiz da Veiga: — Tambem Já 
tive ocasifio lo apreckir a sua valen- 
ta e frescura com que tourefa; é mut. 
to correcto, antma a líde o vária as 
sortes, cltaiidb com moita elegfancial 
e do cara. Está muito novo aínda, 
mas é já um grando fourótro. 

Facultades. — Touréiro elegante e 
artista de grandes morítos. Esteve co. 
jossal comi o capoto: com a muleta € 
fem bandarilhas. Teve « 
riores 
variadas cortes; deitou a cantareira, 
abaixo. E” assim que se toureia; é as 
sim que o cobram pesetas e 6 as 
Sim que se podem ver touradas por. 
uguesas, Os nossos, com raras excep- 
ões, em vez te procurarem vmitá-o,| 


mais belo quanta 
mais arte assiste 
á sua execução 
Fotografia America 


Rua Registo Civil, 6,1º e 6-A 
(Ao Tntentonte) 
TELEFONE 9029 NORTE 


AOS NOIVOS 
hos donos de casa 


Todos devem fazer uma 
— — — visita ao — — — 


Novo Armazem de Moveis 


—DA— 


Rua dos Cavaleiros, 57 


Preços sem compotenaia 


SILICALCINA IODADA 


PODEROSO TONICO RECONSTITUINTE, — Abre o apetite a 
aumento a nutrição, usom ssto maravilhoso medicamento na anemia, 
Faquitismo, escrota: 
neurastenia. E o 
aer superior a todos os medic mentos astr: 

VENDA na fatmocias: BARRAL- 
itecnica; FONSECA 


2 | 
da Essoia Pol 


Telejone 222 Centr: 


| Sucata 


Compra-se pelos melhores pres 
(ços e fabricas completas, 


Jay, Rua Atves Ggrrela, IGT 
Telef, 3256 N, 


Bento, Air, Pinto, 2. 


Rua da Assunção, 99, 1.º 


CURIA 


Estancia dos artríticos 
Instalações modernas, lor- 
moso parque, grande lago, 
- grandes melhoramentos » 


Epoca termal 


do 1 do junho a 31 de entabro 


[Concertos de musica nos salões 
do casino 


Horta e Costa 
Rins e vias urinarias 
12, Rua da Tindade, 14 
Consultas das 2 ás 5 
TELEFONE 4444 


MEIA 


Grande Redução 
te Preços 


a Rodrigues 
R do Pa, dig 


CAMPO PEQUENO 


continuam na mesma «cega-rega» que 
causa tédio e nos dá cada vez menos, 
vontade de irmos a uma tourada. 
Agostinho Coelho. — E' valente e| 
dosembaracao e com muitas facg 
dades para ser um bom toureiro. E" 
oportuno na bréga, mas ontem esteve] 
[muito «fiteiro», fazendo é inventando, 


“O patriarca Tikhode- 


Segundo cs soviete, teria 
feito uma retractação 

Os joranos inglezes publicam uni 
desyacho de Riga anunciando quo 
« governo dos soviéis espalha 

cia de que o antigo palriar 

Tihun teria feto declarações 6 qaw 
repudiava os Seus manejos contra- 
revcincionarios 
| Segundo a versão du govórno dos 
| soviéts, o prelado deciaroik quo tb 
inha sido instrumento dos morar. 
| quicos e que só a eles cabia a res. 
ponsabilidade da sua condueta 

O patriarcha, segundo a inétmg 
| versão sovietica, hav'a juriigo fidê. 
lidade ap governo dos sovitts. 
, Mas segundo insistentes! Boatos, 
"o patriarcha Tiktion sofrat verdá, 
deiras torturas e a sug retratação! 
se é real. seria devida ao séti estã. 
do de depressão 


Cedulas faisas 


Acerca duma noticia. insorta not) 
jornais, sobre a prisão da variôs 
individuos como implicados op 
crimo de moeda falsa, escrovenioB 
o 2º porteiro do Franctort Hotit! 
|(Rocho), Benta Gonçalves, à dizgm 
nos que naquele hotel não haW& 
nhuma porteira. 


[paradissimo e faz uma efaenas 
lhhnte. O touro estavi? meto desof 


Um retrato, é tanta 


lado e maior fot a emoção, Como: 

aioniado que sou, agradeço as atAHt- 

[ções da autdridade, qua tambent fm, 
+ 


amites a torto o a direito. Seje calmo 
o procure ser artista a sério. 1 

Alfredo « Custodio. — São, dos no. 
vos, os mais aprêciados e com mai 
faculdades. Pena é que não estudem 
mais e que não so dodiquem com 
mais alma. Góstava de os ver mais 
vezes 'so Campo Pequeno, pois têm 
arto e conhecimentos. 

1.º touro. — De poder o'saltador. St 
[mão cita, camistando, e «cerca». Pren. 
de quatro compridos o um curto, seu- 
ão o primeiro muito bom pela manek- 
[rá como consentiu. Agostinho é co. 
inído e volteado, pela precipitação. com bandarilhas, deixa um plr pabér! 
Facultades muleteia «cerca» o para. do sem valor, Angelo, par é meg! 
dgssinto e faz uma «faena» superior, Esto touro Bra dificil e mefitão pi 
cheia. de adornos. Ovação ao cávalei. esquerda. | 
ro, Facultades e Agostinho. 7º — De poder, brandos tita 

2.º — Nervoso, bravo é nobre. Simão prende três Yerrõs CV a 
fredo deixa, depois de uma saída fad- sendo O ultimo superior, por consem: 
sa, dois pares bons e Custodio outros, tir. Tevo um curto « tra” BAU Not 
atis pares, sendo o ultimo à passo de Chamada fo cavélotro, PaNdEno 
bandarilhas. Alfredo inoia umas ve.'neste touro devia ter tonreado 
ronicas, mas cede a vez à Fatultades, devagar, pots O touro tha úmi bél, 
quo muletoia mu! «cercar é de «ro- ti vontade no cavaló, mas gstava 08 
jdtilas» e simula, com uma Dandarl.'o ve , 


tava entusiasmads. Gvabio merecia 
sinfha Pacultades o eganudero» A 
nio Lapa, que deram a evuelta af 
rucdo: 5 , 
5º — Voluntário. D. 10865) preskié 
cinco compridos, bons, e um curtos? 
[sendo o cavalo lovemente tocado. Pei 
gado à volta sem valor, Chamada Mb, 
cavaleiro. 
— Bonito o manso. Facultadei, 
dé UMAS veronioás boas e-paraddé, 


Ab) 


lhe, a morte «reciblendo». Pegdão 4) 8º = Fubstito, rindo. Agostinho; 
terce:.2 por Manuel Burrico, que 06. meia galola. Reposó, que Unha: os fér- 
tava recéoso sem motivos. Chamada à'ros na imão, entendeu que crf pari 
Facultades. 


jos crúvar, e assim fez, quariets 6 tou 


3º — Baixel esquerdo, bonito, brin/ro passou por êle sem o ver; . 
mas cumpriu. D. João! Facultades, depois de umé ara, 
lajoaiha á gaiola e, depbis de oitar de/guo ártistica, pr sido tin cama 
lara o terrenos cambiátoa e aperta-l ho: tp apa 


(dos, deixa três compridos. sendo o| Foi uma bela furada. 
[segundo tira, muito bom. Tem mais| Sr. Segurado, ponha os oltô: mestã 
Jum curto á: tira, superior, muito bom corrida é aprenda a ser atloionado de 
(citado e rematado. Ovação no cava.) verdade. 


leiro o Agostinho. Direeção à citrgo do antigo vavinama 
E ra ron 
mis pe 
E 


|voso, bravo e muito nobre. Faculta.liacertadá como sempre, 

des infola. umas verontcas muito cin-|me que tevo um toquê a made, 

[gidas, arrimaito aos «pitoress. Prendo touro, quando Facultados passavii 
irês paras colossais, sendo o Primeirolcapole. Os forcados tambebt mf 
ja cambio e o ultimo n passo de ban-lciam mois umas pégas. : 
darilhas. Muletela cerca, apertado o! EL TERNO” 


Todos devem saber 


que os Rebuçados do dr. 

CENTAZEI não são feitos 

com esseúcias artificiais 
Desinfectantes das vias respiratorias, 
tonicos e expectorantes, todos; 


rincipalmente as , . deyem 
Paboriar os magnicos REBUÇADOS 


assess pedira  Vah ape 


| do nome e pedir em toda 
a parte :zuznzzaa 


GRAND PRIX 
Mason ramo DA EXPOSIÇÃO LOvbams posa 
ADO COM MEBALIAS DE OUR RAM EXPORIÇÕES!| 


quer doença, 
dos; 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


“Guram-se com 


Fermento de uvas Formosinho 


- Recomenda-se exigir o nome PORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO P, dos Bestsuradoros 
+" — — LISBOA — — — — 


* «CArIrAL 


rm TO IVES estam, 


PENSION HOTEL 


"Este conhecido Hotel que tem estado 
Bempro ocupado por grande numero de in= 
aHeses do cabo submarino, inaugurou a 
estação do verão no dia 1 de Junho, com 
“um - serviço verdadeiramente modelar, O 
Hotel acaba de passar por grandes melhe-| 
'“amentos, 


O PROPRIETARIO 


(Portland artificial) 


tido em absoluto para 


| Mobilias e Estofos 
BIZARRO DÁ SILVA, L” 


82rR. Augusta, 84— 21, R. dos Correeiros, 23 
Telefone Contral 2533 


Mobilias de todos os estilos, bom acabamento, preços 
modicos, — Pessoal habilitado para montagem de casas, 
escritorios e clubs, — Serviço de embalagem para a pro» 
À vincia e Africa. — Oleados, tanetes, carpetes, brises-brises, 


José Barata) 


ROB da ro, 3-3. 3 ane, 1) 


— BREMEN — 


LISBOA: —R. 5. Paulo, 104, 1.º 


Telef, C. 2894 


Ci. vento 'DERMES" 
Cimento de reputação mundial garan- 


bilidade. — Os bons resultados obtidos 
com este cimento são o seu grande reclame 


Sempre em stock 
HERMES AKTIENGESELLSCHAFT 
Unicos Importadores para Portugal e Colonias: ESTEVES, Is 


POR RTO:- —R. da Reboleira, 19, 1.º 
Tel 


Ti 


obras de responsa- 


Mandoe Unglr, lavar o limpar os toscas atos no mais antiga ialuraro 
o 8 


R Calçada do Carmo, 45-47 
É | Para vêr e crêr agradece uma visita 


Sucursal om Sotubal —— 
Largo da Fonte Nova, 20 


Em 48 horas tinge-se luto 


Tundada em 1835, sita na Calçada do Gaemo 45 


Com inslalações modernas e todos os trabalhos executados pelos mah 
“ecast'8 processos sob a habil dircação dum quimico abalizado, esta tintas 


garante, avs seus Ex, cilontes, um trabalho rapido o porteito, 


Branqueia flos de algodão 


qualidade ds fazendas; taes como lãs, 
apelos, pelerines, boia ate, ate, Ag ani 
elhoros fabricas alemãs, o que res 
quem decoja transformar a cor dos seus 
toda a espacio do pelos. Degraii 
leio, 


joge om fodas 08 córes e tod 


ol, N. 301 


LISBÇA 


O PROPRIETARIO 
Luiz Alberto de Pinho 


N. 1178 


AMI DE PEDE 


ACABAM do hogar da mi TINTURARIA 
| o Radiom Di : POVO 


-— DE — 
José Dias MN, 


Rua de Sanrina, á Lapa 
121 
Tingém-se todos os ar- 
tigos de"la, seda e algo 
dão, capas de borracha e 
fatos para luto, 

Lavam-se fatos e vesti 
dos sem desmanchar, 

Côres fixas — Preço 
50º mais baratos que em à 
outra qualquer casa do Rá 


Grande sortido 


eTRINS & REORSO, LTD 


LISBOA 


SABROSO - 
Buda Sula, Tl. 1000 $ 
Distribulção 


Modico — 


a domicilio $ 


00999099006ii. ea 


E ma seo pao 


Vinhos espumosos 


de Lamego 


(Caves da Rapozstra) 


Resorvas de finissimas qualidade 


A venda em todas 08 confeitarias 


ÉZ o mercearias. 


Represéntanto em Lisboa: ” 
ARTHÓR BENARUS 
Teletono 5016 Norto. 
Poço do Borratem, 42º 


Saldos de calçado 


Vendidos ao publico no depo: 
das Fabricas, Poço Berratem,13,3.º, 
frento. 

12800 

SAPATOS de lona para senhora, 

a4$00 

SAPATOS om oalf, cor o proto, para gonhorai 

37850 


GRANDE SALDO do sapatos do orais e call, formas 
modernas o amorioanas, para senhora, 


35800 


BOTAS para home ais bom oulf o gornits 


39850 


BOTAS do oalf prnto o cor, para homons 


00 
SAPATOS o botas, fo-ws da moda, para homem, 
9$00 
SAPATILHAS em boa lons. 
SANDÁLIAS ao melhor preço, 


DEPOSITO 
Poço do Ror otem, 13, 3º É ento 


ão! 


“imensa REA 


LUZ À JORRDO 


-! NAS VOSSAS CASAS :=" 


TLUMINADORA 


DA —— 
BSTEFANIA 


cem DE 
Antonio Frarcisco Gruz 


finca Va maierial elgobrioo 


ima Pascoal de Melo, 17 
Roleiono N, 2168 


A * BURJACAS | 


TELEFONE END. TELEG, 


vis CAMBISTAS Aisiravrs 


172, Rua do Comercio, 176 
LISBOA 


Compra e vends «de moedas e notas estrangeiras, Papeis 
de credito, coupons e ordens de B.lsa 


AOS MELHORES PREÇOS D? MERCADO 


FA J.d Almeida & C* 


m R. do Alecrim 108 


pao ln 


Estabelecimento ds electricidad > 
é especialidade em banheiras 


Estesestabelecimento execula todos os trabalhos de 
luz electrica, Para-Raios, Campainhas c'encanamentos de 
agua cega, . ' 

em colossal existenciá “de lampadas clectricas, fá 
pilhas para lanternas de algibeirá; lindos candieiros e pla: Bá 
fonlers, 


Grande exp :sição das varias marcador as 


* Chamada pelo TELEFONE 3820 Central 


SAES DERMOXA 


“Dão aos pês toda a au 
flexibliidade ton 
do-os e descongestio- 
nendo-os. 

DERMOX. z dosaparecer! 
rapidamente queimaduras, inch: 
cão, ertocpecimento, durõeas, 

sadiros & todos 03 moles ocasio 
pela “adiga o pressão do 


culçado, 
DERMOX 
agudas dos 
do psrdiz, boi 
e comichãn, 
DERMOXA:—I3 soberano co! 
trao gol, rlicumalismo, trai 
Firação e mati choiro dos pés, 


A! VENDA nas melhores 
q pharmacias, 


? Concesslonario unico 


primo as Côros 
jornetes, ola:s 
ve guo, arder 


para 
Portugal e Coloni, 


E Moro Brandi, 1 


tos, 99, 6º 
LISBOA 


MARCELINO PAULO BRITO | 


Rui Eugenio dos Saes 


ratos 


vou a construir c onde hoje se adquirem os melhores, 


[Moveis estofados 


decorações artisticas 


A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo- 
veis generos ingles e americano, que primeiro os com> 


mais elegantes solás, fauteuills e chaiselongues é nã 


Fabrica de moveis Ingleses 
e americanos 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 


(Fonecedor da Legação Britanioa) 
29-33 — Rua do Sacramento á Lapa — 29-33 
TELEFONE C; 1884 


Hotel ( Club 


Este ho 


hotel abriu no 


Restamrane Via Fljr Hr 


Dáfundo 


Use Agua, Crême e Pó de Arroz 


“RAINHA da HUNGRIA” 
À todos os productos da 
Academia Scientifica de Belleza 


onda nos soguintos estabolecimontos * 
Farmacia Daceota — la do Lorat» 


la sra (ge alho aa Bar 
jo Santos, E ati 
da America ofiaa do Oura, 


Pro 
pocfatâheio Bê do Lde--ttos Nova 
qdo pum 
ei ) rs do Arorodo & 
o Dozonbro, 55, 
Avolineadinn” Aúgasta 
E) 
siya Novos & Gr ds Pest, 


Filhos, Ltd — 
mb 

US botmeroiat do Drogas, Ltd. | “Arda Lipesdioa 

migo Augusta 1 Carmo, tdi 

Parla-—Rua dos Eatro- EA 


Ras Augusta, 
fat, Abganto, 234 


ida 
Lopo de Mai Lao 

ops de Mala, Eua do Dara, 
qua odeiguor Re Garsob so 5% 


sigeis Mendonça 
Calçada do O: 


Ea 
Gmi & QuRas do 
va do "ovo Praça da D, Podro, | «A Bye Marciboaa da Ariao.- 
Biogante-Prça do D. Po. E 
u 


Deposito goral para roi 


-Bendemta “Solentlttea -de ela 
Avenida da Liberdade, 23-4 


Tolazeanis; «Bell esa 


Teiotono: B64 


PT' 


REPUBLIGANO DA NOITE - 


PARIS, 29.— A comissãs 
senatorial de finanças aprb» 
vou relatorio Henry Berem 
ger adotando creditos pári 
a operação do Rhur e dick 
dindo que esse assunto fog: 


o MUITAS aro Diego apro 


priedado de Mannel Guimarães 
: B. do Norte, 5—LISBO à 


|| Sexta-feira, 20 do Junho de 1923 


Radoreço tel. CAPITAL py 
nude slo no Pio 


y 
| 


| 


Os extremismos 


Mais uma vez, 
'tentemente se 
da ordem publica está em fóco, 
'Agora, porem, apresenta-se com! 
uma caracteristica especial, visto] 
oscilar entro as ameaças de dois) 
extremismoss 

Com efeito, ao mesmo tempo) 
que se anuncia uma revolução] 
de aspecto bolchevista ou comue| 
nista, surge egualmente o antr. 
feio de que está na forja uma ou 
tra, fig aspecto reaclonario ou| 


is! 

+ Em qualquer dos casos, a sé 

'ciedade portuguesa só pode sé 

vitima duma crise grávissima, 
Como todos os extremismo: 


as conquistas que a humanidade! 
tem alcançado no eaminho 
'seu legitimo progresso, Já nã 
Italia mesmo se sente destioro- 
war a obra, realisada por sura 
presa, do antigo socialista Muse 
solinl, que hoje nem se sente| 
com força para dominar a turba- 
'multa dos seus correligionarios 
de ocasião, Em França, a tentati- 
va dos realistas franceses, pro-| 
«sirando renlisar a copla servi! 
das brutalidades e porcarias de] 
fascismo italiano, abortou mise- 
randamente, não só porque hal 
ali um governo que não se delxal 
“laquiar por uma organisação| 
subversiva, como porque o povo| 
mostrou os punhos cerrados aos 
agentes da fantochada, e estes, 
que haviam apelado para a vios 
lencia, nem já sabem onde é que| 
ag hão de mater, 

O fascismo triunfante seria à 
regressão an passado, dissemos] 
pois, e por isso não é dificil sur. 
preender, em todos os seus] 
«avatares», o estigma permanen- 
te e Indelevel dó sectarismo mo-| 
marquico, Se o deixassemos| 
triunfar, mercê duma indescul-| 
pavel fraquesa, seria necessario] 
aerramar 8 gua para o atirar 
abaixo do seu trono de papelão, 
Quanto ao comunisino, se não| 


segundo insis-Jé tão ridiculo, não é menos fu- 
Upa, a questão)nesto, Nós temos a experiencia! 


com o que se passa na Russia. 
E' o despotismo mais feroz, 
mais odioso que se regista nã] 
historia. O que está na ordem] 
do dia é a matança constante, o 
assassinato metodico e intermir 
navel, As imagens do inferno, no 
poema dantesco, não confran- 
gem tanto o coração de magua 
le espanto, apesar da genial e! 
[sombria imaginação do vate flo» 
lrentino, eomo os quadros reais 
(da tirania e da orueldade que 08] 
novos senhores -da Russia des- 
encadelam nessa terra mil vezes 


delirio, Se o fascismo procura] 
dolaiectuar uma regressão absurda 


ao passado, o comunismo tenta! 
pipe absurdamente violen- 
bol o futuro, em pas possi- 
forçar a marci e 
reduce necessariamente E 
ta, do progresso, sobretudo nos 
nossos tempos EA critica é anali-| 
sa que não aceitam quimeras lou- 
[cas como não se sujeitam a dor 
lgmas imperativos, 

Como se vê, os dois Eno se! 
mos que procuram manifestar-se] 
fem Portugal representam duas] 
causas já condenadas. Só nos 
[podem acarretar desgraças e hor- 
jrores,sem de maneira alguma nos 
lrasgarem uma aberta no hori- 
|sonte da nossa Patria, 

Em face destes extremismos, 
Isó.a0 Governo compete manter 
ja ordem, e com ela à segurança, 
(da ordem social, da Republica e] 
da integridade da Patria. Espe- 
[ramos que esteja á altura da sua 
missão, não só para reprimir a| 
desordem, venha ela de onde] 
vier, mas tambem paia providen- 
lar no sentido de tirar aos pes- 
[cadores de aguas turvas, que só 
[sonham com a violencia revolu- 
clonaria, todo e qualquer pretex-| 
(to que se filie no mal estar duma 
sociedade inteira, 


[| 


O Pão que o DiaBo AMassou 


D gr. Fontoura da Gosta 


explica-nos- porque foi aucto- 
risada a importação do uma 
grande quantidade de trigo 


Ma dtts, um Jornal di manha tan. 


ola no ss ministro da Agricuitora: 
Traição? 

O nosso colega preguntava e explt- 
cava a sefuir: polo rotorido mánistro 
10rk autorizada a importação de uns 
pentoaa de míhões de quilos de trigo. 

Que tinha de estranho esta uutori. 
aoçãor 

O facto dg, Anunotando so que & pro| 
dução de trigo naotonal uste Ano qué. 
si chogavl para o consumo do vais 
duranto dez meses, não era natural 
que so pormíiitsse h importação de tão 
grande quantidade daquele oerea), 
eyja compra, feltá fatalmente om ou- 
«re, sendo, segundo a opinião Go nos. 
»o colega, dosnecassaria, só viria con- 
+spuir para, o Já grande c agora Inex. 
plicavel agravamento combial. 

A forma comb estava redigido o 
aplacard» rovestia um aspecto ncusa- 
torio de importancia e park o qual 
era necessario encontrar ou desmen. 
tido, ou explicação. 

A «Capital» procurou obter qual 
quer destas duas colas c conseguiu, 
à explicação da boca do sr, Fontoura, 
da Costa, actual titular da pasta da, 
Avricultura e a pessoa visada pela, 
acusação. 


2 


acusação não tem 1a: 
e.nos o ministro — e 
ussim — continuou — não têncionava 
'zesponderahe, 46 O fazendo porque a| 
jeCavitals o pede e por ou entender 
lque 6 necesserio não detrar que 0) 
“pgís caminho por tma sênda de er. 
“os por ndo o querom févar. 
— NãO existe então à Importação? 


ultimo despacho 6 só o complemento, 
— Trata.so do trigo para bolachas? 
Não, senhor: Para bolachas é pi 


o. 
as as colheitas? 

— As colhoitas? Eu ses,) todos sabe. 
mos que são prometedoras, mas só) 
em Julho esse trigo começará a dpa 
[recor para 0 consumo. 

— Do forma que até lá... 

— At M ha do comor.se e, como 
para que se coma é necessario pão, 
houva que importar. 

—Más 0 cambi 
das Finanças? 

— Qual cambio e qual sr. ministro| 
das Finanças! Tudo foi feito de acor.| 
do com o sr. Vitorino Guimarães, Nem| 
“de outra forma eu procederia. 

— De maneira que à traição... 

— Qual traição, qual carapuça! 


Dr. Augusto de Castro 


E hoje que o ilustre director 
do «Diario de Noticias» realisa, 
Ina Sociedade de Geografia, à 
sua anunciada conferencia, a 
[conwte da Associação Industrial 
Portuguesa. 

O sr. dr. Angusto de Castro 
intitulou a sua conferencia, como 
Já se disse, « Portugal, Patria lo 
inas . 


E o sr. ministro 


E A higiene da boca 


A unica pasta elixir,  soluvsl ra 
agua e neutra. confdrme veriticou| 
lo eminente professor sr. ar. Aqui 
les Machado é a pasta «Elixir Cré- 


(— Existo, sim sonhor, o tinha ce] 
tr. Teotõ-se de umg 'Bytorização 
o ha contado um Éiba, dig jáual. 0! 


Ime de corojas», da que 6 deposita: 
is, Rai Vieira, Limitado, — ua 


da Praia, 


se discutido na sessão 
hoje. —(H') ; 


0 novo Presidente 


Se duvidas terá havido, até hoje, 
aseroa da aloição presidencisi, quanto, 
29 conoidedão com mais, pr 
des do obter a victoria, Gatas davidas| 
não poderão aabeistir, já agora, so 
dlssermos aos nonsos leitores que o| 
EP, RB. Py escalhen o gr, Teixeira Gon 
mas como o au candidato á alta mal 
jo, Todos os orga” 
o votaram por aas-| 
partido está de 


E resnlado, resto, 
to rosultado, de era presos 
mivol, dasdo quo so eobia qa? o nosdo| 


agitado pela nóticia dada antsm 
vagamente polo «Secuios hoje, 
peto mesno jornal, largamante 
tratada, do uma viagem abreg d- 
circumnavegação a faser por do 
aviadores do exerato já colovras| 
atravez o heroigmo audacioso do] 
sou «raid á Madeira. 

Brito Pais o SarmentéiBeires, di 
tam “às JUramos dm urunhã, -usto- 
davam e preparavam a vota ao) 
mundo deslo que, cuidos em 
plemo vecano, tinham vpltado | 
Patria à bondg do um destroyor 
ingloz a quando da sua tontativa] 
para chegar ató à Madoira. 

Nós explicamos methor: os áois 
horoicos. aviadores estudavam o 
preparavam primeiro à viagem ao 
Brasil nas, porque a execução des- 
sa viagem; fot inicinda primeiro 
pelus nomes luminosos de Gago 
Ceutinho é Sacadura Cabral, dos s- 
tiram dos sous intontos só depas 
Sr. director — Tando visto no Pensando em faser a viagem de 
Sou jornal do ontem uma loca com Cirtumnavegação. 

o tilukp «A noite tragica», onde so! 0% 
diz que o ágnião do dosventuraido Porém ainda desta vez, a aero- 
Carlos da Maia, me vai fazer gra. nautica naval os antecedeu e, em 
vos acusações numa cartg dirigida quanto os aviadoros de terra pre 
é imprensa, na qual, entro outras Paravam o seu arrojado vôo om so 
cousas atirmará quo mantenho Sredo, Sacadura "Cabral e Gago] 
ainda, hoje ligaçõos cam" o «Denta Coutinho lânçavest'a publico a 
de -Qurom, tenho a dizer a v. que Noticia que era Urhá-promosso de| 
esparo sorenamento as tais graves novos louros para à nossa historia 
acusações, para depois procedor de que iam tentar seguir pelo ar 
como tôr do justiça, ropelindo des. à rota de Fornão do Magalhães. 
de já a afirmação do que manta! Por isto, e'no contrar'o do que] 
nhg ou tivesso mantido, em gual'atirmaram os nossos colegas, Brt 
quer ocasião, a monor ligação com to Pais e Sarmento Beiros tiveram, 
o uDento de Ouro», cam quem mun-;do novo que desistir. 
om falei o quo pela prímoira vos! O. seu intento agora, não é dar| 
conheci na Trafaria, quando lá os & volta ao mundo em avião, mas 
tivo proso, vitima duma das maio. sim e para tal lhes foi concedida 
ros intamias que se têm comotido licença em conselho de ministrc 
nesto paiz. jreatizado hoje; faser uma viagem] 
'a Macau. 
ap & mesma asno à cobras extensa esta viagem? Sem 
duvida. Mas, plena da hervicidade 
PR do Cesar Procopto de a go bejesa ópica. cla demos. 
——a trará, porque estamos orenteg de 


NOTAS DE BADRID |xrimeamias cio proa 


ca desmentido e o saber e perioia 
Genoral Borenguer — Camaras| 


ranto-se, até, que é cosa 

dições para o regresso «certo» ds 
oso Qosta, 9 quel, aleito o 

miáísiro em Londres, sorá o ohefo do 

primeiro governo apos o aoo da 


Pouso À 
UMA CARTA 


lost Procapi delels 


A proposito do 
Irmão de Carlos 
” da Maia 
Do comandante sr, Procopio det 
pettas recebemos a soguinto dar- 


Ique, sendo novos, tornarão q seu! 


[a ao mundo? 


Sarmento Beires e Brito 
Pais pensam e estão 


[eee 


ARES! 


Rião 


ainda: mais eloquente do que a wia- 
sem ao Brasil, de que Portugal cotá, 
despertando, tôrte é heroico «sm 
sutrera, ra plenfudo absdiuta de, 
tras as virindes da raça. 

=. 

A infrxação qué publica-uos] 
acima atagmando não; so tratay dé 
uma visgem de ciroumnavegaã: 
foi-nys furvecida por pésson de “m 
oohtestuvel autoridade. Apesar cis- 
so, entro os nossos aviadores, foi 
nos dificil conseguir hpje quaes- 
explicações claras sobre o que se 
prepara parecendo que. todos oles, 
estão apastados om faser o maior 
sigilão em torno do que se pretendo 
faser, - * 

Um dos aviadores mais distinctos| 
garantinunos tambem não so trad 
tar do uma viagem de circumnave: 
gação... por agorá. 

Pediznos explcações e elas vieram] 
sibilinas: 

— Tratesé de faser. um grando| 
ratio que seja uma at snação o 
demonstração! clara de quanto podo 
faser a. av.ação terrestre, Parecer. 
me que a intonção do Sacramento 
Beiros o Brito Pais ,6 à de faser] 
uma ou duas grandes «élapos 
que provem a possibilidade de. por 
olos, set fota a volta ao mundo 
| Executaxtus- essas “cétapés” porgum: 
|tarão ao paiz e ap governo: «Que 
| rom que continuemos? Então déem- 
jmos à dinheiro apoio necessarios, 
Não quergn? Então voltamos para 
traz. Já mostramos quanto prttia- 
may fazer.» 

«Porque — dizianos ainda o! 
aviador com que falginos — a via 


ta, 


po 


os 


n 


Pais não: possuo. 


do uma viagem a Macau. 


Para este «raid» 6 que o governo, “8 


vida autorisação. 


Agricolas — ffonso KI 


MADRID, 29 — O Senado apro- 
vou à concessãg da supliatoria 
para, processar o generar Beren- 
guer., 

Uma representação das Camaras 
Agricolas presidida pelos deputat 
(dos Matesanz e Canovas del Cas 
tio esteve na. presidencia do Cont 
|selho para entregar ao marquez de 
Alhuocemas o relatorio do conchu 
sões a que tinha chegado a ultima] 


court; À tunica de Nesso 
de Alexandre de Almeida 


Oliveira Martins e Eça 


lonão o pequenino «Capido» de Mo» 
[nao tos dis a ultima palavra aobrs o 
amor=sstá o oltimo livro de G: 

Polide, Acabo de o lê O 


cardeal Bulhoch que acompanhava 
Juma comissão do habitantes do] 
Burgos presidido pelo ateaiio é 
que tinha por fim angariar socor 
ros para os operaris mineiros in 
toxicados por gases doiecterius nas 
minas de Almaden, O Soberano 
'mostrou-se muito mteressado peta 


son recente rolam as q 
imadas já no deu primeiro lívço, E” am 
posta-—na mais nobre sospção da pa 
lavra, Isto não disor a em| 


À que 58 GSCIGNE 6 O Que 66 Iê 


Dois livros de versos: Fogo Sagrado de Garcia Pulido; 
Claustro de Simbolos de Aleixo Ribeiro. 


«Livros de prosa: Do meu ermo por Gastão de Betten- 


Estudos criticos: Anatole France de Aquilino Ribeiro; 


assembleia. Oliveira. 
O soberano recebeu em andien-| Começo por lhes fnlar dos postaesjlioo. Não sois E! até o 
cia o firesidento do Conselho e o) Sobre a minhe do trebalho que, atraves dosta qo 


mas ha tambem quem. 
puincípio excelente em presença  do| 
Idesyario que por aí se nota nas clas. 
sos e corporações. Não são os advo- 
gados pessoas da crja categoria pos. 
|samos duvidar; Bob osse ponto do vis 


tomado 


organisação da Ordem dovom ter ad 


[são se trata, certamente, aponas do| 
copiar e adoptar um sistema hóje mi. 
to em voga lá por fora; deve haver] 
razões justificativas da criação duma| 
lentidude com as responsabilidades e 


ter, 


ilustre protessor do diroito, organisou| 
as bases sobre as quais deve ser cons 
tituída a nova-Ordom. E dessas bases, 
o para que no capirito do leitor as du. 
vidas não possam aubststir, transcre 
jvomos: 

BASE 2: — A Ordem tem por fim: 

a)Determinar quais são as pessoas 
que estão habilitadas à exercor a nd. 
[vocnota no continente da Republica e 
has adjacentes; 

c) Exercer o poder disciplinar sobre, 
os advogado 
se.o prestígio da classo é a garantir. 
se:k obsorvancia das botis normhs de! 
(conduta profitstonal. 

E 
juridica, determina e exerco no to 
cante áquelas pessoas que se encon. 
tram nela agremiadas. 


utuir: 

«Sob o ponto de vista disciplinar, 
gem do circumnavegação demanda, incumbe aos consélhos instruir o Juh 
muito dinheiro, que Beires e Brito gar os prycessos por factos cometidos 


Ípelos ndvogados e candida 
loício da eua” profissão « tomar conhe. 
cimento de todos os factos que pos. 

Cómo vs leitores vêem, a ques 'sam afoctar o prestígio da classe 
tão está deslocada para um puto sejam relativos á conduta. proflsaio. 
eixo: não ge trcfa da voita so mun- nal de-qualquer advogado ou candt- 

Es tivo — trata-se sim dato» 

a Macao o "| O que tudo termina. ostabolecono 


à sdvertencia à expulsão, 
indiscutiveis do dois portugueses) em seu conselho de hoje, deu a de pa censurk, MUIM é sUSpansão 


Não mais o Antigo e conceitundo ba. 
(charel em direito poderá, 


O QUE VAE SER 


REM DOS ADVOGADOS 


apresentada á 
Camara dos 


A tEI Deputados pelo 
sr. ministro da Justiça 


Os advogados vão fer à sua Ordem. transgredir a loi propria, ele que dá, 


fp pel rapel E olha auctorisados a fazer ordem com poderes. discrecionarios iai nlhola tantas vezas tira excoleseg 

case Costa. daci absolutos; de onde se não pode npo-|resultants. Lá estará, inaxoraval, & 
li A uma audaciosa pros of ir rt pr 
” cia sobre as pessoas que dela fazem| primeiro e expulsando em ultmft 

tico, esorita ao ar, Teofilo Broga não J parto, náiso. 

preenche drnboriesadco! M À Ã À | tia quem considero vexatorio o prin ne. 

oo! muito bem as suas Ídeiss [ciplo de Inapelação estabelecido pela] Mas quem é sobretudo afoctado, nó." 

[aobre o astonto, O pas foi hoje, de norte a sul uma afrmação, porventura lorganisação de semelhante entr: (caso da praposta do er. ministro da, 


repute  esso] justiça 1r por dianto, 6 & rapaztangda; 
diraito. Essa aim, quo já comoçou, a” 
formular os seus protestos o sente-se 
potico bem disposta para acellar o se- 
guimte 

«Para' sor insórito como candidato 
á artvooncia nenhum ouro titulo”, 6 
igido alom da licenciatura em sh. 
retto, 

Volada a inscrição, «o candidnto” 
tem de fazer um tirocinio de dezoito 
mesos junto do um advogados. Passa. 
dos 05 primotros soe meses, o carids. 
jênto poderá exercer as funções do-so- 
cltador e, sob a vigilancia do advo. 
gado, poderá tambem exorcor à advo- 
oacia nos processos-onimes em que 
não intervonha o jun, R:4 noções Go 
processo sumario, nas :võcs o des. 
pejo. nas Justificaçõos avuisas o mor 
inventarios ré o valor de 2.0008, 

«Terminado o peniodo de tirocingo, 
o candidato demonstrará a gua apit. 
[dão para o oxarcívio do advooncin, por 
[meto do duas provas escritas», uma 
versando sobre uma consulta ou quiea- 
tão de diretto civil, comeretal ou pe. 
nal, outra sobre a redacção de Uma 
poça de processor. 

Duas provas escritás, como se iostá 
vendo, Mas, então, proguntarso-ho, 
para que sarvem os cinco anos:4 
[curso numa Faculdade com  mostros 
notavois, com exercícios de toda a or. 
dom e provas de toda a espooto? Os 
alunos de direito quo respondam a 
esta clausula que para eles 6 bom 
ouniosa o ouja elaboração « prapara- 
ção muilo deviam ter custado nó “br. 
ministro da Justiça. 

n** 

A proposta de lot que o br. dé. 
Abranches Ferrão subscreveu foi en- 
»|tregue Já na comissão do legislação 
+Jotvil e criminal da Camara dos Depu- 

tados. Para a relntar toi Indicado o 
nome do sr. dr. Crispiniano 48 Fun. 
soca, que, ao que nos consta, tencio- 
na dentro em pouco aprosontar ns 
conclusões a quo chegou. E essas con. 
olusões, se é verdade o que nos 
formam, nho são de todo favoraveis 
aos pontos de vista do sr, ministro da 
Justiça. Antes, ns divergencits sho 
protundas o acer. uadas 

E alguem que é advogado o stibo do 
Jassunto ainda ha pouco nos dizia: 

— E! possivel que a proposta rela. 
tiva 4 criação da Ordem passe, Mas, 
não, como está elaborada. Nom mês. 
imo nada que com isso so pareça. 

Aqui deixamos aqui 


as suas resoluções não podem ses 
& conta de levianas ou im. 


das, E sa eles poncorjam coma, 


-vasdos.. E tâm-nas, com certeza. 


direitos que a nova Ordem d 


... 
iterprete do sentir de uma grande 
sono da quast à totalidade dos| 
colegas no fôro, o-sr. ministro] 
Justiça, que é ao mesmo tempo um 


por forma a assegurar 


*, portanto, à Ordem quem, pessoa 


O ex0r, 


penas disoiplinares que vho desde 
passando 


portanto,| 


pº 


de Adriano Antero; O sr, Seixas 
Oliveira. 


as  paginos acumol 
erudição falando-nos da Belgior, da| 


de Queiroz de José Osorio de 


ba do tado—menos simbolos, O 
(Aleixo Ribeiro 6 um poeia da maxi- 
realidade, Veja-go 0 «Poema An-| 


muito o 08! 


Antero, men velho conhecido dos 
Jostudos de Direito Comorolal, é am 
lromanco do 140 pagini 


xoslontos malidados — 
defeitos, Para gor um roman: 
[mo dl tant—falta-lho ação. Quande| 
m volta dum pequenino confii 


tolio, da Alemanha, da Grecia, À| 


igum que moito o admira 6 
timel 


 pnblicando 
a, Podom lê lo agora tados aqua 
les que a nho ouviram então, 


Joué Onorio da Oliveira acaba da 
pablicar agora u 2,4 edição do sed 
ourioso estudo  orlcioo sobre Oligeitt 
Mactins o Ega do Q airos. 
Este 2.º edição yom provai 


do, onde hs: 
xosontos| 
«come 


fogo, Com pouco 


exito 


timental—o do 


[a 


ta altoro a acção inioial dito 
—e nós temos 
de que estamos lonef 


sé Osorio do 
euoa á tarefa 


LUIZ D'OLIVEIRA GUIMARAES 


oso. 


«O gr. Seixas» 6 am pegnsvino vo. 


Em Lausanne 


sorte dog mineiros e f'sso quo na| 
proximo outano visitará as minas. 
LR) 


À questão de Tanger 


A proxima reunião 
dos tecaicos 


LONDRES, 29 — A reúnião dos tee- 
nícos que servirá de preliminar á con. 
ferencia relativa ao estatuto de Tan 
[gor terá lugar nesta cidade na proxi 
ima sextiira. Farão parte dela re. 
|presentantos do Ministerio dos Estran. 
geiros, o sr. Beaumarchais, sub-direc.| 
tor dos assuntos africanos no Ministe.| 
rio dos “Negocios Estrangeiros fram-| 
oas; e os srs. Robert Traynaud e de 
'Sorhier. Por parte da Inglaterra tam. 
[beim iomará” parte ua conferencia o| 
sr. Arnold Robertson, agente diplo- 
Imatico em “Tanger. Esta conferencia, 
[não dará qualquer comunicado é im. 
'orensa — (Ro). 


q 
teja sompre de adordo oom o espirito) 
uoentuadamente pessimista dos sean) 
ersoo-—mas cade om 6 senhor do seu 
looração e dos seas nervos e longo 
mim a idoia ds não xoatar as liborda. 
des posticos de quohi.qner que seja, 
tanto meis que, fraiand 

so, do Garoa Polio, essa lie 
doa posticas não podem deixar de rer| 
vento de aunaibildado o de belos. 
'Aconsolho aos mens leitores e minhas! 
lsitores a deliciosa «Balads da Má 
[Ventara» que dá so volame de Garcia 
[Palido ama nota tão doce, são ingenos 


senta “o ceis 


nestojetarvou a sua 


[para o visto, als, 
Fes rs ingere! » Lona] 

oa lizto tem pfessão 
como “diria Niostoho, 


Este livro recente do meo quorido| 
amigo Gastão do  Bottoneoart é info. 
rior ao dou salento. Digo-o com a 
sinceridade, Eu tenho 


ma geando ademiração intelsota 
mão quer dizer que este) 


llome femadc pelo nome raspsisabilim, 
(simo de Alexandre de Almeida 
voira, oficial aoporior do Exoroito o 
londo o soa autor e permitia o luxo 


Siluma reunião dós chefes das 


delegações 


LAUSANNE, 29, -- Houye 
uma reunião de tres chefes de 
delegações aliadas nesta cidade 
hontem de manha, que conteren- 
ciaram com os tecnicos financel 
ros, tendo-se guardado a mazh 
ma reserva sobre os assuntos 
debatidos. —R..) E 


Aos desenhadores | 


Que queiram uma: tinta ideal 
para tira linhas, o recomenda quis 
exporinentem a «Pretty Inko; que 
permite ser preparada instantênoe- 
mente. Preta, azul, encamedo & 
cópia. Pedidos a Fernandes & Shi 
tos. — Rua Alves Corre 


rogiaa 
livro foi 
m grandes raspongabilidade 
estilo é volgar, oo 

de tom a im(ô-lo| 


RIOS é UL TIM 


Republicano. Radical 


Reunião do Directorio 
Pira recolnção do imporlantes| 
|; Mésuntos rauni hoje, pelas 21 e 90, 
an sua séde, o Directorio doP R. 
Radical, Rogu-so ja comparencia de 
todos os sous membros. 


A HO 
Os mutilados da guerra querem ser equiparados aos 
revolucionarios civis 


para efeitos de vencimentos 


À tarde política e a tarde parlamentar — 
Um golpe de apaches — Conselho de mi- 
nistros --- À marinha em passeio militar 


Atarde política 


a (Pelo telegrato 


Agencia Radid 
A libertação dum patriarca 


RIGA. 29 — O Supremo Tribunal dg 
Moscou aprovou a decisão de s6 liberk 
tar o patriaros Tikhon, cuja retratá 
cão toi tomada publica pelo governa 
ãos «sovietas. 


A gseverem Barcelona 


BARCEHONAV29 — A gráve dos trang 
[portes continua sem aitqação, . 


Comissão Política do Gamões 


Na sua remião de ontem resor- 
peu entre outros, assuntos intes.fk 
“ar o propaganda partidaria e lan 
far um voto -de sentimento pelas] 
mortes do almirante Leote do Rego] 
& filhinha do cupitão Sousa Guer 
za, membro do Directorio. 

Tomou cdnhecimenta Je novas] 
adesões, | 


Apresentação de creden- 
clais 


PARIS, 29 — O múnistro do Hat 
apresantau- 83 suas credenciais no 
Presidento- da: Republic 


Adin 


Passa no proxiimb dia 2 o 1.º ani. 
dersario da. fundação desto jornal, 
motivo pdr que publicará um mu 
moro especial protusamento ilustra- 
do o a4m q colaboração dos prio- 
gipaos membros da partido. * 


— Fora da lei 
Atnaiidades Gaumont 
Acarta fatal, 


Uma INTERPELAÇÃO EM SANTA CLARA 


Tambem polo seu 2.7 aniversario 
fixo passa, no proximo. domingo 
este esmanorio do P, R. Radical 


DS MUTILADO 


querem direi 


5 Dá GUERRA 


OS eguais aos 


Os mutilados da guerra 


Ha muitos dias que os fre. 
queniadores do Parlamento as- 


0 e On 


- Nos Deputados, 


o) 


tograst nos Eata, 
aos. Unidas «sá atoslionts batgudo 


igardo “da Qnadidado 
Eno Ends e 


ial . - Pg Gi - € é rltquienitmos = not odolras' 

isto tpeoo CU] dos revolucionarios civis [im dim cao tia folasicalseabsor. [Um exercito rico.. da of suit ci Es 
à » nosso-brio-patriotico. clals superiores —Um |ssieia ad artistas Não he traito vinda, 

hdi Va adeipos farrapos huma  VidoS 05 restantes | 1a humorística. | sistemas apos oxptirat 

Sao, manhã o 2º tumoro deste) () que pensa q sr. José Pontes lnos-arrastam por ali uma supli-| À andioncia abriu ás 12 0 45, tão, . soh" roquintos de Inxuoe Inda. 


Jemal que está melhorando já a cação tragica, São 08, mancebos| sendo concegida à palavra ao sr.| dO St. Antonio Mala O 


ma formação. ue, tendo. ido á Africa e“álar. Jacinto de Frettrs que, em tré- espareotto, ha.» “enorme varied do 
Ric O E, dr José Pontes, o nolavl samento poderia auxlia 690 tem doErana Jevar O Stu sangue e dele] pira, respondam”. ag | Né sessão, de hoje, (o ste Antonto|aegõem. wienfuicas, apreestando 
ne a a am [a stream aOO Potesidos, Índivido)xar pelos. campos. asperos: dal prqnctor de Justiçz, rebatendo Ab [is du sosoro crrrc ameno dos ta 
A teuião donvicada para amor |. “plano, Benado &esros da sisaação| E a menra lei tom bisarcias, conto EUEITa Core da sua CAT gumas das sua arirmações- modo de ver, o Exercito, está,pobps de| 
das comissões do, jornal diario |hamilhante a do e6 om mutilado de guorra com|eM logar de-terem encontrado, afiplina, pobre dé instrução, pobre 


170% de lavalides, fato é quast inasil, [nã Patria: a glorificação do 5, u 
ja respectiva familia tem direito a heroismo; e a protecção que lh 


.. 


«e donuguração do Contro Radical 
do Lisboa, rogaso mão falte ner| 


rea, Ni [de materia) e 36 rico de oficiais supe. 


[riores. E', portanto, uma instituição] 


mbum dos seus membros. Local: 
Centro da Graça — Rua Boz do 
Gperario, 041, ús 21 6 90, 


Cêniro Coronel Antonia 
Maria Batista 
A ascombleia geral convocada 


para dntem não se reaiísou, por| 
falta do numero, ficando adiada) 


para a proximn sogundaifeira, 2). 


de julho, a requerimento do 25 Sor 
cios da mesma. cotect.vidade. 


Uma carta do si, Henrl- 
que Vaguelro 


No relato, aqui publicado ma ultima 
Auarta-teira; da apresontação do Di 
rectorio do P. R. R. dissemos que, 
Becorrer da sossão, fora.Kida uma 
«la do sr: Honeiquo: Vagueiro, de que 
às assistentes resolveram não tomar] 
eonhcoimento. 

A proposito. dessa notá, o sr. Va. 
mueiro escreveu-nos, dizendo que, pela 
«tórma Inconica como a noticia foi, 
oia, nodia dar logar a conjecturas 
Acêrca da naturosa da carta em ques. 
tho. E envia-nos conta desse documen. 
to, com a declaração de que se vesar. 
va o díraito de fazer da sua carta] 
o uso “que quizer. 

Trala-so de materia purômente par. 
Adaria, e, porguo 56 interessa no par. 
“Mto, a «Caplindo enter que devo th 
sar alheia'a.ela, isto sem nenhum des. 
prunor para o sr. Hennique Vaguelro. 


TAUROMAQUIA 


Urua tourada 0a sam 
apita de 
Está despertando grando entu| 
Hasmo nos mos aficionados q, 

* sramdiosa corrida de touros que 
to prosuno domingo, 8 se realisa 

Ba praça de Suntarem por ocasião 

da feira anual o em bencficio do 

Mospág: Jesus Crato, desia cidade. 

Na verdade à corvíta é organt 
« Sada à capricho, explicande.se ar 
insmo já manifestado. 

8 touros foinocidos| 
pel importante lavrador ar. Joa, 
quim Mendes Nuncio, toureando a 
cavalo o primorosp. artista Joúo) 
Branco Nunc'o, que faz d Sug es 
freio nesta praça, depois da sua] 
altornativa na Praça do Campo 
Fequeno. 

A pó toureiam o conhecido e var 
loroso bandardhewo Ino aro Mo 
moira, que bandarilhará um touro 
embolndo é espanhola, Tomaz da 
Rocha, Ribeiro Tdnó, Alarero e) 
ainda os arrojados pratcanves An- 
tamo Marques e Manoel Dom mgos. 

Se se disser aínda que o grupo| 
de forcados é capitaneado pelo co- 
nhecidy pegador Ch cy Marujo é 
amo a direção da corrida está com. 
tada no inteligente aficonado «e 
tonhec'do jormalista tausvinaquico 
br. José Cunha, q corda em Sam, 
tarem do próximo domingo 8, dove 
marcar sobremaneira nos anais da 
tauromaquia. 


Batismos por Imersão 


A Igreja Adventista do Setimo 
Dia realiso amanhã, sabado, na 
praia da Cruz Quebrada a cerino 
não da acoitação de aiguns neofitos 
pelo batismo du arrependimento. A 
serinonia, que terá logar ás 14 ho: 
xas Gerá precedida, por uma elocu- 


a favor do 
sto 


ja pres wo 
Janavalhado: com! ag. mes 
ro ecatodida sao esolacanaso 
oívis, 


ma 
O ar, dr. Jócó Pontes: 

—YVou Intorpelar o ar, ministro da! 
Guerra 

—?. 


—You disar; quê devem ser concbr 
idos sou matilados os bei 
toi 1158, dos revolucionarios elvis 


em pratica 08| 
408 pontos por 
pola Patels, e ce] 
quais apenas toem oxistido virtuais 
“no8,s no «Disrio do Governo», 


—Não 6 impecavel, 
bp for! tolivol em, muitos dos 
sous aridonlados, como ué 
prelados alia Guel 
º— Não sendo preciso nam dos eus 
et define boi o seja 


.Bpmoro de, menos 
dizer-se iovalidos e á gói 
Joss loj no govornnrem: 

Deste modo o Estado que gênero»! 


Dois: policias burlas ? 

AR ia 
[o guarda cívico 1809, acusádo de, om] 
vartos- individuos e com outro guarda] 
conhecido. pelo, «Perro», ter tentado] 
bri pl co “a it 
[do «conto do vigarios, na compra, del 
od Vin cd 
priano Gl) Sanches, estabeledido na| 
'rua da Atalaia, 101 e 105, 

O Sanches, que chegou a entregar] 
os 4.600 esqudos ao «Perros c que fot] 
po ço ds ter e 
[voz ali, foi agrodido pelos referidos] 
guardas, um dos quais chegou a al] 
pais a ce 
alguns marujos, que, conhecedores do| 
que era passado, zurziram os dos! 
pe po 

a e 
clarações no Governo Civil. tendo o] 
«Perro» feito êntrega de 1.600 escudos] 
po li did 1 
pose cm O Gi 
E 

Eu do ie 
sr em dna a qt 
poa Ti 1a 
Emo do ans ao 
E ia 
a Srta de a O 

Eras 
Stut-faira 26 


Vaional Sue 


Telef. =. 3049 Enora de verão 


; Primeira representação 


da peça em 3 actos, original 


UA GOMES 


| desempenhada por toda 


“ão do pastor sr. Paulo Meyer, ha- 
ando distribuição de tclhetos, jo 
er Vinlicos- a erujpos gopiriinois, 


a nova companhia 


pensão pó 
ja morto (dr pop degastro, emquanto 


Como ae compresado iss?! 
| Por ontro.lado a loi 1170 ooneedo 
regalias, como medicamentos, sanato.| 
rio, oo, sta, 

Ô esto, porém, 6 que até hojo ainda 
iioguem de tal bonefoioo, 


obrigatorio, de mi 


erendo-so És instanciss 40 pero 
cesélas indofarem, o sesim vom al 


—Em cobelésio pode do fsoto has 
|vez-exageco-nas pretensões dos mati. 


|iados, até haver o- nos. 
pepetaação 
sado, 


está .m verdade, doa factos,.que| 
pia modo, insofismagel, 
ao "coração «a nrosaidado de aplicar 
mesmos diréitoa de 
ano gosam os revolaofonariog civis e 
modifionas para bom dossoa-sorifi. 
sados pela patria a lei 1170, * — 

E? mistor alude, quo inadisvolmens 
tese) frga “a reioapeção das ensg em 
srmidados, * porque, aee] lo 

asponas- do invalides já: nony poe 
js mecher ax braço, 

Felismento que car ministro da] 
(Guerra, compreondo q resão 

para madar este estado de ooisue, 


Orestes Barbosa 


Este Jornalista brazileiro; 
partiu para'o seu paiz 


No.«Bagé» partia hoje para o. 
do Janoito o ar. Orestes Barboso, ro. 
jdstor do grande. jornal a «Patria» 
awe, como notioiámes, veio à Porto 
Es emtregir ao sr Prosidonto da 

fepablios c róteato que lho foi ofora 
cido pels colonia portugassa no Rio, 


0 Tribunal do Sena: 


A condenação de Maurras, 
e dos seus partidarios 


PARIS, 29, — Os autores del 
violencias contra parlamentares| 
o À asim da esguerda foram 
condenados pelo Tribunal Cor- 
recienal, do Sena a multas e pri- 
sões, variando de tres a quatro) 
mezes, Foi timbem condenado o 
sr. Maurras. que protestou vio- 
lentamente contra a sua conde-| 
'nação.—(R.) 


DAM AALASA DAS 4 
O Teatro São Luiz 


ROSE — Senta foira —BOSR 
e do telebre ventritógio O] 


& Caballero Castillo $, 


Verdadira fabio de gurg- 
nisi ade O 


à ae $ 
mb LOLITA GALVEZ O 
— loso-brasileiros — 

Os Jercolis. 

Carmen Soribe $ 

Os afamados acrobatas ae salas 4) 
PREÇOS POPULARES 

Domingo --Unioa matinto 4 


Ou fnmovos ametista 
4 
A graciosa cançonetinta 
ê OS: LUZITANO: 
bR$94099 


morto daquele. Mas só nolera devida, quasi foram tratados 


com despreso, levando-ha anos 
uma, vida; de, miseria que brada 
contra: incuria.e; alagma O. brio 
e a honra, da: Nação, 

Os nossos. políticos, que. teem 
antes de tudo a: preocupação 
mesquinha. das. «cotteries» partisj 
'darias apressaram-se a galardoar. 
magranimamente, os revohucis 
narios civis que expuzaram, em, 
alguns tasos, a vida, a, psrigos| 


! pm seguida são elaborádos ot 
dos os quesitos, depois do sr. Frei 
tas Ribeiro ter proposto um aúita- 
pento relativd ao aimirante sr 
mara, Leme, para - so considecar 
como atenuante q facto daquilo vrts 
cial se encontrar no Arsenal ng 
[noite tragica, á paisana, e desarmar 
do. 

O ar. juiz auditor esclarece-ique 
essa atenuante já foi atendida. 

O sr. presidente concorda cora. al 


diminutos durante horas, rele- 
Igando para planos secundarios 
'os jovens soldados .que.no seu 
sangue, e na hipoteca magnifica, 
da sua. vida, ergueram a a! 
Historia o prestigio. da 
Seria. humano, seria justo, s 
ria alevantado acabar, duma vez 
(com esse espectaculo que nos 
|vexa e magoa, Socorrendo, digna”! 
mente, os: que bem; mereceram 


gratida. 
... 


Estava marcada para as 1 
lhoras à reunião do grupo par- 
lamentar do P. R. P, que não 
ss electuou por falta de numero. 


..* 


Os nacionalistas que promete- 
ram uma oposição justa mas 
forte contra a atitude parlamen- 
tar do P. R. Pi, estão molemente| 
suportando a faia de assisten- 
cia da maioria: 


GREVES 


À dos pescadores 


A Assooieção dos. Pescadores di 
tribaia um manifesto aq pablico ex- 
pondo a rasão qu aesitto ás suos ro- 
ações o falando da intransigonoip 
de encontram os armadoros,| 


-m 

No mercado continua à sosnicar-se 
a falta de peixe, tendo 08 postos dos 
semasene rogaladoroe, vendido hoje 
oó sardioha o sarapam. 


Conselho de Ministros 


O conselho de ministros rewniu ho- 
jo na Sscretariá des Colontas, tratan- 
ão de varios assuntos de administra. | 
ção publica. 


I ovarevista | 


No 


EDEN 
“Ti 


LDO VERO 


Bilhetes á vend 


e-|rantes Neuport, Hipacto de Brida, 


(do nosso. respeito e da nossa) As 16 horas foi Ida a sentença, 


4 sr. Luiz. Ramos é. 18 meses do pre 


opinião do juíz sr. Ribeiro Catar 
nho, 
nus 


O juri. que ora composto polos 
'ers. generas. Simas-Machado, ant 


Cento é Castro e general-gr. Alber 
to do Silveira, recolheu em: sogui- 
da. 

j =. 


que condena o almiranto sr. Ca 
mara Lemo em 10 dias do pristo 
disciplinar; e,o copitãd “to (rata 


sidio naval, sendodho contatos 9 
jeses é 10 dias de prisão. já sofri 
dos. * 
10s restantos acusados foram 
absolvidos. 


“A França no Rubr 


Ainds « questão das reparu- 
ções: 


LONDRES, 290 sr. Stan 
ley Balawin interrogado na Ca- 
Imara. dos-Comuns sobre se tinha! 
sido recebida a replica do go- 
'verno francez á recente-nóta in- 
glesa sobre as reparações alemês| 
e a ocupação do Ruhr respon- 
deu que não podia dizer quando! 
se podia esperar essa resposta 
embora desejasse ardentemente 
recebe-la no mais breve espaço) 
(de tempo .possivel.—(R.) 


A armada 
em passeio militar 

Pouco depois das é húras de hoje 
desembarcaram no Arsenal de Ma- 
inha 400 praças da Escola dz Re 
crutas da Armada que, coino no" | 
;ticiamos. vão em passeio :niliter a 
+ Bucelas, Matra, Sintra o keias, 
como complemento de instrução de 


Ca-|Erupa 'de-otioiais, quotisuu;se o: ano 


Imiorocefala, mas 
pode observar em conjunto. O orador] 
tax - esta. revelação .sqnsavional; «Um, 


Passado para. gratifica alguns eim. 
pregados da Imprenga-Naoiona), a dit 
deles fazorem.sate n «Ordem do Exers| 
cito que promovia. os. subscritoraso 
dessas, quantias, antes que . o Paria. 


ram atacados: de uia nove'-doença, 
ave so chama «falta de dinheiro». 

A Camara está pouco concorrida, 
mas muito bem humorada com. o dis. 
curso do sr, Antonio Maia, que por] 
[vezes arranca gargaihadag aos ass. 
tentes quando analisa algumas. ano. 
[madias de que o Exercito cnférma. 
Orsr. Antonto da Fonscea; seguínds. 
[ao no uso da palavra, mimresta-se 
pela. necessidade do -se: estudar toda 
8 lagisiação, vigento sobra: assuntos 
puiliaros: «Quo precisamos de um| 
Exercito, — als, — masi não do; um| 
[Exercito de ofialais superiores. Nun. 
ca: se fez nem sp deve fazer, 6 Orça. 
mentar para 500 'genorais, havendo. 
so», 

A sêssão continua. 


Golpe de apaches 


Seguiram- hoje, — efecsivamante 
para o Tribuna) da Boullora, 
Pranciscou Armando Soures e Noul 
Portules, impficados confosmte an- 

referimos naquela nyric. de! 
1:000 libras o que foi victina cm! 
novembro da 1921 0 2º tenente da 
Armada &r, Gabriel Maurio 0 et 
xeira, cas ocorrido num escriturio) 
da rua do Jardin dy Tabazo. 


A's 18 hora 


Os srs. Bartolomeu Severino e Ale- 
xandre Marquos da Silva estiveram] 
Ino comando geral da Guarda Rep. 
blicana, tratando das violencias co-| 
metidas em Viseu por Soldados do ba. 
talhão da mesma Guarda aquartelado 
naquela cidade. 


MAQUINAS Dx ESCREVE 
IDEAL 


completo, a 
garantidas 
. 4225 


da do Duque, 3, 


infentaria, 


(uuto ao Rocio): 


Lucilia, Simões 
Sobwarise: ERICO BRAGA 
Notavel conjancto- Es- 


pd“ d 
ANTÓNIO SIRHRIRO 
PRIMOROSO PROGRAMA 
PELO SEXTETO 


SALÃO CENTRAL 


Hojo — Soiréo ás 20h, — Hojo 
3-Estro 


Fóra da lei-7 acto 


Estraordinaria policola norte- 


|ericano, Com agir tar 
o da eximia acuiz PRIS- 
CILLA DEAS, 


Banquete caseiro 


Eilisriante pelioaia cómica em 1 


deialidadis Gaument nº 1 


(Torna! Centeat) 
NO PROGRAMA 


A CARTA FATAL 


Sua cabeça não-se 


e Pena att 
trecho, chéia. da amogacnitore dv 
E pois da tas sos do von 


ol 


nãos 


mento votasso a ley n.º 123%, Ff eres 

O sr. Anfonto Mata dfz iimda que based ars bor E og! 
deram as «pllblis nos capacetess do tro niti A amem 
Exercito e que 08 cavalos:praças'to|patavel paliógias do avantomawA: corto 


li» om USpebtos imunda 
oconte novidadiy “ea: joogho: 00, 
E óraanete, coveiro». dama praça à 


cura 
Palace: jotel: 


Proprietaribt Alexun- 
dre PAlmeiio 


Ali no. dia d-de Junho 


instalação moderna, agua onca- 
mada em (odos os quartos, casas 
de banho, luz clectrita, eto, 
Magnífico serviço de: cosinha 
com-s sem dieta: 
Althogos o jantares “con- 
certo desdo 15 do Junho. 
à 15-do: Outubro 


E: permítido 1r tomar refeições 


ao Palace Hotel do Bussaco 


Informações em LISBOA; Hotel 
Metropole, Francfort Ho's1 q Ho- 
tal dg PEuropo 
Carretras-de Auto Omnt- 
bus para a estução do 


caminho - de ferro, da 
Mogofores, Luso o Bus- 
saco (Sorviço exelieivo 


para os nossos chi 


es) 


ia deve sor dirt 
gida ao gerente do *, 


Paises Hotel 


Calias 
da Felgueira 


(Beira Alta) 


As melhores agums nº cura 
da bronquite, cansaço do 
coração, pele, flebites, artri 
— tismo € gota — 
Abertura 1.º da junho e 
informações ao gerente do 


GRANDE HOTEL CLUB 


Grando varlodadeds. »tihoiy; 
ações e cautolas 
PARA TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 


F. Silva Gama 
RUA CO AMPARO, 6i- LISBOA. 


EE evoavos | minimo 


Ohorario 
'da remoção do lixo 


A CAPITAL mm 


Tealros- Musica Ginemas J treta 


a o tum 


Mfana=SporTna 


DE TODO O MUNDO 


Rãelina Abranches  jerear uma partitura regionas, inf] Umoperarioque |Assoclação de Foof-Ball Seguiuse a apresentação dás: claswg 

Uma. carta Na sessão do anteaatem na Car pirada não nos mélsios mesas) não acredita que de Lisboa Ermelino Sêntos deixando 66 im 

a mara Francesa qe Teeviásto, o Realisa-se hoje no Avenida, aljá existentes, mas sim. na paisa- seja natural o ” AA Pressão a forma “«orrecta 6 0 garbo: 

Pede au os a publicação do se-|prosidento anunciou o pedido délfesa de Adelina Abranches, ajgum e mos costumês,. fenomeno dades- |atio raro maio categoria — Deleom que as crianças so apreserdiam: 
guinte: autarisação para procedimento ju-| grande getiia quo, apesar dos ane] Quer uma musica que dê a ind valorisação da o & realisar no proximo do-) isputon.se um eDrassards, df sala; 
- “Qrmo «A Capitab foi a jornal dicial contro um membro da. as-ftem frecura na sua arto.|lo do nosso pova, o mar e & Ih. a pede eia qe |icantdo detentor o sr. Afonso Cortez 
, Mao, a valér, 84 rovaitôu contrai a|sembléia, cujo mkme, segundo a Ela é ainda hoje, e soloha porjtânha, & plarícia o o arvorodo. moeda a contrá Casá Pia Ale-! Piroram.se varios saltos om: aura, 


fistupenda, ordem cameraria da re-'praxe, não proferiu. muito tempo, uma das mais gran [Assim p têm procurada fazer, e &s- tico Cub, nas Laranjeiras, 48 18 holgespertando entusiasmo esta Prova i 


Iocão do lixo, deixomo: que, em — Aindal... — exciamaram ironi:| gjosas figuras do nósso palco, prida 
Suas palavras, diga tejnbem da mi. camênte á direito: [ninguem -ubiu mais alto do que 
nho justiça. M. Luiz Marin deu parto á-Ca- ela. 

Não reparou já qm que, em ge mara que teria do ciegar uma co| Adetina Abranches faz a sua fes- 
Fed, a8 moscas camaras, apenso to: missão de chze meznbios, ençiltre-| ta com a prémiére da peça «Para 
ihám posso, se armem em adver- fada do examinar q pedido. viver feliz». Nesca peça, Alexandro 
Barias dos municipes? Elas não Julgase que osta pomvssão irá de Azevedo tem tambom um papel 


zer de noto apresentar, 


4 carta que abaixo publicamos e 


sim o tem realizado com rara fe 

Em para quo nos é pedida a publica. 
Hcidade. Ontem, nesta rodeção cão só não é justa nando so ré 
onde um camarada nos deu o Pro-ltoro 4 Imprensa, pois todos as jor. 


Inaes têm tratado do carestia da) 


nos ele, cheio de entusiasmo, QU viga q a têm combatido. 
Portugal é um manancial de imspb-| 


No mais está tudb certo. Não se) 


frretondem realizar 09 dosejos da recusar a retirar a imunidadé part importante e muito db seu feitio. 


ração é quo tem o direito de Pos! compreendo esta ata da bra nem 
pofr vens. eousica. soa. lo constante aumento da vida, Se- 


ras; Juiz, o gr. Carlos Poretra. 

Nos termos rogulamentares, éste de.| 
sato é feito com entradas pagas e o| 
[seu produto liquido reverte a favor do] 
tundo de assistencia aos jogadores) 
molestados no decurso do Campeonato] 
ão Listos. 


TAÇA ATENEU 


teressantisstma. 


Clelismo ! 


/A SEGUNDA ETAPE DA «VOLTA 
DA FRANÇA» FOIGANHA | 
FELO ITALIANO BOTTREHIA | 


A segunda parte da grande corrida | 


y u : atoa reglisouse no porcurio Le 
Porn ao pecondendo (do Tola jacienide Delano, Tok lo cio 1 Pais Virgdis Angelo vem a Lis gem do considerações de «Um ope] A pedido dá comissão organisdioraHavre-chembourg” "o PED 4 
morecor q) seu aplonio. Pelo cum- radical que se trafo. Noticlarlo hos, ondo teremos 6 prazer da O rarigs: aesta prova, a direcção autorisou que| Polas 2 horas da madrugada, 125 
trario, em fazendo uma asneira, Quando do celebro discurso de do verio no Naclomi, | OUXkr, em varios concertos «Sr redactor — Parece-ne. endo 9 desafio dg mois final entro o Car.|concorrentos partiram, perdendo-so |, 
“estoy que rovoltam toda à, gente, Nantes, os «camoldto du roim fizo- sf tec Tertdo do, verão, 2 Neclnta| Nos intervalos de mublca, aleuns q:7 q dia 95 jornaes, quo elês não|ckvelinhos e o Bemtica se realise no)na escuridão da note É 
ares do Forrabraz. aper- ramiho uma manifestação hostt; premiere &. peça em 9 actos, | artistas dos mais distinctas recita tem tratado. com a larguesa o q 1omíngo 1, Juntamente com a final] Em Ruoen, todos clos  passarant 


Gomes», original de João Bas- 


(da Taça Especial de 24 categoria, no, 


juntos ás 5 horas e 25, com ura áitrazo'| 


tam Pie edmo quem vai cor- ruigosa. Um jomat publicou no dia sv. 
po a dd me ren bre- soguinto uma declaração do Briand, da cieao de oem de 
o Ve você mto: o. Dar quag-se los Te o de rea fedo o fio 


| Sem? Pois vemos a vor quem VEM «pags combatentes que vieram/ite agtor Antonio, inbuiro, 


Era o estilo de certa político que, 
am vez do acatar as indicações da 
pínião publica, quando els Io dt. 


iFão vercos portugueses, de modo energia precises, este assunto im 

que vamos ter. na capital, exoen- ortantissimo da carestia da vida. 

tos tardes de arte [leto não envelve vtonsu  impremha. 

x Es -. o| da minha terra, e muita menos & 

proximo! Capital», que 4 aindo assim, dos 

ao o o parto do 106 mais têm falado, como ainda 
prai li Aogolo, do plano e ante-ontem o fazia em edfortal 


Beoriquo Roldão. 
Na repeso da «Cata do Boecan de 


(tampo das Laranjeirás, ús 16 horas. 


Festas desportivas 


HOMENAGEM A DOIS PROFES- 
SORES 


de 15 minutos, Antes de Carantan dos” 
tacaramso “oito corrodorés: Hoki 
Stiour, Bottechia, os irmãos Polisicr; 

'Tiberghten, Conti, Hensghem, que pas-l 
Saram sós, soguidos a 9 minutga "dé! 
Lambot é Dhers. Jacquinot tevos. um 

jatrazo de 24 minutos sobre os Bru) ! 


rejm-so feridos por estas palavras, néro tea r 
é, mutilados da guerra, titutaros "a 


Na. quo fosse embora, armava er. 

teso e punha as tropas na rua 

fora merotmento cair violentamem 
] 


Briand' 6 o jornal de Nantes o uma 


policia correcionat por difamação. [mais coohecido polo «Alho, 


Verdado, vordado, se a camera 


Mglosas, chomaram (habiluses, sendo mato original & apro- 
peste to ia, jsontação do «compéres Alvaro Fereira, 
'que dá pelo nome de «Finorio da Costas| 


“Caldo Verde». exibo-so co sconrios! 


ento, é píado o vialinó; «Bu não ignoro as condições da 

E' ams audição iatime, por onvis paiz. no punto de vista da depro-) 

cão iciação da moeda; o que duvido é 

CINEMAS 'do que essa depreciação seja na- 
taral, 


[mefê, no pavilhão de festas da Escola! 
[academica, um sarau seguido de bat. 
a, em homendgem aos professores da| 
educação filéca Artur Sunjos e Lovy; 
|Iemochio O progratha, que profhete 


Realisa.se amanhã, pelás 21 horas & TOS. 


Em Volognes, Lambot, Bofkifiir, | 
Despontin, Mottlãt, Bolto, E m 
passaram juntos ús 16 horas osso. | 
guidos a 20 minutos dos irriibõdpe- | 
Mesjor, E ató Cherdourg ds méihos | 


Ve ) «Quem desvalorisação do] concorrente ram juntos: EFá do ; 
“do Lisboa continua poi este cami.) Os novos, do oia, fito, Reudo, Sacra & Griffith filma um assunto! cQuem foco ser desempenhado som brilhantismo, gu i 
bancidos clilhozes contingsm Amancio, Dei Barco, Eeinaido Marti: escudo, ou, antes, que factores con. ist dos seguintes tuheros. ginas.| 

nho estamos arranja MA pira do jassunedo, Dia, Faroe, Eelaião Matias) portuguez jose 


Do v. etc, Um leitor.» 


Anomalias do novo 
horario 


“Alguns moraddres da rua do D. 
;Poro-V é Praça: do-Ro de Jamoico| 
dizom-nos da sua indignação: pero] 
novo horariy da: limpesa, 

— E! mm ponto da cidade — diz. 
nos alguem — ondo ha Sompre ven, 
to. Quando as limpocns oram, fes 


Os bandidos chineses cintimuam 
ja alhoar os comboios roubando o 
ferindo passagoinos. Depois do atar 
'que ao caminho de forro de Tien- 
utagárams o comboio de Settk 
citdo 110" sul: da Manhunria, fer, 
do oa viajantes o atirando à Hina 
tudo quanto se encontrara mes va- 
gons. que depois conduziram para 
a sopé dos miontes ande so: alber- 
am, 


paiz está em ordem; posto á prova, |ãos soolos do Ginásio Club Português! 
mostrou a sua confiança no Go-|danças modernas nor Magalhães Pe| 


“está propurândo a 
à poliodiainrtalada +. 
onda num assunto hintori+| 


o portuguor, 
Cartaz do dia 


8, CARLOS —A?s 015-- «ho 
AVENIDA-AS UsPara 


quasi nada ao lado da divida do|D” Julio Reproses € A. Mendonça | 
loutras nações mais poderosas dp|:anto pela sr* D. Raquel Barros; 
jaue nós. perdas clmpicos por 6, More é 
tmesnio tados|!- Siva: fogo de pau por 4 jogadores 
Pára meo, do ls so pa E 
pá braé Jenochlo é Angelo Mendonçã; dunça| 
|dante, como ha perto de meio go- ritmíva por alunos do Colegio Par. 


vor felino. 


|prover, o Jogar do primeiro itgiitou. 
correm para que o facto so dt? Oluca ilo movimentos tvres pelês filhos, ia, 


tas de manhã, estavefn ajuda 08] 


|POLITEANA— 4 —<A Dama das Gu-joulo. não temos. Porque é ent 


stense, dltaipulos do professor Es Zo- 


frdoj 
um. pequeno avanço sobre MBbiut ei 
Belanger. 


Classificação geral da «ótáph». 


i 


ESÓULA PREDARATORI: 


ds Rodrigues Sampaio: | 


q: 


y | vos da Cunha, quo interpro mel mos fixarmos — 
eetablcimentia tectos agr.) NO vela SUGOSSO. [is a irito are Si, APOLO Ate 015-+0 men amem (ST O a quo estão, |" O Dao verk dirigido pelos profos.|eola mea Bico, 
a d q inimatograf ei Emesto Zenc ahi DOS 
Janio 8 hoc nr “co Commando part Gui DEUSIGA facts Gac om ge dá co aro, par a o oi 4 Maeuihio peça oo Msn 
208 injaG são asuanaidas por-on-fis Néveis Sasáass, queranr virtada «Fóra , 98 vêmos subindo, orli'dé 
- 5 LINPIA-—os dos Condes. sistematicamente? mroparstacia dês 
da do Dê que fot cmo o do aah em ovo quado tips Virgilio Angelo is Go SE de Liberdade dia é dia: aitematcamento? À no Alleilsmo plo, gntee, oottáo 

o “qua à crmvara chama, estuo: de efa FAO FOZ Calçada da Gloria. [mano passada; encas ) nor abilização? 64; 
'x higieno da cidode?l preta, nho! poderá nor poblioadot cy pullico Esbocta só de nome CAJADO TRRRANAS = Jon dntonio joncarecoram ag batatas o fed] Grupo DE ARMAS E SPORT na og] pts Tndmstrinhod 

viesemanso nº 19, 'conheço- esto: musico ibustre. que verde, a fruota e os ovos. Os pre- [Comeratal, á Escol $ 


ea 
Ha muitas zuas do Bulma de Ad cos duma refeição, num restaurant) Reglisaram-se ontem, na salã «Por| 


A lei de linch são de fugir. Ha vitrines que mo-|tugals da Sociddade do Geografia, n8| 
NEW YORK, 29 — Causyu má texi medo: fatos 9... 600 escudos! provas finais das classes do Grupo-do 


nm nao segunda cidade: do paiz tem 
fauno — &isom-nos"— orídk ha uns|SXiniia dos colehões. Tamo muctra encuntrado um ambiente excelente 
«poncos ge dias cg moradores nab| Ive não foram aínda dadas próvi: pariy q; sua “ato, Virgilio |Angols, 


grafia o 

peter ermtiigemto 

Logar, quer no oomeroio;, 
rea 


er na di! 


rpõom ds portas os caixotes, por] denclas nesso sentido. | pertenioente ses tas dinastia do ar 
Ancompatibilidade, de-honas, Quanto 4 poputação deva, por tistas, devotou toda o seu genio 

1... |jua vez, colocar mo caixoto-a palha 'creador á gloriosa e difiil tarefa, 
Alguns empregados da Kmpasa —| im pequenas quantidados; isto, 6, de «fizer uma miusiem portuguosa. 
jelguns, veja-se — continuam sisto- love fazola rancor a pouco 6! Notose que não so trata dé imi. 
maticumento a, recusando a: fázer] cuco. Sendo assim; a, recuso 'da tar; fazendo rapsodia com maio ou 
* remoção da palha goralmentebvario do ampregado é abusiva: menos, talanto. O que ele quer é 


o muitas forigas, — (R.) 


CALDELAS 


Aguas: milagrosas nas doenças dos: intestinos 


de v., elo. — Um operario.n 


'AOS NOIVOS 
- Ros donos de casa 


Todos devem fazer uma 


Ampressão nesta oidado & notícia Botas a 100 escudos! E é tudo as-|Ármas 6 Spork. Presídia o-ssportmans Jd 
dos tumultos havidos em Savanah sim. 
|por motivo da população pretender 
linchar um nego acusado de ler vel. fazer da existencia um privl. 
"violado uma branca. Nosses tupuul-| Jegio de mitionarios! 

tos ficaram mortas múitsa pessous 


[Mariano Manhado, secretariado pelos 


rs. Ermelindo Santos à Aníbal Pk 
«isto é tornar q vida insuportar jim Er 


O sr. Martino Machado foz à apre. 
Isentação do conferente; sr, Oy, José] 


Desculpe o desabafo e crelarmelpontes, que fez a apologia da educa. 


ção fisica, 


o 

As condições da ádmisato estão 
patentes na Radols, no! do Pos 
joe Move: n.º 1 eum ria das 10 
jás 16. horas prestam séltodos os esl 
oláreoimensos nos lu! jados, sons 
do-lhos, oeao queiramjl facoltada a 
visita da voo 


Emongura: 


4 Instalações mode nas — Brandes melhoramentos = — visita o — — — alimento 
Á $ senÁgias res Asian Novo Armazem de Moveis io Resostao 
% ; CEEE to do fra 
E Ru dos Coonleiros, 57 qe eat 
Preços sem compotencia pôr todos oa medicos, 


+ Do rosultados seguros nu 


das senhor>s, ato. TUBEROULOSE, Nor 


«Higicolea e bacterlologicamente, 
considerados, são parisstmas.» 
Analíse química, bacter-ologicn e 


«Tola como as osptagens se encon 
tram não são possíveis as im- 
 saimagõõoo é 
7 os as qososntes 
estudo da rndio-aciividade pelo! | Pictiitato eeelogo Ereiro de 
distinto quimico €, Lepierro, Andrade, 


Grande Hotel Bella Vista 
Junto ás Nascentes + 
Ascensor dv balneario para o Hotel 
Serviço primoroso é bons aposentos Asseio inexcedivel 
Proprisdado da EMPREZA DAS AGUAS BE CALDELAS 
Administrador: CARLOS BORGES — CALDELAS 


A ptavol da estancia de Crldolas é muito leve, tome 
bom iacota ch mtamioação e por isso PUrissimia — 6: LHPIBS RE 


| 


E E 
Gavalheiios 
Voltou novamente a abrir a, 
venda de grandes saldos dep 


todos os artigos, aos revende-| 
dores e retalhistas, 


Esta cano é-a-primeira de Lisboa, | 
ma especialidade de malhas que fornece em 
grandes quantidades para outros armazens 
desta praça, Ilhas, Africa, etc, O5 nossos 
preços são os melhores: do imerçado e: que 
Aneihores vantagens dio aos nossos clientes, k 
Os artigos sãa os seguintes: Meias de seda vegetal desde) 
50 à 10800; Seda aniínal: desde 10800 a 25800, Escocia desde 

O a 12550, Algodão a 3$50 o par. 

G--vatas de seda lIndiasimas desde 10950 a 12850 cada: 
9 que custa em qualquer 1 ja 20$00 a 23800, 

Gravatas do malha em mais de 100 padrões desde 3850 a 
19800 o mais fino, 

Piugas sora homem de escocia desde 2850 a 9850 e de) 
Sedá desde 8850, cores lindissimas, 

Plugas para criança desde 80 centavos. 


DIPOBITARIOS—Raul Guma—Rua dos Douradors, Ol — Nasc Bor 
men & Go Tas — Rus doa Corresiros 10,2%. 
RTO — Alívedo G, Viogas — Ras Sonsa Vitorbo, 69, 2º 
JANDA — Barra, Annda & Irmão, Lidos 

FUNCHAL Soolodado de Importação é Beportago, Lda — Han do 

DEPÓBITO GERAL - Manno! 3, Teixoira, 


das vie 101, Rua Poço dos Negros, 1014 
LISBOA 


otario, 
Lisbos, 27 do Junho do 1928-—Ma 

imvo Vicente Ribeiro; 

recocheoimento). 


O melhor refresco: 
Ef 0 composto com xarope legi= 
limo da Fabrica Ancora. 


Fnuruncnlos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


Fermento de uvas Formosinho 


Rea au as, 


ESTES PREÇOS | 


APROVEITEM 


Recomenda-se exig r o nome PORMOSINHO 


TINTURARIA y 
Gimisolã de E) para Senhora Momem, 880 eirgoo| FARMACIA FORMOSINHO P. dos Restaradoros. UR E / ap. 
a ; Square essa ) 
a SENHORA “Serviços de Chã é Jantar, ae A Pla, os. dis LISROR POVO CE:| a E g 
Gimos, tudo com menos de 100*I dos Seus preços actuns, -DE— 28 8 , 8.5 
E SS SS RREO i 
pisada 079] José Dias 2 s8 0 alo mmlis * Seg 
Todos devem saber (usam iumBlo 33% a 248 
ESCRITORIO odos aver a essas I PARA HOMEM Sis 
auto Diabo né « o 
dos Fanqueiros, 334; 2.º, E, (Anciga Rua da-Peaça da Figueira) É - Tingem-se todos os ar- BB] 5] À & 4 em boas fazendas &| RE: 
? (Escada das semertes): que os Rebuçados do dr. figos de o o prratãe q A E So lã, com bons | Bo a o 
ms: EPE CENTAZZI não são feitos fatos pára lútos” 1858 forros, desde Enem 
BILÍVALUINA JUDADA com ésseucias artificiais Livran o flop é ves 288 Ee sZ 
ne RR as risco | Srs, io o Poços MAS É g cia 
Feitas ego, dote de po crie mtooo DI, Eomicos E eepecioranês todos, | Silo baratos que BR] E “6 & q . a 
Roe Saporiar a tados 09 quedic-ma " á principalmente as crianças, devem Uuiia utiquer casa do es Rê - 2 
do am TITÃS pi bet saborear os magnicos REBUÇADOS | genero, - E 2 EE: & Ex 


Chaves 
110 RUA- DABOA MISTA; 
e ir 


Cuidado com a imitação 
4onomee pedir em toda . 
a parto ii taNRaa 


da Conde Barão 


& CA Pa 


ção; 99. 184 “rteres ; 222 7 


(o) 


Venha eso 


Era Manto 
repre 2 


Too luas quuena 


? Petroleo 
Óleos = 


(GQ 


Rua do SM; 9 E 


(Portland artificial) 


— BREMEN — 


E LISBOA:—R. S. Paulo, 104, 1º 
Telef, C, 2894 


Í Cimento 'DERMES" 


Cimento de reputação mundial garan- 
tido em absoluto para obras de responsa: 
bilidade, — Os bons resultados obtidos 
com este cimento são o seu grande reclame 


S Sempre em stock 
HERMES AKTIENGESELLSCHAF T 


Unicos importadores para Portugal e Cotonias: ESTEVES, Is. 


PORTO: — 


É TT CA 


PORTUGUEL 


Rã Sociedade anonima de response 


R. da Reboleira, 19, 1.º 
Tolst. N. 1178 


UMA DAS SECÇÕES DE 


A ACTIVA 


* Rua 24 de Julho, 8a10B-LISBOA 


Construções de edifícios para qualquer fim, 
ampliações, reedificações e reparações. 


*, Estructuras,  vigamentos 
é construções metalicas. 


Trabalhos ei cimento armado « bidenúlicos. 


* Construções industria 
Fabricas, Hangars 


A 
Y Vivendas, chalets e predios de rendimento: 
s Casas 4 antiga portuguêsa, 


À, Trabalhos de carpinteiro, marceneiro, 
à '- serralheiro, canteiro, Estucador, pintor, éte. 


Levantamentos topograticos, 
- projectos e orçamentos. 


Maquinismos. movidos a electricidade. 


Telefones €. 1601, €, 3474-Lisboa —Telegramas: ACTIVA 


Companhia da Roça 
Angra Toldo 
CAIS DO SCD:É, 52, 3.º 
Sorteio de Obrigações 
FAZ SE i so 


oitenta Obs 
a que hojo 


procados, 
[teados os mumoros JOL a 110, 8S1 a| 
(840, 891 a 400, 791 « 800, 1121 0| 
1130, 12414 0 1260, ATiL a 1720 e 2161 
a 2170, cbrigações satas que deixam 
(do vencer jaro desde 1 do julho pro» 
Iximo, 


27 do Jonho de 1928, 
O Direotor .. 
Joub ão Canha Rola Poroira 


IMobilias 


Compra-se casas cumpletas e! 
idesirmanadas, 


45, Rua Alves Correia, 47 
Tolel. 3256 N, 


Escola Bert ; 
: 20-85, Rua do Aleorim 


— — novos cursos — — 
+ pora princizinats eu 


| PRANCGEZ :À 
INGLEZ 


á está aberta : ; 


À. J.d Almeida & €.* 


mio CAMBISTAS ES EE; 


O 4 ) ALMINGUES 
172, Rua do Comercio, 176 
LISBOA 


Compra e venda de moedas € notas estrangeiras. Papeis 
de credito, coupons e ordens de Bulsa 


. AOS. MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


: a inscriçã 


MELGAÇO 


R. do S. Jota», 67, “Telef. 0,199 
Distribuição ao dmicítio 


ertanses sas ososesevosscs 


É Aença de conteibaloão a 


Bent, Alia, Pinto, 1º 8] =. 


bilidade limitada 


int! Es 20000; MOg00 


4 
dos soguintes impostos: 


OjO eso, 4890 por seção cativo 


ao portador 


Vinhos espumosos 


de Lamego [Beciotao Anonima de aa on: 
sab 


(Caves da Rzpozairs) à 


Reservas de tinissimas qualidade 
Aº vendi em todas as confeitarias 
|o mercearias. 

Representento em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Telotono 5016 Norte 
Poço do Borratem, 42º 
LISBOA 


Estancia dos artriticos 
Instalações modernas, for- 
moso parque, grande lago, 

- grandes melhoramentos = 


do 1 de junho a 3º de entubro 

Concertos de musica nos salões, 
do casino 

dg ido io a 


Empresta-se sobre m.vilias, 
pianos, automoveis, joias, etc. 


A MODERADA 


Te, dita fves Conia, HT | 
Telef, 3256 E, 


Ben, Mn, Pi 


| Bent, ir, Pt, 


Epoca termal 


pad 610007010 79 7000 


= AE 


Casa Amptre ; 


Rua Rodrigues Sampaio, 1 
fina Mannol Josus Coelho, 8 
TELEFONE, 2544-N, 


Tolegramas 1 


Sucursal — Avenida do Berne, MM. E. B,: 


atá LISBO Rua do Santa Marte, 70 a 83 — Ofiglna: 
TELEFONE, 1565N, 


ALTAGEN - Telotomo- Sodo o oficina, Nordo= 4122 


Electricidade em todas as suas aplicações, 
Centrais completas em cidades e vilas, 
Aparelhagem electrica e força motriz, 


Motores, Dinamos e Moto-Boi 

rente continua ou alterna, 
Lampada de dacondigcenaia 
fra ra e todas as quali 
os, Tunis é pics, 
Telefones 


e de filamento 
des. 


painhas e pará-raios, 


Resistencias, acumuladores e aparelhos de 
precisão, 

Oficina de reparações de dinamos, motores 
e outros aparelhos, 

Montagens a gaz rico ou pobre, gasolina e 
oleos pesados, 

Canalisações para agua e gaz, 

Trabalhos de serralheria mecanica ou civil, 
automoveis e ascensores, 


mbas para cor- 


J. A. LEITAO, LIMITADA 


Orçamentos gratis 


= | Companhiá Agricola 
Angolares 


Riado Limitada 


Séde—Rua do Comereic, 
2º,—Lisboa 
a 


200 0! 
os sogais 
ABL RADIO, BIGL a 780, mate 
7.800, 10.061 a 10,080, 16.08! 
16.100, 81.841 a 8 


840, 39,68] 

sesecceseses o jo er 
é 8, 
: à NAZARÉ ar 
$| ————— | rca a 
é4| Hotel Club | 6|.2s “Companhia 'Aaricols Ango- 
Dá Este hotel abriu no $ GORRO Papas 
$ 0: José da Canha Rol q 

$ 

$ Sucata | 
| q 4 ra-se pelos mel 
600 990099009 seia compiiao Pro 


TAL Rua Ave oral, 7 


Tolof, 3256-H, 


| MEEAS 


Grande Reslução 
te Preços 


- A. Rodrigues 
R. do abs 11 


PAREDE 
PENSION HOTEL 


Este conhecido Hotel que tem estado 
Sempre ecupado por grande numero de in= 
gleses do cabo submarino, insugurou a: 
estação de verão no dia 1 de Junho, com 
um serviço verdadeiramento m>isiar, O 
Hotel acaba de passar por q: :- 
jramentos, 


O PROPRIETARIO 


“e coelhos 


BURJACAS 


Mobilias e Estofos É 
BIZARRO DA SILVA, L” á 


82, R. Augusta, 8+ — 21, R. dos Correelros, 23 
Telefone Central 2533 : 
Mobilias de todos os estilos, bom acabamenta, preço 
modicos, — Pessoal abilitado para montagem de casa: 
escritorios e clubs, — Serviço de embalagem pará pro 


HORS CONCOURS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 
DIPLOMA DE HONRA—ORAND PRIX 
MEDALHA DE OURO —PA RIS-LONDRES 


MW Agentes e dopositarios : xclusivos 


Espingardas | VERNEY CARRON 


Fabrica fundada em 1820 = Um SECULO de trabalho, de experiencia, de sucesso 


“Trinco «Helice Grips” eliminando o laqueio 


| Peçam cataloges e informações 


E. PLANTIER & Cº 


Rua Augusta, 220, 2.º — LISBOA 


Incomparavel agrupamento da carga de chumhs - 
Edo a A pi bd 


Solicitam-se asentebai provinçja 
Telefone N. 3204 . 


AA 


PIT 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE ' 
| Sabaão, 30 do Junho do, 1928 | IR : 
INQUILINATO 


EST 


O serviço de Higiene de: 
Nova York recebeu instriks 
ções para que seja excetuá: 
da a cerveja das bebidas mê: 
dicinais. Consta que os r 
' presenfantes das com 
nhias francesas e ifalian 
vão protestar contra es 
medida. —L(R.) 


A descida do Sinai... 


Preço 15 centavos 


O, 628 — Endorego ol, OAPITAL 


Aanuel Gaimorhes Êo ; ndereço tel. 


te, LISBOA 


egto a proprisânde 
Seritorios: e do Nor 


A AMB amo 


Crime on suicidio? | 


ÀS CHER 


GIAS DA RAÇA 


“O intéresso público está des: talidáde nacional éssa vitalidade 
ertado por duas viagens aereas|tornou a assumit os aspectos 
e consideravel alcance, A gloriajbelos e fortes que o cantor dos) 


e uma pertence á avlação mai 


«Luziadas» debalde procurava no 


O caso da 
nhora alemã 


encontrada, morta 


sob 
as janelas do Franctort | 


Quem “agitou 
K LUCTR 


0s- espiritos ? 


ameaça atinglr 
em breve, um 
alio grau de 


quando deixar 


O que fará o Presidente 


deo ser?” 


maça de qr é avlação teres cu tempo, Não Seo à rev: alto, grau de ig 
E 640; não. fas E 
ag E Souto dar a vol to veuçã de 163 nto fm al? Passa-se emrevista a ação dos seus 
; olução de E 
O ne e a vado fee os Pe ; O Parlamento não verá o perigo? predecessores 


ois grandes portuguezes nos 
res O que, por mar, realisou, 


ciplos do seculo passado; não 


Br, Dirootor—Ch 


viço prog 


Enohom-se ou poriodicos com 


momento goupa 


p x de 

e ira, rande|cocperámos na Orande Querrajtom já o muito lído jornal do v, ds A questão do inquilinato con- cujos eteítos todos estamos à vor qual! srovigtas, ondo as roticoncian suboti-Jole, O seu osraoter brando do «j e] 

e ii este (nO. primeiro quartel do seculojpériindo a conslenia dus pessoeltinua a preocupar. os esprito fo! asi goporabandantemento as lovreo|á-cutranco», olhendo mais para o aii 

or seu turno Brito Pals e Sar-Jactuol? osso dos que amam a) agora mesmo que ela pálpita|, Pois se clas tom a força do que Diabo (0rma, com vantegom corta parajdo Cen que pare ds negraras tregiok 
« Ynento Beires propõem-se Ir, num|, Pode dizer-se que nos ultimos ontanho» do Porto em aetigo|ABiladamente, Sente-se à lucia. ond DENT no a imponon da rar a Vi dba ado 
é prande vô, de Portugal à Ma-jtempos não temos feito sendo do fundo, ob o titulo do <Orimo onjotiu dos espiritos para se toF-lcia desse numoro o sossego do inqui- Togo oriente 

u, ligando assim á terra Patria, Ra Va rir Era prislalaço dias A arde po mi Era esén asia iuciá linato particular de todo o país? vcelro, que mais se onida por de dores, lançou-se na avonta! 

mais uma vez, esse longiquo) Pp: «Ha dias notioiaram os jornais que) É q Pois não vécm ossos todos que as|do que por tóra, toda a gente so esfale| do Custre, oomo Losro 


dos, 


oriente onde ela fol buscar à 
maior de todas as suas glorias.| 


[pode morrer. Só morrem 03 po 
vos que se afundam nas ignómi- 


uma sonhora alemã, do nomo Ma 
clibo Mogdelono Igolda Meyor Stror 


quem tornou posslvl a revolta 
5 poderes: publicos que não| 


falsas promessas do Parlumento são, 
o que sempro foram, são forma airo-| 


fa na interzogação tom Fosposttea 
—Quon sorá o novo Prosidonte ds) 


m lhe ga'eu o anorifoi 


aço, Quebraram-ao-lho as o4as; 


Não se pode vislonar, sem umjnlas da cobárdia e mas trevas do islot, se, praslpltaa dana do|souberam a tempo legislar, de[sa-e comoda do nfustar importunos,| Repablics? -| O sou prostigio residia apenas más, 
ae E roprio espirito, Franofort-Hatel, do Rocio, em Lisbou|forma a socegar a consciencia | quando eles, os logisndores, só espl-| —gará o Magalhães ? ago ie ão 
estremecimento de pro funda" Pl um pi Sacadura Cabral/trajando ama ouria Gamiso,| dos inquilinóçõos o Parlamento, |rum pola molhor ou peor aprovação casi ES deção vo 


emoção, o que será esta dupla] 
viagem, Fala-se em emulação, 


ssà emulação é generosa, é nor 


re, Exerce-se no campo da sclen: 
Pia, no campo do heroismo, no 
Yampo do patriotismo mais puro 
& mais sagrado, Não o enlaivam 


e Gago Coutinho -assombraram o] 


jorania que, 
jeoltara um  ostridonto grito, quo fe 
[acordar todos 08 hospedos, grito de 


que, ainda hoje, dá a impressão 
de que 0 senhorio lhe inspira 
cuidados especiais. 1 

.º contra esse estado. de coir| 
sas” que se revolta o sinatario"dá 
carta que segue: 


lios orçamentos, para irem repousar] 
no consolo da familia, cm >asas suss, 
de “que não sorão desalojados túm| 
dunlquer dos mondigantes que dia 2] 
ta alt vão a S, Bento, implorar 0 pie: 
ndo do uma protecção: vrgontert 

E, no entanto, a oste; povo, que 
a Nacionalidade, diz-se, pedindo o sem 


6 


«tartlos gaadotsws 
—O Antonio Luis Gomes 
-O dr, Bolo de Moral, para a 
ada noolonal, 
em absolalc, que ba oma| 


quo sofre 


otlho alivio 
om brova pars a desilocão segeobitr 


manchas de Invejs; doira-o o sen-lexecutar um vôo gigantesco, Predry «Eu acusol Ni nhoolimento quo— 
) ro salvador: «Povo, ajuda a o Presidente da Repabltou 
timento da grandesa nacional, O/Quer dizer, os heroes não faltam. | m seguida é] |Patrias, mas não se ncrascenta: «que slidado, 6 dificil pi BE qu m| anha de brilhenteé moritob 4 


iescjo persistente e apaixonado] 
de fazer resoar o nome de Por- 


Nem mesmo precisam de esti 
mulo para realisar o seu trabalho! 


Augal em todo o mundo, como jálcolossal, O desejo da gloria brota! 


tesoou outrora, 
Que significa tudo isto senão] 


dos seus corações como as flo 
rescencias saem da terra, chelas| 


«ima renovação das energias na-Íde vicio e côr, 


glonais? Aqueles que nos imagi- 


naram para sempre submersos| 
numa apagada e vil tristeza, iu 
diram-se, O proprio Camões se] 
enganou, Sem duvida ele não po- 
lia alongar a vista senão para um 
espectaculo de decadencia e fra- 

ucza lastimaveis, A Patria ese) 
java a ponto de perder-se no seu! 
tempo, e de facto se perdeu por] 
Heircunstancias historicas de todos] 


tação da Republica, o gento por- 
(tuguez floriu numa mais opulenta| 
'messe de acções grandes e belas. 
/A conquista dos ares, realisada| 
[em largas escalas, não pode 5 
não" contribuir poderosamente) 
(para essa obra explendida, 
Acompanhamos todos com, 
vivo sentiment patriotico, as 
iniciativas dos” quatro au 


Nunca, como desde da imiplan-| gr 


to, formos! 
feduonde o corrocia, como so com 
ndo .que foge para o 


amador» 


já 
fos oritosiosns congidoras 


8 gonto, com exo: 
lona a não 


ol para, por aquala foi 


Um documento de revolta 
e Indignação 


gr. director. — Por intermodio do 
apreciavel jornal que 6 a «Capital», 
permita v. que eu lance ao país intot-| 
ro o mou veumente brado de protesto] 
contra a criminosa atitude que so os- 
tá obsorvando, por parte do tantos,| 
na momentosa questão do inquilinato.| 

A questão do inquilinato é uma co. 
sa bem mais grave e séria do que so 
supdo; éla abrango o país Intoiro e 
atovta o pobre, o remediado e 0 rico. 
Ela interessa fundamentalmento hoje 
todas as classes; ela 6 necessaria co.) 
mo o pão que se como e é u família, 
que so dofende do um assalto! 

Pols bem: peranto isto, que fazem 


a tun Patria to defendorás 


“Mas, so houver um gesto do revo.| 
lução, antão sim, apela-se para o pá 
triolismo republicano daqueles pedin.| 
tos, atrón.se o espaço com o perigo| 
que correm as instituições e grita-se: 
(Viva n Republica 

A Republica são êles! E quem 08 
atendo somos nós! 

Tem sido sompre assim; 
[não ha «lo ser mais umi vez? 

Mais não será tompo de defender. 
mos, todos o cada um de nós, os mos.| 
sos proprios intoresses, unindo-nos es] 
troitamonte, para vencermos em toda 
a tinha? 

Eu falo aos homens de bem do mou 
país, aos de boa té o decididos a fazer] 


porque] 


será o novo eleito, morment 
Aormos a que 6 gravo cabutitoir A+ 
onio José do Almeido, anjo prestígio! 
alo é hoje egonlado om Portugal por 
alogaom, 

Ora soja quem (0%, pouso mo im: 
porta neste moment opolo da 


loções domasisdamo: 


tempo 
volvia dodicoçõe 
odio trommendos. 

A sos aoiividado axcoial 
oriao prestigio; a) 
fo portidurlos, 


sonhooer qual a fatara aoção do aotuai 
Prooidento da opoblios, 


nua 


da prenidoncia por 
to, reentrou Da vi 


ovos pai 


contar pó Sogus so o poriodo re 


oaraotorintloss, 


partido, para o que, de ré 
om paixão 


quo das 


fiemos, provotati 


i 
n 


ombora hoovosao salião 


luoional 


do Sidonto Pata, presidonoleliom (6% 


conhecidas. Mas depois de ojaviadares, Ha gloria que chegãlms, pôrem tormo á óxistongio, prinols aqueles cujo dever seria olhar .pelo qualquer colsa de ntit pola coktctivi-| difoaltora 
rande poeta ter Javrado esse] para todos, e sEbretudo pára Oplando à dusor so que exisio) “tam povo? E: prociso apontar ao país In-|dnde. e e cad e Babo : lag 
Estimunho assultdo sobre a velpaiz Satiroo tetro a acção-que essas tomam. Houve] * Quem so move? Quem toma a inicia. otamento qurndo ola, dam sonho talves grandlioa da 


E eee 


A VIDA... 


Ds nelas 


o tibs GI 


tambem reclamam 


melhoria 


de vencimentos 


—— o 


O que eles 


Pelos inrredares do Senado pas. 
Aoiom comissõos de diferentog oias- 
vos, quo vêm tratar dos sous inter 
tense soonqmicos, a proposito do 
Projecto do moitipria da vencimen- 


Um dos membros da comissão de! 


nos contam 


ponsabilidado do nosto sargo mo 
vecom uma, remunoração condigna, 
do modo a prestigiarep a. instituir 
cão da justiça. 

— Os oficiaes de, dltgonichas ra 


«Ora os nossos sarvigos & a nos 5 


entavol quo 
público do que oonséguia aparar, O 
nbomos é quo uma prisão 
la "na oonslão nãe foi mantie 
im nO mmonog ofostivada porque o 
goronte del 
renponsabiligande 
pi a ot 
Esta atitado assustou cê 
quo são possas de verdadoirra os 
orapalos a ponto de teram 82b forros, 


enptor 


um homem do bom que,fez. um- pro, 
!ócto do of, aclarando,. corrígiado, 
moditicando a avtuil lot, que om: vor. 
dude tem servido largamente 6 into- 
mssso dos tribunais, da advocacia a do| 
Senhorio, contra o povo, em. muitos 
m, sabio o país ini 
tatro, é o dr. Catanho de Meneses, ox. 
mintótro é senador demooratico. 
Esso projecto tovo parocor favoravel 
a rospoctiva ooinissão 6 normalmon. 
te dovorla ostar aprovado no Sena1o.| 
Mas que so vôt Dois ou trôs senado. 
res monarquicos, do peito feito com H 
Associação dos Propriotarios, provo. 
| cam obstruciontemo, falando indefini. 
tamento contra o Projecto o ameaçan- 
ão até (pró pudor) que ce frão embora 
80 6lo for provado !! 

Como dle é à favor do povo portu. 
guôs, estão esses sonadores no sou 
campo racional, atacando-o rudemen- 
te, para gloria da sum fé monarquicat 

Mas perante esta acção quo fazem 
os senadores e deputstos ropubltca. 


tiva? 
Fita a pregunta. Que lho respon: 
[dam omquinto 6 tempo. ' 
Agradecondo o acolhimento, sou dé 
v., elo. — Bugento Martins Pinto, 


Fala-se do desspareci- 
mento de arrenda- 
menios 


Pedem.nos tambem a publicação do 
segui 


Sr. xodactor. — Vou expórlhe mais 
um caso que me foi narrado por uma 
[pessoa de toda | respoitabilidado. Ha 
um propriotario abastado e que di 
'zom ser agiota, que, dispondo da fr. 
vencia que dá o dimhotro, pretonde 
esmagar e desalojar os inquilinos que 


Inão estão dispostos a suportar-lhe as 
pxiolencias, à lei 


>tual de nada sorvo;; 
é voxatoria, é os proprios magisira 
dos assim o reconhecem, conforme 


nos, eleitos pelo povo 9 que não dos 
onhecem as constantos reclamações. 


consta dossa jornal do dia 22. O dos 
contentamento vat sendo grande pela 


prestígio, noguramento osizbolos 
lho pederia nor provolvoao para 


side 
a orientação aoperior dos negotios [S! 


jpida ham atnntado, odmo. 


do Estado o para a onplntios cilosha| 


ja moderados, quo ospoolalm nte lho, 
sompoto, 


óldamonto ná hora om| 


é 
e olação do esteolr 


ão, qu 0 2pag; 
jo brilho dever 


og dousa disposição oonstituoonal de) 
quatriônio, 


do 


O Almirante, 


em dovida para ponderar, Mas no 


ostodrsos roplasvam contento 
on u continenoiasm é rotironsse, 


Almiteoto portugues, 6 hojo pon: 


pido de mina anbioresnos, — 
Floou como am elarão: pai 


lgons, 


para otros, elamé 


um enigui 


olaman nosso caso: a ! tor da Torra-Espade 

je e instancia da Nação para que so falta de protecção dos Poderes Pu. isposição onustitaoionsl não) Chancoior da Torra-Espada, 

ea o ia go 00, rsrs ct na E e e dna, nalcaia, o Pi a aut 

lana pus elas O ME VE] injustiça, equiparandoos ao menos) Bravomente gr dirootor, no v. ox,2)!obislativa? | O u jornal tom pugnado, por uma] vão seria. defontavol, nom poderio] Pistidonsial de Anionio Jaó do AL 
7 ) cs tiscaos dos Impostos, ivgar para |pa.lo consentis daremos conta. da Eu, na unidade intima do mou sor, torma digna e correcta, pelos inquili pntdo, iprooacando, dmobolegus, oh 


us nas coloquem “ao manos 
pm igualdade de clrvunstancias a) 
tantas outras classes que em 1914 
'Woncian menos do que os ofloinas 
do deligencias. 

— Entregomos já nina xopresent- 
são do br. presidente do Senado, 
boiu qual os legisladores ficam ha: 
bititadep x fasermos justiça. A mos- 
“a stutçio é verdadeiramente in: 


que não são precisas mais habitita- 
es iltorapias nem Ioompetembia 
profissional. 


«Ha ul carta analogia entre as 


os exterrtos o da corto molíndio. 
— Têm esperanças de vêr aten) 
dida & sua reclamação? 

“> Esperanças temos, embora é 


duas classes, visto aobas terem cor [a 


mas diligonolas, que ou, ajadaio por] 
om inteligente e dedicado ami 
oioamento levado a cabo e 


Dr. Augusto de Castro 


acuso.0s de negligenca e imenosprezo, 
pelos direitos sacrosantos da povo, 
português, que div a dia vai sendo, 
desalojado de suas casas, com a cum 
plicidaãe daquelas que lo proprio cle- 
[gu para o defender, a 08408 que só) 
aspjram é vaidnde do logisladores, 
para os não acusar, por senhoriot 
serem, de uma resistencia passiva, 
que seria ontão cobandia de caracter? 

Eu acuso o P. R. P. de esquecor os 


“nos. Continue. 

Relata v, no dla 26 que desapareceu 
mais um dirrendamonto da Secretarta 
das Finanças. E" extraordinario como] 
sto sucede, Porque não se punem os 
autores destas proezas e Os Seus au- 
xilfares? Creio que não teria díficil 
descobrilos, De contrario, vão au. 
mentando de audacia. Antlem-se as 
acções pendentes sem demora até apa. 
Irecer a nova lei. O Governo já pra. 


sous futaros resultados 
Fsanoisco da SILVA 


opoora do to 
ndições neces 


jovem sogoir larg) 
sons em que, om 


PASSCS 


NO RUAR 


As aensações da Alemanha 


:ão cont:stedas 
pe'o «Temosr 


imistettavel e dopriinente. claro, não possamos respondor do| passas 
vi misoros sobre que tem alicerçado ojticou isso em 1980 — lei 1020. S 
do ma fórma cntogorioa. PARIS, 30 — O «Temps» refuta é 
N praca o pistadores vão tor q pata À NOA conferencia do ontom  |seu poderio, as cltses trabalhadoras) O titular da pasta da Justica que é a Eta pedi ande 
- Du : loga 4 » que lhe têm feito as revoluções opor. um abalisado Jurisconsulto, não pod-| ttes contra à França do des. 
— Um fiscal dos Mpostds tinha | vra e demianstrar quo nê Republica] | O ilustre director do ADiario tamos à sua supremacia! por cobro a Isto? e aiabiar AUD O uesapas 6 


de Noticias» prendeu ontem, du 
rante hora e meia, na Sociedade| 
de Geografia, a atenção dum se 
lecto auditorio, com a leitura da] 
[sua conferencia «Portugal, Pa- 
ria Latina», 
O interesse dessa, conferencial 
magnifica veio, não só do seu re 
corte literario, que vinca o feitio] 
do nôsso ilustre amigo, mas tam) 
bem do otimismo patríotico que a 
anima, e da fé mim Porugal 
maior, que lhe inspirou periodos| 
de rara beleza. 

Daqui eumprimentamos, pelo! 
peu exio, o ilustre homem de de 
ras. 


a justiça ainda não é uma palavra 
va! Veremos. 


O ORÇAMENTO 


a cara o depdods 


Apróvado por 410 
votos contra 93 


PARIS, 30, — Durante a ses-| 
são desta noite a camara dos 
deputados aprovou por 457 vo- 
tos contra 93 o orçamento de] 
1923, 

A camara aprovou tambem, 
ror 410 votos contra 168? não 
obstante a oposição radical e rat 


Am 1914 do vencimento mensal 
21206, recebendo hoje 485800; um 
esrvonto do Ministonjo da Justiça 
Rinha do ordenado 29876 quando! 
loja nutoro 291800, Subo quanto, 
pesco atunimento um oficial de di- 
Mgenoica 

«Apenas 274816 uonsais, quando 
gm 1944 nha 89800, vencimento 
tuuilo supurior a tantas qulras 
“lnssos que poderia omumora: 

«Dopah us funcionurios adminis 
trativog  recoirram — ultgnamonto 
jina melhoria de voncinientos que, 
vs coloca em situação —guperior, 
Hutando en: 1914 vonciaum :netade do 
nrdenago des of.cinos de diligen- 
tias, Para ps ofleines do diligenoias 
não tam havido regalias zuoraes 
angu matoriaes. Quando todes 03 


Eu acuso as Juntas de Freguesia de 
[Lisboa do iercia do uma acção co. 
lectiva, quo só as nobilitava, de pouco 
Mes servífido o exemplo de alta no- 
breza que às suas congeneres do Por- 
to acabam do lhes dar, pondo.se no] 
lado do povo nas suas justas aspira. 
ções 

Eu acuso o Governo de sorvilismo 
ás forças chamadas, vivas, não toman 
do a infoiativa de uma medida tão 
mendigada e que em breve poderá 
produzir nm catnclismo social, des 
unindo ainda mais os ane, por im 
mãos, deveriam estar concordos! 

Eu acuso as Associações Comerciail 
le congeneres (excepção da dos Lojis. 
tas de Iisboa), as associações dos cal. 
xetros a dos trabalhadores de toda q 
natureza, o funcionalismo publico & 
os grupos defensores da Republica, 
no seu comodismo criminoso, do não 


Manuel 


Do vo et 


Consul Geral do Brasil 


Pasta amanhã o aniversario natalício d 

Landulfo Borges da Konseca, ilus- 

uk geral do Brasit em Lisboa. 
quem o Brasil 


Malaquias, 


elar, om primeiro lugar, que os frag, 
ceses' sabeim que nenhuma destocagãa 
arútlciat da Alemanha poderia ser gá 
rantia deradoira para à França. Aim. 
da que se tormasso o Estado Renáuo, 
não é ade certo que a sur existenela 
asse una salva uarda para os fria 
eses Os romanos farão o quo (lda 
autzorem., mas não é das suas inicia 
tivas, nein coih mais forte motivo daá 
decistes que lhco fossem  arttioial. 
e impostas, que à França coperd 
sum segurança. 
O «Tempss examina as condigtar 
de segurança necessarias depols da 
[evarvação dos territarios renanos 
exao deverá existir na rogião alé 
à lu Neno nem guarnições nom for 
titizações nom fabricas do matoriâá 
(de guerra, mou se podorá adoptar 4% 
nhumar toida: fiscal quo tenha got 
fim preparar & guerra. À fiscalização 


«Não pode havor rooloição». 
Pg ntlgo Preei 


ateg de gaindado é Chofia da Nação 

+ que era nas vosporas do cortejo 
civntol pora Bolo. 

Analigamos em olotose do vectis 
«em a posição «poshprosidontia» dos 
fivornos Ghetos do E: sogair 
+ proolomecão da 
O er, dr, Teofilo Bra; or 
ntoleotasl o incalcára como O pri» 
neiro, entro 08 cultos, quasi desoos 
"acido que era para » grando mol 
q foitio pertioalar 
do 


em ocinado, é um dedicado amigo da 
gal, eua intimas, carinhosas € bem vi 
cudadas “rotações comercio com o 
i-mão, muito derem uos bons oficios de 
ar. Lúndudfo Borges da Fonseca. 
cumprimenas ofedunjamênte a ilus 
re comu o Brasi, desajando que 
por “muitos “anos. ainda q aua Patria 
bra de cpracimação luso-br 
o dada 
inteligencia e ao seu espirito aupario 


** 


O sr. dr. Augusto de Castro, 
gue a note passada, pouco de- 


funcionaria: têm a sua reforma, 
mós temos, quand iinpossibiltndos 
it trabalhur, apertas a substitui 
pão. com meiade do vencimento, fl: 
Kardo o substitnto. Eme a Ino 


Rodo. Quer dizor: Quando fun- 
elonaciv mais precisafiggo!idário- 
Vade do Mu semíhante, da prole 


ão slo Estado, lunça-se 17 hulse- 
a fisando em igui e oe 
 subol 


cal-socialista um artigo adicio-| 
nal da iniciativa do governo, es-| 
tipulando que este orçamento! 
será valido para 1924, conser- 
vando, entretanto a camara a fa-| 
(culdade de votar “autorisação| 
para se cobratem quaisquer im-| 
postes, que eventualmente ve-| 
nham introduzir alterações indi 
penuela no exercicio de 1924, 
(Ro 


pois de lida a sua conferencia, se 
sentiu incomodado de saude, está 
felizmente, melhor. 


Os grandes hoteis 


Empeegem: já com vantagem « 
«RADIOL» para encorar 08 moveis 
».eparquete » porque dá meia brilho 
ão contom aguarar, Dopositario es 
Iusjxo Traquiao Lde, Rua de 8, Ni. 
colao, 1% 


sc unirem, nho fazendo questão  co- 
mum da loi do inquilmato, não cor. 
rendo em massa unde o seu dever as] 
(chamo. o reclamar, a extgir, & impor] 
Juma satisfação do Seu bem estar, da 
poz do seu lar é do abrigo das. suas 
aminias! 

E até temos que nos detor na acção 
frouxa e meramente palratoria das] 
confederações do proletariado, limita. 
da a um comicio de pressa, com tm 
moção para uso propiéid e 


Palacio da Regileira 


:O palacio da Regaleira acaba de 
[sor vendido por 1.800 contos. E” 
muito? E! pouco? Não temas cem- 


pole aolminanetas do. poder. 
O pablioo dea-lhe um sabor anddoo 
“io”, com que o sabio ao aão enfei 
aso que está completamente fra das 


vticial e pormanente devei 


França sobre à execução 


[potencia para o analisar. Registar 
mos 'o facto, e mais nada. 

“Tendo servido durante muitos| 
anos, camo se sabe, a séde dum 


possibilidades da sugestão domina. 
tora da polítioa, 

Voit Manoel do Ateiaga, o «sdorar 
» Velhinho», como nos rm pos de 
Viadobra lho ohemavemr. O poriodo 
sea tremendo o só aquela bondade 


asstm informado das 


desmembrar a Alomanha 
Renaniate — (R) 


ocuparam a cidade do 
'vando 10 habttantes como. 


4 
das presorl, 


rá sor 


ela com cooperação apropriada 


coos destinadas a assegurar a Dil, 

Que homem de boa fé, conciuo, tua 
intenções 

frança, a poderá acusar de pretatidig 


e anexar” 


BERLIM, 30 — As tropas francgesg 
Limburgo, 


mad - 


via 


A CAFITAL 


NOVAS 


LEIS... 


À remodelação do ensino 


O sr. Carvalho Santos 


TIMA H' 


A REUNIÃO 


A Ordem. Atarde política 


O novo Nuncio 


Deve chegar amanha a Listo: 


BUnCef0ZS ee tomem, 


(0) PAPA 
E 0 Gonohio Ecolnéyioy 


As dficuldades para 
a sus realissção 


ROMA, 30 — Contnuam os co 
[mentarios supro o concitio es 
nico que q Papa se propõe convp 


fala-nos de varios pontos da proposta 
do sr. ministro da Instrução 


mr. Nicotra, novo Nuncis ct 
Sua Santidade junto do Govern 
portugu:z. 

Sua Eminencia vem a bordo 


car pára o ano de 1825. Como sg 
recordará, Pio XI indicou clara 
mente esto projecio na sua aloctub 


A rova proposta de remodelação, 
do ensino nalguns dos seus capitu- 
tem suscitado duvidas, o. mais 
o us duvidas, opiniões divergan 
é fundamentadas. E, no en 
Janto, no consenso geral, vm tra! 
lho notavel pela finalidade que| 
ma, pela erguose dc moldes] 
todernos em quo foi vasada. 
| Toda prática? Atendendo aos ca- 
tasteres sociaes, não nos parooe, 
“Por exemplo mb capitua que se] 
rotoro aos internados, Na "dado dos| 
flossos rapezos dos liceus, essa me 
tida. viria a forir a sã mokal, Me 
Fátianaas não são nórdicos, nã es- 
quecer. 


— Não reputo vantajosa a criação 
do lugares privativos do inspectores] 
no ensino secundario, mas devo con. 
fessar que a classo do professorado 
liceal de modo nenhum receia a ins. 
Pecção. Julgo, porém, necessario que, 
a noincação de tais funcionarios re- 
[cala em professores efectivos dos li. 
cous, possivelmente com mais de 45 
janos de serviço, ou em professores de. 
fenstno supestor que sejam ou tenham, 
iá sido etostivos nos dicens. A nomea.| 
cão de Inspectores por escolha livre 
[lo inspector -geral sera um erro de] 
leravissimas consequencias. Entendo] 
eu que os inspectores tecnicos do en- 
Sino são, por função propria, os vcs. 
peciivos directores gerais, à quem de. 
veriam subordinarse, se na verdade 


PROFESSORES 


Como eies aprecia- 


mero — Os na- 
cionalistas 


Advogados a es 


ira À hoje, na Assooirção | 
|, os protesgores do liosus| 


nho deviam hoje ficar aprovados os 
orçamentos cu, pelo menos, um duo. 


Opiniões do rclator da p c-| 


(do «Bajé» que já hcje era espe 


está em via ds so'ução ? 


posta na Camara dos 
Deputados 


Já 03 nbssos leitores sabem, pelv| 
que ontem publicamos, o que sorá 
entre nós a Ordem dos Advogados 
no casva de virgm a ser adotadas 
jas bases propostas pelo sr. minis: 


Do rosio ouçamos a pedagogia — tro da Justiça. Propositadameme 


riação so impuzesse. De resto, 


Aa peatoscores licoatg rectmon hoje 
paro apróciar a proposta do ar. 
Jogo Colncezas, 

*.* 

O sr. dr. José Fareoira de Car 
vatho g Bemtos, presidento da As 
Mblação do Magisterio Licea), e 

do Liceu do Passos Ma 
concedo-nos duas paravras] 
da questão, 

—...B olho quo consttuo, a pror 
pústa, diznos, um trabalho interes: 
tanto como base para uma large] 
scussão. 

«Enforima porém, a meu vêr, dr 
ma preocupação: trocar 09 nomes| 
tá todas as crganisações para nos] 
dr Medo do imtnira novidade. As- 
sín om yoz do Miniíterio da Ine| 
éução Publica, fumos o Mintstorio 
dé Educação Nagional; om vez do 
Tonselho Superior de Instrução 
Prbrica, a Junta Superior de Bdu 
tubão Nacional, eto., tc. No fundo| 
ai funções destes argantamos é a 
Mimo. dos antigos, o com atribui 

6 processos apenas remodata- 
sem substituição radical. 

— E mais ostreitamonte, na par 
to respeltanto no ansimo secunda 
nor 

— Aí a novidado cunsisto na re 
dução do curso: geral a 4 anos q 
da divisão do “curto complementar; 
“especial pela nova proposta. em di 
fétontes secções, trocando o rogi| 
mien do dasso to curso geral o ade 
tando ao curso especial o regimen, 
das disoipiinas agrupadas. Estou, 
devo dinarlho, absoluamente de) 
atardo com osta dispúsição, ambio. 
xa ola não represento novidado por, 
Já em 1918 na comissão encarroga- 
da de reorgimimar o ensino secun) 
darhy alguns des sous mambros, 
“orem defendido tal doutrina 

— E das secções? 

— Não cotxondo; não vejo di” 
fsrenciação eutte secção do Sclom 
atos o cocção técnica, purque vu a 
do eotoncias vem a habilitar para 
o curso técnico é à Secção técnica 
para a do matematica das facul 
dados do sclenctas, 

«Outro porno, prossegue, 6 a cul- 
abra social e artística como disci- 
pinos Independontos. Parecemo| 
bio dosnedessario, porquanto a ser 
gunda dovo ficar Ilgado ao dese 
nho, e u primolra é já em si fun- 
ção de lodus as discipinas em com 
Fanto. 

— Dos internatos? Questão mo 
za? 

— Questão mora!, sim, Digohe] 
apenas quo mo parecem mexegui 
trsta nas condições à que Se refere, 
À dass da proposta... 

— E acbrea do ensino suporior. 


preforivol, corta o| 
“istincto professor do Liceu Passos 
Manoe!, que nas bases se dissessem 
vlaragnento as rasões que detecmi- 
saram ficasse o Instituto Superior] 
Técnico tóra do orgamismo unt- 
sersitario, deixando'se, parém, lá 
dentro. a Faculdado Técnica do 
Porto. Por outro lado transformem. 
do as escolas normais primartas e 
superiores em faculdades do scion- 
giag de educação, quando seria 
preforivel, a meu vêr, conservar 
os primeiros tóra dos estaboleci- 
mentos de ensino superior e se 
brigeso uma escola normal sura 
Yhr autoncma para a preparação, 
Vos" professures de ensino liceal e 
técnico. 

-— Agorá pergunta fundamental 
ficeres quiaa coisa inteiramente 
move. antro nós: as inspecções Lent. 
cas do ensino, 

— Dizemyne que o ministro cp” 
Bulera esse assunto como um dos 
pontos modais do projecta. 
ambeia assim o julgo — com: um 
verdadeiro nó, telvez o nó gordio 
do novu organisação de ensino... 
*— Vá de protecias. 

— E" porque se torna em abso 


para aprecisrems a ppva relorma de 

siração  pablios, apresentado a 
parlamento pelo sr. ministro da Lot 
sração, 

O gr. Carvalho Sanios explios os 
ns às reunião, dizendo qce a refor| 
we, preciea de algumas mcdificaçi 
ao que dia raspoito a transfor 
eolooeção “de protessores. Oritios al.| 
(gumes passsgeng da reforma, que di 
vir arise uma 


decimo. Devido 4 intransigenoia em q 
Desde hoje, pelasíleis da contabili-) pontes, tanto oa psscadorgs csme 
dade puhlio, o Goverto não pode rea] s armadores, aiada não fol possive 


lizar pagamentos, 18r-se-ha que o Go 
vero não, tem pagementos a realizar 
(ão urgentemente «4º não DOssa su 
portar esta cireun-a ncia. 

1sso é uma questão de facto que não 
destroc O cepecto gravo da questão 


dr termo É grove, que bastantes 
wrejlsos está csnsendo ú população 
do Liabos, 

Patao mer curam hojo 2 barooe 
rom pessoal exiranho ao corviço ds 
»eãos, contando elgamas empresas 


cão consisfbrial do dezembra O 


irado no Tejo. [seu intorfo era lactoar o terrena, 

á U Game a sua idoia foi favoravelment 

As modificações ram a reforma do | xão house sessão nos deputados por ló recetáta nus meios caitlicos, 8 

introduzidas a sé ensino pie Qu en iiasai À o (Ni) Í psendoros Santidado adojou a rosolução de 
vroy os Boba providencia do gr, Crrlos de ONieM se voton uma Prorogação:; «e- il Is h Pta ei 

terial cundo, porque estando nós à 30 de 31| ménar do concilip fora comunicada! 


[por meio dama cirou'ar secreta diz 
rígida aos cardeaos e v'spos é ac 


[grandes dignatarios eclesiasticos dr” 
todo » mundo, na qua! lhes era! 
podido y seu moda de ver sobre o 
assunto. O Cardeal Ratti objecotu 
ao Papa que até 1925 não havia! 
'muito tempo para preparar o cat” 
clhio. 
não preocupou a Sami Sé. À mam” 


Elste pbstapuip, entretanto, 


Jurídica. dificuldade está na aJojamento dy 


tao 


* Outro aspecto do incidente é que 0] 


tro em poucos dias todos o: 


virão a Roma 


já na legislação vigente o director ge. 
ral de ensino securrdario tem atrybuí. 
ções de inspecção, podendo delegá-los 
[em professores efectivos dos lceus, o 
que nunca se fes, todavia, por falta| 
je verbel no respcotivo orgamento, 
«Ainda um ponto ha, no mesmo ca | 
[nílulo, que considero bem grave,  é| 
jo que respeita 4 nomeação, transte.| 
rencia e até variações de vencimento, 
dos profossores segundo o arbitrio do 
inspector geral. As momeações e trans- 
ferencias faxem.so hoje, na mimha, 
classe, segundo a sua classificação de| 
concurso, corrigida pelo tempo do ser. 


licenis na intiependencia da poliica! 
para afeito dus Suas colocações. Ora, 
precisamente à proposta do er, mínis. 


viço, colocando user oo mrapio “er:lo quer dizer benefício e vantagem 


uizemos pôr q questão com a 
maior independencia, aprosentan 
(dora tal quai ela é, o despindo-a de 
comentarios que poderiam ser to 
mados á conto de desvitiuadores 
ão intenções. 

Deixemos agora que as opiniões 
so jnatiitestem. Quem aplaude? Que 
se promuncie. Quem nãy concorda. 
jo se encontra disposto a patcar? 
Que diga de sua justiça tambem. 

A Ordem dos Advogados é uma. 
instituição que lá fória tem renome 


sr. ministro das Fitanças havia de 

larado que deporia & sua pasta se 
s orçamentos não estivessem aprova 
dos no prazo legal. Não ha de ser na. 
ax, se Deus quizer, mas motóu.es que 

a Hoje 

uma estranha cara de sextéifetra de 
Paixão. 

pára que as colsas mais Inerosl. 
Imeis sejam possíveis neste Parlamen-! 
fo, resta registar que o sr. Sá Cando.| 
so, tendo verificado não haver nume.| 
Fo, encerrou a sessão sem mandar fa 
er a chamada. 

Em materia de barafunda partame 
kar, cremos que não terá havido colsal 
tt Jmais compleia o pertets. 


3 neosisidade de ss r61| 
docir é quarta parte, Lniouds que di 
o nor Bomonda uma comissão paro. 
estudar 0 sesunto, 

O ar, dr. Nevorro afirma quo a to 
oa em voisas bone, mas tem 
ambem coisas mas; o que é presiso 
é fasor “degapareçer dela & que é 
ao É 


Dizem que « v relator da propos 
ta que o sr. dr, Abranches Ferrão 
assina, é o antigo juiz de direto] 


Aimás mão so abs 
ão os barco estrrogoiros com 
solos 


pores ectarÃs a navegar com novás 


ripuilações 


No Comissariado dos Abrstasimen 
«a pescada foi bojo vendida o 
8500 e gailo. 


Parlamento 


ndo a:aga- 


tro viria colocar o magisterso dos 1i-/e parlamentar sr. dr. Crispániano 
seus na dependencia do inspector ge.|da Tonseca. E gerescentamos que 
ral e seus subordinados». este jurisconsulto em grande parte 

— E sobre N nova orgenisação do] 


Ministorio respeotivor 

— E! irrigorlo pretender datgo fo| 
chete do gabinete do mirtstro as atri. 
buições de uma entidade pára presi. 
dir á coordenação o fiscalização dos 
serviços. Senão, vejamos o que suco. 
doria, data à nom instabilidade mt. 
nisterial: que sequencia podertam ter| 
os serviços nã mão dos varios chefes 
do gabinetes varios? 

«E, mesmo, sendo esto lugar essen. 
cialmente político, viria a recair om 
meivíduos muitas vezes de manifesta 
incompotencias. 

E o fermingr: 

— Quanto 4 Juntá de Educação Na 
elonal, assim como se encontra arg. 
nisada na propostt, por forma algu- 
[ma poderia substituir a função do ar 
tiao conselho superior do Instrução 
Publica — se este toase, como dovia, 
reorganteão de maneira a assegurar 
o eu regular funcfomamento. — 


Palace Notol 
do Bissaco 


O MELHOR HOTEL DE PORTUGAL 


Almoços e Jantares 


isconda da opinião do ministro 
fazendo tenções do introduzir no 
documento primitivo algumas mo- 
aiticações. 

O gr. dr. Crispantano da Fonseca 
ejucida-mos: 

— Em bob verdade u não aceito, 
[com gosto a proposta. Mas as mi- 
nhos divergencias não são tantas 
nom tm a importancia que por aa 
lhes têm emprestado. Ha alterações 
a fazer e essas creio que oonsegut;| 
rão o aplauso do proprio ministro: 

vQuanto a mim, as basço apre 
Isontadas pecam sobretudo pot um 
detesto: dericiercta O quo está ali 
info pode dar ideia do que será 
uma Ordem de Advogados Portu- 
Igueses. E' pequeno, é Wnitado, é 
desictente. 

«Mas vó jesd, 

+ — Quais as alterações 3 ropostas 
por ev. 6x.º7 

uns. A primeira diz respeito 
à destrinça das penalidades que da- 
vem ser aplicadas poa Ordem de 
aquelas que devem ser aplicadas 
pet» juiz. Tálvez por: esquecimento) 
as bases da proposta, ministerial 
não fazam referoncta no que já ho 
jo so encontra. inscrito nos códigos 
lem materia do castigos. E' neces 
sario sabor quae s desos castigos 


concerto é baile todos 
osdias 


des quintas 
io chá tango 
jorogo pacriço do 


Carreiras do Auto Omaibus 
pai Pampilhoso, Curia, 
ale, (Serviço exclusivo pora os 
nossos ollentas), 


Palaca Motel da Guria 


Toformoções em Lisbos: 


Hotel Metropole 
Franciort Hotol 
6 Hotol de 


ra rapido do rei 

iemo agudo o da gota, Forgscem.se| 

18 amostras noa srê, olinioos que aio 

da o dossenhegam esto especifico 

uaravilhoso  enjo dopositario e Raul 
ira Ldo., R, do Prata 6lr 


passarão a sor aplicados pota Or 
ddm o cas termos em que «es serão 
aplicados. Cilarlhehei v exemplo 
ia inconvenlencias proferidas am 
tribynal pelo- advogado o ás quaes 
, foro não pode dpór. Semilhan 
lo estado de coisas urge que acabe. 

— Em segundo jogar?... 

— Que os agentes do Ministerio 
Publico sejam proibidos, por com: 
ploto, do advogar. Reputo isto da 
'mas alta necessidade q de mais 
atta. moralidade. Escuso de lho ct 
tar casos alguns dos quaes andam 
no dominio da opinião publico para 
justiticar e defender esta minha 
tece, 

— Quanto á situação dos rapazes 
que "atualmento frequentom dires 
to? 

— Não suponho que seja muito] 
apertada cn as bases ombdra 
haja de ser um pouco apertada. 
Compresudo a retutancia Golos em 
aceitarem o estagio, prática ccno 
lho chama a proposta. Mas esse 


“|estagio é utilissimo. E uma vez mo 


tico nos nossos costumes ninguem 
contra ole protestará. 

— Mas objcetajm gom a extensão 
do curso? 

— E nesse ponto têm um pouco. 


ção, taadando o direotor da Instração| 


he) 


CONGRESSOS 
O de Sciencia: 


EM HESPANHA 


O Danquets oferecido ao sr, dr. 
João Camecaes : 

MADRID, 30 — Aa banquete dado! 
(pelo ministro de Portugal ao mi- 
nisto da Instrução sr. dr. João! 
Comoesas. assistiram o presidente) 
ja conselho, os ministros dos Ne 
igocios Estrangeiros, da Justiça e. 
da Instrução Publica dn' Espanha, 
os prosidentes do Senado e do Cor 
'greeso, o subrseretario da Insira 
ção, os grs. Sánchez Guerra, Far 
nandez Prida, o sr. Lima e Silva, 
ministro do Brasil, o reitor da Unt- 
versidade do Madrid, o secretario 
particular do vei, os &ra Peres 
Ayala, Gaquice Baquero. Linus é 
'Torrifia, o conde de Bulnes, v AL 
caido do Madrid, 
Quintanar, o presidonto da Resi- 
dencia dos Estudantes, o consul e, 
|vice-consul do Portugal. 

O ministro da Instrução portu- 
guas será recbbido hoje pelo moi é) 
Jovo partir a Seguir para Safa- 
manca, onde presilirá é sessão do] 
encerramento do congresso Soler 
tífico hispano-portuguez. — Re 

Rs 


NO TEJO 


S. JÚLIÃO, 30 — Entrou & barrê a] 
javiso da marinho de guerra francesa] 
«Antares», vindo do norte. — (E). 
[—mee em 
do razão. Lá fóra os cursos são 
talvez menos longos. Mas olho que] 
os nossos cursos antigos de direito] 
não eram de menos duração que q 
atual. Creio que é um argumento] 
jacoitavel. 

— E a proposta? 

— Depois de dar parecer irá para, 
a Camara. 

— O seu destino... 

— Devo passar. Gdm q modifica | 
cõos que lhe introduzo creio bem 
que passará e rapidamente até. 


O deputado sr. Carlos de Vasconces! 
los proclamava. hoje estridentemante: 
— Ha de haver moralidade. Isto ha| 


No Senado 
'ala-se dos raids aereos 


bs x Polos nsrviços que tem pros», vê-ço que o Ilustre deputado const.) Proside o sr. Correia Barreto, so 
da Glam, [odio Meorda tal opouição Wenasinttartado polos 8:5, 308 Posies w 
o foi nomeada umz comissão cm que se fala... Francisco de Paula. Acia apiovada 


o marquez de 


ide entrar nos eixos, dê por ondo der. 


[por 36 senadores, 

O er. Oriol Pena requereu à pror 
da, sessão até serem vola- 
(dos ps restantes orçamontos e 08 
projectos de lei quo figurem 


Notou.sé hoje-que 08 nacionakstes 
tivessem desertado em masst dm ses. 
são, a que altás a maioria deu mngra| 
[oontimgencta. ordem do dia. Aprovado. 

Como, porém os demeeraticos se) O orador — referimos aos dois 
am Imibituando é extravagante 4deta|uraída» siércos que se estão prepa- 
ão que as minorias gurantiriam o fun. ndo entro os aviadores S a 
[cfonmento inicial dos trabálhos par. so aê im 
iamentares, o facto foi neremento co [Deres, “afirma a mem 
Imenteão por tles. ão que o deputaiho sr. Aires do 

A varios deputados da esquerda -ou./Omelas, a fazer suas as conside- 
[vimos -aizer: tlaquelo paridhnentar, expon- 

— Está anunciada pará terça-feira ujdidas na outra Camara, 
intorpelação política do sr. Cunha) O sr. minsstro da Marinha agrade. 
Leal. - 


joeu as palavras amaveis que o sr. 
Esta ausenota da minorka nietont JOriol Pena lhe dirtgtu o declarou que 
lista slgmificã, de certo tiodo, umajo Governo não pode deixhr de dar to. 
declaração de guerra; é, pelo menos, do O apoio é qualquer irichativa. emo 
Jum acto de bposição grave. traduza uma manifestação itas qua, 
Não exbamos o que isto dará. mas|ligades da raça e 0 desejo de bem ser 
6 muntto qossivel quo não d8 coisa, 
util pars o pais. 4 
Não percebemos o aibllino-comenta. 
rio: Registamíodo apenas, com a mais) 


[eummavegação, mas sim do um «raid» 
ja Macau à realisar por dois aviadores 


(do, Correios e Telegratos, Porto de] 
Lisboa e varias propostas sobre trans- 
ferancias de verbas. 

E' uma vertigem do trabalho. Orça. 
mentos «A la minute», os mais impor. 
tantes instrumentos de administração 
utidos pelo sistema de lançadeiras| 


ingenua boa fé. milítores. REA, 
.. e. | 
Tencionou o Senado e, em compen:| ng 
'sação discutirá é aprovará hoje, nadã) — ge 
mais nada menos, 06 orçamentos e] 
[Ministeriog das Colonias e dá Mari M tta fal 
nha, dos Caminhos de Ferro do Esta] 06 à sa 


& cadeia do Li 
quim Simõss Patinhos, 
Antonio Henrigass o a 
Bor: 


Recolheram hoj 
Ja 


pÍ pas 
do codulas faloes de 5, 10 0 


Singer. avo 
Vão menos mal. foram presos por andarem 
ipussrndo aedolus do 20 oortasor, nos 

nes josrros ele um ros 24 de Jalho 

Vitinto Ornoles Mendonça e José 


D Diroclorlo do Partido" República 
no Réalcal vái publicar um mianttes. 
(to expondo os pontos do vista do par. 
ido sobre as questões do inquilinato, 
do tontracto dos Tabácos, dos Tra 
[portes Maritimos e ainda ácerea do] 
lemprestimo ultimamente Tânçado. 


Alves, 

Nos calabonços do Governo Civil 
eentinoam presos para avorigunçãos 
[Lola A: do Figueiredo «O Pó 
, Raul Dias o Abdon Loria 


No Senado, d dr. José Pontes, que 
socretaria, lê um telegrama de Roma. 
[nones, ni lingua em que está redfsf.| 
ão. O 

Senadores exclamiim quo 6 contr o 

imento ler doou a 

regimento ler docimentos em lingua) ppLXELAS, 30-0 «Mont 

O sr. presidente: teur» (jornal oficial) publica um 

— Informo 4 Camara de que o sr.decrelo dando como não apresen- 
lxosé Pontes não sabe traduzir espa-)fada a demissãa do ministerio do 
nho! sr. Theunis, 4H.) 


governo belga 


Telef: N. 3049 


Naeianal 
Graça a valer! 


O mais alego 
— — — dos espectaculos 


HOJE 


UVA GOMES 


DO00090900404 
$ Teatro São Luiz 
6 o cre rotor pena 
4 Caballero Castillo $ 
O jinieminanosa apresentação O 
36 Bonecos falsntes 36 
ESTREIA BIO musical 
pai $ 
pela notavol bailarinas “ 
LOLITA GALVEZ O 
pois fame dacttro” 4), 


Verdadeira fabrica do garga- 
Homem ou boneco??? 
— Ingo 


$ 


UM 


espiritaosissimo original de 


Qto inutit o Jogar de inspectôr ge- 
fal, porquanto ninguem honesta- 
mônts o poderá dosempenhas, por 
fino tonia de reunir uma compeion- 
éfa óspecialiseda sobre ensiqy pa 


brasileiros — 
Os Jercolis 
e pela graciosa cançonetista 
CARMEN SORIBE 4 


ê 


JOSO BASTOS o HEN- 
+: RIQUE ROLDAO 


Miatio, secundario, tentça olemon- |] Primoroso desempenho 

Jair d complenontar e uínda sobre, ia 
Perto do ensino suporior. de toda a companhia 
st E inspooigrea. 


pa 


EDEN Ketog 


Duas sessões 


Re 834 

Amanhã 

Domingo 
1; À nova revista :—: 

em 2 aotos e 11 quadros 


ALDO VERDE 


Original do BARBOSA 


iX]-| MAGDA | 


DEOCOGOGO 
Teco 8 SALÃO CENTRAL 
Ny Cano srs Hoja — Soirdo ds 20h. — Hojo 
Exito colossal TE Sácioo pa ande 


tins no jornal pariefense «Lo Afati 


A CARTA FATAL 


=» d partos 
abeio — À entrevista. 2 parcos 
ário Os dois irmãos 2 partes 


Magistral orcação de i 
Lucilia Simões 


Sobywarizo: ERICO BRAGA 
Notavol conjunoto-Es- 


Fóra da Jei-7 actos 


Extraordinaria pelicnla norto- 
americana, com magistral inter. 


o Quinta 
ftoado vorvidedo, 
o digita dem om 


go 
Krodos du astevidudos serão fomos 


Doenças da boca, cirui 


1.800 bispos que 
Ancempamhados dos seus teojogus; 
dos nes reorotarios a cervicaos. 
Certamente serão alojado em par 
to nos mosdeiros e conventos, mas 
é possível “oanham quo «em brove 
comece a construção dum grando 
ediflcio no recuta do Vaticano 
capas de acomodar toão cs quo 
fassietiram 

O programa do conciio vidi. 
socha em duas partes: 

1º — A questão da inião das 
igrejas nã, á dereja vo 
a. PelO que ParGce, apena; à 
igreja amei cana se op6e irredutá 
simente nossa unido. 

A segunda parte do prograna re- 


|fererso 4 disciplina do clero —N: 


do Sellon, vim Outarela, 

o noio varias 
No onsito quo mos 4oi dieigido e 
ageaiioanoos, iióibnams que » 


a meios do tranaporis, nas Pertas de 


Alçós, duo 14, ka Th, 


Cametas comtirita 


O que ha moMor 
PAPELARIA DA MODA 
Rua do Ouro, 167 


Reuniões 


REUNEM HOJE: 


Professor dos Lissas, Aoadomiu 


do Enstração Popalar, Sosiodado de 
Ge 


9 ow (conferencia ; Dois 
jontol Sport Clob, D 0,; Contro KR: par 
icano Láborol, 9 


do bilho;s; 
o cautolas 


PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENWPE! 


polo corrolo mais $20 pars 
Togieto—Tolofona 4034 siuris 


PEDIDOS A 


F. Silva Gama 
RUA DO AMPARO, Bt- LISBOA 


Dr. Miguel de Magalhães 


gia + siúlio. Tr. N. do 8. Domingos! 
D h%, 1 do Sh. Tel 


2506 N, 
Simões Bayão 


(Lanreado pela Escola de Paris) 
prothesé 


ssrtodencia 
LARGQ DE 8. PAULO, 19, 1º 


Caldos 
da Felgueira 


(Beira Alta) 


As melhores aguas na cura 
da bronquite, cansaço do 
coração, pele, flebites, artri- 
— tismo esgota — 
Abertura 1.º de junho e 
informações ao gerente do 


GRANDE HOTEL CLUR 


Conferencia de Tanger 


LONDRES, 30 —- Reuninse ou 


tem a cunterencia de técnicos sbre 
a mestão do Tanger, represontamk 
do Ingleterra o er. Amold Rob 


lendida en de 
ANTONIO * jo 


PRÍMOROSO PROGRAMA 


PES da estala does. PRIS- 
Banquete caseiro 


JUNIOR 6 SILVA TAs - ee car tson, Wppesentante d:plomatico 

VARES, mastónr às rei ado Tang ea 

WENCESLAU PINTO, i A Pr reco 

O DE LO | telnalidades Gaumont n.º fá Bica corr petasicia scbftano, cm 

10 RAUL PORTELA « j (Jornel Contral) quento,a mgiaterra igead o my 
i aberta — RB. 


gjmem 8 


CS eg 


3 gtues 


emma | CAPITAL 


DO PARTIDOS 


Republicano 'Rasical 


Teatros « Musica « Cinemas 


gentro Repubíssmo Radfcil 19 doj 
vutobro 


Plimelias é reposições 


NACIONAL — A viuva Gomes 
fi gs em 3 cetss de Joco 
Bastos e Henrique Roldl». 


O Nacionel abriu ontqu, com 
uma hola casa, e representando 
uma farça, comedia do costumes 
amtes, de João Bastos o Roldão, 
lajibas consagrados e taenthsos es 
eritares do genero alegre. 

Tem a peça equilições de agrado 
e o publico riu q bom rir, cem 
exigir à peça mais do que cla dá, 
e seu lhe vêr pretenções que ea 
tinha. Alguns ditos Ge espir: 
to, aqui e além, reforencias « cri 
ticas oportunas e no geral. despro 
ocupação g leveza. 

Ha na comédia tipos bem enger 
drades, como o «scot-balista» furia, 
so, a «dama da cocaina» e à fami 
lia dos novus-ricos. 

Dá o 2º aito, talvez o mais vivo 
da peça, um pouco «rovistam, mas 
iss4 poto exito que teve no publico 
não devo ser um defeito. 


A Direção entro, tende 
spreoiado q atual situação palitíca e 
28boatoo que ciconlam com insistan- 
sia sobro planos o movimentos rever 
losionarios om proparação, 9, co! 
ado que O Íncromento dossee 
bontos +6 poda convir 50 ináni 
renoloneriemo da proseats 
Considerando quo tendo oato phre 
dido «in' integram» o aoxilio morol 
da-opinião pablico, pretende, afim de 
ve mônter no poder, ceptor do Paris 
mento uma moção do confiança q? 
a Ioglidado 4 doa extrant 


somo do Oentro Repoblicano 
49 de Oatob: 


sito do poguar palos direito: 
jo Povo, dentro de 


Comissão Politica Ea Concefção Nove 


Na sia reunião do ontem, ticou as-| Enfim, pareco que 09 austores 
atm constituida a comissão politica, atâmgirgm io seu objectivo; fozor 
a Conceição Nova: Presidente; Mario rir a população da cidado e fazela 
Barros; vice-prosidente, Feliciano de esquecer o calor destos dias tre- 
Bousa; 1.º secretario, Manuel Fertel- mendos, v 
ra; 2º secretanto, Josá de Almeidn;| “O desempenho prejudicou. um 
Issonreiro, Antonio Almeida Cabral. "rouoo o trabalho dos auotores, 

Resolveu empregar toda a sua boa PALMA O (O o reza na. 


vontade e toda a sua tenacidade pará 

conseguntse que dentro da area da Fepiesentação. Pouco, brilho o po. 
sua freguesia os habitantes recebam ca velocidade. Tudd aquilo requer 
tom satistação a comissão, pois qno à ria outro conjuncib, mais certo, 
mesma tratará dos seus mterosses, mais rapido na dição, mais liomo- 
“Iscalisando-os em prol da Patria e da ' geneo, comg dizem. os críticos, 
republica, Falta ali tambem" uma: caracte- 

Proteston enorgicamente contra as ristica no gencro do Laura Irsh 
persegulções feitas aos elementos Ox certos papeis que Ema de Oli- 
Republica o telicitaos pelo desassom-, o, não dé 
Dto como 08 mesmos as têm SUPOra-! ainda. Irene Grave bem. Emilia 
Fuldo Indetectivelmento a causa do) Fernandos, muito correcta 
povo e de Nepublea. Maria Pia, um pouco desioooida. 

Hardo ser sempro a mulher distim- 

ic tissima do maneiras que se não, 

“domo. facilmente agqualguer gone 
xo tóra dp sou «emploim. 

Dos homens, Calsta; o mesmo bom 
actor de sempro. Alegrim, idem. 
Jonquim do Olivoira, ótimo, fazendo! 
progressos dia dia. Grave bom. Ma 


comissão volta a remtr no dig 7! 


Caminhos de Ferro 


finuteis e ridiculos os adjectivos. 
apenas «ilustre». Ilustre é de facto, 


ter de puro e de origin: 
A arte dominadura 


do maior uss maiores vivos. 
prec'sa já de quem a classfique. 


do merito e do valor di 
i A Eduardo Pra 
ra cunteimpuranca e amigo que 
Resto jornal amigos conta, «A ca 
pital» sauda pela sua festa de hoje. 


Adelina Abranches 


A eminente artista que As 
mente trabalha com a Sua € mpa- 
|nsia no Avenida, fez ontem a sua 
festa com a primeira representaç 
duma eúnédia alegre: «Para viver 
felizo. 

A artista, onde perpasca um lepr 
pejo de genio, escolheu para. n sua 
festa uma 
força-comédia. 

Porquê? Ao que pareco não es 
escrevem para ela. I 

E' uma injustiça sem name, Ade 
lina Abranches é hoje, por tudo, 
a primeira actriz do sentimento o 
da emoção portuguesas, e fóra do 


«alguen 


«scona. Angela, morta Virginia, do| 
grande figura 


'Passado, só essa 
resta. em plena e tulgurante acti- 
vidade, 

| Ninguem 


|grando reperlorto a erear 
| Depois do amanha faremos a re 
ferenc'a à peça do Avenhm + 


Noficiarlo 


jo, a pounltima reprosen- 


Eloctus-eo ma repens 
Avranchos 


iegão do pego abra viver 
ito da companhis At 
jotabilisslmo trabalho 
ohes, 


Ee 
ão a Bis é egoto. para ama! 
ouro a no Aguiá de Ouro, 


do Eorto no proximo dia 9 de Julho, 
Bagonda fra 

conspaghia Patnita Bastos tom a splsue 
dida peça de Charles Mére, tradoção do] 
lasiso Nomem de letra Josi Sarmento 


[<Ã Chamas. 
noite do entusiasmo vei 


Um jurnat conspicuo chanashe 
no que essa palavra pode amda 
do mestre 
dos mestres da scona portuguesa, 
não 


Ela é à propria expressão maxima 


male figu- | 


modesta é engenlgsa 


jo faz: favor, se q Sério 
pensar.que Adelina tem ainda wa 


2, entroia esto toetro da] 


A revista «Celdo perde será exibida, 
(com “todo O aparato que exige o nois] 
focam, tambem, parto po ssa repertorio 
os geaciosoa «Tiso Dorabes, Para as pri- 
melras recitas do «Caldo Verdos estão já 
inbltos logares marcados. 

Hojo, novo cepectaculo no teatro] 
Noclopal, “com “a graoiosa comedia 

viava Gomes, 


Do Brazil 
Chaby Pinheiro 


(De «A Patria», do Rio). 
Reslizáse fioje no Palacio Teatro A 

festa artistica Re Chaby Pinheiro, 0 

Igrange actor que, como <isso Claudio 

de Sousa, 

afecto e que já não é para nós um cs. 

tranho, um hospedes, 

Em Portugal e no Brasil êle é igual 
mente admirado e igualmente quer: 
to, porque é dos maiores que tên 
Sustrado o tatro da lingua portu 
[guesa. Xas suas largas éstadias es 
nós, Chaby tem pessonlmerite, 
sua cultu 
trafo, grangrado nm sem numero de 
jamigos que não deixam nunca de nas 
[suas festas lho testemunhar o sor 
apreço. 

Isto era o suticiente para que o Pa. 
lncio Teatro se enchesso esta noito 
[mas outro motivo ha ainda: é o in 
teresa que o espectaculo está desper. 
tauulo. Nepresenta.se a peça de Geor 
ges Berr € Louis Verncuil, «Mr. Be. 
verley», que conhecemos através dal 
edição André Brulé e que, na traiu 
[ção portuguesa, tem o titulo dn +O) 
grande magico». 

No desempenho tomam parto, além 
[de Chaby. Valerio do Rajanto, Ólavo| 
Barros, Santos Melo, Jorge Gentil, Jo.! 
SG Monteiro, José Mora, Cremjlda de] 
oliveira, Isilda de Vasconcelos, Laura, 
Fernandes e Elvira Vellez. 


MUSICA 
Virgilio Angelo 


E' amanhã que ee realisa, em 
quatnée», pelas 3 e 30, no teatro] 
Nacional, a audição, por convites, 
do musica portuguesa, de Virgilio] 
Angelo, professor do Conservatorto| 
de Musica do Porto e discipulo de 
Pugno. 

Trafa-se do uma autentica festa, 
portuguesa, na qual serão recita- 


pela 
pela atabilidade do seu 


iaoionelizâmos no nosso) 


7 Cs 


Mtroço do Brroiro no Soixal 
é mavgurado om 46 do Inlho 


tos Rets, tambem agradavel. Em» 
fim, feidos bem — inas q conjuncto 


[sor a E im 8. Carlos, com « «Ma-| 
gas quê tac Emei Simões “ama 


das poesias por alguns dos nossos, 
primeiros artistas, sendo depois, 


[fraco. Falta do ensaiador? Talvez. 
No entanto, a: peça que teve no 
publico um exito quente, deve 


Vai ser finalmento intugurado à, 
novo trt'ço do linha ferrea do Bars 


io ta 
E eta noi « 


[culo repleto 46 mtractivos. Ievresentar. 
reiro ao Seixal, tendo sido marcar ;manterse com —permamencia mojso hão dois ais portaguozes, «Má, 
do o dia 15 de julha proximo paralcárias do Nacional, inas, de Bento Mantas, 6 «A saudades, 


tu ceromonia, A labitiosa Vila do 


Seixal vaí vestir ay suas melhrch O HOMEM QUE PASSA. 


pes do Mendonça. 


Roprenenta-so aashá to Edom, cri 
aas assaões, ja nova revista iatitulodá, 


esses trechos, muscados pelo Hlus. 
tre maestro, cantados pelas senho 
ras D. Manuela Pinto Basto é D. 
Elvira Loureiro, 

Execufará tambem alguns fre 
chos no violino o conhecido viali- 


OS E. U. 
28 bebidas aleoglicas 


Um discurso de lord 
Curzon—As novas dis- 
posições americanss 


Lord Curzon fez declarações na 
Camara dos Lords sobre a ação 
das autoridades dos Estados Uni 
dos aprendendo bebidas alcooii- 
cas, que se encubtravam seladas 
a bordo de navios hriantcos cm 
aguas territor: 

mou que os Estados Unidos prove- 
diazh desta fórma para alargar » 
agjninio das aguas territoriaes. Ha 
alguns d'as os Estados Unidos tir 
nham renóvado a proprsia de tro- 
tado alargando v Limite das aguas 
territorinos para 12 milhas, mas 
«po medida fempor: 
Jada «ad hoes, do tindo que os! 
navios estrangeiros não se pudes 
som dedicar ao contrabando de] 
bidas alcoulicas, vidando a Tei 
“mericana. Lord Curzon «sse de- 
finidamente que não havia oportu- 
nidade para se adotar o limite de 
12 milhas nas aguas territorines, 
mas acrescentiu que pelas vias di- 
plomaticas so está tratandu de re 
Solver esta situação, que, segundo 
afirmou, era sém duvida desoigrar 
aver, 


*** 

Comunicam de Wash'ngton que! 
[segundo as novas disposições toma- 
das petos Estados Unidos, depois| 
dupria certa data de "jo será noti- 
ficado a todas às posacias que não, 
só serão confiscadas as bebidas al 
[coulicas encontradas a Dodo de 
navios estrangeiros nas aguas ter- 
ritoriaes americanas, mae que sé: 
rão tambem apreendidos os navios, 
o os capitães presos. 


Sociedade de Geografia 
de Lisboa 


Realisa hoje ná Sociedade de Geo. 
grafia uma conferencia o comandan. 
te Sacadura Cabral sobre «a viigem| 
acrea de oircumnavegaçãe 

Os socios padem fazerse acompa: 
jnhar de senhoras de suas familias. 

A conferencia começa às 2º horas e| 
meia, 


Caríaz do dia 


moelidos. 
[APOLO A's 9,15--+Má ai 
dador, 


americanas, Afir-; 


ria e acorj 


Gu-jdições fisicas, 


: Acadeinia de Levnglton vans 
com frequencia as pesscigo mais 
eminentes de Londres. Depois dn 
fundação dessa academia é que se 
póde considerar ec:10 q início do 
box moderno, para converteso de 
um Sport brutal, como y era ante 
de Broughton, em um sport de ver 


Natação 
PROVAS OFICIAIS DE NATAÇÃO 


UM BELO PROGRAMA DE QUE FA- 
ZEM PARTE CAMPEONATOS 
DE LISBOA 

No piscina da Casa 
amanhã, peles 5 


pesras ao notação, o e-ldadeira utilidade social e indivk 
Eta ER re d dino), tut como o é actualmente, 
Campeonatos regionals-—100 1m, costas] O pr-meiro código do box, de que 


Pe, co cu 
foi ui Ea o es to 

SR da delegação 4º moer 
| dir o deoação or, sro 
fada es dna da 
di joia, homen, peincipanio 
[EA ms 
[caga Institat 


é autor Brougitm, 12j seguido 
anos depois de outro mais aporfei- 
condo do mesmo auior que Vou 
acompanhada db regular 
Lord Queensberry sobre 
tes co Iuvas, 

Como se vê Broug 
verdadeira obra de o 
impor uma regulamentação no hox. 


As estatísticas interes- 


sanies 


Infulimações. rostatinti 
o namero do automovel 


Ra 


tquipos» das eaca- 
ewator. polo», 

ainda byjo 

do Borpa 


para 
'so podem requisitar 1 
iPinto, 4, das 9 áv 11 da noite, 


O box sport scientifico 
ceve-se a Jack Brou- 
Shton 


A paternidade do box, considera: 
do desde o ponto de vista de um 
sport scieutífico submetido a leis 
o regulamentos culno é aciualmen- 
to so deve no celebre campeão 
Jack Broughton que em seu tempo 
foi o pugilista de maior “ama. 

Broughton foi tambem q inven: 
tor das luvas dy box, que acual: 
|mense so empregam com algumas 
modificações, mas que nos pránci- 
piop forsjp empregados pera ostra 
gar o rosto dos adopfos da aristor 
lcracia que acudiam ás ctasses a 
que pertencia Brdughton. 

O emprego das luves no-Lox anta 

do, ano 1787. 
Sogundo alguns eronietas da épo- 
ca, o emprego das luvas foi vma 
ks causas que fisergpa do box um 
Isport favorito ca aristocrucia e das 
olasves ricas. 

A Academia de Broughton viu-se 
fem pouco tenpo — grandemento 
(concorrida. Broughton, dotudnalde 
Juma força formidavel, era ainda 
Jum pugilista metalico, quo fez do 
'box um sport para. cavalheiros, e 
não comu no principéo, um sport 
exchusiyo das classes populares. 
Jack Broughtbn nasceu no ano Bi 


1714. Em criança foi barqueiro no Pranougo Dearto Baivado, qd 
do - 
a 


(o pres do sutomobilismo, 
Ra aoatro, anos stres contavamos 
12000 antomovels, contamése: 


apido o Mares) 
“iitioaquatso sds een 
fool ago peso dl 


vm 18 ds +uas oldidosa 
triplicado o-namero ale 
froulação, sos mititabew 


YE calculado em coros do 8000000 
Imero do antomovais am onde 


paleeo Tuoro-Americanos, 


“As estatísticas mostram, para o otitos 


aralicação, niva O Gomarito 
oo teunimou om 1922 o 
vetor todo dm «reco 


Doitao de Instrgão | 
lino 


lot de quast 
tomo bill 
1925 prome 


ro Tamisa, proiésão essa que nã 

tardou em abandonor para dedt (90 ste 
carse á pratica do box, exercicio director, fará a rda de honra so ar. 
esse para o qual se Sontia incknat |Presideste. Continnação do quanmes 
do devido ás suas magníficas con |Sy dp E 

is Fl 


21 horas, tinuação dns fustáaronr 
Goncurio duo bandas da BociedadasU al 


aria Bis, por autorisodo doi 


hoj 
ol 


Sua estreia comy boxeur deurse 
lem uma barraca em Tokenham, 


mado, resolveu seguir a profissão, 


“e err ea 


Ê <Osido Vando, enclada tom |nís! am do álto do Pisa 6 Boalod "do Hran 
valas para colen/sar o facto, estam Eduardo Brazão  Jiiãoo cnjamaúiso o pabiico ogoarda) nico, Sr. Alberto Pimenta: acompa-| Animatografor Sount Read. O sou sucesso foi ox-lg" Armenia; dotiogo, Bs Abbas, 
to o administrador do concelho, [com a maior a mais justisicada coriosi-|Nhadb ao piano por Vírgilio Ango-|sa LAO CENTRAL «A Carta Fatals eltraordinario, motivo por que: ant |carramento das festas o obitoerto pdiu 
: k o. “óra da Jo da “do Marinheicon de Armador 
ar. 3. Barros empenhado em cons. do, 


Ttuir uma: grando comissão quo 
lorá à sou cargo organisar o pro 
trama das festas, 


acte Eduardo Brazão. 
Nada mais é prociso dizer. Bra. 
são chegou áqueia altura ondo são| 


sa 


PROVEITEM ESTES PREÇOS 


aa 


Dão aos pês toda a-sua 
flexibilidade tonlfican 
do-os e descongestia-, 
nando», 


DERMOXA:—Faz desaporocer| 
tapidamente queimaduras, incho- 
tão, entorpecímento, durozas, 
sadiros o todos os males ocasio 
nados pela fadiga e pressão do| 
tolçado, 


Concessionario unico 
para 
Portugal e Colonias| 


Rua Eugenio dos San= 
) tos, 99, 6º 
LISBGA. 


Faz hoj a sua feita o venerantily [dado 
o 


Moro Braulio, | 


nove peça a aotria cantora Adelina 
dos fntor 


entra ontros papeis 
o «Fado dos bous amigos, «Noltes e 
[cPalavra oca» o Margarida Martins cs] 
to «Boleza do hortal! 


do falecido é notavel compositor] 
Miguel Angelo, 


EMONGUI 


Eis o melhor e o mais barato insecticida americano 


PÓS KING'S 
Guidado com as imilações 


Todo morra!!! (Formigas, pulgas, pere 


214 Icevejos, baratas, traças 


Representantes em Portugal e Colouias: Batalha 
Reis, Lida -R. Nova do Almada, 95, 3.º - LISBOA 


com essencias artificiais 
Desinfectantes das vias respiratorias, 
fonicos e expectorantes, todos, 


; principalmente as crianças, devem 
Saborear os magnicos REBUÇADOS 


Venda a E) 


' 
Cuidado com a imitação 
do nome e pedir em toda 


Virgilio Angelo é um dos fiihos 0 


BANGO DE PORTUGAL 


Lisboa, 29 de junho de 1929. 
Pelo Banco de Portugal, 08 dire- 
ctores: Antonio José Pereira Junior 


e Fernando Envgdio du Silva. 


AOS NOIVOS 
Kos donos de casa 


mais helo quanta 
mais arte assiste 
á sua execução 


Fofografia America 


Rua Registo Civil, 6,1.º e6-A 
(Ao Intondente) 


TELEFONE 3029 NORTIR 


Um retrato, é tanço| 


es 21 “dy DÊ hora concerto pol 

ão Paço d'árooh % 
O recinto das festus pstard yistosameo- 

too crtucntado “o dino 

Bs 


manha as as“ Ligia 


e fundar uma acailquia, eoica que 
jrealisou alguns amos depois. 
Ao redor das cordas do ring da. 


g o Dividendo de 4500 
5 1 Medicamento por acção 
“do E alimento O pagonenta “âusio dividendo, Buel- dade Anonima de Responsabilidade Limitada 
relativo ao 1.º semestre de 1923 cor . 
ER 8 à i E 
» +) Tonico Roconstituinte  |tivo de impostos sobre a aplicação, o 
E! $ a “ g m maior efosoia em (poe fd do pceieaos e das duas Ara de apl a. . . 
228 (lolos cms o 5 dedo league. [ut Cor a oe 
ER dE êu Udo "ERP" om é [alo do thai o tea a o pablo Qi aid dm 48 o ad id 
q 'o g 2 o PARA HOMEM s E . 2 melhor exito ape sesendado, 4748, 8719 o toi 1968 negar tstotos mortisadas no presente semestro ss obrigações dos segui 
5 , 19 o » ha do meros 
FREE sês 3 menino Do cão É de filho procino day 10 h 
ans em boas fazendas de usp TUBERCULOSE, Nonrsto: [ás 13 horas, e continuará em todos DELA de SEdoS » dedão AuaiO dio 
“gay és bombom | Bog palio ua connosco | TO impet ee à splkação do oo lido gun r des dm nam 
E al jo Sobre a aplicação à + 16 “S4L o 27.545 o dl 
| So 8 E] forros, desde 3 Ss. em todos os ossos em que beja | capitaes no imporianc'a de $51 pur 15.996 » 16.10 27,97) » 27 075 52 766 » 52.770 
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o a FUNCHAL -- Sociodado do Importação e Exportação, Lda — Ros do buição de registo na importancia do, obriga do es juros é E juta, 
Somersia, 8%. de 8% sore as acções averhadas 4,8 Parte deseo dia po mbolto = oduo da Comps 
O Chaves do Conde Barão |  »sssifo girar wuceas mac ao portador do da raias ais 60 
170—RUA DA BOA VISTA— 172 | Recomenda-se act sis. acionistas, 49 SCE esto ano dãs o 
mma came! LO 1, FU Poço dos Negros, LOL-Á,.a reguaraado do servico, que do e 
mencionem os titulos averbados ao Suintas PA j y 
LISBOA Portador em relações separadas doe Lonhia Stº) fSoão, que em Los, os juros poderia ser pagos no Porto fm 
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Bliaia do Banco Naciou: 


5 108 Uiteainariao, 
London County Westminstar & Pare's Baok, Ltd ros loyalo 11 
08 P Ratountos om Londres 6 em Bruxolus tontiuuao à electast-se nas com 
aiçõe * sorão feitos au cambio do dia, 
do junho. de 192%, 
i O director delegado 
! A, Porcica 


RELOGS DE PAREDE 


ACABAM do obogar da moraa 


TINTURARIA 


Tingem-se todos os ar- 
tigos de lã, seda e algo- 
dão, capas de borracha e 
Íatos para luto, 

Lavam-se fatos e vesti- 
dos sem desmanchar. 

Côres fixas — Preços 
50º mais baratos que em 
outra qualquer casa do 
genero. 


pior primo as dôros nes E Aa qui Povo Soleil e Radio aneis 
dê perde bolhas de ogus, ardor pg do Aocrnãs nos : ourives o 
Eibice ace =| Todos devem saber |hrimacimshã À Ganeseno - 
piração e mau cheiro dos pés. retas | k 
GA VENDA mos melvic) — que os Eehuçados do dr. Rua dos Cavateltos, 52 8 RÁ gua dz Sant Wa, á Lapa [COTAIMS & AFONSO, LTD 
a CENTAZZI não sãofeitos |, Prsssmempiuis 121 S ucata 


Compra-se pelos melhores pres 
ços e fabricas completas, 


43, Rua Alves Gorrela, 147 


Teloi, 3256 N, 


Bento, Sil, Pinto, Lºº 


pOazolina gama E E FE — Mimi 
gocíelto à ma mm (EEE ER ç 
= Óleos = € 


“PA RE EE ED RE 
— PENSION HOTEL 


Este conhecido Hotel que tem estado) 
sempre ocupado por grande numero de ins 
gleses do cabo submarino, inaugurou a 
iestação de verão no dia 1 de Junho gra) 
um serviço verdadeiramente modelar. O 
Hotel acaba de passar por grandes melho- 
magmentos. 


POOODODOEOTNMMDoSoonanDoomanaNa | 


Casa Ampére ; 


FA. J. TAlmeida E €: 
muro GAMBISTAS Aimuvss 
172, Rua do Comercio, 176 
LISBOA 


Compra e venda, de moedas é notas estrangeiras. Papeis 
de credito, coupons e ordens de Bisa 


AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


Rua Bs Sampaio, Sucursal — Avenida do Berne, M. E. 
Esa ira Bia Bait LISBOA Bua de Santa art, 7% a 89 — tias 


TELEFONE, 2544-N, TELEFONE, 1965N. 


Tolegramas: TALTAGEI  Telelono=Sedo o oliina, Nordo= 422 E ] 
Ro Ê 
| 
x 


iate 


O PROPRIETARIO ER celitos logue, gesssesossos FR p dus aplicações, depeção acumuladores e aparelhos de 
Jose& Ela ma Eca iss o N EV) ARE OE Apr amos e Moto-HSombas pára cor. E ouiros aparelho e dao 
pois pe e o rente continua ou alterna, Montagens a gaz rico ou pobre, gasolina e 
Ê 7 Ed O/j$ Lampada de Incandescencia s e de filamento & less pesados, 
É ualidades, 
ese s Hotel Club $ Crtiitos, Justres e placas. ES “ds Serralharia mecanica ou civil, 
Mobilias e Estofos $| O |olas Teleiones campainhas e parraios autom veis € ascensores, 
[DDD DDD DDD e Este hotel abriu no PS 
, ma ari 9 Ed 
BIZARRO DA SILVA, L” fr $ sd JA LIMITADA 
i $| — $ Orçamentos gratis 
099904090094 [1(0)10101070 1010 00101016101910102050 2 0a SA PiPAtaSadA 0000900000 5906 16 CT 


Em 48 horas tinge-se luto 


ml Dinheiro - 


da co O Arabsíhos exestisdos pelos mois, 


Pa is ea nb ao no q E 
orla gorante, a”s seus Ex,2 clientos, um trabalho rapido o perfeito, Empresta-se sobre tudo que oicreça garantia, seja qual fôr c |, 
ea : seu valor, juro convencional, muita serlodade, sigilo 6 rap'd x nis 
À Eletro Jadostrial Eranqueia flos de algodão Mtransao des. Vendem-se joias, ouro, pratas em segunda mão e; 


Tioge aum todos os córes é toda o qualidade do fazendas; laes como: lás,| Piánios dos melhores autores 


algodõos, sodas, capas do borracha, tapeles, polerines, boás ele, etx AS sair 
O Comerga!, Lima iss css se de faço em qe : 
, presenta a maior garantia para quem doseja travsformar 
Pos Tambem lava, tingo e curte toda a especio do pelos. Dograissago pá n 
es |sde (lavagem a seco) a corgo dum tecnico brazileiro, 


Calçada do Carmo, 45:47 LISBOA TLE.3091918, Travessa da Trindade, 22 (w Cato 
1 | — TELEFONE: C. 3992 


Faz, R. Augusta, 84 — 21, R. dos Correeiros, 23 
) Telefone Central 2533 


*Mobilias de todos os estilos, bom acabamento, preços 
modicos, — Pessoal habilitado para montagem de casas, 
escritorios e clubs, — Serviço de embalagem para a pro» 
vincia e Africa. —Oleados, tapetes, carpetes, brises-brises. 


Para vêr e crêr agradece uma visita 


O PROPRIETARIO 
Luiz Alberto de Pinho 


É Moveis estofados 
decorações artisficas E 


A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo» 
veis generos ingles e americano, que primeiro 0s com: 
çau à construir e onde hoje se adquirem os melhoces, 
mais elegantes sofás, fauteuills e chaiselongues é na [y 


Fabrica de moveis ingleses 
e americanos 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
(Fonecedor da Legação Britania) | 

29-33 — Rua «lo Sacramento á Lapa — 29-33 R 
TELEFONE C. 1884 o 


imensa escuridão! 


Lisbos, 28 
O notario 
Adriano J, da Silya Graça Junior 


$ Cimento 'DERMES É LUZ A JORROS 


(Portland artificial) 
-: NAS VOSSAS CASAS := 
recorrendo á 


Cimento de reputação mundial garan- & 
tido em absoluto para. obras de responsa- 


bilidade.-— Os bons resultados obtidos E “A. Guerreiro 990090000905 | 
scola Dentaria da Pai e 
com este cimento são o seu grande reclame T |) | l N Â D 0 R Â Re porões acao sena e A GU. as 


4 

4 

$ 9 

R. de S. Pauloi27, Ig SABROSO ê 
é 

4 


Sempre em stock 


| HERMES AKTIENGESELLSCHAFT 


ESTEFANIA 


à eras espumosos $ Re. Jlião 6, To. 1988 
—— DE 


de Lameão $ Distribu'ção 


BREMaN k À toi Frareisço Qruz (Caves da Repozaira) danilo q, 
Unicos Importadores para Portugal e Colontas: ESTEVES, Is,” argila end Secvoss cos0s 
"Casa de maia] elenco o marcar Horta e Gosta 
” em Lisboa: 
LISBOA:—R.S. Paulo, 104,1º | PORTO:—R.:da Reboleira, 19,1: Mit Pascoal de Melo, 11 “ARTHUR, BENARUS o Ros ease q 
bd f TagttM. HT8 ; Telefone N. 2165 Poço do Borratem, 42*-| — Cónsultas das 2 ás 5 
, LISBOA TELEFONE 4444 


Espingardas VERNEY CARRON 


Fabrica fundada em 1820 — Um SECULO de trabalho, de experiencia, de sucesso 
HORS CONCOURS 


AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS | Trinco “Helice Grips” eliminando o laqueio Incomparavel agrupamento da carga de chumbo 
DIPLOMA DE HONRA— RAND PRIX EESC GEES AaSEN 
MEDALHA DE OURO —PA RIS-LONDRES Peçam catalogos e informações Solicitam-se agentes na provincia 


Rua Augusta, 220, 2º — LISBOA T&gomeN.3204 


Agentes e depositarios exclusivos : 


í 


EiPLANTIER & Cº 


